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• 5.* A <lo« govcniM aIIIaiIo* fieani intctramontc lirre c imlopcndonto do ' 

• govcnto provuorio, no qttc rcopmtA ao cxcrcicio do mut jnrisdio^lo o áo opora^flos 

• contrn o ¡uiniigo commum. KHck podonlo occupar on ponto-< ,quc julgarcm nocca* 

• wtrios, c nprovoitur-BC <lc todos os rcci'rsos do pniz, snlvn ft propricdndc partioular, 

• ucutra ou niitign, cttjo uso dnrd dircito n indeinnbui^lo. 

• 0.* 0 govcmo provisorio, ntftn dc aua ac^ao politica e administmtiva, pres- 

• t:uá todo o cotKnrso qnc lhc ncjn jk>«ívc1 pam a« opcraqóea miUtarcs do> alliadoa, 

• Jtü cnt |>cmoa1 c mntcrinl do gucrm, ji cm vi\-cit* c forrngenv 

• 7.* A jurii*dic<jAo civíl o r.riiniiml do governo provisorio nilo se estondcri oos 

• quartcis, ncniiipnmcntos c individuos pcrtcnccntcs oos cxercitos nlliodos. Dado nl- 

• £iiin dclicto cittro iini militar on cmprupndo dos ditos cxcrcitos e pcasoa que Ihes 

• • 

• njn cttranhft. prcfcrirá a jurisdiccdo militar. salvo si n autoridadc tnilitar compc- 

• tcnte cntrcgar o dclinqucntc no jitiso da nutoridadc purajuaya. 

• 8.* Todos os individuos, navio», vivcrcs, forragens e mais material de qualquer 

• cspccic. p?rtcncciitcs nos cxcrcitos nlliados, ou n soiu foruecedores, tcrlo entrada e 

• sultidii p?l«> tcrrirorio d i Ucpuhlicu com iscn^So dc todo o qualquer onus, e sem mais 

• tiscali»ariW> quc u que fór accúrdada oont os gcnemes ou os represcntontcs diploma- 
« ticos dos govcmos allindos. 

« Sob cstas cnndi^ocs. o* nlliados coinprouiettcm-sc n rccottheccr o govcmo provi- 

• sorio, c n prcstnr-lhe scu npoio mir.il e tmtcrinl pnm dcfcxndn onlem publicn, e do 

• regtmcit lcg.il da rcpnblica. cmqunnto dnmr n prcscntc gucrm. c pcta fórraa quc jul- 


« garcnt mais conveuicnte. • 

EUtas condirocs. quc constituiara o unico ajustc existentc cntrc os aUiados c o go- 
vcrno ¡novUorio. attendiam cm sna lctra cxchtsi\*amcnte ás circumstancUs dc entlo, 
OK«ociaiido aqttcllc govcrno, tto ¡ntcroitso do proprio Pantguny, «s ojwriQÓcs mili- 
tnrcs cottlnt o dh’tador. Ent scit cspirito cllas signidcamm n pnz cout a repu- 
lilica, c. por p.irtc dwta. n AQCÍtaqfo <lu Tmtado dc alliatt^t. i>elo menos, cm siia 


suhstnnria. 

Modificnndo csms condi? 5 et d? cottformidndc com a« nornt circumstancúu, o 
Protocollo dc 30 de Junlto cxprcssott n que cstava pmtica e iniplicitamcntc ctt- 
tcndido; dcclarou a ¡>az c dcfinio a nccihwplo daquelle Tratndo. 

Foi cstipulndo no Protocollo: 

• Art. l. # Fica restabsleciila a p?* cutrc o Imiicrio do Untzil, a RcpubHca Ar- 

• gcntina, a Repiiblica Oricntal do Urspwy c n Republica do Parsgttay. '“I 1 C ' 

• Art. 2 .* O govcmo provisorio dm Ucpublica do Paraguay mtifiísC^^Vcí^illÍías 

« dcclara^ócs antcriorc* qtic fczao noeitnr o Protocollo <tc ^o antío* priííAno 
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« o pot coiwogtlnto nccitn om »nn mtlmtnncin cm «»fondu o trnti\do dn tri* 

• plicc nllixmqn, colcbmdo cm liitcno.vAyrc» no 1* dc Mwio dc lSííó, rcitcmimlivoc pnrn 

• on nju8tc> dcfniiiivon ccm ogovcnio ]>onttniicnto n*t utodificn^uc» dcntc mcnmo Trittndo 

• quc ponm propor o govcmo ]Ktrngva)'0 no intcrcnrc dn rcpultlicn. 

• Art. 3." Em conrcqttcnciit do qnc é dcclarndo ito nrtigo nnicrior, o govcmo pit* 

• mgttnyo *c rcconltccc obrigndo A cdcbrnpAo dot Tmtndon n quc *C rcfcrc o do 1* dc 

• Mnio dc 1865, cutcndcndo-nc otnbclccido dcndc jA qnc n uuvcgnqio do nlto l’nranjí c 

• do rio Pamgtuty, nas nguns tcmtoriocs da rcpubSca dc*tc nomc, fica frnnqucmln non 

• navios dc gucrrn e mcmmtcn dns uncJcs nllimlus, livrcs dc’tod) c qunlqncr omw, c tcm 

• qno possn inipcdii^sc ot. c*tonnr-sc dc ncnlium outro malo n libmlmlc dcnsa navcgn* 

« c5o conmtum. 

• • • * • 

« Art. 4.* Os l'odercs uUindos compromcttcm-sc u n5o infltiir dircctn ncm iudirc- 
« ct.*»mcntc na rcoqrani*ac5o politica e clcicSo do gov«mo pcmtnitontc do Pumgxuty, 

• dcvcpdo conscqucntcmentc totnnr as di«po»i<;dcs convcnicntcí dc iutclligoncin cont u 

• govcroo provisorio, si ao tcmpo da ditu clcipilo existircm niitda foryas uU'uidns no tcr- 

• ritorio {Mtmguayo, 

« Art. 5.* Ficn cntcndidp quc, cmqunnto |>eruumcccrcm foiya* ulliudns no tcrri- 

• torio paraguayo. continaarao subsjstcntci n» cotidi^ucs 5* c 7* do citndo nccOrdo dc 2 
« dc Junbo, rclutivo ú jurisdiccíio militur dos gencrues nlliudos, asMiu coiuo n 8* só- 

• nicntc no quc res¡KÍta no» artigo» dcstinndos no consuino dos cxcrcitos. 

• Art. 6.* 0$ Tmtados, n qnc sc rcfcrc o dc 1* dc XLiio dc 1505, scruo cclcbmdoa 
« logo dcpois dc elcito o govcmo pcrmnncntc da Ticpublicu do Pamguay, c o govcrno 
« provisorio promcttc quc cssa cleicilo nr vrrificnni. o nuiw timlnr, no piuxo tie trm 

• mcrcs. contndos dn dnta do prcscntc nccórdo itcgttndo ns disposipícs jú dcci-etndns. 

• Art. 7.* No caso.dc dcmomr-se n clexjilo do govemo jwnnancntc dn Hcpublicn do 

• l'nroguay por mais dc tres mcxcs. oa govcmos nllindos combinar5o cutre m sobrc a 

• rcsplupao qne dcvnin tomor jwmt coiiduir os njiutcs dcflnitivos do pax. o* qiuics, no 

• intcrcssc dc todo». u5o podcin ftcar udindos por nmito tcnt]>o. • 

Hpíprindp-sc no urtigo 2*, oh mcmbros do govcmo provuorio dcclnmmm cm confc- 
rcncin, coino sc vó dp printciro l'rotocollo dc 20 dc Junlip, • qnc ]>or clle cntcndiiiui 

• deixar-se ao govcmo pnmguayo plpnn libcrdndc porn jwropóy e atistentnr, rclativamcntc 
« aos limitcs, quando nc tmtardc njnstcs dofinitivo», o quc jitlgar roiifopnc aos dircitos 

• da rcpnblica, n«o podcmlo da nccitnpAo gcncrira qnc cpnsngn» o ncnno a<tígu dcduxir- 

• sc que ficou i-psolvidn essa unportanto qucstüo tcrritorinl pos tcriqps do Tpitado da 

• triplicc ailiaapp. • 

Kstn doclarapAo foi acoitn ]>cIok plcnipotpnciunqH do Bnuil c dn Rcpul;Ucu Argcu- 





fmu coiik) iulcirmu culo coiifomtc no ]>ciimiiuciiIo dc kciw rciqicctivoa grm-mo*, quc mlo 
]»rvlcmlcui couquistAr i crrilorion, uuih cxigir mjjuchIc o quo 6 dc »cu pcrícito dircito. 

Govcrno pcnnancnlc. 

Scguudo o urtigo G* do njiiitc jircliininnr dc pnx dc 20 dc Jiiulio dc 1870 n clci^lo 
do govcmo pcrmnncntc du rcpubliai dcviu \ crificnr-nc ntd o dia 20 dc Sctcmbro do 
nniio proximo pmwido. Circniiutuncius. bidc]iaidciitc« du vontadc do guvcmo provi- 
Nirio, imjK'dirun quc e«U cstipulaqilo fúisc cxcc utnda dciitro Unqucllc prazo. A clci- 
cfTcctuou-sc n 24 dc Koi-cmbro, rvcnhindo naa pcsnoaj* do» Sro. D. Cirilo Antouio 
ltivnroln conio prcsidcntc c D. Cnio Milton co mo vice-prcnidcntc. 

Ajuslc definitivo de pnz. 


0 Sr. Viicondc do Rio Bnmco. plcnipotcncisriu bnmlciro, quc viera a csta córtc 
dcpoí* de finnar o* prcHmimrcn dc pax, rcgrcssou a Bucuos-Ajtc» com o fim de entnu 
un ncgocin^o do njnstc dcfinitivo. Occurrcncim. qua. idg..p<gi hccida>, trouxcmm-no dc-^¿¿ 
novo uo Kio dc Jnnciro, obrigiuido-o u interroiapcr o* tnibnllios da sun mi&sAo do-A> &> 
concluir o uccórdo prdvio cntrc o» alliudos. Rcstn a ncgocin^ito cntrc cstcs co govcmo^ y , 
do Paroguar, a qnnl sc fimi cm AsMimprno. 

0 cstado cjn quc sc nchn c»tc importantc ncgtxio rulo nic pcrmitte comniunicar-vo» 
o% tcroio* do rjfcrido necórdo prúvío, po»to que ncllcc, coino cm todas iu cstipuU<,óc>, 
|>rocamssem os alliados conciliar os scus dircitos e intcrwscs cont o» da Rcpubüca do 
l'nmguny, sob inspira^Ocs nuinifcstiunente muigavcis c gcncrosas. 


.•‘roduclos parngunyos cmlmrgndos e vendidos pclo govcrno nrgcn- 
tino. Comniissño mixla nonieada parn rcsolvcr os rt*claraa<j6cs 
particularcs rclalivns acsscs prodiictos. Conrlusáo deste negocio. 
Protocollo. 

0 rclatorio do anno findo d« o negumtc: 

« 0 govcrno nrgcntino cmbargou e utundou vcndcr algims productoe pnmguayo», 

* cx]>ortados dc Assumprdo, e dcpositou o scu valor no Uonco dn Provincia dc Buonos- 

• Ajtcs. 

« Essc cmbargo foi fcito na presumpt;Ao dc quc tnc* productos erara despojo» 



n 


• 4« inimijjo, wihtmliwlfw do podcr ilo« gmicmcn dnn cxcrrito» hIIíhiIoh. AprcMCiitnmlo- 

• M', pon5m, aljfuiun» roolmuu^OoN jior }xnrtu dc jMirtirul«rc», couvieintn o» plcnÍ|>otciir.ia- 

• rion (lo Hmxil c diw Rcpublúaw Argontína c Oricntnl do Umgmy cni nnmcnr umn 

• connutMslo mixU, lUMnpont» dc trc* mcuilinw, i|iic roolvcnnc »* dita* n'rlnuui^oc*. 

• qucr rcconhcccndo o dircito dos rcclamnntc!*, qucr ndjudicntido nos gcncmcs nllindoK 

• o quc julgnsno pcrtcuccr-lhc» como bon prcwi dc gucrm. 

• Asaira tinham proccdido nqucllcs gcncrac* m c-wo nnnlogo qnnnto n prodnctos 

• d.i mcsma orijjcn», acltados no* dcjiositos dc Avmmpeio, c Uto scnúo dc praee- 

• dcntc. 

• 0 Sr. Comtclliciro Pamnlton nonicou coimnuanrio |K>r pmlc do ünuil ao Sr. 

• \ntonio Marquc.* dc Mcndon^t, vice-consul cm Bncnos-Ayrcs. • 

No rcfcrido rcUtorio (documjnto* n<. 101 c 102) c*tim imprcsw» n« roremn 
riu quc sc njustou o que fícn dito. 

A commissilo mixta tcrmioou seos trabnllns dnndo conta do rcsultado no minU- 
tcrio da faxenda dn Republicn Argcntina: mas nüo organixou o rcbitorio qus, assi- 
guado por toilos o* scus mcmbns, dcvin scr dirigido n csdft nm do* govcrno* 
nlKndos. 

Scndo, pordm. motiv.vLw todn* as decisdcs dos commissarins, escriptas nas petí^dcs 
d»w rccUmaatcs, o mmUtcrio da fazcnda da Rcpublica Argentina supprio n fnltn do 
rclatorio com mna synopsc dn* rcclnmn;des c do< dcspaclios sobrc cllns profcridon. 

Da UquidaQiio rcsnlta quc o govcmo impcrinl tcra dircito dc reccbcr a ractadc 
Aé qtuntia de 5,4á8 [Ksos fortes c 21 ccntcsimos, dcposttndos noBancodn Provincia 
dc Buenos-Ayrcs; c dc havcr do govcrno oricntal a quoti do 4,634 pcsos fortcs pclo 
que ilcmais reccbcrn dc nm cnrrcgamcnto que llic fbra adjttdicado cm 1869. 

0 njustc rcspectivo consta dc nra Protocollo anncxo ao prcsentc rclntorio c 
firmiido en» Busnos-Ayrs* n 11 dc Fevcrciro do correutc iumo |>elos Srs. \ r iscondc 
do Rio Branco, D. Carlos Tcjcdor c D. Ailolpln Rodrigucx, plcuipotcnciurios do 
Unuul e das Kcpublicas Argentíun c Orientol do Uragnay. 


/ 



Guerra enlre a l-'ram;a c a Confedera^Ao da Allemanlia 

do Norte. 

DcclaiflQAo. 

Ein 14 dc Ago*to do nuno proximo pnwndo o Sr. Hocmclle, aicorregmlo dc 
iiegoc*o* dc Frnii^n, dirigio urnu notn n eslc minUtcrio, conmiunicnndn, por ordeni 
dc tcu govcino, quc n Frun^n, ]»tn ilefcndcr *ua honm e mtcreMe*, vim-»c un 
ncccFKÍditdc dc dcclnror gucmi d 1‘nnyin c ao* nllindou detfn quc lloc prcMnvnni o 
coticiino dc >iui< nnnnn. 

0 govcnio fmnccx asbcgmoii quc eun» íot^u* de tcm c mnr oWrvarium c*cm- 
{Hilotuiuicntc pnrn coiu ns l’otcnciiw ncutnics u* rcgms do dircito intcnuicionnl o o* 
principton nsscntndos nn declaracno do Congroio de Pnrix dc 1G dc Abríl dc 1856, 
v ninnifestou a cqicran^i dc qnc *s nntorídndct c oa anliditoa brankiro» cumpriríani 
por kun 1*1 rtc o* dcvcrc* dc atrictu uculndidudc. 

Laincntando profundjuncntc quc a dcsiutcUigcncu cntrc a Fninoa c a Prussia n»o 
pudcsuc tcr umn «oluijáo pnciñcn c amigmcl, o govemo impcríal renolvcu mantcr n 
tnais cscrtipulota ncntralidndc, como cm do mtcrcne do Umzil, c nuim o dccLaroii 
na rcspostn ú notu do Sr. Hocntclk. 

Dc uccónlo com csta rcsolu^áo foi cxpedida nos prcsidcntcs das provincins n Ctr- 
culur dc 27 dc Agosto. 

« Lucic » c « Concordia »—Navios inercanlcs AHemücs nprczados pelo 
vnpor dc gucrra frnnccz « Hnmclín *—Qucslüo dc neulrqlidadc. 

No db 14 dc Sctcmbro do anno proximo pnssado cntramm no porto do Rio 
de Junciro os navios mercnutcs nllcmucs Lueic c Concordia , quc hsuaHi*>do aprc- 
zndos pclo vnpor dc gucnu frnnccx Ilainclin. 

Eate facto originou uua diacusaáo diplomatica entre o govemo impcríil c as lc- 
gaijocs da Prussia e dc Fran^a. Exjtorci succintamcnto a discussáo, bcm como as 
resoluijOes que foi nccessarío tomnr. 

A cntrnda das prexas ncste porto náo cra proltibida pcla ctrculor dc 27 dc Agoato 
de 1870,em que o govemo, refcríndo-ne tl* do 1* dc Agosto dc 1861 e 23 de 
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Junlvo ilr 18GJ, c«litbclcc¿ni ns rrgnn iln nvHtniiúliulc tl<> Itrnxil; cm, jicl) contmrio, 
cxprcttvmcntc |>cmi¡ltHlx t coikxxIcthIo-hc, coiiio cnnncqucnr-iii mttnrnl, u facuMiulc 
ilo uiim ilcntom ilc 24 liomn. 

0 clicfc dc iwIícín tc\*c o cuiilido ilc rccomiiK.ii(lar no oíTtcinl ilu viwta ipic fi- 
y.c.'iw: coiHtur nos conunnndantcs dns prozns quc, tcnninado nqucllc pnuto, tcrlnm 
ilc toníomuvr-sc com a condi^Ao corrclttiru, pctimndo-nc imiuctUatnmcnlc do portn. 

Constnndo, poivm, qnc n bortlo do* cloiui lutvios nprctuulos lutviu mcrcadonnn 
|icrtcttccutct u subditos dc l'otcncias ncutnics nqui cxtnbclccidos, o gorcmo iinpctial 
viitcnilcii quc, á vistn dc uiu doa principios ibi dcclnmi^lo do Congrcsso dc Pnrix 
ilc lt5 dc Abril dc 18’>6, couvinltn |>rorojrnr o pnuo tla dcmom qnnnto bastassc 
pnm u dcscnrga dcssas mcrcndorinx. 

0 principio, n quc nllmlo, c o «cguintc: 

• A mcrcndoria ncutml, coiu cxrcpcflo do contrnbnmlo dc gncrm, náo pódc scr 
nprcxndn sob o puvilliáo inimigo ». 

0 cltcfc dc polida c o inspector da nlfitmlcgn foram scm j>crda dc tcmpo ins- 
truidojí du rcsoludlo tonindn, doclamndo-se uo priniciro, pnrn conhccimonto dos in- 
tcrvssados, quc, fcitu u dcscarga u tcrtninado por conseqncnda o prozo da prorogadvo, 
dcvcrinm ns prczns cíTcctunr a sun rctiiuda. 

A cnptum do Concordia foi objecto dc immcdinta rcclamu^lo dn partc do Sr. 
Saint Picrre, ministro rcsidente da Pntssia c da Confcdcra?flo dn Allcmunhn do Nortc. 

Em notn, datadu dc 15 dc Sctcmbro e rcccbkla uo rncsino dia, pcdio oqucllc 
ininistro quc o rcfcrido navio fóssc rcstitnido com sen carrcgamcuto n quein (lc 
diroito, c quo os portos do Hmzil fósscui fcchados oo tíanclÍH. 

Ahscntuva cstn ívclamapuo uas scguintes allegn^dcs: 

0 Concordia fórn cnptumdo n intllia e mcüi üas Ulins do >Iaridi, c porfnnto 
nus ngvus témtoriacs do Impcrio. 0 ílaiHcliit, quc, tcrido salndo do Rio dc Jn- 
ncíro n 14 de Agosto e voltndo n 14 dc Sctcinbro, nflo cntrúrn. no intcrvallo, cm 
porto nlguro franccx ou cstmugciro, cstivéra cvidcntcmcntc dc cmboscaila nos portos 
c pcrto dns illias da costa brazileim. 

Confirmou o Sr. Saint Picrre cstas nllegaqoes cra nma scgunda nota, datada 
do dia 17; rcnovou a sua rcclama^flo qtuvnto á prcza c quanto tvo aprczador; c 
nccrcsc'cntou quc sc fixcsse rclaxar o navio Lud«, capturado illegalmcntc, pois 
qae para captura-lo pozcra-se o tíanolir. dc cmboxada nos portos c nncomdouros 
do Urazil. 

Ao rcccbcr cstas notas nflo tiulva o gnvcmo Impcrinl iaformo^flo alguma dc 
dtitdriduflo brhxilcim. 



0 


A lcgn^io dc Fran^A ilcdnrou quo o Coneordia fóm aprooado a »ci» nil o 
Mtcccntng motroH <lna illnu de Mnricii, iito <5, fóm dnt ngun> tcmtorínca ; e quo o 
Hnmelin, tcndo pftrtido d'aqni pcm Montoríddo a 14 dc Agoato o nDi entrado no dia 
20, (lcixóra cmm porto n 2 e clicgára dc voltn ao Rio dc Jonciro a 13 dc Setcmbro. 

0 Prc»idcnto ila provincia do Rio dc Janciro, u qucm eate miniatcrio recom- 
mcnddra cm 16 do rcfcrido mcx dc Sctcmbro quc proccdeasc ás ncccasariaa iudn- 
ga«;ucs, rcqwndcu algum tcrnpo depois quc nada oonstnva; npcznr de tcrcm as 
autorídodcs, incumbidaa dnquclbia indngnqOcs, corrido u costa e qucationodo cuidadosa- 
mente us pcssoas quc poderiam ler conliecimcnto da captum do Concordia. Xin- 
gucm a prescuciám, ncm ddla tinbn n monor noticin. 

E o HancÜH náo tinha cstado em outro porto braxileiro nlém dcstc, nem havia 
sidovistocm ponto algum da cosm, oquc nliás scrin ncccssarío pnra qno tivessc ca- 
bimcnto. no mcnos, a mspcita de cmboscada. 

Hnvia. pois, do um lndn faltn complctn de basc parn um juixo imporcial e 
seguro, e do outro asserqúes discordc*. que se fundavam, como sc vO das notas dos 
Sm. Saint Picrre c Ilocmellc, uos dinrios e dechirapOos dos nprczadon c do apre- 
zador. Náo cstava provada a viob^ilo dn ncntmlidndc do Brnxil, qnc sc impntnva 
n tnn dos belligcmntes, e, portnnto. nüo podln o govcmo impcrínl, scm faltar por 
siia purtc s cssa neutmlidadc, annnir ás dtuu exigencias formoladas cm nonie e 
no interesse do outro belligcrante, isto < 5 , á rclaxnplo das prczas c á probibiguo dc 
voltar .o flauulÍH aos portos do Impcrio durante s guerra. 

Estn prohibi^áo effectuou-se depois, nuis |>or ontros motiros, corao ndinntc dirci. 
Logo após tfi exigencits que acabo dc referír, n] 18 de Setembro, rcclamou 
o Sr. Saint Pierrc contm ns disjjosiíjdcs dns citodns circulorcs, cm rírtude da 
quaes cmm admittidas nos portos do Imperío os prczas fcitss pelos [navios de 
gucrm dns Potcncias belligemntes. Estando. cm seit cntcndcr, nquellas disposfcoes 
em evídente contr.idic<;.lo com a dcclnm^ao de strícta neutralidade feita pclo go- 
vemo Imperinl, pcdio qne ffascm piomptnmcnto cxpedidns n» iuitrucQdei ncccs- 
sarías psrm que dc entio em diautc dctxnssem os ditos naríos dc trascr ?nns prezns 
ás ngtms brnríleims. 

Por urna resolu<^io, datada de 18 dc JuIKo, liaría a Coafedera^ío da Allemanha 
do Nortc abnndonado o direito de nprezar ') navios mercontcs do inimigo, catn- 

I 

beleccndo assim um pñncipio, rccbunado pela opíni2o pubHca dos poiscs dvilisados. 
7 Estabelectdo este principio, oAo aproveitava á Confcdcro^lo a fsculdodc conce- • 
dida pelo Brsríl, e, porUnto, tornavs-se csta um favor feito exdurívamente á ma- 
rinhn franceza. 


s. 


t 
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'lics cntni, cm ttinuu, «• nix«»c* ctn i|iir •» Sr. iu'di! l'icmi fiindiuH h »uh 
n*cliiiiiu^im; nuu» o gmtnio itu|icrin1 nAo uociln-lii» cmtm miAícíciiIch, c, tlc 

frtlo, tiSo r» nccñoti. 

0 Unuil, qiiinido rctolvuu mlmitttr prcxit» cm »ciw jicítom u»ou tlc niti tlircito 
qtic uín» ;khIíii MMr tiiotlilkndo pcln rcfcoln^ño dc t|tinlc|iicr outn tinvilo, nobrc- 
tiulo |tor lutut rusoluQno rvct nlo c divcr»n tLi pntiicn mitcriomieiitc «cgtutlH. 

TmitWm n abntyflo <l>* corto crn ix'climiiuLt pula opiiáilo jiublictt mt Kttropn c 
tw Amcrun: c rntivtitMlo o» i>tMtlo», ijuc a crigirain cm jiriitcijiio dc ilircilo 
mnriiimo. iuio pictciulciii quc n cate jirincipio *ujcitcm-sc ns navOcs qnc a clle 
tiflo ailltcrirstm. K cumjirc notar quc nwtc tatso nflo nc rmta dc umn éimplcti jiru- 
ticj. tunid uii mcito-i rcrcntc, uuiu do iliivito cottvutciutinl dc jmuom Kstados ttuu 
biin dc um pnct» solunnc, Hmttdo Jior iiiuito». c fortifirmlo tlojioL jicLi •atUtcaflo 
dc ntitro». 

O govtnto tmjKiial uflo otnbcleccit rcgrn iiovu, mandou cxcc-utnr a quc -c 
fiviint cin 1*G1 c 18GJ c tjuc nflo cra dcacouliccidn. A adiuñuiflo din» jitcxu» cnt 
ttmit comlicflo jiivexLttiiic dn ncutr.tlit1ndc tlo Hnajl, t quc, jior i»ao ntutuio, rc- 
j>cUia toda imjHtti^flo dr jwrrtal'iditdc, favor ou privilcgio. 

A Alltiinnlui ilo Xortc rctolvctt nflo npmnr os nnrios mcrcantc» do iuitnign, 
e cate ndojttou jiroccdimcnto comrurio. Kstavam no wu dircito. coiuo c’tinria o 
Hroiil nittda mcaino qtutudo fús$e novn n *ua rvsolurilo ; c ttcnhum do> liclligc- 
ruuto jioderia cont raxflo prctcmlcr que cstn fú»u*c modificudu por itflo estor dc 
nccórdo coiu n j»or cllc tonuida. 

Sc o govcnm imjjcrial. ccdcudo A exigcncia do Sr. Saint Picrrv, retirassc n 
facnldndc nonccdida, »cui duvidn alguiua dunn & lcgnt^o dc FrsUfti o diivito dc 
reclnnmr. j»on¡uo cssc ftcto mclLontrin a posi^ao dc tim do» LclHgcnmtca ctn prc- 
juixn do oturn c hnj»ortarin conKcqucntcmi’iitc violni^lo iln nctiirnlidndc d»> Brazil 
pclo jrrojnio Braxil. 

0 Dccrcto tlc 18 dc Jullio. jiclo qiuil a Allcmnnlin do Xonc al»andoiidni o 
dircito tlc faxcr ujtrezar o»* nnvio» mcrcuntes do inimigo, foi contnmuicado n c»to 
ministcrio pclo Sr. Sahit Picrrc a 18 tlc Sctembro. vinU c doua dias 
dcj»ois dc »cr c\j»cdidn n circular quc mnitdoti cxccntnr ith ilc 1861 C 1803. Era 
j»ois, cvidcntc, quc o govcrtio intjicrul, qtuuitlo ouubcloccti as regras da »ua ncu- 
frnl'tdude, nflo j»odin tcr cm considcnivflo n» Gondtyte» «m quc expontxncamcnt* 

HC collocárn a Allcrnanlw do Xortc. 

I%stos coittádcnu.'dcs cram muis quc sufficicntcs pura justificar a rcsoiuqlo, io- 
mada pelo govcnto imjKrial, tle »u»tcutur a d¡»po»i<;áo dus circnlares: uuw urn 
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fncio pofttcrior voio mwtrnr nindn nuii clnmmontc o ivesrto com quo clle pro* 
ccdóm. 

0 Dcorcto dc 1H dt Jnlho dc 1870 foi rcvogndo por outro, cxpedido dc Vcr- 
miíHcm om 19 do Jimciro do corrcntc nnno. 

¿U drcukrcv dc 1861 c 1803, contm a* quac* tfo hfundndnmcutc vcclnraou 
n lcgatjío dn Prusftin c da Confcdcmplo tln AJlcmnnlm do Nortc, fomm objccto 
dc nio mcnot infnndnio rcpnro da jmrtc tla lcgmjilo dc Frnn^n. 

Entcndh o Sr. Smíiu Pícitc quc « admitMto dnt jircza* uon jwrto* do Braxil 
cm iintn violitjilo iln netitrnlidadc c uin fiivor, ou priviltgio cxclnnivo. concedido 
1 Frnn^a. OSr. Hocnullc, cmitrindo umn opiniao indtvidual. ma* vcscrvnndo uo 
*«u govcmo o (lircito dc abrir dUcnulo «obrc alguun* <ku djspotit^es da» rcfc- 
ridns circukroc, dixin t¡nc c*»o» disjKMÍqdc* impunluim umn restric^ao no* ncto* 
•lc gncrm da mnrinlui mQitar do SCll paix. 

Pnni quc *a coinprekcndn licn» a idéu do Sr. Hocmcllc, resomo aqni o *cu 

«ufumonto. 

A Fran^n tciu marinin dc guerra e n Altcmnnlia do Nortc 1 U 0 . E*ta tcra um 
cxcirito cnnsitlcmrel c nquelln um mcnor. 

A Fran^a gnito oom a »ua marinha graiulcs aommas e nclln cmprcga maito» 
hoincm. Com c*te* recvmo* podcria nugmcntar o scu exercito c sustentar hita 
cm conditjocjs ignaca. 

* 

0 govemo, jiortnnto. qnc ec cncaircga de protcgcr o commcrcio do ininiigo 
dn Francn, tiin umn gmndc vantngcm, a c*ta, qnc dcfeadc por si o ncu r.om- 
afteroio. 

Aiubos os ngente* diplomarico*. a quem rac refiro, catabclccerare, scm o quc- 
rcr. umn doutrina, quc ncnhiim govcmo j*Sdc admitrir. e i que a Potenc» ncutral 
dcvc formular n* rondioV* tla *nn ncutmlidade icgundo o* recurao* militnrcs de 
quc di<q>5c cmU um do» bclligcrautc*. 

Eatn doutrina, que, ilém dc rcstringir o» dircitos sobernnos dn Potcncia neu- 
fml, crcnria neccssariamentc nma tlcwgnaldadc de fmtnmcnto, tcria, cntro outro*. 
o grnvc inconvcnicnte dc cxigir tjuo aa cond¡<;0c» da neutnlidadc ucompanhasscm 
a« vicissitudc* da gncria. 

No caso da Allcmanha do Nortc, dc quc lia pouco tratci, ncha-ee a dcmons- 
tracÜo pmtim do que ncabo dc dixcr. 

A raxüo allcgada pelo Sr. Saint Picrre jxim quc o govrmo impcrial revogawe 
a disposicáo tlas circulart*. quc abria o* portos do Brsril is prcxa* feitn» peloa 
navio» de gucrra, fOra quo a Allcmnnha do Nortc liaviu dcsistido do dircito de 



fntcr npretnr ok uhvíoh mcrcuutca do iinniigo ; nu», como c»mn dfcíÚBtctieiii foi (le- 
poi« rcvogmltt, •crin coitucqtioutc quc tt iiculmlidmlc tlo Hnty.il voltitssc iíh condi- 
i;íícb nntcriorcH, rc»titti¡iulo-ite A Fmmpt tto intcrctwo tl« igvuildndc n focnUUdo 
rctintdii. 

0 govrcno iutperinl procedeu do ntodo mnis natuntl e maid jrt«to: eittabclcceu 
uma rcgra invnrinvd scm cumr do« rccumou militnrcs tlos bclligcrnntco, que nslo 
lhc fonttu ncnt podium »cr prevúuucntc comtmmiaulon, c mnntcvc csjhi rcgm rc- 
ligioMuncntc. coiiio cxijrinm «eiw ))iopr¡OB intcrCHsci* c ucu» dcveres dc lÍHtaclo 
ncttfnU. 

Qunuto uo procetlimento tle outr.w tu<;óes, ciunpre ob«ennr quc nfio cru clle 
favoravc! A opiniiio do Sr. Ilocinellc, jwis qnc nlgmmtB tlcssas nnt;oes rcsolvermu uao 
admittir preras ctn scub jiortos. Deinais as rcstric^dcs feitn» pclo Dmril tinbam 
o apoio dn legi?la<jao tla proprin Frurn^ o tlo» nrcstos tlo consclho imperial dc 
pivza». bcui conio dos tribunacti dc igunl nuturcza quc o prcccilenuit. 

Como jú tive occasifio dc dizer, liavendo-sc vcriíicatlo que n bordo das prczns 
existiaut mercadorias neuUttes destinadas i prat^t do ltio dc Jaueiro, autorisár.t o go- 
vento a dcscarga dcssas mercadorias, concedendo a suíficicnto prorogatjAo do prazo 
du dentcnt. 

Segundo participu<fuo do inspector tlu alfnndcga concluím o Lncic Htta dcscarga 
no din 24 de Setcmbro. Rccommendou-se portimto ao chcfe dc polici» qut ISxcshc 
n neccssaria iutimatfao áquello navio, liem como ao Concot'dia , se tanibetn já 
cstivesse dcscmbaratfado; c si legn$o tlc Fram.'a communicou-sc a expediváo dessa 
oiricm pam que, por snn parte, ñzesse exccntar ns dispositfdes das circtilnres. 

0 Sr. Hocmelle jú cstava sciente dc quo, tciminmln u dosonrgn, dcvcrium sahir 
as prozns; c rui sua nota tlc 1U tlc Sctcmbro lutvin formalmcnte dcchu-ndo quc 
o Ilamelin procedcria ucssa conformidádc. Núo olwtiuitc estn dcclara^ao, chcgado o 
momento opportuuo, núo se nchou habiKtndo pnra fazcr effcctivo o compromisso 
quc coutmhim. 0 nnvio aprczador núo estava prcscnte, tinha partitlo destc porto 
uo dirv 23 dc Sctcmbro sem dcixur u bordo dns prczus o nuinero de hoinena indis- 
pcnsnvel pnra ni manobms. 

Aprescutnm-so, pois, neste pouto dous fnctos iinportantes, que 6 nccessario nao 
perder de vista, porque influimtn no procedimento do govemo. 

0 Sr. dc Saint Picrre aprcssou-se a tlcnunciar cssos facibH, protcsutndo desdc logo 
contru o augmeuto eventual dns trij>ola<;uCH. 

Por suu' parte o> Sr. Hocmullo, conforimmdo-se cotn a rosolu<ffio toiimda, ordellou- 
ao consullquc fufcssc stihir o Lucie, ben como o Concordia logo que fttosc des- 
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cntbnm^MÍo; mna nn mcnnm notn, cn» quo cofmnunicou * oxpcdl^ito dcniui ordcm, 
dico quc o Kgundo nnvio tnlvcs thrcMe do ropnrnr nlgumni nvaríiu, c quc oa 
drculnrc» nio nmrc/rvnra pnuco pnm n rotiradn dni prczns dcpoiá dn dcncarga. 

Era cvidcnte quc no tcinpo dccorrído dcade n tiut cntmdn cm 14 dc Scterhbro 
toría podido o Concordia Oucer oo concortcw, quc fóotcm mdiapensavnt. 

A rcgm gcml, cntabclecidn |>cla« drculnrts db 1* dc Agosto dc 1861 c 23 do 
Junlio dc 1863, cra quc o nprcxndor mio pcitnnnoccrín non portos coov suns prous 
mnis dc 24 horn»; e npenas •oíTrín dua» excepqócs, no caso dc anribada for^ada • 
c no Un cxutenciu dc raercadoria neutral quc dcvctee scr dcscarrcgadu. 

A segunda cxccpqilo derivuva do terceiro príncipio da dcclara$¡o do Congrcmo 
de Paríx do 16 de Abríl de 1856. 

Niio cra prcciso quo ns circularcs dctermiuniMtein cxprcssomcntc aqtiillo qno 
rcsnltnvn, como corollarío, dn regra geral. Cessaudo a causa, tinlia de cessar o 
efleito, tcrrainnda a dcscarga, dcvería sohir o Luctc. 

A rccusn de uiruv novn prorognqüo orn conformc á doutrinn dos puidicistas e d 
prarícn das na^dcs. 

Ncste scntido rcspondcu o goveíno ao 8r. enearrcgndo dc negocio* dc Frnnqt, o 
nom dc outro modo podcriti rospondcr um fnitnr A aeatrulidnde. 

Dss inforrnaQdcs, colhkhu cm virtodc de ordcm deste mitmterio. rcsultbu que 
ns dnas prezas tinham entrado com tripola^úo pcrtcncente ao fíamdin, c que n 
23 de Sctombro, qttitndo este d’nqui partid, só knviu n bordO de cadit tnnn dcüus 
ura homcro posto pelo consnl e tirado do navio mcrcante francez AAnetVo. 

Todo o angmonto dc tripobMjnvr seriii contrario ú segttndir condi^o dn circulnr 
de 1863; c tanto o ministcrio dn marinhn como o dtcfe de policia fonuu pnfvc- 
mdos dc que era nccessario impedi-lo, officiando-se-lbeS opportunamente. 

0 coitsul prctendcii obvinr n difltculdade, pedindo pcrriiisüno partt qtie cincó homcns, 
tirados doe navios mercantcs francczes sttrtos neste porto, nuxiliiiMHri u mnriobn 
do Lucic c voltasscin no rcbocndor que devia conduzir essa phíxa p&nt fórt da 
bnmií 

Ka mesnta dnta (30 dc Setcmbro), cm que o St 1 . Gouitbinl ftiziA 1 este pedido ao 
cheíe de pohcin, sustentaVa o Sr. UocmcHe qtic a stgttridá- cOndidlo da citnda 
circular de 1863 nno crn npplicaVcl ás prei&liq' riuts sórtitrrtte attft itrtviOs'd'c giicttn; ; 
quc, nntes dc romporcm as hostilidad«r CttUC s' F'rámjn o ’ n Alléttinnhn do Norlé, 
tinhatn on rcspcctivos consulcs o dircitb dc alistur róáíriíibrirriS' pttrtt rcfóriiittr as' 
tripolitqóca dos' návios' de nuav oa^dds;* o que, COmo todá' a Potéúóia nCutrid' dtrve 
nbster-K de introduxir cm suns rebu^Ses com um dos bclligeradte» qriniquer' 
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innnvn^Jo quo tcdttndo om prcjuizo do ontro, comcrvnvn o comul do Frraufii nquollo 
dircito. 

No intnito de eritnr no Hnuil nlgtimn qucntuo dcongnuUvcl moitmrMe o 
8r. Hocmcllo di«po«to n rulo nutori*nr contmctos dc mnrinhoirns, mn* cnpcrnvtt 
quc, ncstr cxuo, llto conccdcsnc o govcrao imjicrial nlguns dUa ntini de tomar n» 
dUjKiriruc» nccCMJiriu* jtarn a ►aliidn da» prcru. 

lkm »c vc qnc o» ngentcs fmncczca protcndinm o que o govcmo imporinl nilo 
pod'ia conccdor, e qne o Sr. IlocmcUe nnstcntnvn ao mcsmo tempo nma doutrina 
inndmisMvcl. 

A circulnr de 1803 nito duia rcspcito sómcutc nos navion de guerra, comprc- 
hcndia virtunlmaite ns prcxas. Fstas iuo podiam navcgar smu tripola^io, nem 
cutrar no» portos do Umzil siuüo comboiadas pclo cnptdr. As rcgraa, pois, cstabc- 
lccidns para os nnvios dn primcira classo, pclo mcsmo fuodamcnto dcvintn ser applica- 
das aos da segunda 

Si o Uraxil pcrmittUsc que n* prezos nugmentasscm suns tripoln^Óes, favorecerin 
nm do» bclligcrontes cm prcjuixo do outra, com violniplo dn ncutniUdadc: |>ois quc 

o uayío de gucrra, quo tivcsse nqiielk faculdndc, n2o seria forcado a distrahir 
jmrtc de sua equipagcm cadn vcx qnc fue**e umn prcxa; conservnria o primitivo 
numcro dc homens. ticando nssiin liabilifndo pnrn hostilixnr iudcfínidamcntc o com- 
mcrcio do iuimigo. 

Si proccdcsso o orgumcnto qnc o Sr. Ilocmcllc dcdu/.ia do dircito do* consule» 
nnte» dn guerrn, n2o podcria o governo iraperial prohibir, como prohibio. quc os 
navios de gticnra augmcntassera suas guami<^Ves, fnculdade de que gozara em tempo 
dc paz. 

Assira respondeu o Sr. Visoonde de 8Ao Vicentc cm 3 de Outubro ao 8r. Hocmelle, 
comraunicnndo-lhe que raantinhn ns dcclnnujócs dns duas notas dc 27 de Sctcrabro 

4 

c. conMguintemcnto. quc nAo podia eonscntir no nugmeuto da tripolaqilo e ua 
proroguq'io do pnxo. 

Quanto ao pedido do cousul, recommendou-sc ao chcfc dc policin qtic declaramc 
nchar-se o governo na impossibilidade de nttonde-lo. 

Nio bastava respoader negativaracnte aos dous agentes (rancczes. 0 procedhnento 

do aprcxador exigia attcrw^o mui particular, sobrctudo á vistada intcnrilo, mauifestada 

♦ 

pelo connul ao cbefo de policia, de fazer rcbocar as prezas por nm navio de gucrra 
que pcdira ao comnundaute da estacAo naval. 

4 

No dia 5 dc Outubro dirigio cste roinisterio á IcgaqAo do Fran^a a neguinto 
communica^tto: ■ 



t Fondo dc Uido qtumto H poMoa desdc a cntrada dnt prcxae at¿ á finnl dcscnrga 
« dn« mcrcndorúu ncutras nclln» embnn.-ndns, factoa hn dc tal modo «gnificatÍTc*, 

• quc fotxnm o govcmo inipcrinl n tomor ns mcdidas corrcspondcntcs. 

• 0 Ifomclm , nJo obstnnte n promcssa fcitn cm Hcnttdo contrario pelo 8r. cn- 
« cnrrcgndo dc ncgocios cm sua notu dc 19 dc Retombro ultirno, rotirou-Hc dcstc 

• porto dcixnndo ns dua* prcxos, scm no mcnos pOr-lbes u bordo a tripolrxjno 
« prcciiia jmu’ii quc uppnrcllusscm mcsmo dcntro dfl* 24 horas contndns da des- 

• carga, e scm quc liouvcssc qunlqucr outra embnrcarüo de guerra, qno prctendcssc 

• 

• supprir a falta do aprexador, de modo quc pnrccc havor uni totul nknndono 

• aasim das prczas como das obrign<j5e* inhcrcntc* no mcsmo aprcxndor. 

• D’olli renultu quc foram positivnmentc c a todos os rcspcitos infringidn* as 
« normn» e condii,<5cs cstabclccidas pelo Sobcrano territorial rcUtivamcntc á neu- 

• tmlidndc j>or cllc ndoptndn durnntc n picscutc guerra entre a Fmxu?\ e a 
« Pmtsia. 

« Em taes etrcnmstancias o govcmo úmpcrial rio-*c constmngido n toinar pro- 
« vidcncias que ponhnm tcrrao a táo singnlar estado dc cousas e pam isso fex 

• transmittir nestn dnta ao consnl de Frnn^n a dcclanujáo seguinte: 

• Qtio n* dius prtsns Jjucie c Concordia u:lo podcriio sahir dcsic porto, ncm 

« ntcsmo n reboque de qtudqner navio dc guerrn francez, scm prévia nutoritaijno 

• dcste ministerio para sinulhnnte fim, c quc ncste sentido já estam dnda» ns 
« convcnientes ordent. > 

Esta rcsoluijao foi iiumcdiatamcnte communicada á lcga$io da Prussia • da 
Coufcdcm^Io dn AHemnnlin do Nortc, bem como aos minUterio* da gucrm e da 
moriuba. 

Antes de rccebcr a nota do Sr. Víscondc de Sío Viccntc o Sr. Hocmdlc, in- 
formado pelo coosul do quc esfava rcsolvido, aprcssou-sc a pedir explicoqilo. Para 
quc sc aprecic dcvidaraento n proccdimcnto do govcroo üuperial transcrevo o que 
entiio dicc o incsmo Sr. Hooracllo; c dcvo obscrvar quc, respondcndo depois áquella 
nota, nfio fex elle mais do que reportar-sc ¿s obserraqdes que ocompanhoram o sou 
pedido. 

« Si o Brazil nilo queria reccbcr prezas em seus portos, no que cstava cm scu 
« direito, dcvia fazcr uma declanujsto de ncutralidadc, cxprimindo essa intenqio, 

• cnt rcspoata & nota de 14 dc Agosto cm que lhc annuncici a gucrm actual; 
« c, pelo meoos, deveria oppór-se á cntrada da Lucic e da Concordia no Rio dc 

• Janciro. Uma vez admittidos cstcs navios, era mui tarde para applicar-lhc» os 
« regras da neutralidadc, que apenas me forara communicadas officiahncntc a 16 
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• clo Sctembro o que portunto nAo podinm ler oflfcito retrooctivo com robujito áquolln 
« (lnta. 

• 0 nlmimnto Fiaqnet ncnbn dc oncrevomo qne mnndou no Rio| dc Janeii*o o 
« uviuo Le Bruix pnm conduxir iis prezas. Rogo n V. Ex. liujn dc dnr ns ordcnn 
. uccoMmnns pnrn quo o Bruix possa snliir do |>orto com os nnvios Lucie o Con- 
« cordia. Kstá cntondido quc ns prczo* tcrito n bonlo umn tripolncjao mlo nlistnda 
« no Rio dc Janciro. * 

A lcgn^ito dc Fmnija «leu conhccimento no govérrtó dft déclftmipio dc guerro a 
14 (le Agosto. Rcspondcn-se-llie n 19 quc o Brnzil «srin ncutrnl e qnc scm dcmorn 
sc cx[>cderinm os convenicntcs ordcns. Estus fomm dndas nos prosidentes dns 
proNÍncias n 27. c n circular quc as coutinlia. como tnmbcrn us dnas dc 1861 c 
# 1863 a qnc ella sc refcria, fomm conmmnicndns no Sr. Hocraelle n 16 de 
Sctcmbro. 

E’, poi», exncto quo n legnpto de Fmixja rcccbcu cópias dns circulares dcjwis 
dc estarcm no porto ns prczas, mns mlo doixnvom por isso de ter nppliciujiío nn 
disposiijócs das mesuias. circulnres. 

0 Brazil permittia n entmda de prczas nos seus portos c delxou que uo destn 
cnpitnl ancoi-asscm o Lncic c o Conconiia. 

0 JJamelim trouxc esscs nnvios, corno rcpetidns vezcs dicc o Sr. encarregado 
dc ucgocioA dc Framja, sómcute porque dles oondtmaitt mcixadorinR neutraes 
dcstinodas Á pra<jn do Rio dc Jnnciro; c u descargn foi pcrmittidn scm difHculdadc. 

. Eis abi duas concessdcs, u primeira das qunes era expressa nns circulares e a 
outra dcpcndia dessn. De ambns aproveitou-se largamente o aprezndor e destc acto 
scu, oinda quando fnltassem outrns r.izoes, nnscio-lhe forijosamcnte o dcvcr de 
sujcitar-sc á condi«jiIo, imposta pclo Sobemno territorinl, dc sahir com ns prczos 
logo quc expirassc o prazo primitivo, ou o da prorogaijilo. si houvcsse. como 
liouvc, deecargu de mercadorins. 

0 govorno imperial em extranho ao ruotivo que induzira o Eamüin a demondar 
cstc porto; considemva, e dcvia considerar sómontc o facto da entnuln. Scm ir 
além do scu direito. podia elle tcr justas rnzdcs para nAo estabcleccr rcgras logo 
que Ibe foi communicada a declaraijilo de guerra; e, si Ihc em licito dccreta-Ios 
atd ao momento em que se désse o primeiro cnso de applicnijao, torna-sc qvidente 
que o Ecmelin, o qunl, na hypothcse figuradn. tcria (le sujeitar-se ao que cntSo 

8c resOlve8»e, cora muito mnior mzlo devia pi'ocedcr dc inteira conformidndo com 

• _ * • 

as circulores cxpcdidas antes da sua cntroda e antcs della applicadoa & gueiTa 

«• i t • 

actual. 
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Nito foi acm nuito que ac doixou do communicftr Á logaqAo do Fnrn^ft o thoor 
dn oironlar do 27 do A.goato qtmndo ao rcapondou d aua nota do dia H. Eeaa 
circaUr mondara cxocut&r proviaorinmcnto aa do 1861 q 1863, porquo o govcrno 
tiiUa reaolvido conaultar o conaelho de EaUdo. 

A verdodo 6 que o facto de ae ter fcito a communica^lo dopois do cntrarom m 
prcxos nao alterava a qucatüo. 0 aprcxador aoubc á aua cUejada qua tiaha um pnuo 
limitodo e quc, concluida a dcacarga, dovia catar prompto pora aoliir com oa 
prczos. A isto corapromettera-sc o Sr. Qoctncllo cxprcssa e offic'ialtnente, a&bendo 
quc u cxigcncia do govcrno fundava-ae em uma dUposi^flo antcrior á cntrada doa 
navios. E cumprc notar que esae compromisso, invocado como razSo aubsidiaria, 
fdra coutmhido cinco diss antcs de terminar o Lueie sua descarga o dcxcsois antes 
da intima^Ao fdta cm 5 do Outubro. 

Eata intima^io em uma racdida preventiva, destinada a cvitar que, retimndo-se 
incspcradaracntc os prcxas, se vissc o governo impossibilitado de proceder corao 
fdsac de direito, caso se reconhecesse, depoU de um exarne imparcial, que a ncu- 
tmlidade havia sido vioUda. A resolu^do definitiva deste ponto dcvU preooder á 
consulta do consclho do Estado. 

Eatava conclaida a descarga e, apczar de ae ter excedido o praao, nao podUm 
os prezas sahir por falta absoluta dc tripolaijao; retirára-so o aprezador, e, assim, 
nao aó bavia abandono daqucüea navios, corao ainda ae faxia deato porto lugar 
de dcposito. 

A viola^flo dn ncutralidade aprcscntava-so, pois, bem caracterisada, mas o governo 
entendeu que no intercsse de todos convinha que ffase ouvidn a illustrada cor- 
pom^flo á que me tcnho referido. 

Nestas circumstancias nao em poasrrel permittir qne o Bruit, á aaa chegada, 
retirosae as prexas. Foi o qua se rcspondcu ao 3r. Hsemelle em nota do dia 11. 

No final desM reaposta dice o Sr. VUconde de Sio Vicente: 

• Na necessidade de prover sobrt & policia do porto e seguran^a das embarca- 
« $3es mcrcantcs, que podem ser prejudlcadas pelo abalroamento das prczaa, quo 
• tem aómente um hotnem a bofdo, este minUterio tem de occorrer com provi- 
« dcncins pcla capitania do porto afim de que ac evítem sinUtroa. • 

A neccsaidadc a que se allude foi apontada pelo cnpitlo do porto em officio 

dirigido no dia 10 oo minUterio da marinho, e as providencias coasUtirara no 

. eegmutet # */ ' 

P6r o capitflo do porto guamÍQÍo em cada utna daa prcxas no dia 14 ás 4 

• fc onu dn tnrdo; fozcr-so invcntario do que houvcsae n bordo na prcsoa^a daquella 

»* 

a * . 
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autoridadc o do conaul dc Fmn<;n pant kso convulndo; fnzcr o invcntnrio o púr 
r gunrniqúo mcfmo nüo coirpmccndo 6 conaul. 

Rccomtucndou ic nn vc»jk ru no dtcíc do poIic¡« qnc cotnn;unicosac isto logo no 
Sr. Courthinl o lhc lizciuc o convitc; deu-sc cuuhcciineuto A lcgnqüu com rcfcrcncin 
ub citndo trecho dn itotn db din 11, c ofáeiou-se no iniiiintcrib da inariiiltn. 

0 Sr. Hocmcllb, rcspondbndo ho din 13 ús ñotns do 11 c diiqnelln dnin, dtcc 
o qtio pnsso n trhnscrcver. 

^ f 

« Dcclaro a V. Ex. quc persiato em considcrnr ns prcxaa boás até 4 dcciado 

• do conaclho de prctaa. Como tu'o qaero dar pretcxto ulgum ao govcrno braxilciro 

• parn apoderr-r-sc doa navios Lucie c Coúcordie , pcdi no comnuhdantc do vnao 

• dc guerra fmnccz Bruix , ncetc momcntb nncorado no porto, que ptizcaac n bordo 
« doa ditos nnvioa cquijKtgenu aufficicutc*. parn nt mnuobrna c pnrn cvitnr nsiim 

• oa inconvemcntes quo V. Ex. ino asaignulou qunnto 4 bogurnuqa dos nnvios do 
« comntcrcio cjue ac óclinnt proximos. 


• 0 Bruix vai prcparar-sc pnra conduzir immcdiatnmente os dous sobrcditos 
« nauos. Si V. Ex. quer tomnr a gnvc responsabiUdade dc impcdir sua aahida 
• jkIr for^a, nao tcm linúo que cxpedir ordcni 4s fortnlczas para que faqam fogo. 
« 0 Bruix pararú ab primciro tizo de pe^a. 0 governo üancez dccidirá dcjtoii 
« como devc considcrar cate acto de hostilidade do governo brazileiro. • 

A resbln^ao do Sr. Hocmelle de pór n bordo das prezaa tripola^ao tirada do 
Bruix foi logo cxecutadn, como sc vé do olficio que o consul dirigio no chcfc du 
policia. 

Eatava, poia, prejudicada a mcdida, a quc ntc refcri; mns reitcntrom-sc aa com- 
innn t caxjóea relativaa 4 prohibi^o antea da resolu^úo do governo. da «ahidn das 
prezas mcsmo a reboque dc um nario de guerra. 

0 8r. \ iscondc de S3o Viccntc rcclamou aem dcmora contra o fncto dc sc 
pbr guarni^ilo do Éruix u bordo das prezaa. Esae facto, dcdarou S. Ex., cra 
mats uinó violu^úo du ncutralidadc. Só podia nratica-lo o nprezador nntca de tratflr 
ao porto as suas prczas; o catas dcvtani couaervar a tripolaqdo assim rcccbidii, 
lahindo no prazo legitimo scm quc nada fúasc innovado a tal rcspcito. 

Abundonadcs esscs navios, ruo cra licito so Bmiz , ncin 0 qualqucr outro vaso 
de gucrra, fazct o que o UcinclÍH nío fircra acm que iato constitnissc um acto de 
belligerañte exercido dcntro do portó e uma faciíidade concedida ao aprezador para 
conaervar integralraentc sua guarniqúo. 

Quaiito d aahida, annuñómdá pclo eh'carregudo do ttcgoci.K 'do Franqa, recordou 
0 $i\ Vwcondc do Súo Vicontc que, como sc oo mm u m cd m , clía uAo podía cffectuar-sc 



ncm incsmo a rcboquo do um nario do guorra, tom právia auforjsqqty do go- 
vcrno, accrosccntAodo quo as autoridodcs, incuo)bidas do fafor offccfivn a probjbigflo, 
cumpiirinm do corto ,o sou doyor. 

Csta resposta foi doda no dia 1| o o Sr. Hocmollo roplicoa no iinuicdiqto. 
Rcsumo a sua róplico. 

As prcxas entraram com tnpolaqdo provcniente do JTamlin e n qvje tinbom s 
bordo crn tirada da guarni^So do Bruii. Este perlencia á esta^o navrd do Brazil 
o do Rio da Pratn, a qual, comprebondidoe todos os seus navios, tigha uiqa guar* 
niqSo total de cerca de 800 homent. Si, pois, o Ihmtlin, suppondo-ee que tivessc guar- 
necido as prezas com gente soa, qoixesec preencher a fslta dcsta, bastar-lhe-ii 
tomar do qualqaer outro navio ds cstaqüo os homens de que ncccssitaste, sem 
rccorrer ao alutamento, mesmo de francexes, em um porto brazUeiro. 

A regra, cstabclecida pelo govemo cm uma de suas circularts, epa a seguinte: 

• Os navioe de guerra nlo poderio augmentar a sua tripol*£¡p contractapdo 
« marinheiros de qualqucr naqáo que seja inclusive compalriotaa seuS- * 

« 0 commandantc do Hamelin , (diz o Sr. Hocmelle), nüo comprehendendo mojs 

• do quo ou que o artigo om questdo proliibisse alistar homcns, nio só para aug- 
« mentar ts guamiqSes doe navioe de gucm, pordm mesmo para fonnar tripoUqdes 

• dcstinadss ás preias, nio pensou em deixar alguns homcns do seu navio a bordo 
« do buci* e do Cenoordia. » 

0 coramnndante do Bruix poz tripoloqlo nesses navios por constar-lho, á sua 
chegada, que o goromo imperial dcsejova que csüvessem tripoUdos afim de se 
cvitarcm accidentes. 

No mesmo dia, cm que o Bruix entrou, dirigio o Sr. Saint Pierre a este mi- 
nisterio uma nota a proposito desse facto e da noticia, que recebera, de quo se 
prepamva aquellc vapor para retirar as prexas. 

DepoU de recopitaUr tuio quanto em seu cnteader constituia vioUqio da neu- 
tralidodc nio só por partc dos Francczce, maa tambem do govemo imperial, asíim 
concluio: 

« Nestas circumstancias, o s¡ á ultimn hora nlo vicr uma dccisao mais favora- 
« vei, só me restará informxr o meu govcrao do mau cxito dos eaforqof quc 
« tenho cmpregado para induzir o goverao imperial a sentimentos maU confonnes 
« com os principioe de neutralidadc ou, pelo menos, pora obter delíe a execu^áo 
« lcal do euas proprias mqtruc^Óe*. 

« Aguardando eniretanto as ordens do govcrno da Coofedorsqdo da Allemonh* 
« do Norte, nlo posso detxjsr de protestar, como já fiz em 36 de Seterobro ulfimo 
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« dn mimcím n nm¡« formnl, contrn todns ni violn^Bcs dn ncntmÜdndo qno 

• npontci nm mirlm» notni no govcrno irrpcml, rwcrvnndo no mcu govcmo o 

• dircito do nvlnmnr daqucllc uma indcmniza^lo por quncsqucr perdni o dnmnoi, 

• quc posMi nofTur o commcrcio nllcmflo cm coniCqucncin do proccdimonto do 

• Brazil durantc n gucrra cntre n AUcmnnlin o n Fran$a. « 

A fnltn de fundnmento dctte protcito ficou dcmonitradn em n nota do Sr. Vit- 
conde de SAo Viccnto dc 25 dc Outubro. 

E’ dcmecemario reproduxir aqui todai u argui^fle* foitn» pclo Sr. müüitro da 
Prussin, algumns dn» qunes foram jA refcridn» ncsta exposi^flo com os orgamentos 
que as rcfutam. Apontnrei apcnas duas linda ruio mencionadai: 1*, quc o govemo 
n«o proccdcu, cotu rclarao no Hamtlin, á verificaqflo prévia de que trata a circnlnr 
do 23 de Junbo de 1863, 2*, que autorísou a dcecnrgn de mercodoríns qunndo ns 
circularcs, looge de a pcrmittirem, probibiam a venda de presns e de objectos 
dcUns provcnientcs. 

Conv<5m conbeccr textualmente os tcnnos em que cste ministorío rcspondeu a ewn* 
duas argu¡<;5es. Ei-los: 

1. * • 0 govemo imperial conbccia de mais tcmpo o Hamtlin o soube pelas auto- 

• rídndoi compctcntes em quc caractcr ello entrou ucste porto no dia 13 de So- 

• tcmbro. 0 quc o mesmo govemo nflo se julgou habilitado a declnrar no dia 

• 27 dc Sctembro e 4 do correntc, cmbora tivesie prcsentcs os docuroentos fome- 
« cidos pelo Sr. de Saint Pierre, foi qne o Hamclin bouvcwe on nflo aprezado o 

• Concordia noi aguai tenitoríaes do Brazil e M nbi cstnva ou nflo de emboacada. 
« 0 exame, de que trata a dita circular, uao tinha, portunto, cabimento no caso 

• vertcute. Nestc o caroctcr do navio, como embarca^áo de gucrra, já era oonhc- 

• 

• ddo; o qne nccrescia era sómente o facto do apresamento e comboi dos dous 

• navios capturados. 

2 . ' • A disposiqilo, a quo o Sr. de Samt Pierre m refore, nio póde ser applicada 

• ao caso vertente, o qual nflo é analogo ao que foi previsto nac circulares. Estai 
«. probibcm a vcnda dos objectos pertcncentcs a um dos bclligerantcs e nüo a cn- 
« trega dn mercadorin neutra aos seus legitimos propríctarío», e quaodo honvesse 
« tal prohíbi^ao, ficaría clla prejudicada pelos príncipios estabclecidoi na circular 
« de 27 de Agosto ultimo om icla<;Ao aoi Eatndos, que accitarum as dcclarn^oes do 

• Congreaso de Pnrix de 16 de Abríl dc 1856. 

• Com effeito as dcclara^óci deste Congresio, do qnal fes parto a Prussia, 

• áutoritóo o prucedimento bavido em rclo^flo á mot cadoria nontra cocno uma consc- 

• qtiencia de iua doutrína. 




• Ewo proccdimcnto <5 trxnlon «m coroUarfo do Dccrcto de 18 do Julho do go- 

• vcmo pruwÍAno. Esto dccrcto corccdc om fovor ao cormr.crcio inixnig», poia qoo 

• ootno tnl dcro •crconúdcrodA o doiietencio qnc o Pruasio fcs dodireito de oonfucor 

• a propricdndc do outro bcUÍgcmntc, o «ondo Auim, como admittir que oma me#- 

• ma nacfto deixe de applaudir o rc*olu<;Io do govemo unperiol, pcrmittindo o 

• dcraora doo prexoi parn que dcscarrcgauem a morcadoria neutrn? Proccder dhrcr 

• somento soria negur aos Estados ncutrocs o qtto um dos belligemntcs conccde oo 

• proprió inimtgo. 0 rosultudo scria quo csscs Estados viriam a soffror mtis do 

• que a Franqt; e que a pratica cm contrario iautiUsaria o pensamento Hberal das 

• naqftes, indusive a Prussia. * 

Tcnho cxposto os factos c ar rarOcs allegadas por partc das Icgaq5es da PruMia 
e da Fran^a e por parte do govemo imperial. Diret agora qual a reaoluqio final 
qoe este adoptou. 

Communicou-so cssa rcsolu<;ilo no Sr. Hocmellc no dia 17 de Outubro e nos 
termos seguintes: 

• 0 govemo imperial, tendo ponderado sobre os meios de íaxer valer scus direitos, 
« preferio aquelles que roais se conformam com ot seus rcgulamentos « com os 
« principios geraes do direito das gentcs e usos reccbidos. Conscqucntcmeote decUra 
« ao Sr. encarrcgado de negodos: 

• 1.* Que o vapor Jlamelin nio serd mais reccbido em pcrto algum do Imperio 
« durante a guerra actual entrc a Fmn<;a c a Prnssia. 

« Neste sentido vam scr expedidai as prccisas ordens e convirá tambem qne o 
« Sr. Hocmclle ía$a os corrcspondentcs avisos. 

« 2.* Que o governo imperlal protesta e rcclamard, corao lbe cumprc, do govcrao 

• francez as dcvidas reparaqdes pela vnoladto dos direitos de sua soberauia em 
« suas selaqdes de asylo o de neutralidade e pelss consequencias d’ahi resultantcs. 

« 3.* Que cm taes termos ficam cxpedidas as ordens para que aa sobreditas 
« preras potsam retirar-sc do porto com a equipagem que incompetcntcmcnte foi 

• posta a bordo pclo Bruix. Ellas devem faxe-lo dentro de 24 horaa, contadae da 
« intimaqio, quc, nesta data, scrá dirigida por ordcm do goverao ao commnmiantc 

• da mcsma canboneira. 

• Excusado t observar que, tendo sahido hontem ds 2 horas dn tarde um navio 
« de vcMu allemHo, o Bruix n3o poderá dcixar o porto sinuo dcpoia dc tcrcm deeorrido 
« as 72 horas prcscriptas pcla condiqio 5* da oirculor de 23 de Jimho de 1868. * 

Dcu-se disto conhecimento ao ministro da Prussia e da ConfcderaQÍo da AUemanba 
do Norte. 




22 


0 Sr. Hocroollo proloitou conlm n JcciaAo rclntiva nr> Ihmelin, porquo, om scu 
juixo, o commnndantc dcsao navio tronxc iu prms no Rio do Jnnoiro unicnracnto 
pnrn cumprir um dcvcr do cortcxia j>nrn oom o govcrno brniilclro, o nilo Imviu 
portnnto motivo jmra quc nc touaasscm eontm dlc mcdidas dc rigor. 

Rospondondo & communicntyilo qtio sc Ibo dirigio, dico o Sr. ministro da Prutuin: 

• Touando notn dn dccisüo, quc fcclia os portos braslciros no Haneli*, mnn- 

• tcnhi contra a snhida das prczas Lncic c Concordia os protcstos o KQIcrvtt quc 

• n cste respcito ftz nos ntcus officios prcccdontcs, c, pora julgnr dos motivos quc 

• lcrorom o govcmo imporinl a pcrmittir x snhida das prcxas, aguardo, Sr. ministrq, 

• n communica^to quc cm rospostn &s miulus notas do 3, 13 e 18 do corrente, 

• tivcstes a bondade dc annuncinr-mc. » 

A rcspostu, que o Sr. Snint Pierrc oguardavs, foi-lhc dada om notn do dis 25, 
já racncionada. Ao reccbe-la dice o racsmo senbor: 

« Aprcssoi-mc n lcvar osta notaao conlicciinsuto do meu gorerno, ao qual a corrcs- 

• pondenda, rdafivn ao mesmo assumpto, já tinha sido cnviada afim de dar-lhe 
« coota do mau cxito dc rocus esfonjos tendcntcs a obter do governo im perial tmra 
« dccisao mais conforme aoa devcres de um Estado neutral. « 

Rcfirirei ainda doos pequcnos incidcntcs. 

Susdtou-ac diivida «obrc o pagamcnto do freto correspondente As mercadorios 
ncutraes. 

Como se vó da nota do Sr. Hocmcllc dc 19 dc Scterobro, submcttcu este scnhor 
a questao ao sen govcroo, ordcnando no cntretanto ao consul que cntrcgassc as 
racrcadoríos aos intcrcssados, os quaes assignnriam uma dcclaragáo pela qual sc 
obrigassem a pagar o dito frete ao govcmo francex, si cste, depois de entender-se 
com o do Bnudl julgasse do scu dcvcr rcclama-lo. 

Em notu de 30 do referido mez de Setcmbro qocixou-se o cncarregado de negocios 
de Franqa de ter o consul da Allcmanha do Korte fcito uma espccie de visita e 
de inquerito a bordo das prcxos, dirigindo-sc n ellas dc uniforme, cm um eacalcr 
com pavilhao o no mozncnto em que os msrinhciros, encarrcgadoa da descarga, 
Hcabavam do rctirar-sc c 1 6 ficava um guarda cm coda um dos navios. 

0 governo impcrial reclamou contra es¿e facto, que en confirmado pelo inspcctor 
da alfandega, e o ininistro da Prussia, o cxplicou dcste modo: 

• 0 consul Hnupt, qucrendo, por motivo dc serví^o, visitar o n avio allcmio 
« FetUcli, ancorado no porto do Rio de Janeiro, o oncontrondo no acu caininho a 

• Concordia c a Luck, julgou podcr dc passagcm dirigir a-doos marinheiros france- 

• xca, pcrtcncentcs no uavio Mineiro c a iuii cmpregndo brnzilciro algumas poi'guntas 



• rclativoJ» áqtjcllil düfii cntbnrcft^ki. BcgTCOando á eua coftft, pos o ditó comul 

• por cacripto tm rcspostas vcrboca quo lhc lmvinm sido dndas. EIlo ntlO foi, 
« portnnto, n bordo das prctnt, como prctcndc n lcgoqíto do Fmrqn. • 

A circulnr dc 27 de Agotto do nitno pns»ado numdová cxccutor proviaorinmcnlc 
n* dc 1861 c 18(53. Eatna fornnt nlAntidna por outta de 14 de Outübro, tomartdo 
nsaim o govcrno n rcsolu^iió definitivn, que cra ncccsaaria. 

Pnra n bon exccu<;iJo da condÍQAo 5* dn circukr de 23 de Jitnho dc 1863, 
rcktira ao prazo quc deveria decorrer entre aa talikUa dc nnvioft pertcncente* ftoa 
bclligernntcs, expcdio-ac o regukmcnto de 29 de Outubro. 


Pftssaporíes diulos pelo consul dc Frnnqft tt varios fronee/cs cohi n 
declarftQáo dc qtic cstes achdvnm-sc eonlraeliidos parn Ó seniqo 
militdr. Rccusji do << vislo» pclti policiu. 


Em 17 dc Outubro do ouno proximo findo foram levadoa á policia, panx quc 
lbea puzcaftc o < visto •, dczoito possaportca, dudoa pclo consul de Fran^a a cidadáos 
francczes, corn a deckra^ta de que cstes ae achavam contrnctados para o aer- 
víqo militar, e deviam aprescntar-sc no seu paiz á uutoridade competcnte. 

0 cbefe de polick entendcu, e bcm, devcr recusar o • visto •, por acr aquellft dc- 
ckn&^ao offensiva da neutralidadc do Brazil. 

Foi approvado o aeu procedimento, e o govcruo recommc ndou-lhc que commu- 
nicaaoe o oocorrido ao cousul de Fran^a, decloruudo quc de igual modo se 
proccderia era casos idenücos, viato nilo ser licito a nenhum igente de qualquer 
dos belligcrantcs augmentar as fon^ts militnres do scu governo por meio de re- 
crutamento ou dc similbautes contractos no tcrritorio broxileiro. 


ÍNtlDEiNTES NA ElROPÁ. 


Bombardoainenlo de Pariz. Aviso prévio ao Corpo Diplomatico c 
facilidades pnrn sua rciirndn. Pedido ao Conde de Bismnrck . 
Correio diplomatico. Expcdiqdo dc uin por scmana. Pedido. 
CondiqÓes iinposlas pelo Condc de Bismarck. Recusa do Corpo 
Diplomatico. 


Os membroft do Corpo Diplomatico, residentes cm Pariz cm Setetnbro do anrio 
passodo, mauifcstaram ao Conde (io Üismarclt, por intcrmedio ‘do scii Jecáno c do 
ministro dos negocios cstrnogeiros da dcfeza uacional, o dezcjo de screm preverifdos 
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no ciuo do boinbarionmouto o habilitntlo* |mm »o relimrcm ilu cidmlo, omítu 
eimo do qno Uica fó»so ¡rormittido cxpodir cadn acmnnn um corrcio cxclmivnmonto 
diplomnüco. 

0 Choncollor ila Coufcdcnujíto dn Allomnnlm «lo Nortc rcapondai, qunnto no pri* 
tnciro ponto, que considcratdcs militarca o inliibúun de fiuer qunlquer cocnmuni- 
cmplo rolntiva A épocha o no raodo do ntnquo projoctndo coiitrn Purit, c, qunnto 
oo scgundo, quo de bom grulo ¡xmnittiria a nahid a dc cartaa obcrtaa doa agcntc* 
diplomaticoi, uma vcz qno do contcúdo dcllns nílo rciultnsaom iuconvcnicntca no 
acrv'wjo militar. 

Oa mcmbros do Corpo Díplomntico dirigiram cntlo oo Coado de UUmarck uma 
nota coUecüra, na quol diccrain o seguinte: 

< Quaato ao contcúdo doa nosaoi dcapachoa teriamoe considerado um dever o 
« couformarmo-uos escrupnlosamento com as obrigas?e« impostns duruntc um sitio 

• aos agcntci diplomaticos pclaa rcgras e usos do dimto intcmacional. 

« Todavin a posujúo de agentca diplomaücoa c obrigaQÓei pnra com oa nossoa 
« governos n2o nos pcrmittem aceitar a segunda condi^áo, a aaber, de sóracnte di- 

• rigir-lhes dcspachos abertos. 

« Si esta ulüma cond¡<;io üvcssc de ser manüda, os reprcscntantcs diplomaücos 

• dos Estados ueutraos achar-se-iam, bem a scu pcznr, na impossibilidadc de entrctcr 

• rehujocs ofBciaes com os icspecüvos goveroos. • 

0 Sr. de Saint P¡en*e, ministro residente da Prussia e dn Coofedenu;2o da Alle- 
manha do Norte, communicou ao governo impcrial a correapondencia hnrida sobre 
cste assumpto. 

Dombardcamcnto de Pari/.. Diligcncia fcita pclo Corpo Diplomatico 
para quc os subditos das Polcncias ncutracs podcsscm salvar-se do 
pcr go quc corriam. Corrcspondcncia coin o Condc dc Bismarck. 


Em nota collcctiva, datada em Parit a 13 do Janciro do corrente ouno, o Corpo 
Diplomaüco, denanciando ao Conde de Uismarck os desastrosos eifeitos do bom- 
bardeamento daquella cidadc, pedio n sua intervcnQdo para quo as autorídades mili- 
tares providenciassem no scnüdo de psderem os subiitos das Potencias neutracs 
salvar suas pessoas e haveres. 

Em sua resposta o Cluacdler da Confelsra^lo ds Allcminlu do Norte ponderou 
que: 



A rocUmn^lo Jo Corpo Diplomatico nlo cucontrava noa príncipio» do clirei^¡iu- 
tornaciooftl euflloionto baao para aua juatifica^lo. •. ijnniaol» 

A* pcMoaa, quo caubfileciant nMÍdoncút om itma prm<;a dc guorra e rvt4lM.#c 
coneervavtm por hua livro vontndo durnnto as oporadlos bcllíciu, dovitm cotar vfo- 
ptrtdtt para ot inconvonicntet quo d’tlti rctaltotMm. 

Nüo faltaram toa aubditos doa Potonoita noutroea uviaoa o rccjiutnondiujoe/^^art 

deútrcm t 2 

1 rtoq 

• Depoia deaaoa uviao», c durftntc mozca, pcnnittio-so quo os noutraea ttravoaamftm 

ta lmhta aem outrt oondi^uo tlém (lt d¿ provtreoi'aaa ntciontlidtdo • 

• • 

Aa autoridtdea tllemiú mantinham ainda t autorizt^üo couccdida ooi m?ty),l^^ 
do Corpo Diplomttico. . _ • d) 

Qoonto áa outroa pcaao&s, já niU> htvit meio do livral-aa do perigo a’uvlo 
dicio de Parix. 

v • ... Itrmn 

oímon 

Foi recusada a alguas brozileiros a permissáo quo pediram párá 

sahir de Poriz. noMÍ1 

• . . _ 

•. WDfi 

Para aatiafazer ao pcdido do alguna brtsileiroa, quo, veudo prolongtr-ae o ccrco ? 

descjtvtm tahir de Ptríz, dirígio-ae o Sr. $aiton em 21 de Novembro to Conde de 

Biamarck. . 

• Ál 

0 Chtncelkr dt Confedera^Jo -dt Allemanht do Norte reapondeu quc, em áou- 
aeqneocit de abusoa resultantes de anteriorca conctMSos, ai Autoridadea milibudi 
htviim delíbcrado nxo renovnl-aa. tnort 

♦ • * . f it«a 

Deposi^áo-de Napoleáo III e da sua üynasthL GoVerno da Deteza 
Nacional. Prociamaqáo da Rcpublica c nomea^áo do Cliefe 1 tío 
Poder Executivo. Reconhecimento por parlc do Braztl. 

%. • • • 

• • 

• 1 

Oa tuccesaoa dt guerra entre t Fran^a e t AUemtnha do Norte trouxeram a 
qudda de'NapoleSo III, e da aua dynastia, c t brganixa^Ao, no'dia 4 de Setexnlro, 
do governo da defexa naríonal. • .' • * 

Em nota dc 5 o Sr. Jutio Favrc, m'miatro doa nogocioa eatraqgciroa, commu- 

nicou este facto ao repreaentantc do Braxil em Paríx. . .... 

* on 

A leiradto froaccza.'deu conhecimcnto ao jroverno imperirvl da ciroular cm qae 

0 ' • >Bp 

aaueUe ministro refcrío os acontccimentda e expdz a aítua<;io da Fran^a. 

1 • • • •• f.lV *é , *> t'. »r '• fl, 1' ; • * # . L Í /0 •,» 


so 


Por notn dc 4 do Abril iiltimo n mcsma logn^Ao comuuiuicou quo, tcndo uido 
doclaradn n dcpoeiqflo dc NnpolcAo III o da aua d)*nn»tin, fóm procUnmdn n Rc- 
publica; c quc n AMcmbk'n Conitituintc nomcdra ctn 17 do Mrn^o o Sr. Thicrt 
Chcfe do Podcr Kxccutivo c Prcnidcntc do Conaclho. 

Ktn rc«)>oittu n cun communicn^Ao c Kntiflfnzendo no pcdido, fcito nn mcsma 
occaiiáo, dcdnrei no Sr. Hocmcllc quc o Brnxil rcconhcda o novo govcrno ndoptndo 
)>ch Fran<;n. 

Quando rornpcu n gucrrn uchavn-uc nukcntc dc Pnrix, com Uccn^a, o cnviado 
cxtmordinnrio e ministro plcnipotcncinrio Sr. Barito dc Itajubá, c e*tavn nnquclla 
capitnl como cncancgado dc ncgocioa interino o secrcturio da lcgaqAo Sr. Ratton. 

Os Qcontccixnentos quc mpidamcnte sc scguiram obutamm a quc o Sr. Borio dc 
Itajubá voltnsse no *cu pouto, c o govcmo imjicrial, náo podcndo prevf*r o quc ns cir* 
cnmstancia* cxigiriam c pcnnittiriam. anctoritou o mciiuo tcnhor a rcgressat para Pnrix, 
scndo ponivcl, a ¡r pom Tours, ou n conservnr-sc na Bclgica, ondc sc acliavn. Este 
ultimo arbilrio foi o adoptado; mas, logo que constou a tcrmiaaQao da gucrm, 
rccommcndci ao Sr. Baráo quc rcgrcssassc pam Pnrix; c, rcconhccido o govcrno 
actual, foram-lhes cxpedidas novas credenciae* na fórmm do estylo. 

Repnblica • da Bolivia. 

A mudan<;a politica, reccatcmcntc operada na Bolivia, nüo alterou ás relsqÓes 
dc amizade e boa vixinhan^a que ligam csta rcpublica ao Bratil. o que 6 de cspemr 
contlnucm n cstrcitar-se, sendo scmprc rcspcitados os direitos dc csda um dos dous 
Estados e promovidos scus reciprocos interesses. - , 

0 govemo quo ucnbn dc cst&belcccr-se nn BoUvin foi reconhccido, correspondendo 

*• 

o govemo impcrial aos scntimento* por eile manifestados pam com ó Brnxil. 

' •* 

Limites. 

• • 

Protcsto do governo do Equudor contra os cflcitos cventuucs da 
dcmarcat^to enlrc o Brazil c o Pcrti. 

O güwmo tia Kcjtubüc i 1 • hj.ui »r, «.a uwu d.rigida n c*to niinuterio, rcfcrindo- 
se aos trnbalhos da dcmnrcnQao dos limites ontre o Bruzil o o Pcní, dcdnrou 
que « náo reconhcccrá ncnhum dos actos, cstipulaqoes, tituloe ou ctTcitos 
« dcrivados d'aquclla dcmurcnqáo, naquillo cm que cntendcrom com oe tcrritorios 
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• oricntflc» do Equndor, ou com qunlqucr dn» prorognthm», quc, sogundo a» aua» 

• kis o o dircito internnckmol, cmnnnrom do dominio qno n republicn tcm na» tom» 

• e ngruon dc »un propricilndc, • 

N2o dicc o govcrno cqiutorinno quac» anm csncs temtorio» orientnes, e, pois, nto 
podia o govcrno impcrial dcixnr de nsscntar a sua resposta em simplc* conjecturas. 
Aseim o dcclorou nccreflcentnndo: 

1. * Quanto ao» tcrritorio», quc, pelo Trntado com o Pcrú, ficanun pertencendo ao 
Braxil, firma estc o» scu» dircitos nos tolido» fundomcnto» nprosentado» om uma rc- 
ccnte discussto com oa Estado» Unidos dn Colombin. 

2. * Quanto aos quc a descripqio da fronteira deixou ao Pcrú, nüo competc ao 
goverao do Bruxil cntrar na apreciaqio doe titulos cm que possa fundar-»e o dircito 
d'aquelln republica. 

3. ' 0 governo bnuúleiro tratou com qocm estava de poese desses tcrritorios, e 
o facto de os rcclnmnrcm simultaneamentc o Equndor e a Colombia, e de screm os 
titulos destas duas rcpublicas contcstodos pela do Perú, justifica as clausulas dos 
Protocollos assignados por parte do Impcrio com o Elquador em 3 de Novembro e 
com a Colombia cm 12 de Julho de 1853, nos quacs sc resalvou o resultado que 
possam tcr as negociaijoes cntrc ss trcs republicas sobre oajustc final das respectivas 
fronteins. 

0 govemo irapcrial complctou a sua resposta, remettendo ao.do Equador um 
cxcmplar do volumc annexo ao relatorio desta rcpord^áo do anno proximo pas- 
sado, no qual se acham os documentos relativos á discussio sustenuda com o 
governo colombiano pelo conselhciro Axambuja, cntio ocrcditalo cm Bogotá como 
enviado extraordinario em misaio espccial. 

• 0 

Demarcaqáo entre o Brazil e a Bolivia. 

_ a 

Para proceder a esta demarca^ao foi nomcado por Decreto de 9 de Junho do 
anno proximo passado commissario do Brazil o capitio de mar e guerra Antonio 
Clandio Soido, que ultimamcntc pedio e obteve demissio. • 

Por partc da Bolixúa' tem servido o Sr. D. Emeterio VÜlamil; mas o actual 
govcrno da repubUca deu por finda sua commiasio, promettcndo nomear oppor 
tanamcntc qucm o rabrtitua. 

Acbom-se onncxos n esto relatorio as actas 4\ 6', o 6*, datadas de 10, 13, o 
24 de Janeiro do corrente anno, em que os commissarios dedararam oe trabalbos 
feitqs at4 entio. 



' ,; "A lcvimtoti nm nmppn ilo tcrritorio brnrilciro eornprclicmUclo cntro 

óf^íH Píimguny, n Bnhtn Ncgm e n fronic-ira ilcndc c*tn bitltia ntó n Lngón dc 
CnecrcH, c um plnno topogmphico dcutn Lngón c tlo scu cnnul nté Conimbii. 

••ÚU 

.*tniit*r»jn 

Demorco(¡Ao cnlrc o Brozil c o Pcrrt. 

• >R • *l• • I• 

■' n O¿ , 't'rá , bnlho» ilcstn tlcinnrca^'o, intcri-ompidw pclo» morivoa qnc íornm oppor- 
tunnmentc commtmicndon & Auembléa Gcral, tcrlo em breve nndnmento como 
erigCm' , 6íf intcrenBC» do» dotia pnñten. E*tnm orgnnizndn» a» dua* commiuSe». Por 
ÍÍWrttfll'dC 31 do Dexombro proximo paundo foi nomcndo commiaaario do Brnril 
o cnpitio de ímgnta Antonio Lui* von Iioonholtx. E' commUnnrio do Pcrú o Dr. 
D. MWíófcl Rninaud y Paz Soldnn. 

»«» m*n*M • 

-••I* •iJilXUI 

•i ‘•vUwjrf / Ajustes Postaes. 

■Ilip ollRtll». f 

‘'"'"■"I"' • f Franc«. 

mn lobjUipL* 

Em conacoiicncin dn. notificncito, fcitn ihíIo irovcmo impcrinl cm 16 dc De* 

••Mmi »niiro*M * . ‘ B * 

zcmoro de 1869, deria deLxnr de vigorar cm 1G de Dewmbro de 1870 a con- 

i» imn nlHst 

vcnclo. postnl concluido. com n Franca em 1860. 

<*iuo , i «nr¡;ol 

Foi, porém, cstc prazo prorogado at<5 16 dc Dwcmbro do corrcnte nnno pcla» 

notas rrocndas com n legn^ao de Frnn^a em 11 o 13 do Novcmbro proximo 

pnsudo, ficnndo cstipulndo quo, duranto cate nccórdo proviaorio, serd o valor 

do franco calculado na razáo dc 400 réts cin ves de 350 como anteriormente- 

^Pryro^ouysc o prazo, porquc cntSo n2o cra poHÍrcl concluir uma nova con- 

vcncito. c altcrou-sc o valor do friuico, porquc o c«tipnlndo cuitsava ao BrazÍI 
uiiioin/. cmt _ r -i r 

conntnntc prcjtüxo. 

Jfuit'jn o «uiiii : liim.lii 

-i»j*jq» ir'him'ii ••Imitt Gran-Brctanha. s 

9 GJnedóhbyb crtitehtb com cntc paix, dcria ccsw cm 12 dc Janeiro do cor- 

prorogndo ntú 12 dc Jttlho. O» dou» govcmos procumm 
entcndcr-sc sobrc ns condi<;6cs dc um noro njualc. 



*n 

Italia. 


Nodfiqoci A lcgatfo ¡tnlinnn quc, n üntnr de 15 dc Outtibro proximo fu- 
turo, •ord coniidcmdn ncm cffcito n convon^Jlo dc C dc Sctembro dc 1863, c 
dcclnrci no mcuno tcmpo quc o govcmo impcrial c*tá disposto n cntmr cm 
ncgocinroea pnm n conduslo dc outm tobre bnjcn miii conformc* ái circurn- 
stnncin» nctunc» o no» intcrcw» quc tfim de ncr nttcndido». 

• • 

Hdgica c Estados llnidos da Arncríca. 

• • • 

Achnm-sc nnncxns no prctcntc relatorio dun» convcn^Oe» celebradas com estc* 

pftÍIM. 

Joros da divida publica de Portugal. Seu pagamcnto 

no Brazii. 

•% 

0 cnvÍAdo de Sun Magcstndc Fidelissimn nestn córte solidtou de ordem dc 
mu govemo pcrmissiio pnm que sc effectunsM no Brnsl o pngnmcnto dos juros 
da dirídn publicn de Portugnl, offerecendo n rcciproddade c declnrando quc cnda um 
dos dois govemo* podcria ntilisnr-sc dn ngencin que julgnssc mnis convenientc- 

Ouvido o ministerio dn (nxcndn, foi de parcccr quc »c coucedessc a pedida 

• • 

pcrmiesdo. 

Neste sentido res|xmdcn-*c á lcgocilo portngucm, nccrescentnndo quc • a cada 
tim dos dois govemos ficav» n fnculdadc dc rctirar teu conscntimento, quando ns 
circumstandns o aconsclhnssctn, c mcdiantc aviso fcito com a necessaria antcdpaqdo. 

•i 

Aboli?áo dos direitos do Snnda e dos Belts. Negocia^áo 
proposta pela Binaniarca ao Brazil para o resgate 
■ d'esses direitos na partc qae lhe coabesse. Confe- 
rencia com o consnl geral Sr, Prytz. 

Nos relatorios de 1861, 1862 o 1863 deu-M conta d AsMmbléa Gcral de uma 
propoBta feitn pclo goremo dinnmarqucx pnrn n negocin^jlo de nm ajuste, mcdinntc 
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o qiul ixignria o BmxU n quotn qno «o cnlcuUva cabor-Ihc no rosgnto do* dircito* 
dc tmniito do Sunda o doa 13c)t«. 

Ko ultimo do* Tocnciouado* reUtorios achv&c n rcsolu<;ilo, qnc cntño tomon o 
govcmo impcrial, dc * nilo contnihir tun omu cm pum pcrda pam o* cofrc* 
publicos. * 

Rcccntcmcnte o por intcrincdio do aou consnl gcral voltou o govcmo dimumrquox 
a tmtar deste nssumpto. 

Em cxecncño de ordem que reccbjra pedio o Sr. Pryta nma confercncia, a qual 
lhc foi marcada para o diu 2G dc Xovcmbro do nnno proximo passado. 

0 Sr. Viscondo dc Silo Vicentc, mcu illnstrado antccoasor, sustcntou a rcsoluqño 
tomada cm 1863. 

Como informs^o complcta do quo sc passon na rcferida confercncis aqui tmnsorevo 
integralmentc n exposi^ño que sc lavrou. 

« Confcrcncia entre S. Ex. o Sr. Viscondc do 8ilo Viccnte, prcsidcntc do conselho 

• de ministros, ministro e sccreturio de Estado dos negocios estrangciros, e o 

• Sr. L. A. Prytz, oonsnl germl dn Dinamarca, sobre o resgate dos direitos do Sunda e 

• dosBelts. 

• Esta conferencia foi solicitada pelo Sr. Prytx cm consequcncia de ordom, quo 

• rccebeu de seu goverao, de instar de novo com o goverao imperial pam que 
■ contribua, por via de rcigatc, para a suppressüo dos mencionodos direitos. 

• S. Ex. o Sr. Viscoade de Sáo Vicente dice quc, tendo cxaminado a questao, veri- 
« ficára quo o actual gabinete acha-se inhibido de annnir ao dcscjo do govemo 
« dinamarquo, salvo si por parte destc foretn produsidas razocs novas, o quc nlo 

• lhe parecia provavel. 

• No relatorio, apresentado em 1863 i assembláa geml pelo xnmislro e secretario 

• de Estado dos negocioa estrangeiros, lé-se : 

• Em taes circumstancias e dcpois de bem examinado o assumpto dc que so 

• tratu, resolveu o mcsmo govcmo, de accórdo com a optniño dos conselheiros 
« lcgacs dc S. M. o Iraperador, nAo contrahir voluntariaraentc um onus em pura 

• perda para os cofres publkos. • 

« Esta dcclara^Ao, feita |>elo govemo cm um documento solemne, é um com- 
« promisso contrahido nío só para com a ossembléa geral, raaa tambem para com o 
« paix, e náo póde ser Contnuiada scm motivos poderosos e sem que de algum modo 

• m conhe^a qao a mesma asaembléa a isso nao m oppóe. 

• Considcrada a questXo em «i e cm geral, resulta o seguinte : 
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• Xio coDatu fjuc uui unvio brazüciro jánuiia |>ummo |Ksk> Sundu o ]ioloo Bclit, 

• e o« producto* bmtilciroa tém tido c oun conduxidot cm ntviot cstrtngcirot c 
« por Contu dc cttmngctrot. 

• Qunnto no primciro ponto ínltu portnnto todn botc ptm o pagnmcnto oxi* 

• gido, c qunnto no ncgundo dcttnp]iarccc n quc poivcnlura ac allegaMc, dcade 

• quo o Broxil, vcndcndo hcuh pioductos cm acut propriot mercados u qucm ot 

• quer comprar, dci.xn de ter ncllcs qunlquer direito dc propricdadc. 

• A cstas razócs, que tam mui vnliota», accrcscem outros quc o govemo dinn- 

• marquex ainda nao pódc tomar cm cotuódcnu^Lo t quc do ccrto nuo dcixorlo de 

• ter por ellc devidamcntc aprccindas 

• • 0 Braxil abrio a nuvcgrv^üo do Amazonas e teus nfflucntcs brazileirot aot na- 

• vios mercantcs dc todos at ítaQÓes sera onus alguin, o, atsint, inaugurando uma 

• politica extrcraamentc liberal, deu á Dinamarca a faculdade dc navcgar ccntcna- 

• rct dc leguas pelas nguos do Impcrio c o racio tnois facil de fazcr chegar teut 

• productos a nlguns mcrcudos brazileiros c aot de cinco RepubHcat, que uun a 

• Bolivio, o Pcrü, o Equador, a Colombia c Veucxucla. 

« 0 Brazil abrio tambem a parte do rio Paraguay, quc lhc pcrtence, á nave- 

• ga^ao raercantc das na^ócs amigas, e ainda por cstc lado faculta á Dinamarca o 

• • 

• mcio de pór-sc cm contncto dirccto com oa portot que n Bolivia vcnha a habi- 
« litar naqnello rio. 

« N3o scria justoque o Brazil pagassc á Dinnmarca aquillo que lhc concede 

• sem onus algum em muito mnior cscalu. 

« 0 goveroo actual diffidlmentc se jostificaria perante as cnmaras e o paiz, ri, 

• depois da retoluqlo tomada e dcclarada em 1863 c dcpoit dc abcrto o Amazonat 
« ptgassc á Dinamarca a indcmnixa^io que ella prctendc. 

« E' potsivcl que o govcmo ouqx de novo o contclbo dc Eatado, mat, antcs 
« dc considerar se devc contultal-o, aguardará quo o govcrao draamarqucz tome 
« por sua partc em considenuplo os argumentos nprcscotadot nesta confercncia. 

0 Sr. Prytz observou: 

• 0 Brazil, depoit da declaraQuo de 1863, pagou uma quantia para a capitali- 
« taqáo dot dircitot do Etcalda. 

• O Sr. consciliciro Taquet, ao teu relatorio de 1862, longe de rcpcllir abso- 

« lutamentc toda a idéa de ajuste, iadicou a pomibtlidade dc entrar-se em nego 

• cinijtto sobre uma boac diverta da offcrecida pelogovorno dinomarquez, concorrcndo 
« cntuo o Brazil sómonte com n quantiu de ra. 121:750^000. 

, 0 Amazooat foi aborto cra 1866 o a Dinatnarca propoz a negooiaplo cin 1857. 
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• ü íxwgutc dü qtra hc imiu iiiio púUo jioiinulo ncr Jiirjudicjnlo jioi u(|Uollc ucto, 

• cuiboru muito libcrul, (lo Unml. 

« E’ ccrto quc o» producto» bnuúlc'troi» jmiksiiiu jiolo Siiudn c jiclo» BcU» em 
« nnvioH cHtnvngciro», umw tiunbcin o ó (juc u Ucmjito dos diix'itou dc triuibito 
« Hprovcitn no productor bmzilciro, o qual, sc c«m» dircitos subsi»t¡s»cin, vcndcria 

• mcnos cm councqucncitt da clcvmjuo dua jirci^w. 

• 0 govcmo diiittinttKjucs, cousidcmndo u uccus&idiulc, cm quc o Bnuúl se nchou 

• dc dar toda a suu uttcntfo á gucrni do Pumguay, abstcvc.so do rcnovor «mm. 

« instaucias c continuou ft abstcr-sc porque dcscjou coucluir ajustcs com Estudo» 

• que »c aclinssem nas condújocs do Brazil. Lntcndcu-se com a Republica dc Ve- 
« iiczucla quc cst¿ ncssos condi<;oCH, c muito cstiinnriu quc ajora, em vista deate 
« ultimo facto, coucordassc o jrovcmo itnpcriul em cclcbrur a conveiu^to quc llic 
« foi proposta. 

O Sr. Visconde dc Silo Yiccntc replicou: 

• 0 caso do Escalda nilo j>ódc scrvir de argumcnto, porque alli os direitos emm 

• • 

< cobrados sobro os navios o nilo sobrc as mcrcodorias ; como tambcm nao scrviria 

« a negocinipto rclativa ao dircito dc Stadc ou Bruruhausen, na qual o Brazil pa- 

« gou sobrc a basc do pavilhüo, u nito da mercadorla, embora sobrc csta fóssc 

* • 

« reccbido o dito dircito. 

« Nüo contesta quc o Sr. consclheiro Taqueshouvcsse indicado a possibilidade dc 
« um ujustc que assentassc em basc divcrsn du offcrecida pelo govemo dinamar- 
■ quez. Essa in<lica<;üo consta mcsmo do rclatorio aprcscntado ás camaras por aqucllc 
« ministro, mas S. Ex. fallou hypothcticamcntc c uuas polavras nao importaram 

• um compromisso. 

■ NSo ha duvida quc a abcrtura do Amazonas foi dccrctada cm 166G, isto é, 

« quasi dex annos dcpois quo o govcmo dinamnrqucz propoz a negocia$to dc que 
« sc trata; poróm csta ncgocb<;ito rcfcre-sc uo futuro e a libcrdudc da navcga<;üo 
« daqucllc rio já é um facto. 

« Considerada a questüo cm sua rela^o com a politica fluvial do Bruzil, si estc 
« continuosse a jjerraittir a navega<£o de seus rios sómente aos Estados ribeirinhos, 

« ainda se poderia discutir a convcnicncia dc uma outra basc, como a indicada jielo 
« Sr. consclheiro Tnqucs; a abcrtura, poróm, da navcgotflo do Amazonas produzio 
« uma mudan<;a notavcl e é dcpois dcsta inudan^a quc o govcrno dinamai-quez rc- * 
« nova a sua proposta. 

« Emthcse, podcria succeder como allcga o Sr. Prytz, que os productos brazileiros, 

• oncrados com os direitos dc transito, «lcanqasscm menor consumo. Pmticamcntc 




• íullumlu, cüsq dtnmuiújao dc conMiimo ouria iiidcnnivcl. poiquc nilo é connidcmvcl 
« u qmmtkladc dnqiicllcH prodnctoH quc jMisüiini pnra o ünltico. 

• 0 (fovcmo imperinl nprccin devidamcntc n dclicndczn do proccdimcnto do (fo- 

• vcrno dinHmnrqticz, nbwtcndo-no dc Imtnr doHtc ncjforio durnntc n pucrrn rto 

• Pnntgiiny. 

• Qimnto ao fncto rtc iuivcr u Dinninnrcn concluirto ujiiHtCH com todnn aa nacoen 

• mañtiinoj, mcamo com nqucllas quc sc nllcga cstnrcm ims coiuliijOcs do Braail, 

« como scjn a Rcpublicn dc Vcncztlclrt, rcsta csnininar hí dc fcito essas condi^ocs 
« sño as utcsinns. Dado porém o caso dc quc scjam. c dc quc uma qucstiio dcsta 

• imturcza dcva scr rcsolvida ncgundo o cxcniplo dc' outrHH nntjdcH, subsistc scmprc 

• a diffcrciu;.* rcsultnntc da politica Huvial do Bnuil c da c»pccialidadc dc otfereccr 
« cllc o trausito importautc c gratuito pnrn cinco Estados, o qnc vciu a ser ampla 
« cornpensa^ao do trnmito pnra o Rnltico. 

• 0 Sr. Prvtx replieon qitc, poatn a qucitüo nestc terrcno c cm proscn^a dn decln- 
« ra<jito dc 18G3. cm quc tmnbcm sc funda o Sr. VisOondo de 8ilo Viccnte, bó IJic 
« rcstava dnr conta <la confcrcncia a scu govcmo c pcdir imtruc<;ucs. • 

■ 

Assalto e bombardeamento de Paysandú. 

Reclamaqao cle prejuizos. 

Rcrlamncrtra ítallann* 

A lcga<?Ío dc Itnlin aprosontou ao govemo impeñnl cento c cincoenta c oito 
roclama<;3cs dc subditos itnlinnos, rosidcntcn cm PnynHndií, c quc pretendüim obtcr 
do Brnzil indcmni/.,u;ao dc prcjuizoá quc dizinm tcr soffrido quaudo aquclla pra<;a 
dc guerra foi botnbardeada c nssiiltnda cm 18G4 c 1865. 

As rcclnmnijoc*, iinportnndo cm S 306,857.74 forara npoiadns por duas r.otas dc 
18 dc Mniyo c 28 dc Jitllio dc 1868, mns o govcmo impcñnl nüo ns udmittio 
pclas rnzdes cxpostns cm nota dc 17 dc Novcmbro do nnno passado e no ine- 
morandutn qne a acompanliou. 

Consta da nota dc 18 de Mar<;o que, dcpois da tomadn de Paysandú, diversos 
italidnoH cntregtiram snas reclnma<;oc8 d lcgaQao do ItaHn cm Montcvidéo; quc 
foram cstas sobmcttidan oo cxamo do mruv commissjlo para tal fvm nomcoda; c 
quc o governo do Floron<;a dollas separo u as conto c cinoocnta c oito npresentadas 
no govcmo impcñnl. 



KxmuiiiN'lii» m{U¡ «-viii o iiiMÍor t-imltnlo c imjiim ÍmIuUuL rtronlKrcni-** I«hí«» «|ir 
toik)« om proccxwo» i-oiitinliimi iUAíio* qiir jiiMÍ/Ínirinm n njtxAo inmiciUiitii. 
Suin oh jirim-ijmtx tlcícilos: 

Fnlto complcta ilc provnx do nllcgtulo. 

üs proccKAOn lomm j nvpimuloit jhw jicftHoa- dn nnc-ioiiiiUdiiilc ilo» rti-lmiiimtc». 
MCni nudicncin do vicc-conwil do llmiil ou d:m mitoridatlc» dc l'ayiumdií. 

Eni qna»i todoa t» j»roc-c*soM fonini tCMtcnmnhns o» mctmo» individuos. 

0» prcpnradorcn do* jiroccMHO» crnui tnnibcm rcclimmntci« T c aó csten figurnm conm 
tcHtcnumluiH. 

AprcMcntnram-MO igualmcntc como rcclnnmmcüo njrcntc ronsnLir Frnncinco SinÍMtri, 
ijuc nomcdni n commÍMtao, c o rqtrcactiínntc da wm cn<i cnnimcrcinl, qiic MCnirn 
dc pcríto c tCMtmiunlm cin vnrío* procc««oa; o qmil fonnulmt quntora- rcclnnm^Oc*. 

Kotou-MC ninda quc cin nlgtm* proce*HO* o* rcclanumtc* nttríbukm o* prcjuixos 
ao cxcrcito nlluuio ou án foryn» do gcncral Florcs c do Hrtmil, c cm outros án forvus 
combiimdiui de tnnr c tcm : qnc o ngcntc commlnr SinUtrí offerccin como provn 
dc Min prctcnv»1o nm docnmc n to do quul constnvn qnc o coroncl oríentnl Vcnturn 
Rodríguc* occujwira inilitnma-ntc o ncu cstnbclccimcnto; c quc otitro rcclamantc 
jicuia o jmgamctito de duscntns e (junrentn ovcllu» nmbntada* por um ofHcinl c trcs 
Holdados «lan forva» do gcncrul Flores. 

Xotou-sc finulmcntc qnc as rcclamnvues foram nprcncntadn* cm 18 do Mnryo 
dc 1868, isto <?, ninis dc trcs nnnos dcjtois do bondmrdcnmento c nssnlto do 
Pnysnndtí, qtmndo já nito cra powivd vcríficnr o» prcjuison que sc dizútni cntundoM 
por aqucllcN actoa dc giterra. 

Ern isto sufticientc. como já dice, jmrn qne o govcmo imperíal nilo se confor- 
nmssc coin it jtrctcmjiio dos rcdnmantcs; mas outro foi o fimdnmcnto dn re*olu<;üo 
ndoptndn c coinnumicndu ií lcgnvüo de Italin. 

Krn nota dc 18 dc Mnrvo csma lcgnvüo Ihnitoti-Mc ii dixcr quc os ixclnmanfCM 
Itavinm stdo prcjudicndoM pelo auallo e taqne de Paijtandii; ntn* nu dc 28 dc 
Julho nccrescctitoti: 

« 

« Qonndo comevnram us liostiüdndc» cntrc o Brnál c n RcpttbÜot Oricntal peLt 
» entroniwu;Ao cm Montcrid<?o do govcmo jircsidido jtclo gcncrnl Flore», nn circu- 

• larcM dirigidas jiclo Yiucondc do Tamandart-, coinmandantu ctn chcfc das forvas 

• braálciras, no Corpo Diplomntico cstrnngciro, motivaram tbt partc do cn'iudo 

• d'El-Rci. comtncndador Borbolani, reservas formacs. porqoc nüo sc conccdism 

• ás navOcs neutrac* aquclLts fitcilidsdcs, quo» ncm a mcsmn razao da guerrn dá o 

• direito de prcterir. 
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• A opcm^lo do giicrm, qtto rcduzio on rcclimuintcn A miacm , foi fciw cm 

• cxduwvn \Tintagcm dn inflticncw bratilcim nn Ropublicn Orícntnl, *cm tcrcm 

• prcccdido íih dcclnm^dcH e ncccawirína poro quo oa ncutmc* podrancm 

• tcr tcmpo dc wilvur hcim iutcmtacM. * 

0 gorcmo impcrinl conlcntou nanim cntna nllcgu^dcn: 

A pruvu tlo PAjuiuidü uilo foi auqucadu ¡>cln> forvun brozilcirua. 

$i o bombardcamrnto c uMnlto cauzamm prcjuizon non »ubditos itnlúmon, nüo 
tcm cntcs o dircito dc rcclnmnr iudcmnizavüo, porquc, como liabitantcs do tcrrítorío 
cntnvam sujcitos. do mcsmo modo quc os nncionac», áa contingeitcias da sua rc- 
HÍdrncw, tnnto ntaia qunnto nüo llics fnltarnm incion c tcmpo pnro ac rctirurcm 
com scus liavcrcs. 

Si o Bnunl hoilvOHO prcvcindido dc faztr cm tcmpo m convcnicntcn dcclnra^Sot 
uos ncutracs, terin cm npoio dc ncu proccdimento os prcccdentos dc vnrins navdcs, 
cntrc ns qitAcs n Irsliu nn« ulttntns guerras; mns documcntos officútcs opponunn- 
rocntc publkado», dcmonstrom quc as fcz e rcpctio. 

Scra duvida o Brazil colitcu v.'intayens dns opcrovScs de gucrra cra que toraou 
partc. |X>réin, cstas nAo forain fcitns no exchisivo intcrcssc de aua politica; uprovci- 
tnrain dc igual modo, sinüo rnnis, h Rcpnblicn Oríental do Umguay. 

Seado certo que o Brazil nflo procedcu isoladamentc, c que ncliou-se a seu lado 
o general Flores, depots Chcfe Supremo da Rcpublica, é inadraissivel a prctenvío 
de tornar o Impcrio responsavel pclos allegados prejuizos. 

Ka referida nota dc 27 de Kovembro e no extenso mamorandnm que a scpmpt- 
nhou sc dcsenvolvcm as razóes aqui succintaraentc apontadas. 

UeclamaQóes allemás. 

A lcgaváo da ■ Prussin c da Confedera^So da AUemanha do Korte, aprpsentou em 
26 dc Agosto do anno proximo passado, quinze rcclamavócs ua importancia de vinte 
e oito míl oitocentos c trínta e scis pesos fortcs e vinte centcsimos. 

Como no caso dc que acabo de trotar, o govemo imperíal declarou quo nlo se 
rcconhccin responsavel ]»elo> prcjuizoa quc porventurn houvessem soffrido os recln- 
mantcs allemiics. 

A nota que dirigi ao Sr. Saint Pierrc. em 22 dc Mar^o do coirente anno, contém 
os fundaraento* desta declsravio. 


Repnblica Oriental do Urngnay. 


IIECLAM A£ÓF.S UIIAZII.F.IHAS. 

Scrvico mililnr como puniijno tlo dcliclos. Costigo corpornl. 

Serviijo militar forcndo. 


Achum-*c uiutexo» ao prcucnte rclutorio vurios dociunoiitou, do« quoei constu 
quc os autoridadc* oñcnUcs, ndo rcspeitundo dcvidnmentc os ccrtificadot dc nuciona- 
lidadc, c scm attentflo a compromissoi contrahidot pclo govcrno da Rcpublicii, 

tcui obñgado subditoi bnuilciros no »civ'k i o militar, ús vczcs coino pcna dc ddictoa 

• 

«|ue lhc sam imputados. 

Oi comproniÍMOi, a quc mc rcfiro, ccnsUut dc notas quc sc acbaui no rcbuorio 
do 1858 (anncxo G) e fonun trocadas cr.tre o govenio do Rraxil e a lcga^ao oricntal 
cm 28 dc Novembro c 3 dc Dcxcmbro dc 1857 c cm 1 c 7 dc Dexcjnbro do 
mcsmo anno. 

Pelas dnas primcnnw ücou «justado quc os ccrtificados dc nncioualidadc serinm 
respcitados, scndo o» casos dc duvida sabmcttidos ao cxainc c resolucño das 
nutoridndcs supcriorcs. 

As outras duas notas dctmniuaram o oiodo dc proocdcr nos coiitractos do bra- 
zilciros c orientacs parn o serviqo militar dos dous paiies, cstabelccendo as sc- 
guintcs regras: 

• 1.* Quc todos os oontructo^ dc cngajamonto (quando tenham lugar) de braxi- 
« leiros para o scrviqo oricntal c de oricntaes para o scrvi^o braxilriro, scjam 

• rcgistrados no rcspectivo consulado. uao podcndo os consules, ou vicc-consulcs, 
« oppór-*c • tal rcgwiro, uuM ve» quu Ihcs constc quc aquclto quc se cagskja o 

« faz livrcmctite, o que nilo v dcscrtor dc tonjxis dc nmi oii dc terra d<j scu» 

♦ • • 

« rcspcctivos paizc«. 

• Ko caso. poiiím, de recusarem o registro, dcvcrao dcclarar no coptrscto os 

• uiolivos dcssa rccusa, c dar ddlcs con icciincnto no scu rcspcctivo governo, jifini 

• dc quc povwm tcr Itigar an rcdnuia^fes dc govcr’no u govemo, quando clle» 

• nao scjam attendivcis. 


: 


• 2.’ Qoc cste rcgistro consular scja es»encinl parn a validado dos cngaja- 


« mcntoii. 


4 • • • 
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« 3. 4 Quo «i, dcpoÍH do rogiütrudo o contracto do cngajamcnto, #c vicr a rcco- 
« nliccor quc o individuo oognjndo 6 dcsortor, wndo rcclamado o dcvcndo Bcr 
« entrcgue, Rcgundo o art. 7* do trntndo dc cxtradÍQao do 12 dc Outubro do 1851, 

« u pnrto roolnmtinte, voriñcundo-oc n cntrogu, rcjtonha á outra a importanciu da 

• qunntia poga, ou o í-csiuntc do ougajiuncnto, para o havor, polo mcio roai* 

• oopvcniento, do descrtor. . 

As autoridades orientaes nllcgutn ú» vcxea, cm jii8titica<;ño de ecu proccdimento, 

. que 0 » brnzilciros cntmnim pnra o scrvi^o voluntariamcnto, scm se lembrarom do 

quc, segundn o ajuste vigcnte, nilo toin valor o contructo quo ntlo & rogiatmdo no . 

« 

rcspectivo consuhtdo. 

No caso de Lcocadio Pnulo dc Bonncmnison, condcmnado no servtQo militar com 
o pretcxto dc havcr pmticado cetlos dclictos, chegou a nrbitraricdade ao ponto do 
scr ellc duas vcxc¿ castigndo cotn a<;oites. 

A legn<;áo tmpetial reclamou scm dcraora contra tAl prccfdimento, nssignalando 
em sua nota do 17 dc Maio do anao jiroxima p^tsado, quQ Uontveaaison cra assim 
tratado justnmontc na occnsido cm que o govcrno dn republica snuccionnva o 
proclamava a oboh^no doe jtcttos corpontcs no scu excrcito. 

. 

0 govcmo orientnl prometteu as dcvidns rcpata<;3cs, c cm Jtmho o official maior 
do ministerio dc rcln<;des extcriores, cxpressamento mandado á villa da Salto, alli 
tevc com o chcfc politico o o vice-constii do Bnuúl umu confcrencio, á quc nssistio 
o conunqudante du Araguary. 

Do protocollo que se Invrou vc-sc que o oficiai mnior fóre incumbidQ d« prpceder 
á investiga<;ao dc cortos factos denunoiados pdo ministro residento do Imperio, 
cspeciaJuientc com rela<;üo a Bonnomuibott. 

Do mesrno Protocollo consta que fbram totuadas algumas providencias c quc, 
pouco antes, mnndando-se formar o hnfalhao • 24 dc Abril », na prescnca do vice- 

consul se dárt baixit a oito individuos quc csto agcntc asscgurava serem brazi- 

• « 

leiro?. 

Quanto a Bonnetnatson, de um intcrrogatorio feito a bordo da Araguary rcsulta 
quc n scu pcdido, c por intérvcn<;5o do vice-consul, alli se lhe dára asylo. 0 govcroo 
' imperiul rcsolvcu quc cste fósse mantido at<5 serem prcstndas algumas informa<;5» 
que eram neccssarias ; o, provoda satisfuctoriamcntc a nacionaUdadc do rcfcrido 

indMduo, recommendou á legnylo quc insistissc pcla soIuqío dcste ncgocio. 

. ♦ 
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Assossinio <lo mcnor Aprigio. 

E«to aubdito brtufloiro foi no .Iqmturocnto do Solto cm 28 dc 

Fovcroiro du 18C9. Tcndo aido roentndo parn o scrvi^» militar, cvadio-ao pouct* 
moincnto» dcpoin, occultntido-»c no nmto «i uiargttm dc inn arroio, ondc, pcntcguid » 
pcln cscolto «|nc o prciidcm, foi ntoilo i Inncn ni>owr dc itdo har u mcttor rcai*- 
tcncia. 

Os ngrntc* bn.tileiro* flxcmm o «jue oMnvn n »cu ulciinco l>nnv que o* nutorvs 
dc tílo bnrlxvro crimc, quc crnm conltccido* dns autoriditdcs oricuUea, idsncm prcsos c 
procc»*ado«, scodo boldadov scus csfonjos. Aittdn ctn olHcio dc 14 dc Abríl do unuo 
proxitno pnssado oommnnicou n lcga$do a cstc miniatorio qito nndn ao luvvin con- 
scguido: 04 criniinoooa nlo cram encontmdoa no dcpartaiucnto* 


Assnfisinio de Tliomoz Anlonio Nevos Gonziga. 

0 cscrivio da nrntadn Gomsagn foi aleivosnmente ferido na villa do Salto, depar- 
tamcuto do ntcsmo nome, na noite dc 23 dc Sctembro dc 1868 « fallcceu no 
dia scguintc. 

A opiniao publica attribuio logo c»tc crintc a Josc Iklbucnn. teneuto da cotn- 
panhia urbana, sobre qucm pesava a imputacjAo de outros, cntre os quacs o da morte 
dc um scu cunbado. cidadáo bntaleiro. 

Das dedamqAes fcitas por Gonzagn se vu qnc o seu nssnssiuo cra conhccido 
dc varus pessoas, rcsidontcs na vflln, que podiam sor inquiridiu; c o braailciro 
Domingos Alves. cstabelecido no departameuto, depOz no cousulado geral em 
Montevidéo que ouvíra a o proprio Balbuena ser clle o autor do crimc. 

lklbucna foi preso a instaacúu do vicc-contttl, mai toda» as indngaqdes te fueraut 
com cxtraordmaría morosidadc. Algumas pcssoas, qnc podtnni depór, abstinlinm-sc 
do o faxcr cont receio dc scretn perscgnidas. Diaia-sc quc o cltefe politico protegiu 
o cnminoso. e a rcpuUujilo de quc cste goxava era bastante para desanúnar a qucm 
quizessc fazcr algunut dcclaraqdo. 

Kinalmonto cmlLuo do 1869, oito mczcs dcpoisdc ooinvicuido o crime, concluio-sc 
o aummario, c foi ixmctüdo ao jub Compctcntc. Solicitoa-se cntiio a cxtradi^io 
do réo, o qual, apczar de tcr sido preso, achava *c na provincia argcntina dc 
Entro-Rio». , 



A lcgnpiu Urnzik'im, qttc já cat 1G dc Kcvcmro do idcritlu nnno liavin dcuuiu 
ckdo csftc althno fncto ao govcnto oricntnl, cooimuuicou-lhc ctn 14 dc Fcrerciro 
dc 1870 quc Unlbuctu rwidia na cklndc <1 r Conconli*, indicnndo no ntctoto tcnipo 
circnmntnncins qne dcvinm fncilitnr qunlqncr diligoncin. 

N»o « Hnbc h¡ n cxtrndi^to ohcgott u scr conocdida, inn» cnt IG dc Mnio lcvon 
it lcgn^o ao conliccintcnto do govcrno o notnvcl fucto dc ter lialbucnn rcgmaado 
no tcnitorio da republica e de cstar scrvindo nas foi^ru comnmndndni pelo major 
Frcnerioso. 

Apczar deetc aviso, rontinuou a impunidadc. Ainda cnt Marqo do corrcnte nnno, 
como se vc dc umn notn do Sr. Oondim, wnin no excrdto oriental um criminoeo, 
cnju cxtm0i<;uo fOru pouco nutcs aolicitndu. 

0 govcmo dn rcpublicn. rcspondendo a csan notn. dicc quc jú tinbn cxpcdido 
tis onlcns necessarios pnra r npprchcnsfio. mais oindn nAo comtn quc cssn? ordens 
tcnluim sido cumpridns. 

• 

ncclamoqúo dc Camillo Sorin. Campo dc sun propricdodc ccdido 
inilcvidamcntc pclo governo oricnlnl n tcrcciro. Rcsislencia dcstc 
ós scntcnqas dos tribunaes. 

Cnmillo Sorin possuin no dcpnrlnmcnto dc Pnysnndú ttnt campo, partc do qunl 
fci occtipudn pclo coromnndnntc Irigoyen cm virtudc dc rcsoluquo do fnllccido 
gtneml Florcs, qne Ih’a conccdtrn a titulo de »oltm pcrtenccnte no fisco. 

Sorin promoveit pelos mcios kgaa a restituuplo dn sun propricdadc c conseguio 
quc se cxpedissem rcpetidos mandados dc despcjo contm o intruso; mas estc resistio n 
todas ns intmuujdes, cnusordo grandes prcjuoos no proprictario. 

Interveio a lcgnq.lo, e cont csfotijo obteve qttc sc effetuasrc o despejo. 

Parn fiqtddaqfio da contn dos prejuizos n legn^ilu dirigio no governo orientil n 
notn de 11 de Mar$> do correntc nnuo. 

Hordeiros üc Rcmardino Alvcs Nogucira Jobim. Campo dc sua 
propricdadc vcndido pelo govcrno oricnlnl a Vicente Illa. Res- 
liluÍQáo e indctnnizaQáo. 

# 

0 fnllccido Bcrnnrdino Alvcs Nogueim Jobiro possuia no depnrtamento do Salto 
ttns cnmpon, quo comprílm era 1857 nos herdeiros do gcncrnl Lavalleja. 

Em uma pnrtc dcaaes cnmpos cstabclcccu-ae em Fovcreiro dc 1865 o coronol 
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oricnul Manocl Vioonlo llln, cclubmmlo log.i iK|n>iv |wr* coliomxtnr iv violciKÍn, 
um coutmcto <lo nrmulnmcuto com o rhofc politico. 

0 rcprwcntnutc Uo« hcnlcirvM «lc Jolniu iuiciit'iii n nnp\o couvcniúitto. 0 ilircito 
ilcnicu ifrn tflo claro, qnc rm Jntilio ilo mcnnio nimo dc 1 80'» fnt cx|K?ilitlo uiu numdndo 
«lc dwpcjo contm llla. 

Tiuito Cáto maiulndo, coino outron quc «nt llic MCjfUÍmiU, licanun noui ctrcito pcln 
protccqao do quc goxavn o ir.truso, oqual chcgou a cmprcgnr fon;a para conscrvar- 
•ona poanc da propricdadc allwia, coiiacguindo u dopcilo dns Mcntcn^n» que rcconhc* 
ciam o dtrcito do« rcclamantca, quc o govcnio da rcpublicn Uic vcndcaac j»or cs- 
criptura o cmupo dc quc ec txata. 

Era ta« circunistancins, o rcprcscntantc doa hcnlciros dc Jobini recorrcu no ministro 
do Brnzil, quc fcx n rcclama<;¿lo constnntc dn nota do 23 dc Muio do anno passado. 

0 govcmo, reconhcccndo por fim o dircito do* lierddron, ordcnou n rcstituKfflo de 
sua propricdadc, scm prcjuixo da mderanixaquo rcclamada na refcrida nota. 

Xrbilráricdodes contmcltidas por mitoridodcs orienlocs conlrn vnrios 
bmzilciros cstobclccidos no dcparlaincnto de Puysandú. Indem- 
nizagao da propriedadct arrclialada. 

Varios brazilciro*, cstabclccidos uo dcpartamcnto dc Paysandú, dtrigirani-sc cni 
Setcmbro do amio passado ao vicc-oonsul do Inq»cr¡o. qucixando-*e dc arbitrariedades 
commcttidas pclos uutoridadct da rcpublica, c podindo que a Icga^flo os protcgcssc. 

Por inotivoa da guerra civil, cntravaui aqiicllas autoridadcs tus estancias dos braxi- 
leiros e tomavam n gado vaccnm c cavallnr quc llics convinhn, dando'cm alguns cn- 
k» recibos suíHcientcs, cm outros incompktoa, ma* deixando muitas rczcs dc forncccr 
qualquer documcnto qnc provosse o dirciio \ indcmuixn<;uo. 

Os hrnxilciroa declaram nflo rectuar-sc a forncccr ogado ucccwirio, mas qucixara-sc 
com rszflo do modo por que Ilics ó tomndo, c tla falta ou imuíficiencia dos docn- 
mcntos. 

Foi para cvitnr abusos c prejuixos similhantcs, que no nrt. 6* do Trntado dc com- 
racrcio dc 12 dc Outubro dc 1851, sc cstipulou o reguinte: 

• Quando por uma cxtrcma necessidado dc gucrra sc dispuxcr de alguma poreao 
• dc gado vaccum c cavallar de stu propriedndc (do bmxileiro ou oricntal) o chefc, 
« ou o govcrno qnc o fizcr, cntrcgnrd ao proprictario uctsc mcsmo acto mn iloco- 
« mcnto, cm quo dcclnrc o numcro o qttnlidadc do qnc rcccbo, c visto dcssc docu- 
■ mcnto scrd dcvídn e complctaraentc tnderaritsido > 



41 


S UR Rutorúlwlow oricntuoit iismiiii owrupulonnmcnto proccdcrcm ovitnrflo gmvc» 
coniplicuruCM. 

lic»|xmilcmlo í» notu quc Rübrc cstc assuinjíto dirigio-lhc o Sr. Gondim, o govemo 
oricntnl asscgitrou quc, si os qnuixosos aprcsontftssom «uas rcclnranijOcs c documcnto* 
ao ministcrio da giutrm, xcriam indcmuizrulos, c quc cstavnm cxpctlidn» ordcnn tcr- 
minantc» p«m sc nflo rcproduxircm on factos dcnuucuidos. 


ltGCLAM.\gUF.S OHIGXTA.ES. 


Eulrcga dc desertores petlitla c rccusadu. ProvidcucLas a respcilo 
tlcsscs dcscrlores c de oulros mililai*es refugiados na provincia do 
Rio Grandc do Sul. 

Invocando o Tmtndodc cxtindiijüo dc 12 dc Outubro de 1851, o governo orientnl 
pedio a entrega dc alguus iiulividuos, que dizia scrcm desertores das l'onjas comman- 
dadas pclo chefc politicodo dcpartamento do • Cen-o Largo ». 

Scgundo a nota dirígida ú lcgnqao impcrial csscs individnos deixavam de scr 
apprchendidos, asylando-sc no tamtorío dft provincia do Rio Gmndc do Sul, ondc 
sc conscrvavom annados c promptos pora invadir o da republica, certos de podcrctu 
asylor-sc de novo quondo perscguidos. 

Pcdio tmubern o governo orícntal quc fósscm desnrmados quacsquer ontros, per- 
tcnccutcs ao scu cxercito, quc se nchasscm no tcrritorio do Impcrio. 

Nño liavia difllculdftde cm satisfazcr ncsta partc ao dcsejo manifestado. 

. • 

Quanto ;í ontm, si sc tmtas.sc dc simples descn;ao, nao hcsitnria o govemo impe- 
ml ctn nutorísftr a pedida entrcga; nins os individuos rcclamndos, cstnvam cnvolvido» 

na guerra civil quc já. entflo assolava o paix, e, íissim, cutravnm iui catcgoria dc 

♦ ♦ 

rúos de crimes politicos, os quacs sam exccptnados da extradiqito. 0 qne sc pod'ta c 

. # . * • 

dcvift fazcr cm appliciur-lhes ft medida solicitada com rehujao aos outros, isto <5, dcs- 
nrma-los, tomando-sc aldm disso todns ns providcncias para impcdir quc nbusnsscm 
do ásylo cnt prcjuizo da ordciu o tranquillidndc dn rcpublicn. 

Nestc scntido sc rcspondcu ao govcrno oricntal c sc olHciou ao prcsidente da 
provincia do Hio Gmndc do Sul. 
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Ados prnlirados roulin « povonquo « IHutu v>. 

A povon^Ao oiicntnl • líivcm », Biluniln qnn*i nn linltn divinovÍN, n inni pc- 
qnctin (lwtancin tU villa bmálcim tlc Snnt'Amia ilo I/nTaincnto, foi itMnlrmln 
por gnipos tlo homcn» nnnndo# cm Abril dc 18C9 c Mnr^o do 1870, scndo nn 
priiiK'tfn occnMÍto inccndindo o quartd du politia. 

Conlra o «'{jiimlo dcsgcn factoi rcdumon o go\*cmo oricntnl por uotft* dirigkla* 
ti lcgn^flo brnxilcim cnt 30 tlc Mnrtjo c 7 dc Mnio clo nnno intssndo, iiUndindo 
dc pntBOgtm ao primciro c tlando cotno pmticadok tmt u**nlto* quando nAo 
lionvo BÍntio nqucllca doua. Allcgou quc os rcfcridos grupos sc Imvinm prepunulo c 
orgnnixndo no tcrritorio brarilciro, c, com cstc fundatucnto, pcdio n iiidcnnuxa^uo 
dos prcjuizos, a puni^üo dos culpmlos, c. uo niemuo tcnipo, qnc foascni rcprclicu- 
dida» as nutotidadcs quc iuio tivcncni cumprido acu dcvcr. 

0 govcino inqKnal. npcnas tcvc couhccinicnto da rcclanuupio, ordeuou ao prc- 
sidcntc da provincia do liio Gnutdc do Sul quc, reconliccidn * procodencin dcHa, 
tizcssc exccutnr a lei com todo o rigor contm os autores e contpüttc* do criinc. 

Eiii virtmlc dcsrn ordcni, o chefo de policin da provincin tbi 4 villu do Santn 
Annu do Livmmcnto, c, dc voito, 4 capital, apresentou a son informa<;ño, na 
qual sc lc o scguintc: 

« K intciramcntc incxacto quc tcnha sido j>or trca vexcs assaltadn a povoa^do 

• do Rivcra do Estndo Oiicntnl por qiiodrilhns dc bmilriros organizadns na villa 

• do Sfttit'Arna do Limmcnto cotn s protec^uo ilss respectivas autoridadcs.como 

• nlHrmn o chcfc politico tlo Taquareznbó on seu ofiicio de 27 dc Abril do cor- 
« rcntc anno, que sorvio dc bnse ás rcclamn^ucs coiutnntcs das mcncionodns 

• notns. A i>ovoa<;*o dc Hivcra tcm sitlo, é vcrdade, por vczcs nssultada, c varios 

• conflictos tCm nlli Iiavído cntrc as fotxjai Icgnes e a dos rcvoltosos iutitlüados 
« — Hbmcos — t mas os autoridadcs dc Snnt'Anna do Livnmcnto nada t¿cm qne 

• vér com csscs conflictos, u mcnos quo si nilo qucira obrigtir essns nutoridndcs 

• a intervii* nn pacificapo da rcvolra que afHigc aqucllc paix, o quc scrin sunt- 

• niamcntc singnhir. Como ( sabido, n povontjilo oricntal, dc quc sc trata, ficn 

• tnm tmitln á tlc SnnfAnna quo os habitantc* tlc atnljas ns povoa<jocs vivcm 
« nn tnnis pcrfcila convivcncin c como s¡ fonunsscm lun só j»ovo, o d'alii nasco 
« naturahncntc o cquivoco cm qnc labom o clitfc politico do dcpnrtamcnto do 

• Tnqunrcnibó, attribuiudo aos hnbitniitcs dnquellu vilht c ús *un* nutoridudcs a 
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• pntcnmtalc do tnM conflicloa, ulíAi promovidoa pclni for?aa rcbcldon, qno 

• aindn IwjJc ac ■olmni occupnndo a poro¡t$lo ltlvcra. • 

Do olRcio do dicíc dc policin tanibcm conata quc o attcntodo dc 1860 fórn jjto- 
movido pclo orícntnl Cnatro Pcrdomo, cntflo rcnidcntc cm Sant’Annn, c qno, 
tcndo-nc proccdido n atimmario, foi apcnas pronuncindo polo ju¡7. niunicip.il do 
termo, ul¿m do dito Pcrdomo, o brnxilciro Manocl Antonio Alvcs da Silvn, o 
qiuil foi dcpois ubsolvido pclo jubí dc dircito dn comarcn dc Hagé por falta de 
provMS. 

Quauto ao scgundo altcntndo, vé-se pclos docmncntos nnnexos no prcscntc rc- 
liUorio quc o jub nmnicipnl julgou improccdentc o proccaso, (jorquanto ni tes- 
tcinunlina do sumnutrio nculmma prova tinbam fomccido « sobrc a invaaflo c 
« ouLrai violcncins de brnrilciros no Estndo Oricntnl, tbtndo sómcntc noticia do 
« tirotcios c conflictos cntre orícntncs. • 

Ebtu sentcn^a foi cotifrnnnda pclo juix de direito. 

Cuinprc obicrvar quc Perdoino, autor dc ambos o* aUcntados, foi auxiliado 

no scgundo pclos partúluríoa de Apparício c de Iknites e que is autoridades 

. 

oricntaes compctia puni-Io, porquc, scndo elle cidndio da republicae achando-se 
homixiado no tcrritnrio della, nuo podia scr rcclamado pelo Brazil. 

A» informai^cs coUigidn» j>cl.a prcsidencia do Rio Orando o n* proridcnciaa to* 

madoa pelo govcmo forant communicados nu da republica, o quul dcn-se por 

♦ 

•atisfeito, expressnndo-so nos tcrmos scguiutcs cnt stta notn de 2G do Agosto 
passndo : 

• Os actos do gorcmo brazileiro, satisfazcndo eloquentcmentc aos devcrcs do 

• amigo e do ncutral. ricram, pois, justifícar a csperanQa que na sua clcvada 
« poKtica dc]KM¡tava o da repubKca; e S. Ex. o Sr. Prcsidento, pu-a tcstema- 
« nhar os scntimentos do scu govemo paru com o do lmperio ncsta occasulo, 
« ordotou ao nhnixo ussignndo quc dirígiiMc u V. Ex. n presuntc nota, pcdindo- 
« Ihe qtte a taja cltegnr ao conhcciinento de S. Ex. o Sr. ministro dos negoeios 
« estrangciros do Brttail. • 

o 

Revolucáo no Eslodo Orienlnl c nn provincitt nrgcntinn de 

Enlrc liios. 

0 Braxil, tam ligado ús RcpuWicas Argentina o OríooUl do Uruguny por in- 
tcrcsscs o rcluqflcs dc umixadc, nflo pódo scr indifforcntc ú pcrturba<;flo dn ordcm 
no territorio dcstcs scus vixinhos c alKados. 0 govemo imperial, pois, vendo conj 
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Hntihfiif'Ax o KHnliclcriiruito iln |)iik o (lii iiiiloruliulc lrjjnl tm provincin nrgcntinn 
dc Knirc Jtior, lnnicnln cjuc nn RcjmUim ilo IrtigiH)' continnc n lntn nmmiln 
ilon ]niii'kIoh |tolit ícoh «n» ijiic sc jiohkh jucur n |imx¡tnn jmcificfl^o ilo pnix. 

1>o qiK já cxpnx com nhn.ito u cnw irpublicn vc'-« quc o« brnwkirw* nclU 
rvnklcutcN noíTrcm ulgniw vcxmuc» c pivjuizon, nttribuiilos An uoudirOru nnorntacn 
do i»ix, quc o goixmo micntii) ¿ k»i iluvidu o primciro n ilcplorar. 

l*nra rcjmni^'io dc tncs jnvjuixos o vcxnmcs ncm »om prc tOm bnntmlo nn rvcln- 
innnVs opjiortmwmcntc (citiu ¡xla legnrito brnxilcirn. 

K icto lunis um motivo pmn quc k dcscjc n tcnnina«,ño dc uina gttcrrn riul 
já tam prolongndn. Ucstalxlccida a ordcui e u trnnquillidade, ¿ dc cspcrar quc 
ccs»cm o» abtuos a quc mc rcftro c Kja a nc^áo da jus%a mnis cflicnx do quc 
uctuiihncntc. 

0 proccdiniuito do govcmo impcii.il rvlntivamcntc aos gravcs successos dos 
dous paizcs vmnlios cstá inanifcsto nn. corrcspondcncia juntn ao prcscntc rclato- 
rio. l’or iiitcnucdio tlas lega^Ocs em Uucuos-Axtcs c Montcvidfa e da prctidcncia do 
ltio tir.indc do Sul o govcmo rccommcntlou rcitcradamcnto aos brnxilciroB quu k 
aUtivcssan dc toda participn<;Jo. dirccta ou indirccta, cm favor de qualqucr dos 
contcndore», c cttn roconimcndn^ílo foi mni» dc umn ' cx publicmla pcla imprcnsn, 
sciulo divulgada jxloe agcntcs coruularcs j»or todos os meios ao scu nlcancc; fcz 
vigiar a frontdra com todo o cnidado possi'el, mandando dcsarmnr c intcmor oe 
individuos quc a tmuspuxcMcm cm conicqucncta do guerra ou uo intcrcssc dclla; 
imjxdiu quc pcssoas influentcs, sobrc qucm rccahiam fnndadas suspcitas de pre- 
\ tciñfcrcni mixiUár óa revoítosos Jo f.stado Oricntal, *e couscrvasscm nn provincia 
do Hlo tiratide ou a clla voltasscm; prohibio cmfíni qoc no tcrritorio dessa jnto- 
xinciit ñc jiniticuacin quaeaqttcr actos contmrios A resolvida ubstcn<,Mo, tcndo acm- 
prc prcscnte, quanto ao govemo dos dous paixcs, a »ua cond«pio de govcmo» legacx 
c rcconliccidos e us di*posi<;5cs do¡* comproniixso» ciu vigor. 

Rcfiro-ine ncstc ultimo ponto uo artigo 2* do Tratado couduido com a Rcjmblica 
Aigcutinn cin 7 de Mar^o dc 185G c uo Protocollo assignndo nest» cdrtc pclos 
jdcnipotenciarios brazileiro c oriental cm 3 de Setcmbro do anno seguinte. 

Dix o Tmtado: 

• Cadn tinia das altus jxirtcs contmctantcs k compromcttc a iuo npoiar dirccta 

• ncni imürcctflTncnte a «‘grcgn^áo dc poi\Ao ulgumn do* tcrritorios da outra, ncnt 
» a crca^Jo ncflcs de govcmos indcpendcntcs em dcsconhccimaito da autoridade 

• *obcmna o lcpitimn rcspcctivn. • 
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Di7. o Protocollo: 

• No cnno dc ixbclliAo, ou dc tmi movimotito nrmndo contrn rnn do» dou* 


• frovcmo» cju houn rcxpcctivo* tcmtoríon liniitrophcs, cndu um do» mcnmo» go* 

• vcrnox »c oljrign n uiio conacntir ncnluunn cspccic dc commcrcio com os mt- 

• hlcvadoi, c n collocnr nqucllc» quc nc nsylnrcm cm scu territorio (scm comtudo 

• fnltnr no» dcvcres quc llics impuzcr n liumnnidadc c n libcrnlidadc dc (mns insti- 

• tui^bcs c n Hiia propria dignidndc) cm umn posi^ilo intcirnmcntc inoífen»ivn, dcs- 

• armando-OH h¡ cttlivorcm nrtnndo», o cntrcgnndo ns nrmns, ou cnvnllos c quacsqttcr 

• objccto» proprios pnm n gncm do oulro govcrno. » 


Xilo obstntitc ns rccommcwln^fcs n quc allttdf, tomnmm nlgum bmzilciros partc di- 
mctn c activn na gucrm civil do ICstndo Oricntal. tornando-sc notavcis o coronel 
Manocl C)*prinuo dc Momctt, quc sc ligou ás fonjns do pnrtido Blanco, e o briga- 
dciro l'idelitt Pacs dn Silvn, quc, unindo-sc no govcnto, nccitou n nomen^ao dc com- 
innndnnto gcml da frontcim. 

K*tn intcrvcn^o (lircctn nns qucstdcs intcmas do paúc vi/.inho motivou dn puitc 
do govcmo inqjcrial novn» recommenda<;dcs, sendo dccbirado que os bmzileiros, quc 
dclla sc tomassem culpndos, dcixariam dc ter n protcc^áo diplotnatica c consulnr 
quando porvcntum fósscra i>crscguidos ou soffrcsscm prcjuixos, e quc nlém disso 
ficnrinm sujcitOH ás i»cnns dn lcgUln<?lo criminal o á perda do» dircitos dc cidndáo 
tios tcrmot do nrt. 7* § 2* dn Constitui^lo do Impcrio. *) 

Sobrc o mo<lo dc sc tomar cffcctiva csta disposi<;5o constitucional foi ouvida a 
hcc<;íIo do conselho dc Estado quo coosulta sobrc os negocios estrangeiros c da 
jusri^n. ~ ^ 





Commissño do coroncl Qucrtncio junto uo niinislro do Braz.il cm 
Ducnos-Ayrcs da partc do Lopez Jordan. Proccdimcnto dos 
ngenles brozilciros. 

• « 

• • 

0 oommnmlanto do trnnsijorto Alice, ao pnssar j>cla « Paz », cidade da pro- 
vincia dc Entrc Rios á mnrgom do Pnraná, reccbcu n bordo um cmissario dc 
Lopcz Jordtm, quc sc lhe nprcscntou pcdindo n protccqño dc nossa bnndcira aíim 
tlc lcvnr mna commtinica^o ao ministro do lirazil em Bucnos-Ayrcs. 

E«c cnúttsario om o coroncl Qucrcncio. Acompanlinmm-no dous capitScs c quatro 
boldndos. 

Náo podendo o AJicc ir a Bucnos-Ayres, pois devia scguir scm dcmora pam o 




Uio Gmnclp ilo 8n1 cnn» imjw quc rcpcbr-m cm TlmnntiA. lcmbron*«o o cominnn* 
ünnto ilo InuiHfcrlr ni|m.*llcs pn*i»ngc¡ro* jiani n «mlionuint Mcariin, quo «Iohciii com 
tlcüino si Montcvwléo. 

Enln cnnlioncim jwlin ir'ii Buenos-Ayre», ninx o cmií*nrir> <lc Lopcx Jonlnn, 
tnbcnilo jkIo coininnnilnnic ilo yl//cc ijno o 8r. Vi*comlc ilo Rio Hnvnco, cnvimlo tln 
llrnzil cm mi*«no wpccinl, sc uchnva cm Moiitcvnlco, ficilio qnc llic fó imc pcrniittúio 
avislnr-HC ooot cllc. 

0 coroncl Qacrmcio cttat'n niunido ilo nmn c*jKCÍcdc crcdcivcinl pnm «oliatnr n 
proiccvAo do Hrnxil u fnvor iIji jmu, ntn» ttflo tinlia ilocunicnto nlgum quc montnuwc 
o qac cm tnl acntido sc pretcndia do Sr. Horgvs. Fcito o scu pctlido, regTCnsarin «ob n 
jirotco^lo dn bntulcini bmzilcini, porqnc cstn protcc^to Uto Jutvia ñdo promcUida, 
c cllc innnifcstHra o dcscjodc só dcscnibnrcnr nn • Pnx *. 

F.stns informn^iVs fnmm dadas no Sr. Viscondc do R"»o Branco pelo commamlnnic 
do AUce no cnlnir cm Montcvidéo no din 2 dc Novcmbro ultimo, c S. Ex. cntcndcu 
mni bcni que cra ncccssnrio juir st snlro a boa fé do govcmo imjierial, faaendo scnt 
dcmorn no govcnio nrgcntino tuiui mnnifcsütrlo fmncn do Gtcto. Coiamunkou, jtot», 
unquellc mcsmo din ao Sr. Borges o quc ncnbnvn de snber pnm quc o transmittissc 
no ministro dn» rcln^Ocs cxtcriorcs coiu a rcscrra, quc o caso oxigin jtor sua 
nnturcza o j>or um dcvcr dc lcaldndo dn pnrtc dos sigcntcs bnuúieiros. 

0 Sr. Viscondo do Rio liranco tcnninon assim csta sxta communicaqáo: 

• Rogo n V. Ex. quc previna no gpo\*crno nrgcntino dc qno niuU foremos scm 

• conhccimento e accórdo do mestno govcrno nrgeiuino, confinndo plcnnmente eni 

• sua discri<;ílo e cavalhcirisroo. 

a 

• Pnrece-mc convcnicnte quc V. Ex. lcia cstn commuuicaqlo ao Sr. Tejedor, 

• jxxlendo dur-lli* uma cópia. si cllc a dcsojar. • 

A Mtarm cltcgon a Montevidéo jtoncn» horas depoi» do Alice, no ntcsmo di» 
2 de Xovembro. c o Sr. Viscondc do Rio Hmnco foi logo a 1>oido. 

0 coroncl Qucrcncio cstnva incumbido dc obtcr o npoio do Brasíl a fuvor tla 
paz, corao já comtavn; Lopcx Jordsn nao linvia formulndo ns condigAcs dclla, itihx 
declsnwa descjnr ardcntcmcule a pns e uniüo, accrescentando quc rnuito sentiria 
que o lcvassem ao dcscspcro dc proclamnr n indcjumdoncia dn provincia 

Devo traoscrcvcr o qite sobrc csle poitto respoitdcu o Sr. Viacondc do Rio 
Branco: 

• A csta idéa observci-lhc logo: quc tnl rcsolnqlo nito seria a píta. mas a gncrrn 

• a todo o transc; quc a politica do Braxil c suas muito atnignvcis relaqóc» com 

• a Repnblica Argentinn nao poderiam favorocer similbiuttc prctcmjáo; que, dcuutis, 
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• NiilwÍKtc cntrc rn dun* mu;dcH u Tmtndo dc 7 dc Man^> dc 185G, cclcbmdn 

• hoIi o dominio do gcncml Urquim, jtclo qunl nmlw* «c obrígamm n nío concotrcr, 

• dircctn ticm indircctnmcntc, pnm dcsmcmbrn;dc* do scim tcrritnrion. ICntflo n 

• yovcmo nrgcntino tinhn cm vintn n qucstüo dc Hticno.*-Ayrc» 

• Sob n bnsc dn uniilo (ob»crvci-llic cin tcguidn), quc dcvc »cr o voto ilc 

• todiw o« orgcntino», si pudcsacmos coutnr com um fcliz rcsidtudo, iuIo duvida- 

• rinnios intcrpór no»soa bons oflicios, uma vcx quc o govcmo da rcpublica os 

• quizessc. • 

0 quc ucnbo dc tmitHcrcvcr foi communicndo pclo Sr. Viscoiulo do ltio Uranco 
no Sr. Horgcs cm confidcndnl qoc Ihc dirigio ninda no dia 2 dc Norcmbro, c <la 
qual autorisou a dnr conbccimcnto no ministro das rcluQocs eztcríorcs c n dcixar-lhc 
eójiia ou cxtrncto, como julgnssc mais convcnícutc. 

Dcvo accmccntnr quc ncsta confidencinl o cnviado brazilctro dice frnncamcntc 
quc o conmmndnntc do Alice proccdcm mal rcccbcndo a scu lx>rdo o cmiunrío dc 
Lopcz Jordun, embora o tivcssc fdto com ns melhores intcn^dc* c penuadido dc 
quc pmticava rnn acto agradavcl aos doua govemo». 

Para cvitnr qttc cstc facto sc rcjietissc, j>ouco dcpois ofliciou o tnesmo cnvindo 
uo» dicfca militarcs em liontcvidco e Assumjx^lo, convidimdo-on a dorcm nt pro- 
vidcncúu ncccssaríag para quc oa cointnandantcs doa nnvioa dc gticrra c tnmspoiics 
do Estado nuo rcccbcsscm a scu bordo agcntes dos rcvoluciouarios dc Entrc Rios ou 
dn Rcpublica Oríental do Urtiguav. 

0 coronel Qucrcncio e seus comjxtnhciro» jlartiram eni 3 de Novcmbro na ca- 
nhoncim Ivahy parn BucnovAyrc», ondc cbcgaram no din acguinte. 

Aprcscntou-se logo a bordo o Sr. Borgcs com prdvio conliccimento do uiinistro 
dus relu^úc» cxtcriorcs, que, j>rcvcnido do que orcorrém, liavia pedido quc, si o 
dito coroncl fússe a Bucnos-Ayrcs, sc lhc nilo pcrmittissc dcsembarcnr sem anto- 
rísapto do govcmo. 

0 quc so passou ncssa cntrevista foi pouco mnis ou mcnoa o quc so dcu ctn 
Montcvidóo, dcclurando o uiinistro do Brntil no coroncl, qunnto no objecto dc.-sna 
conmtLailo, que • apczar da boa vontadc quc tcrín dc concorrcr para o rcstabc- 

• lccimcnto da lmrmonia cntrc todos os argcntinos, nüo so julgnvn no cnso do 

• tcrnnr cffcctivos scua bons oflicios, tanto mais quaoto nao bavia proposú;uo alguma 

• quo jiodesac scr apresentada ao governo da rcjmblica. • 

0 Sr. Borgcs pouco sc dcmorou n bordo. Logo quc sc rctirou, a loahy j>or 
detcruiina^ilo sua, jwrtio para a • Paz >, scm tcr outra coinmunica^iSo com a terra, 
Icvundo o commandantc ordctn pam nilo tocnr cm ]>orto algura dnrantc n vtngem. 
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0 miitMlro «1»im rvkfoc* «•xleriort* foi imiHCiliulitmoitlu 'ml'onuiulo ilo ijiio occonvin 
lui l>rc\-o cntrovUiit n qn« mo rciiro, mnu *u vil iln unlit qno o niinÍKtm rc*kltiilc 
ilo Hmxil jMUMon rt S. Ex. ctn 30 tk* KovvmUro. 

t 

Dirci o molivo (U‘UKn uotn. 

A iinpronmt dn llucn<>*>Ayro« Itavin «utw dc unut vcx nllndhlo no íucto dc qnc kc 
I ntltt, nuu dc modo quc tulo merecwi rtnmro. l’or fim, tiin dos dinrtou diujucllu 
cupitul l'cx cnt tcnnou |* 0 sút¡vo»i dcclnm<;<5c» jjntvcH o incxnctns, c ilcsdc cntilo torummc 
itcccmuvt quc ccmhvk u rcKcrva «jatliulit coin o govcmo nrgcntiito. Dirigindo-nc 
ao miniitro dns rcln^oct oxtcriurw, dicc o Sr. IlorjfC*: 

• Pondo tcnno u cstu cxjHwirlo, n.-Mcguro qnc, cm coitfonniilidc do quc coucordci 
« com V. Ex. o» rcprc*cntnnt<s do Unuil tccm gtuirdado até ngont intcira retcrvn 
. a icapcito dosan occurrcncia. Hojc, porvm, cnt prdOHQa dn* notnvcis itltern^dc* com 

• qnr a iinprpv«n coiitiniM n nUudir ú oonimiiM«to do coroncl Qucnencio, ihmm> 

• silcncio jKxlcrin *cr ronl intcrprctmlo, c, pow, dcclaro a V. Ex. quc da partc do* 

_£ • 

« rcpresciitontc* do Hrnxil mlo *ó *c dcswtc do j>cdido dc rcscrvn, nia* atc 

• cnmprc-me solicttnr qnc V. Ex. qncitn dar jiublicidadc á prcscnte noia a jmr 

• de quacsqner cxplicmjoc* quc julgtic neccswm* jtor sua jwilc, ou |>cnnittír-in3 
« quc o fu<;a. • 

0 Sr. Dr. Tcjcdor rcsjiondeu quc cru cxacta a cxpoó^fto dc qoanto coin dlo *c 
liavia passado e pnblicou auibus ns nottu. * 

Falsidadc dn nolicia, qtic alguns jornnns <ln Hnnnos-Ayrcs publicn- 
rnrn, dc luncr Tx)pc/ iordntt rcccbido nriuaincnlo brn/ilciro dc 
Huinniti. 

Algun« jomars dc Bucnou-Ayrca diccrum qttc Lopcz Jordan bavia rcccbido dc 
Hurarútá 10 cAulidc* raindos c 3,000 csping&rdaa, noticia quc nio mcrocta o mcnor 
crcdito. Eutretaato o Sr. Viscondc do Rio Hranco, quc cntAo sc ncltava naqucllit 
cidadc, cntendcu dcvcr ofliciar ao brigadciro commandantc das fort^u brazilcit a« 
cstadonndns no Pamgttay, pnnt qtto informaasc so liavin facto ou circuinstancin 
qitc pudcssc tor «orvido do prctcxto A asácvcrarJo dn iinprcma. 

Koiom commuuicadas ao govcnto nrgcntmo n rcsposta do brig.ulciro c a »n- 
fonnodlo pixstmlt pclo comnmndantu da j>m<;a dc Hutna'itá, ns qnocs rcmovcrtuit 
qtwlqucr dnridu quc porventura jmkIcsk ltavcr a tal rcspcito. 
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Vnpor incmtnU.' brnzilciro «Fognclc *. A capilunin do porlo dc 
Monlevidéo nsou dclleui'tiilraríaiiientc cm iiinn oporagúo dcguom. 

Ilcdiuiio^áo. 

0 vapor /» tgueH, dc propriedntlc du Mubdito bnuúlciro Cuctano Lourcnt;o dc 
Scixna. aclimido-MC cm Moutcvidlo com a bandcira i^ida, foi tomodo pcln capi- 
tania do porto c cinprcgado cm utnn ojjcnu^lo militnr couirn oa rcvoltoao». 

0 procurndor do proprietiuio fcx imm.'diatamcute o acu protcsto penuitc o con- 
Mtiodo gciid. Logo dojx>in rcclauiou a kga<, 'io contm tilo nrbitravio proccdimcnto 
c diamou a utten^ao do govcrno oricntal pam a circutnatancia de sc havcr 
conucrvado n bandcim hmziloim durnuto n opermjrtu du gucrra. 


Saque tle propriedatles estrangeiras no Paraguay, attri- 
Imido ao exercito lirazilciro. lteclaiuat;Oes franeeza e 
italiana. 

• 

No relatorío dc 18ü9 communicou-M ií nwcmblén geral quc oa Sre. Couvcr- 
ville c Clupperon, comuieá dc Fran^a c Italia uo Pnraguav, imjHitavani á» tro- 
pau brnzilciras, quc occujxunm a» cidndos de .VásumpíAo e Luquc, o snqac dc 
«MJU5 casas. quc dmaiu ter luivido dejxjis da occupoquo. 

As respcctivns leguqiics, proccdcndo «n virtudo dc onlcni de «cus govcmoe, 
snstcntnrani cm coiifcrcucin c por notni ns rcclnmn^ocs quo por nqucllc motiro 
nproscntamin os ditos agcntcs om 13 dc Janciro c C dc Fevcrciro do rcfcrido 
nano nos Sre. nurccluics Dnquc dc Cuxúii c Guillicrmc Xnvicr de Souza. 

A imputn^lo, fcita pelos Sre. CnvervÜlc o Cliapjxrron, foi contcstada pelos mcn- 
cionndos gcnemcs c |>or csto ministcrío A vista dc iiiforinnqdon prdtudas jwlos ofli- 
ciacs incnrabidos da poHcin das dnas ciindcs. 

Tondo, porám, ns lcgntjócs rcitcnulo a reclaiuaqiU), requisitou o govemo impo- 
rul dc S. A. R. o Sr. Conde dlíu c do Sr. V r iscondc do Rio Dranco novos c 
circamtaiKdado* esclarccuncntos sobrc ot fncto» nllcgados por traibo» os Coasulcs. 

Os csclsiTciniciitos obti.los roufirmniu as rcqx>»tnt diulns pclos gcacracs ciu ofli- 
cios ilo 2G do Juuciro c 14 tlo Fcvcrciro do 18Gi), o pclo Sr. ÜaHIo dc Cotc- 
gij*c cm confcrciicúvs dc 111 dc Abríl c 8 dc Jmtlio dn nicsnio ;umo. 
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0 jjovcmo KUftcntn n »un |>rimc’m i\-hj»m*Ih j>cLt>*nijt<V- ittnflmitCK tlo» mcn»omn<l<» 
jkimiuIoh um 2 v 11 tlo cortutihr mwt »Sin. I fonitulk* o Goudltt. 

Vviila de generos paraguayos 'em Assum^le, em virtn- 
dc de dis|iftsi(Ocs d«s generacs alliados. Os licrdeiros 
dc Gnstavo Haiiiaiin rcclaimnn o producto ilos que a 
elle perteiiciaiu. 

A lcgtfüo tln PmsHÍu u ila Confetlcrntflo tln AHcmaitlin tlo Norto rcclnmoti ijilc, 
fciti» ua nccoswuin» uvengnni;«'5c*. fowic cntivjpio iuw Itmlciro* tlc Gustavo Frcccrico 
Ilnmntiu o prodacto tlt ACtitlii. qttc ilixctii tcr *ido fcit.t jkjIii commissto intcruncio- 
itnl dc gcucros pnngunyos jicrtcucaitc» no incsmo lUmnmi c jtor clle ilcposi'mlus 
cni »ttn casn dc At¡>unij»^¿o « cm ontms lognixs. 

A rcsjxtntn dcímitivn n cstn iccliumujAo tlcjicmlc <Ic csclnrcciincntOH tjuu toui tlc scr 
obtiilo» pclo govcmn c jircstmlos jxlos rcclaimmt». 

Soccorros prcstados a prisioneiros lirazileiros iio Paragiay. 

(ntlcuiiii/nQ/ia rtjt’lmiifidn. 

hrniMÚsco Josc Comn Mndrugn c pudcriormcnlc sn« fdlm L). Knuiciuut Lojkm 
Ix'ile Pcroira, víuva do Jom? Muiíi Lcilt Pcix'ini, HolH'itunim do govoruu iui|>cml 
•» jMgnmcnto dc umu tjtuiiilúi. snj»cnoi n 200 tsniti«, ijnc dbcúui tcr nido des- 
jK'iitlitLt pck» dito Lcitc Pcrcint cm waorrw prc*tud»»s u miIhIíiuh l)raxilciix»s 
jirisbncims no Pamgtuty. 

Os rcclnmautcs njircocnlnnun umn tontn, nconijxtultndn do docuincntoit peht 
iiuiior jmrte dcstitiiidou dns fuminliiludo lcgncs. 

Oiivttln n SCC9I0 do conficlhn dc K*tuco, ijitc co«ii<ultn nobrc os ncgoctOH cstnm- 
gctnm, foi dc purcccr quc « conccdcnftc u iiidcuiiiÍEx.nlo, liquitlaibt duvttbisietitc 
n Hiut importuncút. 

0 > luinlcuvw du Hitbtliio iillcimto llimuiuu rct’Iiummmi |H»r iutcmtcdio tln nqax'- 
tivu Ivgn^jlu o jHiguiiicnt»» tlc ¡J'JH iin^ns qut’ dunn nilimitndun 11 Leitc IVnrini 
jnit MmiiH'l Iti.iin'ln. riiimtK'Tvtniili' itn Ahoiiiiijm.-íiic jmi'u NnisitH 11 bnuili'in»». 
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Alli'jpi (i Sr. Stiint l*K*nv «[iif, m'iiiIíi llnnuum crwlor «lc* Jliimclii, iwIkii ciii 
pinmtin rv» . ilueiimculiw rnni)>n»1miivn» tlnijncllc nilinntiiniciilo, c |>cilc quc ibi 
wniiiiui »[iic o «fovcnn» iinjicniil liouvcr tlc [Ktgnr il viuvn Loitc Pcrcim «?jn 
ilctluzitln u bobivtlitn ([imntin. 

0 govomo ini}>crial rcsolvcu inctmibir n liquitln^Ao tlcRtiw rcclnnuujftcR n mnn 
mmuiihbno coni)>ontn <lo» Srs. Jono *ln LWu Itcgo Moulciro, Jon<5 lliiílno Ito* 
ilrijfuc* tlc Vnnconcdloi*, c Jomí Mnnn «1 a Trimlutlc. Kstn connnih.mo uimlu uAo 
nprcücutou o i*cu rclutork». 

Kntrctruito, rus|>oiulcii<lo ú lega^Ao du PntMii c tla Confcilcm^íio <lu Allcmnnlm 
<lo Nortc, compromcttcu-sc n iucii illiHtr.ulo nntcccssor u conscrvnr cm dcposito 
n «ommu rcclamndu pclou Itcrtlciros dc llnnuuin m<5 C|ue «obrc citc ncgocio »cja 
profcrida u dcci«io tiiuil. 

Kstnm anncxos n csrc i-clatorio ns docunicntos conccmcutcs rt ícclnmm.-Ao dou 
mcncionadoti ltcnlciros. 

# 

Estailos Unidos ila Anierica. 

Rülandcs rommcrcmcs. Scu dcsciivolvimciilo. Idéns oíTcrccidns 

pcla lcuacñc «mcricnua. 

Acham-sc anncxns iu* prcscnto rcintoi*if» trcs notns, trocndns cntrc u le{p<;Ao dos 
Ehtmlos Unidos du Anicricn c cstc ministcrio cm 1 do Julho, 27 dc Outubro c 12 dc 
Dczcmbro do anno passado. 

0 Sr. Blow, de¡K>is rlc mostmr n imporlancin dns rcln$oes commerciacs cntrc 
o lírnál c os rcfcriilos Estndos, cluuuou u nttcm;¿io do govcmo impcriul para a 
ronvcnicncin quc rcsultnrin dn ndop^Ao tU> unui )>oliticn fibeml qunnto ao» di- 
rcitos dc importa^lo c cxportm^to; dicc :omo a cstc rcsj*¡to pcnsa c tcm jn-occtlido 
o govento nmcricano: c mnnifestou n csperom^t tlc igtwl procedimento por parte 
do Brnzil, sobrotudo cm rela^Ao uos dinitos tle exportaqAo que pczitm sobrc o 
café e o nssucnr. 

• * 

Estas íd¿M| nprcscntadn»» nn primcirn notn, foran» sustcntndns c «lcscnvolvidn* 
nn ultima )x:lo Sr. Wright, cncarrcgndo dc ncgocios interino. 

A scgumla uotu contóin u respostn ilntL no Sr. Blow. Eis cm sumnrn o quc pondc- 
rou o Sr. Viscondc de S. Yiccntc. • - 


52 

No Itnixil. csctppk* ilc rinütt MCttt Hjiiiii‘i»|iiiliiiaw jitvtlinuiun nmc»jiiriio 
lilxunl o tittut Uniik'iii’M «oio'tintU! jnini o pmjpvwo. 

Akicttú n incllior jpivaittia (lc fjuc n« itlcii’* cwmii'ki'l*»» |«c1« k*iri»';=>*» HtMnñcint» l»íW 
dc *cr ccrrcipoiHruU» o|i|Miriiiiuinmitc c «1c unia uuiufirn jtru'im; u «lak¡ rcwiltimi 
iuu»i rccijirociilailc c»|irm!imcn, IxtKH'ln un jiroprin cOiivcniitn'in. 

() jjorcnto impcríil ncoutpmikn it tcndmni *k» |ni*. ww hjivomi no mciiuo tcmjxi 
nuai* rimim«tuin M' c ú vútl tlriktt uüo *c julga luiltilititili» jwni coulnikir uiiin 
obrijpH'il 0 ,lu mitúlii ipic »c Uiu iwltca. 

Hntratanto o m*Mi ujito »*• e Mnl aiiminkiiciitc con*Mlcr.nlo j»‘li a«i« nikk-ii gvril »• 
pdo govcnio. 0* rtvni>o* ilo pnix crcnocm. mm orpmixuvik» mrlkoni, kmi •x'atnm ile 
inijioMoi* «c «pcríi'trón, c. pri*. *cni piwivri ir iliintiuiimlo op)Hiitunn c pnuluak 
mcntc oa quc ttujicccin o dcacnvolvinicnto dv *cti commcrcio c imiwtria. 

Darcu « Man »>. llcclatiuií’úo apníSCitUula pda It'guráo do^ Kslntlos 

lUiidos ila Aiucrien n fftvor do c propriclnrio. 

* 

0 Sr. Hlow. miublM »!•> l>tn*i'W L*niilo* «k» Amcrin». itpivacntnu t>tft recla- 
nuupto por tt*ua ik IT <lc N T ovcnil»ni «k* 1rtl¡l> c ilnt como mnlmni nto o» Dicto* 
qtic )«»*0 a mnimir. 

Yoio dn KurojM niu dcntinono Uio ikt Hmta t* ckcgou n 3lontcvid¿o Hcujniiiiin 
I). Clark. copitilo v dono (la barca Mvnj. * rpml iraria alganiu polvoro. 

0 govcmo oricittiil. quc ntavn cut íthcit.i coio o mycniíno, i«to pemúiüu quc 
a knrcft miIiímc *ctn quc Clnrk ac coniproincttcftxe. pnr mcio de imtfl pcMtdft fian^a. 
a nüo doctnkarc.ir u polvorn em tcrritoiio dc Uucnos-Ayre*. 

0 cnp»*'! 0 jtrrotou c%m fkuiva e *'• podin iivrar-se dn rcn|)ousnliii(lndc‘ provundo tcr 
cflfvituailo o (lcmnljftiquc da mmadoria cni ontm pnrtc. 

Dirigiu-sc*, poU. jwm a Ilka dc Sant Amm. trn itorio krnxilciro, e nki kaideou n 
jxílvom pam outro» navíoa. 

\ cio cm scgnida n cstc porto, aprcscniou-sc coto ulgims koincn* dc sua tripolav&o 
no consul nmericnno c ileclnrou sob jummeuto o quc tinka fcito. 

0 consul dcnmiciou o íacto no govcmo, c cm conscquciicin dcstn liemmciu foi 
t» bnrca npprdicndida pclo inspcctor da nlfnndegu e pm*o o cnpiuto. 

A apprcliciisao foi ji lgnda boa jwr scnicnv«; ordcnou-rc n venda do nnvio; Clark 
npi'ollou pnm •> trilm uil do tlicsoiu») c dcpoin jxim o consciio dc lCstado. Em 
virtudc dc dccwflo dmtc fri imnullndo o pniccsso jwr Inltn dc jnrÍMÜopio u aub- 



mcllHlo o cm« n uni do» juixos <ln oúrlc, o qunl ücclanm ncm cíTcito 

u iipprcliciiHAo c ninndoii rclnxnr n bnrcn, mmkIo mU kcnten^n eonfinumU jiclo 
tribnnnl snpcrior. Antcs disno fóm CUrk nUM>lvi<\o do criroc dc contniUmdo jiclo 
juix dc dircito da «cgimdii vnrn. 

Kntao propox o govcmo cntrcgnr o ttiviu. tun» o dnuo rcciuou rcccbc-lo porquc ' 
cntnvn rcsolvido n ivclunmr todu n iuiportuncin don jircjuixos quc noíTrcm. 

rottcriormeutc cxpcdio o juix do» fcitoi da faxcnda uvmckdo dc cxrcutf o contm 
n biircn jwrn pajnimcuto dc qunutint, qucn nlfundcjrn ndinntdm durantc n nj>j)rchcn* 
ado, c nas quncs catavum incliiidas n« •oUlmLu* <l»i cquipMgun quc o conn ul umcricano 
rcccbcra tlnquclln rcjiurlicAo. Foi. jk>U, « burcn de iiovo nnxstudn, c vcndidn 
cm lcildo jk’Io qiuuitiu dc* í):IK)léüíH). cnnvgaudo sc logo ilcjioU a Clnrk o wildo 
dc 4:923*335. 

Dumntc o tcmpo do iinvato, q iintca dc ncr Mc dcfínitivnmcntc julgado, a 
rcpnrti^o iln mariiilui tomou coutn üo navio c annou-o cm tmusportc dc gucrra. 

IV*tc* fnctoH couduio n Sr. lJloiv quc o nipitdo (’lnrk tiulin dircito no rcsar- 
cimcnto dos j>rejuizn» *offrido« dodc quc a Unrcu foi nrrcstadn rné ao paguncnto 
do tnlilo. e |>roj>oz qnc n govonio iuijKrial nomcn»so utn commumirio jmuh cntcn- 
dcr-HC coni outro dcMjrnaiL» jielo mc*»mo -Sr. lllovr *obrc n indcinnizn^Ao ii que o 
rcclnmanto pudcuc tcr dircito. 

Tcudo sido a Imiith Mnnj apprcltciKlid:i j>clo inspcctor da alfandvjru cm 23 dc 
.fuulio dc 1842, c o auMo cntrcjyuc no capitAo cnt 10 de Jnnein) dc 1845, a 
i'CcliunagAo pelos pivjnizos só foi iqircscutacU, qttnsi vintu c cinco nnnos dopoia 
ilcstn ttlrima ilata, a 17 dc Novcmbro dc 1860. 

Ki» os tcrmos ciii quc o Sr. Ulow jiroctirou cxplicnr tflo gruudc dcmora: 

« Dqx>i» quc a npjirchcnsAo da burca Marj pelo govcrno brazileiro foi julgndu 

• illcgnl, |>rocurou o Sr. Clnrk jjcmtitc o» tribunnc* do Impcrio scr indemnirado 

• dos prcjuixos» qnc solfrCTi. Kstu dcnuimln niii'Ui e*»nvn pcmlcntc cra Agosto 

• dc 1853, quando o Sr. Tod, nosso muiistro, fcx n sun CouvxnqAo com o go- 

• vcmo, c jx>r conseguintc o ncgocio nio jxxlia scr convenicntcmcntc ajircscntado 

• jior seu interracdio. Fnssnram-sc minos ua jiroouni dc cópins do proccsso nos 

• tribunncs inferiorcs quc tinham absolvido o cupitao Clnrk o ordcnndo a rcatituújAo 

• do fcu nnrio; c, porfítn. qnando tndo rstnrn promptn, cra tnl o cnracter dns 

• rolaqdcs cxistcntes cntro os Sra. Wright & C.* o o gencrol Webb, nosso ultirao 

• cnviado, quc inipodio tnttxiHuircm cllcs dc accórdo. Isto juntou oito annoa As 

• dclongns nntcriorc». • 

Resumirei agorn n rcspostu do govemo. 



A ('mivcn^ln, n i|iic I» Sr. lilmv hIIimIi*, i* hciii •Iiiv5*Iii ii «iiich** ncg.«chiu jwirn 
•• |Mgiiut4iil«) itc* ivclnnMn'nn iinicríi-iiiia« ; f«H roiidiihla nn .l¿Mn*ir«' «U* l*líl Cllfci 
cm -\jynaio ili* 1 k*»; i 5 c, un «*|»iii»ü'i i]'i p*vcmo, |kw icnno u i'nlan iih rvTlimin« l *iV*H 
niik'rtDrcn, nptvrfcitlwlis mi lüV». As ijncHiík*** «lu 8r. Clnrk lcnninamat cm IHIn. 

üi4c "Cithor iirto fiului |irn«w» pcmlültlc «jiiiiimIii «v ncjfociiiti ••*•*« Oonvvn^), 
l' il«* 18-15 n 1841) tlccorwu Iciii|m> Iiuftmiiv |wm «|iiv n sun ivclum.inlo fiUwc ii|*rv. 
wiitutln c indititla. 

O Sr. Tt«d rcrirt»«i-j>c cin Jnllio «lc 1851 r o jfcncml Wcbh ciitrcyon imt crt*-- 
rknciuci» vin Oiituhh» tlc 1801. Antcu, |ioiu, «Ic dicjynr w»tc ncnhor, vom i|iicm mV> 
|Kxllam uikiMlvr-K' om procunulon* ilo roclamaiitc, tcvc cKc tcavtpo aiiíBcicnlv ptru 
coHigir rtciu docuiucutoc. 

0 lXscrcto n. 857 tlc 12 «Iv Nmcnihru do 1851, rcgnlniuli» o art. 2* ila Ivi 
«lc 50 do Xorctnln’o ilc 1841, csinbclcccn «pK* toilo nqncllc, qnc < jnlj»n crctlor 
dn frtxtiidii n.icionnl, dcvc ivt|iiciXT «> ivvoiihvviuivnio c liquitlu«;Ao tlc nun divitlu 
m» pnnui dc cinco iiiuioh; c viutc c cinco dcixoii o aipitin Clark ptssar scm 
fuxtr tvcLuun<;A<» algnmn. Km;i. |ioi«, procrcvcti. c titiuprc uotnr «ptc n prcscrip^io 
náo toi intcrrompidii por uculium dos mcios dc quc trntnin os nviaos tu 198 dc 
29 dc Mnio c ii. 210 dc 5 dc Junliri dc 185C. 

Awim c.X}»o*in« .«» dun« qm *tov.-» prcjud:cinc«. i*to c. a do olTeito dn Convcn^Ao 
dc 1849 c n da pruscrljNpío «cguntlo u lci «lo jmi/.. ijimuto no iicjrocio cm si 
poudcrou cste ministcrío o scj'ubitc; 

Quaudo Clark dcu iio counuludo nnicriuiuo o ncu «kpoiiucnto, jicii»oii quc, cotn 
unt trnalndo dcatc c gunrdndo u «cgivtb. couacgiiiria aiuuillnr n fin 1*911 prcstadn 
cm Montcvklco. ijuc crn dc dex inil j>c*o* fortc*. 

Kstmulo n.iqticllc j>orto c jií iui intcn< 1 , Ao dc fnxer o vnntinlíjtnilo, nprencntou-no 
no consul do Hmxil. dcchirou-lhc fnlsnmcutc «jnc vinlin cni ln*iro dc pcdm jmn» 
cstc poito c nssim coitscguio uui rcrtilicndo incxnck'. 

Ccrtidócs, obtidn» jiclis autoridnde» bnuilcims, inostmm, |>orciu, quu cui Montc- 
vkkb jiotlio u cuiiMÍgiiatario dcqmdio «lc 1,225 Imití» «b polvom. quc havin n 
Ooi'do. para im j/ortot do Di'otil. c ijuc c«ui polvuni c mui» diixontns caüns gmudcn 
dc clul. quc ktmbou hnvin, nuuoi tivcrmn outro dcstiuo. 

Clark náo ucgott <au juiio o ilcscmlxiniuc das mcrcndoriu*; tlicc «juo bnldcou-n*, 
ua nluim du» III111», pnm um bcrgnittim c um mvoiro, 110 uior commuui, ncguimli» 
jujucllns iiubnrcn^fk* o rumu do co*l» «cin quc cllc *oobesac ijtuü 0 seu dcstiuo. 
Anlc», jKirém, 110 prímctn» «lcpnimculo, liulm dcclnmdn quc fizcm n dcscnrgn nni 



proprma F't’* diWlu quv llic coiimIou tnlur dcntmcúulo o Hen 

dcliolo. 

iVm nutoridadox limzilcirax procctlci'nin i*m ('miHcqucnciii du dcnuncin dndn pc!o 
eomml luiitTMUinn, c, |kiíh, nlo ju'xlt o jfovcrno, jiussndon, vintc c oito nnnos, ncr 
(dinnindii u conccdcr nnia iudcinutznQno pccnnúiriu. 

Cl.irk rcRjMHidcu n dotw procc-wos, tiin iustaurado jh:1uh nutoridndcs ndministmtivnn 
o outro jk'Ios jiiizcs r.riminncs. Ko primciro foi condcmnndo tuntbcin jjelo tribunal 
do tlicxouro coino scgund]i insfaucin. No scjfundo n justi^a dccahio cm gráo de 
2i])]>olln<;fio. 

t) conscllio dc lustodo nfio dcixou dc rcconlicccr a criniiunlidadc do rocorrentc; 
cntcndcu qnc u ijucstfio crn du coinj>etcnciu dos juizcs criniiuncu, c ufio dns mito* 
ridndcs ndinmistmtivns, uttcntit u disjiosií^ln do nrt. 17 § 2“ iln Lci d.i roformu 
jmUciarin dc 3 <lc Dczcmbn dc 1841, c d’alü nasccu o Dccrcto dc 22 dc Junho 
dc 1843 :i quc nlludc o Sr. HIotv. 

Absolvido o cajiitfio d«» crimc dc coiitrubnndo, quuudo mnis tnrde, cm consc- 
qucncin dnqucllc dccrcto, vcio n juixo n jiroccsMO du upprclicruitó, foi considcrado 
lindo, som sc dcixar dc rceonlicccr jirocodcntc jichi cxubcrnncia dns jirovns. 


GALEItA « CA.WnA ». 

Nnurmgio sobif o recife tlus Gargns na alltira ilo lliu Grande do 
Norte. Heclamaqáo de pi*cjiiizos. Arbilramcnlo. 

'*v 

No rclntorio do anno jinssado coniniunicou-sc ú A.sscmblén Gcrnl quc os govomos 
do Bniy.il c dos Estndos Unidos da Amcricu tinharo rcsolvido submcttcr esta recla- 
mm;fio ao nrbitinmcnto do Sr. Edutmlo Thornton, cnviado extraordinario c niinis- 
tro plenijxitcncinrio dc S. M. Britannicn «m Wnshington. 

Cuniprc-mc ngora jmrticijiar quc nquellc Sr. nceitou o cncargo c deuoscu laudo 
cm 17 dc Julho do roforido nnno. dcclumndo o govcrno imjicriai rcsjKinsnvcl jk*- 
los jircjuizos cnusndos aos rcclamuntcs c nrbitrando uinu imlcmniza<;fio dc $ 100,740:04 
comprolicmlidos osjurosdc C jior */, desdc o 1' de Dczcuibro de 1856 atd o 1' dc 
Junliodc 1870 na importnncin <lc £ 4 ">,077:03. 

ICsla dccisfio foi immcdmtnmcutc cxccutndn ciitrogando-sc uqui uo miitfKtni nmc- 
ricano lctnw sobro Lomlros jicln imjiortaucin arUtradu e pelow'junw drnde » dutu 
da M(iitcm;>i atc o vcuuimcnto *1iik iuchiiuis lc-tras. 


lU'damafGes Anglo-lírazileirus. 


Y7 cottlteciili» it lilittctrín ivclnm¡u;iVc4 t cnjn liqnidm^lo ficoti )»nnilvmidn pelon 

ntotivos cxposto# no relntorio «lo liilM). 

Trntn-nc «lc elicgpir n mu nco'inlo )t»>r ndo «lo tmiuac^Ao, c o jjovcrno íiii|m>> 
rinl njnanlii o rcsultailo do cxninc, i quc i»r «u.i jwrtc inniiiloii )>rocc«h*r o «lc 
Sun Mngoudc Hriumtiicu. 

Esrc ncjfocio cntn muito rccomniciulmlo ií lcgiu,il«> «m Lomlrot. 

Mocila Falsa. 

♦ 

Xo uliimo rcLntorio dcn-x noticin «ln untiulo dos proccftsos insmumcloft cut IVir» 

é 

tugal aos réos Fnmci<co Antmiio Gallo. FmiKÍ*co Ribciro c Antonio Mnrb ilc 
Cnrvnlho. c a Joué .Ricnrdo Vuniui c JoiV« Antonio clc Muccdo; e iui líclgini jm 
ntcricnno Jnvntc Valvcrdc. 

Eix o quc po»tcriomtcmc orcorrcu : 

A Rclnc;Ao do Porto, pov nccónlilo dc 16 <le Janciro ilo corrcutc mmo, conümtou 
n «cmen^a do jun' quamo a Gnllo c Ribciro. c aggmvou n i>cn¡i. imjtosta u Cannllio, 
condcnnumdo-o u dois mmo* dc prisAo ccilulnr ou trv» dc «lcj^mlo pam n Africu 
occidental, ctn ve» dc doU «nnox dc |>ri'tAo n¡inplci< ou trcn do prisAo coiw- 
cional. 

Viiumn c GuimnrilcA forum ubtolvidos |)clo jury do Porto cm bcssAo ilc 20 dc 
Jttnho proximo pnssado. 

Valvcrtle toi, em *c**Ao dc 13 do Junho tdrinto. condcnmado pclo jur)' da pro- 
vincw do Brabaut, u trcs tumos dc jtrisAo )»v tcuhitivn de fiibrico dc moeda fulnn. 

Secretaria ile Kstado. 

0* trabnllinA «lestn iiuportiintc ivpnrti^Ao contininuii u «H?r fcito< ooin tt'gtiluridndc. 

Dc coitfontiidmlc coin o qitc diqwV o trgulntiicnlit funitti pixx’UohidnK uini vagn 
dc umamieivsc o outni dc pmticnntc. 



Corpo • diplomatico brazíleiro. 

» 

Foram promovido* a onvmdoi oxtraordinario* o miniitro* plonipotonciorioa 
cm S. Petersburgo e Vionnn o» Sr«. Joeé Ribetro da Silvn o Francisco Adolpho’ 

de Vamliajcn, quc «e acbaram acrcditadoc naqnelbu odrtea como mmUtro* 
recidentes. 

0 Sr. Consclhciro Domingoe José Gronsnivcs de llagalhños, cnviado oxtraordinario 
o minUtro plenipotcnciario em Wa.h?ngton, foi remorido para Buenos-Ayrea. 

Foi procnorido a cnrudo extraordinario e minUtro p’-nipotendario em Waah- 
ington o Sr. Antonio Pedro de Cnrvalho Borgc», qne cxcrcia o cary^ a. ministro 
reiidonte em Buenoa-Ayres. 

0 Sr. Jonquim Maria Nnscentci de Azambuja, que sc acliara em disponibilidade. 
foi nomcado enviado extraordinnrio e ministro plcnipotenciario em Venexucla. 

0 Secrctnrio do legnqlo Snr. Gduardo CaUado, quo exercia ¡atcrinamente 
ns fu ncqcScs de encatTcgado do negodos na Bolivia, foi promovido a cncarrc- 
gado de negociot c/Tcctivo na mesma Rcpublica. 

e 

Gorpo consnlar brazileiro. 

Poi* conreniencia do serviqn publico foi dividido em dous o consulado gcral na 
Gnvn-Bretanha, vago pclo fallccimento do vice-almirante Grcnfell, scndo Liverpool a 
sddc de um e Loudres a do outro. 

0 Sr. Nclclúor Carnciro de Mendo^a Franco, que era consttl geral na Republica 
Oricotal do Uraguay, foi nomeado para o consulado gcral em Livcrpool. 

OSr. José JJcttnmio, que cxercia igualcargo na Confedcra^io Suissa, fbi rcmovido 
pnra Londres. 

Para os dous logares, vagos cm consequcncia dcssas remoqdes forara nomeados ot 
Srs. Edunrdo Carlos Cabral Dcschamps e Dr. José Joaquim Ferreira Vallo. 

% 

Os intcresses do Brazil com relaqdo & provincia dc Mato Orosso e d uavegaqdo 
do Madein exigiant a presen^a de um agcnte coneular de catcgoria elcvada na Rc- 
publica da Bolivia. Creou-sc, pois, um consulado geral com a euasédc em Santa Craz 
de la Sicrra, e para estc corgo foi nomcndo o Sr. Joeé Correia da Silva. 

Pela raesma raiüo de convenicncia do scrviqo foi nomcado consnl gcral no departa- 
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ntcnto dc Lorcto, HcpubUcn do IVni, o Sr. Joflo WHkom dc Mnttoc, qnc «tlli cxtr- 
cOr» func$3c* conwilnrc» dumnte ■ljjun» anno». 

0 Sr. Ignncio do Bcgo Borros Pcsson, cotwul tuiquclle ilcp.'uKuncnto, foi po«to 
cm (1 i« í]k> nibilW1 Ade. 

0 Sr. Miguel Jonquim do Smizn Mnclmdo, coniul gcj-nl no Pnmffnny, foi poito 

cin dispontbilidadc, icnclo nomcndo cxn ncu lognr o 8r. Joüo Mcndci Tottn Filho, 

* 

quc nlli descTnpcnlinvn o cnrgo (le Vice-consul. 


• Corpo'diplomatieo estraogeiro. 

0 Sr. de Saint Picire, quo roprcscutava n Prussin o n Confcdern^o dn AHcmanhn do 
Nortc, entrogou nova citdencinl que o ncrcditn no cninctcr dc ministro residentc do 
Impcrio Germnnico. 

Entrcgou a sua crcdoncial dc cncarrcgado do negocios da BoÜvia o Sr. D. Ri- 
canlo Joed Bustamantc. Nota dc 8 de Jonho dc 1870. 

Aosentaram-se com liccn^a de seus rcspectivos goremo* os Srs.: 

Edunrdo Anspach, ministro rcsidente da Bdgicn. deixnndo ncrcditado como cn* 
carrcgado de negocios intcríuo o sccretario da lcgnqüo Sr. Jorgc Reusens. Nota 
dc 23 de Maio dc 1870. 

Jorge Bucklcy MaUtetv, cnviado cxtraordinario o ministro plenipotcnciarío da 
Gran-Bretanba. acrcditnndo como cncarrcgado de ncgocios interíno o sccrctario 
da lega^io Sr. T. Clcmcnt Cobbold. Nota dc 7 d« Junbo de 1870. 

D. Luiz Mezones, enviado extraordinario e ministro plcnipotcnciario do Perú, dci- 

• * . * • 

xando acrcditado como oncarrcgado dos ncgocio* da lcga^do o secrctario ddla Sr. 
1). Emilio dc Anncro. Nota dc 3 dc Novembro do 1870. 

llcnry T. Blow, cnviado cxtraordinario c ministro plcnipotcnciario dos Estados 
Unidos da Araerica, deixando acreditado como encaircgado de negocios intorino 
o sccretario da lega^io Sr. Robcrt Clinton Wrigbt Nota de 5 de Novembro dc 
1870. 

D. Ricardo Josd Bustamante, cncarrcgado dc negocios da Bolivia. Nota de 8 

do Dczcmbro de 1870. 




Parte .ifinanceira. 


% 


AmortizflQÁo doscmprcstimos feitos d Rcpublica Argcntino nos annos 

ti.de j 1851 o-il8 57. 


A* prcsta^oes ptra amortixatfo daqueíles emprcstimo#, vencidas an Jpnbo, Sc- 
tcmbro e Dexembro do «nno proximo findo, ua importapcia de 105 r 730 petqa fortca, 
foram leccbidas em devido tcmpo. 

0 governo argentino expcdio oxdcm parn p pagaqjcntp da prestaqlo que venccu- 
Bccm 31 deMíir^o; mas tcndo sido: foehadni .logo. depois aa^ jeparti^oeB {^ublicaa 
cm Bucnos-Ayrca em., conaoqucndn da/ep|dcinia.quc a|ü grpssava, ficou por ern- 
qnanto adiado aqnclle pngamcnto. 


'*• .Pagamento da emprcslimo* fcito .d Rcpublica. Argenfina^ en^, lp65, 
dos juros dcslc emprcslirao c dos dc 1866. 


0 g’ovemo argentino pagou cm 12 de Julho do anno proximo passado a qunntia 
de 5<K) f 00P.pc*o» : forte*, i importanpiada.ipptadc dq cc|prc«timo que lhe fez qgoverno 
impcml em .l do Feverciro do.1866. 

O.pagomeqto da outfa p*tadc, qu¡e deyia eflfcp;yir «e em j2 dc«Ianeiro dq % corrcnte 
, f anno, (ot/.adiadp para 12 dc Outubro, a.pcdido dqtnesmo^ govtmo. 


Dcspczas do ministerio dos ncgocios cstrnngeiros no onno financciro 

•uj dCid869 a; 1870. 


No anncxo n. 2 cncontra-ae o balan^o gcnl dos creditos e das despexas destc 
* minUtcTÍo no cxerdcio financeiro dc 1869—1870. 

• • 

h «m.t.ifoq %íí? 06 f 283 

e as dcspezas ... • 7J J r ÜVjp?^ 866 

i -- tk'ando a saldo dc.... > •iiu.§fi : P02$717 


ficnndq aBaldo dc 
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Como n ví do motnio l»UnQO, o* dcficit* quo »o domm nn« vcrboa • Socrc- 
tnrift do Estado», • Emprcgmlos cm disponibiüdndc • o • Extmordinnniu no cx- 

torior » foram, do conformidndc com n Ici, iitpprido* com nbra* dn» ontms vorbnn, 

• 

cxpcdindo-so parn cuo fim o Dccrcto n. 4651 dc 28 dc Dercmbro dc 1870. 


Despc/as do cxcrcicio financciro dc 1870—1871. 


N2o scndo sufficicntc* ns qiuntins consignndns na Lei n. 1764 de 24 de Jonho 
dc 1870 para occorrcr As deapezns que se tem de fazcr no actnal exercicio pclns . 
vcrbns • Ajudas dc custo », « Extraordinarins no extcrior » e • Extraordinarin» no 
intcrior ► foi ncccssario nbrir, pelo Dccrcto n. 4688 dc 4 de Fevcrciro ultimo, 
um credito supplcmcntnr de 121:4503611. 

O deficit que sc tem dc dnr naquellns verbas foi on^ido: 


O da 1* em 
O da 2* em 
E o da 3* em 


40:1501000 

69:3001611 

12:0001000 


Credito cxlraordinorio. 


O governo imperial teve de pagar a quantia dc £ 21,150,10,3 corno in- 
demnixa^ao aos damnoa da galcra Canadá, e do seu carregamento. sl/^. ■ C j \. 

Para esse fim expedio-se o Decreto n. 4634 de 3 de Dczembro de 1870, abrindo 
um credito extraordinario na importnncin daquclln indcmniza^do, visto nio haver nn 
lei do onjamcnto vigcnte consignaqáo de fundos pnra tnl despeza. 


Onjamcnto para o anno financciro dc 1872—1873. 

No projecto de or^unento para o anno finaacciro de 1872 — 1873, apresen- 
tado na actual «cssio legislntiva (documento n. 16 do anncxo n. 2) pede-»c para 
na despezas do núnisterio dos ncgocios estrangciros a quantia de 897:8363666. 

Essc pedido exccdc em 89:516^667 a quantia votada para o exercicio de 
1871 — 1872. 

Provém o excesso: —1 # , de tcr-ee incluido no dito projccto a despeza quc se 






fia coin u graüfica{fte» quc jKrccbcm ot otnprcgado» do corpo diplonmtico o 

. consulur cm dio}ionibUkiude ucüvn nn frecrcuudt, e n uuc tem dc acr fcitn com 

• * * • ' . 

o publicapdo dc documento* ofliciac«, de conformidnde com o Decreto n. 4258 
dc 30 dc Setembro do 18G8, c coip n acquisitflo dc obra» pora a bibliothccn dn 
ntcfrnui accrctarin ; — 2*, dc ac hnvcr aagrocntndo o ordenado do consul cm Loreto, 
quc fo» promovido n conaul gcral, e o vencimcnto do chcfc da legm^io na 
Republica de VcnexueU, que é octualmente um cnviado extnordinaiio e miniftro 
plcnipotenciano;—3*, dc pcdir-se unu dotaqio nwior para a s verbaa < Ajudas 
de custo », « Extraordinarias no cxtcríor • c • Comraissdes de Hmites », por tcrcm 
sido dcficientea.ns sommas votadas para as duas prímciras dcsdc 1864, s nflo 
podcr o govcrno imperial rnaatcr mais dc uma commissSo de limites com n 
qunntia concedida parn n tcrccim verbá na lei que vac entmr cm vigor eni 1 
dc Julho proximo fntaro. 


• • 

SSo estes, Augustos c Dignissimos Senhorcs Reprcsentantes da KaQflo, o* as- 
sumptos que julguei dcver apresentar-ros, ficando prorapto para ministrar os 
csclnrccimcntos que fOrcm nccessarios. 

Rio de Janeiro, 12 dc Mnio dc 1871. . 


12Tlanocl 3'rancisco Sorrcia. 


ANNEXO N, 1. 



•) 


RELAQÓES COM A REPUBUCA DO PARAGUAY 


AJtSTES DE PA7,. 

Prelininaui 

N. 1. 


Protocollo de 9 dc Maio de 1870. 


Na cidade de Buenos-Ayres, aos uove dias do mez dc Maio de mil oilocentos 
e seteota, reunidos na Secretaria de Estado do Miuisterio de RcligOes Exteriorcs, 
SS. EEx. os Srs. conselheiro José Maria da Silva Paranhos, plenipolenciario de S. 
M. o Imperador do Brazil, Dr. D. Mariano Varela, plempotcncinrio da Republica 
Argentina, Dr. D. Adolpho Rodriguez, ptenipolcnciario da Rcpublica Orienlal do 
Uruguay. convicrara, como resullado de suas confercncias anleriorcs, em adoplar 
o projecto de Protocollo, quc modifica o dc dous de Juuho do anno proximo 
passado, como preliininares de paz com a Republica do Paraguay, o qu.il sc junta 
ao prcscnle Piulocollo, aulcnlicado pclos mesmos Srs. plcnipolenciarios das fta- 
tjoes alliadas. * 

0 dilo Accónlu scra' ipgociu io c íirinndo sohmiiemcnle em Assump^ñn com 
os Srs. mombros do poverno provisorio da Rcpublica «lo Pura^uay, tle conformi- 
dadc com as dcclarafüc* j.i fcilas por ellei aos plcnipolcnciarios dos gnvcrnos 
alliados. 

F.m lcslcinutiho do que, nds, plcnipolcnciarios dus irc< Naijócs alliudas, li/c- 
mos luvrar o ptcsculc docuuienlo cm trcs uuto^rnphos c os finnanios. 


Jost Mabia o.\ Sii.va Paraniios. 
Mauiano Vaueu. 

Aoouiio UoüRiounz. 


t 
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AKMEXO «O raOTOCOLLO 0<-t MKCBS. . 

Projcclo modificando o Prolocollo dc dou& dc Junlio do unno proximo pn«sndo, 
rclativo aos prdiminarcs dc paz com a Rcpublira do Paraguay, accordado cnlre 
os plenipotcnciarios das Naqócs olliadas. 

Aos.dios do mez dc Maio do anno do Nascimcnlo dc Nosso Scnhor Jcsus 

Chrislo dc mil oiloccntos c sctcnla, rrunidos na cidadc dc Assumpqáo do l'ara- 
guny SS. EU». os Srs. plcnipolcnciarios de S. M. o Impcrador do Draz I, da Rc- 
puhlica Argcnlinu, c du Rcpublica Orienlal do l'ruguny, c SS. Mix. os Srs. D. 
Carlos Loizaga c 1). Cirilo Anlonio Rivarola, membrus do govcrno provisorio da 
Rcpublica ilo Paraguay, aíim dc accordarcm na modificaqfto das cslipulaqóc* do 
Protocollo dc dous dc Junho do anuo proximo pa?-ado, dc conforuiidadc con» as 
•ctuacs circumslanrias: 

Considcrnndo: quc a morlc do marcchal Francisco Soluno Lopcz e o aniqui- 
larncnto complclo dus forgas quc Ihe obcdcciam puzcrarn lcrrno de faclo d gucrra 
que cllc láo dcslcal e injuslamenlc havia provocado: 

Considcrando: que a tcrmina<;úo dc facto da gticrra iropóe aos podcrcs alliados 
o devcr de dcixar a mais plcna libcrdade ¿ reorganisaróo polilica da Republica 
do Paraguay, assim como ¿ clciqáo dc suas autoridadcs permanenles, que dcvem 
afianqar as rclaqócs futuras das Noqócs alliadas com a dita Rcpubtica: 

Considcrando: que a nova s¡tui;3o exigc da parte do governo provisorio a ra- 
lifiQáo do dcclara<;des antcriorcs c acciluqáo e.xprcssa dc oulms clausulas, quc dc- 
rivum nccessariamcnle daquellas c das novas circumslancias: 

Convicram em dcdarar solemncmcnle lerminada a guerra, firaodo modificado 
o Accórdo dc dous de Junho do anno proximo passado nos tcrmos scguintcs: 

Art. I.* Fica rcslabelecida a paz enlre o Impcrio do Brazil, a Republica Ar- 
gcntina, a Hcpublica Oricntol do Uruguay e a Kcpullica do Paraguay. 

Art. 2.* 0 governo provisorio da Ropublica do Poraguay aceila exprcssnmcntc 
as cstipulaqócs do Tratado dc primciro de Maiodcmil oilocentos sesscnla c cinco, 

cómo eondiqóes preliminarcs dc puz; salva qualqucr modificaqao, que por rnuluo 
assenlimcnlo, c no intcresse da Kcpublica do Paraguoy, possa scr adoptada no 
Tmlado dcfinitivo. 

Arl. 3.* Em conscqucncia do quc ó dcclarado no artigo antcrior, o govcrno 
paraguayo so rcconhccc obrigudo ¿ cclcbnqao dos Traludo» a quc sc refcrc o de 
1* dc Maio, cnlcndcndo-sc cstabclecido desdc j¿ quc a navcgaqáo do allo Parand 
e do rio Paraguay, n<ts aguas lerritoriaes da Rcpublica dotle nome, fica fran- 
queada aos navios dc guerra e mcrcaatcs das naqóes alliadas, livres de todo e 
qualqucr onus, o sem que possa impcdir-se ou estorvar-«c de nenbum oulro modo 
n libcrdadc dcssa navegaqáo commum. 




Aii. 4." 0« Podercs alliodes compromellrm-sc • nüo influir direda ncm indL 
rcclamcnlr na reorgonisa^áo polilica c clci^áo do govcmo pcrmancnlc, dcvcndo 
coaicqucntcmcnle lomar as di$posi<;des convcnicnlcs, dc inlclligcncia com o go- 
vcrno proviitorío, «e oo tcmpo da dita elciqáo emlircm ainda lonjas slliadas no 
lcrritorío paraguayo. 

Art. S.* Fica cnlcndido quc, emquanlo pcrmancccrem for^as alliados no lerri* 
lorio paraguayo, conlinuario subsislcnlcs as conduplcs 5* c 7* do citado Accórdo 
dc 2 dc Junho, rclahvas á jurisdic^üo m lilar dos gcncr.ics alliados, assitn como 
a 8' súmenlc no quc rcspeita oos orligos dcstinados ao consumo dos cxer- 
citos. 

Arl. «.• Os Tralados, a quc sc refcrc o dc I' dc Maio de 1865, scrao celcbra- 
dos logo depois dc clcito o governo permnnente da licpubtica do Paraguay, e o 
governo provisorio promette que cssa clei^ao se verificará, o mais tardar, no 
prazo de trcs mezcs, contados da dala do presente Accórdo, segundo as dispo. 
siqOes já decrcladas. 

Art. 7* No caso de demorar-se a elei^áo do govcrno permanenle da Repu- 
blica do Paraguay por mais dc trcs mezes, os govcrnos alliados combinaráo enlre 
si sobrc n rcsolu^áo que devam lomar para conduir oi ajustes deGnilivos de 
paz, os quacs, no interesse de lodos, nio pódcm ficar adiados por muilo 
tempo. 

Lm lcstcmunho do quc, nós, os plenipotenciarios dos governos ailíados e mcm. 
bros do governo provisorio da Republica do Paraguay, firmamos o presente Accórdo 
c Ihc fizeruo? pór os nossos scllos. 

SlLVA PáRANDOK. 

Vauu. 

RoDftVClEZ. 



Protocollo de 20 dc Jvnho de 1870. 

• 

liavcndo SS. EEx. os Srs. conselheiro Josó Maria do Silva Paranhos, plenipo- 
tenciario de Sua Mageslade o Imperador do Brazil, gcneral D. Julio de Vcdia. 
plcnipotcnciarío da Rcpublica Argenlina. D. Carlos Loitaga e D. Cirilo Antonio 
Rivarola, membros do govcrno provisorio da Ropublica do Paroguay, celcbrado 
quatro confcrencias, nos dias 24, 26, 28 c 31 do mez dc Maio proximo findo, 
concordaram cm coníignar no prcscnlc Protocollo o rcsullado das dilas conferen. 





ciat, citjo objcclo formn iu raodirica^Gcs nccessnriits no Accúrilo de 2 ilo Junho 
do unuo protimo p&ssailo, como preliroinarcs dn poz quc sc rai dcclamr cntrc as 
Nn^dcs alliadas c o raraguay. 

SS. El.X. o« Srs. mcmbros do gotcmo prorisorio da Rcpulilica do l'nruguay, 
dcpois dc mnduro cxamc sobrc as Iiuícs accordadas cm Bucnos-Ayrcs eutrc os 
plcnipotcnciarios das iXa^óe* alliadas, das quacs sc llics dcu intciro conhccirncnlo 
antcs das rcfcridns confcrcucias, declnrarnin accitar as ditas bascs dc modificngáo 
ao Accórdo dc 2 dc Junho, uma vcz quc sc altcras»ciii os lcrtnos do art. 2*, 
que exprcssa a accila<;áo dns clausulas do Tralado do l*dc Maio dc 1803. 

Conridados os mcsmos Srs. mcmbros do governo prorisorio a propór a alte- 
niráo quc julgavain conrcnioutc no incucionado arl. 2*, cllcs o fizcram e, corao 
rcsultado da discussio havida a cssc rcspcilo, couvcio-so ua scguintc rcdac^áo: 

Art. 2.* (Substilulivo.) 0 govcrno provisorio da Hcpublica do Paraguay rali- 
fíca uma vcz mnis as dcclarafócs antcriorcs quc fcz ao accitar n Prolocollo dc 
2 de Junho do auno provireo passado, e por coo?eguiulc accila cm sui subslan- 
ria (en tu fundo) o Trnludo da triplicc alliauqn, celcbrado cin Uucnos-Ayrcs no 
1' dc Maio dc 1803, rcservando-se para os ajusies dcfínilivos com o govcrno 
permancnte as modificacócs dcslc nieirno Tratado que possa propór o govcrno Pa- 
roguayo no intercsse da Rcpublica. 

Durante a discussáo foi dito, por partc dc SS. ELa. os Srs. mcmbros do go- 
verno provisorio da Rcpublica do Puraguiy, quc, pclo sobrcdito art. 2* substitu- 
tiro, cnlcndiam dcixar-ie ao govcrno Paraguayo piena libcrdade para propór c 
sustenlar, rctativamcntc aos limites, quando se Iralar do> ajustes defínitivos, o 
quc julga conformc aos dircilos da Hcpublica, náo podcndo da aceita<;Ao genc- 
rica quc comagra o mesmo artigo deduzir-sc que ficou rcsolvida cssa iniporlanlc 
qucstáo lcrrilorial nos tcrmos do Trutado da triplicc allianqn. 

S. E\. o Sr. plcnipotcnciario argcnlinn coucordou com csli resalva, dccla- 
ranJo quc ns inlciu,*ó 2 s rcctas e amigavcis do scu govcrno náo pudcram ser me* 
Ihor in.milcst idas do quc o fomn ctn suos notus relalirus ri occupacfio du viila 
Occidcnlul. Quc al»¡ esla bcm ctprcsso quc o govcmo Argctilino náo qucr u-ar 
do scu dircito dc vcnccdor pani rcstdvcr a qucslao ilc limilcs, mus ilcriini la por 
um accórdo ainigavcl á vistu dos lilulos de mmi c oulra pnrte. 

S. Ex. o Sr. plcui|iolcnc¡urio bruzilciro confirmou lambcin por sua parlc a 
inlelligcncia que acima sc da ao aH. 2* subsliluliro, náo scudo idl 'iujan 
dos govcmos alliudos conquislar lcrrilorios pclo dircilo da vicloria, mas ctigir 
sóincnle o quc c dc scu pcrfcilo dircito, resjM iiando igualmcnle a integridadi: 
terrílorial du Rcpuldica, como solcmncnionlc dcclararam no scu nicsmo Trnlado 
do I* dc Maio dc I8G3. 

Náo lendo podido S. Ex. o Sr. plciiipotcnciario da Rcpublica Orícnlal do 
Uruguay, Dr. D. Adolpho Ro.lrigucz, anislir ás cnnfcrcnrios ilo Accórdo a que 
se rcfcro cdc l'rolocollo, c náo obdnnlc liavcr prcslndo sua adhesáo prcvia ao 
quc sc cslipulassc na As*uui|>f5o de conformidadc com as bascv nnlcs ado|itadas jvclós 
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rcprwcnlnnlc* dos govcrnos alliados, contcio*sc cm lolicilar do govcrno Oricnlal 
a coníinnac&o daqucllc scu aclo dc adhcaio, ao dar-sc-lhc conhccimcnto do* 
dilos ijuslcs, por nola singular de cado uma das partes signalarías. 

Em lcalcmunbo do quc, nós os plcnipolcnciaríos de S. M. o lmperndor do 
Dnuil e da llcpublica Argcnlina, c os membros do govcrno provisorio do raraguay, 
Gzcmos lavrar o prcsenle Prolocollo c o firmamos em tres autographos 

Fcilo na cidade de Assump^áo, aos 20 dias de Junho de 1870. 

L. S.j Josn Maria da Silva Paranhos. 

(L. S.) Juuo dk Vedia. * 

(L. S.) Cadlos Loizaoa, Cirilo A. Rivarou. 


H. 3. 


A 'ota do plenipotenciano Oriental ao ptcnipotenaano do Brcnil. 


(Traducc&o). — Missáo cspccial da Rcpublica Oriental do L’ruguay. — Buenoe-Ayrcs, 

10 dc Maio dc 1870. 

Senhor ministro. — Scndo-me indispensavcl permanecer alguns dias nesta ci- 
dade e náo podendo ossistir ás conferencias, que devern ter logar na Assump^áo 
entre os representanles das Potencios alliadas e o governo provisorio do Paraguay, 
para se ajustarem as modiGcacócs ao Prolocollo de 28 de Junho do anno pro- 
limo passado, cujas bases ficaram hontcra accordadas e convencionadas, tenho a 
honra de dirigir a V. Ex. a presenlc communicafáo para declarar-lhe que o 
governo Oricnlal adherírá da sui parte ás estipulacóes, que V. Ex. e seu rcs- 
pcilavel collega o plenipotenciario argentino accordarem e concluirem com o go- 
verno provisorio do Paraguay sobre as bascs conlidas no projecto acima cilado; 
c que eu darei minha accita^áo a essas estipula^óc* logo que para isso me sejam 
communicadas. 

Aproveilo csta opporlunídade para reilerar a V. Ex. as seguran^as de minlia 
maior considera^o e apreqo. 

A S. Ex. oSr. consclhciro Josc Maria da Silva Paranhos. 


AdOLTHO RoDIUGUEa. 



Pnrfocollo dc 20 dc Jtmho dc 1870. 


Aos 20 tliu Jo mcz dc Juoho «Jo anno do Nascimento dc Nosso Scnhor Jc«u% 
Chrialo üc mil oiloccnlos c selenla, rcuniüos na cidadc de Assump<;fto do Para- 
guav, SS. ECx. os Srs. plcnipolcnciarios de S. M. o linpcrador do Braiil e da 
Rcpublica Argenlina, e SS. EEt. os Srs. I). Curlos Loizoga e D. Cirilo Anlonio 
Uivarolu, mcmbros üo govcrno provisorio da Republica do l'araguay, afim üe 
accordarem na modificn^io üos cslipularóes do Protocollo dc 2 üe Junho do anno 
proviino passaüo, dc conforinidadc com as actuacs circumslancias: 

Coosidcrando: quc a morte do marechal Francísco Solano Lopcz c o aniqui* 
binenlo compldo das forgas que Ihe ohedccia n puzcráo lcrmo dc ficlo i gucrra 
quc dlc láo dcsleal e injuslamentc havia provocado: 

Consiücrando: quc a tcrininacáo dc facto da gucrra impüe aos Podercs allia-* 
dos o dever üc dcivar a mais plcna libcrdade á organisadío polilica üa Repu- 
blica üo Paraguay, ussiin como a* cleiyáo de suas auloridades pcrmanenles, que 
devem aGan^ar as relacócs fuluras das iNacñcs alliadas com a dila Republica: 

Considerando: que a nova silua^ao c\igc da parlc do govcrno provisorio o rali- 
ficarjüo dc declaraqúcs aoteriores e a accila<;úo espressa dc outras dausulas, que 
derivam neccssariantenlc daqudlas e das novas circumslancias: 

Con;ieram em dcclarar solcmnemenle lcrminada a gucrra, firando modificado 
o Accórdo dc 2 de Janho do anno proiimo passado nos lermos scguinlcs: 

Art. 1.* Fica rcslabelccida a paz cntre o Iniperio do Brazil, a Republica Ar- 
gentina, a Rcpuhlica Orienlal do Uruguay e t Republica do Paruguay. 

Arl. 2.* 0 govcrno provi«orio da Rcpuhlica do Paraguuy ralifica uma vez mai s 
as dedara^Gcs anlcríorci quc fcz ao aceitar o Prolocollo de 2 de Junho do anno 
proximo pa&sado, e por couseguintc accila crn suu subsUncia (cn sn fondo) o 
Tralado da Iriplice allianca, cdcbrado cm Bucnos-Ayrcs no 1* de Maio de 1865 
reservando-se para os ajusles definilivos coin o governo permancnte as modíQ. 
caqócs dcslc mesmo TraUdo qoe possa propór o govcrno P&raguayo no intcressc 
da Republica. 

Art. 3.* En conscqucncia do que c dcclarado no artigo anlerior, o govcrno 
Paraguayo sc reconhece ohrígndo á cclcbra^úo dos Tratados a <juc se refere o de 
1' de Maio de 1865, cnlcudcndo*sc esUbelccido dcsdc ja quc a navcga^áo do 
allo Parana e do rio Paraguay, nas aguas (erriloriaes da Rcpublid dcslc nomc, 
Qca franqucada aos navios dc guerro e mercuntcs üas Nu^óes alliadas, livres de 
(odo c qualquer onus, e scm que possa impedir-se ou cslorvar-sc de ncnhum outro 
modo a libcrdndc dessa navcga<;úo commum. 
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Arl. 4/ 0* h> dcrc» iilliados cotn|>romcllcin*hC a nflo ir.lluir ijircclu nctn indi- 
rcclamciitt nu reorgniiitt^flo polilica c dci^fio do govcrno pcrmancnlc do l'uru- 
guuy, dcTcndo conscqucnlcmcnlc lomur as ri¡spo»¡£ucs convcnienlcs, de intelli- 
gcncia com o governo provisorio, sc ao lcmpo dn diln dcirflo cvislircm aimln 
fur^as alliadn» no lcrrilorio pnraguayo. 

Arí. 5.* Fica cnlcndido quc, cmquanto ncrmuncccTctu (orcas alliado> uo lcrri- 
lorio |>oraguayo, coiilinunrflo subsislcnlcs a$ coudi^dcs 5* c 7* do ciladn Accórdu 
dc 1 dc Junlio, rclativas á jurisdic^flo inililar dos gcncrnrs alliados, assim com<> 
a H* sómcnlc no quc rcspeila aos arligos dcslinndus ao cousumo dos cxcrcilos. 

Art. (».* üs Iralados, u que sc rcferc o dc I* dc Mnio dc 1865, scrño celebra- 
doa logo dcpois dc clcito o govcrno (icrmanenlc da Kcpu blica do l'nraguay, co 
govcrno provisorio promctlc qoc cssa cleicao sc vcrificani, o inais lardnr, no prqxo 
dc (rcs inczcs, conladns da dala do presentc Accórdo. scpimln a« ilisposiróe* já 
dccrcladas. 

Art. 7.* Mo casü dc dcmorar-sc a clcicáo do goicmo pcrtnincnlc du Itcpublica 
do Pnraguay por inais dc Ircs mezcs, os govcrnos allindos cumbinarflo cnlrc *i 
sobrc a rcsolu<;flo quc dcvam lornar para concluir os ajnsles definilivos dc poi. 
os quae>, no inleressc <lc todos, nio podem licar udiados por muilo cetupo. 

Rni lesicmunbo do que. nós, os plcnipolcnciarios dos governos alliados, c mcni* 
bros do govcrno provisorio dn Ucpublica d<» Paraguay, firmanios n prescntc Accórdo 
clhe fizcmos pór ns nn««o< scllos. 

(L. S.) Jost. Muu oa Su.VA Hamxiio*. 

(L. S.) Jnjo m Vou. 

(1«. S.) Ciami A. Hivahou.—C iua* I<ouaüa. 


ittoai tt (treTK Oríettal » PratoU. |R prtdf. 

N. 5. 


ffota do yovtrno Oriental á mitsáo especial do Brazi/. 

(Tradoccío.) —Minislcrio das rcU^des cxteriores, Moalevidéo, 1' dc Agosto 

de 1870. 

0 abaixo ussignudo, minislro dus rela^Oes etlcriorcs da Itepublica Orienlal do 
Uruguay, lcvc a honra dc rcccber a nola, quc, na dala de 8 de Julbo proximo 
passado, dirigio*lhe S. Ex. o Sr. cnviado cxtraordinario e minislro plenipotcn* 
ciario do Brazil no Assump^úo, pcdindo quc o governo Oricnlal approvasse o 
a. i 3 


10 


Accórdo prcliminnr <lo jwz, cclchmdo naquclhi ciiliulc em 20 <lc Jnnlio nllimo dc 
conrorniidndc com ns linscs nnlcs cslipulndns cnlro os plcnipolcncinrios dns Ircs 
nnrócs nllindns, nño ohslnnlc já lcr dudo sua prcvin ndhcsflo por inlermcdio do 
nhnixo nssignndo. 

Coino S. Ex. coin razflo prcsumio, jn o govcrno dn Rcpublica foi informado do- 
rcfcrido Accórdo por cominunica^flo quo scrvio-sc dirigir-lhc o govcrno (Argcn 
lino), c a cslc purticipou quc npprova o cslipulndo naqudlc l'rolocollo com a 
modifica^uo iitlroduzidu cin scu arl. 2*. 

Rcspoudcndo porlantoñ mcncionadnnoladcS. Ex., oahaixoassignado aqui dcclara, 
dc ordcm do Exm. Sr. l'rcsidcntc, <{uc o govcrno Oricnlal ralifica a adhcsflo prévia 
quc prcslou ás cslipulaqücs quc sc acham cxprcssadas no Accórdo preliminar 
<lc paz, finnndo nn Assiunp^flo nos vinlc dias do mcz dc Junho do corrcnlc 
anno. 

Snlisl'azcndo assim no pcdido dc S. Ex. o Sr. cnviado exlraorditiario e rninis- 
Iro plcnipolcnciario do Drazil, rcitcm-lhc o ahaixo assignado as scgurangas dc sua 
mais dislincla considcracflo. 

A S. E\. o Sr. consclliciro Dr. D. José Maria dn Silva l'aranhos. 


Adou’o Rowuguez. 


Pndtt ParapajB entariadds e vtiiüis peli (ireno Arpníina.—Cflimissao iita ds 
aeaia para nsolrer as reclaiatóes parUis relaüras a esses pmdactos.—Conclosao 
fleste pepcie.— Pntmllt 


N. 6. 


(Traduccáo). — Prolocollo de II de fecereñ'o de 1871. 

« . . • • 

N» sccrclaria do minislerio das rclaQócs cxlcriorcs da Repablica Argcntina 
reuniram-se S. Ex. o Sr. Visconde do Rio Branco, cnviado exlraordinario e m¡- 
nislro plenipotcnciario dc S. M. o Imperador do Brazil, S. Ex. o Sr. Dr. D. Adol- 
fo Rodriguez, minislro plcnipotcnciario da Rcpublicn Orienlal do Uruguay, c 
S. Ex. o Sr. Dr. D. CarlosTejcdor. minislro das rcla<jócs exlcriores da Republica Ar- 
genlina, afim de dclcrminar, scgundo o Accórdo dc Junho dc 1869, a parle quc 
a cada um dos govcrnos alliados cabc do saldo do liquido producto dos fruclos 
paraguayos, vcndidos ncsln cidndcjc, tendo prcscnte a rela^ao fcita pelo Ministcrio 
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iln Kazcnda, «la quul rcsullu quc no llunco du l’rovinciu dc iJucnos-Ayrcs, cstii do- 
posilnda a quunliu dc o,458 pcsos fortcs o 21 ccntuvos, quanlia quc, addiciouudu 
;ios 16,030 pcsos forlcs c 06 ccnlavos rcccbidos pclo govcrno Orienlal cm 10 dc 
Janciro dc 1869, pcrfaz u somma dc 22,080 pcsos fortcs c 17 centuvos, pertcnccn- 
tcs aos trcs govcrnos ulliudos; convicrum no scguintc: 

1. # (J uc os govcrnos Drqzilciro c Argcntino rccebcrio u quanlia dcposilado no 
Danco da Provincio. 

2. ' Que o governo Orionlul cntrcgara a cada um dos outros dous a quanlio dc 
4,634 pcsos, que falta para complelar a somma dc 7,363 pesos quc cabe a cada 
um dos ulliados. 

lim fc do que lirinaram o presenle Protocollo cm Ircs cxemplares eni Duenos- 
Ayres aos 11 dias do mcz dc Fcvcrciro de 1871. 

Visconoc oo Rio Bkanco. 

Cauios Tkjeoor. 

Aooi.ro Roduiguez. 


GDEBBA ENTRI A FRANIJA IA CONPEDERAQÁO DA ALLEHANHA DO NORTL 

H. 7. 

Ao/a da lajacóo de Fratiga ao t/ovemo imperial. 

(Tuaucocao). — Lega$áo de Fran^a no Brazil. Rio de Janeiro 14 de 

Agoslo de 1870. 

• • 

U abaiio assignado, eiicarregado de negocios dc Franca, rcccbcu ordcra do 

seu governo para dirigir a S. Ex. o Sr. Barño de Colegipc, ministro dos ncgocios 
cslrangeiros do Brazil, a seguinle communicaijao: 

S. M. o Imperador dos Francezes viu-se na neeessidade, para defendírahonra 
c os intcresscs da Framja, assira como para proteger o equilibrio geral da Eu- 
ropa, dc declarar a guerra á Prussia e aos paizes alliados que Ihe prestam con- 
tra nós o concurso de suas armas. 

Sua Magestadc deu ordens afim de que, duranle esla guerra, os commandantes 
dc suas for^as dc terra e dc mar observem escrupulosamente para com os Po- 
lencios que se conservarem neutracs ás regras do direilo internacional, e secon- 
forraem especialmcnlc aos principios asscniados nn declara^áo do Congresso de 
Pariz dc 16 de Abril de 1856, a sabcr: 

1 ." 0 corso c c fica abolido. 
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2 .* 0 pnvilliúo nculro cohrc a mcrcndorm inimign, com cxcop^úo do conlra- 
hando dc gucrra. 

3/ A incrcadorin nculrnl, com cxccp^ño do conlrabando dc gucrrn, nno pddc 
scr apresadn sol) pnvilliño inimigo. 

i.* 0» bloqucios, parn scrcm obrigatorios, dcvcin scr dlccüvo*, islo ó, man- 
l'nlos por fonjn suHicicnlc pnra prohihir rcalmcnlc o acccsso no lillornl inimigo. 

Bcm (|uc u llcspaulia c os Eslndos-Unidos náo liajam ndlicrido a* dcclaraQÚo dc • 
1856, os nav¡o« dc Sun Mngcsladc nño nprcznrñoa propricdadc do inimigo corrc- 
gada u hoido dc quulqucr navio aincricano ou hcspanhol, incnos sc csla propric- 
dadc fór conlrnhando dc gucrra. 

Sun Magcsladc nño conln lamhcm rcirindicar o direilo dc confiscar n propric- 
dndcdos cidadñoj amcricnnos ou licspanliocs quc fór cnconlrada a hordo das cm- 
lmrcatjócs inimigas. 

0 Impcrador conlin quc, por iiinajusln rcciprocidadc, o guverno dc S. M. o 
hnpcrador do Dra/.il dara providcncias pnra quc ns auloridndcs c os subditos hru- 
zilciros obscrvcm cxadainenlc por sua pnrlc, cmquanlo durar csla gucrra, os dc- 
veros dc umu slricla nculralidadc. 

4 

0 abaixo asstgnndo aprovcitu csla occasiúo para renovar ao Sr. Barño dc Cole- 
gipc a scguran^a dc sun niui alla considcrncáo. 


P. Hocmelix. 



fttjla do goperm tmperial a legapio de Franfa. 

• • • ♦ 

Kio de Janciro, minislerio dos negocios eslrangeiros, em 19 de Agosto de 1870. 

Accuso a rcceptjño dn nola, quc com a daln dc 14 do corrcntc dirigio-inc, dc 
ordem do scu govcrno, o Sr. P. Ilocmcllc, cncarrcgado dc ncgocios dc Fran^a. 

Ncssn nola cvpñc o Sr. Hocmcllc as razócs que levc S. M. o Imperador dos 
Francezcs pnra dcclarar a gucrra d Prussia c aos paizcs alliados quc Ihc prcf- 
larcm contrn n Franca o concurso de suos annos, c, coinmunicando as ordcns 
expedidas para que scjam cscrupnlosamcnlc observadas parn com as Potcncias 
nculracs as regras do dircilo inlcrnacional c os principios adoplados na dcclara^áo 
do Congresso dc Pariz dc 16 dc Abril dc 1856, manifcsla a espcranga dc quc 
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o govcnio imperial, p«»r unia jusln rucipruuitladc, *c prcslani a providenciar para 
quc as autoridadcs c aubdiloa do Impcrio observcm da »ua partc, duraatc oquolla 
gucrn, oa dcvcrcs dc uma pcrfeito ncutralidadc. 

Km resposla lcnho a honra do dcclarur ao Sr. Ilocmcllc quc o govcrno Impc* 
rinl cslú rcsolvido n mantcr n rnais stricta ucutralidudc na alludida gucrra, c ncsta 
conformidadc nfio nc domornrit cm ctpcdir ns convcnicntcs ordcns a» suas nulo* 
ridndcs. 

Aprorcilo-mc da occasiáo pura rcilcrar ao Sr. Ilocmcllc os proleslos dc ininlia 
mui dUtinclu considcra^ño. 

Áo Sr. P. Ilocmclle. 

Ba&Xo DE COTti.tPE 



Ntía dn Ugafdo de Fraxpi ao gooemo imperiel. 

Lega^áo de Kranqa no Hrazil.—Rio de Janeiro, 14 de Agoslo de 1870. 

0 abaixo assignado, cucarrcgndo dc ncgocios dc Kranqa, recebcu ordera do seu 
governo para communicar, e tcm cm consequcncia a honra de dirigir a S. Cx. 
o Sr. Daráo de Cotcgipe, rainislro dos uegocios eslrangeiras do Brazil, a inclusa 
cupia da dcclara^áo feila ao senado e ao corpo legislativo francez pdo Sr. minisiro 
dos negocios estrangciros do Imperador. 

0 abaixo assignado aprovcita esla occasiáo paru renovar a S. Ex. o Sr. Baráo dc 
Cotegipc a seguranca dc sua mui alla considcraqáo. 


P. HOCMttXE. 


Drflarofüo l'flla •• »ru»4a 




rorpo IntuUlli* 
4e !•>• 


dt •• it Jultio 


Scnhores.— A cxposi^áo, quc vos foi aprcscnbda na sessio de 15, deu conhc- 
cimcnlo ao scnado e corpo lcgislativo das juslos causos de guerra quc temos contra 
a Prussia. Gm conformidade com as rcgras dc uso o dc ordem do Imperador in- 
cumbi ao encarregado dc ncgocios de Frantja dc notíficar ao gabinete de Bcrlim 
nossa resolu^tlo dc procurar pclas armas as gararilias quc nüo pudqmps ftlgapgar 





pcli discimio. Kstc passo c*U dado c tcnho a honra dc communicar ao icnado 
ccorpo lcgislativo quc cro cnnscqucncia o cslado dc gucrra cxistc a partirdc 10 dc 
Julho cnlrc Q KraníQ c a Prussiu. Ustn dcclaratfto .ipplicu-so igualmenlc aos alliados 
<Ju Prussia quc Ihc prostarcm conlra nós scu concurso nrmado. 


N. 10. 


Ps'oía i/o jovti no impcn'al n Injario dc l'ranga. 

Hio de Janciro, minisierio dos ncgocios cstrangeiros, cra 19 de Agoslo dc 1870. 

Tenho a honra de nccusar a recepcáo da nola, que com a dala dc 14 do 
corrcnle dirigio-me o Sr. P. Hocmellc, cncarrcgado dc ncgocios de Fran$a, para 
transmitlir-mc, dc ordem do seu governo, a cópia du declara$io feita pclo Sr. 
minislro dos ncgocios estrangeiros ao senado e ao corpo leg/slalivo francez na 
sessio dc 20 de Julho nllimo, rclaliramenle as caukis dn gucrra com a Prussia. 

Ficando ioleirado do conleudo dessc documenlo, aprovcilo-mc da opportuni- 
dade para rcilemr ao Sr. P. Hocmellc os proteslos dc minlia mui distincla con- 
siderofio. 

Ao Sr. P. Ilocinellc. 

BaiUo oc Cotf.gicc 


NeitraUdade ic Brazil — Circilam eipedidas peli inem iuptrial diraote a 

presente perra. 

II. II. 


Cirtular aos l*rtsidcnlcs de ¡irovincia. 

Hio dc Janciro, ministerio dos negocios cslranpeiros, 27 dc Agoslo dc 1870. 

lllm. c Exm. Sr. — A lcga^úo de S. M. o Imperador dos Fraucczes nolificou 
ao governo imperial. por nota de 14 do corrcnle, a guerra que rebenlou cutre 
a Fran^a de um lado c dc ootro a Prussia e os paizcs alliados quc dio á esta 
o concurao de suas armas. 


Á mcfimti lcg«f;Ao Rolicitou, o ogovcrno dc Sua Magcstadc ncaka dc doclarar-lhc, 
quc o lirtizil obscrvnrii a mnia stricta ncutrnlidadc durnnlc esaa gucrra, assim para 
cotn u Fran^a, como para com o outro kclligcrantc c seus olliados. 

0 govcrno fronccz promctto quc suus forqas dc mar c dc tcrra observurüo cs* 
crupulosamcntc para com ns Polcncias ncutracs as rcgras do direilo intcrnacio- 
nal c os principios cstabdccidos pelo congresso dc l’nriz cm sua declara^üo dc 
16 do Abril do 1856. 

0 Brozil ndhcrio, como V. \Lx. sabe, dquclles principios, e tem porlanlo di- 
rcilo a quc os navios brazilciros c suas mcrcodorias gozcm das garantias por 
clles asscgurados. 

Os principios a quc alludo suo os seguintes: 

1 . * 0 corso c c fica abolido. 

2 . * 0 pavilhao nculral cobrc a mcrcadorin inimiga, com excep^áo do contra- 
kando de gucrra. 

3. " A mcrcadoria nculral, com cvccp-cáo do contrabando de guerra. náo pódc 
ser aprcsada sob o pavilhao inimigo. 

4. * Os bloqueios, para screin obrigatorios, dcvcm ser clfectivos, isto c, man- 
lidos por for^a sufliciente para prohibir realmente o acccsso ao litoral iiiimigo. 

A Prussia fcz parte do ultimo congresso dc Pariz, e conscquentemenlc está 
obrigada ás mestnas regras de modera^üo c bcncvolcncia para com os Fslados 
neutraes ua prescnte guerra. 

Em conformidade do que lcvo cxposto, cumpre quc V. Ex. previna o cbefc 
de policia dessa provincia e ás rcspcclivas autoridadcs liscaes, mandando inserir 
csta circular ua folha quc publicar os aclos ofliciaes, c podendo por qualquer ou- 
tro meio quc julgar convcnienle fazcr conslar aos subditos brazileiros ahi rcsi- 
dentes esla dclibera^áo do governo dc Sua Magestade, aüm de que todos se 
abstenham rigorosamente de aclos oppostos uos deveres de uma stricta neulrali- 
dade. 

Emquanlo o governo imperialnüo cxpedir instruc^ües cspeciaes, deverá V. Ei. 
guiar-se pelas Circulares do i # de Agosto de 1861 e 23 de Junho de 1863, no que 
fór applicavcl no caso dc que se trata. 

Tenho a honra de renovar V. Ex. os proleslos de rninha perfcita estima c 
dislincta considera^üo. 

A S. Ev. o Sr. Prcsidenle da provincia dc. 


BaIIAO DE CoTEGIPF.. 



Ciixular aos Praaéatte* dc /iravmcta. 


Ki» dc Janeiro, ministcrie dos ncgocios cslrangciro*, 14 dc Oultibro <lc 1870. 

• 

||(m. c Ex. Sr. — S. M. •» Iniperador liouvc i»or licai rcsolvcr <|uc, nn prr- 
sonlc guerra cnlrc a l'ran^n c a Prussin, scjom maulidoi as Crcularcs dcslc nii* 
nislcrio dc 1 de Agoslo dc 1861,23 «lc Junhn dc 1863 c dc 27 Acpisto ullimo, 
coin o Kcguiutc acldiluuiciito : 

1." Us nuvio< dos hdligeranlo louioráo combu>livcl nos porto» do Impcrio 
uuiranicnlc para a cnntinuacño da viagcni. 

K’ prohibido o fornccimento de carváo aos nnvios que pcrcorrcrcm o> marcs 
vizinhos do Brazil pnrn nprcsar cinhnrctn^es <lo inimigo ou praticni' <|ualqucr 
oulm gcnero <ic hosliliiladcs. 

Ao navio.'quc uniu rez rcccbcr combmlivcl cm nossos porlos, náo sc pcrniillira 
uovo fornecimcnlo seiváo qiundo liouvcr decorrido um pnzo nzoavel, que faca 
crer que o dilo navio regre««in depoi» ile cnncluida a sna viagcm n um porlo 
oslrnnguiro. 

t. m K* proliibido atiiiuiiciai' pcln lclegrnpho n purtida ou a provima chcgnda 
de algum nario, mcrcante ou dc gucrra, dos belligcraolcs ou dar n csle qunlquer 
ordem, instruc^óes ou iriso, tcndenle a prejudicar o inimigo. 

.Nessc scntido V. Ex. deverá espedir m conveuientes ordcns á* csta^Aes dos 
tdcgraphos e aos alvicareiros. 

Aprovcilo a opporlunidadc para rcilerar a V. lív. as seguranc.i< dc ininha per- 
feila cstima e dislincla comidcrafño. 

A S. Ki. o Sr. Prcvidenle da provincia dc. 


VlSCOhOR DE SAO VlCWSTK. 




Circular aot Pretidenlei de provincia. 


Rio dc Janciro, minitlcrio dot negocios olrangciros, 29 de Outuhro de 1870. 


Illm. e E.x. Sr. — Rccommendo a V. Kt. que fa^a obscrvar nos porlos des&a 
provincia o incluso rcgulamcnlo, expcdido hojc por cslc ininislcrio, para a cxc- 
cu<;áo, durantc a gucrra cnlrc a Framja c Prusaia, dtí disposto na condifüo 5* 
da Circular dc 23 dc Junho dc 1863. 

Com eslo molivo o(Tcrc<;o n V. Et. as novos seguram;as de minha pcrfeila 
cslima e dislincln conúdcra^ño. 

A S. Ex. o Sr. Prcsidculc da província de.. 


V ISCOXDK OR S\o Viccxn. 


arou.oii»To \ qi e sc sF.miF. x aaccun 


Rio de Janciro, ininislerio dos ucgocios cstrangeiros, 29 de Outubro dc 1870. 

>o inluilo dc rcgular o disposlo na condi^áo o' da Circular dc 23 de Junlio 
dc 1863, cumprc quc, duranle a gucrra enlrc a Franca e a Prussia, sejam ohscr- 
vadas as scguinles providcncias: 

I.' Os navios dc commcrcio dc um dos holligcianles, que quizcrcm snhir do 
porlo, dcvcráo dar nviso por cscriplo, com n anlcccrlcncia dc 24 horas, ao com- 
mnndaole da ectnrilo nnvnl, do dia c hora cm quc lcrn dc sarpar. .\o ariso dc- 
cloraráo sc sáo a vapor ou dc véla. 

2. 1 0 cominandanle da csla^ño naval, sc*nño livcr sido prcvenido da saliida dc 
algutn navio dc gucrra do oulro bclligcranlc. mandara intimar aos rcspcclivos 
commandantcs, quc nao podcráo dcixar o porlo senio dcpois de passado o lcropo 
da sobredila condir;io 5‘. Fard, alcm di&so, os necessanos avisos ás fortalezas c 
ernbarca^áo dc regislro. 

3.* Os düos navios morcanlcs nao devcráo sarpar sem que tenham resposla, 
por cscriplo, declarotoria dc quc cslüo dadas as devidas providencias, e que por- 
lanlo podem retirar-sc. A resposta será dada com toda a brcvidadc. 

I. i s 
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4/ Nüs lugarcs, undc núu liuuvcr coiiiiuaiiduiilu dc oluyiu nuval, o aviso das 
cmbarcapjos mcrcanlcs seni dirigido uo cupiUo do portc; na fal la dcslc oo com- 
mandanlc da forlilcra ce regislro; e, niin Invcndo forlalcza , ao dc qualqucr 
navio dc guorra brazilriro quc ahi sc achc; c, cm ullinio caso, a maior au* 
loridodc policial da locaüdadc. 

0 funccionario, a qucm o aviso iios sobrcdilos lcrmcs fór dirigido, ¿ o com- 
pclcnlc para fazer a inlima^áo ao$ navios dc gucrra bclligerantcs. 

5.* Osnuvios dc gucrra dos belligcraulcs, quc nao quizcrcm lcr a sua saliida iin- 
pedida p?lu rclirada succcssiva das cmbarcufócs incrcauto, ou dc navios dc gucrra 
conlrnrios, dcverao coinmunicar, com anlccipagúo dc 24 horas nos (crmos sobiv- 
dilos, a pruten^áo dc suú rclirada. A prioridadc da sahidu scni rcgulada pda da 
enlrcga do avsio. 

0/ Além do quc Üca disposlo, us iiqvío» dc guenu náo poderüo dciiar o porlo 
scin quc primciro cnlrcm as embatcar;úcs mcrcantcs dc oulro bclligeranle, quc 
cslejaui a barra, ou (enharn sido annunciadas pelo telcgrapho, ou pelos alvifirci- 
ros salvo t>c dcrcm os rcspeclivos commandantcs sua p.lavra dc hotua ao coiiv 
luandaulc da cslacio aaral, c ua sua falla uo funcciooario compelenle, de quc 
náo Ihcs farüo mal algum; c, sc alcni diiso, náo eslivercm impedidos de sahir 
por outro roolivo. 

Viscojcnr. or SÁo ViciatTK. 


Circilaru anteriirei i ncrra mtre a Frnca e a Cnfeieracii 

i’illenaila ío Nirte. 

N. 14. 


Ctrcvlar aot Prettdeníet <fe provincia. 

Kio dc Janeiro, minislerio dos ncgocio» cslrangciros, em 18 dc Maio de 18i>4. 

0 * 

lllm. c Exm. Sr,—• lenho a honra dc rcmcllcr a Y. Ex., na cópia junla, 
o Aviso quc com a data dc 15 do correnle mez foi porcsle tuinislcrio cspcdido 
aos da justiya, marinha c gucrra, communicando-lhcs as rcsohnjócs quc o go- 
vcrno dc S. M. o Imperador julgou dcier adoplar duranle a gucrra quc infcliz* 
mcnlc eiislc, dcclarada enlre a Üran-Brelenha c n Fnm$a por uraa parle, e • 
Russia pcla oulra. 
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Ksüift rcsolu^ócs wio u «cguintcs: 

I/ Quu ncnlmm corsnrio com n Immloiru dc qunlqucr doi Folcuciu hdligc. 
rantc* podorá «cr nrmado, ou nproviiionmlo ou admittido com sun» pro«n« no« 
portos do Impcrio. 

2.' Quc o< subditM brazilciros nio podcráo lomar parte cm nrcinmcnto dc cor- 
rario» ou cm quncsq icr outros aclos oppostos nos dcveres dc uma slrictn ncutrn- 
lidadc. 

As rcsolu<jócs quc fícnm inencionadns sáo cm pnrlc fundada» no dircito intcr- 
nacional quc rogula ns obriga^des dos ncutros cm lempo de gucrru, c cra parlr 
ua lcgislapio dó paiz. c foram aconselhados pclo dcvcr, quc lem o governo dc 
S. M. o Impcrador dr nttendcr aos inlcresses do comracrcio dos subditos brazi- 
leiros, c de observnr nn prcscntc gucrrn uma slricla nculralidndc. 

Comtudo a cxccu^üo dos medidos, quc'deixn refcridas, nio é iscnln dc diflicul- 
dadcs c complicafOes, c c isto o que cumprc acautclar. 

Parece-mc acertado que, antes do V. Et. mandar proccdcr a respeito dc qual- 
quer navio quc cstcja nos nossos portos, por sc dizer quc cstá no caso da rcso- 
Iuqío do govcrno, cpie detcrmina quc nculium corsario com tandcira de qualquer 
das Polcncins belltgcranlcs possa scr armado, ou aprovisionado ou admittido com 
as suas presas dcntro dos portos do Imporío, procure vcriflcar a circumstancia 
dc quc o nario 6 corsarío. ou scja á visla dos papcis dc bordo ou por actos no- 
torios dc corso, que já tenha praticado. 

Estos diligcncias ilcvcráo scr cncarrcgadas aos audilores do niarinha noa lugares 
cm quc os liouvcr, c aos rcspeclivos juizcs dc direilo ou seiis substitulos, aondc 
náo bouver audilores de marinba, c ae pelns diligencias sc provar quc o navio 
¿ corsario, devcra impedir-se o seu armamcnlo ou aprovisioiamento c mandar-sc 
sabir do porto. 

A cntrada nos nossos portos dc corsarios com prcsas c esprcssaincnte vedada; 
mas sc clla sc vcriflcar por algum caso dc fonja maior, cumprc quc V. Ex. os 
mamlc immcdiatamenle sahir do porio. 

Todas as indaga$5cs quc V. Ex. mandar fazcr para cstc lini dcverlo ser rcdu- 
zidas a rscripto, c Iransmitlidas dcpois ao goveroo dc S. M o Imperador. 

Tcnho lambem por muilo convenienle quc V. Ex., no caso dc quaesqucr 
indagagócs c mcdidas quc lomar, proccda, lanlo íjuanlo fót possivcl, dc occórdo 
c coiii conhecinicnto dos agcntes consularcs da Gran-Brelanha c da Fran^a, bcm 
como da na$o a qje *e divicr que pcrtcncc o navio, conlra o qual houvcr sus- 
peilas de ser corsario. 

Proccdendo assiai, o governo de S. M. o Imperador moitrará a lealdade e boa 
fé, com quc dcscja conciliar a rígorosa execuyáo das mediJas que odoptou com 
os meioi de cvilar difliculdades, e toda n cspecie de desin elligencia com os go- 
vernos com qucm consena rclacóes dc amizade. 

A circumspccqio e prudencia de V. Ex. aflan^am quc as medida» do goremo 
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«Ir S. M. o Itnpcmilor Míriio cxcculotliii icm qitc upparccam inconvcnicnlcs no 
potlo iIcmi capilul. 

I*ara tjtic o nicsino aconlccn no» oulros porlou da provincia non lc possam culrnr 
embarca^Oes citrangciras, é inJisitcnwvcl qnc V. Ev cxcr^t a nuis aclim vigi- 
luncia sobrc as rcspcclivns ouloridadc*, c Ibcs cxpliquc ns inslrurQócs do governo 
dc S. M. 0 Intpcrador. 

Frcvalcijo-mo da occasiüo para rcnovar n V. Pa a< scgurnnras da minha pcr- 
fciln cstiniu c dislincln rotiMdcra?áo. 

AS. Kt. o Sr. I'rcsidcnlc dn provincia »lc.... 

Avratio l’auxo Lnno dc Aantt. 



Circnfar aot Pi'tv^rnles rfr provincia. 

liio dc Janciro, minis'lerio dos ncgocios rslrangeiros, ciii 30 dc Jullio dc 18b0 

llltn. c Exiq. Sr.— Esli no coobcciiuenlo de V. E\. quc o gorerno impcrial, 
dc accórdo com os invariuvcis principios dc sua politico cxlenu, e beniconsul- 
lando os inleresscs do lmjiciio, rcsolvcu unnler-sc nculro na gucrra quc infcliz- 
mcnte sobrcvcio cnlre a Confcderagio Argcnliua c a provincia de Buenos-Ayres. 

A nculrulidadc do Brazil ncsyi conlcnda quc o goveroo de Sua Magcsbdc cordial- 
inenle dcplora, nao lcm oulras limilarócs scnúo as que c\prcs«am os fuclos vigcnlcs, 
eni rela^io ao Eslado Orienlal do Uruguay, e os quc implicilamenlc sc contém no 
arl. T do Trnlado dc 7 dc Mw$odo 18bfi t cclcbrado enlrc o Impcrio c a Confc* 
dcra^io Argcnlina. 

S. M. o Imperador houve por bem que sc recotnmcndasse a V. Es. a slricla 
obscrvancia daquelles principios, segundo os quaes os subdilos brazileiros sc 
dcvcm abstcr dc toda a parlicipa;io ou auxilio em favor de qualquer dos dous 
bclligeranles. 

A csporta^üo de arligos belücos dos portos do Imperio pnra os dc Bucnos-Ayrcs ¿ 
absolubntcnlc prohibida, ou se prelcndn fnzcr debaixo dn bandcira brazileira ou de 
oulra na£Ío. 0 mcsmo cormncrcio dc conlrabando de guerra devc scr vcdado aos 
navios brazilciros, aiudu quc sc dcstincm aos portos da Confcdcra^io Argcnlina. 

Núo é provavcl quc oulro caso dc violagáo dc uculralidadc, uinda alctn do quc 
acirnn prcvcjo, occorra ncssa provincia; scm cmbargo, porcm, lici dc brovcmenle 
cxpcdir a V. E\. inslruc^ócs mais cxplicilas. Entretanlo V. Ex. sc rcgulará, cm 
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quilqucr occurrencin cxtrnonlinoni, [iclos priocipios qnc »c evpressaro no pre- 
scnlc uviso. 

Tcnho u honra dc rcnovar n V. K\. os prolcslos iln minhi pcrfcilu cslima c 
ciistincla considcrnrfio. 

A S. K\. o Sr. PiCíiJcnle Ja prorinciu dc... 

.I«*sk Maiia n\ S u.vA 1’aramios. 



Cnxnlar <m Prtsidentcs dc procineia. 

Hio ilc Janeiro, minislerio dos ne¿ocios eslrungeiros, cin 12 dc Oulubro de I8S0. 

Illm. c Kmii. Sr. — 0 govcruo imperial leve conhecitncnlo por uma nota que 
Ibe dirígio a lega<^\n argentina nesta córlc, (le qoe o govcrno dc Bucnos-Ayre? 
mandára comprer c nrmar cm Inglatcrra, dou- vaporcs para screm cmprcgados 
n.i gticrra em quc csla empenhado com u (!onfcdera$io Argcntina. 

Se bcm nüo possa o govcriioimpcri.il, no caso dc sahircm dos porlos da Grau- 
Brctanha nqucllcs vaporcs e dc locarcm apcnis nos do Impcrio, cin trnnsilo para 
Üucnos-Ayres, mandar proccder á sua dclcnpio, como foi por aquclla lcga{3o so- 
iicilado, é conforme aos priucipios dc ncalralidadc que sc tem imposlo o governo 
imperial naquclla guerra impcdir que rcccbara armamcnto, Iripolagao, c mcnos 
ainda quc Iransportcm objeclos bellico* part o porio dc Uuenos-Ayrcs. 

Hcfiro-mc |>ara mdhor governo dc V. Ei. a Circular quc íoi-lhc ctpcdida pi«r 
olc minislcrio cm 30 dc Jutho ultimo. 

Reilero a V. Ev. as scgunmrns dc miulia perfcila rslima c disliiida comiilrra^io. 

A $. Es. oSr. Prcsidenle da proríncia dc... 


Jovo Lim Viculi Ca«im\o oe Suuibv'. 


Ciirnlttr l'renden/r* ile fuocinri». 


Rio do Jnneiro, miniMcrio dos ucgocio« e»(rangcir<», cm I dc Agonl» dc IHOI. 


Ulm. c Etm. Sr.—A lula quc rompcu cnlrc o govcrno fcdcral doi Eslado»* 
Unidos Norlc-Amcricanos, calgon» dcsscs Kstados quc dcclaramm conslitnir sc cm 
Confcdcrai;áosoj>arad¡i. pódc Inucrao nosso paiz qucslücs, para cuja tolu{áo rclcra 
quc V. Et. esleja prcvcnido, c por c«lc molivo rcccbi ordcm dc Sua Mngcsladc o 
Impcrador para dcclarar a V. Kt. quc o govcrno impcrinl julga dcvcr inantcr«sc 
na mais strícta neulralidadc duranlc n gnrrra, om que infclizmcnlc *r. actmm 
aquclles Eslados, c para quc csta nctilralidadc scjn guardada cumprc qnc sc ob- 
scrvcin as dclcrminacóes scgninlcs • 

Os Eslados Confedcrados nao lcm ctislencia rcconhccidn, mxs hatcndo consli* 
luido de faclo um governo dislincio. náo pódc ogovorno itnpcrial considcrar comu 
aclos dc piralaria cs icus nrmainenlos naroes, nom rccnsiir-lhcs, com as ncccs- 
sarias reslricíOc*, c caraclcr dc liclligcranlcs quo nssumiram. 

Os subdilos brarileiros dcvcm ncsla conformidatlc abslcr-sc l«» loda aparl¡cipa$á<> 
c autilio cm favor dc um dos belligcrantcs, c nin podcrao lomar parte cm quacs- 
qucr actos, que possam scr considcrados cnmo hoslis n uma das dnas parlcs, c con* 
Irarios aos dcvcrcsda nculralidadc. 

Actporlaqao dc artigos bcllicos dos portos do linpcrio para 'os novos Estadot 
Confedcrados ficn absolulomcntc prohibidn, ou i?c prclcnda faze la dcbaito da ban- 
dcira brazilcira, nuda dc ouira nacño. 

0 mcsino commercio dc conlrahondo dc gucrra dcvc scr vcdado aos navios 
brazileiros, ainda que se dentinem aos porlos sujcitos ao gorcrno da Uniáo Norlc- 
Amcricana. 

Ncnhum navio c)m bandcini dc um dos bclligcranlcs, c q jc cstcja cmprrgado 
ncsla gucrra ou a ella sc dcsliuc, podcrá scr aprovisionado, cs]uipado ou armado 
nos portos do Itnpcrio, nfto kj comprehcndcndo ncsla prolnbiijáo o fornccimcnlo 
de vitunlhas c provisóc* navacs indripcnsavcU á conlinua^o da viagem. 

Nio sera' pcrmillido anavioolgum dc gucrra ou cursario cnlrar c pcrmaneccr 
com prcsos nos nosms portos ou bahtas mais dc 24 horas, salvo o caso dc arri- 
bado fonjada, c por ncnhum modo Ihcs scrá pcrmillido dispár dos mcsmas prcsas 
ou de objc ctos dcllm provcnicnlcc. 

Na exccu{üo dcslas mcdidas. c na solucfin das qucslóes quc (ocorrcrem V. Et.sc 
guiará pelos príncip os de direilo iiilcmacional, tcndo cm considcrn<;áo os Ins- 
Iruc^óes ctpedidas por cstc mini«lcrio ein 18 dc Maio dc 1854, guardado o pen 



pciiMiuciUo dn Citcular do UO do Jullio de 1850, cum rclu^Ao aos Unlodou-Uoido* 
cni luU cont os Lstados Confcdcrados, c coinmunicard ao gorcmo impcrial quacs- 
qucr diAicultlndc» ou occurrcncius cxlrnordinarias quo cxijnn novas insiruc^Oes. 
Itcilcro 4 V. lii. us ciprcssúca dc titiulia cslima c distincU considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. Prcsidcntc da proviucia dc... 

Bk.nvenvto Alc.isio de M\gaiji.\i:s Taoiis. 


N. 18. 


la*lrurf«M rriulnnd» • nrulralldadc do Urorll n« lniu 4o« 
>:<i«ilo» l u.duN du Amrrlm do Aorir 


Circulnr (m Hrcsiilcnlc* dc yi'ovinda. 


Hio de Janciro. minislerio rlnj negocios cslrangeiros, cm 23 de Junho de 1863. 


Illm. e Exm. Sr.—Convindo dar maiur dcsenvolvimento á Circular dcste mi- 
nisterio, do I* de Agoslo de 1861, que eslabclcccu os principios rcguladorcs da 
nculralidade que o governo imperial resolveu assumir em presen^a da tuta do* 
Eslados-Unidos da America do Nortc, já para cxplicar alguns desscs principius, já 
para indicar cm geral os casos ctn quc se dcve jutgar violida a neulralidade c 
os meios dc a fazcr effectiva: mnnda Sua Magestadc o Imperadar declarar a V. Ex. 
o seguinle, para scu conhccimento e dcvida cxecu^fto. 

Pclas palavras « salvo o caso dc arrtbada forcada • mcncionadas na reterida 
Circular, dcvc tainbem cnlcndcr-sc: 

Que o navio nio sera ohrigado a sahir do porto dentro do prazo de 24 horas, 
se nüo houvcr podido cfTectuar os conccrtos indispensaveis paraque possa expór- 
sc ao mar scnt risco dc pcrdcr-sc. 

Sc igual risco sc dcr por cau&a do máo tempo. 

Sc, finalmenlc, fór acovsado pclo itiimigo. 

.Ncslas hypothcscs fica an tirhilrio do govorno na córlc o dos Prcsidcules nas 
provincias dclcnninar. n vista das circumstancios, o lempo dcntro do qual deverá 
o navio saltir. 

Os corsarios. ainda quc uáu conduzam presas, náo seráo acmillidos nos portos 
do Impcrio por mais dc 24 horos, solvo o caso dc arribada forcada. 
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Ai/imni, «1« qun Imln n C.ircnlnr «lo I* «lc AgoiMo, rio os nnvio* nprcsiuloí 
jm'Ioii h<:ll¡gcmulcs oy ju'los ccimariu*: tlo iuoilo c|uc • pcn» imposln *o# quc 
cnmluzircin /itTsnx nio n npplicnvcl noc quc liio sómcnlc Irouxcrcin ohjcclo* pro- 
vcnicnlc* ilclln»; nño |to<Jcr<lo, pon ; m, cm cnso nlgum, ilispwr ilos mrsmos obj»*- 
c'los, a«úm coino clus prcsos. 

I)e eonforiniclmlc coin n Circular ciluln, os navios bclligcrnnlc* nño jvoilcui 
rcccbcr nos jvorlos do Impcrio scnao ns vilunlhos o provisuo navncs dc qur 
nlisolulnnicnlc rarc<;nni, c fazcr ftí corccrtos ncccssnrio* para a rontinna^ln tln 
rittgcM , 

EsU dtsposicáo prtsupjiñc quc o uavio vai com dcsliuo |iara um porlo qunl- 
quer, o que só dc pnssagcm c por ncccssitlailc dcmooda um porlo do Imporio. 

A prcsupposiqño da Circular nño sc vcrificará, porcm, sc um mcsmo navio 
procurnr o porlo uiuiuiladas vczcs, ou sc, dcpois ilc lcr rcfrcscado cin um 
porlo, cnlrar cm oulro logo dcpois. ptclcxlando o mcsino 0¡n t salvo os casos 
|irovados de fbrca mnior. 

A frci|ucncin, pois, scni inotivo sulUeicnlcincnlc juslilicado, ilcvc. nulorisar a 
-uspcila tlc quc o navio nño c*lú rcalm:nlc cm viagcm, inas pcrcorrr os niarr- 
«izinhosdo Inipcno parn aprcrar naviosiniinigos. 

Oasvlo csoccnrros quc cm lal caso st prcstc a um dos bclligcmnlcs podcrá scr 
qualifícndo como nuxilio ou fnvor prcslnd*» contrn o oulro, c porlnnlo comu qucbr.i 
dn uculralidadc dcclarada. 

Convem coiiscguinlcmcnlc quc ura navio, quejá umavczlcnhu cnliado cm um 
dos nossos porlos, náo scja rcccbido no mesmo porlo ou cra oulro, pouco dcpois 
dc hnvcr enlrtdo no primciro, pam rccíbcr viltialhas, provisócs navncs, c fazcr 
conccrlos, salvo o cnso devidnmcnlc promdn dc forga m.iior, scnáu dcpois dc uni 
prazo rnzoavcl quc faca crer quc o navio jd sc tinha reliratio das coslas do linperio, 
c a cllas rcgressou depois dc lcr concluido a vingcm a quc sc dcslinava. 

Por inolivos idenlicos aos quc fícam cvposlos, r.üo scni pcrmíllido nos porlos do 
Impcrio quc os navios licUigcrantes rccclam gcncros vindos dircdamcnlc parn elb > 
cm r.avios de qualqucr na^io;oquc signífícaria qoc nño procuram os bclligp- 
rantcsos nossos porlos dc possagem, c por ncccssidnde imprcvisla, mas comn pro. 
posilo dc pcrnianccer na prosimidaile d.v coslas do Impcrio, lomando por isso dc 
aulcmáo as raulclns precisns para sc forncccrcm dos rni'ins do conlinuar cro sua> 
emprczas. A lolcrancia dc um semdhante abuso equivalcria a pcrmillir quc oí 
porlos do Impcrio scrvisscm nos bclligcronlcs dc l»asc dc opcra^dcs. 

Ficando assim ciplicados os principios da Circular do 1* dc Agosto de 1801, 
cumprc quc nos jiorlos, bnliius r ancoradouros do Impcrio sc cvijado* bclligcran- 
lcs a fíel obscrvancia das seguinlcs condigics: 

l. s Os navins dc gucrra ndmiUiilos ctr. uin aucoradouro ou porlo dcverüo |>er- 
luaoccer na Iranquillidadc u mais pcrfciU, c na mais coinplcla puz com lodus os 
navios quc nbi cslivcrcm, ninda os dc gicrn, ou urmadtv cm gucrm, do & u 
inimigo. 



2/ Núo poderíio uugmcntar a «un lrípolnrño, conlruclando marmhciros dcqunl- 
qucr nnr'io quc mjju, induiivc cotupiilr ol;w m us. 

3. * Nño potlcráo igualincnlc augmcn.ar o numcro c o culiltrc dc sua nrtilliarín, 
ncni por qiinlqucr inodo upcrfciroa-ln, eonipmr ou ombarcar nrmos porlalcis, c 
inuni^ocs ilc gucrru- 

4. ' Nao podcrúo pór-sc dc cmboscndu nos portosou ancorudouros, ou nus illias 
c cabos dos inarc» tcrriloriacs do Impcrio, á csprcila dc navios inímigos quc cn- 
Ircni ou sniniu; ncm tncsino procurar inforrna<;ócs a rcspcílo dai|urllcs quc sam 
cspcrados ou quc dcvcm saiiir; c ncru finalmcnlo foxcr-sc • v¿la paru corrcr sobrc 
um navio inimigo avisludo ou signalado. 

ii.' Núo podcrúo fozcr-sc á vda iinrnciliatamcnle dcpou dc um navio pcrtcncMita 
a uma naqúo inimiga ou ncutm. 

Scndou vapor ou dc vclu tauto o uavio quc sahir como aqudle quc Ocar, mc- 
diará cnlrc a sahida dc um, c dc outro • prazo dc 21 horas. Se, porctii, fór dc 
vcla o quc sahir, ca vapor o navio quc ficar, núo podcni cstc sahir scitáo 72 
horas depois. 

6 . * Durunlc a »uu estuda no porlo, nio podcrúo os bdligcrantcs cmprcgar nem 
a forqa, ncm a astucia para rchavcr prcsas fcilas aos seus concidadúos que sc aclia- 
rcm no mcsino osvlo, ou para libcrlar prisionciros dc sua naqúo. 

7. * Núo podcrúo proccdcr no porto nculro, nem á vcuda, ncin ao rcsgatc das 
prcsas fcilns ao scu ¡nirnigo, antcsquc u vulidadc da prcsu scja rcconbccida pclos 
tribxnacs compclcutcs. 

I’ica subcnlcndido quc as infrucfdes de cuda uma dcslas sdc coudiqóes consli- 
luirúo oulros tanlos casos dc viobqúo da ncutralidade do linpcrio, sujeitando o$ 
inftaclorcs ás pcna» quc Ibcs fórcin impostas. 

K para foxcr cíTccliva a ucutralidadc, mhibindo e rcprimiiido os abusos quc sc 
praticareni, dcverúo scr cinprcgados os scguintcs mcios: 

I.* Vcrificar prcviamcntc a conccssúc do asylo, ocaractcrdo uavio, c scu» prc- 
ccdcnlcscm oulros porlos do linpcrio, i»ra dcpois conccdcr ou ncgar n cntruda c 
a pcrmancncia, cscasscar o favor, ou rcdobrnr de vigilancia. 

2* Marcur ancoradouro ondc os navios cslcjam dcbaivo das vistus iinmcdialas dn 
policia, longc dc paragcns c circumslanrías «upciia* 

3.* Mandar fiscalisar dcsde a cnlrada utca sabida, o movimento dos bclligcranlcs, 
vcrificando a innoccncia dos objcctos quc cinburcarcm. 

f/ Ordciur á (tolicin qnc náo consinta no dcscmbarquc c vcnda dos ohjcctos 
provcuicnlcs dc prcsas. 

5/ Impcdir quc se fa$am prcsas nas ugua» tcrritoriucs do Impcrio, cmprcgando 
para isso a forqa, scudo neecssario; c, sc as prcsas ou objcctos dcllas provenicntcs, 
enlrados nos portos do Itnpcrio, liouvcrcm sido fcilos nas mesinasaguas tcrríloriacs, 
deverüo scr arrecadados pelas uuloridadc» conipetcnles para se rcstituircni aos scus 
legitimos propriclarios, considcrando-sc ¡cmpre uulla a vcndu de bcs objccln*. 
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0.* .Níu) aüiuitlir i»o* poH»w du liii|M!rino UrlligonniU qur uiiu ua houvcr vio- 
ladu n nculrnlidadc. 

7/ Fozcr sahir immcdialomcnlc do lcrrilorio ntnrilinto do liupcrio, nño Ihofor- 
ncccndo cousn nlguinn, os navios quc lcnlnrcm violor n notilrnlidadc. 

8.* Finnliucntc, usar da íor$a, c, na falla ou insullicicncia dcsla prolcslar tolcmnc 
c cncrgicaineutc conlrn o bclligcranlc qnc scinlo ndrcrlido o inlimndo nüo dcsislir 
da viola^ño du nculrelidadc do Impcrio; ordcnando ás forlnlczas c aos navios dc 
gucrra quc atircin sobrc o bclligcrnnlc r¡nc acommcllcr o scu inimigo no nosso lcr- 
rilorio, c sobrc o navio armado quc sc ilUpuzcr a saliir anlcs dc dccorridoo lempo 
inarcado depois da snliidn do navio |icr(cuccn(c an bclligctaulu conlrnrio. 

E porquc o vapor Alahama dos Fsl.id>« Cunfcdcnulo« violou manifcslamenlc a 
neulralidadc do Impcrio, por lcr infiingido us dispos¡$ócs da Circular do I* dc 
Agosto dc 1861, lornando a ilha Hula cn basc dc suas opcra^ücs, pois que pam 
alli conduzio prcsas, c sahiu a fnzer outras, quc niandou qucimnr dcpois do as havcr 
conservado alguns días no ancoradouro tb incstnu illia : urdcnu Sua Magcstade o 
Impcrador quc oditovapor nüo scju inats rcccbido cm porto ulgum do Imperio. 

Kenovo a V. E\. as segurau^os de minha perfcila cslima, e dislincla consi- 
dcra^áo. 

A S. E\. o Sr. Presidenle da provincia dc... 

MaSOC’IZ oc Auaxtes. 


LUCIE E CONCORDIA 

Nará leraiies illeuaa, aprtsaliu ptio tapar le pena fraua «Haoelp. 

Qoesiao fle ueotralidade. 

H. 19. 


A dircttoria ggr§i do» telegrapkof no tiwutfenn dou negoeio* cttnwgciros. 
Tujíuiaviia - Kslftfin cenlral, 14 ile Sclembro de 1870. 

DoSr. direclor gcral ao Exm. Sr. minislro dos eslrangeiros. 

Frocedcnte da cslaíüo cenlral.—Rccehidn ¿s 7 horns n 30 minuloa in. Kxpedidn 
as 7 horas e 50 minulos. 

Knlrou o palacho allemio Coucordto ccin bandeirn franceza pnr ler sido apri- 
sionado fórn dn barrn pelo vapor dc gucrra franccz Bmneim. 


Silva . 



Cttría do che/'e de jtohcta da cdrlc 'io i/uwslro tlos negocios cstrangeiros. 
Sccretaria da policia da córtc, 15 de Selembro de 1870. 


IIIiii. c lixm. Sr.— Rogo n V. Kx. dignc-sc declarar-mc »c dcvo dcmorar a sahidn 
dos navios aprisionados pela canhoneira franrcza, vísto como o consul da Alle- 
manha rcclama quc as prcsas foram fci as em mares tcrritoriacs do Urazil. 

Prcvinoa V. Et. dc tcr recommcndado ao oflicial da visita que demorc a sahida 
dos navios alc a minha primeira ordem. 

Sou com pcrfeita eslima e distincla considcragáo, dc V. Ri, 

lllm. c Etm. Sr. José Maria da Silra Paranhos, 


Mui attcnto, ctc. 
Fiunciv.o i»k Fawa Ijlmoh. 


N. 21. 


Carta du mtnis/ro doi negocios estrangeiros ao che/e de jjolirio dn cdrle. 

Rio, 15 de Seetnbro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Francisco dc Foria Lemos.—Tcnho prcacnle a carla quc 
V. Ei. dingio-me nesla data, consullando sc dcve demorar a sahida dos navios 
aprisionados, visto allegar o consul d'Allcmanha lcrcm as presns sido (ctlts rm 
mares tcrritoriaes do Brazil. 

Ncnhuma reclama^ao ncstc sentido foi uinda prcscnte ao governo iinpcriai, na 
iórma c pdos mcios compelentes, e porlanlo náo nos dcvemos envolvcr na 
questio do apresamenlo. 

Consla haver carga de ncutros a bordo dos navios apresados, pelo quc dcu-sc 
ordern á alfandcga para pcrmillir o seu dcscmbarque, $c assim conviejcm o aprc 
sador e os nculros inletessados. Deve-sc darao aprcsador o lompo neccssario para- 
cflectuar aqudla descarga, cumprindo-lle levara presa para fóra do tcrrilorio do 



Impcriu, fimlo nqncllc prnzo, wí nfto liouvcr molivo rjro nnloriso oulro proccdi- 
mciilo dn pnrli’ ila nuUriilado lirnzilcirn, o i|uc «crin n^i’do dc novn nnlcrn c\- 
pedid.i por csle ministcrio 011 pdo dn jusli^a. 

Apruvcilo-mc iU occncido p«ro rcilcrar n V. Kx. «s sr;¡iirnnvns tlo ininlin pcrfeiln 
etiliiuk c eonsidcracrio 

l)c V. F.x., dc. 

.loHi: Mahia n.i Silva Pamkiios. 


II. 22 


C»r(n tfo rhi'fn dc /tohoti tia curfc ao noHistro dos ncgodos csfranqriro* 


Sccrclaria rla policia da cóiic, l‘i de Sclcrobro dc 1870. 

Illm. cExin. Sr.—Tcnlto a lionra dc coimnunicar a V. Ex. quc, cm virludc da 
ordnn transmiuida nacurta da prcfcnlc dala, signifiquci noollici.il dc visiln dn 
policiu do porlo quc t uo coso dc vir a bonlo dos navio< aprisionados cnrgn do* 
ncutros, dcvc-sc dar o piazo ncccssario pnra sna doscnrgn, ciimprindo-lhc fazcr 
scicnlc desta ddibcra^üo os rcspcclivos commandanlcs pnra sua intclligencia, c 
ficando nssim cxplicada a ddcrminavüo quc hojc Ihc fizcra rdativnmcnlc ao 
lernpo, quc podcm deinorar-sc ncsle porlo aqucllcs navios. 

S)ucom o rnaior rcspcilo, c pcrfcita considcraváo, 

lllm. cE\m. Sr. Consdliciro Jojk ; Maria da Silva Parnnhos, 


l>c V. K\. mui allenlo, elc. 
* l’>\xcisco m; Fawa Li;uos. 



Xota da fct/arfiy rin Pnttsia c dn t'on[cdcra<;ii* dn Allcmanfio Ho 
iYorfc ao govcrno im/teríal . 

Rio dc Janciro, 15 dc Setembro dc 1870. 

(*IV\doccío). — Scnhor ministro. — Rcferindo-mc a convcru , que hontem tivc 
comvosco rclativamcnlc a raplura do brigue allcinán Conroidia, capilño Frccscmann, 
cirectuada pclo navio dc guerrn Irancc* Pnmc/in, tcnbo a lionra dc pcdir-vos quc 
tcnhacs a bondadc dc communicar-mc, logo quc wja poisivd, o< priucipio* 
pclos quacR o governo impcrial rntcndo rcgulur vu proccdimcnto nas qucslúc* 
dc direilo maritimo, qjc cm cuiiscqucncia da gucn* cntrc a Allcmanlia c a 
Franqa sc lcm su»c¡lado c podcráo ninda surgir. 

Aguardando a dita communica^áu sobrc c«cs principio», quc, uáo duvido, sc- 
rao conformes ás rcgra» prcscripla* pclo dircilo da* gcntes, tomo a liberdade, Sr. 
ministro, dc scm pcrda dc lcntpo chamar a vossa *cria allctnjáo para ascond¡{ftcs 
cm quc foi fcila a caplura do briguc allrmáo Concordia pclo navio francc* 
Nmnclin. 

Si'gundo 0 dcpoinicnto do capitño do dito nuvio, coiifirmado pclos homcns dn 
cquipagcm, n Concordia foi capturada pclo Hamcfin quund’» apcnas cslava a uma 
mcia lcgua brazilcira, i»to é, a millia c mc'ia mglcxa, da ilha dc .Maricá. E’ pois 
cvidcntc quc csla caplutaToi feila nas agua* brazilciras com violagáo da neutrali- 
dadc do Drncil. Por conscguinlc Ua abuso da partc do Hamclin c a captura do Con- 
cordia , fcitn cm contraveiiQño no dircito das gcnlcs, escm attcnQáoao dircilo de so- 
bcrania do Dra/il, c illrgul c mtlla. 

Aindasob um ponlo ilc visla co navto dc gucrra francez /fainelin culpado dc 
uiiia infrac^áo da uculrtlidadc do Brazil. 

0 /lamclin drixou o porlo do Kio dc Janciro u 11 dc Agosto ultimo c vollou n 
l i do corrcnlc mc*. Diiranlc cstc cspai^» dc quatro scmana* o Hamclin, segundo 
atTirinam os hoincn* da »ua cquipagem, n¿o cntrou cin oulro porto CRtrangeiro. Nño 
h'ndo tido tcmpo, duranle cslns qualro scmanas, dc tocar no porto francez maís 
pruximo e dc vollar, estc navio cridcntcmcnlc poz-sc dc cmboscnda nos portos 
do Brazil, c pcrto da* ilhns das coslas brazilciras, pan sorprchcnder os navios 
allcmács quc navcgasscm na* aguas brazilcira*. 

Ivstou pcrsundido dc quc o governo impcrinl jd lerd sido informndo por funs 
anloridades dos factos, qic rclatiramcntc ao proccdimcnto do llamclin acabo dc 
npontar, Sr. ininiMro, c, confiado na nlta sabcdorin do govcrno impcrial e nos 
scntimcntos dc amizndc quc *cmprc profcs*ou pcla Allcmanha, nio po*so duvidar 
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ilc qiic o govcrno tlo Hrn/il cslcjo ü¡R|> 0 á(un lonmr coni urgcncin I(nI«a ns nic«l¡* 
dns conduccntcs n ini|>cdir <|uo mc lorno olToc(¡v,i n captura do Concordm, fciln 
pdo dito navio dc gucrrn illcgnlmcnlo c com dcsprczo dos dircitos tcrriloriacs do 
Draz.il, c o rcprim'r os abusot quc para o falurn os navios dc gucrra francczcs 
tcnlnrcm commctlcr coin violn^rtn da ncnlrnluladc do Brozil. 

.\csla convic^üo, pc^o-vos, Sr. minislro, quc (cnhacs a Wondade do proccder 
como dc dircito, afim do quc o briguc allcmño Cottcordia <* scu carrcgamcnlo 
scjam rcstiluidos aos inlcrcssados cpara que, duranlo n gucrru cnlrc a Allcmauha 
e a Franra os porlos bratileiros sejain fecliados ao Iíamelin , o qual, pcla violayúo 
dn nculrolidade do Brnzil, tornou-se indigno dc asylo c da hospitalidade quc o 
gowroo impcrial Ihe conccdia. 

Tendo n bondadc dc accitar, Sr. ministro, us segnranqas da roinha ulta COnsi- 
daraqio. 

A S. Ex. o Sr. José Muria da Silva t’aranho*. 


Sawt PltltllE. 



Qfflcko de chefe de policta da. ctirít no minutcrw do¿ negocios etlrangeiro*. 

• • 

Secretaria da policia da córte. 16 de Selembro de 1870 

fllm. e Exm. Sr.—0 oflicial da visita da policia do porto communicou-ine, 
eni telcgramma datado dc 14 do mcz corrcnle, a enlrada de navios inercanles 
nllcmñes aprisionndó* pcla cnnlioneira franccza llamclin e consullou so as deveria 
visítar. 

Confercnciando a tal rcspcilu com o consclhciro director geral da sccretaria 
d’Estado dos negocios estrangciros, signiGquei ao oflicial da visita a conveniencia 
de visitar os navios aprisionados para virificar que navtos eram, c se eram ou nao 
prcsas, dcvcndo iio caso de verificar scrcm presas, inlimar os respectivos cont- 
mandantes para nio sc demorarem uo porto além de 24 horas. 

• :Nesse. nicsmo dia, ás 10 huras dn noilc, tive a lionra de receber a carta dc 
V. Ev., na qual, declorand.) ler chegado a seu conhecimenlo haver a bordo dos 
navios aprísionados carga do ncuiros, ordcnou-me quc providcnciasso dc modo n 
dar-se o prazo nccessario para a dcscarga, afim dc evitar-HC a quriu c prejuizo 
de nenfro¿. 



Üílicici ¡mmcdialarocnlc uo oflicial da viailu »igoiflcando>lhe que, no caio dc 
vir a bordo do* oavios apriaionadoa carga dos ncutros, dever-fc-hia dar ao* rcv- 
pcdivos commandanlcs 0 prazo ncccMUirio pnra »ua dcscargs, cumprindo-llie fazrr 
scicnl» dcsla dclibcrn$So os mesmos commandantes para sua intclligencia, eipli- 
cadn nssim a ordem relaliva ao tempo quc poderiam deraorar-se ncste porto, expc- 
dida no anterior officio. 

Honlem, dcpois das 3 horos dn tardc, procurou me o consul da Confcdera^io da 
Allemanha do Norlc, c reprcscnlou-mc scr illcgal a presa dos navios Concordia 
e Lucic pcrtenccnles á s»a na^úo, sendo que a daquclle fóra fcila nas aguas brs- 
ziloiras, pedindo por fin providcncias tcndcntcs n impcdir u sahida dos roesmos 
navios, c protcstando logo por perdas c damnos, que de Ul sahida podcssej» re- 
sullar a seus nacionaes, nssim como pela quclira dc nculralidade, quo a nao acei- 
tatfto dc seu pedido c. reclama^üo cnc* rrar. 

Consullci logo a V. Lx., c lclcgraphei no oflicial da visila panj deraorar a sa- 
hida daquellc» navios até scgunda ordem. 

As 5 horas da Urde, depo'is de conferenciar com V. Bi , ordcnei ao official 
da visila que nio Qzesse inlimn;io alguma aos commandanlcs dos navios aprísin- 
nados para sahirem ou dríxarem de sahir deslc porlo, aguardando a* ordeos que 
a Ul rcspeito Ihc fórem expediilos, c flcando sem cfTeilo o lelegrnmma que Ihc 
cxpedira. 

Fassei hoje ás máos de V. Ex., por cópia, náo só o oflicio, que sobre o assumpto 
me cndereqíra o consul da Coníedcragáo da Allemanha do Norte, eomo Umbem 
do que Ihe dirigi em resfosta. 

Dei sciencia ao consul de Fran^a da dclibera<;áo que »e (oinára de perraittir o 
dcseoibarque da carga dos neutros a bordo dos navios aprísiooados, se nisso con 
víoreoi o aprcfador e neiitro» iulcressados, nos lcrmos da carta de V. Ex. com 
a presenle daU. 

Eis flelmenle relalado tudo quanto lem occorrido sobre cste objecto. 

Beilero os proleslos da subida eslima, c distincta conádera^io, com que lenho 
a honra de ser, de V. Ei, 

lllni. c Exm Sr. consdheiro d’Calado José Maria da Silva Paranhos, 


Mui altento venerador e críado obrigado, 
Fraxcisco cr Faria Lo»ot. 


:\o!u i/o yoifi'no inifjcna/ i/ Uyacilo <la Pruuiu c i /a Ctiti/iilcra(<lo ila Mlemunhu 

tlo Xor/c. 


Miimlcrío «ios negocio» eslrnugciroH, Rio dc Janciro, cm 10 de Seleinbro dc 1870. 

Tenho a lionra dc accusar o reccbimcuto da uola, quc o Sr. de Sainl Picrre, iuí- 
nistro residenlc da Prussia c da Confedcracáo da Allcmanha do Norlc, dirigio nic 
a 15 do corrcnlc. 

0 Sr. dc Sainl Picrrc pcdc-mc quc Ihc commonique os principios scgundo o? 
quaci coota o govcrno impcrial rcgular o seu procodimento nas qucslóes dc di- 
rcito inaritimo quc sc suscitarcin cm conscqucncia da prescnle gucrra cnlrc a Allc- 
manha c a Fmn^a. c, cm scguida, apoiado no lcslcmunho da tripolayáo do briguc 
allcmüo Conconlia, infomia quc cslc foi illcgahnenle nprisionado pclo vapor franccz 
llamelin, vislo como a caplura levc lugar uas aguacs lcrriloriaes do Brazil, ondc 
o mesmo vaso eslava dc ctnboscada. 

Conclue o Sr. dc Sainl IMcrrc u sua nola, pcdindo quc o goterno impcria! 
providcncic para que o dilo briguo c scu carrcgameiito sejaiu rcsliluidos a seus 
legilimos donos c para quc duraiile a ulludida guerra, os portos brozilciros sejnm 
fechados ao vapor Uumclin. 

Salisfazcndo ao primciro pcdido do Sr. miuislro, lcnho u honra de aprcscnlar- 
Ihe aqui indusa, cópia das inslrucrocs qucestc minUlerÍQ expcdio Cin 27 dc Agoslo 
proximo Gndo aos prcsidcnles das provincias, rccommcndando uma slricla nculra- 
lidade. Acoinpanham us incsrnas inslruc^óc* cópias dus l'.irculares dc I* de Agoslo 
dc 1861 e 53 dc Junho dc 1863 alli citadas. 

Quanlo ao scgundo pcdido, nada por ora |»o?so dizer ao Sr. dc Sainl Pierrc scui 
quc ouija a oulra parlc inlcrcssada c que rcccba das auloridadcs lcrriluriacs as in- 
foimacócs ja rcquisiladas. 

Aproveito o cnscjo para rcnovar ao Sr. dc Sainl Picrrc as scguramjas de ininba 
niais dislincta considera^áo 

Ao Sr. de Saint Pierre. 


Josr. Maiiu nv Sii.va Paiumios. 



ISota do yoverno impcrial d legapdo de Fraupa. 

Minislerio dos negocios csliungeiros, Hio dc Janeiro, 10 dc Sclcmbro de 1870 

t 

0 Sr. dc Saint Piorrc, minislro rcsidenle dc S. M. o Hei da Prussia e do Con* 
federa^fto da Allcmnnha do Norle, dirigio-mc hontcm a nolo inclusa por cópia 
sob n. 1 u respeito da caplura do briguc allemüo Concordia, cfTectuada pelo 
vapor írancez ílamelin. 

Hespondi ao dilo agcntc diplomalico nos termos da cópia n. 2. 

Aprcscntando ao Sr. Paulo Hocmellc, cncurregado de ncgocios de Franga, cópia 
daquclla corrcspondencia c das Circulares dcste minislerio cxpcdidas a 1 de 
Agoslo dc 1861, 23 dc Junlio dc 1863 e 27 de Agoslo proximo findo, lcnho a 
honra dc o convidur paru uinu conferencia umanhá 17 do corrcntc as 2 horas 
da tarde ncsta sccrctaria de Eslado. 

Aprovcilo o cnscjo para reitcrar ao Sr. Hocmelle as segurunqas dc minha 
mui distincta considera<jáo. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 


JosE Maiiia da Silva Paua.nhos. 


N. 27. 


Avíío do ministerio dojt negocios estrangetros á presidencia do 

fíio de Janeiro. 

.Ministerio dos negocios eslrangciros, Rio dc Janeiro, 16 de Setembro dc 1870. 

lllm. e Exm. Sr. — 0 Sr. de Saint Picrre, ministro residente da Prussia e da 
Confedenujio da Allemanha do Norte, dirigio-mc honlem a nola, inclusa por 
cópia, na qual allega que a captura do brigue allemlu) Concordia leve lugar 
nos aguas territoriaes do Brazil, islo é, a uma milha c meia das ilhas dc Ma- 
rici. 

Recommendo a V. Ex. quc mandc com loda a urgencia verificar por auloridade 



tlc confian^a nquclla allcgaqáo, aflm dc hnbilitar-me » responder ao dito agentc 
diplomalíco. 

Reitcro • V. E*. as KCgurancos dc minha perfcita estirra c distinsla conti- 

doracfto. 

A S. E«. o Sr. Prcsidcnte dn provincia do Rio dc Jnneiro. 


JoSÉ Ma*U tu Su.V* pAMNIK». 



Officio do ckefe de poiicia da' cdrfe ao ministerio dos negccios eslrangeiros. 


Secretaria da policia da córle, 16 de Setembro de 18/0. 


lllm. e Esm. Sr. — Tctihoa honra dc pas-arus máos dc V. Et. t para seu conhc* 
cimento, a cópia do oflicio quc mc dirigio coro dala de hontem o consul da 
Confederadio d« Allcinanha do Nortc, soliritando providencias para ser impedida 
a sahida do brigue-cscuna Concordia , e brigue Lacie, aprisbnados pela canho- 
ncira franccza /Jaimlin , perlencenles á sua nafüo, com o lundamento de ter 
sido a presa illegalrmnle feita, e protcstando pelas perdas e damnos, bem como 
pcla qucbra dc ncu.ralidade, no caso de nüo scr attcndida sua rcclamacáo, c 
outrosim a cópia do oflicio, que tivc por acertado dirigir-lhe em resposta. 

Deos guardc a V. Ex. 

Illm. Esm. Sr. co.iselhciro José Maria da Silva Paranhos. 


0 chefe de policia, Fiurcuco dc Faiua Lqios. 
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Annexo ao Offício do chefo do policia. 


Consulado da Confedera?iio da Allemanba do Norlc, Rio de Janeiro 

15 dc Sctembro de 1870. 

• 

0 nbaixo assignado, consul da Confederagüo da Allemanha do- Norle, leva ao 
conhecimcnlo de V. E*. o seguinte faclo: Entraram neslc porto,aprisionados pela 
canhoncira franccza Hamclin , o brigue-escuna Concordia ás 6 horas da tarde do 
dia 13 do mez corrcntc, e o briguc Luciei s 2 horos da tarde do dia 14 do mci 
corrente, ambos os quacs pcrtcncem á minha nay3o. 

Vislo que a prcsa dcstes navios foi fcita illegalmente em manifesta viola^So 
dns dircitos ¡ntcmaciomies e dus leis brazileiras sobre a ncutralidadc, conforme 
a Circular do ministerio dos negocios estrangeiros de 23 dc Junho dc 1863 aos 
Srs. Presidcntes de provincia, vislo que ainda occorre que a prcsa do prirneiro 
navio foi fcita nas aguas brazileiras, rogo a V. Ex. de dar cotn ugencia as nc- 
cessarias providencias, ptra quc se impe^a a sahida dos dilos navios. 

As prescripQócs que o proprio govcrno imperial eslabeleceu pela dita Circular, 
delcrminain quc lanloos navios como as mercadorios apprehcndidas illegolmente 
sejam restituidos pclas auloridades brazileiras aos seus legilimos donos, c como náo 
póde baver duvida sobre o facto da illegalidade do aprisionamento, rogo que V. Ex. 
digne-sc de dar os passque o caso cxige. 

Finalmente tomo a liberdade de protestar desde já perante V. Ex. pelos daranos 
e perdas, que pela sahida destes navios, illegalmente presos, possara rcsultar aos 
raeus nacionaes, c pela quebra de neulralidade que a náo aceita^áo do raeu pe- 
dido e da minha reclama^áo encerrar. 

Aproveito a occasiáo para reiterar a V. Ex. os protestos da minha alta estima 
e considera^áo com quc me assigno 

lllra. Exm. Sr. Dr. Francisco de Faria Leinos. 

Dc \. E\. allcnlo obrigado venerador 
Hf.rua.nn Hacpt, Consul. 
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Annexo no O/ficin do chefe tlc jmhcitt tln drtc. 


Sccrctiria dn policia dn córlc, 10 ilc Sclcmbro de 1870. 


tllm. Sr.—Accuio rcccbido o olbciodc V. S. coin dala de 15 do mcz corrcntc, 
no qual, c\jvondo havcrcm cntrado ncsle porto o briguc-cscuna Concordia e 0 bri- 
guo Lucie, pcrlcncenlcs a >ua naijño, aprisionndos pcla canhoucirn franccza Ha- 
melin , solicfla pro\idcncia« para impcdir a sahida dos ditos navios por scr a prcsa 
illegalmoitlc feila cm maiiifcsla violacño dos dircitos intemicionacs, sendo a do 
briguc-cscuna Concordia tias aguas brazilciras, e concluc prolestando pclos damnos 
c pcrdas, quc da sohida dos mesmos navios possam rcsaltar a scus nacionaes. c pela 
quebra du uculralidade quc a nüo accilaijfio dc seu pcdidoc rcclamagúo encerrar. 

Ficando scicnte cflfcrecc-se-mc dizcr a V. S. em resposta quc, náo scndo esta re- 
parlicío compclenb para lomar conhccimcnto e resolvcr sobre a matcria darccla- 
maíao c prolcslo de V. S., csóogovcrno i'iipcrial, incumbc n V. S. dirigir-sc 
n csle na fórmac pclos mcios compclcnlc*. 

Aproveilo o enttjo para reitenir a V. S. os proleslos dc minhn nlln cslimn e 

couidefifio. 

Dcos guardc a V. S. 

Illin. Sr. consul da Confedcra^áo da Allcmanhn do Nortc. 


0 chefe de policin, Fsavcisco dc Fama Leuos 
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N. 29. 


Despac/io do miiusterio dos negorios es/rangriros ao che/e d<¡ policia da córte. 


Rio de .laneiro, minislerio dos negocios estrangeiros, em 17 dc Setcmbro de 1870 

Coin o seu olliciode honlem, sob n. 080 , rccebi cópia da corrcspondencia tro* 
c ®da enlre V. S. c o consul da Confedcraijüo da Allemanba doiXorle com referencia 
aos navios de sua naijüo Lucie c Concordia , aprisionados pcla canhoneira franceza 
Hamelin. 

Approvnndo u rcsposla, que uquelle agenlc consular deu V. S. sobre o mesmo 
negociu, rcnovo-lhe as seguranv'as de minha perfeita estima e considera^o. 

Ao Sr. cbelc de policia da córte. 


Jose Mabia da Silva Pakankos. 


N. 30. 



A ota da /eya(áo da Prussia e da Confcderafdo da Allemanha do Sorte 

ao governo imperial. 


(Traolccao). Pelropolis, 17 de Setembro de 1870. 


Sr. minislro.—Em additamento ao mcu ofücio, dalado dc Ibdcstc mez, sobrea 
captura do brigue allemáo Concordia , apresso-me a transmillir-vos as cópias jun- 
lus dos lermos [pfaés verbaux) tomados no consulado fcderal no Rio de Janeiro 
em 15 do correnle rclalivamcntc áquella captura, feita cm 12 dc Selembro pelo 
navio dc guerra francez Hamelin , c á do navio allemúo Lucie, eflecluada ern 1 1 
deSelcmbro pelo mesmo vaso dc guerra. 

0 primciro dcsses documcnlos confirma o facto, que cm minha nota de 15 de 
Setcinbro já recommcndci á vossaftííengüo, de tcr sido o Concordia tomado a 
uma mcia lcgua brazileira da ilha dc Marica nas oguas braiileiras. Do segundo 
termo do rnesmo dia resulla quc o Hamelin dcsde 14 de Agosto ultimo, em quc 
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Mhio do porto do Rio do Janciro, nüo tocou cm porto algum, mas quo, na tun 
volla ao porto do Rio cm 18 do Sctcmbro, nño fcz senúo cruzar nns coslos do 
Brazil. 

Scgumlo u Circubr do Harüo dc Cotcgipc dc 27 dc Agoslo ullimo o Brazil ob* 
scrvara durantc agucrra ontre a Allcmanliaca Fran$a n inais stricta nculrali- 
dade; eslu Circuloi accrcsccnta no penullirno paragrnplio quc. cinqunnlo nüo fórem 
ctpcdidas inslruc^ócs cspcciacs, dcrcráo ns autoridadcs brazilciras applicar as 
disposi^dcs das Circtilarcs dirigidos oos Prcsidcntcs dc provincia nas datas do I' de 
Agosto dc 1801 c dc 23 dc Junlio dc 1803. 

As disposi^dcs <tas ditas Circularcs prolubcin quc sc admiltam nos portos do 
Brnril, salvo o caso dc arribuda forcada, navios dc um dos bclligcrantcs com 
cmbarca^ócs caplaradas, c quc ahi pcrmanc^am mais dc 24 horas; declaram 
quc estcs navios núo poderáo scrvir-se dos portos brasileircs como base de ope- 
ra^Oes dc guerra, nera fazer prcsas nos aguas brazilcirus, dcterminam expres- 
samcntc que o m.'smo nsvio de guerra náo poderá lornar a enlrar no mcsmo 
purto, ou, dcpois de lcr arríbado a um porlo brosilciro, locar cm oulro sob 
o mcsmo pretcsto, devendo-se considcrar como uma vioUqáo da neulralidade 
semelhanle procedimenlo, quc tornaría o navio suspeito dc pcrcorrer os mares 
que banham as coslas do Impcrio com o fim dc capturar navios inimigos. 

E' com fundam:nlo nestos regras estabclccidas pclo proprio govcrno imperíal 
que o Hamctin dcvc ser accusado dc llagrantc violarjáo dc ncutralidadc , por 
sc tcr serrido dos portos c ancorndouros do Brar.il para esircilar a occasiáo de 
assaltar cmbarcaqó's allcinües, c por lcr capturado o Conmntia nas proprias aguas 
brazileirai. 

Eslou certo de que o govertio imperial, conscio dos scus dcveres c da sua 
responsabilidadc como Polencia neutral, ha de evitar tudo quanto possa com- 
prometter a sua neutralidade, e que, presando muito a sua dignidade, lia de re- 
scntir-se da ollcnsa quc Ihe foi irrogada com a manifesta infrac^áo, commcltida 
pclo Hamctin , dos scus direitos de soberania, c tomar lodas as medidas, pcr- 
mittidas ás autoridaies do paiz pclas disposi^dcs acima mcncionadas, quc as crr- 
cumstancias reclamain lanto no intcresse da dignidode do nesmo govcrno como 
cm attemjáo ás rebi$óes de amizade existeutes enlrc a Allcmauha e o Brazil. 

Contando cotn ctles senlimenlos do govemo impcrial, Sr. minutro, tenho a 
honra de rogar-vos queiracs inlervir onde fór de direilo para quc o Hametin , o qual, 
lendo cntrado no porio du Rio na lardc dc 13 de Seletnbro, scgundo as dispo* 
si^óes era vigor nia devería ler ncllc ancorado por mais dc 21 horas, sáia im- 
rnediatamcnte do dito porto, (icando-lhc fechudos, cm quanto durar a gucrra, 
os portos brazileirus, c ordenando-sc ao mesmo lempo que os navios allemies 
Concordia e Lncie, illcgalmenlc apprehendiJos com VÍ0U9Ü0 da neutralidade dn 
Drazil pclo dito vaso dc gucrra franccz, sejam sern pcrda dc tempo rcstituidos 
áquelles que liverem direilo a esses natios. 

Concluindo, náo bcsito cm transmittir-vos, Sr. ministro, nas cópias junlas a 
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corrcftpondcncia Irocnda cnlrc o consul fcdcral no Hio e u outoridades locacs 
rclulivnmcnlc (i captura dos ditos navios allcmúcs, e aproveilo csla occosiío para 
rcnovar-vos a scgurancn dn minhn nllo considera^&o. 

A S. Ei. o Sr. Barúo dc Colegipc. 

Saint Pir.nu. 


IlOCUMINTOS A 01'E SC ftCrr.ftt A NOTA PRCCCDCSTE. 


Termo assignado pdo capitdo do brigue-ctcuna a Concordia ». 

Consulado da Conícdcraqáo da Allcmanha do Norte.— Ric de Janeiro, 15 de 

Selembro de 1870. 

Comparcceu hojc pcranlc o consul abaixo assignado. 

0 capiláo Alberl Frecsemanu, do briguc-cscuna Norle-allemio Concordia, edc- 
clarou o scguinte: 

0 brigue-escuna Concordia pertencc ao senador F. Wiardade Emden, em cujo 
porto cslá malricubdo 

0 Concordia sahio de Autucrpia ein 8 dc Julho e achou-sc no alto mar no 
scguinlc dia. 

A viagem para o Rio de Janeiro foi feila alé ao dia 12 dc Setembro de 1870, 
cerca de 4 horas di larde, sem novidade alguma. A esse teapo achou-se o navio 
junto da costa brazileira das ilhas de Maricá, distante dellas apenas meia legua 
brazileira. Nessa occasiúo appareceu um vapor de guerra, que jé hnvia algura 
tempo nos acompanhava desde Cabo Frio, o qual cliegou a pouca distancia de 
nós e dcu um tiro de polvora secca para que parassemos, o que immediala- 
inentc Gz. 

Eu trazia i^ada a bandeira da Confedera^io d'Allemanht do Nortc, pois qae 
¿ uso ifa-la quando se avista navios de gucrra. Ha ijnuilo que cu já linha re- 
conhecido ser vapor de nn^So francrn. Destc lan^ou-se ao mar um bote quc 
veio a meu bordo, Irazendo um oGicial, o qual, logo quc sibio, exigio que Ihe 
enlregasse os papeis que sc rcferiam ao navio e ao carregamenlo, o que prornp- 
tamenle Gz. Elle depois de reve-los disae, que em consequencia de tcr rompido 
a guerra enlre a Fran^a e a Allemanha declareva meu navio boa presa. Ouvi- 
Ibe dizer que ern o immcdiato e que o navio de guerra, que alli se achava, era 
a corveta Hamelin. A vista disto foi n tripolaqño, constonte dc 7 homcns, a 
sabcr, o piloto Antcnío Schcpmann, de Eraden; o 2* piloto Adolfo Scbroeder, 
dc Rcis perto dfc Kólr.; c marinheiros Frederico L’flcn, de Emden; Frederico Dircks, 
de Hamelwarden; Christovuo Petlers, de Barth ; dcspenseiro Corlos Morik, dc Emden; 
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e cozinhciro Krctlcrícn Scliule, lcvmln pnrn bordo <lo vnpor dc gucrra, scndo-lhc 
pcnnillido lcvnr comsigo wus HTciios. )Cn fni dcitndo n hordo dc mcu navio, o 
qual ñcou guarnecido por K cii 0 fraucczcs commnndndos por um piloto. Ein 
conscqucncin dc grnndc cnlmarín (icamos durnnlc loda n noilc nn mcsma rnia 
nlc quc iio din 13 deslc incx com a hrizn, quc npparcccu ns 2 horns da Inrdc, 
enlrámos no nncorndonro do Hio <lc Janciro iU 0 horas pouco mnis ou mcno», 
isto c, fomos ás h horas nncornr n pcqucnn disloncia nlnis dc Villcgaignon, dc 
sorlc quc das ilhas dc iMaricii nlé cslc nncorndoiiro gnslanios ccrca dc 4 horas. 
Com umn frcj.cn hriza lcriamos feilo a mcsnia viagcin cm 2 horas ou mcnos. 

0 iiovio frnnccz conlinuou n cruzar por (mlo essc (cmpo. 

0 (rnlamcnlo, quc durnnlc lodo csln lcinpo rcccbi da marínhagem francezn, 
foi bom. 

A 14, houlein, ao meio dia pouco mais ou menos, live eu, por ordem do 
commandantc do flamehn, dc comparecer cm sua prcscn<;a e para li fui lcvado. 

Achava-sc prescnlc um inlcrprclc da Alsaria, mas esle fallava láo pouco o ol- 
lemño, quc nao cra possivel cnlcndcrino-nos. 

Fiz a mcsma dcclaracSo quc agorn. Dcpois desle primeiro inlcrrogalorio fu¡ 
mais uma vez rhnmndo n hordo do fhtnelm. ccm quc lodavia fósse interrogado 
novamenle. 

a 

Perlo da noile livc liconqa para deivnr mcu navio, ficando assim livre. 

Minha maruja foi hontcm i noilc posla em liberdade. 

Finalmcnle dcclarou mois o capiloo Frcesemnnn, quc no seu prímeiro inler- 
rogalorio, feilo em presemp do consul francez no Rio de Janeiro. proteslou so- 
lemnemente conlra o ado de violcncin que Ihe foi fcita e ao seu navio c-mcon- 
Iraven^áo ao dircilo das gcnlcs c quc npresenlara cssc scu protesto ao juizo com- 
pctenlc na primcira opporlcnidadc que liver. 

Na inrsma occasiño declarci cu, quc dcvia considerar um lal interrogalorio 
inleiramcnlc nullo c scm clTcilo, porquanlo nio se achava prcsente um inlerprete 
que conhccessc licrn a lingua e pudcssc bcm comprehcnder as minhas respostas 
ás pergunlos quc rac fizeram. 0 capilio rescna-sc ainda o direito de fazer mais 
algumas decbra^des. 

Feito a leítura achou conforme e assignou. 


Álbtrl Frtenma nn. 


Coroo testsroonhas : E. Homnuri 
B'. E, Webtr, 


Conforme. Hcmuks Haipi. 



,A marinhogem acimo mcncionndo compnrcccu pertnle o conoul abaixo assig. 
nado c doclorou quc conñrmavo o dcpoimcnto do capitáo relalivamenle á viagem 
c. á captura do Concordia pclo nnvio francez Hamelin ein todoii as «uas parles. 
Accrescenlou a marinhagem que foi ella bcm tratada a bordo do Hamelin. 

• Feito em 15 do Selembro de 1870. 

Feita n loitura nchou conformc e ossignou. 

A Sehtpmann, 

. 4 . Sthrxtdrr. 

F. Ufien. . 

Chrutonáo Pttlen. 

K. B Dirxkt 
T. 0. Schuit. 

Carl Morik 

Coibo loslenonha: H’. E W'r6rr. 

Hrmusv Haupt, consul. 


Tf.rmo astigttado pelo capitdo do brigue Lucie. 


Consulado da Confederaqao da Allemanha do Norle. Rio,. 15 de Setembro de 1870. 


Compareceu pcranle o Consul da Confederaijáo di Allemanha do Norte, abaixo 
assignodo, D. A. Bents, capitáo do brigue Lucie, e declarou o seguinle: 

0 Lucie pertcnce ao armador Johannes Friedrichs, de Leer, onde esti raolri- 
culodo. 

0 Lucie parlio em 3 de Julho de 1870 com um carregamenlo de canráo do 
porto de Schields ero Inglalerro. 

A viagem foi feita até 11 de Setcmbro sem novidade alguma, em cujo dia 
ás 10 horas da manhñ um navio dc gucrra, que pela sua bandeira rcconheci 
ser francez, appareceu e deu um tiro de polvora secca ás (0 1/t horat poueo 
mais ou menos, para quc eu parassc 

Achava-me nesla occasiüo cerca de 20 milhas inglcxas dislante da cosla bra- 
zileira, perto de 30 milhas de Cabo Frio. 

Do navio de guerra veio logo um botc com o 2.* commandanle para meu 
bordo. 

Levou comsigo os papeis do navio e vollou depois com mais dois boles; o 2.* 
commandantc fez um inventario do que existia a bordo. Fsle inventario nenhum 
valor tem, por isso que, eatando de animo alterado, náo me prestci á dar as 
. informa^des precisas. 

A noticia, que o 2.* commandanle me deu, de que tendo rompido a guerrá 
>. i * e 


cnlrc n Frnn^ r u Allcmanltn, ilcclamvn mcu uavio boa prc*n, incommodou- 
inc rouilo. 

Minlia cquipugcra, cunstunlc tlo 7 liomuiu, u «íbcr: coulra-mcslrc Oscar 
Saucrltüriug, dc llanovcr ; coxinhciro Simon Valcnlin.dc Lndergsdorí; marinhciro 
Jurycn SnatholV dc Pcllsum; Lüluardo dc Frici, dc Einden ; ilespcnaciro Chrisliau 
Sctnonscu, dc Uandcm, cm Suclland ; Cusluvo Spanhagclam, dc Lccr ; ' cel 
Ulchmann dc Lccr, foi lcvnda pura bordo do navio dc gucrra liameUu. 

A mcu pcdido fanos, cu, ininlia imilhcr c íillto dcisados a incu bordo. 

Meu navio, Iripolado por 8 frnncezcs commandado* por urn pilolo, fez-»e á 
vóla para o llio dc Janeiro, ontlc cntrou cin 14 dcslc mez cs 2 horas da tarde. 

Na viagem para o Hio dc Janciro só viroos o navio dc gucrra umo vex em 
uma manhú. 

Hontcm á (ardc fut cliaiuo para bordo do //amelin c alli inlerrogado. 

Tcnho csle inlcnogutorio por nullo e scm valor, porquanlo o inlcrprelu era 
tflo pouco scnhor da lingua allcrnú, quc nán foi possivcl eolcndermo-nos. 

Tanto eu corno a minha cquipagem Tomos poslos em lilurdadc hnnteni. 

Feila a leilora, foi uchadado conformc c ussignou. 


Cobo lesteinuolas, £. Hamu tri, 
\Y. B. II 'tbtr. 


D Á. Btnit 


Hkhiia.nm Haupt, consul. 


t'omparcceu pcranlc o consul, abuiio assignado, a equipagem acima designada, 
a qocm so leu a dcclara<;3u du capitflo L). A. BcntS. 

A dila equipagcm confirmou a dcclarafáo do capilño em lotlos os seus delalhes, 
u respeilo da tomada do navio pelo vapor de guerra franc'z Hamelin em 11 
desle roez, c disse mais que a bordo do uavio de guerra franccz nenlium inal 
sofTreu atc quc enlrou no Hio dc Janeiro e foi posla cin Hbcrdade honlem á 
noile. 

Feilo em 15 de Sclcrnbro dc 1870. 

A equipagem disn? roais, quc os inarinheiros francezcs Ihe disscram quc o 
ullimo porto d'ondc partio o navio dc gucrra Hamelin anlcs de apresar o Lveie 
foi o do Rio de Janciro e quc dcsdc cnlao cruzara no costa do Brnzil. 

0 Hamelin náo fcz oulra prcsa alcro do Coneordia cm lí de Setombru. 

0 rnarinheiro Educrdo do Frics dissc inais, que elle a bordo do Hamelin veio 
riu conbccimcato de quc, alcin do Hame/w, anda oulro navio de guerra cru- 
zando bern perlo dcsle ancoradouro. 
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Dicc maift a cquipagcm quc o flamelin lomou honlcm no oncoradouro do 
Hio dc Janciro corviio c provi*0cj dc boca. 

Fcilo a lcilura icharnm conformc c assignaram. 


9 

Cono lcslcmunbat, E. Vtb*. 

B. Uamnurt. 


0 , Snutrháring. 
S. Valcnlin. 

J. Snulhoff. 

Ed. Fritt. 

Ckr. Simomtn. 
G. Spanhakc. 

W'. ütchmann. 


Ilcaiuw IKctt, consul. 


Officio do consul da Confcdcracüo da Allemanha do iSorle ao 
insfieclur da alfandega. 

(ToauuccIo.)—H io de Janciro, 15 dc Sclcmbro dc 1870. 

lltm. c Extn. Sr.—0 abaiio a«ignado, consul da Confederapio da Allcmanha do 
Norlc, lcva aoconliccimcalo de V. Et. o seguinle : 

Entraram ncstc porto apriiiotiados pcla canhoncira franceza Hamelin o brigue-es- 
cuna Concordia ás 0 horas da lardc do dia 13 do mcz correnlc e o brigue Luáe ás 2 
horas da tardc dodia 14 domez corrcnlc, ambos os quaes pcrlcncem á tninha naqio. 

VíkIo que • prcsa destes navios, foi feita illegalmcnle cm manifesla viola^úo dos 
direilos inlcrnacionacs e dos lcis brazilciras sobre a neutralidade, conforme a Cir- 
cular do miuislro dos negocio eslrangeiros de 23 dc Junho dc 1863, aos Srs. Prc- 
sidentcs de provincio, vislo que ainda occorrc que a prcsa do primeiro uavio foi 
feila nasaguu brazilciras, rogua V. Kt. dc darcom urgencia as nccessarias provi- 
dcncios para quesc impc^a a sahida destes navios. 

Finalincnle lomo a liberdadc dc protcstar dcsdc já perant? V. Et. pelos damnus 
e pcrdas quc pcla sahida dos dilos navios possain rrsullar aos meus nacionaes e 
pcla qucbru da nculrulidadc, quca nño accita;áo do mcu pedido e de ntinlia re- 
claum^Áo encerrar. 

Aprovcilo a occasiúo para rcilerar a V. Et. os prolestos da alta estima e consi- 
derm^üo com que ine assigno, 

IX* V. Et. 

lllm. e Evm. Sr. José Machado Coelho dc Castro, 

obrigado e atlcnto vcocrador, 

y- • 

Huwakn (ÍAtTi, Consul. 

a. B. TuntMm iwqmiSjw i Nttti kft;2o 4a PrraAr « 4« GoQleJerK*© d* Allcouohi do KorM tdplu 
dc udi oflitlo é> rapedlve cotwl ee ch*f« de poljcU e At rapeau d*-ste. Sio o* uum ée c—H i ie » n c «»*»■ 
KWIM M oStdo daqodlr dw* m MohMrie dei nr|xle» tnr*»c»ir« ilc 10 de ¡kiembto. 
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N. 31. 


Dcsjmcho do wwis/erio cfos ncgociox eslrangeiros ao chefe <lc policia. 

Minislerio dos negocios cstrangciros, Rio dc Janeiro, 17 dcSctcrobro dc 1870. 

Tcnho prcscnle a confidcncial quc V. S. me dirigio cm data dc hontem e fico 
inlcirado de quanlo rcfcrc com rclacüo ao aprisionamenlo dos navios mercantes 
allemacs Lucic e Concordia , cfl'ccluado pcln canhoncira franccza Hamelin. 

Com cslc motivo rcilero a V. S. as seguran^asde minlia pcrfeita eslima c con- 
sidcra^üo. 

Ao Sr. chcfe dc policin da córlc. 

Josc Mahu da Silva PAiuKnos. 


N. 32. 


f A 'otada legacuo da Prussia c da Confedera$üo da Allemanha do Norte 

ao governo impcrial. 

(TbaddccIo.)— Petropolis, 18 de Selembro dc 1870. 

Sr. ministro.—Accusando o rcccbimenlo da vossanota de 16 dc Sclcmbro ul- 
limo, com a qual, em rcsposta ao meu oflicio de 15 dc Selembro, liveslcs a 
bondade de Iransmillir-nic as Instruc^ócs, dirigidas aos Presidcnles de provincia, 
a rcspcito da stricla nculralidadc que deve scr observada pclo Brazil duranle a 
gucrra enlre a Allemanha c a Fran^n, e, esperando a soluqáo do governo im- 
perial relativa aos pedidos, quc em 15 c 17 de Sclembro lhe dirigi em conse- 
quencia da caplura dos navios allemücs Concoidia c Lucie, tcnho a honra de 
vos Iransmillir aqui incluso um excmplar n. 27 do Bolelim das Lcis da Confedc- 
ra$áo da Allemarihu do Norte, quc publíca uma Ordenan^a fcderal datada del8 
dc Jullio proiimo passado, cujo conlcúdo é o scguinle: 

« Nós Guilherme, etc. 

« Os navios mcr-canlcs francezes náoserüo capturados pelosnavios de guerra da 
Confedera^áo da Allemanha do Norte. 



« E*ta disposi^fio nfio sc opplica Aqudlcs navio* mcrconle* francczcs quc cítnriom 
sujcitos i coptura, ainda nacsmo iCQdo ncutros. 

* « Fcilo cm Bcriim cm 18 dc Julho dc 1870. • 

Eita dccisio do govcrno fcJcral, quc cslabulccc o principio ho muito rcclo- 
modo pclo opiniuo publico dc todos os paitcs civilisadoi, dc supprimir complclo- 
mcnlc o caplqro dos novios mcrconlci cm lcmpo dc gucrra, nio podera dciur 
de ser apploudida por ura govcrno Ifio csclarccido coroo o do Brazil, c náu ou- 
•orei duvidar quc o govcrno impcriol, longe dc quercr pór embara^os i appli- 
cu$úo do rcícrido priocipio libcral, dcscjarA sinccrumcnlc quc scja clle geralraenlc 
adoplado. 

Sc lac* suo as vistas do govcrno impvriol, lenho o pczar de vér que as regins 
eslabelccidas nas Inslruc^óes de 1801, 1863 e 1870 relalivamentc a neulralidade 
do Braail, eslüo em conlradiccfio tño cvidcntc com as aspira^óes liberaes, que 
pouco corrcspondem i inlcuqüo, inanifcsloda pelo governo imperial, de qucrer 
observar na gucrra acLual uma stricta neutralidade. 

Pclos disposii^es destas Instruc^ócs nfio sómenlc os navios de guerra dos parles 
belligerantes sfio admitlidos nos portos brazileiros, mas até mesroo sfio nelles re- 
cebidos com as presas que fizeram ao inimigo. Ora, tendo o govcrno federal re- 
nunciado ao direilo de capturar os navios mercantes francezes, é evidente que a 
inarinha federal náo póde aproveilar-se deslas disposifóes e que ellas equivalem 
a ura privilegio, concedido aos cruzadores francczes, de capturar os navios alle- 
mficsnas condifóes roais favoraveis. 

0 govcrno brazileiro, pois, em lugar dc apoiar ar vislas Inrgas, dc que a Alle- 
manha, nn inlercsse da libcrdade do commcrcio dcu provas pela Ordcnan^a de 
18 dc Julho ullimo, fez ludo para oppór-se a uma medida, que clle deveria la- 
vorecer, c para lomar-lhe adverso todo outro Estado marilimo que quizesse asso- 
ciar-se a ella. 

Nas circuraslancias, para as quaes acabo de chatnar vossa altcncáo, Sr. mi- 
nislro, os disposi^óes das Inslruc^ócs supracitadas, admillindo nos portos brazi* 
leiros navios de gucrra de uma das parles belligeranles, acompanhados de presas 
feilas ao inimigo, tem o caracler dc um favor conccdido cxclusivamentc á Fran^a 
em prcjuizo manifeslo da oulra parte belligcrante. Tacs favores nfio combinam 
coin o principio de stricta neutrelidade a que o govcrno impcrial se devotou, e 
uma parcialidade táo pronunciada como esta, que resulta das ditas disposÍQÓes, soria 
tfio conlraria aos senlimentos de uma Potcncia amigae alliada da AJlemanha, que 
nfio posso üeixar de contar que o governo imperial porá lermo promptamcnle 
a um eslado dc cousas que (anlo comprometle a ncutralidqde do Brazil. 

A' vUta, Sr. ministro, destas considera^ócs quc teoho o honra de submetter a 
vossa cquitativa aprccia^áo, pe^o-vos quc tcnhaes a bondadede dar promptarocnte 
as instruc^ócs necessaiiaspara que, a excmplo dos principios de ncutralidade pro- 
clamados em Julho ullimo pelo govcrno deS.IL Britannica, duraote a guerra 


4(1 


cntrc a Allcmanlu o a Fran^a n3o »«*ja maU pcnnillido ao< navios tlc gucrn das 
l'olcncins hclligcranlcs condiuir suns prcsos iís aguiu do llrnzil. 

Aprovcilo csla occaíiüo, Sr. niinislru, pora rciiovar«vos as scguruinjas dc minha 
considcraqáo inuilo dislincla. 

4 

A S. Ex. oSr. José Maria du Silva Paranhos. 

SAfMT Pieiih*. 

DOCUüEXTO A QUt SE HKVEW A NOTA P*ÍCEOE>TE. 

Folka oílicial da ConícdcraQáo da Allcmanha do Norlc. — «V 27. — (N. 531.) 
ReguLmeulo sohre a lomadu e aprisionamcnlo dc navios mcrcunlcs francczcs, 
de 18 de Julho dc 1870. 

Nós Guilhcrroc, por gra$a dc Dcos, Re¡ da Prussia, clc«, ordcnamos cm nomc 
da Confedcra^üo da Allcmanha do Xortc o que sc scgue: 

A lcmada c aprisionaracnlo dos navlos incrcanlcs franrczcs nüo scrú fcita pclos 
navios da marinha de gucrra da Confedcra{io d'Allcmanha do Nortc. Esta ro- 
solufúc náo c applicavd áqucllcs navios quc, ainda quando fóssern nculracs, 
ficariam sujcilos a sercra loraados e aprisionado*. 

Em fé do quc assignamos de proprio punho, clc. 

Dado cm Bcrlim aos 18 de Julho de 1870. 

(L. S.) GUIUIBRKE. 

C. n* Bisurn* Scuó.xiiause.n . 



Aola da legofüo de l'ranfa ao governo impenal. 

UgaQáo dc Fran$a no Brazil — Rio de Janciro. 19 de Setembro dc 1870- 

Sr. ninislro.—Tcnho a honra de accusar o rcccbimenlo da nota dc V. E*. 
datada dc 16 do corrcnle a qual cslavam junlos, ura proleslo do Sr. de Saint 
Pierre, ministro da Allcmanha do Nortc, relativo ao briguc Concordia, caplurado 
pelo navio de gucrra francez flamelin, a rcsposta dada pelo govemo imperíal 
a eslc protesto, c emfim as Inslruc^óes cnviadas aos Prcsidcules das provincias 



do Impcrio cm 1801 e 1863 ilurnnlc n gucrra da Atncrict «Jo Nortc, o em 17 
dc Agoslo ullimo duronlc n guerra ncltul enlrc n Frangn c Allcninnhu do Norlo. 

Vou rctponder lúo cturnmcntc quanlo possivcl a cada uin do* ponloa, sobre 
os quaen V, Ei. pcdio-mc cxplicaqócs m converaai;iio quc coube-mc n honrn de 
lcr honlcm com V. Ex. Sómenlc, eonquanlo admitla o dircito absololo qoe 
lem V. Ex. dc fazcr o uso quc julgar eonvcnicnlc dos esclarccimenlos que Ihc 
vou fornccer c alc mesmo dc cilar sua origem, cstimaria que V. Ex. se ser- 
vissc núo envinr cópia lcxlual dn prcsenlc noln no Sr. do Sainl Picrro. Com 
efleito cu tralo com o govcrno brazilciro e nao posso ter apparencia alguma de 
comraunicar-me ofücialmcnte com o refrcscntantc dc uma Potencia inimiga. De 
mais, cxcrnplos rccculcs aulorisam-mc a eslar acautelado conlra o uso que se 
poderia fazer cm Bcrliin dc uin documcnlo cmanado de um agcnlc francez. 

Ulo poslo, comecarci por discutir a nucstao de ncutraiidade como a entende 
o Brazil. Em primeiro lugar observarci a V. Ex. quc em a nola do governo 
iinperial cm rcsposla á quc cu Ihc dirigira cm 14 de Agosto ultimo aGm de 
communicar-lhe oflícialmcnle c por orden do rneu governo a dcclara^áo de gucrra 
feila pcla Franca á t'russia, o Sr. Uario dc Colcgipc ossegurava-me quc o Brazil 
observaria a mais restricta ncnlralidade, sem cxplicar-mc o que sc cnlendia por 
csle lermo. Nüo pudc, pois, infonnar ao chcfc de csquadra, commandaale da 
nossa esla^áo naval nas coslas do Brazil, do inodo dc v¿r do governo imperial, 
e o commandante do Hamelin. quc dcpcudc dcsla cslaqio. seguio as ordens do 
ministro da rnarinha do Imperador dos Prancczcs c náo podia ler que ohservar, 
ncm observou, scnáo as regras rommum do direilo dos gcnles. 

You communicar immedialamcnte a meu governo, ao commandanle da divisáo 
naval franceza e ao commandanlc do Hame/in, pois acontece eslar cllc ainda 
aqui, as inslruc^óes cxpcdidas em I8GI t 1863 ás auloridades brazilciras e in- 
forma-los de que estas inslruc^óes eiplicam a norma do proccdimcnto que o go- 
verno brazilciro seguirá emquanto durar a gucrra actual. 

Comludo, como pódc succcdcr quc o govemo do Imperador venha a apresenlar 
objec^ocs ao brazileiro a rcspcilo de ccrlas disposifóes contidas nas precitadas 
declaraqóes, julgo do íncu dcver rcsalvnr o dircilo que Ihc caberia de cncelar 
uroa discussúo sobre cslc aiuumplu com o govomo impcriol. 

No cntrelanlo nrio posso dóixar dc faicr uina rcflexáo pessoal sobre as res- 
(ricfóes poslas pelo Brazil nos aclos de gjcrra da nossa marinha militar e sobre 
a applicagáo que foz dos principios quc faram por ellc fixados duranlc • guerra 
da separa^áo. No mcu enlcnder, o caso que liojc se oflerecc é inteiramenle di- 
vcrso do de I8GI c 1863. Achavotn-se rntáo frente a frcnle dous belligeranles, 
um com uma marinha militur e o oulro com corsarios. E' evidenle que, em lal 
siluacáo, para procedcr como nculro náo deve um goveroo proleger nenhuma 
daa partes c cmbaravar de lodos os modos as hoslilidades que poderiam com- 
mellcr-se nas coslas do Imperio. Hoje a Allcmooha do Norle e a Framja estio 
em gucrra. A prímcira n&o lem marinha. mas lem um exercito considcravel; a 


oulm leui umn innnnlin 0 lcnt mn mcrcilo mciion foniidertvcl. Oro ic uni 
govcrno ic fncnrrcg» dc prolcgcr o commcrcio ilc noiio ininiigo, emqunnlo nó» 
prolcgcmos por nói nicsino* nosio conuncrcio, liro uma grando vanlogem á Po- 
lencii quc cmpmgn homeni c sommai Ímmcnins pora mnnlcr suo csquadra, 
homcns c sontmns qitc podcriam icr cmprcgodbs cm ougmcnlar o cxcrcilo c pcr* 
millir n luln com o inimigo om condi^oci dc igualdadc. 

Nio qucm lcvar maii longc c*lc argumcnto; linhn, porém, cmpenho cm íazer 
nolar a V. Ei. a imprcssño quc rnc produxio n dcclaraQáo dc nculralidade do 
Impcrio brmzilciro. 

Chego ngora ;i caplum do liriguc Concoi'dia , oapiláo Frcescmann, pela corveln 
Hrnndin. 

V. Ei. niamfcslou*mc o dcscjo dc sabcr a que dislancia exacla do liloral brn- 
zilciro se linlta cfTeduado a caplura. 

Para dnr a V. Es. uma prox-a inconlrastavcl dc que a coplura foi feita segundo 
as rcgras cslabclccidas, copiarci aqui um cxtraclo do jornal de bordo quc me en- 
viou o commandanlc do Homelin : 

« As 15“ da lardc dc l2dcSclcmbro de 1870, marcando as ilhas: Marica 
aos 22* NE. da Maia a 53“ NO c Rcdonda a 86* NO, e cslando por con«eguintc 
n 6.700 rnclros dc Maricd. a 11 milhai da itaza c a 10 milhas do Rio de Janeiro; 
icoit-sca baudcira pant um hrigiic mcrcaulc quc fazia próa para o Rio dc Jauciro.** 

Creio inulil dizcr mais, c julgo que o vista dcslai linhas Gca V. Ex. scienlc 
do lugar cxaclo cm quc a captura ic cíTecluou, lanto mais quanlo o navio caplor 
eslava mais perlo dc lcrra. 

Quanto ao scgundo ponto vbrc quc V. ti. pedio-me cxplicaqdes, asaber, quando 
o navio flomelin dcixou o Rio dc Jonciro, para onde foi, e quando vollou? 

0 llamelÍN partio cm 14 dc Agoslo ultimo para Monlevidco em desempenho 
de umn inissáo quc Ihc foi dada pclo almiranle, chegou a Montevidéo no dia 20, 
sahio d'alli em 2 de Selcmbro o cnlrou no Rio dc Janciro no dia 13 docorrenle 
i lardc. Cumprc accrcscenlar quc cllc cntrou aqui para fazer com que dos na- 
vios caplurados fósse dcscarrcgada a mcrcadoria nculra esiMeiite a bordo, procu- 
rando assim causar o menor damno possivct aos subditos dos paizcs com os quaes 
a Fian^a cnlrclem relaróes amigaveis. 

Tendo me V. Es. exprcssado o dcscjo de quc as presas saiam do porlo quanlo 
anles, logo que se liver efTecluado a descarga, levara o Hamclin suas presas e 
atc nova ordem confortnar-se-hacxaclamcnle com osprincipiosdc nculralidade adop- 
tados pelo govcrno impcrial. 

Aproveilo esla occasiáo, Sr. mintslro, para renovar a V. Ez. as seguran^as da 
minha muilo alta consideracáo. 

A S. Es. o Sr. Josc Maria da Silv.i Parsnhos. 


P. Hocmu. 



A 'ota da legafdo de Frartfa ao governo impehat. 

Legacio de Fran$a no Bnuil. Rio de Janeiro, em 19 dc Selcmbro de 1870.' 

Sr. ininiálro.—ISo convcrsaQúo, quc livc u honra dc lcr hónlcm com V. Ei. 
dÍHC-me V. Ex. quc em sua opiniüo o frcte das mercodorias ncutras, capluradas 
a bordo dos navios ioimigos, nio era devido aos captores. Acabo de escrever ao 
mcu governo submeltcndo-lhc a queslúo. No enlrelanlo dci ordem ao consul de 
Franva no Rio, para cnlregar a mercadoria neulra apprehendida a bordo da 
Imcic c da Concordia aos iolcrcssados, assignando estes uma dcclara^iio cm lórma 
legal dc quc cslarúo promptos a pagar o írele ao govemo fruncez, se este, depois 
dc sc ter entcndido com o brazilciro, julgar de scu direilo rccloma-lo. Esla dccla- 
ravúo dcre ainda scr aHÍgnada por dous negocianles de solvonciu reconhecida, 
como uma cau^io. Fenso lcr deslarlc salisfcilo ao dcsejo de V. F.x. e resguardado 
os inlere&ses de (odos as parles. 

Aproveito-me dcsla occasiúo, Sr. minislro, para renovar a V. Ex. as scguran^as 
de minha muito alla considera$ao. 

A. S. Ei. o Sr. José Maria da Silva Paranhos. 

P. Mocmcub. 


H. 35. 


Officio do chefe de polkia da cdríe ao minislerio dot negocios ettrangeiros. 

Secretaria da policia da córle, 21 de Sclembro dc 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de lcvar ao conhecimento de V. Ex. que 
em ollicio dalado de hontem communicou-me o consul de Fran^a ter o subdilo 
inglez Thomaz lludson provado seu direito ao carrcgamcnlo do brigue allemio 
Lucie , aprisionado pela canhoneira franccza Hamelin, c nesla dala rcspondi-lhe 
que i vista disso nada tinha a oppór por parte dcsta reparti^úo á entrcga do 
reíerido carregatncnto. 

Deos guardc a V. E»., 

lllm. e Eim. Sr. cooselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

0 chefe de policia, Frahcisco de Faria Lcmos. 



Officiu do iuspcctor da alfandega da córte ao mhmtcrio dos ncgocios csírangciros. 

Alfnndcgo do Hio dc Janciro, cm 21 dc Selcmbro dc 1870. 

Illm. e Exm. Sr¿— Dc accórdo com o dcscjo mnnifcslado por V. F.x. lcnho 
a honra dc communicardhc quc o consul dc Fran^a, cm oílício dc 20 docorrcnlc 
mcz, ped.o-mc quc aulorisassc a dcscarga do navio norlc-allemáo Lucie, aprcsado 
pcla canhoncira franccza Hamclin, por conta do rcspcclivo proprictario, o subdilo 
inglcx Tt'Omaz lludson; ao quc promplamcnlc acccdi. 

Em oflicio dc hojc pcdio-me o incsmo consul, quc pcrmiltissc aos Srs. Boc- 
quel Julcs c Soycz Adolphe, subdilos francczes. conscrvarcrn sc a bordo dos na- 
vios noilc-allcmucs Lucie c Concoi'dia , duranlc o proccsso da dcscarga dos ditos 
navios, vislo como foram cllcs desigimdcs pelo consulado para cnlrcgar a mcr- 
cadoria neutra; acccdi igualmcnlc a osta rcquisi^üo, aulorisando ao niesmo lempo 
a vinda rfesscs navio» pau o ancoradouro da dc.<carga. ondc podcriam scm risco 
eflccluar a «epara^lo da carga nculra co:locando-n logo no saveiro que dcvc con- 
duzi-U para a alfandega, ludo cm prosen^a c coni assislcncia dc um oflicial dc 
dcscarga, quc ucsse aclo faru a liila deKripliva dos volumcs que dcscmbarcarein 
dc bordodos mcncionados navios. 

Deos guarde a V. Ex., 

Illm. c Exm. Sr. conselheiro José Maria da Silva Parnnhos. 

0 inspcelor, Jose Maciudo Coelbo oe Ctrmo. 



Atno do minittcrio da fazcnda ao dos ncgocios estrangciros. 

Rio dc Janciro, minislcrio dos negocios ia fazcnda, 22 dc Sclcmbro de 1870. 

Illm. c Eim. Sr. — Hcmello a V. Ex., para scu conhccimento, a inclosa cópia 
do oftkio confidcncial do iospcclor da alíandcga da córtc, dc 21 do corrcnle, re- 
lalivo á dcscarga do navio nortc-allcmuo Lucic, aprcsado pda canhoneira franccza 
Hamclm. 

Dcos guirdc a V. Ex. 

Illm. c Exm. Sr. Josc Maria dn Silvn Taranhos. 


VlSCONDE DE ItaIKIIUIIY. 
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Annrxo ao Avüo tfo ministerio da fazenda. 

Alfnndcga do Rio do Janciro, cm 21 dc Selcmbro dc 1870. 

Illm. c Exm. Sr.—0 consul dc Fran<¿ü, cm oflíciodc 20 docorrcntc mcz, pcdio-' 
mc quc autoruassc a descarga do navio nortc-allcmio Lueie, aprcsado pela ca- 
nhoncira fronccza Hameltn , por conta do respectivo propríetario o subdito inglcz 
Thomaz Hudson, ao quc piomptamcntc accedi. 

Em oflicio dc hoje pedio-me o mesmo consul, que perrnittisse aos Srs. Boc- 
quct Julcs e Loycr Adolphc, subditos francezcs, conscrvarem-se a bordo dos- 
navios norte-allcmúcs Lucic e Concordia , durante o procesao da descarga dos 
dilos navios, visto corao foram dles designados pclo consulado para entregar a 
roercadoria neutra; accedi igualinente a csta requisi$to, autorisando ao mesmo 
tcmpo a vmda desses navios para o ancoradouro da dcscarga, ondc poderiaro 
sem risco cflectuar a separa^áo da carga neutra, collocando-o logo no saveiro 
quc deve conduzi-la para a alfandcga, tendo em prcsen^a, c coin assislencia 
de um ofliciul de dcscarga, quo ncssc aclo fará a lista dcscriptiva dos volumes 
quc descinbarcarcra dc bordo dos mencionados navios. 

Deos guarde a V. Ex., 

Ulm. e Ezm. Sr. Viscondc de Itaborahv. 

0 Inspcclor, José Machado Coelho db Castiio. 


N. 38. 


Detpacho do mmisterio dot ncgoctos estrangeiros ao inspector da alfandega 

da córte. 

Rio dc Janciro, ministerío dos negocio* estrangciros, 22 dc Setembro de 1870. 

lUm. eExm. Sr.—Accuso o rocebimento da confídencial, que V. Ex. di- 
rígio-rac a 21 do corrente, coinmunicando as mcdidas que o consul de Fran^a 
solicitou com relaQÚo á deacarga da mercadoria neutra quc se acha a bordo dos 
navios allemies Lucie e Concordta, aprísionados pelo rapor de guerra francez 
Bameiin. 
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Concordo coin a soluijño quc V. Kx. dcu im» dilos podido». Rogodhc, porém, 
quc ycrifiquc, pclos mcios a scu olconcc, n nacionnlidnde dns mcrcadoriasquc 
íórcm dcscmborcados como proprícdadc ncutra, nfim dc ic prcvinir quolqucr 
rcclnmaqúo fundada da paríc do oulro kclligcrnnlc. 

Aprovcilo a opporlunidadc pam ofTcrcccr «V. Es. as scgurnn^as da minha 
perfcila cslima c considcra^ao. 

A S. K\. u Sr. Jocc Macbado Codho dc Castro. 


Josc Maiua da Suva Paiiasiios. 


N. 39. 


Dcspoeho ilo miruterto dot uojocwt ctfrangeiros ao chtfe dc po/icia da córte. 


Rio dc Janciro, minis/crio dosncgocios cslrangciros, cm 22 dcSelcmbro de 1870. 


Accusn o rccebimcnlo do ollicio. quc V. S. dirigio-mc cm 21 do corrcnlo 
communicando quc o consul de Franija Ihe havia participado no din antecc- 
dcnlc quc o subdilo brilnnnico Thomaz Hudson provou scu direilo ao carrega- 
menlo do briguc dlemáo Lucic, aprisionado pclo vapor franccz Hamclin. 

Approvo n resposti do V. S. ao dito agenle consular, c aprovcito a oppor- 
tunidadc parn reilcrar-lhc ns seguran^as dc roinha perfeiln esüma e considemgáo. 

Ao Sr. chcfc de policin dn córle. 


Jost MaSIA DA StLVA PaRAXIIOS. 



Avito do minislerto dos negocios estromjeiros ao da fatenda. 

Rio dc Janciro, Ministcrio dos ncgocios cslrangciros, em 22 dc Sclcmbro dc 1870. 

Illtn. c Exm. Sr.— Em ofiicio de 20 do corrontc o consul dc Fran^a com- 
municou ao chefc de policia da córtc quc o subdilo britannico Thomaz Iludson 
havia provado scu dircito ao caraegamento do bríguc allcmáo Lvcie, aprisionado 
pclo vapor dc guerra fninccz ¡Iamelin. No dia 21 rcspondeu o mcsmo magis- 
trado áquclle agenle consular declarando-lbe que, á visla da sua communica^áo, 
nada tinha que oppór por parte da rcparli^o a scu cargo á cntrega da dita 
carga. 

Dando conhecimcnlo deste facto a V. F\., rogo-lhc que se sirva providenoiar 
para quc a alfandcga, pelos mcios ao scu alcanco, veriíiquc a nacionalidade das 
mercadorías quc fórcm dcsembarcadas como propricdadc ncutra afim de prcvc- 
nir-sc alguma reclamaqáo fundada da purtc do outro bclligeranlc. 

Aproveito o ensejo para olTcrccer a V. Ex. as novas scgurnn^os de minha mais 
alta cslima e mui distincla considcratjáo. 

A S- Ex. o £r. minislro c secrelario d’Eslado dos nogocios da fazenda. 

Josá Mauu iu Silva Paaashos. 


H. 41. 

Atiso do mmisterio ios ncgoctos da fa’jcnda ao mmisterio dos negoaos 

* cstranf/eiros. 

Ministerio dos ncgocios Ja fnzenda, Rio dc Janciro, 22 dc Setcmbro de 1870. 

• 9 

lllm c Esm. Sr.— Kemcllo a V. Ex. as incluRas cópiis do officio n. 406 do 
inspcclor da alfandcga da córte, de 16 do correnle, e dss officios quo Ihc diri- 
girain os consulcs da Frin^a e da Allcmanha do Norte sobrc os dous navios 
allcmács aprcsados pcla canhoneira franceza Hamelin, afim de que V. Ex. «e 
digne toma-loj na devida considera$4o. 

Dcos guarde a V. Rx. 

Illtn. c Exm. Sr. José María da Silva Paranhos. 


VISCOUDE M ItABOKAHV, 
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DOCUMEI'TO* A QUI tr. REfEHI 0 AVlSO rBlCEDEHTX. 

Oficio tio impcctor da alfandnja ao mwistcno da faicndú. 

Aliantkga da córle, cm 16 de Sciembro de 1870. 

Illm. c I5\m. Sr.— Tcnlio a lionra dc passar ás maos dc V. E\., por cópias 
auliienlicas, os oílicios que dirigiram-mc, com dala de honlcm, os consules da 
l’runga e da Allcmanha do INortc, a proposilo dos dous navios allcmáes aprc- 
sados pcla canhoneira franccza llamclin, e bcm assim as rcsposlas quc dei, com 
dula de hojc, a cada um dos incsmos oflicios, aflm dc quc V. Kx. dignc-sc to- 
rnar cslc ncgocio na con-idcrarüo quc lhc mcrcccr. 

Dcos guardc a V. E\., 

lllm. e E\m. 5r. coiuclheiro d’Eslodo Viscuudc dc ltaboraliy. 

0 inspcctor. Josi Maqiado Coti.ro de Caítio. 


Officio áo consulado de Franga ao inspcctor da alfimdcga. 


Consulado dc Tranqa no Rio dc Janeiro, cm 15 dc Selcmbro de 1870. 

Sr. mspeclor.— 0 aviso da nmrinha impcrial Hamcltn capturou dous navios 
com o pavilháo da Confederaqáo da Allemanha do Norle, Lucic e Concordia, 
e com deslino ao Rio de Janciro. AGm de evilar um grave prejuizo aos inte- 
rcssados, na maior parte neutraes, o capitáo de fragata captór encaminhou suas 
duas presos para esle porto. Estou protnplo a cntregar o carregamento aos dcs- 
tiuatarios que náo pcrtencam a paizes que cstcjam em gu?rra com a Fran^a, 
se quizerdes au\iliar-me náo aulorisando a sahida dos volumcs que formam o 
carregamcnto dcstes dous navios scnáo d vislu de untu ordctu de lcvantamcnto 
assignadu por mim, ccrtiflcando que o fretc foi pago no ccnsulado. 

Nos papeis da Lucie e da Concordta, achei duas cartas dirígidas ao Sr. ins- 
pector da alfandega. Eu devcria pcdir que cllas fósscm abcrtos cm rninha pre- 
senqa, mas cstou pronrpto u cnlregar-vo-las inlactas sc quizcrdcs tcr a bondade 
de dar-mc coin a maior brevidadc uma cópia aulhcntica. 

Accitai, Sr. inspeclor, as scgurao^as dc minba mais alla consideraqáo. 

Ao Sr. ínspcctur du ulfandega do Rio dc Janeiro. 


0 consul dc Frnn^a, Achillb du CoirruiAL. 



Oflictn do mxpcctor da alfandega ao contulndn da Franfa. 


Alfandcga da córic, cm 10 dc Sclcmbrodc 1870. 

lllm. Sr.—Tcnho a bonra dc accusar a recep^áo do oflicio, qua V. S. dirigio- 
mc com dolo dc hontcm, cornmunicando quc estnva prompto n entregar a seus 
donos a parle da carga dos navios allcmáes htcie c Concwdia , apresados pclo 
nario de gucrra franccz Hame/in, quc fóssc propriedade dc cidadüos dc paizcs 
quc náo cslivcsscm crn guerra com a Franga, uma vcz que a alfindega nüo au- 
torisc a descarga dos rcspecliros volumcssenáo i vista de um cerliGcado assignado 
por V. S., do qual conslc o pagamenlo do fretc ncssc consulado. 

Lcveiao conhccimento do governo impcrial o sobrcdito oíficio, e estoupor clle 
aulorisado a dcclarar r» V. S que a alfandoga náo opporá duvida alguma ao re- 
cebimcnto da carga dos mcncionados nuvios pcrlencentes a subdilos dos na^ócs 
nculras, quc dc bordo delles fór remcUida pclo aprcsador, cobrando das mcrca- 
dorias que dcscarregarcm os conipctenles dircilos de consumo, e enlrcgondo-as as 
pcssoas quc. com a apresenlaqáo dos respcclivos conhecimenlos, legilimarem o 
scu direilo dc propriedade, náo Ihe cabendo cnvolver-sc na questio do pagamento 
do frete, que c estranhs sua coinpclcncia. 

Dcos guardc ;i V. S. 

Illm. Sr. Achille du Courlhial, consul de Franga. 

Jose Ma-iudo Coo.no de Castso. 


K. n l» m iim cAfii 4» »•»!» <U «•**•! U ét A Htwtii 4o Mrw u inspctíor 4> iSwfc 

p, ét 1S ét StMkn. — T • ■rin qo» «Hl hmm i nii 4« ** 4» 17 *> diie ma. 


Offkcio do impecior da aifandega ao consttl da Confederafio da Allemanha do Horte. 


Alfandega da córle, cm 16 de Sctcmbro de 1871. 

4 

lllm. Sr.—Tenho a honra de accusar a recepqáo do olficio, quc V. S. dirigio- 
mc com dala de honlcm, pedindo-me que dc com urgencia as necessarias provi- 
dencias para obstar á sahida dos navios allcmáes Lucie e Concordia aprcsados pcla 
canhoncira franccza Uatnelin , eenlrados ncsle porto nos dias 13 c 14 do corrente 
mcz; c proleslando peranlc mim pelos damnos e pcrdos quc possam resnllar da 
sahitla dos Jilos navios,c pcla quebra dc nculralidadc que cncerrar a náo acei- 
ta$áo do scu pcdido o da sua rcclamafáo. Náo scndo da minha competencia annuir 
ao pcdido, ncm rcccbcr para qtiaesqucr cffeilos legacs o prolesto de V. S., corrc-mc 
o devcr dc parlicipar-lhc quc ncsta dala Iransmilto ao govcrno imperial o sobredilo 


officio do V. S., par» quc rcsolva sobrc o matcria dellc como Ihc parccer mois 
accrlado. 

Dcos guardc a V. S. 

Illm. Sr. llcnnaon llaupl, consul da Allcmanha do Tíortc. 

a 

JosC Macuauo Coruio dr Castko. 


H. 42. 


Offtrio dn óupector dn ntfnndegn dn córle ao minñteno dot neyocios estrant/eiros. 

Alfandega da córte, cm 24 dc Sctcmbro dc 1870. 

Illm. u E\m. Sr. — Tcnho a honru dc communicar o V. Ev. quc o nario nor- 
te-allemjo hieie tenninou hojc n dcscorga do carváo, c foi dcscmbara^ado por 
csta alfandcga, indo em seguida, por pcdido oflicial do consul franccz, collocar-se 
junlo do outro navio allcmüo aprcudo Concordm. 

Dcos guarde a V. 

lllm. e Etm. Sr. conaelhcíro Josc Maria da Silva Paranhos. 

0 inspeclor, Joik Machado Coeuio de Castoo. 


II. 43. 


Offcio do chefe de policia da cdrte ao ministeno dos negocios estrangeiros. 

•• 

Secretaria da policia da córte, 24 de Setembro de 1870. 

Ulm. c Exin. Sr.— Tcnho a honra dc communicar a V. Ex. quc sohio hoje deste 
porto a canhoneira franceza ttamcli». 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. e Eim. Sr. consclhciro d'Eatado, Josc Maria da Silva Paranhos. 


0 chefc dc policia, Fkakosco dc Fakia Lxmos. 



Officio da Prctnicncia do Rio dc Janeirt ao ministerio dos nnjocios cstrangciros. 

I’alacio do govcrno da provincia do Ric dc Janciro, Niclhcroy, J6 dc Sclcmbro 

dc 1870. 

lllm. c Exm. Sr.—Com o Aviso de 16 do corrcnle «ncz dignou-*c V, Es. 
rcinclter-me cópia da nola quc o Sr de Sainl l’icrrc, minislro residcntc da 
Prussia c daConfcdcrafüo da Allcmanha do Norte, dirigioao govcrno impcriol, na 
qual allcga quc a caplura do briguc allcmáo Concordia tcvc lugar nas aguas 
lcrriloriaes do Brazil, isto ¿, uma milba c mcia das ilhas dc Marica, c dder- 
minou V. Ex. quc inandassc cstc govcrno com loda urgcncia vcriGcar por au- 
(uridadc dc confian^a aquclla allcgaijác, afim dc habililar-sc V. Kx. a res- 
pondcr ao ogcnle diplomalico acima rcícrido. 

Immcdialameolc que reccbi aquclla ordcm fiz scguir o Dr. chefe de policia 
da provincia para o tcrmo dc Maricd com o fim dc colhcr as informafdes 
exigidas por V. Ex., as quaes ncsta dala lenbo a honra de submcllcr á sua 
esclarecida apreciafáo, bem corao o farci, cm addilamcnto, ás quc aquetlc ma- 
. gislrado continúa a promovcr para conbecer dos fundamenlos da nota do Sr. 
miniilro, que acompanhou o aviso dc V. Ex., porquanlo das informa(6esob- 
lidas alé o prcscnle nada s»: pódc colligir de que a captura do briguc allcmio 
Concordia tivesse lugar nas aguas (crritoriacs do Braiil. 

Prevale<;o-mc do ensejo para significar a V. Ex, o* meus prolestos dc elc- 
vada cstima e distincla considerafio. 

A S. Ex. o Sr. conselhciro Josc Mara da Silva Paranhos. 

Josi Maiuv Comf.A Dt Si E Bcscvides. 


DOCUtlKNTOS X Q01 St neVENK 0 00X10 SOMU. 

Officio do ckefe dc policta da prooincta do Uin de Janciro ao Prestdentc. 

Secreloria da poiicia da pruvincia do Rio dc Janeiro, 23 de Sctcmbro dc 1870. 

• 

lllm., e Exm. Sr.—Em cxecuf&o do oílicio rcservado de V. Ex., dc 17 do 
corrcnte, com rcfcrcncia so aviso do ministerio de cstrangeiros, dc!6 do mesmo 
mez, doterminando que partissc para Maricá, afim de proceder ás indagaijOes 
necessarios aobre a captura do brigue allenúo Concordia, milha o incia distanle 
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tlnqucllas ilhns, polo nnvio do gucrra fmncc* 1'íamrlin , cnbc-mc informar n 
V. Kx quc nu munhü dc 10 »cgu¡ pnrn nqucllc ponto, nño obslunlc o muo 
lcmpo quc linvin, c fui cm vingcm fazcndo itx indaga^ñcs qnc mc pnrcccrnm con- 
vcnienlcs. 

Chcgando i villa dc Mnricu, oflicici iinmcdialamcnlc ao rcspcclivo juiz muni- 
cipnl c jís nuloridadcs policincs, solicilando iníornia^ócs nüo só sohrc n cap- 
(ura do Concortiiu , mas ninda accrcndo fnclo dc andar pairando naqucllu aguas 
0 coplor /Janiclin, como quc dc cmboscada para vcrificnr esla ou oulraspresas 
scmdhantcs: c dns rrsp<*ln' d.i* rcfcridas nulori dadcs, conslanlcs das cópias sob 
n». I, t c 3, vcrificarn V. lu. quc náo hu alli conhccimcnlo dc scmdhante 
fnclo; cnlrcluulo scndo cm gcrul ns ilhas dc Maricá frcquenladas apenas por 
pcscadorcs da córlc c das freguczias da Jurujuha c lloipú dcsU provincia, di* 
rigi-ine ao respcclivo chefe dc policia c ás auloridadcs policiaes afim de quc 
fósscni inquiridos os pcscadorcs. Das duas primeiras autoridades ainda n3o tive 
rcsposlu; u do Haipú, porém, dcclurou-mc quc, quesiionomlo os individuos quc 
sc dam ao tralico da pcsca cm Maricá, nada pódc colhcr a respeilo; cntrelanlo 
indicou-mc o pcscador Joüo Anlonio, hojc rcsidcnle na ilha dc Salina, lugar 
pouco distanlc desta cidade, como aqudlc quc podia prestar-me informa^oes. 
(Cópia sob n. 4.) 

Vou mandar vir á minha prescn<;a o indicndo ¡icscador Joáo Anlonio, <* do 
que colher darci conhecimenlo. 

Informei-mc iguotmcnle de um vigia da csla^áo lclcgraphica da Ponta .\egra, 
quc da meíina fórma moslrou-sc perfcilamcnlc ignoranlc dos faclos sohre quc era 
qucslionado; fiz scguir paru alli o rcspeclivo subdclegado, quc de sua volta 
declarou-me nada haver colhido (ducumcnlo já ciUdo sob n. 3). 

Pcrcorri pcssoalmcnlc o lilioral de Marica; estive na Barra c na lagóa, que, 
coino V. Kx. salic, occupa uma graiulcsupcrficic ao longo da cosla, c ninguem 
dcu conhccimcnlo du cxislencia dc lacs navios. 

Ao passar pelo mosleiro dc S. Benlo, que cslá collocado cm uma immincnda, 
no pouto dcnominado—S. Josódc lmbassahy — ede onde sc avislam as ilhas de 
Maricá e parlc do oceano; conversei com o respeclivo prdudo, quc da mesma 
fórraa se moslrou cslranho aos faclos sobn* os quacs procuruva cu obler escla- 
rccimentos. 

As informa^óes sáq^ ua verdade incomplctas, porquc aguardo ainda a solufáo 
de oulras diligencias, que continúo a proceder ; enlretanlo, enlcndi de mcu dever 
levar ao conhecímento de V. Ex. o rcsullado das primoirus invesligurócs. 

Deos guardc a V. Ex. 

Illm. e fcxm Sr. Dr. José Maria Corrca.de Sá c Bcnevidcs. 

• ♦ 

0 chofo dc poücia, Amiomo Caknubo de Cami*os. 



Anncxo uo of/icio do chcfc de poiicio. 


Villo dc Maricá, 20 dc Sctembro dc 1870. " 


dllm. e Exm Sr.—Em rcsposla ao oílicio rescrvado dc 19 do corrcnte, hojc 
recehido, no qual, scrvindo-sc V. Ex. communicar-mc quc o Sr. de Saint Pierrc, 
ministro rcsidcnte da Prussia c da Confcderu^io da Altcmanhd do iNorlc, dirigio 
üo govcrno impcriul uma notu, na qual allcgu quc u preta dr> brigue allcmáo 
Cancordia, feita pclo navio dc gucrra franccz Hnmclin , levc lugar nas aguus 
tcrritoriacs du Drüzil, islo é, a uma tnilha c mcia das ilhas dc Maricú, rnanda- 
mc quc Ihe dc informu<;ócs sobre o quc inc constar á scmclhanlc respeito, gor 
isso que íaz-se prcciso vcrificar aquclla allcga^iio, bcm coino sc o navio apresador 
fóra >visto atilcriorinculc cmboscado enlrc us ilhas dcsla córtc; tenho a honra dc 
decloir&r a V. Ex. quc, achando se rnui afaitadas dcsla villa a$ refcridas ilhas, 
ncnhuma iníormacio posso dar n V. Ex. n semclhanlc rcspcilo. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. e E\m. Sr. Dr. chcfe de policia da provincia <lo Itio dc Janeiro. 

0 juiz municipal, Fuan’osco de Pauu Maiunho. 


Anncxo ao officio do tnesmo chcfe. 

Dclcgacia de policia de Mnricá, 21 de Sclcmbro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — Em cumpiimento ao quc V. Eí. mc ordenou em portaria 
reservada de 19 do correnle, envidci lodos os esfor^os para verificar se a presa 
do brigue allemáo Concordia, fcita pdo navio de gucrra francez Hamdin, levc 
lugar nas aguas lcrriloriaes do Bra7.il, isto é, a uma e meia millia distante das 
ilhas dc Maricá, bcm como se o navio aprcsadór fóra anteriormenle visto, pa- 
rado ou painndo, entre as ilhas desta cosla, como que dc cmboscada para rea- 
lizar csta c outras presas, e nada ahsolutamentc posso informar a respcito; porquc 
só de Ponta Ncgra e do lugar denominado Barra nestc municipio se poderia 
observar, posto que dc grandc dislancia, o que sc passasse proximo das referidas 
ilhas, c os moradorcs dcstes lugares me declaram quc nüo presenciaram cousa 
aiguma de EcmcUianlc facto. 

Deos guardc a V. Ex. 

Illm. c Exm Sr. Dr. Antonio Carnciro dc Campos. 

Josl Anastaqo de Adreu Nasckntes, ddegado substitulo em exernicio. 
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Anuexo oo o/firnt du rhefr de /to/fcúi. 


iMnrica, 22 dc Setcnibro dc 1870. 

Illm. c E*m. Sr. —Parn cumprimcnlo • portaria rcscnrada dc V. Et., dalada 
dc 19 do coiTcntc, c informar »c a prwa do briguc allemuo Concordia , íeila pclo 
nivio dc gucrra francez IIamdin , lcvc lugnr nas aguas lcrriloriacs do Brazil, 
bcm como sc o navio aprcsaddr fóra anlcriormcnlc vislo pnrado ou pairando 
enlrc os ilhas dcsla cosla coino quc dc cmboscada para rcalizar csla e oulros 
presas, me dirigi ri cosla do mar, c linvendo proccdido a m'muciosas pciquizas 
ntc Ponla Ncgra, ondc cslc lcrmo dividc com o dc Saquarema, nadn, absolula- 
mcnle nada, consla a respcito do aprisionamcnlo do briguc Concordia , assim 
como náo consla quc por c?la mesma cosla fó*sc vislo o navio dc gucrra francez 
Jlamc/m como quc dc cmhoscada, ou parndo pura realizar csla c outras prcsas. 

Dcos guarde a V. Ex. 

lllm. e Etm. Sr. Dr. Anlonio Carnciro dc Campos. 

JoAyi'iu Josit Fmhuha dc Axcuirr.v, subdclcgado cni ciercicio. 


Annexo no officio do referido rhefe. 

Ifaipú, 21 de Sclcmbro dc 1870. 

Illrn. e Exm. Sr. — Pasíündo a syndicar do facto occorrido sobrc o aprisiona* 
menlo do brigue allcmúo Coneordia, feilo pelo navio franccz Hamclin, dos pes- 
cndorcs rcsidcnlcs ncsla frcguczia, conformc me ordenou V. Ez. cm porlaria de 
lionlem, 20 do corrcnle, respondcram-mc que ha muilo núo pcscam nas ilhas 
de Marica, aondc scí vam uma ou oulra vcz nas grandcs ca'.mas do verSo, e 
porlanlo que nem ao mcnos víram esse navio. E Gnalmenle quc quem poderá 
dar alguns escUrccimcnlos a tal respcilo seria urn JoSo Anlonío, ontigo pcscador, 
qne móra para os lados da Ponta d'Aréa, cm Niclhcroy, no lugar denominado 
•Salina, por i&so queessc bomem quasi quc lcm sua rcsidencia nas ditas ilhas; ossim 
coino os pcscadores do Sacco do Alfercs, qiic scinprc alli se acham pcscando. 

Dcos guardc a V. Ex. 

Illm. c E\m. Sr. Dr. Anlonio Cnrneiro do Canipos. 


0 subdclcgado, Bkhnahdino Axttwio Kiujivo. 



¿Xola da legacúo da Prntsta e Ha ConfeHerafdo da Altemanha do Aforle ao 

governo tmpcríal. 

(T*adcccu>.)— Pclropolii, em 20 dc Selernbro dc 1870. 

Sr. minislro.— Para complclar os documcnlos, quo pcla minha nola de 17 do 
corrente transmitti-vos com o fim de provar o íaclo da violario da ncutralidade 
do Brazil pclo navio dc gucrra franccz //amclm, aprcsso-mc a aprcsenlar-vos 
cinco outros documenlos aqui juntoa por cópias lcgalisadas, e acompanhados dc 
uma lraduc?ilo a sabcr: 

1. ' Lm exlracto do diario do novio Concordiu ¡ 

2. ° Um dcpoimento do Sr. Freescnru&nn, capitüo do dito navio, com a data 
de 21 deSclcmbro; 

3. * 0 relalorio rnarilimo ( rapport dc mcr) do Concordia, dalado dc 21 de Se- 
lcmbro; 

4. ” 0 rdalorio maritimo do Lucie. 

3/ 0 prolcsto do dito Sr. Frccscmann. 

Esles documcntos confirmain o focto dc que o navio nllemúo Concordta foi cap- 
tundo pelo I/amclin a umu dislancia da cosla brozilcira de uma milha e meia 
de Inglaterra, e lam perlo da ilha dc Marica, quc o capiláo.da Concordia tivera 
dc lomor prccau^dcs parn náo tocar o fundo. A posÍQúo do dito navio no momenlo 
da sua captura eslá marcada com uni ponto vcrtuelho na carla aqui junta. 

Tendo verificado por cstcs documcnlos, e pclos que foram transmittidos em 17 
do Selembro, quc o Concordia foi appreltendido nas aguos brazileiras, ein flagrante 
violaqfío da nculralidadc do Brazil, c referindo-tne ao contcúdo das minhas notas 
dc 15, 17 e 18 dc Selcmbro utlimo, tenho a honra, Sr. minislro, dc solicitar 
de noro a vossa intcncmjáo, aGm de quc o govcrno impcrial, que duranlc os 
15 dios depois dacaplura dos dilos navios púdc tcr colhido todos os esclarecimenlos 
necessarios para pronunciar-sc. qucira satisfazcr aos pedidos formulados nas rcinhas 
rcferidas notas. 

Se, contra toda a cspeclaüva, o govemo imperial náo estivessc disposlo a re- 
sciilir-sc da infracijúo da sua neulralidade pclo Hamclin, c a reprimir, por mcio 
das medidas que solidtei de conformidade com o teor das instruc^óes brazi- 
leiras, a violaijáo dcssa ncutralidadc por mim denunciada nas preciladas nobs 
que dirigi ao mcsmo governo, sc associaria a tal acto e comparlilharia a conse- 
quenlc responsabilidadc. 

Neste caso, só mc restaria prolcstar contra csla viola^óo dc neutralidode, e dor 
conheciincnlo ao mcu governo, quc proccdcrá como enlcnder. 
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Anlc» tlc concluir, Acabo t!c «cr itiformatlo quc o /Imnetrn Inrgou ilo porlo 
ilo Hio dc ianeiro, dctxamlo a bordo dos ilous iutíos Concardtti c Lucic , ainda 
ancorados ndle, dous individuos da sua tripola^So. C’ cvidcntc quc cstca dou« 
Komens nño hn*Um para a manobra dos mcsmos navioa, c que, sc cstes tivcrcm dc 
faior-se dc vcla, scru prociso ougincnlar a Iripolacúo. Mas estc alistamonlo dc Ito- 
mcni cm um porto neulro pura coinplclar a cquipagcm dc uni navio capluiado no 
inlcressc do captor, scria uina nova violaqáo de noulralidado, contra n qual ilcvo 
protcstar desdc jú c pcla inancira a mais formal. 

Aproveito csta occasiáo, Sr. ministro, paro rcilerar-vrw a vcguranqa da minln 
mui distinota considcrn^áo 

A S F.x. o Sr. Josc María da Stlva Paranho». 


SáIXT l’lERnr.. 


Anncm a no/a dn /egacdo da Prussia dc 26 dc Sctcmbro dc I87U 
(Evnucro—Tasovoc.Vo.) — Riode Janciro, 19 de Selcmbro dcl870. 

Pcrantc o coiimiI da Confedera^áo da Allcmanha do Norte, etc. 

A posi^áo do pharol da ilha Hasa c N. 3/4 0. pda agulha dc marcar do 
Concordia, á distuncia de pouco inais ou mcnos I 1/2 rnilha inglcza d&s ilhas dc 
Marica Dist¡nguia-se claramcntc a arrebcnlagáo na praia, c estamos persuadidos 
de que um tiro de espingarda leria alcancado o nosso navio. Meia hora pouco 
raais ou roenos, antes de ser apresado pelo navio de gucrra francez, o capiláo 
tinba dedo ordem de §e lomarem precaucóos para núo encalhar. 


Anncxo d mesma nota. 

(E.VTRACT 0 .—TsADic^o.) — Consulado da ConfcdcraijAo da Allemanha do Norlü. 
Diario de bordo do navio Concordia. 

■ Aragem mui bramla de Oésle. As 4 hora». dcmorando u Basa ao N. 3/4 U 
da agulha. e ma distancta dc 1/2 milha (ingtezu) dc Maricá, veio á falla o vapor 
de gueria Irancez tíamc/in e ordcnou quc alravcssasscmos, ctc. » 




Alnlrto Fbeesemaxn. 



Anittxo d nofa da lcyafdo da Prnuiu de 20 de Setembro de 1870. 


(TftAoucgXo iv.)— Em 21 üe Selcmbro dc 1870. 

• • 

Pernitc o consul abaixo assignado comparcccram hoje: 

A. Frcescmann, capiláo do briguc da Allemanha do Norle Concordia c a equi* 
pagcm tlcssc navio, a sabcr: 

Anlonio Schepsman. dc Emden, piloto; Adolpho Schróder, de Reit (colonia); 
Frederico UíTen, de Emden, marinhciro; Frederico Dirka, de Hamrnelwdrden j 
Christovao Pelert, de Barlh, dilo; Charlcs, Noritz, de Rmden, dito; Frederico 
Schuetc, de Amslcrdam, cozinheiro. 

0 capitio Fresecmann, cm consequencia do seu proleslo em data de 15 deste 
mez aprettntou o seguinle relalorio maritimo do Concordia afim de justificar 
o seu depoimenlo ( momfestalton ). 

Largamos do porto de Anlucrpia ein 8 de Julho dc 1870, achando-se o navio 
em perfeito eslado, e proseguimos nossa viagcm para o Rio dc Janeiro, sem que 
houvcssc occorrido faclo algum notavcl. Na manhá desse dia npproxima- 
mos-nos da costa brozileira c seguimos a demandar a Rosa, sendo entüo o vento 
booupM. 

As 4 horas da tardc marcamosa ilha Rasa ao N. 3/4 0. a distancia de I 1/2 milha 
das ilhas de Marica. A cssa hora o navio dc guerra francce Hamelin obrigou- 
nos a parar; foi um de scus ofliciacs em um escalci a hordo do nosso brigue. pedio 
o« nossos papeis dcclarando quc, tendo rompido a guerra entre a Allemanha 
e a Franp, estava o Concordia capturado e considerado boa presa, e ordenou 
ao mcsmo tertipo a todá a tripolu^üo que fóssc para bordo do fíamclin, ó ca- 
piláo Gdoo tó, no Concoidia. 

No dia 13 déste roez, ehegando as duas erobarca^óes áo porlo do Rio de 
Janeiro, deram-nos a liberdade pouco tempo dcpois, clc. 


Anntxo a' refertda nota. 

(Emuao —TaA 0 tcc.\o v.)—Em 21 de Selémbro dc [iftO'. 

Perante o consül abaixo assignado, etc 0 Sr. Saoerhiring, pilolo, e os ou- 
Iros da cquipagem dcclararam que, proscguirtdo a $ua viagetfl a bofdd db 
Hamelin para o porto do Rio de Janeiro, e achando-se ha dias ás 4 horas da 
tarde na distancia dc cerca dc 4 milhas inglezas das ilhas do Pai e da Mii, 
approximou-se um navio da Allemanha do Nortc sobre o qual fez fogo o 
Hamelin. 



Eslc nnvio, cujo noine, Cunconlta (Knulcn), foi litlo em sna pópu pclos offi- 
ci«c» frettccíc* com o auvilio do oculo, tc!uv«-»e « wiu dUlanci» lal do //«- 
melin quc podinnt sc rcconhcccr cUraincnlc as córcs da sua pópo, piulada dc 
vcrdc c branco, assim como o ttotnc, quc porcm, nio *c podia lcr; o Concordia 
niío dislavQ du coíla tnais do quc duas a Ires tnilltas inglczas, quando muilo. 

Fcz-sc lciture dcstc dcpoimcnlo. c o» doponcnlcs prcslarnm juramcnlo, clc. 


Anncxo tf nota da /egatff. Ja Prusxta de 2(5 de Setcmhro de 1870. 

(lúxTiucro. — TnAtiuccVo vt). — Ftn 15 de Sclembro dc 1870. 

Perenle o consul abaiso assigtiado apresrnlon-sc o capiláo Freescm«nn, b f« 
o seguinle prolesto. 

Eu, Alberto Frecscmann, capiláo do briguc allcmáo Concoi'dia (dc Emden), 
vindo de Antucrpia com um carrcganienlo dc mcrcadorias destinado ao Rio dc 
Janeiro, lcndo largado daqudlc porlo cm 8 dc Julko ullimo, protcsto pel.t 
presentc contra o proccdimcnlo do oavio dc gucrra fratcc* Hamelin , quc apri- 
sionou o mcu dilo navio a 12 dcslc mcz ua alluru du ilhu dc Marica. nn dis- 
tancia dc tneia lcgua braiilcira da costa viziaha, nas aguas brazileires, c acaba 

dc trezc-lo coroo presa ao porlo do Rio dc Janeiro; Mttdo cssc proccdimento 

contrerio ooí principios inlcrnacionacs, e consliluindo uma violcncia, pelo facto 
de ter-sc (omado a mitn c aos meus frctadorcs o navio, bcm como aos inte- 
ressados no carrcgamenlo, as suas mcrcadorias. 

Proleslo outrosim no caso cvcntual dc que o navio apprehendido deixc esle * 
porín cnm o conscnlimcnlo do govcrno ituperial, o qual, segundo as lcis inlcr- 
nacionacs cra vigor, devcria lcr-mc prestado o auxilío e a assislcncia dc que 
care^o. 

De mais, protesto conlra lodas as prcten;5es, sob qualqucr tilulo que scjam 
fcilas conlra mim o os meus freladores, cm rela^áo á cmbarca^óo tomada. 

Finalmcnlc protesto pelos prcjuizos c damnos quc rcsullarcm du captura do 
meu navio e >cu carregamento, c cspecialmenlc conlre a demora causada pclo 
dito procedimcnlo; delarando rcservar-nic a rcclima^áo de indcmnisa^áo por 
perdas e damnos, tanlo conlra os quc me Itourcrcm causado os ditos prcjuizos, 
damnos e demora, como coulra aqucllcs quc náo souberam impcdir scmelhantc 
proccdimentc, posto que a isso fóssem obrigados pelasleis cm vigor. 
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N. 46. 


\ola do govtrno impcritl d lcgafdo da Prvma e da Con/cdcrapdo 

da Allcmanha do Nortc. 

Riode Janciro, Ministerio dos negocios cslrangeiros, cm27 de Setembro de 1870. 

Tonho a honra dc accusar o reccbitncnio da nota, qae dirigio-mc hontcm o 
Sr. dc Siinl Picrrc, ministro residcntc dc S. M. o Re¡ da Prissia e da Confeden- 
tfioda Allemanha do Nortc. 

0 Sr. ministro airescnta cinco documcnlos relatiros á captura dos navios al- 
lcfttács Concordia c Lucic, e declara quc otses documentos confjrmom a sua 
primitira asserqáo dc que aqudlc primeiro barco foi capturado pclo vapor de 
guerra francez Ilamelin nas aguas tcrriloriaes do Brazil, islo i, a uma e meiu mi- 
Iha inglcza das ilhas de Maricá. 

Dcclara mais que, havendo dccorrido 15 dias depoU da captura dos sobredilos 
narios, prazo cstc d jrantc o qual o govcrno imperíal pódc ter colligido as ncces- 
sarías informa^Oes, cspcra que eu Ihc communiquc a soluqfio dos pedidos feitos 
ein suas anteriorcs nolas. 

Dcclara lambem quc, se o govcrno impcrial náo estivcr disposlo a reconhccer a 
infracqáode neulralidadc commeilidapclo Hame/in c a rcprimi-la por meio das 
medidas constantes das suas proprias Grcularcs, seguir-se-ha que se associa á dila 
infracqáo e comparte a responsabilidsde della. 

Declara, finalmcnlc, que, dado esse caso, nao Ihe rcstaria outro rccurso senío o 
dc protcstar conlratal proccdimento, refcrindo este ao seu gorerno para que rc- 
solra. 

0 govcrno imperul, conforme eu disse em a minha noladc (G do cnrrcntc e 
na ultima cooferencia que lirc com o Sr. de Saint Pierre, apressou-se a rcquisitar 
do Prcsidcnle da proviucia do Riu deJaneiro, a qu.il pertcncem as ilhas de Ma* 
ricá, os informaqócs precisassobro os fnctos allegados pdo Sr. mini&trorelativamenlc 
ao lugor cm que prdcndc tcr sido aprisionado o navio Concordia. 

OPresidcnte incumbio uma aulorídadc de conQanqa—o chefe de policia da 
prorincia—de vcrifiear os alludidos factos. Este magistrado, parém, nfiodcuoinda 
conta do resultado cas suas inrcsligaqdes. 

0 govcrno imperial imo pdJc loiuar sobre si a rcspoiisobilidade, quc delle 
ezigc o Sr. minislro a rcspeito de um caso ero que nio possue o mcsrao govcrno 
oulros dados senáo os que foram fornecidos pelas lega^des da Prussia e da Fraoqa. 

Se, porum lado, t Sr. dc Saint Picrre comraonicou iaforraaq5es e docurocnlos 
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no inluilo dc jutliflcar n allrgadn viola^fio dn aculralidadc do Brnzil por 
parlc d*í vapor froncci //<rmc//«, o Sr. Ilocmcilc, por oulro lado, Inmbcm aprc- 
iculou informnqfics c Jocumcnlos cm scnlido inlciramcnlc opposto. 

A qucslio, dc quc k* Irnla, nño pódc scr dccidida primn fbcie , c, pois, o go- 
vcrno impcrial nao v¿, cin lacs circutnslancins, oulro mcio dc dcfcndcr n invio- 
labilidadc do scu lerrilcrio c provar a sua boa fc para com ambos os bclligcranlcs 
scnáo o quc annuncici ao Sr. ininislro cin a nossa ullima confcrcncin. 

Gntfio dcclarci, como aindn liojc declaro, quc o govcrno impcrinl, lcndo o pcito 
nreriguar o facln c sotrc cllc fazcr qualqucr rcclaronfio quc seja dc juslifa, lo- 
davia náo lomara a rcsponsobilidadc dc lollicr um dos bclligcranlcs no cvcrcicio 
de scus dircilos. Fara unicamcntc quc sc obscrrcm as Circularcs cxpcdidas por 
oslc ministcrio no quc loca d rclirada dos prcsas quc cnlrcm nos portos do Im- 
pcrio c aos oulros ponlos alludidos pclo Sr. dc Sainl Picrrc, logo quc reccba o 
rcsultado das averigua^fics ordcnadas c uma rcz quc rcconhc^a a proccdencia das 
referidac alloga^óes. 

A demora, pcrniillida alc hojc aos navios apresados, só lcvc por flm a dcs- 
carga de mercadorias oeulrns, quc cram deslinadas ao porlo do Rio dc Janciro 

0 govcrno impcrial nfto pódc, porlanto, dcixar dc rcclamar conlra a collisfio 
cm quc o Sr. minislro o prelendc collocar, quando, desconbeccndo as regras da 
prudencia c nculralidadc quc o mcsmo govcrno sc lcm prcscriplo, o declara asso- 
ciado á infraccfm dc ncutralidade allegada contra o rapor Hamelin c comparlindo 
a responsabilidadc desse aclo. * 

0 governo iinpcrial, logo quc rcccba os csclarccimcnios rcquisilados das auto- 
ridades tcrritoriaes. rcsponderá ás nolas do Sr. minislro. Enlrclanlo, segundo acima 
disse, scrao esccutadas czaclamente as supraciladas Circilares. 

Aprorcito o enrcjo para ronovar ao Sr. do Sainl Picire u» scguranqas dc minha 
mui dislincla consiJcracáo. 

Ao Sr. de Sainl Picrre. 


JoSt MaSIA DV SlVA P.MUXHM. 




Jkspoc/io do minittcrio dos neyocios esirangen'Ot ao ehefe ét policia da eurte. 
Rio üe Jineiro, Mirislcrio dos ncgocios eslrangciros, cm 27 deSelcmbro dc 1870. 

Accuso o rccebimento do oflicio, quc V. S. dirigio a cslc minislcrio em 24 do 
corrcnle, communicando quc o vapor Hamelin sahira dcstc porto naquelle racs- 
tno dia. 

Em nola dc 26 dcste mez prelcndc o Sr. de Saint l’ierrí quc o dilo vapor, 
anles de partir. deixant no« naviot alIotnSes por ctlc uprcsados duas pragas de 
sua cquipagem. Ern scguida diz: « E’ cvidente quc eslas duas pra^as nlo bas- 
tam para manobrar cues navios, c que, se ellcs dcvctn sarpar, será mislcr aug- 
mcntar a tripolaqio. Mas cssc cngajamento de individuos etn um porto neulro, 
para complclar a cquipagem dc um navio capturado, no inlcrssc do captor, cons- 
tiluirá uma nova violaqáo de nculralidade, contra a qual dero prolcslar de aole* 
mio e da maneira n mais formal. » 

Kccommendo a V. S. que com urgencia vcrifiquc as supracitadas allegaqóes 
do Sr. de Saint Pierrc e que por lodos os raeios ao seu alcance fa$a que seja cum- 
prida exaclamcnle a condiqio scgunda da Circular dc 23 de Junho de 1863. 

Aproveito o ensejo para rcnovar a V. S. as seguran^as de minha perfcita cstima c 
confideraqfto. 

Ao Sr. chcfc dc policia da córlc. 


Jose Mahia da Silva Paramios. 


Sofa ito goctmo tmpenal a' tcgafóo dc Fratifa. 

Hio dc Jaocíro, .Miimicrio dos ncgocios cstrangciros, cm 27 dc Sclcmbro dc 1870. 


Em oflicio dc 24 do corrcnlo o inspcctor da alfnrulega do Rio dc Janciro roin- 
monicou-nic quc o ntvio allcmáo Lvcic, caplurado pdo rapor dc gucrra íranccz 
llamclin, lcrminou noqudlc dia a dcscarga de carvüo c foi dcscmbaraqado pela 
dila rcparli^So. 

Em rista dcssa communicacio rogo ao Sr. Paulo Hocmellc, cncarrvgado de nc- 
gocios de Franqa, quc sc sirva cxpedir com urgcncij as suas ordens nfírn dc que 
se obscnem. cm relafio ao sobredilo navio c ao Concordia, as disposiptes das 
Circularcs dcslc ministcrio, datadas dc I de Agosto de 1861, 23 de Junhode 1863 
c 27 deAgoslo ultimo. 

A dcroora dos rcfcridos navios ncste porto, como sabe o Sr. cncarregado de 
ncgocios, foi cspa^ada aléin das2l horas marcadas nas ciladas Circulare.*, unica- 
mente para que descar regasson» a mercadoria ncutra cmbarcoda nos tncsmos na- 
vios. Satisfeito csse fim, deve n as presas sarpar no prazo o mais brcvc possivel. 

Nesle senlido o govcrno impcrial vai cxpcdir as convenicntes ordcns a's autori. 
dadcs tcrritoriacs. 

Aprovcito o cnsejo para oflerecer ao Sr. liocmdlc as scguranqas dc minha mui 
distincla considcra^üo. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 


Jo4 MailU DA SlLVA pAtAKHOS. 



iVfl/fl do governo imperial d legagúo de Franfa. 

* 

Rio deJanciro, MiniUcrío dos npgocios cstningciros, cm 27 dc Selcmhrode 1970- 

0 Sr. dc Saint ricrre, ministro rcsidcntc da Tnissia e da Confcdcra^ao da 
Allcmanha do Nortc, dirigio-mc honlcrn uma nota na qual sc lé o scguinlc: 

« Avant de tcrmincr, je vicos d'élre informé que le Jlamelin a quilté le 
port de Rio de Janciro, cn laissant sur chncun dcs dcu\ bátirncnls, Concordia 
ct Lvcie , reslés au mouilligc, dcu\ hoinrncs de son équipage. II est érídent 
quc ces deux homnies nc su(fí»cnl pas pour manoeuvrer ccs navires, cl que, s’ils 
doivcnt fairc voile, it foudrail augmcnler l'équipage. iMais cet enrótemenl d'hom- 
incs dans un port ucutre, pour complctcr t'cquipage d un bátiment capturé dans 
1‘intérél du capleur, serait une nouvclle violotion dc ncutralilé conlre laquclle je 
dois proteslcr d'avaucc et dc la manicrc la plus formdle. • 

Levando ao conhecimcnlo do Sr. Paulo Hocmellc, cncarrcgado de negocios dc 
Kranqa, as allcgafóes acima Iranscriptas do ministro da Prussia, nio posso dci- 
xar de ao mesmo lempo chamar a sua allcnqio pnra a condivao 2' da Circular 
de 23 de Junho dc 1863, a qual cstabelece que «os navios bclligeranlcs nio 
poderio augmenlar a sua tripola^-óo, contractando marinheiros dc qualquer na^io 
que scja, inclusive compatriotas scus. n 

Ncstc scntido o govcrno impcrial tomou as convenicntes providcncias. 

Aproveilo a opportunidade para rcitcrar ao Sr. Hocmclle as seguranqas dc mi- 
nha coosidcrafio mui distincta. 

Ao Sr. Paulo Hocmcllc. 


JOSC MaUA DA StLVA PAAA>H0S 
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N. 50. 


Offirio tlo tnsjtcclor tlti o/ftiudcija ao miwslcrio do* uctjocios estranfjcico*. 

Alfandcga do llio dc .lanciro, cm 27 dc Sclcmbro dc 1870. 

• 

lllm. e Sr.—Tcnho a honra de communicar a V. ]íx. quc o cousul da 
Confedcracúo da Allcmanha do Norlc, llcrmann llaupt, oprc*cntou-sc hojc ncsla 
rcparti^áo, pc.liudo csclarccimentoi accrca da dcscar¿a do* navios allcmúcs Lucic 
c Concordia aprcsadot |rla canhoncira franrca /iamclin, c dcclarou nessa 
occasiáo que n rcfcrida canhoneira dciura nectc porto as prcsas scm guarniijüo 
alguina francc 7 .a, e 'ahíra barra fñra, naturalmentc com o iutuilo dc fazcr novas 
prcsas. 

Deos guai-dc a V. E\. 

Illtn e Exm Sr. Conselhciro dc Eslado Josc Maria da Silva l'aranho». 

No impediniento do inspector, 

Amoxio Lciz Feixaxdes d k CrxuA. 


N. 51. 


De/tac/io do miniitcrio dos mgocim cttranqnro ■« ao inspcctor tla alfandct/a. 
Hio de Janciro, Miilislcriu dos ncgocios cstnmgciros, em 27 de Seteinbru de 1870. 

Accuso o rcccbimcnto da confnlcncial, quc V. Mc. dirigio-tuc hoje, cotumuui- 
cando-iuc quc o Cotmil da Coufedcraráo da Allcmanha do Norle, llerinann Haupt, 
fóra a cssa rcpartigáo pedir csclarccimentos tobre a dcscarga dos navios allemács 
Lucic e Concordia aprcsados pela canhoucira fmucczi /lamelin, dcclarando 
qae esta deixáru ncstc porlo os dilos navios c sahira barra fóra uaturalmente no 
intuito dc fazer oovas presat. 

Convém quc a cslc rcspcilo V. Mc. uAo u»« dc uina roserva quc possa ser inal 
inlerprctada. 
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0 rcfcrido consul nüo lem dircilo pora solicilar informa^ucs, n nio icrcin n* 
quc podcrin rcqucrcr quolqucr porlicular, no quc loco aoa aclos dcssa inspcc- 
loria ou ao scrvi^o dcssa ropartifüo. V. Mc. pódc dar Tcrbalincntc, ac Ihc fór 
possivcl, a informa$ao pcdida, cvilnndo, cnlrctnnlo, quo aquclle ogcntc consular 
sc considerc com dircito a físcalisar o quc ahi sc passa com rclafáo ás 
prcsas. 

A dcinora deslas cm nosso porto c n «aliida do navio dc gucrra frnncez súo 
qucalóes dc todo impcrlincntcs du parlc do mcncionado consul para com cssa 
inspccloria. l'.ssas qucstücs dcvcm scr (ratadas cntrc o govcrno impcrial c a lcga- 
riio da Prussia, sc esta livcr motivo para alguma rccbmacúo. 

Aprovcito a opporlunidadc para ofTcrcccr a V. Mc. as scgurancas dc minha 
cslima c considera$üo. 

Ao Sr. Inspector intcrino da alfandcga do Rio dc Janciro. 

José Maaia da Silva Paianhos. 


H. 52. 


Detpachf do mwittoio dos negodcs eUuwgciros ao inspector dalfandega. 

Riodc Janciro, Mioistcrio dos negocios cstrangciros, em 27 de Setcmbro dc 1870. 

Accuso o rcccbiracnto do oflicio n. 423, quc V. Rx. dirigio-me em 24 do 
corrcntc, communicando que o navio Nortc-allcmüo Lucie lcrminou naquclle dia 
a dcscarga de carvao e foi desembara<;ado por essa reparti^o, indo em seguida, 
por pcdido ofliciat do consul de Fran^n, collocar-se junlo ao oulro navio aprcsado 

Concordia . 

Rcnovo a V. Ex. as scguran<;as dc minha perfeila cslima c consideri<;So. 

A S. Et. o Sr. inspector d’alfnndcga do Rio de Janciro. 


Josc Masia da Silva Pakanhos 


Aoito do ministeno dox negociox ettmngeirot ao da marinha. 


Riodc Janciro, Miniitcrio do< ncgucioi cstrangcii-os, cin 27 dc Setcmbro dc 1870. 


Illm. e li\m. Sr. — 0 Sr. do Sainl Piorrc, minislro residcntc da PruiAÍn e da 
Confcderaqáo da Allcmanha do N'ortc, dirigio-mc honlcm uma nola, na qual sc 
lé o scguinlc: 

« Acabo dc scr informado quc o Hamclin sahio do porto do Rio dc Janeiro, 
dciiando cm cadu um dos dous nuvios Concordia c Lucic , uncorados nestc porto, 
dous homcns dc sua cquipagcm. C’ eviJcntc que eslcs dous homcns náo bastam 
para manobrar csscs navios, e quc, sc elles dcvcm sarpar, scrá mislcr augmcnlar 
a cqnipagcm. Mas cste cngajamcnto dc individuos cm um porto neulro. para 
complclar a cquipagcm dc um navio capturado no interessc do caplor, será uma 
nova viola^áo dc nculralidadc contra a qual eu dcvo prolestar de aotemüo e da 
mancira a mais formal.» 

Rogo ü V. Ev. que se sirva coin urgcncia cvpcdir as convcníentes ordens afiin 
dc que seja eiaclamenlc cumprida a condi^áo 2* da Circular dc 23 de Junlio 
de 1863. 

Aproveilo o ensejo para renovar a V. Et. as scgurancas da minha alla cslima c 
dislincta considcra<;fio. 

A S. Et. o Sr. ministro c secretario d'Estado dos ncgocios da marinha. 


Jo«L Mjvria oa Sn.vjk P.vavsnos. 



Despacho do mmtsttno dot ntgociot estrangeiros ao Prcvdente da prooincta 

do Rio de Janeiro. 


Rio de Janciro, Minislcrio dos negocio» eslrangeiros, cm 27 dcSetemhro de 1870 

• 

Illm. Rxra. 8r—Rccommendo a V. l£i. que se sirvu aprcssar a rcmessa das 
informaíócs. qoc requisitei por Aviso n. 12 de 16 do corrtnle, sobre o faclo, 
•llegado pelo Sr. de Saint Picrre, ministro da Prussia c da Confcderacáo da 
Allcmanha do Norlc, dc tcr sido o navio allcmáo Concordia «prisionado nas aguas 
territoriacs do Brazil, islo é, a 1 1/2 milha ingleza das ilhas de Marica. 

0 governo impcrial prccisa rcspondcr ds notas em quc aquelle agcnte diplcma. 
lico allegou o dito fado; nio pódc, porém, fazó-lo sem recebcr as alludidas 
informa^des. 

Aproveito o ensejo para rcnorar • V. E\. as scguran^as de minha perfeila 
estima e distincla considera^io. 

A S. Er. o Sr. Presidenlc da provincia do Bio de Janeiro. 

Jose Maiu m SlLVA PxlANMOS. 


N. 55. 


Despacho do mmisterio dos negocias estrangeiros ao chefe depoiicia da córie. 


Hio de Janciro, Minislerio dos negocios estrangeiros, em 27 de Setembro d< 1870 


Em officio de 24 do corrente o inspector da alfandega do Rio de Janeiro com- 
inunicou-me que o novio allemáo Lucie , capturado pelo vapor dc guerra franccz 
Hameltn . terminou noquelle dia a descaTga e foi desemUraíado pela diU re- 


parti^óo. 

Em vista diaso solicitei hoje do cncarregado de negocios de Fran^a que pro- 
vid<*ncie Dara aue se observem, cm relatfo ao sobredito navio e ao Concordia, 
ai 4# 


cux) c»(c lainbcni (tMilm conduidu n dc«cup¿n r ns di«|ioti<;óc5 dnt Circularc» do I* 
dc Ago»to dc 1861, 23 dc Junlio dc 1803 c 27 dc Agoilo ullimo. 

A dcmorn dos rcfcridos nnvios nofUc porlo foi cspoQoda nlcin dns 24 lionu mar« 
cadas nas sobrcdilas Crcutnrcs, unicaincnlc para quc dcscnrrognwcin o mcrcadoria 
iiculra. Satisfcilo cisc llm, dcvcm cllcs snrpar no prazo o mnis brcvc possivel. 

Dccbrci ao rcrcrido ngcnlc diploiuntico, quc ncsle scntido ia o govcrno impcrial 
cvpcdir ús nulondadcs lcrriloriacs convcuicntcs ordcns. 

lüm conscqucncin rccommcndo u V. S. quc sc sirvn inlimnr com lodu a brcvidade 
ao Lucit c ao CMcordia , sc nlc livcr lainbem ullimado a dcscargn, pam quc patiam 
quonto anlcs deslc porlo. em cumprimenlo das supraciladas Circularc*. 

Henovo a V. S. as scguran<;as da minlia porfcila cstimn e considcraQño. 

Ao Sr. cheíc dc policia da cúrtc. 


Jost Maria da Silva I’aÜANMOs 



Officto do chefc dc pJicia ria cdrtc ao ministeno dos tieyocios estranqciros. 

Secreluria da policia da córlo, 28 de Selembro dc 1870. 

Illnt. c Exm. Sr.— Tcnbo a honra dc communicar a V. Fa. que, em cumpri- 
mcnto do Aviso dc 27 do inez corrcnlc, hojc rccebido, ordenci ao oflicial de 
visita quc inlime o cotnmandanlc do navio allemáo Lucie, capturado pelo vopor 
dc gucrra francez Hamclin , que ja (erminou sua descarga na alfandega, c bero 
assim o do navio allcmáo Concordia igualmente capturado, se ja liver ullimado 
lutnbcm sua dcscarga, para quc parlam quanlo anlcs dcste porto, nos lerraos das 
Circularcs do 1* de Agoslo de 1861, 23 dc Junho dc 1863, e 27 dc Agoslo ul- 
lirao. 

Dcos guarde o V. Ex. 

Illm. e Kxm. Sr. conselhciro José Maria da Silva Paranhos. 


U cliefc de policia, Fraxdsco oe Faria Luios. 



Officio do ckefe de /jolúia da cdrte ao ministeno dos ncgoctot estrangeiros. 
Secrelaru da policia da córtc, 29 do Sclcmhro dc 1870. 


Illm. e Eim. Sr.— Icnlm a honra Jc cominuuicar a V. Ex. quc, cm obscrvancia 
do Avíao dc 27 do mcz correnlc, honlcm reccbido, cspcdi ordcm ás auloridadcs 
poüciaes para cmpregurem lodos os meios a scu alcancc, nfim de scr, rcloliva- 
incnlc aos mvios allemScs Lucie e Concordic caplarados pclo vapor dc guerra 
franccz Hamcltn^ existcntes neslc porlo, cumprida a condi^io 2* das Inslruc^dcs 
dc 23 de Junho de 1863, e olficiei ao capilio do porto para auviliur-nie ncste 
proposilo dentro do circulo de suus altribuicóes. 

Deos guarde a V. Ex. 

lllm. e Etm. Sr. conselheiio minislro c accrctorio d'Estado dos negocies cs- 
trangeiru». 

0 chefc de policiu, Fka.\cisco dk Kaku Lkuos. 


N. 58. 


•a 


Offtno do chefb de po/icia 'la cdrfc ao imnutcno dox negocios estrangeiros. 

Secrctaria da policia da córtc, 29 dc Selembro de 1870. 

Illm. c F.*m. Sr.— Tenlio a honra de scienlificar a V. Es., em cnmpritnento 
do Aviso de 27 do mcz correnle, lionlcm rccebido, quc cm cada um dos novios 
allemies capturados pclo vapor dc guerro francez Hameiin deisou o respectiro 
commandantc um marinhciro do mesmo vapor, a saber: a bordo do patacho 
Concurdia o de nomc Henn- Cottard, e a bordo do brigue Lucic n de nomc Arthor 
Yvelol, ambos írancezes, scgundo me informou o oíficial da visila da policia do 
porto em ofticio dalado dc honlem. 

Deos guarde a V. E*. 

Illro. e Esm. Sr. conselheiro. minislro e secrelario d’Eslado dos negocios es- 
irangeiros. 

0 chcfc dc policia, FuAiciaco oe F*au Lasios. 



iVo/o dn Urjflffio de Franfa ao gooemo imperial. 


(Tiuouctfo.) — Lcgn^áo de Franía no Brnzil, Rio dc Jancíro, 30 de ScJcmbro 

de 1870. 

Sr. minislro.— Tcnho o honra dc accusar a rcccpcio da carla, datada de 27 
do corrcnle, pcla qual mc informa V. ILi. dc quc o Lude, um dos dous brigucs 
caplurodos pclo navio dc gucrra franccz Hmnciin, dcsembarcou o seu carrega- 
mcnto nculrol, e que om consequencia lcnho eu dc expcdir as nccessarias ordens 
pora quc csíc navio, assim como o L'uncordia, depois dc efTccluada a sua descarga, 
so conformc com os prcscripyúcs das Circulurcs do I" de Agoslo dc 1861, 23 de 
Junho dc 1863 c 27 de Agosto ullimo. Além disso, rccorda-me V. Ex. o que em 
utna cnlrcvisla antericr jd roc dissera, isto é, quc esscs navios náo foram recebidos 
no porlo do Rio de Janciro por mais dc 24 horas scnáo cm rozüo de terem a bordo 
mercadoria neutral. 

Tomo a likcrdade dc rcsponder a V. Ei. quc o Hamelin náo prccisando 
dc modo alguin aprovisionar-se, c (endoatc rcccbido ordem formal dc náo enlrar 
cm porto brazileiro, vcio ao do Rio dc Janeiro sómcnte para trazer a merca- 
doria nculral aos proprictarios, e assim poupar-lhes perdas consideravcis. 

Com eiTcilo, se o Lucie, quc estzva intcirarnenle carrcgado de carváo para uma 
casa ingleza, livcsse sido mandado para a Franqa (e para i»o bastava que o 
Uamelin destacasse alguns homens da sun equipagcm ), o valor do seu cnrro- 
gamenlo tcria Gcado de alguma maneira perdido paro o propnelario ncutral. 

Dc facto, é notorio que o carvio tem no Rio de Joneiro um volor tres vezes 
superior ao que se Ihe dá cm um porto francez. 

Kslando bcm liquido esle ponlo, creio quc a cortezia de quc usámot para 
com o commercio da pra<ja do Rio de Janciro, merere scguramente que nos sojn 
deizada alguma liberdade [latitvde) para levarmos as presas pela fórma que mais 
nos convier, lanto mais que as prccitados Circulares náo determinom prazo algum 
cerlo para a sahida das prcsas depois de efTectuado o dcscmbarque da rnercn- 
doria neutral, 

Bnlretanto, lendo-mc V. Ex. manifcslado nn confercncia dc honlem o dc- 
sejo, de que as presas fóssem immcdiatamcnle tirodas deste porto, para evila- 
rcm-se reclamaijócs que, no mcu entcnder, sáo autcs recrimina^óes do Sr. mi- 
nistro da Prussia, dei ordem oo Consul dc Fran$a afim de quo mandasse sahir 
já o briguc Lucie. 

Quanlo ao Concordia, a sun dcscarga náo poderá Gcar concluida anles da 
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&cmnnn quc vcro, qualquer quc seja a diligcucia cmprcgada, por causa da ndec^fio 
quc ha n fazcr cnlrc a mcrcadoria iniroiga c n nculrnl. 

Logo que o Concordia cslivcr dcscarrcgado, scrüo tomadas a scu rctpeito os 
mcsmas disposi^ócs quc para o Lvdc. Devo porém prcvcnir i V.Ei. dc que 
as a\arías solTridas pelo naviosflo tocs, quc lulvoz tornc-sc prcciso fazcr-lho alguns 
conccrtos ontcs quc clle possa dcixar o porto. 

Aprovcito esla occasiio, Sr. rainistro. para renovar a V. Ex. os *guran$as 
de minha alta considera^io. 

A S. E*. o Sr. Josc Maria da Silva l'aranlios. 


P. Hooíiuj. 


N. 60. 


Nota da legadlo de Fran$a ao yotcrno imperial. 


(T«aducc*o.) — Legacáode Pran^ano Brazil. Riode Jaueiro, 30deScleinbrodc 1870. 


Sr. ramistro.— Recebi a carta, que V. Ei. fez-mc a honra de dirígir em 
27 do correnle, c pela qual dcu-roe paile de ura novo protesto do Sr. ministro 
da Prussia accrca do pcqueno nuincro de marinheiros, quc diz ter o Hamelin 
deixado a bordo dos presos, e que segundo cré, torna necessario recrutar tri- 
pola^des para que ellas se fafam ao mar. V. Ex. chama ao roesroo leropo a 
roinba atten^io para o § 2* da Circular dc 23 de Junho de 1863, que prohibe 
aos navios dos belligerantes augmentar o seu numero efTectivo, alislando ma 
rinheiros, scja qual íór a nacao a que perten^un, alé compalriotas. 

Antes de tudo responderei a V. Ex. que o Sr. roinistro da Prussiu nóo lem 
direito alguro de ñscalisar o nuroero de roarínheiros deixudos pelo comroandante 
do Hamelin, e quc sc ellc ncnhum direito tcro, amda rocnos tero o raeio de o 
fazcr. Se a tripolafio nao está a bordo, pódc estar ero terra á espera que se 
termine a descarga, para ernharcar-se. Aléni disso, náo posso admittir que o 
art. 2* da cilada Circular seja applicavel áspresas ; elle se applica sóroente aos 
navios de guerra e aos corsarios. 0. Hamelin nio augmentou a sua trípola^io, 
portanto o govcrno impcrial nenhum auxilio prcstou aos bdligeranles e man- 
lcve pcrfcita neutrulidade. Antcs da dcclaroíio da guern cnlre a Froníu e 
a Prussia, o Consul dc cada uma das duas na^ócs linha o direilo de alistar 
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tnarinhciio» pnrn rcforinar ns t(|iii|>agcn«. Ora, no ncn rcftumo tlo iliroilo diift gonlcft 
ntodcroo (Tomo 2* pag. 303) Pinhciro Kerrcira ilir.: 

« As nn^Ocs neulrncs dcvcm-»c abstcr dc inlroduzir diiranlc a gucrrn, nos *uas 
rcla^dcs com umt dns Polcncinft bclligcmnlcs, innovnfQcft quc, fuvorcccndo aqucllns, 
rcduiidiriain cni prrjuizo da oulra l’olcncin ». 

Sustcnto, portanto, quc o consul dc Prangalcin o dircito dc alislar inarinhci- 
ros, sobrctudo, ac fórctn fmuccres. para completar as equipagens das presas. 

Comtudo, sc V. Gx. rcccia quc csscs cugnjamcntos suscitcm alguma qucsldo 
dcsagradavcl entrc o Brazil c a IVussia, c descja evitar o prctexlo para isso, 
rslou disposto n abstcr-mc dc aulorisa-los ; mas ncstc caso, espero quc o go- 
vcrno imperial queim conccdcr-me alguns dias para loraar as disposÍQdei ne- 
•■cssarias, para fazer sahir do porto os navios de quc « trata. 

Aproveito csta occasi&o, Sr. ministro, para rcnovar a V. E\. h scguran^n de 
minba alta considenujáo. 

A S. Ex. o Sr. Josc Maria da Silva Paranhos. 


P. H0f.NCU.fc. 


N. 61. 


\oia f 'U legapio ile h’ixtmp ao governo impennl. 


(moocgAo). — Lega^áo de Frnn^a no Brazil. Kio dc Janeiro 3ü de Selembro de I 870 


Seohor ministro.— Julgo dever chamar vn§«a atlen^áo para um facto, quc sc 
passou ante-hontem, entre 4 e 5 horus da larJc, e que podcria ter lido conse- 
quencias mui lamentaveis. 

0 Sr. Ilaupt, consul da Prussia, Jc uní/brme t acotnpanliado de duas oulras 
pessoas, e embarcados cin um escater com seu pnviltiúo, dirigio-se u bordo da Lucie 
e da Concordia no inomcnlo cm que os marinhciros occupados da dcscarga aca- 
bavam de retirar-sc, c quando os navitis apcnas tinham n bordo um guarda. K' 
um aclo conlra o qual protcslo, e rogo ao gorerno brazileiro haja de expriinir 
bem ao Sr. minislro dn Prussia quanto foi inconvcnicnlc, e conlra as regras da 
ncutralidadc quc se deve observar cin utn porlo nculro. o comportamento dc scu 
consul, que fallou d dclicadcza tomundo sobrc si fazcr uma espccie de visitu c 
de inqueríto, publica c oflicialmrntc, em navio» enlmdn* nn hahiu do Kin de Ja- 
neiro com bandcira Iranccza. 
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üomnw, V. Ki. pódc fucilmonlo comprdicndcr quc, «epor dcsgruía o Sr. Huupt 
W»uvcuc oncontrndo a bordo algun* marinhdrot franceze* c cslcs irrilados por se- 
mclhanlc acto incomprchcnsivel de uutoridodc, tivcssem commcltido contra elle 
ulguniu violcnciu, o incidcnlc podcrio attingir propor$5es deploraveis. 

0 Sr. inipoctor da alfondcgn podcrá scm duvida ccrtificar a V. Ex. a veraci- 
dadc do facto, poit o Contul da Krutsia foi pedir pcrmissao ao Sr. guarda-mór para 
ir a bordo dot prcsas, pcrmi&súo quc Ihc foi recusada. 

Accrcscenlarei confidcncialincnle u V Ex., c scm dar a isto muita importancia, 
ijuc corrc o bo&to dc ter o consul da Prussia envi&do, ha dous dias, um brigue 
suflicicnlcmcnlc armado a Cabo Krio, afim de rctomar os dous navios, Lucie e 
Coneordia na occasiáo de suasahida doporto. Se o facto fósse verdadeiro, e, embora 
mc lenha sido asscgurado, duvido muilo, consliluiria um acto de pirataria e de 
embosccdj N¡io poseo tuppór que o Sr. consul 4a Pmssia lance roio de semelhante 
inanobra, e só fallo disto u V. Ei. por causa da connexio que parece eiistir cntre o 
boato que acabo de relalar c u v»iln incomprehensivel do Sr. consul da Prussia aos 
navios capturados. 

Aceilai, Sr. ministro, a »eguninca de minha mui alla cons¡dera?io. 

A S; Ex. o Sr. Josc Maria du Silva Paninhos. 


P. Hocsituf. 


V 

N. 62. 


Officio do cfiefe de policia da cdrle, ao niinislerio dos neqocios estrangeiro*. 

Secrelaria da policia da córtc, 1 de Outubro de 1870. 

Illm. e Eim. Sr.— 0 consul da Allcnunha do .Norte remctleu-mc com ofticio de 
29 de Setembro proximo tiodo u traduc^io de um Protocollo por cópiu juoto, 
afim de tomar conhecimenlo dos factos nclle reíeridof, declarando resultar delle 
a convic^io de se acharem actualmente as duas presas Lucie e Concordio debaiio 
da guarda de pesso&s recrutadas em tcrrilorio brazileiro, e protestar contra esta 
nova quebra da neutralidade. 

Tive por conveniente exigir u tal r$speito informa^áo do oíEciai da risita de po- 
licia do porto, que as prestou oo officip por cópia junto, della deprehendendo-so 
pertencerem os dous marinheiros exislentes a bordo das presas ao navio francez 
Mineiro. 



Accutanüo o roccbimonlo üuqucllc oíTicio, ponderci no consul <Jo Allemnnhn 
<io Nortc, uuo estor nutorUndo para lomar conhccímento doo&sumplo, queéda pri- 
vtlivn compctcncin do governo impcrinl. 

0 quc lenho a honra de pnrlicipar n V. Ex. conio mc cumpro. 

Oeos guarde o V. Ei. 

lllm. c Eim. Sr. Consclhciro de Eslndo Visconde de Sio Yicente. 

0 chefc dc policin, Fkaxqsco dc Fnnu Lmoí. 


Annexo ao offtdo f/recedente . 

Consulado da Confcderaqüo Norte-nllcma, Rio de Janeiro, 29 de Sctembro 

dc 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de passar ás rnúos dc V. Ex. a inclusa 
traduc{io dc um Prolocollo, ossignado em original por mim,e as (cstemunhns nelle 
nicncionadas. 

Fa$o esta parlicipa$üo parn quc V. Et. loine conhecimenlo dos fnclos ncllc refe- 
ridos, c pora poder proccdcr ás necessarins investiga$5es, que o cnso puder carccer. 
Resulln, a toda n cvidcocia, que os duas presos Concordia e Lucie achom-se hojc 
dcbaixo da guarda de pcssoos rccruladas cm tcrrilorio brazilciro. Vou dar conheci- 
rnenlo deslcs factos ao Sr. minislro rcsidcnte dn Confedera^áo da Allemanha do 
IN'ortc, e protesto dcsde já para os seus dcvidos efTeitos contra esta oova quebra da 
neutralidade. 

Sou com a maior estima e considera^áo. 


De V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Francisco de Faria Lemos, 

Muito atlcoto e obngado venerador, 


Husu» Hxcpt, conml. 
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. Anntxo ao officio do chtft de poUciada cdrie , do 1* de Outubro dt 1870. 

(TiADUcgio.) — Consulado da Confcdera^áo Norlc-allcmfi, Kio de Janeiro, 28 de 
• Sélembro dc 1870. 


Hoje, 28 de Seícmbro de 1870, rcndeu-sc o abaixo assignado Consul em compa- 
nhia do secrelario desle consulado W. E. Wcbcr c do capitio GrrilT aocácsdos 
Mineiros, para irem no cscalcr consular. munido da bandcira deguern Norte-allemú 
e da tripola^üo íardada, a bordn do navio norte-allemáo Fctkh, capitáo GrciíT. 

Em seu caminho passou o escaler i presa do vapor dc gucrra franccz Hamciin, 
a Concordia, achou-sc alracado ncsle navio um savciro cobcrlo, c debaiio da pópa 
um cscaler tripolado, em que eslara assentado um guardo da alfandega; tambem 
iichou*se amarrado a Concordia um bole branco sem Iripola^ao. Acima do convcz 
da Concordia achavam-se dous marinheiros. 

0 abaixo assiguado, dirigindo seao dilo guarda, perguntou, se os lacs dous mari- 
nheiroseramasunicaspessoasá bordo da Concordia, oque ellc confirmou. Duranle 
cssa conrersa c cra quanto o escalcr ccnsular dava volla, cntrou uro dot ditos raari- 
nheiros no mcncionado bote branco e dirigio-sc nellc na direcqüo da prcsa Luctc. 

Oabaixoassignadona passagem da Concordia pergunlou ao marinbeiro, quc linha 
Gcado a bordo, se clle cro francez, o quc affirmou. Pcrguntado se clle era a unicn pes- 
soa a bordo da Concordia respondeu quc sim. Pcrgunlado a quc navio pcrtcncia 
respondeuque pertencia ao navio francez .1 íineiro. Pergunlado por seunouie recusou 
da-lo, dizcndoquc o inquerente devia dirigir-sc ao consul de Fran^a. Oabaivo assi- 
gnado cntam approvimou-sc do navio Lucie, para vér se estc eslava tripolado e dc 
quanlas pessoas consislia a tripolafáo. No trajecto da Concordia i Lucie passou ao 
bote branco e dirigio o abaixo assignado ao marinheiro que se achara ncste bole, 
as pergunlas seguinles: E' francez? 

Respondcu o marinheiro: sim. Qual c scu nomc? Yvctot. A' tripolaqüo de que 
navio pertcnce? respondeu do navio Minciro. Qual ó o nome de scu camarada, 
que está a bordo do Concordia ? Dice: nüo sei o nome delle, porque sómcnlehontcm 
foi elle inandado a bordo pelo Sr. Consul fruuccz. Perguntado eslá elle sózinho 
a bordo da ConcordiaJ Rcspondeu qucellc acha-se sótinho a bordo da Concordia. 

0 escaler consular continuou enlio a sua viogem ero volta da Lucie, procu- 
rando por gritos chamar a altenráo e reccbcr resposla de qualquer pcssoa • bordo 
do mesmo navio. 

Nenbuma resposta, poróra, reccbeu c ningucm se vio a bordo. EnlreUnto tinho 
chegado a bordo da Lucie o referido marinheirq Yvetot o cstava clle subindo a 
escada do dito navio, com u corda do bole na müo 0 obaixo assignodo entam 
repctio u pergunla, qual é o scu nome, c rccobcu a rncsma resposlu; pcrgun- 
tou aindu se clle achavo-se sóziuho a bordo da Lucie, o que o dilo marinbeiro 
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allirmou. Como onlim « hore nchnta-sc adianlado, dirigio-*c o aboixo usignado 
consul oulre vcz á lcrru. Pasundo o navio do rcgulro rio o abaiso assignado o 
supramcncionado cscalcr da alfondcga dirigir-sc a cstc novio c pedindo o abaiio 
assignado dc informar-lhc do nomc do rcfcrido guorda, foi por cslc c pclo com- 
inandante do regislro informodo, quc o guardn chamavo-sc Jonquim Josc Morcira 
Muscimcnto. 


Hcuianx Hauvt, consul. 

Como teslemunhas por couiiima^áo dcslc prolocollo em lodas as suas partes. 

I»'. £. WcUr. 

tí. Grriff 

Assignado pelas lcslcmunlias na minha prcscn<;n. 

1 Ir.iui.vss Uauit, consul. 


Annero ao officio do cktfc, dt fjoliaa da cdrlt , do 1* dt Oulubro dt 1870. 

‘Visita de policia do porlo, 30 dc Sctciubro dc 1870. 

Illm. Sr. — Em cumprimento da ordem do Exm. Sr. Dr. chefc dc policia, que 
V. S. me transmiüioem o officio tcservado, dalado dc hontem, fui esta manhñ a 
bordo dos navios Concordia e Lucic apresados pcla canhoneira franccza liamefin, 
e veriüqaei a exislcncia em cada navio dc um só Iripolanle, que scrve tambem 
de guarda, sendo esles individuos o$ mesmos cujos nomes ji (ive a saltsfa^lo de 
enviar a V. $., como provam as assignalures du dcclaraqio que junta rcmetto. 

Ambos os individuos que se acham a bordo das presas sio francezes e marinhciros 
da barca franceza Mintiro que se acha adualmcnle ncslc porto, e de bordo da qual 
vieram para os navios apresndos, cm virtude dc ordem do Consul francez. Inclusos 
dcvolvo o ofticio e o lraduc$fio do Prolocollo do Consul d’AHcmanha do Nnrte quc 
me foram remcllidos por V. S. a quem Deos guarde. 

Illm. Sr. Dr. Francisco José de Liroa, secrelario da reparli^fio da policia da 
córte. 


Fiaxosco Xatiki Rattot, ofticial da visita. 
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Annexo ao officin do chefc dc policiit da córte, do I* Outubro ric 1870. 


Ilrrlarncao rdln prlo« lrlpolnnlr« dnn« nn«lo* «Coneordln • e «Lnele • 
npreondon peln ennlionelrn (Vnneein «llnmelln». 

Qu»l o scu nomc? Ucnri Loolard.— A qnc naq3o pcrlcncc? Nalural dc Pran- 
í».— Qual o navio dc cuja Iripola^áo faiia parlc anlcs de vir para bordo do 
patacho Conconha ? Da barca franccza Mineiro. — Qual a pcssoa que o en- 
gnjou para vir para bordo do palncho Concordia ? Vim para bordo du Con • 
cordia por ordcrn du Sr. Comul de Franqa. 

Bordo do palacho Concordia surlo no porlo do Rio de Janeiro, em '10 de 
Sclembro de 1870. 

flmri Lioiard 

9 

Qual o seu nomc? Albert Arlhur Yvclol.—Aque na$áo pertence? Natural dc 
Pran^a.— Qual o navio de cuja lripola<^io fazia parlc anles de vir para bordo 
do briguc Lucie? Da bnrca franceza Minciro. — Qual a pessoa que o engajou para 
vir para bordo do briguc httie? Vim para bordo do brigue Lude por ordem do 
Sr. Consul de Franqa. * \ 

Bordo do briguc /stcie surto nesle porto do Rio de Janciro, em 30 dc Selem- 
bro de 1870. 

♦ • 

YvUoi Alkrt Artkur. 


N. 63 


Offcio do cftefc dc policia da córtc ao miuit/crio dos negocios estrangciros. 

Secrctaria da policia da córte, I* de Outubro de 1870. 

Illm. c Eim. Sr. —0 conanl de Fran^a, no officio datado dc honlcm c agora 
recebido, por cdpia junlo, communica-me que prelende fazor sahir hoje ás qua- 
Iro horas da Urdc o briguc allcmáo Lucie CAplurado pelo vapor dc gucrra 
franccz Ramelin , e solicíU- aaber se ha inconveniente cm que cinco homcns, 
lomados nas oquipageos do« navios francczcs surlos no porlo, auiiliom o^appa- 
rclho do navio e vollem no rcbocador, que tcm de conduzir o Lucic fóra 
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da bnrrn, dcclnrnndo qnn, no caso do nilo sc conccdcr csln pcrmissílo,‘farn sahir 
• o Lucie c o Concúrdia, lninl>cm cnplurado, n rcboquc dc um vnpor fran- 

ccx, quc é n lodo o momcnlo cspcrndo, o lcm dc parlir pttrn Franín nn lcr$a 

ou quarln-fcirn no mnis lardar. 

Nuo mc julgomlo oalorÍMdo pnrn resolver sobrc o nssumplo, assim o fíz scnlir 

no Consul, c lcvo o occorrido uo conhcciincnlo dc V. Fx. pnrn que sc digne 

dclibcrnr a lul rcspcilo cotno cnlcmlcr cin sua sabcdorin. 

Deos guardc q V. Ex. 

lllm. c lixm. Sr. Viscomlc d« Súo Vicenlc. 

(> rhcfe <lc policiu. Fn\xciwo of. Fahia Lcmos 


Officio do conmlado de Franqn a f/ne *• refert n do chefc de /m/icia da ciírle. 

• % 

Connilado <le Frnmju no Rio dc Jnneiro, cm 30 de Selcmbro de 1870. 


Sr. chefc dc policin.— Posso fuzer sahir amanhñ ás qualro horas da larde o 
hriguc Lucie. 

Pe$o-vos quc mc informcis se ha oulras formalidades a precncher, c sc oáo 
védes inconvenicnle em que cinco ou scis homens, tomados das equipagens dos 
navios francezcs que se acham no porto para auxiliar a manobra vollem a bordo 
do rebocador que levar o Lticic barra fóra. 

Sc náo puderdcs conccdcr-mc cssa autorisa<;So, íarei sahir o Lucie c o Con- 
cordia ao mcsmo lempo c rebocados por um vapor francez, quc sc espera a lodo 
o momcnto c quc parlirá pam Framja ler^a ou quarla feira ao mais lardar. 

Accitai, Sr. chefc de policia, as scguran^os da minha con$idera<jáo a mais dis- 
lincla. 


Achille du Cocbthul. 



Dfspacho do mvtvtcrio dos negociot cstrantjáros ao chc/h de policia da córte. 

Rio de Janeiro, minnlrno dos negocios cslrangciros, em l # de Oulubro de 1870, 

• 

Accuto o reccbinicnlo do ofiicio, que V. S. dirigio-mc hoje, Iransmillindo 
cópio do quc o con«nl de Fran^a patsou-lhe em data dc hontcm a reapeilo da 
presa Lucie. 

Em solu^áo dcclaro a V. S. quc dcve rcspondcr dquclle sgentc consular quc 
náo póde consenlir na prclen^ao dc tomor homens, oinda mesmo de navios fran- 
cczcs surtos no porlo, para o fim por clle indicado. 

Aproveilo o cnscjo para offerecer a V. S. as scgurancas de minha perfeila 
estima e dislincla considerafáo. 

Ao Sr. chefe de policia dn córlc 

# 

Viscosdi de Slo Vicurri. 


N. 65. 


Nnta rfo govemo impcna/ d legafdo de Fran$a, 


Rio de Janeiro, niinialcrio dos ncgocios eslrangeiros, em 3 de Outubro de 1870. 


Tenho a honra de accusar o recebimento da'nola, quc o Sr. Poulo Hocmelle, 
encarrcgado de ncgocios de Franga, dirígio cm 30 de Sctembro a este ministerio 
om reaposla a do dia 27, na qual o mcu illustrado anlecessor, dando-lhc co- 
nbecimento de um prolesto do Sr. ministro da Prussia, chamou sua alleocio para 
a condicin segunda da Circular de 23 dc Junho de 1863 e Tirlualraente para 
ns corollarios desta 

Rcíero-60 nquelle protcslo ao faclo dc haver o Hamtlin deixado dous bomens 
a bordo das presas Luqíc e-Concordia, facto do qual dedui o dito Sr. minutro 
quo ha inlen^ao dc oiislar marínhciros quando essos presas livcrem dr dcivar esle 
porto. 
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Sobro o nuuraplo üa tncncionndn noln do mcn «nlccc«or íni o 8r. cncnins 
godo du ncgocios ns icguintCK considcrnróc* : 

A lcgOQÜo dn Prusnin nilo lcin o dircilo noni os inoion dc voriücor o numero 
de morinlieiros dciindot pclo Jlntnefin , c wc n er|uipagcin nAo ic ocho o bordo, 
póde «Ur cm lerra, cnpcrondo quc • dcncnrga tcrminc pnrn cmlKirc«r-*c. 

A condifño tcgondo dn prccilndn Circulor ndo diz rcspcilo ás prcsas, mas iim 
ás embarcnqócs dc gucrrn e corsarios. 0 Jlamelin n."io niigincnlou a sun Iripoln- 
$0, c, ntsiin, o govcrno impcrinl ii*h» prcflA nuvilio nlgmn nns lictligeranlcs c 
manlem uma perfciln nculralidade. 

Antcs da gucrra cnlre a Frnnfa e a l’russia linlu o cousul dc cada uma dns 
dua* tutjócs o direilo dc cngajnr mnrínhciros pnra rcformar u cquipagcm do seus 
respcclivos nnvios. Scgundo Pinhciro Fcrrcirn dcvcm os Esludos abslcr-sc dc in- 
troduzir em suns relmjóe* coin os licHigeronlcs qunlquer innovu^áo, quc, sendo 
íavornvcl n um, possn prejudicar no oulro. 

Tein porlnnto o consul dc Franijn o dircito dc oiislor morinliciros, sobretudo sc 
estes sóo frnncezo, pam compldnr a eqmpagem das prcsas. 

Apó* cstas considcra^óes doclam o Sr. üiimrrcgado dc ncgocios, que, se todavia 
o governo itnperinl cntcndcr quc Incs nlislnmentos podcm suscilar uma questúo 
desagradavd enlre o Brnxil e n Prusdia e quizcr evilar qunlquer prctcxlo, cslá o 
mcsmo Sr. cncariegado dc nrguciu* dis|>osto u obstcr-se de fnicr cngajamentos; 
mas, neste caso, jirde que llirsejain roncrdidus alguus ilias para lornar as provi- 
dencias prcci»as. ufiin do se relimn.Mii ih*stü poilo ns presos. 

Rcsiirnidns usrím ns considera^ócs do Sr. Iloruicll'*, pasMi a conteslo-los. 

Algumas na^dcs nas pa&sodos gucnas, c quasi todns na prcsenlc. prohihirum a 
cntrada dc presas em seus porlos. 

0 governo impcriol, pela Circular dr 27 dc Agosto ultimo, mandou que as ou- 
lorídodes locaes se tegulem. na lulo acluai cntre a Fran^a e a Prussia, pelas 
instruc^óe» expedidas cm 1 de Agoslo dc I80t e 23 dc Junho de 1863. 

Cssas in&lruc^Ocs delerminum qucas presas nüo sc dcmorem mais dc 24 ho- 
ras nos portos do Imperio, salvo o caso de forca maior. 

A esrn rvccpij'áo dcvc-sc accrcsccnlar uma outra, origmada das dcclarn^Oes do 
congresso de Paris de 16 de Abril de 1850, ás quacs o Brazil adherio, islo é, de- 
ver-se-ha espa^ar o prazo de 24 horas quando as presos houverem de descarregar 
mercndoria ncutra. • 

Mas, ossim como no caso de for^a maior, cessado estc, tem a presa de sahir 
immediatamente, do roesmo modo dcvc clla proceder, logo que tenha dcscarre- 
gado • mercadoría nculra. se este foi o motivo de se augmentar o prazo da 
demora. 

0 artigo 14, liv. 3* tit. 9* da Ordenan^a de 1681, que, segundo dizcm Pisloye 
e Duverdy (Traité dcs pr. mart. tom. 2* pags. 449) oinda se acha em vigor e 
regula, no caso de neulralidade da Fran^a a admissúo dc prc&as cstrangeiras nos 
seus portos, cslabelccc o seguinte: 
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• Aucuns mÍMcaui pris par capitainc uyanl commÍMton élrangéro ne pourront 
dcracurcr plus de ringl qustrc heurcs dans nos porli et hávres s'ils n'y sont 
retcnus par ls tcmpétc, ou si lu prisc n'a étc faitc sur uos ennemis.» 

Couvcm ainda notsrquc na cilada Ordcnanro c na lcgislaqáo posterior, men- 
cionada no Rcp. dc Lég. de Dalloz lom. 36pags. 91 a929, rc vé que ao caplor 
corrc o dcvcr dc couscrvar, scnúo loda u (ripoluyáo da presa, pelo menos porte 
•lclla, para o fim, dizem os publicistas dc —aooucr la prisc—e de additar-lhc 
guarniqóo sua pora condu/i-la u um dos portos dc Franqa. 

0 governo iraperial prcsume, portanlo, quc o vapor Hamtlin lerá providencia- 
do conformc aqucllo prcceilos das lcis dc »eu proprio paiz, e que as presas 
létn os tripolanles precisos para sarpar. 

Mas, dado o caso que assirn uáo seja, corno faz suppór a nots do Sr. Hoc- 
rnellc, o govcnro iuipcrial, náo obstantc os argumentos alli apresenlados, náo 
póde conscnlir que as prcsus uugmentent a sua tripoluijáo, conlractando mari- 
nhciros, ainda mesino francezcs. 

Á precitadu Circului náo diz respeilo só uos nutios de guerra e aos corsarios, 
utas virtuulmenlc coinprelieudc as presas. Eslas náo navegam scni a precisa tri- 
polaqáo e uáo podiaiu eutrar ncslc porto senáu comboiadas pelo seu captor. As 
mesmas regrus, pois, cstabelecidas para aquellss duas classcs dcembarca^óes, pclo 
inesmo fundaaientu deveui srr applicadas ás proos. 

Cerlaineule seria viotar a nculralidade concedcr os presas augmcolo de lripola- 
9 áo, pois que pur cssc modo o caplor ufio sc vcriu obrigado a dislrahir a sua, e po- 
deria por conseguintc prolongar indefinidamcnle semdhanle genero dc hostilidadc. 

0 cilado prcceito de Silvcstre Pinhciro, com quonto mui scnsato c juslo, náo 
é applicavel á hypothcse verlente, por isso que náo se trata de alislamcnlo de 
marinheiros paru navios raercanles de Fran^a, e sirn do augmcnto da trípolaqáo 
de unta presa que ainda náo foi julgada válida e quc por isso eslá em posiqáo 
szcepcional. 

Se o dilo preceilo tircssc cabimenlo neste caso, oáo devería o govemo impe- 
rial prohibir, corao prohibio em suas Circulares, que os vasos de guerra augmen- 
lem suas guamiqóes, porquo em lempo de paz lcm os respectivos commandtnles 
e consulesa faculdade dc o fazer. 

0 governo imperial, pois, fundado nas disposiqóes das suas sobrcdilas Circula- 
res, coramuoica ao Sr. Ilocmclle que, afim de náo quebrar a neutralidadc que 
adoptou, mantéin as declarsqóes das nolas ns. 7 e 8 de 27 de Setembro proiimo 
preteríto e quc conseguinlemente nio péde de maneira alguma consenlir no au- 
groento da trípola^áo e na prorogaqáo do prazo. 

Aproveito o ensejo para oflerecer ao Sr. Hocmelle u seguranqas de rainha mais 
diftincla consideraqáo. 

Ao Sr. Paulo Hocraelle. 


V ISCOhOII DE SAO V ICZNTE. 
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B. 66. 


' Sota da legaplo da Prunia e da Confederatflo da Allemanha do Sorte 

ao governo imperial. 

(Tiaddcqao.) — Pelropolis, 3 dc Oulubro de 1870. 

Sr. rainislro.—Heccbt a oola, quc o Sr. Joí¿ Mtria da Silra Paranhos, era dala 
de 17 de Selcrobro ulliitto, dirigio-mc relalivamcnte ás cmbarca$5es allcmás Con- 
cordia c Lucie, capiuradas coat violafüo da nculralidadodo Brazil pelo navio de 
guerra Hamelin. 

Esta nota, passando em silencio os quc cnt doln dc 17 c 18 dcSclcmbro ul- 
timo, eu tinha dirigido ao dilo secrclario d’lüstado dos negocios eslrangciros, in- 
forma-me que para pronunciar-sc a respcito das minhas rcclamaijócs, aprescn- 
ladas desde 14 de Selembro, o goveroo iroperial em 27 do mesmo mez, isto é, 
quinzc dias depois da onlrada do ñamelin no porto coro as presas Concordta e 
Jmcic. ainda aguardara da auloridade local os csclarccimentos que lhes haria 
pedido sobrc a caplura da priincira daqucllas cmbarcacócs allcmis, feita na pro- 
ximidade da entrada doportodo Rio de Janciro. 

0 Sr. Paranhos pela sua dila nota declara ao ntesnto tempo que, nüo possuindo 
sobrc o incidente de que se trala outros dados além dos quc jd foram fornecidos 
pelas legaijóes da Prussin e Fran^a, náo v¿ outro meio de defender a inviolabi- 
lidadc do tcrrilorio c provar a boa f¿ do Brazil scnio veriQcar os factos; mas 
que náo lomara a rcsponaabilidade de privar uma dos partes belligeranles do 
exercicio do seu dircilo, e cingir-se-ha a fazer observaras instruccócsexpedidu 
pelo ministerio imperial rclativamente á cntrada das presas e ootros pontos aos 
quaes se refercm as minhas reclamagóes. 

0 Sr. Paranhos accrescenla que a estada, até hoje perinitlida aos navios captura- 
dos, náo tem outro fnn senáo o de descarregar as mercadorias neutraes, destinadas 
ao portodo Rio de Janciro. Conclue declarando que o govcrno imperial n§o póde 
deixar de reclumar contra a collisáo que eu prelendo altribuir-lhe, desconhecendo 
as regras de prudcncia e nculralidade quc o dilo govcrno a si mesmo pres- 
creveu. 

E' do meu dever, e certamente tenho-o muito a peito, Sr. mioistro, cullivar 
•« relaQóes de amizadc que alé agora iam fclizmenlc tem existido entre a Alle- 
manba e o Brazil, e leria sido o primeiro a dar-me a mim mcsmo parabeni por 
essas amigaveis relagóes, sc a altitude do govcmo imperial duranle a guorra 
exislente entre a Allemanlra o a Franca tivcsse correspondido ás cxigencias da 
•tricta oeutralidadc que o Brazil proctamou. Mas, nio posso recusar-me i cri- 
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ilcacia, NH deixtr dc rcconhcccr quo o govcrno impcrial, adoplondo coino rcgrt 
üc proccdimenlo iiihtruc^oos cxpcüida» polo ininislerio impcrinl cm 1801 c 1803 
por circumslanciu», inlcirnmctito üilTcrunlcs üu lula Irovuda cnlrc a Allcmanhi c 
B Framja, c dispL'iisauüo-sc depois ü« obscrva^üo dos mcsinu prcscríp^ücs quc 
deviam scrvir-IUc üe rcgro, compromdlcu gravcmcnlc cssa slrida nculrelidadc 
allamcnle dcclirada, quc a Allomanha ücvia cspcrar üa purlc üc uma Polcncia 
nmiga c alliaüa como c o Braxil. 

I’cla ininha nola üalaüa üc 18 dc Sclcmbro jú fiz sobrcsabir quc as üisposi^dcs 
üas Inslruc^es üc 1801 c 1863, scgunüo as quacs nio só os navios dc gucrra 
üas (Kirles belligcrantcs süo aüinillidos nos portos braxilciros, mas sam mcsmo 
alli reccbiüos com prcsas fcilas ao inimigo, lcm intcirumcnlc o carnclcrüc uni 
favor cxclusiro conccdido d Framja, cin dclrimenlo üu Allcmanhu que rcnun* 
ciou ao direilo dc tomar navios üc commercio francexcs Com cfleilo, csla fa- 
cilíüade, conccüiüa aos cruzadorcs francczes pdo govcrno impcrial, equivale a 
uin prívilegio dc caplurar cmbarca^óes allemüs. 0 govcrno do Brazil, quc nfio 
qucria lomar sobrc si o privar um dos belligerantcs do cxercicio dc scus direilos, 
núo recuou anle a rcsponsabilidadc dc concedcr, cm prcjuizo do coinmercio alle- 
múo, aquillo quc cllc tinha o dircilo, c, porccc-mc, o dever dc rccusar, lanlo no 
inlcrcssc da civilisaqúo c do progresso, como cm ?ua qualidadc dc lislado que pro- 
fcssa uma stricta ueulraltüaüc. Scmcsta fuciliüaüc üc poücr Irozcr prcsusaos portos 
brazileiros, os cruzaüorcs francczcs nüo podcrjaiu tomar navios allcmics nus aguas 
que banbam as coslas do Bruil c por conscguinte o incu govcrno pódc rcspoosa- 
bilizar o do Brazil pclas presas fcilas nas dilosoguaspdus cruzadores francczes. 

Mns, se a dila disposi^üo dos Inslrucgócs dc 186i c I8G3 c, nas conüiqóes de 
üesigualüaüc om quu sc acha a marinha incrcanle üa Allernanha, incoropalivel 
com uma slricla neulraliüade c dccididamcnte prcjudicial a esla Poteoda, terüo 
ao mcnos rccobido sua plena cxecu^üo, no caso üe que se Irata, as disposi^óes 
que cslam dc accórüo com osücvcrcs dc um listado neulral? 

Sinto dizcr quc pdo conlrario aquellas Inslruccócs ficaram letra morta em tudo 
quanto podia scrvir para dcfcnder a inviolabilidadedo lcrritorio brazilciro e provar 
i Allcmanha a boa fé do lkazil. 

Dizcm as Inslruc^ócs de 23 deJunho dc 1863: 

« E para fazcr clTecliva n nculralidadc... dcverSo ser empregados os seguinles 
meios: 

« I.' VeríGcar, preciamente a eoneesrio do asylo , o caracler do navio e seus 
precedcnles em oulros porlos do Impcrío, para depois conccder ou negar a en- 
Irada e a pcrmanencia, cscasscar o favor, ou rcdobrar dc vigiloncia... « 

Segundo, pois, essas luslructdcs, nao sc admillcm nos portos brazileiros os navios 
de guerra dos belligeranles, tenüo depois de um i nquento preliminar rclativamenle 
ao caracter do navio e á sua procedencia. E' evidcnte que csse cxamc prcliminar 
torna-se ainda mais indispensavel, quando o navio dc guorrú qucdemnndn oporto 
de asylo é acompanhado de presas feitas ao inimigo; por quanto, qualquer outro 
u I u 



procctlimculn wrin privar-ae it xt mcsinn do imiro itteio clliaiz pnrn prcvcnlr ou 
rcprimir qutcsqucr almsns dos cruzndorcs. lislc c\amc prévio uSo *c vcrificou no 
inoiticulo da admiaaAo do Haiuclm com ns sunj prcsns Connnlia e Lucie no porlo 
do Rio dc Jnnciro, vislocomn cm 27 dc Sclcinbro, quinzr diat dcpoii da cnlradn 
do Ilamclin, quc nfto cntrám por molivo de nrribnda fnrqada, o govcrno impcrinl 
nSo tinha aindo rcccliido os dados ncccssnriwt parn podcrjulgnr sc havia ou niio 
por partc do clilo nnvio violacáo dc nctilralidadc! 

Segundo as Instrucqocs dc 1861 c I8C3 o Hamclin, nño lcodo molivo algum 
admissivel c lcgal para dcmorar-sc no porlo do Rio dc Janciro, deveria lc-lo 
deix&do com as <ms prcsas 24 horas dcpois da sua cnlrada, islo c, cm 14- dc 
Sclcnibro. Enlretanlo o Hamclin niio sahio scuáo cnt 23 dc Sclcmhro, permnnc- 
ccndoainda hojc no dilo porto as cinbarcacócs allcmás capluradas. 

Para motivnr a pcrmancncia daqudias cmbarcüijw* no Rio dc Janciro, o Sr. 
Fnranlios diz qnc es>as prcsas licarnm para ilcscarrcgnr inci cadorias nculracs com 
de>lino a cste porto. Porcm, as Inslrucfócs brazilcirns dclmninam pura c ftim- 
plesmenlc quc navios dc gucrra, rccchidos com prcsas cm um porto brazilciro, 
o dcivcm com cssas pre c ns 24 honis dcpori d.i arribnda. As dilas Initrucqfes náo 
conlcro disposiqúo alguma que possn motivnr unta cvcep^o i rcrpcilo dos navios 
capturados, lendo n hordo ntercadoritui neutrncs cont dcslino pnra uin porto bru- 
zileiro. Pclo contrario, essas Inslruccóes prohibein quc nos portos brazilciros sc 
disponha das presos assim como dos ohjeclos quc dcllas proveuhnm, e ordcnam 
as nutorídadcs lococs quc nfio consintarn no dcscmborquc c venda dos ditos ob- 
jcctos. Esla cstada prolongada c descarrcgamcntos dos navins Conconiia c Lvcic 
no porto do Rio dc Janoiro sño, pori, aclos illcgncs c conlrarios d neutralidade 
do Brozil. 

Segundo as Instnic^óe* daladas dc 23 dc Junho dc 1863. onde se dix: 

«.2. A’ño podcráo (os navio» dc gticrra adinittidos em uin ancoradouro 

ou porto) augmcular a suu tripolaqio, contractondo marinheiros de qualqucr na- 
^io qoe seja t inclusivc coinpalriolas scus • ; os navios dc gucrra do um bellige- 
rantc, admiltidos cm utn porto brazilciro, núo podem alii augmentar a sua equi- 
pagem, alislando mannhciros dc urna iiacionalidadc qualquer, inclusive patricios 
scus. Salla aos olhos quc cslu dispusiqáo, pura núo scr illusoria, dcve applicdrse 
igualmentc aos naviov capturados que uin cruzador ieva a um porto brazileiro, 
vislo quc no caso contrario os uavios dc gucrra leriam toda a facilidade para 
.illudir a prohibigáo de complclar as sua? cquipagcus nos portos brozileirós. 

Ncsta convic^io de quc, cm principio, assim como de ronformidade com as 
referidas disposiqóes nño 6 licito alistar no porto do Rio dc Janeiro marinheiros 
para os navios Voncordia c Lucic , caplurados pclo Hame/in , já protestei de an- 
teroúu pcla minha nota dalada de 26 dc Scleinbro contra scmelhante viola^áo de 
neutraiididc. 

Dcpois soubc quc núo saui, segundo fui infonnado, homcns da cquipagem do 
üamrlin os que sc ucham i bordo dos navios apprchendidos, mas sim mari- 




nheiro» frnncezcs. alislmln» no |»orto do Rio dc Juneiro; nilo posso porUnlo dei- 
ur dc protcslnr de novo conlra csln violaqao dn nculralidadc que « commctlc 
aos ollios dns nuloridadcx linzitcirnn sc>n quc rslu coni ímo sc imjiorlcm. 

Aprcsso-inc, Sr. minislro, i Irnnsmitlir-vos junlo por (rnduc^íto o (crmn U- 
vrado pelo consul IVdcml, confirunndo o< fuctos ncima cnunciados, c nma cópia 
da corrcspondcncia n cftlc rcn|iciUi Irocndn cnlrc o dito connul c o dicfc dc policiu 
iio Rio dc Jnneiro. 

Ilcsumindo o quc prcccdc, elicgu uu rcsullado dc que 0 govct nu iinpcrial, por- 
milliitdo nquillo quc as suas proprias Insirucfocs prohibiam, c dcivando dc eve- 
ctilar o quc cslas disposi^ocs ortlcnnvam, compromclleu, ncslc ncgocio tla cnpturn 
du Concordia c do Iamic, a sua neulralid.tdc c dcu á Allcmanlia o diroilo de rc- 
clamar do Brazil u i a indcnmizaqáo pctas perdos e damnos quc, cin comequcucin 
ilcssi allilude, possn lcr soffriJo o cornmercio nllcmáo nas aguas bruzilciras. 

Aprovcilo csla occasiúo. Sr minislro, para rcilerar vos u scguranya da miuhn 

mui difttinctu considcraqfm- 

A S. Ex. o Sr. Viscondc dc Suo Vicenlc. 


Svixr Hizaaa. 


V a— 0 vSeio «k> c«mI ib Cuatflcn^áj iU AllcmírUj U* Votv tk 10 Je ximlro *o cbefe «k puHcU • o 
Pniftsrolo d()l,qR i cipuU tio t aou iW 3r. Kitat Pim>, <¡o m mch» tyo« c«to mtm *» ofcw Ujvfc 
chrK « oimm f«w áo* onptcm otr«(Hi* im f ét Oo«i« 


Anne-c>i d nota da /egapáo da Pntssia, dc 3 dc Outnbiv dc 1870. 

Sccretaria da policia da córte, t* de Outubro dt» 1870. 

.Illm. Sr.— Koi-me cntrfguc u oflicin dc V. 8. com dnta de 29 de Selembro 
proiimo passado, acompanhado du iradue^áo dc um protocollo rclativo aos uc- 
tuaes guardas da> presos Luctc c Concordia , c cm resposla, oflcrecc-se-nie dizer 
a V, S. que nao rne julgo outorisado para lomor conhecimento do assumpto, que 
é da privativa corepetencia do govcruo impcria!. 

Deos guarde a V. S. 

IIIm. Sr. consul da Confedcragáo da Allcmanha do Norle. 


0 chefe de poticia, F»\>cnco de Fa»ia Lcmos 



¡Xota rlo f/orrmo iotftcrial » Injo^o tl' Fnwpi. 


Rio «lr .lnnciro, Miiiislcrio «los ncgocio» cslrnngciro», I ilc Oulubro ilc 1870. 


Tciilio a houra de occusur o rcccbimcnlo da nola, ijuc o Sr. Paulo Hocincllc, 
cncorrcgado dc ncgocio* dc Franfn, tlirigio n «lc ininislcrio a 10 de Sclembn» 
proxitno fmdo cm rcspoMa i dc 10 do mesmo rocz, cin quc o mcu antcccssor dcu 
coubccirncnto do prolcslo do Sr. minislro da Prussia por occasiáo da coplurn iln 
navio allcmao Concordi'i pclo vapor dc gvcrra franccr Iloiuclin. 

0 dilo ngcnlc diplomalico allogou no icn prolcslo quc o Namelin hnvin clfcc* 
tuado o aprcsamcnto na< aguas lcrríloriacs do Brazil, ondc o caplor achava-v 
dc cmboscaila; c conscqucnlcmcnlc pcdio a npplicn{ñn dos Circularcs dc I" dc 
Agoslo dc ISGI c 23 dc Jutiho dc 1863 un cok> verlentc. 

0 govcrno impcrial, lendo cvaminndo u primcira nllegacfio do prolcslo, cnlcude 
quc náo ha aindn provas da sua cvaclidño. 

Ncsle scnlido, pois. rcs|»ondeu a allmiidn parlc do prnleslo do Sr. minislro dn 
Prusría. 

Quanloii allegacúo rclalira ¿ cinboscada, o gotemo impcrinl nfto dcu rcsposln 
defíniliva. por isso quc as infonna^Gcs fomecidas pclo Sr. cncurrcgado dc nc* 
gocios nlo csclarecem sullicionlcmcnlc a qucslüo. 

Dus dita« informa^óes consla qoc o Hamtlin parlio a I i de Agoslo para Montc- 
vidéo c que d'ahi snhio a i dc Sclcmbro, chrgando ao Rio dc Janeiro no dia 13. 

Desdc quc o Sr. encarrcgado dc negoeios asscgura quc aquclle vaso cslcrc cm 
Monlevidóo, o govcrno impcrial nño pódc dcivar dc accilar cssa asscu'ia<;ño, 
emquanlo nño sc provar daraincnlc o conlrario. Mas, lcndo sido a captura eflc- 
ctuada muilo ao Norle do llin de Janciro, prccisn o mcsmo govemo conhcccr os 
molivos que conduziram o caplor, navio a vapor, á altura dc Cabo Frio, róiaesla 
náo seguida pelos naveganlcs, qnc/ ríudo du llio da Prala dcmandain cslc porlo. 

Dissc quc c prcciso esclarccer eslc ponto, porque, sc a« informa^ócs, quc ora 
lcnho a honra d« «olicitar do Sr. encarrcgado dc negocios, nao lórcm lac« ipic 
conven^nm dc quc o fíainelin nio cslnva cruzando, isto c, nño *c achava a esprcila 
dos navios mcrcanlcs do inimigo quc snhinm ou cnlrnvam uqui, o gorerno im- 
perial, parn nño qucbrar n nculrnlidade quc ndoploti, nño podcrá cxiinir-sc do 
dc»cr de «pplicar ao dilo vn«» a Mnr^ño c-labelrcida parno» belligeranlcs quc in- 
fringcm o* prcccilos das predilos Circularcs. 

Rogo, poríanlo, ao Sr. cncarrcgndo dc negocius qnc sc sirva rcmcller-mc cum a 
possivcl brcvidndc os csclnrccimcnlos a quc alludo. 



PassArci agoran trnlur do» outrt» |>ontofi dn dita notn. 

Ahi sc observa quc cstc minislcrio náo lcndo communicddo os regras de neu- 
Irnlldodc adoptadns pclo govcrno iinpcriul, o Hnmelin tcvc unicamentc como 
normo os prtncipios conimuns do dircito das gcnlcs c as ordcns do ministcrio da 
marinha do Frnnru. 

Na mesma nola scolwcrva quc as rcátriccúc* fcilus pclas prcdilos Circulares as 
opcraijúcs mililarcs du inarinlia íranceza rcdumlam cm prolcc<£o ao outro belli- 
gcrantc, o <|ual ttúo tcm os meios prccisos porn prolcgcr o scu commcrcio. 

Obscrva-se fiiialmcnlc quc as ditas restric$úe¿, cslabclccidas duranlc a ullima 
gucrra dc succcssuo, uáo saut applicuvcis ao ca-o vcrtcnlc, sobrcludo dcsdc que 
ic nttcndcr quc a Allcmanba tcm um cxcrcilo considcruvct c umu marinha pc- 
qucna, ao posso quc a Franca |x»>suc uni cscrcilo mcnos considcravcl e uma forte 
etquadra. 

Respondendo a cslas obscrvu^úcs, dirci no Sr. cncarrcgado de negocios que a 
sua nola de 14 dc Agosto communicando a declaracáo de gucrra, foi rccebida 
ncsle ministerio no dia IG c quc $ú dcpois dcsta dalu podiu o govcrno impcrial, 
evpedir. como fcz, a sua Ctrcular sobrc ncutralidadc. 

Rssa Circular foi publicuda nu Diar/'o Offidat e nos jornucs inais lidos dcsle córtc. 

E' ccrlo que parlindo o HnmcHu dcslc portn no diu 14 dc Agoslo, núo podia o 
scu commandantc ler conhcciincnto da refcridn Circular; mas isto núo altcra ocaso 
visto como o govcrno impcrial náo lcm c.vigido scnáo o quc prcscrevcm as lcis e 
cnsinatn os publicistas do proprio paiz a quc pcrícncc o Ilametin. 

As rcslricgúcs cslabclccidus pclo govcrno do Drazil, tnmbcm o foratn pclo da 
Fran^a cm sua lcgisla<jáo e constam dc ¡nnumcrns arcslos do consclho imperial 
das prcsas c dos oulros tribunaes de igual uatiirm quc o prcccdcram. 

Permitla-mc o Sr. cncarregndo dc ncgocios quc cu Ihc obscrve aindaquc núo foi 
sómcnte na ullimaguerra dc successio quc rcsolvcram os nculrús núo admiltir prc- 
sas em seus porlos. Na gucrra aclual todosos Ralados nculracs da Europa tomaram 
rcsoluijúo identico. Assim pois c cvidenlc quc o Drazil, admitlindo as prcsas em 
scu* portos nos mcsinos casos e pcla mcsma fórma quc a Framja o faz, n&o protegc 
dc modo algum o cotnincrcio dooutro bclligcrantc, quc, rclcva notar, abandonou 
o dircito dc coníiscar no mar a propriedadc do iniinigo. 

0 governo impcrial. annuindo aos desejos manifcslados pelo Sr. encarregado de 
ncgocios, nfto rcmcllcrd a lcga^üo da Prussia cópia tcxlunl da nolia quc lenho a 
honra de rcspondcr. Limilnr-sc-ha a communicar o Iransumplo das informa^úcsquc 
t'lla ministra. 

Aproveito o cnsejo para rcnovar aoSr. tlocmcllc asscguramjas dc minbutnui dis- 

lincta considcracño. 

Ao Sr. Paulo Ilocmellc. 


Viscosoe ds Sio VtctxTt 



94 


N. 6$. 


.V ofn fh gootrno im/irnn/ •/ /rqa^Ao de Franr.a. 


Rio de Janeiro, ininislerio dos negocioá eslrangciros, em 4 de Oulubro dc 1870. 


Tenho a houra dc accusar o rcccbimcnlo da noia, quc o Sr. I'aulo Hocmelle. 
cncarregado de negocios de Fran^a, dirigio « cslc minislcrio a 30 de Sclcmbm 
proaimo fmdo cm resposla d dc 27 do mesmo mcx, sob n. 7. 

Lcmhra o Sr. Ilocmcllc quo o natne/in, o qunl nño carccia provcr-sc de ric- 
luillins c linvia rcccbido ordom parn náo rnlror cm porln nlgiim brnxiloiro, uqui 
vcio unicamcnlc aflm do Imxor n mercadorin nculra o ovilnr niw .lonos dcsln per- 
das consideraveis. 

Loinbra. mais quc se o Ai/cic, carrcgado inloiramcnle du earvin para uma casa 
ingicza, f i#*c enviado para a Fmn$i (o qnc o f/ameHn podcri i f.iicr, dislrahindn 
algu:is homcus do sna cquipagom), o prooo do carrrgamcnlo soria do lodo pcrdido 
polo dooo, pnis qun é «abido quc u dilogenrro lcm iichIo porlo «n valor Iriplicc. 

Lcmbradas os&as circumstaneias, pomlera o Sr. Iloomcllo que a nltcncño, ha- 
vida par.i coin o coinmercio dcsla praga, mcrccc quc sc doixi: alguma lulitudc, 
nfim do se rclirarcm d’aqui as presns, lanlo mais quanlo as Circularcs do governo 
imperial imo Qxum prnio dcnlro do qual dcvam cssas prcsas snliir dcpois de lcr- 
minada a descarga da mercadoria neulra. 

0 Sr. Hocmelle declara ein scguida quc, niu obslanlc aqueila ouissdo, dcra or* 
dem ao coosul de Fran^a para fazcro Lueie «arpar immediatamenle. Quanto ao 
Coneoriia diz o Sr. cnearregado de negocios quc, concluida a descarga, lonur-se* 
háo as mesmas providencias; mis que dcsde ja previne a cste minislerio de qur 
.aquelle navio sofTreu lacsavarins. qnc lalvez srja forqndo a fazer algumas repsra- 
^des anles do partir. 

Ein rcsposla d nola, quc ucabo dc resomir, olTcro^o as seguinles cunsidc- 
raí$es: 

A regru geial estabclccida pclas Circularc* dc I de Agoslo dc 1861 c 23 de Ju* 
nho de 1863, ¿ quc o captor (navio de guerra ou curtario) nSo pódc pcrmaneci'r 
com as prcsas nos portos ou bahias além do prazo dc 21 horas. 

Essa regra soffrc as duas seguinlcs cxccp^óes: I*, quando sedd o caso dc arribada 
for^ada; 2*, quando a prcsa tcm dc dcscarrcgur mcrcndoria neulra. 

Esla ultirna cxcep^io, segundo dissc cm a minha uota n. 9 de 3 do corrcnlc, 
deriva-se do lcrcciro principio da dcdaraijño do congrcsso dc l’ariz dc 16 de Abril 
de 1856. 
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E' principió corrcnlc quo, ccundo o motivo do qualqucr oxccpfilo, lom lugor 
■ applica^fio da rcgra gcrol. 

Nño crn prcciso, podonlo, quc us prcditu» Círcutan» dulcrininasscru cipreaea» 
mcnle aquillo quc c uin corollario da rcfcrido rcgra gcral. Ccssa.ln a cnusn, cetsa 1 
o cífcito. Assim, tcrminada a dcvcarga, dcvfira o Lucit partir, porisso quc ba- 
ria dcixado dc cxistir o molivo da proroga^ao das 24 honrs. 

Pisloye c Duvcrtly (Traii. dcs pr. mar. tom. 2 pags. 450), Iralando dcste as- 
sumplo, dizcm o scguinlc: 

• Ccpendanl, commc la ncutrmlilc xvec les puissanccs en gucrrc ne permel 
pns dc favoriscr l’unc nu préjudice de l’aulrc, pour concilier cclle impartialité 
nrcc le droil d’asile, les nalions sont ronvenues (acilemenl, el l’usage en a fait 
lc droil comraun, quo l’osilc scrail accordc aux vaisseaux de guerre élrsngcrs 
ovcc leur* prises, savoir: clant enlrés dans un port par lcmpéte tant que le 
mauvais tcraps ou !c mauvais élat des vaisseaux ne permellra de rcmcllre en mer; 
d, pour vingt-quatrc licui*cs seulement, cn cas d’emprunt du port pour loulc 

aulre causc. 

• • 

« Ainsi, hors le cas dc lempolc, les vaisseaui étanl en ctal de fairc voilc, il 
y a obligation de lcs fairc retircr aprés les vingl-qualrc Imures, quclque danger 
qu’il y ail pour eux, d’élre rcpris par les cnnemis, aulremenl ce serail violer la 
loi dc la ncutralité. » 

Gessner na sua obra Lc droit dc* neutrcs, diz «. dcs étals ncutres onl 

"ouvent fermé á dcs vaisseaux dc gucrre ou des corsaires belligérants l’cnlréc 
de leurs porls, ou plutol qu’ils ne la lcur onl permis qu* en cas dc besoin el 
pour la durce du bcsoin. Ils les obligenl k abandonncr, aussilól qu’ ils avaienl 
fait les rcparations ou lcs provisions néccssoircs, lc port quc lcur avail accordé 
un asile lemporairc. • 

Hautefeuille cxprime-sc assim: « enGn, les forcent a remettrc k la voile dés 
quc la mcr csl devenuc plus bcllc. Ics vivrcs embarqués, lcs réparalions faites, 
cn un mol dés quc le raotif de la rcláche a disparu. • 

E’, pois, como sc vc, dc accórdo coiu a doutrína dos publicislas c a pralica 
das no£óes que o governo irapcrial rccusa á prcsa Luríe toda e qualqucr pro- 
róga^ío dc prazo 

Se o Hamclin náo tivcsse partido deixando as prcsas no porlo (o que é con- 
trarío á praxc, á doutrína dos escríplores e das precitadas Circularcs, as quaes 
dispoein quc o caploT saia com os navios caplurado») a faoilidnde a qué allude 
. o Sr. cocarregado de ncgocios nfio leria deisado dc exislir e o Lucíe poderia ler 
partido logo depois de ullimada a dcscarga. 

No Gnal da sua nola de 19 de Setembro proiimo di&se o Sr. cocarregado de 
negocios o seguinte: 

« Volrc Excollence m’ayunl cxpriiué le désir que les príies iorlissénl du porl 
le plulót possible; aussilot déchargeraenl accompli, I’ fíamelin cmdicnera ses 
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|irMts, cl jiiMj.i ji luuvitl oriln* so conftirnicra f*\aclctncnl an\ principe' ilc iicu- 
Iralilé cmitpnr lc jjouvcrncinenl inip«*risil. » 

Sobrc o gcvcrno itnpcrial ccrtnuiciilc i|uc imu «lcvcm po«nr a» gravc* cottsc* 
qucnciaí nño só <ln inlrinpcslivn |>arli<ln <lo cnplor niiim conto Inrnbctn ilo faclo 
tlc nño lcr providcticiatlo pnra quc nn nñn fallns«m Iripolanlcs nfini rlc 
Appnrclliar no dcviio iiioinciilo. 

Oi bdligennlcs dcvinin conlar coin a ilrícla oliscrvancia das rcgras da ncu* 
Irnlitladc consignnJ;,» nns Circtilarcs do govcrno iinpcri.il i» coiucqucnlcmcnlc 
as prcsas frauccxas dcviain ndiar-sc proinpl« |>ar.i paríir no prazo pereniplorio. 

Por oma dcssas icgras c rcdado aos mesnuM bclligcrnnles cngnjar mnrinlsciros, • 
ainda mcsmo dc suas rcspcclivns nncionalidadcs. 

0 govcrnn impcr.il, pois, mantcndo, como nianlcm, pela prcscnlc noln n dc* 
clarnqáo da <|uc jwswn ao Sr. cncurrcgado dc nogocios sob n. 7 c dala dc 27 
de Sdembro ulliino, procedc scgundo os prcccilo» das suas Circulorcs. 

Qunolo á« rcparufdcs quc o Sr. cncarn gado dc ncgocios Jiz quc talvez scjam 
prrcisas ao Conco*viia tiadn dirci poif quc i inauifcslo quc no (cmpo dccorrido já 
dlc as podia lcr rcalizado. 

Aprovcilo o cnscjo para rcilcrar ao Sr. Hocmclle ns acguran$us de minliamui 
diríindn considcraijto. 

Ao Sr. Paulo Ifocmclle. 


Viscozdc or: Sxo Vicexte. 


N. 69. 


A'ofa fio i/ocertH) tmferial ri Injafúv ria Prvuw t ria Conferimcóo ria Allemanha 

do Aorte. 

Hio dc Jancirti, uiinslerio dos uegocios cslrangeiros, cin 4 dc Outubro dc 1870. 

Tenho a honra de oiTcrecer ao Sr. dc Sainl Picrrc, ministro rcsidcnlc dc S. 
M. o rei da Prussia c da Confcdera^io da Allemanha do Norte, n resposla 
que eslc minislerio lcvc ás nolav dc 15, 17, 18 c 26 de Sclcmbro proximo 
passado. 

Nessas nolas e nor documenlos a cllas annesos o Sr. minklm allega quo o 
vapor de guerra franccz Haineh'n caplurou o navio allcmáo Co/ico/*rficr a mein 
legua das illias dc Miriri, isloc, nos nguas lcrriloriac» do Hrizil, oode o caplor 
achava-sc dc cmboscada. v 
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A cssas altcgd<¡ftes o Sr. cncarrvgado dc ncgocios dc Fran<;a rcspondcu pcr 
nola dc i9 dc Sdcmbro, quanlo ao primeiro ponlo, quc 1 caplura lcvc lugor 
fóm dos marcs lcrrílorincs do Bruzil, c qtianlo ao scgundo ponlo, que o caplor 
partio para Monlcvidco a 14 dc Agoslo, d’ondc sahio a 2 dc Sclcinbro, chcgando 
a cslc porlo no dia 13. 

Com o fim dc comprovar a primcira asscrqáo o Sr. encarregado dc ncgocios 
dc Fmncn transcrcvcu na sua dita notn um Irccho do diario do Hamelin , no 
qual sc dcclara que, srgundo o ponto tomado no momento da captura, o captor 
achava-sc a 6,700 mclros da cosla do Bíazil. 

0 chcfc dc policia da provincia do Rio de Janciro, u qual foi incumhido de 
vcrificar se a captara tivóra lugar nos mares lcrriloriacs d) Brazil, parlicipou 
que, apcur de ler pcrcorrido o litloral dc Maricá, ncnhuma informa$áo póde 
colhcr dos habilantes dcssa localidadc, inclusivc do rnongc quc rcside no mos- 
teiro de S Bcnto, siluado em um ponlo cminenlc, d'ondc sc avislam as ilhas do 
refcrido nome e o Oceano. 

Itelcvo nolar quc o dito litloral é habibdo por muitos pescadores, os quaes 
por causa da sua profissao, residcm perlo do rnar c o navcgam frcqucnlcmcnlc. 

Mns, ncm estcs, ncm os oulros moradorcs, linham, scgundo dissc, conheci- 
mcnlo da captura. 

Estc facto prova quc o aprcsamcnlo n&o foi cííccluado láo perlo da costa como 
c prclende. 

Accresce aindu que as paragcns, dc que sc trala, sam nolaveis pelos frcquente s 
noufragios dcvidos aos rccífc* ou csparrachos c fortcs correnles quc alli existem, 
o quc nflo pcrmitte ds cmbarcaqóes á vcla approximarcm*se da cosla sem corrcr 
o risco dc sossobrar. 

Do cxposto rcsulla quc em contraposi^áo á asserqáo do Sr. minislro, fund.uJa 
unicamcnlc cm informa£ócs da cquipage.n do Concordia , ciislcm : 1*, a asscvcrn^ño 
do Sr. cncarregado dc ncgocios dc Franqa cm scnlido inleiramenle opposto; 2*. as 
considera^ócs supramcncionadas, as quaes combinam com o queessc agenle diplo- 
malico allcgou ; 3*, o govcrno do Brazil ainda náo tcm uma basc sua, sobre que 
rcpouse um juizo imparcial e percmptorio para sua rcsolurfto. 

i\io ha duvida quc, sc eslivcsse provada a osscr^üo dc ler sido o apresamcnlo 
em aguas lerríloríaes, a reclamaQio do Sr. minislro seria procedente e corno lal 
dcvcria ser allcndida. A qucstáo, porém, ó oulra; c se foi ou nio feilo denlro 
dcssas aguas, c o gjverno imperiat náo tem ainda prova da aflirmaliva. 

Assim justiGcado o procedimento do govcrno imperial, passarci a tratar da 
parie das sobreditas notas em que sc diz quc o captor achara-so dc cmboscada 
nas alludidas aguas. 

A condi^io 4* da Circubr dc 23 dc Junho de 1863 com eíTeilo diz: 

* ISáo podcrúo pdr-se de emboscada nos porlos ou ancoradouros ou nas ilbos 
e cabos dos marcs tcrrítoriacs do Impcrio, a csprcita dos navios inimigos quc 
cnlrcra ou saiam, dc » * 
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0 Sr. cncmcgndo dc ncgocios dc Frnn^n n«icgura cm conlrnrio do quc cxpuc 
o Sr. minislro quc o vnpor 1/ameHn foi n Monlcvidco ; c o govcrno impcrinl nño 
pódc dcisar dc nccilar csla afsonpto, cmqunnlu sc nño provar quc clla c incxacta. 

Ilcsla, pois, fómcnlc sabcr como c porquc nqucllc vaso, quc sohio dc Monlc- 
vidco n 2 dc Sclcmbro, achava-sc no dia II do mcsmo na allurn dc Cabo Frio. 

ISo iuluilo dc csclnrcccr eslc ponlo dirijo-mc 0 lcgaqño dc Franfo, c, (lcpois 
dos informai;5cs dcsln. rcspondcrci dcfiiiitivnmcnlc ;i scgundn purlc dos rcferulas 
nofas do Sr. dc Soinl Picrrc. 

.Móm das allrgaqOcs ncima indicadas'o Sr. minislro obscnrou na sua nola dc 
18 dc Sclcmbro ullimo qnc as Circularcs brnizlcirni nño sc acham dc conformi- 
dadc ccm os piincipios do dircilo mnrilimo modcrnissimo, pois quc ndmillcin 
prcaas nos porlns do Impcrio. 

Obscrvou ainda o Sr. dc Saint Pierrc quc scmclhonlc admissño na prescnlc 
gucrra cnlrc a Prussia c a Frnn^a lctn o carndcr dc um (avor coocedido exclu- 
sivomcnlc a esla na^io com manifcslo prcjui/o daquclla, pois quc n primeirn 
obandonou o dircilo dc oprcsar navios mercanlcs do inimigo ao passo quc a sc- 
gunda criá cacrccndo essc gcncro dc hoslilidadc em larga cscala. 

Em coitscqucncia pcdio o Sr. minislro quc o gorcmo iroperial adoplc as rcgras 
cslabcleciJas pcla Gran-Brclatdia cm Jullio provimo findo. 

Pnra rcspondor cabalmcnlc a cslas considcraqOcs do Sr. dc Sainl Picrrc. bosta lcm- 
brar quc as rcgras dc nculralidadc aclualtncnlc cm vigor dnlom de 1861 e 1863, 
época mui anlcrior i prescnlc gucrra. 0 govcrno imperial lem bojc o mcsmo 
proccdimcnlo neulral quc adoplou cro lodas as guerras passadas. 

Sc a Prussia abandonou o direilo de confiscar no mar a propricdade inimiga 
e a Frattca nfto scguio o mcsmo cacmplo, c»o dilTcrcnqa dc proceder nio póde 
scr iropulada ao Brazil. 

Assim, lanlo fundamenlo ha para se pedir a cvclusüo das prcsas dos porlos do 
Brazil como para sc conlinuor a admilli-las. 

Phillimorc, com: upon inlcr: law, lcro. 3* pag: 202, capondo os dcveres do 
Eslado neulral diz: «Hc musl do nothing by uhich Ihe condition of cillicr 
bclligcrant may be bcltered or slrengtbcncd quo talidov fiat. • 

Rcvogar, porianlo, actualmcnlc as Circularc* vigcnles, scria violar a neulrnlidnde, 
pois que se mclhoraria ou prejudicaria a posicño dc um dos hciligcranles. 0 Brnzil, 
pora se consertar, segundo a cxpressio lalina in Mlo uvdiut, deve até a lcr- 
mina^jo da lula manlcr as dilas Circularcí. 

E’ notavcl quc ao mesmo lcmpo quc o Sr. minislro arguc de parcinl a norma 
adoplada pelo Brazil cotno favornvd i Frantja. succcda quc a lcgaqño dcitc Es- 
lado, argua larnbcm a mcsma norma como parcial c favoravcl a Pruvsia. 

Anles dc conduir dcvo nbscrvnr que a rcsolu^áo do govcrno prussiano, dalada 
do 18 dc Julho ullimo, foi communicada a cslc minislcrio pcla refcrida nola dc 
18 dc Sdcmbro, islo c, muilo, dcpois da Circulnr, maudando quc as auloridadcs 



locaes sc rcgulcm, no proccdinienlo neulnl adoplado pclo Brnzil, polas Instrac* 
rücs do 18CI e 1863. 

Anlc* da cilada nolo c muilo mcnos anlcs da nlludida Circular, qnc 6 dc 27 
dc Aj;oslo proiimo prclcrtlo, csle minislcrio nño rcccbcu communicaijáo olBcial 
naquellc scnlido. li, pois, nio podia cm 27 dc Agoslo lomar cm considcrafüo o 
Dccrelo do gorcrno prussiano do 18 de Julho do corrcnlc anno. 

Aprovcilo o cnsejo para rcit'*nr ao Sr. dc Sainl Picrré a* scgurnnras de minha 
rnais dislincta considcnQáo. 

Ao Sr. dc Sainl Pierro. 

VlSCOKDE DE Slo VlCEXTE. 


H. 70. 


Offiao do cktíft de policia da córte ao dircctor ycral dn stcrtlaria <f Estado dos 

negocios estrangtiros. 

Secrelario da policia da córle, 4 de Oulubro de 1870. 

lllm. e Exm. Sr. — Aprcsso-mc em pa««ar ás máos de V. Ex., aCm deser pre- 
scnto a S. E\. o Sr. conselbciro d’Eslado minislroc secretario d'Estado dosne- 
gocios cstrangeiros, a cópia do ofTicio, que liontcm mc dirigio o Consul de Fran^a, 
cin rcsposla ao que lhe onderc<;nra, dc ronformidade com os recommcnda^óes de 
V. Kt. dc igual data, no inluilo de oblcr a malricula de cada uma das prms 
Lucie e Concordia e de sabcr com onteccdcncia que navio tem dc dar reboquc 
ds prcas c qual a nacionalidade do rebocador. 

Cumpre-mc scicnlificar a V. Et. dc liavcr ordcnado ao officiol da visita que 
núo d¿ |>asse a ncnhuma das prcsas scni autorisa^áo supcrior. 

Pnrcccndo deprchendcr-sc do officio do Consul a inlen^áo de fazer sahir as 
prcsas a reboque dc algum navio dc gucrra franccz, c convindo prcvenir qnalqucr 
occorrencio, rogo a V. Ex. dignc-se dcclarar-me se, ncste caso, dcve o official 
da visila, quc alids nada tcm com a sahida de navios de guerra, nacionaes e 
estrangeiros, pór algum embara^o á conduc^áo das dilas prcsas, e qual o mcio de 
torna-lo effeclivo. 

Deoa guardo a V. Es. 

lllm. e Ez. Sr. consclheiro Joaquim Thomaz do Amaral. 

0 chefc de policia, Fraxosco de Faua Levos. 
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Annexo ri gvc st rcfcrc o offícfo pivcctlenfc. 

(Tpaocccjo.)— Onfulodo iU* Frnn^o no Hio dc Jonciro, 3 dc Oulubro dc 1870. 


Sr. rhcfc dc polirio. — Hcccbi vo.«sn carla rís G horas c 30 minulos c náo posso 
rcspondcr calcgoricamcntc. Náo lcnho rol a communicar-vos. Espcro quc |«ra fa- 
zc-las f&bir nfio prccisorcmos pcdir o auxilio dc ningucm. 

Quciio occilar, Sr. chcfc dc policia, as scguran^os dc minha considcra^io a mais 
dislincla. 


Acuilu Do Coirrm.iL. 


N. 71. 


Cffcio do chefc dc pcliua da córtc ao miniUcrio dot ncgoeku cstrangeiros. 

Secretaria da policia da córle, 4 de Outubro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr.—Tcnho a honra dc communicar a V. Ex.,em addilamcnlo 
a mcu olíicio com a prcscnle dalo, que oflicici ao Consul de Franqa rogando-lhc 
rcsposla clara c catcgorica sobrc a materia do meu ofGcio de honlcm, soli- 
cilaudo o rol da cquipagcm das prcsas Lucie c Concordia c a communico^fio do 
nomc c nacionalidadc do rcbocador quc as lem dc levar dcste porto, aGm dc 
Iransmilli-la a V. Ft. 

Scrci solicilo cm passar as roaos dc V. Ex. qualqucr rcsposla qucobtivcr do 
Coosul dc Frnn^a aobrc o uaumplo. 

Dcos guarde a V. Ex. 

Illm. c Exm. Sr. Viscondc de S.\o Vicenle. 


0 cbcfc dc policia, Fuamjsco dc Faru Lcmos. 



Officio rto chefc de po/icia da córtt oo minit/erio t/os negocios estrangeiros. 
Sccrclaria da policia da córle, 5 de Oulubro de 1870. 


Illm. o E»m. Sr. - Tcnho a honra de passar as máos dc V. Es. a cópia do 
oflicio quc mc dirigio o Consul de Franca com dala de honlcm. respondcndo ca* 
lcgoricamcnle ao officio que, cm virtudc da ordcm dc V. Er. de 3 do mcz 
corrcnlc, Ihc cndcre^ára, e dillc vcrá V. Es- n5o terem as prcsas Lucie c Con • 
cordta Iripola^Qo olguma, c sómentc dous guardas, assim como prelcndcr o 
Consul fazer fahir as prcsas a reboque de navio de gucrra franccx. 

Aproteilo o ensejo para rogar dc novo a V. Ri. dignc-se dar-mc a inMruc- 
{&n pedida no fínal de meu officio dc 4 dcslc niez para o caso enlam prcvislo, e 
agora eipressaineulc manifeslado pelo Consul. 

Deos guarde a V. Es. 

Illm. e Esm. Sr. Viscondc de Sio Vicenlc. 

0 chelc de policia, K»a>cjsco dk Faiu Lkkos. 


Annexo ao offtcio do chefe dc poítcio, de 5 de Ovtuhro de 1870. 
(TiADirccto). —Consulado de Franqa no Rio de Janciro, 4 de Oulubro de 1870. 


«* 

Sr. chcfc de nolicia. — Tcnho a hocra dc accusar a reccp^ño dc rossa carta 
datada dc hojc. Coroo já vos G? vér na minha dc honlem, n5o lenho rol de cqui- 
pagcm • cornmunicar-vos, porque n5o ha. Foram poslos guardas a hordo das 
prcsns e um de vosscs officiacs já Ihes (omou os nomes. 

Tendo-se-mc recusado pcrmissóo para pór a bordo do Lucie homeos tirados 
das equipagens francezas, renunciei ao emprego dos rebocadorcs. 

E’ impossivcl fazcr manobrar um navin com um ou dous homens sómenle a 
bordo. Espcrarei que um navio de guerra francez, p¿dido eipressamente ha IS 
dios ao almirante commandanle da divisáo naval, chegue as aguas do Rio deJa- 
neiro para procedcr á cxpoli^ao dos dcus brigues Lucie e Concordia. Espero, 
Sr. chefe de policia, que csta resposta vos salisfará e vos rogo que aceitcis a nova 
scguranqa de minha mais distincta considcra^áo. 


AciUXZ D0 CoCITHLAL 



Aoía do govtrno impcrial a lcgafSo dc Franfa. 

Rio dc Janniro, ministcrio dos ncgocios cslrungciros, cm 5 dc Oulubro dc 1870. 

Em scguida, e cm conscquencia do quc rclaliximenlc ás prcsas Lucic e Coir 
cvrdia tem sido pondcrado ao Sr. Paulo Hocmelle, eocarrcgado dc negocios dc 
FraQfa, vé-sc o gorcrno impcrial obrigado a dirigir-lhe as seguinlcs considc- 
ra^Ocs: 

Pondo dc lado qaanto sc passou dcsdc q cnlradn das dilas presas utc a fínal 
descarga das mercaiorias neulras nellas cmbarcadas factos ha de lal modo signi- 
licativos, que foream o gnvcrno imperial a tomar racdidos correspondcnles. 

0 Jíamclin, n3o obslante a promessa feila cm scntido conlrario pelo Sr. cncar- 
regado do negocios cm sua nota de 10 dc Selcmbro ultimo, relirou-se destc 
porto dcixando as duas prcsns, sem ao rncnos pór-lhes a bordo a tripolagáo pre- 
cisa para quc apparelhassem mesmo dcntro de 21 horas contadas da dcscarga, e 
scm quc houvcssc qualqucr outra cmbarcaqüo de gucrra, que prclendesse supprir 
n falla do apresador, de modo que parece havcr um lolal ibaudono assim das 
presus como das obrigagóos inhcrentcs ao mesmo apresador. 

D'ahi resulta que foratn positivamenlc c a todos os rcspeitos infringidas os 
normas e condi^des cstabelecidas pelo soberano terrítoríal rchtivamente a* ncu- 
tralidade por eltc adoptada durante a presenle guerra enlre a Fran^a e a 
Prussia. 

Em taes circumslancias o governo imperial vio-se conslrangido a (omar pro- 
videnrias que ponhara lermo a táo singular cslado de cousas e para isso fez trans- 
miltir nesta dah ao Consul de Fran^a a declarafio scguinle: 

« Que as duas presas Lucic o Concordia náo podcráo sahir dcste porlo ucm 
meiino a reboque de qoalquer navio dc gucrra fraocez, sem próvia autoríso^So 
dcsle minislerío para semelhanle Gm; e que nesle sentido já estam dadas as con- 
venienles ordens. » 

Dando conhecimenlo aoSr. Paulo Hocmelle daquella medida, aproveito o ensejo 
para rciterar-Ihe as scguran<jas do minha mui dislincla consideraijJLo. 

Ao Sr. Paulo Hocmdlc. 


VISCOMDE DI SIO VlCCíTK. 
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N, 74. 


Ao/a d» gnverno mpen'al a’ /egatfo d* Pnissia e <Ja Confederagú» da AUemanka 

do Aoric. 

Hio dc Janciro, minislerio dos ncgocios cslrangciros, cm 5 dc Outubro de 1870. 


Tcnlio a honra dc aprcscnlar ao Sr. de Saint Picrre, minislro residc ite de 
S. M. o Rei da Prussia c da Confed.-racao da Ailemanha do Norle, a iuclutn 
cópia dc uma nola, que passo ncsta dala á lcga^áo dc Franqa, relalivamontc ás 
prcsas Lucie e Concoriia. 

Aproveilo o onsojo para oíTcrcccr ao Sr. dc Saint Picrrc as seguran<;as dc minha 
ma¡5 dislincta cousideraijüo. 

Ao Sr. dc Soint Pierre. 

Vbcoxoe de SIo Viccrrt. 



Dctpoeho do miniilerío dot negoeios es/rangeiros ao chefe de policia da eór/e. 

Rio dc Janciro, Mir.islcrio dos negocios estrangciros, 5 de Oulubro dc 1870. 

Sirva-sc V. S. fazcr conslar pclos mcios do cslylo ao Consul dc Fran;a quc 
as Juas presas Concordia e Lueie, surtas nestc porto, nio poderio delle lahir, 
nenr. mesmo a rcboqoe dc qualquer imio dc gucrra francer., sem prcvia autori- 
sa^áu deslc minislcrio para scmclhantc fim; e quc nesle senlido já cs»am cxpe- 
didas as convcnicntcs ordcns. 

i 

Solicitará oulrosim V. S. do dito Consul que Ihc informe sc o guirda, ou o* 
dous guardai poslos a borJo das incncionadas prcsas pcrtenciam ao aprcsador 
/Jame/in, se a navios mcrcanlcs cxistenles no porlo. 

Convcm raais que V. S. transmiUa i estc rninistcrio ot nomes dos referídos 
guarJas, quc, segundo diz o Consul, foram tomados por um empregado dessa 
rcpaitifio. 
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E fiiulmcntc V. 5. ¡nformani quAl o ponlo da bahia om quo m mcsnms prc&as 
sc üclinin nncoradcs. 

Hciiovo a V. S. a* scguran^as dc minha csliina c coniidoragüo. 

Ao Sr. ehcfe de policia da cúrlc. 


Vis 20 J*o* dí Sio Vicccra. 


B. 76. 


Avito tiu ministcri • dos ncyxKi'o* airangeirat ao da guerra. 

Rio dc Janciro, ministerio dos negocios cslrangeiros, cin 5 Je Oulubro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — Transinitlo a V. R\. a inclusa cópia do aviso, quo ncsla dala 
dirigí ao chefe de policia da córle áccrca das presas prussianas fcilas pclo vapor 
de gucrra francez Ifamclin, c quc scachain surlos ncslc porlo, afim dc quc, inlcírado 
da primcira parle do niesroo aviso, sirva-se V. E\ expcdir as conrcnientcs ordcns 
paia que taes prcsas nao possam deixareslc porlo scm o prév.o conscnlimenlo do 
ininisterio a meu cargo. \ 

Kcnovo a V. Ex. as scguranfas de tninba pcrfeila cstiroa e elevada consi- 
der&cio. 

A S. Ex. o Sr. Jcáo Frederico Caldwell. 


VlSCONOF. DC SlO VlCXXtt. 



O/Jiao do chafe de poltc/ti da córte ao miniticrio iloa ntgocios cstrangciros. 


SccrcUiria ila policia da córte, cm 6 dc Outubrc dc 1870. 

Illm. c l£\in. Sr.— l.m cumprimenlo do Aviso dc b do mezcorrcnlc scientifiquei 
o consul de Frauci dc quc os duas prcsas Lucic c Concordta , surtas ncsle porto, 
núo podcnio dcllc sahir, ncm tncsmoa rel) 0 ([uc de qualqucr na»io dc guerra franccz, 
scm prévia autoriztqáo de V. Rx. para scmclhante fim, e rugiei-the, outrosim, que 
me inforinassc sc o$ guardas, postos n bordo das mcncionadas prcsas pertenciam ao 
apresador fíamelin ou n navio» mercanles ctislcnlcs no porto. 

Signifiquei, lambein, ao olficial do visila. para suu inlelligcncia c execu$io, quc 
aqucllus prcsas niopodcrüo snhir do porlo sein prcvia autorizacüo de V. Ex. 

Em meu oflicio ce 29 dc Sctcmbro ultimo lirea honra dc communicar u V. Et. 
os nomes dos marinhciros cvislcntcs a bordn das prcsas, n saber: llctiry Cotlard 
iio palacho Conconiia c Arlhur Yrelot no hriguc /mcíc. amhos francczes, c com 
o mcu oíficio do I* do corrcntc rncz passci ás máos de V. Et., por cópia, o 
ollicio do otlicial dc visila com data de 30 dc Selembro fir.do, informando per- 
lencercm os rcfcrídas inarinhciroá á tripola^áo da barca franceza Mineiro, segundo 
constava da dcclarrgio a cllcs lomada. e quc tambcm por :ópia acompanhou o 
dito oflicio. 

Deos guardc a Y. Ex. 

Illm. e Etm. Sr. conselliciro Visconde dc Sáo Viccnle. 


0 clicfc dc policia, Fiuncisco di Faru Lemos. 
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N. 78. 


Avito do ministcrio <in marinha ao dos negocios cstranqciros . 

• • 

Hio dc Janciro, Minislerio dos ncgocios da mannlia, 6 dc Outubro de 1870. 

Illin. 6 Exid.Sr,— Dc accórdo com o que V. Ex. solicitou ctn nviso dalado 
de lionlcm, óra expc^o ordcm ao quartel gcneral da marinha, para que as presas 
prussianas Concordia c Lucie náo possam sohir dcslc porlo scm o prcvío consen- 
tiroento dc V. Ex. 

Deos guardc a V. Ex. 

Illm. e R\m. Sr. Viscondc dc Sfio Vicenle. 

Luiz Aytomo PmeitA Fmsco. 


N. 79. 


Officio do chcfc dc policia da córlc ao mimstcrio dos ncgocios cstrongciros. 

Secrelaria da policia da córtc, em 7 de Oulubro de 1870. 

lllm. e Exm. Sr. — Tenho a honra do passar á> máos dc V. Ex., por cópia, 
o oQicio do consul de Fran^a com data de honlem, prcslando os csclarccimcnlos 
solicitados ein cumpriniettlo do aviso de 5 deslc rnez. 

Dcclara o consul no dito oflicio, I*, que os marinhciros postos como guardas 
a bordo dos bngues íucic e Concordia pcrlcncem a navias dc commcrcio fran- 
cczcs, d'ondc os lirou em virludc do dircilo que lhe assislc de fazcr nas cqui- 
pagens francczas, quc eslamno porlo, mudan^as, quc náo ?am sujeilas a nenhum 
rcgislro; e o 2*, quc. náo Ihc pcrtcnccndo disculir • oppoiiunidadc ou legalidadc 
da delibcra^So relaliva á proliibi^áo da sabida das presas scm prévia aulorizaqio 
do govcrno, déra disso conhecimcnlo á lcgagao. 

Deos guarde a V. Ei. 

lllm. c Exm. Sr. Visconde de Sto Vicente. 


0 cbefe dc policia, Frahcisco or Faria Lkmos. 
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Anttexo ao oflício do chefc dc policia da córle, de 7 de Outubrode 1870.' 


Consulado de Fran<;a no Kio de Janeiro, cm 6 dcOutubro dc!870. 

Senhur chefc dc policia.—Os marinheirot, quc colloquei como guardas a bordo 
doa brigues Lucie e Concordia , pertencem a navioc mcrcantcs francczes de onde 
05 tirci, porque lenho o direilo de fazcr nas equipogens francezas, que estam no 
porto, mudanras, que nao ettam sujeitas a fiscalifa^uo alguma. 

. Quanto á autoriza^uo, que deve precedcr á sahida das presu, e ás medidas de que 
me fazeis a honra dc dar conhccimcnto, nio c a mim que perlcncc discutir sua 
opportunididc ou legalidade. Communíco n lcga^iin o aviso quc tivesles a bondadc 
de dar-me. 

Aceitií aseguranra de minha considcra^ñon mais distincta. 

Acauxc du CocrrauL. 



Noía da lcgafdo de Fraitf* ao governo impertat. 

(Tiadcccío.) —Lcga^áo dc Fran^a no Brasil.—Rio de Jineiro, 7 deOutubro 

de 1870. 

Sr. Visconde.—0 consul de Fran^a no Hiodc Janeiro rcccbeu do Sr. chcfede 
policia umu carla avisando-lhe quc as duas presas Lucie e Concordia nño podcráo 
sahir do porlo rchocada? por um navio de guerra francez sem prévia auloriza^io do 
ministcrio dosnegocios cstrangciros. 

Eu seria grato a V. Et. sc me dcsse arazáo da nora medidu, que toma o governo 
brazileiro. Parece que cada dia levanta-se uma nova difliculdadc a respeito da- 
quellas prcsas. 

Lembrarci uma ultima vez que o Hamclin, que nio tinha necessidade alguma de 
aprovisionar-se, sómente entrou com suas presas no porto do Rio de Janeiro no in- 
luito de scr agradavcl aogoverno impcrial conduzindo a scu commercio as merca- 
doriasncutras queestavama bordo. Devo dizcrque V. Ex., em todasas disposifdes 
que tcm tomado u rcspeito da Imcíc o da Concordia nüo parcce ler julgado as 
cousa.5 debaito dcste ponlo dc vista, que enlretanto c o verdadeiro. 
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Sc o Hrmil lúoqucrin rcccbcr prcms cni ictu porlos, no que csta»n crn scu di> 
rcifo, dcvin íazcr umi dcclarn^áo dc nculrslidode ctpriinintlo csla inlcn^ao, om rcs- 
poslu rC ininlio nolu dc 14 dc Agoslo amiunciuudo-llic a gucrra actual; c« pdo 
nienos dcvcria oppór-sc d culradi no Rio dc Janciro, da htcie c da Concoixint. 
Umu vcz admillidos cslcs navios, cru niuilo tardc para Ihcs npplicar as regrns dc 
nculralidodc, quc apcnas mc forani significadas oilicialmenlc a IG dc Sdenthro, e 
que iúo podiam ilcsdc cnláo produrir scu eflcilo rclrospccti vamenlc áquclla data. 

0 almirunlc Firqucl aculm dc csctcvcr-inc quc havia cnviado ao Hio dc Janciro 
o aviso Ijc /Inax pora conduziras prcsas. Ilogo a V. Bi., hajadcdaras ordcns 
nccessarins para quc oiJntix possa saliir do porlo com os uavios Lucic c Qmcordin. 
Píca cnlcndido quc as prcsas lcráo n scu bordo uma cquipagcm náo atislada no 
Rio dc Janriro. 

Obscquiar-mc-hia V. U\. commuiiicando-mc o nndamcnlo quc julgou dcvcr dar 
ao mcu prolcslo rclalivo ao coinporlaroenlo do Sr. consul du l'rossia indo visilar 
as presas. 

Aprovcilo csla occasiüo, Sr. Viscomle, paru renovar a V. Ex. a íegurumja dc 
minha mui alta con*idcra$io. 

A S. Ii\. o Sr. Viscondc dcSSo Viconlc. 


P. Hooiiiu. 


N. 81. 


AWa do tjovcrno nnpcna/ a /egaplt) da Prttttta e da L'o/tfcdcracüo <Ai A/lcmanha 

do .\orfe. 

Rio dc Janciru.—MinUlerio dos negocios eslrangeiros, cm 8 dc Outubro de 1870. 

• 

Em nola de 30 deSetcmbro ulliroo o Sr. encarrcgado de ncgocios dc Fran^a, re- 
clamando conlra um inqucrito, a quc o Sr. consul da Prussia proccdcu no dia 28 
do roesroo rocz a bordo do Lttctc c do Cottcordia, ctprimio-sc assim : 

« Mr. Ilaupt, consul de Prussc, en nmforme, acompagné dc dcu\ aulrcs personncs, 
monlc dans un canot avec soii paot/lon s'esl rcndu á bord dc la Lncie d dc la 
Concordia , au moment oü lcs matciots occupcs a déchargcr vcnaicnl de se relirer, 
el oü les navires n'avaient á bord qu'un gardicn. C’cst un acle conlrc lcquol jc 
proteslc el jc dcmandcau gouvcmement brcsilicn dc vouloir bicn etprimcr k Mr. 
le minislre dc Prussc, combicn a clc inconvenanlc d conlrc lcs icglcs dc la ncu- 
Iralilc a obscrvcr dans un porl neulrc, la conduilo dc son consul, olc., dc. ». 



Em icguidao Sr. cncarrcgado dc ncgocio* de Frorujn informn quc o guarda-mór 
da alfundega ncgou ao consul da Prtiuia a prccisn liccn^a para ir a bordo dos re* 
fcridos narios. 

0 roipcclivo inspcctor confírma cmo informapio. 

Com ofíicio dc 20 do rcfcrido mc* o Sr. consul da Prussia rcmctteu ao chcfe 
de policiu da córtc alraducqüodo um protocollo do mcncionado inquerilo. 

Aldm disso a nola que o Sr. dc Sainl Picrre, ministro residcnte dc S. M. 
o Bci da Prbuiae da Confcdcraqiio da Allcmonha do Norte, dirigio-mc a 3 do 
corrcnle, c quc cm tcmpo scrti rcspondida, acornpanhou uma outra cópia do 
mcsmo protocollo. 

E’, pois, cxacto quc o Sr. cousul du Pruuia proccdcu publica e oflicialmcnte 
ii uma invcstigapio á bordo dos navios htcie c CancorHta. 

Náo se Irata, no caso rertcnte, dc uina simplcs allegngao, inus de um facto, 
que 6 allcstado pelo proprío consul da Prussia. 

0 gorerno impcrial nao pódc conscquenlcmcnlc dcisar dc rcdamar da ma- 
ncira a mais fonnal contra o facto do inquerito, o qual c oflcnsivo dos direilos 
da soberania terrilorial. 

0 Sr. consul da Prussia núo podia ncm dcvia praticur aquelle acto. Ao govcrno 
impcrial, c só ao govcrno impcrial, cabia vcrífícar sc o Sr. consut de Franca, 
conlormc as inlima^Ocs que ein tempo lhc foram fcitas, havia cumprido a con- 
di$ao scgunda da Circular de 23 dc Junho dc I8G3. 

Estc minislerio, rdcva nolar, sabia por communicaqócs das autorídades locaes, 
queu bordo das prcsas havia dous tripolanles do navio francez Mineiro. 

Essc c outros fados deram origem á rcsolu^áo, quc foi communicada ao Sr. 
ministro pcla nota n. 10 de 5 do correntc. 

0 Sr. de Soint Pierre havia pedido a cslc inioiiterío que fizessc cumprir em 
rcla^úo ás presas as disposifóes das Circularcs brazilciras. 

0 govcrno impcrial asscgurou-lhc por mais dc uma vcz que havia expedido 
lenninantcs ordens no scnüdo solicitado. 

Nestcs tormos, pois, for^a cra aguardar o resutlndo dus medidas tomadas peio 
Sobcrano do tcrrilorio, unico compctenle para providenciir sobre o caso c ins- 
tiluir os cxames que julgassc mais convenienles. 

Cumpre obscrvar que o Sr. consul dn Prussia eslava láo ccrto de que náo tinba 
o dircito de visilar as presas, que, para. csse fim, pedio licemja ao guarda mór 
da ulfundcga, o qual u recusou. 

Mas, náo obslanle a recusa, o mesmo agente coasular, revestido dos distinctiros 
do scu cargo, proccdeu ao interrogulorio dos tripolantes das presas e disso lavrou- 
te uin outo, do qual remctteu cópia. ao cbcfc dc policia da córtc. 

0 Sr. ministro, como já mcncionei, fez igual rcmessa. 

E’ portanlo, fundudo cm um documento authenüco comprobativo do acto irrc- 
gular praücado pelo 8r. consul da Prussia que o governo imperíal diríge a prc- 
sentc reclama^üo. 
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An rela^cn dc amizadc quc oxislcm cnlrc o üroiil c n Pruuia convcnccm ao 
govcrno impcrial dc quc o Sr. minUlro lomortí cslc auumplo cm scrio conside- 
roQÍo. 

No« circumstaiicias dadas noda moi« é prcciso fazcr para quc sc cumpra o dis- 
poslo na condiqño scgunda da sobredíla Circular. Mas, ainda quando assim nio 
fóssc, o govcmo impcrial nio podcria loinar cm considcrai;áo o olludido inquc* 
rilo, pois quc é cllc, scgundo dicc, um acto atlcntalorio da soberania lcrrilo* 
lorial. 

Aproveilo o cnscjo para rcilcrar ao Sr. de Sainl Pierrc as segurangos de mi- 
nliu rnais dislincla considcraijüo. 

Ao Sr. de Sainl Picrre. 


VlSCOSDR DC SiO VlCtHTE. 


N. 82. 


tf&ta da Itgafdo de Franfa ao governo tmperial, 

(TsAoucgJo). — Legafáo de Franca no Brazil, Pelropolis, 9 de Oulubro dc 1870. 

Sr. ministro.— Só hontcm á tarde mandou-me o correio enlregar a nola de 
V. Ex. n. II, dutada dc 4 do corrente. 

V. Ex. entcndcu dever aprcciar de nuvo as explicacócs qoe dci rclalivamenle 
a caplura do Lucie e do Concordia. 

Fa^o dcsde já notar que foi por cspirilo dc concitia^áo c para eviiar qual- 
quer difliculdadc ijuc, na rcinha nola dc 19 dc Selembro, dci ao govcmo im* 
perial as informacñcs quc mc pcdia. Com cfTcilo náo é a mim que cumprc provnr 
quc aa presas foram fcitas fóra das oguas tcrritoriaes, e que o fiamelin nio e>- 
tava de emboscada, mas sim no anteccssor de V. Ex. sc linlia a intcn^Ao dc 
inlcrvir, o provar que as prcsas haviam sido feitos nas aguas lerrítoriacs e quc 
o Jlatncltn estava dc emboscada. 

0 unico ponto que no meu modo dc entender poderío á primeira vista dar 
lugar a conteslagáo era n presa da Concordia. Assim quc, dc viva voz, expuz ao 
Sr. Pamnhos todas ns informacñcs que mc tinham sido fornecidos pclo conunan- 
dante do fiameh'n e cnviei alcm disso um cxtraclo do diario dc bordo, qoc faz 
prova, em todos os paizcs civilizados, dc uma manoira inconlestavcl. 0 coin- 
mandaotc d oHamclin ofTercceu-me um ootro cxlraclo do diario dc bordo, rclatando 



o tua chegida a Monlcvidéo, aua ctlada ftlli e aua pariida: rccuaci, por julgar 
que, lcndo o cncnrrcgado do ncgocios de Fron^a «ílirmado um foclo cuja 
vcracidade podia «er facilmcntc vcriflcuda, csta aflinnativa acria oceita como pe- 
rcmploria. Enganci-mc, ao quc parece, e V. Ex. pedc-ine oulra prova. Hcspon- 
derci a V. Ex. pcdindo-lhe quc provo quc o Jiamtlm nüo linha ido a Monte- 
vidóo o que d'illi náo sahio no dia 2 dc Sctcmbro. 

Quanlo ao facto da cmboscada, o art. 4* das Instruc^óes de 18G3 dix: 

« (Os navios dc guemi} i>áo podcuiO pór-sc de cmboscada nos portos ou an 
coradouros ou nas ilhas c cabos dos marcs terriloriacs do Impcrio á cspreila de 
navios inimigos quc enlrcm ou saiain, ncin mesmo procurar informaqóes a rcs- 
pcito daqucllcs quc sáo ctpcrados ou quc dcvcin sahir; c ncm Gnalmcnlc fiuer-sc 
á vcla para corrcr sobrc uni nuvio inimigo avistado ou assignalado. » 

Pcdirci a V. E\. a prova dc quc o Hamclin sc póz de cmboscada nos portos 
ou ancoradouros, nos ilhas ou cabos das aguas terriloriacs do Imperio, á espreita 
dos navios inimigos quc cntravum ou sahiam, ou mesmo dc quc o Hameiin vcio 
inforrüar-sc a rcspcito dos quc eram cspcrados ou que dcviain sahir, ou flnal- 
mcnte quc se fcz dc véla para correr sobrc um inimigo á vista ou assig- 
nalado. 

• • 

Sc V. Ei. nüo pudcr provur-me islo, nüo podcrá conlestar a prcsa. Nio pódc 
V. E.v pedir-me inforraacóes sobre o quc fazctn os navios de guerra francezcs 
cm alto mar, islo é, a mais de seis mil melros das uguos lerritoriaes. 

Era-mc muilo facil dcclarar quc o HameliR, quc partira de Montevidóo no dia 2 
de Setembro, nüo tcndo pordestino o portodo Bio dc Janeiio. viajando á vélacomo 
fazciu geralmenle os oavios dc guerra, poüia lcr muilas razoes naturaes paraachar- 
su ao nortc de Cabo-Frio. Mas náo admillo que o Brazil lcnba o direito de pedir-me 
explicaqócs sobre a dcrrota seguida pdo / lamciin , nem lüo pouco sobreoseu dcs- 
lino. Como já o dice acima, a V. Ex cumprc prorar quc o Hameiin Iransgredio 
as rcgras de neulralidadc adoptadas pelo Brazil, rcgras quc elle niio podia coohecer 
cntio. 

As objecqóes postas por V. Ex. á valiiladc das prcsas nüo sani scriaa. V. Ex. 
náo pódc razoavclmente suppór que uoi facto matcrial, como c a sahida dc 
um navio de guerra dc um porto estrangciro, aíflrmado positivamenlé por mim, 
possa ser falso, e, admitlindo esta duvida, pouco lisougcira, accusa-me dc pro- 
curar cngana-lo. Quanto ao quc diz rcspeito á cmboscnda, a Lucie foi capturada 
no dia II dc Sclcmbro, a Concordia no dia 12, tcndoo Hamclin sahido de 
Montevidéo no dia 2. A Lucic estava a 33 milhos ao mar, crcio cu, c foi para 
trazer o carváo de que se compunha o scu carrcgamcnto quc o Humclin a con- 
duzio uo Rio. Em caminho o fíamelin encontrou a Concordia e caplurou-a, depois 
de haver dcterminado a sua pozi^áo [aprés aooir fait un relevcmcnt cn icrme de 
marine ) para nüo commctter algum erro e ter complcta ccrteza de quc cslava 
fóra das aguas lerritoriaes. Ondc, pois, está a einboscada? Ropito: á V. Ex. 
cumpre provar o contrario. 
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.Niio qucro indugar das cuusus i|uo Invornm o govcrno do Uratil u suscilur rc- 
pcntinamcnto objcc^Ocs u v’nlidadc dos prcsus, empculio-mc ftimplcsmenlc cm lornar 
bcm pulcnlc quc foi u 4 dc Oulubro quc V. l£\. dccidio-ftc n ctpó-lw, cnlrdunlo 
quc. as ciplica^'tcs por tnim dudu» forutn tnandudus ao ministcrio cm 19 dc 
Selctnbro. 

Julgo inutil üccrcscunlur qualqucr cousa u este respeilo. E’ a V. lLx. quc cuinprc 
ftc o julgar convcuicnte, lomar a rcspoiuubiiidadc de pralicar um aclo dc hosti- 
lidade para com a Framja, lomando mcdidas paru impcdir-nos dc dispúr, á nossa 
vontadc, das presas f.noe c CoMCOit/ta. 

Aprovcilo-mc desta occasiio, Sr. minUtro, para rcnovar a V. L\. n scguram;a dc 
minha muilo alla cousidcra^áo. 

A S. lit. o Sr. Viscondo dc Sáo Vicenlc. 

1*. IIocmkixc. 


N. 83. 


Müta ifm fnjatfo *lr h'ranyn ao •joctt’no nnjnrial. 

(Traococ.\o.) —Lcgacáo dc Framja no Urazil, Fctropolis, 9 de Oulubro dc 1870. 

Sr. Víscondc.—Só liontcin reccbi pelo corrcio a nota dc V. K*. daladu dc 4 dc 
Oulubro sob n. 10. 

Por C5su nota V. Kx. rcspondc á minlia dc 30 dc Sctcmbro ultimo e dá-me co- 
nhcciinento de quc. o flaniefm lendo suhido do porto do Kio dc Janeiro anles dc 
lerem sido dcscarrcgadas as prcwu c sem lcva-las, commcllcu uma Iransgrcssáo 
aos príncipioi dc neulralidadc adoplados pclo Bra/il, ctn conlnulicgüo com a minha 
nola de 19 do Selcmbro ullimo, na qiuil dcclarava ao govcruo imperial quco Hamc/iu 
e o* navios degucrra francczcs se conformarinm desdc cntio com as disposicóes das 
Orcalaresde 1861, 1863 e 1870. 

Procurci provar u V. Ex., fazendo-llic a nnrrafüo succinla dos factos, que o Ha- 
melin náo commcltcu aclo algum rcprchcnsivcl, c quc, pclo conlrario, o quc sc 
nos censura é o rrsullaJo do modo porque o Rraxil proccdcu dcpois da declara^io 
de guerra. 

A 14 de Agoslo o Jfamelin sahio do Rio dc Janciro. No dia 16 dc Agoslo o almi- 
rante Fisqucl, commandantc da csla^üo, partio tambcm na fragala Ciixée. Em 14 
de Agosto o paquetc das Messagcrics Impériales enlrou no porto do Rio de Janeiro 
e trouxe-rne ordcm para communicar ao govcrno brazilciro o cstado dc gucrra 
entrc a Franga c a Prussia. Scndo o dia 14 um domingo c o dia 16 dia sanlo, a 
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minha noia foi cnlrcguc no «lia 10. A 10 do mcsmo mcz rcspondcu*mo o govcrno 
kruzileiro, asscgurnndo quc gunrdaria a rnnis slrictn nculralidadc. No dia 57 dc 
Agoslo puklicou-sc a'Circulur uos Prcsidcnlcs dns provincias refcrindo-sc ds Circu* 
Inrcs de 1801 c 1803, os quacs nSo foram dc itovo puklicados. Sd l( a Circular dc 
57 no Jornal do Commcrcio do l* dc Sclcmbro, c, nüo lcndo conhccimeuto das 
Circularcs dc 1801 c 1803, acrcdilci quc, sc csscs documcnlos offcrcccsscm-mc 
cerlo intcrcsse, scr-mc hiam coinmunicndos: otc cnlúo cu dcvia considcrar-inc 
'coino ignorondo-as. O govcrno brazilciro lcrc conhecimcnto da gucrrn por uma 
'notiíicarao do govcrno fronccz c uuo por unia publicagSo cm um jornnl. Gu dc* 
viu, pois, cspcror uma cotnrnunicacio fcila n lcgaipo dc Franca pda mcsma fótma. 
Nada lcnflo rccckido oflicialmcnlc, c núo rcproduzindo a publica$io, que lí, as 
Grculares dc 1861 e í 863 cu tiflo só linha o dircilo de as ignorar, mas rcal- 
’mcntc as ignorava. Nü dia 13 dc Sdcmkro o Uamelin enlrou no porto. O capilflo 
dc fragala quc 0 commanda, vcio logo procurar*mc c annuncinr-mc quccaplu- 
ráro dous navios nllcmács carrcgados com mcrcadoria nculra e quc Irazia as suas 
prcsas para o Rio de Janciro. Pcrgunlou-mc sc o govcrno krazilciro podia oppór- 
sc á cnlrada dclbs no porlo. Rcspondi-llic que nflo tihha conbecimcoto de dis- 
posi^io alguma que a isso se oppuzcsse, c quc, scndo o scu primeiro dever nflo 
prcjudicar o cominercio neutro, os prcsas dcviam scr Irazidos. No dia 14 cnlraram 
a Lucic c a Concot'dia. 


A 10 o Sr. Paronhos, minUlro dos oegocios eslrangeiros, enviou-mc a cópia 
dc um prolcslo do Sr. de Saint Picrrc, núnislro da Prussia, c a resposta dada pelo 
govcrno krazilciro. A csla rcsposla acompanhavam as Circularcs de 1861, 1863 c 
1870. Além disso o Sr. Parnnhos pedia-mc quc lhc fótsc fallar. 

No áia 18 livc uma coufercncia com o Sr. Paranhos Ea ainda nio tinha tido 
lempo de mandar traduzir os documcnto* quc tnc Imham sido cnviadcs em por- 
luguez no dia 16 c quc oáo cntendia moilo bcm, o á vista di?so cra-me mui 
diflicil pedir cxplicaqáo algurna sokrc us suas dispos¡$>cs. A convcrsa^áo vcrsou 
principalmcnte sobrc o frcle rcclamado pelo consul, c que o Sr. rninislro dos 
ncgocios cslrangciros cnlendia uio scr devido ao caplor. Além disto pcdio-se-mc 
verkalmculc que respondcssc por cscriplo a cslas duas pcrgunlas: a Concordia foi 
com elTeito aprisioiiada fóre dasaguos tcrriloriaes? o UimcUn nflo locou cm ncnhum 
porlo cslrangciro dcsde quc sahio do Rio de Juneiro cm 14 dc Agosto? 
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Respondi no dia 19, e dccbrci ao mc&mo (cmpo quc o cotnmanriunlc do IIa- 
rrvlin (evc conhccimcnlo dos Circularcs rlado por mim. Mas esta coinmunica^flo 
só «c referia ao tcxlo das Circubrcs c náo á inicrprcb^fio que llies foi dada dc- 
pois pclo minislerio dos ncgocios cslrangciros. I 

Enlrc oulras cousas, nas confcrcncius quc livcmos, o coramandanle do Hamelin 
c cu, nunca enlcndemos quc dcvbmos applicar ás presas o arligo que prohibc o 
cngajamcnlo dc marinheiros, e ainda hojc cslou bcm convcncido de quc cnr 
1863 nunca passou pcb idca do ministro d'cslrangciros de cntfio que esse arligo 
sc applicava ás presas, vislo que naquella occasifio todas as presas cram qucimadas. 

«. i » 
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No tlitt 21 o commnmlnnlc clo JTmne/iu rccelwMi ortlciti |»nni vollur pnru Monlc», 
vtdéo o mnis ccdo possivol. 0 commnnclnnlo do Hamclin vcio cnlño ilccliirar-nic 
quc o clcscurrcgamcnlo dos nnvios caplurnilns duintíu 12 ou 15 clius; quc sc po- 
dcriri pór n bordo niuriuliciros finncrzcR dos nnvioa mcrcunks, c qun tlc lodus 
as mancims o almiranlc linlin lcmpo dc mnndnr um nnvio dc guerra pnrn lcvor 
as prcsns. 0 HameHn pnrlio no din 25. 

V. l£x. t cm rcsposlu d minhn obícrva^ao dc quc o liame/in nüo podia con- 
forinnr-sc scnño com os rcgras do dircilo das genles, c¡lou-mc varios aulorcs 
fraiicczcs quc parcccm scr dc opinüio quc cllc nfio ilcvia suhir do porlo do Rio 
fcm iis suns prcsns. Acrcdilo quc sc livctflC d ininhn disposigüo uma bihliolhccn 
táo complcla como a do ininislcrio dos ncgocios cslrangciros, scr-mc-hia fucil 
achar autorcs cm conlmdic^üo com os citados. 

0 commandanlc do Hame/in inlerprclou as disposicóes das Circularcs scgundo 
ns rcgros do bom senso, c pcnsou, como cu, quc a nossu dcfcrcncia cm Irazcr 
as presas oo Rio dc Junciro scria nprcciada pclo govcrno impcriul, quc dc ccrln 
cvilaria suscilar-nos difliculdades. Ücniais quiz a dcsgruqa quc ns prcsns coniqilo- 
lassem a sua dcscnrgu muilo mais ccdo do quc linliamos supposlo Mas n^sua 
maneim de proceder o commandanlc do Ilamc/in houvc-sc com n inclhor bon 
fc. c nüo tcvc scnáo urn flm, quc cra nüo conlrariar dc niancira alguma ns iiiéns 
do Brazil sohrc nculrulidadc. Nüo o conscguio, dcvo dizé-lo. 

Dcsdc a sua parlidn lcnho sido acahrunhado com reclama^dcs por partc do 
governo brazileiro c cnlrclanlo lodu a culpn cslá do scu lado; dcvia dar-mc co- 
nhccimcnto das Circulares no diu 19 dc Agosio e nüo a 16 dc Sdcmbro; cu as 
lcria mandado ao aliniranlc, commandantc da estaciio, c as prcsas nfto teriam 
vindo ao Rio dc .lanciro. Logo quc as prcsas enlraram, as Circulares podiam-mc 
ser explicadas c, bcm deOnido o espirilo com quc forum rcdigidas, o Hamelin 
as leria enláo lcvado. 

Além disso V. Ev. cila-mc as na^Ocs da Kuropa como lendo adoplado as mcs- 
inas rcgras de nculralidadc. Aponlar-lhc-hci cm opposiqüo a Rcpublica Orienlal, 
quc permitle a qualro navios dc gucrra francczes ficarcm no porlo dc Monle- ' 
vidéo mais dc scis scntanas c cntrclanlo n Republica Oricnlal considcra-sc ncu- 
Ira. Os Estados-Unidos admillcm, crcio cu, as prcsas dos dous bclligcronlcs. N'üo 
ha, pois, rcgra fiva solirc a malcria. Ailmillo o dircilo do Brazil cm seguír as 
regras de ncutralidadc as mais slriclas, ntas só para o fuluro. ¡Vüo poderci 
admillir que, porquc o fíamelin, bona /Ir/c, nüo sc suhmcllcu a d¡spos¡$ócs. quc 
dlc a principio nüo conhecia c nüo cntcndcria inais larilc, possa o Drazil valer-sc 
disso para com as prcsas Lucit c Concordia. 

Aproveilo-mc dcslo occusiüo, Sr. Viscondc, pora rcnovar a V. Ex. a scguranqu 
dc minha muilo alla considcraqúo. 

A S. Ex. o Sr. Viscondc de Süo Viccnlc. 


P. Hocmelu.. 



Its 

N. 84. 


Ao/a da legafdo de Fran$a ao gooerno imperial. 


(Thaoüccao.)— Lega^ao de Fran$a no Brazil, Pelropolis, 9 de Oulubro de 1870. 

Sr. Viscondc.— Rcccbi honlem a carla de V. Iit. f dalada dc 3 dc Onlubro, 
|*cla qual V. lix. communica-me a nola, por sua ordem dirigida ao consul dc 
Frniica pclo clicfe dc policia. 

Já sobrc cslc assumplo cscrevi a V. líx. no dia 7 do corrcnle, c julgo inulil 
por cinquanto fazrr qualqucr addilamenlo d minha carta. 

Aproveilo a occasiáo, Sr. Viscondc, para rcnovar a V. líx. as segaramjas dc 
iniulia inuilo alla considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. Viscondc dc Sio Vicenle. 

P. Hocmelu. 


N. 85. 


.Vo/rt do gooemo impcnal d lega;do rfe Fratifa. 

Río de Jnnciro, minislcrio dos negocios eslrangciros, 10 de Outubro de 1870. 

Tire a honra dc receber a nola, que o Sr. Paub Hocmelle, enearrcgado de 
negocios dc Fran^a, dirigio a 30 dc Setembro ullirao ao meu antcccssor, recla- 
rnando contra um inqucrilo a quc o consul da Prussia proccdcu no dia 28 do 
mesino mcz á bordo das prcsas Lucie c Concordia. 

0 govcrno imperiul levc lambem conbccimcnlo daquelle faclo por inlermedio 
das autorídaJes locacs c independcnlemente da oola do Sr. encarregado de ne- 
gocios havia rcsolrido aprescnlar, como aprcscntou, a compelenlc reclamayáo ao 
Sr. rninislro da Prussia cootra aquellc aclo irregular, alleiilalorio da soberania 
do paiz. 

Assim rcspondida a dila nola do Sr. llocmdlc, nprovcilo a opportunidade para 
rcilcrar-lhe as scguran^as de minha mui distincta considcra<;úo. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 


VlSCOXDC DK SXo VlCEKTE. 



Aoist) tln mnmUno tln mnnnhn ttn tlos negocio* e*/rantjeii'os. 


Hio de Janeiro. minÍHlerio tlo$ nepocios dn mnrinltn, 10 dc Oululmi do 1870. 

• 

lllm. c Exin. Sr. — No oflicio da cópia jutila rcprcsenla a capilonia do porfo 
da córlc sobrc n Ínconvcnicncin dc continunrciu no nncorodouro da dcscargn 
oa navios prussianos Lucie c Concordia, aprcsados pclo vapor dc guerra franccx 
Hamclin, visto que, Ihcs fallaudo a guainitjfto indispcnsavcl pnra arrear as vcrgas 
e cuidar da amarragio, eslam sujcilos a sossobrar, sob aimpultáo de vcnlo frcsco, 
ao posso quc podcm promover sérias abalroa^óes cm dcmanda daquclla localidude. 

Lcvando ao conhccirocnto dc V. E\. csln occurrcncia, tcnho n honra dc rcqui- ' 
silar do scu minislcrio o cipcdiculc nccessario, para quc, por intcrmcdio do 
comulado franccz ncsla córfc, cdc accórdo com a capilania, scjam urgcnlcmcnlc 
dadas providcncias conccrncntcs á rcmocüo daqucllcs navios para lugar scguroao 
0. do ancoradouro da carga, ondc dcvcráo Ocar comcmcnlemciitc amarrados c 
cm maslros reacs. 

Deos guorde a V. Ex. 

Illm. Exm. Sr. Viscondc dc S3o Vicenlc. 


Lcre Awomo PEarjiu Fsaxco. 


A nnero ao avrso do mimsterió da marinha , de 10 dc Ovtubro de 1870. 

Rio dc Janeiro, Capilaniu do porlo dn córlc c provincia, 10 de Ouluhrodc 1870. 

Illm. c Exm. Sr.— E’ dc raeu dcver lcvar ao conhecimcnto dc V. Ex. quc 
nilo podcm conlinuar no ancoradouro da dcscarga os narios prussianos Lucie e 
Concordia apresados pelo vapor de guerra franccz Hamclin, náo só por lcretn 
apcnas um homcin a bordo, e eslarcm a cunha e oom vergas dc joanclc e sobrc 
cruzadas, com lodo o panno envcrgado e algum mal ferrado, muito leves, com 
as amarras cm seio, sem a di recQao convenicnte, como para evitarcin-se scrios 
abalroamcnlos, mcsmo podcndo acontcccr sossobrar aigum dellcs quando caia 
rcpcnlinamcnlc algum lufao; parecia-mc, pois, convcnicnte que dlcs fósscm rc* 
movidos quanto antcs para o ancoradouro dos navios scm destino, que é ao 0. 
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<lo da rtrgi, ondo devcm ficar compdcnlcmcntc imtrrados e em matlro* rc*«; 
ilolo fórma sc cvitirá quolqucr do» sinistros ncima «ponlados. 

Deos gunrdc n V. Ei. 

Illm. c Exm. Sr. consclhciro Luiz Áulonio Pcreira Franco 

Antoíoo Fzux ConnfA nc Mtuo. 


H. 87. 


Uflfao do cheft; de pohcia dt córtt ao minttícrto dot negoctos eslranyetros. 

Sccrctnria da policia da córtc, 10 do Ouluhro de 1870. 

Illm. c E\m. Sr.—Tenho a honra dc coiumunicar a V. Ex. que oflicici ao 
consul dc Franra, pcdindo com urgcncia as inforina^óes sobrc os dous pootos, 
dc quc trata o Aviso o. 15 dcsla data. 

Passarci tfs mios de V. Ex. as infortna^des, logo quc me fórem prestadas. 

. Dcos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Viscondc dc S5o Vicentc. 

0 chefe de policia, Fuscisro de Fabu Lemos. 



Ao/a do governo imperia/ d legafio de Franfa. 

Itio dc Janeiro, ministcrio dos ncgocios eslrangciros, cm II de Outubro dc 1870. 

Tive a honra de rccebcr a nota, quc o Sr. Paulo llocmclle, encarrcgado dc 
negocios dc Pran$a, dirigio-mc a 7 do corrcnlc. 

U Sr. cncarregado dc ncgocios pcde quc eu Ihc commuoique o motivo por quc 
o chefc dc policia da córte prcvcnio ao consulado de Fran^a dc quc as presas 
Lucic e Concordia , náo podcrao sahir do porto rebocadas por um vapor dc gucrra 
franccz, scm prévia autorizafio deste ministerio. 


I>embm dc noro o Sr. cncnrrcgndo do ncpocins quc o f/ainchn, o qunl nilo prc- 
cifciva dcvicluallias.cnlrou «qui unicamcnlcpam »cr agradavd aogovcmo impcrial, 
islo c, afim dc Irnrcr a nicrcndorin ncnlra quo achnm-*o no* dilos navios; mu* 
que o miniatcrio a mcu cargo, nas mcdidas lomada* sohrc cslc assumplo, parccc 
nño lcr cncnrado us cousas dclnixo dcssc ponlo dc visla, quc cnlrelanlo ¿ o 
vcnladciro. 

Bm scguida o Sr. cncurrcgado dc ncgocios obscrva quc, sc o Brazil náo qucria 
rcccbcr prcsas cin scus porlos, oquc cra scu dircilo, dcvcrin f.ucr uina dcclarntflo 
ncssc scnlido, em rcsposla a nola quc o ntcsmo Sr. cncarrcgado dc ncgocioí pawoa 
n It dc Agoslo, annunciando a gucrra aclual; ou pclo incnos dcvcria oppór-sc á 
cnlrada do iucic c do Concordin. U na vcz admiltidos csscs ttavios, cra mui 
larde para npplicnr as regras dc nculralidadc, quc foram-ll»c significadas ofli- 
cialmcnlc a 1G dc Sctcmbro c quc por conscguiulc imo podiam produzir clTeilo 
rclroaclivo. 

Tcndo o almiranlc Kisquet communicndo quc mandára o /irttix para cnuduzir 
as presas, o Sr. Hocmellc pcdc quc cslc minislcrio cipcca as prccisas ordcns 
para quc aqucllc nviso possn suliir do porto cotn o Lucic c o Concordio, os quacs 
lcrño uma cquipagcm cngajada fóra do Bio de Janciro. 

Pedc finalmcnlc o Sr. cncarrcgado dc ncgocios quc cu llic communique o «cgui- 
inento quc levc o scu prolcsto conlra o inquerilo a que o Sr. consul da Prussia 
procedcu a bordo das presas. 

>'o momenlo cin quc rcspondo á presenlc nola o Sr. encarrcgado dc negocios 
ja lerá reccbido u minha dc 5 do correnlc, sob n. 13, na qual dci-lhc conheci- 
menlo da medida a quc allude. 

A razáo dessa mcdida c a neccssidade cm quc o gnverno sc vé conslituido de 
adoptsr a rcsoluquo que fór mais acerlada para manlcr os direitos c os dcvercs 
do Braxil, como Eslado ncutral, vislas as graves fallas commetlidas pclo captór 
dos mencionadas prcsas. 

Tendo cslc enlradocom ellas a 13 dc Selembro, dcvcrin no diascguintc, islo é, 
dentro dc 21 horas, relira-las das aguas lerritoriaes, se nio fóra a permissáo de 
ilcscarregar as mcrcadorias pertenccnlcs a ncutros, quc os rcferidas prcsas con- 
duziajn para eslapraqa. 

E’ vislo que, dcscarregadas que fóssem cssas mercadorias, as prcsas deviam 
retirar-se, scnáo dcsdc logo, cm lodo o caso dcnlro de 24 horas. 

Bslc prazo náo só c designado pelas Circularcs do governo impcrial, maslamlicm 
pelo príncipio geral adoplado pclas na<;óes que dam cnlrada a prcsas cm scus 
portos, inclusivc a Framja. 

0 caplor l/amdin nio só violou o scu dcvcr ncsse ponlo, como tambcm pro- 
cedcu além disso de modo extraordinario, e vcrdadeiramcnlo ¡njustificavcl. 

Relirou-sc desle porlo, dcixando as presas, scm quc pozessc a bordo ddlas 
guarnifáo alguma, e ncm ao mcnos um guarda lirado dc sua Iripolaijáo: Dci- 
xou-as, emfim, em pcrfcilo abandono. 
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Foi o consul üc Kran^a, quc indctidomcnle c *cm conhccimento do gorcruo 
impcrial, cngajou doua mariuliciros do navio mcrcantc íranccz, Mineiro , poro scr- 
tir dc guarda cm cada uma das presas. 

Ncslas circuinftoncios, pnsvado o prazo pcrcmplorio, oin quc as prcsas dctinm 
rclirar-sc, nclumdo-sc ollas nn impossihilidadu dc o fnzcr por culpa do cuplAr, 
lcntou o consul franccz coulraclnr para nqucllo ílm marinheiros do cominercio. 

0 Sr. cncarregndo ile ncgocios, conhcccdor dos principios rcgulndores da nm- 
lcria, sabc que csso lcnlalita cm inadmissivcl, porquo violnria manifcslamente, 
qunndo pcrmiltida, a posícilo nculral do Urazil. 

0 rcsulladti foi quc a prcsa l.ucic dcpois dc dcscarrcgar cstd demorada ncstc 
porto ha 19 dias c a Concordia ha 10. 

0 coplór constiluio, pois, o potlo convo lugnr dc dcposilo de suas prcsos e dcu 
occasiño n que o consul mctlcssc a bordo dcllas guanlns illcgiliinos. 

rS’oo parain nlií os abusos. Ilssns duas prcsus, guardudns por um só hometn 
cada uma, olTcrcccni pcrigo conlra u policia c scguran^a do porto. Uma ddlas 
cslu coin a amarrn tdo disicndida, quc a sujcila a riscos ou ctenlualidades prcju- 
diciacs. Se cahir olgum lcmporul, irá abalroar «c com os cmbarcacGt* do com- 
incrcio ancoradas cm sua proiimidadc. 

R’ claro que um só homeiii a bordo uadi póde fazer ou arautelar. 0 govemo im- 
pcrial eslá portaulo na ncccs«id.ulc dc protidcnciar: I*, sobre a rcapccliva policia 
do porlo; 2*, quanto á viola^áo dos dircilos dc nculralidudc da «obcrania terrítorisl 

No jnluilo dc tomar a cslc ic>j»cilo unva dclcrminaqúo madura c o inais nvo- 
dcruda possivcl, foi quc sc dchbcrou quc as dilos prcsas nAo sahisscm do porlo 
scin prévia auloriza^üo. 0 governo impcriul aguarda o parccer do consclho <l*Es- 
lado a csle rcspcilo. 

Crcio lcr salisfeilo o dcsejo manifcslado pclo Sr. Hocincllc quanlo ao primciio 
topico de sua nota. 

Ainda que o Hamclin náo livcssc nenhum outro pensamento scnáo o decn- 
Irar neste poiio para farorcccr o comnurcio neulro, |varcce fóra de dutida, quc 
isso o náo dispcnsata dc rcspcitar as relaijócs tlc dircito c as obriga^oes, quc 
ncluam sobre o caplór para com a ncutralidadc ila sobcrania tcrrilorial, por isso 
náo mc dcmorarei sobre csle assumplo. 

0 Brazil podcra scm duvida nño admillir a cnlrada dc prcsas cm scus portos, 
Entrclanlo admitlio sob as condi^ücs das suas Circularesde 1 dc Agoslo de 1861 
c 23 dc Junho de 1863; cslas condi^ócs devcm ser ponlualmente observadas. 

Nem ellas sam rctroaclivas, como já foi demonstrado ao Sr. Hocmellc cm 
mais de umo nola. 

Em laes circumstancias sinto nño podcr annuir oo dcsejo manifestadu pnra 
que csle ministerío cvpcra os ordens ncccssarias ofim dc quc o fíruir , á sua 
chcgada, possa conduzir os prcsas. 

Depois do que Oca eiposlo, o govcrno tcm dc toinnr uma deliberaqüo sobrc ellos 
e anlcsdisso c de neceñidade quc nuo «aiam. 
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Conscqucnlc com c5*so pcnumcnlo c nn nccnMÍdnric de provcr sobro a pu. 
licin do porlo c scgunincn dos cmbarcafdcs mcrcanlo*, quc podom scr prcju- 
dicndis pclo abulroamcnlo das prcsas, quc lcm súmcnlc uni homoin a bordo. 
cslo mintslcrio lcm dc occorrcr coin providcncias pcla capitania do mcsmn 
porlo, afirn do quc sc cvilnm os •inislro*. * v 

Ouanto ao inqucrilo • quc o coosul da Prussia proccdcu a borJo das prcsas 
rcporlo-mo ao quc dicc cm a ininlia nula n. 13 dc 10 do corrcnlc. 

Aprorcilo a opporlunidadc para rcilcrar ao Sr. llocmcllc os scguranQas dc 
ininha mui dulincla considcraqúo. . 

Ao Sr. Paulo Uocmelle. 

Viscosok dc Sio VicKxnc. 


H. 89.. 


Despacho do minitíerio dot nnjuciot cstixmgctro* ao chc/c de pofkia da córfc. 

Hio de Janeiro, ministcrio dos negocios cstrangciros, 12 dc Oulubro do 1870. 

• 

Accuso o recebiinenlo do oíficio ostensivo, quc V. S. dirigio-inc a I do corrcutc, 
cobrindo cópia do Protocollode um iuquerito, a que o consul da Prussia proce- 
dcu no diu 28 dc Sctcmbro ullimo o bordo do Lucic e Jo Concnnlia. 

Aquclle documcnto fóra cntiado a V. S. pclo rcfcrido agcntc consular com o 

4 

scu oíficio dc 29 do incsmo nicz. 

Gin nola, que possci á legagúo da Prussia a 8 dcslc mez, rectamci contru 
aquelle aclo oíTensivo dos dircitos da sobcrania territorial. Ao govcmo ¡mpcrial, e 
só ao governo impcrial, cabia verificar se o consul de Franqa, conforine as in- 
timaQÓcs que cm lcmpo llie fóram fcilas, havia cumprido a cond'iQáo scgunda ou 
qualqucr outra da Circular dc 23 deJunho dc I8G3. 

Declarci outrosirn ¿ mesma legaqúo que, nas circumstaocias dadas, naJa mais 
cra preciso fazcr para quu sc cumpra o disposto na dita condÍQÚo; inas quc, 
ainda quando assiti náo fóssc, o gorcmo imqcrial nlo poderia lontar cm consi- 
dcragúo o alludidn inquerilo, pois quc é clle, como dicc, um acto altenlalario 
da sobcrania do paiz. 

Renovoa V. S. as scguranqas dc minlia pcrfcila cstima o consideraQáo. 

Ao Sr. cbtfc dc policia da córte. 
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VlSCONDE DC SlO VlCDfTZ 


Nola do goxxrno i mperiai d legafúo de Franfa. 

- 

• 4 • 

Kio de Janeiro, ministerio do> negocios eatrangeiroí, 12 de Oululiro de 1870. 


0 Jomal do Commercio de hontem transcreve, sob o titulo de Crutciro Fran - 
ctt t a teguinle noticia, extrahída do Rio-Grandensc de 3 dc Setembro protimo 
l»asj>ado, da cidudc de Porto-Alegrc, capital da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul: 

« A escuna hollandeza Heltegonda, em viagem de Paranaguá para Montevidéo, 

o 40 milhas de distancin da ilhn dos Lobos, foi visitada pela canhoneira fran- 

ceza Bruix , gue esíá cruzando em nossas costas; depois de examinar os papeis 

e convencer-se de que o navio uio era ailem&o, deixou-o seguir viageu. De 

Montevidéo sahiram para cruzar na embocadura do Rio da Prala e nas nossas 

cosias as canhoneiras francens Hamelin , fíruix e Courrier. » 

• ' . • 

O governo imperial niio pódc dcixar de solicitar do Sr. Hocmellc, encarregado 

de negocios de Franqa, eiplicaqftes sohre a parte da roesma noticia, que se re- 
fere ao cruzeiro dc navios de guerra de seu paix nas costas do Brazil. 

Permilla-me o Sr. encarregado de negocios que, a esse respeito, chamc sua 
atten$áo para o que dispóe a cond¡$io quarta da Circular de 23 de Junho de 
1803. 

Conto que o Sr. encarregado de nfcgbciós se setvira salisfazer i roinha solici- 
la$8o com a. possivel brevidade. 

* •• 

Aproveito este ensejo para offerecer ao Sr. Hocroelle as novas seguran^&s de 
minha roúi distincta considera^io. 

Ao Sr. Paulo Uocmelle. 


VllCONOC 01 SiO VlCXSTC 


II,, Wl.irfU.H. 


m 

t . 

R. 91- 


Despecho Ho i»inistcrh rio* uegorKu eUrangciros ao chefr ite poHcia da córte. 

Rio do Janciro, ininisicrio dos ncgocioscslrangciro«, cm 12 dcOulubro de 1870. 

Accuso a rcccpfüo do ofticio, quc V. S. dirigio a calc ininislcrio cm 29 de 
Sclembro ullimo, informando quc o rapor fíamc/n i havia deixado cm cada urna 
das prcsas um hvmcm dc sua guarnirao. 

Ksla incxacln informaqúo foi prcslada n V. S. pclo ofticial Ja visilu do porio em 
oflicio dc 28 do rcfcrido mrz. Como V S. «uhc o Hame/in nüo deixou nas presas 
Iripolanlc nlgum. (K dous gunrdns ncllns esistcnles, pcrlenccm ao navio mer- 
eanlé Mineiro c forani conlraclados pclo Comud de Franqa. V. S. comprebende 
quanlo informa<;óes daquelta nalurtza podcm complicar os negocios e por isto 
eslou cerlo que lerai providcnciado como o caso cxigc. 

Rcilero a V. S. as seguran^ai de roinha pcrfeila cstiroa c consideraqáo 

Ao Sr. chefe de policia da córtc. 


Viscosue dc 5u> Vicocn. 



Xota da /egaplo dn l'russia e i/u Confcdnaplo tla Allemnnha do JVorie ao 
• goeemo nnpena /. 

(tiudcccaó.)— Pelropolis, 1.7 dc Oulubro dc 1870. 

Sr. mini.Mro. — *Vo momento, ern quo iu cumprir o dever dc accusar a re- 
cep^áo das nolas que cm 4, 5, c 8 do corrente mcz vos servistes dirigir-me a 
respcito dos navios allemñes Concordia t Lucie pelo vaso de gucrra írancei Ha- 
melin, e dus quaes os duas primcirus forum-mc cnlregues no dia 10 e a terceira 
sómenlc hoje, fui informado por via telcgraphica de que a canhoneira franceza 
Druix, chegada ao porio do Rio de Janeiro, prcpara-se a fazcr sahir delle os ditos 
novios cupturados. 

Depois desta informaqáo, quc tcnho razóes para acrcdilar ser ezacta, Sr. mi- 
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niitro, c rcspondendo ngora á vosn notn de 4 quc confirmn-mc nas pcrsunsdcs 
csposlns oin rninhu nola dc 3 dcsle mcx, devo nbslcr-mc de proicguir cm umn 
discossSo, lornada ociosn pclas now violn$ócs dc ncutralidadc que impunemente 
praticam cm prcscn^n do govcrno impcrinl. 

E dc íacto, o quc rstá sc passaudo ? 

0 govcrno iinporial, sem lcr proccdido préviutncnlc á admissflo do Ilamelin 
ao inqucrito prescripto pclos »uas inxlruc^ucs, pcrmittc que esse navio, sahido 
do porlo do Rio dc Janciro sdmcntc a 14 dc Agosto ullimo, regrcsse no dia 
13 de Setcmbro no inestno porlo coin dua» einbnrcu^ócs pcrtcncentes • uma 
na^io amiga, quc lcni rcnuuciado n faxer prcrn, leudu sido uuia dessns em- 
bnrca^Ocs loinada nax aguas brtucilciias Dciin ao H'MwIíh , que deveriu (er sahi- 
do o porto ti liora> dcpois da sua entradn, dez dias para aprovisiooar-se. 

0 Hamelin, nfió leudo nuineru sitflicicnle dc homens pnra pól-os a hordo 
dos prcsas, abandona iio porlo do Rio aqucllos cmbarcucües, das quaes q mesmo 
govemo faz-sc delcnlar, e sabe a procurar algum outro navio dc guerra ftancez 
que pos-o levur «> piezus. Ncslo inlcrvallo, dcsembarcam-se incrcadorias ueulras, 
em conlraven^io ós liulrucqóe» brazilcires, e as presas, que com o npresador, 
deveríam ler »aliido 24 lioras depois, licani sob u guarda do governo imperial, a 
esperar, duraulc qualro semauas, dai mños deste govcrno neutro a dccisio da 
sua aorte. Eintim, no dia 13 de Oulubro cbcga ao porto do Rio a canhoneira 
Rruix, e o governo impcrial, que, por unia nola dirigida em 5 do mesmo mez 
á legaqio de Franqa deelarára quc as ditas presas náo poderiam sahir do porto 
scm i sua prévia nulorizaqiio, nfio se oppóc a que o Bruix venha buscar e 
leve essas pre»as d«? que o dilo govemo tinha-se consliluido deposilarío no inte- 
resse da Franca. 

Nestas circumslaucius, c seá ullmia hora nio rier uma decisáo mais favora- 
vel, só me reslará informar o mcu goverao do máo exilo dos csfort;os que lenho 
emprcgado para induzir ao governo mipcrial a scnlimenlos mais conformes com os 
principios de neulralidade, ou pclo menos ohler ddle a executjáo leal de suas pro- 
prias Instruc^óes. 

Aguardando eutrelanlo as ordeus du goveruo da Confedera^áo da Allemanhado 
.N’ortc. náo posso dcivnr de proteslar, comojá o fiz em dala de 26 de Setembro 
ultimo, pcla maneiru a muis formal conlra todasas viola^óesde neulralidade que 
aponlei oasminhas nolas ao governo itupcnal, reservandoao meu governo o d¡- 
reito de teclamar daquelle uma indemnizafflo por quaesquer perdas e daranos, 
que possa soffrer o commercio allemio, em consequencia da attitude do Brazil du- 
ranle a guerra entrc a Allemanha c a Fran^a. 

Aproveito esla occasiáo, Sr. ministro, para renorar-vos a segaran^a da minha 
mui distincta considera^So. 

A S. Rx. oSr. VUconde de Slo Vicente. 


Saint Ricrre. 
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N. 93. 


S'ota da leyflfdo da f‘rvwa t da CoN/ltderafóo da AUemonha do A 'orte ao 

gotemo imperial. 

(Tiaocccao )— 1‘elropolis, 13 de Oolubro dc 1870. 

Sr. mmUtro.— Rcfcrindo-mc á nota, que (ivc • honra de dingir-vos, com • 
data dc hoje, whrc os navios alleinies Concordia c Lucie, cabe-mc ainda dar-vos 
as cxplica^des seguinlcs, a respcilo do incidcnte quc fcx o objedo da nota, que em 
8 do correnlc mex mc dirigistcs, communicondo-ine tcilualmente uina rcclanvaqio 
da lcgaqáo dc Fran$a contra o Sr. Haupt, Consul federol, por ler csle procevdido 
publica e officialmcnle a uma invcsligaqio a bordo dos navios Concordia e Lncie. 

0 Consul Ilaupl, quercndo por molivo de scrviqo visilar o navio allemio Feiisch 
ancorado no porlo do Rio de Janciro, c cncontrando no scu catninho a Concordia 
e a Lucie julgou podcr de passagem dirígir a dous marinheiros francezes, perten- 
ccntes ao navio Mineiro , c a um cmpregado hrazilcirc, algumas pergunlas relativas 
áquellos duas cmbarcafOes. Regressando á sua casa, o dilo Consul póz por cscriplo 
as rcspostas verbacs quelhe baviam sidodadas. Bllc náo foi, portanto, a bordo das 
prcsas, como o pretendc a lega^áo dc Franfa. 

Tendoassim reslabclccido sob a verdadeira luz o incidentc dc quc se Irata, náo 
vejo comopóde o procedimentodo Consul fcderal ser considerado atlentalorioá so- 
bemnía do Brazil, visto que o dito consul nada fez no porto quc nuo fósse licilo a 
qualquer particular. 

Sc o Consul posteriormcnle lovrou tcrmo sobrc o rcsullado de suas obsepra^fcs, 
está este acto nas suas altribuigócs, e náo poderia ser qualidcado de violagáo de 
ncutralidade. Devo accrcscentar que pcla minha partc odito consul nio foi auto- 
rizado para uma investiga^io olBcial a que elle náo podia proccder sem essa aotori- 
zaqáo cm um ncgocio, tratado directamcnlc com o govcrno impcrial. 

Aproveito esla occasiúo para renovar-vos, Sr. ministro, a seguran^a da minha 

mui dislincta considemcio. 

• • •• ••« « • ■* 

A S. Ei. oSr. Visconde de Sio Vicente. 


Saint Pie*re. 

— • v • 




tVota da legafdo de Frnapi ao govemo imperial 

(Tomkcoio.) — Legat&o de Fnm?* no Brajil, Rio d«í ianeiro, IJ de Oolobro 

de 1870. 

Sr. Viscondc.— Acabo de reccbcr a carta de V. Ei. datada erH H de Oalu- 
bro, e, seio entrar em nova argutnenlaqáo. simplesmenle declaro a V. Et. que 
pcrsislo ani consiJerar as presas bo.is atc á decisáo do Conselho de Presas. Como 
náo quero dar prelexto algum no governo brazileiro para opoderar-se dos navios 
Lw.ie e Concordia, pedi ao commindantc Jo vaso Je guerra francez Bmiz, oeslc 
tnomeulo ancorado no porto, quc puzessc a bordo dos diloa na.vios cquipagqn* 
suflicienle para as mattobras e paru evitar assint os inconvcnientes que V. Ex. mc 
- assignalou quanto á seguran^a dos navios de commercio que se acham proximo*. 

0 Bruix vai preparar se para conduzir iramcdialamente os dous sobredilos na- 
vios. Se V. Et. quer lomar a gravc responsabilidade de prcvenir sua sahida peia 
for^u, nada tnais letn do que expedir ordem ás fortalezas para que fa^am fogo. 
0 Bruuc parará ao pritneiro liro de pe$a. 0 govcrno francez decidirá depois como 
dcvc aceitar cste aclo de hnstilidaie do governo brazileiro. 

Aproveito esla occasiáo para renovar-lhe, Sr. Visconde, as seguranqas de raioha 
mui alla consideratjáo. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de Sfto Vicenle 

P. Hocmlle 
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N. 95. 

O/Jkw do chefe de poltcia da oórie ao mimsterio dos nogoexos estwangeiro*. 

Secretaria da policia da córlc, 13 de Outubro de 1870. 

Illm. e. Exra. Sr.-n (cnho a bouia dc accusar rccebidu o A«iso de 12 do, mez 
correnle, no qual, ponderando V. Et. ser inexacla a inloimaqio prestada pelo 
plEcial (U tisjU, iio qlfcio de 28 de Seleinbro rcktivameote aps dous guardas 
ctisieptgs a. hq^dp.du presas Lufifi « Concordia, que pertencem 10 naviq qaei- 
canté Mineiro e náo á Iripolafio da canhoneira Oflq,w|ljic ( qfljwio. 


distcra, faz-mc MMilir a iiccc«»i<iniic dc pruvidcncinr a Lnl rcapcilo. cnmo o cnso 

ciige. 

Comqoanto no uflicio dc ÍH dc Sclciubru pnuimo prclcrilo, cnvimion V. Bv. 
com mcu oflicio dc 90, dcclurajsc o oflicial dn vUiln lcr o commandanle do 
Hamrlin dciiado a bordo dc cada unia das presat um uiarínboiro da tncsma 
canhoncirn, rcctiflcou, lodavia, cssc cngnno 110 oflicio dc 30 do mcsmo mez, que 
lambem possci, por cópia, á» máo* dc V. Kx. com o uicu ollicio do 1* do mc* 
corrcnlc. dcclarando pcrlcuccrcm oa tvfcridos dous guanlas ií barcn frauccza JJi- 
neiro , de bordo da quai ricram para os navios aproados cm virlude dc ordcm 
do Consul de Fran$a. 

Bcconhcccndo, cntrelanlo, i|uc cm assumplos scmclhanlcs dcvc haver todo o 
cuidado c cscrupulo, udvcrli, coinn mc cuinpria, o oflicinl dc vitila afim de se 
náo reproduzir faclo igual. 

Dcos guardc n V. E*. 

Illm. e Bvm. Sr. Visconde de Sáo Viccnle. 

0 chefe de poticia, Framcisco de Faru Lcmos. 


N. 96. 


Drspacho do minisíerto dos neyucio* esírangeu'os o<> chefe de poiicta da corte. 

Hio de Janeiro, mioislerio dos negocios cslrangeiros, 13 de Outubro de 1870. 

Hecommendo a V. S. quc oflicic hoje mesmo ao Consul dc Fran^a, dcclarando* 
Ihe que o governo impcrial se v¿ na nccessidade de lomnr providcncias sobrc 
o esiado dc abandono cm quc sc acharn as presas Lucie e Concordia , aléin dc 
oulros razúcs, uo inluilo dc cvilar sinislros quc csse eslndo póde occasionar. 

A bordo de cada uina das mcsmas prcsas ha um só marínheiro, que visivel- 
mcnle núo pódc manobra-la ou respondcr pclu sua seguranca, e menos evitar 
o ibalroamcnlo, mórmcnlc no caso dc qualqucr lcmporal, com os naríos dc com- 
mercio ancorados nas proximidadcs. 

Em laes circumstancias o capiláo do porío amanhá 14 do correnlc pelas 4 horas 
da lardo pora guarm<;áo cm cada uina dus presas, proccdendo-se • invenlarío do 
quc houver a bonlo. 

Bssc invenlario scra feilo nu prcscn<;a du mesmo capiláo do porlo e o Consul 
de Franra a qucro V. S. convidara a quc nin deize de comparecer no dia o 
hora designados paro cssa diligcncio. 



Se lodavin dlc nio comparcccr, ncm por isso o capilio do porto dciiará d« 
faicr o dilo invcnlnrio e pór n bordo a prccisn guarni^ño. 

Dc ludo «|uc occnrtxir V. S, dtirá logo parte o e*le minislcrio. 

Rcilcro n V. S. an .«cguran^ns dc tninlm perfciln eslima c contideraqio. 

Ao Sr. chcfc dc pnlicin iln rórtc. 

V|»COM>C OC SaO VtC£*T£. 


H. 97. 

Lkipocho do mmúttrto das negocios aírangcimt ao cheft d* jtolicta da córfe. 

Rin dc ianciro, minislcrio dos ncgocios crtrangciro*, 13 dc Outuhro de 1870. 

Uucira V. S, dcclarar jú ao f'onsul dc Fran^o cm addilamenlo ao oflicio, que 
dcvc lcr-lhc dirigido tcgundo determinei no Aviso n. 11 de hojc, que. ainda 
quando enlre no portn nlgum navio dc gucrrn francez, nSo sera licito a este 
mandar guarni^io pnra as iluos prcsas, vislo quc o govcrno imperial (em de to- 
mar mcdidns a rcspcilo dcllns, srndo ¡«o uroa das razdes porquc adoptou a deli- 
beraqio que anteriormenlc Ihc foi communicadn. 

Renovo n V. S. ns segui.in?n* de niinlm pcrfoitn cslima e consideraij.io. 

Ao Sr. chcfc de policia da cdrte. 

Vmowhhc i>k SXo ViciMTt 


L 98. 

Officio do chefe de policía tla córtc aa rhiniUcrio dat negociot eUrangeiros. 

Secrclaria dn policia da córte, 13 de Outubro de 1870. 

Illm. e E&m/ Sr.— Tenho a honra de passar ¿s máos de V. Ei. cm origioal, 
o oflicio do Consul dc Framja em respostn aos dous, que, na conformidade dos 
avisos dalados de hoje, Ihc endcreqára. 

Deos guardc a V. E\. 

lllm. e E»ui. Sr. conselheiro d'Eslado Visconde dc Sdo Viceule. 


0 chefe dc policia, FsAsasco de F/üua Lruos 
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Arvicxo ao o/ficio tlo chcfc dc /tolicio (la cdrtc, 4c 13 ilc Ontuhro dc 1870. 
(f»ADtJC&u>). — Consulado dc Pran^a no IIio dc Janciro. 13 dc Oalubro dc 1870. 


Sr. chcfc de policia. — De confonnidadc com as ordcns, quc rcccbi da lcga^áo, 
apres>ci-mc csla manhi, logo dcpoU do chcgada do avi>o da inarinha Bruix, 
a mondar pór a kordo das prcsas Lucic t Coucordia uma cquipagem sufticienlc 
para manobrar csscs navios c cvitar assim an capilóo do porio lodo 0 prctesto 
paro npodcrar-sc dc navios cobcrlos pclo pavilháo franccz. 

Foi sómcnlc ao vollar ao consulado quc cncontrei as duas carlas, que foslcs 
servido dirigir-me cm dala dc hoje c das quacs lcnho a honra de accusar re- 
cebimento. 

Qucira accilar, Sr. chcfc do policia, os scguran^os de minha mais dislincta 
considcra^áo. 

Ao Sr. chefc de policiu do Rio de Janciro. 


G. Achuxk oi CouuruLa. 


N. 99. 


Dcspacho do ministeno dos ncyocio* c\trawjeiros nu chefe tlc /tohcia da ctSrte. 
Bio de Juneiro, Minislcrío dot negocios cslraugeiros, ein 13 dc Oulubro de 1870- 


Rrcebi o oflicio de V. S. da prescnle dnta e corn ellc o que o Consul dc Fran^a 
Ihr dirigira. 

Allega o dito cousul que puzéra cquipagcio a bordo da> presas anics que rccc- 
bessc as cormnuiiica;3cs quc por V. S. Ihc foram feitas, em virludc dc ordcm 
deste minislerio, c quc portanto já niio havia razáo para a diligcncia ordenada 
á capitania do porto. 

Cumprc que V. S. Ihe responda quc aguarda ordcns ulteriorcs a scmelhaote 
respeito, mas que desdc já o previne pcla segunda vez de quc as presas Lttcic c 
Concordia náo podcráo sahir do porlo scm préviu aulorua^áo dcste mimsferio, 
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•chando-sc ncssc fcnlido cipcdidas as ncccssarits ordcns pclas reparli^ócs da guerra 
e marinha. E fmaimcntc quc conscm que cilc Consul dc conhecimcnlo dislo ao 
conimandonlc da canlioncira Iíruix. 

Rcnovo o V. S. as scguran<jas dc minha perfcita cstima c coniidcrafjao. 

Ao Sr. chcfc dc policia da cortc. 


Viscowot dk Sio Victrri. 


N. 100. 


Aviso do minuttrio dot n egocioj estronytiros ao da marinka. 

Rio de Janeiro, MiniMerio dos negocios estrangeiros, em 13 de Oalubro de 1870. 

Aprcscntando a V. Ei. a inclusa cópia doaviso, que ncsta data dirijo ao chefe 
de policia da cortc sobre as presas Lucie e Concotdia pcco-lhe que sc sirva cx* 
pcdir com urgcncia as comcnienles ordcns para que o capitáo do porto cumpra 
a partc do mesmo aviso, que Ihc é relativa, e informc dcsdc logo dc ludo quanlo 
po&sa occorrer para ultcriores providcncios. 

Aproveiloa opportunidade para rcnovar a V. Ef. as scgurancas de minha alta es- 
tima e distincta considcra^üo. 

AS. Ev. o Sr. ministro c sccrelario d'Estado dos nogocios da marinha. 


Viscokdc oe Sio Via>n. 
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H. 101. 


Avtto do mmúterio dos negocios da marmka ao de estranqeiros. 

Rio de Janeiro, ministerio dos negocios da marinha, 13 de Outubro de 1870. 

Ulm. c Exin. Sr. — Fornm expcdidas as ordens necessarias, para quc, com 
relaqáo ás presas prussianas Lucie e Concordia, pela capitania do porlo »c ponha 
em execu^io a paiie que Ihe compctc, das inslrucqóes d policia da córte, nnncxas 
ao aviso de V. Ex. n. 13, da pretenlc data. 

Aproveito n opportunidade, para reilcrar a V, E\. as scguran^as de minha alta 
estima e distincla considcra^áo. 

Deos guarde a V. Ex. 

lllm. eExm. Sr. VUconde de Sin Vicente. 

Lnz Amonio Pmrtn* Fvakco. 


S. 102. 


Nota do govcrno imperial (t lega^do de Franga. 


Rio de Janeiro, minislerio dos negocios estrangeiros, 13 de Outubro de 1870. 


' 

»• * 
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Comrounico ao Sr. Paulo Hocmelle, encarregado de negocios de*Fran$a, quc 
em consequencia e na conlormidade do que expuz em a nota n. 14 de 11 docor- 
rente esle ministerio expcdio hoje ordem ao chefe de pclicia da córte para que 
oflicie ao Sr. Consul Francez neste scntido : 

<Juco capitáo do porto amanhi 14 do correnlc, pclas 4 horas da tardc, porá guar- 
nicao em cadn uma das presas, procedendo-se á inventario do que houver a bordo. 

Que essc inventarío será feito na presen^a do mesroo capiláo do porto e do 
Sr. Consul dc Frantja, a quem o rcferido magistrado convidará a que náo deixe 
de comparecer no dia e hora designados para essa diligcncta. 

Finalmentc que, se o Sr. Consul francez náo comparecer, nem por isso o capiláo 
do porto deixará de fazer o dilo inventario e pór a bordo a precisa guarniqáo. 

Tenbo a honra de olíerecer ao Sr. Hocmelle as novas scguran;as de minha mui 
distincta considera^io. . 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 

* - Viscokdk de Sio Vicem. 
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Notc do gover.no imptrial d legafdo de¡ F.ran$a. 


k 

Rio de Janeiro, ministerio dos negocios estrangciros, 13 de Outubro de 1870.' 

• » 

• ’ • 

Ém additamento a minha nota de hoje sob n. 17, lenho a honra de commu- 
nicar ao Sr. Paulo Hocmclle, encarregado de negocios de Fraoga, qpe es|e mi- 
nisterio mandou declarar ao Sr. Consul de Fran$a, por intermedio do chefc de 
policia da córte, que ainda quando entre no porto algum navio de guerra francez 
náo será licito a este mandar guarni^ño para as duas presas, visto como o go- 
vcrno imperial tem dc tomar medidas a respeito dellas, sendo isso uma das 
razóes porqueadoptou a delibera^áo, que foi communicada anleriormenleao mesmo 
Sr. Consul. 

Com este motivo renovo ao Sr. Hocmelle as seguran^as de minha mui distincta 
considera^áo. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 

■ * 

• ^^ eesE» 

VlSCOSDE DZ Slo VlCZXTE. 


H. 104. 


Avúo do ministerio dos negocios eslrangeiros ao da marinha. 

• • • 

** **’ .•*.**. 

Rio de Janeiro, ministerio dos ncgocios cstrangeiros, em 13 deOutubro dc 187Q. 

* • ♦ . . v 

♦ • • • ♦ ♦ 

» • •• . 

Illm. e Exm. Sr. —* Em olficio, que acabo de receber por intermedio do cbefe de 
poücia, al\ega o Consul Franccz que, como enlrou hojc neste porto o aviso da ma* 
rinha J?ru¿, em observancia das ordcns que recebéra da rcspectiva lega?uo, puzéra 
ibn> a bordo das presas Lucie e Concordia équipagem sulficiente para a monobra 
destes navios, e quc só depois disso/ voltando ao cousulado, foi que alli achára 
as duas cartas do chefe dc poltcia da córtc para n diligcncia de que tratei no meu 
aviso dirigido a V. Ex. com o n. 11 e a dala desta manbü. 

Néstas circumstancias como o perigo, quc esses navios ollereciara quanto á policia 
e seguranga do porlo esta neutralisado, convcm que V. Ex. ordene i capitania do 

_ » • * ♦ • 9 


porto quc dcixc dc proccdcr na diligcncin quc Ihc fóra ordcnada cm virtude do 
mcu cilado aviio nlé que rcccba ultcrior detcrminacúo. 

Como porcm cssas presos csiüo sujcilas o uma culrn rcsolu^ño do govcrno impc- 
rial c antci d«ta núo dcvem sahir dcstc porto, convcm que V. Ex. núo $6 fa$a 
cumprir os ordens jd cxpedidas ncsse sentido, mas que tomc as demais provi- 
dcncios quc fórem neccssarias para impedir sua sahida, quando por ventura 
tcntada. 

Benovo a V. Ex. as seguranqas de minha mui alta estima e distincto consi- 
derapío. 

A S. Ei. o Sr. ministro e sccretarío de Estado dos negocios da marinha. 

VlSCOKDE DK SiO VtCníTE. 


R. 105. 


Aviso do minúterio dos negoaos atrangeiros ao da gverra. 

Bio de Janeiro, minbtcrío dos negocios estrangciros, em 13 de Outubro de 1870. 

Illm. e Etm. Sr.—Tcndo entrado hoje o aviso da mnrinha franceza Dnux, e 
sendo possivel que tenle conduzir deste porto as presas Lucie e Concordia que 
nelles se acham ancoradas, jolgo conveniente solicitar dc V. Ex. a reiterüqúo 
das ordens ja expedidas para impedir a sahida das ditas presas na hypothese fi- 
gurada sem prévia autoríza^úo deste ministerio. 

Reitero a V. Ex. as seguranps da minha mais alla estima e mui distincla 
considera^úo. 

A S. Ex. o Sr. ministro e secretariode Estado dosnegocios di guerra. 


V ISCONDE DE SAO VlCEKTE. 
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N. 106. 


Offi(io do chefe de polki* da «frte ao mmttlerio dos negocios eslrangeiros. 


Secretaria da policia da córte, 13 de Outabro dc 1870. 

Ulm. e Exm. Sr.—Tenhon honra de passar ás múos de V. Ex., por cópia, o 
oflicio do Consul <la Confedcra^áo da Allemanha do Norte com a presenle data, 
communicando tcr o commandante do navio de gusrra írancez Bruix, feilo tri- 
polnr por gente do mesmo navio ns prosas Lucic e Concordia, c tralar de faze-las 
sahir deste porto, protestando ao racsmo ternpo por esta nova qucbra de neutra- 
lidade. 

Tive por acerlado reilcrar ao official de visita u recomrocnda^io, nnteriormcnte 
feila, para nao deixar sahir do porlo aquellas presas sero autorisa^üo superíor, e dei 
sciencia da communica^áo do Coosul da Allemanha ao capitlo do porto para os 
devidos fins 

Vou declarar ao Consu! que nño me compete lomar conhecimcnto da matería 
do seu officio, devendo dirígir-se ao governo imperial na fórraa e pelos meios 
competentes. 

Deos guarde a V. Ex. 

Uim. e Exm. Sr. conselbeiro d’Eslado Visconde de Sio Vicente. 

0 chefe de policia, Fpa>cisco db Faria Leuos. 


Annexo ao officio supra. 

Rio de Janeiro, Consulado da Coníedcracao Norte-Alleml, 13 de Outubro de 1870. 


lllm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de referír-me ao officio que em data de 29 
de Selembro proximo passado dirigi a V. Ex. cm relaráo aos nnvios Norle-alle- 
máes Concordia e Lucie, apresados pela canhoneira franceza Hamelin. Dc novo 
e com toda a urgencia devo boje entreter V. Ex. sobre o mcsmo ossumpto, pe- 
dindo a V. Ex. de tumar as providencias que o caso nccessita. Os dous navios 
permaneceram neste porto como expuz no Protocollo que enviei a V. Ex. em 
companhia do officio acima referído, nas raaos de uma trípolafáo nio sómenle 
insufficiente, mas rccrutada ad hoc nesle porto, com infracqio flagranlc du lcia 
da neutralidade. * 


tlojc cnlrou no porto do Rio do Janeiro o navio dc gucrra Iruaccx DruLc, c o 
commandunle dcsta cmbarcaQÜo nüo sómcnte fcz tripolnr por. gcntc dc liordo do 
Druix os dous nnvios Coneordia c Lucic, mis s csta hors trnlt tauibcm dc fozc- 
las uhir dcstc porto. Euccrram cslcs actos cvidentcmcnte uma nova quchra dc 
ncutr&lidadc. 

Dci partc do occorrido uo Sr. ministro rcsidcnlc da Confedcra<;úo da Allcnia- 
nha do Nortc, como porcm o caso mc parccc dc alla gravidadc, e como scm 
duvida mcrccc s inlcrvcn^áo urgcnle das autoridades krazilciras, núo liesitci em 
dirigir-roe mais uma vez a V. E\. para rcclamar as providencias adcquadas. e 
para protestar dc novo contra os prcjuizos, que devom e possam rcsultar da que- 
bra da nculralidadc aos inlercsses da minlia na$áo. 

Aprescnto os protestos dc roinha perteita considera^io, e sou, 

De V. E\., 

lllm. e E\m. Sr. Dr. Francisco dc Faria Lcmos, 

Atlcnto criado obrigndo 

HessAKK Hupt, coroul. 


R. 107. 


Officio do chefe de poliña da córte ao ministerio dos negocios csh'angeiros. 

Secrelaria da policia da córte, 13 de Outubro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra dc comiuunicar a V. E\. quc olTiciei ao 
Consul de Fran$a, na fórma prcceituada no aviso com a prcsentc data, scienti- 
ficando-o da delibera^áo quc tomára o govorno imperial de dar ordem ao ca- 
pitáo dn porto para amanhá, ás 4 horas da tarde, pór guirnifño a bordo dos 
navios ímcU e Concordia, quc se acham em cstado dc nbondono, e proccdcr a 
inventario do quc houver a bordo, convidando-o para que nio dcite dc com- 
parccer no dia e hora dcsignados a bordo daquelles navios para assistir ao invcn- 
tarío, que devc ter feito cm sua presenqa e na do cspitio do porto, prevenindo-o 
de quc, se nio comparecer, ncm por isso o capitáo do porto deixara dc fazer o 
invcnlario c pdra precisa gunrnifáo. 

Serci solicito cm dar parte a V. Ex. dc tudo que occorrcr. 

Deosguardca V. E\. — 

Illm. eExm.Sr. Viscoodc de Sáo Viccnte. 


0 chcfe dc policia, Fsakcisco dc Faua Leiios. 
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Aota do (jovcmo imptrial d lcrja$éo de Frnnpa. 

Riode Jonciro, minútcrio dos ncgocios cstrangcirus, cm 14 de Outubro dc 1870. 

Só hojc ao meio dia tive conhccimenlo da nola, hontem í tarde entregue na 
secretaria do minislerio a meu cargo, e que com aquclla dala me foi dirigida 
pelo Sr. P. Hocmelle, encarregado de negocios de Fran^a, vcrsando sobre asduas 
presas Lucit e Concoi'dia surtas neste porto. 

Accusando o rccchimenln da rainha nota do dia II, e sem entrar em nova 
argurnenlacáo, o Sr. llocmellc dedara-me simplcsmcnte que raanlém as presas 
como boas atc a dccisao do conselho das prcsas; e, como náo quer dar prdexto 
algum ao governo impcrial para se apoderar daquelles navios, communica ter pe- 
dido ao commandanlc do Druix que mellesse a bordo delles equipagcm suffi- 
ciente para os manobrar, e evitar assim os inconvcnienles que eu tinha assigna- 
lado com relacüo á seguranga das ombarcagóes mercantes que se achassem junto 
dos ditos navios. 

Finalmenle annuccia-me o Sr. Hocme lle quc o Druix trata dc preparar-sc para 
conduzir immedialamente os dous rncncionados navios; e quc sequizereu tomar 
agrave responsabilidade de impedir a sua sahida pela for^a, bastará dar ordem ás 
fortalezas para atirarem; pois que oDruix pararáao primeiro liro, dccidindo dcpois 
o governo francez como deve qualificar este acto de hostilidadc dogovcrno imperial. 

Quaudo li u uola, cujo transumpto acabo de fazer, propunha-me solicilar do 
Sr. Hocmelle explica^óes quc me parecem indispensaveis sobre o facto da collo- 
ca^úo dc equipagem a bordo do Lucie c Concordia. 

E pois ogora quc respondo ao Sr. Hocm.dle, que officialmentc me communica 
esse facto, náo posso deixar dc reclamar contra scmelhante deliberaqüo. 

Imporla ella uma nova violagao dos direilos da neutralidade brazileira, que 
cumpria fóssem respeitados. 0 capldr era o compeleute para pdr guarni^üo a bordo 
das prcsas, antes dc conduzi-las para dentro do porto: dcveriño ellas conserva-la 
a seu bordo, e sahir dcnlro do prazo lcgilimo sem quc nada fósse innovado a tal 
respeito. 

Depois porém de abandonadas, nño cra mais licito ao Bruix ou a qualquer 
outro navio dc guerra fazer o que fez sem quc se considerasse um acto de bellige- 
rante excrcido dentro do porto, e uma facilidade d&da ao apresador de conservar 
por inteiro a sua gunrnifáo para o fiin da guerra maritima. 

Parccendo-me desneccssario dar maior descnvolvimento a cstc ponto, acresccn- 
tarei apcnas que nutro a espcranga de quc o Sr. Hocmelle expedirá as suas ordens 
para que seja de prompto rctirada a guarnigño dos indicados navios. Anles de pro-- 
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«íguir rus obsenri$Oc$, que tcnho dc ofTercccr ao Sr. ílocmellc, n3o dcixarci de 
fazcr aqui rcparo sobrc a exprcssio prtftxto de quc sc scrvio, altribuindo astim ao 
govcrno impcrial a possibUidadc d'emprcgar um meio inconfetsavel para apodcrar- 
sc dos doos navios Lncie c Concordic. 

Eslc rcparo, porcm, nio mc impedc do fozer ao Sr. Hocmellc a dcvida justÍQa, 
acrctlitando que estd convencido de quc o govcmo do Brazil jamais lan<;a mio de 
prctestos na alla direcqio dos negocios quc Ihe estam conftados, procedendo scmpre 
com a maior lcaldadc c franqueza cm suas rela^oes intcrnacionacs. 

Pelo que conceme i uhida dos doux narios nüo posso dcixar de observar que, 
tendo este ministerio prevenido ao Sr. Hocmelle em nota de 5 do corrcnle, sob n. 
12, que náo poderiam cllcs largar deste porto scin previa autorisa^üo do governo 
impcrial, scja agora rcproduzida a niesma pretcn^áo, pois que isso cquivale ao 
dcsconhccimento dc um dos dircitos soberanos do Braz.il ; e as autoridadcs a qucm 
foi commcttida a cxecu^áo da prohibi^áo de quc sc trala, ham de sein duvida 
cumprir o seu dever. 

E confio que o Sr. Hocmcllc rcconhccerá que as mcdidas tomadas pelo go- 
vemo impcrinl, cm vcz de tercm o caraclcr dc hostilidade, sáo apenas o exercicio 
de um direito pleno e perfeito. 

0 Sr. Hocmelle sabc sem duvida quc á soberania das aguos neutras, nas quaes 
se permitle a cnlrada dos navios belligersntcs, cabe o direito de adoptar as pro- 
videncias necessarias para o fim de considerar e prevenir sobre toda e qualquer 
oflcma a suas rela^ócs dc neutralidade. Sabe nio menos o Sr. Hocmelle que tem 
essa sobcrania o dircito dc conhecer das illegalidades praticadas em laes aguas, 
e at¿ das nutlidades das presas que se acharo em seus portos, desde que os seus 
direitos sobcranos sejam desconhecidos e oflendidos por algum dos belligeranles. 

Conseguintemenle tem o govcrno impcrial dc cntrar no cvame do procedimento 
irregular havido a respeito dos navioo eni qucsláo; e antes de uma .«olu^áo de- 
fimliva nao permiltirá, como já o disse, que se retirem. 

E para maior e melhor esclarecimcnto julgo a proposito pondcrar ao Sr. Hoc- 
mellc que da correspondencia trocada cntre a legagáo a seu cargo e cste minis- 
tcno consta que o /iameltn abandonou aquellcs navios no porto sem guarni^áo 
alguma a bordo, resullando d'ahi quc desdeo dia 3 do correntc em quc descarregou 
o ultimo dclles até esta data, deixaram de sahir eslando alias adstnclos a cumprír 
esse dever dcntro de 24 horas contadas, quando muito, da termina^So da descargo. 

Confesso ao Sr. Hocmelle que acotheria com muita satisfa^ao quaesquer esclare- 
cimentos que por ventura quizesse presiar-me sobre este ponto, pois que seriam 
elles dcvidamcnte apreciados na solu^áo quc o governo imperial tem de tomar. 

Aprovcito o ensejo para renovar ao Sr. P. Hocmelle as segunncas de minha 
mui distincta considcra^áo. 

Ao Sr. Paulo Hocmellc. 


Viscotxoc dk Sao Viciktk. 



Officio do ckefc df. jhj/icio i/tt aíríe ao nnnixterb doa neyocios eslrnnqeiros. 

Sccrclaric da policia da córtc, 14 de Outubro dc 1870. 

Illin. c L\tu. Sr.—Tcnho n honra dc communicar a V. Ex. quc ofliciei ao 
ronsul dc Fran^a nos tcrmo» prcscripto» no Aviao de 13 do «ncz corrente, r«- 
laliramente a nno podercrn $ahir do porto as prcsas Lucie c Concordia scm prévia 
nulorisa^io dc V. E\. 

Deos guardc a V. lit. 

lllm. c Exm. Sr. consclheiru d’E.slado Viscondc de S5o Vicenlc. 

0 chcfe de policia, Fiuxasco or. Faru Levios. 


R. 110. 


Despacho do mmitíertu dnt ncyocws eshxutyeiros ao cltefe de policta da cdrte. 

Kio deJaneiro, minislcrio do< negocios estrangeiros, em 14 de Outubro de 1870. 

Constando quc prctendc sahir proúniamcnlcdo portn uni uavio mercanlc allcmáo, 
convém quc V. S e.xpcra as prccitas ordensá visila no inar dc&sa reparliq&o para 
quc lorne nola etncla da horu dupnrlidu do ditu navio c do nome deslc, para que, 
sem perda de lcinpo, V. S. Irunsmilla lacscfclarccimpnlos a este ministcrio e ans 
da gucrra e inariulia uftin dc sc fazcr por cllcs efTiíctivn a nbscrvancia do disposlo mi 
Circular dc 23 de Junho dc 1863. 

Kenovo a V. S. as scgunm^as dc tuiuha esluna e consulcru^üo. 

Ao Sr. chefe de policia da córtc. 


VlSCOSDl DE SlO VlCOTTS. 



Officio do chefe tlc policta da alrtc tto mihit/cri» tfot u&jocvh n/rtntgcin*. 

Sccrclaria dapolicin dn córlc, 14 dcOulubrodc 1870. 

Illm. e E\m. Sr.—H)\|ied¡ ordcm ao oilicial da visili para commuuicar-rne com 
a maior urgcncia d*hon,cm que partir dcslc porto o nnvio alleinóo, que consla ter 
de sohir proximaincntc, ossim cotnoo scu uomc, afim dc traosmittir taes csclare- 
cimcnlos a V. Ex. c aos ministcrios da gucrrac marinha, dc mndo a lomar-se clTec- 
tivaa obscrvancia do disposlona Circulardc 23 dc Junho de 1863, confonnc dctcr- 
mina o Aviso n. 17 com a prcscnle dala. 

!>eos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde dc Sño Viccnle. 

0 chcfc de policin, Fhancisoo dk Faku Leuos. 


H. 112. 


Dcspacho do mi»itf*rin dot ntgociot et/rangcintt a» rhcfe de pohcia da córtc. 
Itiode Janeiro, ministerio dos ncgocias cslrangciros, 14 dc Outubro de 1870 

Queiia V. S. informar com urgencia a que horas chcgou o tirurx, e a que hora in- 
timou ao Consul frnncez que, ainda quando entrasse no porto algum navio de guerra 
francez, náo seria licito a csle mandar guarnicfio para as duas prcsas. 

Rcitero a V. S. as seguran^as dc minha pcrfcila estimo c considcra^io. 

Ao Sr. chefc dc policia da córlc. 


VlSCOSDC DE Slo VlCENTE. 



m 


N. 113. 


Officio do chefc de policia da córtc ao mmistcno dos ncgoeios estrangciros. 

SecreUria da policia <la córte, 14 dc Outubro dc 1870. 

lllm. c Exm. Sr. — Ienho a honra de informaru V. Et., crn cumprimenlo do 
Aviso da prcscnle dala, sob n. IG,quc a canhoncira franccza fíruix entrou hontcm 
pouco dcpois do mcio dia, scgundo assevóra o oílicial dc visila, e que o mcu odicio 
signiGcando aoConsul dc Framja quc, ainda quando cntrosse no portoalguin navio 
de gucrra francez, náo seria licito a e*lc mandar guarni^áo para as duas prcsas 
Lucie t Concordia, foi cntrcgue noconsulado Itonlem antesdomcio dia, conforme 
declara o oflicial do expedienlcincumbido dc lal senri^o. 

Deosguardca V.F.x. 

Illm. e Exm. Sr. consdhciro d’Estado Viscondc de Sio Viccnle. 

0 chcfe de policia, Faxscisco de Fawa Lmos. 


N. 114. 

Despachodo ministerio dos negocios estramjeiros ao chefe de policia da cdríc. 
Bio dc Joneiro, ministerio dos negocins cslrangeiros, em 14 dc Oulubrode 1870. 

Recebi o oflicioquc V. S. dirígío-mc em data de honlcm, transmütindo cópia 
de oulro do Consul da Confcderafáo da Allcmanha do \orte. no qual communicn 
que 0 commandanlcdo uavio de gucrra franccx Bruix fcz apparclharcom trípola^io 
do ditonavioas duas prcsas í.ucie e Concordía , e trata de retira-las destc porto. 

Cuinprc quc V. S. dcclare em rcsposla ao dito Consul quc o govcrno iinpcrial 
lomarii as providencias que fórcin dc dirrito, o quc no cnlretanlo já estfio rcite- 
radas os ordens para que ss prcsas nuo saiam d'aqui setn prcvia resoluQáo do go- 
ver.no imperial. 

Renovo a V. S. as seguran^a* de minha perfeila estima e consideraoño. 

Ao Sr. chefe de policia da córte. 


Viscoxrt de Sio Victxn. 


<40 


N. 115. 


Officio tlo chcfh tlc />oliciti da cdrle ao ministerio dos negoaos estrvngeiros . 

Sccrclariu da policia da córlc, 14 dc Oulubro dc 1870. 

Illtn. e E\m. Sr.— Dcclarei ao Consul da Conícdoracño da Alletnanhu do Norte, 
conforme onlenou V. E\. cm Aviso da prcsonle dula, quc o govorno impcrial 
loinani u.« providoncias quc fórem dc direilo sobrc a malctia dc scu oflicio da- 
ta lo dchonletn, c quc no cntrelanlo j¿ Cálúo roiler idasas ordens pura que as prcsos 
Litcie c Concor.lia náo sairnn d’aqui scm próvii rcsoluyfio do gororno impcrial. 

Dcos guarde V. lix. 

Illrn. e E*m. Sr. couselhciro d'lislodo Viacondc de Suo Vioenlc. 

.. *! 

0 chefe de policis, Framcisco de Faria Leuos. 


N. 116. 


Officio do ininisterio dcs neyocios estranrjciros ao c/iefc de po/icia da córte. 

Rio de Janeiro, ministerio dos negocios cslrnngeiros, II de Outubro. do.«1870. 

Rccommcndo a V. S. quc officie immcdialamantc ao Consul de' Fran^á pedin* 
do-lhc informa^óes sobre os scguintes pontos: . 

1. * Oual a tripolagáo coro quc cada uina dus prcsas Lvcie e Concordia enlrou 

neste porlo; • ** . • I •..■•TfTT 

1 | ’ • » i , . | . i 

2. * Que equipagem poz agora a bordo de cada um de&scs navios. 

• # *_ "• *••• • * • < . .«t Mn ••«' 

Rcilero a V. S. as scguran$as dc miuhu pnrfoila eslima c consideraqáo, , 
Ao Sr. chcfc de policia da córlc. í. ¡ »••,..•• . 

'I i »’ * r •••*i«tv*M 

♦•VisuohD» de Sió Vicoln. 5 t 


*r •* *: 


•* ( 1 <• •• «I I* 
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H. 117. 

O/ficip dn chcfe de po/icm dn aJrfc nu ministeno dos negocioa cstrangeiroi 

Sccrctnriu du policio <la córlc, cm 14 dc Oulubro dc 1870. 

Illm. e Eim. Sr. — Tcnlio a houra dc communicar a V. R\. quc oflicici ao 
Consul de Fran^a pedindo com urgcncia as infonnaQócs sobrc os dous ponlos, 
da qne Irala o Aviso n. 13 dcsla dala.' 

Passarci ás mSos de V. Et. as inform.t^nes, logo quc me fórem presladas. 
Dcos guarde a V. Es. 

Illm. e Exm. Sr. Viscondc de Sáo Vicenle. 

0 chefe dc policia, Frakusco de Fasu Leuos. 


• V * .1 • 1*1 «* • ». 

•>' . *«••• >1 


II. 118. 


«• Hfl| • 1 (|</ ‘i » • •< :u 

«¡ ! •«!« h ri>n?•• *%uv'l < 




••t •»«:•♦. ! • • s» .♦ • • •• • | ♦» |t • 1 «. . ♦»;•.*» 

Offxcw do mesnio chefc ao ministcno dos ncgocios cstrangeiros. |.. r 


• . . t’ !• :»•• •«• *l 

Sccrclaria da policia da córlc, 14 de Outubro de 1870. 

r *• -* -* *• »•- ••» » / (•' «*:/,! •» ,i»<JII 


Illm. c Exm. Sr.—Tenho a honra de passar ás m»os dc V. Et., por cópil, 
o officio do Consul dc Fran$a coin a presenle dala, presUndo as infortna^des, 
qoe. em virtude do Aviso daUdo de hoje, Ihe pcdira sobrc os dous ponlos cs- 
pccificados no mesmo Aavisc. 

Dcos guarde a V. E\. 

Illin. e E\m. Sr. conselheiro d’E«íado Visconde de Sáo Vicente. 

. ».\ t . r • 

0 chefe de policia, Frakcisco dk Fasu Lcmos. 

*r:*.-\tv»\ • •• •;. r ••'. •*• -‘»• -*-• '* ••;•.■»' :<»••• «»'.\ >.«*'| 


Annezo ao ofíkio do chcfc dc policia da córte, dc 14 dc Outubrode 1870. 

* •*. ? ,í •-|«|ij,»'I* :l ’..V :• >i •»••-. 1 ■•* iir , ii' ,ii:•••*»» I i! #»»* : 

(TtaduccIo.) — Consulado de Franca no Rió de Janciro, 14 dc Outnbro de 1870. 

.•» .niniM»*tl . /il / I •• 'ti •»*•:< •*’ * '•*•/ — .vr ni/vl • .in!|| 

«Sr.i«chefe'dc‘'póliciu< — Os bngucs Lucie c Concordin-cú traram ncsté porlo 
corri bandcira franccza, 'tyndo ,uma tripolaqüo compofrh* deumarinheirosidn' divj - 
Mo'navcl francbra eslacionoda nas coslas'du ■Briril'e'«tlo'‘Pra1a.'A : «^ , 0'| oh«K| 
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Pcl» minlm rarla, dalnda do hnulutn, livc n lionm dc vos cominunicar quo 
cadn um dcslcs dous navicn linha rvccbidn utna Iripolacáo igualmcnle composla 
de inarinhciros pcrlonccnlcs á divisfio tuval franccM calncionadu nos coslan 
do Brnzil e do Preln. 

Qucira nccilar, Sr. chefo dc policia, a scguranca dc initiha con*idcrai;iío a mai* 
dUincta. 

Ao Sr. chcfc de policia. 

Acaiuc dc Cowhul. 


N. 119. 


Officio do chefe dt policta da efirle ito ininistcm dus ueyocm cstranyeiros. 

Secrclaria da policia da córlc. em 14 de Onluhro do 1870. 

Illm. e Utm. Sr.—Tenhou honradc coinmunicar u V. Kx. quo as prcsas Lueie 
e Concordia acham*se desde honlem, depois do anriar ns handcires, no ancore- 
douro dos navios dc gucrra cslrangciros, acgundo acaba dc parlicipar-me o oHi- 
cial da visila. 

Deos guardc u V. F,\. 

Illm. e Exm. Sr. Visoonde dc Sño Vicenlc. 

0 chcfc dc policia, FtuMcnco de Paou Luios. 


N. 120. 


Aviso do mmistcrio da marinka ao dos neyocins estrangeiros. 

Rio de Janeiro, minislcrio dos negocios da marinha, 11 dc Outuhro de 1870. 

• 

lllm. c Exm. Sr.—Acabo dc rcccber o Aviso do V. Et., dc honlem, e, em 
resposta, lenho a discr-lhe, que Gca recommendado o cumprimcnto das ordens, 
que V. Ex. aili requisila, quantc ás providencias para que náo possatn sahir dcstc 
porto as prcsas Lucie t Concordia \ asiim eorao, que rnandei sobrostarno inveulario 
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e equipaiDcnto Ja» releridn* p««fM, wgundo cslnvn dcterminado, ein s&tisfaf&o 
qo quc V. Gx. soliciliirn. 

Renoro • V. Ei. os prolotos de miiilia pcrfcila csliina c aubida considerofio. 

A S. Ei. o Sr. consclhciro d'Eslado Yisconde de Sño Vicenle. 

• L«u áktomm Peieira I’ranco. 


N. 121. 


Aviso do ministerk) da mannha ao dos negodot cslrangeiros. 

Uio de Jaoeiro, minislcrio dos nogocios dá marinha, H dc Ouiubro de 1S70. 

Illm. e Eim. Sr. — Em virtude do quc combinou-sc naunlrevisüs que honlem 
(ivemos, formm já eipedidas as ordens, a que V. Rx. referc-se ein Aviso n. 14, 
dessa data. 

KenoVo a V. Ei. as segurun^as dc rainha alla consideraqio. 

A S. Ex. o Sr. consclheiro d’F.stado Visconde dc S&o Vicente. 

LüU .A NTOMO pMKIRA pMANCO. 


N. 122 


Aviso do ministerio da marinha ao dos negoeios es/rangeirot. 

• • 

Hio de Janeiro, minislerio dos negocios da marinha, 14 de Outubro de 1870. 

Illtn. e Etui. Sr.—Tronsniillindo a V. Ex., por cópia, o incluso officiw, qno o 
eonsoladb da Prussia nosta oórie ditrigio á capitania do portb e eala me- remetleu 
com o dalado de hoje, pondcrundo o dito consulado que, em razdo dtí hrvet fun- 
deado ncate poHo o Vapor de euerra francei Brutx é passado ntarinhagpni pára 
botdo dos nuioa ailem&ca ConcortHa c Lucie, apreéados pelo vapor dc guftrr* 
J/ameiin, com a intetagio de íazé-los seguir hojc, se fu piviisa a adhp^fio de 


m 


providcncias ndcquadiw ; lonho n honrn dc lornr ludoao conhecimcnlo dc V. Bi. 
paro quc *c dignc de ddibcrnr • rcspcilo, como julgnr nwiis convcnicnlc. 

Dco» guardc a V. Ex. 

A S. Ex. c Sr. Viicondc dc Sio Viceulc. 

Lutx Axtomo Pkiif.ina I’iunco. 


Anncxo ao Attto dc míHÍtíerin da marmha, dc II <it Onlubro dc 1870. 
Capilania do porio da córle c prorincia do Uio de Janeiro, cm I4dc Oulubro de 1870. 

• 

llltn. e Eim. Sr.— Tenho a houra de pa&sar ds ináos de V. Ev. o incluso olíicio 
em original que mcdirigio o consulado da Prussia neslu córtc com a dala de 
liontem, c rccebido ás 8 liora» e 45 minulos da noile, communicando-me que, 
em consequcncia dc tcr fundcado ncslc porlo o va|>oi' dc gucrra franccz Orutx 
e passado marinhagem para bordo <los navio» allornác» Concot'dia c ÍAta '* apre- 
sados pelo vapor de gucrm da tnesina naráo l/amciin, com a mten^üo de fazé- 
los sahir hojc, prcvcnia a csla roparli< l *áo e soticilavn as neccssarias providencias. 

Náo estando ao alcanco dcsla repartiqáo lo nar as proridencias quc o caso cxige * 
e sam rvclamadus por aquellc consulado aprcsso-mc cin dar conhecimenlo a V. 
Ez. do cilado olTicio, que o consiilentni como merccer. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. c Rxm. Sr. ronsulheiro Luiz Antonio Pcreim Frunco. 

Axtoxio Fzm CotatA i>k Mcllo. capilio do porio. 


Annexo ao Aoi$o do nnnisterio dn marinhn, dn 14 de Ontubtv de 1870. 

Rio de Janeiro, consulado da Coiifcdoiur;úu da Allemnnha do Norte, 13 de 

Ouluhru do 1870. 

Illm. e Exm. Sr. — A cnlrada do vapor de gucrra franccz Oruix , que hojc 
chegou a cste porto, obriga-inc a dirigir-mc a V. Et. para czpór o seguinte ; 

Dous navios Norie allcmies, Concordia c Lucic , apresados pcla canhoneira de 
guerra Hamclin pormaneccram dcpois da sahida dcslc ncslc porto nas roioa de 
uma tripola^áo insutBcicnle o recrutada no Rio dc Janeiro em íligrante lesfio das 
leis de neutralidodc. 

Esla québra dc neutrulidudc aggravou-sc hoju pclo faclo dc lripolarein-sc agora 
os ditos navios Norle-nllomic» por marinhciros do mencionado vapor fíruix e' 
pela delibera^áo do cominandautc dcste dc fazé-los sahir deste porto. 
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Doi immcdiftl&mcnlc conhccimcnlo do occorrido &o Sr. minislro rcsidcntc da 
Confcdcraijflo da Allctnanhft do Norlc, mas, como mc pftrccc quc o caso rcclamaa 
inlcnen^áo urgcnlc das autoridadcs impcrioes, nio hesilcí em chamar a allen^áo 
dc V. Ex. sobrc os factoi cxpostos e dc pcdir as mcdidas ncccssarias. 

Ao mesmo lcmpo é dc meu dever de protestar por lodos os prcjuizos que 
desta québra dc neutralidade possam rcsultar aos intcreRses de rninha naijSo. 

Aprovcito csta occasiao para aprescntar de novo os mcus sentimcntos de per- 
feita consideragáo. 

De V. Ei. 

• • 9 

lllm. e Etm. Sr. chefe de divisüo Antonio Felix Corréa de Mello, 

• • 

* • 

Criado, obrigado e venerador, 
Hciuuxn H.vcpt, consul. . 

» • . 


N. 123. 


Aviso do ministcno da marinha ao dot negocios estrangtiros. 

Rio de Janeiro, ministcrio dos negocios da marinha, 14 de Outubro de 1870, 

• 

lllm. e Exm. Sr. —Em additamenlo ao Aviso, quc, nesla data, acabodc dirigir 
a V. Ex., lenho a honra de communicar-lhe que em officio, tsmbeol dalado de 
hoje, participou a capiUnia do porto que os narios allemies htcic e Concordia, 
aprcsados |>ela canhoncira francrn Hanielin, dcixaram hontem o ancoradouro 
da descarga, á vébt,‘ um ás 5 1/2 horas da tarde e o outro ás 6, e demandaram 
o ancoradouro do po^o, ondc ainda sc achani fundeados. 

Deos guardc a V. Ex. 

A S. Ex. o Sr. Visconde dc Süo Vicente. „ ' t 


Lcu Axtonio PiamA Fianco. 


. - * 

* O 


s • 




U 
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N. 124. 


Nota Ha lctjafáo rfc Fra »fw ao govcrno imperial. 

(T»aocccío.) —Rio dc Janeiro, Legacáo de Fran^a no Drazil, I!'» de Oulubro dc 1870. 

Sr. VUconde. — Reccbi a carla, quc em data de 12 do corrcnle mei firz-mc 
Y. Ev. a honra de dirigir e na qual pcde-me explicacócs sobrc algunt farir>* pu- 
blicados no Jornal do Comnwxio. 

Posto quc me julguc com direilo de náo rcsponder a uma pcrgunla, molivada 
por um artigo de jornal, que nüo tcm rclarüo alguma com n lepacüo dc Fmn^n. con- 
sinlo entrdunlocm dar u V. Ev. os csclnrccimeniosquc oblive a rcspeilodo liruix. 

0 commandanlc do Druix declarou-me quc, duranlc loda a sua viagcni de 
Montevidco ao Rio de Janciro, nunca csicve nns oguas lcrritoriacs do Brar.il. Ao 
entrar no Rio dc Janciro, e a dcz milhas dc dislancin do porto, arriou a sua ban- 
dcira para indicar que núo qucria informsr-se da nacionalidade de navio algum 
que cnlrasse. 

Quanto aos dous oulros navios o líamc/in c o Courrier, o quc sei unicamcnte 
é que o Hamclm devia cslar cm Monlevidéo pclo 1* de Oulubro, e que nenhum 
navio evistc de nomc Courrier , perlencentc o nossa divisio nnval. 

Aproveiio esta occasiüo para renovar a V. Ex., Sr. Visconde, a seguran^a de 
minha alla considcra$io. 

A S. Ex. o Sr. Viscondc de Sáo Vicenle. 

P. Hocmelu. 


N. 12$. 


yota da legofdo de Ft'anfa ao govcrno nnperial. 

(TaAWcclo )—Rio dc Juneiro, Lcga^ao de Fram;a no Brazil, em 15 dcOuluhro 

dc 1870. 

Sr. ministro.—Tenho a honra dc accumr a reccp^üo das nolas, datadas de 12 e 
13 do corrcnlc, pclas quaes communica-mc V. Ev. as ordcns mandadas no chefc 
de policin a rcspeilo do bwe c do Concordia. 

Rccebi igualmcnlc n nota de U dcslo mez, cm quc V. Ev. scrvio-sc cxpór-me 
as razócs d vista dns qunes julga lcr o dircilo dc pór cquipagcns n bordo das prcsns. 
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E’ cslc ponlo quc passoa dUcutir succintamonte coin V. Ex. J 

0 ÍMCie e o Concoi'dia enlrarnm ncslc porlo com pavilháo francci, e ncllcs $e 
achava Ilina (ripola^ño provcnicnle dü navio francci Ilamelin. Estc parlio do Hio 
dc Janciro cm 23, dcixando os suas prcws, nüo abandonada», como dii V. Ex., 
massob a guarda do Consul dc Fran?a. 

/\s rcgras dc nculralidadc dc quc o govorno braiileiro dcu-mc conhccimcnto 
em 16 de Sctcmbro, dizcmo scguiutc: 

«(Os navios dc gucrra). Náo podcrño augmcntar a sua tripola^áo, contractando 
marinhciros dc qualquer nagío quc scja, inclusive coinpalriotas scus. » 

0 Lucie e o Concordia tem lioje a bordo uma tripola^áo prorinda do navio de 
gucrra franccz le Bruix; nio comprclicndo coino estc fucto póde cstar cm oppo*i<;áo 
com o precilado artigo. 

A nossa csla^áonaval das costas do Brazil e do rio da Pralu ó commandada, ha 
dous annos, pclo contra-almiranle Fisquct e co uprchenJc ccrtonumero de navios. 
Estes navios lem um clTcctivo de cerca de novccenlos homens. Suppondo quc o //a- 
melin tcnha dcivado homens dc sua cquipagem a bordo das prcsasc precisassc ab- 
solulamenlc conservar o seu cfTcctiro dc 174 homens, bastar-lbe-hia lirarde outro 
navio da cslaQáo o numero de inarinhciros correspondcntc ao dos que livcssem fi- 
cado nos navios apresados, scm recorrcr a alislamentosmcsmo de nacionaesem um 
porto <|o Brazil. 

0 commandante do Ilamelin, náo coroprehendendo roais do que eu que o ar- 
tigocm questáo prohibisse alistar horoens, náo para augmentar as cquipagens dos 
navios dc gucrra, mas o'.é paro formartrípola<;6cs deslinadas óspresus, nüo pcnsou 
em dcivur alguns horncns do seu navio a bordo do Lvcie c do Concortha. 

0 BmiXy quc só tcni 80 hotncns de cquipugem, c para o qunl poderia scr 
muit» mais incommodo do quc para o fhmch’n privar-sc de uma parte do «cu 
eflcclivo, foi informado, á sua chcgada ao Rio dc Janciro, dc que V. Ex. dcfc- 
java que houvesse tripola<;6es nasprcsas, afim dcevilarcm-se accidcntes, c mandou 
para bordo de cada utna dcllas alguns homcns com olticiaes para commanda-los. 

Ondc cstá cm tudo isto o augmenlo dc cquipagcm por mcio de alislamcnlos? 

V. Ex. julgou dovor cstranhar uina evpr<s»ño dc quc mc wrri na ruínlia nota 
de 13: « Naoqucrendo dar prctexto algnm, clc. ; » e pcnsou quc a palavra¿»v 
texto linha uma signiflcagáo pouco agrodavcl quanlo ao proccdimento do govcrno 
impcrial. 

Creio quc V. Ev dcu a csta palavra uma inlerpreta^ño que dc todo náo lem na 
presenle circumstancia. cprocurarci faier comprehcndcr o que quizdizer:, 

V. Ev. oscrevcu-mc cm 11 e concluioa sua carta dizcndo-me quc aflm dc cvilar 
os inconvcnicnlcs que podem rcsullar. para a sogunm^a dos outro» navios no porlo, 
do diminulo dc homcns quc cstáo a bortio pnra monobrar o Lucic c o Concordia, 
ia V. Ex. pór a bordo destesdous navios uma trípola^áo fomccida pclo capiláo do 
porto do Rio dc Janciro. 

Crcio quc n razáo Qllcgada por V. Ex. póde justamcnlc ncr cbamada fireterto. 



148 


Lrn com cíTcito só pclo motivo indicndo que V. Ev. descjnva tcr uma Iripola^&o 
brnzilcirn a bordo de nnvios quc liuham o pavillmo francez ? Itesponderci quc nfio, 
e paaso a prova-lo; 

0 chcfedc policia, cm data de 12, mcia hora depois do tnciodia, avisa ao Consul 
de Frnnqa, que scachava cntáo a bordo do Druix , da sua intcn^áo de ir no dia se- 
guinte, e pelo mcsmu rnotivo já allegado por V. Ex., tomur posse das presas. 
Porém o Bruix acabnva de enlrar no porto. Immcdialamcnlc dcpois da primcira car- 
ta, comprehendcndo que o Consut tinha todas as facilidadcs para obstar aos incon- 
venicntes de ser insuíEcicnle o nurncro dehomens, destinndus para a manolira das 
prcsas, o chefe de policia mnnda ao Consul scgunda carla, avisando-o que náo 
puzcssc nellas equipagcm alguma provinda de um navio dc guerra, porque o go- 
verno brazileiro qucria apossar-se das presas. 

Julgo portanto ler usado de uin lcrmo muito exacto, quando, em resposta á nola 
de Y.Ex. datada de 11, dice que náo qucría dnr prclexto, pois que V. Ex., prc- 
tendendo antes de ludo tirar-me as presas, eslimava ter um motivo apoz justo a 
allegar para assim proeeder sem expressar-mc lodo o seu pcnsamenlo. 

Em resumo, Sr. Yisconde, apczar de lodo o mcu dcsejo de annoir ás prelen^óes 
do governo brazileiro, vejo-mc obrígado • suslenlar que náo rcsiituirei as presas 
Lucie e Concordia senáo compcllido pela for$a. 

Aprovcito esta occnsiáo para renovar a Y. Ev. a scguran^a dc minha mui alta 
consideraqáo. 

A S. Ex. oSr. Visconde de Sáo Vicente. 

P. Hochcue. 


N. 126. 


A’o/ra do governo impenal d lcjarúo de Franfa. 

Rio de Janeiro, minislerio dos negocios eslrangeiros, 15 de Outubro de 1870. 

As lnslruc$óes sobre neulralidade, expedidas por este ministerio e constantes 
da nota dirigida pelo mcu antecessor ao Sr. Paulo Hocmelle, encarregado de 
negocios de Fran^a, sob n. 6 e a data de 16 do mez findo, foi agoro feito o 
addiUraenlo exarado na Grcular datada dc hontera e da qual inclusa tenho a honra 
de remctter &o Sr. ilocmellc uma cópia authcntica. 

Renovo ao Sr. Hocmelle as seguran^as de rainba mui distincta considera^So. 

Ao Sr. Paulo Hocmcllc. 


VlSCOHDt DC SlO VICZ.KTX. 
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N. 127. 


A’o/« do yoverno mperútl d iegcfúo da Pruuia t da Confedcrafóo da 

. AHemanka do Norte. 

Rio de Janciro, minislerio dos ncgocios eslrangeiros, em 15 de Oulubro de 1870. 

As loslruc^des sobre neutralidadc, expedidas por eslc ministerio e constantes 
da nota dirigida pelo meu ontecessor ao Sr. de Sainl Pierre, ministro residente dc 
S. M. o Kei da Prussia e da Confcdera^áo d'Ailemanha do .Norte, sob o n. 7 e a 
data de 16 do mei findo, foi agora feito o addilamenlo eiarado na Circular 
datada de hontem, e da qual indusa tenho a honra dc remelter ao Sr. de Saint 
Pierre uma cópia authentica. 

Renovo ao Sr. minislro as scguramjas de minha nmis dislincta considcra^áo. 
Ao Sr. de 8oint Pierre. 


Viscosnt k Sao Vkbítk. 


-:- 

N. 128. 


Despacko do mimiterio dos negocio* eslrangetrot ao chefe de poltcia da cdrte. 
Rio de Jnneiro, ministerio dos ncgocios eslrangeiros, 15 dc Outubro de 1870. 

Sendo insulficientes as informa^des presladas pelo Consul de Fran^a no oflicio, 
que V. S. enviou-roe por cópia em dala dc honlem, recommendo-lhe quc oítície 
de novo c com o maxima urgencia aquellc agenle consular, pedindo que informe 
com quantos homcns da guarm^ño do Uamciin cntrou cada uma das presas 
nesle porto, e quantos marinhciros do Bruix se ucham actualmentc em cada 
uma delloi. 

Renovo a V. S. as séguran^as de minha perfeita estima e considcraijáo. 

Ao Sr. chefe de policia da córte. 


V isconoe de Sio Vicoui 
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Officio do chefc de policia da qórti ao minisnrio dot ncgocios estcangqiros. 

Secrclaria da policia da córtc, 13 deOulubro dc 1870. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenhoa honra de communicar a V. Ex. que, em observancia 
do Aviso n. 20 dalado de hoje, pedi aoConsul deFran^a para informar-mc.com 
a maxima urgencia, cora quantos hoincns da guarni^áo da /¡amelui entrou cada 
uma das prcsas ucste porto, e quaulos mariulieiros do Druix se achain aclualraentc 
em cada uma dellas. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illra. e Exm. Sr. conselheiro d'Estado Visconde de S3o Vicenle. 

• • ♦ . 

0 chefe dc policia, Fraxcisco ot Faru Lkvos. 


N. 130. 


Aviso do ministerio da guerra ao dos negocios estrangeiros. 

Rio de Janciro, ministcrio dos ncgocios da guerra, em 13 de Outubro de 1870. 

Illra. e Exm. Sr.—Communico a V. Ex. para seu conbecimento e em rcsposta 
aos seus Avisos n. 16 e 17 dc 13 do corrcntc, que conformc solicitou, fícam 
expedidas as convenientes ordcn», para que as prcsas Lucie e C oncordia qne se 
acham ancoradas neste porto náo scjara conduzidas peloaviso da marinha franceza 
Druix, sem prévia nulorisacáo do ministerio u cargo dc V. Ex.; c bem assim 
para que o dito aviso só possa sahir do porlo 72 horas dcpoi? de haver partido 
o navio allemáo que dclle está a largar. 

Deos guarde a V. Ex. 

lllm. c Exm. Sr. Mscondc dc Sao Viccnlc. 


Jo&o Freouuco Caloweu.. 


OfficiO do cktfe de pohcia da cdrte oo mmistcrio dos ncfoctos estrangetros. 

Secretaria da policia da córte, 15 de Outubro de 1870. 

lllm. e Exm. Sr. — A canhoncira franceza Hamelin sahio deste porto no dia 23 
de Setcmbro proximo prcterito, segundo consla do telegrammá do olCcial da 
visita, procedente da esta^io telegraphica de Villegaignon, e rccebido nai da policfa" 
ás 5 horas e 20 minutos da tarte. 

Bectifico assim o engano involuntario, quese deu, declarando no ofücio n. 683 
de 24 daquelle mez lcr ncsse dia sahido aquella canhoneira. 

Dcos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde de Sáo Vicente. 

0 chefe de policia, Faáxasco oc Faru Liiios. 

4 
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N. 132. 


. »• i.»* • »*»f' I |*‘ 

Officio do Presidente da provincia do Rio dé Janeiro ao mmis/eno dos 

estrangciros. 


• - t **T 9 


Palncio do govcmo da provincia do Rio de Janeiro, Nictheroy, 17 de 

Sctembro de 1870. 


lllm. e Exm. Sr. —Dc possc da ordem de V. Ex., de 16 do coirente, boje 
recebida, dclcrminei ao Dr. chiefe de policia que fóssc proceder tfs indtfgaíóe» 
nccessarias que mc habilitasscm a informar a V. Elx. se a captura dó briguc 
allemao Concordia tcve lugnr na* aguas tcrritorines do Brozil a uma mílká e 
roeia das ilhas dc Marictf. 

Obtidos os csclarecimenlos promptomenln prcslarei as informa^óes ordenadtfs 
por V. Ex. 

Deos guardo a V. Ex. 

lllm. c Exm. Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhós. 

0 Preaidente da provincia, Jose Maku Coaaau dc SA k Bexévidcs. 



15! 


N. 133. 


A 'ota do governo impenal a legaeáo de Fran$a. 


Rio de Janeiro, ministcrio dos negocios cstrangciros, em 17 de Oulubro de 1870. 

Eni nota n. 19 <le 14 do corrcntc communiquei tio Sr. Paulo liocmelle, en- 
carregado dc ncgocios dc Frarnjj, que o governo impcrial linha de apreciar o 
procedimento irregular havido a respeilo das prcsas Lueie c Concordia e quc 
antes disso n&o pcrmittiria que cllas sahissem do porto. 

Tenho pois agora de scientificar ao Sr. encarrcgado de negocios, que o goveroo 
imperíal, mediante os convenientes termos administnlivos, tomando dcQnilivo 
conhecimento desse grave assumpto, adoptou resolucfics, que, resalvando os seus 
direitos oflcndidos, ministram mais uma prova dc rcflectida moderaqáo. 

Náo ha duvida que o procediinento do vapor de gucrra Hameltn é injustifi- 
cavel. Sahio deste porto no dia 23 de Setembro sem deiiar a bordo das sobre* 
ditas presas por elle feitas nero um só homem de sua gutrniqáo. 

No dia 24 ficou descarregada a presa Lucie e achou-se por isso na impossibi- 
lidade materíal de sahir do porto. Acontcceu outro tanto com a presa Concordia. 

Era do dever indcclinavel do captor providenciar para que tacs presas se re- 
tirasscm no prazo legitiruo; era de sua rigorosa okrigagáo deixar a bordo dellas 
a equipagem necessaria para esse fim. 

Da violaqáo de tacs obrigaqdes seguiram-se outros actos e consequencias que 
serio em tempo deduzidas e íundamcnladas. 

0 govemo impenal, tendo pois ponderado sobrc os meios de fazer valer seus 
direitos, preferio aquelles que roais se conformam com os seus regulainentos e 
com os prinripios geraes do dircito das genles e usos reccbidos. Consequcntemente 
declara ao Sr. encarregado de negocios: % 

1. * Que o vapor fíamelin náo scrá mais reccbido cm porto algum do Irnperio 
durantc a guerra actual enlre a Franqa e a Prussia. 

Neste sentido vam ser cipedidas as precisas ordcns c convira lambem que o 
Sr. Hocmelle faqa os corrcspondcntes avisos. 

2. * Que o governo imperial prolesla c reclamara. como lho cumprc, do govcrno 
franccz os deridas reparaqdes pela vio!a<;áo dos direitos dc sua boberania em suas 
rclaqdes dc asylo e de neulralidade e pelas consequencias d'ahi resultanlcs. 

3. * Que em tacs lermos ficam eipedidas as ordens para que as sobrcditas prcsas 
possam retirar sc do porto coin a equipagcra que incompctcntemcntc foi posla a 
bordo pelo üruix. Ellas dcvem fazc-lo dcnlro de 24 horas, conladas da inlimaijáo, 



quc, ncsla data, scrá dirigido por ordcin do govcrno ao coinmandontc da mcsrna 
ctnhoncira. 

CtSCUSiido 6 obicrvar ijuc, tcndo rahido honlcrn ás 2 horos da lardc um navio 
dc vél* allemio, o Drnix náo podcra dcitar o porto scnSo depois dc lcrcm decor- 
rido as 72 hons prcscriptas pcln condi^io 5* da Circular de 23 de Junho de 1863- 

Áproveilo o cnscjo para rcilcrar qo Sr. Hocmclle as seguramjas da minha dis- 
lincla considerncTio. 

Ao Sr. Paulo Hocvnellc. 


ViacONOK DK Sao Vicontk. 


II. 134. 


Avitft Ho /ninistcrio tbta ncgodw ea/rangeims no da gnerra: 

Kio de Janeiro, ministerio dos ncgocios eslrangeiros, 17 de Outubro Je 1870. 

Illm. c lism. Sr.— Passo ás tnúos dc V. K\., para seu conhccimenlo, a cópia 
inclusa da nota, que nesta dala diríjo uo encarregado dc negocios dc Franqa, e 
pela qual communico-lhe a rcsolucao dcfmiliva loniada peto goveruo impcríal 
ácerca das presas Lucit c Concordta e do opresadór dclbs o vapor Hamdin. 

V. Bx. servir-se-ha expedir os convenieules ordens para que, pelo mÍDÍslcrio 
a scu cargo, se faqa efTecliva a dclibcra?io do governo impcrial de nño permillir 
mais a entrada nos portos do Imperío ao mcocionado aprcsaddr. 

Kenovo a V. E\. as seguranqas dc tninlia mais ¡dla eslima e rnui distincta con- 
sidcrario. 

é • • 

c 

A S. Ei. o Sr. minislro e secretarío de Bslado dos negocios da guerra. / 


Visconoc dk Sío VicKirnfc, 



134 


N. 135. 


Avtsu (fu mmn/trto dot negooos eslramjeimt ao <in marinha. 

Rio do Jonciro, minitlcrio dvs ncpccios cslrangciros, 17 tlc Oulubro dc 1970.. 

Illm. c K\ni. Sr.— l’ino i* niáíc» tlc V. Ex. paru rcu coiihcciniciilo a cópia 
incluia da nota, quc nola data dirijo ao cucarrcgado dc ncgocios dc Pranca, c 
pcla qual cotnmunico-llic a rcsolugáo tlcfmiliva lornada pclo govcmo impcrial 
accrcn pa» picsas l.nóe c Co/tcordia e rlo aprcsatlór dclla* o vapor Hamelin. 

V. E\. scrvir-sc-lia cxpcdir u» convcnicnlcs ordcns para quc. pelo ininislcrio 
a scu cnrgo, sc faga cfleclivn a dclibcra^áo <lo govcruo iinpcrial dc nüo pcr- 
niillir mais a cnlrada nos porlos do Impcrio ao nicncionado aprcsadór; c oulro- 
sim para quc ao commandanlc da canhonciia Drnix scja feita nos tennos cons- 
Innlcs da dila nola a inlima^áo pam a saliida das prcsas pclo chdc da csla^áo 
naval. quc dc'cni (omnr, para communicnr logo n cste ministcrio, nota evacla 
dn liora cm que rcalizar a intimagüo, aflm dc scrcm ddln conladas ns24 preflxas. 

Renovo n V. Ex. as scgurniKjas dc tninhn mais alta cstima c mui dislincta 
considera^üo. 

A S. Ex. o Sr. minislro c secrctario de Eslado dos negocios da niniinha. 

Viscomde de Sxo Viccmt. 


N. 136. 


Despocho do m/rnsleno dot negoctos et/raugeiros ao chefe de po/icia da córtc. 

Rio dc Janeiro, minislerio dos negocios estnngciros, cm 17 dc Outubro dc 1870. 

Cointnunico a V. S. t para scu conhechicnto, que o govorno ¡mpcrial resolveu 
permitlir que as presas Lucie e Cwcordia possam rclirar-se deste porto. 

Renovo a V. S. as scguran^as dc minha eslima e considcratjáo. 

Sr. chcfc de policia da córtc. 


Viscokdc or. Slo Vkxktk. 



Offictn do cftefe de poitrit da corle no mÍHtttcrin dot ncgoeiu* etfrnngeirot. 

Sccrelariu «la policia da córlc, 17 dc Oulubro dc 1870. 

lllm. o Eim. Sr. — Tcnho i hónra dc passar ás inaos dc V. E*., por cópi», 
o oíTicio do consul dc Framja, datado de hoje c recebido dcpois das t horos 
(]» lardc, prcslando us informn<;úes soliciladas em olfício de 15 do oorrcnlc, 
nos lermos do Aviso n. 20 de igual dala áccrca da eqoipagcm doi navios 
bicie c Concvrdta , e dectarnndo lcr fcilo sabcr no commandantc do fírtn'x quc 
antes dc sahir do porlo, dcveria dcixar correr prazo sulfícienlc cnlrc sua mo. 
nobra e a parlida do navio ollomáo Uenm»: sobrc o que llie cndererira um 
outro oflicio cm dala de 15. 

Deos guarde n V. Rx. 

Illtn. o Eim. Sr. Viscondc dc Sio Vicenlc. 

0 chcfe de policia. Fa.ixcisco m Faku Lcmos. 


Aunexo ao officio do c/iefe de po/icia da cdr/e, de 17 de Outubro de 1870. 
(Tiudtcv'vo). — Consubdo dc Fran$a no Hio de Janciro, 17 de Outubro dc 1870. 

Sr. cliofc de policia. — Em rcsposla ás vossos duas cartas, daiadas dc 15 de 
Oulubro dc 1870, quc nie foram cnlrcgues cm 16, is 2 horas da madrugada, 
(enho n lionra de vos informar quc ha seis homcns de lripoln;fio c um oflicial a 
Irordo dc cuda um do« hrigues í.ucic e i'onconha ; quc csscs dous nuvios enlrarain 
no porto com Iripola^áo analoga: que fu conslar ao Sr. commandantc do aviso 
fíruix quc, nnlcs dc sahir do porlo, dcvia dcivnr corrcroprnzo suffícicntc cnlrc 
a sua parlida o a do navio allcm.lo bcnen. 

Qucire oceitar, Sr. chcfc dc policia. ns scgurenqos dc minha muilo dislincla 
considcra^áo. 


Achiux iw CocaruuL. 



H. 138. 


jXo/a rio govcrnv impcrml á /egúfdo Ja J'rusiia c da Confederafdo da 

AHcmanha do J Aorlc. 

fíio ilc Jnnciro, minUlcrio dos ucgocio* eslrongeiros, cm 18 de Oulubro dc 1870. 

Couiiuutiico ao Sr. dc Saiul Picrrc, miiiulrorcs¡dcnlcdcS.M. o Hci da Prussia 
c da Confcdciaráo da Allcraunha do Nortc, quc o govcrno impcrial, mcdianle os 
convcnicnles lcrnios adrainislralivos, lomando dcOnilivo conhccimcnlo do irrcgu- 
lar procediincnlo liuvido u rcspcilu ilas prcsas Luric c Concordiu ncslc porlo, 
ud optou as seguinlcs rcsoluqucs: 

I/ ijuc ,0 vapor Uamc/m uáo scja uiais rcccbido ctn porlo algutn do Imperio 
•luranle a prcsenlc guerra cnlrc a IVussia c a Franra. 

í.' Prolcslar cj rcdamar, como curapre, do govcruo fnincez as dcvidas rc|ia- 
ra<;5es pcla violaqao dos direitos dc sua sobcrania cm «uas rclacñcs dc nsylo c dc 
neulralidadc c pelas consequcncias d'ahi rcsullanlcs. 

3/ Kxpcdir ordcm parn que as sobrcdilas presos possam sahir do porto com a 
equipagcm, que incompelcnlemcntc foi posla a bordo pelo vapor franccz Druix. 
Ellas dcvem fazc-lo denlro de 24 horas, conladas da intima^áo, quc dcvc lcr sido 
dirigida por ordcm do govcrno ao coniinandanlc da mcsina canhoneira. 

As auloridades locacs foram cvpcdidas as convcoicnlcs ordcns para quc cum- 
pram aqudlas rcsoluqócs. 

Kscusadu c duer quc o Dnux cm consequencia du sahida dc um navio allemio 
Ltcncn náo podcrá dcixar o porlo scnáo dcjrois de lercm decorrido as 72 horas 
prcscriplas pcla condiqüo t>* da Circular de 23 dc Junho de 1863. 

0 govcrno irnperiul em brcvc rcspondcrá ús nolas quc o Sr. ministro passou 
em dalas de 3 e 13 Uo correnle. 

Aproveilo a opporlunidade para rcnovar ao Sr. de Soint Picrrc as scguran^as 
dc rninha mais dislincl.i considcra^áo. 

Ao 8r. de Sainl Pierrc. 


Vuconm oc Sio Viccrre. 
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R. 139. 


Avuo du mrrtitterio dot ntyonos eHrangeiros ao da marmha. 


9 

Hio de Janeiro, rniniilerio dos negocios eslrangciros, 18 de Oulubro de 1870. 


Illm. e Esiii. Sr. — Coui o Aviso ii. 12, quc em dalu dc 13 do corrcnlc d¡- 
rigi a V. Ex., lica respondido o desce minislerio n. 7508 dc 10 do correnle, 
rclalivo ds providcncias que o capilio do porto rcclama no scnlido dc cvilar-sc 
quc os presas Lucie c Concordia , complelamente dcsprovidas, como sc acham, 
da nccessaria Irípola^áO, sossobrcm ou abalrocm com os navios surlos no onco- 
rndouro da dcscorga. 

Tcnho a honra de rcnovar • V. Es. as seguran^as de minha alla cstiroa e mui 
dislincta considcru^üo. 

A S. Ex. o Sr. niinislro e fcecretario dc Eslodo dos ncgocios da roarinha. 


Vt«co?»or oc Sio VicurrE. 


N. 140. 


Noia da iegafáo de Franca ao gaverno impenai. 


(Tiuoocao.)—Legaqio dc Frin$a no Brazil, Kio dc Janeiro, 18 de Oulubro 

de 1870. 


Sr. Viscondc. — Rccebi a communicasüo que V. Ex. fex-n>e a honra de diri- 
gir, das disposi^ues tomadas pelo govcrno impcríal cm additamenlo ás dc 1861, 
1863 c 1870, paru manter n sua nculralidade. 

Darci aos navios de guerra francexes , que porvcntura vierem ao Rio de Ja- 
nciro, conhccimcnto daqucllas diaposi$Óes. V, Ex., porém, comprchende quemc 





¿ iinpossivel foior igual noúlicarño a lodos os naviw i|uc podcm calar sobrco lit* 
toral dc Ifio vado Iinpcrio coino o Drniil, lanlo niais qtic gcrolmcnlc alli ac 
nchain scm cu sabc-lo. Scria jwis gralo n V. |£\. sc quizcsac lcr a bondadc dc cx- 
pcdir ós JuloriJadcs hrazilciras ordcns afini dc quc nolifiquem aos navios dc 
gucrro francczcs. ií sua culraüa uos porlos, os <lispo»i<;uos quc o gotcrno im|icnnt 
julgou dcvcr lomar parn inanlcr a sua nculrulidaüc. 

Kinfuu. seguiulo creio, licu bcni enlcnüiüo quc o üccrelo nfio lcrá elfcilo re- 
Iroactivo, c quc lodo e qualqucr navio. que houvcr loinado carváo cm um porlo do 
lirnzil uutcs üe 17 dc Oulubru, (cni cnlrelanlo n dircilo de rcccbcr cssc gcncro 
ainda uma vcz, mcsnio fúra do caso cxccpcional cspccificado na Circular (tiecrti) 
do govcrno impcrial. 

Aprovcilo csla occasiúu, Sr. Visconde, para rcnovar a V. Ki. a scguran^a da 
minha mui alla considcra<;áo. 

A S. Kx. o Sr. Viscomlo dc Silo Vicenlr. 


P. Hocmzuji. 


1. 141. 


jXoia da ieja^iv da Pruwacda Confedcrafúo da Ailcmanha do Mortc 

ao govcrno imjxria/. 


(T*adicc\ o).—PclropoIis, 18 dc Oulubro de 1870. 


hr. minislm.—Tive u honra de rcccber a nola daluda cm 15 dc Oulubro com 
a qual foslcs scrvido cnvinr-mc uma cópia aulhenlica da Circular dirigida a H 
do mcsmo mcz aos Presidenle* dns prnvincias. 

hlsla Circular dcscnrólvc e precisa pclo J l'o pcnsamcnlo quc, com o lim dc 
prcvenir e dc reprimir violacócs de nculralidade dn parle dos cruzadorcs de um 
dos belligeranles, diclou as dispos¡<£cs da Circular dc 13 dc Junho de 18(13, 
qualifícando dc atiuso as idas c vindas dos cruzadorcs nas aguas quc hanhain 
as coslas do Impcrio, c lornando suspcila n frcqucncia rcilrrada dos porloi hrozi- 
leiros por csscs cruzadores. 
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Se a cxccurio lcal c conacicnciou da partc das autoridadca locaca corrotpondcscc 
a boa fc de quc loos disponiqftcs diio provn, acrin diflicil aos cruudorct francczcs, 
son'ircm-w dos portos brazileiros como basc de suas opcra^dcs como at¿ aqui tem 
feilo em suos frcquenlcs viagcns cntre Monlevidéo c as costas do Broxil. 

Creio i*ois vir cnt auxilío das intcn^dcs do govcrno impcrial, Sr. ministro, 
cbamando vossa attcn^üo para o faclo quc a canhoneira franceza Le Curicux t 
chcgnda no din 7 do üutubro ultimu de Monlcvidéo á Baliia, dcmora-sc neglc 
ultimo porlo, ondc sc provr dc canáo. Duos fragatas francczas sio cspcrados no 
dito porto. 

Assignalando-vos cslcs faclos. Sr. ministro, lcnho a honra dc pcdir-vos que 
tomcis, coin urgencia c applicacáo das dis(>osi(jócs prcciladas, as medidas quc as 
circuinslancias requcrcm. 

Aprovcilo csta occasiáo, Sr. ininislro, para vos rcnovar a seguror.^a dc minha 
consiilemcito mui dislincta. 

A S. ILt. o Sr. V'isconde dc Sáo Viccnlc. 


Sajht Purl. 


N. 142. 


Nolu da legaféo dc Franfa ao govcrno impcrial. 


(Tiui>cccáo.) —Legacáo dc Pranca no Brazil, Bio de Janciro, 18 dc Oulubro 

de 1870. 


Sr. Viscondc —Tenbo a honra dc accusar o rccebimcnto da nota, quc me 
dirígistes cm data dc 17 do Oulubro. V. 1a. pelas razóes desenvolvidas na dita 
noln faz-me sabcr: 

1.* Quc o IJamelin nao scrá rccebido cm nenhum porto do Brazil durante a 
guerra nclual e quc devo fazer constar essn decisSo ao seu commandante. 

2/ Que o govemo impcrial rcserva lodos os seus dircitos de recurso contra o 
governo francez pclas indcmnizaqdcs e rcparaijóes resullanles da viola^uo do neu- 
tralidade. 
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3.* (Jue n> prt‘i»a> dcvcrüo lurf»nr do porto clo l(¡o dc Jmtciro, ti liorus dcpois 
dit inlimarño quc sc li/.cr ao commandnnlc ilo / Irnix , o qual nño podoni sahir do 
porlo com $ua canhoncira tcnáo 72 l»ora« dcpoi* do dia 16 ao meio diu. 

Tcnho a lionra dc rcspondcr n V. K\. qac prolcsto contra a dccisño, quc vcda 
;to flaiite/in a eulrndn nos portos do Brnzil, porquc, na niinhn opiniáo, o com- 
inandautc d’csla corvctn Irouxc as presa» uo Rio dc lanciro nnicamcnlc para 
cumprir um dcver dc cortczia paru coin o govcrtto hnuilciro c, |>orlnnlo, nño havia 
quc lomar medidas dc rigór conlra cllc. 

Tcnho ao mctino tcnipo a lionra de prctcnir a V. Li. du quc núo ditpouho dc 
meio algum pnra frucr conslar uu commundante do l/ame/in n delerrninu^ño loruuda 
a tcu rcspeito pclo govcruo imperial, visto quc ignoro cm quc parle do mundo elle 
se acha nesta occatiño. 

Nada tenho qucrctpondcr á scgunda propoti^io, porquanto é negocioque dcvera 
scr tralado de governo a poverno. 

Finalmentc, dci us in$truc<;Acs nccc->s.u ns |iuru quc as prcsas larguem do Hio 
de Janeiro 24 horas dcpois da inlimaváu quc se tizer ao commandante do Druix, 
o quol, por scu lurno, íarri conslar ás auloridadcs do porto o dia dc tua partidn 
para cvitar quc u sahida dc oulro nnvio dc commrrcio nllcmño Ihc lirc n facuhlmlc 
dc íazer-se ao mar. 

Aproveilo csla occasiuo, Sr. ministro, para renorar a V. Ki. as tcguraticaí de 
minha muilo alta considcra^ño. 

A. S. Kx. u Sr. Viscondc <lc Sño Viccnlc. 


P. Hoouuj.r« 



Ao/íí fio gooemo impenul d legafdo de Fnutga. 


Rio dc Juneiro, iiiiniMerio dos ncgocios cslrangeiros, 18 de Outubro dc 1870. 

Rcccbi u noU. quc o Sr. Faulo HocidcIIc, cncarregado dc negocios de Fraofa, 
dirigio-mc a 9 do correnleem rnsposU d do dia 4, marcada com o n. II, e só agora 
ine é dado rcspondcr. 

Obscrvn o Sr. cncarrcgado de uegocio* quc foi, por cspirilo de couciliagáo e 
pura cvilar loda a eapecie de didiculdade, quc, em sua nola de 19 de Sclembro 
ultimo, deu ao govcrno impcrial as informacóes pedidas: porquanlo náo ¿ ao mesmo 
Sr. cncarregado dc ncgocios que coiupelc provar que o apresamento leve lugar 
fóra da» oguas (crriloriaes do Brar.il c que o caplór nJo sc achava ulli de em- 
boscada; mas sim uo mcu anlccessor, «c esle tinha intcnqáo de inostrur u pro- 
cedcncia dessas ullega^ócs. 

Obscrva lambeiu o Sr. cncarregado de ncgocios quc o uoico ponto que, ¿ primeira 
visla, poderia dar motivo a conte$ta$áo, seria o.apresamcnlo da Concordia, e por 
isso co'i.niunicou verbalincntc ao Sr. consclheiro Fannhos as ioforma^óes que o 
commandanle do Hamelñi llic havia prcstado sobre estc assumplo e mais tarde 
muiidou um extruclo do diario duquclla conhoiiein, documento esse que, em 
todos os paizes civilizados, couslilue prova irrecusavel. < 

£m seguida diz o Sr. Hocmellc que o refcrido commandante^lbe oíTcrecéra 
uui oulro cilraclu do diario de bordo ; nias quc havia recusado semelhantc offerta, 
porque pensou que affiriuundo o cucarrcgado de ncgocios dc Fran^a um facto cuja 
veracidade póde scr facilmente averiguada, dcver-sc-ia admittir cssa asseveraQáo 
perempli'riainenle. 

Diz mais o Sr. Hocmcllc quc, segundo parcce. enganara-sc quando pensou 
daquelle inodo, pois que cu lhe peco provas; e quc a isso rcspondera solicitando 
a scu lurno prova* de que o Hanieliii náo foi a Montcvidéo c quc. (^alli náo 
sahio no dia 2 de Sclcmbro. 

Quanlo uo facto da emboscada, o Sr. encarrcgado de negocios, depois de trans- 
crever a condi^áo 4* da Circular dc 23 dc Junho de 1863, de novo pedc que eu 
aprescnlc provas dc quo o Hamelin infringio a mesma condi^áo e em seguidíMe- 
clara que, sc eu náo pudcr offerecc-las, tambem nio poderci contestor a legi- 
timidade do apresamcnlo. 

Obscrva ainda quc cstc ministcrio náo tcm o dircito dc solicitar do Sr. cncar- 
rcgado dc negocios esclarccimentos sobre • róla dos navios de gucrra francezes 
no alto mar, i*to é, a mait de 6,000 metros: que ser-lbe-hia mui íacil dizer que 
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o HoMclirty u qual pnriio dc Monlcvidro n 2 dc Sctcmbro, nao lcndo coino dcstiuo 
o porlo do llio dc Janciro c fnzcndo o kiia dcrrolti d vcln. scgnndo gornlmcntc 
pralicnm os navios dc gucrra, podia lcr divcnms nuóo inui nnlurnca parn uchar* 
scaoN. dc fjiho Frio: wa« quo, nño rcconlicccmlo uo lirnril o dircilo do pcdir 
cxplica<;ócs a Inl rcspcilo, conformc já pondcrou, dcclara quc n mim coinpclc 
dcmonslrar quc o Ilnnrelin infringio o» rcgrns dc nculralidndc «dopladas pclo lm* 
pcrio, ns quncs aqudla cnnlioncira nfto |to«lin conlicecr nn orcnsiao do nprcsainenlo 
0 Sr. encarrcgado dc ncgocios dcclara Inmbcin quc nfio Mtin scrits ns objcc$6c» 
poslns a lcgilimidadc das prcsa* por cslc minislcrio. u qual náo |K>dr razoavcl- 
menlc suppor quc scjn fnlso uni fnclo malcrial, cumo c u da saliida dc uin ua- 
vio dc gucrru dc utn porlo cslmugciro, laclo osc nlliniiHdo posilivuuiciilc pelo 
inesino Sr. cncarregndo dc ncgocios. 

Finalmcnlc dcclnru o Sr. Hocmcllc quc iu\o qucr pcsquizui as cau-as quc 
acluaram no animo do govcmo impcrial para dc repcnlc suscilar objcc$óes » 
validadc das prcsas, inas simplesineulc toruar suliculc quc foi a \ dc Oulubro quc 
csle tninislerio dccidio-sc a expúr as ditus objcc^óes, quaudo dcsdc o dia 19 havia 
recebido cxplicafóes ácerca dcslc assuinplo. 

Assim rcsumidos os urgumcnlos da rcfcrida uola, passarci a respoude-los, Sc- 
guindo lanlo quanlo me fór possivcl a ordem ein quc foraui dles cvpostos. 

E' priocipio incouleslavcl e iuconlcslado quc a¿ oguas lcrriloriacs devcrn ser 
re&pciladas pelos bclligeranlcs e que tudo quanlo achar-sc alii, liomens c navios, 
esl¿ sob a prolccgúo da ua^üo ucutra tfoberana. 

A consequcncia logico dcslc pnncipio inlcmacional, n prutica das na<;óes e u 
auloridadc dos publicislas, c quc os bciligcninles nüu podem, commeller sob 
nenhum prctexto, nos uiores lcrriloriaes qualqucr hoslilidadc sciu dar inolivo a 
just&s reclama^óes. 

0 governo impeual, porUulo, cominuuiando ao Sr. cncarrcgado dc negocios 
os faclos allcgados coiilru o HumcIíii, aliin dc que o* cxplicassc, usou de um 
direilo pcrfcilo, rcconhccido uoircrsalmcnlc, alc mesmo pclos llslados quc nio 
perleucein u clirislandnde, como sc vc cm Haulcfcuillc loin. I* pugs- 237, nota 2. 

0 govcmo impcrial nfio conliccc cscriplor ou Iralado algum, que lenha estabc- 
lecido que odecurso de olguns diasscja prazo fnlal para quc sc pc^am explica^óei 
ou se aprcsenlcin rcclamaqócs nos bdligcranlcs conlra a violarño da neulralidade. 

As allcga<;r»es coulra o Hanichn forant coinmuuicadas ao Si*. Hocmdlc logo 
que o govcrno imperiai levc deilas coubcciuicrlo pcloSr. mimslro da Prussio. 

A nola deste agcntc diplomalico ó de lo de Sclembro c it comrnunicaijáo, a que 
me rcliro, (em a dsia dc 16 do mesmo inez. 

Ja sc vé que nio liouve dcinora da parle do governo im pcrial ua apresenla^io 
desle negocio. Tamhem nAo houvc demorn nn rcspostn n uola de 19 de Se- 
tembro. 

Para tornar incontcsUvei cssn aaserrio bssln lombrnr ao Sr. encarregado de ue- 
gocios que, nos ullimos dias daquellc mex, houve mudnn;* na admiaistrafio do 


$ 
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paix o qtic S. M. o Impcrador digoou-M nomcir-mc minulro d«*U reparti^io 
por Dccrclo dc 29 do dito mci dc Setembro. 

A oascmbléA gcrol lcgUlalivQ aclmvu-ie onlfio iberla. Era preciso quo o novo 
gabinctc sc aprc&cnlassc ás camaras, conforme os estyloa do» Eatadoa constitucio* 
naes reprcsenlativos; qucallendcasc a oulras cxigoncias do mesmo syslema e fi- 
nalmcntc que eu cxominasse.a qucslüo. 

Nfio obstante tudo isto, a minha resposla lem a dala do i dc Oulubro. E', por- 
tanto, cvidcntc quc nfio sc podia proecder com maior brcvidadc. 

Estabelecido como vcrdado inconcussa quc os govcrnos dos Eslados ncutros tem 
o dircilo dc rcclamar contra a viola^o de seus lerritorioa peloa belligcrantes e que 
o governo imperial foi solicilu cm aprcscntar a quc sc rcfcrc ao navio dc guerra 
france/. llainclin, íorqa ó lambcin admittir o dcvcr corrclalivo da partc reclaraada 
de dar circumslanciadas e aullienticas cvplicaqócv sobrc os faclos allegados pelo 
redanante. 

Foi, por cípirito dc conciliaqüo c para evitar lodu a cspecic dc diíficuldade, 
quc o govcrno impcri.il limitou-sc em 16 dc Sclcinbro a dar conhecimento ao 
Sr. tfucarrcgado dc ncgncios das argui^Ocs fcilas oo f/amcUn. 

Entcndiu, e ainda hoje cnlcnde o govcruo impcrial quc dcvia proccdcr com 
a prudcncia quc a nalurcza dcsle ncgocio cxigc; c por isso communicou as ditas 
argui^ócs ao Sr. Hocmcllo scm fazcr obscrvacao, rcscrvando-sc para cmiltir o seu 
jtiizo quando neccbroc todos os csclarccimcnlos quc dcsejava. 

Qualquer juizo, antcs dessc« csclarecimcnlos, scria prematuro e poderia scr la- 
chodo de parcial o com rnzfio, vitlo como o governo impcrial nio poasuia, nesse 
momenlo, e duranle algum tempo dcpois, scnáo ns informa^Oes do Sr. ministro 
da Prussia. 

Mais lardc, tcndo colligido parlo dos csdarccimcntos requisitados, enlendeu o 
govcmo imperial que devia responder u nota dc 19 de Seletnbro do Sr. Hocmelle, 
ainda quc nio o podessc fazcr cabal c dcfiniliramcnte a respeilo dos dous prin- 
cipacs pontos. 

Na dita rcsposla (nola n. 11 de 4 do corrente) dice eu, quanto i parte rela- 
tiva no apresamento, quc o govcrno imperial ainda nüo cstava habililado a negar 
ou suslentar sc aqucllc acto havia sitlo ou nüo pralicado nos morés lerriloriaes 
do Btazil. Quonto ao facto da eroboscada, as minhas eaprcssOes sio cstas: 

• Desde quc o Sr. cucarrcgado dc negocios asscgura que aquellc vaso (o Hamt- 
lin) cstcvo cm Monlcvidóo, o goccrno impcrial núo pódc deir.ar dc accilar essa 
osscoeiwfdo cm quanlo nao se prorar claramcnlc o contrario. » 

Assim, é monifesto quc eu nfio dcixci de dar o credito devido as ossevera$5es 
do Sr. cncorregudo do ncgocios, nem, portanto, pedi-lhc as provas a que í€ re- 
fcre sobre a cstada do Uamclin cm Montevidóo c a sua portida d'ahi no dia 2 de 
Sctcmbro. 

Na mioha rcferido nota nio ha uma só cxpressfio, que possa ter lilteral ou figu- 
radamcntc scnlido cm contrario. 
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A nrgumentaciio sobm o alludido ponlo por conseguintc carecc do I*a«c, como 
o Sr. Hocmdlc vcrificoni relcndo n minhn sobredita noln. 

0 govcrno impcriol dcclnrou posilivnmcnlc qtic ncrcdilnvn im nflirmnQilo do 
Sr. cncarrcgndo dc ncgocioa qunnlo á cstada do Jlnmeíin cm Motcvidóo o a dnla 
cm quc d'ahi sarpou. Usnndo, porcm, de um dircilo incontcslavcl, pcdio cxpli- 
ca^dcs »obrc o faclo dc achar-sc o líamtlm ao fi. dc Caho Frio. 

0 Sr. cncarrcgndo dc ncgocios nAo contcslou, ncm podin conlc&lar coin funda- 
mcnlo, n lcgilintidndc dn condirilo d', a qunl scrin lclra inulil sc o governo 
impcrial náo tivcvc o dircilo dc rxigir dos hclligcraiiles rxplicacdes sohrc quacs- 
qucr foclos relalivos a falln dc comprimcnlo do quc dla dispóe. 

Dcsdc quc n5o <c negn aos F.slados nculros o dircilo dc cslahclcctr a norma 
do scu procedimenln parn coni os hclligcrnnlcs, innihc;n nño sc pódr dcsconhe- 
cer n ohrigacao corrclnlivn dc rcspeilnrcm u> mcsmos liclligcmnlos aquclln 
normo. 

Sci quc os navios de gucrra. dc syilcmn mi\U, rosluinnin navcgnr á vda, 
quando náo lcm dc prccnchcr comm'iasuo urgcnlc. M«s i>l<» iwn cxplicara 
por si s<í o fado dc acl»nr-sc n HnnteHa ao \nrto dc Ualm Friu. 

D’alii vc vó quc. sc cm rcgm c cxacla a assrrcrio. qni: us giircrno» cslrangoi- 
núo lém o dircilo dc pcdir csclnrccimenlos sobrc n dcrriiln navios ilc gucrra, 
lodavia casos ha cm quc os ditos govcrnos lcni cs>c dirciln c no* bclligenuilcs 
corrcspondc o dcver dc prcslar as cvplicacdcs rcqucridav. 

Esle rainislerio uúo |>oz em duvida nq sna nola n. 11 <lc i du coirnile, ncin 
em qualqucr outra, a parlc do diario do HnmeHn Iranscripta pclo mcsmo Sr. 
encarregudo de ncgocios. Porlanlo, ainda a cslc rcsjioilo ná<> lia fundamculo 
para sc dizcr quc o Brazil «lcisa <lc arciiar romo provn ¡nrcaftrd um docu- 
mcnto como lal considcrado cm lodos os paizcs civilizndm. 

Em nota n. 24 dcsln dala tnoslro ao Sr. Ilocmellc quo lainhoai nñu lia funila- 
mento pura sc dizcr qnc ns ohjcc^ñcs ilo govcrno iuipn'ial foiniu snsríladns re* 
pcotinamenlc. 

Por ullimo dirci ao Sr. cncarrcgndo dc ncgocius quc os caiuu» quc aclunrani 
no aninio do govcrno impcrial pnm lotnar iw prondconas quc IIic foram 
communicodos sáo ns inspiracñcs do scu devcr dc govertto. 

Aproveilo o enscjo parn rcitcrar nn Sr. Hocinelle ns srgunmcas <le uiinha 
mui dislincla considcra^áo. 

Ao Sr. Paulo Hocindlc. • • 


ViscoMim ok S\o Viccrnt. 



Nota do govemo imperia/ H lcgafdo de Fi'anca. 

Hio (lc Janeiro, mimslerio tlos negocins rftlrangcii*os, cn) 18 dc Outubro dc 1870 

Pela afllucncia dc Irabalho «ó agom pudc lomar conhcciaienlo da nola, qnc 
o S**» l*aulo Hocmelle, encarrcgado rle ncgocios de Franca, dirigio-me • 9 do 
corrcntc cm resposln d desle minislcrin sob n. 10 o dnla do din 4. 

Pondcra ú Sr. encarregndo dr ncf¡ocios que, apc/.ot dehnvcr conimunicado a 
14 dc Agoslo ao mcu nnlceessor o e«lndo dc gucrra cnlrc n Franpi e a Prussia, 
nño levc conhecimenlo das Circulnrc* braiileira* *enio a 16 dc Setembro, qut? 
cssas Circulares náo prohibcm, como o governo imperial prelende, o engajamenlo 
dc mnrinheiros pam nt prcsn.<; que o rommandanlc do Jíamelin , londo sido 
chamndo no dia 21 n Monlevidco, n procurnrn parn di/.er-lhc quc n dcscarga 
dos prosns durorin ainda 12 a 15 diaa, quc podcr-se in pór n hordo dcilns marinhei- 
ros franccxes do cormncrcio c quc ern lodo o coso o nlmimnlc lcria tcmpo de cn- 
Tiar um nario de gucrra paro ns coudnzir. 

Declnra o Sr. cncarregndo dc negocios que o llamelm paiiio no dia 23 de 
Sctembro e cm soguida accrcsccnln quc o commumlnute dcssa conhoneira inter- 
prclou as Circularcs hrazileirns scgundo ns rcgras do bom senso, julgando como 
o Sr. Hocmelle, quc o govcrno imperial snberia aprcc'iar dcvidamenlc o faclo dc 
terem sido as prcsas condutidas a cste porlo c qac, porlanlo ohater-se-ia, de 
. suscilar-lhcs difficuldadcs. 

Obscrva ninda o Sr. cncnrrcgado dc ncgocios quc o rcfcrido commaudante pro- 
ccdeu dc hoa fó, scndo scu unico Hlo nüo conlrarior as idcos do Bruzil sobrc 
nculralidade; mas quc logo dcpois da parltda da canhoneira foi acahrunhado 
com rcclamacócs da partc do govcrno impcrial, provindo cnlrclanlo loda a culpa 
do proprio govcrno quc nio Ihc cominunicou. como devcrn, no dia 19 dc Agosto 
ns Circularcs. f . 

Observa fmalmenlc o Sr. cncnnegndo dc negocion, quc, se a cominunica^üo 
fóssc fcita naquclla dala, tcria enviado ao commandnntc da cslaqüo as Circularcs 
c as presas deixariam dc vir ao Bio dc Jaoeiro; mas, uma vcz que ellas aqui en- 
tmram, estc ministerio dcveria ler-lhc cxplicado as mesuias Crcolarcs, defínindo 
claramcnle o senlido cni quc foram rcdigidas, e nesle caso o Hame/in n«o par- 
tiria sem as dilas prcsas 

Taes süo, em resuino, os nrgurnentos coin quc o Sr. Hocmdle pretendeu con- 
futar os razóes quc dei cm a citada noln n. 10 para manter, como mantcnbo 
as declara^óes da dc n. 7 e dala de 27 de Sclerabro. 
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CompuUanüo os cscriplorcs dc dircilo dos gcnlM, nio cnconlro cm ncnhum 
quc o* govcmos nculros lcnham n obrígo^ño dc communicar cspccinlmcnlp nos 
bqlligcranlcs us regras pelas quacs liajam dc paulnr o scu proccdimcnlo. 

Se oi publicistas náo cnsinam quc a alludida dcclnra<;ño scjn ucccssaria cm 
thcso, muilo incnos prcscrcvem quc os Eslados nculrncs, além dc sua dcdaraqáo 
geral c publicn, a coinmuniqucm nos bclligcranlcs cspccialmcnlc c cin ccrio c 
dctcrminado prazo. 

Em lerapo opportuno, isto é, • dc Agoslo, o gorcrno imporinl, rcspondcndo n 
nota do Sr. Ilocmcllc, datada dc 14 do tncsmo mcz, dcclaroa-llic que o govcrno 
manlcria na prescntc guern eolrc a Franr^a c a Prussia, n mais slricla ncutra- 
lidadoj c a 27 expcdio umn Circular com o fim de roguluro proccdimeulo ncutral 
por ellc adoplado. 

Essa Circular foi publicada no ÍJiatio Oflicial om 31 du Agosloo uosjornies inais 
lidos desla córlc c das provincias. Resullu, pois, que desdc cnlüo sc manifcstaram 
claras c poiiliras as normos adoptadas pclo Brazil. E quanlo basla para lornar 
iujusliGcavcl o proccdimcnlo do HamtUn, que cnlmu neslc porlo Ires dias depois 
dcssa pubiira^ño oíEcial. 

Esla canhoneira com cfTeilo culrou aqui no diu 13 dc Selctnbro, e, coino as 
presas tinhara mcrcadoria ncutra a bordo, pcr.nillio-sc quc cllas se dcmorassem 
alc concluir a dcscarga, 

Em nota dc 19 do dilo mcz o Sr. cucarregado de ncgocios dcdarou eipressa e 
formalmcnle quc o Jlamilin sahiria com os navios nprisionados dcsdc quc cstes en- 
tregassem a carga neulra. 

Estava o governo imperial nessa convic^áo formada pela alludida nola, quando 
foi aorprehendido com a nolicia da partida daquella canhoncira no dia 23. 

Na mesma occasiúo cstc miniilerio noubc quc o caplói havia-se rclirado «em 
deixar guarnirao a bordo dos prcsas *, que *e procurava contraclar marinheiros para 
Iripola-los e que os dous guardas ncltss cxislcnles perlcnciam ao .1 Jineit'O, navio do 
commcrcio franccz. 

D’ahi uma das reclamaqóes aprescntudas ao Sr. liocmclle. 

Baslavuni os principios geraes, mos além deiles as Circularcs sáo mui prccisas 
a esle respeilo; prohibem cxprcssamentc que os navios dos beltigeranles contraclem 
marinheiros para augmcnlar a respecliva (ripolaquo. Engajando equipagem para as 
presas, o Hanielin dcixava de diminuir a sua, islo é, náo sc via na neccssidade de 
dislrahir olguns homeos dc sua guarnigio paru que conduzisscrn n um porto franccz 
as mesmas presas. 

Os fundamcntos, cm que sc opoia aquella prohibiijSo relnlivamenle aos navios de 
guerra, subsislem para que sc proceda dc igual modo para com ns presas, visto o 
caraclcr c condiíócs deslas. 

A nenhuin dos belligcranles dcvcm os Eslados ncutros fscililar dirocta ou iodi- 
reclamenle qualquer roeio de guerra. Pcrmittir quc sc Iripulnm navios apresados, é 
dar ao captór mcios para com toda a sua for$a confiscar o propriedade inimiga. 
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Se o Uamclm Iripoluttc lodo» 04 novios quc caplura&sc 6 ovidcnle quo no *ucces«ío 
iIoj coplunu Qcaria iOm suflicicntc guarni^io, ao passo que, nlo dialrahindo scus 
marinheiros poro os usvios aprefiados, podcrio conlinuor n Itoslilisar indcflnida- 
menlo por csse modo 0 oulro bclligcrsnlc. 

No dia 14 dc Sclcntbro 0 Lucic conclnio a sua dcscarga *e a 3 do correnlc 
das 10 pun a» II horas 0 ConcordM foi dcserobara^ado pcla alfandega. 

Esacs novios, porcui, nfto pudcrani sarpnr deslc poiio no devido prazopor falla 
de equipagcm. 

Em consequencia dcssas manifeslos e repctidas violacftes da neulralidadc do 
Brazil 0 governo iropcrial apresentou as cumpclenles rcclama^óes. 

Náo podia csle roioislerio tuppor que 0 Hamclin , npezar da proroessa format 
do Sr. cncarregadu dc ncgocioi, partis&c deivnndo as presas no porto sem trípola^fo 
c porlanlo ein pcrfcito cstado dc nhandono. 

Os dous guardas aciroa alludidos foram contract ados pelo Sr. Consul dc Fran^a. 

Se 0 Sr. liocmellc, quandu 0 coroinondanie da cnnhoneini 0 procurou para 
communicar a sua parlida c Ihe fallou em pór marinheiros do commemo nas 
presas, Uvcsse, corao cra nalural, consullado a oste ministerio sobrc 0 assumpto, 
cerlamentc quc nao surgiriam as prcscnles difliculdadcs. 

Mas 0 Sr. encarregado dc ncgocioa jámais |>ed¡o czplica^áo alguma sobre as 
Circulares, apezar dc lé-lus cin scu poder desde 16 de Seterobro, isto é, muilo 
antes du partida da canhoncira. 

Kespoudcndo, repilo, a nota daquelia data, 0 Sr. Hocmellc dedarou que 0 
Hamclin sahiría coui as prcsas. 

0 governo iotperial |>ois, couliou, coiuu Ihe cumpria, quc scria satisfeilo easc 
compromisso. Náo obslanlc este a canhonoira rclirou-sc d'aqui o 0 Sr. encarregado 
de negoctos nada communicou ao governo impcríal. 

A paríida do Hamclin lcvc lugar no dia 23 dc Scletnbro. 

Ao dia 21 0 comroandanlc dcssa cauhoncira informava ao Sr. eucarregado de 
ncgocios que a dcscarga das duas prcsas duraria atnda 12 a 15 dias. 

Enlretanlo 0 Lucic concluio a dcscarga no dia scguinfc ti paríida do Hamclin, 
isto é, a 24 de Setembro . E’ fnclo incxplicavcl! 

Ainda msis. Segundo 0 calculo do dito commandanic as prcsas ullimariara a 
descarga no dia 3 do corrcnle, prazo mazimo. Ncssc dio dcvia achar-se aqui um 
navio dc guerra para os conduzir; mas nada disso aconleceu, tóno dkt 13 é quc 0 
Bruix enlrou. Assim 0 Lucie perntaneccu no porto 19 dias c 0 Concordia II 
dias, dcpois de lcrem dcscarrcgado. E todas es'as viola^Ocs do asvlo c da neu* 
Iralidade seriam ainda devidas á ignortincia do quo prescrcvcm as Cítcolares 
braiileiras? 

0 Sr. encarrcgado de ncgocios diz quc comtnunicou as Circulares ao coroman- 
danle do Uamelin e nio a inlerprelaqío que posteríormente e?te ministerio deu 
ás mesmas Circularcs. 

E' ULo cerio que as Circulares intpuaham ás presas a obríga^io de sarpar logo 
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t|iic CCMMD 4 C »• inol’mi |iori|uc íoi pronignlo o |irnxo do Í4 horus, i|uo o Sr. cncur- 
n*gmlo ilc iicgocios, napoinlomlo á noln ilc 18 ilc Scleinbro, com * <|tiol eric 
minislcrio rcmcUcu Ihc cópin thts inesmas CirciiUrcs, «lcclnrou « quc o fíantehn 
suhirin coM H> imvios npixswdon, nssia» i|uu ull¡iiiit»»cui a dcMiargR. » 

0 govcrno inijMírinl nuo lcm inlcrpreUdo n* Circularcs ncni exinio muis do i|uc 
cllas dclcnninain. Rssos CircuUrcs, cujns iiornmt nño mni novas, loro lido hojo 
n rocsnia inlcUigcucin e csccucñu dc oulr’ora. 

Em apoio dotilu inicvennjño cilnrci a corrcspoudt'iicin (rucadn cnlrocslc minislcrio 
c a lcgarño do» Esljdos-l'nido* th Arocrica. Essa corrcspondencia foi publicnda 
nos rdaloríos ilcsla sccrvlari» uos annos dc 1864 c scguinles. 

Se náo cxislitscm e$s¡i« Circulun's o govmio impcrial ucni por issn dmaria de 
proccdfr cmno nlc o prcscnlc. 

Já dissc aulcriormcnlc c óra rcpilo «|uc a» mcdidas loniadas |velo govcroo 
iinpcrinl náo só sam idcnlicns ás dosoiilros govmios inclutivc o da Erunqa, mas 
lcm o cumclcr dc maximas geincs nu uialcria. 

Cum clTcitu u lcgnla^io Irauccn omtdui iguacs dclcrmnucócs ás dasCircuIarcs 
Inazilcirns c o* pnblicisla» cnsiuaiu n doulriua Mislentada em a> notas deslc 
uiinislerio. 

Pam coufutar cssas uylas uúo baslará poriaulo cilar ojuizo de alguiu cscríptor 
divcrgculc: scrá preciso uiuslrar tjuc os usos recebidos accilaram cssn divergencia 
c quc pur issu iuio aulurisim o pruccdiinciito do govcrno impcrinl. 

Accresce aiuda que aclualiiicnlc iicnhum Estado curupco cousente <jue o« uavios 
apresndus entrem cm scus jmrios. 

Como puis sc prcleado quc na época actuul se conccdam mais facilidadcs ás 
presas do <jue no lcrnpo em que lodas a» nacócs a« admillium em scus portos? 

Pcnnillir quc alg.ms navios dc guerra quc uáu combuiam prcsas sc demorcm 
«in um porlo, ostando cllca cni poifcita liuiiquillidadc, nuo equivale, corno o 
Sr. encarrcgado dc ncgocios suppóc, a dar igual facilidadc ás prcsas Lucie c 
Concordia, quc saro cnlidodcs cspcciacs. 

0 govcrno impcriol lcni no dcvido apreijo os conhecimentos do Sr. comman- 
dantc do Hanulin sobrc o direilo marilimo; mas uo caso vcrlcnte prcfere guiar-sc 
pelas »u&* Qrcalar», as quacs conlcm doulríua idenlica á da Ordcnan^a franccza 
dc 1081, arl. 14, c á quc cusinüu Ualloz, linulcíeuillc, Pisloyc c üuverdy, Hcfler, 
Orlolan, dc.; c certamcnlc que eslcs cscriplorcs c aquellas disposiqóes constituem 
grande aulorídode. 

. 0 governo impcríal dcseja sinccraniculc cvitar ludos os cinbani^os oo commcrcio 
neufro; csse seu dcsejo, poréiii, nño irá nlé o jwnln de cousenlir quc sob esle 
fundaroento sc viole a suu nculralidadt*. 

Para o Sr. commandanlc do Uamdin conciliur uquellcs ¡ntercsses com as 
Circulnrcs brnzilciras c parn dcixar dc violar a ncutralidadc, náo cra preciso que 
o Sr. almiranlc Fisqncl livrsae conhecirocnto das mcsmas Circutares: baslaria que 



0 dlloSr. commandanlc cumpn«c o qoc o Sr. cncarregado dc ncffoclo* pronwilcu 
cm «ua nola dc 19 de Sctcmbro, isl« é, qu c nfio sahissc *em m presas. 

Ai inliraactkís sun fcilas ao caplór c nüo ao commandtule da esta^fio, aobrc- 
tudo nfio sc achando este prcscntc. 

Anlesdo Hamelin sahir, o Sr. cncarregado de negoclo* aabia que, em comequen- 
cia do que dispfie as orecitadas Grculares, o goterno iropcrial redaraara quc u 
presu sc retirassem, ima rez concluidaa descarga. Isto ¿ Ifio exaclo, que na rcfe- 
ridn nota de 19 de Sdembro o Sr. líocmclle cxprio-sc usim: 

« Votrc Excellence m ayanlexprimo lc dcsir que les prises sortissentdu porl le 
plulól possiblo; aussitót le déchargement accompli, YHamelm emmcnera les 
priscs, etc. » 

As reclamafóes deste minislerio foram apresentadas depois da partida do Ha- 
mehn precisamente porque desle facto é que proviéram as infrac^óes de neutrali- 
dade refcridas nas anleriores nolas. 

Aproveilo o ensejo pararenovar ao Sr. Hocmelle u seguran^as de miuha diatincta 
considerafio. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 


Vtscoxoi oe Sao ViciKte. 
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Abisú dó ninitíiho da mermha ao dos negodos estrangeiros. 

Hio de Janeiro, miaisterio dos negocios da ma inha, 18 de Outubro de 1870. 

Illm. e Exin. Sr,—De posse do Aviso, que V. Ex. medingio f sob n. 16, datado 
dc hontem, tenho a honra de communicar-lhe quc, na conformidade do mesmo 
Aviso, e da nota, que o acompanhou, dirigida ao encarregado de negocios de 
Framja, nesta dala, expe?o as convcnicntcs ordeos, nuo só para que pclo chefe da 
divisáo naval se faga o intima^fio do cslylo ao commandantc do canhoneira fran- 
cezn Bruix, a(im de que saiam dcsle porlo os navios Lucie e Concordta , apresndos 
pelo vapor francez Hcmclin , vintc c qualrohoras dopois da mesma inlimacüo ; nio 
dcvcndo, porcm, verificar-se a partida do Druix , scnao depois das duashorasda 
tarde do dia 19 do correnle, em que compldain-se 72 horu da partida do brigue ftl- 
lemio fíampoe /, roas ainda para quc ae tonie nota exacta da hora da intimaqio, quc 
scri logo communícaJaaV. Et.;c finalmenlo para quc ae prohiba nos portós do 

*. i » 
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Impcrio n rnlrada do l/anicli», cnii|uanlo ilurar ogucrra enlrc n Frmira c a Al. 
Ictnanha. 

Aprovcllo o cnscjo pum rcilcrorn V. Kx.o* volos <lu inniik pcrfcilu oaliiiia o dis- 
linclo considcro^üo. 

A 8. E(. o Sr. cousclhciro Viscoudc dc SAo Viceulc. 

Lnz Amoxio I’ehuba F»a>co. 


N. 146. 


Aoito do minislcrio da marinha ao dos ncgocios eslraugeiroa. 

Hio de Janeiro, minislerio dos negocioa da luarinha, 18 dc Outubrode 1870. 

Illm. cEsm. Sr.—Em addilamento ao Aviso quc liojc dirigi a V. Ei. respon- 
dendoao que dc V. Ex. recchi datado dc hontcm. lcnlio a bonra de coimnunicar a 
V. E\. quc ás Ircz horas c dez minulon da lardc fot iulimado por parlc do comman- 
dantc da dirisáo dcste dislríclo. o coimnandanlc Ua canhoneira franccza Bruix 
para fazer sahir dcslc porto dcnlm <lo prazo devintc c qualro lioras conladas da 
inlima^üoas presas Concordiac Lucic. 

Aproveitundo a opporlunidadc. rcitcro u V. E\. osproleslos dc minha dislincla 
cstima e subida considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. Viiconde dc Sio Viccnlc. 

Lciz Antoxio I'ehura Franco. 


N. 147. • 

tfota do goocrno imperial d lcgarúu dc Franra. 

Kio de Janciro, ministerio dos negocios cstrangeiros. cm 18 dc Outubru de 1870. 

Accuso o rccebtmonlo da nola, quc o Sr. Paolo Hocincllc, cncarrcgado de ncgo- 
cios da Franga, dirigio-me em 15 do corrente n respeito das presas Lucic c Con- 
cordia. 

Coroo o Sr. Hocmcllc jú terá rcccbklo a nota, qoc cslc ininislcrio Ibepossoucom 
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ilata de hontcm, sob n 22, ecomo elli dcixa actualmentc prejudicada qualqucrdia* 
cusmo sohre o ossumpto, nüo entrarei na aprecia^üo do quc cxpóe o Sr. cncarrcgado 
dc negociüs, c nem ntestno de nlguma inlerprclacio que náo aceilo. 

Prevale$o-rae do ensejo para ronoror oo Sr. Mocmclle as scgumntjas da minha 
inui dislincta considerapio. 

Ao Sr. Paulo Hoctndlc. 


Viacojcor. dk Sto Viciste, 


N. 148. 


jVb/i rl* legactln tla Prnssn e Ha Confederaplo tia AUernatthn do Sortt ao 

tffívemn twpenal. 

• (TsadiccAo.)— Petropoli*, 19 ile Outubro dc 1870. 

Sr. ministro.— Refcrindo-rac qos lelegmmmas, quc livc a honra de dirigir-vos 
em dala dc I3dc0ulubro ultimo, rclativamenle n snhida dc navios allemies, 
aprcsso-mc a pedir a V. Ex. que sc sirvo designar-me, uma vez para scmpre, a 
a auloridade local, á quem de ora cm diante podcri dirígir-se o consul Haupt 
para obler do govemo impcrial, no inlcresse dos navios allemóes que sacm do 
porlo, as medidas prescríplas pelas Instruc^oes de 1863. 

Aprovcito csta occasiáo para reitcrar-ros, Sr. ministro. as vgaramjas de minha 
muito distincta consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Visconde dc Sao Viccnlr. 


Sa«st Piekke. 



A r oía c/« ftyafút da Prussta e da Confedemfúo da Mfemanfia do Norie ao 

goverrn imperioi. 


(T*ai>uc;iq.)— Petropolis, em 20 de Oulnbro de 1870. 


Sr. ministro.— Acabo de reccbcr n nola, quc cm 18 do carrcntc me fízestes 
a honra dc dirigir, nfim dc communicar-mc que, cm conseqiencia das irregu- 
laridodes quc livéram lugnr no porlo do Rio dc Janciro relativamcnte tis presas 
Lucie c Concordia, o governo impcrial lomou os rcsolu^fies s*:guinles: 

!.* Que o Iian.clin duranlc a guerra cnlre n Allcmanha c n Francanáo será 
mais admitlido cm porlo algum do Brazil. 

2. * De proteslar c pedir ao governo francez devida rcpara^io pcla viola^So dos 
scus direilos de scberania, relalivos ao asylo c a neulrolidndc. 

3. ' De evpedir ordom para quc os dilo» presas posMin salnr do porlo COm a 
equipagem, quc ¡ncoropolentomcnle, o nnvio froncez Bniix poz n bordo dcllns. 

Tomando nota da decisáo quc íecha os portos brazileiros ao llamtlin, man- 
lenbo contra a salnda das presas Lucie e Concotdia os proteslos c rcscrvas que 
a esio respeito fiz nos mcus oílicics preccdentes, c, para julgar dos tuolivos que 
levaram o goveruo imperial a permillir asaliida das presas, agusrdo, Sr. ministro, 
a coromunicafáo, que, cm rcsposla as minhas notas de 3, 13 e 18 do corrente, 
livestes a bondade de annunciar-me. 

Aproveito a occasiio, Sr. ministro, para renovnr-vos a segurnnga da minha 
considera^ño muitc distincta. 

Ao Sr. Visconde de Sio Vicentc. 


Saim Pieme. 


Officio do chtft de polici « da eórtc ao miniUeno dos negociot csirangeirot. 

SecrelarÍQ du Policia da Córtc, 21 de Oulubro de 1870. 

lllm. c Eim. Sr.—0 ofBcial da viiila de policia do porto, a quem, cm curo- 
primeolo do Aviso de V. Ei. del2 do correnle, odvertí pelo íacto da inexacta 
informa^tto que prestou em oflicio de 28 de Setembro ultirro, declarando ter 
o commandante da canboneira franccza Hamelin deixado a bordo de cada uma 
das presaa Lucie e Concoi'dia um marinheiro da meama na^io, quando seme- 
Ihantes marinheiros pertenciam á barca franceza Hineiro de bordo da qual linham 
ido, em virtude de ordcm do Coosul de Fran^a, dirigio-roe, cam dala de 18 do 
correntc, um officiu em quc justiGcando-se, cxp&e a« razoes do scu procedimento. 

Pondcra o oflicial da visila que no dia 28 de Selembro já cilado, foi a bordo 
das duas prcsas, c, enconlrando em cada uma dellas um só individuo, pergun- 
táro a cada um dellcs dc quc IripoUtjüo foziam parlc aules de vir para o navio 
em que u achavam e por ordem de quem atli estavam, ao que responderara 
que eram Iripolantes da canhoneira Hamclin e que para alll tmham ido a man- 
dado de scu commandantc; scndo quc no dia 30 do referido mez, voltando no- 
vamente a bordo, os mcsinos marinheiros responderam o que consta das decla- 
raqdes por elles assignadas, islo c, quc pcrtenciam i barca franceza Mineiro . 

0 official da visila accrescenta que, em razáo de terem aquelles individuos 
declarado ora uma cousa, ora outra, resullou o desaccórdo da informaqáo, pelo 
que lhe nflo deve caber culpa, attcnto o cscrupulo e cuidado com quc sempre 
se houve no assumpto das presas, scm cmbargo do oneroso servi^o que sc acha 
a seu cargo. 

0 que ludo julgo do meu dever commumcar a V. Ex. para seu conhecimenlo. 

Deos guarde a V. Ex. 

# 

Illm. e Ezm. Sr. Visconde dc Síio Vicente. 


0 chefe de policia, FaANasco dc Fa»u Lcmos. 


Mo/a rfo fjowrnn i/nperíal tf Ir/jacúo <la Prnma e Ha Conffrírrapb) <frt Allnnnnka 

Ho JXor/c. 

Rio dc Janciro, minislcrio dos negocios cslrangciros, cm 21 dc Oulabro dc 1870, 

Rcfcrindo-sc aos lclegramm** quc dirigio-mc, com dala dc 13 do correnle, 
accrca da sahida de narios allcmües, o Sr. dc Saint Picrrc, ministro rcsidente 
dc S. M. o Rei da Pruasia c da Confedera^ío d’Allcnianha do Nortc, solicíla 
que cu uma vcz por lodas designe a autoridado locnl ú quem o Consul o Sr. 
Haupl possa dc futuro dirigir-se para, no inloresse dos navios allemúes n par- 
tiiern do porto, oblcr do govcrno imperiol as mcdidas prescriplas pelas Inslruc- 
oúes de 1863. 

ILm resposla dou-me pressa em annunciar ao Sr. Saint Pierre, que o go* 
vemo de Sua .Magcslade trala de expedir Instruc^óes a semelhantc respeilo, que 
seram opportunamenle communicadas ao Sr. ministro, o qual, entretanlo, po- 
derá dizcr ao Consul, Sr. Haupt, que sobre a sahida de navios allemáes procurc 
cntcnder-se com o ministcrio da marinha. 

A vista do que acabo d’cxpór, rcconheccrá sero duvida o Sr. miuistro quc nlc 
agora, ou duranle expcdicnles provisorios, nao éra tño facil como se Ihe ofigurou 
preveni-lo uma vez por todas da autoridade á queni dcvia o Consul dirigir-sc. 

Rcitero ao Sr. de Sainl Pierre os seguran^as da roinha roais distincla con- 
aideragio. 

Ao Sr. de Saint Pierrc. 


Viscondc i* SXo Vicwtk. 
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H. 182. 

• • 

ftoiu da /egapúo da Frmtfa ao governo tmperia /. 

(TrauuccAo ) Lega^üo dc Fran<;a no Brnzil, Rio dc Janciro, cm 22 dc 

Oulubro de 1870. 

• 

Sr. Viiconde. — Rccclii as nolas quc V. Ei. fex-nie a Honra dc dirigir cm <8 
de Outubro proumo passado, sob os ns. 24 e !S, rclalivamcnlc as presas Lucie e 

Creio inulil piolongnr por rnais (ernpo a discussao c responderaos argumenlos 
exposlos por V. Ex. Vou rcmetlcr ao governo franccz cópia dc loda a corrcspon- 
dencia Irocada, c cslc poderrí enliio, cora conhecimenlo dc causa, dar sua opi- 
niuo sobre o incidcnle. 

• 

Apro>cilo csla occasiüo, Sr. Visconde, para renovar a V. Ex. a seguranrja dc 
rninha mui alla considcra(áo. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de Sáo Viccnlc. 

P. HoCMLLLt. 


N. 183. 


Nota do tjocerno i/n/icria/ d lcgatflo da Prttsaia e da Confedera^do da 

Allemanha do Norte. 

Kio de Jaueiro, ininislerio dos negocios eslrangeiros, em 22 de Outubro de 1870. 

• 

Tenho a honra de accusar o recebimcnto da uola, que o Sr. de SaioL Pierre, 
ministro residente de S. .M. o Rei da Prussia e da Confcdera^áo da Allcmanha 
do Norle, dirigio-me a 18 do corrcnlc em resposta a do dia 15, sob n. 12, com a 
qual reroelti cópia das novas Instrucqóes quc estc minislcrío expedio a 14 aos Pre- 
sidentes das provincias. ' <. 

Referindo-se ao disposto nai ditas Instrucqóes, observa o Sr. ininistro que o 
navio de guerra francez Le Curieux acha-sc desde o dia 7 na Bahia onde toraa 
combustivel, e que duas fragatos da mesma nacionalidade sam csperadas naquellc 
porto. 


:• > 
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0 corcrno imrcri.l rcquiiilou no dia 1*. pclo lclcpTiplu) o porA.iio, infor- 
mvfia 00 » Prctiilcnlcs du prorincio. .0 sul do Wo dc J.nciro «bre o proccd.mcn'o 

do Citricnx c outroi navios do gucrrn franccic». 

A mcsma rcqui»i;ío foi dirigida ao Prcaidcnlc da llahia no dia 10. 

Assim ó manifwio quc antes da wbrcdita nota já o governo impcnal havia 

tomado citc aasumpto cni con»idcra?áo. . 

Aprovcito o enacjo parn rcnovar ao Sr. do Sainl Pierrc a» seguranQa» dc «ninha 

mai» distincta considcraQáo. 

Ao Sr. de Sainl Pierrc. 

VlSCONDC DL S\0 VlCLNTi;. 


N. 154. 


¡Vota do tjocerno iinperial d lcgacdo da Prutsia e da Confcdera^do da 

Allemanha io Norie. 

Rio de Janeiro, mhislerio dos ncgocios estrangeiro», em 25 de Outubro de 1870. 

Em nolo de 3 do correntc o Sr. dc Sainl Pierrc, ministro rcsidente de S. M. 
o Rei da Prussia e da Confedera^áo da Allemanha do Norte, rcspondendo ¿ do 
meu antecessor dc 27 dc Selembro ultiino, »ob n. 8, fez as consideraijócs »c- 
guintes: 

As disposiqoes das Circulares de 1861 c 1863, legundo as quaes núo s¿ as em- 
biircacóes dc guorra dos bclligeranlcs sam udmiltidas nos pcrtos brñíileiros como 
tambem as presas que cllas fazcin. tcm o caracler da uro favor csclusivamcnte 
coucedido ¿ Franqa, em delrimcnto da Allcmanha, pois quc csta renunciou o di- 
reito de capturar os navios do commercio franccz. 

Com efíeito, observa o Sr. ministro, csta facilidade, concedida aos cruzadores 
francexes pelo governo imperial, cquivalc a um privilegio para caplurar navios 
allemáes. 

0 gorerno impenal, quc náo quiz lomar sobre ú o prívar a um dos belligerantes 
do exercicio de seus direilos, náo rccuou dianlc da respontabilidade dc conccder, 
em prejuizo do commercio allcnwo, aquillo que ellc tinha 9 direito e mesmo o 
dcver, de recusar, tautu uu intercsse da civilizoffio e do progresso, como pela 
sua qualidade dc Estado neutral. 

Sem essa facilidaie dc conduzir as prcsas aos portos trazilciros os cruzadores 
francezes náo podiam apresar os navios nllcmács nos mares que bnnliam as costas 
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ilo Impcrio. Por conscguinlc, dix o Sr. dc Stinl Pierrc, o scu gorcrno pódc 
lornar o üo Bnuil rcspotnord pclas caplurw feiliu nos dilos mah». 

M.is isso nfio ft ludo, nccmcctilo o Sr. minUlro. Ncin mc?mo as disposujócs Jas 
('.irculnrcs lcni sido cuinpríüas. 

A* Inslroc^ücs üc 23 üe Junho do ¡8C3 mandam veriücar próviomcnle acon- 
ccssfio do asylo, o caraclcr do nariu c scus prcccdcntcs cm onlros porlO* do 
Imperio. 

Essc cxunic prcvio c sobrcludo ncc«$ario, pondcra o Sr. minislro, quando o 
navio, quc pcde asylo, cstá acompanludo dc prcsas feilas ao inimigo. Proceder 
divcrsamcnlc ó obandonar o unico tncbdficazde prcvcnir ou rcprimiros abusos. 

0 dilo c\amc, porúin, nio lcvc lugar na occasifio cm que o Hameliu foi admitlido 
com as prcsas Lucie c Coucoi'dia ; porquantn a 27 dc Sclcmbro, 15 diasdepois da 
cnlroda daquclla canhoueira, o govertio iniperíal ainda nuo havia reccbido oa 
dados ucrcssarins para dcdarar, sc clla havia ou nño quobrado o neulralidadc. 

Scgundo as lnslruc^ócs dc 1861 c 1863, conlinúa o Sr. dc Saint Picrre, o 
Hamelin , nflo (endo nenhum molivo admissivcl c legal para pcrntanecer no porto, 
dcvia rclirar*sc coin as presas dcnlro de 24 horas, islo é, nodia 14 deSctembro; 
mas essa canhoncira só sahio a 23 dc Sdembro, dcixando as prcsas aqui. 

Para molivar essa dcmora cstc minislcrio dissr que os prcsas ficavam para dcs- 
carregar a mcrcadoria nculni. As Inslrvc^ñcs bratilciros, porcrn, nio mencionam 
e«sa eiccp^fio, anles pelo conlrario prokibcm dispór nos portos do lmperio das 
prcsas e dos objectos dellas provenicntes. 

Essa demora c dcscarga satn, porlanto, actos illcgacs c contrarios a neutralidade 
do Brozil. 

As ciladns InslrucQÓes (ainbcm prohibeiu, diz o Sr. ministro, que os navios 
dc gurrra bdligoranics augmcnlcin sua cquipagcm. Essn disposiijfio c extcnsiva 
ás prcsas. Enlrclanto cstas lcm a scu bordo dous marinhciros de um navio de 
commercio francez. 

Em conclusóo o Sr. de Saint Picrre declara que o govemo imperial, pcr- 
millindo o quc as suas Circulares probibem, c nio executaodo o quo ellas 
prcscrcvcra, compromelleu a sua nculralidado o deu ¿ Allemanha o direilo dc 
rcclamar do Brazil uma indcmniza^áo pelas pcrdas e damnos, quo em consequencia 
dcsse procedimenlo o commcrcio allcmfio possa ler sofTrido nas aguas do Brazil 
duranle a guerra aclual cntrc o seu paiz c a Fran^a 
Em oola de 13 do corrcnte o Sr. minislro renovou cssa declara<jfin, accresccn- 
lando quc o dito rcsarcimento seri lambcm pelos prejuizqs quc o commercio 
allemfio vcnha a sofTrcr. 

Passo n rcspondcr ás ciladas nolas. Anlcs disso, porém, coromunicarei ao 
Sr. tninislro o juizo do governo iinpcrial quanto d allega$fio de quc a aptura 
do navio Concordia tcvc lugor nos mar» lcrriloriacs do Brazil, onde diz qüc 
caplór acbava-sc dc emboscada. 


o 
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Essa allcguqáo consla dos nolas dc li>, 17, 18 c 2G dc Sclcinbro ultimo, as 
quücs jú foram respondidos cm puric pcla dc 4 do corrcntc, sol> n. 9. 

Ncssa nola obscrvci eu quc, cm conlraposÍQúo a anirinaliva do Sr. minislro 
cxistia a asscvcraqáo do Sr. cncarrcgado dc ncgocios dc Fran<;a cm scnüdo in- 
lciranicntc opposto. 

0 Sr. ininistro, fundado no diario do navio mercanlc Concordia e era processos 
testcmunhaveis, aflirmou que a captura dcssc navio tevc lugar nos mares lerri- 
toriacs do Drazil, porque foi fcila á mcia lcgua dc Maricá. 

0 Sr. encarrcgado de negocios de Franqa, fundado no diario do navio dc 
guerra Iiamelin , assevcrou o conlrario, isto é, quc a caplura foi feila a 6,700 

mclros dc Maricá, e portanto cm distancia de 3 1/2 niilhas, dislancia que cxcedc 
a do alcance do tiro dc canháo. 

Em íace dcsla anlilhesc o Brazil náo sc julga habilitado para dcclarar quc o 
seu raar lerritorial foi violado c por conscguinte para íirmar ulteriores consc- 
quencias. Rcstava-lbe só um meio, c cra o dc oblcr prova suo, inas cmbora 
fizeíse loda a diligencia para conseguir, náo poude colligi-Ia, o quc c facil dc 
coraprehcnder para quem conhecc as localidades quasi desertas. 

0 governo brazilciro pois declina a discussño a cssc rcspcilo visto que nio 
tem base, qual cumpria quc livesse. 

Oulro lanto dirá quanto á emboscada. Alcm do que já sc ponderou áccrca 
desse ponlo em nota n. 9 de 4 do corrente, releva observar mais uma vez, quc 
lambcm nüo ha prova dessa asscrgao, e quc a lcgaqüo dc Framja persislc em 
proleslar o contrario. 

As assercoes do Sr. minislro, além dc screm conlraditas pclo Sr. encarregado * 
de negocios de Fran<ja, nao combinam com o mais que pondcrei na precitada 
nota n. 9. 

Responderci ngora aos argumentos da nota de 3 docorrentc. 

As Circulares de 1861 e 1863, que admitlcm ns presas nos porlos brozilciros, 
segundo as cond’iQdes que cstabelccem, tcm o scu fundamenlo no direito sobcrano 
do Brazil, no cxemplo de outros Eslados c nas normas do dircilo das gentcs. 

Se a Allcmanha rcnunciou ao direito de aprcsar a propriedade inimiga no 
mar, a Franga nuo procedeu do mesmo modo. 0 Brazil, cerlamenle, náo tem 
o direito dc inquirir o porquc um ououtro helligcrantc proccdcu de um ou oulro 
modo. 0 seu dircito inqueslionavcl cra, e é, dc cstabelecer a norraa da sua politica 
nculral: foi o quc fez. 

lmputar ao governo imperial as consequencias da renuncia allemá e da náo 
rcnuncia frauccza seria nada mcnos do quc conslitui-io na posiqáo do segurador 
para com o rcnunciantc. Se, apczar dcssa differen$a, os navios mercantes da 
Allcmanha conlinuam a percorrer os marcs c a íazer o seu negocio, é lalvez 
por que cnlcndem que os prcjuizos a quc sc exp5cm podcráo ser resarcidos por 
oulras vánlagens, mas cerlamentc nunca pelos neutros. 

A admissáo das presas nos porlos brazileiros, nas condiijócs prcscriptas c durante 
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um prazo fuo c diminuto, nSo pódc do modo algum equivalcr a um privilcgio; 
porquanlo cssc principio núo foi oulorgado s 6 i Fran?a c sim lambcm i Allcmanha, 
c 0 Bra2, ‘ náo lcm culpa de quc csla ntto so ulitise delle. 

Accrcscc ainda quc, ainda quando nao so dcssc aquclla pcrmissuo, nem por 
isso os cruzadorcs francczes dcixariam dc emprcgar csse gcncro de hostilidade. 
E isso c Iño cxncto, quc cm oulros marcs quc banham paizcs, ondc nüo sam 
admillidas as presas, as cmbarca^oes dc gucrra da Fran<ja tem caplurado innu- 
mcros navios dn referida nacionnlidade. 

Já na supracilada nola n. 9 dei os motivos por quo o govcrno imperiol nuo 
pódc, nño deve uctualmcnle revogar as Circulares dc 1861, 1863 e 1870. 

• A inlcmpcstiva dcrogatjüo dessas Circulnrcs scria uina innova^ño parcial, uma 
qucbra da neutralidadc prcslabclccida. 

Sc o govcrno impcriai altendcssc a tal pcdido, que razúo opporia á legacáo dc 
Fran<ja, quando csta por scu lurno rcclamasse, como já rcclamou, conlra algu- 
mas das disposigócs das sobrcdilas Circulares, que julga parciaes a favor da 
Allemanha ? 

IVcssas rcelamucoes do Sr. minislro da Prussia e do Sr. encarregado de ne- 
gocios de Fran^a contra as regras das Circulares o governo imperial vé a prova 
de quc ellas náo favoreccra nem a um, nem a oulro bclligeranlc. Esse resul- 
lado salisfaz ho govemo, por quc é exaclomenle o que elle lcvc em visla quando 
expcdio essas Inslruc^óes. Tudo isso forlalece a resolu^üo em que esüí de náo 
allera-las durantc a guerra aclual. 

Por fim observarei ao Sr. minislro qae pela correspondencia irocada entre 
cste minislerio e a lega^uo dc Franga se prova quc o governo Ímperial tem ne- 
gado peremptoriamcnte tudo quanto possa direcla ou indirectamente facililar o 
apresamento de navios mcrcantes da Allemanha. 

A nova Circular de 14 do corrcntc c ainda prova irrecusavcl do proposilo era 
que se acha o soberano terrilorial dc coarctar, quanto lhe fór possivel, as hos- 
lilidades dos bclligerantes nos mares vizinhos do Imperio. 

A Circular de 23 de Junho manda veriflcar préviamente á concessio do asvlo 
o caracter e precedentes do navio em outros portos do Iroperio. 

0 Sr. ministro allega quc náo se procedeu assim era rela$o ao Hamelin , 
sendo a prova disso, náo ter o govcrno imperial 15 dias depois da entrada 
dessa canhoncira os dados precisos para dizer se clla havia ou náo violado a 
ncutralidade. 

0 Sr. minislro equivoca-se. 0 governo imperial conhecia de mais lempo o 
Hamelin c soube pelas autoridades coinpetenles em que caracter elle entrou nesté 
porlo no dia 13 dc Setembro. 0 quc o mesmo governo náo sc julgou habili- 
lado a declarar no dia 27 de Setembro c 4 do correntc, embora tivesse prcscn- 
tes os documcntos fornccidos pelo Sr. de Saint Picrrc, foi que o Hamclin hou- 
vcsse ou náo aprcsado o Concordia nas aguas territoriaes do Brazil e se ahi estava 
ou nuo de emboscada. 
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0 cxnmc. ilc quc traln n üiln Circulnr, niío linlin, portnnlo, cnliimculo no ca*o 
vcrlcnlc. Ncslc o cnradcr üo nnvio, como cmb»rc«$ito do gncrra, j<» crn rcconlic* 
cido, o quc nccrescia cra sdmcnlc o fnclo do nprcsa ncnlo c coinhoi don ilous 
linvion cnpliirados. 

Potln dc partc a qucsldo dns agiix Irrrilorínct, ú claro quu n f.iclo do nprisio- 
namenlo c cntradn do porlo, por m só, nño niilorírara n applicnqño dn pcna com- 
minndn no (inal ao diloarligo da CÍrcular, coiiio pnrcco qu>' o Sr- minidm dcscjara. 

0 Sr. dc Sainl I‘icitc lainbcm allcga qnc o JftnncUn, o qual dovcria rclirar* 
sc coin as prcsas no prazo dc 21 lioras, islo r, a li dc Sclcmbro, só parlio 
d'cqui no din 23. 

As presas linliam dc descarrcgar mcrcadoriu nciilra dcsliuada a csln praca c 
para cssc unico fim couccdcu-sc prorogac-to do dilo prazo. 

Prclendc, porcm, o Sr. minislro quc lal prnm«»áo náo r atilorizada pclas Cir- 
cularcs do 1861 c 1863, ns quacs pdo conlrnrio proliibcm a veiiiln dns pm.«as 
c dos objcclos quc dcllas provicrcm. 

A disposi^uo, á quc o Sr. dc Sainl Hicrrc * rcfcrc, iiho póilc scr applicada 
oo caso \crlcnlc, o qusl náo ¿ nualogo no qur foi prcvislo nns ditas Circularcs. 
Pslas prohibcro a venda dos objectos pcrtcncculcs a iim «Io> bclligcnintcs c náo 
n enlrcga da mcrcudoría nculra aos scus lcgilinios pro^ríclario», c quando liou- 
vcssc (al prohibi^áo, ficarin dla prcjudicada pdus principios c>Uliclccido» na 
Circubr dc 27 dc Agoilo ullimo cm rcln^áo no> It'lado*, quc acoilarnm n* dccln- 
raijóc» do Congrcsso de Paríz dc 10 dc Abril dc I85G. 

Com cfTcilo as dcclarc^ócs dcslc Congrcsso, do qual fa parlc n Prussia, aulo- 
risam o proccdimento havido cm rela^áo á mcrcadorin nculra como uma consc- 
quencia dc sua doutrína. 

Essc procedimcnlo c lambcm um corollario do Dccrc.o dc 18 dc Jullio dogo- 
vcrno prussiano. Estc Dccrclu conccdc um favor ao coinmrrcio íuimigo, pois quc 
como lal deve ser considerada a dcsislcncia quc a Prussia ícz do dircilo dc confiscnr 
a propricdadc do oulro bolligcranlc, cscndo assim, como idmiltir quc c?».i mcsma 
nofáo dcise dc applaudir o rcsolucáo do govcrno iitt[>críal, |K*rinil(¡ndo a demora 
das presas para quc dcscarregasscm o tncrcadoría nculra? Proccdcr divcrsaraenlc 
seria ncguraos Estados nculracs o que um dos bcUigcranlcsconecdc aoproprio ini- 
migo. 0 rcsultado seria quo csscs Eslidos viriama nolTrcr maií do quc a l i> ran{a ; 
c quc a pralica cm conlrario inulilisaria o pcitsatnculo libcral das naqOc!», inclu- 
sivc a Prussia. 

A demora das picsas c a descnrga da mcrcadoria ncutra. portanh, náo c um 
acto illcgal, nem conslilue nma viola$5o dn noulrolidadc. como suppOc o Sr mi- 
nistro. 

OBrnzil náo fcz mais, em ullima analy»c, do quc applicar nc*pcci<t vertcnlcmn 
dos príocipios doCongrcsso de Paríz, aos quacs adlicrio. 

Com eíTeilo as Circularcs probibcm que o* na\¡o» dos bclligcrnnlc* augmcnlcm 
a sua cquipagcm. Essa proliibiq&o, como diz o Sr. ininislra, ¿ etlcnsivn ás prcsas. 
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h vcrtladc qac o Sr. consul dc Fran?», wni o govcrno stber, cngajou um m»ri- 
nliciro pnra cada uma du prcsu c pcrgunlou poslcriorinonlo »c podin conlrnlar 
cquipagcm para dlis, o quc Iho foi dencgndo. 

hrt um mcio quc oqudlc ngcnlc consnlar procurava para teparnr » íalln quc o 
cnplor commeltcu, rclirando-sc dn porlo no dia 23 scm dcixar gunrnccidus as 
mcsmas prcsos: cra uin cxpcdicntc nfim dc fnzi'r com quc cllos obodcccssom o in- 
lima^áo para rclirarcm-sc. 

Ogovcrnoimpcri.il, porcm, porcssc coulros fjclos, quc ua vcrdadc involvcm 
utna violaQüo dos direilosdo Urazil, applicou ao caplór asancqiodas suos Circu- 
larcs c lomou oulras rcsoluQúes, qnc já íoram comtnunicadas ao Sr. minislro pcla 
uola n. 13 dc 18 do corrcnlc. 

As infracijócs das condi^Ocs do asylo pclo Hamtlin , nfleclam o direilo do Sobe- 
rano lerrilorial c nfio o do oulro bclligeranlu. 

A Pruwia, porlanto, náo lem razáo dc quci\a conlra o Brazit.que proocdc» nesla 
cmrrgi’nria coin lodaa imparcialidadc. 

0 Irnpcrio náo devia ir além, uáo dcvia só pelos alludidos aclos annullar c rc* 
lazar as presas. Sc porvcnlura sc livcssc provado quc a caflura dos nawos alle- 
macs fóra clTectuudo nas nguas lcrriloriacs, u rcprcsvfio scria oulra. Unlúo poderin 
tcr lugnr o annullar-sc c rcsliluir as presus, coum o Sr. mini»tro rcduniou. hssa 
ItypolhcfC, porcm, jd foi drclinada. 

Emvisla do que lcvo cxposlo, c cbroqueo proleslo do Sr niinislro carccc de 
íundamcnto. 

Aprovcilo a oppoilunidade para rcnovnr ao Sr. deSainl l'ierreasseguranijns de 
minho mais dislincU con>idcrac¡io. 

Ao Sr. de Sainl Pierrc. 

Visooxor. dc Slo Vicear. 


1 155. 


/Vofn do tjovo-'io impcnol á /cgafáo da Pnuva e da Con/cderafdo 

da Al/emanha t/o Xor/r. 

Bio dc Joneiro, minislerio dos ncgocios cslmngciros, 20 doifiulubro de 1870. 

Kra addilnmcnto á nola n. 14 dc 21 do corrcnlc, oprcscnlo oo Sr. dc Saint 
Pierrc, mioislro rcsidcnlc dc S. II. o llci da Prussia c da Coníedcrftíáo da Alle- 
manlia do Nortc. o induso regulomenlo, expedido hoje, para a cxccu$uo, dunnte 
n gucrra oclual, do dispuslo na condi?ao 5'daCirculnr dc 23 de Junho dc 1803. 



Gom eslc motiro oíTereso ao Sr. dc Sainl Pierrc as norai» scguran$as do minha 
mais distincla considcratfio. 

Ao Sr. dc Sainl Pierre. 

Viscoxde dc Slo Vicnrri. 


N 156. 


fíota do gooerno imperial d legafdo de Franfa. 


Rio de Janciro, minislerio dos ncgocios cslrnngeiros, 29 dc Oulubro dc 1870. 

Apresento ao Sr. Paulo Hocmellc, encarrcgido de ncgocios de Fran^a, o incluso 
rcgulamento, expedido boje, para a cxccuqüo, duranle a gucrraactual, do disposto 
na condi^áo 5* da Circubr de 23 dc Junho de 1863. 

Com cstc molivo oflcre^o ao Sr. Hocmellc as novas scguronqas de minlia mui 
distincta considera^io. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 

VlSCOKDK DE SiO VtCOfTE. 


N. 157 


tfota da /egafdo da Prussia e da Confederafáo da A/leinanha do Nor/e 

ao governo imperíal. 

(Tudccqío.) —Pctropolis, 31 de Üutubrodc 1870. 

Sr. ministro.—Tive a bonra de reccbcr a nota, dalada dc 25 do corrcnte, que 
livcstes a bondnde de dirigir-me, cm resposla aos oflicios desla legaqáo de 3 c 13 
do corrente, relalivamente ao negocio dos navios allemáes Lucie e Concordia. 

Det-me pressa em levar esla nota ao conhccimcnto do mcu govemo, oo qaal,a 
correspondoncia relativi ao mesmo ossumpto já tinha sido cnviada, afim dc dar- 
Ihe conta do máo cxito dos rncus esforfos tendcnles a oblor do governo imperial 
uma decisáo mais conforrae aos deveres de um Eslado neutro. 
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Esperando que mc chcgucm as ordens quc pedí ao meu governo, aproveito 
csla occosiúo, Sr. rainislro, para vos rcilerar a seguran^a de minha considerafio 
muito distincta. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de Sflo Vicente. 


SaINT PlERO£. 


N. 158. 


(\ota do governo imperial á legafdo da Prussia e da Con/ederafdo da 

Allemanha do Norte. 

Rio dc Janciro, ministcrio dos negocios estrangeiros, 5 de Novembro de 1870. 

Recebi a nota, que o Sr. de Saint Picrre, ministro residente de S. M. o Rei da 
Prussiae da Confedcra$áo da Atleraanha do Norte, dirigio-me a 3 do correnle, pc- 
dindo que sejara applicadas ao navio allemáo .1 lartha, que pretcnde sahir deste 
porto, as disposiijóes da condigáo 5* da Circular de 23 de Junho de 1863. 

Em rcsposta cumpre-me observar ao Sr. ministro que hoje, em vista das Ins- 
trucqoes expedidas a £9 de Oulubro ulümo para regular a dita condigáo 5', tor- 
nam-se desnecessarias providcncias especiaes para cada um dos casos de parlida 
dc navios dos belligeranles. 

As ditns Inslrucijdes, as quaes já tivc a honra dc reinetlcr ao Sr. ministro, 
regubrara uma vex por lodas o assumpto de que se trala. Reporto-rae, portanto, 
ao que ellas dispoem. 

Aproveito a opportunidadc para renovar ao Sr. de Sainl Pierre as seguranías 
dc minha mais distincla consideragáo. 

Ao Sr. de Saint Pierrc. 


VISCOKDE DE SAO VlCENTE. 
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ParaprtK Mts peio Cml Se Fraip a va'ios fraicetes con a Seclaracao Se pe estei acka- 
TanecootraetaíoiparaojerTicoiDlar.—ApoticiaRCüsao por oko*tísId* oesies pas- 
sajjrtó— Foi appnraSa esta recosa i cüooicaía á lepacáo t Fraoca. 

4 • 

N. 159. 

Ofjicio do chcfc dc ¡toliciu ao minittcrio dos n&jocios estrangeiros. 

• Secrctnria dn |»olirin dacóitf, 7 dc Oulubi'0 dc 1870. 

Ulin. tt lítm. Sr. —Foruin hojcajorcscnladoj nc>la rcpariicño, afiru dc pór-sc-lhcs 
o competcnlc « vistu •, algmas passapoilcs dc francczcs |»as$ados pelo Consul dc 
Fmnjp, oo* quacs nc declarava lcrcm lido conlracludos part 0 scrvigo mililar c 
dovcrcm aprcscnlur-sc cm Fran^a á auloridudc oniliUr rcspcctiva. 

ParaccndO'mc quc (ai faclo olTcu.lcriu a uoulralidadc guardad* pclo Brazil nn 
gucrra cnlro a Framjae a Allcmaulin dcliberci núomandar póro «vislo» naqucllos 
passaporlci, c lcvur o c\po»lo a<> conheciincnlo de V. lit.; uguardando a delibc- 
raijao quc enlendor cm suu sabcdona. 

Dcos guardc u V. E\. 

111 iii.* c Eim. Sr. Víscondc de Sio Viccnlc. 

0 chefe de jolicia, Fsascisco uc Fahia Lemos. 


N. 160. 


Dtspacho do ministcrio dos ncgocios cstrangciros ao chtfc de policia ddcórle. 

Hio dc Janciro, minislerio dos ncgocios estrangciros, 7 de Oulubro de 1870. 

Acabodc rcccbcr o olíicio quc V. S. mc dirigio coin data de hoje, e no qual 
communica tcrem-lhc sido aprescnlados para o compctente « vislo « alguns passapor- 
(cs .dc francczcs pussados pclo Consul de Fran^n com u dcclaraeüo dc lcrém sido 
conlractados para o scrviro mililar o dcvcrcm aprcscntnr-sc em Fran;u d rcspc* 
clivn ouloridadc. 

Pareccndo-lhc quc lal fuclo imporlava olTensa da nculralidadc guardada pelo 
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Brazil entrc a Fran$a c a Allctnanha, V. S. rcsolveu nSo raandar pór o viito 
nos mcncionados passaportcj alc ultcrior delibcracio dcstc minislerio. 

Km resposla nprcsso-me a annnncinr a V. S. que o governo impcrinl approvao 
seu procedimcnlo, e Ihe recommenda quc ncllc continuc, convindo: 

l a , que dcclarc quantos passaportcs, nas circumstancias indicados, Ihc foram 
prescntcs, enviaado dous delles a cstc minislerio. 

2\ que fafi dcvidamente conslar ao Consul de Fram;a que os principios da 
neutralidode adoptada pclo Brazil núo permillem que no seu territorio agente 
algum dos belligerantes recrute ou por qualquer modo contraclc homcns para 
augmenlar suas for^as mililares; cumprindo portanto que ollc Consul se abslenha 
de continuar na realizagdo de taes contraclos, como sc verifica ler praticado pelo 
leor de alguns passaportes eapedidos pelc consulado. 

3*, que communique outrosim ao dito Consut que varios daquolles passaporles 
ju se acham relidos nessa repartiráo, c quo ideotico destino terao todos os que 
apparecerem nas mesmas condi$5«. 

4\ quc tome V. S. as neccssarias providencias para quc a visita do porto esteja 
vigilante afim de náo ser illudida com algum passaporteda natureza indicada scm 
o compctente vislo . 

Heoovo a V. S. as seguran^as de minha perfeita cstima e considera^áo. 

A S. S. o Sr. chefe de policia da córts. 


VlSCOSOE DE SAO VlCEKTE. 


N. 161. 


Offieio do chefe de policia ao ministerio dos negocios estrangeiros. 

Secrelaria da policia da cdrtc, 8 de Outubro de 1870. 

Illra. c L\m. Sr. —Tenho a honra de accusar recebido o Aviso com data de 
7 do mez corrente, approvando o meu procedimento em nSo mandar pór o visto 
em alguns passaportes expedidos pelo Consul dc Framja á francezes com • de- 
clara^áo de terem sidn contractados para o serviQo e deverera aprcscntar sc em 
Fran^a á respectivu autoridade, eordenando : 1*, quc declare quantos passaportes 
nas circumstancias indicadas me forarn prescntes, enviando dous dellcs a V. Ex.; 
2 \ que fa$a dcvidamente constar ao Consul de Franga quc os príncipiot de 
neulralidadc adoptada pclo Brazil náo pcrmiltem que no seu territorio agenle 
algum dos belligeranles recrule, ou por qualqucr modo contraclc horaens pnra 
augmentar suas for^as miiilares, cumprindo, portanto, quc seabstenha de con- 
uu U 
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liiiuar imi rctliBirnu de lacn coulracluj», cuuu» >c vcrílica tcr pniiicadu pclo lcor 
dc nlgiin* possnporlcii c.\|>cdidus |*clu cuiiMilmlo; II*, i|uc coniinuniquc ho iiksimu 
CoiuiiI nclmrciu-sc dclidos ncsta repnrt¡{iin nqncllcs iia-iMijKirlcs, c «pic iclculic*» 
dcstino lcríiu lodos os i|uc n|t|iuixi:crcin ittu* mcsmns condiró»-»; V, <|uc dé u 
pruvidcnciits jwim <|iic u \ÍMln <lu porlo <nIcj;i viplnntc alini dc uüo *cr illudidt 
com ulguni |iot»«uporlc dn nulurcza iudicnda scin u cuinpclcnlc etxfo. 

0> pa*M|i»rUv cxpcdido» pclo (lon>ul dc l'Vnnya, dc quc Iralci no iiicu ofliciu 
dutado dc liunlcm, c cuiilinliniii a dcclmar.iu dc iinvcrciu sidu os individuos cuu- 
Irnctudos pum u scrvi^o mililnr. c dcvcrcm aprcsculnr-se cm l'run^a á auloridndc 
rcspcclivu, cruiu dcsoilu, c lcndo sido aprcscnlndos pdos pivprios franccxc» no 
cmprcgado incuinbidu dc lal scr\ico, foram-lltcs resliluidus com a signiflca^ño dc 
nño scr poisixci pót-sc-lbc» o rislo cm rnrio da dcclara^ño uclles c\iMcntc, <|UC pu 
rcciu opposln aos principio* dc uculralidudc udoplndu pclo lira/il, na confonnidudc 
das oidcii» eni vigor; cnlcmli quc dcviu levar inimcdiataiiicnlc sciiiclliunlc occur- 
rcucia uo cunliccimcnto c csclarecidu uprcciurño dc V. Ks., uguurdando a dclibc- 
ra^io quc, reluliranirnlc a csle proccdimcnlo, scdignusoc lomar cui sua .«abcdoria. 

Dcixo, por isso, dc cnvior a V. Ki., como dctenniiia. dous daqucllcs pa^sa- 
porles, cstamlo dadas ns prorídcncins par.i iicurcm relidus d ura uvanlc quuesqucr 
oulros cm iguaes circumslancias. 

Ollicici uo Consul de Fraucs nu» lcniiuv pur V. Et. prccciluado», c cxcilci a 
vigilaiiciu dn visiln du porlo nccrca do assumplo. 

Dcus guardc a V. Kt., 

Illm. c- Ksm. Sr. Viscondc dc ííúo Vicctilc. 

0 clicfc dc puliciu, I'ha.nciscu uh Fabia Lliius. 


N. 162. 


Ofcio Ho rhefc tlc policia no ministerio doa negoctos alrcunjat Of. 
Sccretaria da polieiu da cúHe, 10 de Oulubro dc 1870. 

lllm. e lÍAin. Sr. — Teulio n liouru dc pussur ns mños dc V. Ex., por cúpia, 
o ollicio do l onsul dc Fran^a respoiidcudo ao quc Ihc dirigiru ciu cumprimcnlo 
do Aríso dc 7 do mcz correnlc. rdulivamcntc a dcclara^áu fcita nos passaporlcs 
dc alguns fraucezcs, uos quacs foi recusadu o o/t/o, pur scr ella olTcnsiva aos 
pnncipios dc nculralidodc obscnodu pclo lirezil. 

Deos guordo u V. l£x. 

Illm. e K\m. Sr. Viscondc dc Sño Viccntc. 


Uchcfcdc policia, Fiuxasco uc Famu Loio*. 



Annvrn ao officio Ho chr/rHc jtolicia. 


(Tiuouccto). —Consulado rlc Fmn$a 110 Rio dc Janciro, 8 dc Outubro ilo 1870. 


Sr. chefe de policia—Do orriein do minislerío dos negocios eslrangeircn, foslcs 
«crvido communictr me, cm daU dc 7 <lo correnle. quc o< principios de ucu* 
(mlidnde adoplados pelo Bnuil nilo permillem ri nenhum ngenle dos belligeranles 
o rccmlar homens no Impcrio pura nuginonlnr as foirus niililnrcs, scndo porlanlo 
convenicnlc que dc liojc em diante mc utxlcnlia de aceitar scmclhanlcs enga-. 
jamentos, como sc prorou qne cu liavia accitado, pclo lcor dc ccrtos pasuportes 
mpedidos pclo conmlado c aprescnlado* no oúio dc vossa reparti$áo, viito quc 
foi recusado c quc o ücní do mcsmo modo n lodos os pussnporícs quc nppnrccercm 
rm iguaes condii;6cs. 

Scm qucrcr discutir os cngajumcnlus fciluv pclos mcus nacionaes e que as 
ininhas funccócs mc aulorisam a accilar cm qualquer lcrapo, como provisorios 
c dcpendcntcs de ralilícacdo dcflnitiva om Fran$a, eu obscrvurei que nAo fíz 
chamudo algum por mcio dc annuncios ou dc jornaes, puru cngajarnenlos; que 
limilci-ine a registrar em cerlos passuporlcsa inlcncúoquc (inham aiguns nacionaes 
mcus dc alislarcm-sc no cvercilo aclivo, logo que cliegasscm á Franqa; que, 
lendo-me sido dcclarado quc esscs lcmios molivavam a recusa do oisto da policia,. 
formulci um novo passaporto que núo indicn scnáo os nomcs c dcstinos dos 
porladores. Crcio, Sr. chcfe ,dc |K»ticia. quc, relalivamenlc aos francezcs quc 
quizercm deisar o Braxil para ir dcfcndcr a mái-palría. núo podera ir roais longc 
nem n< minhas concessóes. ncm u- nigencias da mais cscrupulosa neulrali- 
dade. 

Aprcssci-me a Iransmittir á lcgacio de Franca cópia da vossa carla. 

Aceilai, Sr. chofe de (inlicin. v scgurancas dc minlia mai< diríinct.i consi- 
dcmcñu. * 


Aaiu.i>: Du CooaTiiui.. 
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N. 163. 


\o/n dn gcvtmo intperinJ d leyapJo de Fivinca . 

Rio do Janoiro, minislcrio dos ncgocio* cslrnngciro*, 15 ilc Outubro dc 1870. 

Ao chcfe de policia da córlc forain ullimamcnto aprcsonladoa, para reccberom 
o compelcolc váto, vario* passaporles, cxpedidos pelo Conaul de Fran^a a seus 
concidadüos com a dcclaraqio cxpressa dc que haviarn clles sido conlraclado* 
para o servico mililar, dcvcndo comparecer peranlc a auloridade respectiva, logo 
que chegassem ao scu pait. 

Vendo nesle procedimento do Consul de Franqa quúhru dos principios da neu* 
Iralidade que o govcrno imperial se impóx observar, rcsolveu o cliefe de policia 
reler os mcncionados passaporles, c solicitar deslo minislcrio ordens deñnilivns 
a semeltiante rcspeilo. 

Considerando quc o foclo refcrido efTeclivamcnlc imporlava viola<;áo da nculra- 
lidade, pois quc o vitlo da rcparti^uo da policia nos possoportcs assim redigidos, 
signiCcava sciencia e asscntimento do governo impcrial para que em seu (crritorio 
se cngrossossem as filciras dos exercilos dc iuu dos belligcranlcs, dcliberou o 
mcsmo governo approvar a rcsoluijáo do chefc de policia, rccommcndando-lhc que 
persislisse nella. 

E’ esla dcliberaqáo do governo imperial quc julgo convenienle communicar agora 
ao Sr. Paulo Hocmelle, cncarrcgado de negocios de Franga. que espero verá 
nesle acto mais uma prova do escrupulo com quc o governo de Sua Magestade 
procura guardar a neutralidade. 

Renovo ao Sr. Hocmelle as seguran^as de minha mui distincta consideraqio. 

Ao Sr. Paulo Hocmellc. 

VuCOXDE DE SA0 VlCOrrt. 


N. 164. 


A’otn da lcgafóo de Franfa ao yoverno impcrial. 

• * _ 

(TiudcccAo.) —Rio de Janeiro, lcgacüo de Franca no Brazil, 17 deOutuhro de 1870. 

8 r. Viscondc. — Tenho a honrn de accusar a rcceprúo da carla, pela quahme 
informa V. Ex. quo o chcfe dc policia negou-se n riur passaporles nos quacs sc 
mencionava a ida dos rcspeclivos porladorcs parn Framja com o fim de ao ilis- 
(arem no exercilo, e quc o govcrno imperial approvdra o procedimento do dilo 



chefe c llie ordenara quo em casoa scinclhanles prooodcsao semprc do mesmo 
modo,* 

0 Consul dc Fran^a lerzí d'ora em diantc o cuidado do nio fazer nos pussa- 
portcs mcmjlo nlguma quc confirmc a intencno dos porladorcs dc tomarem servÍQo 
mililar. 

Aprovoito, Sr. Viscondo, csIr occasiáo para renovnr n V. Ex. n seguramja da 
minha alla considcra^fto. 

A. S. Ex. o Sr. Visconde dc Sáo Vicentc. 

P. Hocucue. 


INCIDENTES NA EUKOPA. 

* • 

• 

Bomtardeaientc Jt Parii—Ará piírá ao rarpi diploiatira t fadMait para a sta 
ratink-Mdi ao Coiie ie Bismarck.—Corre» üploaaliai, eijeiifáo ie uptr 
seuia-Mio io corpo íiplomatico—Coaiioies iioposias pelo Coé deBismarcL 

■teriinM «lo rorpu dtplomntleo 

N. 165. 


tVota do govemo da defeza nacioml ao nuncio apostolico. 

(Tradoccao.) — Pariz, cm 24 de Setembro de 1870. 

' Monsenhor. — Communiquei ao govcrno o que vos servislcs dizer-me quandomc 
fizestes a honra dc visilar honlem. 0 governo recommendou-me que agradecesse 
q V. Éx. os senlimenlos que manifeslou e que movem V. Ex. e a alguns meta- 
bros do corpo diplomatico a náo sc afaslarcm de Pariz nas duras circumslnncias 
que alravessaraos. Temos a firme esperanQa de que a ordcm náo será nem um 
só inslante pcrlurbada, c que, inleirarocnle dedicada ao patriolico dever da dcfeza, 
nossa popula^üo dará ao inundo o e.xempto da prudencia e da coragem. Demais 
o govcrno núo deixaró de lomar as medidos dc prolcc^ao que possam garantir 
vossa seguranqa e a dc vossos collcgos. Tfo coso de sermos amea^ados de um bom- 
kardeamcnto, o governo rcclamará as immunidades á quc tendes direito. Elle sc 
prcstará tnmbcm a todas as combina;5es que possam facilitar votsas coraraunica- 
?5es diplomalicas, e, se V. E.x. o permillir, terci amanhá, domingo, dos duas ás 



m 

Ircs horas, u honra <le aprcsentar-me om .nua casa, para me pór, de um modo 
uimln mnis completo, á sua disposi^ío. 

Accitai as sogurnnens da muito allu coivsidcrncño oom quc lcnho a lionm <lo sor, 
Sr. nuncio, 
l)ü V. E\. 

Illm. c F.xm. Monsenltor Cltigi, nuncio nposlolico. clc. 

Muito liumilde c inuito ohcdicnlc crindo. 

Juijo Favkk. 


N. 166. 


jS'ntti th i/ovfírno tla defezn. tmrinnnl nn rnotrio npo.<tohro. 

(Traiiikcao.) — Pnriü, cm U dcOntiibni «lo 1870. 

.Mnnscnhor. — Sii liojc rcccbo, por inlcrmcdio dc uin porlndor amoricano, a 
rcsposta quc o Sr. Condo dc Rismurck linlia do dnr ds minlias duas pcrguntns, 
uma, relalivn ao hombardcamenlo, o a oulra, u pnrlida hobdomndaria dc um coi- 
rcio diplomolico. Aprcsso-mc a communicn-la i V. Rx. 

Quanlo ao primciro ponlo, o Sr. dc Bismark cingc-sc no rigor das necessidades 
da gucrro, c parccondo illudir a minhn pergunta, limila-sc a dizcr-inc quc nñi» 
Ihc ¿ possivcl dcterminar o lcntpo ncm a nalurcxa do alaquc. 

Quanlo ao segundo qucsito, concedc quc liaja um corrcio diploinnlico por se- 
niana, sob a condi^ao dc que os despucbos estaráo aborlos c nao versarño sobrc 
assumplo algum rdativo á gucrra. Reccio quc scja ciiflicil conformar-sc algucm 
coiii (acs condirOcs. i\csta conjunclura só posso rcpdir o quc já (ivc a honra dc 
dizer a V. Ex.: continúo u cslar á sua disposigño, sc V. E\. julga quc o mcu 
concurso aitida pódc ser ulil. e rogo-lhe quc accitc osscutimcnlos de alta con- 
sideracSo com os que tenho a honra de sor 

Dc V. E\. 

Iltm. e Exm. Sr. nuncio da Sanla S¿ cm Pariz. 

Seu muilo humildc c muilo ohcdienlc criado. 


Jtnjo Favhf.. 



Aoía tlo cor/jo diplomatico no cha/tccller da (loafcdci'Ofio da AHcmauha do tVorlc. 


(I mucccA').) — Parix, G ilc Outubro üe 1870. 


Sr. Condc. — Mó« ulmixo ussignndos müinLios do corpo diploinulico rcsideutc 
cni Poriz. livcmo* a honru dc Ironsmittir u V. Ex., cm 24 dc Sclctnbro ultimo, a 
cvprcssño do nowo dcsejo dc quc um correio, portadorda nossa corrcspondcucia 
fflirial, pude<sc, cada «emana. cm dias que sc dclcrminariam. alravessnr as lirhas 
do cxcrcilo siliador, c chcgnr n nlgum lugor ondc a reguloridodc do scrvifo postal 
fóssc gurantidn. 

Em carta dc 3 dc Oulubro o Sr. minislro <los ncgucios csirongeiros dc Franai 
acaba dc informar- no> que rccebóra na vrspcro a resposta dc V. Ex., commu* 
uicando quc « o corieio diplomntico náo podcria atravcssar as linhas das liopas 
sitianlcs scnáo sob condirílo dc quc os dcspachos eslivcsscm ubertos c nüo ver- 
sasscm sobrc assuntplo ulguin rululivo á gucrra. • 

Quaulo ao contcúdo dc uossos dcspachos, lcriamos cousidcrado como um dcvcr 
o confornmr-nos cscrupulosuincnle coiu as okriga^Gcs imposla» durantc um sitio aos 
ugentcs diplomuticos pclas rcgrus c usos do ilircilo inlernacionol. 

Tudavin nossa posifüo de agcnlc* diplomiticos e cs obrigaqóes quc (cinos para 
com nossos govcrnos núo nos pcrmitlcut aceilur a segnnda condi$úo, a uber: 
dc sómenle dirigir-lhcs despachos abcrtos. 

So csla ullimn condicáo tivéssc dc scr mantida, os rcprcscnlunles diplomaticos 
dos Eslados nculros, bem a scu pcznr, sc achariain ua impossibilidadc de eutrc- 
lcr rela$óes ofliciucs com seus rcspcctivos govcrnos. 

Aceitai, Sr. Conde. as segurancas dc notsa inuito alla considcra$io. 

A S. Ex. o Sr. Condc de bismarck-Sclióiiliauscn, chancellcr da Confederur«u da 
Allcmuuliu do Morlc. 


0 Muncio opostolico, Fuvius, arccbispo de Myra. 

Kehn, mitiislro da Confedcraguo Suissa. 

UaiiAo AttELSwAr.RD, ministro da Succiu c Norucgu. 

CosDt dc MoLTKL-Hvmrjjn, ministro du Dinamarca. 

BaeAo Bciens, minislro da Belgica 

Lort/ di Ahosemln.v, sccrclario cncarrcgado de negocios 
interino das lcgagócs dc Honduros o dc Salvador. 



m 


BaiIo dr GtTU» Dr. Ntolt, ministro dot Paiics-Baixos. 

Hexriqlc Lub Ratton, cocurregado dc ncgocios do Brazil. 

VtscoxDc dk Lmcvmo, cncerregado dc ncgocios dc Portogal. 
VV.tsiiwiix, minUtro dos EsUdos-Unidos. 

Tomiks Caiceoo, ministro rcsidcnle dos Eilodos-Lnidos do Colombi». 
Düoük d'Aoüavita, encorrcgado dc ncKoeios de Monaco e 9an Marino. 
Williau Maitin, cncnrrcgodo dc negocios dc Hawar. 

Jules Tmuox, cncorregodo de negociosda rcpublica dominicano. 

V. de Baiximax y Roxas, mioislro <lc Bolivia. 

P. Galyu, tninislro do Perii. 


H. 168. 


Notado choiKtllcr da Confederafño da Allemanha do Norteao nuncio apostohco. 

(TraduocVo.) —VersaiUes, etn 10 dc Outubro dc 1870. 

• 

Monsenhor.—Tive a honra dc receber a carla, dalada de 6 dc Outubro ultimo, 
na qual osmembros do corpo diplomatico uintla residentes cm Pariz servirio-sc 
inforraar-me que ser-lhes-ia impossivel entretér relaijócs ofticiaes com seus res- 
pectivos governos, se livcssc de ser roantida acondi^So dc nfto Ihes dirigirein senlo 
dcspachos abertos. 

Quando a conlinuigio do sitio de Pariz se tornou inevitavel pela recusa de um 
armisticio por parte do governo francez, o govemo do Rei por uma nola circular do 
secretariode Estado, Sr deThile, datada de 26 de Selembro ullimo, cuja cópia 
lcnbo a honra de transmiltir-vos, prevenio espontaneaincnte aos agentes das Poten- 
cias neulras acreditados em Bcrlim, dc que a liberdadc das communicatjOes com 
Pariz náo existiria senáo emquanto as opcraijóes mililares o permillisscm. No 
■rnesmo dia, recebi cm Ferriéres uina communicagáodo Sr. ministro dos negocios 
cslrangeiros da deíeza nacional, informando-mc do desejo inanifeslado pclos mcm- 
bros do corpo diplomalico de serero autorisados a cxpedir dcspachos aos seus go- 
vernospor meio de correíos hebdomadarios. e, de conformidade comas rcgras es- 
labelecidas peio dircito intemacional, oáo hesitei cmdar-lhe uma resposla dictada 
pelas neceseidades da situaijdo militar, aqual rcsposta lomo tambem a liberdadede 
Iransmitlir porcdpia a V. Ex. Os represenlantcs do poder actual julgaram conve- 
nienle estabclecer a sédcdo seu govcrno no tneio das forlilica<jües dc Pariz e csco- 
Iher essa cidade e seus arrabaldcs para thealro da gucrra. Se nlguns mcmbros do 
corpo diplomatico, acreditados junlo a um govorno nntcrior, rcsolvcram partilhor 



com o govcrno (Ja defcza nacional os inconvcnientea quc rciultam ncceasariamenie da 
estada cm uma forlalczn siiiada, nlo 6 por iaso rcsponaavcl o governo do Rei. 

Qualquer quc seja n nossa confianqa de quc os seoliores signatarics da carta de 6 
de Outabro saberíam pessoalmcnle conformar-sc, nas communicaqoes dirígidas aos 
scus governo», com as obrigagdes que & sua prcsenga n'uraa forlateza sitinda, segun- 
doasrcgros do direito da guerra, pódcimpór aagentcsdiplomaticos, dcve-se com- 
ludo tomar om coosideraqio a possibilidadc de ser para elles desapercebida a irnpor- 
tancia dc ecrtos faclos, sob o ponto de vista mililar. Demais, é cvidente que nio 
ae acharíam cm cstido de íomecer-nos a mcsma garantia quanto aos correios que 
julgassem convenicnlc cmpregnr c que nós seriamos obrigados a deixar passnr e 
repassar as nossas linhas. 

Crcn-se cm Paríz uin cstadode cousas com o qual, soh o ponlode vistado direito 
intcrnacional, náo oHcrcccn historia moderna analogiaalguma precisa. Um governo, 
que faz a guerra a uma Potencia pela qual ainda nio foi reconbccido, enccrroo-se 
n'uma fortateza siliadu c alli acha-se rodeiado por parle dos diplornntas que eram 
acreditados junlo ao govcmocm cujo lugar collocou-sc o governo da dcfeza nacio- 
nal. Era prcsenqadc uma situaqáo tio irregular, difficil sera estabelecer, tomando 
por base o dircito das pentcs, regras exemptas de conlroversia sob todos os pontos 
de vista. 

Julgo podcr csperar que V. Ev. náo dcitnra dc rcconheccr acxactidio destasob- 
serviqóes, c lerá a bondadc de apreciar as consideraqóes que me inhibem , com 
grande pezar meu, dcsatisfazer ao desejo manifestado na carta dc 6 dc Outubro ul- 
timo. Comtudo, sc os signnlarios náo julgarem poder admiltir essa cxactidáo, os 
governos que reprcsontaram em Pariz, aos quaes apressar-me-ei a communicar a 
correspondcncia trocada corn aquellcs diplomatas, providenciaráo por seu lado e se 
cntendcráocom o governo do Rei, atimde cxaminar asquestóesdo direilo das gen- 
tes que sc rcfcrcm á situaqáo anormal, creada em Parix pelos acontecirocntos e pclas 
mcdidas tomadas pelo govcrno da defeza nacional. < 

Aceitai, mooseohor, etc 

AS. Ev. inonscnhor Chigi, nuncio anostolicoe orccbispo de Myra, em Pariz. 


Bissurck 


m 


Ao/ít (lo rhmrr/lrr >fti t'nMfiylnitrüii iltl Allcindnhtl ifo Vflf/í tiij i/oivrntt Utl tlcftZH 

nttchnnl. 


(Tn*iHiog.\o.)—Kcrnrro, cm '20 <U* Seiütubro dt* 1870. 


Sr. niinislrtí. — Kni rct|iu«ln ii cartu, «|tie livc u limira do rcceber liojc dc 
V. Eü.| sinto i|iir cousnlcnirótó inililarcá nic inliibaiu ilc (ucr quitlqucr cuuirou* 
nica^ño i-olnli va ti cpocu cno itiodu ilo almjuo |nojcclmlo coulra ti Torlaleza dc Pnrix. 
Núo v cnt gcral tulmillido pdu? uso» du giicrra qncscdcitc cnlrar ousahir contv 
pondcncia dc mmi forialcia >¡tiada. (Ánnquanlo cMcjanios dis|ioslos a uutorÍHur dc 
bom ftrado n saliida dccarlu» nbo.rla». provcnicnlo dc agetilo dijilomalico», uiua 
vez quc o conlendo dclla* náo ullcrci.a incvuvcmcnlo uo ponto dc xislu niilitar. 
c-inc comludo impossivcl rcconlicccr couio ruiuladns c udmitlir a» con>cqueiicia.* 
do modo dc vcr dos quc qucrem coii>idcnn o ¡ulcríor das (briilicu^óe? dc Paríz 
como uni ccnlro proprio pura rcb^óc* diplomuticus. Oa governuti ucutros, cujo» 
rcprcscnlanlcs Irnusferiram sua rcsidcncin |uim Tourn. |wrtilliam, au quc parece, 
o nosso modo dc pciiurn cslc rcspcilo. 

Aceilai, Sr. ininislrv, as nova» scgomu^*», dc. 

A S. li,\. o Sr. Julci Favrc, inintslrtt ilo» ucgorius csimiigciro» do governo da 
dcfeza nacioiial. 


Kiswsck. 


Circnlar i/o tvtrc/a/ to Uc h*finln rm l/rr/nn no ror/m i/i/i/nntalko tt/ii retidetifc. 

(T».\oucc.u>.)—Bertini, cfu 20 dcSdctnbro dc 1870. 

I'eudo o* rcprcscnlaulcs do podcr em I ranru tepellido u anuislicio, uúo ezb- 
lindo iuuis cni Pariz gnvcmn rccoiiliccido. c (ciiclo o goveruo quc fuuccioua dc 
faclo Iransfcrido, uo quc ilizciu, »un r«>u!cucia para Toui>, u abaivu assiguado (eui 
a honru dc prercnir ao Sr.... quc ic* coininunicucocs com Paríz mi cxistirúo cui- 
quonto o pcrinillircni us opcruróc» uiililares. 

Oabaixo .»«signudo aprovcila «>lu nccnsiñn pam rcuovarno Sr.... elc. 


Thiu:. 



im 


N. 169. 


Notn dn leqatfo <ln Prntsiu e da Cottfcdcrnrúo da Mhmanhn d* .Vor/e 

tui gooerna imperia/. 

(T»aooocJIo.) —l'olropolis, 23 do Morcmbm dc 1870. 

0 abaixo assignndo lem n lionra do Imnsinillir aqui inclciM ao Sr. Visconde 
do S«o Viccnle, minislro dos negocios enlmngoiros do S. M. o Impcrador 
do Bra/il. uma cópia da coritspondcncM Iror.vla onlre o chancdler dn Confe- 
dcra^flo da AJIemanlia do Morlu. Ondr de Kismarrk, e os poucos mcmbros dn 
corpo diplnmnlico aindu rcsidcnlu*' em 1‘ariz, rolalivamcnlc no eslnbolccimcuto de 
om servifo de correios diplomalicos. rcclamado pclos nllimos. 

Para inclbor escUroccr n quesláo o uhaiso a*«igtiado lem a honra dc juolar. 
por cópia. umn Circulur do sccrclnrio dc Cslndn dn Confcdrmpto dn Allerauiha 
do Norte, dalada dc 20 dc Selcmhro iilliino. Ella cr.i dirigida m»s reprcscnlaule* 
estrangciros em Herlim. c dcflinada n ml.ibdocer co uo principio o proccdimenlo 
quc S. M. o Kci da Prmsin c MHM Augtulns \llindos jnlgaram-sc ohrigados 
a obscrvar á rcs|»cilo dc loda coinmunicaqSo, ou corrcspondcncin, quc sahisac 
dc Pnriz, oa entrasse duranlc o sitio. 

Chamando n allcneáo do Sr. Viscoudc dc SAo Vicentc, ministro dos negocio* 

. | . • • 

eslrangciros de S. M. o Impcrndor do fírozil. pnrn o conlcúdo desta» pc<¿as, o 
abaixo assignado toma a liberdadc dc obscrvar-lhe quc uioa cidade sitiada parece, 
cin gcral, pouco propri.i para servir dc residencia ans reprcscnlanles diploma- 
licos de Polencias neulms. M.is, quaudo eslns ncm mcsmo tcm reconhccido oíü- 
cialmcnle om govcrno quc nc aclia cslabelccido d** fnclo, a residencia cm um 
tal lugar siliado náo póde de inodo algum olTeroccr a scus reprcsenUntcs unu ga- 
rantia »ullicicnlc parn qtie goxem dan fncilidad<s diplomnlic.is cnino em tcmpo 
ordinario. 

Tal ¿ a posiciio ein qne, rvceplo o minislro do* fcUlados-Unidus da Ainerica, 
se acham lodos os mcmbros do corpo diploinatico ainda resideutcs em Parix e 
que assignaram a carta dirigida ao Conde dc Uismarck cm 0 dcsto mcz. 

Submettendo á nprecia^áo do Sr. Viscondc dc Sáo Viccnlc, ministro dos nc- 

gocios cstrangciros de S. M. o loipcnulor do Brazil, a cvaclidáo dnsobsenra- 

qócs do quc julga dcver acompanhirr sun comnnmicacüo de hojc, o aüaixo 

assignado aproveiln-sc desla occasiüo para reitcrar ao Sr. Visconde dc Sño Vicentc 

a evprcssáo dc sua alta conaideracúo 

* • 

A S. Ev. o Sr. Viscondo de S8o Vicente. 

Saikt Pntuut. * 


*í 
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Ajtxno* i XOTi DA JÜOAaft l»A PBCSAU Da roxrtonuao OA allduxva. 


Nota do govertto da defeia aacionat ao choncellir da Cortfcdet'Ofdo da 

Allemanha do Nortn, 

Miimlerio <los negocios estnngeiroo, gabinele. 

« 

Senhor Conde.—0 cOrpo diplomalico presenlc em Porix cncarregi-me de pedúr 
• V. Ex. que ellc seja prcvenido no caso de nm bombardeamenlo e hobiliUdo 
a letirar-se da cidade. 

Tambem quercria expedir uma rez por «emana um correio, exclusivamenlo 
diplomatico, aceitando lodas as precaucoes quc V. K\. julgasse do sen dever 
lomar. 

Transmitliudo eslcs dous pedidos a V. Ev., pcqo-lhe que accile os sentimcntos 
de alla eonsidera^áo, corn que lenho n honra de ser 

Dc V. Ex. 

lUm. e Exm. Sr. Condc de Bisroarck. 

icuo pAvaa. 


M. B. Jambcm MMfNkraa i Mi éo W. úc S. ricm « (rfMain 4mM«: 
Ctfttlar io gntno franUao u eoryo élploatlico em Dcr.m «fte Sl dt Srtrmbro. 
NMa do corf* drptouiíiko na Hrli m Condc ile Diturck dc C «k Ortvbro. 

Rcifotu do Condc dc DltMtci a «u MU, ca dau ifc 10 dc Ouiukre 
N«U do Coode dc DnreirtA m Sc. I. fairr, dkada dc FrrrttTC r» M dcSrtODbro. 
BNrr fuatre docancalM Jd M actum m o«n fcfar. 


H. 170. 

Nota do governo imperia/ <f legafdo da Prutsia e da Confederatfo da Allemanha 

do Norte. 

Rio de Janeirn. ministerio dos negocios estrangeiros, I! de Dezerobro de 1870. 

0 abaixo assignado, ministro e secretario de Estado doi negocio» cstrangeiros 
de S. M. o Imperador do Braxil, lem a honrn dc accusar a recep^So da 
nota, quc em 23 de Novcmbro ullimo dirigio-lhe o Sr. de Saint Pierrc, mi- 
nistro residentc dc S. M. o Rei da Pnissia e da Confedcra^iío da Állcmanha 
do IVorte, transmillindo cópia dn correspondencia Irocada cnlre o Conde dc 



Biimarck; chanceller da dila Confcdcro^llo, c o corpo diplomotico rctidenlo em 
Pnrii, sobrc a cron^lo dc um scrvi^o dc corrcion diplomaticon. 

Aprndeccndo no Sr. dc Soint Pierre o conhccimenlo quc ao scnrio dar-lhc do 
principio adoplado pcla Prussia cm rela^ao á cspccic vertcnlc, o abaixo assignado 
nproveila com prazcr csla opporlunidodc parn roitcrar-lhc ns scguran^nn de sun 
rnais distincln considorocño. 

Ao Sr. dc Soint Picrre. 


VllCQME BE SAO VlCENTE. 


Bratoítaau íe Parii. — Dilpciis feitas pelo corpe tiplnitia pan p n 
nMiios das Poterá oeitnes piiesstD liírar-se £o peiiio poe ctrróB. — Corres- 
pooátocia coi o Cooíe fle BM. 


H. 171. 

% 

Circular do winisiro da Coufederafdo Suism ao corpo diplomatko. 

(Tiuduccao.) — LcgacSo Suissa, Pariz, 9 dc .laneiro de 1871. 

Sr. c caro collega. — Aa ullima reuniáo do corpo diplnmaiico cm cosa do 
nuncio, concordou-sc gcralmcolc em que scria opportuno reunirmo-nos de novo 
para a protecfúo eventual dos direitos dos nculros no caso dc ser bombardeada 
a cidade de Piriz. 

Em conscquencia da parlida dc monsenhor Chigi, sou eu o raais antigo mem- 
bro do corpo diplomatico acrcdilado cm Paríz. Por isso, lenhn a honra de ro- 
gar-vos tcnhnis n bondadc de dirigir-vos d minha cosa, ruc Blanche n. 3, amsnhl, 
lcr^a-fcira 10 de Janeiro, ás 4 horas, para Irocnrmos nossns idéas sobre a actual 
liUta^ftn. 

Aceilai, Sr. encarregado de oegocios c caro collcga, as seguran^as da minhn 
mais dislincla considera^io. 

Ao Sr. Hcnrique Luiz Ratton, cncarrcgado de negocios do Brazil. 
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N. 172. 


iVo/<i Jo cot/to thploma/fco ctu chtmcellei' dn Confedci'acdo dti \llemunltn tfa :Vnrlc. 

(TtAoccclo.) — Píiriz, 13 <lc J.inciro rtc 1871. 

Sr. Condc.— Ha muilos Jias, uma grandc quanlidadc dc obuzcs langndos do* 
lugarcs occupados pelas tropas silianles, lcm pcnctrado no inlerior d.i cididc 
dc Parir.. Mulhcrcs, crinmjas, doenlcs lóin sido fcridos. Muilas dis ridinus pcrten- 
ccm aos Fslados nculros. A vida e a propricdade das pcssoas dc Indas as nacionnlida- 
dcs quc residcm em Pariz, acham-se continuamenlc cvposlas no pcrigo. 

Ksscs faclos lem succedido scm que os nhaixo nssiguados, cujn mór parlc núo 
lcm aclnalmenlo oulri missio cm Pariz senao velar a seguranía e o» inlcrcsses 
dos sous nacionncs, livcssem sitlo haliililados por dcnuncia prcvin n garanlir os 
dilos sens nacionnos «los perigos quc o> nmcacnm c nos quacs molivos dc' for$a 
maior, sobrcludo o> emliamco* qur os hclligcranlcs oppurcmm a |Mrlida. 
náo os deixaram suhtrahir-sc. 

Km faec dc aconlccimcnlos láo praves, us mcmbros do corpo diploinalico pre- 
scnlcs cm Pariz, nos quncs junlnmm-sc, naanscncia das suas rcspcctivns cinhni&adas 
clegafúcs, os mcmbros abaixo nssignados do corpo consulnr, nnimidos do scnti- 
mcnlo dc sua rcsponsabilidadc pcraole seus governos, c conscios dc aeus dereres 
jiara com scus nncionncs, julgaram nccessario cnlendcr-ftc sobre ns resoliKjfics quc 
cuniprin lomor. 

Eslas ddiheracóes lcvuram os abaivo aiuignados á unanimc rcsolucño dc pedir 
que, de conformidaJc com as prineipios e usos reconhocidos do dircilo das 
gcnles, »c deem providcncins parn quc seus nacinnncs ivossaru salvar-sc a »i c ás 
soas propriedadcs. 

Exprimindo confiadamcnlc a csporanca de quc V. Kv sc scrrirá inlenrir junto 
ñ> auloridadcs mililares no sentido dcslc seu pedido, os nlinixo assignados apro- 
veitam a occasiáo para rogar-vos quc aceilcis. Sr. Conde, as scpirancas da sua 
muilo nl(a considerafáo. 

A S.Ei. o Sr. Conde dc Bismarck-Schónliausen, chanceller da Confedera^io da 
Allcmanha do Norh, VcrsailleR 

KriiN, minislro da Confedera^áo Surssa. 

físalo AoKuwinD, minislro da Succia c Norucga. 

Cobioe oc Moltke HvnricioT, rainislro da Dinamarca. 

OarXo Dcvens, minislro da Belgica. 

BabIo nc Zctlü dc Nvvelt, minislro dos Pairen-Baixus. 

VV'ARimunN, minislro dos Esladoa-lJnidos. 
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Baij.iman v Hoxvs, minÍHlro dc Bolivin. . .. . 

Di'qui: D’aqiaviva, cncarregado do ncgocion dc Sua-mnrino c do Monaco. 
IIeniuqckLuiz Ratton, cncorrcgndodc ncgocios dc S. M. o Iinperador do Brazil. 
Jnuo Tuiiiox, cncurrogudo dc ncgocios inlcrinoda Ucpublica Dominicanu. 

0 nddido inililar c cncorregodo dos ncgocios da Turquia: Huuny. 

Loricz de Ahoslmkka, cncarregado dc ncgocios dc Hondum* c dcSalvador. 

C. Uo.mf.v 7,, encarrcgado dc ncgocios do Pcrú. 

B.uüo G. di: Rorusoiiiu), consul gcral d’Auslria-Hungrin. 

B.uuo Tu. i>t Vokucihsaiim, consul gcral da Russia. 

Josk )l. llvLvo v Fiíhnki., consul da Hcspunha. 

L. Cuvnuri, consul gcral da Italia. 

Joaqlim. Phoex/.v Vieiha, consul gcml dc Porlugal. 

0 vicc-consul gerenlc da Grecia: Georgk A. Vctos. 


N. 173. 


Hesposla a nota antecedcntc.—0 Condc dc l}is>Hard¡‘S<hóetifiau&en , chanceller 
da Con/ederapio da Allcmanha do Norte em VcrsaiUes ao Sr. Kern, ministro 
da Confederacáo Suissa em Pariz. 

(TiuDUcgAo.)—Versaillcs, 17 de Jaiieiro de 1871. 


Sr. minislro.—Tívo a honra dcrcceber acartade !3 docorrente, assignadapor 
vós c pelo Sr. ministro dos Lslados-lnidos. bem como por alguns dos agentes 
diplomaticosacredilados antcriormcnte otn Pariz, pelaqual, invooandoos principios 
do direilo das gentcs, mc pcdis quc intcrvenha junto das autoridadcs militares 
para quc sc tomcm medidos quc permitlam aos nacionaes dos signatarios salvar- 
se a si e as suos propriedudes duranlc o sitio de Pariz. 

Sinto que mc scja impossivcl reconhcccr que as reclama$des, quc os signala- 
rios dadita carla mc íueram aliounidc dirigir, eucontrcm nos principios dodircito 
inlernacional basc sulGcientc pura a sua jusliGca^áo. 


L’ incontestavel que a lesolugáo, uuica ua historia modcrna, dc tmnsformai 
em torlaleza a capital (le um graude paiz e de fazer dos seiis arrebaldes umvasto 


campo entriucheirado, contendo quasi tres inilhóes dc habituntes, creou para 

eslcs ullimos um estudo dc cousas alBictivo c cxlrcmamcnte lastimoso. A rcspon* 

' •, * 

sabilidade disto cabc exclusivamcnle aos quc escolhcram essa capilat para fazcr 

dctla unou fortaleza e mn campo de balalha. l£m todo coso,. aquelles que esla- 

• • r ■* _ 



bclcccrtun sou doniicilio cni umu íorlulezu, e eontinufnn, [ior sun livru vontadc, u 
rcíidir nclln durunlc n gucrrn, dovcm «Inr prcpnrados para o« inconvcnicnlcs 
quc d'nhi rcsullam 

Scndo Pariz u fortolezu mais iniportantc cm l'’ranqn, c lcndo o inimigo conccu- 
trado nclla suns principncs forrus, os quucs, das posif<5cs forlificadns uo mcio 
da populnqüo, nlacam conslantemcntc os cxcrcilos nllcmucs por nicio do sortidus 
c pclo fogo de sua nrtilharm, ncnhuin inolivovnlioso.se pódc allegnr para cxigir 
quc os gcniTaes allem.les icnunciem uo utnquc desla posi^an forlincnda ou cli- 
rijam as opcra^óes militarcs dc uni modo contrario no lim quc procuram nl- 
canfor. 

Tomarci n libcrdadc dc lembrar nqui jue, pcia uossa partc, nnda omittimos 
para prcservar a partc pacifica da populacüo, pcrlcnccnte n paizcs neulros, dos 
inconvenicnles e perigos iuseparjvcis de uni cercu. Ctn 2G dc Sclcuibro ullimo 
o sccrctario d’Estado, Sr. do Thilc, dirigio utna Cireular u cslc icsjicilo uos inl- 
nislros acrcdilados ciu Bcrlim, c pcln ininlia parlc, cm uma carln, dalada dc 10 
dc Oulubro ultimo, cu ohscrvci a S. E\, o nuucio aposlolico, c aos dcmais ageutes 
diplomalicos ainda rcsidcules cm l’aiiz, quc dc entño cin dianlc os liabitantcs da 
cidade tcriam dc sofiVer os ciTcitos das operacoes mililurcs. Uuia scgunda Circu- 
lar, cm daladc 4 de Oulubro ultimo, tcvc por fim lornar bcin palenlcs as consc- 
queucias quc multariam para a populayáo civil de Pariz dc uma rcsislcncia 
prolongada alc o ultimo pouto. A 20 do mcsuio tnoz foi o couicúdo dcssa Circular 
communicado por miro ao Sr. minislro dos Eslados-Unidos da America, a quem 
pcdi ao rncsmo lempo quc delle iléssc eonliecimenlo nos mcmbros do corpo 
diploinatico. 

Besulla do quc preccdc quc aos naciouacs dus Polcticius nculrus, nfio faltarum 
avisos c rcconimcndacócs parn quc deixasscni n cidade sitiada, uimla quc esscs 
avisos, inspirados por um scnliincnto dc humanidadec pclas altencdcs quc desc- 
jamos ter para coin os cidadños pcrlcnccnlcs a naijocs amigas, estain l.lo looge 
de ser prescriptos pelos principios do direilo internacional, como a liccnqa que 
Ihes foi dada para atravessarcm as uossas linhas. 

Os usos c os principios reconhecidos do dircilo das gcntcs ainda menos exi- 
gem que o sitiantc advirta o sitiado das opcracóes quc julga devcr emprehcnder 
duranle o sitio, como livc a honra dc o dizcr, rclativamente üo bombardeamento, 
em uraa carla quc dirigt cm 2G dc Setcmbro ultimo aoSr. Jules Favre. 

Era evidente quc o bombardeamcnto dc Pariz leria lugar, se fósse proiongada 

resistencia: dcviam portanlo contar com ellc. N5o obstantc ser dcsconhecido 
para Vallel o cxemplo de uma cidadc fortíücada desta imporlancia e cncerrando 
em seus muros cxerntns e rneios dc guerra táo numerosos, diz elle a cste respeilo 
o seguinte: 

« Dcstruir uma cidadc por mcio dc bombas c balnü urdcntcs 6 uma exlre- 
midadc á quc sc náo rccorrc senáo por molivos scrios. Comtudo uslcisdaguerra 
a permittcm, quando por outraTórmo nco so pódc lomar mna prai^s imporlanlc 
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da qual j»óde dcpeodcr o iucccsío da gocrra, ou quc scnre p»ra sc nos ctusarcot 
graodcs dainnos. » 

No cuso vcrlcnlc scria lanto mcnos fundada qualqucr objec?áo aprcscutad» 
cootra o ccrco dc Pariz, qoanto a uossa inlenfip náo é por /ófma nlgunia dcs- 
Iruir a cidude, o quc aliás scria admissivcl, scguodo os principios e$tabeleci«lo< 
por VaUel , mas sim lornar insustcutavd a posi^áo ccntral e fprtificada onde 
o uscrcito franccz prcpara os seus ataqucs conlra as tropas altemás, c quc llic 
serve d« rcfugio depois dc os haver eieculado. 

Tomarci fínulincnlc a libcrdadc de vos obscrvar, Sr. ministro, bem como aos 
dcinais signatarío* da carta de 13 deste mcz, que, dcpois dos avisos quc cilei, 
pcrmillio-sc duranle mczcs inleiros, aos neulros que o pcdiam alravessar nossas 
linbas, sem oulra condi^áo senáo a de provaretn a sua nacionalidade e identi> 
dudc, e quc, até liojo, os nossos poslos avancados tcm conccdido aos mcmbros 
do corpo diploinalico e iquellcs que cram reclamados pelos scus governos ou por 
seus reprcscnlantca diplomaticos, salvos-conductos para continuarem sua viagem. 
Alguns doc signalarios da carta de 13 de Janeiro ultimo esiam avisndos ha alguns 
mczcs de quc pódem alravessar as nossas linlias e, ba muilo temjio, rcccbcrain 
auloriza^do de seus rcspeclivos govcmos para deizorem Pariz. Um silua^áo analoga 
acham-sc ccntenares dc nacionaes das Potencios neutras, cujos representantes nos 
dirigiram pedidos idenlicos cm seu favor. Náo lemos inforraa^óes authenticas 
quanto ás causas que os impediram de aproveitar-sc de uma liccmja que ha tanto 
tempo cooseguirain. Mas, sise deve dar crcdilo á communicaqóes particulares, sáo 
a» uulúridades francczas qnc sc oppdem a »uu partida e mcsmo á dc scus repre- 
senlantes diplomaticos. Se csta informaqáo fó»e cxacta, bastaría recommcndar 
áquclles quc, cootra a suu vontadc, sáo obrigados á |)crmanccer ein Pariz, quc 
dirijam suas qucixas e protestos aos reprcsenlanles do govcmo actual. F.m lodo 
caso, á vista do quc prcccdc julgo-me aulorizado a náo admitlir, pclo quc diz 
rcspeilo ás autoridades allcmás, a asser^áo, contida na carta dc 13 de Janciro, 
dc que os nacionaes dos signalarios foram « impedidos do livrar-se do pcrigo 
pelos embaraqo* quc oppuzeram os bclligcrantes i sua partida. • 

Ainda hoje manleremos a autorizaQáo, concedida aos tncrnbros do corpo diplo- 
matico para atraressar as nossas Itnhas, autoriza^áo quc considcramos cooio um 
dcvcr de cortezia inlcrnucional, por rnais difíicil c nocivn ds opcracócs mililarcs 
que possa scrasua cvccu^áo, na phasc actual do cerco. Quanto aos seus numerosos 
nacionaes, sintu jánáo vér ngora oulro ineio de pó-los uo abrigo dos pcrigos insc- 
paraveis do cerco dc uma fortaleza, senáo a rendicJo dc Paríz. Ainda quando 
fóssc adipissirel, sob o jionto dc vista militpr, orgauizar a sahidp dc Pariz de uma 
partc da populacáo, que sc pódc or^ar ctn 50,000 homens, cqin suas familias c 
scus bens, n«o tcriainos os meios de dpr-l|ies obmcnto ncm os transportes ncccs- 
sarios para atravcssorem a zona que as aulorídades fraocczas fízcram cvacuar e 
desguarnecer dc seus recursps anlcs dc investida a cidadc. Achomo-nos na triste 
síluaqáo dc náo poder subordinar a ac^áo militor ás sympathias quc iios iuspira 

a. I 9S 
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a populorfio civil dc I’arix; n nossn linha do proccdimcnlo cslri rigorcsamcnlc 
Irnínda pclns neccssidndcs da gucrra c pclo devcr de prcscrvnr rossas IrojMis dc 
novos ntaqucs do cxcrcilo inimigo. 

Dcpois dc havermos conscienciosnmcnle obscrvndo n convenffio dc Gcncbrn, 
atc nas circumslancias as mois diíliccis, scria supcrduo n&scgurar quc a artilharia 
altcmú nfio dirigc intencionalmcnte o seu fogo sobrc conslruc^ocs occupados por 
mulhcres, criun^as ou docnlcs. Em conscqucncio da nnturcza das fortifico^Ocs dc 
Pariz c da distuncia em que aindaseacham as nossas balerins, c tam diíficil cvitar 
que edificios, que dcscjoriamos poupar, ícjam damnificados por acaso, como prcvcr 
ferimcnlos da populacáo civil, quc aconlccem infclizmcnte cm todos os sitios. 
Sc esses penosos succcssos, que sinceramentc scntimos, tcm lugar em Pariz cra 
maior escala do quc cm oulras furlalczas sitiadns, c forroso concluir que dcvcra 
se ter evitado fazcr della uma forlaleza, ou prolongar n rcsislcncia além de um 
cerlo tcmpo. £m ncnhum caso pódc scr permiltido a qualquer narfio, dcpois 
dc ter dcclarado aguerra á scus vizinhos, impedir a rendÍ$5o dc sua principal 
101 laleza, invocando a commiscra^io do inimigo para com a popula^fio in- 
ofTensivn, os cslrangciros quc habitam a forlaleza, ou os hospitacs que nclla sc 
achum c no meio dos quacs as suas tropas procuram um asylo, que, depois dc 
cada um dos seus ataqucs, thes póde pcrmitlir, scndo cltas abrigadas pelos 
hospitacs, prcparar-se a atacar novamentc o inimigo. 

Rogo-vos, St. minblro, tenhais a bondade de lcvar o conteúdo da minlia res- 
posla ao conhccimcnto dos signalarios da carla de 13 de Janciro, e quc aceiteis 
ns novas scguran^as da minha alta considera^fio. 


V. Bismarck. 


N. 174. 


ftcsposta d nota antcctdcntc. 

(TaADCccJto.)--Panz, cm 23 dc Janciro dc 1871. 

Sr. Condc.— Tive a honra dc reccbcr a resposla, dirigida por V. Ex. cm 17 
dc Janeiro, ñ nota assignada em 13 do mesmo mez pelos membros do corpo 
diplomatico prcscnlcs em Pnriz, bcm como por cerlo numero dc mcrabros do 
corpo consular, na auscncia das suas rcspcctivas cmbaixadas c lcgagfics. 

Dc conformidadc com o dcsejo cxprcssado por V. Ex., communiquci essa res- 
poMo oos signalarios di carta dc 13 dc Janciro. 
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Por uma resoluqSo unanime, fui cncarrcgado de chamar a allcn^So dc V. Ct. 
para ccrto* crroa de faclo quc lhe cscaparam na aua rcsposla 

V. P.i. informa aos sigaalarios dc que v por uma Crcular datada de 4 de Ou- 
lubro, procurou «lornar bem palenlcs os consequcncias quc rcsultariam para a 
popnla^io civil de Piriz de uma resislencia prolongada alé o ullirao ponlo», e 
occrcscenlo: «a 20 do mcsmo mcz foi o conlcúdo dessa Circular cominunicado 
ao Sr. minislro dos Cshdos Unidos d'Aracrica, a quero pcdi ao mesmo lcmpo 
que delle désse conhccimcnlo aos mcmbros do corpo diplomalico.» 

Fcilos qí ncccssarias pcsquizas, dcclurou o Sr. Washburn quc nüo llie chcgou 
comiiumicaíjüo alguma cxprimindo scmclhantc dcsejo, e que aquclla asscrcío c 
fumlnda n'um crro. 

F.m oulro Irccho da sua resposta, V. Et. cxprirac-sc nos scguinles lcrinos: « A' 
visla do que prccede julgo-mc aulorirado a nüo admittir, pclo que diz respeilo 
tfs auloridodcs allemás, a asser^áo conlida na carla dc 13 dc Janeiro dc que os 
nacionaes dos sign-itarios foram impedidos dc livrar-sc do (>erigo pelos cinba- 
m?os quc oppuzerara os bclligeranlcs i sua parlida.» 

Comquanlo rcconhc^amos a pressa com quc V. Ev. ao comegar o cerco póz 
salvos-conduclos á disposi^áo das pcssoas pcrtenccnlcs aos Estados neutros, e náo 
conlcstcmoi o faclo de (crcm as aubridades militarcs francczis julgado conve- 
nrnle rcvogar no principio do mnz de Novcmbro as licen^as de partida prévia- 
mcnle conccdidas, rcsulta comludo das declararócs de muilos membros dos corpos 
diplomalico e consular que no correr do inesmo mcz communicou-lhes V. Ex. 
quc ns auloridades mililarcs allemás atinham resolvido náo conceder utais a 
ninguem nulorizagáo para atravcssar as linhas» das Iropas sitiantes. Os signala- 
rios da nola de 13 dc Janciro eslain porlanto nulorizados a declarar quc a parlida 
dc scus nacionacs foi cmbaiacaila pelos kclligcranles. 

Accrcsccnla V. Ev. quc, segundo «com’nunicardos parliculares» que ll»c 
chcgaram, as autoridadcs francezas alc «*c oppuzcram á pariida dos represen- 
tantcs diplomalicos • dos Eslados ncutros. Náo lcndo nenhum dos chefes dc missáo 
diplomalica, presentes cm Pariz, conhecimcnlo de lal faclo, ha molivo para crér 
quc nqucllas «communicacües parlicularcs • sáo fundadas cra informacócs er- 
roncas. 

fsiihmcttcndo a novo eiainc a corrcspondcncia Irocada, vos convencereis facil- 
mcntc, Sr. Condc, da exaclidao das reclifícacócs quc tivc a honra de vos apre* 
sonlar. 

Quanlo ao objcclo principal do scu pndido, parcccu aos signatarios da nola 
dc 13 de Janciro quc o ponlo dc visin cm que sc collocam as autoridades mili- 
larcs allcmás, dilTcrc lanlo do acu, c quo a rccusa c concehida em lermos lam 
posilivos, quc ncnliumas considcnujócs ullcriorcs sobrc ns principios c usos do 
dircito das gcnlcs conduziriam ao dcscjado rcsullado. Todavia, náo pódein dcixar 
dc nolar quc V. Ev. procura principalmcnlc dcmonstrar, invocando a autoridadc 
dc Vatld , quc as lcis da gucrra aulorisam cm ultirna citremidade o bombar- 



«Icaincnlo ilc uma cidndc forliíicadn. A inlcnrio do» signnlario* da cnrla dc 13 
dc innciro nño foi conlcslar cs*c dírcilo c\lr<*nio. lUlcs limitnram-jo a nfTirmnr, 
cjiilgam podcr mnnlcr, dc accórdo com as primciras auloridadcs cmdirciloinlcr- 
nncion.il modcmo c com prcccdcnlcs dc dircrsas cpocas, a rcgra dc quc, o bom- 
bardcamcnto dc uma cidadc fortiticnda dcvc »cr prcccdido dc uma denuncia. 

Assim pois, nño rcsla aos rcprcsonlanlcs diploinalicos e consularcs dos ÍLstndos 
ncutro», cm conscqucncia dos dcvcrcs quc Ihcs impOc a gravidadc da silua^áo e 
dn impotiancia dos inlcrcsscs quc Ihcs súo confiados, oulro alvilrc scn&o com- 
inunicar nos scus rcspcclivos govcrnos a corrcspondcncin Irocudu com V. Ex., 
sem por i$so dcixar dc suslcnlar o fundaincnlo da sua recluma^to. 

Seja-mc pcrmillido esprimir fínalmcnlc, lanlo cm nomc dos signalarios da 
nota de 13 de Janeiro, coino cm meu proprio nomc, o vivo e sinccro scnli- 
mcnto de núo se lcrcm rcsolvido as autoridodcs rnililorcs allcmñs a conciliar as 
ncccssidadcs da gucrra com o dcscjo de allcnuar os solTrimcnlos da popula^ño 
civil dc lodas as nacionalidades eslabclccidas cm Pariz. 

Aprovcilo csla occasifio para rogar-vos, §r. Conde, que acciteis os novas sc- 
guramjas dn minha mui ulla considcrapio. 

Ao Sr. Conde de Bismarck-Schonhausen, chancellcr da Confcdcrapio da Allc- 
manha do Norle, cm Vcrsailles. 


0 ministro da Confcdera^üo Suissa, 

Kejui. 


N. 175. 


Ao/a r/o (hohCtHer t¡n Cottfcdcrtndo da Allcmonha do .Yorte ao mittu/ro da 

Canfederafño Sttúta. 

(Tiudcx^o.) —Vcrsaillcs, 17 dc Fcvcrciro dc 1871. 

Sr. ministro. —Tivc a honra dc reccber a communicaffio, pda qual V. Ex. 
deu-mc conhccimcnto, na dalado 23 do mcz ullimo, do rcsullado dc uma confc- 
rcncia dos scnhores signalarios da nola collectiva de 13 do pussado, relolivamcnlo 
á situacáo cm que o bombardeamcnto póz os estrangciros. 

Rcscnando aosgovcrnos de V. Es. c dos scnhorcs scusco-signalarios ainicialiva 
dc uin cxamc mais profundo da qucstfio Ihcorico, limito-mc n suslcnlar quc u dc- 
nunciagüo prcvia de um hombardeamenlo, nfio ó esigida scgundo os principios do 
dircito das gentcs, nenr rcconhccida como obrigaloria pclos usos mililarcs. 

Quantc ás cominunicacws privadas, quc mc chcgaram ds mfios, rclntivnmcnto 



aos obslaculos quc as autoridadcs mililares dc Pariz oppunbacn á parlida dos es- 
Irangeiros, cu linbitanlo mais rarüo pnra crér em sua antbenticidade, qucasachci 
confirmudas por tcstcmunhos olíiciacs. 

0 Sr. Darüo Van Zuylcn escrcveu-me cm data de 23 de Novembro ullitnoque 
as autoridadcs militares de Pariz tinham dcclarado oppór-sc á partida dc cstrangci- 
ros. allcgando quc cstas partidas cmbara<;avain as opcra<;ócs mililares. E vós mes- 
mo, Sr. ministro, seja-mc permillido lcmbrar. ein uma míorma^áo dirigida ao Sr. 
Presidcntc da Confcdcra?io Hclvelicae qucpassou pelas múosde nossos autoridadcs 
militarcs, Gzcstcs mcntfio dc uma communicaQáo rtcebida doSr. Julio Favre decla- 
rando quco Sr. governador dcPariz havia suspendido todat as sahidas. 

Pe<;o-vos, Sr. ministro, qucdcis conhecimcnto do prescnleaos senhores co-signa- 
tarios da nota dc 13 do mez ultimo, c que accitcis a scguranpj de minha alla 

considera^áo. 

Ao Sr. Kem, minislro da Coníederu^áo Suissa cm Pariz. 

V. BtsuAaa. 


H recuada a alpu toiltim a penisae p petirai para sakir le Farii 

H. 176. 


Aoia da legaféo imptual tm Partz ao yocemo impenal. 


Lega<;ño imperial do Brazil, Pariz, ¿I de Novembro de 1870. 

Illm. c Evm. Sr.—Para satisfnzcr ao pedido dc algun* brozileirosquc, á vista 
da prolongü^ño do sitio desta praqa, descjavam dcivnr Pariz, dirigi uma nota ao 
condc dc Bismarck, scgundo o cslylo adoplado pelos represcntantes estrnngeiros, so- 
licitnndo de S. Pa. a nutoriza<;ño ncccssaria paraqus os estrangciroa possampassar 
as linhas prussianas. 

Tcnho a hoara dc transmitlir a V. E\. n cópia indusa da rcsposta que rcccbi 
do chancellcr da Confedcra^áo da Alleninnlia do Nortc, lendo nesla dala, como em 
outras circuinsLmcias, curoprido com o meu devcr dando • devida prolecqio aos 
nossos compalriotas. 

Dignc-se V. £x. aceilar os rcitcrados protcstos da minha alla estima e respei- 
tosa considera^ño. 

Ao lllm. e Exm. Sr. Barño dc Cotcgipc. 


IIcnbiqíc Liiz Rsnox. 
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Asxcio ao ornao dv LecíqIo Imkiual t a Pajuz.' 


Sota do chanceller da Confederaaio da Allcmanha do Sorte d legafdo inijtenal 

tM Pariz. 

(TR.mucc¡ko|.— VcimaUIcs, em 19 dc Novcrnbro de 1870. 

Sr.—Em retposU K corlo, quc livcslcs a bondade dc d¡r¡pr-mc em 8 dc No- 
Tcmbro ullimo, tcnho o honro dc informar-vos que, cm consequencio da rcccntc 
obscrvo^oo dos abusos que rcsulloram tlas autonza^fic* concedidas para alraressor 
as nossosHnha«,asauloridadcs mililares decidiram que, dora em dianlc, nao sc 
dcssc mais a ningucm scmcllianle auloríza^úo. 

Aprcssci-mc a prevcnir por minha carla dc 12 do corrcnlc ao Sr. minislro dos 
Eslados-Unidos <»m Pnri/. dcssa rcsolu^So, quc ¿ diclada por considera^Ocs niilila- 
res, c mc inhibc por cinquonlo dc salisfazcr ao dcscjo quc vos scrvUtcs mani- 
feslar-me. 

Accitai, scnhor, as scguranra» da minlia mais dislinda considcracúo. 

Ao Sr. Ratton. encarregado dc ncgocio» do Brazil cm Pariz. 

Bnmc. 


UeposiQio ie Napoleao DI e ia saa ijiistia - Governo ia iefeza NacienaL Proelamapso ia 
Bepillica c sneacai io Ckefe ie Paier eiecitm. Racankecineito p parte io Brasil. 

H. 177. 

Sota do gooerno da dcfcvi nodonal v lega(;úo do lirazil em Pariz. 

(TKADUcg\o.) —Pariz, ctn 5 de Selcmhro dc 1870. 

Senhor.— Constiluio-sc hontcni um govcrno para a dcfcza nacional. Por dccisio 
dos scus mcmbros foi-mc confiado o ministcrío dos negocios estrangeiros. Tcnho 
• honra dc annunciar-vos quc hojc assumi a sua dircc^áo, c congratulo-me pclas 
rclatjócs pcssoacs quc a cscolha do govcrno mc proporciona c'ntrctcr com vosco. 

Aceilai, Scnhor, os scgurancas da mais distincta considcra^áo com quc tenho 
a honra de ser 

Sr. Rattoo, cncarregado dc ncgocíos do Drazil cm Pariz. 

Vosso muilo liumildc c rnuilo ohcdicntc criado, 


Jiuo Favrk. 
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H. 178. 


Nola da lcgafáo do Drazil ao govtrno da defeta namnal. 

« 

(Taaduccxo.)— Pam, 7 üe Selembro üe 1870. 

Sr. minislro.—Tenho a honra de accusar a recep^áo da vossa carla de 5 do cor- 
rentí, aonunciando-mc que assumisles a direc<£o do minblerio dos negocios es- 
Irangciros. 

Agradecendo-vos essa communica^io, pe$o-vos, Sr. ministro, que aceiteis as 
seguran^as da minha ntais alla consideraqáo. 

Ao Sr. Julio Farre, ministro dos ncgocios cslrangeiros. 

II INftlQl'E LCU RaTTOM. 


K. 179. 


Nota do governo da dtfeza nncional o legatfo do Brazil. 

(TaADcccIo.) —Parii, cm II de Setemlro de 1870. 

Scnhor.—Tenho a honra de annunciar-vos que, ohripando-me as circum- 
slancias a permanccer em Pariz, tivc de rcnunciar á idca dc ir por cmquanto 
para Tours. Apresso-mc comtudo a lcvar ao vosso conhecimento que oi Srs. 
memhros do corpo diplomalico, que descjarem dirigir-se para alli, acbarño junto 
do govemo todas as facilidades proprias para garanlir sun sahida. Entendi-me hojc 
a eslc respeilo com o Sr. Prefcito de Policia. 

Aceitai, Senhor, os segurnn<jas da mais distincla consideracáo com que lenho 
a honra de scr 

Sr. Ratton, encarregado de negocios do Brazil em Pariz, 

% 

Vosso muilo humildc e muito obediente criado, 

Jüuo Favu. 
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N. 180. 


Xoia da leja^lio tlc Frnnfa ao govorno vnperial. 

(TradiocJIo.)— Legacüo «le Fran?ano Brazil, í\io dc Janeiro, em 6 deOulubro dc 1870. 


Sr. Visconde.—Tenho a houra de (ransmiUir á V. Bx. o despacho induso 
que o Sr. J. Favrc cncarregou-ine de Ihc communicar. 

Aproveito esta occasiio, Sr. Visconde, para renovar a V. Ex. as seguranps 
da tninha inui alta considera^áo. 

A S. Ex. o Sr. Vijconde dc Sfio Vicentc. 

P. Hocvrlu. 


Annexo a' nola supra. 

(Trvocccao.)— Minislerio dos negociosestrangciros.Pariz, em GdeSclembro dc 1870. 

Sr. encarrcgado dc ncgocios. —Os acontccimcntos que ncabam dc realizar-ac 
em Pariz, acham-ic táo claramentc explicados pcla logica incxoravel dos faclos, 
quc torna-se inutil insulir largamcnlc no scu sentido c alcancc. 

Cedcndo a um impulso irresistivel, por dcmaziado tcmpo comprimido, obcdc- 
ceu a popularáo dc Pariz a uma neccssidadc suprema, i da sua propria sal- 

Nüo quiz pcrcccr coin o podcr criininoso, quc levava a Fran^a d ruina. 

Náo pronunciou a desliluirüo dc Napolcáo III e de sua dynastia, registrou-a 
cm notnc do dircito, da juslÍQu e da salva^áo publica. 

E essa senlenga lunlo cstava dc anle-mao ralifieada pcla conscicncia de lodos 
que ninguera. d'eotre o» mais ruidosos defcnsorcs do podcr quc cahio, ergueu-se 
para sustenta-lo. 

Afundou-sc por si sob o pcso de scus erros, no meio das ucclamarócs de um 
povo immcnso, sem que fósse derramada uma gotla dc sanguc, sem que uma 
só pessoa fósse pnvada de sua libcrdadc. 

E póde«e vór—cousa inaudila na historia — os cidadúos, a qucm o clamor 
' do povo conferia o mandalo perigoso dc combatcr c venccr, nüo pensarcm por 
um inslante nos advcrsarios quc na vcspcra os amca^avam com cxccugocs mi- 
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lilnres: foi rccusamlo-lhcs n lionra dc qualqucr icprcssüo quc lornurnm pilcnles 
sun cegucira c impolcncin. 

A ordcm nio foi por uin só inslanlc pcrlurbada, nem scrd, como nos permitlc 
adirmar n nossa confianfa na sabcdoria c pnlriolismo da guarda nacional c da 
popula^fio inlcira. 

Livre da vcrgonlia c do pcrigo dc lcr um govcrno Iraidor a todos óa scus 
dcvcrcs, cada uin comprchendc quc oprimciro ado desta sobcrania nacional.afinal 
rcconqaistada, consislc cm dominar-sc e procurar a for$a no rcspeilo do dircito. 

Dcmais, o lcmpo urgc; o inimigo cstu-nos ds portas; lcmos um só pcnsaroento: 
rechassa-lo para fóra do nosso lcrrilorio. 

Mas csla obrigacáo quc accilamos com rcsolu^io, náo fómos nós quc a iropuzc- 
inos á Fran^a, nem clla a solTrcria, sc a nossa voz tivessc sido ouvida. 

Temos dcfcndido cncrgicamcnle, c alú a cuslo dc nossa popularidade, a polilica 
da paz; nelln perscvcramos, com uma convicQúo cada dia mais profunda. 

Dcspeda^a-sc o nosso cora^áo coin o cspcclaculo des&a carnificina no meio da 
qual desapparccc a flór de duas na^ócs que um pouco dc bom senso c muilo 
libcrdadc leriam prcscrvado dcssas cspanlosas calustrophes. 

Nño lemos csprcssáo que po<sa dcscrever a adtnira^úo quc nos causa o nosso 
lieroico cxercilo, sacrificado pela iinpcricta do coin mando suprcmo, e noenlanto 
maior por sua» dcrrolas do quc pclas inais brilhanlcs victorias, porquanto, apezar 
<lo conhecimcnto doscrrosqueo compromclliam, immolou-sc sublimecm presenca 
de uma morlc certa e resgalando a honra da Franca das impurczas de scu 
gorcrno. 

Ilonrcmo-lo! A nacáo abre-lhe os brafos — o poder iinperial quiz dividi-los; a 
desgra^a eodever osconfundcm cm um arapleso sotemne—sellada pelo patriolismo 
c a liberdade, esla allianpt nos torna invenciveis. 

Promplos para qualqucr cmergencia, encaramos com calma a siluafüo que nos 
foi crcada. 

Defino esta siluacáo cm poucas palavras; submeüo-a ao jatzo do mcu paiz e 
da F.uropa. 

Condemnamos altamcnle a gucrra, e protestando o nosso rcspeito pclo dircilo 
dos povos, pcdintos quc se deixasse u Allcmanha senhora dc seus destinos. 

Qucriamos que a libcrdade fóssc ao inesaio tempo o nosso la^o commum e 
o nosso coinmutn escudo; éstavamos convencidos de que cssas for^as moraes 
a-scguravain para scmpro a manutcmjio da paz. Mas, rcclamavamos, como sancgáo, 
uma arnia para cada cidadáo, uma organ'isa^io civica, cbcfes deitos. Gntáo 
scriamos incxpugnavcis sobre o nosso solo. 

0 govcrno impcrial, que havia de&de muito separado seus interesses dos do 
paiz, repcllia esla politica. Nós a seguimos de novo, na esperan^a de que, 
instruida pela evpericncia, tcra a Fran^a a sabcdoria dc pralica-la. 

Pela sua partc dcclarou o Rei da Prussia quc nio fazia a gucrra i Franra, 
mas á dynoslia impcrial. 
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A dynn?lin cslu por lcrra. Surgc n Frnnga livrc. 

Quer o Rci do Prussin continunr umn luln impin quc llic scrrf pclo nicnos 
lúo folol como a nós? 

Qocr cllc dar oo mundo do dccimo-nono scculo o crucl cspccliculo dc duas 
na<;0cs quc sc dcslrócm muluamcntc, c quc, ohidadas dn liumanidnde, dn razáo, 
da sciencia, accumulam ruinas c cadavcrcs? 

Quc o fa<;at Quc assuma csla rcsponrabilidade peranlc o inundo c a lii>- 
loria! 

Sc é um dcsaíio, accilanio-lo. iNao ccdcrcmos ncm uma pollcgada do nossn 
lcrrilorio, ncm unia pcdra dc nossns forlolczas. 

t'ma paz vcrgonhosa scria uma guerrn de cxterminio dc curto prazo. 

INúo (ralarcmos scnao para conseguir uma paz duradoura. 

Nislo, c o nosso intercssc o da Europa inlcira, e lcmos fnoliro para cspcrar 
quc, descmbaraqarla de qualqucr prcoccupatfo dynaslica, scrd a queslúo dcsl arle 
collocada nas chancdhrias. 

Mas, quando mcsmo cstivcsscmos sús, núo fraqucariamos. 

Tcmos um cxercito rcsolulo, forlcs bem abaslecidos e o rccinlo l>cm cslabelc- 
cido; mas lcmos principalmenlc os pcilos de 300,000 combalcntcs dccididos a 
rcsislir até o tillirno. 

Quando cslcs rúo piedosos dcpór coróas aos pés da esLalua deSlrasburgo, nño 
obedcccm sómcnle a um senlimentodc admira^úo cnlbusiaslica; lomáo asuahc- 
roica scnba. Juram scr dignos dc seus irmúos d'Alsacia e morrer conio clles. 

Düpois dos forlcs, as muralbas; dcpois das muraihas, as barricadas. Pariz 
pódc rcsistir tres mczes c vencer. Se succumbisse, a Fran^a, crguida ao scu • 
chamado, a vingaria; conlinuaria a lula, c nclla pcreccria o aggressor. . 

Cts, Sr., o que a Europa devc sabcr. Núo aceitamos o poder comoulro firo ; 
náo o conscrvariamos um inslnnlc, senáo cncontrassemos a popula^üo de Pariz 
e a Franqa inlcira decididas a partilhar as nossas resolu^ocs. 

Rcsumo-as cm uma palavra: — Perantc Dcos que nos ouve e peranle a pos- 
(eridade que nos julgara, só qocrcmos a paz; mas, se conlmuarern contra nós 
uma guerra funesla quo condenmámos, cumprircmos o nosso dever alé o lim; 
e lcnho a firmc confianga dc que a nossa causa, quc c n do dircilo e da jus- 
ligo acabará por (riumphar. 

F/ ncsse sentido quc vos convido a explicar a silua^úo ao Sr. ministro dos 
negocios cslrangciros do Drazil, cm cujas múos dcivarcis cópia deslc doco- 
nienlo. 

Accilai, Sr., as scguran^as da minha mais dislincla considera^So. 


Jüuo Fxvat. 

•• • • •» 



Nota da lcqaróo de Frariga ao govcrno irnpcrial. 

(Tradcc^xo.) - Hio dc Jauciro, lcgaQáo de Franpi no Uraiil, 4 dc Ábril dc 1871. 

Sr. rninistro — Ihvcndo xido declarada a deposifio do Impcrador Napoleio 111, 
foi prodamada cm Fran^a a republica. A assembléa nacional, eleila .pelo sulíra- 
gio universal cm todos os departamcntos da Franqa a 8 dc Fevcreiro, como pri- 
meiro aclo dc seu poder nomcou, por volo dc 17 do mez íindo, ao Sr. Thiers 
chefc do podcr cxecutivo da Rcpublica Franceza, Frcsidcnte do consetho. 

0 Sr. Julio Favrc, ministro dos ncgocios eslrangciros, incurnbio-me de expri- 
tnir a V. K\, o vívq dcscjo <[uc o anima dc vór rnantidos qs roelhores rcla<,5cs 
dc ainizadc entrc a Framja rcpublicana c us Polencios estrangciras quc, como 
ella, profcssam rcspcHo á independcncia c dignidade das na^óes 0 governo da 
rcpublica sc esfor^ará, sob as inspira^ócs do scu Presidcnle, cuja alta cxpcrien- 
cia c esclarecido patriolisino saro universalmenlc recoohecidos c honrados, por 
cultivar as boas rcla^óes com o Imperio do Brezil. 

Tivc a honra de ser incuinbido de solicitar a V. Ex. queira fazer reconhc- 
cer a Republica Frnuccza pclo BraziL Será um novo lestcmunho das sympa- 
lios, que o govcrno impcriat nao tciu cessado de manifcstnr á Franqa, e que 
demonstrará ainda u na vcz a cordialidadc das rdaqóes que cxistem entre os 
dous paizes. 

Aproveito esta occasiáo, Sr. ministro, para rcnovar a V. Cx. as seguramjas 

de minha mni alla conqdera^So. 

A 8. Ex. o Sr. consclhciro Mnnoel Francisco Corrcia. 

P. Hocxclu. 


N. 182. 


Nota do goetrno imperial * Ugafúo dc Franfa. 

Rio de Janeiro, ininislcrio dos negocios cstrangciros, cm S dc Abril de 1871. 

Em nota datada de hontcm, communica-me o Sr. P. Hocmelle, encarregado 
do negocios de Fran^a, quo havendo sido dcclarada a dest¡lui$áo do Impcrador 
Napoleño III, foi proclaroada cm Franqa a rcpublica; quc o primciro aclo da 


asscmblca nacional, dcil» pdo sufTragio univcrsal cm lodoi o» dcparUmcntos 
« 8 dc Fcvcrciro, fóra nomcar, por tolo do 17 do mcx findo, ao Sr. Thier* 
chcfo do podcr cxcculivo da ncpuhlicA Frnnccza, Prcaidcnlc doconsclho. 

Aecrcsccnln o Sr. cncarrcgado dc ncgodos quc o Sr. Julio Favrc, minialro 
dos ncgocios cstrangciroa, o incumbini dc mnnifcslnr-mc o tivo dcscjo quc o 
anima dc vcr mantidas as mclhorcs rcUfüe* dc amiudc cntrc a Franra rrpu- 
hlicnna c os Polcncias cslrangciras quc, como dla, profrsúm respcilo « indc- 
pcndcncía c dignidadc das mujóes; c qtic o govcrno dn rcpublicn sc c*for$ani, 
sob os inspirn^ócs dc scu Prcsidcnte, cujn alta cxpcricncia e csclarccido patrio- • 
tismo sam univcrsalmcnle rcconhecidos c honrados, por cultivar as boas rcla* 
d*s com o Impcrío do Brazil. 

R conduc o Sr. cncarrcgado dc negocios dcclarando havcr sido incumbido 
de solicilar o rcconhccimcnlo da Bcpublicu Frnnccza pcloBrnzil; o quc scra 
inais uma prova das sympalias quc o govcrno imperial nSo tcm ccssado dc tcs* 
lcmunhar n Franca, c dcmonslrara' ainda uma vcz a rordialidndc dns rclacúcs 
quc cxislem entrc os doua paizcs. 

Aprcssamlo-mc a rcsponder a esla nota, tcuho u salisfario de participnr no 
Sr. P. Ilocmcllc quc o govcrno dc S. N. o Impcrudor do Brazil rcconhccc o 
novo govcrno escolhido pda naijao franccza parn dirigir os scus dcstinos ; c, 
ccrlo dos scntimcnlos rmnifcstados pdo Sr. cncarrcgado dc ncgocios cm <uu 
nola, o governo imporíal confia quc continuario n scr mantidos e cultivadas 
com a tnaior cordialidade as rdaQÓcs quc fdizincntc subsislcm cnlrcs os dous 
paizcs; podcndo cu alfian^ar ao Sr. llocmdlc, para o Iransmiltirao scu governo, 
quc 6 tambcm csíc o vivo descjo do dc S II. o Impcrador.- 

Aprovcito a occasiáo para renovar ao Sr. P. tlocincllc as scguran^as da mi- 
nha mui distincla considcra^io. 

Ao Sr. P. Ilocmellc. 


Mjixoiu. Fsascisco Coracu. 



LHHTES. 


Protesic í» [omo íi Epdor cootra os efeitos c?entuaes da Jtmratao eitre i BraiQ e 
o Pen' com rtlacao aos direitcs ío messo Epaior. 

N. 183. 


Sota do goeento do Eqvador ao govervo f'mperial. 

(Tiudoccao.)— .Minislrrio dns rclo«;ócs exlcriorw do Equador, Quilo, 15 deJanciro 

dc 1870. 

Apcur dc nio conhcccr ainda os promcnorcs dos Irabalhoi leilos pela com- 
missfio dcmarcadóra dos limilcs enlre o Pcrú c o Brnzil, c náo obslantc estar 
pcrsuadido dc quc cssa commissáo sc tcrá cingido striclnmenlc ás inslrucgóes quc 
rcccbcu e quc foram scm duvida dictadas peU inais acrysolada boa fé, náo pódc 
o mcu governo prescindir de dar a lam importanle assumplo a particular allcngáo 
que mcroce, e por cssc molivo ordenou-mc que me dirigisse a V. E*., decla- 
rando Ihe em scu nomc quc nSo rcconhcccrá ncnhum dos actos, estipula^óes, 
lilulos ou efíeitos dcrivados da alludida demarcaQÍo naquillo ero quc enteodessem 
com os terrilorios orienlaes do Equador ou com qualquer das prerogativas quc. 
scgundo as suas lcis e o dircilo internacional, emanarcm dos dominioi quc esla 
Kcpublica tem nas lerras e oguas dc sua propriedade. 

Qucira V. Ei. aceitar as segurnn<;as d« distincta conMdcra^áo, com quc tenho 
a honra de assignnr-mc, 

De V. Ex. 

Illm. c Exm. Sr. ininistro dos negocio* cslrangciros do Rrazil, 

Muilo altcnlo c obediente servo, 


t*. J. Sauza*. 
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iVo/o iío goocrno iniptnal ao dti fle/mb/tca do Etjuatlor. 

Uio dc Janciro, mmislerio dos negocios eslranjciros, 24 dc Sclembro do 1870. 

0 abaixo ussignodo, minislro c secrelario de lislado dw ncgocios cslrangeiros, 
lcin a honra dc accusar n rcccptjáo da nola, que scrvio-sc dirigir cm 13 de Ja- 
nciro do corrcnlc anno a esle minislcrio S. Kt. o Sr. D. I 7 . J. Snlazar, m¡- 
nislro das rclatjócs cxleriorcs da Rcpublica do ILquador. 

Ilccla.na S. Ex. cm nomc do scu govcrno conlra quacsqucr actos, quc rcsullcm 
da dcmarca^úo dos limilcs cnlrc o Brazil o a llcpublica do l’crú c que possam of- 
fcndcr os dircilos crcntuacs do Equador n lcrrilorios comprchendidos na linha 
divisoria, como csta foi Ira^nda pclo Tralado concluido enlre os dous paizcs em 
23 dc Oulubro dc 1851. 

Nio dcdarando S. E\. quaes os lcrrilorios orienlacs quc o Equador julga pcr- 
lcnccrem-lhe pclus suas leis o pclo direilo iulertiacional, núo pódc a rcsposla 
do abaivo assignado bascar sc scnfio cru conjecluras. 

Nao crc o abaixo assignado quc S. E\. qucira rcfcrirsc aos lcrrilorios que no 
dito Traládo sc declarou pcrlcnccrem ao Itrazil: para defendcr nesle ponlo 0 scii 
dircilo lcm o govcrno impcrial os solidos fundnmenlos quc S. F.\. cncontrará 
na discnssfio diplomalica, hovida ullimamcnle solire cslc assumplo corn os Eslados- 
Unidos dc Colombia c conslanle do rolumc quc acompauha a presenlc nola. 

8c a Rcpublica do Equador tera dircilo a lcrrilorios quc a d»crip$io da fron- 
lcira deixou ao Pcrú, nfio compcte ao abaixo assignado onlror na aprcciaqio dos 
lilulos em que possa funddr-se cssc dircito. 

0 govcrno do Brazil tralou com quem cslara dc potsc daquelles lerritorios e 
o faclo de os recbmarem simullaneamcnte as Republicas do Equador c dc Co- 
loinbia e dc sercm conlmverlidos os tilulos dc ambas pcln do Perú juslificá as 
clausulas dos Prolocollos assignados por parlc do lmperio corrfo Equador eni 3 
dc N’ovcmbro c com ós Esladoo-Uoidos dc Colombia cm 12 dc Julho dc 1853, 
nos quaes resalrou-se o resutlado que possam ler as negocia^óes enlre as Ires re- 
publicas sobre o ajuste final de sua$ rcspediras fronteiras. 

0 obaixo assignado aproveila esla opportunidadc para offcrecer a S. Ex. o Sr. 
K. J. Salazar as seguran^as de sua alla considera^io. 

Josk Mzau da SfLvz Pailuiioí. 


•• • • 



Deiarcacat catrc o Braiil a a Boliria. 

Attalioi (ralialliua (lna tomnluiu 

N. 185. 


Qxtarta aclq. 


Qaarta scssáo. Aos 10 alias do mcz dc Janeiro dc 1871, scndo o Imperador 
do BrazilS. M. o Sr. D. Pcdro II c Prcsidenlc da Rcpublica da Bolivia o Ulm. 
c líira. Sr. General D. .Mariano Mclgarcjo, as commissocs brazileira c boliviana, 
cncarrcgados da dcmarcagáo dos limilcs cnlre a dita Republica e o mcsmo Im- 
perio, ajuslados pclo Tralado dc 27 de Margo dc 1867, lendo dcscido dc Co- 
rumbá no vapor Antonio Joüo , da armada imperial, atc a boca da Bahia Negra, 
para na conformidade do que decidirarn na acla antcrior datada de 20 do mcz 
proxirno passado comegarcm a dernarcar os supraditos limilcs caso já houvcsse 
dentro da hahia a agua que ella nfio tinlia ainda naquella data, afim de irem 
ao fundo da mcsma bahia, e, conhecendo já ler crcscido csta mais tres palmos, 
rcsolveram dar principio aos seus trabalhos impedidos alé agora por uma secca 
cxlraordinaria, achando-sc as commissóes reprcsentadas da fórma scguinte: 

Commissario por partc do Brazil o Sr. capilño dc mar c gucrra Antonio Clau- 
dio Soido, commissario por parle da Bolivia o Sr. Dr. D. Emclcrio Villamil, c 
mais na commissáo brazilcira o Sr. major dc engenheiros bacharel Joaquim da 
Gama Lobo d’E$a, e eu primeiro lenente da armada imperial Pedro David Du- 
rocher, e havcndo fitndcado o vapor na referida boca da Bahia Negra no men- 
cionado dia 10, ou hojc, descmbarcaram os ditos Srs. commissarios, o Sr. major 
Gama e eu primeiro tcncnle Durochcr c fizcmos collocar dous páos fincados na 
terra, um de cada lado da boca da bahia, nos angulos do terreno da margcm 
dircita do rio Paraguay, formados pcla intersecQño da bahia, e o mcsmo rio, ser- 
vindo csses páos dc marcos dos limiles das duas na^óes na dila paragem, cm 
quanlo náo sam ou fórern substituidos por outros dc pedra com as inscr¡p$Óes 
mais convenienles aos scus fins, tendo entretanlo csses páos a mesma validade 
quc os marcos de pedra. Sam aquclles paos de arueira lavrados cm quatro faccs,. 
e lcm o do lado Sul da boca da bahia, o qual rcprescnta o marco boliviano, 
cscriplo em uma taboa prcgada no tópo o nomc Bolivia, c a data 10 dc Ja- 
neiro de 1871, e o do lado Norlc, que equivale ao marco do Brazil, escriplo 
cm labon igual e do mesmo modo prcgada, o nomc Frazil c a rcferida dati. 
Arnbos C6tes páos cslam collocados o mais pcrlo possivcl do rio e da bahia, c 
cm tcrreno capaz dc nelle se firmar um marco dc pedra no tempo da secca 
ou da baixa do rio, altcndcndo-se nessa obra a quc essc terrcno pódeser inun. 



21 r. 


ilmlo pdu cuchcnlc tlo l'araguay, ?obrctuilo a margc n Itrazilcira dn baliia quc é 
mais baiva quc a oulra. A laliludc du bocu da bnhia Ncgra c 20 griíos 10 m¡- 
nuloa Sul, c a longiludc 14 griíos 57 ininutoi o 29 scgundos a Ocstc do Puo 
de Assucar do Rio dc Janciro, ou 00 gráos 24 ininutos c 29 scgundos u Oéslc 
tlo Poriz. 

E havcndo assiin marcado a cmbocadura du bahia Ncgra por ordcm dcvcm 
eoineijar as domarcatjócs dos limilcs dc quc sc acham incumbidos os rcfcridos 
Srs. cominissarios do Bnuilc da Bolivia, c os inembros du commissáo brazilciru 
rcgrcssaram a bordo, c cm acto succcssivo sc lavrou a prcscnte ucla quc coinigo 
primciro lcncnlc daarmada impcrul Pedro David Durochcrjassignarain^dcpoi» dc 
a lcrcm c approvarcm. 


Astomo G.audio Soido, cotuinissario. 
Kmctkiho Viujutiii., comissario da Boliviu. 
Joaquim it\ Gama Louo d'E<;v, major. 
Peüivo David Duivocueii, priinciro tcncntc. 


N. 116. 


Quñiíu acta. 


Quinta sessáo. Aos 13 dias tlo mcz de Janeiro dc 1871, sendo Iinperador tlo 
Bra/.il S. M. o Sr. D. Pcdro Segundoc Prcsidentc da Bolivia o lllm. Exm. Sr. 
D. Mariano Mclgnrejo, os Srs. commissarios tla dcmarcaqáo dos limites eslabclc- 
cidos pelo Tralado de 27 de Marijo de 1807, celcbrado cnlre a Bolivia e o Brazil, os 
quacsSenhorcs sam: por partc da Bolivia l)r. D. Emclerio Villamil e por parlc do 
Imperio capitáo dc mar c guerra Antonio Claudio Soido, c aicm dcsles os rnem- 
hros da commissüo brazileira major dc cngenhciros hacharcl Joaquim da Gama 
Lobo d’E^a c eu primeiro tencnte da armada imperial Pedro David Durocbcr, 
tcndo subido embarcados pela bahia \egra, alc onde a agua Ihcs permillioassim 
clicgar mudando dcembarcaqdcs, como adiantc co.n mais minuciosidadc sc refere, 
fizcram collocar na latilude 19 gráos 46 minutos e 30 scgundos Sul e longitudc 15 
graos l minulos 4 segundos a Ocstc do Páo d’Assucar do Hió de Janeiro, ou 60 gráos 
29 minutos c 4 scgundos Oéslc dc Pariz, um pdo de arucira, lavrado cm quatro 
faccs, represenlando o marco dc pcdra quc no mcio do fundo da Bahia Ncgra 
devo designar, como cslc pdo dcsigna, na hypolhcsc de uSo ser locomovido, o 
ponto dc ondc paric a recta limiladoura quc vai do dito tncio do funtlo da 
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bahía Ncgrn ao tncio da lagúa dc Caccrcs, conformc o rcfcrido Tratado. Os ditos 
Sn. commiwnrioR c mcmhrot ciladoi da commissio brazilcira dcpoii dc havcrem 
no din 10 do corrcntc mc/. ossignalado a boca da Dahia Ncgrn, como Qcou con- 
signado na Acla rcspcctiva datada daquctlc dia, cntram pcla mcsma bahia no vapor 
Antonio Joáo da armada impcrial, quc os trouse dc Corumlm áquclle lugar, e 
fundcando o vapor ao nnoitcccr por náo lcr mais agua para o scu calado de cinco 
palmos, conlinuaram a viajar no dia seguinlc em uma tancha movida á varas, 
calnndo utn e mcío pulmos d'agua. No dia 12 tivcrum qucdeixar csla. etnbar- 
caqáo para vcguircn» cm uutros duas inais pequcnas c de muito menor calado, 
cm consequcncia dc ju nflo cnconlnircin ngua paru a cmbarca^áo maior. A bahia 
cm toda a cxtensüo que percorrcrain, Isto é, na exlensúo dc vinle e seis milhas 
a contar du boca dclla, cslava rcduiido ainda ao lcito dc um pcqucno rio, tcndo 
uo principio 30 u 10 brarjas dc largura c ulliinamcnle 3, 2 c 1 c meia. Corta 
esta grande valla, quc assim pódc ser chamada a Bahia Negra, um campo vasto 
e horizonUl, o qual cm lempo dc aguas ftca inundado, scrvindo cnlño a dita 
valla de cscondouro a essa inundacao para o rio. Cobcrto, porém, o carapo 
d'agua. longc váo os limitcs dcsta; e como a cscavarjao por onde os Srs. 
commissaríos c os tncmbros da commissuo hrazilcira navcgavam, scndo ainda a 
ullima fórma da bahia na decrcsccnle das aguos, marcava bera o meio della, 
quando elles náo acbaram mats agua para irem mais adianle, concordaram cm 
considerar csse ponlo como sendo o buscado ou o mcio do fundo da bahia, o 
que com elTeilo cra, e ahi plantaram o marco provisorio ou pa'o, conforme Bcou 
dilo. 0 lerreno em que se acha o dito páo comquanto scja pantanal, corotudo 
susccptivel de aguentar um marco de pedrn, lrabalhando-*e pura isso em lcmpo 
secco. Tambem dcclaram os mesraos Srs. commissarios quc Gcando o marco 
provisorío supracilado cxposto ao fogo quo os indios sclvagens habiladores da- 
quellcs dcserlos coslumam pór no campo, ou a nutm qualquer niodo dc destrui- 
^áo, subsistiráo para a dcmarca^io do ponto quc elle dcvc designar as coor- 
denados geographicas acimo cscriplas. E havcndo os ditos Srs. commissarios e 
membros mencionados da commissáo brazileira demarcado o meio do fundo da 
Bahia Ncgra no dia 13 dc Janeiro de 1871, como ficou dilo, em acto succes- 
sivo lavrci n prescnle Acla afim dc que tudo convlassc, como foi concordado c 
feito e cornigo, primeiro lcnente da armada impcrial, Pcdro David Durocher, 
a assignarain os Srs. commissarios c Major Gama, depois dc a lérem cnpprovarem. 

Axtomo Culdio Soioo, commissario. 

Emctciio ViLUiin, commissario du Bolivia 

J OAQtm da Gaiu Lobo d'Eu. Major. . 

I’toio David Dtaocucn, primeiro tenente. 


Sexía ucta, 


Scxtu scmo. Aos 24 dias do nici dc Jnneiro dc 1871, scndo Imporador 
do Brazil S. M. o Sr. I). Pcdro II, c Prcaidcnle da Hepublica dc Bolivia o 
lllm. c Exrn. Sr. gcncrol D. Mariano Mclgorcjo, os commissarios encarregados ila 
dcmarcacáo dc limilcs cnlrc o Bnuil c u Bolivia coaforme o Tralado dc 27 de 
Mnn;o dc 1867, os quacs senhorcs sam. por partc do lmpcrio, capitáodo mar c 
^ucrra Anlonio Claudio Soido, c por parlo da Rcpublica Dr. D. Emcterio Villamil, 
c além dcstes acnhores, os memhros da conimisHÍo dc limilcs brazilcira, major 
dc cngenheiros bacliarcl Joaquim da Gania Lobo d’E^a c cu I* lcncntc da armada 
impcrial Pcdro David Durochcr, lcndo parlido do porlo dc Corumbá bonlum 23 
do rcfcrido me/ c anno pclas 7 horas da inanhü, c cnlrado lioras dcpois pela lagóa 
dc Cocercs c achando a dito lagóa formada pclas aguas quc nclla lem cnlrado com 
as chuvas ullimas, dclerminaram a sun grandcza c levanlaram a planla della sohre 
as projec^óes dc Mcrcalor, ajudados com trahallios gcodcsicos préviatncnle feito s 
no lerrcno ent que clla sc fórma, cxeculado o quc dividiram a lagóa a meio por 
uma recla perpendicular ú linha Ésle üésle verdadcira. Esla rccla delerroinou na 
base do tcrreno alto que vem dcsdc Corumhd uni punlo, o qual Gca da Ponla 
denominada da Pedra Branca para o lado da Povoaqáo 440 melros; e ao Norle 
verdadeiro deste ponto, na margcm iNorle da lagóa, outro, dislante do primeiro 
3 milhas dc 854 melros c 9 decimelros cada uma. Em cada um deslcs ponlos 
collocaram os dilos senhores commissarios e niais scnhores mencicnados um p«o 
de arueira lavrado, servindo provisoriamcnlo de niarco até que scjam postos nos 
mcsmos lugares marcos de pedra. A latilude do marco que fica na hase do lerreno 
allo e a 440 melros da Pedra Branca, para o lado da PovoaQüo, é 18gráos 58 
mínulos e 10 segundos c a longiludc 14 gnios 36 miuutos e 5 segundos a Oéslc do 
meridiano do Páo d'Assucar do Rio dc Janciro, ou 60 graos 3 minutos e 5 segundos 
a Oéslc de Pariz. 

0 tcrreno em que clle se acha, sendo a base do terreno allo em conlinuagáo 
daquella cm que esta a Povoafao, é susceptivel de supportar um marco de pedra. 
0 oulro marco da niargem Norte da lagóa tcm a mcsma longilude do supramen- 
cionado, u a latitude 18 graos 55 minutos c 10 scgundos, ou só mcnos 3 
milhas quc u daquclle. No terrcno em que cllc se acha só cm tcmpo secco 
se poderá pór marco de pedra. Do priiueiro desles dous marcos parlc ao meio 
do fundo da Baliia Negra a recta quc scgundo o Tralado jú mcncionado divi- 
dirú o lcrreno brazileiro do lcrrcno boliviano na parlc comprchcndida cntrc 
o rio Paraguay, a lagóa de Caceres e a Bahia Negra. Do segundo marco iní 



o linha rccta quo dcvc »cr tirada oo mcio da lag&a Mondioré. E conformc o po* 
•i^úo do marco do mcio do fundo da Bahia Negra, já dcclarada na acta rcspcc- 
tiva, e aqudla ugora achoda em qtic wc acha 0 do racio da lagóa de Caceres, 
corrc a linlu recto liroda cnlre c»C8 dou» marcos aos 27 gráos, 1 minuto e 
22 segundoi Nordcslc Sudoéstc vcrdadoiros 0 distain os dous marcos ura do 
outro 100335 mclros 0 3 dccimclros, ou 54 milhas e 2 decimos. E dcclararam 
mais os dílos Sn. commissarios que para melhor intclligcncia do que fica escripto se 
formará uma cartn sobre &• projecijóes de Mercator rcferida ao moridiano do Páo d’As- 
sucar do Rio de Janciro, na qual acrúo rcprcscnladas a Bahia Ncgra, a íagóa de 
Caccres, 0 rio Paraguay c a linha recla tirada do meio do fundo da Bahia Negra 
ao mcio da lagóa dc Caccres; que cadn um dos referidos senhores receberá duas 
cópias dcsta carta c da planla da lagóa de Cacercs, cópias quc ossignario com os 
mcmbros da commissúo brozilcira e as remcttcráo aos seus governos. E declara- 
ram mais que cslando 0 tempo das chuvas muito adiantado, a ponto de ehover 
dias inlciros, e coostando pelas melhores informa^ócs que 0 rio deste porto de Co- 
rumbú para cima está já baslantc chcio, e os pantan&e* come^ando a alargarem-se, 
•ssentam em sobrestar nn demarca^&o dos limites dc quo se acham encarregados, 
para se reunirem eui Maio ou Junho pror.itno futuro, salvo contingencias imprevis- 
tas e entio dcliberarem quando devem continuar 0 seu trabalho, visto nio dar 
lug.ir a variodade couhecidn do nivcl das aguas nasenchenlcsd dctermina^ílo prévia 
da data precisa para cssa coutinuacio. 

E em aclo lucce&si.o sc lavrou a presente acta que foi lida e approvada por todos 
os referidos senhores, os quaes commigo 1' lenente da armada imperial, Pedro 
Üavid Durocher, a a&signaram. 


Arrosuo Cuuoto Sorao, commis»río. 
Euitcbio Viluiui, commissario. 
Joaquim da Gama Lobo d'Eca» major. 
Peoko Davio Driocina, I' lenenle. 
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AJUSTES POSTAES. 

N. 188. 

CniTtifto coi i Fratp. Dua ía sta cessatat. Arárto pnmurío. 


No/a du htjüfüo de Frunca ao jovcran nnjtcrtal. 

(TuDccclo.) —• Lcga^úo ale Fran^a no Bmil, Rio üc Janeiro, 17 dc Agoslodcl870. 

Sr. Baráo. —0 minislro dc Fran^i n« Brar.il lrnn*rnillio cm lempo ao minislro 
dos nogocios cslrangoiros cm l'arix as pioposlas. conlidns nu carla dc V. Kt. 
dc 7 dc Abril ullimo, para a cclchraQilo dc uma novn Couvcnráo t’oslal. 

Segundo essos proposlas, a inocda íranceza, quc cm virtudc da Convcng&o 
actual é conveitida em moeda bnuilcira ao cuinbio dc I franco por 350 rt., 
o seria ao cambio dc I franco por 400 rs. I'or conscguinlc, a taxa da corres- 
pondcncia (rocada cnlrc os dous paixcs conlinuarin n scr dc 80 ccnlesimos cm 
Franqa c scria clcvada dc 280 n 320 rcis no Brazil. 

Com clTeilo, sc, cm conscqucncia das oscillagócs do cambio, podcssc u admi- 
uislracio do Brazil ucbur-sc no caso de recrnbolsar quanlias supcriorcs dqucllas 
que bouvcsse cobrado por conta da adininislra^áo franccta, seria juslo loinarem-se 
providcncias com o fim dc remcdinr semclbaulc cstado dc cousas; inas o govcrno 
brazilciro náo ic limila a rcdamar uma clcvaqio da> tavas cm provcito scu, 
propóc cstabelcccr novas rcln<;6es cnlic as adminifJrnqAcs franccz.i c brazileira, 
sobre as seguinlcs bnscs:. 


0 Sr. Duquc dc Gramonl encarregou-mc ao mesmo lcinpo dc propór ao govcrno 
impcrial a conscrvacüo provisoria das d sposi^Ocs vigcnlcs cnlrc os dous paizcs, 
até a condusúo dc um novo accórdo, aOm dc prcvcnir os inconrenienles d'uma 
inlerrupcáo nas rcta^óes direclas. 

Acciloi, Sr. Haráo, dc. 

A S. F.x. o Sr. Barüo de Colcgipc. 


I*. tlooiEii/. 
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N. 189. 


Aofa do govento imperial d taja$óo de Franfa. 

K¡o Je Janciro, minislcrio dos negocios cslrangciros, 26 dc Agoslo dc 1870. 

Accusando a rcccp^uo da nnla, quc cm dala dc 17 do corrcnle dirigio-mc 
o Sr. P. Hocmclle, cncarrcgado dc negocios dc Franija, bcra como do projccto 
dc Convengúo posial junto á mesma nota, tcnbo a honra de coinmunicar-lhe quc, 
concluidos os caamcs a quc proccdcin as autoridadcs coropetentcs nesla motcria, 
aprcssar-mc-ci em rcsponder á proposta quc em nomc do scu governo fax o 
Sr. cncarrcgado de ncgocios ao goveino impcriul, lanto a rcspeilo do projecto 
iaprcscntado, como relativamente á clausula dc continuarem a ser observadas as 
dsposiqocs poslucs aclualmcnle cm vigor, cmquan to nio fór celebrado um iiovo 
ajuste. 

• Keitero ao Sr. Hocmelle os protcslosda minha rouito dislincla considera^io. 

Ao Sr. P. Hocmellc. 


BvíAO Df CoTF.GIPf. 


N. 190. 


Aofa da legafdo de Fiwvco ae governo intperial . 

(Tudlx^o.)— dc Fian^n no Biazil, Rio dr Jnnciro, 3 de Novembro dc 1870 

\- 

Sr. Visconde. — No mcz dc Agosto ullimo tivc a hcnra dc communicar ao 
poverno brazitciro o projeclo dc Convencáo poslal, quc a Fran^a estaria disposta 
a concluir com o Brazil c ao mcsmo tempo pcdi ao prcdecessor de V. E\. que 
consenlisse, emquanto náo sc concluia o novo Tratado, cro deixar subsistir o antigo 
coroo c:Ucriormcnle. 

Vcnlio hoje rccordar a V. Ex. quc o Tratado postal denunciado pelo Brozil 
devc deixar de vigorar it 16 dc Dczcmbro proximo fuluro. No interessc dos dous 
paizes, seria importanto que o scrvi^o dos correios nfio fósse interrompido, c 



cu «limurift sabcr »c o govcrno brazilciro cslri di»po»lo r( dcixar cm vigor o 
anligo Trntndu |ioslal nlc ri conclusño do novo. 

Eu flcaria particularmcnlc gralo a V, Ex. »o fóssc scrvido dar-inc uraa rc«- 
posta iramcdiata, aGm dcquc cu po»a opporlunaincnlc avi»ar a adrainUtracio dos 
correios frauccxes, das inlcn^ócs do govcroo brazileiro. 

Aprovcito csta occasiño, Sr. Viscondc, para rcnovnr n V. Ex. as scguranías 
dc roinlia inuito alta considcraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Viscondc dc Sño Vicnntc. 

P. Hooolli. 


N. 191. 


.V ofo do gcvcrno imperia/ A /egacflo He FranfO. 

Riode Janeiro, ininisterio dos negocios estrangeiros, II de Novembro de 1870. 

Náo permitliudo as aduaes circurastancias que sc conclua uraa ConvenfSo 
postal com aFranca em substitui^áo dn que foi denuncioda pelo Brazil, c scndo 
urgcnto prover ao scrtiijo da correspondcncia entre os dous paizes, nüo duvidn o 
governo brazileiro concordar que a Convcn^üo actual continue ern vigor por mais 
un anno, a contar dc 16 de Dczembro do corrcnte, comtanto que o cambio, du- 
rante este accórdo provisorio, scja de um franco por qualroccntos, em vcz dc 
trezentos e cincocnla rdis como atc agora. 

Respondcndo assim i parte flnal da nota, quc o Sr. Paulo Hocmellc, encar- 
regado dos ncgocíos de Fran^a, dirigio a estc minislerio em 17 de Agosto e a 
de 3 do prcsenle racz, dcvo accrcscentar que o governo iinpcrial se pronunciará 
opportunaraentc sobre o projecto de Conren^áo quc ocompanhou a primcira d&s 
citados notas. 

Aguardando, para a expcdigao das convcnientes ordcns, quc o Sr. Hocmelle mc 
declare o seu accórdo nio só quanto ao prazo addicional, mos tambera quinlo 
ao cambio, aproveito o ensejo para reilerar-lhe as seguran^as de tninha cons¡dera?io 
raui distincta. 

Ao Sr. Paulo Hocmelle. 

V ISCO^DI DE Sio V ICKNTI. 



H. 192. 


Nota da legafllo de Fran$a ao gootrno tmperial. 

Lcga^io de Franea no Brazil, Hio dc Junciro, 13 de Novembro dc 1970. 

Sr. Visconde. — Rccebi a caría que em dala dc II do correntc V. E\. mc 
Irx • honra dc dirigir, c na qual mc informa qoe o governo braiilciro, nio cs- 
tando disposto o concluir uma nova Convcnrio postal nas circumstancias actuacs, 
consenlc cm prolongar por um anuoo Tratado eiistenlc entre a Fran^ac oBraril. 
V. Ex , comtudo, cstobdccc a condi^áo dc quc o cambio sorá calculado, a contar 
de 16 de Dezembro proximo, em qualroceulos rcis por fianco cm vczde trezenlosc 
cincoenta, como o éra anlcrionnente. 

Agrade^o a V. E\. a medida quc está disposto a tnmar, e quanto a mim, creio 
poder dar-lhe a minha adhcsáo, c;ia nonie do governo francez. 

Quanto áquestio do cambio, se porutn laJo rccebi ordem dc pedir pura c 
simplesmenle a prolonga^ao do Tralado c\islcnte, tambcm por oulro lado no pro- 
jccto dc Convcn^io que fui cncarrcgado dc dirigirao governo imperíal a laia do 
cambio está proposla na razüo dc qualroccnlos réis por franco. Creio, pnrtanto, 
podei assumir a responsabilidado, dc aceilara condi^üo eslabelecida por V. Ex. sem 
pcdir novos ¡nslrucQdcs. 

Assim, pois, considcm conduido u accórdo pelo qual a Conveofüo poslal exis- 
tente actualmente cntrc a Fran^u e o Brazil c prolongada por um anno, a conlar de 
16 de Dezembro proxitno cora n modiGca^ode que, durante este anno, ocambio 
sera ealculado na razüode quatrocentos réis por franco. 

Dar-me-ci pressa etn infor.nar o governo francez dcríe arrenjo para que sejam 
dadas as ordens necessarias á admintslra^&o dos correios de Franra. 

Aproveito osta occasiúo, Sr. Viseonde, para renovar a V. Ex. as seguranps de 
minha n.uito atla considoracüo. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de SioVicente. 


\ 


P. Hocusuc. 


¡Vnla (la let/acilo dc Frntipt uo r/oocrtto impcriu/. 


IjCgUfSo dc l'ranrn no Hrazil. Hio clc Janeiro, 17 dc l ? cvcreiro de 1871. 

9 

Sr. Viícoiule.—Tenho n Itonra dc iníortiutrn V. Ex. qucogoverno frnnce* ra- 
liítcou o ajuslo postal provisorio, concluído no niez do Novetnbro ullimo cntrc u 
FratiQa c o Brazil; as inslrucgócs ucccssaiias para asscgurara sua cxccuqüo forain 
dirigidas d uossa adininistraQÍlo dos corrcios. 

Aproveilo csta occosiáo, Sr. Visconde, pnra renovar a V. Ex. a seguraiiQa dc 
minha muilo altu considcraQño. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de Süu Viccnle. 


P. Hocnelle. 


N. 194. 


A'ota do goccrno itn/terial d /cgacúo dc Franga. 

Rio de Janciro, ministerio dos negocios ostrangciros, 25 de Fcvereiro dc 1871. 

Accuso o reccbimenlo da nola, quc cm 17 do corrcnlc mcz servio-se dirigir- 
me o Sr. P. Hocmelle, cncarrcgado de ncgocios da FranQa. cominunicando-ine quc 
foi ratificado por seu govcrno o accórdo poslal provisorio, concluindo entrc o Brazil 
e « Franoa em Novembro do anno ullimo. 

Agradeccndo ao Sr. Ilocmelle essa parlicipaQüo, lenho a honra dc rcnovar-lhe 
os prolcslos dc minha tnuilo distincta consideracüo. 

' Ao Sr. P. Hocmellc. 

VtSCOXDE DE Sxo VlCEKTE. 



AgcMi rae a Cran-Bretanhi Sna pnmpdio por tels kkei 

H. 195.. 

Nota da legatfo britanruca ao goocrno impcrial. 

(Tradcc^Io.) — l’etropolis, 17 de Marco dc 1870. 

8r. minUtro.— Tcnho « honra de accusar o rceebimenlo da nota de V. Et» 
de lo do correnle, rclntiva nu nccór.lo pwlnl dc 1833, a qual communicarei setn 
perda de tempo ao mcu governo, e perm¡lta-me V. E«. que me aproveite desta 
opportunidade para renovar-lhc a se¿uran<;a da rainha mais alta considera^io. 

A S. E t. o Sr. Baróo de Cotegipc. 

Georcz Bocslev Mimu. 

X. B. A «ol» do govwíifj («perül, * qa; o»u «eníert « «ae dfii«:k»a a 4r> se^rdo de 1183, kRmc 

a pap. M «to ríUtorlo do «aoo prutluio possodo. 


N. 196. 

Mota do governo imptriai 6 legacáo bntannica. 

Rio de Janciro, ministerio dos negocios cstrangeiros, 21 de Dezembro de 1870. 

INáo se tendo ainda celebrado a projectada Conren^áo postal enlre o Brazil e 
a Gran-Bretanha, e nio scndo possivcl chcgar a um accórdo antes do dia 12 de 
Janciro proúrao fuluro em quc termina o convenio de 12 de Janciro dc 1853 9 
estd o governo imperial disposto pcla sua partc a providcnciar afim de que esse 
convenio continue cm vigor por mais seis mezes, a contar do refcrído dia 12 
de Janeiro de 187l,soniaso concordar a lcga^io dc S. 91. Britannica. 

Aguardando do 8r. T. Clcraent Cobbcld, encarrcgado de negocios de Sua Dila 
Magetlado, uraa resposta á prcsentc coraraunicaqio, tenho a honra de rcílcrar-lhe 
os protMtoa de roinha muito dialincln rnn«idera$8o. 

Ao Sr. T. Clcraent Cobbold. 

V ISCONDE DZ SiO Viccm. 
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I. 197. 

Aola tla lcfjafdo brílan/ocu ao i/occruo inipcrial. 

(TbaikoqIo). —Kio «lc Jauoiro, 28 do ÜczeinhfO dc 1870. 

• 

Sr. ministro.— Eiii resposta a nota <le V. do 24 du currcnlc. dcclaraudu 
quc, visto nio ser possivel clicgar a uni accórdo rclalivamcnlc á projcctada (Uni* 
vcnfáo poslal cntrc a (Iran-Brctanha c o llrazil, antcs dc 12 dc Janciro fuluru, 
o governo brazileiro csln disposto a continunr a ConvcncSo dc 12 dc Janeiro dc 
1853, a conlar do supracilado dia 12 dc Janciro dc 1871, pclo periodo dc scis 
rnczes. lenlio a lionra dc informar a V. E\. quc n lcgn^áo de Sua Magcsladc ola 
igualmcnlc dis|K>sln a realizar o accórdo em qucslao. 

Prevaleqo-mc da opportunidade para rcilerar a V. E\. u$ scguranras dc minhu 
alla considerayáu. 

A S. E\. o Sr. Visconde dc Siu Vicciilc. 


T. Cu.ML'r Cowch.d. 


Cwrntas con a Italía.—Deaoula fla inaceffl@. 

H. 198. 


Nota do jocernn ón/icrial d lcgaf.áo italiana. 

• • 

/ • • 

\ f 

Rio dc Janciru. rninistcrio dos'ncgocios cstrangciros, 15 dc Abril de 1871. 

• • . 

0 abaixo assignado, do eonielbo dc S. M. o Imperador, miuislro e sccrelario 
d’Eslado dos ncgocios «trangciros, lcm u hoora de communicar ao Sr. Caval- 
lciro A. dc Gonclla, consul c cncarrcgado dc ncgocios do Reino d'Italia, quc o 
govcrno imperial rcsolvcu dcnunciar o fim da Conventflo postal cclebrada em 0 
dc Setcmbro dc 1863 cnlre o Brazil c u llalia, c, considera-la sem ciTcilo, dc 
conformidadc com a cslipula$üo do seu art. 20, a datar do dia 15 de Outubro 
do corrcntc anno. 

4 

P 


Fazcndo ctla communica$io ao Sr. dc Gonclla para qae ic ainra leva-la ao co- 
nhccimenlo do wu govcmo, trm o abaixo aisignado n «nlisfarüo de accrcicenlar 
quc o dc S. M. o lmpcrador c*lá diiposlo a cntrar em ncgociaqócs para o íim 
de cclcbrnr-*c onlrc 01 doui pnizci uma nova Convcnglo poslal sobre bascs mais 
conforme* rta nuiw circumslancias «clunes $ oo* inleresses que lcm dc scr nllen- 
didos. 

Aproveila o abaixo assignado csla occaiiio para rcnovar ao Sr^ Cavalleiro A. 
de Gonella ai segurancas de sua muilo •lislincla considerapio. 

Ao Sr. Cavallciro AÍTonso de Gonellu. 


Makoel Fiancisu) Cohreia. 


N. 199. 


Aoia da /rgaftto •talnma ao yovtrno imptrial. 


(Traducc'%0.) LcgaQüo d'llalia no Brar.il, fíio dc Janciro, 18 de Abril de 1871. 

Excellencia. — Tenho a honra de accusar o recebimcnlo da eslimada nola de 
V. Ex. datada de 15 do correnlc, pcii qual mc communica a resolu^ño, lomada 
pelo govemo impcrial, de dcnunciar o ftm da Conven^io poslal celcbreda no dia 

6 de Setembro dc 1863 entre a llalia e o Brazil. 

• « 

Dando conhccimenlo disso ao regio govcroo, nio deixei de accresccnlar que 
o goveruo imperial nchu-se disposlo a cnlrar em ajustci parn a cdcbraquo d'umn 
nova Convemjüo poslal quc corresponda melhor aos inleresses dc mnbos os 
paizes. 

Queira V. E\. acolhcr com os mcus agradccimenlos os seguran^as dc minha 
inais alla e dislincU consident^ao. 

A S. E\. o Sr. conselhciro Manorl Francisco Correia. 


A. Goneuji. 
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CoiTíicaa Püstal cü oj Mos-Dnita do America. 

N. 200. 

DECRETO N. 4553 DE 19 DE JULHO DE 1*70. 


Pron.ukc» a Onrmoio poatal rrlekn4a •• U 4« Sbrp Ao eorrrota »aoo mirr o Dmll t oa I'jUIoi L’oUo 

<li .\mrrlca. 


Mivendo-sc concluido e tssignado nesla córlc no dia 14 de 41an;o do corrente 
•nno, uma Convemjño cnlre o Brazil c os Kslados-Unidos da Ameríci, para o 
Om de eslabcleccr as communica^ócs poslacs enlre os dous pair.cs sobrc uro 
pé vanlajo*o; c lcndo sido csv< «c!o$ muluamcule ralificados, Irocando-se os 
ralifícafóes nesla córle aos 2b dias dcsle mex, hci por bem mandar que a dila 
Coovcn^áo scja obscrvada e cumprída intciramenlu como nella sc conlém. 

0 Baráo de Colegipc, donien conselho, senadordo Impcrio. minislro c secrctario 
de Eslado dos ni‘gocios da nmríiiha c interino dos ncgocios cstrangciros nssim 
o tenha enlcndido e faqa eiccular, cxpedindo os dcspachos ncccssarios. 

Palacio do Rio de Janciro. em 29 dc Julho de 1870, 49* da Independencia 
e do Impcrio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 

Baiío de CoTtoin. 


Nós D. Pedro II, lmperador Conslilucional c Defcusor Perpctuo do Brazil. etc : 
Fazemos sabcr a todos os que a prcsente carta de conlirma^áo, approva^Eo e 
ralifica^io vircm, que aos 14 dias do mcz »Je Marco do correntc anno de 1870 
concluk>>sc e assignou-se nesla córíc cnlrc nós e S. Ei. o Sr. Prcsidente dos 
Eslidos-Uuidos da Ameríca, pclos rcspeclivos plenipolenciaríos munidos dos 
compelenles plenos podcrcs, uma Convcnfüo postal. 

E sendo-nos presenle a mcsma Conven^áo, e bem rislo, considemdo e exa- 
minado por nós tudo o que nclla se conlém, a approvamos, raliGc&mos e 
confirroamos assim no lodo, como cm cada um dos seus artigos e estipula^Ges, 
e pela prcsenle u damos por firmc e valiosa para produzir o seu devido efTeito, 
promettendo em fé e palavra Imperial cumpri-la invíolavelmenle e faze-la cum- 
prir e obserrar por qualqacr roodo que possa scr. 

Em teslemunho e firmcza do que, fizemos passar a prcsenle carla por Nós 
ossignada, sellada corn o scllo grandc das armas do Impcrio e rcferendada pelo 
nosso ministro e secrelario de Eslado, abaixo assignado. 



Dida no polacio do Rio de Janeiro, nos 28 dios do roez de Juoho do anno do 
do nojcimenlo de nouo Scnhor Jesus ChriUo dc 1870. 


PKDRO, Imhjudok (com gutrda). 


VllCONDE DE ItaBOAAHY. 

CtmrMfi» p«>i«l A m r«rer«m o detreio • »rt« d» r«linMfi« >upr>. 


Sua Mageslade o Imperador do Brazil, 
e os Eslados Unidos da Amcria, dcsc- 
jando pmmo\-er as nmigavr» rcla^ócs 
e\islenle* enlre os scua rcspcctivos suh- 
dilose cidndüos, collocnndoas communi- 
co^óes postaes enlrc os doos paizcd n’um 
pé vanlajoso, rcsolverum celcbrar pora 
esse hrn uma Conven^io e nomeamm 
seus plenipoleaciarioi, • ubert 

Sm Magesladc o Imprrador do Bra7.il, 
o lllm. e Gtm. Sr. Jofio Mauricio Wan- 
detley, Barfio de Colcgipc, senador c 
gronde do Iropcrio, membro do Scu 
consclbo, commendador de Sua ordem 
da Rosa, minislro c secrelario de Eslado 
dos negocios da marinha e interino dos 
negocios estrangeiros, elc. 

0 Presidenle dos Estados Unidoa o 
Sr. Ilonry Taylor Biow, cidndáo dos 
Eslados Unidos, kou cnviado exlraordi* 
nario c ministro plcnipolonciario na 
cdrte de Sua Mogcstade Impcrial. 

Os quaes depois de se tcrem commu- 
nicado os seus respecliros plenos pode- 
res, que foram achados ero boa e devida 
fórma, convieram nos artigos seguíntea: 

Art. l.° Havcni enlro o Imperio do 
Brazil e os Eslados Unidos da America 
uma troca regular de correspondencia 


His Majetly the Emperor of Brazil, 
anJ the United Stales of Aracrica. bcing 
dcsirous lo promote Ihe friendly rclalions 
cxisting bolweon theirrespeclive aubjecls 
andcitizcns, hy placing the communica- 
tions by post betwcen the twoCounlries 
upon an advantageous footing, have 
rcsolved lo conclude a Coavenlion for 
IhU purposc, and hnve naroed os Iheir 
plcnipotenciaries, that isto say: 

His Mojcsty the Empcror of Braiil, tbc 
Mosl llluilriuus and Most Exccllont Joio 
Mauricio Wandcrlcy, Uaron de Colegipe, 
scnator nnd grandco of the Empire, 
mcmber of His council, commander of 
Hii ordcr of tbe Bose, minister and 
•ecretary of SUto for ihe roarinc dcpart- 
rocnl, io charge of the foreign afTtir» 
ctc., snd 

The Presidcnt of the United Stites, 
Henry Toylor Dlow, a citizen of Ihe 
Unitod Statcs, thoir envoy oxtraordinary 
and miniiter plenipotoociary near thc 
Court of His imperial Mojealy. 

Wbo, afler having commuoicated lo 
cach other their respeclivo full-powers, 
found m good and due form, bave agreed 
upon and concluded thc following ar- 
ticlea I 

Art. 1. An exchange oícorrespondcncc 
shsll hereafler take place botwecn Ibe 
Empire of Brazil and the United fllates 



230 


por nicio da lintm dc paqudcs, subvcn* 
cionoda pcios rcspcclivos govcrnos, quc 
mcnsalmcnlc navcgamcntrcos porlos do 
Ncv-Vórk c o dc S. Tliomaz, nas Anli- 
llins, c l’arri, Pcrnambuco, Bnliia c Kio 
de Janciro, no Brazil; c bcni assimpor 
qtioesqucr oulros mcios dc Iransporlcs 
quc cnlrc os porlos inarilimos dos dous 
paizcs possam para o fuluro scrcslabc- 
lccidos coin approvacuo das adminislra- 
qócs dos corrcios do Bra/.il c dos Eslados 
L'nidos, c csla corrcspondencia comprc- 
hendcrá: 

1. * Carlas c manuscriptos sujcilos 
pclas lcis dc cada paiz a la\a dc porlc 
de cartas. 

2. * Jornacs c impressos dc loda na- 
lurcza cmavulso, cm folhclosccm livros, 
papeis de musica, gravuras, lilhogra- 
phias, pholographias, dcscnhos, mappas 
c plunos. 

Toda essa corrcsponúeuciu podcru sci 
pcrmuluda, quer provenha dc qualquer 
dos dous paizes com dcslino ao oulro, 
qucr seja procedenle dc ou dcstinuda 
para paizes cslrangciros, aos quacs possutn 
os douscorrcios servir dc intcrnicdiarios. 

Arl. 2.* Serúo esla^ocs dc pcrmuta 
para lodas as malas Iransmiltidas cnlrc 
os dous paizcs, sol> as condujócs deslc 
ajuslc, por parlo dos Eslados Inidos, 
Kev-York, c por parle do Brozil, l’ará, 
Femambuco, Bahia c Rio dc Janeiro; 
c toda a corrcspondcncia Iransmillida 
cm qnalqucr das duas direcgdcs, enlrc 
as ditus cslarñcs poslocs, será cxpcdida 
cm sacos fechados ou bolsas lacradas e 
dirigidas ri cstagao correspondenlc. 

As duos udminislra^dcs poderüo cm 
qualqucr (einpo suspendcr qualqucr das 
rcfcridas csla^Oes poslacs ou cstnbelcccr 
outras. 


of Amcrica by mcan.sof llic liito of mail 
packcls subsidizcd by Ihc rcspcclivc Go- 
vcrnmenls, ílying monlhly, bclwccn Ihc 
porl OÍ Ncvv-Yorlc, and lliC pOrls of Sl. 
Thomas in llie NVcsl lndies, and Para, 
Pcrnnmbuco, Baliia, Uio dc Janciro, in 
Brazil; as wcll asbv such olhcrmeans of 
Iransporlalion bclwcen Ihc sca ports of 
thc Iwo counlrics, as shall hcrcafler bc 
eslablished wilh llicapproval oflhc respc- 
ctivc Posl Dcparlmcnts of Brazil and of 
Ihc Unitcd Statcs, and Ihis correspon- 
denccshall cmbrace: 

Isl. Lcltcrs and mnnuscripls subjcct 
by llic lavi’s of cillicr counlrv lo leller 
ratc of poslagc. 

2nd. Kcwspapers and prints o( all 
hinds, in sliccts, in pamphlets, and in 
books, sliecls of music, engravings, li- 
Ihographs, pholographs, drawings, maps 
and plans. 

And sucli corrcspondencc may bc 
cxchangcd whcllicr originaling in eilhcr 
of said counlrics und dcslined for Ihc 
othcr, or originaling in, or dcstiued for 
forcign countrics lo which lliey may, 
rcspcclivcly scrvc as inlermcdiaries. 

Arl. 2. Kew-York shall be the officc 
of Evchangc on Ihc side of Ihc Uniled 
Slalcs. and Para, Bahia, Pcrnaiubuco, 
und Rio dc Janciro sliall be the offircs 
of Exclumgc on Ihe sidc of Brazil, for 
all inails, transmitted belwecn Ibe two 
counlries under Ihis arrangcmcnt, and 
all rmil tnullcr Iransmitted in cithcr d¡- 
rection bctwccn thc respcclivc officcs of 
cxchangc shall bc forwardcd in closcd 
bags or pouchcs uuder scal, addrcsscd 
lo Ihc corrcsponding excliangc office. 

The Iwo Poal Dcpurlmcnls inay at any 
(iinc discontinuc cithcr of sairl olliccs of 
Exchtngc or cslablish others. 
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AH. 3. D 0 pe.so pura o porln simplcs u 
»i respccliva rcgra dc progrcsíüo, scrüo : 

1. * Para carlus ou munuscriplos su- 
jcitos por lci a t.ixa dc carlas, 15 grain- 
mas. 

2. * Paru (oda a corrcspondcncia mcn* 
cionadu no § 2° do arl. I*, a laxa qun 
eada adminislracáo adoplar paru as nmlas 
quc clla cxpndir pura a outra, dc confor- 
inidadc com n convenicnciu c usos dc 
sua odminislra^üo intcrua. 

Cadu adminislru^üo, porcm, dard á ou- 
(ra conhccimcnlo do pcso que houvnr 
adoplado c dc quaesquer allcracócs sub- 
sequenles. 

0 pcso lolal dcclarado pda cslagüo 
poslal cxpcdilora serdsemprc aceilo, cx- 
ceplo iio caso dc manifeslo crro. 

AH. I.* Asadministra^óesdoscorrcios 
dos dous pai/.cs, nüo lcrao conlas entre 
. si pela correspondencia manuscripla ou 
impressa pcrmulada cnlro ellas; cada 
paiz impora, cobrard c guardard para si 
as seguintes la\as dc porlc: 

1 .* A laxa poslal quc sn arrecadar nos 
Estados Unidos sobrc as cartas ou ma- 
nuscriptos sujeilos á laxa de cnrtas ex- 
pedidas dos Estados L’nidos com direcgüo 
aqualquer lugar do Brazil, serd dcqnin/.c 
cenls, moeda dos lístados Unidos, por 
cada quinze grammas ou frac^üo dc 
quinzc grammas; c a taxa postal que fñr 
arrecadada no Brazil sobre as cartas ou 
manuscriptos sujeilos d laxa de cartas 
cxpcdidas do Brazil com direccáoa qual- 
quer lugar nos Estados Unidos, scrá de 
trezentos rcis, mocda do Brazil: ncssas 
mcsmas taxas ficarüo cm cada caso, inte- 
gralmente comprchcndidas todas us dcs- 


Arl. 3. Thc slandard wcight for thc 
singlc ratc of postage and rule of pro- 
grcssion shall bc: 

r For lcltcrs or manuscripts subiecl 
by Law to lclter rate of poslage fifleeu 
grammcs. 

2" d For all olhcr correspondence mcn- 
tioned in the sccond paragraph of thc 
(irst arliclc, thal which, each Dcparlmenl 
shall adopl for (he mails which it des- 
palches lo thc olhcr, adapted lo the con- 
venicnce und hahits of ils interior admi- 
nislration. 

But cach offícc shall give nofice (o 
the olher of thc slandard weight it adopls, 
and of anv subscquenl changc thcrcof. 

Tlie wciglil slalcd by the despalching 
ollice shall alwavs be accepted, excepl 
in cases of manifest error. 

Arl. 4. No accounLs shall be kcpl be- 
twecn the Post Oífice Deparlmenls ofthc 
two counlries on the international cor- 
respondencc, xxTÍttcn or printed,exchan- 
gcd belween tliem; but each country 
shall levy, collect, and retain to its own 
use thc following postage charges, viz: 

l" Thc postagc lo be charged and 
collocled in Ihc Uniled Stalcs on cach 
lcttcr or manuscript subjccl (o letter pos- 
tagc, mailcd in Ihe Unilcd States and 
addressed to any placc in Ihe Empire 
of Brazil, shall be fifteen (15) cents, 
United Slates currency, per cach weight 
of fifleen graramcs or fraction ol Gftecn 
grammes; and Ihe poslage lo bc chargcd 
and collecleü in Brazil, on cach letler or 
manuscripl suhjcet lo leller postagc, inai- 
lcd in Brazil, and addrcsscd lo aoy placc 
in thc United Slalcs shall be three hun-‘ 
drcd (300) réis, brazilian currency : the 
aatuu to ho, iu each casc, iu full of all 


pezts de qualquer nuturm dcvidos &t¿ 
»o lugar do dcstino cm qualqucr dos 
dous paizcs; 

1' Sobre loda a correspondencia men* 
cionadu no paragrapho scgundo do ar- 
tigo prímciro scríio cobradas pelo paiz 
cxpcdilor ; as taxas dn porle lcrrilorial 
actualmcnto em vigor. ou as quc possam 
para o futuro scr eslabelccidas por lei 
para n correspondencia iulerna da mcs* 
ma classe; e em addiqáo ás mesmas, 
a tata maritima de um cent, mocda dos 
Eslados Unidos (ou seu equivalenlc cm 
moeda brazileira) sobrc cada jornal, e 
por eada trinla grammas ou frac<;3o dc 
Irinla gramtnas de outros imprcssos, pa- 
pcis de musica, gravuras, lilhographias, 
photographias, desenbos, mappas e pla- 
nos. Esíos tasas terríloríal c maritima,dc* 
veiio ser reunidas eni uina só, e scu pa* 
gamento sera certificado por incio dc 
sellos da estafáo postal (upeditoni. 

Do rnesmo modo, sobre os jornaes, 
impre«sosde qualquernatureza que sejam 
e oulros artigos (exceplo cartas) rece* 
bidos em cada paiz, ser&o cobradas pela 
estacáo postal dc dUlríbuicao no paiz 
deUinalarío, as taxas de porte lcrritoria/ 
aclualmenle em vigor, ou as quc para 
o fuluro possam ser estabelecidas para a 
correspondencia inlerna di mcsma classe, 
em virtudc das leis dc cuda paiz. 

Além das lavas aciina mencionadas 
ncnhuma outra sera cobrada no pniz cm 
que fórem entreguei as cartas internacio* 
naes, joroaes, etc. 

Oa jornaes e os inais objectos mencio- 
nados no paragrapüo segundo do artigo 
priraciro deverio ser expcdidos, cintados 
e abertos pcl&s extreroidadcs, demodo 
que po£sara ser facilraento examinados, 
e flcarüo sujeitos ás leis e regolaincnlo 
do paiz eipoditor quando tenham de ser 


charges whalcver, to Ihe placo of dcslioa- 
lion in eilhor rounlry. 

2* On all olher con-espondence men- 
lioncd in Ihc second paragrapli of Ihc 
first nrticlc, there shall be chargcd and 
collcctcd byllic ilispatchingcountrysuch 
rntcs of iuland postage us are now or 
tnay hcreafler bc cstablished by its Laws 
for domestic correspondencc of Ihe same 
class; and in nddilion therelo, asca-rate 
of one ccnl, United Stales currency, (or 
ib equivalcut in the currcncy of Br&zil) 
on eacli ucwsp.iper, and for cach wpighl 
of Ihirly grnmnies or fraction of Ihirly 
graimncs ofolher printed maltcr, sheets 
of music, engravitigs, lilhographs, pho- 
Ingrapb', drawings, maps and plans: 
•vbich inlaud and sca-poslage shall be 
co.nbined iuto onc rate and Ihe prcpay- 
ra:nl lliereof cerlified by the starap of 
the dispalchiug ollice. 

In like tnauner, on newspapers, prints 
of all kinds, aud olher arlicies of raau 
lablc inatler (cxccpt lelters) receivcd iu 
eillier country from Iheolher, lücrc sball 
bc charged and collcctcd al thc oflicc 
of dclivery in tbe rcceiving countn, 
such rotes ol inland postage, asare now, 
or may hereafler be eslablished for do- 
raestic correspondence of tbe sanie class, 
by llie Law* of cach counlry rcspeclively. 

Evccpt as ubove, no chargc whalever 
shall bc lcvied in Ihc country in which 
internalional lolters, newspapers, clc., 
are delivered. 

Newspapers und other corrcspondence 
menlioned in thc second paragraph of 
the first article, shall be sent in narrow 
bands or covers, opcn at Ibe tides or 
cnds, so thal thcy may be easily exa- 
rainod, and shall kc subjoct to Ihe Laws 
aud regulations of tbe despalcbiog couo- 



taxidoB como cartos, por contcrcm ma- 
tcrii manoscripta ou por qualfjncr outro 
tnolivo cspeciftcado nas ditas lcis c re- 
gulamentos. 

Art. 5.' As cartaa e outras coramu- 
nicaQfies manuscriptas, que por qualqucr 
outro motivo n5o pudercm ser entrcgucs 
ao destinatario, scrio, dcpois de expi- 
rado o prazo necessario para a sua eíTec- 
tiva entrega, rcciprocamente rcenviadas 
lodos 05 mezes, sem serem abertas c scm 
onus algum para a adminislra^áo poslal 
do paiz expeditor; os jornaes, porém, 
c lodos os mais objcctos impressos náo 
seráo devolvidos e licaráo a' disposigao 
do correio deslinatario. 

As cartas crradainentc expedidas ou 
ual enderegadas serio immcdialaucnte 
devolvidas ao correio expcdilor. 

Art. 6* Os govcrnos do Brazil e dos 
Estados Unidos conccdctn um ao outro 
o privilegio de baldear rnalas fechadas 
dc um navio para outro, nos porlos dos 
seus rcspectivos paizcs, em continua^io 
dc Iraosporle para o seu destino. 

Art. 7* As adtninistra^ócs dos cor- 
reios do Brazil e dos Estados Unidos, 
estabelecerúo de mutuo accórdo e de coa- 
formidade corn os ajustes que entio vigo- 
rarcnr, as condiqóes sob asquaes possam 
permular cm raalas abertas a correspon- 
deocia procedente de ou destinada para 
oulros paizes, aos quaes as ditas adrni- 
oistragóes servirem de ¡ntermediarias ; 
csta corrcspondencia porém, será sómen- 
te sujeita á taxa íntcrúaciona! estabele- 
cida por esta convenrilo, nccrescendo- 

. lhe a laxa postal cm vigor enlrc o paiz 
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try in regard to their liability to be 
raled vrith leller poslagc when con- 
tnining wríllcn matter, or for nny othcr 
cause speciíled in uid Laws nnd regu- 
lalions. 

Art. 5. Lcltcrs and olhcr communi- 
cations in manuscript, which from any 
cause cannot bc delivered to their ad- 
dress, altcr the expiration of a proper 
period lo clTecl their delivery shall be 
reciprocally retumcd every monlh, un- 
opencd, and without charge, to the Poit 
Oíficc Dcpartmenl of the despatching 
country, but ncwspapers, and all othcr 
articles oí printed matter shall not be 
rcturned, but remain at the disposat of 
the receiving OfiGce. 

Letters crroneously transmitted or 
wronglv addressed sh&ll be promptly re- 
lurned to the despalching OIEce. 

Art. 6. The govemment of Brazit and 
of thc Uniled Slatcs reciprocally grant 
to each other, the privilege of a free 
transfer of closed mails in tbe ports and 
harbours of the respective countries, 
from one vessel lo anothcr, in conti- 

nuanccof their conveyance to dcslination. 

• • 

Art. 7. The Posl üepartroenls of Bra- 
zil and of thc United States shall es- 
tablish by agreemenl, and in confor- 
mily with the arrangemcols in force al 
the tirae, Üie conditions upon which 
the two Olfices may exchange, in open 
mails, the correspondeacc originating in 
or dcsttned to other counlries lo which 
tbey may respectively serve as inlerroe- 
diaries; but sucb correspondence shtll 
only be chargcd wilh the internalional 
postage established by this Convontioo, 
augmcntod by.tho postagc ratcs in force 
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ruuictlcnle c u |miu doliiialariu c i|NMi- 
i|iicr oulras dc «crv iro cxlcnio. 

AiiiIium a» mliiiiimlmcüc» 'lc rorreios 
íurneccráo umn ú oulra tx'lnnios <lo< |»i- 
zcn oslraiijrciros (lara as (|iiacs n laui <lc 
porlc csltanjxiro <> us nMpcdirns iinpur- 
Inncio» ilcvam scr ou |kmu» dcivar d<> 
«r nrcviajuciilc |wjja> Eiliquanlo lac* 
rvbqdcs nño foicm foruccidas iiciihtiiu 
ilu*> dous |>ai/.cs |Mxleni rK|»edir eurro- 
pondcncia algunu |»r;i |wi*es olrao- 
gciros, nlcm do |<ai/. |iaru ondc forciu 
enviadas as nialas. 

A cnrreípoiulcncia desia classc dcvcrá 
vr ocompanliuiln <lc iunu faclura du 
corrcio rcincllcnlo. c*(>ccificninlo a ini- 
porl.nicia dcvida a cada um <lo» corrcios. 
c o corrcio dcsliiialurio dcvulvcra' pcln 
pruoeiru mala quc cvpctlir no curroiu 
rnnellenlc o recibo c a cumpcleulc \e- 
rilirn^áo: Cisas facluras c rccihos ser- 
rirao de documcnlos pnra o ajutlc <lns 
runlas. As conlas cntrc as <luas ndmi- 
uiílracucs sobro osla corrcs|iondciicia 
scmo li<|uitlndas por i|uur(ck Imtisiuilli- 
dn« c veriíicadas o maii brcvc quc fúr 
possivd. c o íuhlo dcvitlo scn prumpln- 
mcnlc pago ao corrcio crcdor, seguudo 
as dispnsioucs quc forcm ajuslada* de 
lcuipos a lempus enlrc as <lu.*u adtni- 
niilrnriics de corrcius. 

Arl. 8." Ascarlasc uulras corres|iuii- 
deucios pruccdciilcs dc paizc> cslnni- 
geirus c dirigido» pora o Unzil uu |*aru 
<m Kstados Lnidos, <|uc Iioiiumviii pago 
por inleiro as lavos dc |iortc cstmngciru 
c inlcmucional, quaudo cvpcdiilas cm 
malas dc um do» dous puizc» para o 
outro, scrño cutrcgucs ito pai/. dcslina- 
Inriu livrw» <lf quulqiMr onu«. 


bciuccn the (drunrding couulrt. und 

Ihc coiutlrv oí dcsliiiation. aml nnv «llier 
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b\ for cilcrior scrvicc. 

Tlicluo l’nsl lh'|ittrliiienl» aiv tnuliial- 
ly lu furiii.di cncli óllicr uilli lisls, 
slntiug Ihc forcigu counliics, lo tthicli 
Ihc Inrcigti poslage, nml llic uinouiiU 
Ihcivuf, iiiusl bc absolulcly prcpaid, nr 
cau hc lcft uupuid: and uulil »uch lisU 
arc furuUht'd, ucilhcr cuunlry U lo muil 
U> Ihc ullicr auy correspuudciice fur 
foreigii cuunlne» betund thc cuunlrt 1« 
«hicli Ihc mail U scisl. 

Corrcspoudcucc uf (liU cla.v iuiiol bc 

accuiiipauicd b\ a leller bill fruiu tliu 
de»|ialcliiug ctcliauge ollicc, sptxifyiug 
Ihc amouiil duc thcrcon to eacli Mflicc, 
and Ihc rcccmng cvdiaugc oflicc sliall 
rcluni hy uc\l l'osl lu (lic despalehing 
culiangc oflirc an acknottlcdgemcnl of 
roccipland vcrillcatiun lücruf, whicli lel- 
h*rhilU aml ueknowlcdgmenls of rcccipl 
sliall sonrc us voiiclicrs in (hc sclllcinciil 
of Ihe nccounU Thc accounls lo bc kepl 
bclwccn llic l«u Ucparlmenls upon lliis 
claf» of corrcspoiKlcncc, shall bc slalcd 
quartcriy, (ranstnillcd aud tcrificd. as 
spccdily as praclicablc, and Ibe balancc 
roiind <luc «hall bc |Kiitl promptly lo Ibc 
crctlilor oflicc. undcr such rcgiilnlions, 
ns tlie respeclne.-» Posl Depnrlinenls niny 
from lime ln lime prescribc. 

Ari. 8. Lcllm and ollicr currcs|>on- 
tleiicc, originaling in forcigu counlrics, 
and addrcssctl (o Brazil or lo llic Uniled 
SlaltN rc*|>ccl¡tcly, on wbich (be forcign 
aud iiilcriialional poslagc chargcs are 
fully prcpaid, shall, wlicn fonvarded 
(lirougli Ihc mails of cilhcr counlry lu 
lltc olhcr, lio dclivcrcd in Ihc counlry 
nf ilcNlinnliou frrtc of chnrgc. 



Ari 0." A corrcspondencin oflicial rn- 
Irc cadn um dos dous govcmos o sui 
lcgüfño junto uo oulro, e n quc cMa 
dirigir riquclle, serSn lcv.nlat a mmi des. 
lino livrcs dc porio c com «s |n*ccnncó05 
quo os dous govcrnos julgnrcm noccssn- 
rins pnrn gnranlir n snn inviolnbilidmlc 
c «cgurnncn. 

Ari. 10. Ncnluima das dnai ndminis 
lra«;óes poslacs scni obrigadn « cntrcgar 
objcclo algum rccchido nas rnalas, cuja 
circulu^to seja prohibidn pclas lcis il«> 
|vai7. dcslinalnrio. 

Ari. II. As ditas ndminislra^ücs.pos- 
Incs poderño prnriilcnciar por mulno nc- 
cñrdn, nfim ile quc n IrniismissTio dc ob- 
jcrlos rcgislrndns sc cllccluc pclastnulas 
|icniHiladns cnlrc os ilous paízcs. A ln\a 
li\a pclo rcgislro ilc cada objeclo scri 
dc lOccnl». no» Kslndo* llnidns c }00 rs. 
no Brazil. 

Art. 12. As diusndminiilracücscsln- 
bdcccrao dc muluo nccórdo ns incdidns 
dc dclnlhe quc fórcm necawarias pnrn a 
ctccucño desln convcncáo c podcrño do 
mcsmo modo modificn-lns dc lcmpos a 
lcmpos. conforrnc as c\igcncia.« do scr 

V¡rO. - 

Art. 13. lísla convcn^ño icra c\ecu* 
rño no dia quc fór fitado pcla» duas 
ndminislrucucs, c conlimiam cin vigor 
nlé scr annullada poi' muluo ronscnli- 
tncnlo ou nlé um anno ilcpois dc noli- 
ficado por uma dollns o descju dc iln-la 
por lerminada. 

Ari. 14. A prescnle convcncño scra' 
ralificada, c as ralificapta scrfio troca- 
das no Bio dc Jnnciro r> inais brrrc pos- 
sivcl- 

Km lcstcmunbo do que os rcspcclivos 
plcnipotenciarios assignarnm c scllarnm 
a mcsma convenijño. 


Ari. 0. Thc olficial comupondcncc 
bclivecn cacli govcrnmcnl and ils lcga- 
tion ncnr Ihc oilicr, and Ihat ol Ihe lallcr 
wilh llift fortncr, shall bc convcyod lo 
its dcstinalion frcc of poslagc, oml willi 
nll Ihc prccautions which Ihc low go* 
vcmmenU mav find neccss irv for its 

. f m 

inviolabilily nnd sccurily. 

Ari. 10. Noilher l*ust Dcpartmenl shall 
bc rcquircd lo ddivcr anv articlc rc- 
ecired in Ihe mails, Ihc circulation of 
whicli «hall bc prohibilcd by tbc Laws 
in fuirc in llic counlry of destinalion. 

Arl. II. Tlic tvo Posl Dcparimcnls 
niav b> mulunl ngrcemcnl providc for 
lltc Imnsmission. of rcgislcrcd arliclcs 
in llic mniU cxcbangcd belwccn llio l«o 
connlrics. The regi»lcr fited for eadi ar- 
ticlc «hnll hc icn ccnls in the L'nilcd 
Slalcs nn«l Iwo hundred rcis in Rraiil. 

Arl. II. Thc Ivo Post Deparimcnls 
sltall sclllc hy agrccmcnt hclwccn Ihem, 
nlt mcnsurcs of dctail nnd nrrangcmcnl 
rcquircd lo cnrry this Convcntíon inlo 
c\ccution, aml inay raodifv Ihesame in 
likc mnnncr, from lime (o liinc, m tbc 
«ntgonces ol Ihc scrvicc raay rcquirc. 

Art. 13. Tliis Convcntion shall lake 
clTccl from a day lo ho fivcd by (he l«o 
Pod DeparlmenU, aivl sball contimic in 
forcc iinlil ammllcil by inulunt couscnl, 
or unlil onc ycar from dale of nolicc 
givrn bv onc of Ihc dcparlrnenls lo Ihc 
olhcr of ilsdesirc lo krminale Ihcsamc. 

Vrl. 14. Thc prescnt Convcnlion shnll 
l»c rnlificd and Ihc ralificalions shall hc 
cxchangcd nl Bio Jc Janeiro as soon as 
pOSKtblc- 

In witncss whcrcof llic rcspcclivc Plc* 
nipolcnliarics liare signed aml scnlcd llic 
snmc. 



Fcitn na citlndc do Hio dc Jonciroaos 
14 dins do íncz dc Marfo do nnno dc 
Noaso Soulior Jcsats Cliriftlo üc 1870. 

(L. S.) U\n.\n i>k OrrostMU 
(L. S.) Uc.Nnr T. Buw. 


Donc in llic cilv of llio dc Jonciro lltis 
Mlli day of Ihc tnonlii of Marcli in Ibc 
ycnr oí Our Lord 1870. 

(L S.) Bva-V» r»: Cotecim:. 
(L. S.) HtscaY T. Bijjw. 


N. 201. 

Comeocao ptstal con a Bslcica. 

DECHETO y. 4571 DE 12 DE AGOSTO DE 1870. 

mitMÍn i fwnrrváo <v<Mr*da «» í3 *> Alrtl dfl nrrmM «mm r«lrr a »rairl c a l>.4s»a, fan rrftLnr 

» nn iU eorroaoaaaicu r*lrt « *>•» yaUe». 

Havcndo-sc concluido c assignado ncsla córlc. no dia 23 dc ABril do corrcnlc 
anno, uma convcncfio cnlrc o Brazil c n Bdgica, para o (im dc facililar e regular 
pela mancira n ntais vanlajosa, a Iroca da corrcspondcncia cnlrc os dous paizcs; 
lcndo sido csscs oclo* mulunmcnlc ratificados, c Irocndasns rnlificaqócs nesla córtc 
a 9 >Io correnlc: Hci por bcm inandHr quc n dila convcncSo scja obscnrada c 
cumprída inlciramcnlc conto nclln &e contcm. 

0 Baráo dc Colegipc. do mcn consdho, scnador do impcrio, minislro esccrelarío 
dc EsUtdo dos ncgocios da marínha c intcrino dos ncgocios cslrangciros, assim o 
lenha enlendido c íatja cxccular, czpcdimlo os despachos ncccssarios. 

Palacio do Rio dc Janciro, cm 12 dc Agoslo dc 1870, 49* da indepcndencia c 
do Imperio. 

Com a rubrica dc S. M. o Impcrndor. 

B*k\o nr. CoTKr.tr e. 


Nds, Dom Pedro II, Impcrador Conslilucional o Hefcnsor Perpetuo do Brazil, elc. 

Fazemos sabcr a lodos os quc a prcscnlc cartn dc confirmatjáo. approva^áo c ro- 
lificaQáo rircm, quc nos 23 dias do mcz dc Abril dc 1870, concluio-sc c assignou-sc 
ncsta córtc do Rio tlo Janciro, cnlrc nós c S. M. o Bci dos hclgas, pclos rcspeclivos 
plcnipolenciarios, quc sc acbavnin munidos dos compclcnlcfl plcnos podcrcs, uma 
Convcn$úo poslal do lcor scguinlc: 



437 


S. M. o Impcmdor do Hrazil c S. M. 
o Rci dos Ucigas, dcscjoso» dc cnlrci- 
lar os Inros dc smizodc quc fclizmcnlc 
uncm os scus rcspcclivns Estndos, fucili- 
lando a Iroca da corrcspondenciu cntro 
os dous paizcs, rcsolveram cJiegar u cslc 
rcsullado, por mcio dc umu Convcnqúo» 
e pura es(c fiui nomcaram seus plcni- 
polenciarios, a sahcr: 

S. M. o lmpcrndor do Brazil, o Illtn. 
e Exm. Sr. Joflo Mauricio Wanderlcy, 
Buráo de Colcgipc, scnador c grande do 
Impcrio, rocrabro do scu consclho, com- 
mendador da »ua Ordem da Ro<», mi- 
nislro e sccrclnrio dc Eslado dos nego- 
cios da inarinha c inlcrino dos ncgocios 
cslrangeiros, clc. 

S. M. o Hci dos Bclgas, o Sr. Kduardo 
Anspach, minisfro rcsidenle, cavnllciro 
da Ordem dc Lcopoldo, grandc oflicial 
da Ordcm do Lcáo c do Sol, comroen- 
dador da Ordcin de Medjidic, dc. 

Os quaes, depois dc sc lcrem cotnmu- 
nicado os scus plcnos podcres, quo foram 
julgados cm hoa c devida fórma. con- 
vicram nos arligos seguinles: 

Arl. 1* Havcra entrc a adrainislra^io 
dos correios do Brazil e a admimstratpo 
dos cottcíos da Bclgicn, uma Iroca pc- 
riodica e rcgular dc carlns, jornacs, im- 
pressos de qualquer naturcza e nmoslns 
de mcrcadorias. 

E«sa Iroca elTecluar-sc-ha por tueio das 
linhas regularcs de paqueles a vapor, cs- 
labelccidas ou que para o fuluro se csla- 
belc^nm, cnlre um porlo belga c um 
porlo brazilciro; c lanfo quanlo for pos- 
sivd, por quncsqucr oulros incios dc 
trans|>ortc susceplircis dc serern ulil- 
raente cmprcgados para a cominunica- 
9 ¿o cnlrc os dous paizcs. 

0 cmprcgo dcslcs ullimos meios de- 


Sa Majcslé 1‘Empcrcur du Brésil, cl 
Sa Majcstc lo Rot dcs Bclgcs désiranl 
rcsscrrcr lcs licns d'amilic qui unittsenl 
licurcuscmcnt Lcurs Elats rcspcclifs cn 
facilitant l'écbangc des corrcspondances 
cnlrc les dcux pays, ont Résolu d'assurcr 
cc résultal au moycn d’une Convcnlion 
cl ont Nommé pour Lcurs Flénipolcn- 
(iaircs á ccl cITcl, savoir: 

Sa Majcslé l'Empercur du Brésil Son 
Excellcncc Ic Sicur Joiío Mauricio Wan-. 
derley, Baron de Cotegipe, Sénalcur et 
Grand de l'Empire, Membre dc Son Con- 
scil. Coramandeur de Son Ordrc de la 
Rosc, Ministre ct Secrclairc d'Etal des 
Aflnires dc la Marinc cl aJ tntcrim des 
Atfaircs Elrangércs, etc. 

Sa Majcstú le Roi des Belges le Sieur 
Ldouard Anspach, Minislrc Résident, 
Chevalier de l’Ordre de Leopold, Grand 
OíOcier dc I Ordrc du Lion et du Soleil, 
Commandcur dc l ürdre du Medjidic, elc. 

Lesquds aprés s'étrc communiqué 
lcurs Plcins Pouvoirs, trouvés en lionne 
ct duc fortnc, «onl convecns de ce qui 

suil. 

Art. I." II y aura enlrc l’Adminislra- 
tion des Posles du Brésil cl l'Adminis- 
Iralion dcs PoslcsdeBelgique un échonge 
périodiquc cl régulier dc lellres, dc jour- 
naux, d’imprimés dc toutc naturc cl 
d'échanlillons dc marchandises. 

Cet édtangc s’cffectucra au moycn des 
scrvices régulier» dc navigalion a vapeur 
élablis ou á élablir enlre un port belgc 
d un porl brésilicn d, aulanlquc possi- 
blo, par tous autrcs scrvices de Irans- 
port susccptiblcs d'élrc cmployés ulile- 
ment commc moycn de comraunicalion 
cnlrc lcs dcux pays. 

L'cmploi dc ces dcrniersscniccsdcvra 
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vcn» «r ohjcclo «lc prúri» nccúrdo cntro 

A« iluns nilininUtrarúev 

Arl. 2.* As pcsson* quc quifcrcm cn- 
vinr cnrlns onlinarias, islo c, nño rcgis* 
Imdas (nnn ) do Rrwil 

pam n Hclgicn ou dft Itolgicn parn n 
Broxil, poderuo (i oscollw «un pngnr o 
porlc adionlndo iIomm cirlas, alc o vmi 
dcsliito ou dcixar c«c portc n cargn dns 
pc«*on« n qucm ínrcm d'Hlinnila* 

\ri. 3.* 0 prcco At poHc quc lcrño 
dc pngar ad'ianlado n« crrln* nrdinnrias 
cxpcdidas do Bratil coin dc*lino n llcl- 
gica ou da Bclgica com dc*lino no Bra- 
zil ó fi\ndo pcla maneira seguinlc: 

I," Pclns cQrin* cipodidns do llrnzil 
diK) nns, nlr o |>cso do 10 grnmmns: 

2 * PcU» carias cxpcdidas da Bclgicn 
Í írnneo. nlc o pc«o dc lOgraminns. 

As cnrtns qoc pcsarcin mai« dc 10 
grammns pagariio alcrn dino mais um 
portc simplcs por coda cvccdrnlc dc 10 
grammas ou fraccáo dc*se pcso. 

Art. 4.* As carlos nSo franqucndascv- 
pcdidas do Brazil com ilcslino d Bclgicn 
C da Bolgica com dcslioo ao Rratil pa- 
garño respcctitamcnle uma lava igunl 
ao prrco fuado uo nrt. 3" pam os carlas 
franqucadns c niai« iiuiu lava addicioual 
fivac iiidcpcndeiilc dopcso, dc 120 ríis 
no Brazil c dc 30 cculimoflna Bclgica. 

Ari. ii/Ouandotiina corla, proccdcn- 
(e dc um dos dons paizcs cotn dcslino 
ao oiilro sc achar miioida dc scllos dc 
valor insufficicnlc para poJcr-sc rcalizar 
o fmnqucamcnlo compldo, pagara a 
dilTerciica rlo porlc c niais a lava addi- 
cional li\a dc 120 rí'is ou dc 30 ccn- 
límos. a? y* 
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faire l’objoi d'unc cnlculc prí'alnldo cnln* 
lc- dciiv Adminiflralions. 

Art. 2.**’ !/*< pcrsnnnos qni vnudronf 
envuycr d«*m lcllro ordinnircs, c'osl-i- 
iliro, non rccom nondóes du Brósil pnur 
In Helgiqun ou tle In Bclgiquc pour lc 
Bróflil, nnronl In fncullódc paycr lc porl 
dc ccs lcllrci» d’nmnco jusrpi'a dcslina- 
lion oii dc IniKor co pori ;i l.i cliargc dc«í 
dcslinalaircs. 

Art. i»r¡\ do porl á paycr 

d'avanec pour I*h lcllrosnnliiMÍro* oxpc- 
diccssoil du BríHÍI á dcslinnlion dc In 
Bclgiquc, floil dc la Bclgiquc á dcfllina- 
lion dti Brí'flil. osl fivó commc suil : 

1. *rniir los Irtlrm oxpcdiées du Bró* 
sil, ú qitnlreconU rói* jusqii'au poids dc 
iliv granmtc*. 

2. * Pour Iffllcilrcs cvpcdiúe* de Bol- 
gique á un frnnc, jusqu'au poidfldcdiv 
gramrocs. 

Les lcllres pc*anl plus dc dix grmnincn 
(Kiicronl uii porl simplc cn plus pour 
chaquc cvcúdint 4c div grnmmcs ou frnc- 
lion dc cc poids 

Art 4. H '' Idlrcs non nfTrnncliic* 
expcdióc* du Brósil á deslinalion dc ln 
Uclgiqoc cl dc Bdgiquc ¿ dcslin«lion du 
Brcsil, seront frappóes rcspcctivcnicnl 
d'unc taxc ógale uu prix d’afíranchisse- 
menl fixó p.v l'irliclc Irois prcccdcnl, 
avcc nddiliou d'nnc surlaxc fivc ol indc- 
pcndniilcdu poids dc ccnl vingl rcisnu 
Uríail ol dc Ircnlc ccnlimos cn Bel- 
giquc. 

Arl.a/"’ Lorsqu'unc lollrc originniro 
dc 1 * 111 * dcfl deus pays á desliualioii dc 
l'autro *c Irouvcra pourvuc dc liinhrcs- 
poslc d'unc valeur insulTrianl pour en 
opcrcr l'arrranchisscnicnl compld. cdlc 
lcllrc paicrale camplcincnl dc l’uirrnn- 
diisscmciit plufl In surtnvc fivc de ccnl 
-vingl réis ou dc (rcnlc ccnlimos. 



Comludc, mí n lou quc livcr tlc scr 
lancada cm vitiudc tli prccctlcnlc dis- 
IHisi^ño, uprcscnlur mna fmc<,úo dc 10 
ccnlimos ou do 10 rcis, cssu fraccüo po- 
dcrá scr clcvatU it tlcxcna. 

Arl. 0/ Podefio scr cxpcdidas carlas 
rcgislradai ( recOinnnvHlcc*) tlo Braiil 
punt tt Belgica assiin conio dn Udgica 
para o Braxil,c, laiilo quanlo íór possi* 
vcl, pnru os paixes tn> quucs o Bruzil uii 
u Bdgicu scrvcni dc inlormediarios. 

íissas cartai, quc scrao obrigaloria- 
incnlc fmiquendas, licarño sujcilas á 
la\a prugrcssivu tlus carlns onlinarias c 
pagaruo olcm disao tiiu dircilo fí*o dc 
200 rcis iio Brajtil c dc 30 ccnlirnus na 
llelgica. 

Art. 7.* i\o caso dc pcrdcr-sc qual- 
qucr carta ixgulrada ( imiiHintindcc), 
uqucllu <la& duasadniiuiblra.;<KS cni cujo 
lcrrilorio livcr tugar n |ierda, pagará ao 
rcmettcnlc, couiu iudcuin'uayáo, a quan- 
liu dc 50 francob tio prazo dc Ircs mczcs 
u conlar do dia da icciumucño 

Sc a pcrda tla caila (ivcr lugar uo 
Iraiibporlc cntrc u IVoulcira dos dous 
paizes, a indcmnitacio scr.i paga pola 
adminiblru^üo do lugnr tla cvpedicáo , 
snlvoo rccurso contru qucni dc dircilo. 

Pica, porcm, enlcr.dído quc u» rcclu- 
•maróes náo serüo admillidas scnáo dcn- 
Iro dc scis mc/xs conladostla datn cm 
quc ItouYcr sido fcilo u ivgislro; fíinlo 
essc prazo as dtus aduiinislracñes nño 
scráo rcsponsaveis uiua para com n ou- 
Ira por indcmni/.ac f üo alguma. 

Art. 8." Os jornacs, as gazclas, n» 
*obrab pcmxlicas, os livros brucliados ou 
cncudcrnados, os papeis tlc musica, os 
avisos circulares, as gr&vuras, os prctp» 
corrcnlcs c avisos divcrsos. impn»«m.ern- 


Toulcfois si la laic i ippliqucr cn 
vcrtu dc la dispositivn qui prccede pré- 
kciiIc uno fiucliuu di dix ccnllmcs ou dc 
tliz rcis, ccllc fraclim pourrn clrc forccc 
jusqu’á la dizainc. 

Art. 0.*~ II |>ourra clrc cipcdic dcs 
lcllrcs rccommandées du Brósil pour la 
Bclgiquc ainsi quc dc la Uclgique pour 
lc IJrcsil, d aulanl que possiblc pour 
lcs pays au\ qucls le Brésil ou la Delgi- 
que scncnl d’ inlcriucdiaircs. 

Ccs lcllres qui dcvrout étre obligaloi- 
rciucnl allVaucliics vcronl soumibes á la 
lu\e progrcssive dcs lcllrcs ordinairesd 
aurunlá supportcr e« oulre uii droil Qxc 
dc dcux ccnls rcis »u Brésil ct de du- 
quantc cenlimes cii Bclgiquc. 

Arl. 1. imm Dans le as oú qocique Idlrc 
iccommcndéc \icudrait á clrc |x*rduc, 
ccllcdcs dcuv admiuislralioiis sur lclcr- 
riloirc de laquellc lapcrlc aura cu lieu, 
paiera á l cnvoycur, á lilre dc dédotn- 
magcuicnt, uiic iiidcunitc dc cinquanlc 
franc», dans un dclai dc Irois inois, á 
dalerdujour dc la récUmalion. 

Si la perle dc In ietlre avail cu licu 
tlans lc Irausporl crtrc la fronlicrc dcs 
deu\ pays, rindcmiilc scrail dne par 
l'adminislralion du licu d cxpcdiiion , 
sauf rccours envers t ui dc tlroil. 

II esl cnlcndu loul.Tois quc lcs récla- 
inalions itc seront adniscs quc dans le» 
si\ mois qui suivrunl la dalc du dcpót 
du chargcmenl; pnssécc lcrmc, lesdeus 
administrations nc icronl tcnues l'unc 
cnvcrs l’nulrc á uucutic indcmnité. 

• 

Arl. 8.*“Lcs joumitu, les gazclles, 
lcs ouvragcs pcriodiqucs, lcs livres bro- 
chés, ou rcliés, lcs papiers dc musiquo, 
lcs bullelins cireulair», lesgravures, lcs 
prit rouranls rt avi» divrrs, impri/ncs, 
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vndos, lithogrn|»limlo.s, aullio^rapliados 
ou pliotogrophados c qualquor outra ro- 
producmlo analogo ohtitlo por mcio dc 
proccssosmccanicos,l)em como asanios- 
trns dc mcrcadorias quc fórctn c\pcdidos 
do Brazil para u Belgicu ou da Belgica 
para o Brazil, dcvcráo scr franqucados 
pelos prcqos marcados pela agcricia do 
expedi^áoque oscommunicard d outra. 

ü«scs prcQOS, pelo que diz rcspoilo 
a objectos daquellas espccics transpor- 
lados em paquetcs cstabclccidos ou sub- 
sidiados por um dos dous paizcs conlrac- 
tanlcs, nño poderáo oxccdcr aos quc 
fórcm cobrados pdos dc igual catcgorin 
quc sc cxpedirein por oulras vias dc 
communica<;3o rcgular. 

0 » jornae» c quacst|ucr iinprcssos dc- 
veráo ser cinlados e nño dcvcráo coutcr 
cscripto algunt, ulgarismo ou qunlqucr 
oulro signal muttuscriplo, alcm do Ingar 
da proccdencia, a dala u assignalura do 
rcmettcnle. 

As amostras dcvcrñn scr acondicionn- 
das por fórma lal, quc facilmcttlc sc 
possa verificar quc dlas nño tcm valor 
intrinscco ou mercantc, c nüo contcm 
escripto algum n nño scr o nomc do 
rcmetlente, o cndcreco do dcstinatario, 
uma marca da fabrica ou do ncgocianlc, 
nanteros dc ordcm e prc^os. Bssns amos- 
tras nao poderio cxccdcr o pcso dc 300 
grammas, nern ter cm netihuma dc suns 
faces umu dintcnsño supcrior a 25 ccn- 
timelros. 

Fica entcndido quc cada adminislm- 
9 ño tera o direilo de nio cll'ectuar, em 
scus respcciivos terrilonos, o (ransporlc 
e a distribuicáo daquelles objcctos men- 
cionados no prcsenlc arligo, a cujo res- 
peito náo houvercm sido cuinpridas as 
leis, decrctos ou dispos^ócs quc i'Cgu* 


gravós, lilhdgraphiós. nulographics ou 
pbologrnphiés, cl loule aulrc róproduc- 
tioa nnnloguc obtcnuc par dcs proccdcs 
ntccnniqitcs, uinsi quc lcs cclinntilloiis 
dc inarchnndifcs qui seront oxpcdics 
soil du Brésil pour In Bdgiquc soildc 
In Bclgiquc pour lc Brcsil, dcvronl clrc 
ufirancliis uux prix fixés pur rOilicc cx- 
pedilcur lcquci cn donncra coaiiaissaucc 
á l'autrc. 

Ces prix cn «? qui concerne lcs 
objcls dc l'cspccc tnmsporlcs par dcs 
puquebuls élablis ou subsidiés par l'uu 
dis dcux pnys coiitradnnls, nc poumntl 
cxcúdcr ccux pcrrus pour lcs objcls dc 
méiuc nalurc qu'ils s'cxpédicraienl par 
d’autrcs voics dc cominuiiicalion rc- 
gulicrc. 

Lcs jouruaux cl impriiucs dc loutc 
naturc dcvronl clrc inis sous hnndc ct 
ils uc pourronl conlcnir aucunc ccrilurc, 
chilTre ou sigoc quelcouqac á la raain, 
oulrc quc lc hcu d'originc, la dnlc cl 
la signatiirc dc l cnvoycur. Les échau- 
lillons dcvronl élrc conditioimés dc ma- 
niérc ii ponvoir clrc racilcmcut vcrifiés 
n’avoir uucunc valcur inlrinséquc ou 
inarcliaude cl uc porlcr d’aulrc écriturc 
quc lc uom de l’expcdilcur, l’adressc 
du dcstinalairc, unc marquc dc fahriquc 
ou dc marchanJ, dcs nunéros d’ordrc 
cl dns prix. Ils nc pourronl dépasscr 
lc poids dc Irois cenls grammcs, u¡ 
ovoir sur aucunc dc lcurs faces, unc 
dimensiou supéricurc ú vingt cinq cen- 
limélres. 

II cst du rcslc ctilundu quc chaquc 
admiiiistralion aurn lc droil dc nc poinl 
cllectiicr lc Irainporl ct In dulrihuliou • 
sur sou (crriloiro dc ccuv dcs objcls 
meulionnés au préscnl «rliclc ii l’égard 
des qucls il ifaurail pns élc satisfail 
nu\ loisv-'diuirctj ou.nrrcl^ qui reglcnl 
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lain t> comli^fcs Je «u .1 jmlilicttcáo c 
tl: »UA ciiculacfij, laulo ciu iim coiuo 
cm oulro paiz. 

Arl. 9.* Os olijcclo» mciicionniloü no 
anlcrior arl. 8/, cujos ocllos núo lc- 
nliain o valoi corrcspondcnlc ao scu 
vcrdadeiro portc, pagarúo por conta do 
dcslinalario uma Uxa igual á dillercnro 
do porlc, c mais uuu laxa addirion.il 
que aáo podcrd ctcedcr para cada objcc- 
lo á somma dc 120 rcis, ou de 30 ccn- 
tiinos; aquclles dos ditos objcclos quc 
houvorcm sido cntrcgucs ao corrcio scm 
cslar franqucados, c aquclles quc náo 
sc acharcm nas cond¡;Ocs csigidas res- 
peclivamcnle para scrcm accilos cotn 
rcduc^úo dc prc«;o, náo podcram scr 
cvpedidos para seus dcslinos. lissas rc- 
messas ficaráo á disposifflo da admi- 
nistnqáo do lugnr Jc proccdcncia. 

Tambcm uño dará curso algum ás 
amostras, cujo Iransporle pudcr olTerc- 
ccr inconvcnicnlcs c perigo. 

Ari. 10.* A administra^áo dos cor- 
rcios da Belgica se encarrcgard dc pagar 
por conla commum, c pdo preco con- 
vcncionado ou quc sc convencionar 
ullcriormcnle, lodas as dcspczas quc 
occasionar o Iransporlc cnlrc a frontcira 
bclga ca fronicira brazilcira, da corres- 
pondencia Irocada enlrc os dous paizcs, 
cm virludc da prcscnle Convcn^ao. 

Fica, porém, entcndido quc, sc no 
fuluro o governo do Brazil obtiver para 
cssc transporte condifdcs mois vanla- 
josas do que as quc sam fcilas á [Bcl- 
gica, a administra^io dos correios do 
Braiil substiluirá a ndministracáo dos 
correios da Bclgica no pagamcnlo das 
dilos dcspezas. 

Art. 11.* 0 producto dos taxos co- 
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Im condilion.i dc lcur publicalion ou cl 
dc lcur circuUliou dans l*uu ct daiu 
rautre pay». 

Arl. 9.**" Lcs objcls, mcnlionncs á 
l'arliclc huil préccdcnt, qui sc Irouvc- 
raicnl insulTisammcnl uffrauchis en liin- 
brcs posle, scronl frappcs á U charge 
du dcslinataire, d'unc latc égalc au 
prís Jc port inanquanl, avcc addilion 
d'une surlaxc qui ne pourra dépasscr 
pour cliaquc objet U somme dc ccnl 
vingl rcis ou dc trenlc ccnlimcs; ceut 
dcs dils objets qui auraicnl ctc remis 
á la poslc sans avoir acquitlé aucunc 
la\c d'nflrancliisscmenl el ccux qui nc 
rcmpliraicnt pas lcs condilions requiscs 
rcspeclivcmenl pour leur admission k 
príx reduit. ne pourront pas élre cxpé- 
dics vcrs leur dcslina*ion. Ces envois 
rcslcront á la disposilion de l’adrainis- 
tralion du licu d’originc. 

II ne scra non plus donnc cours aux 
échanlillons donl lc transporl pourrail 
oíTrir dcs inconvcnienls ou du dangor. 

Art. 10.*"* L'adminislration de* poslcs 
dc Bclgique se chargera d'acquillcr pour 
co nplc commun e( au laux conrenu ou 
á convenir ullérieurcmenl tous les frais 
qui scronl dás pour le transpori cnlre 
la fronlicrc bclgc cl la fronlicre brési- 
licnnc dcs dcpcchcs échangécs cnlrc 
lcs deux pays cn vcrlu de la prcscnlc 
Convcntion. 

II est toutcfois enlcndu que si par 
la suile le gouvcrncment du Brcsil vc- 
nail á obtcnir pour ce transport dcs 
condilioru plus avantageuses que ccllcs 
accordécs á U Bclgique, 1’adminBtra- 
tion des posles brésilienncs se sub- 
slituera á radministralion dcs postes de 
B.dgiquc pour le paieraenl dcs dits írais 

Arl. II.* - * Lc produit dcs Uxcs pcr- 

at 
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lirnda» it*s|»celivnnu’iil«' jul.ns mlniiniv 
lra(óc* ilcs corrciim du llra/il c <fo llrlgii*» 
pcfos corrcspomlniciiiA dc dilTi'rciilc na- 
lurcza, cm viiiiiilc da» ditpo»i\'0cH iln 
picücnlc coiivciirno, *cra dividitlo pdo 
inoilo M'guinlc: 

A .idmmistiacüo ln Iga ou a do Uru/il, 
*e csfo algunin vat livcr a >cu targo o 
transporlc marilimo da.« malas, dcduzira 
cm proveito scu, d.i somma dns lavas 
inlcrnacionacs c dc rcgislro (lcthvs re- 
cúmmcfiHéts) quc as carlos pagaiu cm 
cada paiz, junta d somma dos prccos dc 
porlc pagos pclos outros olijcctos (jornacs, 
imprcssos c amoslras) a imporlancia da 
ta\a maritima quc rcprcscnta o prcco dc 
traosporle das malas cnlrc as duas fron- 
tciras, c o czccdcnlc scra igualmcnlc rc- 
parlido cnlrc as duas adminUlra^ócs c 
consliuird as suas tavas lcrriloríacs. 

A laxa inarilima nicncionad.i no parn- 
graplio nnlcrior c fivada paia ns carlas 
u 60 ccnlimus pclo porlc simplcs dc 10 
grammas ou fracráo dc 10 giaminas, c 
para os imprcssos c outros objeclos mcn- 
cionodos no arl. í*, a í» ccntimos pclo 
portc simples dr* 40 gnminav ou íracráo 
dc 40 grammas. 

Fica entcudido quc av lavas lcrrilo- 
riaes convcncionacs dos carlas, sfio dc 20 
cenlimos para a Dclgica, c dc 80 rcis 
para o Brazil. 

Art. 12.“ Por deroga^to doarl. II, a 
lau addicional fita applicavcl ds corlas 
náo franqucadas, ou iusuílicicnlcmcnlc 
franqucadaf. c o complcmcnlo do porlc, 
assim como a laxa addicional quc sc 
cobrard pclos jornacs, imprcssos c amos- 
Iras dc incrcadorias quc cslivcrrm in- 
suílicicnlcmcnlc franqucadns, nio dnráo- 


rncs tv»(>cclivi'niriil par los adin¡iiidra> 
linns dra po»lr% dii llrósil rl dc Drl- 
giquc sur lo currrs|»oiidaiiccs dc dif- 
fórciili' iiulnrr cn vorlu ilrs ilfopnsiliou* 
ilc fo prósciiti* (’onvcnlion scrn róparli 
cominc suil: 

Ladminislralioii Dclgc ou ccllc du 
Drcsil, >i un juur cllc a la cliargt* du 
Iranfpurt ninrilimc dcs mallcs, dcduita 
á son profít dc fo sommc dcs foxes iu- 
lcmalionolcs ct dc rccominandalion (rv- 
gislrc lcllrcs rccomniandccs) quclcs Id- 
Ircs paicul dans cliaquc pays joinlc ú la 
sommc dcs priv dc porl pavós par lcs 
aulrcs objcls, (journau.v, iinprimcs, d 
ccbanlillons) lc monlanl dc la lavc mari- 
limc, qui rcpróscnlc lc príx du transporl 
dcs mallcs cnlrc lcs dcuv fronlicres, ct 
l'cxccdanl scra cgnlcmcnl parlagc cntro 
lcs dcux adminislralions commc compo- 
sanl lcurs lavcs lcrrilorialcs. 

La Ioac marilimc mcnlionncc nu prc- 
ccdcnl pnrngrapbc cst fíxóc pour lcs lcl- 
Ircs ii soiianlc ccnlitncs parporl simplc 
dcdix gramtncsou fraclion dc disgratn- 
tncs, cl pour lcs imprítncs cl aulrcs ohjcls 
mcnlionncs á l'articlc huil, k cinq ccn- 
limcs par port simplc dc quaranlc gram- 
mcs ou fraclion dc quarante gramtncs. 

II csl cnlendu quc lcs lavcs lcrrilo- 
rialcs couvcntioncllcs dcs Idlrcs sout dc 
vingl ccnlimcs pour la Bclgiquc el dc 
qualrc vitrgls réis pour lc Brcsil. 

Arl. 12.'"" Par dérogalion á I ariiclc 
onzc ci-dcssus, la surtavc (ixc applicablc 
auz Icllrcs non aíTrancliics ou insufli- 
sammenl aíTranchies, cl lc complcrncnt 
dc port oinsi quc la surlaxc á pcrccvnir 
sur lcs journaux, Ics impriincs cl lcs 
úcbanlillons dc tnarchandiscs qui scraicnI 
insuflisainmt'nl afl'ranchis, nc donncronl 
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lngnr a drsconln nlgum onlrc n* <luas ad* 
tninuüaQócy. 

l>scs produclM pcrícnccrño na tola- 
lidadc á adniini&trarlio quc liourcr fcilo 
a cobmnca. 

Art. 13. a F¡cncnlcndidoquc, sc parno 
fnturo os gastos corn o Iraiisporlc dtts cor* 
respondcnciascntrc a* frontciras dos dous 
pjijtcs, tacs quacs ncham-sc marcados 
no antcccdcntc art. II, forcin augmcn- 
lodos ou diminuidos por uma mudamja 
tu tarifa dos prc<jos do scrviijo dirccto, 
nu pclo cmprcgo dcnovos mcios dccom* 
uiunica;áo cntrc os dous paizcs, as ad- 
mihUlragócs dos corrcios do lirazil c da 
liclgica podciúo, dc commum arcórdo, 
modificar, cm conscquenria as dilTercn* 
lcs laxas cslabclecidas pcla prescnle Con- 
ventjáo, obscnando lodavia as bases csla- 
bclccidas pclo preccdcnlc art. II, pclo 
quc diz rcspcito á la\a lcrrilorial pertcn - 
ccntc a cada umo das duas adminislraijócá. 

Art. 14.* Fica formalmcntc convcncio- 
nado enlrc as duas Fartcs Contractanlcs 
que as cartas. jornacs, impressos dc qual- 
qucr naturcza, c as amostras dc merca- 
dorias dirigidas dc um dos dous paizcs 
Iura o outro, c franqucados atc o seu 
dcstino, dc conformidadc com as dispo- 
niijóes da prcscntc Convcmjáo, náo po- 
dcráo, sob prclexlo ou lilulo alguin, scr 
sujcitos no paiz do scu dcstino n uma 
tavu ou dircito quc rccaia na pcssoa a 
quem sáo destinados. 

AH 15.* As correspondconas trocadas 
cnlre os dous governos c suas rcspectivas 
Ieg«(jt5es c cntrc a» admini*tra<jóc$ dos 
corrcios dos dous pair.cs scrúo trauspor- 
tadaslivrcsdo pagamento da ta\a do porlc. 

As outras correspondcnci&s adminis- 


licu ■ aucun dccomplc cntrc lcs dcux 
ndministntioiu. 

Ccs produils rcstcronl acquis cn lola- 
lilú ii radministralioo qui cn aura fait 
Iii pcrccplion. 

AH 13.""'' II csi cntcndu quc, si par 
la suitc lcs frnis á pavcr pour lclransport 
dcscorrcspondanccs cnlre la frontiúrc dcs 
dcnx pays, tcls qu'ilssoal Oxés i l’arliclc 
onzc précódcnt, vcnaicnl á étrc abaisscs 
ou clcvcs, soit par un changemcut dans 
lc laril dcs prit du scrvice direct, soil 
par suitc dc l'cmploi dc nouvcaux moyens 
dc couimuuication cntrc les dcux piys, 
les adminislrations dcs Postcs du Brcsil 
cl de Uclgiquc pourront, d’un commun 
acconl, modiíieren consequencc lcs diíTó- 
rcotcs taxes ólablies par la prcscnlc Con- 
vcntion, cn obscrvant loutefois lcs bases 
étahüespjr l article onzc prccédenl, pour 
cc qui conccrnc la taxe tcrritorialc a(- 
tribuce á chancune de ccs deux admi- 
nbtrotions. 

AH. M."" Ilcsl formcllcmcnt convcnu 
cnlrc lcs deux Fartics Contractantcs quc 
lcs lcltrcs, lcs jnurnaux et lcs imprimcs 
dc loutc nalure ct tcs échantillons dc 
marchandiscs adrcsscs de l'un dcs dcux 
pavs dans l'autrc et qui auront clé af- 
franchis jusqu á destinalion, confortnc- 
mcnt nuv disposilions dc la próscnlc Con- 
vcntiou, ncpourronl, sousaucun prólcxtc 
ct n quclquc titrc quc cc soit, elrc frappcs 
dans lc pays de dcstination d'unc la.xc 
ou d'un droit quelconque á charge des 
dcslinataires. 

AH. 13.*" Lcs cormpondanccs 
échangccs enlrc lcs dcu» gouvcrncmcnts 
cl lcurs légations rcspeclivcs, ct entrc lcs 
adminislrations dcs Postes des dcux Tays, 
scront transpoHées cn fnxncliiso dc port. 

Les nulrcs corrcspondanccs adminis- 



tnlivns a<lmillida« a circulnr cm fmii- 
quia iio tcrriloriodo pnii i)c proccdcncia, 
scrño cnlrcgucs Ucntns do prr^odc porlc 
c só pagarño n ln\a lcrriloiial do pniz 
dcslinnlnrio. 

Arl. tG.* A» admniiplro^ócs dos cor- 
icios do Urazil c d.t Uotgicn i'Cgnlnrño 
dc commum accórdo c dc cotifonnidudc 
com as convcn^ócs cm vigor, as condi- 
cócs cm quc podciio scr Irocados cnlre 
Cisas duas adin-nUlraPoes as corrcspon- 
dcncias náo seguras (i découccrt) origi- 
narias dc ou dcflinadas a paucs cslrnn- 
gciros, para os quaos cssas adniiuislra- 
rfic* pudercm rcspcclivaincnlc scrvir dc 
inlcrmcdiarias. 

Fica cnlrclanlo convcncionado quc as 
corresponcias náo scguras (« découccrt) 
por csla fórma Irocadas n3o scram su- 
jcilas senáo i ta\a Dclgo-Ürazilcira, aug- 
uicnladu com o portc dcvido ás adminis- 
Irnptes cslrangciras. 

Arl. 17.* As adminislraíócs doscorrcios 
do Rrazil c da Bclgicn nño uccilarfio com 
«lcslino a nenhum dos dons paizcs ou 
doquclles paizes que ic scrvín'ni do scu 
inlcrmcdio ncnhuma carla ou oulro ob 
jeclo quc contenha ouro ou pratacin moc- 
da, joias, artigos de valor ou qualqucr 
outro objecto quc scja sujeilo a direítos 
dc alfandcga. 

Art. 18.* As cnrlas ordinarius oti rc- 
gislrados ( i'ccoimmndécs ), os jornaes, os 
imprcssos dc qualquer ualurcza c as 
amoslras dc mcrcadorios crradamenlc 
cndcrc^ados ou dirígidos, scram scm dc- 
raoraalguma, rcetiviados por inlcrmcdio 
das rcspcclivas agcncias, pdos prc$os 
porquc houvcr a agcncia rcmdlcnlc lan- 
^ado csscs objcctos cm conla á oulra 
agcncia. 

Os objectos da mcsma uulurczu quc 


Imlivcs mlmUcs n circulcr cn franchisc 
sur lc lcrriloirc du pav» d'oríginc scronl 
lirrécs ru'inplcs dc prii dc port, ct dlm 
nc scmnl pnssiblcs quc dc In ta\c lcrri- 
lorrialc du pnys de dosünation. 

ArL 10/~ Ln ndminislralions dcs Rom- 
lcs du Urésil cl dc Itclgiqiic reglcronl d’un 
eommum occord, conformómcnlauxcon- 
vcnlions cn vigucur, lcs condilions aux- 
qncllcs pourronl étrc cchangccs ndccou- 
vcrt. cnlro ccs dcux Adininirlralious lcs 
corrcspondanccs originaircs ou á dcsli- 
nalion dcs pnvs ctmngers pour lcsqurls 
ccs adminiidraüous (tourroul rcspcclivc- 
incnl scrvir d’inlcrincdiairc. 

II csl duns lous lcs cas cnlcndu quc 
lcs corrcspoudanccs qui scraicnl ainsi 
cchangccs k découvcrt nc supportcronl 
quc la la\c Uelgc-Brcsilienne, augmcnlcc 
du port dú aux ofliccs élmngcrs. 

Art. 17.'*' Lcs ailminislrolions dc Pos- 
lcs du Brcsil cl do Bdgiquc n'adinel- 
lrort a dcstinalion dc l'un ou dc l'outrc 
dcs dcu\ pnys ou dcs pavsqui cmprun- 
lcraicnl lcur internicdiairc aucunc ictlrc 
ou aulrc objol qu¡ conlicndmit soit dc 
l'or oii dc l'argcnt monnayc, soit dcs 
bijou\ oucflcts prccicux, soit loulcautrc 
objct passiblc dc druils dc douanc. 

Arl. I8.*** Lcs lcllrcsordinuircs ou rc- 
coniinandccs ( rcyistradas) Icí journaux, 
lcs imprimcsdc loutcnature ct les cchao- 
lillons dc marcliandiscs qui auronl clc 
mal adrcssés ou nial dirígcs, seronl sans 
aucundélai, rcnvoyés par l’inlermcdiairc 
dcs burcauv d'échongc rcspccbfs pour 
lcs pri\ auxqucls I officc cnvoycur aura 
livré ccsobjels cn coraplc ú l aulrc oflicc. 


Lcs objcls dc mérac nalurc ndrcssés h 
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forrm cndcrcrndo* a pcsconn quc lcnliam 
mutlndo dc rcsidcncin, acram rccpccliri. 
mculc dcvolridos onrrodos do n csmo 
poric quc dcvcria scr pago no scu pri- 
nicir*» dcslino, com nddic^ño, ac hourcr 
lugnr, dn tara mnrilima, 

Art. 19.' As corivspondcncins dc qual- 
qucr nalurcza, Irocndus cnlrc os admi- 
nislraqdcs do Brazil e da R.lgicacquc 
núo tivcrcm por qualqucr motiro, sido 
rcclamadas [tomkées en rebul) dcvcrño 
acr rccnriadas dc uma para oulra pnrlc, 
iio fim dc cada Irimcslrc c com nuis 
frcqucncia, sc possivcl fór. 

Aqucllas das dilas corrcspondcncias, 
quc tivcrcm sido lumjudns cm conln 
como núo frnnqucadas, scram cnlregues 
pdo prcqo por quc huuvcrcni sido cola- 
das pcla agencia remellentc. 

Quanlo aos objcclos que forcm remct- 
lidos já fmnqucndos nlc ao seu dcslino, 
seram cllcs rccnviudos scm loid ncm 
dcsconto. 

Arl. 20.*.A odministrnrao dos corrcios 
da Bclgica organisará no fim de cada 
Irímcstro uma conla geial das corrcs- 
pondcncias Irocadas cnlrcos dous paizcs, 
e csta conla, dcpois de rcriíicada pela 
admin¡stra;&o dos corrcios do Brazil, 
scráanldado sem drmora, poraquclla das 
duas adminislra^úes que fór reconhecida 
devcdora d oulra. 0 saldo dcwa conla 
scrá fnado cm tnocda da Bolgica. 

P&ra estc fim, as quanlias lanradas 
cm mocda broiilcira acram reduzidas a 
francos ao cambio de 400 réis por uui 
franco. 

Fica , porém , entrndido quc, sc o 
cambio mclhorar scnsivclincule as tluas 
adm¡nislra«;5cs podoram, dc conimum 


drs pcrsonucs ayanl cliaogc dc rcsidcnce 
seronl rcspcclivcmcnl rcndus chargcs du 
port qui ourail dú clrc payéá la prcmicrc 
dcstination avcc addiliondc (a laie mari- 
limc, s’il y u licu. 

Arl. 19.*“l.escorrcspondnncesdelotile 
nalurcqui auronl cld échangócs cnlrc lcs 
adminUlralionsdu Brésil eldc Belgiquc, 
et qui scronl lombcesen rcbul pourquel- 
quc causc quc cc soit [nao titerem tido 
teclamadaa) dcvront clrc renroyccv dc 
part ct d’uulrc á la fin dc chaque Irímeslre 
el plus souvcnl si fairc sc peut. 

Ccllcs des dilcs correspondanccs qui 
auronl élé livrécs en comple commc 
non anrnnchics, scronl rcnducs pour l<: 
prit pour lo quel cllcsauronl cté orígi- 
nairemcnl complées par l’office cn- 
voyeur. 

Quanl aux objelsqai auronl élé afírsn* 
chis jusqu’ á destioalion, ils seronl 
rcnvoycs sans la\c ni décompte. 

Arl. ÍO.^L’adminislraliondes posles 
dc Bclgiquc drcssera i l’cxpiralion de 
chaquc Irímcslrc un complc général des 
correspondauccs échangcesenlrc les dcux 
pays et ce complr, aprés avoir élcsoumis 
á la vérífícalion dc l’adminislralion dcs 
postes du Brésil, scra soldc, sans aucun 
rctard, par celle dcsdcuxadministralions 
qui scra rcconnuc redcvablc cuvers l’au- 
(rc. Le solde dc cc compte scra élabli 
en inonnaic dc Bdgique. 

A celeflel, les tommes renseignces en 
monnaie brésilicone seront réduiles cn 
francs sur le picd de qualrc ccnls réis 
pour un franc. 

II csl cntcndu loulcfnis quc si lc 
change venail á s'amcliorcrscnsiblcmenl, 
les dcux adniinislralions pourront dc 



nccónlo, modificnr n laxa dc reduc^áo 
ncima convcnciiinodo. 

0« snldos dn* conlas scrain |>(igos, a 
falicr: 

I.* Kin lclras sobrc o Rio dc Janciro, 
<|unndo o soldo lor n fasor da adminis* 
Irtiráo doscorrcios do Brazil. 

2/ F.m lclras sobrc llruu'lhs. qunnüo 
cssc saldo fór a fnvor dn adtniuisira^ño 
dos corrcios du Uclgico. 

Arl. 21." As ad'iiiniíli-acócs dos cor- 
rcios do Brazil c da Bclgica dcsignaráo 
dc comtnum accórdo a agcncia dc cada 
nni dos dous paizcs pclas quacs dcreni 
lcr lugar a troca das rcspcclivns corrcs- 
|ioudcncias. Bcgularfio a fórtna das con- 
las mcncionadas no preccdcntc art. 20, 
bcm cotno (odas as outras mcdidas dc 
dclalhe ou dc ordcm ncccssarias pnra 
nsscgurnr n cxccu^üo da prcscnlc Con* 
vcn^áo. 

Fica cnlcndido que as mcdidas aciina 
dcsignadas podcrúo scr modificadas dc 
corntnurn accórdo pelas mcsrnas admi- 
ni>tra<;ócs, lodas as vczcs quc oilas nisso 
rcconheccrein ulilidadc. 

Art. .22/ A presentc Conreo^So scrá 
posta ern execu$io logo dcpois dn Iroca 
das ralificacóeá, e ficará cm vigor ulc quc 
um dos dous gorernos annuncie no oulro, 
com nnlicipa^áo dc dozc mczcs pdo 
mcnos, a inlcn<;So dc fazer ccssar os 
scus clTcilos. 

Duraole cslcs ullimos dozc mezcs a 
Convcn^eo conlinuarri a lcr plena e in- 
lcira exccuváo, sein prejuizo da liquida- 
«jáo c do saldo das conlas cntrc as admi- 
nislra^ócs dos corrcios dos dous paizes 
dcpois de expirado o dilo prazo. 

Art. 23 * A prcsculc (xmvciiruu scni 
rntincada c as i;itific;n;óes serüo lrr>cad;is 


commun acconl modificr lc Inux dc 
rcduclioii convcnu ci-rlcwus. 

Lcs soldcs dc coinptc scront payés, 
savoir: 

I/ Un Irailcs sur Bio dc Janciro 
lorsquc lc soldcscracn favcur dcs poslcs 
hrésilicncs. 

2.* En (railcssur Bruxcllcs lorsquccc 
soldc «cra rn favcur dc radminislralion 
dcs postcs dc Bclgiquc. 

AH. 21."" I^csadminislralionsdes pos- 
(cs du Urcsil d dc Bclgiqucdcsigncroul 
d’un commun accord lcs Burcaut dd'un 
d dc l’aulrc pays par lesquels dcvra 
sopcrcr róchangc dcs corrcspondunces 
respcclivcs. Elles rcglcronl la formc dcs 
complcs nicnlionncs á rarlicle 20 pré- 
cédcnt, sinsi quc toulcs aulrcs mcsurcs 
de dclail ou d’ordre néccssaircs pour 
assurcr l'éxcculion de la préscnle Con- 
vcnlion, 

II cst cnlcndu quc lcs mcsurcs ci- 
dcssus désignécs pourronl clrc modiGécs 
dc commun accord, par les rncmes atl- 
minislralions, chaquc fois qu’cllcs cn 
reconnaitronl l'ulililc. 

Ari. 22*“. I-a préscnlcConvcnlion sera 
misc á excculion aussilól aprésl'échangc 
des ratificalions, cl ellc rcslcra cn vi- 
gueur jusqu'á ce quc l’un des deux 
gouvemcmcnls ail annoncc á l'aulre au 
moins Jouzc moisál'avanccson inlenlion 
d’cn fairc cesscr les efTcls. 

Pcndanl ccs douze dernicrs mois la 
Convcnlion continucra d'avoirson cxécu- 
lion plcinc d cnliérc sans prcjudice dc 
la liquidaliori e( du soldc dcs cornplcs 
cnlre les adininislralions dcs poslcs des 
dcux pays aprcs l’cxpiralion du dit 
lcrmc. 

Art. 23**'. \a présciilcConvcnlion scra 
rntificc cl Ich ralificulious cn scronl 
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iio ílio de Jonciro o mois krcvc possi- 
rcl. 

Em fódo quc 01 IMcnipolcncinrio» rcs- 
|kCdivoi lusignuram u prcscnlc Convcn- 
ráo c a scllaram co'ii o scllo dc sua$ 
arman. 

Fcila no Rio dc Janciro cm dous ori- 
ginucs aos 23 dias do mcz dc Abril do 
anno dc Nosso Senhor dc 1870. 

(L S.) BvH\0 DC CoTKfilPE. 

(L S.) E. Anspacu. 


éclmngccs íi Rio dc Janciro aussilót quc 
fairc sc pourra. 

En foi do quoi lcs Plcnipolcnliaircs 
rcspcclibonlsignc laprcscnlcConvcnlion 
c( y ont apposó lc sccau dc lcurs or* 
mct. 

* 

Fait u Rio dc Janciro cn doublc ori* 
ginal lc vingt troisiémc jour du mois 
d’Avril do l'on dc grtcc mil huit cent 
soivanlc dix. 

(L. S.) Barao de Cotecipe. 

(L S.) Eo. Ansvacu. 


K scndo-nos prescntc a mcsma Convcngüo, cujo (cor (ica acima inscrido c 
bcin visto, considcrado e cxaminado por Nós ludo o quc nclb re conlcm, a 
approvamos, ralificamos c confirmamos, assiin no (odo, coroo cm cada um dos 
scus artigos e cslipula^óes, c pcla prcscnlc a damos por lirmc e valiosa para 
produzir o scu dcvido cflfcilo, promettcndo cm fé c palavra Impcrial cumprí-la 
inviolavclmcntc c fazc-la cumprir c observar por qualqucr modo quc possa 
scr. 

Ern lcslemunho c firmcza do quc ftzemos passar a prcacnte carta por Nós 
assignnda, sellada com o sdlo grandc das armas do Impcrio c rcfcrcndada pdo 
nosso ministro c sccrclarío dc Fslado, aboito ossignado. 

Dada no palacio do Rio dc Janeiro aos 28 dias do mcz dc Junho do anno 
do Nascimento dc Nosso Scnhor Jcsus Chrioto de 1870. 

(L S.) PEDRO, Impebadoii. (Com guarda). 


VISCOKOE Dt ITAMMUIIT. 
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N. 202. 


Aofa tlo qoverno ón/>ci ial ii fatjarüo da fíeltjica. 

Hio (lc Janciro, minislcrio dos ncgocios csliangciros, cm 23 dc Abril tlc 1870. 

Onrl. 5* da convcnqáo poslul, quc liojc assigno cotn o Sr. Eduardo Anspaclt, 
minislro residenlc dc Sui Magesludc o rci dos Bclgas, c conccbido nos lcrmos sc- 
guintcs : 

nQuando uma carla. procedcnlc dc ttm dos dous paizcs com dcsliuoao oulro, 
sc acliar inunida dc scllos dc valor insulíicicnlc para podcr-sc rcalizar o íranquco- 
mcnto coatplclo, pagara a diílcren$a do porte c mais a laxa addicional fixa de 
trinla centimos ou 120 rcis. 

o Comludo, sc a taxa quc livcrdc ser luarada ein virtvidc du preccdentc dispo- 
síqúo, apresentar uina frac^áo dc dcz ccntimos ou dc dcz rcis, essa fracráo podcrú 
scr clcvada i dczena • 

Nüocslandoo pcnsaincnto dos dous plcnipolcnciarios cxaclamcnlc cxposlo no 
scgundo paragraplto aciina Iranscriplo, c corrcspondcndo o franco á quantia dc 
quatrocenlos réts, dcclaru, dc accúrdo coin o Sr. Anspach,quc na Itypolhcsc prc- 
visla, quando a lava quc tivcr dc scr lan<jada, aprcscntar uma fracrüo dc quarcnta 
reis. podcrá cssa frac$áo ser clcvada á dita quanlia dc quarcnta rcis. 

Aprovcito a occasiio para reiterar ao Sr. Anspach as segurangas dc minlta muis 
dislincla consideragáo. 

Ao Sr. Eduardo Anspnch. 

BaiUo or CoTrniPE. 


N. 203. 


JVofa da legafüo da fíclgica ao governo impcrial. 

(T*adc<*.\o).— Lcga^üo da Belgica, Rio dc Janeiro, em 24 de Abril de 1870. 

Reccbi a noia quc 8. Ev. o Sr. Barüo de Colcgipc tervio-sc dirigir-mc com 
a dala de 23 deste mcz a rcspeito da inaneira de enlcndcr o § 2° do art. 5* da 
ConvenQÜo poslal que assignci hontem com S. Ev. 

Occlaro que cslou pcrfcilamcnte dc accórdo com S. Ux. sobrc a rcclifica^üo 
confida na sua dita noU. 
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Aprovcito com prazcr csla opportunidodc pora rcnovar u S. Ex. o Sr. Bnríio dc 
Cotcgipc m scguronQas dc minhn muilo alta considcrngáo. 

A S. Ex. o Sr. Ikrfto dc Cotegipc. 


Edcakpo Axspacii. 


Jnros ia Ma pblica ia PortaiaL Sea papeato wBraiil. 

N. 204. 


.\ota da Ugaplo dt S. M. F. ao gocerno mpcrial. 

Legaráo dc Sua Magesladc Fidclissima, Uio de Janeiro, crn 26 dc Xovcmbro 

dc l«70. 

lllin. c Exm. Sr.—0 govemo dc Sua Magesladc, incu uuguslo sobcrauo, dcseja 
cflectuar ncslc Imperio o pagnmcnlo dosjuros dc titulosde divjda publica porlu- 
gueza, ficando ao govcrno iinperiai a faculdadc de proccdcr dc modo idcntico om 
Eortugal. Cuda um dos dous govcrnos rcaluara csle pagameuto pcla agencia quc 
julgar mais conveniente. 

AUeodeodo á nalureza do assunipto quc fica ctposto, o ao que a tol rtspeilo 
praticamos cm dilTcrcnles pra$as du Europa; lcnho a inai» fundada espcranctdc 
quc o govorno imporiol sc scrvini dar o scu usseiitimeulo d realizaqAo de uma idéa 
quc importu nova conlirmagáo das amigaveisrcla<j6cs quc felizmentc uuetn osnossos 
dous paizcs. 

Aprovcilo a opportunidade para reilerar, a V. Lx. 05 proteslos da rainha rnais 
nltu consideraqüo c muito profunda estima. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Viscondc de Sio Yicentc. 


Maiuus de Cirvauio e Vasconceuxs. 


1 . 1 . 


13 



Xufa ih t/nccrwi nnjicriul ti lctjüftlu <lc S. M. Ftdclix&tma. 

Itíu ilc Jancin», miuiykTÍo ilos nogucios cslrangriros, 20 tlc Dczomlirodc 1870. 

S. Kx. o Sr. <'otisolliciio Mulliias dcCarvallto c Vasconccllos, enviado cxlraor- 
diiuirio e minUlro i»lcnipulcnciurio dc Sua Magcsladc Fiüelissirna, dice-mc cm 
«la iiotii dc 2G do incx proximo passado : 

« l) govcruo do Sua Magcsladc, mcu augusto solierano, dcscja cíTecluar ncslc 
linpcrio o |Mg¡imctilo dos juros de titulos dc divida porluguc/.u, Picando ao go- 
vorno impcrial a faculdadc de procedcr tlc inotlo idcutico cm Portugal. Cada uni 
dos dous govcruos rcalizant cstc pngamcnto pelaagcncia quc julgar mais convc- 
iticnlc. « 

0 Sr. ininislro da fazcnda, a t|ucm dei conliccimcnto da rcfcrida nola, iiüo 
cnconlru inconvcnicntc cm quc scja acciln a proposia quc nclla se contéin. 

Fuzendo wla conimunica^fto no Sr. Cousclliciro Malhias dc Corvalho, para quc 
or dous govcrnos possam dur cxccuqüo a eslc accurdo logoquc o julgucm con- 
vcnicnlc, devo accrcsccnlar quccadauin dus ditos governos conscrva a fuculdadc 
dc rctirar o scu conscutimcnlo quniulo as circumslaucias assiin o aconselharcm 
o mcdinnlc aviso foito com n ncccssnria anlecipac.lo. 

Tcnlio a lioiira <le rcilcrar a S. Kx. o Sr. cousclhciro Malhias dc Carvallio e 
Vasconccllus as scguraiu;as dc miultu allu cousidcru^üo. 

A S. lix. o Sr. Cuusrlhciro Malliias dc Canralho c Vascouccllos. 


VlSCONDE 1>E SAO VlCENTE. 



Assalto e tonManto t Faysaoio'. Raclanatao ie prejoitos. 


■ erlnmnf ñ«*M llnllnnna. 


N. 206. 


/V olti da lcgactlo tlalinna ao gni crno imperiai . 

(TraduccAo). — Lcgaijüo da llalia no Brazil, Bio dc Janciro, 18 Jc Marco dc I8C8. 

lllm. Sr. minislro. — Quando cm 18G4 o Urazil dcu come^o ús lioslilidadcs 
conlra a Republica Orienlal, o comtncndador Barbolani. minislro do llei cm 
Monlevidéo, respondóra cm 19 de Üulubro e 4 de Novcmbro as co nmunica- 
qOcs que Ihe foráo dirigidas pelo cominandantc etn cliefc dos forgas brazilciros 
em data de 14 c 29 dc Oulubro. Neslas rcsposlas o cnviado do Kei, apoian- 
do-sc no proccdimenlo do barüo de Tamandarc, quc parecia qucror omitlir al- 
gumas formalidadcs usadas cotn popula^&cs ncutracs c iuoílcnsivas, fnzia rcscrvas 
ciprcssas pclos prcjuizos que resullasscm das hoslilidadcs cotnccadas as propric- 
dades e aos intcrcsscs ilalianos. 

Dcpois da lomatla dc Pnysandú foram aprcscnladas á lcgaijüo rcal cm Mon- 
lcvidéo reclamncócs de indemniza^áo por divcrsos ilalianos prcjudicados pclo as- 
sallo c saquc daquella prara. 0 mcncionado cnvindo do Rci Iralou dc fazrr 
examinar por uma comniissüo, nomcada pnra csse fim, lodns ns rcclama?Gcs 
com o objeclo dc vcrificar a sommn tí quc subiüo lodas cllas. 

Todas estas rcclamaijóes, com o parcccr da commissño, foram nprcscnladas ao 
govcrno do Rei, quc acliou fundadas cm juslica il>7 das mcsnias, c dccidio quc 
sc encelassem negociagóes junlo do govcmo impcrial pnra oblcr o scu cmbotso. 

No mez dc Oulubro proximo pas¿atlo, scgundo ordcns rcccbidas do mcu go* 
vcrno, tive a honra de chamar a nllen<$o do Sr. dc Sá c Albuquerquc para 
eslas reclamaQÓes, c mc foi respondido quc scriño ns tncsmas accilas nos casos 
dc saquc c dcprcdagóes. 

Ravcndo-me chcgodo os documcnlos relalivos a lacs rcclamaQócs, (cnho a 
honra dc rcmellc-los aqui inclusos a V. Ex. com o scu rcspeclivo cntalogo. 

0 govcrno do Rei confia que o govcrno impcrial scrvir-sc-ha indcmnizar 
aquellcs cidadüos ilalianos quc cm tño Irístcs circumslancias pcrdcrnm scus lcrcs, 
lcndo apcnas (empo para salvarcm suas vidas. 

Esperando da rcconhccida amabilidadc dc V. Ex. uma prompta rcspostn pcla 
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íj ii\l mc Imbililc n dar no govcrno do Tlei conhecimcnto tlos inlen$5cs do go- 
vc.-no impcriul n cstc rcspcilo, lcnlio n lionra dc ofTcrccor-llic, 111 m. Sr. minis- 
fro, os scntimcntos dn minhn mois distindo c suhidn considcrncSo. 

A S. Ex. o Sr. Conselliciro Joño Luslon da Cunlin l’aranagoá. 

A. Go.nella. 


H. 207. 


i\oia da legafúo ila/iatta ao gooerno mperíal. 

(TmDocgAo). — Lcga^uo da Ifilia no Brazil, Rio dc Janeiro 28deJuihode 1868. 

Exm. Sr. — Cumpro o dcver de transmitlir a V. Ex. as rcclaraagocs dc in- 
demnizagáo dos cidadüos italianos lcsados pclo saquc e lomada de PaysandiT, 
contidas nos 159 summarios juntos. 

Com a nola dc 18 de Marqo prosimo passado foram ja apresentadas cstas re- 
clarnagdcs pdo cavalheiro Gonella, entáo regio cncarregado de negocios, e uos 
mczes dc Outubro c Maio proximos passados celcbraram-se duas conferencias 
com o minislro dos negocios estrangciros deste impcrio, scm se (er chegado a 
resullado algum posilivo a esle respeito- Agora é meu dever, cm conformidade 
com as ordens prccisas do govcrno d’cl-rei, insistir junto de V. Ex. para que 
se resolvam eslas roclamaQoes. 

Quando comecaram as hoslilidades entre o Brazil e a Republicn Oriental pela 
enthronisa^áo em Montevidéo do governo prcsidido pelo gencral Flóres, as circu- 
lares, dirigidas pelo visconde de Tamandaré, commandante em chcfe das fonjas 
brazileiras, ao corpo diplomalico eslrangeiro, inolivaram da parte do enviado d’el* 
rei, o commcndador Barbolani, rcservas formaes, porque nño se concediam ás 
na<j5cs neutracs aqueibs facilidadcs quc nem mesmo a razáo da gucrra dii direito 
de preterir. 

• Eslas reservas, das quaes V. Ex. tera' lido perfcito conheciraento, e que acham- 
•e exaradas nas notas dirigidas pclo commcndador Barbolani ao viscondc de Ta- 
mandaré em 19 de Outubro e 4 de Novcmbro dc 1864, c mencionadas om oulra 
dirigida ao enviado do Brazil cm missño cspecial junto das rcpublicas do Prata 
em 25 de Janciro de 1868, eram lanlo mais Ímportantcs c atlendiveis quanto 
que os interesscs ilalianos, em risco naqucllc moincnto, ernm dc náo pcqucna 
enfidadc, c maiorcs, por ccrto, do quc os de qualqucr outra na?ño nculral. 

0 govcrno d’cl-rc¡ approvou plcnamenle as rcscrvas fcilas pclo seu represcn- 
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tonlc cm Monlcvidóo, c, ¡mmediitlnmcnlc dcpois do aconlccido cm Pnygandú fcz 
veriftcar c avaiiar dcvidnrncnlc os prcjuizos soíTridos peios itniianos aili eslabc- 
lecidos. 

A primcira inlencüo do govcrno d'El-Rei cra cspcrar, para fazer valcr eslas rccla- 
macflcs, quc a gucrra cnlrc o Brazil c o Paraguay acabosse; rnas, vcndo ugora 
quc a dila gucrra prolongu-sc, lcmc o govcrno quc, se aguardar a lerminogáo 
della, 09 prejuizos, u que euccumbiram aquclics subdilos d'El-Rei, adiando-se 
dcmosiadamcntc a rcparaijúo, sc torncm muilo mais gravcs, e conseguinlcmenle 
acba-sc na neccssidadc dc obtcr para os mcsraos a devida salisfaqáo. 

Ao aprescnlar esla reclamaqáo, -nuo posso detxar dc obscrvar a V. Ex. quc a 
opcracáo de guerra, quc reduzio os reclamanles ¿ miscria, foi feilacm exclusiva 
vantagcm da influcncia brazilcira nn Rcpublica Orienlal, sern tcrem precedido as 
declara<;5cs e dilaqdes nccessarias para que os neulracs pudcssem ter lempo dc 
solvar os scus ¡ntcresses, e quc por isso o governo d'El-Rei náo pódc deixar de 
opinar quc o govcrno do Drazil dcvc rcsarcir os prejuizos occasionailos a lodos 
aquelles ilalianos, quc, no sitio c lomada dc Paysandú, foram despojados de 
seus tércs, e arruinados cotu a destruiqüo dos scus bens. 

Por conseguinle, náo ine c possivcl, coino bcm coraprebenderá V. Ex., admiltir 
distincqáo algunia acerca da causa do prejuizo; nem acreditu, pois quc seja 
o caso de procurar novas provas para sustcntar as rcclamaqóes aprcsenladas: 
c meu devcr simplesmcntc fazer conheccr ao governo d'El-Rei quaes sáo as in- 
lcnqóes prccisas do govcrno iinpcrial a este rcspeito. 

Ma espcranqa dc vcr acolbida a reclamacúo quc tcnho a honra de aprescntar 
cm noinc do mcu govcrno, prevalcqo-me da opporlunidade para rcpelir a V. Ex. 
os protestos da minlta inais distincta c alUt consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Consolheiro José Maria da Silva Poranhos. 

A. Cvvalchim. 


N. 208. 


Nota do governo imperial d leyagüo italiana. 

Rio de Janeiro, minislcrio do§ negocios cstrangciros, cm 17 de Novembro dc 1870. 

Mo incluso immorandum, quc tcnho a honra de ofTcrccer a consideraqSo do 
Sr. Cavallciro Affonso Goiidla, cncarrcgado dc negocios do S. M. EURci dc ílolia, 
dou os motivos porquc o govcrno imperiul julga infundadas as reclamaqóes que 
Ihc forom prcscnlcs com as nolas dc 18 de Marqo c 28 de Julho de 1868. 



Sulxlilos dc Sua Dila Mngcsladc, rcsidcnlcs c.n Pnysondíi, pra^a dc gucrro dn 
ítcpublica Orícutal do Uruguay, rcclamam ao govcrno brniilciro uma indciuiii- 
uvao cm conscqucncia dc prcjuizos, quc dizcm tcr soflírido cora o bombai'dcamcnlo 
e tomadu da mcsma praija pdo excrcilo iinpcrial dc combinaríio com os for$is 
do Gcncral Oricntal D. Ycnancio Pldrcs. 

Ivin apoio dcssc pcdiilo de rcsarcimcnto dc prcjuizos, as dilas nolas uprcscnlam 
como unico argutnculo umo prclcndida falta dc dcclaracüo de gucrra por pnrlc 
do Brazil á Kcpublicu. 

0 ánmtNiiNÍt/M conlwla cssc argumcnlo. 

Limilar-mc-in a cssa confulncüo, sc a nola dc 18 dc 'lar^o c mais Inrdc n 
dc 38 dc Julho nño acercsccnlassem o scguinlc: 

Oue, dcpois da lomuda dc Paysandú, foram aprc«cntadas á lcga$lo Itcnl cni 
Monlcvidco rcclamacocs dc indcmniza^üo pclos prcjuizos solTridos por divorsos 
ilnlianos em conscqucncia do ossallo c saquc da dila prnga ; 

Quc a tnesmn legagúo incumbio a umn commissüo do csamc dcssas reclumnijGcs, 
a'im dc vcrificar o sun imporlancia ; 

Quc os rcclatnncóes com o pareccr dn commusúo foram aprcscnladas ao go- 
verno italiano, o qual, lcndo cnlcndido quc IS7 das rncsmas rcclaniaqóc* cram 
fundadas em juslí^a, ordcndra quc sc abrivscm ncgociacfe* junto do govcruo 
brazilciro para obler o scu pagaincnlo; 

Qui* no mez dc Oulubro dc 1867, scgundo as ordcns roccbidas, a lcga^üo cha- 
nidra sobre eslc negocio u allcn;üo do governo impcrial, o qual Ihc dcclurou 
quc scriam reccbidas as rcclumaqoes rctalivas a saquc c dcprcdaqócs. 

Alc aqui sáo consideraqdes da nola dc 18 de Marijo, ossignada pelo Sr. Cavol- 
leiro Gonella. As que sc scgucm conslam da nola dc 28 de Julho, dirígida pelo 
Sr. Baráo Cavalchini: 

Quc o govcrno ilaiiano cor.tava Iralar dcsle ncgocio depois de concluida a gucrra 
cnlrc o Brazil e o Paraguay. mas que, prolongnndo-se a mcsma lula, rcsolvera 
apresenlnr desdc logo a« rcclamaqócs, afim dc cvilar maiorcs prcjuizos aos seu* 
nocionacs; 

Quc n opora^üo de guerra, quc rcduzio á miscria os rcclam.intcs italianos, lcndo 
sido fcila cm cxclusiva vanlagcm da influenciu brazileira im Bcpublica Oricnlal do 
Uruguay scm lercni prcccdido as declaraijocs c dilaijñes ncccssarias parn quc os 
nculros podcssem cm lcmpo salvar scus inlcrcsscs, o govcrno ilaliano nüo podia 
deixar de cnlcnder quc o do Impcrio deve indcmnizar os prejuizos occasionado* 
aos llalianos. quc, nosilio c tomadadc Paysandú, foram dcspojados de scus havcrcs 
ou quc ficarani arruinados com a dcstrui^üo dc scus bcns : 

Que, portanto, c impossivel admillir qualqucr distincqüo sobrc a causa dos prc* 
juizos, ossiui como nüo c o coso dc procurar novus provos para sustcnlnr as rccla- 
maijües oprescnlodas; 

Finalraentc quc o dcvcr do Sr. Cuvalcliini reduzia-sc a communicar ao govcrno 



do Hc¡ quacs as prccisas ¡nlcmjúcs do dc S. M. o Impcrador rclativamcnlc a csia 
qucsláo. 

Anlcs dc rcspondcr «h considcragücs dos duas nolas acima alludidas, cumprc* 
mc dcsfazcr urn cquivoco Imvido dn porlc do Sr. Cnvallciro Gondla. 

0 govcrno impcrial jámais dedarou quc scriam rccobidas ou achariarn acolhi- 
mcnlo [aocbUro trova/a acoqlienza) as rcdama^ócs relalivas a saquc c dcpredaijúcs, 
sogundo passo n dcmonslrar. 

Em carla particular dc ¿2 dc Oulubro dc 18G7 o Sr. üonclla pcdio quo sc Ihc 
infonnassc sc o govcrno impcrial « jrí sc tinha occu|>ado das indemniza^ócs dc 
Haysandú c qual o cslado dcsla qucstáo. » 

0 Sr. Consdhciro Srí c Albuqucrquc cm cnrla datada do dia scguinte dicc : 

« 0 governo impcrial núo pódc cmiltir sobre a qucstúo um juizo seguro scnio 
« cm visln das proprius rcclamafOcs quc Ihc fórcm uprescnladas. Si porvcnlura sc 
® Iralassc dc indcmnizagócs por causa do bombardcamenlo <lc Paysandú, n rc* 
« solugúodo govcrno dc Sua Magcslade poileria scr logo communicada a V.S.; mas 
« dcsdc quc núo c ocssc facto qac sc fundam as reclama^ócscsim cm allegafócs dc 
« outra naturcza, isto c, na pilhagem feita por (ropasquc sitiaram a rcfcrida cidade, 
« o mesmo govcrno, com quanlo crcia provavcl quc tucs depreda$úes núo se dcram 
« por parlc das for$as impcriues, todavia núo enunciarrí, scgundo acima dcclarci, 
• o scu juizo dcfinitivanicntc sobrc scmelhanlcs allega^ócs scnúo depois de as ler 
« cxaminado com indiriduafio- Aguardani, portanlo, a aprcscnlacáo das rccla- 
« maqócs para enláo rcsolvel-as como fór de justi^a. » 

K', pois, cvidenlc que o govcrno impcrial, rcjcitando dcsdc logo as rcclamaijóes 
por causa do bombardcarncnlo c assalto, promettcu unicamentc cxaminar as quc 
fósscm rclalivas á pilhagcin. 

A nota do Sr. Barao Cavalchini conlcm ninda outra equivoca^úo, quc nio pódc 
deixar dc scr assignalada c dcsfeita, para quc náo sc diga que, dcpois da carla 
acima trauscripla, cstc minislcrio cnunciou opiniócs que n contradizcm. 

Heliro-mc ao ponlo em quc o Sr. Cavalcliini obscrva « quc c iinpossivcl admiltir 
« qualquer distinc^úo sobrc a causa dos prcjuizos, assim como náo c o caso dc 
■ procurar novas provas para sustcnlar as rcclamiijócs aprcscnladas. • 

Em Maio dc 1868. em virludcde accordo cntrc o Sr. Gonctla co Sr. Consclhciro 
Silveira de Souza, levc cssc Cavalliciro uma cnlrcviMa coni o dircclor gcral c di- 
rector da I.' sccrüo dcsla sccrctaria d lislodo. 

Eslcs, em nomc do dilo Conselheiro, cvpozcraiu ao Sr. Gouella as razócs por quc 
o govcroo impcrial, depois do c\ame a quc havia procedido, nao podia annuir 
ao pcdido dc indcmnizafúo cnunciado crn a nota dc 18 dc Mar^o. 

0 govcmo dc S. M. o Impcrador havia declarado ilesdc logo quc nfio rece- 
bcria i*cclamn«jucs dc iiulcmnizaqúo por causa do bombardcamonto c assalto dc 
Paysandú, mas quc cvaminaria as quc tÍTOMCWl por ^origcm a prctcndida pi- 
lhageni. 


A lt'gfitflo itnliana, onlrclonto, oprcsonttiro Hi7 proco^os (o nüo 158 corao diz 
a notn dc 18 do Marro) dc roclamaqOcs jnslamcntc pclo molivo quc o govcrno 
itnpcrial hnvin declarodo quo nio podia acritar como cauaa de rcsarcimenlo dc 
prcjuizos. 

0 govcmo hrozileiro, pois, de nccórdo com &• dcclara(5oa verbaes o cscriptos, 
rcjcitnva as alludidas rcclamocOe». 

Qtiando o Sr. Consclliciro Sd c Albuqucrquc cscrcveu n cilada earla dc 23 dc 
Oulubro dc 1867, to govcrno impcrial jd haviani sido npresenladas divcrsas recln- 
ma«j5cs dc suhditos estrangcirós rcaidcntes na Hopublica Orionlal do.Uruguay, que 
pcdiam pagamrnto dogado que as Foi^ai hruzilciraa haviom consumido em 1865. 

Entre cseos rrdamaqdcs sobrctthia a do subdito ilaliano Pedro Godinos. 

Foi, pois, na persuasúo de quc as rcclama$5es annunciadas pclo Sr. Gondla, 
linham a mcsma origem, quc o dilo Consclhciro cscrevcu nqudle Cavnlleiro a nl- 
ludidacarta dc 23 de Oulubro de 1867. 

Dcadc, porézn, que, csaminaüos os 157 procoasos, sc reconhcceu que o mo- 
lito das reclaroa^óes nio era o quc havia sido rcaalvado, náo podia o govcrno 
iinperial pedir novas provas daquillo quc os residcntes ilalianos allegavam. 

Com cflcilo, o govcrno do Brazil nüo cxigio que os rcclamantc* adduziascm 
novos provas. 

Feitas as nicncionados obscna^ócs ao Sr. GonelU, pcdio cstc cavalleiro quc 
fósscm scparadas dos 137 proccssos um qualro on cinco que diziam rcspeilo 
á tomada do gado por For$as hrazilcira». 

Accedcndo aquelle pcdido o Sr. Consclliciro Silvcira de Souza dcvolvcu ocm 
u nota verbal dc 25 dc Maio de 1868 os rcferidos processos. 

B', pois, vislo quc o governo iraperial náo evigia novas provas, nem pcdio 
quc se ftzesse qualqucr scparatjáo. 

Na cilada cnlrevista com o Sr. Goncllu os prcditos dircclorcs noluram divcrsos 
dcfcitos no modo por que os processos forant organizados. Os principacs sao 
cstcs: l', falla complela dc provis do allcgado; 2*, o faclo dc aerem certos e 
delerminados individuos (cstcmunhos cm quasi todos 157 proceaaos, cxclusiva- 
mcntc prcparados por individuos da nacíonalidade dos rcclamantca scm audiencia 
do vice-consul do Brazil ou das auloridades dc l’aysandd; 3*, o íaclo de serem 
tambem redamantes os preparadorcs dos procossos e de náo (crem clles opreseotado 
como tcstemonhas scnáo os propnos reclamantes, eircumslancia e»to quc se nota 
em todas as rcclamaqúes; 4', o fado ainda de scrcm reclamaotes o agente con- 
sular FrancÍ6co Sioistrí (o qual nomeou a comraisiüo para o exeme das recla- 
macóes), o represcnUnte da cata commercial deite o Sr. Uiiz Collaneo (quc 
servio de períloe de lesterounha em diversos procesaos e aprcscntou as recJamafóes 
m. 12, 51, 74, 84, 06, 100, 104, 103, H3, 115, 123, 131. 141, c 146), e 
os merobros da sobrcdita commissio. 

Além destei dcfcitoi nota-sc aioda: quo os reclamantes, em aJguns proccssoa, 
dizem que os prejuizos forain causados pdo cvcrcito ailiado uu for^as do gcne/al 
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Florct c do brnzil, c, em oulro», j»or íorqa» corobimdai dc inor o terra; quc 
o agente coniular Sinistri oíTcrccc coroo prova do tua prctenqáo um docurocoto, 
do qual consla quc o coronel oriental Vcntura Roürigucs occupou roilitarrocntc 
o teu ciUbclcciracnlo; quc oulro rcclomanlc (proc. n. 116) pcde o pogaraenlo 
dc 240 ovclhni orrcbatadai por um o/Jieial e Iret toldodos das for^as do generol 
F/orts. Einfim no rociuio caso acliain-n' oi outros coroo ic v¿ [do raappa, aqui 
annexo sob o n Estc documenlo é um rciuroo doi 157 processos. 

Oi defeitos ucima notados, sc o govcmo iropcriol nóo ncgasse in limiue a 
obrigarüo dc conccder indcronizaqüo pelos prcjuizos dcvidos ao borobordeamento 
e assalto dn proqa do gucrra de Paysaudii, scriam por si só sulficicnlci para 
invalidar os ditos proccssos. 

Rcclamaqócs, assim inquinadas já maU podcriam ser aceitos, ainda mesmo 
que fóssc odmissirel o fundamento cm que cllas rcpousam. 

Os refcridos dircctores lambein noloram a dcmora bavida na apresentaqio 
das reclamaqóes. 

Parccc, que 6 a essa obscrvaqáo que o Sr. Cavalchini prctende responder 
quaudo diz «que o goreruo italiano conlava tralar dcstc negocio dcpois de concluida 
a gucrra enlrc o Bruil e Paraguay, mos que, prolongando-sc ella, resolrera aprc- 
sentar as reclamaqoes antes daquellc termo. » 

A rcferida obscrvacáo foi feita no mcsroo senlido dos precedentes. N¿o é nos 
alludidos faclos que o govcrno iruperial se funda para conteslar o pedido de 
indcmnizaqáo. Este tem por basc, a falta de dcclnraqáo de guerra. Os argu- 
rnentos contra as presentes reclamaqócs, pois, tem de ser dirigidos contra essa 
b&sc. 

A ultima obscrvaquo levc por lim, como as nntecedenles, inostrar que os taes 
processos, mesmo no caso de ser admittido o prelcndido fundamento das recla- 
maqócs, nio haviam sido orgauisados scgundo os estylos gcralmenle recebidos. 

N'cnhum Iribunal, ndministrativo ou judiciario, ordena n pagamenlo de iodem- 
nizaqáo sem quc o mal allcgado seja prorado c ouvida a dcfeza do accusado. 

No caso vcrtcntc os reclamantcs aprcscntaram o pcdido de indcmnisaqao em 
18 de .Marqo dc 1868, istc é, inais dc Ires annos depois do bombardcamento 
e o assalto de Paysandú, quando, portanto, nán cra mais possivcl á parte re- 
clamada vcrificar os prcjuizos quc sc dizia tcrem sido causados por aquellas 
operacóes de gucrra. 

Se o govorno dc S. M. o Impcrodor ndmilissc o fundamcntc dc Iqcs rcclnmaqóes 
o o de S. M. o Rci dc Italia assegurassc rlc visv ou com documentos irrccusaveis 
u oxislcnciu dos dainnos c a cvaclidúo do scu computo, enlüo nada mais restoria 
áqucllu governo senúo executar-sc, dccrelando a salisfaq&o pedida. 

Mas, tiem o governo imperial admitte semelhanlo fundamento, nem o de S. M. 
El-Rei dc llolia, illuslrado e imparcicl como é, podcri dcixar dc reconhecer quc 
processos chcio* dc nullidadcs subslancioes, scgundo moslrci, ficam por si mcsmos 
invalidados. 

K. I 
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\ gucrm cnlrc «» llmzil « o l'anignny nñn cmbnmniriii o csamc diw 157 |iro- 
cci»OK, conio tuio ini|»c«lto <|nc íóa-cui csmiiiiindiu os nlliulidns rcclama{úcs dc Cc- 
lcaliuo Sclgas, Pcdro Goilinos c dc outro* in:l¡v¡diioH quc allrgnmm prcjuizo* cau- 
'jido» por Iropas impcriaca, ncninpndn* cm scu» cslaliclccimcntos ruracs, silo» na 
1U*publicn Oricntnl do Uriigiiuy. 

Ivxaininadas cssns rccluniacúcs, o govcruo impurinl, lciiilo rccouliccido «|uc o 
prcjuizo nllcgado, fóm cnusndo com livro nrbilrio, ordcnoii i|uc os rcclnmnntcs íós- 
scm iiidcniniziido*. 0 incsino proccdinicntu lcria pani cuni os 157 rcclamantcs ila- 
lianos sc o caso íóssc annlogo. 

Assim, a gucrra com o Paraguat jáinnis scrrtria dc prdctlo |»ara sc procras- 
linar a dccisño «lcslc ncgocio. 0 govcmo imj»cnal nnlcs cnlcndc quc, cmcosossc- 
mdliaulcs, a aprcsenlaqúo da* rcclainaqocs dcvc scr immcdiata, paiaqucnuosc 
privc o ILslado rcclamado dc inuilos mcios dc dcfcza, quc dcpois con» o andar 
dos lcmpus Ihc podcm ínllcccr. 

A morlc dos gcncracs c olliciacs quc coiuinnndavjiin as íor»;a.s bruzileirus oni opc- 
ru^ócs no listatlo Oricnlul, o cvlravio dc documcnlus pcrlcnccnlcs aos corpos do 
cxcrcilo (o qual dcsdc ns opcracücs cm qiirsliio cslcvc alc ao correnlc annocm 
companhn, islu é, cm conslaulc inovimculo). a auscncia ou mcsmo o passuincnlo 
das auloridadcs civís c imlilarcs nomcadas pclo gcnc ral Hórcs logo apóx o rcn- 
dimcnlo da praca. cniGm inuitas oiilraj» circuradanciav dcvidas ao lcupo, podcm 
dar lugar a quc a dcíeza nño scja láo complda como «cria no caso dc sci mcnos 
dcmorado o pcditlo dc satiíía< J jio. 

Núo c dcpois dc dccorridos mnis dc tres annos, quando os rcclamanlcs podcm 
ullcgnr, quc sc ainda lioje os vcsligios do mal núo ctistcm c porquc u ac^io do 
tcmpo oit o trabalho tlo liomcm os desfc/, quc n purtc rcclamada. sem grandc difli- 
culdadc, cncoutiani mcio« parn pmvar a ixagcrnt;úo ou a iucvaclidño daquilloquc 
nflirmam us quctvosos. 

Mas, rcpito, lodas eslas ohicrvncócs núo lcnt |>or Gin jusliGcar a rcsolu^ño dogo- 
verno impcrial, porquc, como lantbcui ja obscrvci. núo c nos trcchos transcriplos 
na prescnlc uola quc sc fundam as rcclamacócs, mas sirn nos quc sam men- 
cionados no incluso 

As considcracócs quo nlli oflcrc^u ao Sr. Goncllu accrcsccnlarei oulras com o 
lim dc dcmonslrar quc, quando mcsmo n bosc deslas rcclomacocs fóssc aJmissi- 
vcl por nóo lcr havido dcclnrarúo dc gucrra por parlc do Urazil n Hcpublica, ainda 
itisim o Brnzil iiúo scrin rcsponsavcl pclos prcjuizos, quc por vcnluia livcsscm 
soíTrido os csliaugciros rcsidcnlcs cm Paysandú. E pcnso dcslc modo por dous 
molivos, ambos iiini |ioiidcro$os. 

Posso a cxpór o primciro. 

0 gencral Flórcs, dcpois do rcndimcnlo du pra^a, assumio iimncdialamenlc alli 
a jurisdicráo lcrrilorial, coníormc havia sido cslipulado no accórdo dc Sanlu 
Lucia. 

0 gcncral Oriciilal. quc ncabo ilc nomcar, c quc, jmssuilo» diasfoi o Prcsidcntc 



dn ncpublicn, tcvc scmprc n dircccño «lc lcxlns iu* opcrorocs mililnrcs ckoculadns 
cm 1864 c 1805. 

0 « documcnlos odiciacs nnncvos no incimranduui provnin cs«n nsscrvao incon- 
(cslnvcl c inconlcsladn. 

r.m quc occnsiño lcvc lugar a pilliagcm ou dcprcda^Ao? 

Sc essc fnclo dcu-sc nnlcs dn loinada dc I’avsnndú, por ccrlo quc n rcsponsn- 
bilidade é daqucllcs quc coinmaudavnm cnlño n praca. Sc dcpois, (nmbcm a impu- 
tacáo n3o pódc rccnliir sobrc a\íorcas brazilcirns, porquc, logo npós o rcndimcnlo, 
o gcncral Flórcs assumio alli a jurisdicijfio, cunformc dicc, cvcrccndu lodus osaclos 
proprios della, como nomeacün denuloridadcs civlsc mililarcs, clc. 

Quanlo a mim, c fóra dc duvida quc, sc pilhagem houvc, náo parlio clla das 
Iropns sitianlcs, mas siin das sitiadas, das quacs sc rcfcrc co:n vcrdade dcprcda- 
9 óes, quc liveram lugar sobrcludo durnnlc as quarenla c oito lioras crn quc os 
sitiantes suspcndcrain o ccrco da pruca. 

K’ lam ccrto quc o Imperio apenas coo|icrou para o gcncral Flórcs conscguir 
o rcsultado conhecido, náo cvcrccndo na rcpublica acto nlgum jurisdicional, 
quc o Sr. Cavalchini náo podcndo conleslar ossa rcrdndc, lembra unicamenlc 
quc n operafño dc guerra conlrn Paxsandú foi fcila cm cvclusiva vantagem da 
influcncia brazileira. 

E’ vcrdadc, quc o Brazil, concorrcndo para derrocar aquella forlalcza do 
tnimigo, visava uma vanlagcm, c nem racionalmenlc sc podcria admittir, que 
um Estado náo tcnhn em visla obler um ccrlo provcilo quando coopera ou Innqa 
máo dc quolquer dos mcios coercitivos chamados gucrras, rcprcsalias, clc. 

A vanbgcm dcsejada era a salisfacáo moral c malcrial dos males causados ás 
pcssoas e propriedades dc muilos cidadños brazilciros. 

Ajudando o general Flóres a lonmr Paynndú, baluarlc do inimigo, cerlamenlc 
quc o Imperio dava um grandc passo para o rcsulhdo quc almcjava. 

Nfio resulla, porém, d'ahi quc a gucrrn conlra Paysandii fóssc cni cxctusiva 
vantogem do Brazil, e para dcmonslrar qunnlo cssc pensamenlo é infundado basla 
observar quc a grande inaioria dos orienlacs, ou atiles a rcpublica, lambcm 
náo fazia a gucrra scm lcr cin vista grandc c prcdominanle vanlagcm. Era csla 
dc (crminar uma luta inlcstina quc causava a sna ruina, cra a <le dcrribar um 
governo que o Eslado julgava boslil. E de feito a gucrra civil foi lerminada, 
uma nova ordem dc cousos foi cslabelccida, e sanccionada pola na$áo Ortcnlal; 
como pois cslabclcccr a vanlagcm csclusiv'a dc intercssc brazilciro? 

Ainda quando porém o argumcnto valcssc, como deduzir d’ahi quc ao Brazil 
cabc o devcr de indemnizar os prcjuizos quc soltrcram os oricntaes e os cslran- 
gciros que permancceram na pro^a dcpois das Circulares de 10 dc Agoslo, 1* dc 
Setembro, II c 26 de Oulubro dc 1864 ao corpo diplomalico acredilado cm 
Moiilcvidco, dcpois ninda da inlima^fio fcila ao cominandanle dc Paysandú a 28 dc 
Agosto c (inalincntc dcpois das inlimaQócs fcilas cm Dczcmbro? 
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Qunndn uma nafiío cm neu diroilo. o n«n ttolle logilimanirnlc. nño rr#« 
pondc pdoÑ rcsulladon. 

AdmiltidA Isl rcsponsahilidailc, i» consequcncia scrin que, nas lulns nrmadas* 
o tcnccdor scrin ícmprc o imíi prcjudicado, porquc dcllc irinro o* qucixo«os 
rcclamnr indcmmrncñes. 

Cm lotlas as cidadcs hn mnis oti incuos cslrnugciros; o, *c, pclt» prcscnca dcslcs 
nño íossc licilo alncur cssns cidadcs, nindn qunndo convcrlidns cm praqns dc gucrra, 
conio sc fcz cont l*.i\snudú, dc quo modo poder-sc-ia dchclbr oinimigo? 

E porquc raiao, admillido scmclhanlc raciocinio, nño sc rcclaiunrá nnlcs do 
vcncido do quc do vcncudor, c porquc nimln, quamlo lm dous vcnccdores, se 
preferc aquellc quc apcnas foi uiii auxilinr 011 coopcrnnlc? E couvcm nolar, quc 
o gcncral Flórcs, um dos vcnccdorcs, cxcrccu cm Paysandii, logo quc csla praqa 
foi lomada, a jurisdicqao quc j.i linln cm loda a n’puhlicn, mcnos Montcvidéo; 
mas ahi mcsnio poucos dias dcpois cutrou cllc c cstabclcccu um govcrno c uina 
silua^ño polilica rcconhccida pclo agenlc diplomalico da llalia. 

A prcfercncia cin lal caso, podoria scr tomnda como um acto de parcialidode ou 
dc juri$dic{3o da partc dc um Eslado para com oulro. porque faria suppór que, 
cxaminada a questño, sc decidira qitc n guorra cra justa da parte de um c 
iniqua da parle dc oulro. A nño ncr nssim, porquc nño rcclamar do rcncido os 
prcjuizos? 

Tnnlo cslc como o vencedor podem ser lidos como os causaes dos mesmos 
prcjuizos, um por quc dencgou juslicn c o oulm por quc cmpregou meios coer- 
citivot para que csta lhc fóssc feila. 

Mas isto aindn nño é ludo: dous cvcreitos, uni brazileiro e oulro oriental, 
atacaram Paysandú; o primciro lerminadas ns operacócs quc o chamaram alli, 
rctirou-sc immediatamenlc para a foz do rio Santa Lucia; c o segundo tomou 
posse da praqa, ossumtndo o scu general D. Vcnancio Florcs, a jurisdicqño que 
já cvcrcia em toda a cainpanho. Como pois tomar o cxcrcito 'urazileiro rcspon* 
savel por opcra«,*ócs militarcs, cm quc cllc náo figurou sinao corao um auxiliar 
das for^as orientocs que cslnkcleccram a ordom dc cousu ainda hoje predorai- 
nante em Monlevidco? 

Nño obslanlc cstas considcra^ócs, nño ohslanle os proprios rcclamantcs atlri- 
buiratn os tropa» olliadas ou >¡o grncral Flortt , a rcsponsabilidade dcsscs raesmos 
prejuixos c carregada sem razño suílicicntc ao Impcrio, quc ainda uma vcz nes&a 
lula dcu provas dos seus cosluinados scnlimcntos dc gcncrosidadc c al¿ de lon- 
gnoimidade. 

Consta ao govcrno impcrial que o gencral I). Vcnancio Flóres, logo depois dc 
instaurar o seu govcrno cni Montevidéo, mandou quc sc procedesse a um inven- 
taru» dos prejuiros sofTridos pelos hobitanles dc Paysandú. Essa inedida protareh 
menlc nao teve outro fim scnño prcparar clcmentos para contestar rcclama£ócs 
exngeradas e incxaclas, quc para o fuluro fósscm aprcscntadas ao govcrno orienlal. 

0 bombardoamcnlo foi feito, óvcrdadc, pdusemharcacóes brazilciras. lUosquantas 
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vezes m nacóe* nüo tem empregado eesc mcio parn rcduiir o inimigo á impo- 
lencin e obriga-lo n rendcr-ao ? 

A hísloria modcmn e modernissiina rcgiitrou muilnt dcasas operaijóe* roilitores, 
e, parn nño alongar c«ta nota, citorei aponai o bombardcamento de Polermo em 
1860 pelas lorqaino mandodc Garibaldi e do Borgoforle. Relcva notar que, por 
occasiSo do primciro faclo o dc outros succcdidos na peninsula, osgabiuctes eu- 
ropéos obscrvaram ao do Turim quc a laes opermjócs nQo havia precedido a for- 
malidadc da declaracúo de gucrra. 

Psra nio tornar muito cilensa a prcsenle resposla, passarci d Iretar do segundo 
motivo a quc acitna alludi. 

A garantia de scguranca para o estrangeiro Ibc é deviila, náv por esea qua- 
lidade, mas sim pcla dc habitantc do paiz. 0 estrangeiro náo lcm direito sinüo a 
iima prolec^io igual ií quc cohrc os nacionaei; fóra disso, nio se póde reconbecer 
nnquelle um direilo mais eitenso scm crcar em seu provcito um priviiegio, quc 
como todas as disposirúes cxccpcinnaes nño sederivam sinüo de u ma lei formal, 
ou de uso geratmenle admiltido. 

Quando o estrangeiro vai a um paiz tem dircito, sem durida alguma; á sc- 
guran^a de scus bens edc sua pessoa ; mas é prcciso nio esquecer que esta garantia 
Ihe é devida, náo por quc ellc é cslrangeiro, roas por que torna-se habitante do 
paiz. Esta distinc^áo, coroo mui bem diz Mr. Descorobes, ¿ a verdadeira base dos 
direitos do eslrangeiro c da prolcccáo que póde inrocar em seu apoio. 

D aqui segue-sc quc, si os ilalianos residentes cm Paysandú lem dircito á in- 
demnizagáo, enláo ella tarobcm é devida aos oricntacs. Sendo asstm, resta saber 
quem dcverá conccder cssa indemniza^áo ? 

Uroa vcz adniitlída lal obriga$áo, a coosequencia seria que á Kepublica c nio oo 
Imperio caberia reparar o mal causado, pois que a ordetn de cousas hoje doroi* 
nante naquelle Eslado ú o rcsultado das opcragóes dc guerra de 1864 e 1865. 

Mas neai os oricntaes, ncm os eslrangciros, léro direilo a lal resarcimento : 
uns c oulros, perroaueccndo cro Paysandú, praga dc guerra, Gzeram causa cora- 
mum com o sitiado, com o belligcranle que náo quiz capitular e que preferio 
combatcr até ¿ ullima cztrcmidade. 

0 cominandanto da prai;a foi prcviamentc avisado do ntaque e o corpo diplo- 
malico estrangcíro tcvc com muila anteccdencia conliccimento das operaQóes mi- 
lilarcs quc o cvcrcilo impcrial iu cmprehendcr cm Paysandú c outro6 pontoe da 
Hcpublica. Porlanlo, sc os ilalianos náo sc relirarara do rccinto da pra<ja foi por 
quc desposaram a causa dos sitiado» ou por que as aulorídades locacs impediram 
qucclles d'alli sahisscm, lcvandoscus bens rooveise semoventes para fóra do thca- 
tro das opcra^óes. Ein um e oulro caso, a responsabilidade dosprcjuizoi náo póde 
cabcr ao excrcito brazilciro, por quc este náo só intimou á pra^a por duas difle- 
rcntc» vczes quccm clicgado o morocnlo dc oxccutar as hoslilidadcs anteriorracnte 
onnunciados, como lambcm oflcrcceu os incios prccisos para so eflectuar a allu- 
dida triisladacüo. 
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0» ¡ndividuos quc IiaImUiii |ira$M dc gucrrn. Iialuarlcs do inimigo, nño lírn 
pois dircilo a indcmniza^io por prcjuizos caumdoa pcla gucrra. « II csl d’usagc, 
dii BlunlftHili. droil. inl. —§ Sül pag<. 291, quc rnssiógcaul annoncc lorsipic 
ccla lui csl possiblc, son inlcnliou dc bombnrdcr In plncc afín quc lcs non com- 
ballanls, cspccialciticnl lcs fcmmcí d lcs cnfanls, puisscnl scloigncr ou pourvoir 
ii leur surcló... .\ussi pour protégcr lcs grnnds ccnlrcs dc population cnnlrc 
!cí dnngcrs dc In gucrre, on lcs déclarc, lc plus souvcnl, w‘//ea ouverles .» 

As Iropas brarilciraa annuuciai*am o bombardcamcnto c o commandanlc da 
pra$» nño accilou a cnpilularño por duas vczcs olTcrcciila, nem scguio o con- 
«clho quc o cilado cscriplor dá no § 552 por cslcs lcrmos: * Lc defcnscur d'unc 
pbro menacéc doit appdlcr rallcntion dcs habilauts sur Ics dangcrs auxqucls 
ils s'csposenl cn y rcslanl, ci n'opposcr k lcur sorlic nucunc cnlravc, i moins 
quc lcs npéralions dc gucrrc nc l’cxigcnl. » 

A rcgra, o prcccilo dc dircito das genlcs ti cslo rcspcilo> segundo Vnllcl b 
oulros publicislas, c, que os cslrangciros scgucm n sorlc dos rcinicolns c qucos 
prejui/os cauíüdos pclo iuímigo, duranlc urn assodio ou um bomliardcnmcnlo, iño 
casos dc forca maior pclos quacs ningucm é rcs|>onsavcl. 

Eslcs principios foran» cmillidos no Parlamcnlo iUlinno pclo Conde dc Cnvour 
c lcm sido consignados cm divcr-os accordáos dc tribunics ilalianos. Mo mesmo 
scnlido lambcm lu dccisáo do gabinetc de Florcnca cra rcsposla a rcclaina^ftcs 
desla nalurcza palrocinada» diplomalicamcnlc. 

r. Vidari, Dcl risppello dclln propriclá privala fra gli stale in gucrra, uma das 
raras obras quc náo scgucm esta doulrina, prclcndc quc a rcsponsabilidadc dos 
prcjuizos pcsa sobre o Eslado em cnjo lernlono sc cfjectnún o damno. 

Além das rcsposlas, areslos e opiniócs a que ncaho dc reporlar-mc, cilarci 
lambcm um caso, o qual c ccrlamenlc daquellcs quc a hisloria do «lircilo dns 
genles lia de rcgislrar como um dns mais celebres ncsla maleria. 

Duianlc a> pcrturbaq&cs polilicas da Toscana cin 18(9, divcrsos sobdilos in- 
glczcs soffrcrain por causa dcssas convulsdes, c, rccusados os pcdidos dc in- 
demniznráo, aprescnlaram-sc rcclamaqdcs por via diptomalica. 0 govcrno inglcz 
núo se limilou a lornnr rcsponsavcl 0 da Toscann, lcntou (ambcm cstcndcr a 
rcsponsahilidadc ao da Auslrin, por quc havin fornccido no Gnio Duquc soccorros 
para rcprimir a insurrci^ño. 0 Principe dc Scliwartzcmbcrg, cm nnla dc 14 dc 
Abril dc 1850, combalcndo essa prclcn^fto, suslcnlou quc o cstrangciro quc sc 
fixa cm outro paiz, fica snjcilo, como os nacionaef, as conscquencins dos desaslrcs 
poiilicos ou a quacsqucr oulros que possam sobrcvir. Jámais, dice clle, odireilo 
dc prolec^áo dcvida aos cslrangeiros podcri scr cxlendido ao ponlo dc concedcr* 
Ihcs privilcgios quc a lci lerritorial náo garanle aos nacionacs. 

A queslao foi dilTcnda no arbilrumcnto do Irnpcrador da Itussia, que dcclinou 
o cncargo, por quc, cin sua opiniáo, as razúcs dc direilu sobrc os quacs o dc- 
bolc se apresculava crain lain cvidcnlcmcnlo cm fnvor da Toscana, quc nño 
podia lcr lugar o juizo arbilral, o cncnrgo do nrbilro suppondo uma duvida 



quc niio cxíbIíq na cspccic vcrlcntc. Fuzcmlo cbsq communicnQuo, o Condc 
dc Ncssclrodc cmillio os incsmos principios tmslcnlados na prcscnlc nolo. 

0 Rrazil ncliuva-sc cin 1804 c I8G3 no mcsmo caso da Auslria cm 1819. 

t 

Coopcrou para quc o gcncral D. Vcnancio Florcs cslahclcccssc na Hcpublica 
Oricnlnl do liruguay um govcrno descjado pcla maioria dcslc Estado c quc 
nüo fnssc surdo como o dc Aguirrc oos juslos rcclumos do lmpcrio. 

Oh cstrangciros quc qucrium conscrvar-sc nculrncs núo dcviam lcr conlinuado 
a rcsidir cm uma praca dc guerra, que no mcz dc Agoslo foi inlimada dus 
upcra^ücs comc^ados cm fíns dc DezcmLro c quc sc .Imvia consliluido o prin- 
cipnl baluartc do ininiigo. 

«S’il y a unc rcglc foudumcnlulo dans cliaquc pays, dicc .Mr. Roulier, c’csl 
que l’élranger uc peul pas avoir uu droil plus clendu qucs lcs réguicolcs. » 0 quc, 
pois, os orientaes núo lctn dircilo dc rcclainar, os ilalianos lambcm núo podein 
tcr só pcla quaüdadc dc eslrangciros. 

iSo relalorio apresenladu cm 1807 ú asseinblca fcdcrai pelo Consellio Fedcral 
Suisso sc Ic os Irechos, quc passo u transcrevcr c para os quacs pc^o a ullcn- 
<;ao do Sr. Gonella. 

« Nolre allention ct nolrc solliciludc onl ctc divcrsemenl rcclatncs pour la pro- 
lcclion d’inlcrcls suisscs, nolammeiil de la classc commcr^anlc, dans d'aulrcs 
parties du moude, oii ils oul clc coinpromis soil pnr la gucrrc soil par d’aulrcs 
circonslanccs ct oü nos coinpalriotcs ont cprouvc dcs perlcs cn marchandises 
cl autrcs pruprictcs. 

«fd a ctc nolammcnt lc cas cn cc qui conccrnc le dommagc déjá mcnlioné 
*dcns lc dernicr rapporl dc gcslion, causc pnr lc bomburdement dc la villc dc 
7 l’aysandú, dans IjL’ruguay. ú dcs suisses qui y sont ctablis, ninsi quc les pcrlcs 
beaucoup plus gravcs que dcs maisons suisscs onl cprouvces ú la suitc du bom- 
^bardeinenl dc 4'alparaizo le 31 mars 1808. » 

« Dans l’un cl t'nulrc cas. nous avons dú, ú nolre rcgrel, rcnonccr ú fairc dcs 
dcmarchcs séricuscs cn favéur dc nos compntrioles, cl cela aprés nousélrc assurés 
par des informalions vecueillics sur lcs vucs el t'attitudc dcs grandes puissonccs 
maritimcs, qu'il valait micux s'abslenir de loulc intcrvcntion. Hctalivcmenl ú 
Faysandu it nous a étc declaré que l’on était d’avaucc convaincu dc l'insucccs 
dc rcclamalions a cc sujct ct quc l’on y rcnoinpil. Quanl au bombardcmcnt 
dc Valparaizo on s’cst accordé ú rcpondrc quc t’amiral cspagnol avait agi 
selon lc droit de la gucrrc ct quc lcs oculrcs, qui onl aussi á partagcr lc sorl 
du pays qu'ils habilent, ne peuvcnl prctcndrc á aucuns dommages-inléréls pour 
les pertes résullanl du bombardcmcnt. En préscncc dc ccs déclaralions il ne 
ponvail dés lors plus étrc question dc récbmations de nolrc part. » 

E’ visto, pois, que quando mcsmo náo fallassc a baseem quc o govcrno ilaliano 
apoia os 157 proccssos dc rcdainaqucs, islo c, quando mcsmo núo livesse ha- 
vido dcclaraijao dc gucrra, ninda ncsle caso, por qualqucr lado que sc cncarc a 
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i|ue*l¿o, o Hra7.il nño pórie, ncm ilevc scr rcsponsnvd pdos prejuizos Hllogndos 
nos ditos proccssos. 

Eslou ccrto de quc o govcrno dc S. M. o lici dc llnlin c o scu rcpicsenlanlc 
nesla córlc, illuslrndos c imporcincs como sam, reconhcccrño que n prescnlc 
rcsposln ¿ fundnda iios principios de dircilo das gcntcs, c conforrnc ú pratica 
gcrul das naqdcs, inclusivc u llalin, c por fmi ¿ a rloulrina dos mnis inodcrnos 
publicistas e jurisconsullos. 

Aproveilo o cnsejo para rcnovnr «o Sr. Ad'onso Gonella as segurim$as dc minha 
distincta considera$ño. 

Ao Sr. Afl'onso Gonella. 


VlSCONOL DR Sio VlCESrt. 


Atincxo 6 /tota de 17 ik Noctmbt'Oile 1870. 

MBMORANDUM. 

0 Sr. Atfonso Gonclla, cucarrcgado dc ucgocios de Italia, aprescnlou ein 18 
dc Abril dc 1868 ccnto c cineoentu o oilo proccssos dc rcclamaqóes dc subdilos 
italianos rcsidenlcs ern Paysandú, pra$a ilc gucrra da Hcpublica Oriental do 
llruguav, ós quacs reclaniam do governo de Sua Mageslade o Imperador uma 
indcmniza$ao cm consequcncia dc prcjuizos quc dizcni lei soflrido com o ho-u- 
bardcamcnlo c lomadu da mcsma pra$a. 

Apresenlando aquelles proccssos, o Sr Cavullciro Gondiu fez as scguinles cou- 
sidera$5es: 

Quc, em 1864, quando o Brazil comc$ou u» hoslilidadcs conlra a Ucpublica 
Oricnlal do Uruguay, o commendador Barbolani ininislro dc Italia, nn mcsma rc- 
publica, declarára ao coinmandantc cm chcfe das for$as navaet do Imperio, o 
qual parccia qucrer ommillir algumas formalidadcs usadas para com as povoa$ócs 
neulraes c inoífcnsivas (// (jualc scnibraca vofer prdermnttcrc afcuni riguardi 
soliti ad asdtxi u j/opulazioni nculrali cd ino/fensice), quc fazia rcscrvas uxprcssas 
pclos damnos quc tae* hoslilídades cauzasscm ás propricdades c intcresscs ila- 
lianos. 

Em nola dc 28 dc Julho do i*eferiüo anno dc 1868 o Sr. Harüo Cavulchini 
Garofoli, enviado cxlraorcJinario c ininislro plciiipolcnciorio dc Sua Magcaladc o 
Rci dc Ilalia, adduzio as considcra$ócs do Sr. Cavalleiro Gonclla cslas oulrus : 

Quc as rcscrvas do commcudarior Barholaui uchavam-sc cousagradas cm as 
nolas quc passára a 19 de Outuhro c \ dc Novcmbro dc 1864 ao Viscondcdc 
Tamandaré e na dc 26 dc Janciro dc 1865 á raissfio cspccial do LJrazil; 

Quc as alludidas rcscrvas cram lanlo mais ímporlunlcs c atlcndivcis quauiu 
os interesscs itnlianos cni risco n'aquclla occasifiu eram du gratidc importancia 
c inquestionavclmcntc moiorcs do que os dc qualqucr uulro j»aiz; 



Ouc n opcniQÍio dc Rucn n, quc rcduiio i mincria os rcrlunmnlcs ilolianos, lcndo 
Mtlo fciln crn cxdusiva vsnlagcm dn inllucncia brnzilcira iub llcpublica Oricntal 
do Uruguay acm lcrcm prccctlido as dcclararOci c dilad*ca ncccssarias para quc os 
nculrocs pmlcsscm cm tcmpo salvar scus inlcrcsscs, o govcrno dc Italia náo 
podia dcixar dc cnlcndcr quc o do Impcrio dcvo.indcmnizar os ilalianos, quc no 
sitio c lomada dc l'sysandú foniin dcspojndo» dc scus havcres ou quc ficaram 
arruinados com a dcsiruigño dc scus bcns. 

Tacs «uo, cm rcsumo, os considcracócs cm quc a lcgu^áo dc llaliu basca as rcfe- 
ridas rcclamnijOcs. 

IV puru c HÍmplcsmculi; apoiados tin prclcndidu falla dc dcclara £¡¡0 de guerrapor 
parlc do Impcrio u Hcpublica Oricnlul do L'ruguay, que os rcsidcntcs ilalianos cm 
Pnysundii, rcclamam du govcrno imperial indcmniza^áo pur prcjuizos quc allcgam 
lcr sollYido, om conscqucncia do bombardcumcuto o lomada da dilapra^a pelo cxcr- 
cilo brazilciro dc combinacüo com os for^as ao mando do gcncral Oricntal D. Ve- 
nancio Flórcs. 

For^a c, |iorlan(o, ciaminar ncslc mcinorndum sc o Impcrio fallou, na guerra 
conlra a Rcpublica Oricnlal, a alguma das formalidadcs, us quacs os bclligeranles 
cslcjam adslrictos, «cgumlo o dircito inlcrnacional, para cont as na^óes neulraes. 

A cx|khícmo quc seguc, sob a fórma dc uarraliva hislorica, coinprehendendo 
lodot os faclos rclalivos ás liostilidadcs doHnuil conlra a rcfcrida Ucpublica até 
lomada dc l’nysaitdu, lornani cvidcnlc a improccdcncia da prctcnsáo dos residenles 
italianos: porquanto, pela mcsma uarraliva, cxlralmla de docuiuculos ofGciaes, dc- * . I 

inonslrar-Mt-lin quc nfio cxistc o nllcgado fundamcnlo dos reclamanles, isto c, a • 

fulla dc dccl«ro$8o ou <lc qualqucr oulra formalidade prccursora da guerra. 

Grovcs e innumeras oíTensas feitas aos cidndfios brazilciros rcsidcnlés no Estado 
Oricnlal, cuju lionra. vida c propriedadc núo cnconlravain da partc (las autoridades 
locacs a dcvida prolccfüo, dclcrminarant u missüo especial do conselhciro Saruiva, 
o qual, cm nola dc 18 dc Maio dc 180-1. declarou ao govcrno do rnesrao Estado 
quacs as providencias quc o do linpcrio rcclamava ein conscqucncia das alludidas 
viokncias. 

Forcas irnperiacs haviam rnarchado parn a fronlcira da provincia de S. Pedro 
do Rio Gran'*e do Sul com o Gin nóo sú dc íazcr rcspcitar o tcrritorío do Im- 
|>crio c mclhor impedir a passagent dc conlingcnlcs para o Estado Orienlal, que 
acltava-se u braros coni uma gucrra inlestina capitancadu pclo general Flórcs; 
coino tainbem a prolejer a vida, honra e propriedadc dos cidadáos brazileiros, si 
o govcrno da Ucpublica dcsallcudcssc ás cxigencias do Irnperio ou s¡ se julgasse 
irnpossibililado do fazei' ciTcclivas as providcncias rcclumadas. 

0 govcnto oricntal, apczar de lcr sido prcvcnido opporlunamcnte deste pro- 
cedimcnlo, cnxcrgou ncllc uma amea^a por parlc do Imperio.c assim o mani- 
festou aos agcntcs iliplomalicos brazileiros, os quacs llte declararam francarnenle 
que o pensamcnto do govcrno impcrial cra todoamigavcl cmquanto as circumstancias 
c Os aconlecimentos náo aconsclhasscni oulra polilic*. 


0 govcrno «lu llrpuMicn, ropolliiulo m¡ roclnnmcmw limziloirns o proroinpciuli» 
em nccrlms recrimiimvocn, fuiulailní i*m inoxadnx oprccincAcs üos nciinlocimcnlos, 
ilcclnrou á inissfío cspccinl, cm uoln ilc 21 üe Mnio, i|uc uáo poüin c ncm cslovn 
disposlo n «llcmlcrds solicila^úcs ipic llu* fozlaiu. 

Ilcspoutlcu a inissño espccinl, cm 4 üc Juulio, reslaliclccontlo » vcrilnüe dos 
l'nclos c mantcuilu n posiyño quo Ituvin nssiimido coni n sitn nota inicial. 

Dcpois dcslcs siiccossos scguio-sc <1 iiioilinrüo üu niinislro das relacócs exlcriores 
da llcpuhlicn Argculimii e do cnviutlo cxlrnonlinnrio tlc Sua Mogcslnde Hrílnmiicn. 

Os mcdiadons nfm consepiiram quo ns pnrlc* dissidcnlcs cliegnsscni n uni 
occunlo. 

Km Incs circumslnncias, o govcmo imperial onleiioti n missao cspccinl quc in- 
limnssc nu do Ksludo Oricnlnl um prnzo ilcnlro üo qnal ilcssc cslc ns salisfanies 
evigidas sob pcnn dc pns«nr o Hrny.il por s¡ mcsmo n fazer n juslii;a quc llic 
cra doncgudu. 

iím obedicncia a cssa ordeiu a mi-sfto capccinl nprcscnlou, cm 4 ilc Agoslo 
dc 1804, o scu # tltinHtUon, eiu o qunl dcclurou quc, sc ücnlro do prazo iin- 
prorognvd do scis díos nfio losscni nltcndíüos os rccluinos ilo luiperiu, lomar-sc iaiu 
us scguintes providcncias: 1*, quc ns for^ns üo cvcrcito brazilciro, cslacionadas 
na fronlcira, rcccbcrinm ordcm para procedcr n represalias scmpre quc fdsseni 
violenlaüos os ciüaduos do Imperio: 2‘, quc lainbcm o nlmiraulc brazilciro re- 
cebcria instruc^úcá pur:i prolcgcr. com n forca ün csquadru a's suns ordcns, os 
agenlcs consularcs c o¿ cidndáos brnzileiros |ior quaesqucr auloridadcs ou itiüi- 
viduos incilados ú coinincllcr ilcsordcns f>cla violcncia da imprensa ou insligadte» 
das mcsmas auloridadcs. 

0 governo oricnlal respondcu no dia II do Agoslo devolvcndu u iiltimatum 
com n dcclara^áo dc quc nao podia licar nos archivos da Republíca. 

.Ncssa occasiáo propoz o mcsmo govcmo que as divcrgcncias cnlrc o Impcrio 
c n Hcpublicn fó-scm submclliüas uo uibilraincnto dc uina ou rnais l’olencias, 
devendo os arbilros dccidir: 1% sobrc a opporlunidadc ilas reclamaijóes do Hrazil; 
2*, udinillidu essa opporluuidudc, subrc os mcios pruticos üc pi-oceder ao exaine 
c snlisfacüo das rcciprocas reclamnyócs pendcnlcs. 

A missño cspccial. reconlicccndo quc scmclhnnlc pruposlu era um nicio pro- 
lelulorio dc quc sc soccorria o governo orieulal para procruslmar, scnfto fru.slrar, 
o fim da mes;:ia missfio, declarou cm 10 dc Agoslo quc munlinha as conclusói» 
da nota do dia 4. 

.Naquclle incsmo dia (10 dc Agoslo) dirigio a missño cspccial uma Circulnr aos 
incmbros do corpo diplomalico, acrcdiludo cni Monlcvidco, communicaudo-lhcs 
as inedidus cxlraordinarias quc o govcrno impcrial liavin sido compelüdo a 

adoplar. 

Comeijou o aliniranlc brazileiro as opcrm;i3cs mariliinos dc que fdro incuinbido, 
ordcnando ccrlus mcdidas rclalivns aos va|)orc*5 oricitlncs Gcncra/ Artirjas c Vil/a 
(/c/ Su/to. 
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0 governo da Rcpubücn, logo quc lcvc conhccimcnto dcssns mcdiüns, lomou 
u rc&olu^üo dc cnviar o« pussaportcs no ininistro rcsiilcntc do Brasil c dc cassar 
o fíJTf/mtlur nos ngcntcs cousulnrc.s, prohihindo igunlmcntc n cohimunicnijño dns 
forps mnritimus o lcrrcslrcs do Impcrio com o tcrritorio dn mcsnm Ucpublica. 

Scmcllmnlc rcsoluc.no fo¡ conununicniln tí lcgai;üo impcrinl etn nola dc 30 dc 
Agoslo, nn quul Inmhcin sc Ibe inlimou n rclimdn, com o pcssonl da mcsmn 
lega^uo, dcntro dc vinlc c quutro liorns. 

Em tal conjunclurn, julgou o ministro hrn/ilciro devcr dirígir-sc dc bordo da 
corvclu iMcthcroij ao corpo diploinatico, ovpondo o ulcancc das incdidas cocrci- 
livas que cmprcgava o govcruo impcríal c dcmonstrando quc loda a rcsponsabi- 
lidndo do rompimcnlo ilas rclaijócs cntrc os dous paizcs rccnhin sohrc o govcrno 
oricnlal, quc ohslinado sc rccusara ti lodas as propostas concilindoras c razoavcis 
quc huvium sidn suggcridas purn rcmovcr us diniculdndcs cxistcutcs. 

Rólas as rcla$ócs cntL-c o Impcrio c a Rcpublica, rcsolvcu a missáo especial, 
cm 7 dc Setcmbro, quc sc proccdossc inais cucrgicaincntq c dc inodo decísivo no uso 
dns rcprcsalins dc quc s-c achavn intimado o govcrno oricntnl pdas nolas dc 4 
c 10 dc Agosto. 

Cumprc obscrvar quc r coiiformc loi aciina dilo, o corpo diplomalico cstran- 
geiro cslava informado do procedimcnlo quc as for$a.s br.'uilciros dc mar c dc 
lerra iani tcr cm consequcncia das rcsolucOcs do govcrno da Rcpublica. 

Em conscqucncia duquetia resolucáo o Sr. conscihciro Snraiva diiigio-sc ao 
prasidenlc da provincia de S. Pedro c ao uhniranle hrazilciro, alim dc que pelas 
for^as dc mar c lcrra, auxiliando-sc inutuamente, fOsscrn cxpcllidas da Villa de 
Mcllo, Paysandú c Sallo as guarni^ócs do governo orienlal, quc cvislisscm nesses 
ponlos, uos quacs sc achavam cininenlemcntc ameacadas, c sem a menor protecQáo, 
a vida, lionra e propricdadc dos cidadáos brazilciros. 

No inluilo dc cvilar quc cmbarcagfics mcrcanlcs cslrangeiras sc empregassem 
iio Irausporlc de gcntc c inuni^Ocs dc gucrra dn govcrno para os portos de 
Pnysandú e Salto, o almirante bra/.iiciro dirigio-sc confidcncialnientc, por Circular 
dc 11 dc Onluhro, ao corpo diplomalico cm Monlcvidóo, solicitando providencias 
afim dc quc os navios dc suas i-cspcclivas nac*'»cs, no intercssc do seu commercio 
livrc, náo sc preslasscni aquctle scrvico. 

Enxcrgando, porcm, ncslc pcdido a rcsolucüo dc cverccr o dircito dc visita, 
os mcncoinados agcnlcs. cm notn oslcnsiva com quc rcspondcram ao almirnntc 
c quc foi publicada na imprensa dc .Montcvidco nntcs dc chcgar ás máos daquelie 
ollicial gcncral, recusarum n scu asscnlimcnlo n solicilaqao, quc lhcs íóra fcita 
scm uma dccluraijüo cxpressa dc gucrra, on ao mcnos uolificaijáo do bloqueio, 
com os formalidades c os prazos indispcnsavcis, dcixando aos scus respcctivos 
governos o dccidir alé quc poulo devia cabcr ao Brazil a rcsponsabilidadc 
dos prcjuizos, quc dcsaas operaijócs houvcsscm dc rcsullar para os ncutraes. 

Em visla dcsta rcsposla, aprcssou-sc o chefc das forijns navacs do Imperio i 
coinmunicar aos referidos agenlcs, cm nota oslensiva dc 26 dc Outuhro, que 



nnndnvn rflcrüvanw'nle lilwjiionr ih jmrli»* do Snlin »• PaxKimlii. «ilnv im ijunc!» 
linlia ilc n|K'rnr cm ;ij»ni» iln cverciln im|M*iinl. ilivliirando i|iic rslc I»Iim|ucío 
acria obscrrailo com as |»cnai* cslalM*lcriila< jiara i|uc n nñn rcspcilassrm. c nn 
mc«mo lcmpo, quc poiloriini im uavins ipic sc nchas'M'in ims dilns pnrius, uiliir 
dcllos alc o dia l’> dc Nuvcinliro. 

IV vislo ijiic cm linlo islo o |;ovorno do Ura/.il náu fa/.ia tnais do qno ilcfcndcr 
o scu diroilo, c prolcgcr os scim snbdilos ronlia rí yíoIciicíjm dc ipic crnin 
viclimas, re : alvando an incsmo lcmpo oa inlorcMCS do¡» snbdilos ncilro*. 

0 gcncral Florcs, quc sc adiava. M*gn.Hlo licou dilo, á frcnlc da rrvolnc.ui 
dc scu jva'nt, rccoiilicccinlo a proccdcncia dar rcclain.iciti*s braxilciras. cnnm Itaviam 
sido fonnuladas jvcla inissfui cspccial, e coiilraliimlo csjtonlam'a.ncnlc o coiuproinism 
dc odcrcccr ao Ura/il uina rcpamdio condigna logo quc conscguissc o Iriuinpiin 
dc sua eausa, inauifcslou ao alminiulc braxileimo dcsrjo dc niiir os scm csforros 
paro o rcslabclcciincnlo dn pa/ na I¡c|>ul»lica c <la* ivl.iriV» ain¡gnrci« dcsln coni 
o Impcrio, doc. n. U. 

Nenhuma ruzáo liaviu puiu dcivar dc nccilnr nm no\a diivrnio clc cou«t<, 
sobrdudo considcrudos o» loriuo* cm qnc fóru offcrccida, doc. ii. !». 

Já a cssc lcinpo ogovcmo do l’ar.iguav luvia solciiincntenlc piolcslado ronlrit 
qualqucr occujianio clo lcrrilorio oru nlal jmt f«»rr.r. u»i|»enacs. j»rolt.*slo quc 
confirroara logu quc lcvc conliecitnciil» das jir«»videiieia*. loinadas iin l(i«i l.nignny 
conlia o vapor da rcpuldica I 'i/lo drt &1I/0. 

Aconleccndo poslciiorincnlc o inccudio ilo incsmo va|«or «* a cnlrada dc tiina 
brigada brazileira nn Ccrro Lurgo, que faeililou a nnlrcgn dc Villn dc Mcllo ns 
for^as do gencral Flórcs, cni dc sujipór quc, ñ vjsla deslcs fnclos, rpiizrsw* n 
govcrno paraguavo iulcrvir na queslfio. 

Sendo ¡ndispcnsavcl, |>orlanlo, nño pcnlcr tcn.jio c uño lciido elicgado ainda 
a Paysandú o cvcrcilo bra/ilcim. roolvcn-*o o alaque «losi jirnea dc gurrrn rui 
counnutu rom as /hrrajt ilo •jracrat i'lni'r*, quc jii entfu» cm «picni <lc fado 
govcmava quasi lodo o lcrrilorio orictilal. 

No dia 4 dc Dczcinbro loinou cssc gcnci.il jiosirñc ao lado dircilo da pra^a 
e prclcndeu al'icn-la logo nu dia scguiulc, piiiicipiando por inundar uin purla* 
menlario ao coroncl Leamlro Ihíiiios, uliin de ollcrem-llic cnpilula^fiu com u 
clausula de scr couccdidu n cllc e a lodos us oIIícíiks us liouras dn gucrrn. 

A resposla dc Lcandro (ionies n csta liiimaun r digiui jtroposla—fn¡ mandnr 
disparar dous liros de Tusil sobre o inolTeusivo jtarUnicnlarío—. 

Fm lacs lcnnos náo restava rínfio «• remr-o «lo alatjuc: |M»¡s bcin, vcja-sc «jual 
foi o proccdimcnlo |»or jmrlc do llmzil. 

A cópia n. I (rcsposla do alimrnnln bm/ileiro no coiniuandanlc «la canboncini 
Dol/eret) prova nüo «'» que m b.ibilantes «I i (111190 livomin /»récin ansn ilo ata- 
f/nc, cnmo lambem quc 0 incsiim nliuirnnlo eonscgnio quc 0 gcneml riórcs 
dcssc mais 48 liorns nlétn do jtra/n jmr rlln li.vmlo pnra quc n evncnosscm, apro- 
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tciUnrio ot cscolcrcs dot naticw tle gucrra cslr tngciro* prcsontc*, quc sc prestiirtm 
a tlar transporlc para a illtn frontcira. 

U ilocutncnlo n. 2 dctnoii'lm aiuda tuais |to*il¡vnincn(cquc n praca foi inlitnnda; 
« o dc n. 3 conlirtnn cssc fndo, scndo, como 6, mna nnrrativn ficl dc lodos o* 
micccmos occomdos durnnlc o primciro nlnquc. 

0 documciito ii. 3 ilciiionslrii tainbcm quc, ctn virtudc dc soliciln^io do 
nlmirnnlc brazilciro, o gcncrnl Klórcs rcitcrou ao cominandiuilc da pra<;n as 
pmposlas dc capilularáo por mcio dc um oulro parlatiicniario. quc foi rcccbido 
|>clo mcsmo modo schngcm ucima rcfcrido. 

.\o scgundo alaquc, o quul lcrtninou no dia 2 dc Juiiciro dc I8G'» pcla tomada 
de l'aysandii, o aliniranlc bmzilciru proccdcu ainda da mcsmn nmncira, scgundo 
consla do doc. n. t (ollicio ilo dito almiranlc dirigido a 2 dc Fcvcrciro ao 
minislerio da mariulia.) 

No jd cilado docuincnto n. I obscrva-sc quc o N’iscondc dc Tnmanüarc dc- 
clinou (icrcinploriamenlc dc lomar a rc.«pousabilidndc dos cxccssos c violcncias, 
quc fósscm coimncltidns pclo iniinigos cm i|uaulo cslc occupassc n prarja de 
1'ayMndú. Aquclle oHicial gcncral foi avisndo cm fatcr n alluditla dcclara^üo, 
por i|iic. Icudo as íoiras impcriacs c as do gcneml Flúrcs lcvantado o silio por 
18 horas, coino consla tlo documcnlo u. I, o coroncl IveanJro Gomcs, scgunJo é 
sabido, imudou inccndior c saqucar vnria? propricdadcs ilalinnas sitas na prnia. 

llcsulla lambem do docuincnto n. i quc, conforme a rccommendacño do almi- 
taiilo, só sc fcz fogo sobrc os cdificios quc o iuiinigo liavia convcrlido cm fortificaqOcs, 
c omlc linha scus mais (cinivcis haluarlcs. 



Ucbcllado o inimigo cm Paysnndú, n gcncral Flürcs assumio inimedialamenlc 
alli a juriwlicrjüo, da quul ja cslava dc possc na Villado Sallo c cm loda a cam- 
panha. 

Kslc proccdiincnto crn tlclcrminado pcln nccónlo cclebmdo cnlrc o almiranlc 
bmzilciro c o gcncral Flórcs na Barra de Sanla Lucia cm dala de 20 de Ou- 
lubro dc 1864, docs. ns. 3 c G. 


(áunpre cvaminar agnra pcranlc n liislonn qual tcm sido n pralica das 
qunnlo <i dcclara^ño dc gucrra. 

Uynkcrshock cíla as cctchrcs gucnas tlos inglezcs c liollandczcs no .. r . 
cillo, fis quacs diz cllc, nño prcccdou qualqucr tlrclarncao. 

Dc Cuny, Phases et cnmcs rvlcbrcs du droit ntaritime des imlh/ts , lom. I* 
pags. 182 c 3G2, aprcsrnl.i ditcrso* cvemplos tlc lioslilitladcs cuinmcllidas anlc* 
da gucrra ser dcclarodn. 

Phillimorcs, Inlcmalionnl law lom. 3* j»ags. 77 c #cguinlcs lcmbra innuimras 
l»atalhas c comhalc< uavac* iióo prcccdidos da rcfcrídn fomialidadc. 

Aleyacl, Slylc Diplomaliquc, lom. I* pag. 120, Flissnu, hisloirc dc In diplo- 






mnlio frani^tisc, lom. I* pag. 30, Avcllnr llrolcro. Qucslóct sobro prcsas insri- 
limax, c divcrsos cscripl"rcs c documculos olliciai’s rcfcrcm casos idcnlicos aos 
acimn alludidos. 
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Eni l818UI-Hci Cnrloit Allicrto, hciii iloclurncrm il«? gnorra, Irantpiix n fronlcini 
lombardn cmn iiiu cxcrdlo Jc ccrcn ilc í0,000 Iioiiicun. 

Nn collccr.io inliliiUU& Arcliivo Di|>loui*lu|iic» I8CI, lcui. I* pag». 70, III, 

110 o G7, ciiconlram-sc os «cguiulcx «locuiiicnl*» rclativov ao proccUimcnlo Jn 
SurJcnha paia rom otilios Kstailos Ua pcninsuln iio anno ilc 1800. 

I.* Mola Uc 19 Uc Oululiro üc 1800 üo Sr. Gasclla, nimUlru Uos ucgocios cs- 
Irangciros üe Sua Mngcslaüc Sicilinnn no corpo üiplomalico: « I in s'cmparnnt dc 
loutc la flottc nnpolilainc, lc gouvcrncincnl snrtlc n fait un aclc qui n'n pas 
d'excmplc dnns les prócctlcnls liisloriqucs. Scuts tleclanifion <h gntnv, snns con- 
quétc, cn mainlcnanl cncorc li s rcUlions ollicicllrs üc Itonnc inlclligcncc,.... 
un souverain ücvicnt mailrc dc ln llollc ü'un wmvcrain aini » 

2/ Dcspacho do Bnrao dc SclitciniU, ministro Uos ncgocios cilrnngeiros üa 
Prus»ia ao Conüc Drnssicr üc Sainl-Simon, miniMro da mcstrn nacáo cm Turim, 
Coblcnlz, 13 üc Oulubro üc 18G0.... « Ccpcmhnt, c'cd cn s'appuyanl snr lc 
droil absoln <lc ln nationalilc ilalicnnoot ian* avoir á allogiii*r aurunr nutrc raison, 
quc lc gouvcrucmcnl üc Sn Mngcslc lc Itoi üc Surdaignc n ücmandc nu Sainl- 
Sicgc lc rcnvoí üc scslioiipc» non ilalicnncs, rl quc, sans incme altcnürc lc refus 
üc cclui-ci, il u cnvalii lcs Klats poulifícauv, ilont il orcapc a l'licurc qu'il csl 
la mujcurc pnrlie. Sotu cc tneme prelcxlc, lc* in<urrcclions qni eclalérent ;i lu 
suilc üc cellc invasion out cló soulcnucs; l'armdc quc lc souvcrnin Ponlifc nvail 
formcc pour mainlcnir l orüre public n éló aliaqucc cl dispcrscc. Cl, loin üc 
s'arrclcr dans cctlc voic qu'il poursuil au mcpris üu dro I inlcmalionnl, lc gou- 
vcrnemcnl snrüc vicnl üe fairc donnerronlrc A son nrméc da francliir sur difTc- 
renls poiuls lcs fronliéres du royaumc üc Nnplcs, dnns lc bul nvoué Uc vcnir nu 
secours dc l'insurrcdioa ct d'occuppcr militaircmcnl lc pays. ■ 

3. * Despaclio üo Principc GortscliakolT ao Principc Gagnrinc, cncnrrcgaüu ür 

ncgocios cn» Turim. 8. Pclcrshurgo, 10 «lo Outubro üo 1860_ « gourer. 

nemenl snrüc a orüonnó n scs troupes, nu milicu ü'unc paix prolonüe, sans 
üccbralion dc gucrrc el sans provocalion, üc passcr la fronliérc roinainc; il n pnclisc 
onverlcmcnt avec In revolulion clablic á Naples; il a Mncliotinc cm nctes par la 
préscnce des troupes picmonlaise.s cl dcs liauls fonclionnaires sardcs qui onl élc 
mis au senice du roi Victor Kmuianucl. » 

4. * Nola do Barño Winspearc, minislro das Duas Sicüins, no Condc dc Cavour. 
Turirn, 7 de Oulubro dc 1860. • L'occupation du roynuinc des Dcux Sicilcs 
par les troupes picmonlnisos. donl l'nnnoncc tn'csl failc pnr h conununicalion dc 
Voirc Esccllcucc, á la datc d'liier, esl un fail «i ouvcrlcmenl conlrairc nux bascs 
de loule loi cl dc toul droil, qu'il scniblcrnl » pcu pns inulile dc s'nrrclér á 
cn démonlrcr l’illcgalitc. » 

i\n citada collcc^ño uinda sc cnconlmm outros ilocuiticulo«. u> quuM pmvam 
quc cm niuilos cnsos modcrnos a soba'diln tormalidadc lcm dcisado dc scr 
prccnchida. 

i\o rncsmo Bio dn Prala a Franru c n Gmii-Brclnnlin, ora scparadns, om rcu- 



nidfu*, comcrirtim ik lioslilidndcs, nño lciulo prccncliído e«n forinalitlaüc. No 
Mcníco u Frnmja procctlcu siinilliunlcincnlc, islo c, como dln, n fnelnlcrni c n 
llnssia linviam praticnüo ciii 1833 nn Turquin. 

0 govcrno pnragunvo, cm I80!>, nu incio üq rnais profumla paz c scm n 
prcüila fornmlidnde, invnáio o lcrrilorío do Brazil c üa Hcpublica Argcnlina, cap- 
lurou sciis navios, aprisiouou scus ciünüño.s c apossou-sc dn forluna publicn c 
paríiculnr dnqiicllcs EsUdtt csislcnk» no Pamguoy ou nas localiüadcs invoüidas. 

I’oücr-sc-liia, porlanlo, üizcr com Pliillimorc quc a prcvia ücclnracáo dc gucrrn 
náo ¿ csscncial, ou quc |do mcnos náo lcm sido prccnciiiüa cssa formulidaüc nu 
niuioría tlos casos, ncm lcm sido considcraüa com c.r'ricbito justitiw intcr gentcs. 

lislc mesmo cscriplor adirma quc, consulladas as Ircae fonlcs do direilo in- 
lcrnacional, — • thc pructicc of nation#, the authority of Jurists, thc rcason of 
tkc thimj , sc rcconliccc a desncccssidade da dcclaraqáo dc guerm. 

Já sc dicc qual Ifttn sido a pralica das nacóes. 

Quanto i auloridadc dos publicislas Phillimorc cila Alliericus Gcnlilis, Grotius, 
PulltíndorfT, Hubcrus c Zoucli, que julgam nccessaria unia soleinne dcclaracño; 
riius, em opposi^áo a cslcs aulorcs, oprcscnta o publicida inglez o pareccr dc 
Bynkcrshock,' Ucinccius c os inais rnodcrnos publicistas. 

Concordam com cssa opiniáo Marlens, Prccis du droil dcs gens mod., de 
l’Europe lom. 2 § 207; Kliiber, droil des gcns mod. dc l’Err. lom 2 §238; 
Haulcfeuillc dcs droils el dcvoirs dcs nal — neul lom. I pags 287, clc., clc. 

0 govcrno impcrial nuo prclcudc, porém, apoiar-se ms Ircz alludidas fonles 
do dircito inlernacional para suslcnlar quc a declararño dc gucrra é dcsne- 
ccssaria: pdo conlrario pariilhard a opiniüo duqucllcs cscriplores quc, con- 
detnnando n praticn acina refcrida, cntendem scr prccim aquclla formalidadc. 

Mas, antcs dc ludo, cumprc vcr cm quc cousisle u tlcclurarfio dc gucrra. 

Vallcl, quc ó cilado ccmo uma dns autoridadcs quando sc Irala dc eslabdecer 
a ulludidn ncccssidudc, dizo scguinlc: « Lc droil des gers n'imposc poinl lobli- 
gilion dc declarcr la gucnc pour laisser á l’cnncmi lctemps dc sc prcpareráunc 
injuslc dcfensivc. II csl donc pcrmis dc fairc sa déclaration sculemcnl lorsquc 
1*011 csl urrivé sur la fronlicrc avec unc arnice, cl méme aprcs que 1‘on csl 
cnlré dans lcs lcrres dc l'ennemi, el quc l’on v a occupc unr posle avanlageux, 
loulcfois avanl dc connncllrc aucunc lioslililc. Car dc ccllc manicrc, on pourvoil 
h sa proprc sviretc, cl onl altcinl cgalcmciil lc but dc la dcclaralion de guerrc, 
qui csl dc donner cncorc á un injuslc advcrsairc lc moyen de renlrer iéricusc- 
nncnl cn lui mcmc, cl d’évilcr lcs horrcurs dc la gucrrc, cn faisatil juslicc. » 

Nño 6 ainda coin u opiuiño dcslc cclcbrc publicisln, <juc o governo impcrial 
justificara o scu proccdiincnto na Hcpublica Oricnlal do Uruguay ctn 1801 c 1863. 
Apo»ar-fio-ha no parccor dos escriploros quo considorani a guerrn sem prévia do- 
clara^áo como umu violacao da lc publicn. 

0 Baruo dc Cussy na sua jú cilada obra c Gérard dc Rayneval, Inslit. dudr. 
dcs nul., cl des gcns dizcm: « Lorsquc tout cspoir dc conciliatiou csl pcrdu, il 


faiil, |NMir rlaMir IVHnl «lr gumv, I.i ínin* pivcñler il’une tli«ltnilwti 

mi i!*im nmnifwlii .... celle iliVhraiiun rj-l «mswnin* |miir lixer il'unc inaiiirn* 
prrcÍH' IV|MH|iir »1«*- IkkIíüIiV H pniir ilrlmniirr crllc ües rrclamiiliiip l»i> ilts 
iii'jjocinlioiis ilc In ¡vni\. 

« Tonl giMiviTiiutucill, tlix aiiula tirnml ilc llnjneval, ipii iispi’cln lc* jugt t > 
iiienln ilc l’hisloiic iluil fnin* iinc prudniiinliiui ili' fiuorrt* nrnul ilc coniinciicor 
lis lioHililc*, H 1*11 fnin* iloniirr cniniiiunicnlinii ii l.i ualion qu’il sc emil cu 
tlruil tl’alla(|ucr: il iluil, d nillnio, unlilicr «ui iiilnilioit tlc fnirc lanunrc. ituii 
|ms KMileiucttl á xi prtiprc ualiuii, wia’u* auM>¡ au\ nalioua nculrcs; Nin» cclle 
prccauliiHi.... Ii> iiculns wnúcnl nnloriscs á ciuiliuucr lcur nnvi-aliuu H lcur 
coninirrcc cuiiiinc cu lctnp» ilc pni\, » 

Wlicalou, l'.lcinciiU uf iulcrualioiinl l.a>\ , ctliráu coinuiriilniJn por II. II. Daun 
$ 297 tliz: « A fnrmul ilcclantlinu uf wnr lo llto niciny was uiicc mnsitlcrctl 
iitícessary lo lcgalizc liuslililios liHweeu ualioiis. Il wn» t*nifoimly praclÍH!tl b\ llie 
Bllcicnl Romaiis aiul ü) llic Slalc*» t»r inoUcru Hnrope nnlil about llio midillo uf 
llic scvenlconlli cculury. Tlic hlcsl rvimplc uf lliis kiuJ wns llic tlcclnrnliou uf 
war by Fntnrc agani»! Spaiu, al Urusscls. in 103’», b\ licrabU al anns, accorüitig 
lu llic forms ubscrvctl tluring Ibc mliltllc a«c. 'lltc prcscul usigc L< lo publisli n 
manifcrlu. wilbiii llic lcrrilory of llic slnlc tlcclariiig \tar aiinounciug llic 
evislcncc of hoslililio nml llic motives fnr comiiKiiciog llicin. This publicntioii 
ma\ bc nccO'Xirv for llic inslraclion aiiü tlirecliiui uf Ibc subjech of llic 
bclligcrcnl Slalc in rt>pecl lo llicir inlcrctiiirtc wiili llic cnenn, antl rc- 
garüing cerloiu dlocls wliicli' llic volunlary l.aw oí n.tlioiw allrtbnlcs lo wa 
iiiform. Wilboul sucli a ileclnralion, il migbl k* tlillicull lo tlislingoisli iu ar 
(rcaly of pcacc lliosc acü which arc b lu* iiccuiiulctl luwful clTccLs uf uar, 
froin lliosc wliicb cilbcr nation niay convitlcr a« ii.tki*tl «roug». anü for whicb 
Ihcy mav, nndcr cerloin circumslancc» claim rcparaiimi.» 

Dalloz, Kcpcrloirc ilc lcgislaüon, Imu. 19 § 112 jmg» 23. Ilynkcrsbock, (juicsl. 
Jur. Publ. liv. I cap. 2. Hulhcrrorlb’s Insl. liv. 2. cap.’O $ 10. Wooüc\*« Inlroü. 
^ lir, c 110, llallcck, Inlcrn. Ijiw. j>ags 3’i0—üüü, llclTlcr, Europ. Vülkcr 
§§ 120 e 121 c Grolius, üe Jur. Ucl. ac. I'nc. livr. I* cap. 3 § I*, ('\pr¡mc*ni>»c 
üo incsmo modo quc Vallc), Droil ücs gnns, liv, 3" cup. I* »1—56 acima 
cilaüos. 

I'raüicr Foüérc, commciilanüo a obra ücslc iilümu puhücista, üiz d jtngs. 103 
o «cguiulc: 

« On se boruc, uujourü hui, apic» la rujilnrc ües nüaliuiis üiploiualitjucs, ñ 
noülicr au gouvcrticmciil «|uc l’on va combnllrc nii manifeslc aiii|ucl csl tlounc 
luulc publicilc, d ipii proclamc lc projd, üe fairc la gucrrc. Cc iuaiiifcslc, 
«|ui souvcnl csl un ul/ttna/nm , c»l préccüc, accom|mgnr ou suivi tl unc proclu- 
mnlion publique, cxposaul lcs molits tlc la gunrrc ainsi ücclarén. Avis cu cst 
nolific üiploinaliquciueiil á luulcs h*s jiuissauecs iiculres. *» 
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Dnlloz nn mi« cil¡uln olirn §114 dix: 

« || iic sullit |iuü ile |>ulilier ln tlecliimliou de guciTC dnns lcs villcs dc ln 
nalion augrcMÍvc cl d’eu ilonncr nvcrlissemeul á l’uncmi: il csl cncorc ncccs- 
soirtt d’aviser lcs puissauccs neulrcs de cellc déclnralion, pourqu’dlcs puisscnt 
%c cuiidnirc cti coiiaéqucnce cl d’aprfci les principcs qni iious fcrons connnilrc 
en pnrlnnl d<* ln nculralité. Ccllo dénoncialioii dc l'élal dc gucrrc sc fail pnr 
iin innniícslc adressé nuv puissanccs et conlcnnnt les rnisons justiOcalivcs sur 
lcsqucllcs on sc' r«iidc |»our rccoinir uu\ urincs. » 

Dliintáclili, I jí droil iul, codific § 523 pngs. 270 diz : 

« Les déclarnlions évenlucllcs de gucrrc nc sonl pns rarcs dc nos jours, cl 
oii rcgnrdc <l<* plus cu plu> cominc iuuliles lcs innnifeslcs liclliqucux ou lcs dc- 
clnmlioiis do gncrix* solctmcllcs § 522... Mais il fanl ajoulcr quc, dcpui.s un 
siéclc oii uo rcgardc plus colle fonnalilé conimo néccssairc. Cc qu’il imporlc, 
c’cst irindiqucr l’iulcnlion d«i rairo la gucrre cl dc ronslatcr lc fail dc l’ouvcr- 
lurc <les iióslililés. Lc iiicinc btil pcul élrc nllcinl par un nunifcslc clc. » 

K* un opiiiifto d’cslcs cscriplorcs, os uiais cxigcnlcs n'oslc ponlo, quc o go* 
vcrno Jo S. M. o Impcrndor fundar-sc-lia par.i dccl.irnr improccdcnlcs, por falln 
da lmsc invocadn, ns rcolamn<;f<cs ilalinnas. 

Avcllnt* Urotcro, <*scri|)loi liruzilciro c tim d’niiucllcs quc mais condcmnum a 
gucrm núo prcccdidu de doclnrncño, uudu innis cxigc na sun obru acima cilada 
do quc aipiillo <pic sc fez por partc do Urazil cm rclucño ao Eslndo Oricnlal do 
liruguay. 

A missáo cspccial, coiformc jti sc dicc, aprcscnlou a 4 dc Agoslo dc 1864 o 
scu ulHmalif.ti , quc llie foi dcvolvido no dia 0 pclo govcrno oricnlal. Ainda 
no dia 10 n mcsnm missAo passou uma notu, a qunl comcca n'cslcs lermos: 
u Tcndo o govcrno orienlal dclilwrado dcsadcndcr ao ullimo nppcllo amigavel 
<|uc, por mcu inlcrmcilio, llic dirigira o goveruo dc S- M. o lmpcra<lor... 
vejo-mc nn impcriosn ncccssidadc dc annunciar n V. Ev. que, scgundo as ordcns 
do inen govcrno, váo scr expcdidas inslrucqócs ao alinirnnlc Baráo dc Tainan- 
daré c ao coimnundanlc <los corpos do cxcrcito cslacionadoí ua fronlcira, para 
proccdcrcm n rcpresalias c rinprcgarcin as mcdidns maLs convcnicnlcs cm ordcm 
n lornar clTcclivn por si mcsmns a prolcccílo a que lcm direilo os subdilos bra- 
/.ilciros, c quc náo pódc asscgurar-lhcs o govcrno orienlal. 

(Juamlo cssas iiislrucr;ñcs sc lornarnm cflfcdivas, o govcrno oricnlal cniiou os 
pussaporlcs no minblro a*si<lcnlo do Imperio, cassou o txequalur dos agcnlcs 
cunsuiarcs hrazilciros c impcdio u conimuuicacfto das for^ns marilimas c ier- 
rcslrcs com o lcrrilorio da Rcpuhlica. 

Aiiida ncsla conjunctura o minislro rcsidcnlc <lo Rraz.il dirigio-sc por circular 
ilc 1.* dc Sctcmbro ao corpo diplomalico ncrcdilndo cin ¡Monlcvidco, cxpondo- 
Ihc os faclos succcdiilos nié cssc momonlo. Poslcriormcnlc ainda o nlimranlc 
hnuilciro jvassou ao mesino corpo diplnuialico ns circularcs dc II e26dc.0u- 



tulin» tlonuiicinmlo n* ln*«lili«lsi«l« % s i|uc inui kt cinjirehcmlidn* l•ollln » Snllo i* 
ChvaimIú. 

I’urra r rmMiboci’r »|«h* ii«»< cilaili» iloCHHHitli» >»• cuconlrn a 4*r/ur*>t1u, qw 
o |!iiM > niii ilaliniiu iin'leiulrt uñn l«*r -iil*« lt*iln |>'*r |*ii'U* «l«« llraxil. 

(Jiit* nilln» íoiitialiil.iil«*« ai'.iiii'olliíiin i» inihlirwlw, quc mnis e\igCUI u i'Hlu 
Miulciiu ? 

Urlolan, ili|ilottiulirt il«' la iiiit, luiu. 2.* |Mi(;*. 17, ulliriiia quc nn iioUm iliplo* 
nisili«*n« c«Hihi*ci«U* >«•!•«« immim* <l«* «• n/ltmtilix*iMiUMi h.* rlln»c5lali«*lcco , ii 

imi /iim.. W/i, »á«« vcribnk'ii»<i iln lann;«V> di* niirrra cuiiili: , ,i«Miaci‘. 

\is|r cas«« adituiitti* a> nylas «lc I c 10 «lc .\{j«»«Ui ilt* I8*il «la iiií^mí» 
•>p«TÍal. 

Ili'iricr. Mniil inl. d«* I Kur««p«* § 120 Wl, liislorimd«i a pralicj «la* 
n.in«C' sobn 1 n diTlaiorfto «l«* (iiicrrn, assim sc o\prcv»n : .... » l)ís lurs Itt |pm- 
wnwinritls üf s«ul coiik'iilcs tl ÍuU'lTumpn* los rolaliuii* «liphjtuatiijucs t'iilrc ctlt, 
«*n iiirinc U'inps qu’iU íaisnii'iil Cumiaihv luuw {íficU pnr «l«: iiinuifc>los ol d'aulrcs 
\»»¡o* «It* publiciló. «» 

0 l‘>lado Oricnlal, iiilornmiiH'iulo <:ia- n*la«;»*Hi« di|»k>iiial¡on< «: cmiimorniais 
cuiii u nrnzil, c «*>lc, anmiucwndo rin u:ii priim'ir»» •• »I«'|k»¡s n iim sogiiml» 
iilhmnliini quo in tlar pnocipi» ás roprtsalias, colluram r«*rtawcnlc a qucsMo 
nas circutiKlaiicias quc H«'ITIcr rc/iuor no cilailo ln*clM». 

Mas. alcni tl'csso- faclt», por si 5«V< bnsUulcs jwra deriUHi^rnr «ju«: nñu hnun' 
lalla dc dcclaracño tlc gucmi, lia ninda uulms «lc iiúd mciior iiujiuiiHiiciac quc 
foram uicuciouodos ua c\|wtMcáo clirouolojriott cuui quc íoi abcrlo o jm'sonU' 
tneinonirtdtnn . 

Coni|»ul>ada n liislorin dns iu«;ócs c as oliras do< «scriplorc» quc cvigciu n 
«lcclar&vút» tic gucrra c coiifronltido u jirocctliiucnlo do Rrazil com cssas dun* 
loulcs do dircilo inlcrnncionnl, forra «• conduir quc no lmj»cnoimu <c |»«hIc fai«*t 
a arguirño. cni «jiic o gorcrno ilaliam» fumb as <ua< rcclama«Sic<. 

Ilomo nño hí ilccliracño «lc gnciTa, qualqucr qor srja n inlclligenciu que so 
d«r n rssa «.*\prr»sño, roniu lamhcm liouvc tnuila loiigauiinidatlc dn jvarlc do Brnzil, 
»|U«.', ajiczjj* dc rolns as rclat;úcs com u llcpublicn cm Agoslo, >«i iiiuilo toiujtu 
tlcjioi», quuiitlo jicrdcu iiilcirumciilc as «•s¡»crnm;n* dc nblcr titnn salisftt^úu jiclos 
incios diploiunlicos, coojH'rmi pnra a lommla da viila tlo Mcllu, Snllu c l’uv- 
Mudú. 

Ainda dianlt: tl osns |»ra«;u» d«: gucrra os clicícs biazilcirus lcnlaram cviltn a 
cfíusúo tlc saugui*. 

Paxsandú foi ctn tlitcoas nccasióc», a j«c«l«du tlu aliuimiilc brazilciro, iuliniatli 
jhira n'iidcr-sc. I'or Ire» tezo o j»arlaiiicnlario, «juc lcvava coutiici»es sobrcimi* 
tirtint bonrosis, foi rcix'bidu cum liru» dc fuzil ! 

Sc o iilli'.natnni (in)lii «lc i tl«: Agosln) c o ullninilitsimnm (nol i ile IU tlu 
mesuiu iutat), sc «»< jiciMMjwrlos tkidvs a«i miuisliu d»> Brazil, s« o itTet/ualur 
onssndo nns agcuh's consiilurcs. w; a> circnhu?\ «lc 10 tlc Agoslo e I.* de Se- 
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tcnihro ()a inissMi» cspccinl n ilo minislro rosidctil** no corpn «lipl< nialiro ncrciii- 
luilo cni Moulcvidco, sc, (innlmcnle, ils circulnrc» ilc II c 2(i dc Outubro do 
nliiiiranic lirtizilcirn uo mcximi corpn diplnnialicn, uño coiiflilurm tt formalicliuln 
clininuila—dcclnrn^iio dc gucrru ou dctuint'Íacñodc liwlilidmlc—. o govcrnu im- 
pcrial nppclla niadn pttrti n< iiilitnnijúc? ipiu foinm ícilus a prncn dc l’uysaiulú por 
Ircs iliflcivnlcs vezos n pcdido do clicfc limzilciro. 

0 llra/.il iiáo ImslilÍMiti por si só Pnysnnilú, ncm algiim onlro ponlo iln flcpn- 
lilicii. 0 almiranlc lirtizilciro dispunlia-so a alacnr n diln prai;a com o nuxilio do 
cxcicilo lirnzilciro. «piantlo foi igunlmcntc prcvcnido ulli |>clns fonjas ilo jiciicrnl 
Flores,—quc lomou n din’ccúu ilo roiiilnilc, como um governo do fndo—. 

Fo¡, pois, cm uome dc.xsc gcncrnl Orioulal ijiic sc llzcrnm as nllixlidns inli- 
uincGcs. 

0 gencrul Allouso La .Mnrmorn im su.i declurtupio dc gucrra, dttlada dc Crc- 
inona c dingidn a 20 ilc .lualto dc 18(30 tto Arcliiduijuc Allterlo, conimniidnnle 
do cxcrcilo Auslriaco, >c cxprimio assim: 

<* Kn coascquencc, d ordrc dc moii Auguslc Suvcrnin, je siguifm a'i Volrc 
Allessc ImpÚMÍalc, cn vt qualilc dc comimiulint dcs troupcs nulricliicttncs cn 
Vénélie. quo lcs lioslililcs cuiiiincuccronl «//mx troi* juh/v ti parlir dc la dale 
de la picáeulc, ti moius quc N’olrc Allcssc Impcrialc n'acccpl ptis cc dclai, au- 
rjucl cas je la pric de vouloir hicn m'cii donncr avis. 

« C'csl pourqnoi Sa Magcsli: lc llni, gardicn jalouv dcs tlroils dc son pcuple 
d dcfcnscur do rinlcgrilé tlu lerriloíre nalional, croil dc son dcvoir ilo déclarer 
la •’ucrrc á l empirc dc l Aulrichc. » 

E’ esla a dcclai*acáo dc gnerra da Italia ao Imperio da Auslritt. Arch. Diplom. 
18(30 lom. 3 pags. 122. 

lím risla deslc cvcmplo ahcrlo pela propriu llalia dcpois ilc 1861. for^oso é 
reconhcccr quo, por qualqucr lado quc sc cucare a qucslúo, uño sc podera dcixar 
de rcconlicccr—quc nfto exUle o fundnmcnto em quc o govcrno ilaliano apoia 
as suns reclamaqócs conlra o llrazil —. 

Dianlc de Pnysanilú, u gcncral Flórcs, |tor saggcslüo do almiranlc bnizileiro, 
fcz ao commandaiilc dcssa praca inliinacño analoga ti dn gcneral Lt Marmorn 
cm (.¡rcinonu no Arcliitluqtic Alhrrto. 

Mas o-govcrno imperinl, comquaulo tlc a dcvida imjiorlancia ao faclo das in- 
limacGcs, afto w: funda unicnmciilc ncllc jiara allirmar, como nflirim no prcsenlc 
MCMOtrunhoH, quc liouvc < 100101111,110 de gucrra ou dcnuuciai;ño dc liostilidudcs. 

0 govomo impcrial invoca lambcm as Hiipraciladas ciiculnrcs. Lslas Innlo aii- 
uunciuvain 0 cslailo <lc Itoslilidadcs do Urn/.il pant com u Rcpublica, quc, sc- 
gundo a propria lcga^üo du llulia diz cm suos nolns do 18 dc Marco c 28 ilc Jullio 
dc 1808, 0 commcndador Uarholani, miuislro d'aqucllc Rciuo cm Moiitcvidco, 
declarou ao commaiiilanlc cm clicfc das foryas navacs do Impcrio « quc fazia 
rcscrvos cxpressas polos ilamno quc as /iw>li/¡dinlcs causiissein ti propriedadc 0 
intcrcssos ituliniios. ■ 
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As&iiti, vc-»c quc o coititncmlnilor Ikirliolniii rccmihfcn o rjlmlo ilr j;ucmi M«* 
lcnlc cnlrc o llinzil c a Rc|»u1il¡c;i Orieulnl ilo IJrtigmy. K iicm poilin iIchcoiiIiccc lo 
cm prcM-Micn dii* cmiimuiiicnrñc* i|iic llic fonun íciln» cm lü ilc Agiidn, I* iln 
Sclcmhio c II c 20 dc Oulubro de 1801. Alóm iIÍjíwi n gtUTr» por |i»rle tlo gc • 
ocral Flóm c um faclo noloriu, c qno jú dc luuilo pcrduniva. 

0 Sr. Cavallciro (ioucllu ilicc iu rcfcriüa uuln <lc J8 ilc Muro • quc o al> 
mirnnlc Imizilciro parccnt qucrer omillir alguiuas tln» foiiiinliil.ulcs ikiiI.k parn 
coiii ;ia pnvonQÓcs uculrncs c iiiofTcnsiviu. » 

As palQTias— povonrúcs nculiat*s c ¡iiuHcnsivas—qucrcniu dixci — Mibdilot ilc 
lcrccira l’olcncia, calraitjjciros nculracs c iunlTcttsivos, oti ilcvcrúo <cr cnleml¡Jn< 
na sua vcrdadcim acccpráo, islo c, coiuo Mgnilicundo — n gcnlc «pic lialiiln cm 
alguni lugar. villa ou cidndc? 

Parccc quc us ditus pnlnvras forain cmprcgadas pitru evprimir a primcint idcn. 
Tudo iuduz a crer ni«so. A povoacño dc l'nysaudú, n gculc quc linliiluvn csla 
praca, nño cra nculral, ncm inofTcnsiva; pclo conlrario, alii havia-sc acnMclla<lo 
o iniifiigo, conccnlrando graudc fon;a bem municiada c coiiici»Mlaila pclos acus 
mdhorc* cubos dc gucrra. Tudo islo, nmda incsmo qnc nño mislisscm as inli- 
magócs feilns n Paysandú dcsilc 28 <bs Agnslo, *-r¡a sullicicnlc pnra fazer cum- 
prehcndcr uos liabilnulca da praca, quc clln sc preparavu pnru a lula. I’or cuii- 
scguinlc n gcnlc ncutrnl c ¡nollcnsiva náu «lcvcria lcr |«r.»W!iccidi» nlli. Aquclles 
quc, npczar dc&se» faclos, dcixaram-sc licar na mc<inn locali<Lidc, náo sc |>odciii 
dizcr ncutracs c inofTcnsivos. 

Cumprc agora cvamiiiar quncs crño us íormaliJndcs qun o almimnlc brazib*iro 
jxtrccta qucrcr omillir. 

A lcgacño ilaliana rcporla-sc ncslc ponlo us nofas dc 19 dc Oulubro, c <4 dc 
Novcrobro do Sr. rommrndador RarlioUni. 

Na primcira rcspondcu r*<c agcnlc iliplomalico n Circulnr «lc II dr (hilubro. 
cm quc o nlmiranlc prdio-llic quu diWc ordcm ;i< cuibnrcaqdes, quo navc- 
gavam coin bundcirn iluliana. nfim «lo <o ubslcrcin <lc Iraiisportar Iropns o inu. 
nicúcs <lc gucrrn dc um porlo parn oulro, conscnmndo sc nssiin onT pcrffiiln ncu- 
Iraliiladc. Na scguuda rc*pondcu á Circulnr <lc 20 ilc Oulobro, ita qml o mc*mn 
almiranlc communicou lcr dcclarado cm Cslndo <lc ldu<|iicio os <lou» porlos ilu 
Snllo c do Puysandú. 

Ncssas rcsposlas, dico o Sr. Barbohni quc nño roconliccia u lcgilimidndc dns 
mcdidas nnnimcindas, por isso quc, nuo lcmlo liavido ilccluracno ilr gucrrn, nño 
cvislinm bclligcranlcs, ncm nculracs. 

l£*qucccu-sc, porcm, cssc ngcnlc diplouulico dc quc cm leiupo oppoilun» a 
missao capccial linrin cominunicado ao corpo diplonnlico ucrcdilado cin Moulc- 
vidco — quc o cvcrcilo c n csquadrn do impcrio inm proccdur a rcprcsnlÍM c quc 
cslns scriain progrcsMvns, sc n nlliludc ussinnida fúsMs insullicicnlc pnru nlcnn^nr 
0 quc pcdia o nlhmahnn do dia 4 dc Agoslo. 

Essa coinmunicacñu lcni a dala dc 10 do mcsiuo mcz dc Ago«lo 
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K«qucccu-$c Inmhcm o «lilo ngcnlo d¡plomnlico quc o minislro rcsidcnlc «lo 
llni7.il, n qucin o govcruo oricnlnl liavin uumlado os pn8.«aportcs, lhc commu- 
niciirn n I ilc Sclcmliro dc lionlo dn corvcla Xirthnnuj o cslmlo dc cousns cm 
conscqucncin dns rcprcsolins ordcnadns. 

Rsqucccii-sc fmnlmonlc o Sr. Barbolnni quc cin II dc Oulubro o almiruntc 
bra/ilciro prcvcnio quc s<'qucslr;\r¡n ocnnlrnlinndo dc gucrraqno cncontinsscobordo 
dos navios uctilrncs; c, mnis Inrdc, a 20 do nicsmo mcz, nolificou o liloqucio 
dos porlos do Snllo c dc l'aysandú. 

Ounl foi, porlnnlo, a forinnlidadc omitlida? E quc rclatjáo cxislc cnlrc ns rc- 
servns do Sr. comincmlador Uurbolani, feilus nas mcncionadns occasiücs com os 
factos quc sc pussarani cm lerrn dinnlc dn pra$a dc gucrra chnmada Paysandú? 

Nfto c nas mcdidas dc quc Irulntn ns Circulni'cs dc Ouluhro quc o govcrno 
ilnliuno fundamcnln ns suas rcclamiUj'Ocs ; c sim u’uma oulra opcracño u ililar 
cfTccluada mui poslcriormcnlc. 

Parccc, pois, quc nio sc pódc appellar para as dilas rcscrvas. 

A Circular dc 2G de Outubro, inlimaudo o bloqucio dc dous porlos da Rc- 
puldica, cski concebida «cgundo os prcccil'js do dircilo dns gcnlcs, lacs conto 
cspoc (icrsncrr, Lc tlroil des ncnlrcs, pags. IÜ9 n 179, Orlolan, Blunlschli, 
tlroil. inl. cod. § 27 c scguinlcs, c outros cscriplorcs. c scgundo as cslipula$Oes 
tlo Iralado dc Pariz dc 30 dc Marqo dc 1830. 

A unica falia nolada n.i dita Circulnr—foi nño lcr linvido dcclarn^ño dc gucrru 
nu dcnunciagáo dc hoslilitladcs—. 

Na gucrra dc 1801, quc rcdundou na acqiiisigüo das provincias dc Marca 
c Umbria do Kslado ponlificio, a dcclara^üo dcgucrra foi fcitado seguinle modo: 

0 condc dc Cavour formulou uin uHimatum, qunliücando a lormatjño dos baji- 
dos arntados do dilo Eslado como umn amc-ica parao Picmonlc c dcclnrando quc 
sc c«scs bandos nñofósst'm dispcrsados, o govcrno do Rci tomnria as conveuicnles 
pmvidcncias a bcm iln sttn scguranqa. 0 porlador tln mcsmo vlthmtum , o condc 
dtt In Mincrva, chcgando á f.ivilla Vcccltia, nao lcvc pcrmissáo dc descmbarcar. 
Apcnns sc soubc disso crn Turim, ordcnou-sc no gcncral Cialdiui quc transpu- 
zcssc a fronlcirn ponlificin. Essc gcncrul, ohcdcccndo áquclla ordcin, Irnnspóz o 
lcrritorio dcS. S. c conscguio dcsbaralar cm Caslclfidardo o scn cxcrcilo. 

Eni 1801 c I8G3 o Rra7.il náo si> nprcscnlon um ullimatum c depois um 
vlthnatissimum como lambcm nnnunciou em divcrsas occasiOcs as hoslilidades 
t|uc Ía cntprchcndcr. 

En» nola dc 19 dc Jnnciro dc 1801, a scgunda missño cspccial dicc ao mi- 
nislro das relaqGcs cxlcriorcs tln Ucpuldic.t Argcnlinn 0 scguintc : 

« A hislorin c 0 dircilo dns gcnlcs nos cnsinnin quc, quantlo as conlcndas 
inlcrnacionncs chcgam á cmcrgcncia dc um u/fhnatvm , c á cslc segue-sc 0 rom- 
pimcntn das relatjOcs diploinalicas c 0 cinprcgo reci proco dc rcprcsalias, a con- 
scqucncia immcdinta, prcvisla c incvilovd c a gucrra. 

A gucrra cra, porlunlo, 0 cslado cm quc sc acltavn 0 Brazil com 0 govcrno 
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tle )lonlevuli‘», |iosto t|uc nllonuatln cm sciih cfToilos legncs pclu exlmnu uiotle* 
nifáo do govcrno impcrial, o qual, «ó depois ilo cunslmngidojiclo proccdimculo 
cad:i vc« innis nggnivnnlc tln jiarlc oñciisora, ix'corrou u inedidns tlc innis rigor, 
qnnejt o tdoqucio dos porlos tlo Sollo •* l’aysantlú, sobrc « cusla *lo L’ruguny, 
ií o nhquc dcsln ulliina pru^'a, assiguolndn pnru ncr o ccnlru dan lioslilidadcs 
quc sc inacliinnvam conlrn o Impcrio. » 

Os seguinlcslrcchosdc Cnuchy, Droil. mnr. inl.lom. 2*pngs. -í2G c 427, cxplicam 
o procctlinicnlo do Biiuilno Rio du l’rala tluraiilc iw unnos dc 18Ci c I86ü. 

« Si, conimc nous l'avons dit, le hlocus mnrilimc n'csl nulrc cliosc quc a la 
guerrc de siégc», cest-á-dirc, une des fonncs sous lcsquclles peul s'cxcrccr 
reguliércnnml lc droil tlcs hélligénnls, ou quoi lcs priucipcs scronl ils violés 
parcc qtie cc modc dc guerrc s’cxercern séparémenl ou « parl, tlmis cerlains 
cas? 

«* Cc tlonl il faul s'cnquerir, ccsl s¡ lc bélligérnnl qui élablit uu hlocus 
s’csi confonué a loutes lcs régles proscriplcs en cellc inalicre par le droil des 
gcns, s il n uolifié rélablissemenl du blocns aux pnissanccs neulrcs, s’il en- 
Irclicnl devanl lcs porls hloqués *« unc forcc suflisanle poui cii onlcrdi re réclle 
mcnl Tnccés », s’il a soin de faire tlonucr « chatpic narirc nculrc t(ti¡ sc pro- 
scnlc pour cnlrer dr.us ces porls, l’avis spt'icial rcquis par l’usagc. 

Quc, si loulcs ccs condilions tlc 1« gucrre <le hloctis sonl cxaclcrnenl rcm- 
plics, qui pourra donc Irouvcr mauvais quc lc hélligcraiil nil olioisi, pourexcrccr 
son droil, cc modc dc gucrrc plulúl *|ue lonl aulrc ? 

«*Td souvcntin ijuc, préfcranl la gucrre de campugnc. nc sc scrait servi dc sa 
flollc quc pour amcncr dcs Iroupcs de déluirquenicnl «ur lc rivagc cnncmi,scrail 
á cc complc, loul aussi Idamñblc ih’ n'avoir pns éinbli lc blocus dcvanl lcs poris 
de soii advcrsc jwrlic. 

« Mais il n’cxislc, quc jc saclic, de principc dc moralc ou dc tlroil qui oblige 
un bclligcranl a rccourir á lous lcs inoycns dc gucrrc a h íois. 

•• Bicn au conlraire, il me scmblc qu’ai» pnnil dc vuc dc l’humanilé, on pcul 
sapplaudir, cominc d tm progrés, dc cc q.ic la gucrrc, au licu dc s’ctcndrc, sc 
locali-c, cl, pour épargncr lc snng *les soldaLs sc liornc (|uclque fois á essayer de 
lcs reduirc |>«r voic d’invcstísscincnl ou dc hlocus. 

« Je suis loiu san« doulc dc prétcndm »|ue ccllc gucrrr! /ocn/isée, reslreinle, 
par cxemplc, au blocus de ((uclqucs porlions rl’uu lilloral, puissc avoir ces ré- 
sullals decisifs cl prompls qui s'obticnncnl rjuclquc fois par ime guerro plus 
gcnérale cl plus vivc. 

« Mais, cc quc jc soutiens, c'csl (( 11*1111 Inl procédé dc guerrc c»l conforinc 
aui principcs dons lous lcs lcinps, el á plus íorlc raisun dans nolrc siéclc dc 
civilisnlion ct dc progrés. » 

Assim, vé-sc quc náo liavin molivo para ns rcscrvas feilas pclo Sr. Barboluni. 
Eslc agcnlc diplomatico os fcz pclas nolas dc 10 dc Outubroc { dc Novcmbro 
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por quc, tlicc rII«*, iiáo lcndu huiiilo dcclarapiu dc gucrra, iiiiu havia kllige- 
raulcs, ncm iicnlros. 

Miw jii tc liuwJrou c|uo nqiiclln rununlidndo Toi |iraeiicbiila c (|ue, cm ludu 
chso, o Idoqucto |M»dc lcr lugur, ri/cndu-sc uiiicnmcnlc ns inliinaQOcs gcrol c«- 
pccinl (cil. oul. c Hluntsclili § -»ÍK»). Aiudu inais, a» reprcsulins cunslituiarn o 
Brn7.il cm cstado dc gucrra paru coiu n ttepuldica. 0 citado Irccho da nola dc 
10 dc Janciro dc IMtir».da 2* missio c?pccial judiiica cssa as^cn^io, quc c cuun- 
ciada |»r Grotius liv. ti a cap. 3*, PufTcudurf liv. 8 a cap. 0 a , Burlamaqui parl i* 
cap. 3 a , Bvnkcrshock liv. 1", trmluc. dc Dupunccau, Hayncvnl liv V cop. 12, 
Hcflkr, Houchaud, Ihcoric dos trait. dc commcrco cap. 8“, Marlcns, tom I* 
§ 06 pags. 259, tom. 2“ ;. 255 n scguinlcs, pags. 185 c seguinles § 260, Klübcr 
§ 234 pag». 301 c seguiulc. Urlolan lom. I', l)c Cussy, Massc, lom. I a n. 125, 
Dalloz Jurisp. gcu., ek. 

liilos puldicisl is sustcnlam n rcspeilo dc rcprcsalias a proposifáo quc WUealon 

rcsumc m.*slcs lcrinos: 

• 

« ll is, nccording lu prcscut u»ugc, llm lirsl slcp wliicii is usually laken al 
H 10 coinmcnceincnl of a public war, amJ muy'bc considcred as amounling lo 
n declaraliou of hostililics, unless, íütijfacliuu U ninde by Ihc ofleiiding Suile. » 

Máo sc púdc, pois, dcinr dcconcluir que náo lia'ia fuiidatneiilo parn as re- 
kcrvas do iniuiklro de llalia c;u Montevidco. 

Cssc mcsino agculc dipluuulico dcu uina prova convinccntc dc que a pretcu- 
dida falla dc dcclara^ao de gucrra náo cra sinúo 0 upparcnlc molivo dc suas 
reservas. 

Gm cirrulur dc 19 de Junciru dc 1865 a scguiida missáo cspeciai dec/arou 
fbrmaltnenle ao corpo diplmnalico acrcdilado junlo da Rcpublica — quc 0 Urazil 
proscguia na gucrra, c 0 Sr. coiimiciidador Darbolaui, ciu nuta dc 25 dc Janciro, 
reilcrou as rescrvas aulcriormenlc fcilas, rcservas csta» quc, couforuic sc dicc c 
ainda hojc, linliam por basc a lalla da alludida fornuilidadc. 

K, po¡>, cvidcnlc quc oulro duvc (er sido 0 molivo das rcscrvas fcilus pelu 
rcprcscnlunlc du llalia cm Monlcvidco. 

Gm a nolu dc 28 dc Jullio dc 1861 a lcgu^ño ilaliana oh'crvou quc a opcrm;áo 
mililar contra Pa\saudu foi clTccluada sein lcrcm prcccdido as declara^ócs e di* 
la^ócs neccssarias paia quc os uculrus pudcsscm cm tcropo satvar scus intcrcsscs. 

No prescnlc memorandum já se dcroonslrou quc fórani fcilas com tcro|x>as 
comrounica^úcs, c intiina^óes do cslylo, assim como quc foram coucedidns, a pc- 
dido do ulmiranlc brazileiro, as possivcis dila^ócs. 

Os neulros eslavain avUados desde 10 dc Aguslo dc 1864 da» operaijóes 
roiiitares quc só eui flns de Dc/einbro foram cicculadas conlra Paysandu. 

Náo cro, pois, possircl cm visla dosa conimumca?áo, da do 1* dc Sctcmbro 
c das outras subscquentcs, duvidar do esCadu dc guerra eiislcnte entre 0 Impcno 
e a Republica. 



Gutuei|uenli'tii 4 Mil'i ftnrn um l.itnlNMn, jicIji l<if;it‘a iIch fitcln», atliuillir i|itc liavin 
ln'llijjtM'itiilcsi o uinlrus. 

Si uao liavia hclligcmiilc» cuiiiu r\|>l¡catti u> íadu* coiiiniiiuicailos uns jji 
cilaJa* circulanM» >la |>niiicini c scgiimln inÍMio ispceinl, ilo lllÍnUlril rcsiilculc 
c ilu alininmlc du llrazil? 

('.iinroriiH! sc üicc, fr* nculrui stbiam iIcmIc 10 ilc Agoslu ile 1804 rjuc as rc- 
lirenalijis ii'-uc iam uggrnvumlo .i |»ro|»uirHu i|iio «s circumslaiicius avsim o cxi- 
gÍMoin. 

Ora. «cgundo «» |iublicivla» vupraciladus w rcprcsaliju* projiorcioualnKMilc ag- 
giMVadas produzciu uiu vcrdjulciro cslado dc jaicrm. A diflVrcm^i ú i|iic (slc 
localisi, o i|ttc ó uuia vnulugciu puru os ncnlros c bclligcrunlci». 

Oucrcr-sC-ia quc o Urazil cmprcga-sc dcsüe logu as mcdida* inais violcnlas, e<- 
i|ucccndo-.-c a»iio dus scus prcccdcnlo», jiimai- ¡nlcrru npiilos, dc mndcracáo? 

Depois dc uununciada* jw rcprcsdias, it proponjfto <pio *c iam loruamlo prrcisas 
mcüiüus tnaiü v¡ulcnla$, as nuloridadcscompclculwdo linpcrio ücrainooin muilu 
uulcccücncia conhccimcnto ücllas uo> rcprcsrnlanlcs «las» iui<;úcs uculrucs. 

Mio ha cscriplor alguoi que náo cusinc a doulrina <p»c l'liillimorc rcMiiuc uos 
scguinlcs lcrnios: 

« And as «ar is a lav ful modu of olilainiitg rcdross and ndjusling dcflcrcnccs 
bdwccn Indcpcndcnl Slalcs, nml as lliis cnd rcquircs lliul compulsory incans nf 
dealruction and dislrcs» üiould l>r inflictMl upou Ibc pcrsons aml propcriy of Ibc 
cncniy, no Nculral Slalc ba.* n riglil, fjr llic sakc of pritalc advanlagc, lo prc- 
vcnl compulsnry mcans from produciug llicir cíTccls.» 

Lnlrcbnlo o Sr. Baráo Cavnlcbini na sun nola dc ?8 üc Jiillio üc 1868 ob- 
Mm quc ss rcscrvas do Sr. couuncndadur U.irl>olaii¡ crnm lanlo msis impor- 
lanlcs c allcnditcis quanto us inlcroscs ilalianos cin ri*co u iqucll.i occasiúu craiu 
üc gruiulc imporlanciu c inqucstionavclinculc maiorcs do quc os tlc qualqucr 
oulro Eslado nculial. 

Atsi n, por causa dos inlcrc&cs do> ncuiros. dcvcrin o Urazil dcivar dc coiu- 
pcllir a Uepublica a üar-llic a ücviüa >ali*far.in, cinbora no ctcrcicio dcssc 
dircilo inconlcsUvcl c iiicoulcsUdo cllc ob»crvnssc ligorosainciilc ns rcgras do 
üircilo inlcrnacional! 

Mas, sc os inlcrcsscs ilalianos cram dc grnudc impnrlancu c ¡wlcnani soflrcr 
com n gucrra, os üos brazilciros, quc cmin üc inuilo muior talor, já liaviain siüu 
profundaincnlc prcjudicados. 

Mm I8CÍ, n&o obslanlc os communica^Oc* da diplomncin c do nlinimnlc do 
Urazil, o Sr. (lommcinlador Rarbolani |tcr»i«lin cm aílimar quc uño cvisliam bcl- 
ligcranlcs, ncm nculros, ao passo quc as nolas dc 18 üc M.irijo c 28 dc Jullio 
üc 1868 reconlicccm quc liaviam nculros. 

li’ na cviücncia dos faclos quc o prcsonlc nicniotvnthnn so bnscn c por isso 
foi cllc abcrlo coin um rcsuino chrouologicn c docmncnloüo do* aconlccimcnios 
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((iii! livci'iiin lugar (IcmIc priucipio dc 1804 alc 2 dc Janciro dc 1865, üín dn 
lomnda dc Paysandú. 

Ocsso liislorico c dos docitmcnlos ucllc ciladós sc cvidcncin — quc o Impcrio 
nn luln dc 1854 obscrvou rcligiosnmcnlc os prcccilos do direilo inlcrnaciontl, 
taes como cnsinam os publicislos mais nulorisados—. 

f\’a rcfcrida hisloriu o pralica das uugócs o govcrno impcrial podcriu cucoii* 
Irnriimuiucros prcccdcntcs parusustonlara desnccassidadc da <leclaru<;fto dc gucrra. 
Muj», sc ussiui proccdcssc, o mcsmo govcmo fultariu aos prcccilos quc sc lcm 
imposto a s¡ proprio. A sua rcgra é cxuminar coni cuidado c imparcialidadc as 
rcclamayócs quc llic sáo prcscntcs c pronunciar o sou juizo conrormc as lcis 
eivís c iulcrnacionacs. Uo cstudo, a quc sc procedcu, reconbcceu-sc quc a l»a.sc 
das prcscntcs rcclnnia^ocs cru improccdcnlc, porquc os faclos sc tinham [Kissado 
«lc inodo divcrso do quc cru nllcgado pclos rcclaimnlcs. Conscqucntementc. o 
gOYcrno imperiul niio podia arguincnlur coui u ulludidu pralicu das ua^ócs (por 
quc clla nño tinlia cahiniento no caso vertenle). mus sini com os proprios fuctos 
lucs quaes sc passaram. 

D.mdo-sc a opeúu de argumculos, u govcruo iiupcriul prelcro *cmprc uquclles 
«pic sfto dcduzidos dos proprios uctos arguidos, unm vcz quc so conformcm 
cotu o dircilo. Assíui v quc, pondo dc lado a pralica dos oulros paizes, prc- 
fcrio 8C4ti liesitacño o urgnmcnto que Ihc eru fomecido pela cvidencia dos faclos. 

J‘ ncssc solido argunicnlo quc repousa o prcscnle /ncmora/idum. 

Ein 17 de Novemkro dc 1870. 


Reclantóes alleoás. 

N. 209. 


A<>/<7 (fa lc/jocá') fia hrusuo c </a ConfcdartnfAo da Ailcmanha do Sortc 

ao fjovcnto iinperiaf. 

(ThaowcIo.)—P elropolis, 2Ü dcAgoslode 1870. 

Sr. ministro.—lim conscqucnciu do bomburtlcauiculu du cidaüc dc Haysaudú, 
uo l'ruguay, cm 1804 c 1865 c da louiada por ussalto dti dila cidadc pclus (ropas 
brazilciras, mnilos de incus coucidudüos, cslalielccidos ou rcsidcutcs em l’uysandu 
sollicram etn suu propricdadc prejuizos mais ou incnos considcravcis. Para vcri- 
ficiir umou prcjuizos rcuuio-sa alti umu coiniuisMio inlcrnaciouab a qual, dcpoi» 
de huvor colhido lodas as iiiforinaijóca ucccssurius, li\uu us sommas dus iudemui- 
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xarOcs i qiic as parlos inlcrcssailas dcvcm lcr «lircilo da purlc do govcrno impc- 
rial, Invmmlo lcrnMW áccrcn dos casos aprcscnlados. 

Transinillindo-vos incluscs, Sr. minislro, os tcrmos, cscriploscm lingun allcinfi, 
quc dizcm rcspoilo aos prcjuizos sofíridos por quiuzc dcmcus compalriolns, c pclos 
quaes rcclamavam os inlcrcssados indemniia^dcs no valor dc $ 28,836,22 ccnlcsimo», 
lcnho a lionra dc mc dirigir, cni virtudcdc ordciu, i vossa obscquiusn inlcrvcn^ño 
para oblcr quc pclo governo iinpcrial scjum sntisfcilus aos dilos mcus compulriotas 
as indemniaz^Ocs quc reclainam. 

Aprcssar-me-ci, Sr. ministro, a vos aprcscnlar os origitiacs dos anncxos, rcdi- 
gidos na lingua hcspanliola, logo quc mc chcgucin tis núos- 

No cnlanlo, nño duvido quc o governo impcrial, cm scu cspirito dc cquidadc, 
rcconbcccni a juslira com quc as partcs intcrcssadas pcdcm indemuiincio dos prc- 
juizos quc solTreram cm conscquencia das opera^Ocs militarcs da forra armadu do 
Urazil. 

AeaUi, Sr. minislro. a seguran^a rcnovada dc minha mui alla comidcni^io. 

A S. Et. oSr. Üario dc Colcgipc. 

Saint l’um. 


N. 210. 


b'otu da /eyafdo dn /'ntssia c da Confederanh da Mlcmanha do Sor/c ao 

goocrno únpcriaí. 

(Traovccao.) —l’etropolis, 27 de Sctcmbro dc 1870. 

Sr. minislro.—Heferindo-inc á carta, que cooi a data de 20 dc Ago.slo ulliinu 
dirigi ao Sr. Dario dc Colcgipc, redainando indcmmza^úcs |>ara rauitos do iiicus 
compatriolos, rcsidcntes ou estabelccidos cin l’aysandü, quc sotTrcram prejuizos por 
occasifio do bombardcarnento daquclla cidode ctn 1864 c 1865, tenho a honru dc 
lranstniUir-vo6 inclusos os originacs dos auncsos quc acompanharam a dita minha 
carta, e aproveito csta occasiáo para vos renovar a scguran^a dc minha conside- 
ragáo mui distincla. 

A S. Ex. o Sr. Josc Maria da Sitra Paraobo». 


Saikt Pierre. 
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H. 211. 


fVo/rt da yoverno uupcna/ <i lcgaráo <la Pruxsia e da Confcdei'apúo da 

AUcmanha do /Vorle. 

Rio dcJnneiro, minislcrio dos negocios wtrangeiros, em 22 de Mnr^o dc 1871. 

Foram em'tcmpo rccebidas as duas notas, datadas de 2C de Agosto e 27 dc 
Setcmbro do anno findo, que a cslc minislcrio dirigio o Sr. de Saint Picrre, 
minislro rcsidente de S. M. o Rei da Prussia e da Confcdera<jáo da Allcmanha 
do Norte, para o fim dc aprcsenlar c apoiar dc ordcm do seu govcrno, perantc 
o dc S. M. o Imperador, as reclamaqóes dc varios subditosallemáes, constantes 
dc quinzc processos rcmctlidos ao mesmo ministerio, por prejuizos que dizcm 
haver sofTrido na occasi&o do bombardeamcnto c assalto de Paysandú pclos fonjns 
brazileiras cm 1861 c 1865; declarando o Sr. ministro lcrera sido laes prcjuizos 
vcrificados por uma commissüo intcrnacional no proprio lugar dos aconteci* 
mentos. 

0 Sr. dc Snint Picrrc náo adduz argumcnto dc que dcrivc o dircito á prc- 
(cndida indcmnizaqáo, fundada simplesmcntc na cxistencia dc lacs prcjuizos por 
forga daquelles aclos de guerra. Igual proccdimcnto (iveram os rcclarnantcs. 

Havcndo o govcrno impcrial dctidamente examinndo e cstudado csle assumpto, 
vou ter a honra de communicar ao Sr. de Saint Pierrc a solucáo que o mcsmo 
governo julga dcvcr dar á reclamagáo. 

* E’ convic^áo do governo iraperial quc a prelcngáo carece dc fundamento, cnca- 
rada qucr pclo lado do direito das gcnlcs, ou da pralica das naqoes, quer d vista 
dos proprios processos dos reclamanlcs, bastandoassignalar, quanto acsles, a cir- 
cumstancia decisiva dc náo ter ncllcs figurado agcntc algum por parlo do governo 
do Brazil. 

SSo de publica notoricdade os aggravos e as rcclaraaqóes desattcndidas, quc 
dcterminaram o Brazil a emprcgar em 1861 c 1865 rcpresalins e os ineios de 
gucrra contra o Eslado Oricnlal do Uruguay. 

Correm impressos nos relatorios deste ministcrio os documcntos comprobalivos; 
c basta-me agora recordar o facto. 

Pavsandú cslava convcrlida era praqa de guerra, e forqoso era atacal-a para con- 
seguimcnlo do fim, que levárao Brazil a cmpunhar as armas. 

0 borabardeamento e o assalto sáo aclos legitiraos, impostos pelas duras neces- 

sidades da guerra. 

Antes de realiza-los, um parlamenlario, cnviado ao commandantc da praqa, foi 
rcpellido com dous tiros. 

Os habitanlcs da pra^a tiveram aviso das hoslilidadcs com muita anteccdcncia, 


i* forain datln* mni« 18 horn«, alóm *lo prarn fiwilo, pnra que «IHIn *o rolirawm, 
aproveilnndo os c«ealen’ii tlos nnvios ile Riicrra CflraiigHrot i|««c prwlavun ;i 
irnnsporln-los pnrn n illm rronlcira. 

Acercsec que, lcmlo n« fortjas silinnlcs lcvnnliulo o silin pnr 18 liorns, o COin- 
mnndnnlc «la prnqn nuimlou «nqucar c inrcmliar varins propriidotKs «slrangi iras 
silas nn prain. 

E convcm niniln lcnibrar quc, conformc a rccommcmlarao do alioiranic brnzi- 
lciro, s«i *c fcr fogo «obrc n¡* ciltficicM convcríitlos jiclo inimigo cm forlificncOcs, 
quc conaliluiiun aoua innia fcmcrnsn* luiluarlcs. 

TnmatlM assim lodas a« cnulelas p.vm, qiiaulo possivcl, cvilar prcjuuos, uñn c 
responsavd o govcnio, quc «c v¿ cnnrírauptlo ao cmprego dc mcdidna citrenu*, 
por cmco prejuizos quc buscára acaulclar. A dlcs sc ctpuzenun os subtlilos nllc- 
múes pormanccendo nn ptatja volunlariamatlc, ou por conslrangiinculo tlos »lo- 
minndorcs, quc nño pótle scr impuindn no governn brazileiro. SofTrcram cm seu« 
inlercssef cotno qualqucr dos oulros habilanlo, nesla qualitladc, c náo na d«* 
cslrangeiros. Expuxcram-se a uma faUl cmiscquciicia da gucrra : uño podrm lioje 
ser collocados ciu uielbor po«iqño do quc qualqucr desscs oulros li.ibilanlis igual- 
menlc prcjndicado*. 

Foríalcce esla doulriun a reccnle uolir dc 17 tlt* Janciro ullinio corn quc u 
Sr. Condc dc Disnmrck rcspondcu a nlgun« incmbros do corpo diplomnlico rcsi- 
denlc em Pariz. 

\ño ignora o Sr. dc Soinl Pierrc quc cm 1819 liouvc iu Toscana pcrtur- 
baqóes polilicns, quc ocrasionanini prejuizos n nlgun« «ubdilos inglczcs. 0 governo 
brilannico reclomou iudemnizaráo. 

Disculirnm a qucslño o princijK* de Sfhwnrlzrmlierp e n CoinIc tlc NrssdrmJo. 
quc opinaram pelo indcfcrímento. 

S. M. o Impcrador da Uuisia, a cujo arfoilramenlo foi sujeila a qucslño, declinou 
do cncargo porquc a« nuñes ilc direilo cram cvidcnlcmenle n favor da Toscaua, 
e o nrbilramcnlo suppunlin unm tluvidn quc, no cnso proposlo, niio cxislia. 

0 Sr. tle Sainl Picrrc p«*rmi((ir:i que, finalisando, cn rcconlc, por sun etacia 
applica^io n queslño sujcila, as scguinlct j»alavr\> do rclnlnrio que cm 1860 n 
Consdho aprcselou i A«cmblca Federal Suissa: 

m Td a óló nofammcnt le cas cn cc quc conccmc lc dommagc dcjá moutioné 
tlans lo dernicr rapporl dc gcslion. causc par lc boinbardcincnl dc la Villc dc 
Paysandti, dans rUniguay, á dc« Suisscs qui y sonl élnblis, ainsi quc les pcrles 
Iteaucaup plus gravcs quc dc« rnaisons suitfcs onl óprouvcés á la suitc du bom- 
bnrderncnl dc Valparaira lr 31 .Mars 1806. 

«t Oans l un d I nulrc cas, uous avons dii, á notrc rcgrcl, renooccr á fairc dc« 
déinnrchcs scrícusescn favcurdc no> coinpalriolcs, cl ccla nprés nous clrc assurés 
pai des informalions recucillies sur lcs vucs et l alliludc dcs grunücs puissances 
inarílinics, qu'il valail iuicux s'abslcoir de loulc inlcrvcnlion. RcUlivcruenl á Paysandú 
il noii« a clé declair quc l’on élail d’avnncc ronvaincu tlc l'insuccw dc rcdamn- 
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I ioiiH A cc sujcl d quc l'on y rcnonqnil. Quunt au homhanlemenl de Valporaizo 
on s'cal accordé n répondrc quc r.im¡rnl cspugnol nvail agi sclon lo droil de la 
gucrrc ct qne /cs neutres tjui ont auxxi ñ partnyer le sori du pays i/u'ils habxlent 
ne peuvant prétendcc á aucun donunaycs-intercts ponr /es pertes résu/tanl du 
homhardement . I'n prcscncc dc ccs déclnrations il nc pouvait dés lors plus élrc 
i|ucstinn dc rcclarnalions dc uotrc parl. » 

Pclos íundotncnlos cxposlos nüo pódc o govcruo impcriot reconlieccr u obri- 
gnqáo dc indcmnizar os prcjuizos porvcnlum causados a sulxlilos allcinücs pelo 
liombardeamcnto c ussatlo dc Paysandú. 

Aprovc¡lo-mc da occaéiáo para rcilcmr ao Sr. dc Sainl Picrrc as scguranqa* de 
minlin consiilcrai/io miii dislinclu. 

Ao Sr. dc Saint Piorn». 


Maxoei Frascisco Correia. 


REPUBLICA ORIENTAl DO URUGUAY. 

HECLAMACÓES IIBAZILEIRAS. 

Semco uilitar coni piisao ie delicloi—Antonia Hasocl, Iiiiro Akoé ia SUia, Joao 

Meodes e COristi Jose Barboia. 

N. 212. • 


j\ofa da /eyacúo imperia/ no gcverno orienta/. 

Legncán do Bmzil cm Monlevidóo, IH dc Fevcreiro dc 1870. 

Sr. minislro.— Informado pclo agenlc consiilar do linperio no Salto de que foram 
condcmnados a cntrar nns filciras do cxercilo oríenlal os subditos brazileiros 
Antonio Manoel, Isidro Anlonio da Silva, Joho Mendes e Chrislino Josc Barbozn, 
por vagos c por crimcs pcrpclrados naqucllc deparlamenlo c no dc Paysandú, 
aprcsso-mc a pioleslar conlra scmcllinntc arbilrariedadc das rcspcclivas auloridades 
lcrriloriacs, reclamaudo do govcruo da rcpublica iinincdialas ordcns para quc 
sejam ellcs dados do baixn scin pcrda dc lcmpo. 

Nenhura govcrno pódc admitlir, Sr. minislro, quc os subdilos dc suas mspcclivas 
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naijúc* scjom forrmlos o pegnr cm nrmns em paiz cslmngciro, por dclidos quc 
ncllc loulmtn comtncUiüo. Sujcilos, como «Iño, lodos os colrangciros n jnrÍHilic^áo 
local, ücvoin scr sulimclliüos nos Iribunucs compclcnlcs pclos dcliclos üc quc 
fúrctn nccu*atlos, c só por cllcs julgados c conücinnaüos, mus nunca no scrviijo 
ibs amwh, pois, scmcllitnlc condcinuaráo constiluiria um ado allamctilo allcn- 
laiorio üos princípios inlcrnacionacs, c, oorlanlo, inadmissivcl. 

IwCvando no conliccimcnlo dc V. K\. quc os prccilados individuos ndiam-sc 
coin praga 110 I* bulalliáo dc cagadorcs da guirniijfio dosla capilul, prcvalcijo-mo 
do cuscjo para (cr a lionru dc rcilcrar a V. K\. as scguramjas dc rniulin mais 
alla considcra^áo. 

A S. K\. o Sr. Dr. I). Adolfo Rotlrigucx. 

Asrosto Josií Dmurc nr. Aiuujo Gondim . 


N. 213. 


Xofa do gocfrnn orienial tf Irtjarflo iin/xrtnl. 

(Tiudcci;Ao). — Minislcrio dc rclaijúcs cxleriorcs, Montcvidco, 7 dc Mar^o dc 1870. 

Sr. Minislro.—Em rcsposla ií nola dc V. Cx, dalads dc 15 de Pcvereiro 
ultimo, lcnbo a lionra dc parlicipar-llic quc oíTiciou-sc ao minislcrio da guerra, 
afím dc que, caso achcm scninJo uo halalháo dc caijadorcs, como V. K\. 
asscgura, os hrazilciros Anlonio Manocl, Uidro Anlonio da Silva, Joño Mcndcs c 
Chrislino Josc liurhoza, sc Ihcs dc buiva e scjam po.slos ií disposiijáo dos juizcs 
ordinarios, dc confonnidadc com as lcis do paiz, caso lcnliam incorrido cin 
alguma pcna. 

Aprovcilo csta oppodunidadc para rvilcrar a V. E\. ns pmlcslos dc miulia 
rnais dislincia considcnujuo. 

A S. Ex. o Sr. I). Anlonio Josc Duarle dc Araujo Gondim. 

Xo ¡m¡icd¡monlo de 8. Ex. o Sr. miristro dc rcla^úes cxlcriorcs. 

0«cib HouwA.vw, oflicial maior. 
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N. 214. 


AWd »/a itíijwxiu i/ft/Krit r/ «w ijvvcrnu orfcntai. 


Lcgaíjáo do Ura/il cm Monlcvidco, 5 dc Maio dc 1870. 

Scnlior minislro.—l*or nola dc 7 dc Mar<jo ultimo, scrvio-sc V. Ex. comnr»u- 
nicar-mc, cm rcsposla á d'csla lcgatpio dc lü do mez anlcrior, quc linham sido 
cxpcdidas lcrminanles ordcns ao minislcrio da guerra, para quc fóssem dadosdc 
baiva do scrviijo militar da Rcpublica os subdilos brazilciros Antonio Manoel, 
Izidro Anlonio da Silva, Joíio Mcndcs c Christino Josc Barboza, a ellc arbilra- 
riamcnle condcmnados por diliclos quc commcllcram. 

iNao foi. pois, scm grandc sorprczá, Sr. minisfro, quc acabo dc ler conheci- 
mcnlo dc que os mcncionados indivíduos marcharam para a campanha, com o 
I.° balalhüo dc cacadorcs. dc que fazem parlc, por nño lcr o ministerio da guerra 
dado u dcvida exccugño á prccitada ordem de V. Ex. 

A falla dc cumprimenlo dos mandatos supcriorcs lcm produzido scmprc, Sr. 
minislro, quando nicnos, a proctaslina^áo dus rcclnmuij'ocs d’csla lcguyáo, uiudn 
as dc mcnor imporluncía, com visivcl dclrtmenlo dos inlercssados, quc a ella 
rccorrcnt na bcm fundada csperun^a dc quc, por stta inlcrvcncüo, so Ihes fará 
jusliga. 

Similhanle cslado dc cousas, táo prejudicial ao proscguimenlo c solucüo das 
rcclamagOcs pcndcnles, nio pódc deixar dc altrahir o reparo do govcrno itn- 
pcrial c por isso cumprc-mc insislír ainda uma vcz nas ponderagdcs com quc 
tcrminei a minha nota de 30 do mez ullimo. 

Sirva-sc V. Ex. acolhcr as cxprcssócs dc mitiha mais alta considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. minislro dc rela^Ocs cvlcriorcs da Rcpublica Oricnlal do 
fruguay. 


Antcmo Jost Duartc dl Araujo Gonuim. 



i\ uttí cfa /ctjtinhi iih/ktm/ «« juccnto urrtutiaf. 

I^garüo ilu llra/il om .Muiilcviiléo, 20 ilc Agualu tlc 1870. 

Sculiur uiiiiiilru.—Dc i»rili!in ilu gutcrttu impcritil, c cm utMilumciitn as iniiihru» 
uulas dc 13 dc Aliril c dc Maiu du «wrrciilc iiiiiio, corrc-iue o «tevcr dc in- 
sistir novamcnlc c do mudu o inais lonnnl ua icclauurúu |k>i* cllas furnmlada, 
atim de «]uc o> subdilos luazilciius Anloiiio Mauocl, Itidru Aiiluuiu da Silvo. 
Juao Mendcs c Ctirisliuu -losó Barbuza, i|iic sc acliaut com (ii.h,m iiu II>a(alhü«> 
dc ca<;adorcs, aclualuiciitc ciii cauipatilia, scjaui dadus dc liaixa du sorviyj mi- 
litar da llcpublica, a i|tic furam arbilrariamcnlc coagidos. 

Por nota do 7 dc .Marfo ulliino, scrviuvsi' cssc iniuisleriu cuiuinuiiícar-iiie ijuc 
as Riais lcnninanles uidcus liaviatn sido ja cvpcdi<lns par.t «|uc us rcferiilus 
iudividuü'» fósscui cliiuinados du cxcrcilo Uriculal. Luliclanlo. alc c.-la data uáo 
foram ctlas cunipridas, apczar das itiiiilms rcileradas instancias vcrbacs. 

Convcucido de quc n governo da Mepublica sc scrviru lomar na dcvida cou- 
sideraráo csla iniulia nova iusislciieiu, pruvidcueiamlo nu sculido rcclamado, prc- 
valci;o-mc do euscjo para reitcrar a V. Lx. as scguram;as dc minba iuau» disliucla 
considera^o. 

AS. L\. o Sr. luinislro c secnctario tl'Lsladu <lc rclaQóes cxlcriorcs. 

AsrONIO Jo>K IJUABTt OK AlUUU (jONUDI. 


Servp lilitar t» pui(ii ile ielieiot—Cssiip torporal — Leooaíio Fanio Bonieiaisoo. 

H. 216 .' 


(i/ficñ ff<i oii'ccontaf n>> Saftv. <io r omitf<i<lü qcn>/ eia Monforidéu . 

Vice-consulndo du Hrazil un Salto 3 tle Maio dc 1870. 

Illm. Sr.—lenhu a liunra de juular cópia da uula <juc cm 28 do Abril ultimo 
dirigiaoSr. clicfc pulitico subre ucasligo corporal que solínirao subdilo b razilciro 
Lcocadio l’aulo Bonnernaisou. Scndo a uolu bastnulncxlonsa c cxplicila, dispcnso-iuc 
dc mencionar circumstuncias 1)00011 uadn adiautariam au «|«ic u'clla clcivci cons- 
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tatidu. Ainda nio recebi • rc*po«ta do cbefe, logo que • receba enviarei cópia 
della a V. S. Junto tambem cópia de uma carla que dirigi aoa medicos Drs. Carlos 
Ricgnitz c Francisco Stariolo, cm prcsenga dc quem, e de oulros, o medico dc 
polieia Dr. Gerona declarou-mc ser real o castigo do Lcocadio. Além d'cuca jus- 
tifícalivos estou tomando declnra^óc» dns pcssoas que tem aciencia do faclo por 
▼erem ou ouvircm o castigo e as lamenla^ócs do pacicnlc. A popula$¡io bra- 
zileira aqui rcsidcntc acha-se baslantc ciaccrbada com lal acontecimcnlo. 

Aproveilo-me do cnscjo para renovar a V. S. aa expressóes dc meu reapeilo e 
considera^io. 

Illin. Sr. Josc Corréu da Silvu. 


Flunxo da Silva Sajctos. 


N. 217. 


Officio do t •fce-totuHÍ no Salto ao chefc politico. 

Vicc-consulado do Imperio do Brazil, Sallo 28 dc Abril de 1870. 

Sr. chcfe. — Domingo ultimo, as quatro horas da larde apresentou-se neste 
vicc-consuludo o subdito brazüciro Leocadio Paulo dc Bonnemaison, um dos quc 
niotivaram a minba nola de 7 dc Mar^o e a sua resposla cm U do mesmo, 
dizendo-mc que por lcr-se ncgudo ncssc dia ao scrvi^o do balalbáo e ausen- 
tado do quartd pan vir á minha prcsen^a insistir pcla protcc^io a que lem 
incontestavel direito, dquella hora o procuravam para prendc-lo e mais larde 
castiga-lo. 

Attendcndo ú que o dia cra de folga para as praqus do batalháo, scgundo me 
constava, e mcsmo ao cslado de ombriagucz cm quc o individuo cm questio sc 
me aprescntou aconselhei-llic quc sc recolhessc ao seu quartel, ccrio dc quc 
náo scria castigado; dando-lhc para isso uma carta dirígida a V. S. pcdindo 
sua bcnevolcncia pan coni csse dcsvalido, no caso em que cllc por algum 
cxcesso dc bcbida, tivcssc faltado nos devcres que de facto actualmentc Ihe slo 
imposlos. Aconselhei-Ihc (ambem quc para o futuro nao sc ncgassc ao scrvigc 
atc quc u lcgaQáo imperial cin Monlcvidco dccidissc a rccInma$áo quc cu havia 
iniciado sobrc cllc c outros quc sc acham violcntados ao servi^o da rcpublica. 
Certos, eu c o proprio Leocadio, dc que meu pedido a V. S. merecena alguma 
altenrao, sahio elle deslc vicc-consulado; a poucos passos, porém, foi preso por 
dous ofliciavs do batalhio, quc passavam nessc momcnto á paisana, os quaes 
tomando-lhc a carta do que era portador, o levaram part diante até a csquinn 
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dc Onclv, oiulccllc Inilou dc ubrignr-.sc, sciulo cm scguida ospuncmlo |>olu> ililos 
ullicincs, alc quc, cum a minhu chcgmla, conscgui pór lcriuo ri lulu, scguindo- 
sc dcpois iilgumas cxpüca<;ócs cnlrc mim c clles. 

Nao 1 1ios conlesloi o dii-oil» ijuc, dc fuclo, tinlinni «obrc o pncicntc, uuica- 
incnlc Ilics jicdi u suu bcncvolcncin pnra cllc, conduzimlo-o com a iiumanidadc 
dcvida n scu csludo; alcm disso liz-lbcs vcr i|uc cllc cra subdilo dc niinha naQuo, 
a qucin nüo podia ncgiir prolcci;áo apcznr dc cslur, como cslava, rcvcslido dc 
uin Iragc quc nuo Ibc pcrlcncia. Mui longc cslnria cu, Sr. cbcfc, dc occupar- 
inc ollicialmcnlc do ocoorrído, si nño fóssc obrigado a isso ri visla das rcpctidas 
informncócs quc lcnlio rcccbido, as quacs mc convcnccram quc (a dcspcilo do 
quc cu cspcravo) o rcfcríilo Lcocadio soltrcra um rigoroso casligo corporal, na 
mauliá do diu scguinlc. Accilando como consumado o casligo, c insislindo ua 
prolccQÜo quc dcvo a cssc dcsvolido subdilo, rogo a V. S. sc sirva dar suas 
ordens nlini dc quc cllc coinparcqa scm dcsnoccfsaría dctnora na minha ptc- 
scnqa, ncslc vicc-consulado ou no lugar quc V. S. jnlgar mais opporluno indi- 
car-mc, para as indoga^ocs c invcstigaqócs quc cu julgar convcnicntc fazcr. 

Rogo mais a V. S. sc sirva mandar dar-uic cópia do summario quc autorisou 
a condcmnaijao dc Leocadio ao sorviijo tnililar, ou ao mcnos indicar-mc lugar 
dia c hora cm quc possa vc-lo, c bcin ossiin quc cmbora nüo cslcja rcsolvida, 
por quem dc dircilo, a conlrovcrsiu quc ivsullu dc nossas uolas acima citadus, 
scja o rcfcrido Lcocadio conscnudo cm dclcncüo siniplcs, cvilando-sc assimu 
rcproducvüo dc sccnos dcsagraduvcis c dc nolus obrigalorias, como c a prcscnlc. 
Pcrtniltu-mc agora V. S. quc cu voltc ao assumplo dc nossas nolas de 7 c 14 
dc Marco provimo passado , o quc náo fiz cin dcvido (cmpo , sómcnlc coiu o 
fím dc cvilar qucslócs quc com mais ou mcnos dcmon nüo tcriam lugar, scudo 
a principal rcsolvida, coino cspcm, j>or nossos superiorcs cni Montcvidéo. 

iNeslc sentido limilo-tnc a transcrevcr a partc subslancial da nota rcvcrsal quc 
ciu 7 dc Dczcmbiu dc 1857 S. Ex. o Sr. D. Andrcs Lamas, cnviado cxlraor- 
dinario e niinistro plenipolcnciario da rcpublica junlo ao governo iinperial, di- 
rigio ao nicsmo. Diz assim a nolu : 

o Arl. L* Quc lotlos os conlraclos dc cngajamculo (quando lenham lugar) dc 
brazilciros paro o scrviqo orienlal, c dc oricnlaes para o scrviqo brazilciro, scjam 
rcgislrados no rcspcclivo consulado, nüo podcndo os cchsules oppór-sc a lal rc- 
gislro, urna vcz quc llics conslc quc aqucllc quc sc cngaja o faz livremcnlc c 
náo é dcscrlor das forqas de mar ou de lcrra dc scus rcspcclivos paizcs. Eslando 
as mcdidas proposias pclo govcrno iinpcrial dc perfeilo accórdo com as quc, cm 
c.\ccu<;üo dc suas inslrucqócs, liavia solicilado a Icgtvüo oricnlal, o abaixo 
assignado cslá aulorizado para ter a honra dc communicar dcsdc já a S. Ex. 
'o Sr. Viscondc dc Maranguapc quc o govcmo da rcpublica accita pcla prcscnlc 
nola as inedidas prestabclecidas c quc cxpcdira as convcnicntcs ordcns ris com- 
pclcnlcs autoridadcs orienlaes afim dc que scjam fíclmente obscrvadas na parlo 
que (ocn ri rcpublica... 
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« 0 ahaiio ossignodo, clc., Andrés himas. » 

l'ssas nolas rcvcrsucs, Sr. chcfe, tivcram ainda a mais forraal ralificüíilo cm 
nola dc S. Rx. n Sr. grnornl Flnrcs dnlada dn nrrnyn G> orado om 28 de .lanoiro 
dc 18CI>, quc latnbcm f u parlc do convcnio dc pa/. da Uniüo. 

Elssas convcnqócs sc dcram com o fim dc cvilar cngajamcnlos forQados ou frau- 
dulentos, que scm cllas pndcriam scr tomados corao volunlarios. 

A dcspcilo do pleno \igor cm quc ctlas sc acharo, V. S. contcslou a fundada 
razáo dc minha cxigcncii com a cila^uo da lei vigenlcdc2l de Julho dc 1853, 
lci quc alérn de scr dc data anlcrior, nüo mc íoi possird cncontrar na collec<;üo 
dc A. Caravia. 

Rm conclusüo dirci a V. S. quc subdilos da nacionalidadc quc represcnto, só 
podem pcgar cm nrrnas no exercilo, policia ou milicia da Republica por enga- 
jamenlo volunlario dcvidamcntc rcgistrodo, c que ncm i rolunlariedadc ncm a 
qualificaqüo dc vadios ou outros dclictos pódem autori/ar saa puni^üo, obrigando-os 
ao seniqo mililar. 

Com cstc molivo lcnho a honra de rcnovar a V. S, as seguranrja» dc meu aprcco 
c considcra^üo. 

Ao Sr. ('hefe Polilico c dc Policia I). Gregorio Caslro. 

Fumixo da Sii.va Samos. 


N. 218. 


Carta do vicc-consnl no Sa/lo ftos Drx. !Vegait: cSiario/o. 

Salto, 30 dc Abril dc 1870. 

Prezadissimos Scnborcs. — Ha poucas lioras, cm minha casa c cm prcscnía dc 
V. Vmc. o Sr. Dr. 1). líuzebio Cerona, medico Ja policia, declarou-mc que eslava 
tratando dc um soldado do batalhúo « 21 <lc Abril « quc sollreu um castigo 
corporal esta scinana, o qual soldado conscrvava-se em scu lcito dc dór, e quc 
só nestes dous ou tres dias c quc podcria lcvanlar-sc. Dizendo eu ao dito Sr. Gcrona 
que um subdito brazitciro, dc nornc Lcocadio Paulo dc Bonncmaison, seria, sem 
duvida, n castigndo i qucm dlc alludin, rnc rcspondcu quc sim, quc cra cssc 
mesmo individuo. 

Confíado no cavnlltcirismo dc V. Vmc. tomo a libcrdadc dc pcdir-lhcs quc 



ccrtifujucm «o pé tlcsln n vcrdmlc do quc dcixo dilo, c quc inc |>cnnillam fazw 
ilctse certificiulo o uso quo julgor contcnicnlc. 

Comprimcnla n V. Vm. f Srs. Ürs. D. fjrlo* HicgniU c ü. Francisco SUriolo. 

Fimuno ih Silva Samo*. 


N. 219. 


Dcdaraflcs iomadaf pclo rict-coMSul rto Salfo a rartox iadivnluns. 

Vice*consulado do Brazil, Salto 8 dc Moio dc 1870. 

lllm. Sr.— Tenho a honra dc junlar cópia das declaracdcs que lomei a varios 
individuo» sobrc o castigo corporal quc sofTrcra o suhdilo brazileiro Leocadio 
Paulo de Bonnemaison, e ao mcsino tcmpo informar a V. S. que o Sr. chcfc poli- 
lico ainda nüo rcspondcu d nola que cm lul scnlido Ihc dirigi cin 28 dc Abril 
ullimo. 

Aproveito*mo do enscjo para renovar a V. S. as c\p-cssóes dc rocu rcspciio e 
considera^áo. 

Illm. Sr. José Corréa dn Silva. 


Fiümino lv Siltv SaMOs. 


Aanextkt ao ofíicio do vicc-consulado rto Sa/lo. 


Trrmo ilr ilrflartfM n Brrimriltno »nam. 


Aos (riiita dias do mez dc Ahril dc mil oilocenlos c sctcntn, compareccu ncsfc 
vice-consulado do Impcrio do llrazil no Salto, o subdilo orícnlal Bcrnardino 
Suarcz, qae foi para isso conridado afim dc dedarar o que soubcsse sobre o 
castigo corporal quc sofTréra o subdito itnpcrial Lcocadio Paulo de Bonne- 
maison, aclualinenlc violcnlado ao scrviqo mililar da ftcpublica no balalhuo 
« 24 dc Abril «, o qual Bcrnardino dcpoisdo prcUar junmento cm minhas mios 
e sobre cllc promctlcr d: dizcr a vcrdadc do quc soubctsc e Ibc fósse pcrgunlado, 
dicc: Quc no domingo, vintc e qualro do correntc vira, quando dous ofliciacs 
do dilo batalbüo iüo lcvando o rcfcrído Lcxadio, oo quc Ihc parcccu, cm classo 
dc prcso, alc quc aquclles c cslc chcgaram aló proximo da casa dc Lisandro 
Onety c quc rccolhendo-sc nesse raomcnto para o inleríor da casa cm que rive, 
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nño letc scicncia Jo conflieio qoc sc dcu cin casa do dilo Oncly cnlrcos ofliciacs 
o o diio solibdo, sinSn dcpois dc cslar cslc nltimado. 

üicc mais quc salic quc naicgunda-fcira dc madrugada coUigaram odilo l^eocadio 
com f»00 agoulcs ou ohibalndas, por assim Ihc havcicm dilo os gnardos nacionacs 
Joñu Corréa c oulros, cujos nomcs nuo rccorda agoru, os quacs cslnndo dc scr- 
VÍ90 essa noilc na chcfalurn ouviram 0 ruidodo easligo quc scinfringia no pacientc, 
c os lcmcnla«;ucs deslc pronunciadas cm lingun porlugucza. 

Dicc mais, quc clh dcclaranlc eslando lambcm dc guarda na casa cni quc cslá 
aquarlelada a guardi nacional lambcm ouvira 0 ruido do casligo c as lamenla- 
cócs do pacicnlc, na lingua quc acima deiio dilo, vislo que 0 dito quartcl disla 
apcnas uma quadra da casa da chcfatura. 

Pcrgunlado qunl sua idade, proflssáoc naluralidadc. 

Dicc ter 19 annos, occupar-se no commercio e scr nalural dcste deparlamenlo, 
c mais quc actualmenlo so aclia aquartolado como guarda nncionnl. Nodo mnis 
dice, c scndo-lhe lida u prcscnlc dcclaraijáo a achou confornc c assignou-a com 
as lcstcmunhas Vasco Anlonio dc Medeiros c Joáo Pcdro Tnfcrnabcrrv. 

tu. Firmino da Silva Sanlos, cncarrcgado do vice-consulalo 0 cscrcvi. 

Fiivino da Suj_\ Surros. 

* Beunvhwko Squvbes. 

Jo.\o 0. Tvrus vnEaiiv. 

V vsco Antomo üe Medeiüos. 


•*flar*f»o (itmada o Naaorl r*mlr* Btra. 

Aos 3 dias do mez de Maio de 1870, compareccu nesli vice-consulado do 
Imperio do Brazil no Sallo, 0 subdilo do Imperio capitio Minocl Ferreira Bica, 
fazcndeiro neslc deprrlnmcnlo e rcsidcnle nesta cidade. Promclteu dizer a vcr- 
dade do que s»ubesse c fósse pergunlado, scb 0 juramento qui nesse aclo prcstou 
cm ininhas mños. Pcrguntado si se recorda da dcclarafño qje em sua presenqa 
e dos Drs. Carlos Ricgnitz e Prancisco Slariolo neslo vice-constlado eno dia 30 do 
proximo passado mez dc Abril fez 0 Dr. Kuzebio Gcrona, mcdico dc poücia, rc- 
lalira n um soldado lo batalhio « 24 de Abrit ■ actualmenle iquarlelado nesla ci- 
dadc. Respondcu que ouvio 0 Dr. Gerona dcclarar quc cslava assslindo á um toldado 
desse balalhño que fóra casligndo algnns dias anlcs, 0 qual linda nio podia le- 
vantar-sc, c quc s 6 0 podcria fazcr ao$ dous ou Ircs dias daquellc eui que csu de- 
clara;áo levc lugar. Perguntado si sc rccorda quc 0 dilo Dr. Gerona, conflrmou 
Limbem quc 0 dilo scldado casligado chamava-sc Lcocadio Paulo dc Bonncmaison, 
noinc quc cu inlerroganle incncionci com clarcza. Respondcu quc sim, quc ouvio 
cssa confirma^ao. 

Nada mais Ihe scndo pcrguntado, Ihc foi lido 0 prcscnte depoimcnto, quc 





achaudo-o cunforinc, o assignou cm prcscnra ilas lc.Mcinunlias llcnnquc Gnn- 
ralvcs Pcccgo c llcnninio l.opes N'uncs. 

Eu, Firmino ila Silva $anlos, cncarrcgndn d«i vicc-consulado, lavrci c<lc lennn. 

Imkmino n.% StLVi Santos. 

1 IrNKlyl E CÍONCU.U3 l'KCBrO. 

,M VNOKI. l , '».miKIRA BlCA. 

IIkhminio Ijoi*es 

Trrm* ilr ilrrl.irnfÑa IoihkiIii n* Dr. farlaa rrcUrrlro Rlr«nl</, «ukSlla teracllrlro 

por nnlMrnll/Af«o. 


Aos 4 dias do mcz dc Maio 1870 comparcceu na chauccllaria deslc vicc-con- 
sulado do Dra 7 .il nu Salto 0 subdilo brazilciro Dr Cnrlos Frcdcrico Ricgnitz, quc 
para isso havia sído convidado por iniin vicc-consul aQin dc dcclarar 0 quc tou- 
bcssc rclaliro ao casligo corporal quc soílréra 0 subdilo brazilciro Lcocadio Paulo 
de BouncTnaison quc se aclia com praqn 110 balalbáo « 24 dc Abríl », cslacionado 
aclualmcnlc nesla cidade. Foi-lhe dcfcrido 0 juramcnlu c sobrc cllc 0 dcclarantc 
promclleu dizer a verdadadc do quc soul>essc c Ihc fóssc perguntado. Pcrgunlado si 
sc rccorda da dedaru^üo que cm 30 do mez proximo passado neslc vicc-consulado e 
cm sua prescn^a fczo Dr. Euzcbio Gcrona, modico dc policia, dc cslar assislindoa 
umsoldado do dilo balalháo « 24 de Abril » quc diasanlos havia sofTridoum castigo 
corporal, do quat ainda 0 mcsmo soldado achava-sc dc cania c quc só dcnlro dns dous 
ou trcsdias scguintcs ao da dcclararáo podcria levanlar-se? Uespondeu quc sint, que 
tem bem prescnle a dcclara^áo fcila pdo dito Dr. Gcronn, a qual foi nos mesmos 
lermosem quc cu inlcrroganle mcncionei. Pcrgunlado si se rccorda lambem de lcr 0 
dilo Dr. Gerona confírmado que 0 soldado casligado chamava-sc Lcocadio Paulo dc 
Bonnemaison, confirmaciio quc foi feilu nestas lcxluaes palavras, dillfi om idiomn 
hespanhol: « Si, csc es d nombrc del soldado quc csloy asislicndo. • Respondcu 
quc hirn, quc lcm lcm prcsenle cssas palavras, quc pronunciou Gcrona. Pcrgunlado 
por sua nnluralidoile, cslado, profíssáo c rcsidcncia. Rcspondcu quc era succo de 
orígcm c nascintcnlo, casado, ntcdico e rcsidcnlc ncsla cidadc. Pergunlado qucm 
com ellc dcclaranlc lambeiti assislio c ouvio a doolaracüo dc Gcrona. Respondeu 
que ncssa occasiáo cslavarn larnbcm prcscnlcs scu collcgo l)r. Francisco Slariolo, 
0 capilúo Manoel Ferrcira Bica c Vasco Antonio dc Mcdciros. Nada inais Ihc 
foi pergunlado, e scndo-lhc lida a prcsenle dcclara^áo u achou 0 declaranlc con- 
forme c assignou com us tcslcraunhas, llcnríquc Gonqalvcs Peccgo e Vtsco Anlonio 
dc Medciros. 

Eu, Firmino da SilraSanlos, 0 cscrcvi e a&signci. 

Fihmino ua Silva Santos. 

Ds. Joxo Caklos Fancaico Kisoxtn. 

Ilt.NMQLE Go.NCU.VLS PkCCCO. 

Vasco Antonio m: Mcduuos. 



Tsrmo ite iltrlornfAo tnniMln n llenrlf|U« rftntn 
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Áos I> üias üo moz üc Muio üc 1870, comparcccu ncslc vicc-consulaüo üo Uruzil 
no Sallo o subüilo brazilciro Hcnriquc l'inlo conviüaüo pura i&so afím ücücclarar 
o quc soulicssc sobrc o casligo corporul quc solTrcra o subüilo brazilciro Lcoca- 
üio I’aulo üc Bonncniaisoo, aclualmcnlc com praca no balalhúo «21 dc Ábril »> 
eslucionado ncsla cidadc. 

Foi-llic ücfcriüo o jurainento cin minhas múos c sob clle promcllcu dizcr a 
vcrüaüc üo quc soubcssc c thc fóssc pergunlaüo. Pcrguntado qual scu nomc , 
idadc, naturalidade, cslaüo c profissúo? Respondcu quc chamava-sc Menriquc Pinlo, 
scndo scu nomc üe baplismo o dc Argcmiro quc üeixou üc usar cm virluüc üo 
Sacramcnto do chrisma; lcr 33 annos üc iüaüc; scr natural da frcguezia üc 
Sanlo Anlonio, provincia dc Pcrnambuco, solleiro c scr sua occupaqúo a dc contra- 
mcstrc dc musicii do balallmo « ?i dc Abril». Pcrgunlado si assistio ao casligo cor- 
poral quc na scgunüa-fcira, 23 üc Abril, pcla madrugaüa infligio-sc a um subüilo 
brazilciro quc sc aclia com pra$a no scu balalhúo ? Respondcu que sim, vislo 
quc nessa occasiúo cslava cllc ücclaranlc tocanüo com a banda dc musica. Pcr- 
gnnlado sc sabc o nomc do soldado castigado, c sc cllc c brazilciro? Respondcu 
quc o dilo soldado chama-se Lcocadio, c que lcm varias vczes ouvido fallar ellc 
ctn portugucz c dizer quc c brazilciro. Pcrgunlaüo si sabc quc o dilo Lcocadio 
ainda se acha üc cama cm razúo do castigo quc soíTrcu? Rcspondcu que tcndo-o 
vislo csla manhú ainüa o cnconlrou scm $c podcr lcvantar, sinúo por poucos mo- 
mentos. Nada mais üicc e nem Ihe foi pergunlado, c sendo-lhe lido o prescnlc 
ücpoimcnto o achou conformc e assignou com as teslcmunhas Josc Francisco 
Marccllo c Uildcbrando Pcreira Coimbra. 

Fu, Firmino da Silva Saníos, encarrcgado do vicc-consulado o cscreti. 


Fibxiixo da Silv.v Saxtos. 
HctaiQUi Pinto. 
HiiDcnaAKDO Coimdra. 
Josk Francisco Mabcei.i.o 
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N. 220. 


Ofjkto <io ctc&£0<w>t no Snlto ao cottsulado yerol rm MonUadéo. 

Vicc-coiisulmlo do Brnzil, Sallo, 10 dc Maio dc 1870. 

Illtn. Sr.—Tcnho a honra dc juntar eópia da nota quc cm 12 do correnle 
dirígio mo o chcfo polilico do Dopnrtnmoato conte*lnndr> a quc lhe diripi en» 28 do 
mez ultimo. 

Como vcrá V. S., ncssa nota cvila cllc disculir o assumpto da minha e em- 
presta a csta um scnlido quc cm rcalidade o a incu enlendcr clla náo tem. Tres 
cxipcncia5 fiz na minha nola e sam: l', que Ixocadio comparccesse neste vice- 
consulado, ou quc sc mc indicossc local, dia c hora em que eu o pudessc vér c 
cvaminn-lo; T, cópia do summario quc autorisou a sua condemna^áo ao servi^o 
da Repuklica, ou tambem local, dia c hora eni que eu o pudesse vér; 3*, que 
Lcocadio fóssc conscrvado cm dclenfüo lirrc atc que a qucsláo iniciada sobre a 
sua pessoa, tivessc uma solucáo defínilira. A cslas evigencias que a serem infun- 
dados dcviam scr logo conlcsladas cm vista das causas que as motivarani, só o foram 
14 dias dcpois e isso mesmo em lermos quc, scm aceitarcm nem negarem a 
existencia do faclo, só podctn-sc lomar como nma plena confíssáo de ter-se elle 
dado pcla fórma quc já mencionoi a V. S. 

Qucira V. S. dcmorar-sc nu comparu^üo da minha nola com a do chefe politico 
c vcrá ii desatlcn$üo com quc csle torceu a scu prazcr o scnlido da minha, decla- 
rando-mc que accitava o mcu convitc para cni confcrcnciu cxlra-oífícial chcgar- 
mos a um bom accórdo. \ada Ihc contcstci, cnlcndo mesmo que nadu mais mc 
cumprc fazcr sínáo ministrar novas prosas do oltentado, caso asja enviadas nHo 
scjatn suflicientes. 

Devo lambcm raanifestar a V. S. qae ucm a minha ullima cvigcncia mcre- 
ccu otlcn{üo, pois que ja' por raais dc uma vcz (cnlio visto o dito Lcocadio debaivo 
dc fórma nos cscrcicios que diariamen e faz o bataihüo. 

Aprovcito-mc do euscjo para renovar n V. S. as cvprcssócs do incu rcspeito c con- 
liderafüo 

lllm. Sr Josc Corréa da Silva, vico-consul, cncarrcgudo do consulado geral. 


F.mhko da Suva Samos. 
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N. 221. 


fíffkto il'i vhcfr itolidto tl>i Sa/fa an viwconaal. 

(Thawjoc.\o). —Sallo, 12 dc Maio dc 1870. 

Anlcs dc rcspomlcr n noln dc S. S. dc 28 do mcz prosirao pa>$ado, julgo 
dc tncu dcvcr mamrctlur-llic <pic nño accutci lia raaa (crnpo a sua rcccpfáo cin 
conscqucncin dc miulu* muiUs occupaipios, lao iudispcnnrcU nas circuraslancias 
anorraacs porquc alrnvcsM a rcpublica; núo <cndo, porcra, c$!c inoliro ura impc- 
diracnlo para »|uc u uuloridadc, dc rpic cslou rcvcslido, cmprcguc lodos os scus 
csforros paru conscrvnr c cnlrcilar aimlu inais us boas rcla<;0cs quc cxislcm cnlrc 
c»(a rcpublica c o linpcrio do Urazil; e qtic, coino dclcgado do podcr excculívo 
ncílc Dcparlamcnlo, dcscjo dur as rnais solcinncs provas, lomo a libcrdodc de 
prcKÍndir dc analysur o conlcúdo da nola dc S. S. como rcprcscnlanlc dos 
subdilos biazilciros ncslc lugar. c julgo niui convenicnlc a cnlrcvisla quc S. S. 
mc propóe para cvitar os (raraitcs olliciscs láo dcsneccssaríos quando ha um boin 
accórdo. 

Hogo-lhc. porianlo, quc sc sina tirá sccrctaria dcstu repartigio no dia e hora 
quc Ihc approuvcr dc*¡gnar-mc, ou quc sc dignc espcrar-mc cm sua casa Ismbem 
no dia e hora quc llic scju mais convcnicnlc. 

Aprovcilo occasiáo para rcilcrar as coiisidcta<;0cs dc atniradc c cstiina. 

Ao Sr. vicc-consul do Impcrio do Brazil, D. Kirtnino da Silva Santos. 

Gregokio Gvstko. 


N. 222. 


A ola fln /ctjaplo imperial ao goccnio oriental. 

lu?gacáo do Brazil cm Monlcvidco, 17 de Maio dc 1870. 

Sr. Minislro.— 0 comulado gcral tlo Impcrio ncuba dc tnucr ao conhccimento 
dcstu lcga^áo mais urn fnclo cscandaloso c dc rcvoltunlc arhilrnricdado, quc cxigc 
prompla c cabal rcpara<;áo <la parlc do govcrno da rcpublica, cuja nimia lcnidade 
pra cont os scus agcnlcs, quc dcsobcdcccm ás suns onlons, aindn os mais lcr- 
minanlcs, uúo |iódc dcixur dc ncoro^our os udiosos dcsuiundos dcslcs. 

>. i J« 



Soti obrigadu, Sr. minulni, do asíiimir nqni, imiilo a mcu po/ar, umu liuguiigem 
scvcm, ii visla do iicnluiiu ro»ulUilui)iic lenliocuuseguiilo mis ininlin^ nssiiluns conle- 
rcncius cunlidciiciuc», iíiii ijue ainignvclnicnlc lciilm rcprcscuUidn ao govcruo os 
pcrigo» f|iic, dc lao rcpciidas i*c¡noitlciiC!ns das utiloridadcs suas suballcriius, 
dc\iuin iiaiccr pnrn ns bous rolu^Ocs ciitrc as iluas na^Ocs vizitilias. S¡ a ininliu 
missáo c dc paz, Ininbciii mc csláo conliados sagnulos iulcrcsscs quo dcvo zelnr. 

Foi uo Sullo, oiulc rcsidcm Innlos bmxileiro», quc so deu o iulolcmvcl faclo, 
objoclo da prcsenlc rccluinui'úo, c dc cuja culpabilidadc nño sc acha iscnlo o 
proprio Sr. chcfc pulilicu darjucllc Dcpurluinctiio, niuila incsmo na liypollicsc do 
quc cllc ficassc cxlraulio ao bai'bait) tralninciilo dc <|uc Toi viclimu o subdilo 
brazilciro UHtcadio l*uulo dc lloiineiiiaison, coino passo a dciuonslrar. 

Dcvc V. F\. Icr pa’scnlc ijuc, iiuncvu ñ miuliu iiolu dc ü do mcz proximo 
passado, Iruiisinilli ao govcrim da rcpultlica citpin dc imi ollicio do vicc-cousul do 
Impcrio iio rcfcrido Dcpurlainculo, cm quc, culrc outros brazilciros violculados ao 
scrvico dus arinas du rcpublica, como cnsligo dc deliclos commcllidos, cslava 
tamhcm iuduido llouncrnaison. Ncssa iiula, ¡usislmdo cu nas razócs cm quc inc 
fuudára ciu oulra dc lo dc Fcvcrciro, pura rcpcllir a insolila preleu^áo que sus- 
tculavam alguus dclcgados do govcruo ua Cuuipnnlia, dc podcrcm iinpór a cslran- 
gciroso scrviro militar, cniuo puui<;áo dc dcliclos, rcclnuici a imrncdiala cxpedi^áo 
dc ordcns para fuzcr ccssur ¿¡tuílliaulc prulica, qac, alcm dc iiniuoral c coutnu ia 
ao direilo das gcntcs, púde dar lugar d inuumeros ubus-os. 

Em nola dc 7 dc Marco rccotibcccra o govcrno da rcpublica os solidos fuu. 
dumcnlos d aqucllu minha icclamuqáo, c corninunicura-inc que pelo ininisterio 
compclcnle havia sido dclerminado quc sc dcssc imiticdialD baixado scrvico mililar 
dos iudividuos d ellc illcgalmcnle forcados. 

A Ü do corrcntc tive cn ; porcm, dc dirigir-mc novamcnled V. lix. sobrc o 
a&umplo, c cMrunhar i|uc cssa dcciíflo, cm quu sc acliavam igunlmcnlc cmpc- 
nhados o devcr inlcrnacional c u propriu lioura do goxcrno c do paiz, ainda 
pcrniancccssc scrn cvccurjo. (jramlc jd cra culáo u rcspousabilidudc do Mibaltcruo, 
<juc, assiiii |H)slcrgando os niandatus sujtcriurca. comprunicllia scriaiuciilc o bom 
uomc do scu govcrno r corno taniljcm impcricso ora o dcvcr deslc dc fazer-sc 
obedeccr. 

Mas, uni faclo odiosu c indigno <lc um pniz civilisado vcio aggravar aquclla 
rcsponsabilidadc c csse dcvcr. Lcocadio l’aulo dc boniicniaisoii, com pra<;a no 
bnlalháo «2*4 dcAbril», impacicnlc por snber o rcsullado das diligcncius da au- 
(oridadc brazilcira cin dcfeza dc seus lcgilimos dírcilos, fóra ao vicc-consuladu 
do Impnrio no Sallo, <!ondc vollava para o scn <|«arlcl, por consclliu do vicc- 
cousul, quc llie dcra uma cartu paru o Sr. cbcfc polilico do Ucpurlamculo. Ilaslou 
isso para quc clle fos.cc cspancudo por dous ofliciacs do balalliuo quc o virum 
saliir daqueliu rcpartifiLo; coudu/ido prcso oo quarlcl c puuido na manliá scguintc 
coin quinbcutos n<;oulcb, quco dcivaram proslrado por muilos dias! Islo, Sr. mi- 
nislro, no inouicnlo uicsuio eui quc os podcres publicoü dn rcpublica sauccio- 



navam e pmclamnvam pnmpnMmcnln ao mnmlo a aholi^n das ponas eorporai* 
iio ku cscrcito. 

I’or mai> ¡nrcm$imil qnc parc^a úmillianlc proccdintenlo, ncnhnma «luvida 
;¡c«*rra ilcllc pódc ailmillir-M*, á risla ilo caraclor dc nnllicnticidadc com qno wtá 
íciln n sna dcnuncia. K nolc V. Fa. ipic lcm rllc ainda conlra si a circumslnn* 
cia ngjjmvanlc ilc i|iic o vice-cousul do Impcrio lcvára o vcu dcscjo dc conciliaoño 
¿10 cvlicmo dc supplicar c ínalar, qunndo o scu dircilo o o sou dcvcr cru rcclnmnr 
c cvigir rcspcilo (iclas lcis iln liunianidndc c pclos paclos inlcrnocionacs. Do 
incluso oflicio. por ciipin, dirigido no Sr. I). Grcgorio Caslro polo Sr. Firmino iln 
Silva Sniilos, c ijuc o Sr. chcfc polilico deison scm rcsposta, vcra* V. Ev. a 
inqiialificavcl con^ucla da pnmeinaiitoriihtlc da rcpuldica naqucllc Dcpartamcnlo. 

V c>sc oíTicio vüo la ul>cin nnucvos, por cúpia, os drpoimcnlo* fcilo* no vicc-con- 
sulado sohrc o brulal castigo inlligido a Donncmaison. 

Náo faijo sináo jusli^a ao govcrno dc S. Kv. n Sr. gcncral Balllc, suppondo 
quc o facto acimn cvposlo o onclicni dc indignar;áo conlnros faulorcs dcssc crimc. 
No cnlrctanlo V. Kx., Im dc reconlicccr qucno govcrno impcrial náo podcrd salls- 
r«cr uma rcprovn^áo pastívn «lclle, por mais sinccrn c profunda qnc scja. Tam- 
bem, por scu proprio dccóro. náo jhhIc o govcrno orienlal dcixor impunc Iño grovc 
infracráo das lcis c das suas mcsinns ordcns, por clcvado quc scja o infraclor. 

Podc c dcvc o govcrno da llcpuldica rcpcllir a rcsponsabilidadc do grandc 
dcsacalo pcrpclrado jscln scti ngcnic contra osTralados c conlra a nacionolidade 
brazilciro, haslnnlc gcncrosa parn náo dcsamparar nqucllo scu obscuro c vicioso 
subdilo, cujo dcliclo, sc deliclo commctlcu, corn cíTcito, dcvia scr casligado 
scgundo as leis. Mas, pnra invocnr cssc direilo, corrc ao mcsmo governo n in- 
dcclinavel obriga$flo dc cliamar ú rcsponsabilidadc a auloridadc culpnda. 

Dcclaro formnlmcnlc a V. K\. qnc só umn snlisfa^áo táo calial poderrí conlenlar 
ao govcrno Iniperial, quc, com sobrada rnzáo, lem cslranhado a fnlta dc solu^áo 
cm quc pcrmancccn) lantas rcclaina^ócs, ainda as mais juslas, aprescnladas por 
csla lcgacáo. Quaulo a iniin *c por dcsgrapi vicsscm a soiTrer as boas relagúcs 
cnlrc o Brazil c a Rcpublica, (cnho a conscicncM dc núo havcr poupado csforQos 
os mais leacs nfiin dc nfnslnr qunlqucr causa quc as pudcssc allcrar, embora 
mnis ilc uma vcx csses csforgos ruio tcnliam siilo ollcndidos, por circumstancias 
lalvcz supcriorcs <í vonlado do S. Cx. o Sr. gencral Ballle, cujas reclas inlcnqües 
náo oslá cin mcu animo pór aqui cm duvido. 

K, porlanlo, ainda possuido dos tncsmos scnlimontos que insislo, ao lerminar 
csla nola, na urgcnlc ncccssidadc dc assumir o govcrno da Republica para com 
ns scus agcntes polilicos ou mililarcs uma alliludc cncrgica, que ponha por uma 
vcz cóbro ás suas inlolcravcU arbilraricdadcs; c prcvalcfo-nie da occasilo para 
rcnovar a V. Kv. ns cxprcssócs da minlia rnais dislincta consideraQáo. 

A S. Ex. o Sr. ininulro dc rclafócs exlcriorcs da Hepuhlica Oriental do Uruguay. 

Aínwio Josfc Dcahte de Audio Gosdim. 



m 


H. 223. 


A nln tln tjotrt nu nnc/i/u/ il In/acóu írnfierinl. 

(Tiuducc..\o). —Minlslcrio dc rcloQÓcs cxlrriorcs, .Monlcvidco, 18 dc Mnio Jo 1870. 

Sr. rninislro.— 0 abuito as>ij,nado lew i honro dc rccchcr a nolo dc V. Uv. 
dalada dc bonlcm, imlruindo ao govrrtio da nqiuhlica, cin virtudc dc iufurnia- 
{Ocs quc rcccbcu do coiuulado gcral do lui|icrio ncsla cidadc, do aclo náo au- 
aulorizado quc sc nllirtna lcr >ido pruticndo pclas auloridadcs do dcpartamcnto 
do Salto, impondo a pcna dc a^onlcs ao subdilo hrazilciro Lcocadio Patilo IJon • 
nemnison, quc sc acliava uo scrvi^o das urrna», pclo unico dcliclo, conio dcclara 
Y. Ex., de lcr-sc nprcscnlmlo oo vicc consulttdo com o llin dc avcriguar o raiul- 
lado das ncgocia^óes cnlaholodas, parn scr dcsligadu do scrvi^o. 

S. Ex. o Sr. Proidenlc, a qucm dci conla dc >ua prcciladn coiiiiniiiiicn^üo. 
náo pódc dcivar dc cvpcritncnlar vcrdadeiro pczar, ao lo uar conhccimcnlo do> 
factos quc uclla *c mcncionam, lamcnlando quc, como V. Es. mauifcsla, >c 
visse obrigado a cmprcgar uma linguagcm quc. cmhora náo lltc uiorcip oulroqua- 
lificalivo alcm do d« scvcra c cncrgica Cin prcscnra darpicllrs factos, ú todavia 
exlranha á cordinlidodc dos rclarOcs. quc innntém n llcpuhlica com o linpcrio, 
o á fornia que eslc miiiistcno cmprcgou (raluudo dc a<surnplos muilo tt.ais gravcs 
c nos quncs nchavnm-sc cnvolvidos a dignidndc c o dccóro nacionacs, violcnln 
mcnlc nggrcdidos pcla incimáo do lcrrílorio da llcpublira por subdilos hrazi- 
lciros. 

Fazcndo csla rcfcrcncia, C<li niui longc do animo do almivo a>>i"nado pre- 
lcnder cohoncsiar a juslirn qnc possa asislir n N'. Ev. coni a rcciprocidadc dc 
formas quc dcvc prcsidir ás imduas rcclomaiptcs dc anibas os paizcs, c sirn só- 
mcnlc manifcslar u dcsagradav<-l imprcssñn, quc cmisou aoEvm. Sr. Picsid< nU* 
a alliludc assumida por V. Ev. ao rcclamnr as mcdiilns convciiicnlcs pura a 
rcprcssño dos culpados. 

E esla rcflcvño é laulo mai* fumladn, quanlo V. Ev. mcsino fnz juslica iú 
¡nlen;ócs do govcrno, aprcssando-sc a dccbrar quc c*m** faclos, a scrcin ccrlos, 
mercccnro a sua rcpruvaráo casligamlo-sc os culpados. 

Assim, pois, c sctii |KÍr cm duvida n vemcidadc dos docuinculos rm quc V. 
Ex. basca sua cxposi^üo, S. Kv. o Sr. Prcsid<*ntc ordcnou ao abaivo nssiguado 
quc sc dirigissc no minislcrio da gucrra c mariubn, c ao Sr. chcfc polilico do 
dcparlamcnlo do Sallo, nfim dc proccdcr-sc áv avcriguaijócs m*ccs.<irias, quc 
dcvcm dar cm rcsullatlo o cxacto conbcciinciilo do faclo. 

Enlrclanlo, rogo u V. Ex. qucira suspcndor sua npi*cci«v*üo sobrc n iiilcrvcmjAo 
c a culpabilidado duv auloridadcs suprriuro* do Dopnrlamcnlo uo casligo, quc 
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sc d¡z imposlo, com ns circmnslnncins oggrnvnntcs cspccincndns, no subdíto bra- 
zilciro Lcocadio l*aulo dc Bonncmnison. 

Opporlunnmcnlc communicnru o ubaixo nssignndo n V. Kx. os csclarccimcntos 
í¡UC liver roccbido sobro óslc nssumplo c cnlño lcrñ n bonra dc Iransmillir-ibc 
Inmhcm a resolutfío quc fór dc jusliijn, parn salisfazcr á rcclamaijüo quc liojc 
inicia n lcga^üo do Brazil. 

Aprovcila esln opporlunidndc pnrn rcnovnr o V. Rx. os proleslos dc sua mais 
dislincln considcra^üo. 

A S. K\. o Sr. Anlonio .lasó Duarlc dc Araujo Gondim. 

l*or aulorizaráo: 

Oso» llonDES.vss, ollicinl maior. 


N. 224. 


íVofn üa lcyai’fio impcria/ ao gopa no oricntal. 

Logacño do Brazil em Monlcvidco, 20 dc Maio dc 1870. 

Sr. minislro.—Tcnlio a bonra dc nccusar a rcccpgáo da nolu, datada dc 18 
do correnle, pcla qunl V. Ex. se servío rcspondcr a minha do dia antcrior, 
relaliva ao barbaro supplicio soíl'rido pclo subdito brazileiro Lcocadio Paulo dc 
Bonncmaison. illcgalmcnle forqado ao sci víqo das armas da rcpublica, como cas- 
tigo de deliclos, que Ihe cram impulado>. c rclido no balalháo «24 dc Abril>», 
apcsnr das rcclama^ócs dcsla lcgagáo, iniciailas cm nola de 15 dc Fecerciro ulliwo. 

Dci.xaria scm rcplica a rcsposla dc V. Ex. aguardando o rcsullado das avc- 
riguaqOcs a quc 0 govcrno, segundo V. Ex. o asscgura, rai procedcr scm de- 
mora, c a rcsoluQño supcrior sobrc nqucllc gravc atlcnlado, si nessa respoala, 
dc cnvolla com rccrimina^ocs sobrc a forma cm quc sc aclia concebida a nola 
dcsla lcgn^üo dc 17 do corrcnlc, nüo vicssc cmillida, áccrca do caraclcr do mcsmo 
allcnlado, uina aprcciagao, quc cumpre-mc desde já impugnar com loda a encrgia. 

Diz V. Ex. quc o faclo, objcclo da minlia reclamncáo, c dc inuilo mcnos 
gravidadc do quc a incursño dc alguns avcnlurciros brazilciros cm lerritorio 
da rcpublica; e, parlindo dessc principio falso, prclendc quc os lerrnos da minlia 
prccilada nola sc afaslam da modcrapio, com quc o govcmo da rcpublica Irou- 
xcra ao mcu eonliecimcnlo aqudlc facto criminoso. 

Rcconsidcrando o aKumplo com espirilo nuis desprcvcnido, impossivel scrn 
ao govcrno da rcpublica o suslcnlar quc pcranlc o dircüo das gcnlcs liaja maior 
allenlado conlra a sobcrauia de uma nn^üo do quc n applica$5o dc casligo ar- 
bilrario, crucl c infumnnlc n um sulwlilo scu, qualqucr quc dle scja, por falla 
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coinmellida conlra n disciplinn ruililnr, n qiu* cllo so achc illcgnl c violenlnmcnln 
congido, a dcspcilo dos rcilcrndos pndcslos c rcclnmacfics diplomalicns. Convido, 
portanlo, o guvcrno dc S. Kx. o Sr. gcncrnl llullle a quc, cm scu illuslrado 
crilcrio, pcsc lioni os fandomcnlos dn minhit nola. lislon ccrlo dc quc, cin sim 
conscícncia, rcconlieccrá elle quc, no cumpriinmlo «los meus sngrndos rlevcres, 
ao csligmalizar aqudlc allcnlndo c scns «ulorcs, nSo cmpreguci ncnhum quali» 
ficativo quc possu cm justiga scr nrguido dc dcmnsindo scvéro. K tanlo mcnos 
dircilo lcm o Sr. Pi*csidcnlc dn rcpublicn pnro nmuifcflnr u scu desogrado n csse 
rcspcilo, quanlo V. B\. cm sun noln rcconliccc quc cu niio puz cin duvida as 
rcclns inlcncOcs do Sr. gencrnl Rolllo, nño obslnnlc n sun nimin lcuidndc parn 
com os ngcnlcs do govcrno, quc cnnlrnrinm ns fiias ordons, cm grnvc ddrimcnlo 
dn seguranqa, lihcrdndc c fnzcndn dos suhdilos do linpcrio rcsidcnlcs na rcpu- 
blica. Nessa sccrclaria <rEslndo cvislcin its nuincrosas uotas cm qtic cslu lcgacfio 
nfio lcm cessado dc roclnmar e prolcslnr conlru similhaulc cslado dc cousns. 
Por scnsivcl que mc scjn, pois, o imprcssionar dcsagiadavclmcnlc a S. Ex., 
Icnho quc conliiiuar n cumprir cotn os dcveros inhcrcnlcs ao curgo quc mc fo¡ 
confiado, aos quacs cslani subordinados lodas ns tlcmais considcrafQes. 

Quanlo no faclo da iucursuo dc hrazilciros nn villa dc llivcrn, ))cniiilln-me 
V. Ex., por fim, quc litc diga, qtic nfio lcin cllc n mcnor paridudc com o 
coso vorlcnlc. Daqucllc nfio liulia o mcoor conhccimcnlo o govcrno impcrial, 
ncm a primcira auloridadc da provincia do flio Grandc, quc cslnrn procedendo 
ás ncccssarias avcriguavócs para n punicao dos culpados. Tatnhcm o govcrno 
orienlal ncnhuma prova allega dc quc ncllc livcssc a mcnor connivcncia qual- 
quer auloridadc suhallerna do Impcrio. Foi unt faclo isolado, quc podia inuilo 
bem dar-sc mesmo conlra a vonladc do agcnle da for^a publica ein Sanl'Auna 
do Livramcnlo, c que (ambem pódc (cr sido molivudo por atgum aclo de ag- 
gressao lcvado da villa dc Rivcra; no passo quc o supplicio dc Bonncmaison 
foi lolcrado, sinfto ordcnado pclo proprio cliefc polilico do Sallo, tkpois de ro- 
clamada a sua baixa pclo vice-consul do Impcrio na<|uclla cidade, c por csla 
lcgacfio, e contra ns ordcns lcrininnnlrs <lo govcrno dn rcpublica, que rcconhc- 
céra, como núo podia deixar de reconhcccr, os fundamcntos <la mínha rccla- 
ma?fio; pclo que aqudla primeira auloridadc deparlamcnlal incorrcu cm gra- 
vissima rcsponsabilidade, dada mcsmo a liypothesc dc nfio lcr dla disposlo dirccla- 
mcnlc o iniquo casligo, do qual lcvc ao menos conlieeimcnto antecipado, c que 
nfio Iralou de rcprirnir, como fica provado alé á iillima ovidoncia pelo oíTicio 
do refcrido vicc-consul. 

Feilas cslas reclificaqóes, insislo com loda a firmcza nas pondcraqócs da minliu 
ultiina nola, c prcvalc<jo-mc dn occasiáo pnra rcnovnr a V. Kx. as scgurancas 
dc rninha mais dislincla considcraqfio. 

A^S. Kx. o Sr. minislro de relocues cxloriores da llepuldica Orienlol do Uruguay. 

Antoxio Joat Dlahtf dk Ahaujo Gondiji. 
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N. 225. 


OfficHi do inctí-iOMtul no Sa/to (iu consnfmlo tjcral au Montwidéo. 


Vice-cotiítil.ulo «lo Ura/il, Snllo, 7 do Junhodc 1870. 


Illm. Sr.—Tcnbo a honra dc ajuntar cópia da noU t|oc, em 27 do proiiino 
passado mez, dirigi ao chefc |K)lilicn do depnrtamenlo, com inotivo dc um ac- 
gundo casligo corporal, infligido ao suhdilo hrazileiro Lcocadio Paulo de Bonnc- 
maiíon, c do qnat ninda nño ohtivc a dcvida resposla. 

Junto tambcm u:n allcstado do Dr. Carlos liicgnitz, relativo ao cvame corporco 
quc cm minha prescnra c ncslc vico-consulado procedeu a meu pedido na pcssoa 
do dito Lcocadio. Dcvo Itimboni coimnnnicar a V. S. quc Bonnemaison fai 
parlc dc u:n conlingcntc do balalhao quc hi dias sahio com o coronel Caslro 
i campanha, c quc scmprc o conscnraram delido no quartel atc o momento 
dc partir. 

Itenovo a V. S. u* etpressóes dc mcu respcilo c consideraváo. 

illm. Sr. Josc Corrca da Silva. 


Fiuuno ov Silv a Saxtos. 


Annexot ao ofrcto tupnt. 


(Thadicvío).— N'icc-consiiladu do Brur.il, Sallo, 11 de Wnio de 1870. 


Sr. chclc, -beiu u iiicu pczar venlio por tneio dcsla solicitar novamente a 
S. S. o comparecitnenlo do subdito brazileiro Lcocadio Paulo dc boonemaison oeste 
vice-consulado, coin u brcvidade que a S. S. parecer conveuieote, afim de lomar- 
Ihc dcclaraqócs c proccder a iurestiga^ócs corporaes, lanto pelo castigo alludido 
coi miuha uola de 28 dc Abril ultimo, coaio por um outro que sexU-feira da 
ücmaua passada Ihh fui iulligido no Inlalháo, c quc u levou novamcnte a cn- 
fermaria. 

Ilogu aS. S. quo iio caso dcaccodcr ao uiou pcdido sc sirva matidar acoinpanliur 
o refcrido Lcocudio porpcssoa ilc sua conflan^a, quc possa ossistirás invcsligneócs 
quc tcnciono fazcr. 
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llucu inais a S. S. sc »irvn onlcnar n tlclcti^lo simplcH «lc Lcocadio, islo c, 
tlcsligii'lo tlo Imtnlliño, nliin dc quc ndo llic srjain iulligidas novos cosligos. 

Aprovcilo a opporluuididc jmra accusor n rcccpQño <ia noln dc S. S. dc 12 
du corrcnlc cm tjuc tnmljcin accusava a rcccpffio du uiinlia tlc 28 dc Abril ul- 
litno, c pura rcnovar-llie ns cxprcssücs dc ininlia nmizadc c considcrarüo. 

Au Sr. chcfc polilico c dc pulicia do deparluinculocoroncl I). Crcgorio Caslro. 

Fimuso m Silva Saxtos. 


A/tcstudo é» Dr. Hictjmtz. 

0 abai\o assignado, doulor cm incdicina c cirurgia, allesla havcr inspeccionado 
o brazileiro l.cocadio l’oulo dc Bonncmaison, cm consequcncia dc ordcm do 
Sr. vicc*consul brazileiro ncsla cidadc, c havendo enconlrado sobrc osdous glutcos 
maiores do mcncionado KonnomnUon cicalrizcs causada* por castigo dc vara, 
quc solírcu cni duas occasiücs, lendo a ullima lugar faz dcz ou dozc dias c 
a priincira um mcz mais ou menos. 0 rcfcrido 6 vcrdc.dc, o quc jura sob a fc 
dc scu gráo. 

Sallo, Maio, 31 dc 1870. 

CXIILOSJ. F. UltCMTZ. 


N. 226. 


O/ficio do cotisulado gcral rí lcf/tlfdo im/icria/ cm Montccidéo. 

Consulado gerol do Brazil, Monlcvidéo, II dc Junho dc 1870. 

Iliin. c Eun. Sr.—Eai obcdicncia ao quc V. |£x. ordcnou cm ollicio de 3 
do corrcnle, rclativamenle aos brazileiros for<;ados ao servÍQo inililar da Repu- 
blica c com pra<;a no balalháo « 24 de Abril » dc guarniQüo no dcpartamcnto do 
Salto, cabc-me passar ás raiios dc V. Ex. o ollicio, por cópia, que, a tal respcilo, 
acabo dc rccebcr do nosso agcnlc consular naqudle dcparlamcnto 

Com csle molivo reitcro a V. Ex. os prolcslos de mcu rcspcito c considcraQÚo. 

Ao Exm. Sr. Antonio Josc Duartc dc Araujo Gondim. 


Josi> ComLa ua Sii.va. 
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junexo ao omao irrao. 

Vicc-consuIaJo do Brazil 110 SjIIo, 7 dc Junho de 1870. 

Illm. Sr.—Ivn curnprimiiulo ao ordciudo pcla lcgayáo impeñal na segunda 
parlc do oíficio quc üirigio a V. S. ein 3 do corrcnle racz. c que V. S. 
IraniraiUio-mc por cópia, na inesma dala, dirci que os subdilos brazileiros que 
sc acliuin cm scrvi^o no balalhño «24 dc Abr¡l»,alt* csla dala conservara-se coni 
pra$> no rcferido batalbáo. 

Com esle molivo renovo a V. S. as espressóes dc meu respcito e consi- 

deraqfio. 

Illm. Sr. José Corréa da Silva, vicc-consul, encarregado do consulado geral. 

Fimi>o d v Silva Samos. 


N. 227. 


Officío do contulado geral em Monteoidéo d leyafáo impcrial. 

Consulado geral do tírazil, Monlcvidco, II dc Junho dc 1870. 

Illm. e Cvm. Sr. — L)e conforinidade com o ofRcio de V. Ei., datado dc 3 do 
corrcnlc mcz, cxigi do nosso agenle comular no Salto o documenlo justificati vo 
da nacionalidade de Leocadio Paulo de Bonncmaison. 

Hecebo neste momcnto o ofitcio e certifícados quc, juntos por cópia, lcnho a 
honra dc aprcsentar a V. E\. 

Reilcro a V. Ex. os prolcslos de meu respeito e cousidcra^áo. 

A 8. E\. oSr. Anlonio Josc Duarlc dc Araujo Gondim. 

Jost CoattA DA SlLVA. 

AXXEZOS ao orncio aciua. 

Vicc-consulado do Brazil, Salto, 7 dc Junbo de 1870. 

• • • • 

lllm Sr. — Sutisfazendo i cxigcncia qac a lcga$lo ¡mperiul fcz-me por inter- 
medio dc V. S., em 3 do corrcntc mo. Icnho a lionra de juntar os certifíca- 
des cm virludc dos quaes dispensci a prolcc^do ao subdilo brazilciro Lcocadio 



Paulo de Uonucmaifoii, c hrcve (mmiho Iniulicni cnvinr n V. S. a sim compclcnlc 
fc dc buptinmo, «|üo lin jii Imstuntcs diu« pcdi no vi^ario dc llaqui. 

Dcvo outrosim dcdnrar u V. S. quc lcndo cu rcnidido 110 llaqui dcsdc o uiuio 
dc 1854 nlc 1807, conhcci c vi alli crcut-sc o picdilc Lcocadio, c quo 01 signa- 
larios dos ccrtiOcados »Ao |>cssoas dc posirño defmida no coinmcrciu dc»la cidadc. 

Aprovcilo-nic do cnscjo paru rcnovur • V. S. as ciprcssoo dc in«u respcilo c 
consideracio. 

Illin. Sr. Josc Conva dn Silva. 

1'inVINO DA Sll.VA S.VXTO». 


Nós almixo-ussiguudoti, subdilos brazileiio» icsidciilos uc»la cidadc, ccrlilicaiuos 
c juranios, sc preciso fór, quc Leocadio i'aulo dc llonucmuison c nuscido, bap- 
lisado c creado na villa de Itaqui, provincia do llio Grundc do Sul, lugar Limbein 
do nascimcnto dos abaixo-assignados. 

Ccrlifícamos tambeiu quc sua profiMño lc.u sido a dc iuaritilieiro iiu uavcgu- 
«;uo do Allo-Uruguay, lcr 20 armos dc idudc, mais oii mcuos, scr lillio dc Pcdro 
Faulo o dc Maria Fnuicisca; uúo c desortor do cxercilu iiciu du aruiada ini- 
perial. 

Salto, Í2 dc l cvcreiro dc 1870. 


Asaclkto Hlv. 
Kcpimvwo M. Bamhozv. 


Hildehrando Pcrcira Coimbru, condccorndo com as uic<lallias dc prata do ccrco 
de Lruguayana. c do incrito militar du campunlia do Pnraguay, lcncntc do bata- 
Iháo dc infanlaria da guarda nacional do commaudo supcrior dc Missóes, dc. 

Atlcslo quc Leocadio Paulo de Bonneinaisou c uascido, haplizado c creado ua 
villa do llaqui, provincia do llio Grandc do Sul. 

F.m fé do quc passei o prcscnlc na cidndc do Sallo, aos 23 dc Fcvcrciro dc 1870. 


Hildchkamx) Pdvuh.v Coimukv. 
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N 228. 


yofn da /egafüo imperiaf ao govo'no orietilal. 

Legacúo clo Brazil oin Montcvidéo, 12 dc Junho ilc 1870. 

Sr. ministro —Por ultcriorcs coinmunico^écs do vicc-consulado dolmpcríono 
Salto, constanles dos odicios c scus nnncxos, inclusos por cópia autlientica, sou 
iníormado dc quc, u despcito das rcilcradas rcclama^fics dcsla lega^ao, náo só 
continuavain, até ao dia 7 do corrcntc, cum praca no batalhio «24 de Abril» os 
subditos brozileiros, mencionados em minlias notas dirigidas a essc ministerio a 
18 dc Fcvcrciro, o dc Abril. 17, 20 c 24 de Maio ultimos, como que fóra paciente 
dc novo casligo corpora! o dcsgratado Leocadio Paulo dc Bonnemaison, contra 
qucm o cbefe polilico do Sallo parecc querer exercer atroz vingan^a. 

iN'uo desejo, Sr. ininislro, cnvcnenor inais esla queslío, sobretudo depois das 
normaes promcssas que tive a salisfa$áo dc ouvir de S. Ex. o Sr. Dr. Vidal, 
actualmcntc encarrcgado das altas funcQóes de chefe do poder cxecutivo. e de 
V. Ex. t quc acaba dc assumir a dircccáo do ministcrio dc rela$oes extcríores. 
Mas a ininha lealdude mestna obriga-me a manifcslar-lhes sern rebutjo quc cste 
estado de cousas tcm-se lornado intolcravcl, e que a sua conlinua^áo ameaga mui 
sériamente as boas relaqóes entrc o govcrno da Bepublica e o dc S. M. o Impc- 
rador, meu Augusto Sobcrano, o qual nüo pódc, por nenhuma considera^ao, 
ficar impassivol anlc a inaudita impunidade de tlo gravcs attentados. 

0 governo oricnlal, quc a princípio podia mui lcgitimamentc repudiar a 
rcsponsabilidadc dos odiosos abusos do seu delegado, nssume-a toda desde que 
os dcixar iscntos da corrcspondcnte sanccXo penal. 

Com cíTeito, Sr. ministro, o poder c.xccutivo da Rcpublicn acha-sc collocado 
ncslc fatal dilcmma: ou cllc nfio tem guerido, ou náo tem podido satLsfazer as 
juslas reclama$óes dcsla lcgagáo sobrc Rssumpto de caracter táo peremplorio. 

A primeira proposi^áo dcvc ser dcsdc logo regcitada por absurda c altamente 
offcnsiva; porquanto implicaria o negar ao governo da Republica náo só as miis 
clemcnlares noqóes dc jnsliqa c probidade politica, que dcvcm servir dc norma 
n todo o govcrno civilisado, como atc o aimplcs bom crílorio. 

Descartada u primcira, lira fori;osamcntc subsistindo a segunda partc do di- 
lcmma. Nüo crcio quc o governo oricntal consentissc em confessar, por um do- 
cumento oflicial, a sua impotcncia moral e inaterial para punir os seus delegados, 
convictos dc prcvaricafüo, ou mesmo para dellesexigir o ctimprimenlo de suas ordens. 
Mas, ainda em tal caso, cslasimplcs allcga^io náo podcría ser attendida. Paraque o 
mesmo govcrno podossc invocarusuu irrespousabilidadc em presengados desmandos 
dc scus ngcnles, fóra mislcr quc cllo aprcscntasse provas de que, com effeito, fal- 



:io« 


litrn-llic ■ for^n mnlcri.il pam loriur cfTodinM ns»un« ili:lm«iua?rics; c csms prorns 
nño crcio Umbcni i|uc o gorcrno ns|»os»n csliiliir, ndiaml®-sc, conto sc nclinm, os 
ücparlnmcntos ao norlcdo Itio .Xcgro inlci romcnln livrc_s 4c invnsorcs, scpundo sc 
lcm nnnunciado cm documcnlos olliciacs, c coiitnndo n lcgalidadc nlli coni uin 
excrcilo, rclalivamcnlc numcroso c soli o coinmamlo cm dicíc tlc iim gcncral dc 
prcsligio. 

Rcpilo quc nuo csl.i dc modo algum cm mcu onimo azednr n discussilo sobrc 
cslc aiwumplo, c abslcnlio-mc, por isso, dc lirnr ns conscqucncias das prcmissns 
quc dcixo a&scnladas Lmilar-nic-lici mesino a rogar novmncnlc a V. Kx. # como 
ja o fu cm nossa eonfcrcncia dc nntc-honlcm, quc sc sim clia nar a si lodas as 
nolas quc dc Fcvcrciro para ci lcnlio dirigido a cssc minislcrio sobrc a qucsláo 
verlentc e outros assuirplos dc caracler igualmcnlc pcrcmptorio. Lcia V. Ex. 
com a mais scria nllcoráo todos csscs documenlos, ccslou ccrlo dc que, cm sun 
illuslrafño, sc conrcnccrd da ncccssidade indcclinnvcl pnra o govcrno dn Rcpu- 
bliea de, por meio do modidui promplus cnurgícas, dooisim», fazor dissipur own 
nuvcin, que amca^a perlarbar as atnigavcis rola^ocs cnlrc dous Eslndos, cujos rcri- 
procos inlcrcsscs aconselham a mais pcrfeila liarmonia cnlrc ». 

Confíando.pois, que V. Ex. pora', scm maisdcmorn. cm pnlica aslisongciras aflir- 
ma^Gcs que sc dignou (azcr-mc na supracilada no«a confca*ncia, prcvalcfo-mc 
da occasiao para renovar-lhc as ctprcssñes dc iniuha rnais snbida considcrat;úo. 

A S. Ex. o Sr. minislro de rcla^úes cxlcriorcs. 

Axtonio Josi: Duíiitk uk Aimijo Go.nuim. 


N. 229. 


A'otn t!o ffovenio orienta/ if letfiirño unptnaf. 

(Tiadpccao.) — Ministcric dc rclavócs extcriorcs, Montcvidco, 14 dc Junlio de 1870. 

Sr. mioistro —Com o mais profundo pczar lomci conlieciincnlo da nola dc 
V. Bu dc 12 do correrle, quc acabo dc rcccbcr. dcnunciando novos aclos dc 
cruddade cxercidos conlra o individuo Lcocadio Paulo dc Ronncmaisoii pelas au- 
loridadcs do dcparíamcnlo do Sallo, dcrlnrando V. K\. ao mcsino lempo quc 
ainda sc conscrvam cm scrviijo inililar conlra tua vontadc, vario» subtlilos bra- 
zileiros, reclamatlos por cssa lcgafao ciu divcrsas occattiñc». 

Queira V. Ex., concedcr-mc o lcmpo nccctsario paru inlcirar-mo drssa rccla- 
ma^ño cdc scus antcccdcrles, quc lcvarci ao conliccimcnlo do govcruo, asscgurando 
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n V. Et. dc*lc j/i, quc *crflo cxpcdiilns ortlcna lcrminnnlca para o casligo doa quc 
npparcccrcm culpadoa doa oclos quo V. Ex. dcnuncía. 

Coin c»lc moti»o cuni|ir¡uicnto n V. Bx. com n nwior considcraqáo c uprcijo. 

A S. Ei. o Sr. D. Anlonio Jo«! Duarlc dc Arnujo Gomlim. 

ÁUOLKO UOOMCUCZ. 


N. 230. 


Üffiao <lo ivce co/isvI »>o Sti/fo oo <t wtalwh gcral. 

Vicc-conaulado do Drazil, Salln, 21 dc Junl.o dc 1870. 

Illnt. Sr.~ Tcnho n lonrn dc junlar cópia do Protocollo lcvautado na confe- 
rcncia havida cntre mim c o Sr. oflicinl maior do miniflerio dc rcla^ñcs c\le- 
riorcs da Rcpublica D. Oscar Hordciian.i, em 20 do corrcntc mcz. i qual tam- 
bcm ossistiram o Sr. chefc polilico do dcparijmento c o Sr commandantc da 
canhoncira Arayuarij. 

O flm dcssa confcrencia foi o levnnlamcnlo de um summario sobrc a nacionali-. 
dade dc Leocadio Paulo 4c Bonneinaison c os casligos a cilc infligidos, e provi- 
denciar-sc sobrc outros assumplos pcndenlcs entre estc vicc-consulado c a che- 
falura. 

Por falla absoluta de lempo nuo nblir? cúpia do sumuurio lcvanlado, visto quc 
cflcctivamcnlc a conícrencia terminou ns 2 horas da inanhá do dia 21, c nüo i 
meia noile, como consta r.o Protocollo; c o Sr. Honlcúana cmbarcou-se ás qualro 
horas, dcpois. 

.\o corrcr da confcrcncia appareccu o summario cm várludc do qual I.eocadio 
foi condemnado ao scrtiqo mililar. Por julgar cssa peca digna dc scr conlicrida, 
pedi quc lósse annexuda ao summario quc se lcvanlavo. 

Puz o selln do vicc-consulado cm lucrc sobrc o colclictr quc prendc o sum- 
mario c anncsos. 

Coinquanlo náo tenha c sunimario r/i/o, vou mcncionar algumas conlradicrúes, 
quc nellc se nolam: 

A dcclaraijúo dada por Lcocadio compnrada coin a dc Thcophilo Cordova o 
o summario anncxndo, c n mcu vcr o unica vcrdadcirn cm lodus as tomudas na 
confercncia. 

Curdova cin sua dcdarxjúo diz quc Lcocadio cstcvc á cargo dc scu bolc Ircs 
a quatro niczes, c quc dri.tára-o no dia em quc foi retncüido prcso. 
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Isso cstá conformc com o quc diz Lcocadio cm >un ilcclarafño, poréin, nüo o 
cslri com n dccIamgAo cm virludc ila qnnl Ixocadio foi condemnndo ao scrvipo, 
pois, nclla o fizcroin ilizcr quc cilc só cslcvc oilo dins n cargo dc um bolcs. 

Diz Inmbcm Conlora quc Lcocadio, quando servio na guarda lucionnl já cs- 
Inva á cargo dc scu bolc, c quc cstt scrvi^o fóra prcslado quando tcvc lugai a 
rcvoluruo do gcncrol Cnraballo. 

Lcmbro-mc quc cssa rcvolurño dcu-.sc c ii fins dc Muio do nnno passailo, por 
conscguinlc, ou l^cocndio nunca prcslou scrtiqo na gunnla nacional, ou cnlño 
cslcvo mais dc oito mc%cs á cargo do bolc dc Cordova. 

A lal rcs;ioito posso gnrantir n V. S. quc Lcocndio dcscmliarcou noslc porlo 
c ii Agosto ou Srtcmbro do unno ullinio, vindo cm uma cmbarca^Ao brazilcira 
da navcgaijáo do Allo Lruguay, quc naquclla cpoca poinlc baivar o Salto Grandc. 

Sinlo fallar-mc tcinpo para mcncionar oulras irrcguloridadcs c conlradiccócs 
quc sc notam no summario lcvautudo pclo Sr. Hordciiuna. e aproveilo n oppor- 
lunidadc pnrn rcnovnr a V. S. as csprcssócs de mcu icspcilo c considera^ño. 

Illm. Sr. José Corréa da Silva. 

Faviivo iu Suaa Samos. 


Docimtnto a que se refere o offioo pt'eceilente. 

(Toaouccxo.) —Na cidade do Snlto, reunidos na sccrclarin da policia osSrs. vicc- 
conml do Brazil Firmino da Silva Santos, rhefe polilico do dcpartamento coronel 
D. «Jregorio Caslro, cominandante di canlioneira brazilcira Aragunry D. Joaquim 
Anlonio Cordovil Maurity, e odicial maior do minislcrio de rclaijócs oileríores 
D. O&car Hordeúana, depois dfi Uavcrem ossignado n iriformacHO summaria la- 
vradn para conlieccr-se a verdadc dos faclos dcnuncindos pela lcga^Ao de Brazil 
em Monlevidéo, coinmissño quc csUva cu nrrcgada an Sr. Hordcflana, concor- 
daraiu c.u lavrar o prcscntc Frotocollo dc confercncia. 

0 Sr. vice-consul manifcstou o descjo de que íósse nnnexada á referidn iu- 
foimaijüo summaria a nola do Sr. Alciaturc oo Sr. cominivsario dc ordens do 
chefc dc policia com dala dc 15 dc Junho, e o surnmnrio ctn virludo do qual 
loi deslinado ao servi^o inililar o individuo Leocadio Pauio de Bonneinaison, e 
quc sc remcllessc cópia do lavrado hoje, com seus nnneios, á refcrida lega^io. 
Dice que nio sc conforma com as dcclarafñea, quc nc refereiu ú nacionalidadc 
rlc Lcocadio, c outras quc dcpois conlcslará. 

0 Sr. Hordeíiana dcclarou que jolgava liaver dailo cumpriiuenlo áa ordcns 
que havia rccebido do supremo goveruo da Rcpuülica, lavrando uma iníormaqáo 
su ninaria sobre a dcnuncia dada pcla lcg .1940 do Br.ir.il «le lcrsído violontainenlc 
incorporado ao balalhüo « 24 dc Abríl », e solTrido a poua dc aqouIcs, o indivi- 
duo Leocadio Paulo do Bonncmaison, quc scgundu asscgurou a tncsma lega^áo é 
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¡hiIhÜIo do linpcno, l»cin comu ilnndo a dcvida hoIuqüo nos dcmaií nssuinptos quc 
Mlivcnscm pcndcnlca nu policiu. 

Coiulu niuis quc 110 diu 18 do corrcnlc sc mundou formar o bulalbúo « 24 dc 
Abril » c cm prcscuqu do Sr. vicc-consul sc deu immcdiatamcnte bai&u a oilo 
individuos quo, segundo assegurou o mcsiuo scnhor, cram brazileiros. 

Quc tnmbcm nu prcscngu do Sr. vicc-consul o oflicial muior dc rclaqócs c\- 
tcriorcs transmitlio uo Sr. gcncrul Caruballo a ordcm quc trazia pora quc se pro- 
cedessc á aprclicnsúo do lcncnlc iosc Balbucna cm qualquer ponlo ao Norle do 
Hio Negro. 0 gcuerul Camballo declarou quc ussim o faria, c quc proccdcria 
lambcm d caplura do Unlre-Hiuuo Josc Cacercs, quc, scgundo diz o Sr. vice* 
consul, c o indigilado ussussiiio do uicnor Aprigio. SuppGe*se quc o dilo indi- 
viduo cstd, ou cstevc, na policut dc Taquzrcmbó, segundo dados que possue o 
Sr. vice-consul. 

Ordcnou-sc mai» uu cbefc dc policia que enviasse um commisaario ao lugar 
uudc liavia fallccido a parda bruzileira Gandida Coslro Keis, e Uvrassc alli um 
invcnlario dus bcns quc bouvcssc dcivado, passaiidü cópia dclle ao Sr. vice-con- 
sul, c dirigindo-sc cotuo corrcspondenlc d auloridadc judicial corapelcnlc. 

Ouc a respcilo do lencnlc Alvarcnga sc cxjicdirain us convcnicnlcs ordcus |»ra 
suu aprcltensio; porque, scgundo aífirma o Sr. vice-nonsul, era o indigilado assas- 
sino do brazilciro Tliotnc Macliado. 

0 Sr. chefc polilico tlcdarou quc a maior parlc dos itidividuos, a quemsedeu 
bai&a no dia 18 do corrcnte. haviam sido alisludos no Psraguay. 

0 Sr. commandante da canhoncira Aragwtry, manifestou o dcsejo dc que, por 
inlermedio da lcgacáo do llrnzil cm Montevidco, fóssc rcmellida a S. Ex. o Sr. 
commandanlc da divisito naval do Brazil no Rio da Prnla, chefc de divisño Fran- 
cisco Pereira Pinlo, uma cópia dos Irabalhos dcsía confcrcncia, c os documentos 
a dla annexos. 

Os Srs. signalnrios dcclaram solcmncntcitlc quc nbrignvam a espcrnn^u dc quc 
para o fuluro náo sc produzirúo motivos, ncm causa alguma quc acarretc con. 
flictos, nent rcclamarúcs, qac scinprc sáo dcsagradavcis n¡o só para a aulorídade, 
como *ambcm para os ngcnles eslrangciros. 

Tanlo a informaqao suuunaria, coino os annexos refcridos, levam os sellos do 
vice-cousulado c do chcfc polilico. 

Unt fó do quc auignatn cni duplicala o prcscnle Prolocollo a> dozc hora> da 
noilc tlo dia 20 dc Junlto de 1870. 


ftfattto W StLVA. Sssnw. 

Gazooaio Cvstro. 

JoAonn Avnrno Cordovu. .Mvümtt. 
Oscaii HordcSara. 
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Ofjicín <ia /ejacfri <U • Itrau'l em MaHtenWn au gfircmo impcrial. 

Lcgario ito llra/il. Moulcviilcu. 15 «lc JiiIIi* ilc 1870 . 

IIIiii. u liiiii. 8r. — Ivat aJdilaincnlu au mcu olliciu ii 08 üc 10 du corrcnlu, 
relulivu n ronrcrcuciu liavida nu Saltu, por inolivii do burburo casligo indigido 
uu sulüilu bruxiluiro Lcucnliu l’uulo do Uoiiueui.iÍBOii, lenlio a lionru dc pa&sor tis 
iiiüos dc V. Li. a indibn cúpia ilas duclarai;6cs por cllc prcstndas á bordo du 
cunboncini Arayaan/ oudc >e aclia ai^lado, as quaes mc íoram subminislradas 
pelo dicfc du nossa cstaráo nnval ucstos aguas 

Com cstc motivo rcuovo aV. K\. ai scguran^as da ininha tna’is alla cotuideracáo 
c prolundo rcspcito. 

A S. liv. o Sr. conselliciro Barño dc Cotcgipe. 

AnTOMO JosK Dl'AHTt DC AlUÜJO Gondhi. 


OI'HCIO V OUL Sf. HUtHC O PttCrutNTL. 

Commando da esta<;áo naval, bonlo du corvcla VUal dc OHveira, cm Moulevidco, 

9 dc Julho de 1870. 

Illui. c Exm. Sr. — Tenho a lionra dc passar ós máosde V. Ex.ainclusa cópia 
do inlerrugalorio i quc fui Mibmcllido, á hordo da canhoncirj Araguari/, cstacionada 
no porto do Sulto Oricntal, o subdilo brozilciro Lcocadio l'uulo dc Bonnemaison, 
quc nella sc acha asylado. 

Coin cstc molivo rcnovo a V. Ex. ns cxpressóes dc ininlia inaior considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. Anlonto Josc Duurlc dc Araujo Gondiin. * 

Fhaxcisco Pchcjia Pnro, chcfc dc divisáo. 


DOCÜUENTO A QUT. 3R RF.I EHt F.STE OFI ICIO. 

Aos 4 dia« rln mei Je Julho dn 1870 oot»la [irnfa Jc arinos da cunhoncira 
Araguar//, surla nu porlc da cidadc do Sallo Orienlal, uo rio Uruguay, reunidos 
o capitáo-tencnlc Joaquin Antonío Cordovil Maurity. cornmandante interino da 
mcsma cnnhoncira, o ?• lincntc dc cominissáo Fruncisco Duartc Goutarlc Simas c 
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eu Creoncidcs dc Castro Kerrcim Cliavcs, ofticinl de fozcndi, convucndos pelo 
rnesmo capilílo-lcncnto pam proccdcr-sc, conformc ordcns superiorcs, no inlcrro- 
gatorio fcito ao subdilodc nacionalidailc brazilcim Leocadio Paub dc Bonncmaison, 
ultimamcnle rcmcltido pclo vicc-consulndo brazilciro nosla ciduJe pora bordo desta 
canhoncira, ofim dc scr dcvidamcnlc prolcgido c nuxiliádo, mcdida esla lcvadn 
« cfTcilo com a intcrvctiQúo auxiliar do mesmo capituo-tenenle; do quc constor e 
aflm dc se proccdcr ao intcrrogatorio, sc lavrou cstc tcrmo que cu, Crconcides dc 
Castro Fcrreira Chuvcs, oíficial dc fazenda, escrcví c assignci. 

CiiEONaozs ue Castro Febrera Ciiaves. 


Intorrogalorln. 

• 

Foi perguntado ao individuo cm qucstúo pelo Sr. 2* tenentc dc commissáo 
I rancisco Duartc (lOiilarlc Simas, que exerce as func^oos dc intcrrogante, scu 
nome, idade, naturalidadc, cslado c posi^ño: rcspondcu chaninr-sc Lcocndio Paulo 
dc Bonnemaison, scr nalural dc Itaqui, lcr 20 annos de idadc, ser soltciro c ser 
marinhciro mcrcanle. Foi-lhc pcrgunlado sc sabc porquc se achi nesla canhoneira : 
vespondeu quc sc acha ncsla canhoncira porquc fóra cnviado para clla pclo nosso 
Vice-consul nosla cidadc. Pcrguntndo so sabe o motivo porjuc fóra remettido 
para csla canhoneira pclo vicc-consul hrozilciro: rcspondca quc achando-sc 
violcntado ao servigo das armas dcsta Republica Oricnlal do Uruguay, no katalháo 
« 24 dc Abril» dc guarniqao ncsta cidadc, c sendo no mcsmc balalháo torturado 
com castigos corporacs pelos siniples molivos dc ser subdito brazileiro e dc ter 
sido dirigidas conlra dle á chcfatura dc policia destc dcaartamcnlo qucixas 
injuslas c podcudo cscapar-se do quarlcl com liceoga, foi ao nosso vicc-consut 
o ahi podio prolccguo c auxilio como subdilo hrazilciro quc c. Pcrguotado porquc 
razáo fóra violcnlado ao scrvigo das armas du rcpublica: rcspondeu quc, náo 
qucrendo muis trabalhar no bolc do capiláo do porto desta cidade, com quem 
linha sociedadc nos lucros, fóra por cslc rcmettido prcso para a chefalura politica, 
uccusado de ladrüo c forgado ao scrvigo das armas. Pcrgunlado sc na occasiao 
de ser preso c fonjado ao scrvi^o das armas havia sido inquerido sobre a sua uu- 
cionalidadc: respondeu quc sím e que havia dcclarado scr cidadSo brazilciro. 
Pergunlado se na quilidadc de cidadúo brazilciro haviam-no reconhecido como 
tal: respondcu quc sim, quc tinham-lhe fcito propostas pecuniarias por agentes 
das auloridadcs locaes para declarar-sc dc nacionalidade arget lina afini dc scrvir 
de pcrsonciro no baialhSo «24 dc AbriL» Pergunlado se dlc havia sido bfun 
Iratado no kalalháo cm quc servia: rcspondcu que nao; qac ao contrario por 
diversus vez» foru corpoialmcntc casligado com aqoutes nas nadegas, pela pri- 
mcíra vcz corn 500 c pela scgunda vez coru 25. Pe'rguntado pelas causas destes 
castigos: rcspondeu que pcla primeira vez por .ler fugido do quartel para apre- 
sentar-sc ao scu vice-consul, e pela segunda vcz por Ihe tercm extraviado da 
u i 



t>|i¡Hpihla iim |inriifiiKO. IVrgimtsido |»t‘lii riwfto [ior«|(N! Iiaviri ítigiiln ilo i|iiiirli'l 
|Kim |iruciirar u nosso tiovcousul: rr«|H>ii(lcu i|iic aliui tlo tcclumnr uh müis 
«lirvilus dc ciilmlSu brazilciru. Pciguulinlo n ntnlo porr|iic ulliimiitcnlc c mln» 
ilc vir |»iim csla cnnliviicim linviu piociinulo o vicoH uiiMilmlu bnuikiirui ic>|ioihIcii 
«|uc lciulu-io diviil|:u(lo iki cliofnlur.i ciilrc su uuloruluilc» ilo lugar, m rcclaniM«;iH> 
|ictulcn(c> cnirc o »'ux'-comwliuki Imwilciroc a clicfnlum |ulilica do dc|uuUmciilo, 
cum rc«|ic¡lo ti mm |h.ssí»« o miciounlidnilc, ilcsdc citlño rccciundo itmu ictilaiiv«t 
conitn u suu \iilti, poilio liccuru 110 i|uartcl n uiiloriüudo «lc dia, c scudo cidn 
oblida Nprrscnlou-M.* coiu « maiur prompiidáo no uosto vicc-conaul pcdimlu 
scgunmi;a c gurautm imliviiluul, «ccrctccniaiidu mcstiio i|uc subcudu a cxislcncia 
dc uiiitt cuiilioucim bnwilciru uo porlo,ascu bunlo como subiliio hrazilciro i|ucna 
a»}bir-*e. I'ergunlado com ipic uuiformc liavia »¡do aprcsciilado ucsla caiihoiicira 
cnijuc liora» do dia: res|HMidcu «pic cum unilurnic dc marinhciro c sis 9 liora» 
dn nuilc. l'crgimlndo sc sabc cni que ilia vcio purn bordo: rcspomlcu «juc núo 
(«odiu prccisar u diu, purcin quc |iouco inais 011 mciios lcm cuuvicrúo dc ler sidu 
cni dia do mciailo ilo mcx proviino pus»ado. I'crgunladu sc Iraziu cumsigo aulo 
ilesscs uconlccimciilos algumn |M|>clolu oii documcnlo comprubntcrio dc siia 
iinciouuliiludc: irspondcu quc uño c «|uc mmi porlariu dc bai&a do scm«;o du« 
arma« brazilcira* assiguada pclo Sr. coroncl l’cruaudcz pcrdcra cm um iiaufragin 
|H«uco» dias anlcs dcsscs aconlccimciilo» IVrgunlndu s r pódc provtir a <un nn- 
cioualidade: rcspondcu «pic *¡m, <|uc |mhIc proxnr com lcslcnmnlias imlurao iki 
|«iz, 1:0111 cslmngeiros u cotn brazilciros cnlrc 0» quao nnsccra c fóm criado, 
c linulmcutc cou a sua ccrlidúo dc baptÍMiiu do <|uc dc\c couslnr nos livru* dr 
rcgislrvs «lc Imptismu da porocliio dc lla«pi¡. IVrgunlado «c linlm iiihks alguma 
ilcclainoilu a fazcr n seu rcspcilo 011 sobrc os aconlccirnnilos rpic mbc Irmii-sr 
dado ulli luamciilc |«or sua cnusn: ropoiulcu «|ur mmjnanlo a si uadn lcm toai» 
•pic declnrur it ipic desdc «|uc fónt conduziilo do \¡cc-consulndo «lc noilc purn 
e»Ui «nmtiouciru c aeo 'ip,iiihado |«or dou» niariiihciros, <lc nadn inuis sabe, ncm 
lcui uutidu fallnr. L nada inais lcudo qucdizcr o subdilu brazilciro Izwcadiu IVuln 
dc Uonnciiiaisoii, ucm Ihc *endo pcrgunlado, ileu-sc por liiido 0 inlcrroguloriu, «pir 
scuilo-llic lido ralillcou-o purnclw lo confnnm*, c |H>r nñu siiImt lcr, ncm escnner, 
|«cdiu ao soldado du Imlaltiáo naml, Anlonio .Marqucs d'Olivcim. pnra assignar n 
>cu rogu, ao qual foi lido 0 prcscnle inlcrrugalorio coin 0 oHicial inlcrrogaiilc. 
li cu, Creuucidcs dc Caslro l'erreira Chaves, ollicial dc fazcnda, cscrcvi. 


I iuxuncu IIUANTt» (’t«ouNTk Sina». t m lciiciilc inlcrrogautij. , 
A.ntomu M.vnoiU' 01 Ouvuma. 



CiiiiHtiMÑn 


No mcsmo dia, mcz e auno ilcciiiimlo n consclho rctinido lcr cliegado ao ftni 
ilns híiw Iraballios, c nilo liuvcmlo niais dcclara$áo u fnxcr du parlc «lo inlcr- 
rogailo ncm pcrgunlts a «lirijir-AC xt Mi'ilito lirttihiro l^coculio l'aulo ilc llonnc* 
maison com rcspcilo a csse* assumplos, rosolvcu n conscllio com csh conditsáo 
fnccrrar o prcscnlo inlcrrogalorio. 

Ronlu ila cnnhonciri Atwgnnrt/ nn Snlln Oricnlnl, I ilc Jnlho iIp 1870. 

Joaoiíiu Axtoxio Conoovh. Muurrv, cnpitfio-lcncnlc comniamlanli*. 

F« wciscn Ouintp Ijoí'iarte Sous, 1.* Icncntc iiilcrrogaulc. 

r.nmxanr.» nr C\«rr»n Fmai»a\ Ciiukk, oHicial ilc faxmvln. 


N. 232. 


Oflicio 'l'i lcgactin Ilraul mi .Ifatf/eráfá* *•> yteernu int/rriti/. 

Lcgutio do Bruil cm Mnnlcriili'x», I f» dc Agoslo dc 1870. 

Illm. c E\m. Sr.—Tenho prescnlc o despacho sol» n. 88, por V. Et. finnada 
a ?3 dc Julho ullimo, rclativo ao sabdilo bnuileiro Lcocadio l'aiiln dc Bonnr- 
niaison, pelo qual senio-sc V. Es. rcquisitar novas informni^Oos snbrc a suu 
nacionaiidadc c asylo abordo da canhoneira Amguait/. 

Fm rcspi'sta, lcnho a honra de inrluir aqni, cm originnl. n cerlidáo dc haplismo 
ilaquclle nosso compalrinla, c lambcm n cópia dti summnrio imindndo lcvanlnr 
pcla rcspccliva uuloridmlc lcrrilori.il no Sallo, o qual foi-mc confiadn pclo 
Sr. Dr. D. Adolfn Botlrifpicz. Sobre o xcu asylo ncnltuma oulra informicño 
lenho colhido nlcm da que dci já conhccitncnlo n V. K\ 

Alé csla dala uind-t o j;overito da llcpublicn nñn deu rcsposln ás nnlas quc 
Ihe pnssei sohre tslc assuinpto. npeiar dc lcr cu rupclidas vcios iuslndn vcr- 
ItuliiMmlc |M)r dln. Kntrrlanlo. o rnroncl D. Gregorio Cnslro. cnja dcsliluiriin 
dr chcfe polilico c rcsponsabilidndc rccl.tmci. continún cterccndo cslc |>nslú, 
scin quc n govcrnn da Rcpublica lenlitt prncurmlo ju«lifírnr n sun rc'Misn ciii 
«alwfazer Iñojusla rcclaina^jo. 

• Coni eslc inolivn rcnovn n V. Kv. as scgunm^as de minhn nlla cnnsidcracún c 
prnfundn rcspciln. 

A 8 . F.z. o 8 r. Harño dc Colcgipc. 

Amonio Josr. üuartk dk An.ti jo Goxmu. 

V «.—\ emkUb ito M f tt ■' 1 f» x iftorc rMt aidi M i trp(k 
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(Tiuoiccvo).— \a cidnJc «lo Sallo, no* vinlc cl¡nn ilo mc/ dc Junlio t!c mil 
niloccntos sclcnln, nclinndo-sc rcuniilo» tin rcparlinlo itn |*olicta S. Ivv. oSr. gc- 
ncral ü. Francisco Cnrnbnllo, commandnnlc gcncml tlna furqusno Norlc «lo Rio Ncgro, 
o Sr. clicfc polilico «lo «Irpailaniciilo, S. S. oSr. vicc.con«ul tlo Drazil ncsln citladc, 
o Sr. commantlnnlc tla cnnlioncirn lua/.ilcira Aivyiinri/ cslacionnda ncslc porlo, o 
Sr. íccrclario dc 8. Kx. o Sr. gtncral Caralwllo c o oílicial-maior dns rclaffics 
ctlcríorcs, D. Oscar llordcnana, dcclarou cslc Sr. quc linlia ordens do govcruo 
«upcrior da Rcpublica para avcriguar a vrracidadc dos fados dcnunciados pcla 
lcgaqáo do Brazil cm Monlcvidco, a rcspcilo do ca>ligo dc nqoulcs imposlo ao 
individuo Lcocadio Pnulo dc bonucmnison, o tcgundo aflirina o Sr. mi- 
• nislro brazilciro, c sulrdilo do Imperio, cm conscqucncia do quc proccdcu-sc á 
summnria informncflo i|uc scguc. 

Inlerrogado o indivitluo Lcocndio Fauto dc Ronncinaison áccrca dc sua na- 
cionalidade dicc: scr broziiciro, nascido c haptizndo ctn llnqui. Pcrgunlado como 
o prova, rcspondcu: quc o Sr. vicc-consul alli prcscnlc o conbccia desdc crianca, 
c quc linha csiado coruo criado cm c isa dc um cunbado do mesmo agcnlc. 
Pcrgunlado qualo moiivo porquc foi prc«o cm I I dc Fevcrciro iillimo, rcspondeu: 
que nflo «abia dc oulro molivo a nao «cr o de nflo qucrcr (rabalhar mais cm 
um bole perlcnccnlc d capilania do porlo, porém quc ouvio dizer ao 1/guanla. 
que o remellia prcso por ladrflo. 

Pcrgunlado .«e nuo ollegou nada para provar o conlrario do roubo que sc llic 
impulava, rcspondcu: quc o commissario dc ordcns Ihc liuha dito quc a sua 
prisao cra molivada por qucstáo de inleresscs e por nfio (er querido Irabalhor 
no rcfcrído bolc. Pcrgunlado «c, além doSr. vice*consul, haviaallialgumav pessoas 
que o conhecesscm corao brazileiro c quc podcsscm jusliíicar isso. rcspondcu: quc 
Ñicoláo Bianchi, aliás calafalc, c Florcncio Gonzalc?, quc lcm praca no halalháo 
« 24 de Abril». c Anadclo Rcy, o conhcccm c podem juslificar quc c brazilciro. 
Pergunlado sc quando foi prcso o inqueriram u respcilo da sua nacionalidndc, dice: 
que o unico quc Iho (inhn perguntado isso íóra o nlcnidc equecllc doclnroulc rcspon- 
dcu que cra hrazileiro. Pcrgunlado sc quando vcio pora a prisflo linlia papclcla com 
que provassc quc cra brazilciro, respondcu: quc n nflolínha. Pcrgunlado ic cs- 
lava malriculado no vice consulado, rcspondcu: quc n'essa cpoca náo eslava. 
Pcrgunlado sc o cslá hojc, respondeti quc sim. Pergunlado sc Ihc foi lida a 
nola quesc Ihc aprcscnla na qual sc tlá os molivos da sua prisio, rcspondcu que Ihc 
nio fóra lida. Pcrguulado sc sabia quccxistia lnl nola, rcspondcu que nio. Pcrguntado 
sc conhcce a D. Dcmingos Musso, rcspondcu: quc nflo o conhccia c quenunca 
o linha visto. Pcrgunlmlo sc volunlarinmcnlc sc nprcscnlou d gitarda nacion.nl, 
rcspondcu: quc niinca havia scrvido volunloriaincnlc c quc siin só o fcz u pc- 
dido dns capilúcs dc barco» quc fazinrn oscrviqo tlc gunrtlus dc noite. Pcrgunlado 
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quando foi dcsignado para o sorvi$> mililar, ríspondcu: quc fazcm trcs inor.cs c 
dias. Pcrgunlndo sc salic a cnusn porquc foi dcsignndo para cssc scrvi^o, ros- 
pondcu: quc orn por nao rfucrcr (mbaltmr no rcfcrido bole, Pcrguntndo de quc 
niancira foi tralndo no bnialliao: rcspondcu quc o Iralavam mal. Pcrgunlado se 
foi algumn vcz casligailo com a pcna dc «qouIcs, rcspondcu : quc sim, quc havin 
sido cnsligado com aquclla pcua. Pcrgimlado quanlu vczcs c com quc qimnli- 
dodc dc aqoules, rcspoudcu : quc cin duas occasiocs, n primcira com quinhenlos 
a$oulcs c a scgunda com vinlc o cinco. Porgunlado sc snhc as causas quc mo- 
livaram, nqucllc casligo, rcspomlcu que por ler escalado « solca para ir o rasa 
do vicc-cousul. Pcrgunlado potquc cscalou a solca para ir á casa do vice consul, 
rcspondcu : porquc Ihe liaviam ncgado n sahida quc tinhn pcdido ao niajor do 
corpo, quc esto IIip conccdou, poréni, quo o capiláo da companhia llia rccusou, 
islo com rclaíáo ao primciro casligo, o com rcferencia ao segundo dc vinic e 
cinco aijoutcs, foi pcla pcrda dc unt patafiiso da cspingarda, que qunndolh’a cn'rc- 
garam dcpois dc scu regrcsso ilo liospitul já havia dcsnppnrecido. Pcrgunlado em 
quc cpocas foi casligado, respondcu: quc o priinciro casligo foi um mcz c dias 
dcpois dc eslar no batalliáo, que era dia dc fesla para o batalháo ; e quc o se- 
gundo havcrú mcz c mi'io. Pcrgunludo se sabc qucin ordenou o segundo casligo, 
respondeu: quc ouvio dizcr ao cnpiláo dn companhia, lenenle Lassie, que fóra 
por orilcm do chcfc. Pcrgunlado sc sabc quc chcfc é, respondeu: que núo sabe, 
porquc náo o dcclurou o rcferido capitáo. Pcrguntado quanlo lempo csleve em 
scrvi^o uo bolc no qual trabalhava cocn o 1.* guarda do porlo, rcspondeu: 
que eslevc scrvindo ccrca de dous mczes, até que foi remrttido preso. Pergun- 
lado quanlos vezes tem eslado preso no carccre, respondeu : que duas vezes. 
Perguul.ido quc rocdico o lialou dns conscqucncias do seu priineiro castigo, res- 
ponJcu: que foi o mesmo quc Irala os docnlcs do balalháo. 

0 Sr. vice'COnsul inlerrogou noa seguinles lcrmos: Quues ns propostas que Ihc 
fizcram lia poucos dias afim dc quc cllc declarante negassc a sua palria e de- 
claiassc scr argeulino: dicc quc um hespanliol cmprcgudo na junla economica 
adminislraliva destc depnrlamenlo propoz-lhe cngaja-lo para scu substituto na 
guardn naciunal, offerrccndo-lhe Irinla pcsos tncnsaes, poróin, com a condifáo quc 
clle dcclarassc que cra argentino, c que lambcm conscguiria immedialamcnte a sua 
baixa do batalháo. Pergunlado se sabc o nome dc quem llic fez a proposla, 
rcspondcu que nüo sabe mos quc o reconlieceria. 

Foi-lhc lida a prcscntc declaracáo c, por náo saber assignar, fez um signal 
em prescnoa dos signatarios. 

Fiímino da Silva Sastos. 

Francisco Carabailo. 

GkECOhlO Castbo. 

JOAQITM C. MaUMTY. 

OsCAH IIOHDEÑANA. 

J. A. Cabtro, secrelario. 



Ra *egti¡<lft cotnpnmvu n Sr. ronitmxsario Ur onlenx, <trgrtilo-mór l>. I>«r- 
lolomé Cnbnlloro, c porguulatlo cin qnc dia Tn¡ proo o imlmdiio Lcocadto l'uulo 
dr nonnrmnÍHon, o qinl o tnolivo rcspondcti: qnc fni dc 12 a 14 do mrr. de 
Fcvcrciro, |Kiréin quc ncslc momcnlo n&osc rccordti prccinmcnlc dodia, c qur 
foi por ladrito. t'crgunlado como sc provou cssc dclicto, rspondcu quc j>or informa* 
rócs c declaracúcs do proprio Bonncmaison. Pcrgunlado sc sabc a nacionalidadr dc 
llonncraaison, e si sc liic fcz algunu* pcrgunlas sobrc islo, respondcu: quc dns 
tuissóes argcnlinas, porquc assira o dcdarou cra sua pr«scnr«i. Prrgunlado sc lcm 
alguns outros dndos sotrc a rcfcrida nacionalidadr, rcspondcu: que por tcr ou- 
vido dizer n nlguns individuns. I'crgunlado qucni w ocliavn prcscnlc qunndo 
Bonnctnnison dicc qur crn nrgmilino, rcspondcu: quc cslavnm os indiviriuosqur 
assignarain a uota quc sc Invrou quando aqudlr foi prcso. IVrgunladoqucm dcslinou 
para o scrvi^o mililar a Bonucmaison, rcspondcn quc por ordcro snpcrior. PcrgunUv 
do porquanlo lcmpo, rcspondcu: quc niesabc prccisamcnlc scc por qualro ou scis 
mczcs. Pcrgunlado sc Rrnncrnaison Ihc diccalguma rc* <pir rra linxilriro, r«pon- 
dru: qur iiunca Ihc lirhn ouvido dixcr quo era brazilciro. Pcrgunlado sc sabc quc 
Bonncniaison foi casligado com n^oules, rcsiiondcu: quc ouvio di/.er dcpois quc dlc 
linha sido casligado. Pcrgunlndo dc qucm parlio a ordcm do castigo, rcspondeu: 
ignora qucm n deu por náo ser isso das suas atlribui^dcs. Prrguntado se sabc crn que 
dala reclamou o Sr. v¡ce-;onml a libcrdad; de Bonnemaison, respondcu : que ignora. 
Pergunlado sc exislem outros summarios conlra Bonncnaison por crimo dc roulio 
r outros, rcspondea: qae niio cré'quc tenha havido oulro summario. Pcrgun- 
lado se Irm prcsenle ruanlns vczcs lcm cslado preso Bonnciraison, rcspondru 
que duas 011 Ircs, inas quc nfio csln ccrlo disso. Pcrgurilado sc o prrsentn sum- 
mario existe no arrhivo da rcpnrt¡v*üo n scu cargo, rcspondeu : quc até hoje, sem 
nunca lcr saliido dalli. 

Foi lidn ao Sr. Caballoro a docl&ra^áo quo prrrodo, qnn dier aer vrrdadrini, 
do quc fez solrmne juramenlo c assignou. 


RiHToion: flviuimo. 
Fikmino im Sii.va Santox 
(ímm.oiiu; C-ifrmo. 

<4scaa Homoixa.v». 


Em scguidn compare:cu U. Scvcro Brabo, alcaidc dc policia, ao qual foi prr- 
gunlado sc conhccc o individuo Lcocadio Paulo dr Ronnemaison, rcspondcu: 
qur o conhecc por lc-lo vislo no carccrc. Pcrguntodo ic mjIkj a qur nncionnlidnde 
pcrlcucc Bonnemaisca, respondcu quc ouvio diier ao pro irio Boniicninisou quc rra 
das mbrih» argcnlinas. Pcrgunlado sc consta do livro dc cnlrados o nomc e nacio- 
nalidadc dc BonncmaLscn quando foi prcso, rcspondcu quc sim. Pcrgunlado sc 
tem alguns oulros dados ou ¡nforma^ocs quc provcm quc Bonueinaison é brnti- 
lciro. rrspondeu: quc náo Irm mais ilados nlrm iln pmprin dcclamrúo dr Bon- 
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nt'Miuoti, i|iic ilico H'r urgciiliiio. Pcrgutiiado quaula» vcics, pclo livro dc cn- 
limJ«, linlin ellc miJo prcMi, rcH[»omJ(!u: quc i»c rccorda de lcr sido duns vczch. 
Pcrgunlado si »c rcconla dus dulu», ic&|tnudi.*u i|uc da primcira vcs nio ac rccorda, 
por iiúo ler loiuudo nola, porciu i|uc da «cgunda vcz foi dc 13 n 14 dc Feve- 
reiru, c ijuc iuo dcvc coiiWnr do respcclivo livro. 

Foi-llic lida n preseidu declunujúo, c, iulcrrogado, dicc scr vcrdude o quc 
uclla se c\|*oz c dehai\o d» intiM solciunc juramcnlo awim o assigtia. 

Scvuo tnvtío. 

Fi rui.no u Silva Svnios. 

( jRFUORIO CAbTHO. 

Os<*v» ||»rdc5a\a. 


I*lni seguida euinparcceu o Sr. D. Doiningos Mussio, liabilanlc desla cidade, 
c pergunlado sc ussignou a uolu ou declaracüo lomada ao iudividuo Lcocadio 
Paulo de Bouncmaison quando csle íb¡ preso, rcspondei : quc sim, quo c soa a 
*>Mgnatura que se vé no lim da rcfcrida nola. Pcrgunlido sc cssa nota foi lida 
cm sua pmscnga a Bomicmaison, rcspondcu: quesim, cque, oo assigna-la, o decla- 
ronlc pcrgunlou a Honnemaisou sc cslava conforme, viso quc dlc ia assignar a 
mmi rogo, e quc Boimcouison dicc que sim. Perguntado ic conhecia Uonocmaison 
e sc sabia de quc nacioialidadc era, respondcu : quc ráo o conhecia c que nüo 
sabia de quc nacíonalidadc era. Pcrgunlado sc ouvio dizei o Bonnemaison que era 
brazilciro, rcspondcu: qtic nuncu linha ouvido. Pergunlcdo sc Bonncrnaison de- 
claroii que cra argcnlino quando estava prcsentc, respondcu quc náo tinha outido 
dizcr nada sobrc isso c » o quc na rcfcrida nota sc acaa cxprcssado. 

Poi-lhe lida a prosenlc dcclaracüo, dioo sor vcrdadc u que nclla rc cxpOc c 
Rssiguou dcbnixo dc eolcmnc jurntncnlo. 


Domivgos Vlcssio. 

Fiamiso Dt Silva Santo». 
Grecorio CvsTRO. 

Omlvr HmsiÜ.uu. 


Lm scguida comparecei o Sr. D. Hamabc Mendoza, Labilantc dcsta cidadc c 
ulcaidc ordinario dcstc departamonto, e pcrguntndo se conhecc o individuo Lco* 
cadio Paulo dc Bonncma son. rcspondcu: que náo o conhccia c quc sobrc a 
nacionalidadc dc Honnenraison linha ouvido dizcr quc era argcotiuo, c que, 
ilciuais, o comnundantc Alciaturi tambcin lltc dcclaráta quc iiavia anteríor- 
incnlc recbmado o dilo individuo para o scrvtft du bala lifio sob scu cornmando 
por cunsidcru-lo cidadño oricnlal c quc ouvio fallar ucstc imlividuo quoudo lcvc 
conbtcimenlo dn rccbmarño inicinda |m:Io *Sr. vicc-consul do Urazil; quc é ludo 



quanto «bc a c*le ifspeilo, c, xndo*llic lida • prcncutc dccUrasio, dicc H*r 
vcrdadc o que ndU se cxpdc e assim o assigna lob o mais solemnc juro- 
roonlo. 

U.inXADL UtXDOZA. 

Finxoo nt Smlva Saxtos. 

Gnrcomo Castko. 

Oscva HonotS vN v. 


Em seguida compareceu o individuo Migucl Castro, o qual, |>crgunUdo sc 
conhece a Leocadio Faub de Bonnenui«on, respondcu: quc o conhcce dcsdea 
idade de seis annoa. Pcrguntado sc sabc a quc nacionaüdade perlencc, respon- 
deu: quc crc scr argenlino, porquc lcm fallado coin dle cm castelhano c gua- 
rany. Pergunlado se alguma vcx Ihc dicc Uonncinaison o paiz ilc scu nascimenlo, 
rodpondou : quo uunca fnllarnm sohrc is<o. PorgunlmU «c ouvio dizur algumu 
vez a oulras pessuas qtc cru brazilciro, rcspondcu: quc nunca linlia ouvido 
dizer quc fússc brazilcire. Perguntado sc linha ouvido dizcr alguma vcz quc cra 
argenlino ou oricntal, rcspondcu : quc liuhu nuvido dizcr n nonncntaison quc 
fazia suas diligcncias juilo do Sr. consul Oierif para sahirda prisáo. Pcrguntado 
si sabe si Bonncmaison linlia papelcla dc nacionalidadc quando foi prcso, rcspou- 
deu: que nio. Pcrgunlado quanlo lenipo ha que vivc nvrsla cidadc, rcspondcu : 
que ha tres annos complctos e vam para qualro. Pcrguulado cm quc lugar linha 
tivido aules c quanto lc.upo, rcspondeu: que nu llc«lauracáo c Corricntc», c 
M unnos cm Paysandú. Pcrgunlado sc conlicce os pais dc Lcocadio Paulo ilc 
Bonncmaison, respondeu: quc núo cs conliecc. Pcrguntadosc conliccc as jiessous, 
• cujo cargo cslava Locadio na cpoca cni quc o conlicccu, c ciii quc lugar, 
rcspondcu i quc o conhecui como marinhciro na povoacún da Rcslauraqao, porcm 
quc nio coohecia as pcssoas com qucm nndava 
Sendo-lhc lida a prrsenlc dccUraqáo, dice o dcpouenlc *»cr vcrdadc o cxposto, 
c por nio saker cscrcvcr pó¿ um signal. 


Imhmino ua Silva S.IXTO». 

Ghuohid Castro. 

OsCVH HoBDt^XNA. 

Em continente compareccu o Sr. Tlieophilo Cordovn. I'guarda d'alfaudega, oqual, 
inlcrrogado se conherc x Lcocadio Paulo dc Bonneinaiion, rcspondcu: quc co- 
nbece. Pergunlado quc qualidadc dc relaqúcs levc o lim com clle, respondeu : 
quc suas reltQóes vicran de ter-lhc Jado uin bolc dc sua propriedade para que 
trabalhossc, por cllc o ler podido, ajuslando rcparlir diariumcnlc os lucros. Pcr- 
gunlodo quouto lempu durarom cssas rclaqóon, rcspoudcu: uñu chIui* corlo »c 
fórapj 3 ou 4 aciea. Porguolodo porquo os intcrrompcrain, roppoudcu: por b&vor- 



• . 

Ihc dle roubado uma ptrlc dos lacros; londo-o apanhtdo em flagrante deliclo 
por duas ou (res vczcs, reprchcndcu-o a primoira vcz, mas, roincidiodo, teve 
nccessidado de manda-lo prcndcr. I’crgauüidn «e linhn dado a razio por quo o 
mandára prender, respor.deu: que «m, que tinha declamdo ao commissario de 
ordcns que cra por té-lo roubado. Pcrguntsdo se tem teslemuuhzs ou qucm con- 
tirmc o roubo denunciado, respondeu : que Carlos Corcero, Josc Guanne, Ka- 
cundo Fcrnandes e outros. Herguntodo se ouvio dizer a Bonnemaison a naciona* 
lidode á quc*pertence, rcspnndcu que ouvim dizcr a Bcnnemaison que era ar- 
gentino, o que fallava mailo bem o guarany. Pcrguntado se Bonncmaison possuia 
papeldta dc nacionalidade quando foi prcso, rcspondcu : quc náo Iho consta que 
livcssc tal papclcta, e que acredita quc nunca a tove, porquanlo nunca rccla* 
mou conlra o aervi^o a que fóra chomado por occasiSo ia rcvolu^ao do general 
Caraballo, cpoca em quc Bonnemaison ja Iraballiava no bote. Pergunlado se vio* 
lcntára Bonncmaison a e-sc scrvi^o, respondeu: qoe náo # violentára. Perguntsdo 
que qualidadc Jo servicoera. respondeii: qae era faxer guarda no porto. Pergun* 
Udo sc algurna vez Bonneroaison se recusára a fazó lo, rcspondcu: quc nunca se 
tinha recusado. PcrgunlaJo «c sabe em que época foi preso Bonnemaisoo, res- 
pondeu : que em Fcvcreiro, e que até eosa época o livcra em seu servi^o traba- 
Ibando no botc. 

Sendo-lhc lida a prescnlc declara^io, dice o intcrrogido scr vcrdade o que 
nclla se acha cvposlo e assignou dcbaixo do mais solemne juramenlo. 

Tueophilo Cordova. 

Firwcvo i \ Sii.va Smos. 

Gsecorio Castbo. 

Oscar HcrdeSana. 

Cm seguida compareceu D. Carlos Cordero, o qutl pergunlado se conhece 
o imJividuo Paulo de Boauemaison, respondeu: que o ccnhece de have-lo visto 
como catraeiro no porto. Pergunlado se sobc porquc motivo foi preso Bonue- 
maison, rcspoiideu: que foi por cnganar o Sr. Cordcro na quantidade de passa* 
geiros que transportava no bote ein quc tinha este socicéade, e por ter roubado 
uma partc dos beneflcios. Perguntado sc sabc a nacioualidade de Bonuemaison, 
respondeu quc tinba ouádo a varias pessoas quc era argenlino Pergunlado se 
ouvio dizer isso mesmo a Bonnemaison, respondeu: que ouvira dizer que ia pedir 
papeléta ao consul argeniino. 

Sendo-lhc lida u prescnte declara^&o, dicc o mlerrogido ser verdade o que 
nella sc acha exposto e assiguou dcbaixo do mais solcmne juramento. 

Carlos Corsero. 

Firmino oa Silva Saxtos. 

Gricord Castro. 

OsCAR HoRDCSaPA. 



Kiii «cguidn cúni|HRcin « Sr. couimniniaiili! do ImlnlliiUi # t\ dc Aliril» 0. 
Eduurdo N"»«|iiei*, o i|uul |icr^iniluilo ctu i|iit! «Iulu se dou iillu no iudividiio 
Lcocndio Paulo do IkuuioiuuÍMiii, rcs|iuiulrii: i|uc uu diu 15 dc l'ovorciro. Kcrguii* 
Inilu t|ucm u inuiidoti paru o curpo i|uc ollo cuiiiiuaiulu, ix'sjhjiuIcii : i|ue oSr. 
cliefo polilicu. Kergiiulailo so conliocia u uacioiiniidiidc dc IJutiiieinaison, ros- 
puudcu : tpio íuiu a sabin. I'ot'gtiuladn so linlia cunliocinioiilu do iptc u Sr. vico* 
cutisul livcra ivclumndu a libcrdudo do lloiiuoiiiuÍMHl, rcsjHjndou: ijuc lambom 
itiío sabia. Pciguuludo ijuuudu c jjoi* ordoiu dc i|iiem Wrn cnsligndu cum a jkmiii 
tlo aooulos. rosjHJiulou : quc uáu suIjo a Jnln, jtortjiii*, «jnautlo so voriliouu u oas* 
ligu, csluwt ausoulo, o rjuc a rcforida urdom oinanou du Sr. oliofc jiulilicu. 
l'oigunlado so snbe a> causas ijuo luoüvarnin aquollc rywligu, rusjwudcu: quc 
jior fallais cuiiiiuollidas au sorvico pclu rcfcridu liuiiiioinuisuii, aw quacs u major 
du oui jjo jiailicipara au Sr. oltofo jjoliliou. IVrgutiludu t|uaos orum ossas Inllus, 
rcspottdcu: quo us do doscrlar do ncu jiuslu Cin uccasiáu do nchar-sc tlc sculi- 
uolla. I’orguuladu sc dcsde us pritueirus dias du mcz de Abril sc achava ai frculc 
du curjiu, resjiondcu: quc íim. I’crguulado a*, quuudu recebeu nu sou balalháu 
a líottlicruaisuii, &e lljc purtieipuu u doliclo quo Iho eru impuladu, ixspundeu: 
i|uc náu sal'c |iur uáo cstar jircsoulo missa dula. I'erguuladu sc sabc >juanlos ca¿* 
tigus roccbcu liuiiiicmuibuu. rcspuiidcu: quc su lciu conliccimeDtu dc um c «juc 
cslo, seguudo Iho inforiuuu u majur du curjio, fóra do duzcnlos uooules. 

Scndu-lho lida a prcseulc doolarapiu, dici' u doclnranle scr vcrdadoira c as- 
signou dcbaivu dc sulemne juramculo. 

L. VAiqUKS. 

Kiumiko da Sii.va Santos. 

Gdecoiuu Castro. 

Oscai» IIahdeSana. 

Eiii suguidn eomparcccu 0 Sr. itiajor ajudanlc do lululháo «H dn Abril». 
Allredu l’arodi. I'crguulado so sik* 0 eonhccn a nacionalidude do individuo 
laíocadio l’aulo tle Bomiemaisou, quc foi tlcsliuado para 0 corpo dcquc faz partc, 
rospondcu: t|uc ignom .1 nacionnlidado, mas que itllimamcnlc ouvio dizcr qiic 
cra brazilciro. I'ciguuhdu sc snbin qitc u iudividuo Bonncmaison livcssc |iuj>c- 
lcla dc alguma nacionalidudc qiiuudu foi ulislado uo corpu. respondeu: quc nau. 
I’ergunlado >e sabo du casligo inlligitlo a Boiinomaisoii, rosjjondcu quc sabc quc 
foi casligadu puras&im uuvir dizcr 110 quarlel. I’orj'uulado sc sabe quanlos casligos 
sulTrcu Bonnciuaisuu, res|>oiideii quc ignora j>ur uáo lor eumparecido d oliamada. 

Sondu lida n prosonlo dcclarucáu, dioc o dcolaruule sor vcrdadc u quc nella 
sc conlém c assiguuu dcbuixo du inuis solcmnc juraiuculo. 

Alfrkoo Fabodi. 

FlHMlAU DA StLVA Sa.MU>. 

Guegohjo Castuo. 

Juas Cahasallo. 

Joaquim Aktomo 15. Maumty . 

J. Cabtuo. 

Osan HordiSajia. 
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tt'iMiin«rlo rflnUvniiiwilf a I rornillo Pnulo 4f llnnnfninUon, 

fcollo, 14 ilc Pnvcrciro <lc 1870. 

TcbIio a honrn dc levar no conhcciincnlo de V. S. i|uc ncsla ilala foi rcnicl- 
lido 4 csta casa ccnlral da policia pelo cncarrejado dn capilania do porto desta 
lncnliiadc, o individuo Lcocadio Panlo de Bonncinaison. (juc ohamci á minha sc- 
crctarin c n quein pcrpunlci pclo scu nomc, palria. cstado, profissuo, c rcsi- 
'lencia; no quc rcsponden cliamar-sc l.cocadio Paulo dc Ronncmaison, natural das 
missocs argcnlinas (Corricntcs), dc 19 nnnos dc idadc, solteiro, «cm profissño . 
nlgunin, rcsidcntc ncsln locnlidadc. I’cigunlado hu quanto lem po rcsidc rqui, 
rcspoadcu: quc ha dous nnnos, pouco mnis ou mcm»R. Perguntodo sc linha conlic- 
cimcnlo dn motivo por quc fóm prcso, rcspondcu: quc por lcr defraudado os 
rcndimcnlos quc produziam uns boles, quc trnnsporlnvam passageiros d’aqui jvarn 
a Concnrdia, scndo cllc cncarrcgado c cmprcgado cm um dcllcs. Pcrgunlailo i*r 
algumn vcz liulia sido prcso c porque inotivo. respondcu: quc jri o linlia sido 
Ircs vezcs, scm conlar csln ullirna, r ein conscquencia de divcrsos rouhos qur 
comiucllcu c por escandalos quando eslava ombriagado. Pergunlado ha quaolo 
lempo sc acha emprcgado uos rofcridos liolr». rcspondcu: que ha oilo dias. pouco 
inuis ou mcnos. 

Scndo-lhc lida a prcscnlc declaracfio, d¡ce quc nada tinha quc accrcscentar nem 
lirar, e quc o quc ncllu cslavn consigindo cra a vcrdadc, ratificando, c assig- 
uandj a seu rogo, por nño sabm’ faze-lo, I). IHimingos Mussio, commigo c duns 
lcsleinunlias presenlcs. 

Ao Sr. cbefe polilico c dc pnlicin do depaHamcnlo, coronel I). Grcgorio Caslro. 

A rogo dc Lcocadio Panlo *le Bonncmnisoii, Uovnxcos Mussio. 

Bautolome (Jamaij.f.ko. 

Icsacio Coiisoo. 

11 . Gomes. 


Cm visla dos fnclos praticados por l’aulo dc Bonncmaison (da¿ inissócs dc Cor- 
ricntcs) o, náo lemlo sido sudicicnlc a prisao soífrida, cm varios occasiócs, para 
rcprirnir scus aclos indignos, scja destiuado ao servico das nnnas do balillifio 
« 24 de Abril « conio corrccQño pclo prazo dc cinco mezcs, quc sc dcvcra con- 
lar desdc a dala do prcscntc dccrcto. 


•Greoorio Cvstuo. 



Sallo, Junho 15 dc 1870. 


0 ubnixo assignado itm a lionra dc rcspondcr d sua nolu dc 8 do corrcnlc, 
na qual por ordcm silpcrior pedc informaQdcs a rcspcilo do alislamcnlo nella 
cxposto, do individuo Leocadio Pinlo dc Bonncmaison e sc ao fazc-lo cxpoz ol- 
guiua circumstancia quc o cximissc dc prcslar scus servi^os como cidodño da 
Rcpubüca, e da mesma fórma ú rcspcilo da sua baixa do dilo scrviqo. 

A respeilo dos assumplos conlidos no paragrapho anlerior e quc cstam cxposlos 
cm a nola a r¡uc rcspomlo, lenho a informar quc, lcndo expcdido cslc commando 
em 15 de Maio do anno proximo passado. por ordcm superior, um cdilal cha- 
mando para o scrviqo lodos os cidadáos comprchen lidos na lci da guarda nacional, 
aprcsenlou-sc esponlaneamcntc como lal o referido Bonnemuison, o qual foi alis- 
tado na segunda companhia dcstc corpo, onde scrvio alc o dia 18 dc Julho do 
anno proximo pass;ido, dia cm quc por ordcm do govcrno superior foi licenciado 
do sobredilo corpo. |j ue nunca o mcncionado individuo apresenlou cerlificado de 
nacionalidodc, ncm expuz razáo alguma que tivessc por fim cerlificar oulra na- 
cionalidade quc náo aquclln com que se aprcscnlou. Quc ullimamente, cm 8 
de Abril proximo passado, foi conxocada novnmenle n guarda nacional e nño 
lendo-sc aprescnlado no quarlcl o dilo Bonncmaison, o procuraram, c das dili- 
gencias a quc se proccdcu resuUou lcr conhecimcnlo dc quc por ordcm do chefc 
polilico, o, como casligo por havcr commcllido um roubo, csiava no balalháo 
« 21 dc Abril », que se acha de guarnigao nesla praca. 

E finalmcnlc (em o abaixo nssignndo dc inforinar-lhc que nunca obrigou subdito 
algum cslrangeiiD o preslar serv'ujo cm u corpo dc seu commando c que sc lem- 
porariamcnle algum se acha ndle, é em consequencia da pouca confianija quc 
devem merccer os ccrlificados dc naciouolidadc passados pclos ngcntes consulares 
que residcm nesta cidadc, mui parlicularmcnlc o argcnlino c o brazilciro, os 
quaes, como Vmc. bcm sobe, c se lem provado dc um modo evidenle, léra ex- 
pcdido uma porrjáo desscs cerlificados, a individuos nascidos c baptizados ncsla 
cidade, como se fósscm subditos de suas rcspcclivas nacócs. L, pois, quando al- 
gum individuo dw indicadas nacionalidades, ou corn ccrtificados della, sc Ihe 
tem apiescntado, c o abaivo assignado (cm informagúcs ou suspcitas ácerca da 
veracidudc dos ditos cerlificados, que os tcm lemporariamcnlc rdido, porém só 
em quanlo náo obiéra da parochia os dados ncccssarios. 

Deixando assim respondida a nola de Vmc. rac é grato sauda-lo com osvotos 
para que Dcos o guarde por muitos nnnos. 

% 

Sr. commandantc dc ordcns do dcpartamcnlo, sargcnlo-mór D. B. Caballero. 


J. Alcutum. 
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Smtct mflltar ftrcaic. Fratcta Fsraaniej. Joaialii José. 

N. 233. 


tfota du /egacflo imperwt ao govtrno oricvla/. 

Lega^üo do Urazil cm Monlevidco, 24 de Oulubro dc 1870. 

Sr. minislro.—Aprcsso-nic cm pá«sar us müos de V. Ex. a inclusa cópia do 
odicio, quc acaba dc dirigir-me o con*ulado geral do Imperio, pclo qual trouxo 
ao mcu conhecimcnlo novos altenludos dc uma autoridade militar da Hcpublica 
para com subditos de S. M. o Impcrador, meu augusto Sobcrano. 

Como V. Kx. vcrá da suu lcitura, foram dcsrcspciladas, pelo commandante 
da cscolla do gcncral D. Henrique Coslro, as papelétas dos cidadios brazileiros 
Francisco Fcrnandcs c Joaquim José, os quaes, violenlados a pegar em armos, 
fazem aclualmcnic parle daqucllu cscolla, deixando o seu commsndante de altender 
como lltc cumpria, d jusla represcnta^ao que, conlra semclhante arbitrariedade, 
lhc fcz a prccitada auloridade do Imperio. 

Comquanlo tenha esta legacüo rcpetidas vezcs reclantado contra taes abusos, 
nem por isso, Sr. ministro, tém deixado as respeclivas auioridades de pratica-los, 
cm mcnoscabo das reileradas r ccommcnda 5 óes do govcrno da Republica, para que 
náo tomem para o servico militar ncnhum eslrangei r o. 

Solicilando, pois, de V. Ex. a immediata evpedi^áo das mais terminanlesordens, 
alim de qtte sejam, sem pcrda dc tempo, dados de baixa os refcridos individuos, 
prevaleqo-tne do ensejo para reiterar a V. Et. as seguramjas de minha mais alta 
considera^áo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obcs. 

Antomo José Dcxrte de Araujo Gokoim. 


OFFICIO A QIE SE REFERE A XOTA ACtUA. 

Consulado geral do Brazil, Monlevidéo, ?4 de Outubro de 1870. 

lllm. c Exm. Sr.— Ossubditos brazilciros Francisco Femondes c Joaquim José 
foiam prcsos c forcados ao servi^o militar da Republica, apczar dc exhibirem as 
compelentes papclclos, expcdidas por estc consulado gcral e ucham-se actualmcote 
com pra^a na escolla do general Henrique Caalro. 

0 commandante da dita escolta náo quiz attender d reclama^ao que particular- 
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mcnlo lbc dirígi a csao rcspoilo. Oulros muitos bnuilciros, nns incsnuis circum- 
slnncios, lcm sido, como nqucllcs, prcsos e obrigados ao jcnriro. 

Si uma ou oulra rcqaisífílo parlicular dcslc contulado gcrol, lcin por acnso, 
incrccido a attcn$io dos Srs. commandanlcs, ol»crvo com |iczar quc dc«prcr.am 
cllct a inaior partc dcssas rcquisi^ücs. 

Julgo, pois, indispcnuvd rccorrcr u V. Rs., quc scm duvida cmprcgnní os 
mcios ú sua disposi$áo, aQm dc quo scjain dcdigados do >crvii;o mililar os re- 
fcridos brazilt'iros, c rcspcilndos os titulos passados por cstc consuludo gcral. v 
ccssc scmclhanle abuso, atlcnlalorio dos dircilos c poncnltim da cxistcncia d»«¡ 
nossos concidadáos na actualidadc. 

Prcvaleco-me da occasiáo para reilcrar a V. E\. os proleslos dc meu rcspcilo 
e cunsidera^áo. 

A S K\. o Sr. Anlonio Josó Duarlc dc Amujo Gondim. 

Josr Conafi da Silva. 


II. 234. 


A'ota rh goocrna orienta! rí /egafüo unperial. 

(Tiudi-cc.\o.) —Minislcriode rela^desestcriorcs, Montevidco, 1i deNovembrodc 1870. 

Sr. ministro. — Tivc a honra de rercber a nota dc V. Ex. dalada de 24 dc 
Oulubro, participando que o commandanlc da cscolla do gcneral llenríque Caslro, 
sem Irihutar o respcilo dcvido aos certiGcados dc nacionalidadc quc expedcin os 
consnles, obrigou ao scnico inililar na mesma cscolta os subdilos brazilciros Fran- 
cisco Fcrnandcs eJoaquim José apczardc acharcm-sc iuunid>Mdaquellesdocumenlos. 

Em rcsposta, ine é gralo communicar a V. Ev. quc já <e dcram as ordcns coii- 
vcnienlcs, para quc pdo minislcrio da gucrra sc dclcrmioc quc os rcfcridos in- 
dividuos scjam dcsligadas do scrviijo c poslos em libcrdade. 

Gora estc motivo reuovo a V. Ex. os prolcslos dc minlu distincla coiuidcrapiu. 

A S. Ei. o Sr. D. Anlonio José Duarle dc Araujo Goadim. 


MaKOIX llLAttK&\ V OSM. 
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Serrico lililar fortaúo. Jísé Mho íe Sora. Ztferáo José íí Swa. PtliEliino 

Riot, Roiao M Piops. 

N. 235. 

A ola da lctja^ño impcnal ao (joverno orienla/. 

Lcgao^o tlo Brazil, Montcvidéo, 30 dc Dczembro de 1870. 

« 

Sr. ministro.— For nofas dc 13 de Abril, o dc .Maio c 26 de Aguslo olo correnle 
anno, rcclamou csla lcgacáo do govcmo da Ropublica que fósscm dados tlc baixa 
das filas do scu cvcrcilo os subditos brazilciros Antonio Manocl, Izidro Anlonio 
da Silva, Joáo Mcudtrs c Cbristiuo Josó Barboza, os quacs, obrigados a assenlar 
proga no I* balalbño dc racadoras, conlinuam ao scrvi^o militar desle Eslado. 

Tuinbein por uotu dc 34 dc Oulubro ullimo tive a hor.ra de solicitar dcssc mi- 
nisierin as nccessarios ordens para quc fóssem poslos em libcrdadc os subditos 
brazileiros Francisco Fernandes c Jouquim Josc; os quaes foram tomados para o 
scrvi^o dasnrinase faziara cntño purlc da escolla do general D. Hcnriquc Caslro. 

Atc csla dala, Sr. minislro, nfio mc consla que fóssetn cumpridas as deter- 
minaQóes para a sollura dos referidos individuos, expcdidos pelo rcspectivo mi- 
nislcrio, conformc ine lcrn sido asscverado cm dirersas occasióes por cssa sícrc- 
laria dc Estado. 

0 vicc-consul do Imperio uo Sallo pclo ollicio aqui iocluso, por cópia, acaba 
dc truzer ao conliccimcnlo dcsta lcgu^ño novas tropelias dc quc liam sido victimas 
os subdilos du Impcrio Josc Pnlricio de Souza, Zeferino Josc de Souza, Kelisbino 
Ring c Roinño Josc Pingas, os quaes forum violenlados a pegar em urmas pelo 
capiluo Chnru, chcfo cucarregado dc rcunir gcnlc na campunha daquellc depar- 
lamenlo. 

Coiuo V. E\. vcni da lcilura do precilado ullicio, a iccluinaqao daquclle agcntc 
do Iiuperio náu foi attendida pelas respcctivas autoridaJcs da Rcpublica, razáo 
quc o lcvou a rccorrcr á esla lcga^áo, solicilando providcncias quc facam ccssar 
similhanlc cslado dc cousas, lani conlrario ús boas rcluv*ócs evislcntcs cntrc os 
dous paizcs. 

A’ visla do cxposlo o govcrno dc S. M. o Impcrador, meu augusto Soberano, 
uáu pódc duixnr de ostrnuhnr n m>nhuina atlen<;áo prcstadu pclo da Rcpublica as 
juslas rcclamaQÓcs quc a rcspcilo tcm iido fonnuladas por cslu lcga<;5o, lamcu- 
laudo ao mcsiiio lciupo quc lcnha n deixado dc scr udoptadas us ucccssarias mc- 
didas poru pór cobro a lam rcpclidosc vexatorios dcsiuaudos das suas autoridades 
íubaltcrnas. 



E o govcmo impcrinl linha, Sr. minulro, latilo niaU Jircilo a cspcrar quc o 
da Hepublica scgui«ae uulru linlia do conducla, alidt marcada pelas rclngóes inler- 
nacionacs, cm slrida rcciprocidadc da imis abtululu Icaldadc, comqucsclcm ha- 
vido o Brazil na doloro*u crisc por quc alravcssa n llcpuhlica, quatilo, no louvavd in- 
tuilo dc erilar quc oshrazilciros nclla rcsidcnlcs intcrvicsscm tia aclunl lula fratricida, 
havia maadado advcrtir n cstcs seus suhdíloa, quc pcnlcri am lodo o diroito « sua 
protccqáo sc fallasscm aos inais rigoiosos dcvcrcs da nculralidadc. 

Devo admiltir, i visU das rcilcradas asscrqGc» dc V. Bx. f quc lacs faclos sc 
dam conlra a inlcnqüo, c mesroo cora a inlima rcprova?áo do govcrno da He- 
publica; mas outros cxislcm quc infclizmculc accusam, pclo mcnos, evidente lo- 
lcrancia da parlc do incsino govcrno, como no cum> do brigadeiro honorario do 
excrcilo impcrial, Kidclis Pacs da Silva, cujo criminoso procolimcnlo cslá sendo 
por cllc tacilaiuentc approvado. 

Dc faclo é publico c nolorio que eslc mililur, mcnosprc/.ando as terminantes 
ordens do governo itnpcriul, náo só accilou unia coinmissño do da Rcpuhlica, 
scm a ncccssaria aulorisagáo, como lambern levou u sua desobediencia ao ponlo 
dc proclamar impuncmcnte aos subditos d» linperio, convidando-os a alistarera-se 
nas Gleiras que cstá organiando nos dcparlamcnlos, dc quc é actualmcnlc com- 
inandaole mililar; quaado moiivos dc pura delicadcza parece-me que deveriam 
por si só impedir que o govcrno orienlal, sequcr, aceilassc os serviqos do inesino 
oQicial, c rauito mcnos que os solicitasse, como dlc dectarou-me mais deumavcz. 

Procedendo desla mancira, o governo da Hepublica náo faria scnío corres- 
ponder aos amislosos scnlimentos de que, nas acluacs difliceis emergencias, Ihe tcm 
o Bra7.il dado lam ciuberanles demonrtraqdes. Scrá, porlauto, com o mnis profundo 
pear quc o governo imperial lomará conhccimento desla dcsagradavcl occuricncia. 

Üeixando ao elcvado criterio de V. E\., a fria apreciaqio do que acima Gca 
cxposto, e esperando que o govcmo de S Es. o Sr. general Baltle, por m¿io 
do mediJas adequadas e energicas, fará desappareccr a csse rcspeilo nio só lodo 
o vestigio de justo dcsconlenlamenlo, coino quilquer raolivo para fuluras recla- 
macOes por parle do Brazil, prevalcco-me da occasiáo para renovar a V. Ex. as 
siuccras exprcssOes dc minha mais distincla considcra<;áo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Manocl Herrera y Ubcs. 

Antomo Josk DUABrE oe Abacjo (jOXDI*. 

omcio A OCI SE AETLRE A NOTV nUXKOBni. 

Vice-consulado do Brazil, Sallo, 24 dc Dozembro de 1870. 

e 

lllm. Sr.—Levo ao conhecinienlo dc V. S. quc lia Jirts npproximou-sc á csta 
cidade uma rcuniáo foila na campanha dcslc departamcnlo, por um copilño da 
Hcpublica de nome Chnrií, na qual vicra n qualro subJilos brazilciros dc nomes 
José Pairicio dc Souza, Zcfcrino José de Suuza, Kdisbino Ring c Romáo José 
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ñnjrn.s, violenlnlo* no «rvico mililor Jn Ucpublicn. Ewa rcunioo foi incorporoda 
cm umn for^a quc *c ndinvn acnmpado non nuburbioa dcsla cidadc, c oo mando 
'1° ,,,a j ,>r Fdippc Frciicduxo. cointnoodaiilc dos covallorías dcdc dcporlamcnlo. 
I.ogo quc ditfo livc coiilu cimcnlo dirígi-mc oo coninmndonlc Josc Alcioluri, quc 
nctualmciilc ilcscmpcnliu ns funcQñcs dc chcíc politico, pcdindo*lltc n lihcrdodc 
ilnqucllcB hrazilciron, ou quc inlervicssc anlc Frcncdozo, pnro quc cslc ossim o 
fizcssc. F¡7 o pcdido ncslcs lcrmos, porquc ns duas ouloridadcsa qucm mc rcGro, 
«nn indcpcndcnlcs cnlrc si c*ó obcdeccma' ordcm docommandanlcCoronado, que 
os nonicou. Sinlo, |>orcni, lcr occasiáo dc dizcr u V. S. quc, apc/ar das segu* 
ridadcs quc o commandantc Alcialuri dcu-tnc cin tcnlido favoravcl ao ineu pcdido, 
o commandanlc l'rcncdoto, alongou-sc, com a sua for$a dcsla cidade, scm quc 
livcssc solu^áo o mcu pcdido. 

Faclos dcsla ordcm váo sc dando diariatncnlc, dcsdc os primciros dias da rc- 
volui;5o aclual; c cinqunnlo nfio sc dcrum cxcmplos do uina sevcra corrcc^úo, 
cstc vicc-consulado, assim como os dcmois dn campanha, sc vcríio scmprc cm. 
pculiados ctn reclatnnr lioje, por faclos idcnlicos aos dc honlcni, e scm poder 
satisfazer as juslas uspira^ñes dc scus rcprescnlados. 

Coin cslc molivo rcnovo a V. S. as esprcssOcs do meu rcspcito e considcrafio. 

Illin. Sr. Eduardo Carlos Cabral De^champs. 

Fismino da Silva Samos. 


Serrito Bilitar fortak Miato lo corooel Hyjelito Coroaalo pan coa oi 

stllitó Weiros. 

N, 236. 


fiola da /etjflfdu imjtcrial au yoocrno oricnta/. 

Lcga^áo do llrazil cni Monlevidco, 6 dc Junho de 1870. 

Senhor minislro.—Aprcsso-mc o chamar a mais scria allcn^áo do govcrno da 
üepuhlica para o inqualificavcl proccdimento do coronel Hypolito Coronado, 
commandanle gcral ao noric do Arapcy, o qual, como V. Ez. vera dos inclusos 
docutncnlos aqui anncios por cnpia. náo sA lcm arbilrariamcnle compellido 
muitos subdilos braxilcirtw a pcgarcm cm arinas, mas atÓNlcclarou com intimacdo 
ao agcnle commcrciol do Itnpcrio cm Sauta Rosa quc os eslrangciros, quc 
iiúo quizcsscrti scrvir nos íileiras do cxcrcilo oricnlal, dcvcriam sahir do dislriclo 
dn sua jurisdic^úo uo pruzo dc 24 horus ! 
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Em dcfcrenc’m «o* protcslos vorWft de S. Ex. o Sr. Di. VhW, «cIii«I chcfc 
do |K)dcr excculivo, quc nindn nnl’lionlcm livc n snlUrncflo dc ouvir,—dc qucacrinm 
nttondidnji polo gcvcrno dn ltc|uibl¡cn ns juslns rcclnmarucft do de S. M. o 
lm[>crndor, incu auguilo Sobcrnno, orn pcndcnles, c nn convicrño dc quc o mcum» 
govcmo *cní o primeiro n condcmnnr cflicazmenlc n conducla daqucllc scu dc- 
legado, ab*tcnho*njc de esl¡gniat¡z>lR, limilando-me n rcclanar m mni» prom/i/a .« 
c encnjicat providcncias cuntra siinillinnlcs odos dc prcpolencin da incncionadn 
autoridadc da Rcpublico. 

Prcvolccendo-mc du opportunidadc, lcnbo a lionra dc rcnovar a V. lit. as sc- 
gunm^as da minha niais alla ronsidcrar'iu. 

A S. lyc.o Sr. ministro c secrtlario Jc Esladodos ucgocios csdrangcirosda Rcpu- 
bltca Orienlal do Uruguny. 

Antomo Josi. Dun rt »r. Auaujo Gonihu. 


jlvnixo .\ nota ructDEvn. 

Officio do comulmto gcrttl d let/arOo imper'at. 

Consulado gcral do Brazil, Montcvidco, i dc Junlio dc 1870. 

lllm. c E\m. Sr.— Dou-me prcssa cin Iransmillír a V. Lv. u oflicio c scus 
annexos, por cópii, quc em data dc IS do mcz ultimo, dirigio-mc o agcnlc 
coniincrciat do brazil ent Snnla llosu, communicaudo que os ccrlificados dc nacio- 
ntlidade, espedidos pelos agenles consulares do Impcrio, uáo sam respeilados pelo 
Sr. coronel llypolilo Coronado, conimandanle gcral das íor^as ao norte do Arapey; 
cossubdilos brazileiros, que por clles, com razáo, sc julgivain garantidos, sani 
forcados ao scnico mililar da Kepublica. 

Dando, como me cumprc, conheciraenlo a V. Ex. dc loila a correspondcncia, 
que acabo dc recebcr do referido agcnlc coramercial, |wna os fius quc julgar 
convcnienles, rcitcro a V. Ex. os proleslos dc meu rcspcilo c considcrarfio. 

Ao Lvm. Sr. Antonio Josc Duarte dc Araajo Gondim. 

Jost CuiaU oa Siux 

.vxnexo 'Ao omao oo consulvoo cnut. 

• 

Agencia comncrcial do Brazil, cm Sanla Rusa, lu de Mtio de 1870. 

Illm. Sr. — Rccebi»o oflicio do V. S., com data do A do corrcnto, ordonan- 
do-mc quc inforrne o rcspcilo dos subditos bra/ileiros violenlados ao *crvi§o 
mililar da Kepublicn pelo coroucl Ilypolilo Corouado; cuí resposla, cabe-inc dizci 
a V, S. quc quando aqui rhcgar • forra sob o ujyudo Jo dilo corouel, que 



331 


nclualmcnlc acbn>sc cm campanlm, rcmcitorci a V. S. os nomca o numoro 
dcsscs brozilciros, cumprindo-mo assovcrnr a V. S. quc coriinúa a rcunir-sc ií 
diln forfa brazilciros imbnllmdorcs o dc bom comporlamcnlo, scndo amcQQados dc 
cnsligu os quc sc negnm u lomar pra^a nos baialhócs dc quc se compoc cssa fon;a. 

Tcnlio cmprcgndn. scm provcilo algum, lodos os mcios oíliáosos c oíficiaes para 
obtcr a baixa dcsscs nossos compalriolas. 

Junlo rcmollo n V. S. u cópia da correspondencia liavidi a inl respcilo. 

0 coroncl Ilypolilo Coronado, lanlo verbalmcnte como no oíficio anncxo, dii 
quc iodoa os brazileiros dcvcm tomar as urrnas conlra o inimigo, c que, caso 
nüo sujeilcm-sc a iaso, doixem o paiz no curlo prazo de 24 horas. 

Quondo ulgum braziiciro dcscju ir á frontcira du provincio limitrophc, náo só 
Ihc 6 ncgado o passc, como nmcogado de castigo rigoroso. 

Daudo conhcciincnto a V. S. dc tantos attentados commetlidos pela autoridide 
desU povoa^áo conlra iiosíqs conipalriolas, espero providcncias que gaianlam a 
lihcrdudc dos krazileiros paciíicos aqui residenlcs. 

Deos guardc a V. S. 

Ulin. Sr. Josc Corréa da Silva. 

Fiuncisco Fiuoa, ogenlc commercial. 

AN.NEXO M omcio Da ASEKQA COVIMEROIaL em SASTA bosa. 

Agencia commcrcial do Urazil, em Sanla Uosa, 14 de Maio dc 1870. 

Illm. Sr.— Constando-mc que üma forga mililar sob o mando de V. S. tem 
rccmlado c for^ado ao scrvigo militar alguns brazileiros dsvidamenle matricu- 
lados, c quc a V. S. aprcscntam suas papelelas, sein quc por isso lhes scja 
dada a libcrdadc i quc lem inconlCstuvd dircilo, como acaba dc succeder 
com o dc nomc Victorio Paiva, homem trahalhador c dc bons coslumcs; venho 
solicilar dc V. S. as prccisas ordens para que cslc c os oulros brazilciros sejam 
dados de baixa c aprcscntados nosta agencia para 06 fins convenicnles. 

Outrosim dcpreco a V. S. as providcncias neccssarias para que o brazilciro 
Ismael Scqucira, quc acha-se cm minha cusa, nüo scja pCrseguido por alguns 
militarcs dc guarni^üo ncsla povomjüo, quc a toda for^a pretendem obriga-lo a 
assenlar praqa cm um dos bulalhóce da forca üqui cxistentc, levando u ponto 
lul tam arbitrnrio dcsejo, quc rondam dia c noitc a rasa ondc habilo, o já 
prclcndcram onlrar nella para prondcrcm ao dito brazilciro. 

rarcccndo-mc quc osta tropclia nilo ¿ autorisada por V. S., capcro quc ás 
providcncias pcdidas nejam dadas com urgoncia. 

Denn guiirde a V. 8. 

Ulm. Sr. Hypolilo Coronado, coroncl commtmdanle das fút^as rúilitarcs da po- 
voaí&o dc SanU Rosa. 


Fuancisco Fraga, agcntc commercial. 



ANNKXO AO omcio l)A AIiKKlUA OOUUKROAL KM 9ASTA ROSA. 


(TrawjccAo.)— Sanln Hosa, 14 do .Muio dc 1870. 

Accuso rcccbimcnlo da notu, quc Vn». nesta dala mc dirigio, na qunl rcrlaina 
a ¡scnQiio do scrvico mililar para Viclorio Pnivn c Ismacl So jucira, nolandn quc 
nunca sc vio alropcllar uma nuloridndc cslrangcira. 

lVomplamcnlc llic rcspondo ijuc Lslo uunca nconlcccu, c siro quo lodo o cs- 
Irangciro c iucorporado ti forqa annada pclo lempo ncccssario, cxccpluando-w' 
sóincnlc os ncgocianlcs c individuos parlicularcs dc considoraQúo, principalmcnlc 
nu silua<;áo crilica cin quc sc aclia o paiz. Crcio dcvcr parlicipur-llic quc (odo 
o cslrangciro ncslc caso lia dc saliir <lo paiz, c aviso-llic quc dcnlro dc vinte 
c qualro lioras, ntó quc a siluacño aclual sc lculiu acalmadu, núo podcndo saber 
a auloridadc oricnlal sc, no caso dc nfto cnlrarcm cm suns filciras, podcnln cnlrir 
nas do inimigo. como sc lcm vislo nn aclunl si(na£Ao. 

Dcos guanlc a Vm. inuilos annos. 

Ilvroi.iro Cohosaüi). 


Semco Bilitar fortado. Herripe Pioto. José Ipacio dt Andrade. Fraocijco Ooarte. 

Jeremias Josc Fraocisco. 

N. 237. 


Aoía da /eijacáo hnjtcria/ ao (jovcrtto orkala/. 

Lcgacüo do Drazil cm íMonlcvidco, 24 dc Maio dc 1870. 

Sr. ininistro. —Rm sua nola dc 18 do corrcnle pcdc V. Ex. quc cususpcnda 
o meu juizo úcerca da conducla do chcfc polilico do Sallo, alc quc o govcruo 
da Republica possa oblcr a cssc rcspcilo lodos os csclarccimenlos quc já cxigio. 

Ao pedido de V. E.x. lenho cu infclizmcnlc dc rcspondcr com uma nova c 
grave accusa^úo conlra aquclla alla auloridadc, a qual rctcm com pra$a no balalbáo 
« 24 dc Abril », náo só o subdilo brazilciro Lcocadio Paulo dc Bonncmaison como 
os oulros u quc iuc rcferi em minha nola dc do mcz proximo passado, c muis 
qualro, cujos nomcs V. Ex. cncontrará no incluso oflicio, porcópia, do vico-consul 
do Impcrio no Salto. 



Fcnilo o govcrno iln Kcpulilicn rcconliccido, cm nolo dc 7 dc Mur^o ullimo, 
i|uo as proprÍQs lcis do paiz oppunliutn-sc n quc o scrvi^o das armos fóssc im- 
poslo como puni^üo dc dvliclos, compromcllcndo-sc u fazcr ccssnr similhanlc 
nbuso, nuo sci rcaliucntc como podert atlcnuur scqucr n culpobilidadc de um 
scu dclcgado, o quul lam cscandalosamcrtlc csttí illudindo ordcns terminantcs, 
quc V. L’iX. dcclarou lcrcm-lhc sido cxpcilidas, c quc cu dcvo considcrar cumo 
rcolmcnlc dadas, porquanlu a supposicño conlraria conslituiria uma olfcnsad lcal- 
dade ilas alfirma^Ocs dessc ininislcrio. 

Ao goycrno dc S. M. o Inipcrndor rncu auguslo Sobcrauo, dci já conhccimculo 
dcslc gravc assumplo; c por isso, rcporlando-mc ao quc sobre clle já lenho 
pondcrado ao da Rcpublica, limito-mc aqui n cxigir a baita inimcdiala daqucllcs 
subdilos do Impcrio. 

Prcvalcfo-inc da orcasiño para rcnovar a V. liv. a.« esprcssñcs tlc ininlia mais 
dislincta considcra^áo. 

A S. H*. o Sr. minUlro das rclaijóos cxlcriorcs da ficpublica Oricnlul do Uruguuy 

Antomo Josii Dlmhtk i« Anu'jo Coxoiu. 


Officin a (juc tr refb'c esla tiofa. 

V r icc-consulado do Brazil, Sallo 10 dc Maio dc 1870. 

Illm. Sr.—Cumprc-mc participar a V. S. quo cslam for^ados ao servico mililar 
da Hcpublico, no batalhño « 2i dc Abril », os subdilos brazilciros Hcnriquc Pinto, 
sargcnlo da banda dc musica; José Ignacio d’Andradc (chacarciro ncsta cidade), 
condcmnado ao servi$o ha mais dc dois mczes; Francisco Duarle, musico; d 
Jcremias José Francisco, 2*sargcnto da I* companhia. N5o rcclamci a baixa dcllcs 
ao chcfc polilico porquc seria aggravar u snrlc desscs dcsvalidos. 

Reücro a V. S. as evprcsíücs dc mcu rcspeilo c considcrai;ño. 

Illin. Sr. José Corrca da Silva. 


Fihmino i»> Silva Sxntos. 


334 


SerrifD nililar forfado. Ftttrta dos Saatos t oais trae Meim. 

N. 238. 


Offlm do iricc-co/Hut no Sa/to ao cotmdado geml. 

Virc-consuluJo do Drozil, Sallo. 31 do Janoiro dc 1871. 

Illm. Sr.—Cumprindo o quc V. S. sc scrvc ordcnar-mo cm olficio dc 27 do 
corrcntc mcz, lcnho n honrn dc juiilnr cópia danoln, i{uc. cm 20 do mcsmo mez, 
dirigí ao commandanlc mililar do dcparlntncnlo, rocla niudo a libcrdndc dos sub- 
dilos brazileiros, que sc achatn riolenlndos ao scivíqo tnililar da Rcpublíca, c dn 
qual conslatn os nomcs ddlcs. 

Alü esta data ncnhuma rcsposla recchi ninda do Sr. commandantc mililar, c os 
subdilos brazileiros rcclnmados conlinuam compcllidos ao scrvico militar do paiz. 

A demora dn resposlo quc mc dcvc o Sr. commandattlc mitilar cm casos de 
libcrdadc individual, cotno o dc quc mc occupo, dciva bcm palenlc a dcsatlcnqSo 
coni quc cllecas dcmais auloridadcs mililarcs, que appareccm por estc dcparta- 
tncnlo, Iralam nuo sd a' popula$üo brazileira rcsidcnlc, como ao lcgitimo encarrc- 
gado dc pugnar polos scus dircitos. 

Com rcspeito ao assumplo — violcncias a brazilciros — devo informar a V. S. 
que sc algutnas chcgaro ao meu conhecimeulo, a inaior parlc dcllassam ignoradas, 
porquc, ou dáo-sc nas solcdadc» da campanlia, ou os violcnladorcs uiantém, como 
é coslurne, os violentados cm complola deteucáo nosscus acampaincnlos. 

Em abono dcsla usscvcrurao, posso mcncionar o facto dc cxislir na forra do 
major l'rcncdozo utnu companhia formada dc23 ou 21 brazilciros, de cuja com- 
panbia é capitüo ocelebrc Balbucna, o mcsnw quc, alc n dosscuscrimes anleriores, 
ha pouco mais dc dois annos, assassinou ncsla cidadc o cscrivüo da armada ini- 
perial Thoniaz Anlonio Nevcs Gonzaga. 

Eni additamento ao quc dcixo mcncionado cumprc-tnó lambcm informar a V. 
S. quc hojc racsmo c nesla cidadc lcm-sc reunido alguns brazilciros, os quacs, de- 
vido á dobrcz com que proccdem as auloridadcs do deparlamenlo, sam logo le- 
vados aos acampamcnlos dos suburbios alim dc melhor podcrcm-sc dlas burlar da 
minlia acgüo. Como em geral esscs vexamcs pczam dc prcfercncia sobrc os bruzi- 
lc¡ro3 dc humildc condÍQÜo, alc agora só conhcQO o noinc dc um dos violcnlados, 
que chama-se Joüo Francisco das Cliagas. 

Tcrmino, rcnovando a V.S. as cxprcssóes dc mcu rcspcilo c considcraQao. 

lllm.Sr. Eduardo Cirlos Cabral Dcschamps. 


FinXII.NO ÜA SlLVi SiNTOS. 



IKK-TMEMO A QCK SE IILKF.KK 0 OFFICIO l'RKCEOENTF.. 

(TKAin'cgio.) —Vice-consulado do Urazil, Sallo, 20 de Janciro dc 1871. 

Icndo-so uprcscnlndo n cslc vicc-consularlo ossubdilo.-! brazilciros, adianlc mcn- 
cionados, qucixaudo*sc <lc lcrcm sido (orgados ao serviijo mililar da Hcpublica nas 
diíTcrcnlcs lorcns aclualmcnlc aqunrtcladns ncsla cidadc, pelaprcscnlc pcdcoabaixo 
ossignado a V. S. quc so sina dor as providencias conduccnles a pó-los no gor.o 
da libcrdadc, quc as lcis do paix garanlem a lodo cstrangeiro nclle rcsidenlc. 

0 abaixo assignado solicila islo com a mnior confinn$a, ccrto dc quc S. S. 
ignora tacs abuso.s, os quacs lem-sc reproduzido dcsde os primciros dias da in- 
vasáo blonca, c só tem scnddo para alrazar n induslria pastoril do deparlnmcnlo c 
para fazcr coni quc n grandc populucáo brazileira, quc nelte reside, vd pcrdendo 
a conGanca quu dcvcm mercccr-lhc ns autoridndcs consliluidas. 

Os subditos brazilciros, cuja libcrdadc reclamo, sam: na guarda nacional, Pc- 
lisberlo dos Sanlos, Luiz Cardoso Fcrreira, Manocl da Gloria, Joáo Quinlana. Na 
policia de N. Tale, Marcolino Vicira. Na policia de Dubroca, Jacintho Ramos. No 
balalhao aSanla Rosa» Louremjo Ferrcira, Manoel da Cruz, Eslanisláo Olanho, 
Joao Aiilonio Martins, Joáo Florentino, Gencroso José Machado. Na for$a do raajor 
Vieira, Belarmino Rodrigucs. 

Todos c&ses quinze brazileiros apresentaram-se a estc vice-consulado e achaai- 
sc dcvidamcnlc matriculados nelle ou em outros. 

0 abaixo ussignado aprovcila a opportunidade para rcileraraS. S. as segur&n^as 
de sua cstima c considcracáo. 

A S. S. o Sr. comrnandanle mililardo dcparlamento lenenle-coronel D. José .VI- 
cialuri. 

Fumiso da Silva Sastos. 

K. IK — Só ettaai DKitciooadM Milc oBick» 13 üi'uUcho». 


N. 239. 


lYota da Icgafdo ¡nijierial ao tjovemo on'ental. 

Lcgagüo do Brazil, cm Monlcvidéo, 15 dc Manjo dc 1871. 

Sr. minielro.—Por communica?áo do agenlc consular do Imporio no Sallo fui 
informado dc quc a< auloridadcs daqucllc deparlamento, zombando das reclama- 
90CS, por clle aprcsenladas, para scrcm poslos cm liberdadc muitos subditos 
brozilciros, lomndos arbitraria c violcnlamcnlc parn 0 servigo militar da Republica, 
coutiouam i*ecrulando-os, era menoscabo dos sotis direitos 0 das garantias quc dc- 
vojdd desfrucl&r 03 cslrongciros domiciliados ncstc Estado. 



Mi'in ilns ja roclnm.iilu» |N>r it«»lus «lcsla lega^áo, e *|ue nló esta ilaln 111*111 iin: 
consln i|iic llie> lonliain miIo tladas as snas Iwivns. furnni coagido* a pcgnr cm 
anmis na«|ucllc tlo|mrtaincntu inais i|iiiuzc dos incu* coiii|mlriotas, cujos nomcs 
0 corpos orulc acliam«sc com prac.*i V. ciicoulnrá iw rclaráu ai|ui 
anncxa. 

Sinlo profnnduincnlc, *Sr. iuin¡>!ro, lcr Iño ropdidas vczcs occasi.lo dc rccri- 
miiuir coin lanla scvcridadc 0 in«|ualilicuvrl procodimcnlo dns auloridadts »u- 
Imllcrnas da Ucpublica, c ns violcncias por ellas oxcrcidas scm inlcrrupipio conlm 
oc sultdilos dc S. M. o Impcrador tncu auguslo Sohcrnno ; c niuito pcnoso mc c 
tainlicni lcr dc obscrvar ipic, cni grandc j»arlc, ó iwo dcvido, como V. E\. *cin 
dnrida rcconlicccra cnt M'u mui illustrado rrilcrio, i incxplicavcl ¡mpunidadc 
coin quc cllos conlam, e quc náo piídc ilcivnr dc acororoa-las para proscguircm 
ua scnda dc Iño vcsalorio proccdcr. 

Kntrclanlo, a mui ituincrosa popularíto brtuilcirn utslo Estado continúa n sof- 
frcr as Iropclins c os odiosos nllcnlados conlra os quuc* nño ccssarei tlc rccln- 
mar com rehcmcnci». e dc lcvnr no couliccimcnlo tlo govcrno impcñal a inu- 
lilidadt* dos nieus e*íor<,us para protcger as |KSsoa» c os inlcrcsscs duqiicllcs por 
qucm cuniprc-mc vclar nssiduamcnlc. 

Dcsvancccndo-mc cnt acrcdilar quc cstas succinlas pondcro?óes devctn pczar no 
animo do govcrno de S. Ia. 0 Sr. gencral Baltlc, c induzi-lo a loinar scvcras 
rncdidas dc reprcssáo, quc ponham cobro aus coutinuados dcsmandos a quc mc 
rtTiro, prcvalcro-mc do cnscjo para rcitcrar a V. Kv. us scguran^os dc minlia 
mais alla considcra^io. 

A S. Ev. 0 Sr. D. Manoel Ilerrcra v Obe$. 

/Vktomo Josf. Diartk i>e Aiucjo Gonbim. 


N. 240. 


A 'ola do ijovenio oríetHa/ ti /i'goftlo im/terial. 

(TaiDcccio.)—Mínislcrio das rcla^ócs cxlcriorcs, 21 dc Mar^o dc 1871. 

Scnhor ministro.—llve a lionra dc recdicr a noli dc V. Ex. dc IS do c«ncnlc, 
acompanhando uma lisU nontinal dos snbdilos brazilciros quc lcm sido lomados 
para 0 scnigo das armas no dcparlamcnlo do Sallo c solicilando a cspedifáo 
das ordcns ncccssarias para quc sejam postos cm libcrdad<\ 

Em rcsposla aprcs»o-inc a participar a V. li\. quc dirígi-mc uo ininislciio du 
gucrra c marinhu, fuzcndo >cntir ludo 0 dcsagrudo que o govcrno cvpcriinciitu 
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ciii prcscnQn dcsscs laclos c pedimlo quc lomc suas dispo$i<’5cs pora que com a 
maior brcvidadc possivcl scjam poslos cm übcrdadc os individuos quc V. Ex. 
reclama. 

Com Inl motivo renovo a V. Ex. as scgurangas de minha maior considc- 
ra$So. 

A S. E\. o Sr. cavallciro Anlonio Josc Duurtc dc Araujo Gondim. 

Maxckl Herrera r Obes. 


Amssíé lo Hor ¿piiiio. 

• • 

N. 241. • 

Nota da legafdo imperial ao governo oriental. 

Legacáo do Brazil cm Montevidéo, 28 de Abril de 1869. 

lllm. c Eicm. Sr.— Tenho a honra de passar ás maos dc V. Ex., porcópia, 
a inclusa communicagáo feila pelo vice-consul do Impcrio em Taquarembó ao con- ■ 
sulado geral do Brazil nesta Republica, pcla qual noliciou ellc o assassinalo do 
menor brazileiro de nome Aprigio. 

Como V. Ex. verá dalcílurada exposigáo feila por .iquclle agente r.onsular, 
apparccc como aulor dc similhante altentado o alferes oriental José Leivas. E’ 
cste mais um crime perpetrado por um agente da l'orqa publica, c sobre o qual 
esla legaqáo chama a mais séria attengio do governo da Republica, para que o 
seu autor náo fíque impune como infeüzmente sóc acontecer com demasiada fre- 
quencia. 

Desvaneío-me em acreditar que por parte do governo da Republica seram to- 
inadas as mais energicas providencias para a pcrsegui$áo do crirainoso, sua captura 
c julgamenlo com lodo o rigor das lcis, e prevaleQo-me da opportunidade para 
rcilernr a V. Ex. as seguran^as da minha mais dislinqla considera^áo. 

A S. Ex. o Sr. D. Oscar Hordcfiana, ollicial-muior, encaiTegado do despacho 
do mlmstcrio dc rela$6cs extcriores. 


A.vtomo Jose Duaite dk Araujo Goxdimí 


c. i. 
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uxsxKxro a wi si: nomi: a xota i*iuccai>k>ti . 


Taquarcmhó, 14 dc Mnrv*o d(* 1809. 

Mou icsjicilftdo nuiigo.—Scgundo rcjiclidns informufocs, ijuc lóni chcgado o muu 
coiilicciinciilo, parccc-mc cnlar vcrificado o assasiínio do uin joven brazilciro dc 
M a 19 aniios, cm Malu-Ollio, l" dislriclu do dcparla ncnlo do Sallo, pcr|iclnido 
por utn alfcrcs, Joáo Idvus cm Í8 do uicz |MSsado; dixcin cliarnnr-sc o finado 
Aprígio, c quc, sendo comjicllido cm scu Iransilo coin uin filho do capilúo Danicl 
Josc dc Frcilas, llic pcdira urn soldado da partidn dois palacóes para o lurgar, 
coino sc rcalizou, mandando quc sc cscupassc. o quc praticando, foi pcneguido 
por todo parlitla, scndo fcrído dc um liro, c lunccado quando o alcanraram; a 
incsma sorlc projcclarani sobrc Frcilas, porcm, a Sra. D. Quilcríu, viura do ca- 
pilúo Sahador dc Souza, poudc coiiscguir uao o inularcm lainbcra ; scndo a dilu 
scnhora rcsidcntc om o dilo Mala-Olho, no mcsmo silio do succcsso, c qucm 
jtodcri infonimr com inais minuciosidadc. Como inc diz um dos noliciadorct «|uc 
lultcz núo dcsscm conhccimcnlo ao vicc-consul uo Sallo pcla rcuniáo aquc enlúo sc 
proccdin podcndo-sc com lcmpo oblcr inelliorcs csdarvcinicnlos, lcvo ao conlic- 
cimcnlo dc V. L\ jura o uso quc convcnha; jtois os quc mc informaram, uni 
dos quacs ourío á rcfcrida viuva, mc mcrcceiu inlciro crcdilo. Dcscjarci §ozc V. 
E\. pcrfeila saudc c a nobrc fat'iilia, rdcvuudo-iiic o iucominodo c scudc com 
todo rcspeilo 

lllm. c Exm. Sr. Melcliior Carnciro, 

Do V. \íx. 

Amigo sinccrv c gralo criado, 

Dixiu. Gonts or. Fruta>. 


N. 242. 


Aokt dn /cgufño ÍMipcriat uo •joorrnu oncnia /. 

LegaHio du Drazil etn Moulcvidéo, 17 dc Setebn» dc 1869. 

Scnlior iniuisiro.—1 cuho a honra dc passnr us ináos dc V. G\. a inciusa cópia 
dos minuciosos csclarecimcuiüs, quc forain-mc sobminislrados ácerca do ussas* 
sinulo do incnor brazilciro dc nomc Aprigio, o qual molivou a uota passuda por csla 
legaijúo it 28 dc Abril ullimo, para reclamar do gotemo da Hepublica iin- 
lucdiubH pinvii1.-ncitt.-j, nllin d« quc siiuilbnulc ullcnludo ufio ficabse iuipunc. 



Do* ilcpoirocntos das tcslcniunlmH, quc comparecerom peronlc o «genlc consnlar 
do Impcrio no Snlto, c qiic prcacnciaram lam lamcnlavcl oecurrcncia, consla 
quc aqudlc cidadilo braxilciro foi aaaaaainado pclo nargenlo Enlre-Tliano Jo*ú • 
íiarccrc, quc commandava uma cacollo, dcslacada pclo lencnlc Vcnancio Machado 
para prcndú-lo. 

Oa mui frcquenlcs allcnlados, dc quc lem lido viclimas fubdilos do Irapcrio; 
rcsidcntcs ncslc Eslado, rcqucrcm, Sr. minislro, da parlc do govomo da Rcpu- 
blica as nmis enorgicas c promplns mcdidns pora n scvéra punífiio dos scus 
nuloms, quc infclizmcnlc logram scmprc cscapar ií ac^áo daju*li$a. 

Appellando, pois, piim o vivo inlcrcsse. dc quc cslou pcrsuadido achar-sc 
animado o govcrno Oricntal,— dc rcprimir o crirnc por lodos os mcios ao seu 
alcance,—dcvo cspcrar quc sejani cxpedidas. sein pcrda de tempo, as mais 
lcrminanles ordcns tis respeclivas auloridndcs da Rcpuhlico, no scnlido rcclamado. 

RrevalcíO-me do cnscjo para rcuovar n V. M\. as ciprcssóes da minha mnis 
dislincta esliroa e alta considcra^üo. 

A S. Et. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodriguez 


Josf. or. AiMF.im c Vvsooxcsuxm. 


oociuDiro \ iiv.r. ir. iiefp.hf \ Nor.v pheckof.xtc. 


Trrmt. 


Aos 23 dios do mcz de Agoslo dc 1869, na quarta >cccJo do deparlimenlo do 
Sallo, cnoscosasdo rcsidcncia dc D. Quiteria Maria dcSouzn, ondc cu.abaitoos- 
signado, cncarregado do vicc-consulado do Impcrio do Brazil, fui vindo com o 
fim de syndicar sobre o faclo de ler sido assassinado nas iinmedia?óes da mesma 
casao subdito hrazilciro(mcnor) Aprigio, dci comcijo á inquirÍQÜo das lcstcmunhos, 
quc ao dianlc sc scgue.— Firminoda SilcaSantos .—Primcira lcslcmunha, Jcrcmins 
dc Souza Rucno, casado, dc 25 annos de idadc, cór branca, nalural de Sanli Anna 
do Livrarncnto, provincia do Rio Graudc do Sul, lcstcinunha jurada aos santos 
Evangclhos dcbaiio do qual promcltcu dizcr a vcrdadc do que soulvcsse c pcr- 
gunlado Ihc féssc. Pcrgunlado co.no dcu-se o assassinalo do mcnor Aprigio c quc 
circurnslancias o prccederain. Respondco: Quc cslanJo hospcdado eni casa de sua mui 
D. Quiteria, Rcinescio Josc de Frcilas, morador em Sanla Anna do Livramcnlo, 
tcndo cm sua cornpauhta, como pcáo ou criado, o tncnor Aprigio, no dia 2 dc 
Mar^o do correnlc anno, foi eslc reunido por u.na parlidn coratnandada por um 
sargcnlo dc nomc José Carccrc (Enlrc-riano) c dc ordem do lcncnte Venancio Ma- 
chado. Que no aclo de pór-sc cm narcha a parliila, o incnor Aprigio dispnrou 
do meio della c foi occultar-se no mallo do arroio Malla-Olho, provi no á casa 
dc D. Quilcria, scndo enlüo scguido pcln cscolla lo la, onilc o assassíuaram, dan- 



dO'lho um lnn^fwo cnlrc as claviculas do liombro ciqncnlo. Quc o mcnor Aprigio, 
já cnlüo ferido, «lirou*sc if ngu«, porcm jií cm cslado mucliinal c «cm for$n paru 
fugir o scus nssassinos. Quc o mcuor Aprigio foi fcrido pdo proprio strgcn- 
lo Carccrc, c dc cinia dc uma Imrrancn do nrroio, dclmito di qunl Aprigio 
Cslava cscondido. l'crgunludo quc idadc, c«t c nalurnlidndc linlia o nssaisinado. 
ncspondcu quc o nssnsstnndo linhn 15 nnnos dc idadc, imlin, nulural c hoplizudo 
cm S. Ciubricl, provincin do Rio Grandc do Sul. Pcrgunlado sc conhccc lodos 
ou ulguns dos quc compunham u cscolla, que assussiuou o mcnor Aprigio, c qual 
o paradeiro ddlcs. Rcspondcu que couhccc o sargenlo Cnrccrc e uin correntino 
ou paraguayo dc noinc Pcdro, e quc ignora o paradciro uctual dc lodos clles, c 
quc só o tcncntc Vcnancio Muchudo podcrá dar nolicia cxacla disso. Pcrguntado 
sc a cscolla aprcscnlou-sc na casa cm boa ordcm c com prudencia. Respondeu 
quc cm geral quosi toda clla cslava cmhriagada, trazcndo ainda algumas bolijas 
de aguardente, quc as bchcrarn cmquanlo cstiveram parados nu frcme da casa, 
c quc por \ezcs dccluraram quc tiaziain ordcm do lcncnle Vcnancio para le* 
varem a todos, tanlo o ruenor Aprigio como um irmúo do dcpouenle, dc nomc 
Antonio, c ao mesmo Ueincscio, amo do assassioado. >ada mais dicc c sendo- 
lhc lido o prcsenle depoimcnlo, o achou conformc c assignou comrnigo, Kirmino 
da Silva Sanlos, cncnregado do vico-consulmlo do Ura/.il iio Sallo.—Jcrcmias de 
Souza Ducno. — Firinino du Silva Sanlos. — Scgunda tcslcmuiiba, Eslolano dc 
Caslro Ferreiro, branco, dc 23 annos de idadc, sollciro, natural do municipio de 
Ca^apava, provincia do Rio Grandc do Sul, inorador da i' sccgáo do dcpirlamcnlo 
do Sallo, c criador, tcslcmunha jurada aos sank« Evnngclhos, dcbaixo do qual 
promclleu dizer a verdadc do quc soubessc c llic fóssc pcrgunlado. Pcrgunlado 
o que sabc sobrc o assassinato do menor Aprigio, os autorcs do críme e 
as causas que o precederam. Respondeu que, achando-se no dia í dc Mar^o 
do correnle anno, em oasa dc D. Qailcria. cslava presenlc quando d diu casa 
chcgou o sargenlo Josc Carcere e mais qunlro soldados dizendo que de or- 
dem do lencnle Venancio Macbado vinha preudcr a Reinescio Josc de Freilas, 
um peío do me«mo, de nomc Aprigio e a um íilho de D.Quilcria de nome Anlouio, 
porém quc o sargenlo drpois <lc algumas ohservaffcs conformou-sc em lerar só 
o mcnor Aprigio, e lcndo-sc posto cm marclia, o mesnio Aprigio disparou do 
meio da escolla em direcfSo ao mallo do arroio Malla-Olho que corrc a poucas 
quadra? da casa de D. Quileria, scndo enláo seguido por loda escolla quc otrás 
delle cntrou no roatlo. Dcpoit disso só ouvio grilos c iim liro, e mais larde 
soube, por Jeremins Bueno, que n cscolla tinha dado u morle ao rncrior Aprigio 
com um ianfusso que deu-lhe o sargcnlo Corccre, dc cima de uma barranca, e de- 
baiso da qual csiova occulto o menor Aprigio. PcrgunUdo qual a idadc, córe 
naluralidadc do assassinado. Respondeu quc era indio, dc quinze annos de idadc, 
c nalural da villa do S. Gabricl, ondc fo¡ baplizado. Pcrguntado que clusse de 
horacns compunhuin a parlida quc commandava o sargcnlo Carcerc. Respondeu 
que todos quc a coropunhnm Ihe ernm desconhccidos c moslravam ser homens 
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dc ncnhumn confmncn, tanto por suas pnlavras corno por cstorem todos jd um 
pouco cinbriagadoü, c conlinuarcm bcbcndo a nguardcnle, quo Irn/iam. Pcrguntado 
sc sabc do pnradciro dc todos oti dc nlguns quc coinpunham a porlida. Respon- 
dcu quc nflo. Kada mais dicc c ncm Ihc foi pcrguntado, sendo-lhc lido o pre- 
scnlc dcpoimcnlo o achou conformc c assignou coramigo, Firmino daSilva Sanlos, 
cncarrcgado do vicc-consulado do Urazil iio Sallo.— lislolano dc Caslro Fcrreira. 
— Firmino da Silva Sanlos.— Tcrccira tcslcmunha, Anlonio dc Souza Bueno, 
branco. 18 annos de idadc, soltciro, criador, natural da villa dc Snnla Anna 
<lo Livramcnlo, provincia do Itio Grandc do Sul, teslcmunlia jurada aos Santos 
Evangclhos, dcbauco do qual prometleu dizcr a verdade do quc soubesse c 
pergunlado llic fússe. Pcrgunlado o que sabc sobrc o assassinato do menor 
Aprigio. Respondcu quc no dia 2 dc Mar$o do corrcnle anno, aprescntou-sc em 
casa dc sua mfli, ondc morava dlc dcponcnlc, o sargcnlo Josc Carcere e mais 
quatro liomcns armados, dizcndo que traziam ordcm do lcncnlc Vcnancio Ma- 
ehado para levar prcso a ello deponcnle, a Reinescio Josc do Freilas, que se 
acbava ncssa occusiflo bospcdudo cm casa de sua mái, c ao incnor Aprigio, quc 
acompanhava cslc. Quc depois dc algumas obsermjfles feitas ao sargenlo, eslc re- 
solveu-sc n lcvar sómcule o mcnor, c lcndo-sc já poslo ein marclia, o mcnor Aprigio 
disparou do mcio dacscoltacm dircc^áoaoarroio Matta-Olho eescondeu-se no mallo. 
Depois disso só ouvio gritos c um tiro c ma'is lardc soubc por seu irmüo Jercmias quc 
Aprigio linlia sido assassinado por nm lamjasso, quc dcu-lhe o sargenlo Carccre, e 
mais tarde, Ircsdias dcpois, quando clle dcponcntc com oulros liraram o cadaverdo 
nrroio, verificou que nclle havia um ferímcnto entrc as claviculas do hombroes- 
querdo, cm dirccqño ús cavidades do peilo. Pcrguntado sc sabe os nomes e paradeiro 
dos que compunham a cscolla. Rcspondeu quc só sabc o nome do sargento e que 
ignoro o paradeiro dc lodos. Pcrgunlado sc a escolta cliegou a' casa de sua mai 
com boa ordcm c respcilo. Respondeu quc cm gcrnl todos dcnotavam estar um 
pouco cmbriagndos, c quc continuavnm bcbendo cm umas botijos quc traziam, e 
quc estavam dcsrcspcilosos. ftada mais dicc, ncm Ihc foi pcrguntado, e sendo- 
llic lido o prescnte dcpoimcnto o achou conformc c assignou commigo, Firmino da 
Silva Santos, cncarrcgado do vicc-consulado do Brazil no Sallo.— Antonio do Souza 
Bueno. Firmino da Silva Santos. 

Tcrmo. No incsmo dia, mcz, onno e lugar cm principio declarado, dci por 
findo o prescnlc inqucrilo, do que, para constnr, faqo cslc termo, que assigno. 


Firjiino da Silva Santos, encarrcgado do vice-consulado. 
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H. 243. 


/V nia do (jot'crvo ortenfa/ rí Ittjnrüo tm/terinl. 

(Ttiadic4Xo.) — Ministcrio das relacOcs cxleriore*. Monlcvidéo, 8 de. Oulubro 

dc I8G9. 

Sr. cncarrcgado de negocios.—Tivo a lionra dc reccbcr a nola dc V. S. 
dalada dc 17 dc Sclcmbro ullimo, Iransmillindo cópia do summario lcvanlado 
pclo vicc-consul do lmperio uccrca do assassinalo perpclrndo na pcssoa do menor 
bmilciro Aprigio, e solicilando as convcnicnlcs ordcns para quc scja aprchcn- 
dido o sargenlo Entrc-riano José Corcere, quc *c diz scr o aulor daquelle 

tnwrimlo 

F.m consequcncia, participo a V. S. quc já foram czpcdidas as ordens solici- 
ladas no scnlido indicado, e que, logo quc rcccbcr a rcsposla do alludido chefc 
polilico, a lcvarei ao conhecimento dcssa legaqáo. 

Aprovcilo a opportunidade para rcitcrar a V. S. as seguranpis dc minha maior 
considera^io. 

A S. S. o Sr. D. Josó dc Almcida e Vasconccllos. 

Adolfo BoDMai’ez. 


H. 244. 


Xoto do goterno orimlni d lcjacOo mtpcria/. 

(TtADccvio.) —ilinislcrio das rclaplcs cvlenores, Monleviiléo, cin 21 dc Oulubro 

dc I8G9. 

Sr. cncarregado de ncgocios. — Tcnho a lionra dc rcinctter a V. S. uma cópia 
lcgaliiada do officio, quc mc dirigio o Sr. cliofc polilico do Sallo cin rcsposla ás 
ordcnx quc eslo mintslcrio Ihc cxpcdira parn quc fósscm aprchcudidos os aulorcs 
do aasnssinalo pcrpclrado na pessoa domcnor brazilciro Aprigio, a quc sc rcferia 
a communicaqio dc V. S. dc 14 do corrcnlc. 

Com csle molivo, reilcroaV. S. as scguram;n< de ininba maior cousidcraqTio. 
Á S. S. o Sr. Josc dc Almcida e Vasconccllos. 


Anocro noMir.cez. 
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nociMKMo a our. sr: nrrEM; a notv pnEcuotKrr. 

(1'rauccoio.)— Ilcpariiráo do chcfc pciilico c dc policia do dcpariamcnto do Sallo, 

ctn 1-4 dc Outubro dc 1869. 

Tcnho a lionra dc accu&ar a rcccjx’io da nola dc V. l£x. dc 8 do correntc, 
na qual nic coiumunica quc a legaqño do tírazil dirigio-sc a cstc mínistcrio, dizendo 
quc, segundo o suminurio lcrunlado pclo vicc-consul bnuileiro neslc lugar, c o 
surgcnto l£utrc-riano Josc Carcerc o aulor do ussassinato, pcrpetrado lia algun» 
mcacs ncslc dcparlaincnlo, na possou do subdilo brazilciro, nicnor dc noinc 
Aprigio. 

Tomo dcsdc ja as nicdida» ncccssarias para descobrir as pessoas implicadas ncssa 
occurrencia e como V. K\. ordcna nundarci apprcbendc-las, lcvantando-se um 
suminario quc, com loda a brcvidadc, lcvarci uo conhcciincntode V. liv., a qucm 
Ucos guardc muito annos. 

.4 S. Ex. oSr. Dr. I). Adolíu Uodrigucz. 

Gsbuono Castao. 


N. 24S. 


;Yp/« do joc+rno oricntal d Irjapio imprnal. 

(Ta.vuccrvo.) — Ministci io das rcla?ocs cilcriores, Mootevidco, 20 de Janeiro 

dc 1870. 

Sr. miuistro. — A pcdido vcrbat dc V. Ks., rcitcrci nos lcrmos da cópia junla. 
as ordcns dadas ao chcfc polilico do departamento do Sallo, sobrc a appre- 
licnsao do sargcnlo Ealrc-riano Josc Carccrc, coinplice do assassinato do menor 
hrazilciro Aprigio; c hojc rccebi daquella auloridade u resposla, quc por cópia 
lambcm rcmclto a V. Ex. 

Cónfiando quc as averigua^ocs a que sc proccde darúo o rcsultado que a 
jushqa rcqucr, rcnovo a V. Ex. as seguranqas da minha maior consideracio. 

A S. Ex. o Sr. D. Anlonio Josc Duartc dc Araujo Gondim. 


Adouo lloimwutz. 
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l'HIMLIHO rvOCl'MEX'tO A yt*K se hkfkhk a sota imieckdkxtk. 

(TiuotocXo.) — Minislorio tlos i'olucocs cxloriorcs, Monlovitlco, 10 «lc .luueiro 

dc 1870. 

Sr. cliefo poülico. — Eslc ininislcrio já sc dirigio a V. S., onlcnando-llio, cni 
virludc tlc rcsolugüo superior, t(uc (iroccdcsáe á aiiprehcusáo do sargcnlo Enlrc- 
riano José Carcerc, iiuplicado no asassiualo do inenor brazileiro Aprígio ; c, náo 
obslanle, scgundo inforina$8es reccnles quc tem rcccbido o govcrno, o dito Cnrccrc 
ainda sc acha ein libcrdade. 

Porlanlo, renovo a V. S- aquellas ordens, nfio duvidando dc qitc V. S. Ihcs 
dara o inais exaclo cuniprimcnlo para cohoneslar a lcnlidáo com quc alc o prc- 
senlc sc tem procedido, coni gravc prcjuizo da adminislragáo publica. 

Previno a V. S. dc quc dcve communicar a esle tninislcrio ludo o que sc 
praticar sobrc cstc assumplo, iníormando ao mcstno tcmpo á autoridude consular 
do Brazil nessa cidado da apprchcnsáo dc Curcerc logo quc a conscguir. 

Dcos guarde a V. S. muilos annos. 

Sr. chefc politico do dcparlatnenlo do Sallo. 

Ajouo Rodrictez. 

SKCÜSDO ÜOCTMENTO A QTE »E HEFERE A MESVlV SOTA. 

(ThaoiccXo.) —UoparlÍQáo do chefc polilico e dc policia do dcparlamcnlo do Sallo, 

17 dc Janeiro dc 1870. 

0 abaixo assignado lcm u honra dc accusar o recebimenlo da nolu dc V. Ex., 
dnlada de 10 do corrcntc, pcla qual ordenu quc sc proccda á apprehensüo do 
sargcnlo Entrc-riano Josc Carccrc, implicado no assassinuto tlo mcnor brazilciro 
Aprigio, quc lcvc lugar ncslc deparlamento duranle u adminislra^áo do cx-chefc 
politico coroncl D. José Rey*. 

Mo archivo dcsla rcparliqüo náo cxistc dado alguni rclntivo ao mcncionado 
succcsso, mas por avcrigiiagocs quc sc lcin fcito o abaixo assignudo clicgou au 
CQnliccimcnto dc quc na ndminislracáo do scn nnlccessor sc dcram ordens para 
a captura tlo referido sargcnlo, náo tendo dlas rcsultado por náo cnconlrar-se u 
dilo individuo ncstc dcpartamenlo; lodavia sc ordenara', por circular, noscom- 
rnissarios da Campanlia quc proccdam a’ apprchcnsáo c rcincsso de Carccre á esla 
reparlÍQáo, dando-sc inrormaíáo, como V. Ex. ordcna, á auloridadc consular do 
Imperio do Brazil, si se conscgulr a mcncionada caplura. 

Dcos guardc a V. Ex. muitos annos. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodriguez. 


CnEcoiuo Cvstho. 
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N. 246. 


O/fÍctQ tltt /eyactlo tlu /Jrttztl ctu Monltvttlco uo ¡/ovci'/to inipciitíf. 

Ixgo^MO «lo Bnuól cm MonlCTÍdéo, 14 dc Abril dc 1870. 

Illin. c Lwii, Sr.—Gjui rcfcrcucia ao assa&siiiaio do uicoor Aprígio, c oo rc* 
crulaincnto dc alguiis subditos broiilciros para o scrvqjo mililur da Hcpublica, 
dirigio-me o cousulado gcral n iucluso ollicio, por cópia, cobrindo as communi* 
ca^Gcs quc u ropcilo llic forain fcilus pclo nosso ugcntc consular no Sallo, cujas 
cópias vam iguulmciilc nqui aiincvas. 

A \isla do quc crpoc a refcrida outoridadc do linpcrio, julguci do meu dcver 
jiassar ao govcmo du Hcpublica a nota, que V. E\. cnconlrará lambem junla 
I*or cópia, cujos tcrmos teubo a hotira de submctlcr ao mui csclarccido criterio 
dc V. Es. 

Scm outro ubjccto prevalcgo-mc do opporlunidadc para renovar a V. Ex. os 
proleslus dc iuinliu mais altu eonsulcra^áo c profundo rcspeilo. 

A S. Ev. o Sr. Haráo dc Colegipc. 

Axtoxio Jose Duaiti dk Aüux) Gondim. 


DOCL'MCXTO A OI C SE KfcVERE 0 OFT1CIO SUPR.A. 

Consulado gcral do Drazil, Montevidco. 28 dc Marro dc 1870. 

Illm. e E\m. Sr.—Como c do mcu devcr transmillo a V. Ex. as cópias dc 
dois oflicios dalados de 22 do corrcnte mcz, que acnbo dc reccbcr do nosso 
ugentc coiisulur no Sullo, versando, o primciro, sobre o summario a que pro- 
ccdcuo commissario da 4.' sccqüo daqucllc departaincnto, para conheccr os autores 
do assassiiulo do incnor brazilciro Aprigio *, c o scgundo sobrc a corrcspondcncia 
trocada cntre o dito agcnlc c o rcspccliro chcfc politico, por motivo dc tcrem 
sido violcnlndos ao scni^o mililar da Rcpublica alguns dos subdilos bruilciros 
alli rcsidcntcs. 

A ambas cs>as cópias vam anncxas us quc mc foram rcmettidas com os rcfo- 
ridos oílicios. 

Reitero a V. E\. os proleslos do mcu respeilo c considcra^io. 

A 8. Ex. o Sr. Atilonio Josc Duarle dc Araujo Gondim. 


B. I 


Josb CoimtA da Silva, vice-cousul intcrino. 

II 



ANsrxo ao ornao hctko, do ionsiii.vdo onui. a ucuvXo imi'Dual. 

Yicc-con&ulodo do llraxil, Sollo, 22 dc Mnrgo dc 1870. 

Illtn. Sr.— Tcnbo a bonrt dc ajunlar copia da nola quc, ctn l do correnlc 
roct, nc dirigio o clicfc polilico do dcpnrtaincnlu, c du nummaria quc, dc crdeni 
ddlft, levanlou o comini&ario d.i I.* sccqüo rclalivn ao asiassinuto do mcnoV Afrigio- 
Esm umroaria conlionladu coni a uola do mcsino chefe, do M) dc Jnneiro uU 
limo, ta qual ju V. S. lem cópiu, c aobrc o mesmo assuuiplo, revela a ncgarüo 
coro que ns nutoridadc» locae» IraUin dcllc. 

Ajirovcilo-me du eiiseju para renovar a V. S. ns exprcssOes de incu respeito 
c con»idera<;üo. 

Illra. Sr. José Corrca da Silva, cncarrcgado do consulado gcral. 

l'lUMINO Ui SlLV.v SiNTOs. 


ANXCXO AO omcio ACIVA, txi MCE-CONatUlX) NO SALIU. 

fraADUcclo.)—Vice-consuUdo do Drazil 110 Sollo, i do Man;o dc 1870. 

Dc conformidadc com a nola quc dirigi a V. S., ciu dala dc 10 dc Janeiro 
do corrcntc anno, c, em cumprimcnlo dns ordcns i|uc etpcdi ao commissario 
da 4.' scc^ao dcslc dcpartamcnto, para indagacáo dos molivos quc dcram tugar 
¿ morle do subdilo brozilciro Aprigio, no dia 3 dc Mar<;o do anno anlerior, 
duranlc a adiuinislncño do Sr. cx-chcfc polilico coroncl D. Josc Anlonio llers, 
jonU remcllo a informa^áo summaria lcvanlada. 

0* individuus Vcnancio Machado, cidadlo bru/ilciru, c Josc Carccre, argenliiiO) 
aulo-cs daquelle crime, náo cxislcm ncslc dcparlamcnlo, ncm se wbe ondc param 
os que compunlroin o baudo, quc tnmheni crani bra/ilciros aprcscntados volun- 
lariatucalc para o scni^o miliUr. 

Kcilero a V, S. as seguranras dc meu maior* apreco. 

Díos guardc a V. S. por rauilos anaos. 

Ibin. Sr. cncarregado do vice-consulado do Impcrio, Ü. Kirmiuo da SilvaS&nlos. 


Gntiioilio Casiho. 


8*7 


Afoiíxo ao omcio no. vtcz-coKsuuno ko mlto \o cokscudo orjuL, dr 21 rt 

>URCO DR 1870. 

(Tmí>ücc*o.}—N o commi&sariaüo dc policia üa 4' sccqáo do Jcparlamenio do 
Sallo ro lugor cliamndo « llata-Ojo-Granüc », aos 14 diaBdomcz üoFevorciro do 
anno le 1870, e cm cumprímento das ordcns do Sr. chcfc politico cofoncl 
D. Gttgorío Castro; ou, abaixo auignado, commissario üc policia da rcícrída socqáo, 
acompanhodo por dotM vizinhoi dirigi-mc & cnsa nm quc mora D. Ouitcría Mariadc 
Souza.ondc tcvc lugir a mortc do suhdito brtzilciro Aprigio, na costa do « Mala- 
Ojo-Grando » a 3 do Manjo do onno dc 1869, a 6 quadras pouco mais ou menos 
da citido casa, c passci a averiguar o quc cro seguida sc declara, estando presen- 
tes os scguintcs dcponcntes: D. Beinescio Josc de Freitas, D. Anlonio de Souza 
Buenc e D. Jeremias de Soun Bueno. Pcrgunlei ao primciro se conhecia Apri- 
gio c desde quando: Respotideu, que sim, quc havia raais de um anno, poia era 
scu peáo. Pcrgunlado : sc sabc a quc foi dcrída a morte de Aprígio. Respoadeu: 
que estando ellc declaranlc com Aprigio cm casa de uro oegocianto em « Mata-Ojo- 
Pequrno», chcgou um commissario que se dizia interino naquella secfio, com a 
grndca^áo de alferes c por nome Venancio Mach&do, o qual dice quc era pre- 
ciso que Aprigio o acompanliasse para o scrviqo das armas contra o inimigo que 
quería invadir o paiz; que o declarantc pedio ao rcferido alferes que nio o Uvasse, 
c, accedendo esle ao scu pcdido, sollou-o. Perguntado: para ondc foram depois o 
declsr^nlc e o seu pcáo. Respondeu: que fíearam na mesraa casa de negocio c 
que no dia scguinte elle deponenle chegou dc manhá a* casa de D. Quitenn, e á 
tarde o seu pcáo Aprigio ; quc deinorando-se ambos o* dous dias seguintes aactsa 
dest¿ senhora, no dia 3 dc Margo do anno proximo passado cbegou uma partida 
composta dc o homens, quc, por algucm, foram rcconhecidos como geote.do 
alfercs D. Vcnancio Machado, commandada por um indirídoo que se iolituhva sar- 
gcnto e quc sc chama Josc Carccre; quc dirigindo-sc ao declaranle intimou-lhe 
a enlrega do peúo Aprigio ; qac o dcponcnte Ihe rcspondeu, que o seu peáo cstava 
em casa do vizinho Joao Soarcs, dislantc 20 quadras do lugar cm que elles se 
acluvam ; quc Josc Carcerc, c os quc o acompnnhavam, dirigiram-se enlio ao 
logir indicado ; quo, com cfTcito, alli agarraram a Aprigio e olcvaram comsigo 
em dirccfáo u mencionaila cusa dc D. Quiteria, aondc ainda estava o patráo(o 
dcclarantc), que depois de darcm alguns passos da casa de Soares, Aprgio dis- 
panu para uroa lagóa,- e otrás dclle os homcns da partida; quo Aprigio atirou-se 
á Ugóa vcstido c calqado, agarrando-sc a umas raizes para rúo afundar-se, rísto 
nác sabcr nadar. Quc eslando nessa posi^áo o sargcnto Carccre deu-lho uma 
lanQada no meio do pcilo, a cujo golpe Aprigio largou os ramos que o sestinham 
(v mbmergio-sc na lagóa ; que poucos minulos depots surgio á tona d'agua, raas 
qyi» do outro lado da lagúa, o que sendo visto pelos soldados, um deiles, jul- 
gando quc Aprigio sc cscapassc, dcscarrcgou sobro clle a sua carabina e «o mesmo 
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lcmpo t llc lornara n «ubnicrgir m, ma« M»m qnc Ihc liaqvww* locatlo n Ivaln ; quc 
ccrtificmlos Cnrccrc c scns coinpniilicims quc Aprigio cslnvn morlo, rclirnrnm-sc 
st*m quc o tlcclnrmilc «nilwi pom onüc. Pcrgunlailo: tpinnlot tlins tlcpoi* npp- 
rcccu cllc afogntlo. Ursponücn: qaclrcs tlins tlcpois, o qne parlicipnmin no lcncnlc 
alcaiüc ücsla scc^ño 1). Domingo» Sanücs, pnm qnc prorcüc<«c ao ciamcüo caüa* 
vcr, scgnndo o« tmmilcs üa lci; mns qac nño trmlo nppnrcciüo para o dilo aclo, 
cllc ücclarantc o os quc com ollc assigtmm cstc inlcriogali.no rcconlicccram o 
corpo, no qual cnccnlraram um fcrimcnto üc Innt^i nn clavicula csqucrüa dc 
cimn jMira baixo cm tlirocQño inlcrnn, o qunl Iraspa.«mj-llic u cortqáo. I’crgnn- 
taüo: o quc fizcrnm üo cnünvcr. Rcspomlcu : qnc o enlcrraram no ccmilcrio cxi«- 
tcnlo no pnsso üc ■ Malu-Ojo». immcdinlo a cnsn cm tpic mora D. Amlirosio Pircz. 
Pcrguntado: sc nño lcm nada a nccresccnlar ou tirnr no quc fica cspenüiüo. Rcs- 
ponücu: quc nfio; c o ralifica assignamlo commigo c as lcstomunlms quc sc 
scgucin, D. Valcnliin Marlincz c D. Ambrosio Pirrz, \izinbo< üe-ta scc^lo, dc 
mim conhccidos, do q*c dou fé.—Rcincscio Josó tlc Preilns.—Valcnlim Mnr- 
llncz.— AmbrosioPirez.—Ha uma rubricn.—Ocouinm>irio Joño Aldcrctc.—lla uma 
rubriea.—Em acto continuo fiz comparcccr nos üous oulros dcponcntcs D. An- 
lonio dc Souzn Bucno e Jcremios tlc Souzn Biicna. os ipiacs rclalando o mc'mo 
quc Reinescio Josc de Freil&s, cingi-me cu commis&irio a lcr-lhcs ns dcclarn- 
r5cs fcilos por cslc uilimo Sr., u> quacs achnrain verdadcir.is c nssignaram com- 
migo e as teslcmunhas D. Valcnlim Mnrtincz c D. Anbrosio Pircz, vizinhos 
ücsta scccáo, dc mim conhccitlos, do quc üou fe.—Anlonio tlc Souza Bueno.— 
Jcremias dcSouzaBueno—Ha umn rubrica.—Anlonio Pircz.—lln umn nibricn.— 
0 commissario Joño iVlderclc,—lla umn rubrica.—B nüo linvcndo oulros tlccln- 
rantcs, dci por tcrminada csla diligencia; havendo sido infruclífcros os passos 
dados para a caplura dos criminosos Vcnancio Maclmdo c Josd Carccrc os quacs 
asseguro nño csistircm ncsta secqño. 

0 c«immissano JoVo Aioeairrr.. —Ha uma rubrica. 

Eslá confonnc.—0 I.* dlicial, Fio.ninico MACtti.. 


vsxrxo ao omcio ik>consludo c.nui. Á usuqJU), w. 28 »f: umco i* 1870 . 

Vice consulado do Brazil no Sallo, 22 üc Marro üc 1870. 

Illm. Sr.—Tcnlio a hoira dc junlar por cópia as noUs quc cra 7 c 12 do 
corrcnle dirigí ao Sr. clicfc pulitíco, rclalivas a lcvu dc suhdilos brazilciroa 
para o scnifo da.« armas da Rupublica, c assi u (anibcti as dos resposla» cm 
13 e 14 üo racsmo. 

Por cssa» cópias vcrá V. S. quc o accórJo cclcbnulo cnlrc o Impcrio c a 
Republica, por nolas rcvcnsacs Jc I c 7 dc Dczc.nbro üc 1857, pnrccc scr igno* 
rado pclos auloridaJcs ücsla localiüaüc, visto quc na nita tlc 14 üo cnrrcntc 
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*c dcclnra qnc Anlonio Cnrio* *c conlmclou por doin nnnon pnrn o sonri$o 
mililar, c cm scguida consln Inmbcm quc cllc ó dcslinndo ao scrvifo lcm- 
porarin na policia por Irr sidn rcmcllido dc S. F.ugcnio pclo crimc dc vago, 
qunndo cllc c dc Irn muilo ilomiciliado ncsln cidndc. 

Ainda mnis Iransluz o dcsconltccimcnlo do dilo nccórdn, qunndo cm divcrsas 
nolas a mim dirigidas p«lo chcfc polilico, cslc diz quc sulidilos hrazilciros lcm> 
«c prcslado volunlariamcnlc no scrvi^o mililar do paiz, náo lcndo alc hojc cslc 
ricc-consulado ralifícndo cunlraclo nlgum dc cngajamcnlo. 

NSo sóincnlc cslc procodcr dcnoln ahsolula falla dc conhccinicnlo das con- 
ven$ócs inlcmacionac-s como scrvc para acohcrlar as violcncias fcitas ao« >ub- 
ditos do Imperio; pclo quc o scrviijo dc<sos pragas ú ralringido ao inlcrno do 
quariel, scm quc Ihes sca pcrmitlido sohir i rua. Suhiadlo mais i considcra- 
<;5o dc V. S. que o sulxlilo Lcocadio Paulo dc Bonncnaison foi condcmnado 
a scrvir por trcs mezcs em uin lialalliilo dc linlia por crimc de roubo coin rcin* 
cidencia ProccdcnJo • indaga^úcs «obre o faclo allcgad), colhi iníorma^ócs de 
que Leocadio Irahalhava no pusso fronlciro dcsla cidadc cm um hotc dc pro- 
pricdadc do capilño do porlo Thcophilo Cordova, e quc, dcshavidos por queslño 
dc inlcresses, cslc o cnviara u chcfatura com rccomrncncarúo cspecial, c no dia 
seguinb: cslavn cllc coin pruija no balalliáo. Dc loda a corrcspondencia quc 
lcnho manlido com o Sr. chdc polilico, c que ó do conhccimcnlo de V. S., 
sc dcduz: que a imposifáo do scrvÍQo mililnr aos brazilciros ó scmprc acober- 
tada coin a allcga^áo dc furlos, roubos reincidcnlcs, nunca vcriücados, vagancias 
c, cm ullimo caso, volunlaricdadc. Xola-sc ainda quc os rcpulados vagos sam 
liomcns casados com fílhos c domicilio cerlo, como aconlccc com o Joao Ca- 
nabarro, morador cm S. Lugcnio, e que conla dez fílbos. Fmvisla do exposto 
V. S. se dignara lomur providcncias quc náo eslam ao rrcu alcancc, para cohi- 
bir-sc ou ininora»-5C cmj seric de abusos. 

Aprovcilo-mc da opporlunidade para rcnovar a V S. as csprcssócs dc mcu 
rcspcito c consideraijáo. 
lllm. Sr. Josó Corrca daSilva. 

Fikuno iu Sn.\ > Saxtos. 


vsnkxos vo 2* omao ik vicz-cos.«ruoo so >\i.to \o cosso.mo naiu, oc 22 nr 

iIAB^O Dl. 1870. 

(TramjcOo.) —\'icc-consilado do lnipcrio do Brazil, Sallo7 dc Marro dc 1870. 

0 abaivo assignado lcina lionra dc solicilar dc S. S. quc, cm virludr do »c- 
córdo cclchrado cnlrc o Impcrio c n Hcpublica pclas nola» rcvcrsao do I* c 7 
dc Dczcinbro dc I8u7, sc dó haisa do scrvi^o militar da (lcpublica aos scguinles 
suhdilos do Imporiu: Lcocadio Paulo dc Bonncmaisoii, qtc ha poucos dias foi 
nlislado nn 2’ companhin do balnlhfio «21 do Ahril •; Joóo Canabarro, nlis- 



üulo na policÍA porordom do capitXo Vicira; Antonio Carlo*, quc recebeu, Iva (rc« 
dia.«, rardamculo na rcporti^uo da policia, c cujo destino o abnixo aaigoado 
ainda ignoiu 0 mcsmo lcva tambcm no conhccimcnlo dc S. S. quc hontcm aprc* 
scntaram-sc-llie varios subditos do hnpcrio, quc fornm clumados pam o serviqo 
militar pclo já mcncionado capitúo Viciru, e qucixnrnm-sc dc quc rste nilo quir 
attcndcr n seus certilicudos do nucionalidade, insislindo pura quc /omassem ns 
armaa. 

F.m conscquencia, c cm previsfio de factos idcnticos qne sc possam Jnr com 
outros subditos do Imperio, tnnto nas sec^oes dcsln cidadc como tambem no 
campo, o nbaixo assignado roga mais uma vezaS S.se sirva npedir ordens 
para que o accórdo supracitado seja devidamcnlc cumprido pclos Srs. commissa- 
rios ou oulras auloridadcs dependcntcs dc S. S. 

Coin cste motivo o nbaixo assignado reilcra a S. S. tu oxprcssGes dc sua cstiina 
c considcraqlo. 

Ao Sr. chcfc polilico e dc policia dcstc dcpartamenlo, coroncl D. (jregorio 
Costro. 

Firmpco d\ Silva Swtos. 


(TaxDcccÁo.) — Salto, 14 dc Mairo dc 1870. 

0 abaivn assignado, respondendo á nota dc V. S. dc 7 do correnle, lcvn ao 
scu conhecimento que os subditos brazileiros mencionndoc na rcferida nola, nfio 
cstam comprehendidos no accórdo celebrado cnlrc esta Rcpnblica c o Imperio do 
Brazil, a que se rcfcrc a Lci vigeotc dc 21 dc Julho dc 1853, visto que An- 
tonio Carioi lcm contraclo por dois annos para o scrvi^o das armas; Leocadio 
Paulo de Bonncmaison cslácondcmnado a' scrvir como soldado durantc tres mezcs 
em um balalhao dc linha. por delicto dc roubo, com rcincidencia; c Joáo Ca- 
naborro e Antonio Caclos, comlcmnados a servir lemporariamcnle na polieia, fornm 
rcmcltidos pelo cortHnissarió dc S. Eugcnio, como vagabundos incorrigiveis. V. S, 
náo ignora quc, cstando lacs individuos snjcilos á« disposÍQócs policiacs, sc Ihcs 
npplicou a pcna quc n tnbrnl. publica rcqucr pura quc dc nlgum modo sejam 
rcpri nidos os homcns viciosos c incorrigivci». Pelo quc respcita aos subdilos do 
Impcrio que fórcm ciiadot para cngrossar u< rcuniñcs quc sc fincrem, evpcdi as 
rcspeclivas ordcns tantor para a cidadc como para o campo, alim dc quc ncnbum 
subdilo do Impcrio *cja forqado a prcstar seus serviqos. 

Dcos guardc a V. S. muilos annos'. 

Ao Sr. D. Firminó da Silva Santos. 


Gwecorio Castho. 


Officio do Vicc-cotmtl do fíraul m Salto ao che/v pohtico e de policta daqucllc 

depatdameufo', 

• - • • t • 

(Xijüjoctio.)—Vicc-consultdo do Brazil, Stllo, I5.dc Mar^o de 1870. 

0 abaixo nssignado lcm o dcvcr de lcvnr no conhccimenlo de S. S. quc cm 
algumas das rcuni&es quc aclualmcnlc se fazom no campo, continúa a dcsaüen* 
$áo para com os subdilos da na$io que rcprcscnla; c, para comprorar essa asscr^áo, 
passa a mencionar os íactos quc autorisam a presenlc nola. Gm 9 do corrcnte. 
o Sr. lenente Joño, conhccido pelo alcunha de grande, chcgou ¿ estancia de D. 
Manocl Joaquim Sílvcira, e invocando ordcns rccebidas do commandantc Krcñn, 
recrutoo, cm desprezo de scus cerliGcados de nacionalidade, aos subdilos do 
Imperio Eugenio l»pes, Fauslo Garcia, Cainillo Madera c Francisco Soarcs, quc 
estavam ao serviqo do dito Silvcira. No dia seguinle, o fazendeiro brazilciro Je* 
ronymo Meirelles dirigio-se ao acampámcnto do comnrandanlc Erefiu, com o fim 
dc conseguir a libcrdade dos mcncionados brazileiros, mas cslc rcspondcu-lbc 
quc a náo podia conceder a ninguem. 

No sec$io da « Constituicion » lambem foi recrulado o subdito do Imperio 
Felicio Rodrigucs dos Santos, por um Sr. Scgundo Cabrera, apezar da exhibi^ao 

do seu certificado de nacionalidadc. 

. « ••• • 

F>m vista dos mencionados faclos, o ahaixo assignado roga a S. S. sc sirva 
cxpedir ordens para que sejam dispensados do servifo mililar da Republica, esses 
e oulros subditos do Impetio, quc, nas rcuniócs que aclualmcntc se fazem no 
campo, forain recrutados d forqa, o para quc sejam d’ora em diante respeilados, 
dc conformidadc com os conipromissos cclcbrados enlrc a Rcpublica e o Imperio. 

0 abaixo assignado aproveita a opporlunidade para consignar e agradecer a 
altcngño com quc ua nclual rcuniáo de for^as ncsta cidade lem sido considerado os 
subditos do lmperio nella rcsidoulcs. Aproveita tamboiu a occasiáo para accnsar 
o rccebimcnto da nota quc S. S. dirigio-lhc cm 4 do corrente mez e para re- 
novar a S. S. as seguran^os de sua cousidcrafSo e apre^o. 

*Ao Sr. chefc politico e dc policia do departameoto, cororfel D. Gregorio Castro. 

*’* fH A< *r J r;•‘rs'* • :: -J** 

• ,•■ • -Ftasnxo n.v. Silvji : Síxtos. • 

• • » »• • •« 

• • • • • e jm 

• • ••• • 

• • • • 

Officio do chcfe po/ilico c de pó/íeid do Selto oo .Yice-cotisvl dó Broul. 

• • • * •*-•: :;tff : 

• . ••. • • . .•**«. 

(TkvdcccAo.) — Salto, 13 de Marqo de 1870. . vtU 

• • • 

• • | f • 

0 abaixo assignado recebcu a nola dq V. S. dc 1$ do corwnle, e, em consequeo- 
cia, cxpedio as respectivos ordcns aos encarregados do recrutamcnto, para quc po- 
nham cui complela liberdadc os subditos brazileiros quc rccrutaram para o servi^o 



•clivu iltu* iiriiui)* >0111 iiuliinsu’áu «lo iiImiíxo «xvsignnüo, o recüiiiiuoinloii-Uie* du niau 
i|uc sc nltslcnlinin d‘ora cm ilintilc dc ro|*tMir üuiiillmiitu |iruccdimculo. 

Dcü> gtiarde a V. S. tnuilos aimos. 

Illm. Sr. I>. Finniiio da Silvn Sfliilo». 

tÍMüoomo Cwrno. 


II. 247. 


Ao/fl ila /etja^úo iinjtenal ao tjoccrno nneníal. 

Ia'ííicüo imporiul do Uruxil om Moulovidéo, j do Abrü do 1870. 

Sr. tninislro.— 0 ngcnlc consulm do liupcrio no Sallo ucaba dc Irazcr uo 
coolicciinenlo dcsla lcgagáo a corrcspondcncia cnlrc cllc trocada c 0 chcfc polilico 
dnquclle deparlamenlo, por molivo du Miminurio a quc cslu aulnridudc da Uc- 
publica mandou proccdcr subrc o barbaro ttvmssinalo do mcnor brazilciro Aprigio, 
c dos inqualincavcü c iulolcruvcis abusos couuncUidos conlra subditos do Imperio 
nlli rcsidcnlcs. 

Da prccilada corrcspondcncia consla quc Vcnancio Macbado c iosc Cacerc, 
rcconbccidos uutorcs do assussinato dc Aprigio, lograram cvatlir-sc, o quc faz 
sobrcsabir a ncgligcncia com quc proccdcram as rcspcclnas autorídades, desdc 
quc esta lcga^áo rcclamou, u 28 dc Mar<;o do unno prosimo prclcrilo, conlra si- 
milhantc atlenlado, occorrido n 3 do incsrno mcz, c sú a II dc Fcvcrciro ullimo 
sc mandou lcvantar o summario a que acima mc rcfíro. 

A morosidadc com quc proccdcm as auloridudes da Hcpublica. cncarrcgadas 
da rcprcssúo dc crimcs, como o dc quc tc trala, lcm dado quasi scmprc lugar 
a quc os scus aulorcs fíqucm iinpunes, cm mcnoscabo do moralidadc publicn, 
pda qual tanto Ihcs cumprc vcbr. Máo devo, pois, Sr. inmislro, dciur dc 
chutnur ainda unia vcz a mais scria ottcnfáo do govcrnu da Kcpuhlica sobrc 
aimillianle proccdimonto, por aer cllc táo coulrario ú boa marcha da; amislosus 
rclarócs subsistcnlcs cnlrc o Imperio c cslc Kstado. 

Ouanto ás violencias dc quc cstarn scndo viclimas alguns brazilciros, domi- 
ciliados naquclle departamcalo, rcfcrc o mcs no agcnlc cousular, corno V. E*. 
vcrá das cópias junlas, quc nruitos sam os quc lcm sido aclualmcntc loinados 
pan o serviqo das arraas, c outros a cllc indevidamculc condcmnados, por dc* 
liclos e supposlos criracs commcüidos. 

l’or nota dc 15 dc Kevcrciro ullimo, rcclarnou jú csta lcgaráo conlra liío ro- 
voltanlc arbilrariedadc, pcdindo irarncdialas prorídcncias quc Ibc puzcsscmcóhro. 
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Abstcnho-mc, por isso, clc volütrncsligmatiza-la, na bcin funilada cspcramja <lc quco 
govcrno da llcpublica, coinpcnctrndo, coino já manifcslou cm sua noln dc 7 do 
mc/. ullimo, dn gravidndc dc attcnlados dc tal nalurcza, sc scrvini ordcnar quc 
scjmn lambcm dados dc baixu, scm pcrda dc lcinpo, os individuos incncionados pclo 
ogcnlc do Impcrio no scu oflicio, aqui incluso, ao chcfc polilico do Sallo. 

.Tcrminnndo, curnprc-mc aimla solicilar do govcrno da Rcpuhlicn que scjam 
rcilcradas as suas ordcns, á< rcspcctivas auloridadcs, jiara quc nHo conlraclcm 
parn o scrvi^o mililar ncnhum dos subdilos hrazilciros, cmbora clles sc aprcsonlcm 
oom osso (im, porquanlo 6 dc lodo o ponlo inadmissivcl n prclcnqúo do Sr. clicfc 
polilico do Sallo, dc quc scjam rcconliccidos validos laes cngajamcnlos, ccle- 
hrados tcm u dcvida inlcrvenráo dos agcnles consularcs do Impcrio. 

Prcvalcccndo-me da opporlunidadc, lcnho a honra dc rcnovar a V. Et. ns 
scguramjas dc rninha mais alla considcrnyáo. 

A S. Et. o Sr. rninislro das rclayoes cxlcriorcs da Rcpuhlica Orícnlal do Uruguay. 

A.momo José Düarte de Aiuijo Gondim. 


Asassiiio flí íkm Aéé Neses Goozap. 

N. 248. 


jVo/rt da lcgafdo impcrial ao gooerno oricntal. 

Lcga^üo Imperial do Brazil, Monlcvidéo, 30 dc Sclcmbro dc 1868. 

Scnhor minislro.—l’or communicagao do agcntc consular do Impcrio no Sallo 
dc 26 do correnlo mez, foi csla lega^üo informada do burharo ussnssinato perpc- 
Irado na pcssoa do subdito brazilciro Thomaz Vnlonio Ncvcs Gonzaga, escrivüo 
daarmada impfiríal, oqual, segundo asscvcra o mcsmo ngcnlc, fóra Irai^ociramcnlc 
aggrcdido, na noilc dc 23 dcslc mez, por Josc Balhuena, ajudantc dc ordcns do 
chcfc polilico daquellc dcparlnmcnlo, indigilado autor dc oulros assassiualos. 

Factos dcslu naturcza c tam rcpctidos rcqucrcm, Sr. minislro, da parlc do 
go\cmo dcsla Rcpublica a adop^üo das mais cncrgicns mcdidas lcndentcs a pór 
tcrmo i falla dc seguramjn individual u quc eslam infclizmcnlc exposlos, com 
frcqucncia, os subditos brazilciros domiciliados ncstc Eslado. 

0 crimc dcnunciado c tanto mais gravc por scr impulado a uma das aulori- 
dudes, a qucm compcte vigiar pcla scguranga publica. 

k. i 4« 



Ciimprimlo poU o dovcr, Sr. minislro, ilc cluiiiinr a mnis sórin nllcnrilo ilc 
V. lí\. parn csln li\o dcsugrmlnvcl occurrcncia, rogo-llic nc sirvn providcncinr 
nliin dc «|iic o nssnssino dc Gonrngn scjn iinmcdinlnmcnlc prcso o proco»>ado, 
procumndo-sc cvilar n rcpeli$*o dc Tuclos ilc luula grnvidndc, quc podcm imii 
fncilmcnlc provocur u dcscspcro dc cnlrc os innumcros brnzilciros rcsidcnlcs nn 
Hcpiiblicn, c, por conscqucucin, acurrclnr os muin sorios condiclos. 

Confmdo un rcclidño do govcrno oricnlal c un bcncvolcucin com quc V. K\. 
«ú scrvc acolhcr «ctnprc us juslas rcclumiirOcs dcsln lcguráo, nño liesilo ciii ncrr- 
dilar quc V. lv\. cinprcgnrá lodos os nicion paru quc o crimc u quc mc rcliiu 
uño fiquc iiupunc. 

Sirva-sc V. K\., Sr. minislru, rccobcr ns cxprcssócs dc niiiilia niais subidu 
considcrugño. 

A S Kx. o Sr. L)r. L). Manocl LJerrcra v Obcs. 

Axtoxio Josk Diartk ut Ahauo Gonüiu. 


H. 249. 


Ao/rr rio goccmo urieulal ri lcgufáo nn/icrial. 

(liunuccÁo).—Minislerio das rrbfdcs exlcriorcu, .Monlcvidéo, 8dc üulubro dc 1808. 

Senhor minislro —lulcirado du ituln dc V. Ex., dalada dc 30 dc Sclcmbro 
ullimo, pela qual V. Ex. dcnuiiciououssassinalo perpclrndo no deparlamcnto do 
Sallo, na pcssoa do subdilo bmzilciro Thoniaz Anlonio Ncvcs Gonzaga, oflicici 
immcdialaincnlc ao rcspeclivo chcfo polilíco, ordcnando-lhc que lomc as mcdidas 
convcnienles para o csciarcciiiienlo do íaclo o ponha á disposi^áo do juiz com- 
pclcnle o individuo, que for rcconliccido como aulor dcssc crimo. 

Logo que receba iníorinocoes sobrc cslc ncgocio lcrci n honra de coinmunica-las 
a V. Ex. 

Com cslc molivo suudo a V. Kx. com a inuioi' considcragño. 

Illm. c Ex. Sr. Aulouiu Josc Duarlc dc Araujo Gondiin. 


Manokl LlKRitm v Obes. 


A'o/fl tlo i/ooenn) nncníal rf lci/arún impenal, ,*t* 

(T»aiiüccU).) —Ministcrio das rcUqOcs extcriorns, Montcvidco, ?8 de Oulubro 

dc 1808. 

Sr. miniftro.— l*ara tornar mais evidcnte o particntar intcrcsse, oom quc cate 
ininiftcrio altendc iü rcclama^Oef dcssa lcga^áo, tenho a honra de reincttcr a V. Ex. 
cúpiaa authcnlicas da nota passada no chefe polilico do Sallo por motivo do as- 
sassinalo perpctrado iiaqucllc dcpartamenlo na pemoa do suhdilo brazileiro Thomax 
Anlonio Ncvcs Gouzaga, á quc sc refcria a coininunica^áo dc V. K\. de 30 dc 
Sctemhro ulliino, bcm como do oflicin «luquella auloridadc em resposla i prcci- 
ladu nola. 

Como V. E\. vcra pdo oflicio a quc alludi, logo quc o chcfe politico levc conhc- 
cimcnto do faclo, mandou fazcr n dcvida informa^áo suimnaria, que, eu julgo, 
chegura opporlunaincnlc ao mcu podcr, c cntáo mc apressarei a lomar as medidas 
necessarias, quc dc niirn dcpcnda n, pnra quc o culpado scja submctlido a’ ac^úo 
dos trihunacs compctcntes. 

Com cste molivo rcitero a V. E\. ai segurancas dc ininhn considcracño e 

reapeilo. 

A S. E\. o Sr. cavallciro D. Anlonio Jofú Duarlc dc Araujo Gondim. 

Manoll Hcuhcra y Obfs. 


I* Hncnmenfn annem o noto *upro. 

(Traoucc&o.)—M inistcrio das relacoes cslcriorcs, Monlcvidco. 0 dc Ouluhrodc 1808. 

A lcgacáo do Braril ncsla cidadc dirigio-se n cslc mintsterio, communicando 
quc i»o dia 23 dc Scteinbro ullimo foi alraiqojdamcnle auassinado o suhdilo 
l.razitciro Thomaz Anlonio Mrve* Gonraga, cscriváo da armada imperial, por Josc 
flilbuena, quc, segundo sc diz, é ajudanlc dc ordens dc V. S. • 

Coido V. S. comprchcndcra, a dcnuncia dcstc facto allrahio a maisséria allcm;áo 
dcslc govcmo, e portanlo cspero quc Y.S. tomará as mcdidas convcnicnlcs paracs- 
clan*cc-lo, procedcndo á dcvida informagáo summaria c rcmctlcndo-a, dcjiois dc 
cuncluida, coin o individuo que íór culpado, á dispositjüo do juix compclcnlc. 

Deos guardc a V. S. 

Illm Sr. chefe polilico do deparlatncnlo do Sollo. 

Manofl Hesrem t Odes. 


3 f »0 


2" (locimicnfo (iiiiicjn d nofo prcccdciite. 

(Tiudi-ccAo.)— neparli^So tlo choftí polilico c dc policiu tlo ilcpartamcnlo do Sallo. 

Sallo, li de Oululuo dc 1808. 

0 iikiixo assignatlo roccbcu n uola dc 0 tlo corrcnlc, na f|iinl V. Ex. Iho dicc 
quc x lcgagúo brazileiru sc dirigini a c.*sc minislcrio, coinniuiiicando quc na dia 
$3 do ntcz proximo pussado fóra alrai^oadamentc assassinado o subdilo brarilciro 
Tlionui/. Anlonio Ncvcs Gonzap. 

E’ ccrlo quc na noilc daqudlc dia o dilo Ncvcs Gonzaga foi fcrido dc bala 
d jiorla dc uma casa ptiblica, c quc morrcu dous dias tlepois cni conscqucncia 
dcssa ferida. Ein cuinpiiiiicnlo do mcu dcvcr niaiidci iinincdialamcnlc qnc sc 
proccdcssc a' inforina^ño summaria do í»clo, loinando-sc declaracocs a todos os 
dcmais oíTiciacs tla mcsnia cauhoncirn iuc tambcm sc achavam cssa noilc na 
mesrna casa, bcm coino a quin/c ou vinlc pcssoas; inas dcssas dcdaraqOcs nada 
rcsul.ou alé agora, salvo s¡ o juiz ordiiurio, a qucm sc passou a causa, oblcvc 
oulros dados quc faQam conhcccr o aulor. Todavia, lcndo-sc tlilo quc o lcncnlc 
da companhia urbana I). Josc Balbuena podia scr o assassino, cmborn dissc nao 
lioja prova olc liojc, niandci prcndé-lo c ossim sc conscrva cm quanlo sc escla- 
rccc o focto. 

Dc ludo islo lcm conhecimcnlo o vice-consulado brazilciro dcsla cidadc, como 
tambem sibc quc logo no momcnlo do siccesso dcu csln rcpart¡ 9 áo lodos os passos 
ncccísarios para quc lóssc capltirado o assassino, caso se descobrissc quem cra. 

0 que mc sorprcndc, Sr. minislro, c quc o Sr. vice-consul D. Joaquim Pinlo 
Dias sc (cnha dirígido ú «ua lcgatpio, indicando o lcncnlc Dalbucna como aulor 
do crintc c quo o nño fizcssc a csla rcpnrticáo, quaudo clla charnou os oííiriacs 
da canhoncira c a cllc mctmn coni o (im dc dcscobrir o criminoso. 

Para quc V. Ex. possa aprccinr tlcvidamcnlc c<sa accusaQüo opponho lillcral- 
mcnlc a dcclaracño do finado cscrivüo >‘cvcs Gonzaga, tomnda pclo commissario 
dc ordcns na prcscnca do comiiinndanlc da canhoncira Yidnl dc Kcfjrtiras c dc 
oulro odicial do mcsmo navio c é quc um « ilaliano dc nomc Pcdro cra qucm 
o linlia fcritlo. •» As dcmais dcclararócí nño lancain sobrc o lcnenlc Balbucna 
susptila atgumn, c cu asscguro a V. Ei., quc, si assim nüo fóssc, ja ellc lcria 
parlido para a capilnl com o rcspeclivo summario afiin dc que os compclenlcs 
Iribuiacs dcliberasscm o quc julgassctn convcnicnlc. 

De» guardc a V. Ex. muilos annos. 

Illn. c Exm. Sr. Dr. D. Manocl Herrcra v Obes. 

% 


Jost Antomo Rhes. 
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N. 251. 


O/Jicio da lcgapdo ao commandnUc da catihoncira « Vidal de Ncgrciros. »» 
Lcgn^flo imperial do Brazil, iMonteridco, 30 dc Oulubro de 1868. 

Illin. Sr.— llarcndo o chcfc polilico do dc pnrlamcnlo do Sallo informado ao 
minislro dc rclaijocs cvlcriorcs quc o subdilo brazilciro Thomaz Anlonio Ncvcs 
Gonzaga, cscrivúo da arinada i npcrial, fizera pouco antcs de cxpirar c pcranlc 
o commissario dc ordcns dcclaruijües scbrc qucni fóra scu assossino, as quacs 
V. S. c os ofliciacs de scu coinmando ouvirain, rou rogar a V. S. sc sirva com- 
municar-mc com a pnssivcl brcvidadc o quc V. S. ouvio do fallecido, assim romo 
o quo soubcr dcerca do faclo c lodní as circuinslancias quc Ibo digam rcspcilu. 

Coin cslc inolivo oflereco a V. S. as cxpressóes de m inlia paríicular eslima. 

Illin. Sr. comraandanle da canhoncira imperial Vidal de Negreiros. 

A XTONio Jost Dimrte de Ar.vuo Goxdim. 


N. 252. 


O/Jicio do vicc-ccmulado no Sallo ao covrulado gcral cm Mnnícnidcn 
Vice-consulado do Brazil, Salto, 5 dc Novcmbro dc 1868. 

Illm. Sr —Em ofTicio dc 22 dc Outubro proximo passado accusa V. S. o recobi- 
mcntc do 1' c 2° oflicio deslc vicc-consulado dando conta do occorrido ácerca do as- 
sassinato do cscrivao da annada imperial Thoraaz Anlonio Ncves Gonzaga. Nelle me 
rccommenda V. S. dc ainda uma vcz Iratar dc obler dcpoimenlos das lcslemunhas 
quc prescnciaram o facto do assassinalo. • 

Em rcsposla, tcnlio a confirmar o que naqudle ollicio dice, islo é, que nada 
podia fazcr scm que de algumn fórrm padesse gamntir os individuos que podem 
dcpór cm lal processo, e ainda mais confirino o quc entiio dicc, quando vejo que 
o mcdico da policia que ouvio da mesma mulhcr, cm cuja casa se deu o facto, a 
cxacta narraqao do mes no, sc ncga a declaral-o publicomcnte. 

Ncslas circumslancias jd vé V. S. que esle vice-consulado sc acha complelamentc 
inhab lilado para obrar. 

Náo obslantc, lcnho a convic^flo de que se o chcfc politico quizesse, teri 



cncontniilo basUnlcs prorn* pnra o proccsso, porém, «In inancira por «pic cllc jw» 
poríou cni invcsligar o iaclo, c iuqucslionavcl ipic |ioucn voulaJc lcm ilc fiizrr 
punir o rriniinoso. 

ncnovo a V. S. os prolcslos dc minlia mainr consiilcnnár, c rcspcilo. 

Illtn Sr. JulioCarncir<) IVslanu tlc Aguinr. 

Jo,\Q , .'lil PtNTO Dl.lS. 


N. 253. 


c>n¡. ■io tlo counuaml’ifkt* t/a catthottñirtt Viilnl il«' Nogroiro* tf hi/aci'tn. 

Uordu da ranlioncira tle Xeyt'eirm, snrín 1*111 Urti£iiaynit.i. 19 il** 

Novcnibro dc I8i»8. 

Illm. c KtiB. Sr. — Rai rcsposla ao ollicio quc V. Rt. fw-mc a lionra dc dirigir- 
mc com dnla dc 30 dc Oulubro ullíino, cumprc-mc dizcr llic quc, coinquauto náo 
tcnha na mcmoriu, palarra por pilavra, u dcpoimcnlo do fallccido oHicial dc fn- 
zcmia, Tlioina/. Anlonio Ncvcs Gonzaga, lemlira-inc, co nlmlo, dc ouvi-lo dcclarar 
quc, pouco anlcs dc icr fcrido, aclnndo se ein urna casa publica, fóru ulli ¡nsuU 
tido dc palavras por utn individuo ú qucm nao coultccu; ims, quc, pclo uni- 
fornic quc vcsliu, indicava scr ofticial do puiz, c cujo sc retirou logo; c quc 
pouco dcpoia rcl¡raodo-«c cllc paciGcmncnlc c dcsunnaCo, ao transpór a porla da 
rua, 0 rocsmo individuo, quc jú 0 bavia insullado, dcra-ihc una liro i qucima- 
rou|ia, c quc scnlindo-sc fcrido, lcnlára cnlrar para n dila casa; porcin, nessa 
occasiáo 0 impurrarnin pnra fóra, c quc nida mais sc lcmbrava do quc occorróra 
dcpois. 0 dito ollicial tiicc inais pcranle 0 cscrivño c 0 commissario dc ordcns 
c das tcslcmunlias prcscnlcs, quc 0 individuo quc 0 insullún c pnuco tlcpois 0 
fciiru, cra conliccido do< donos da casa c .rnantc dc un a mullicr ciiainada liosa, 
quc lambcm vivia na dilu cusa ; csla ullima docl.imyáo foi fcila quando sc rcli- 
ravarn 0 couunissario dc ordens c o cscriváo, 0 náo fo* rclalada 110 dcpoiincnlo 
cscripto, por dizcrcm os mcüiias quc jú cslava cnccrmdo 0 dcpoimcnlo, c quc náo 
podia soíTrcr mais allcrac' 10 . Kcinbra-mc mais que 0 8r. vícc-coihuI brazilciro 
iiic dicc, passados alguns dias, quc um vigilanlc dc policia c um rcmailor dc 
bolcs tintum dito quc 0 assaisino 1 I 0 ofticial dc fazcndi Tliomaz Anlonio Ncves 
Gonzoga, cra um ollicial do paiz dc nppcllido llalbucm, mas quc nadn diziam 
porquc sabiam quc 0 d lo ofticial havín dc scr ubsolvidc, 011 cscapar-scda priiulo, 
coino ja succcdcrn duas vczcs, c cllcs é que virinrn ftnalmcnlc n míTrcr por dcpór 



conlra dlc, c <|uc R»ini nmln «lirisnn cmliora fóv«cm cltamulos. llcsla-mc mais 
ivlatnr o scguinlc; l\ i|uc tcmlu-&c dndo um cnso Inm snlicitlc ás 10 horns dn 
uoilc, cin untn cnsa puhlicn, nn qunl jú sc linham dnclo f.-clos rWagradnvcis, 
c porlnnlo dcvin scr hnslnnlc viginda pcln policin, sii ñs 0 lioras da manlm do dia 
Kcguiulc, 21 dc Sctcmbro tlc IH08, c quc fornui presos para iuquiri^Ocs os mora- 
doro dn dila casa, i&lo por sc lcr cin|>cnhado fortcmcnlc o Sr. virc-consul. 2\ 
quc para sc collicr alguns csplarcciinciilos do ferido, foi prcciso quc cu mc di- 
rigissc dircclaincntc 10 Sr. chcfc polilico, pcdindo-lhc inaridassc quanto nntcs 
um commissario colhcr docnfcrmocsclnrccimcntossobrc o faclo occorrido. 3", quc 
douH dios dcpois, conslando-inc acharcm-sc cm libcrdndc os donos dn casa ondc 
s c dcra o crimc, c lambcm a mullicr cl.amada Kosa, quc scgundo disscra o fcrido, 
crn conliccida do criminoso, dirigi-mc ao Sr. chcfc polilico, c dicc-lhc quc assim 
uada sc poderia colhér, vislo quc as teslcmunhas mais imporlanlcs nchavam-sc 
ciii libcrdndc, ao quc cllc mc rcspomlcu, dixcndo quc cstava fozcndo lodos os 
csforqos precisos para dcscobrir a vcrdade. porétu. quc ¡nfplÍTmenlc do« mora- 
dorcs da dila casa naia tinha tirado quco csclarecessc; cnlfio dicc-lhc quc haviam 
u bordo da canhoncira sob mcu com nando dous olliciacs, qic alguns csclarcci- 
mcnlos podiam dar se cllc o$ quizcsse aceitar, c quc scgunda os indicios dados 
pclo fallccido c pclo rumor publico, cahiam suspcitas sobrc um ofTicial dcappcllido 
Balbucna, lauto mais fundados, poU, ji nio cra o primciro cr inc pcrpelrado por 
aqucllc inividuo, crnbora occupnssc naquella dabi uina posiijáo oflicial; no mcuno 
dia foi relido paru avcrigua^ócs o Inl Balbuena, c á requisiijio por cscriplo do 
chefc polilico, foram a tcrra dcpór o quc sabiam os ofliciacs dcsla canhoncira, o 
pilolo Cnspar Pinto Frócs dc Aicvcdo c o cscrivfio Haymundo Audradc l.eilc. 

Tudo o quc acabo <lc cvpór a V. F.v c o que sc passou durmfc a minha cslada 
na villa do Salto alc o dia I* dc Oulubro, dc cujn dala cm dianlc, nada mais 
posso informar; mas luilo sc lornaní daro desdo qup «c pos»a oblor a vcnlodc 
dos donos da ctsa c da inulhcr Hosa, quc dcvcm cslar ao faclo dc ludo c co- 
nhcccm ao assassino, pois assim o dicc o uflicial dc fazcnda Thonrnz Anlonio Novcs 
Gonzaga anlcs dc fallxcr. 

I'iualiso cslc ofTorccciulo-nic para ludo i|iiaulu V. Ex. julguc prcciso n bcin 
do serviijo. 

Dcos guanlc n V. E\ 

lllin. c Eviti. -Sr. Anlon¡o Jiusc Duarlc dc Araujo Goudini. 


I'aostino Mtnms Bastos, I* lcucnlc contniandanlc. 



Offkío du cominandanlc da canhoncira Vidnl dü Ncgrciroh tl lcgapto. 

Bcrdo di cnnhoneira Vidal de Neqrctrato m Uruguayana, 20 dc iNovcmbrodc 1368. 

lllm. c Eim. Sr.—Cumprc-mcinlorinQr ainda a V. Kx. quc o fnllecido ofücial de 
fazrnda Thomai Anlonio Ncvc» Goruaga dcclarou mai* jKranlc o comraissario dc 
orJens. quc ni occasiio ein que fóra insullado pclo inditiiluo, quc dcpots o fcrira, 
achavam-sc prcscnlcs o dono da casa cm quc sc dcu o fuclo, a niulher clui- 
m»da Rosu, oulra de uome Tliomazia c oulros individuos, c que lodos conhc- 
ciam o criminuso; estu dcclara^ño c uin indicio pclo quol se póde dcscobrir com 
Ucilidadc o crtminow, e quc por omissño deixci de relatar eiu oíTicio dalado de 
19 do prescnle, raas que agora o íuqo. 

Ocos guardc a V. E\. 

Illm c Etm. Sr. Antonio Josc Duaiic dc Araujo Gondim. 

Faüstino Martixs Basto», 1* lenenlc commandanle. 


N. 255. 


A'o/fl r/fl legafdo nnpenal ao governo oricntal . 

Lcgacao do Brazil cm Monletidéo, I/ de Notembro dc 1868. 

Scnhor ininislro.—As infoimaqCcs quc d rcquis¡<;Ao dcsta lcgacSo acaba dc 
minislrnr-mc o commaudanlc da cunboncira da inariuba impcrial Viiat dc Nc~ 
gwrot, ucerca do ossassinalo do cscriváo da armada Thomaz Antonio Neves Gon- 
zaga, na noitc de 23 de Sclembro uliimo, cm uma rua da cidadc do Sallo, 
divergem coinplclamcnlu das quc ao governo oricnlal cominuniciiru o Sr. chcfc 
polilico daquellc dcparlamenlo eni ofGcio, cuja cópia aulhcnlica acorapanhou a 
noía que V. Ei. se sertio dirigir-me em dala dc 28 dc Oulubro ullimo. 

Do complexo destas ullimas poderia iuferir-sc que sam infundados as suspeilas 
que rcculiirum nos primeiros momentos sobre o lenenle da guarda urbana D. Josc 
Balbuena, ao passo quc das prímoins, si náo provam dararoenle a culpabili- 
dade destc oflicial, dcduzcm-se mdicios tchcmenles do lcr sido cllc o aulor 
do crime. 



\í' >ol>rctu(lo nn parlc rclaliva út dcclara?5cs íciks por Gonzagn, pouco untc 
«lc cxpirar, c «U» quacs foram lcslcmunlins m.riculurcs o proprio cominanilnntcft 
dn Vidal itc \ctjiciivi c outro ollicial daquclla cnnhoucira, quc rcsalla inais u 
eonlradicráo quc acima uolo. 

0 Sr. chcfc polilico do dcparlnincnlo do Sallo diz a csse rcspcilo: « l’aru 
quc V. Ex. pucda aprcciur dclúdamenlc csa acuMCÍon, cspongo lilcralmcnlc la 
dccUracion dct fiiudo cscribano Ncvcs Gonzaga lomada por ct coinisario dc 
uidcnra cii prcscncia dcl comamUnlc dc la caiioncra Vidaldc Ncyrcn'os y otro 
oliciul dcl mismo buquo, dcclarando t/ue im tlaltano dc nomhrc Pcdro cra cl qtic 
lo halna herido. » 

l’ara lornnr bcm saliculc cssa conlradicQÚo copici tcxlualincnlc cssc pcriodo do 
otlicio daquclU alta auloridadc dcparlaracntal, ao qual vou agora pór cm facc 
o Irccho ctn que o supracitado commandantc dá conla á Csta tcga^áo dasdccla- 
ruijóes do inoribundo. 

Como V. Fa. rcrá do proprio otficio do Sr. Faustino Martins Üaslos, do qual 
lciiho a honra dc incluir aqui uma cópia aulhcnlica, assim sc exprímc cllc sobrc 
cslc imporluntissimo ponlo: 

« Com quanlo náo lcnha na mcmoriu, palavra por palavra, o d«*poimento do 
fallccido oíficial dc fu/cnda Tliomoz Anlonio Ncvcs Gonzoga, lcmbra-mc, com- 
ludo, dc ouvi-lo dcclarur quc, pooco antcs dc scr fcrido, achando-sc nm uma 
casa publica, fóra alli insultado dc palsvras por um individuo á quem uüo co- 
nhccio ; mas quc /telo unifbrmt •¡uc vcslta indicava scr offtcml do paiz, e cujo sc 
rolirou logo; c quc pouco dcpois rclirnndo-sc clle pacificameotc c dcsarmado, 

ao Iranspór a porta da rua, o mcvno indivtduo dcni-lhc um tiro á qtieima roupa. 

0 dilo oílifial (Gonzaga) dicc mais pcranlc o cscriváo c o coinmissario dc ordcns 
c (Jas lcslcmunhas prcscutes, quc o individuo quc o iiuultára c pouco dcpois o 
fcríra tra conhecido dus donos da casa e amante da mulher chamada fíoza. » 

l£stos duus informaijócs sáo tam discordantes, Sr. ministro, quc parcccm re- 
fcrir-sc afaclos inleiraineutc divcrsos; c V. E\. n«o pódc dcsconhccer que a ver- 
dadc inleira transluz na scgunda, i qual por muito mais circumstanciada faz 
singular conlrastc com o tuconismo du oulra. 

Qucro suppór, porcm, quc nesla partc o Sr. chefc polilico do Sallo foi sim- 
plcsmentc illudido; quero admittir quc náo Iho cabe por cssc foclo nenhuma 
rcsponsabilidadc. iMas, náo posso dcixar dc cxtranhar, o muilo, a lcnlidáo, a 
falla de cncrgia c a suspcilosa negligcncia com quc proccdcu cm tal conjnnclura 
aquclla auloridado da üepublica, a qual, scgundo rofore o commandanlc Marlins 
Baslos, so arcilcradas inslancias suas c do agcnlc consulur do Imperío tomára as 
primciras medidas, para o dcscobrímenlo do críminoso, ás 9 haras da manhá do 
diu 24, quando o crimc sc dcra na noilc anlcrior, ás 10 lioras, cin uma casa 
quc dcvia cstar vigiada pcla policia, c ondc um aconlccirncnlo daquclla ordem 
náo podia lcr ficado occullo por lanlo tcmpo. Grandc c, Sr. mimatro, a rcs- 




poasabilidadc que ncsta. partc pcza sobrc oprccilada autoriilado; c por iasoá lc- 
gapío iinpcrial cumprc rcclamar quc o governo da Rcpublico a (orne cflTccliva. 

Nuo desojo azedar csla diacussiio coni rcllciócs quc mc «uggerem os informarocs 
sobrc tnm Imlc occurrcncia, conslanlcs ilo supracilado ofllcio do commandanle 
da Yidni dc Ncgrciros, pora as quaes cüaino porcm toda a atl cnqao dc V. Ex. c núo 
o dcscjo, sobrctudo, pcla plcna convicqúo quc tcnho dc quc o govcrno dc S. Ex. 
o Sr.gcncral Baltlc dcsapprovanicncrgicamcnlc a conducla scguida ncslc assurapto 
pdo scu dclcgado no Salto; c dc quc o mcsmo govcrno núo dcixará dc tomar-lhc 
scvcras conlas a rcspcito, exigindo ao mcsmo tcmpo quc scin dcmora sc fórme um 
novo summario sobre lam odioso crime. 

Ncsta persuasüo, c comn a nigo lcal do govcrno oricntal, chamando dc novo a 
mais séria attcnráo dc V. Ex- para as pondcraqocs quc com referencia a assumptos 
dcsta ordcm, já lcnho por divcrsas vcics apresentado n cssc ministcrio, preva- 
le^o-mc do enscjo para renovur a V. E\. ns cxprcssócs ainceras da minha roais 
subida considera^áo. 

A S. Ex. o Sr. D. Aotonio Kodrigucz Cabaiiero. 

A.momo José UiAim. dc Ab.vcjo Gondim. 


N. 256. 


O/ficto da iegacdo vnpchal ao consulado gtral. 

Legaqáo impcrial do Brazil, Monlcvidéo, 14 dc Dezembro de 1868. 

Illro. ^r.—0 chefe polilico do Salto em ofiicio ao governo da Rcpublica accrca 
do assassioato dc Ihomnz Antonio Ncvcs Gonzaga, olficial de fazenda da armada 
imperial, diz o seguintc: « Loquc me soiprende, ScAor mínistro, c$ quc cl Seftor 
vicc-coosul D. Joaquim Pinto Dias sc luya dirigido á su lcgacion indicando al 
tenicnte Boibucna como aulor de esse crimen, y no lo hayn hecho antc csla ge- 
falura cuando sc llamó d los oCciales de la caAoncra v a él rnismo con el objeto do 
descubrir ai criminal. » 

A visla desta accusafáo couvém quc V. S., com urgencia, mande ouvir o 
mcncionado ageute dando-ihe conhecimenlo do que conlra olle allega o prcciUdo 
chefe politico á üm dc quc se defenda, justificando as informaqóes quc sobro o 
assumplo cm queslño minislrou a essc consuladogoral. 

Cumpre lambcm que V. S., na mesma occasiáo, sc inforrae do indicado ogcnle, 
P°r Jciiou dle de assislir, como devia, ás declans^ócs de Gonzaga, fcitas 
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poucos moracntos onles do fallcccr, peranto as rcspectivas autoridodcs (orritoriaos 
c o coraraandanlc da canhoncira Vidaldc Netp'cirot’, e, ae achou-sc prescnte, por 
quc rozfio dcixou dc BÓbrc ollas informar csso consulado geral, quando dcu parle 
do altcnlado c minislrou os csclarecimcnlos a ellc rclativos. Em qualqucr doa 
cosos foi irrcgular o procedimcnlo do refcrido agentc cm ossumpto dc lanta ern- 
vidadc. 

Sem outro molivo, prevale$o-me da opporlunidadc para renovar a V. S. a sc- 
guran^a de minhn distincta consideracáo. 

Illm. Sr. Mclchior Carnciro de Mendo^a Franco. 

Aktoxio Josk Duaktk de Akaujo Gokdui. 


N. 267. 


Offido do vicc-contulado no Salto ao constdado gcral. 

Vice-consulado do Brazil, no Salto Oriental, 24 de Dezembro dc 1868. 

Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra dc accusar o rcccbimcnto do officio de 
V. Ex., datado de 15 do corrcnte, acompanhando cópia de outro quc, cm 14 
do corrcnte, dirigio a V. Ei. a lcgaqáo impcrial, mandando justificar-me da 
accusa^So que, contra este vice-consulado more o coroncl Josó Antonio Reyes, chefe 
polilico desle departamcnlo, com rcspcito ao assassinio do cscrivao da ormada 
imperial Thomaz Antonio Ncves Gonzaga, justiGcando no mesmo tempo esle vice- 
consulado as informacóes, quc sobrc o assumpto cm qucstáo minislrou ao consu- 
iado gcral. 

Igualmente manda que declarc a razáo porquc náo assisli ás declara<joes dc 
Gonzaga, feitas poucos momenlos antcs de falleccr, pcranlc as respcctivas autoridades 
lerriloriacs e o commandQnte da canhoncira Vidal dc Aegrerros, c sc achei-mc pre- 
sonle, porque razáo náo informci sobrc cllas ao consulado geral. Salisfazendo o 
quc exigc a lega^áo, principiarci pelas palavras do coronel Reyes a seu ministro, 
quc de tal sorte acluando no animo da legagao, a fcz considcrar irregular o pro- 
cedimento deste vice consuiado, csqucccndo toda a inatcrin contida em rncus ofii- 
' cios de 26 de Sctcmbro, 1' dc Outubro c 4 de Novcmbro, todos deste anno. 
Dissc o coronei Rcyes a seu ministro: « Lo que me sorprende, Snr. ministro, es 
quc el Señor vicc-consul D. Jooquim Pinto Dias sc haya dirigido á su legacion 
indicando al tcnicntc Balbucna como autor dc e&sc crimen, y no lo haya hecho 
antc csta gcfatura, cuando se llamó d los oGciales dc la cailonera, y ¿ él misrno 
con cl objecto de dcscubrir al crlminal. » 
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N5o sc¡ como qunlifioar wlo Ircclio «ln nola Ho coroncl ncvca, c poriuo pcr* 
milln-mo V. Ex. quc u*c dn palavra, quc <lc promplo mc cncapa dn pcnun — 
falsidadc — .0 coroncl Reycs illiulio o mm mininlrojocoroncl Reyen procurou nppa- 
rcnlnr pnra com scu porcnio quc liavia cumpr'nlo o ncn ícvcr cin lal nuuinplo, 
poróm, n«o fcz inais do quc confirmnr o quc já livc n honra dc dixer n cssc 
consulado gcral. 

Aqui nao ha lci, hn o punhnl do assnssino c a nrliilrnricdadc do elicfc. 0 Sr. 

Rcyes náo chamou os officiacs da canhoncira, ncm lam pouco u mi n coin o ohjcclo 

dc dcscobrír o ossassino dc Gonzaga, quc cllc bcm sabia c sabc scr Balbucna. 

0 Sr. Ilcycs simplcsmcnlc mc maudou pcdir, por uiii scu ajudontc, no dia 2a 

dc Sclombro, quc mandassc o pilolo Frocs, da Vidal de Xegrcirot para dcpór, 

vislo lcr-sc achado cm lcrra com Gouzaga, c nu mcsma casa ondu cstc foi nssas- 

sinado; c cu nño fui a<sislir a cssc dcpoinicnto pnrquc, scndo ás onzc liorns da 

manliá, mc achava Iralando dc dar scpultum ao cailavcr. Alcm dislo, cu nftn 

indiquci a* minlia Icgaqño símplcsmcnle quc cm Halbucnn o n«sassino; dissc a 

essc consutado gcral: (Olficios dc 2C dc Sclcmbro c I* dc Oulubro) n opiniáo 

publicn accusn a Balbuctia, c cu cslou parliculurmenlc informndo, porquc cnlam 

nño mc podia evprcssor dc oulra fórroa; porcm, ao Sr. ilcyes. na noile de 23 

de Sclcmbro, crn quc foi Gonzaga fcrido, dicc, quc mc conslriva (por lcr ouv’ulo 

na casa) scr um scu ajudanlc dc nomc Balbucna; c o Sr. Ucycs Iralando de jus- 

lificar o scu olficial, fcz-mc a opologia dc suas bcllos qu.ilidadcs, coucluindo quc 

dlc cra incapaz dc lal crimc. No díu 23 pcla maultñ, tcndo loinado corpo o 

boalo dc scr o mesmo o os«a<sino, dirigi-mc ao Sr. Ucycs pcdindo-lhc positiva- 

mcnlc n prisiio do criminoso, c cllc rcspondcu-mc quc nüo manduva prcndcr um 
• • 

ofiicial por um lal crimc, scm quc cslc eslivcssc provado ; pdo quc altercámos séría- 
menlc por algum lcmpo, e eu rclirci-mc, lendo, nño obstanlc, feilo llie vér quc 
uma mulher de nomc Roza. da casa ondc sc commetlcu o assasíinalo, cra Irs* 
tcmunha 'de riila, e o Sr. Ucyes rcspondcu-mc quc a mulhcr linlia dcposlo quc 
nada tinha vislo. (Ofiicio do 1* dc Oululro.) 

No dia 26, cntcndcmlo-mc com o Sr. Rcycs, dicc-lhc quc cstava informado, quc 
scgundo os signucs carnclcrislicos do a&assmo, quc Gonxaga dcra, cra Ualhucna 
o racsmo ossassino. c o Sr. Rcyes rcspondcu-mc, quc ncnluima prova liavin; i.«lo 
mc obrigou a dizcr em olficio dc 20 dc Sctcmbro a cssc consul idn: « 0 chcfc 
polilico náo cnconlra meios dc dcscohrír o críminoso, clc. »> 

Ncnc mesmo dia apparcco a nolicia (náo sci coin quc fundnmcnlo, c ncm se 
o coroncl Reyes u soube) de quc os brozilciros mnndariam ascassinar n Balhuctin. 
sí o chcfe o nio mandassc prcndcr c procewar, c nn dia 27 n Sr. Reycs mc 
rnando chamar, c diz-me quc ia mandar nrrcstar a B;ilbucna só parn dar uinn 
sali.«rnrao ao publico; islo cornmuniquei cui officio do I* dc Oulubro. Na noilc 
dc 23 dc Selcmbro, (inha cu pedido ao clicfc a prisño das pcssons <la cosa, c 
que mo nvisassc, pois quc dcscjava assistir ao intoirogatorio; cllc prcndc clTcc- 
tivamcnlc as dilas pcssoas c ns interroga a 24, scm nada mc communicar, c 



simplcsmcnlc mc dix, no cJin 25, que elloi noda sabiam. E’ vcrdadc quc aindo 
qunndo cllc mc livcssc prcvcnido dcssc inlcrrogotorio, cu nuo tcria o&sislido, 
porquc ncssc dia cu mc acbavt na cama, porém, lcria pcdido a sua prorogaíüo. . 
Ora cmquanto sc dom cslas cousas, us quacs todas communiquei a essc consu- 
lado gcral, cm oflicios dc 26 dc Sctcmbro, i* dc Outubro c 4 dc Novcmbro, 
pcdia eu os providcncias e os mcios de obrar, livre das p¿as de prudcncia, cor- 
lcxia c ollenqOcs lam rfcommcndadas a cslc vicc-consulndo, c nada sc mc res- 
pondcu. Conhccendo a pouca vonlade do cbefe manifcslada náo só pclo que 
vcuho dc cxpór, como pclas ameaqas c ordcns quc deu, dc scr prcso quem di* 
ccssc scr Balbuena o assossino dc Gonxaga, o que mc informou um screno, que 
rccebcu csta ordcro, limilci-mc a pcdir-llie quc inc coinmunicassc quaudo bou- 
vcssc dc possar o proccsso ao juix rcs|>cctivo, o quc fcx cm 18 dc Novcmbro 

proximo passado. E' preciso dixcr a V. Ex. quc ludo sc passava vcrbulmenle, 
por quc o Sr. Rcycs cnlendc, quc sc nAo derc communicar oflicialmenlc com os 
vicc-consules, por scrcm, diz ellc, simplcs agcntes commerciaes. Esla circum- 
* slancia communiquci ao consulado gcral. Quc piclende o Sr. Iteycs, que dix, quc 
chamou a miin c os ofliciaes da canhoneira com objccto dc dcscobrir o criini- 
noso? Prclcndia quc llie scrvisseroos dc agcnlcs dc policin? B coino descobrir-sc 
utn criininoso que cllc nüo queria rcconhecer apcwr da vox publica o nponlar ? 
Ou prclcndcu provar quc cumprio com sou devcr? Ncstc caso cstá dcpondo 
conlra ellc a toticilada do coroncl Simio Martinez, publicada no Siglo de 12 do 
correnle, que assim dix: a Porquc náo suinmanou o coroncl Heyes a Balbuena, 
accusado de assassinalo alcivoso, pcrpctrado, ha um mcz c meio, na pcssoa do 
cscrivüo da marinha brazileira; c se o summariou, por que nüo passou o sum- 
mario ao juiz do crimc para ser julgado perantc a lci?» Esta declarafüo do 
coronel Marlincz deve servir |<cranlc a legacüo imperial de plena juslificarüo das 
informacúes que ministrci ao comulado gcral, porque della dammenle se deduz 
quc o coronel Reyes nüo quiz reconlieccr a Balbucnn como assassino do Gon- 
znga. 

P. quando a opiniao publica se exallava, quando lodos obscrvavam cuidado- 
a mcnlc os aclos dcslc vice-consulado em similhanlc questio; quando braxilciros 
vinlinm pór-sc á disposi^ao dcslc rice-consulado para obrigar o coronel Reyes a 
fazcr nos juslica, o que dcu lugar a dizcr cm mcu Oflicio do I* (lc Oulubro : 

« S¡ o cbcfe polilico póe cm libcrdado o criminoso, como sc cspora, por quc 
cllc passeia apczar dc arrcslado, podcrá aprcscnlar-se ulguma emergencia dcs- 
agntdavcl, que, á visla da cflervesceucia cm quc se ochom os cspirilos, mc nio 
c possivcl prcvér , c ncm lüo pouco mc assistcm mcios dc remcdiar • cu en- 
lendo quc nüo dcvia promovcr um conflicto proccdendo dc fórma divcrsa da quc 
vcnho dc cxpór, c sin» limilor-inc, como íiz, a parlicipar o occorrido, cmiltindo 
minlia opiniao sobrc os faclos, aíim dc esclarcccr n lcga^üo quc nbraria como 
cnlcndcsse dc dircilo. 

Considcrando rcspondida a primcira partc do oflicio da lcgaqio, rcitcro o con- 



S66 

llriuo ludo quanlo dico a essc cousulado pcrnl «obrc a qunlño « Gonzaga » c 
passo á scgunda parlc do mesiuo officio. 

Sendo o fcrimento do Gonzaga pcrpctrado nt noitc dc 23 dc Sctcmbro, noite 
chuvosa c lcuipesluosa, cu tivc dc aclur-mc 110 lugar do confliclo, c andar no 
rua grandc pnrtc da noilo, e d’ilii originou-sc-ine umn conslipai;üo, quc mc 
impossibilitou do sabir no dia 21, como dice; nossc dia, nitida churoso, fui 
ivisado ús duas horas di Itrdc, miis ou nicnos, por um oflicial da Vidal de 
ycgreir w, que Gonzagu »e acliava muilo mal, c, cntendcndo quc sc Ihe dcviam 
lomar algumas dcclura^ocs, mandci dizcr no chcfc polilico quo assiin o julgava 
c appareccudo cm minlia casa o coniiaandaiile da Válal dc yegrtirct, cncar- 
rcguci-o dc com o mcsmo chefc tralir dc oblcr de Gonug.i informafócs minu- 
ciosas sobrc o itlcnlado, mesmo para que sc nüo diccssc quc taes dcclaraqócs 
linliatn sido forgadas, ou sc cnvcncnaisc dc qualqucr fórmn, urna vcz quc eu 
nüo podia sihir; o commindanlc da Ytdal tlc tfcgretros assim o fez, e náo o 
elicfe, porém sim um ofhcial da policia com um cscrivüo forain tomar essas 
declara^ocs, assistindo-as por mim o mcticionado coromandante. Dc lal circum- 
stancia participci oo consulado gcrol em oflicio de 20 dc Sctembro, mcncio- 
nando o quc liavia dc mais importantc, quc eratn os ¡signaes caraderisticos do 
criminoso. Ja sc vé, poú, que sc a&suliram auloridadcs territoriaes á laes dc- 
daracócs c porque cu o cxigi: jú se v¿ que núo partio de taes autoridadcs a 
idéa, e sim do mim; c igualmenle sc vé a maneiru por quc alti se achou o com- 
miodanle da Yidal de Ncgrtiros, c a razáo por que cu larnbem me náo achei. 
R como póde a lcgaqio comprehendcr quc o Sr. coronel Reyes, quc sabia desde 
i noile do ferimenlo dc Gonzaga ser Ualbucna o seu ossa&sino, a quem elle sc 
empenhava ein protcgcr, tanto quc náo tomou a iniciativa em nenhuma das 
diligencias de que tenho fillado, se intercssasse em dcscobri-lo, so o conhe- 
cessc? Gonuga deu os signaes caracteristicos; dice quc sc nio lombrava do 
nomc do as&assino, quc cra um oflicial, mas quo as mulherea da casa o sabiam; 
cnconlrou o coroncl Reycs uma só mulher que o soubesse? L'm só individuo no 
Salto, cujos signaes combinassem com os quc Gonzaga dicera? Entrclanto que 
dcsde o moincnto do assassinalo e na mesma casa a opiniüo gcral accusou a Bnl- 
buena. c só o coronel Reyes o julgava incapaz dc tal crirnc por ser um oflicial da 
Rcpublica I! 

Julgo ter satufeiio á materia do oflicio de V. Ex. dc 15 do corrente, e com 
lal motivo opresento a V. Ex. incus protcstos da mais alla considera^lo n res- 
peito. 

Illm. e Kxm. Sr. Molchior Carneiro de Mcndoca Franco. 


Jovqum Pivro Diu. 
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N. 258. 


O/fkio do convnajidante da awhoncira ■ Vidtl dc Ncgrcirus » u tegapio. 
Bordo du cünhoncira Vidat de Xegreiros cm Uruguayana, II de Janeiro dc 1860. 

Illin. c Exm. Sr. — Rm rcsposta ao oíTicio, quc V. Ei. lez-mo a honra cm 
dirigir com data dc U dc dcxcmbro dc 1868, pcdindo csclarccimcnlos a 
rcspcito do proccdimento do nosso agcntc coniular no dcpartnmento do Sallo 
Oricntal, pcla occasiño do iissa»inato do oílícial dc fazcnda Thomaz Antonio 
Ncres Gonzaga ; cumprc-mc dizcr-lhc, F.vm Sr , que a accusa^áo fcila pclo chefe 
politico do Sallo ao nosso agenlc consularé falsa, pois d minha visla c na an- 
tcvcspcra da minha sahida do Sallo, o Sr. Joaquim Pinto Dins confírmou o quC 
cu jd bavia dito ao chcfc polilico do Snllo uccrca da dcsconfian^a gcral que rc- 
cahia sobre o tal Balbuena. 

Causa-mc, pois, admira^io quc o Sr. chefc politico tenha iuformado lam mal 
o scu govcmo, e cuja informacio 6 uma accusagio injusta ao nosso agcnte con- 
sulor, quc, com quanlo o scu cnraclcr olTicial nño o autorisassc u obrar sob sua 
responsabilidadc cm caso similhantc, com tudo portou-sc scmpre muito bcm du- 
rantc a minha cstada no Salto. 

Nada mais tcnho que informar a V. Es., peqo-lhc sc digne dar-me suas 
ordcns. 

Deos guardc a V. Ex. 

Illm. e E\m. Sr. Antonio José Duarte de Araujo Gondim. 

FitsTixo Martins Bastoí, 1* tenenlc commandante. 


N. 259. 


Officio do comulado geral d legafdo. 

Consulado geral do Brazil, Monlevidéo, 19 de Fevereiro de 1869. 

Illm. c E\m. Sr.—'Tenho a honra dc dcpór nas máos dc V. Ex. o dopoi- 
mcnlo, por cópia junlo, fcito pcranlc mim pclo subdito brazileiro Domingos 
Alvcs, como tcslcmunha auricular do assossinato quc tevc lagar no Sallo na 
ptmot do infcliz Thomaz Anlonio Nevca Gonzaga, cscrivño da armada impcrial, 
ncontcciincnlo dc quc já lcm couhcciincnto cssa lcgaqño impcrial. 




Ao lorininar neja-uiii |u*niiilliilo rtcftuiincmliir jmrlicnlm'incnlü n' con*iilcrnQÍo 
ilc V. Kt. »* ullitnas ilcclnnujui's ilo nlluiliflo Cftni|*alric*ln, rclaliriw • *un priiáo 
ttu Snllo, c no moilo jiorquc nm Imlnilos os liriuilciros quc, com pnpclctiiH c 
scm cllas «iin lorcuJos no scnint mililur 110 Italnlliñu <lu Mcjiultlicn Jcnoniiiiiulo 
6M«noMi/.0 quc om dcclura Domiugm \lrcs mo loin sido rcrcbdo por 
oulros. 

Com csla rcnicwoi tcnlio n lionra dc rcnuvar n V. lii. os protc*los dc mcu 
rcspcito c coiisidcrnváo. 

A S. Ei. o Sr. Aulouio Josó Ihmrlc <lc Arnujo (iondim. 

VJku'jiium Cvbsuro ih. Mlmmxa Fbabco. 


/'tcffOiiHciito « •/«« »c icfcix o offlcio /irccatcuíc. 

Aos 12 dins du mcz dc Fcvcrciro do auno do nnscimcnlo dc Nosso Seulior 
Jcsiu-CHrislo, dc 1800, ncsla cidudc ilc Montcvidco, nu clianccllaria do consulado gcral 
do Itupcrio do Uruzil, oudc ncltava-sc prcscnlc S. S. o Sr. consul gcral .Mcl- 
chiorCamciro dc Mcndo^a Franco, comtnigoA.de S. FayocS. Vianua, chanccllcr 
inlcrino do mcsmo consulado, cotnjwrcccu, a convilc do tncsmoSr. consul geral, o ci- 
dadñu Itrazilciro Domiitgos Alvcs, doiniciliudo uo Salto.c prcsontcmciilciicsUcidadc, 
áfini dcdcclararo qucsoubcssc arcspcilo do ossassirulo dc Thomaz Anlonio Acvcs 
Gonzagn, cscrivóoda armuda iinjicnal, c dcpois dc liavcr prcstudojuramcnlo dcdizcr 
n vcrdadcdc ludoquanto Ihcfós«c pcrguntado,passou a scr inlcrrogado pclo mcsmoSr. 
consul gcral do modo scguinlc: Sc conhecia o olficial Gonzaga, respondcu quc o co- 
uhccia dc visla por andar fardado c pclas divisas quc Irar.ia na farda ; jicrguti- 
tado si sabia sc cllc linha sidu assnsMiiado, rcspondcu que sabc por quc ou- 
vira ao proprio Josc Balbucna, lcncnlc ajudantc do chcfc polilico doSallo, dizcr 
quc cllc proprío Balbuena cm qucrn (inha malado o brozilciro Gonzagn, por 
occasiáo dc ajunlar-se n polícia na porla dc Pcdro Vasco, cm cuja casa tcvc lugar 
o aconlccimenlo, e quc depois daquclla dcclararíío ningucm ousou dizcr mais 
nada, tcincrosos dc alguma violencia da parlc dcllc Ualltucna ou do chcfc poli- 
lico, corond Rcyes, prolcctor do assossino Balbucna, a rcspcilo dc cujo crime 
ningucm ousa depór a vcrdadc com mcdo das amcaras dos ditos oíficiacs Pcr- 
gunlado mais o dia cm quc lcvc lugar cstc acontccimcnlo, rcspondcu que náo 
sc rccnrdava ; mas que seu palráo o coroncl Mnrlincz, podcria dizcr; quc a 
moric lcvc lugar dos novc ás dcz horas da noitc. Pcrgunlado porquc náo dcu 
cssc drpoimcnlo pcranlc o vicc-consul do Impcrio alli, rcspondcu quc pclasra- 
zócs acima allegadm, islo c, dc scr pcncguido, como fmalmenlc vcio a scr, por- 
quc no dia 16 dc Janeiro findo, ás novc horas da manliá fóra invadida a sua 
casa pcln policia, cllc lcslcmunhaagarmdo c violcnlamenlc cmltarcado comoulros 
uo vupor Villa dcl Salto, quc largou logo para csta cidailc, ondc ao chcgar 
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fóni logo dcstinado paro o balnlhio Constituaonal , c ahi for^ado ao sorvi^o m¡- 
lilor, dc oadc ocahadc aahir por inlcrvcngáo do mcsmo Sr. cnnsul gcral, tendo 
«ido oUi cspancodo por dircr scr cididao brozilciro c homcro de idade, c nSo 
podcr scrvir; quc aprovcilava a occasiáo para inrocar a protcc^áo do mcsmoSr. 
consul gcral á favor dc muilos compalriotas que sc acharn no mcsmo batalhSo, 
Cacondidos iio quurtcl, ondc sam castigados scmprc quc podcm fazer valer scus 
dircitos para nuo scrvir; c nada mais tendo que dcclarar deu-se por encerrado 
o prcsenlc tcrmo, c núosabendo lcr nero escrcvcr, rogoa ao Sr. José Marqucs 
dc Oliveira para o fater a ccu rogo. 

F. cu, A. dc S. Payo e S. Vianna, chanccllcr inlcrino o escrevi. 

Mixcuion Caixqbo oe Mcxdoca Fraxco. 

A rogo de Domingos Alrcs, Jose’ Masqiu oc Ouvsua. 

A. dk S. Payo k S. Viakka. 


N. 260. 


Aofa da legafúo imperial ao governo orientai. 

Legagáo do Urar.il em Montcvidéo, 26 de Fevereiro dc 1869. 

Sr. minislro.—Em minhn nota do t* de Janciro do correote anno, ácerca do 
barbaro assassinato do escrivio da armada imperial Thomaz Antonio Neves Gon- 
zaga, perpetrado no Sallo, pelo tenenle da companhia urbana D. Joné Balbucna, 
segundo se dcve infcrir du declara^Ocs da propru victima, corroboradas pcla 
voz do povo, rcfcrindo-me i criminosa Icntidáo com que procedera neasa cmer- 
gencia o chefc politico daquelle dcparlamcnlo, o quc a opiniáo publira altribuio 
á umu escandulosa protccfio daquclla alta auloridadc ao assassioo, dizia cu: « Nfto 
desejo azedar csta discussio com reflcxocs quc me suggcrem as informa^óes sobrn 
* lio trisle occurrencia, constantes do supracitado oflicio do cornmandante da Vidal 
de Negreiros, para os quaes chamo, porcin, toda • atlcnqio de V. Ev.; e nio o 
dcsejo, sobretudo, pcla plcna convic^o, que lenho, de qae o govemo de S. Ev. 
o Sr. gcneral Baltle dcsapprovara cncrgicamcnte a conducta scguida ncste assumplo 
pclo scu delcgado no ,; ollo, e de quc o roesmo governo nán dcitara de tomar- 
Ihe sevcras contas a respeilo, evigindo ao mcsmo lcmpo que, sem dcmora, se 
formc um novo summario sobre táo odioso crimc. » 

Quando eu cscrcvio aquellas palavras conciliadonu, niio podia ncm dcvi i suppor, 
Sr. minislro, que no Qm do ccrca dc trcs mezcs dccorridus desdc cntio, tivcssc esta 
si 'V 
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lcgn^úo dc forinular uina gravc qucixa sohrc o mcstno nssumplo, c dcsU vcz contru 
o proccdimcnto do proprio govcrno do Sr. gcnornl Rntllc! Por mais doloroso quc 
mc scjn cssc dcvcr, for^oso mc c cumpri-lo. 

Rcconl»ci;o c sinlo sinccromcnlc as difliculdndcs dc lodo o gcnero com quo ullimn* 
mcntc lcm lido dc lular S. Ex. o Sr. prcsidcnlc da Rcpublica, c que lem nbsorvido 
a sua niais sória ntlcn^úo. Mns, o ussumplo daquclla minhn reclama^úo é de umn 
naturcza lúo gravc, quc nSo dcvcria lcr sido poslcrgado por um governo civili. 
zado, c dcinais, vizinlio c alíiado. No cnlrclanlo, c conlra (ao cslranha procras- 
linacúo quc vcnlio hojc rcclamur, com profundo pezarsim, tnas com (oda a cner- 
gia; e assislc-mc laulo inais dircito para isso, quanlo núo lcnho ccssado de in- 
sislir vcrbnl u amislosaincnlc pclo promplo undamcnlo dc uma qucslúo cm quc 
sc acham coinpromcUidas a propria dignidadc c a lionra do govcrno oricnlal. 

Com cíTcito, sobrc o scu ddcgado no Saltu pcza, ha ccrca dc ciuco mczcs, 
uina gravissiina accusa^úo, qual a de cmpcnhar-sc dlc, quc dcvcria scr o primeiro 
cm acatar c fazcr cumprir as lcis do paiz, por sublrahir d jusli^a o aulor do 
alcivoso assassinalo dc um oílicial de marinha dc uma na^ao amiga c alliada! 
A circumstancia dc scr Ralbuena tcncntc da companbia urbana lorna essa pro- 
(ec^ao ainda mais revoltanlc e digna de scvcro casligo. Já núo c só o ageutc com- 
mercial do Imperio, ou o commandaule da canhoncira Yulal de Negrctros , fun- 
dados no (estcmunho dc quasi a lotalidadc da populacúo do Sallo, qucm arroja 
essa accusa^úo ao chcfc polilico daquellc deparlamcnlo. Ella foi depois, e ha 
lcmpo ja confírmada, c núo desmcnlida, pelo coronel oricnlal, Sr. Martinez, quc 
achava-sc naquella cidadc, quando alli occorrerani os Irislcs faclos de que mc 
occupo. 

A vista do cxposlo, núo dcvo cu exlranliar quc o govcrno da Rcpublica atc 
hojc nnda tenha communicado a csla lega^úo dcerca de quaesquer medidas quc, 
porvcntura, tenham sido loinadas pam, ao menos, pór a salvo a sua respon- 
sabilidade? E digo responsahilidade, Sr. minisiro, porquanto para que csta sc 
núo dé, núo basla que um govcrno dcclnrc que reprova o aclo punivel de um 
seu agcnle. Cumprc quc cssa dcsapprovacao sc Iraduza cm faclos oslcnsivos repa- 
radorcs da jusliga ullrujodn. 

Na hypothese mcsmo dc que o nlludido chefc polilico livesse podido deslruir 
cabalmenlc as grnves impula^oes que Ihc sam fcilas, ainda assim nño deveria o 
governo oricntal dcixar de o communicar a esla lcga^úo. Ncslc caso o scu si- 
lencio nfio sorio menos para exlmnliar. 

Reiicrando, portanlo, nesla occasiúo a minha rcclamaQio, conslanle da supra- 
cilada nola do 1* dc Dczcmbro do anno proximo passado, dcvo inslar mui scria- 
mcnle pom V, Ex. por umn prompla solu^ao della. Paru isso núo ccsso dc rc- 
ccber as mais lerminanles ordens do govcmo impcrial. 

E sobrc o mesmo assumplo, lcnho a honra dc passar incluso ás múos dc V. Ex. 
mais um documenlo, quc acaba dc rcincllcr-mc o consulado geral do Imperio 
nesla Rcpublica. E’ um dcpoimcnlo fcilo pclo subdito brazilciro Domingos Alvcs. 
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residontc no Solto, ondc foi orbitrariaracnlc prcso, scndo depois rcmcttido parn 
csta capitai, como soldado com proQa no batalhuo «Conslitucional.» Esso indU 
viduo ncim-so hojc solto, d rcquisigüo desta legagao; mas, nem por Uso dcvo 
dcixar dc protestar mais umu vcz contra cssc frcqucnle de6rcspeilo das aulori- 
dades da Rcpublica pelos eslipula$5es dos Tralados ciistcntcs com o Brazil, re- 
clamando no mesmo tcmpo do govcrno oricntal mcdidos cfDcazes quc ponham 
alfim cohro a tüo escandalosos abusos. 

Vollando, porcm, ao dcpoimcnto dc Domingos Alves, confirma elle, cm tudo, 
o que sc tem dito ácerca do assossinato de Gonzaga, c da protcc^üo cscandalosa 
conccdida ao scu autor pclo coroncl Reycs. 

Em conclusao, dovo obscrvor a V. Ex. que o faclo de achar-sc hojc o lenenlc 
Balbucna homiziado cm (erritorio nrgentino, náo póde scr razúo para que sc deixe 
em suspcnso o processo criminal contra clic, cuja cxtradi<¿üo, comprovada a 
sua culpabilidadc, póde scr requisilada pclo governo oricnlal cm virtude dos Tra- 
tados cxistentcs com a Republica Argcntina. 

Na esperan^a dc quc V. Ex. sc dignara dar a eslc desagradavcl e já antigo 
assumpto uma solu^áo compalivel com as amigavcis relagócs que felizmcnte uncra 
e devem semprc unir as duas nafOcs vizinhas, prcvaic^o-me do cnsejo para rei- 
tcrar a V. E\. as cvprcssócs da minha tnais distincta considcra^üo. 

A S. Ex. o Sr. minislro das rela$ócs exleriores da Republica Orienlal do 
Uruguay. 

Antomo José Ddarts de Araujo Gondím. 


N. 261. 


Nota do governo oriental á legacáo imperial. 

(Traddccxo.) —Ministerio das rela^des exteriores, Montevidéo, 6 de Mar$o de 1869. 

Sr. ministro. — Recebi a nota datada de 26 de Fevereiro proximo passado,- 
cm que V. Ex. se qucixa da frouxidáo dos actos praticados pelo chefe politico 
do Salto para inslruir o summario relalivo ao assassinato, perpetrado na pessoa 
do subdilo brazileiro Thomaz Antonio Neves Gonzaga, cscrivüo da armada im- 
pcrial, assassinato attribuido, como diz essa lega^áo fundada cm dados quc Ihe 
foram subminislrados, a Josc Balbuena, ex-tenentc da companhia Urbana da- 
quelle dcpartamento. 

Antes de tudo devo fazer presentc a V. Ex., cmbora lhe dcva constar por 
outra partc, quc eslc ministcrio tem estado vago dcsde a sahida do Dr. Herrera 
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alé o dia cn» quc loincí conla »la |>asln, islo ó, alc o diu U dcJunoiro ullimo; 
jiois quc, comqunnlo o Sr. Dr. D. Anlonio Rodrigucx Cubollcro, cnláoininulro 
dc govcrno, cslivcssc cncarrcgndo inlcriunrncnlc du dcfpacho das rclncucs c\lc- 
rioi*cs, a vcrdadc é quc a iiíllucncirt dc Irubollio c us ohrigugOcs quc o rodeavam 
náo Ihc pcrmilliram occupar-sc dos nogocios d»*>lc minislcrio. 

Eslu circunrslancia, pois, c a dc huvcr cu loumdo possc na época, ctn quc 
dcvc ser nprcscnlada ds cainanis lcgislalivas a mcmoria minislcriul dc lodos 
os assumplos quc lcm corridu por csla rcpurlÍQáü dcNdc o primciro pcriodo da 
prcscnle lcgislotura alc csia dutu. mcrnoria quc, como V. Ex. nuo dcivara dc 
rvconhccer, evigc muilo Irubulho c altcnqúo, lcm fcilo com quc, npczor do ineu 
dcsi'jo dc dar >olutflo aos ncgocios pcndcnles com cs>u lcgaQáo, auo lcnlm cu po- 
dido dcdicar-mc u ellcs. 

Ouanto ao nssuniplo, dc qnc trula a nola a quc rcspondo, dirci a V. Ex quc 
ncsla datu dirijo-mc dc nuvo ao clicfc politico do Satlo, rcilcrando a ordcm, quc 
sc lhc havia dado, para cnviar na primeira oppoi'ltoiidaile a iuforinacio suinmaria, 
quc sc mandou fuzer por molivo da inorlc do rcfcridu Gonzaga, aGm dc conlic- 
ccr-sc o vcrdadciro aulor do crime e proccdcr-sc convcnicnlcincnlc, fazcndo cflcc- 
tiva a rcsponsabiiidadc quc lcnha lugar contra qualqucr funccionario, caso sc 
lornasscm certas us impulagdcs fcilas por V. Ex. 

Enlrelanto, seja-inc pcrmitlido rcpcllir, como rcpillo, os conceitos em que sc 
avon^am su|>posii;6es, que o govcruo oríenlal, ncm por Uypolhcsc, pódc accitar. 

I i' notorio quc ha mais de dous mczcs acha-sc cm arinas o dop-irlamcnlo do 
Sallo, lcndo o chcfc polilico de auscntur-sc da villa. coin frcquencia, para attender 
ao scrvi^o publico c vigiar os pontos por onde sc asscgurava quc devcria cflVi- 
luar-se a invasáo das forcas rcuni las no terrilorio limitrophc da Rcpublica Ar- 
genlina. 

Todavia o govcmo sabc por carla do coronel Iteycs quc o summario. quc sc 
achava inuilo adianlado, dcvc cslar concluido, c, logo quc o receba, proccdcrá 
com a rectidáo e encrgia que a jusliga c o devcr llic aconscllntn. lamcnlando 
quc causas extranhas á sua vontade, c á do chefc politico, como dcvc suppór 
cmquanlo sc náo aprcsenlar prova pcrfeita e complcla dn connivcncia quc sc Ihc 
attribue, bem cocno o svslema delicienle c vicioso do nosso proccsso, a diflicul- 
dade que as distancías oppóe ao comparccimento das lcsleinunhas, tenliam moli- 
vado a demora, de quc V. Ev. atc ccrto ponto com rnzáo sc queiva. 

Aproveito csla opportunidadc para reilerar a V. Ex. as seguroncas de miuha 
maior consideragáo e apreijo. 

A S. Ex. o Sr. cavallciro Antonio José Duarle dc Araujo Gondim. 


A. Magahinos Cervantks. 
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N. 262. 


JVo/a do govemo ortenfal a' lcgaplo impcrtal. 

(Traduoc*o.) — Minislerio das rcla^ocs oxtoriorcs, 20 dc Maio de 1860. 

é 

Scnhor mintslro.— Participo a V. Rx.. para scu dcvido conhecimcnto, quc o 
Sr. juiz lclrado do crimc da 2* secqüo, communicou-mc que a informn^úo sum- 
mnria quc sc mandou fazcr pcln rcpnrli^úo do chcfe politico do Salto, por mo- 
livo do assassinato pcrpelrado na pcssoa do subdito brazilciro Thomaz Antonio 
Ncvcs Gonzaga, cscrivao da armada impcrial, já sc nclia cm podcr dos Irihunacs 
da Rcpublica c scgue scus tramites. 

Como rcpctidas vezcs tivc a honra de dizcr a V. Ev. c hoje lcnho a salis- 
lucáo de roilerar, o autor de tño barbaro attcntado, seja cllc qucm fór, scrd sub- 
rneitido á justira ordinaria c soíTrcra o cosligo que scu crimc merecer. 

Dcvo dcsdc ja fazer prescntc a V. Ex. quc o cx-chcfo politico daqudle de- 
partamcnto foi tratado com alguma injusliga, quanto ao seu procedimento neste 
desgraijado assumpto, qunndo so Ihe fez n grave impulnoño de nmpnraro verda- 
dciro autor do crime, pois da tigcira leitura que fiz dc algumas pe$as do sum- 
niario, resulla quc aqucllc funccionario, cm vcz dc prolcgcro individuo que era 
dcnunciado como ussassino, o fcz prcndcr c o cncarcerou por indica<;ño do vice- 
consul imperial naquelle dcparlamenlo, como dcpois cssu legaQio conlirmou, 
comquanlo das primciras declara^dcs se núo deduzisse quc fóssc elle aulor, ou 
complice no crime. 

Logo que a causa se achc cm eslado dc scr visla c mc seja possivcl inleirar- 
ine della com algurna attcn^úo, podcrci dar a V. Ex. mais alguns pormcnores. 

Entrclanlo aprovcilo csla opportunidadc para reitcrar a V. Ex. as scgurun^as 
da minha maior considcra^úo e aprcgo. 

A S. Ex. o Sr. D. Antonio Josó Duarlc ilc Araujo Gomlim. 


OsCAH I loKÜRNANV. 
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N. 2S3. 


Nota flo governo orientoI fi lcgofdo nnjtcna/ 

(Tradücqao.) —Minislcrío das reln^oes cxlcriores, Monlevidéo, 28 de Agosto 

dc 1869. 

Senlior ininislro.—Tcnho a honra dc participar n V. Ex. quo nesta data sc 
cncaminhou uma prccatoria, (juc o Sr. juiz lctrado do criinc da 2’ sccfño dcsta 
capital dirige ao jurz fedcrnt da scccño dc Entrc-llios, pcdindo a cxlradiqáo dc 
Josc Balbucna, accusado dc lcr dado a morle uo oflicíal da inarinha brazilcirn 
D. Thomaz Anlonio Ncvcs Gonzaga. 

Aprovcito esta opporlunidadc para rciterar a V. Lx. as scguranqas da ininlia 
maior considcraqáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Antonio Josc Duarlc dc Araujo Gondim. 

Ai>oi.fo Roormves. 


N. 264. 


Nota da legapüo imperial ao govertto oriental. 

Legacao imperial dol3rar.il cm Moolcvidco, 14 dc Fcvcreiro de 1870. 

Senhor ministro.— Com o fim de coadjuvar o governo da Rcpublica no em- 
penho de descobrir o paradeiro de José Ralbuena, assassino do cscriváo da armada 
imperial Thomaz Antonio Ncves Gonzaga, aprcsso-mca passar ás maosdc V. Ex. 
a inclusa cópia do ofiicio quc acaba de dirigir-rac oagentc consular do Imperio 
no Salto, trazendo ao mcu conhccimentc queorcferido criminoso acha-sc aclual- 
mentc na Concordia, occupado cm conduzir passageiros cntrc o porto c aquella 
cidadc, em um carro de sua propriedade. 

Ao transmiltir cstas informagócs a V. Ex. corrc-mc o dever, senhor minislro, 
dc solicitar novamcnlc do govcrno da Itepublica quc envidc todos os seus es- 
fun¿us pura quc a extradiguu daquelle rcu sc lurue eficcliva, c assim n3o fique 
impune láo odioso atlcnlado. 

Prevaleccndo-mc da opportunidade, tcnlio a Itonra dc renovar a V. Ex. as sc- 
gurancas da minha mais subida consideraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodriguc/. 

Airroxjo Josi: Di'aitf. dk Araojo Goxdim. 
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omcio x oüe sr. hefere a not.\ i*keckdentk. 

Vice-consulatlo do Brazil, Sallo, 25 dc Janciro dc 1870. 

Illm. Sr. — Tenlio a honra dc lcvar ao conhccimcnlo dc V. S. quc o leuenlc 
Balbuena, assassino do cscrivao da armada impcrial Thomaz Antonio N'cvcs 
Gonzaga, rcsidc aclualmeulc na cídadc di Concordia, c occupa-sc na conduc^üo 
dc passagciros enlrc o porlo c a cidade, em um carro, volanta , de sua pro- 
priedade. 

Aproveilo o ensejo para renovar n V. S. os proteslos dc meu respcito c con- 
sideragüo. 

Illra. Sr. Josc Corrca da Silva. 


Firmlno üa Siiva Santos. 


N. 265. 


Notci do gooerno oricntal d lcgacdo impcrial. 

(Tiudi'gc.Vo.) —.Minislerio das rclagócs cxlcriorcs, 18 dc Fevcrciro dc 1870. 

Sr. minislro.—Tenhn a lionra dc participar a V. Ex., cm resposla á sua nola 
dc li do correntc, rcmellcndo cópiu aulhcntica da que Ihc dirigira o Sr. consul 
gcral do Brazil indicaudo o lugar em quc sc enconlra o inviduo José Balbuena, 
accusado dc compücidadc no assassinato pcrpclrado na pcssoa dc Thomoz Antonio 
iVevcs Gonzaga, cscrivüo da armada impcrial, cuja exlradigüo foi rcquisitada pclo 
Sr. juiz lctrado do crimc da 2* seccüo desla capital tis autoridades argentinas, 
quc nesta data rcmello cópia dos refcridos documeulos ao superior tribunal dc 
jusli^a para a resoluqüo convcnicnte. 

Com cslc motivo reitero a V. Ex. as seguran$ts da iuiuha tnaior considera^üo 
o apre$o. 

A S. E\. u Sr. Cavalleiro D. Antonio Josó Duartc dc Arnujo Gondim. 


Aoouo Rodaigcez. 
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N. 266. 


Aoía da ii'fjacún iin/teria/ ao jnccrno oricnhtL 
LegaCtio «lo Bruzil cin Monlcvidéo, 16 dc Maio dc 18/0. 

Sr. ininiatro.— Aprcsso-inc cm IraiwuiiHir a V. lix. o incluso oflicio, por 
cópiu, quc cndcrcfjou-inc o consulado gcral, cni quc ocliu-sc Iranscnpla a com- 
inunicarúo do agenlc consular do lnipcrio iio S%illo, pcla qual consla quc o lencnlc 
Bnlbucna, rcconhecido assa*sino do cscritúo da armada im|icrial Thfrmaz Anlonio 
Ncvcs Gonzaga, vollára ao lcrritorio da rcpublica, protcgido pelo chefc politico 
dr»quellc dcpartamcnto, e si'guiru, ha poucos dias, paru S. Eugcnio á ordcm do 
major Frcncdoso. 

Deivo ao rcclo c illuslrado crilcrio do govcrno du Republica aquilatar o pro- 
cedimcnlo daquellc seu dclcgado, limilaudo-ine na prcsenlc occasiúo a solicilar 
a elTectividadc do compromisso, quc o inesnto governo contrahio para com esla 
lcgaqúo, de capturar o referido criminoso, o que núo Ihc c diflicil aclualmenle, 
visto ter elle sido admiltido ao srrvico das armas 

DesvancQO-me em acrcditor, Sr. ministro, quo o govorno da Rcpublica, o mais 
intcressado na rcpressúo dc crimes, como o dc quc sc Irata, se scrvirá expedir 
a qucm corresponda as mais lermiuanlcs ordcns pnra que Balbucna scja immc- 
diala ncntc remcllido prcso a esla capital, aflm dc scr posto á dispos¡?úo dos 
tribunacs competcnles. 

Prevalecendo-mc da opportunidadc, lcnho u hnnru dc rcnovar a V. Ex. as 
seguramjas de minha mais alta considcra^úo. 

A S. Ex. o Sr. mini-lro das rclaijOcs cxlcriorcs du Kcpublica Oriental do 
liruguay. 

Antonio Josh Dcahte i>e Aiudjo Gondiu. 


OPFICIO A QCE SE UEFERE A N0T.V SCPR.V. 

Consulado geral do Brazil, Montevidéo, 13 dc Maio 1870. 

Illm. e Evm. Sr.— 0 nosso agentc consular no Salto, cm oflicio datado de 
10 do correnle, que acabo de reccber, diz-mc o scguintc: « Cumpre-me lcvar 
ao conhecimento de V. §. quc o tenenle Balhucna, assassino do escrivúo da 
armada Ncves Gonzaga, ha poucos dias scguira para S. Eugcnio, eraprcgado sob 
o mando do major Frencdoso, que para alli tambcm scguio. Consta-mc quc 
na chefatura cxistc unia ordcm para fuzilarctn ao dito Balbucnn c a um outro 
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oflicinl (|uc o acompanhou no motim quc, ha mais tlc um anno, dcu-sc nqui por 
umn companhia urbana, lam logo clles cahisscm sob n acpao da nutoridade; 
cnlrelanlo, consla-mc lambcm quc elle passou a cstc lado dcpois quc oblcve do 
chcfc polilico as seguridadcs dc sua prolecíüo. 

« Em rista do quc deixo dilo julguci convenicnle náo rcclamar a prisSo dessc 
criminoso, c quando alguma cousa conseguissc seria dcsvia-lo dc novo dcstc 
dcparlamcnlo. » 

Dando a V. Ex. f como cnmprc-mc, conhecimcnto dcsta communica 9 áo,aproveilo- 
mc do cnscjo quc sc mc oíTcrccc paiu rcilcrar-lhe os protcslos dc meu respcito 
c considcraQáo. 

A S. Lx. o Sr. Anlonio José Duarie dc Araujo Gondim. 

Jost ConaÍA DA SlLVA. 


B. 267. 


Nota do goterno oriental d legacdo impenat. 

(TnADtccAo.) — Ministerio das rclagóes extcriores, 20 de Maio dc 1870. 

• 

Sr. minislro.—Tivc a honra dc recebcr a uota dc V. Ev. f dalada dc 16 do 
correntc, participando-nie que essa legagáo foi informada por communicagfio do 
consulad o gcral do Impcrio nesta cidadc dc quc o lencnlc Balbuena, accusado 
como autor do assassiaato perpetrado na pcssoa do cscrivio da armada itnpcrial 
Thomaz Anlonio Neves Gomaga, voltou ao territorio da Republica, protcgido pclo 
chefc politico do deparlaracnlo do Salto, sendo dcpois maodado senir nas forgas 
cornmandadas pelo major Frenedoso. 

Em rcsposta lenho a satisfagüo dc comraunicar a V. Bx. que, logo que se rc- 
cebcu a sua precitada nota, oíBciou-se ao chefc politico daquelle deparlainenlo, 
ordenando-lhe que proceda com a brcvidadc possivel á apprehensáo dc Balbucna, 
si de feito sc achar no territorio da Rcpublica, e quc o remctla com loda a sc- 
guranga para esta capital afim dc ser posto á disposigio dos juizes, que conhccem 
da cnusa. 

Com cste motivo renovo a V. Et. os protestos dc rainha distincta consideragüo. 

A S. Ex. o Sr. D. Antonio José Duarlc dc Araujo Gondim. 

Por autorisagao : Oscva HobdbSasa. 
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N. 268. 


i\ ofo do yotrrtto otint/al (i /njacpti tin/ter/'n/. 
iTiubUtyAo.}—Minislcriü <lns rt*la<;óes ••xk , riorrs t Monlcvidóo, 4 de Junlio dc 1870. 

Sr. ininiMro.— Pclas iudu.-üs cópiasdu nolu c mais documcnlos, quc mu di- 
rijjio o Sr. dicfc polilico do dcparlameulu do Sallo, cm resposla ao ollicio qoc 
Ihc pussci pediodo informacó&Ñ sobrca tlciiuuciu. dada ua coinmunicaráo tle V. L\. 
dc 10 dc Maio provimo passalo, dc acliar-sa iio scrvigo das armas nai|uelle dc- 
parlamento o lcnciile Josc* IJalliucua, aceusado do assassinalo do subdilo lira/.ilciru 
Tliomaz Anlonio Ncve» Gonmga. rcra V. Kx. os passos dados pelo cliefe polilico 
c usordens quc foram opporliuiumcntc cvpcdidas para a apprehcnsáo de Balbucna, 
caso sc cucontrasc, como sc dizia, no dilo dcparlamenlo. 

Islo iiño obstanlc, liojc mc dirijo ao minislcrio da ^ucrra c ninrinha parn quc 
pelo scu iulcrtncdio sc Iransmillam ao Sr. gcueral l). Fnincisco Caroballo as nc- 
cossarias ordcns afím dc quc, si o rcfcrido Balbucna sc acha ctn alguma das 
divisócs sol> o scu commando ao Norlc do Kio ;Negru, proccda immcdintatncnlc 
a sua apprchciisüo c o remclla com scguranca n eslu capilal para scr poslo á 
ilisposiqüo dos Iribunacs compelenles. 

Com csle molivn rcitcro a V. ICx. as scguraiu;us da iiiiuha luaior considcru^üo. 

A S. lv\. o Sr. I). Anlonin Josc Duurle de Araujo Gondim. 

l’or aulorisa^áo: Osc.ui Huhdlñana. 

.VNN«0S A JHItA Sll'ltA IH» OO'EttNO UttlOTAL. 

Ofpdo do c/tcfc jKi/ifico r dt• fto/kiu do Sn/fn an tninnfrn dat rc/ttfdes cxtcriorct. 

(THADCcgAo.)—itcpar(¡i;úo ilo cliefc pulilicu c de policia do dcparlaincnlo do Sallo, 

24 do Main dc 1870. 

0 uliaivo assiguado inlcirou-se com sorprcsa du uoia ilessc tninislerio ilc 20 
do corrcnlc, na qual sc faz momj.ño dc utna amnislia conccdida por csla aulo- 
rididc ao lcncnlc Balbuenn, accusadn dn avs:i<sinato pcrpeli-ado nesla cidadc na 
pcssoa dc* cscriváo da armada impcrial Tliomaz Anlonio Neves Gonzaga. 

0 abaixo ««ignado fui avisailo em 27 dc Abril proximo passado dc que Balbucna 
linha voltado u cstc deparlamenlo pdas povoagócs da « Couslitui^üo « ou « Sanla 
ltos.i « c immedialainenlc ordcnou n sun caplura, como sc prova pdas nolas an- 
nc.vas por copius nullienlicas; |>orém, uúo cxistindo o dilo iudividuo ora ncnhutn 
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dos mcncionodos lugares, nio dcu csla auloridadc nuis alten^Ño ao coso, julgando 
quc «lc Uoolo scrio uma daqucllas inronqñcíi quc gcralmonlc ic propalam cm 
todas ns pnrtcs. 

A vútto, porcm, dcsta iucspcradu c fnUa iitformaQño c para provar-sc aindu mais 
quc o nbnixo assignodo nAo prctcnde-i subtrnhir similhante criminoso á accáo da 
jusli^a scgundo V. Et. inanisfcsU pcla cxtranhon que o govcrno cxpcrímcntou, 
novamcntc ordcnn cm uma circular dirigida nosla data a todos os commissarioa das 
difTercnlcs secffcs do dcparlamcnto qun prcndam e remdtam Ralhucno para a 
prisüo cenlral da polieia, si é qnc se. acha cm qunlqucr dnqudlcs pontos. 
Dcosguardca V.Et 

lllm. Sr. minislro i; sccrctario dc lUlndo das relacües cxtcriores- 

Gatr.naio C.istko. 


0/ficro do chefr polittco e He pniicm Hq S*ltr> ao comuiuork) Cabrtr*. 

(Tkaduccvo.) — Rep-Trlicúo do chefc politico e dc policin do departamcnh do Sallo, 

27 dc Abril dc 1870. 

Chegou no cnnhccimento doabuxo ussigiudo, «pic pcU sccríin a scu cargo passou 
dc r.nlrc-llios para cste dcpartamenlo o lcnentc Balbucna, quc sc prcsume ser 
o assassino do ofGcial Antonio Nevcs Gouuga, pcrtcncenle i armada impcrial. 
Ordcna-sc porlanlo o Vm. quc indnguc o íim de descitbrir o lugar cm quc sc aclia 
o dito Halbucna, c quc o prcnda c rcmelüi a csh prisAo ccnlral dc policia sob 
guarda scgura. 

Deos guarde a Vm. muilos anuos. 

Illm. Sr. coinmiásario intcrim <la 3' <TcqV> <U ca upati'n, tencnle I). *<e- 
gundo Cabrera. 


Gftroouo Castro. 
(Ha uma rubrica.) 


0/flcio do conwiÍMariu da 3* saccilo aa rhefc pohtico e de policia do Salto. 

(Tkadcccio.) —Commissariadn da 3* sec«,*So, ConrtiluifSo, 4 de Maio dc 1870. 

Rccelii a nota de V. S. datada de 27 do proxirno passado, na qui I ordena a 
prisño do lonenlc Josc Balbucna, quc, scgundo infor u.vjúcs quc V. S. tcm, pos- 
sou de Entre-Rios para csla scc^ño. Em cumprimcnto dcssa ordcm Gz cnlrc ot 
vizinltos as ncccssaria* indagafñcs <o i hr noticia alguma do rcferído Balbuena. 



Si, porém, ellc chcg«r a oppareccr por cilcs lugarw, cumprírei o que V. 8. mo 
ordcna a olc rcipcilo. 

Dcos guardc a V. S. niuitos annos. 

Illm. Sr. cheíc polilico c dc policia do dcpariamcnto, coroncl D. Gregorio 
Cailro. 


SectsDo CABacai, commissario intcrino. 
(Ha uma rubricu.) 


Officio Jo chefe politico e de po/icia Jo Sa/to ao coinniistario Capmro. 

(Thaduccao.)—K eparticüo do chefe politico e dc policin do dcpartarnenlo do Salto, 

27 de Abril de 1870. 

Communico-lhe pela prescnte que circulam nesta povoa$3o boatos dc lcr passado 
á scc^áo a seu cargo o tcnente Balbuena, quc sc achava em Enlre-Rios. 

Como se prcsume quc essc individua é o ussassino do ollicial da ar.nad » im- 
perial Thomaz Antunio Nevcs Goiuaga, recommendo-lhc quc induguo dos viiinhos 
o que possa haver dc certo em lacs koalos. Se o mencionado Balbucna fór cncon • 
trado nessa secqáo, prenda-o e mandc-o com seguranqa para csla repartiqáo. 

Dcos guarde a V. S. muilos annos. 

Ao Sr. commissario da 9* scccao, capitáo D. Pedro Capurro. 

GlECOtlO CiSTAO. 

(Ha uma rubrica.) 


Officio do comnmsario Capnrro ao chefc pditicQ c de po/icia do Salto. 

(Tilvouccao.)— Logo que recebi a nota dc V. S., relatira ao tenenlc Balbuena, 
trateí de saber cnlre os vizinhos ondc podcria clle achar-sc, e ncnhuma noticia 
pudc obtcr alé esta dala. Terei prcscnle a ordcm dc V. S. dc prcndcl-o c re- 
mettcl-o a cssa rcparliqúo, se chegar a apparecer por cstes lugares. 

Dcos guurdc a V. S. muilos annos. 

Sr. coroncl D. Grcgorio Castro. 


PCDRO CaTUMIO. 
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R. 269. 


tXola (la legafdo tmpenal ao govcrno orientaf. 

Lcgagüo do Brazil cm Montevidco, 16 de Margo de 1871. 

Senhor ministro.—Ha mais de dous annos que csta lcgagúo tem constantcmenlc 
rcclamado com a maior instancia a prisao c o juigamcnto do tcnente José Bal- 
buena, rcconhecido assassino do escrivao da armada imperial Thomaz Antonio 
Ncres Gonzaga, subroinislrando ao governo da Republica todos os osclarecimcn- 
los ácerca do seu paradeiro para conseguir-se com facilidade aqucllc fim. 

Entrctanto, scgundo me consta ofiicialmente, Balbucna continúa a fazer parte 
das forgas do major Frcncdoso, e, na qualidade de capiláo, commanda uroa 
companhia, ondc ncham-se violentamente com praga vintc e tres ou vinte e 
quatro brazilciros í 

Como V. Ex. bem comprehendcrá, similhantc facto, a ser exaclo como tenho 
nimios dados para dar-lhe credito, c do lamanha odiosidade, que deixa sem ex- 
plicagao possivct o procedimenlo do govcrno da Republica para com o de S. M. 
o Imperador, meu augusto Sobcrano, quc náo pódc tolcrar a impunidade de 
crimes como o de quc se trata, pois ella náo deixaria de aggravar o cslado de 
inseguridadc dos scus nacionaes rcsidcntcs nestc Estado. 

Insistindo, pois, como me cumpre, nas dcmais ponderagóes, que a respeito 
lcvci á prcsenga do governo da Rcpublica em varias nolas passadas a esse mi- 
nisterio, aguardo o resullado deste mcu novo esforgo pnra a punigáo daquelle 
criroinoso, c delle darei conhccimento ao governo imperial. 

Prevalecendo-mc da opportunidade, reitcro a V, Ex. us segurangas de minha 
mais alla consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes. 

Antonio Jost Dium: de Araljo Gondiu. 


N. 270. 


Nota do governo oricntal d legafüo imperiaf. 

(TeadoccAo.)— Ministerio de relagdes exteriores, Montevidé'li, 20 de Margo de 1871. 

Sr. minislro.—Logo que, pela nota de V. Ex.de 16 do correntc, tive co- 
nbecimcnto de que o tenente José Balbuena, supposto assassino do escrivio da 
armada imperial Thomaz Antonio Nevee Gonzaga, segundo dados que essa legagio 
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poudc oblcr, fux (Mirlc das forqos cotnmindadttA pclo major Frcnedoso, com- 
muniquci immcdialaincnlc ludo au ininislcrio ila gucrra para i;uc ordcnMsc 
a prisao daqucllc indinduo c sua rcmesM jmra ciln capilnl afim de <cr |w*ln 
a disposigao dos tríbunaes compctcnlcs. 

0 quc lcnho a lionra dc lcvar to conliccimcnlo dc V. Bs. <oiidandn-o com 
a inaior considcraqño c aprcro. 

A S. Es. o S. D. Antonio José Duartc dc Araujo Gondim. 

Mixorl IlRBtrn» v Oaes. 


ReclfflacM l! Canilli Sorá. —Canpi it aa pnpriedade arreiM iÉTiineite pelo 
PTern Orieital a terteiro— Reiisteicia detle ác seitentai dos tritaei 


H. 271. 

¡Yota da legaetlo imperial ao goeerno orienfnl. 

I^paqfio do Braxil cm Monlcvid4o, 0 de Agosto dc 1800. 

Sr. minislro. — 0 subdito do Imperio Camillo Soria, rcsidenlc ern Paysandd, 
solicilou dcstn lcgagáo o amparo dos seus dircilos conlra a illcgal occupa^ao, 
por parlc do commandanlc Irigoycn, de uma por^to do campo dc sua lcgitinui 
propricdade, siluado naqucllc departamcnlo, cnlrc os arroios Queguay, Saucc, 
Canadá, Pnnlanosa e Cochilia principal 

Pdos documentos, cm devida fórma, nprescnlados pelo supplicante, dos quacs 
aprcsso-mc cm dar conhecimcnlo a V. K\., ¿ manifcsta náo só a usurpa^áo, por 
elle allcgadt, como tambem t desol*diencia das respcclivas auloridades lcrrí- 
lonacs ás ordcns lerminantes, que o govcrno da Rcpublica houve por bem dic- 
lar-lhes t respeito. 

A’ visla do exposto, desvane$o-mc cm acredilar quc V. Ev. t compenclrindo- 
se do direilo do redamante e do devcr quc ao governo oricntal corre de 
xclar pelo fiel cumprimenlo das decisdes dos Iríbunacs da Republica, se sirva 
cmprcgar, scm perda de lempo, as inais encrgicas medidas para quc o com- 
mandanlc Irigovcn seja immcdialamente tlcsalojado <lo campo, que arbilrariamenlc 
occupt, c ddlc (omc possc o supplicanle, como scu lcgitimo jvossuidnr. 

Prevalc^o-mc da opporlunidadc pnra reitcrar a V. Ex. as scguran^as de minhn 
rnais dislincta consideraqáo. 

Á S. Ex. o Sr. D. Adolfo Rodriguex. 

. Amomo Josx OCAtTC OE Aiuao Gonool 
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Illm. Sr. vicc-consul do (iroxil no deparlamcnlo dc l’aysandú. 

Cainillo Soria, subdito brazilciro, rcsidcnlc nesle dcparlamcnlo, peranlc 
V. S. sc aprcsenla a expór o scguinlc t Fiz dous annos c lanlo quc me vejo 
prejudicado cm mcus bens, c om vespcras, laltez, dc chcgar á miscria, por 
injusli^as commcllidas conlra mcus inlcrcsscs, c quc nio parlcm dn aulori* 
dadc supcrior, e sim occasionados por individuos particdarcs que, já validos dc 
»ua posi^áo c dos Iranslomos por quc passa o paiz, sc oppóem aos mandados 
dos Irihuuaes dc jusli^a c do govcrno da Republica. 

Sou dono absolulo de uin esUibdcciincnlo de cslaucia neslc deparlamenlo, 
povoado c»tn um nutncro crcscido dc gado vaccum e cavallar. silo cnlre os 
arroios Qucguay, Sauce, Canhada paotanosa c Cochilla principal, cujo campo 
lirc primeiro em sociedadc com seu dono legilimo Domingos Maroli. 

No anno de 1866 comprci a pariequca mcu socio corrcspondia cora lodos 
os direitos e acqfes. Uslc campo, Maroli haria comprado no anno de 1835 ao 
Mjpcrior governo da Rcpublica, e para realizar a venda, foi mcdido; c cn 
quando u comprci o fíz com a compelcnlc cscriptura e medi^áo, quc linha o 
dito Maroti. Hoje acha-se occupando parte do mcu cunpo o commandante 
Irigoyen, quc o fínado Sr. general Florcs mandou dar-lhc como sobras quc 
liavia no dito cainpo. Com tal inotivo me aprescnlei ondc correspondia e fui 
atlendido; mandou-se amparar-me c desalojar ao commandanle Irigoyen da po- 
>¡Cao que havia lomado; ao primeiro dcspacho do superior Iribunal pouco ou 
nenbum andamenlo se dcu, rcpelio sc o despacho c sc inandou, scndo prcciso, 
cmpregar forca armada; nada lcnho conseguido; (udo cslá paralysado c seguc 
al¿ hoje o Sr. Irigoycn habilando no cenlro do mcu campo. 

0 Iribunal do jusliga, confírmando n scnlcn^u conlra Irigoyen, ordcnou uui 
lerceiro mandado dc dcsatojo, cmprcgaudo-sc for$a arraada. Este dcspacho dcfi- 
nitivo náo sc cumprc porque a auloridade judicial, como lenha dc cmpregar 
a forga armada, receia que o commandanlc Irigoycn (como jd sc dicc) oppo- 
nha-sc c resisla lambcm com forga armada d enlrcga dcssc campo. 

Indepcndcnle di&so, á visla do ullimo dccrelo do governo da Republica, dc 
II dc Selembro dc 1868, para quc (odos os possuidorcs de sobrns de campo 
sc apresonlasscm n solicilar a compru dcssus sobras, dando o prazo dc 60 
dias aos moradores ao Norlc do rio Ncgro, c 30 dias aos do Sul, apresrnlei-inc 
ciu lcmpo compctcnlc, c fui atlendido pelo govcrno da Rcpublica, mandaudo 
uslc uin despacho uo juiz dc paz para mcnsurur a sobra quc houvessc cm mcu 
campo, a qual mc scria vcndido. . 

0 dcspacho foi dcsallendido pclo comoundanlc Irigoycn, náo qucrcndo quesc . 
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incnsurassc o campo, oppondo-so, c dizcndo quc tinlia fonja annnda purn rc- 
«stir, conforme V. S. vcrá du acta quc, por cópin njunlo. 

Havcndo ctgolado lodos os rccursos, i|iic as leis do paiz inc olTcrcccm, e por 
isso scguido uma dcmanda dispcndiosa scm couscguir mais do quc a autoridade su» 
perior rcconhcccr mcu direito de propriedadc do dilo campo, c quc sc mc nbono 
os damnos e prejuizos occasionados pelo Sr. Irigoycn, pois, ao conlrario scrin 
illusoria • garanlia que sc olTerccc a cslrangciros laboriosos, quc náo fazcm «lamnos 
ao paiz, porquc, sc mc cslabelcci no dcpartainenlo dc Poysandú foi conlando 
corn as garantias concedidas aos eslrangciros pclas lcis da Ucpublica, o a pro- 
tcc^ño do governo do mcu paiz. 

Portanto, pc^o a V. S. para obter de quem corresponda n jusli$a ú r¡uo lcnho 
direito na qucsláo já vencida, pelo Iribunal cornpctcnle, conlra o comroandanlc 
Irigoycn, c para quc cu seja indcmnizado dos prcjuixos quc tenho tido. por falta 
da entrcga do campo, que indcvidamentc occupa até agora o dito Irigoyen. 

Cauiixo Sohia. 


H. 272. 


Aoia do gooerno oricntal a tcgocdo impenal. 

(TiluhjccXo.)— Minislcrio das rclagftcs cxleriorcs, 21 dc Selembrode 1869. 

Senhor encarrcgado dc negocios.—Reccbi opportunamcntc a nota, quo S. Ex. 
o Sr. rainistro residcntc do Brazil sen io-sc dirigir-mc com a data de 9 do Agoslo 
ultimo, soticitando quc o govcrno cipcdissc as ordens necessarias para quc fóssem 
devidamcntc cumpridas pelas auloridades a cllc subordinadas as dccisdcs dos tri- 
bunacs quc mandarara quc o commandanlc D. Dionisio trigoycn despejassc um 
campn, cuja propricdadc lcm sido peranlc ctlc rcclamada pclo subdilo brazilciro 
D. CamilloSoria. 

Tondo fcito partc do tribunal superior dc jusliga, quc conOrmou em gráo dc 
appcllaqáo as indicadas decisóes, e conhccido dc varios incidentcs destc ncgocio, jul- 
guci quc dcvia escusar-mc dc conhecer dclte como ministro dc Eslado, c lendo feilo 
blo prescntc ao Sr. presidcntc da Republica, nesta data resolveu S. Ez. cncarrcgar 
o Sr. ministro de govcrno dc substituir-mc. 

Passo portanto ao ministerio do govcrno os anteccdeoles do caso, e, comrau- 
nicando-o a S. 8., aprovcito a opportunidadc para offereccr-lhe os scnlimentos 
da minha maior considcra^áo. 

A 8. S. o Sr. D. José de Atmeida c Vasconcdlos. 


Adouo Rodbicuu. 



A'ota dogooerno orienta/diegapdo imperial. 

(TiunücgXo.)—..Minislerio do governo, .>loolev¡déo, Í8 de Selcmbro dc 1869. 

0 abaixo assignado, ininistro secrclario do goveruo, ein consequencia dc cscusa 
legal de S. Ex. o das rcla^úes exteriores, tcve u honra dc rcccbcr a nota de 9 
dc Agosto proximo passado, cm que S. S. dcnuncia uctos dc dcsobediencia das 
rcspcctivas autoridades tcrriloriacs do depnrtamcnlo dc Paysundú ús tcrminantcs 
ordens antcriormcnlc dadas pelo govcrno da Republicu relulivaincnte á questáo 
pendcnte pcrantc os tribunaes cntre o subdito brazilciro D. Camillo Soria c o 
comrnandantc D. Dionisio Irigoycn. 

S. Et. o Sr. Presidenlc du Itcpublica ordena-ine quc diga a S. S. cm resposta 
que o governo sc núo opporá a que D. Camillo Soria scja protcgido nos legi- 
timos direilos quc possa ter a scu favor, porém quc dcve fuzcr prescnle a S. S. 
que quando Soria em Xovcmbro de 1866 iniciou o proccsso dc denúncia para a 
compra dos campos quc chamava sobras dos de sua propriedadc, havia dois 
annos que o coinmandanlc Irigoyen occupava os mcsinos campos em virtude de 
um contracto de arrcndamento cclebrado em devida l'órma em Maio de 1866, e 
que por conseguinte nuo podiam ciles ser denunciados coiqo sobras pertencentes 
ao fisco, pois que o seu dominio ulil achava-se alieuado por um conlracto, e si a 
denúncia foi accita, foi islo unicamenle devido d occultagáo que Soria fez da 
circumstancia essencial de eslarem os catnpo» arrendados por um terceiro. 

Satisfeito este encargo, tcm o abaixo assignado a salisfagáo de reitcrar a S. S. 
as segurancas de sua perfcila consideracáo e aprego. 

A S S.o Sr. I). Josc de Alrneida c Vasconcellos. 

Jose Caxdido Bcstauaxte. 


N. 274. 


Nota da iegacúo imperial ao gooenio orienta/. 

• - _ » 

Lega^üo do Brazil cm Montcvidéo, 7 de Outubro de 1869. 

Senhor ministro.—Estou dc possc da nola com quc V. Ex. sc servio honrar- 
me a 28 de Solembro ultimo, em resposta á que esta lega<;üo passou a S. Ex. 
o Sr. minislro dc rela$5cs exleriores, em 9 do mez antcrior, reclamando do govcrno 


dn RcpabHca imincdiatas providcncias parw q»ir o Milxlilo do Impcrio, Camillo 
Sorii, cnlre na po«(c do uma parlc do eampo, que |kxsuc no deptrlamcnlo dc 
Paywndú, indcvidomcnlc occupado pelo commandanlc I). DiouUio Iri^oycn. 

l)o ortlcni dc 8. Ki. o Sr. Prcsidcnlc da llcpublica, dcclarou-mc V. H«. quco 
govcrno oricnlul nño obtdaru a quc Caiiiillo Sorio aejo ainparado nos legilimoa 
dircitos, quc possn tcr u scu fnvor, mnsquc dcvo pondcrar-mc qucquandoSoria, 
cm Novcmbro dc 1808, iniciou o cxpcdicnto dc denúncia para a compra dos 
campos, quc chainava sobrns dai dc soa propricdadc, liavia já dois annos quc 
o commandanle Irigoyen occupava os niesmos cumpos, cm virtudc dc uni con- 
Iracto dc irrcndaincnto, cctcbrado em derida fórma, cai Malo dc 1866, C quc, 
por conseguinlc, cllc» nio cmm denunciavcis na qualidadc dc sobras pcrleoccntes 
ao fisco, vislo qoc o scu dominio ulil achava*sc alicnado por um cootracto ; c 
que si foi aceila a dcnúncia, foi isso dcviilo unicumcnlc i occultaslo feita por 
Soria, de estarem iiwas sobras arrendadas por uin tcrcciro. 

Depois de um súrio n minucioso evamc dc lodos os documcntos rclalivos a estc 
assumpto e dos tramites por que tem cllc pussndo, nüo dcvo prescindir, Sr. mi* 
nistro, de sobrc cllc faxcr algumas mui succintas con&ideraffes, na bem fundada 
espcramja de quc clla* deiuovcrño o govcrno da Republica da opiniüo que, por 
inlennedio de V. Ev., «caba «lk dc cnailtir a rcspcilo, n qual repugna ao direito 
e chóca a boa ruio, crn detrimcMito dos lcgitimos inlrrcsées de um subdilo do 
liuperio, pelos quacs cutnprc-mc vcdar csforradarneiilc. 

Naquelle cmpenho, obscrvarci quc. |ura bcro aprcciar-se esla queslio, é antes 
dc tudo indispensavcl discriminar doU pontos mui distinctos: o da posse do 
campo em litigio, c odu dcnúncia das lernu íisaie», que porvcntura acham-se com- 
prehcndidas dcnlro dosseus limiles naltirnes, quc sAni osnrroios Qucguay c Sauce, 
Cofiada Panlanosa c Cochillu principal. 

Occupar-me-hci, uesta occosiio. somenle do primeiro pouto, rcservaado-me 
para em lempo opportuno dclucidar o fogundo, vislo a qucstáo que sc prende á 
dcnúncia do tcrreno, na sua qualidadc de fiscal, nüo tcr sido ainda decidida, 
e só poder scr iuiciada, perantc o juiz da fazcnda, dcpois dc ler Soria cnfrado 
na posse da propricdadc, de quc foi despojado, eiu virludc da sentcnga profc- 
rida, cm Junho de 1867, pclo juiz do civcl da 2* sectjüo. por ellc notiGcada oo 
fi$cal do governo e fozcnda, qiie u consculio, ntlificada pclo mcsmo juiz em 
Setcmbro de 1868, c, finalmentc, confirmada pelo supremo Iribunal de justipi 
em Janeiro do corrcntc anno, que rcconheccu Camillo Soria como legitimo pos- 
suidor do caropo de quc sc trata com os precitados limitcs. 

Pelo art. 16 da lci dc processo de 15 de Maio de 1856, duas scntenps con- 
formes causam execuloria. A constifuÍQio da Rcpublica cslabelece a divisáo dos 
Podercs, e traca sabiamente a esphera dc cada uro delles. Sem violada náo póde, 
pois, o Poder execnlivo deivnr de, por todos os ineios ao seu alcance , tornar 
efTectiva e immediata n execu^áo das dccisócs do Podcr judiciario. Ainda maii: 
assumindo o govcrno n posi^ao de parte, como causanle de Irigoycn, coniti(ue-ie 
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juiz na cauca para dcixar dc fazcr cumprir »enlen;as f quc condcmnam o 
ctpoliador, o quc náo se pódc admillir. 

E' indijculivcl quc Camillo Soria é lcgilimo dono, dcsde 1824, por litulo 
Iransmulavel dc dominio, dc um campo no dcpartamcnlo dc Paysandú, com oa 
limitca arima jd dcsignados. l>. Dionisio Irígoycn, indcvido arrendalario do fbco, 
pretcndcu conlestar-lhc a qualidade dc poasuidor de uma parle desse campo, apc- 
nas cslribado em uma racdiqáo ri quc so proccdcu illcgalmenlc cm 1866 ; pois, 
foi clla fcila por uma simplcs ordcm do chcfe politico dc Paysaudú, scro obscr- 
rar-sc as formalidadcs quc a lci, quc regc n malcria, rcputa csscnciacs c 
indispcnsavcis, c apczar do protcslo opporluna c dcvidamentc feito por Camillo 
Soria. 

Ainda que ultcriormcnle o geucrul Flores mnndossc proccder administraliva- 
mcnte á dcnúncia e raensura dos tcrreuos perlcncentes ao fisco, o govcrno da Rc- 
publica náo deve dcixar de reconheccr quc estc acto da dictailura nio podia dc 
modo algum lcr por fim a viola^áo da propricdadc prirada, liraile á que nio póde 
altingir o Podcr, ainda nos paizcs regidos por ¡nslitui<¿óes menos livres; e quaodo 
o tivesse, scria iofesta injusti^a applica-lo ao caso vertentc, pois. para uso. te- 
ria necessariamente de dar-Uic cfTeito relroaclivo. 

Scja, porém, qual fór a opiniio do govcrnoda Republica sobre este poulo, nio 
c esla, como acima ponderei, a occasiáo opportuna de dcscuti-la, porquanlo os 
tribunaes civeis, cuja coinpetencia náo pódc wx ncgada, por dccisóes que re- 
vestem a auloridadc de cousa julgada, fixaram já a verdadeira douirina a simi- 
Ihante rcspcito. 

A' visla do cxposto, esla lega^io faltariu uos seus raais iinprescindiveis dcvc- 
res sc dcizasse de instar com loda a energia peraule o governo da Rcpublica 
pela rehlama^ao que formulou em prol de um subdito do lmpcrio, afim de que 
seja elle immediatamenle reposlo na posac da propriedadc, de qoe foi lio ini- 
quamcnte esbulhado, e indemnizado pclos prejuizos que tem soíTrido, por falla 
de execugáo das scntcn^as proferidas pclos Iribunaes da Republica, as quaes cura- 
pre ao Poder ezeeulivo fazer observar. 

Antes de lerminar, devo ainda ponderar a V. £x., respoodendo a um topico 
di sui nota, que i qoalidade dc dcnunciavcis das sobras, que acaso possim baver 
no campo do rcclamantc, ponto este ainda náo deslindado, náo póde ser posta 
em duvida, nuo só por que o contracto de arrendamento, ronsenlido pelo govcrno, 
foi implicitamcnle dcclarado nullo c dc ncnhum valor cm decisoes executoríadas, 
si nfio loinbem por que ainda quando fóssc clle válido, a circumstancia de ter sido 
alienado o seu dominio ulil, como V. Cx. observa, nüo pódc lirar-lhe aquella 
qualidade, si nos cingirrnos á letra e espirilo do parecer do Sr. D. Joaquim 
Requefla, fiscal do govcrno e fazenda, sobre o decreto de 15 de Jaoeiro de 1867, 
com o qual conformou-se o governo da Republica, por dccrcto dc 19 de Ja- 
neiro do corrente anno. 
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Prevalcccndo-ino dn opportunidadc, lenho n honm de offcreccr n V. Bx. M 
ciprcM&s dc ininha maii diitincla cMiinn c nlla • üiiiiilcrarño. 

A S. E\ o Sr. D. Jcwó Candido BusUmintr. 

Josi di: Ai.mkii)4 h Vastono;ixos. 


N. 275. 


Sota do (fncerno oriental (i /et/afOv iinpertgf. 

(Tiadcccxo.)— Minislerio das reln^óos cxleriorc«, Monlcvidéo, 4 dc Abril de 1870. 

Sr. ministro.— Inclusas tcnhonhonra de remcltcr a V. K\. cópins uullienlicuh 
da noto, quc dirígi cm 21 dc Manjo úliiino no Sr. clicfe polilico do depar- 
larueulo de Pavsandú, ordcnnndo-lhe quc désse cumprimcnto ds resolu^óes dictada» 
pclos tríbunaes da Bcpublica sobrc o despcjo do campn pertcnccnle ao subdilo 
hrazileiro Camillo Sorin, c da rcsposla quc em 25 do mesino im»t rcccbi daqudle 
lunccionario. 

Com eslc molivo saudo a V Kx. com a maior considcm^áo. 

A S. E\. o Sr D Anlonio Josó Duarte de Araujo Gondiiii. 

Por autorisa^fio: nsan Hobol\a.va, 

Ollicial maior. 


nuuiuM) doccmocto \xxtxo i xon *cun 

(T».ukxcao.)— Minislcrio das rvla<;dcs cxteriom, Monlcvidéo, 21 dc Mar$o de 1870. 

Sr. chcfe polilico.— Allcnln u reclama^áo, aprcsciitodn no govcrno da Repu- 
blica pi*la lcgaqño do Brnr.il, pcdindo quc sc facam cfícclivns asrcsolu^des dicladas 
prlo Tribunal Superior de jusli<;a sobrco de.spejo do campo quc o commandanlc 
D. D. Irigoyen occupa c quc pcrlcncc ao suhdilo hriuilciro Cnmillo Soria, or- 
denou-me S E\. o Sr. Prcsiilcnlc u io diríja a V. S. a prcscnlc commnnicafJln 
para quc sc dé cumprimcnlo ao quc os Irihunacs rosolvcram sohrc cslc assuiuplo. 
Dcos cu.irdc a V. S. muilos annos. 

Ao Sr. chcfc polilico do dcpuríamenlo dc Puvsandú. 

De ordcm de S. E\. 

Osc\n HordeAan\. 
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kacndo noctmnrro uetno i '*au Mr.cuDrtr 

(Tmwcao ) — Kepartifio da policia, Paysandú, 25 dc Mar$o dc 1870. 

• 

Á reparü^ñu do chcfc politico rcccbcu uma nota dc V. Ex. dalada de 21, 
ordcnnmlo-lhe quc sc d¿ cumprimcnlo ao quc os tribunaes rcsolveram na qucslflo 
de um campo possuido por D. Irigoyen. 

0 abaixo assignado ossegura a V. Ex. quc os Iriliunae? tém sido obedecitlo» no 
momcnto de sc dirigirem r¡ reparti^So pcdindo o cumprimento de suas resolu- 
fúes, e que o scrio do mcsmo modo, quando a dla sc dirijam por motivo do 
rcferído campo. 

Dcos guardc a V. Ex por muitos anuos. 

Etm. Sr. ministro dus rcla^óes cxteriorcs. 

Eduímio M.' Eachcn. 


R. 276. 


iVota da legacdo nnpenol <to gooerno onental. 

• Lega^fio do Brasil cm Monlevidéo, 30 dc Abril dc 1870. 

4 

Sr. ministro. — Tinha cu lodo o direito para esperar, c confcsso que csperava. 
dcpois das muiüu dclongos lotcradas pacicnlemente por csta lcgaijáo. em attcn^io 
áa solemne» e reilcrados promcsus vcrbacs do Sr. ministro do inlerior, D. José 
Candidn Buslamanle, de dar prompta e sali>facloria solu^ño á rcclamacio do 
subdilo brazileiro Camillo Soria, náo ter nccessidade de lornar a occupar-me 
de similhante ossumpto, desdc quc, á for<;a dc instancias, consegui afinal do 
governo oricnlal a c.xpcdi^iio dn lcrminanles ordcns ao chcfe politico de Pay- 
sandti para lornar HTcclivas as scn*en<;as dos tribunacs da Bcpublicn, quc man- 
doraro desalojar os campos pcrlcncenlcs ao mesmo Soria, e occupados illicita- 
menle pclo commandanlc Irigoycn. 

Apezar dessa formal disposi^áo, cntendeu, porém, o refcrido chefe polilico quc 
Ihc compclia exigir a exbibi$to dc cópias aulhcnlicas daquellas senten^as. Nio 
quit eu fazer ainda qucsláo dc similhanle prclcn^áo. deixando ao governo da 
Kepublica que aprcci&ssc conto entcndcssc o procedintcnlo do scu delegado, quc 
nssim Iralava de relardar n cxccu^uo dc utna ordcm sua lio terminaulc. Sabc 
V. Ex, que levci a minhn condescendencia ao cxtrcmo dc cmprcgnr novns e 



reilcrado* diligcuciaa jkuu «juc no mlcrcisndo fóiacin miniílrudo» us documcnlm 
exigidos. 

Conscguidos eslcs c rcmeilidos por csln lcgnrüo ao ricc-consul do Impcrio cm 
Puymndú, íoram por ellc aprcscnlados to chcfe politico, o qual só cntóo lcm* 
brou-se de quc a ordem supcrior dcrcra ler-llic sido ctpcdida pclo ininislro do 
inlcrior, c nio pelo dc rdafdcs cxleriorcs, coino V. Rs. rcri do officio incloso, 
por cópiu authcnlica, quc cllc dingio tii(uellc agculc do Impcrio. 

Dciso lambcin ao gorcrno oricnlnl n diriinir ohsc (tonlo dc pravc adminislrt* 
(ivn com uqucllc hcu ddcgudu, que u cullucu av»im cii pO'i«;.io |k*uco nirosa para 
corn csla lega^iiu. Quanlo a miin, dti-inc cllc o dircilo dc considctar csla sua nova 
objccgüo ao cuniprimcnlo das alludidn* ordciis cnmo iutia ddibcrada procraslina- 
<;áo. cunlrn a quul nño posso dcixur de prolcslur. I> lunlu mais íund ido é csse 
dircilo, quanlo quc, cin data dc 2o do mcx ullimo, uquclla auloridade nssim sc 
cxpriinia cin ollici» dirigido a V. E\.: « El infroscrilo protcsta i V. Ex. que cii 
d acto quc hs (hbunalcs sc liau dingidu pidicndo a la gcfulura cl cumplimicnlo 
de sus resolucioues lun sido obedecidos, y quc tM *mtm§ motloh scran cuando sc 
dirijan ftor mofico tM cmttpo rtferido. • 

Como V. Ex. sabc, os agcnles diplomalicos uprusimtaiii as >uas reclama^es au> 
governos. junlo dus quacs sc acham acreditados. por intcrrnedio exdusivo do res- 
pcclico minhlro dc rda^úes exteriorcs, c nadu lcm que vcr corn os Iramitcs quc 
dcvein scguir as ordens supcriorcs para lornar dfcctiva a salisfa^áo daquellus. 
Porlunto, n V. Ex. coinpelindo u diclar ou requisilar quc sejam dictaJas as 
disposiqúes quc no caso vcrlcnlc llie p.nci;ain ninis adcquadas. limito-me a in- 
sistir pcla prompla cxecu^áo dc senlcnyus dn* proprios Iriliunacs da Rcpublica, 
ponto sobrc quc versa csla rninha rcclaniagúo. 

t'oncluindo, dcro lembrar a V. Ei. quc eslc assumpto, upczai de náo podcr 
ser objeclo dc controversia, acha-se pendcnte dcsdc 9 dc Agosto ullimo, sendu 
dessa dala a nolt pela qual esU legaráo o lcvou ao conhccimenlo do governo 
da Republica ; e ponderar-lhc scria, mas ainislosamcnle, quc a repeli^io de sirni- 
Ihtnles faclos náo poderá deixar de inlluir de um modo lamentavel nas boa> 
relaijües quc hoje felizmenle subsistcm enlre os nossos respectivos paizcs, c para 
cuja manulcn^oo dcvcm scr cm prcgtdo í , do parlc a parte, oa man lcaes 
esforfoa. 

Prcvale^o-mc do ensejo para rcnovar a V. Ex. as exprcssóes da minha mais 
diitincla conaidera^io. 

A 8. Ex. o Sr. ministro de rela^óes cxlcriorcs du Kepublica Oriental do 
Uruguay. 


Axíomo JosK Oiímt nc Arauo Goxoiv. 
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DOCUMESTO A QUE SK MtRMS A NOT.\ t'RRCKDENTE. 

(Traducqao.) — Rcparliijúo dn policia, Paysandú, 25 dc Abril de 1870. 

Dependendo csla rcpartigño do minislcrio do governo, terd cssc vice-consulado 
quc obtcr uma ordetn do rcferido ministcrio para lcvar a cflcito o despcjo do 
campo occupado por D. Dionisio Irigoycn. 

Deot guarde a V. S. muitos annos. 

Sr. vicc-consul do Brazil D. Jouo Guilherme Mariatlt. 

Eduabdo M.' F.aches, chefe politico. 


N. 277. 


i\oía do govcrno orien!a/ d legagdo imperial. 

(Tiuducoao.) —Minislerio dus rela$5es extcriores, Monlevidéo, 14 dc Maio 

de 1870. 

Senhor minislro.— 0 abuixo assignado teve a honra dc receber a nota dc V. Ex., 
dalada dc 30 de Abril último, na qual sc qucixa da larga dcmora que soíTre 
em seus trarnitcs o ncgocio do subdilo brazileiro D. Camillo Soria, o qual rccla- 
ma, cm vírtudc de scntcn^as dadas a seu favor pelos tribunacs do paiz, o 
despejo dc um campo, actualmente occupado pelo cominandantc D. Dionisio Iri- 
goyen no dcpartamenlo de Paysandú. 

Para obviar todo inconvcnicnte c dar prompta solu$So ao rcferido negocio, 
dirigio-se o abaixo assignado novarncnte ao chefe politico daquclle departamento, 
reitcrando-lhe a sua nota dc 21 c coníia quc se dará immediatn cumprirnento ao 
que nella se determina. 

Com lal motivo renova o abai vo assignado a V. Ex. as scgurangas de sua alta 
consideraQio. 

A S. Ex. o cavalleiro Anlonio José Duarte de Araujo Gondim. 

Por autorisa^fio, 

OSCAR HoRDtSANA. 
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.\'n/fi (Ut lcijnnlu iutfieritt/ ao ijocci'im onttnlnl . 

m. 

l^cgncAo do Ikaxil ctn Monlcridóo, I* dc Junlio dc 1870. 

Senlior minwlro.—Tcndo lovado ao nllo conhccimculo «Ui govcmo dc S. M. o 
luipcrador, mcu auguslo áoWnmo, a nola fjuc cin dah ilc 30 dc \bril úllirao 
dirigi ao dn Republica «íccica d.i rcclatiin^ño do «ulxlilo braxilciro Camillo Soria, 
acabo dc rcccbcr dc S. E\. o Sr. Banlo dc Colcgipc, minislro c sccrctario de 
Mslado do* ncgocio* cslrangcirof, oh mais lcrminunlcs ordcns para insistir, com 
loda a cncrgia, pcla proinpla rcsliluifáo aquellc subdilo do lmpcrio da sua 
legitima propricdadc, assini romo j»or uroa indcmnixi^ño correspondente aos 
damnos c prcjuizos por dlc solTridos cm rirtude dc aclos do proprio govcmo da 
Repuhlica e dc scus agcnles. , 

Com clTeito, Sr. iuinistro, u mais olricla jusli^a c o mcsmo dccóro do govcrno 
orienlal inipdcm « eslc n indcdinavcl obriga(;úo dc reporar, scm mais ddongas, 
iuna túo nolorin injusliga, quc lanlos prcjnizos lcm causado c cslá causando 
aqucUc cidadúo brazileiro, o qoal, privado dcülc o anno dc 1865 dc uma ini* 
portaulc porcáo dc scus campos, por um ado do govcrno provisorio quc a cedcu, 
a litulo dc aforamenlo, ao corond Irigoycu. ninda liojc cspcm a cxecu{úo de 
sentcncas cxcculorias, quc dcclararnm illcgal aqucllc ndo c mandaram rcsiiluir- 
Ihc a sua propricdadc. Pau suslcular um longo o cusloso pieilo levc Soria dc 
fazer grunde» »acrificios. Iixpollnrando a oulra porQüo dos scus campos, que dle 
vé agora aniea<;ada de scr vendida judicialnicnlc, por náo podcr salisfazcr aos 
scus compromissos 0 governo. quc foi o primciro causador desscs prcjuizos e 
quc lolcrou dcpois quc scus dclcgados postcrgasscin, oro sob um prcteilo, ora 
soh outro, «« maudaio* judiciaes, ainda mcsmo postcriormenle i intcnrcncúo 
diploinatica dcsto lcgarao, nño podc csíroir-sc dn responsabilidade indcclinavel 
quc d’iilli llic rcsulla. 

Espcrando quc o goveruo uriciilnl. cni mm illu»lrai;Aü, assim o comprdicndoró, 
dondo utua iiiuiicdiala mjIucAo a lAo nntiga |»cndcncio, cumprc-inc prcveni-to de 
que, ainda no dia 3 Jo corrcntc, scgundo inforina-mc o vicc-consul do Imperio 
cm Paysaudu, i:úo havia o chcfc polilico do dcparlamcnlo dado cumprimenlo 
ás reiteradas urdcns dcssc roinislcrio, sob pretcxto núo sci de qual neccssidadc 
quc tinha dc cnlcndcr-sc a tnl rcspcito com o general Caraballo. 

Prcvale<^>*nic do cnscjo para oflfcrcccr a V. Ilz. as exprcssócs da ininha mais 
ulta considcrafúo. 

A S. Ex. o Sr. ministro c socrclario de Eslado de rcU?óes cxteriores da Repu- 
blica Oricnlal do Lruguay. 


Axtoxio Jost Ui auti m Arauo Goxtmu. 
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Nota dti fetja^ilo impcvtal ao fjovcrao oricntal. 

Lcgaqáo do Brazil cm Monlcvidéo, 21 dc Junlio dc 1870. 

Sr. minislro.—Ao Iransmillir a V. Ex. a inclusa cóp : a aullicnlica de um 
oílicio quc, cin data de 10 do corrcnle, o vicc-consul do Imperio cm Paysandú 
dirigio ao consulado gcral ncsla capilal, lcnho por fim junlar esle novo docu- 
monlo ao cxpcdicntc, rclnlivo á rcclamaqáo dc Camillo Soria, e lornar o go- 
vcrno da Rcpuhlica i*esponsavcl pcla indcninizaqio dcvida áqucllc subdilo brazi- 
lciro por mais cstc csbulho soílrido cm sua propricdade, esbulho tanto inais 
inii|uo, quauto foi pralicado por ordcm do mcsmo commandantc Irigoyen, con- 
dcmnado como usurpador dc uma parlc dos ca.npos dc Soria, no plcilo seguido 
pcrante os tribunncs da Republica. 

Gngindo-mc, pois, por agora a csla simples dcclara;ao, tenho a honra dc 
aprvscniar a V. Ex. as rcilerad.is scgurangas da minlia mais alta considcracio. 

A S. Ex. o Sr. Dr. ü. Adolfo Rodrigucz. 

Avtonio José Düahte dk Araujo Gondih. 


Officio a qttc sc rcferc a »ota sttpra. 

Vicc-consulado do Brazil em Pavsandú, 10 de Junho dc 1870. 

Lcvo ao conhccimento de V. S. quc us lonjas do governo da Rcpublica, já por 
duas vczcs lornara n rczcs da cslancia do br.izilciro Camillo Soria, incdianle rc- 
cibos, e agora, por lcrccira vcz, o commandantc Irigoyen m ndou uma partida 
no dia 7 do corrcnlc, *com o alfercs dc appcllido Chuparro, o qual sacou a 
cavalhada cxistcnlc na dila eslancia c 110 rczcs, inclusive algumas vaccas mansas, 
nfio qucrcndo cnlrcgar rccibo, como é dc pra.xc. 

Eslc proccdimcnlo do commandanlc Irigoyen inoslra quc, por vingamja. Irala 
dc prcjudicar ao brazilciro Soria. 

Ncsta data officici ao chcfc politico pcdindo providencias no scnlido dc náo 
rcpelir-sc outro caso iguai uo que vcnlio de evpór, c para quc scja enlrcguc 
o recibo do gado toinado ullimamente. 

Renovo a V. S. ns cxpressocs de minha consideragüo. 

Sr. José Corrca da Silva. 

Joáo Gviuiuiuir Mariatii. 

K. I 
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Officio do comulado tjti'ai d lcgafúo. 

Consulado gcral do Brazil, Monlcviddo, 30 de Junho dc 1870. 

Illm. c Exm. Sr.—Tenboa honru dc communicar a V. Ex. queonouo vicc- 
consul em Paysandú, cm ofCcio dalado dc 22 do corrcntc, parlicipa-mc lercm 
scu podero rccibo das 110 rczcs tornadas na cslancia do brazilciroCamillo Soria, 
de que Iralei no olTicio que, ctn dala dc 20 desle mcz, dirigí a essa lega^úo. 

Rcilero a V. Es. os proleslos de mcu respcilo c consideraqüo. 

A S. Ex. o Sr. Antonio José Duarte de Araujo Gondim. 

Josí' CokiCa da Silva. 


N. 281. 

ft’ota da lcgacAo imperial ao goterno oricnlal. 

Legaq&o do Brazil em Monlevidéo, II de Marqo de 1871. 

Sr. minislro.—Dc conformidade com o desejo por V. Ex. manifestado, limi- 
lc-mc a Iransmillir-lbe, em original, os docunn nlos aqui annexos, que me foram 
apresenlados pclo procurador do subdilo brazileiro Camillo Sona, rclalivos aos 
prejuizos por elle so(T.ido>, pela falla de cxccuqáo das senlen?as dos tribunaes 
da Republica, no plcilo suslcnlado com o commandante D. Dionisio Irigoycn. 

Eslou convcncido, Sr. minislro, dc que V. Kx. náo só fará promulgar, sem 
perda de tcmpo, o decrelo pclo qual dcrem ser adjudicadas a Soria, a liluto 
dc uma partc da indemnizaqlo qoc Ihc c devida, as sobras pcrlencenlcs ao fisco, 
que, porvcnlura, hajam no campo dc sna propriedadc, conformc V. Ex. asse- 
vcrou-inc quc faria dcsdc jd, como lambnn de quc se servirá tomar as provi- 
dcncias para quc Ihc scja arbilrada uma quanlia equivalentc aos damnos cau- 
sados, scgundo a conta aqui annexa, da dívida quc clle lcvc de cunlrahir por 
(al motivo para com o banco hypolhecario desta capital. 

Prcvenindo a V. Ex. de quc qualqucr nova dcmora na soluqio dcste assumpto 
aggravará ainda mais a rcsponsabilida.le quc jri pesa sobrc o governo da Repu- 
blica, prevale^o-mc do ensejo para reilcrar a V. Ex. as scguranqas de minha ma s 
alta cotisideraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Manocl Ilcrrera y Obcs. 

Astonio José üuabte de Araujo Gondui. 
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Etlrmel* 4* nma dlrlgldm 4 prlo promirndor rir itrlo rm • 

U« Norfo de ••»!, e que tf un» doe rioeuntenloa menelounrioa pela notn prc- 
•erieuie. 


(TnADccao.)—Ha que ajunlar a isto (á divida do banco hypothecario) a perda 
real dos gados dc Soría, os quaes, afugcntudos do scu paslo habilual, cxlraviaram* 
se pcla maior partc, sem que podessem scr recolhidos por causa do ahaudono 
fortjoso quc aquellc levc dc fazer do seu eslabclecimeolo; a grave enfermidado 
quc lhe sobreveio por motivo de taes successos; e Dnalmenle as desgratjas soffridas 
em sua familia, das quacs V. Ex. cslá circumdanciadamente inteirado, as quacs 
lambcrn sáo consequencias dos mcsmos abusos, que conslituem enormes prejuizos. 
Cstes, ainda que verdadeiramente nüo póJem seravatiados era dinheiro, devem 
scr lodavia sanados de algum modo náo só como salisfatjáo devida a seus pade* 
cimentos pessoaes c aos dc sua familia, mas lambem como um meio dc repres- 
sáo, que previna a repeti^áo dc iguacs e similhantes atlentados. 

0 meu cooslituinte avalia a perda dos gados em uma somma nunca menor 
dc dez mil pesos. Qnanlo á indemnizaQlopetos damnose prejuizos pessoaes, deixo 
sua aprcciarjáo á alta e justificada equidade, que saberá levar em conta o que 
mais convcnha para satisfazer aos vexamcs de que Soria tem sido virtima, e para 
garanlir efiicazraentc os direilos de scus concidadáos resídentes neste paiz. 

Rcsla-me pedir a V. Ex. que ao mesmo tempo se digne de cslipular a im- 
porlancia das indemnizaQóe< que o governo da Republica deve abonar ao méu 
conslituinle e o modo mais breve e scguro do pagamento, interpondo seu vali- 
mento para que o governo designe pela sua parte o agrimensor que, de accórdo 
com o nomcado por meu constituinte , proceda á meliqáo do campo, afira de 
d 'tcnninar as sohras que Soria esteja obrig.ido a pagar ao fiscn, segundo as 
disposiqóea vigcnles na raatcria, islo é. tendo etn attcncáo o pre^o da veoda 
primiliva, como dispdem o § 4° do art. 1653 do codigo civil e a resolugáo admi- 
nistrativa de 19 de Janeiro de 1869. 


iV. 0. Estm jonu i Ciü oxposi^jo uma conu concate da sockdadc dc crcdlto hypothesario, ícUuda em 3 de 
Uar;o do corrcntt anno c quc moMr» dever Sorta i diu Mciedaác un uldo de $ J0. 


\ 
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R. 282. 

Officio tlo viccconsu/ cm Paytantlú ao conw/ gcral. 

Vicc-consulu<lo do Brazil, Paysumlú, 30 üc Junciro rle 1871. 

Illm. Sr,—Communico a V. S., aflrr üc que clicgnc ao conhecimcnto da lc- 
gatfto impcríal, lcr siüo já cnlrcguc ao braxilciro Camillo Soría o ca npo quo 0C- 
cupava o govcmo da Rcpublica, faltanüo scr mcnsurado e cscriptoraüo pdo 
mcsmo govcroo, alcm da indcniniza?5o dc prrjuitos duranle a occupa^áo dc 
alguus annos do dito campo pclo referido govcrno. 

Rcnovo a V. S. as esprcssocs de minha consiücra^So. 

A S. S. o Sr. Eduardo Cmlos Cahrol Dcschamps. 

JoAo Guil.l1tl»ME Makuth. 


Miro ie BemrtitD Álra Hopein Jafcin— Caipes ie m praptt leiiiia 
pelo líítrra orieilil a Ticeits Dlo. Rstitiipl) o ¡ileiiiiapk 

N. 283. 

I 


fícprescnfarúo do prccnrador 6 lcgaplo. 

Monlcvidéo, 3 dc Mar$o üc 1870. 

lllm. c Evm. Sr. — Anlonio Fcrnandcs Brnga, com procuro^ao baslanle dc scu 
pai, Manocl Anlonio Braga, c ccmo rcprcscrilanlc da successao do finodo Ber“ 
nardino Alvcs Nogucira Jobirn, anlc V. Ex. comparccc, e no mclhor c mais 
rcspcitosa fórma, cipdc: 

Qiic o governo da Rcpublica c as suis rcspeclivos aulorídadcs lém obslado ao 
ciimprimento das snntcnpis cveculoríadas dos Iribumes do pait, quc ordenaram 
a n posifáo do vsbulho de quc foi viclima a successSo quc reprcscnlo, verifi- 
cudo cnm violcncia e d mlo armada pur Manocl Viccnte llla. Quc ullimamcnlc 
houvc intcrvni^fio dirccla do rnc-rno govcrno ncstc assumplo, para fazcr cscrip- 
lurar cm propricdadc do monci'inndo llla um campo ilaquclla succcs>uo, com 
conhccimento plcno e confcssado das senlcncru cxcculoriadas ó quc fiz rclcrcncia. 
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Lslc* fodos col!ocam-mc na ¡m|iicsc¡ud¡ic! ncccsúdadc dc rccorrcr u V. L\. 
cni prolrc^ao dos inlcrcucs • mcu cargo, Jc orphSos Clhos dc pais naluracs do 
ürazil c bnuilciros dlcs mctmof, conln o usurpa^So quc «oíTrern, com mcncf- 
caho das lcis da Itcpuhlico c dos proprios Iribunacs, cujos scnlcnqas cm quatro 
onnos, náo foi possivd lomar clTcclivas, acndu por fím dcsrcspcilados por aqudlc 
oclo puhlico c solcmne do proprio govcrno da Rcpublica. 

Os prcciludos faclos, cujo vcnladc pódc V. Ex. vcrifícor ncs outos c dcmois 
documcnlos quc clcvo com csta rcprcscnla^áo, passaram-sc do modo scguinlc: 

Dcrnardino Alvcs Nogueira Jobim comprou no mcs de Janciro dc 1857 á 
succcssáo do fallccido gcncnl Lavallcja um campo quc o Gsco acabava dc cscrip- 
lornr á csla succcssúo, cm virtodc dc lois da Rcpuhlica, quc mandavam indcm- 
nizar lhc campos dc quc anlcriormcnle havia disposlo o Eslado, o qual campo. 
formando um riucáo, cslá sitnado no dcparlamenlo do Sullo sobrc a costa do 
Aropcy Gnnde quc nascc da cochilla de Hocdo, desdc as pontas daqucllc río, 
oguas nbaiso, olc a harra do Malaojo Chico, c dcsdc oqui alé as ponlas do 
nicsmo, que noscc lomhcm da cochilla de Ilocdo e scgue por clla c o corro 
Lunarcjo atc ás verdadciras ponlas do Arapcv Grandc, cuja área sc calculava 
cin 17 lcguas quadradas, c ficou rcduzida a 15 c 3,024 quadras quadndas, prla 
mcdi^ao pralicada poslcriormculc pelo agriraensor dc numcro Joáo Risso, como 
o pódc rér V. E\. no tilulo dc propriedade, quc tambcm incluo aqui. 

Com lam pcrfcilos tílulos possuia a successáo quc rcprescnlo, por si e por 
oulros, o rincáo quc indicam os limiles antes de«criplos, eslando povoados co n 
o scu accórdo o consenlimsnlo cm uma partc dclle D. Fnusla Fernandes, scm 
quc ningucm, desdc a adquiri^üo dcssc carnpo, huuvcssc infcrido a tninima 
pcilurba^úo, quando immcdialamcnle dcpois dn pacificafúo de 20 dc Fcverciro 
dc 1865, prcvalcccndo-sc o iulilulado coroncl Manocl V. Illa das anormaes cir- 
cumslancias em quc ficou o paiz e da for^a ás suas ordcns, com a qual conlava, 
h» aprescnlou no cainpo occupado por D. Fausla Fctnandes, a espulsou por 
autoridade propria, e ao mcsmo lempo seus gados, e louou posse das habilaqúcs, 
cslubeleceado-se no campo cora mats de 1,000 cabe^as de gado. 

Para cncobrir sua couducta criminal, occorreu logo ao chefc politico do Salto, 
cclchrando um conlraclo dc arrendamcnlo do campo, dc que se havia apossado, 
dc uma maucira lam cscandulosa c altentatoria, a lilulo de que aquclle campo 
cra Oscal, o que, ainda scndo certo, náo Ihe tcria dado dircito para proccder, como 
proccdeu, e conscguir a impunidade do seu adentado. 

0 chcfe politico do Satlo asscnlio aos desejos do Sr. Illa, e desde enlúo estc 
nüo tcve oulra arma para fazcr-sc fortc na posse do campo usurpado ainio o 
contraclo dc arrcndamcnto arrancado áq uclla auloridadc, scm anlecedenlc algum, 
que acrcdilasse propriedadc fiscal, c após um acto odioso dc prcpotencia pessoal c 
criminal ousadia 

Porém os priucipios funtlamcnlacs de direilo, quc sam os inesmos cro toda 
pnrlc, favoreciain o successúo que represeulo, porquc no vproceder do coronel 


Itla, huviu uiu cshulho, i|uc ncuhum acto autcrior ou poslcrior poilia lcgitimor, 
c quc dcvia scr rcparado, rcslituindo no possuidor pacifico no possc dc quc 
havia sido privndo por auloridadc propria c violcnlamenlc por um lcrcciro. 

Ncssa fórma foi inlcntada a ncijáo |>cla succcssáo .lohim, exhihindo o scu tilulo 
dc propricdadc c produzindo inlorma^ño summnria dc lcslcmunhas sohrc a vcrdadir 
c Iranquillidadc da possc do que sc llic privrira. 

Acqño lüo logilima. Iño íundada cm vcrdadc c justifa, nao podia dcixar dc 
prcvalcccr nos Iribunacs dcslc paiz, quc sc cnconlrain na nllura de sua clcvada 
missño ; c a ordcm de cxpulsar ri llla c de cmpossar a succcssño, quc rcprcscnlo, foi 
pronunciada cm Junlio do niesmo anno dc 186 

Illa resislio, vcndo-se obrigado o jui/. n requcrcr o auxilio da forija publica 
para fazer cumprir scu mandato. 

Oulro funccionario pubüco, violando scu mandaln c fallando a seu dcver, 
dcvia csla vez vir cm auxilio dc llla, rcbclde aos legilimos mandatos da aulo- 
ridadc. 

0 Sr. Rcvuelta, procurador c consclheiro dc Illa, invocando a sua qualidade 
de procurador íiscal, aprescnla-sc ao Julgado, pcdindo quo se suspendessc a orJcm 
dc lan^amento pronunciado, alé que fóssc infurmado o Sr. fiscal do governo e 
fazcnda do que occorria ncstc assumplo, vislo quc IIU invocára um contraclo 
dc arrendamento cclcbrado com o Fisco. 

0 juiz ordinario lcv'e a dfbilidadc dedeferir a esla inautorisada prelen^áo, c a 
successáo Jobim lcve que rcclamar c levar o assumplo ao conhccimento do juiz 
lelrado do civcl da 2' sec$áo na capilal. 

Do mal resullou o bem, e gra^as a csla circumslancia, o dircito da successáo 
Jnbim sc forlaleceu c robuslecou por declara^oes catcgoricas do úscal do Eslado, 
e lcrminanles i-csoluíóes do juiz lelrado. 

0 fiscal, por sua partc, declarou quc, visto (cr sahido aquelle campo do do- 
minio fiscal, cin virludcdos litulosexhibidos, c (ersidoo conlraclodearrendamenlo 
cclcbrado por dados subministrados pclo Sr. Illo, se julgava scm reprcscnlagáo 
nenlmma no caso. 

0 juiz lelrado mandou lcvar adiante o desaiojo, c o alcaide ordinario inlcrpre- 
lando mandatos superiores, cxpcdio as ordcns corrcspondcnlcs. 

Em 29 dc Maio de 1867 lavrou-sc o novo dcspacho, c rcqucrcu-se uma vez 
mais do Sr. chcfe polilico o auxilio da for<ja publica. 0 Sr. Illa náo cstava no 
cslabclecimenlo e a inlima^áo fcz-se a seu pai. 

Em II dc Julho rcitcrou-sc o despacho nos mesmos termos, fazendo-sc a 
inlimafáo ao pai do Sr. Illa, qucm manifcslou náo sahir do campo scm uma ordcm 
do govcrno, e cmquanto náo rcgrcssa&se o seu filho dc Montevidéo, para onde haria 
ido com motivo dcslc nssumplo. 

0 juiz de paz cxcculor pcdio cntáo o auvilio da forqa publica do commissario 
da sec^áo c estc dcclarou quc náo a dava cm razáo dc contraordcm rcccbida do 
chefc polilico. Islo consla na diligencia de fi. 46. 



A juslÍQti licou burladu umn vcz nmis c o jui/ dc paz núo poudc fazcr outrft 
cousn, quc rcmcllcr o dcspacho no nlcuidc ordinnrio, diligenciodo nos tcrmos quc 
dciso rcfcridos. 

Fedida pclo juiz oo chcfc polilico csplicatjfio dc tal dcsacalo, contcslou quc 
tinlia rcccbido onlcni do governo provisorio para fnzer rcspcilar u lodos aqucllcs 
individuos quc, possuiudo campos, sc cnconlrosscm cm armas na campanha contra 
o Furaguay. 

líscuso chamar a attcnyáo dc V. I¿x. sobrc latnanlia monstruosidadc, c quero 
omiltir, txprofesso , as apreciagócso qucse presla uina rcsolu^üo íiinilhante, que 
subincltc todos os dircitos e as rnais altas considera^Ocs de ordcrn social á svtn- 
patliia c aprc^o coin que dcvcra c quizcra oihar o govcrno da Rcpublica para cs 
scrvidorcs do Mstado. 

0 caso é quc, em virlude dcssa arbilraria rcsoluqáo do govcrno, servilmcnlc 
acatada pelo chcfc polilico, o desalojo do campo náo (cve lugar c o juiz ordiuario 
allegando impotencia para fazer rcspeitar scus mandalos, sc abslcve de proccder 
no assumplo. 

Gstc incidcnle lcvou uma vcz tnais os autos ao Sr. juiz ictrado do civcl da 2' 
sec<;úo, e estc magistrado ordenou ao alcaide ordinario que usassc da sua juris- 
dicdio. 

Gntrclanlo, a dictaduru havia rcssado e occupado a presidcncia constilucional 
da Rcpubiica o Sr. general D. Lourcn^o Dattlc. Fallava alc o prelcxto para a 
arbitrariedadc c o attentado em nome da anormalidadc da situaqáo e do cxlraor- 
dinario das faculdadcs rcunidas na pessoa do diclador. 

0 alcaidc, em visla, scm duvida, da novo situaíüo, animou-sc a exigir nova- 
mentc o cumprimcnlo dos mandatos judiciacs, e csperei que, cmfim, lcrmina- 
riam para a succcssáo o csbulho c a cxpoliagüo quc sofTria. 

Os pnmciros faclos aulorizarain lambem cssa cremja. 

A ord< m do alcaide foi communicada ao chcfe politico o Sr. coroncl José A. 
Rcyes, a for^a publica foi submínislrada e o langamcnlo effectuou-se com loda 
a ordem e exactidüo. Porém aos poucos dias llla regrcssou de Monlcvidéo, como 
scu pi o havia annunciado, c alentado pclos oíTerccimcntos e condescendencias 
do prcsidcnte da Rcpublica c seus ministros, rccuperou a possc do eslabeleci- 
mcnlo á viva for$a. 

Tornou a succcssüo a interpór a sua quciva antc o alcaide ordinario, e lor- 
nou Ula a scr lan<;ado, como consla a fls. 109 e 103 dos aulos, o quc foi dcvido 
á sorpreza, pois que llla tinha o proposito, c disso sc jactava, de resistir no fu- 
turo com a forga a toda a ordcm que sc Ihe intimassc no scnlido dc dcsalo- 
ja-lo daquollc compo. 

Com cflcilo llla vollou immcdialamenle com forga armada c rcaggravou o scu 
delicio de dcsacato, com o assassinalo quc, pclas for^as ás suas orden«, se com- 
meltcu ncssa incsma noiie na pessoa do honrado vizinho Joüo Machado Platciro 
c um pcüo que o acompanhava, sem oulro molivo do quc a sanha e a vinganga, 



|Híla |MMÍ0u «|uc uistnníra IMatciro. uhi ir|ircMCiibi^b «ln «icccwñu, iwh «lili^cncia^ 
jiulicinci do l.inranietilo. 

IX'ilunctoilos csles faclos, quc crani |»or oulra parlc |iulilico« c nolorioK no 
Sallo, n3o rómciilc sc ordcnou prlo ulcaidc ordlnario quo sc fír.cssc cfToclitro o 
dcsalojo «lo carnpo, como quc sc d¿M onlcin dc prUño conlra llln, rco dc duplo 
dclido, dcsncalo c rcsi>lcncia a* ju.Mi«;a c a auloridadc, com annu, aggrav.ido 
com n rcincidcncia c atttftúnalo alcivoáo |iclas for^os quc llic olicdcciam. 

Poróm ao mcsmo lcmpo quc ludu islo succcdia, III* rcccbia aulorir.u< l 'ün dn 
prcsidciilc d,i llepublicn e do inini»ln tl.i gncrra para pcrmancccr, por tlp»ni 
lcmpo, no campo, scguiulo consla do Jocumcnlo dc IU. I¿0. 

iVio hoovc cnláo qucm cscculassc os nundalos judiriacs: juizcs dc pn* c cotniuis* 
sarios so curvavain afínal, anlc a prcpolcncia pcssoal d«? qucin, por scu «ali- 
mcnlu junlo ao prcsidcnlc da llcpuídica. sc viu a nparado conlru as disposirñcs 
judiciacs, c podiu impuncmcnlc mofar das lcis c dos inagistrados, c alc assas- 
siuar s?m rcsponsabilidodc legal. 

Quc f.uia cnlrclaulo IIU aprovcilanJo-sc da intcrven«;áo inaulorisada do go- 
vcrno para ampara-lo por algum lcmpo mais conlra os mandalos judiciacs? 

Solicilavn, Ev. Sr., do govcrno da Rcpublica, a cscripluraqüo dcssc mcsmo 
ctimpo, quc scnlcnrns cvcculoriadas llie linliam mandado ubanJonar lia qualro 
nnnos, c comeguio, náo obsianle, lcr .1 succcssáo Jobim prcvcnido do quc in- 
tcntara llla, rccorrcndu cin lcmpo ao govcrno, dcnunciando o quc suppunha 
uma sorprcza, aprcscntando o cscriplo quc, por cópia, vai aqui anncxo. Eslc 
cscriplo nño foi. cnlrelanlo. junlo ao cxpcdienlc que llla scguia, para lcr o prc- 
lc\lo, scm duvida, dc dizcr quc sc ignorava o quc ocrorria sobrc o campo, quc 
llla dcnunciau c quc sc Ihc escripturou. J’orcm os documcntos quc agora aprc- 
scnlo náo admillcm similhanlc supposiqlo. Esses dxumentos sam duas carlas do 
prcsidcnh da Rcpublica ao chcfc polilico do Salto, nas quacs, no momcnto mcsrno 
cm quc, por tcrccira vcz, assallavu llla o campo da tucccssáo Jobim c assas- 
sinava ptra consrgut-lo, n dois vizinltos, /he vcc>.n¡membva que ain/xiratsc c 
/>r lcgcsbc ÍUa, credor a isto por scut sercipm ao partido co/orado! 

Purém, náo c isso o mais gravc quc conlcin cssos corlas, sinfio quc ellas provam 
que o govcrno da Repuldica cscriplurou nsc campo a llla com plenu conhcci- 
mcnlu do tudo o quc succedia, dos pcrfcilos tilulos dc propricdade dc Jobim, 
dos altcnlados do llla c das scntun<;as passadus cm auloridadc de cousa julgada 
quc 0 rnandnratn dcsoccupar. 

Permills-mc V. Ex Iranscrcver alguns asscrlos dcssas cartas: 

» Chcgou a mcu conhecimcnlo quc o Sr. Viccnlc llla, pc&soa crcdora • nossa 
a considcra^áo, pclos muilos c imporlanles icrvi^os que cm diíTcrcnles épocas prvslou 
«ao pnrlido colorado, foi violcntamciilc cvpulsado da ostancin quc possuia ncssc 
«dcparlamcnlo, occasionando-sc-lhc por cssc proccdimcnto <¡uc supponho diclodo 
apela auíoriadc judkial , gravcs prcjuixos, dtíliccis dc rcparar. 

« Tcndo cm «isla &s qualidadcs quc dislingucm ao Sr. Illa, lcnho cspccial 
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cmpcnlio cm quc Vm. intcrponhu sua Lntluonciu atim üc quc os proprtetarios 
do canipo consintam em demorar o lan$amcnto por um curto pcriodo mais , 
quc permtlla o Sr. Illa rcunir scus gados c Iransporla-lus scm pcrdo, como a 
quo lctiu dc solTrcr, dado o caso quc ndo lhc fóssc conccdido tornar ao campo 
por um curto prazo. » 

Como deria cntondcr-sc cssa rccommcndaíáo do Sr. IVesidenlc da Rcpublica, 
conhcccndo-so os prccedcntcs dcstc assumplo, nüo ó duvidoso, c o póde vór 
V. Ei. a fls. 120 c 122 dos autos. Poréin, alóra disso vcrá V. Es. por cartas, 
quc uüo ignorava o govcrno quc asucccssáo Jobim cra proprietaria do campo 
quc llla delcnldra, c que tinha sido mandado desoccupar, e rcconhcccni tam- 
bcrn que, cmquanto gozava llla do prazo, quc por favor requcria o governo da 
succcssáo propriclaria, corriam-sc as diligencias convenicnles para cscripturar a 
llla csse mcsmo campo á tilulo de fiscal, o qual sc Ihc escripturava á despeito da 
nu'n/ta opposifdj de quc instrus o escripto junlo c com fljgranle viola<;Jo das 
disposÍQües dc modcruisstmi dala , quc prohibem toda denúncia de campo ou tcr - 
reno de que nio se esteja em quieta c picifica potsc, e qus prcscreoem qus 
toda a opDosipdo sobre o particular ha de ser dcfinida pelo Sr, juiz telrado 
da fazenda. Dc possc, emflm, llla du cscriptura do governo ampara-se dolla, 
c núo ha qucin se preste a esecutar os mandalos judiciaes. 

Os dircitos da succcssáo Jobirn estam, pois, daclarados, rcconbccidos e manda- 
dos acalar pclos tribunacs da Rcpublica, porém, obsta a quc se acalctn e cum- 
pram essas disposit;5es a pircialidadc do govcrno, para quc scjam burlados pelo 
criminoso delentador Viccntc llla. A via jutlicial é já ineflicaz; quatro annos 
consagrados a reclamar c fazcr cumprir scntcn^as executoriadas, o demonstram 
c o conftrma o ullimo fuclo quc deixo dcnunciado c que os docuraenlos exlti- 
bidos aprcscntam com seus vcrdadciros caracteres. 

Náo ha nestc caso denega^úo de justíga de parte dos tribunaes da Republica, 
poréni, ha resislencia c manifeslo asscotimcnlo do Podcr excculivo. para quccsses 
mandalos núo sc cumpram. 

Neste caso, pois, a acqúo de V. Et. corao represcntanle do Itnperio, se eier- 
cerá lcgilimarnenlc para reclamar do governo da Republica lodos os damnos c 
prcjuizos causados á successúo Jobitn pclos fuctos que aqui deixo rclaiados c 
principalmcnle, para quc os mandalos lutebrcs dos direilos c intcresses de 
subdilos brazileiros scjara acatados, respcitados c auxiliados pelo Podcr tueeulivo, 
c é isso o quc revcrcntcmcnlc vcnlio a implorar dc V. Ex. em nome e reprcscn- 
latjáo tlc uma dcsgragada familia, quo reprcscnlo cm suu orphandaJe. 

Dcos guarde a V. Ex. por muitos annos. 

A S. Ex. o Sr. coinmcndador Anlonio José Daartc dc Araujo Gondim. 

An'TOMO FerNjLNDCS BtAAA. 
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jXttia tla Iri/tmb» nu i/orrrno nrieniul. 

Li'gavúo «lo Ilrittil tm Monlcridro, S3 dc Maio dc 1870. 

Sr. minislro.—Summamcnlc dcoagradavcl é para mim, Sr. niinialro, o lcr tlc 
rrgislrar ollicialmcnlc mais iinu xtt o mallogro dc minhas diligcncios ofliciosas 
c ¡imigavcis, 110 intuilo dc oblcr do govcrno da Rc|>ublica jusla c indcclinavcl 
rcpatacio dc acloa scus. ou dc scus ddcgados, ainda mcsmo os mais indis* 
pcnsavcis. 

Das palavras quc anlcccdcm tcra V. Ex. prcvislo que mc rcfiro a' cxposivüo 
quc, a 3 dc Marqo ullimo, dirigio a csla lcgaqáo o subdilo brazilciro Anlonio 
Fcinandcs Hraga, corno procurador do lulor dos mcnorcs brazildros c lcgi'imos 
hcrdciros do fallccido Ücmardino Alvcs Nogucira Jobim, lambcm cidadüa do 
linpcrio. Como V. T.x sabc t ncssa cxpcsi^So protcsta o Sr. Braga conlra a \cnda 
illcgal c nulla, fcilu pclo gnxcmo da Rcpublica n .Manocl Viccnlc llla dc nns 
campos, quc polos proprios lribunacs 4o paiz, foram rcconhecidos como lcgilima 
profricdadc dos mcsmos nicnorcs, com a circumslancia aggravanle dc lorcm 
liilo S. Ct. o Sr. IVcaidcnlc da McpublicA c o minislro do inlcrior, Sr. D. José 
Candido Bustamanlc, prévio conliccimcirto das sonlcncas judiciaes c dcfmilivas, 
que haviam recabido sobre a possc daquclles lerrenos. 

T?m o govcmo oricnlal plcna conscicncia de quc, ao lcnlar similbanlcs di- 
ligcncias pariiculnrcs, animava-ine táo scmente o dcsejo dc poupar-Ihc a confissáo 
ollicial, scmprc cuslosa, dc lcr proccdida cm assumplo daquclla ordcm scm loda 
a nrccssaria inadurrza. Salte larnhcm V. E\. quc, sc lenho dcmorado aié liojc 
u aprcscnlu^áo diplomalica dc-la rcclaaioqáo, ossim proccdi por dcfcrcncia as 
promcssat do Sr. tninislro do intcríor, primciro, c depois a pcdido dc S. E\. o 
Sr. Prcsidcnlc da Rcpnblica, quc, rm cma longa confcrencia que com elle tivc, 
ba mais de qninzc dia<, rcconh occra a obrigoíüo do govcrno dc amiullar a vcnda 
foila a llla, c sc coinpromclléra for.nalnicnlc a occupar-sc dcsse assumplo nodia 
scgLÍnlc. 

Rcspcilando somprc o íóro sagrndo das inlcnqócs, qucro admillir quc o coin- 
promisso do chcfu do Esladu lcm Hcad* scm a dcvida salisfa^áo por motiu* su- 
pcriorcs aos dcsejos dc S. Ex. c pclas gravcs prcoccupa^Gcs do scu cspirito, cm 
pflMMfa da gucrra civil cm quc, por écsgra^a, so agila novamcnlc a Rcpublica; 
com quanlo cu náo dcisassc dc fxicr lcmbrar com frcqucncia ao mcsreo Sr. 
Preiidcnlc a sua promcsso c a ncccssidadc obsolula cm quc cu mc vcria dsapre- 
senlar a reclumaQüo pda via oflicial, tanlo por jusliqa para com a parlc prcju. 
ilicadj, quc iiulava por u:nu soflipli, omo pra calvar a rninlia rcsponsabilidadc 
prrrnlc o govrrna ¡ mprria I. 



403 


Tntnbcm uümillo uimln tiqui do boa mcnlc, cotno atlmilli nns minhos confo- 
rencius com V. Ex., com o Sr. Buslamnnlo o, por fim, cum ) proprio Sr. l*ro- 
sidcntc du Rcpublica quc, conformc cslc usscvcrou-mc, u inlcircza do govcrno 
fóru sorprcndida pdo comprador dos catnpos pcrtcnccntcs aos supracitados mc- 
norcs brazilciros. Mus, ha um faclo quc nao pódc scr, ncm í ncgudo pclo Sr. 
gcncrul Bultic; uma circumsUncia que torna o nclo do govorno dc difficil cx- 
plicaQuo, c c quoS. Ui. láo bcm informado csluva das scntengas dos tribunacs 
ch Bcpublica a favor dos mcnorcs brazilciros, quc cscrcvcu sobrc csso assuinpto 
duas carlas ao chcfc polilico do Sallo, D. Josc A. Rcycs, as quacs paratn ura mcu 
podcr, c cujo tcor, sí cm nada cotnpromcllc u nobrczu dos scntimenlos dc S. 
E\., fórma uma prova cxubcranle dc quc o governo dispóz dc utna propriedadc 
quc cllc dcvia sabcr ndo pcrtcnccr ao Eslado. 

Cotn clTcito, cm uma dessas carlas qucixa-sc S. Ex. da inoncira violcnla par 
quc sc dcra principio á ordcm dc dcsalojamcnto contra lllu. 0 Sr. general Balltc 
ar.crosccnla, com juslica, quc sc cumpram os mandalos judiciacs, mas dc tnodo 
quc causem o mcnor damno' possivct úqudles que, pcla sua mesttn desgraija, 
dcviatn merecera comtniscratjiio da autoridadc excculora; conrindo, no enlretanto, 
notor quc llla sc rebcllou conlra a fortja, que lcvc dc scr cmprcgada para a 
i'.xccuqüo da senlcnqa. 

E:n outra carta recoramcnda o Sr. gencral Balllc á tnasma auloridadc queem- 
pregue a sua influcacia afim dc induzir os proprietarios dos carnpos a suspendcr, 
por um certo prazo mais, o desalojamcnto dc llla, por qucin S. Ex. tnanifcsla 
parlicular cmpenho, gra^as ao qual poude dle con\ervar-se aló hoje dc posse da 
propriedadc alheia, cuja venda solicitou e oblcve postcriormenlc do govcrno da 
Republica ! 

Esle ullimo faclo nSo tem mais explica^áo, Sr. minislro, do quc aquella que Ihe 
dd o Sr. Prcsidente da Republica, e quc eu aceilci com silisfiqáo, isto é, a de tcr 
sido sorprendida a boa fé dcS. Ex. Masporisso tncsmo, aabrigagáodo govcrno 
da Rcpublica é aprcssar-se agora, já que infelizmcnle o náo fcz anlcs, cm cassar 
aquelle seu acto. Assim o cxige a mais stricla justiqa e a su* Itonra. Devo pois 
aguardar uina prompta e satisfactoria resposta de V. Ex. ácerca destc assumpto, quc 
tnelhor scria ter ficado resolvido da mancira por mim proposla. 

Essa sccretaria de Estado já reccbeu de minhas mlos a cxposÍQáo, em origi- 
tnl, doSr. Anlonto Fernandes Braga. Coma dicc a V. Ex.,todos os documenlos 
ctn que clla eslá fundamentadaacham-se dcpositados nesta legaqáo, ondc V. Ex. os 
poderá cxaminar, se assim o desejar. 

Náo julgo, portanlo, necessario adduzir mais nenhum argu ncolo para provar 
quc o governo da Rcpublica deve aos successores do fallecido Jobim náo só a 
rosliluiqáo immediata dos campos que Ihes perlenccm, como tambem uma equi- 
lativa indcmnizaíáo pelos prejuizos e damnos quc a priva^áo de sua tegitiraa pro- 
priedado Ihcs tcm causado ccsti causando. Curaprc-me, com:udo, responder desde 
já i uma objccQlo que vcrbalmenlc fez-mc o Sr. ministro do inlerior. Nos campos 



compratlos por Joltim qo gcncral Lnvollcja níio pódc Imvcr soliriis; portjunnlo 
mnmlando oqucllc prcvitlcnlcincnlc vcrificar utnanova mcdiqáo dcllcs por um ogri* 
mcnsor publico, rcsullou fallarcm duos lcguas quodradas para o lolol tlos quc rc- 
snva o conlraclo dc vcnda; pclo quc rcclamou do vcntlcdor a quanlia cquivalcnlc 
quc Ihc foi rcsliluida. E dcmais «i algutna duvida podcsic o govcrno oricnlnl 
ohrignr a cssc rcspcilc, lcrin a faculdade dc mandar proccder a uma nova mcdi- 
^fio daqucllcs canjpos, de accórdo com o rcprcscnlanlc dos hordciros dc Jobim. 

Conlando quc o govcrno dc S. Ex. 0 S 1 *. gcncral Dalllc lomará cslc assumplo nn 
sória consitlcraQáo que mcrccc, prcvalcQO-inc da occasiáo para rcnovar a V. F.x. 
as cxprosócs dc minha inais dUtincla considuragúo. 

A S. Ex. o Sr. minislro das rcla$5cs cxtcriorcs da Republica Oricnlal do 
Uruguay. 

Antosio Jose Duarte de Abacjo Cosdim. 


N. 285. 


Nota do govcmo onenlal a' legatflo impcrial. 

(TaADuccxo.)—Minislcrio dos rela^ócs cxlcriorcs, Monlevidéo, 13 dc Junho de 1870. 

Sr. ministro. — Tenho a lionrn de remcllcr a V. Ev. a inclusa cópia authenlica 
do rcsoluijúo, quc o govcrno tomou ncsla dala, declarando rcscindido o conlraclo 
dc vcnda dc uns campos, situados no dcpartamcnlo do Salto, feilo a favor dc 
D. Manocl Viccnlc Illa, na faUa pcrsuaslo de que pertenciam ao Gsco, e man- 
dando rcslilui-los aos herdciros dc D. Bernardino Alves Nogucira Jobim, á qucm 
pcrtenccm cm lcgitiim propriedadc cm virludc de sentcm^s cxcculorias dadas no 
compctcntc juizo. 

Pdos lermos da dita resolucio V. Ev. comprehenderá quc o govcrno da Repu- 
Idica, com quanlo houvessc da sua parto crro molivado por faUas informaijócs 
c por circumslancias urgcnlcs quc absorvcm constanlcmcntc sua allcn^úo, ao 
fuzcr a cscripluro da prnpricdade daqucllcs campos cm favor dc D. Manocl 
Viccnle llla, núo podia por um momcnlo abrigar a jntcn;Úo de sustcnlar a 
validade dc um conlraclo que nito (em valoralgum pcranle a auloridadc do dircilo, 
c que viria a privar um lercciro da sua propricdadc, apoiada cm scnlen^as cvecu- 
lorías dos cornpclcntes tribunacs. 

Deivando assim respondida a nota dc V. Ev. de 23 de Maio ullimo, aprovcílo 
a prcscnlc opporlunidadc para reilcrar a V. Ev. os scnlimcnlos de minha maior 
considera^úo c npre^o. 

A S. Ex. o Sr. Antonio Josc Duarle dc Araujo Gondim. 

Adolfo Rouriguu. 
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RP.SCLUQiO A QCE SK TIEPCTP. A KOTA PBECEDÜNTE. 

Ministcrio dc relaijocs extcriorcs. 

Tcndo o governo lomado na dcvida consideraqío a rcclamnQuo feila pcla 
legaijáo dc S. M- o Impcrador do Drazil sobrc a restiluiijüo dc uns campos, da 
propricdadc dos hcrdciros dc D. Bcrnardino Alvcs IVogucira Jobim, siluados no 
dcparlamcnlo do Sallo á margem do Arapcy grondc, quc por cscriplura publica 
foram vcndidoscomo fiscaes a U. Manocl Viccntc Illa; c sobreo despcjo dos mesmos 
campos e indcmnizagüo dos prcjuizos causados aos herdciros dc Jobim; 

Considcrando quc os campos cm queslüo pcrlenccm cm legilima propriedadc 
uos hcrdciros de Jobim, visto o rcsullado da demanda concluida, quc esles sus- 
tcnlaram conlra llla, em virtude da qual as autoridades judiciacs cxpediram os 
respeclivos mandados de dcspcjo; 

Considcrando que o governo náo podia ter vendido os mencionados campos 
cotno propriedade fiscal sináo na errada persuasáo em que o fez á vista das 
¡nformaq&es obtidas na occosiáo de realizar-se o contracto de vcnda; 

Considerando que a compra proposta por llla faz prcsumir má fé, porque 
elle assim oblinha um campo que Ihe constava lcr sido declarado de legitima 
propriodade doespolio de Johim pelos tribunaes competenles na demanda em que foi 
vcncido pclo dilo espolio; 

Considcrando que o referido contraclo dc venda é por conscquencia nullo e 
de nenhum valor em direito e que c do dever do governo respeitar as mencionadas 
scnten^as dos tribunaes; 

Por taes molivos dcclara-se sem efTeilo a venda feita a D. Manoel llla dos 
campos situados no deparlamento do Salto e rescíndído o contracto: e tendo 
sido o despejo de Illa dccrelado pelasjusli^ascompetentes, preste-se á autoridade 
judicial o uuxilio da forpa publica, si fór necessario para efTectua-lo, e commu- 
nique-se a prescntc rcsoluíáo ao ministerio do governo para que dé as ordens que 
couberem no caso, e para que faqa comparecer o dilo llla nesta capilal afim 
de assignar o respeclivo contracto de rescisáo c devoluqao dos valores quc bouvcr 
cnlregado por conla do pre^o; tudo sem prejuizo de se ajuslar com a lega^üo 
brazileira a qucsláo de prejuizos a que allude a reclamaQáo feita. 


VlDAt. 

Adolfo Rodiugiez. 

0 olíicial maior das retaíócs ezleriores, Oscar Hoade&ana 
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AWo da lcyaplo impcrial ao gocerno orienlal. 

Lcga$áo do Uraiil cm Monlcndco, 17 dc Juoho dc 1870. 

Sr. minislro.—Tenho a honra de accusar o rcccbiincnlo d» nola, que V. 1S\. 
sc ücn'io cndcrc^or-mc a 13 do corrcnle, cm rcsposla á desla lcgagüo dc 13 dc 
Maio ullimo, ocompanhada do rcsoluijin lomada pclo govcrno da Ucpublica, 
naqnclla dala, a qual annulla a vcnd* dc uns campos da succesáo dc Bemardino 
Alvcs iXogueira Jobim, fcila pdo mcsmo govcrno á Manocl Viccnlc Illa, e ordcna 
o scu dcfolojo. 

Ao govcrno imperial dci já conhccimcnlo da precitada rcsolu^áo, a quat náo 
pódc dciaar dc scr por cllc dcvidamcnlc oprcciada como um indicio do cmpcnho 
dc que acha-sc animado o govcrno oricnlal, em salisfazcr as juslas reclamirñcs 
Hcsla lcga^áo, ora pendentcs. 

Com cslc molivo reitero a V. E\. as scgurnn^as de niinha mais atla consi- 
dcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. Or. 0. Adolfo Hodrigucz. 

A.vtomo José Dlvkte dc Akacjo Gonoiu. 


N. 287. 


Ufjxcic do vtcc-eonsulado no Sallo ao chcfc politico. 

(TaADOctfo.)—Vice-consulado do Braxil, Sallo, 30 dc Junho dc 1870. 

Tcnho a honra dc junlar a cstc oflicio a nolu que o minislcrio do govemo 
dirige a V. S. relativamenlc ao despcjo dos campos occupados por llla e sua 
iromediato cnlrega ao Sr. Manocl Anlonio Brogu, lutor dos mcnorcs filhos do 
Jobirn, a cuja tcstamcntaria aquellcs campos pertenccm. 

Para podcr cumprir ordens supcriores quc rcccbi, rogo a V. S. sc sirva com* 
municar-me a scu tcmpo a ezccu^áo do refcrido despejo. 

Cora este motivo reitero a V. S. as ecprcssócs de minha cstima c considcra^áo. 

Ao Sr. chcfc politico do deparlamcnto do Satto, coroncl D. Gregorio Castro. 

« 

Fimuno da Sílva Santos. 
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N. 288. 


Ofrcio ilo ektflt pohtico no Sal/o ao rice-cowulado do fíraul. 

(Trapcccao.) —Sallo, 1* dc Julho de 1870. 

0 ahaiio ABRÍgnado rcccbcu o ofiicio de S. S. com dala dc honlcm, cobrindo oulro 
<|uc o miniilcrio do gorcrno da Repubtica dirigio a csla auloridadc, c pclo qual 
dcclara nulla a tcnda, ícila a D. Manocl llla, dos campos siluados ncsle depar- 
lamcnlo, com rcscisáo do contracto, devcndo csta auloridadc prcslar d judicial 
o auxilio da for^a publica, si fór ncccsnrio. 

Por conscguinle o aboito assignado só cspcra quc assim o solicile o juizado com- 
pclcnlc, para quc esta autoridadc ordcne o despcjo do rcfcrido llla, na partc 
quc Ihc diz rcspeito. 

Deos guarde a S. S. muitos annos. 

Illm. Sr. Vicc-consul do Brazil D. Firmino da Silva Sanlos. 

Giugorio Cxsruo. 


N. 289. 

* 

OfíicH) do chefc polihco do Sa/to ao tict-consulado Jn fírasi/. 

(TaAOiccto.)—Sallo, 4 dc Julho dc 1870. 

0 abaiio assignado cm allcn^Jo ao que S. S. manifestou cm scu ofEcio dalado cm 
30 do mcz proiimo passado, communica-lhc quc nesle momcnlo Iransraille as cum- 
pelcnlcs ordcns para' que o coronel D. Manocl V. llla despcje os campos quc 
occupo, enlrc os Arapeyses, dc propricdadc da tcslamcnlaria dc Jobim. 

Dcos guordc & V. S. muilos annos. 

Illm. Sr. Vicc-consul do Impcrio do Brazil ü. Finnino da Silva Sonlos. 


Gizcoaio Casteo. 
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Artetrarieiato nettiiis por aotoridadES mtaes coitra varios brazüeiros estaleletiios 
u iepartaneitt ie Pajsaaií. Iaiaaiacao ia prcprieiaie amiiataia. 

N. 290. 


Noia da legafúo imperia/ ao govcnio oricntal . 

Lcgaráo ilo Brazil, ctn .Monlcvidéo, 10 dc Novenibro dc 1870. 

Sr. minislro. — Utn crcscido numcro dos mais imporianlcs cslanciciros brazi- 
lciros, rcsidcnlcs cm Paysandú, clcraram a' prcscnga do vicc-consul do Impcrio 
noquclle dcparlamcnlo a rcprcscntagáo, aqui nnncsa por- cópia aulhcnlica, so- 
licilando o amparo desla lcgaráo conlra os atlcnlados c tropclias dc i|uc cslatn 
scndo viclitius a> suas pcssoas c inlcrcsscs por |>arlc das auloridadcs da llcpublica. 

Como V. Ci. vcrd da lcilura do cilado documenlo, o estado de descspcro da- 
quellcs subdilos do Itnpcrio chcgou a ponlo dc ameaijarem rcpcllir pcla for$a 
os ados dc inqualificavcl arbilraricdadc contra cllcs cvcrcido» por aqudles, quc 
dcviam scr os primciros a prolcgel-os cm suas vidas e propricdadcs, si o govcrno 
da Rcpublica náo assumir scm pcrda dc lempo a alliludc quc Ibc compcle cro 
similhanle emergcncia. 

Rcpctidns vczcs lenho chamado a mais scria allcm;áo do govcrno da Rcpublica 
para factos dc igual nalurcza ao dc quc hojc mc occupo, os quaes infclizmenlc 
reproduzem-sc com lal frequencia, que muilo c para receiar dccm origcm a algum 
gravc conQiclo, quc lanlo convcm prcvcnir, c quc jamais poderia lcr lugar sc 
tivessem sido adoptados as mcdidas quc dcbalde tcnho solicilado com inslancia. 

Como V. F.x. bcm comprchcndcrá cm scu mui illuslrado crilcrio, urge quc o 
governo da Rcpublica procurc corlar por todos os mcios ao seu alcancc os abusos 
quc de táo perto ram fcrir os inlcrcsscs dc subditos dc uma nafáo amiga c 
alliada, alimcnlando dcst’arlc as boas rela;ocs cvistcnlcs cntrc os dous paizcs. 

Dcsvanego-mc, pois, cm acrcdilar, Sr. miniülro, quc i vista da gravidadc do 
assumplo dc quc ora dou conhecimcnto a V. Ex. scram immedialamente loma- 
das as mais cnergicas providcncias, afim de quc náo só cesscm os allenlados dc 
quc táo justamenle sc queixam os meus compratriolas, sináo lambcm que srjam 
cllcs indcmnizados dos prejuizos sofTridos. 

Com eslc molivo lcnho a honra dc rcnovar a V. Ex. os scgunin$ai dc minha 
mais distincia c alla considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Manoel llcrrcra y Obcs. 


Antoxio JosL Di viue Dr. Aiuujo Üonimu. 
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• EPIttLVTACVO A QCK U KftU A NOTA PIECUMOmC. 


0» nbaixo assignados, sulxlitoi brazilciros c cstanciciro* dcsto dcpartamenlo, vcm 
a V. S. oxpúr o scguintc, ofiin de scr lcvado ti prcscnra do govcmo impcrial, 
|»ois quea pcrsegui^ao do quc lcmos sido victiinas antcs d'agora. pclas auloridadus 
militarcs e policiacs da Hcpublica, tcni augmeulado, dcsgragadamenlc, dcsdc quo 
cstú o paiz cin gucrra civil. 

Duraolc a paz cramos eqioliados pelos agcutcs da autoridade com cxorbitante 4 
multas, lcvados. alguns, i cadia porquc t»áo qucriam pagar cstas mullas veia* 
lorias e injuslas; nossos gados süo lomados pcbs policias a lilulo de pertencerciu 
a donos dcsconhecidos, para islo basla qucas rczos achcm sc no rodeio do vizinho 
iinmediato, ainda que este rodcio csleja a duas quadras dc nossos campos. 

Como V. S. comprchcndc, é impossivcl dcizar do lcnnos gados com oi dos 
nossos vizinhos, ainda quc eslcjam dislantcs mais dc duas leguas; este faclo lcm- 
sc dado muilos vczcs, aindu que o gado pertcu^a ao do roJeio, núo tcndo marcu 
é levado por alheio ou de murca desconhecida. nadu valenJo as ruzóes eipostas 
pclos proprietarios. Vcio a gucrra civil e nño só no< arrcbalaram nossos pcócs, 
como os nossos intcrcsscs, e alé nossas vidus corrcm perígo. Si os agcnles da 
aulorldadc se limilassem a pcdir-nos gado para os suas forvas mililares, dariamo, 
quanto prccisassem scm causar-nos grandc prcjuizo, dcsdc quc pagasscm, scguhdo 
o decreto do govcrno; porém náo só dcixain dc pagar como tambcm levaiu maior 
mimero do que pedcin, scm podcrmos pcrgunlar o que fizeram dogado quc llies 
sobrou, porque seriamos maltralados; nossas cavalhodas sam arrcbaladas dos 
nossos campos como si os cstancias estivcsscm abandonadas c náo nos passaro 
rccibos. 

Si aggrcgarmos a esles dcslro^os, ícitos pclas pessoosque deviam garanlir aboa 
ordcm e adminislrafúo dc uossos inleresscs, a *pidemia quc faz mais de um 
anno está malando nossos gados, rcsullara nossa complela ruina. Uma quarla parte 
do gado que nos levam é nn»is quc sufiicienle paru o consumo dus fjrqus, e cremos 
scja c»ta quanlidado a quc tcrn lal applicaváo, sem que sc possa sabcr o que 
fuzem das oulras trcs quartas parles, o os couros c gurJurus suppómos quc uúo 
sam consumidos poi cssos for<;as. 

Estamos, pois, Sr. vicc-consul, coademuados a dous cilrcmos : rcpcllir coiii 
a íorqa similhanlc attcntado, o que náo dcvcmos íazer, porquc as comequencias 
seríam falaes, ou abandonarmos nossos inlercsscs, dcisando aos quc nos oppri- 
incm tomar conla dc todo o uosso trabalho, fuluro de nossos filhos. 

A isto somos obrigado» sinúo huuver u.na soluflo fuvjruvul quc remeJiic 
nossos malcs. 

Dcvcmos fozcr conslar a V. S.. quc a maior parlc dos quc assignarfi csla 
u M 
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rcprc$onlofQo prcslarnm wnriv*c« na gncrra cnlrc o Bm/il c eslii llepublica c 
ullimamcntc na do l'uraguay. 

Dcos guordc » V. S imñlcs annos. Puyfoudú, 54 dc Sclcmbro dc 1870. 

Illm. Sr. Joúo üuillicriuc Marialh, ticc-consul do Braxil cm Paysandú. 


Ctroatio Ntíto. 

Anlon lo BaptiUa. 

Ihppolyto Anionio Rilñro. 

Anloniode Frtila» ISuronhn, 

Joti da Cm: Pitga», adnúnislrador Lacndat 
de Mauncio llcdrigucs , do leneole-coronc! 
Uoncio da Craz Piegas, do nujor Aniomo 
da Cruz ric;ai. e ile Dooiíngosda Cruz Pícgas. 
Anfomo JJtnnl do Utstndt. 

Stufrtdo Teiuira Nune*. 

Jostftno ia Cotta Nwtet. 

Mareiano de Sovza Reys. 

Üenjamim dt Souza fíeijt. 

Joté Malhiat. 

Joté Trtnira Nunot. 

Jtrcnymo dt Souza Olntirt. 

Demardino Ttixtira Nuna. 

Joáo Pedro. 

Dtnjamim Jtrti ds Souza. 

Doaotnturú üxes Ptrtrm. 

Btlizarlo Texstiru Nunts. 

Franeiteo Nuntt. 

Dento brt. 

Ssropkim Furtaio. 

Jooi Maria Ahea. 


Jodo Simplido Conde. 

Likano Amaro da SilvUra. 

Paulo Josi de Souza. 

Alhanasio * Condt. 

Jodo Artkur Uodrigutt. 

Mana ItobH Sdeetra Piegas. 

RedKjtno Manjua Jt Souxa. 

Joaquim Pinlo Dias. 

Joúo Cardozo. 

Joti RiUiro. 

Joáo Gulttrrts. 

Manotl Gutltrrts. 

Itmoel Rodrigutt Filho. 

Manoel Altts Salgado. 

Hippclyto Rodriguet. 

Justo dt Souza Ltmo», por seu pu José dc 
Souu Lcmos. 

JoU Yentura Con'aloet. 

Catpar dt Souza Oliveira. 

Anltro fíomet d» Ltivat. 

Joúo Anfunes tio Couto. 

Joáo Antunes da Poráuncula. 

Por Bcnlo Siqueira, Joaquim Peiro Lenas. 
Alberto Joti Corrta. 


N. 291. 


Mota Ja legacuo impcrial no ijoccmo orienlal. 

Lcgacáo do Brazil cm Monlcvidco, G dc Marco dc 1871. 

Sr. minislro.—Por nola dc 19 dc iVorembro do anno protimo fmdo, ainda alc 
hojo scm resposla, livc a lionra dc rcprcscnlar conlra os inqualificavcis vcxamcs 
dc quc íorarn viclimas, cm suas propricdadcs dc campo, muilos dos mais impor- 
lanlcs eslancieiros brozilciros no dcpartamcnlo dc Paysandii. 

Para jusliGcar dcsdc já os grandcs prcjuizos por alguns ddlcs soflridos, passo 
ás múos dc V. Ex. os documcnlos nqui anncxos, pnr cópia, quc dcnionslram 
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cltira c minuciosamcntc o numcro dc rczcs c dc cavallos quc Ihcs forom requisi- 
lados c arrcbatados por dilTcrcntcs chefcs, para o abastccimcnto das fonjns legncs 
cm operncScs na campanhn. 

Náo mc consta quc otc csta data o gorcrno da Bcpublica lcnha lomado mcdida 
algnma para nao só indcmnizar os prcjudicados, como tambem para impcdir a 
conlinuaqao de tam vcxalorins tropclias. Enlrctanto o govcrno impcrial com toda 
n razao ha dc extranhar que o du Republica olhc com tamanha indiffcrcnqa para 
as rcclamaqócs quc quasi diariamcnle sam levadas á sua presen$a por csla lcgaqáo, 
cm grande partc molivadas por actos de odiosa arbitrariedade dos seus delcgados, 
ctn delrimento dos subditos do Imperio residenles ncste Estado. 

Similhanlc cslado dc cousas é inloleravcl, c nSo pódc dcixar de preoccupar 
sériamenle o animo do govcrno de S. M. o Imperador, meu augusto Sobcrano, 
quc por todos os meios ao scu alcancc dcscja prolcgcr as pcssoas e os intercsscs 
dos seus nacionaes, táo allamcnte sacriücados nesta Republica 

Mais dc uma vez, Sr. ministro, tenho tido occasiao de dissuadir muitos dos 
mous compalriolas, domiciliados nacampanha, do firmc proposilo, em que eslavain 
do resislir pela forqa aos atlentados de quc láo justamcnle sequcixam. Entretanlo, 
si o govcrno da Rcpublica náo procura, por todos os roeios de quc póde dispór, 
fazcr-lhcs a devida jusliqa, é .muilo para rcceiar que mais cedo ou mais tarde 
origine-sc algum conflicto, cuja gravidadc V. Ex. náo póde deixar de rcconheccr. 

Acrcdito sinccramcnte quo V. Ex., compenelrando-se do indeclinavel dever, quc 
ao governo da Rcpublica corrc, de altender ás justas reclama^ócs que lhc sam 
aprescntadas por csta lcgaqSo, »c servirá ordenar o immcdiato pagamcnto da in- 
demnizaqáo a que tcem inconlestavel direito os individuos a que ora mc refiro. 

Com este molivo, reitero á V. Ex. as segurangas de rainha mais atta consideraqSo. 

A S. Et. o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obes. 

Astomo José Duarte de Araujo Gondisi. 


N. 292. 

Aola do gooenio orienlal d legagco imperial. 

(ThadcccAo.)— Ministcrio de rela^óes exteriores, Montcvidéo, 16 de Marqo de 1871. 

Sr. ministro.— Logo que recebi a nota de V. Ex.,de6 do correnle, acompa- 
nhada de varios documcntos, que, segundo V. Ex., mostram o numero de rezes 
e cavallos que ham sido arrebalados a estancieiros brazilciros por chcfes ao serviqo 
do governo, passei aqucllcs documentos ao ministerio da gucrra c p\arinha para 
sercm tomados na consideraQáo que mercccrem. 
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Scntlo nquellc miniílcrio oorpuo compdcntc pnrn rrsolvcr sobrc as«umplos dcsta 
nalurrxa, V. Et. »cnrir*sc-ho indicar aos inltrcssndos quc 11 cllc dcvrm diripir-fc 
pnra obtcr o pngonicnlo ou indcinmzafQo n qucjulgucm tcr dirrilo, ajuntando 
oa rcspcctivos documcntos comprobatorioi dc suas reclama^dcs, ccrtos, dc quc por 
cssc mcio oblcrQo plcna c dcvida jusli^u. 

Ouanlo ao mais,o govcrno já cxpcdioas inais tcrminanles ordcns para qucsc inr 
pccam foctos como o quc V. Ex. denuncia, atc ondc Ihc pcrmilta n silua^áo onormal 
quc pcxa sobrc o paiz, c a gravidadc dos iotcrcsses publicos quc db compro- 
mclle, scndoo govcrno o mnis inlcrrssado nislo, si bem rcconlicto. como mcsmo 
V. Ex. rcconhcccni, quc, abusos dcssa cspccic, sam incvilaveis c sam mcsino utna 
conscqucncia logica dcssas situn^óos, sobrctudo cm paizcs romo os nossos, collo- 
codos nas condigOcs cspcciacs quc lanto os caracterisam, e tantos obstaculos oppoc 
á acgáo cílicaz de scus goicrnos cm proveilo dos intcrcsscs c dircitos indi- 
viduacs. 

Aprovcilo csla opportunidade para reilcrar a V. Ex. as seguran^as dc minha 
maior considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. cavalleiro Antonio Jocc Duartc dc Araujo Gondim. 

Mssozx Hnunu v Oats. 
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I. 293. 


Sola do govcmo oriental a’ tcgapdo impenal. 

(Tiídcccio) —Ministcrio de relaqócs exleriorcs, Monlcvidéo, 9 de Junho dc 1870. 

Scnbor ministro.—Tenho a íionra de levar ao conhccimcnto dc V. Ex., qoe 
o Sr. chefe polilico do departamcnlo do Cerro /x¡rgo t dirigio-se ao governo, para 
communicar-lhc que, aprovcilando-sc do asylo scguro quc cncontram na frontcira 
do Imperio, os dcsertores du divisáo sob scu cotnmando cvitam scr apprebcndidos 
pelas for$as nacionacs, passando, comoacabo dc indicar, para o lcrritorio hrazilciro, 
onde permanccein armados e promplos para fazer qual jucr inc.ursio no da 
Republica, c vollar dcpois ao lugar dc scu asylo. 



Esse* fados, ao passo quc onimom as deser^Scs, com a. scguranca que oflcrecom 
aos dclinqucnlcs do nfio scrcm pcrseguidos, conslilucm uma séria nmeo^a pora 
os liobitonles pociflcos de nossa frontcira com a pcrmonencia dc individuos nr- 
mados, dispostos o prnticor todo o genero de attentados; c vivomentc interes- 
sado o govcrno em que se adoptcm ns mcdidas que u caso eiige, para prcvc- 
ni-los, rcccbi ordcm de S. Ex. o Sr. Prcsidente para fazcr a presente commu- 
nica^úo a V. Ex., cspcrando quc, de accórdo com o Tratado rcspcctivo cnlre a 
Republica e o Brazil, se proceda, por inlcrmcdio das autoridudes do Imperio, 
scgundo as ordens a que me referi, a' enlrcga dos dcsertores que o dito chefe 
polilíco solicitar daquellas autoridadcs, ordenondo-sc atérn disso o desarmamento 
dos individuos do exercito oricntal, que aclualrnenlc sc acbarem em lerritorio 
brazileiro. 

Conflando desde já na oíHciosidade de V. Ex. para os flns solicitados, o saudo 
com a minha maior consideragáo. 

A S. Ex. o Sr Antonio José Duarlc de Araujo Gondim. 

Por autorisaíáo, Osca» HoxdeSana, 
officia I maior. 


H. 294. 


Noía da legafdo imperial ao govemo oricntal. 

Lega$úo do Brazil, Monlevidéo, 13 de>Junho de 1870. 

• 

Sr. ministro.—Tenho a honra dc accusar a rccepgáo da nota datada de 9 do 
corrcnte, pcla qual ogoverno oricntal communica-mc quc descrtores dadivisao do 
dcpartamento de Cerro Largo refugiam-se no territorio do Impcrio, onde pcr- 
manecem armados e promplos para fazer qualquer incursüo no da Republica, vol- 
lando depois, quando perseguidos pelas Iropas legaes, para aquelle seguro asylo; 
e pede que sejam tomadasas necessarias mcdidas, aflm de veriticar-se tanto aap- 
prehcnsáo daquellcs criminosos e asua enlrega ao respectivo chefe politico, como 
o desarmamento dos militares pcrlencenles ao exercito da Republica, que aclual- 
mente se acharcm no sólo brazileiro. 

Em resposta, posso aflirmara V. Ex. que núo sóogoverno imperial, a cujo 
alto conheci uento me apressarei em Icvarn supracitada nolade$sera¡n¡ster¡o,como 
lambem o Presidente da provincia do Rio Grande, ao qual ofliciarci a esse rcs- 
peito pcln pritneira opportunidode, ordcnarao que as auloridades da frontcira re- 
dobrcm de vigilancia para cvitar que as for$as insurgentes da Republica abusern 
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do asylo eoguro, quc Ihcs olTcrecc o tcrritorio do umn Polcncit amign o cmpc- 
nhoda om mnnter n mai* atricla nculrolidado, cm prcscnín da gucrra ciril quo 
<lcsgra<jadamenlc oasola dc noro o RMndo Oricntal. 

V.Ei., Sr. ministro, illualrado como 6, nuo pódc dcsconhccer, pordm, quo 
pormaia lcrminantcs que sojum as ordcns supcriorcs, como indubilorclmcnto hain 
sido e scrto ns do gorcrno impcrial c do Presidente da prorincia do Rio Grande, 
e por mais quc sc csforccm as auloridadcs suhaltcrnas por cumpri-los rcligioM* 
mcnte, mui didicil é, cm circumslancias como os que olrnrcssa ncslc momenlo 
a Hepublica o cviiar-se s^mprc, em uma lio citcnsa linha dc fronteira terreslrc, 
quc grupos armados a Iransponham e sc occullem, para lornarcm a roltar ao 
lcrrilorio oricntal, apenas cessc o pcrigo que os tenha obrigado n huscar aquollo 
refugio. No cntrclanto crcia V. Ex. c o gorcrno orienl.il quc, si laes íaclos sc 
lem dado, é conlra o mais decidido cmpenho das altas auloridades do Imperio, 
as quacs, posso afianfa-lo o V Et., náo deixaráo impune qualquer connivcncia 
ou tolcrancia criminosa. harida da parle dc scus agenlcs subaltcrnos. 

Peitas estos decUra^óos quc, cspero, saüsfarto ptenarocnle o gorerno da Re- 
publica, sinto ter de impugnor a partc da snpramcncionada sua nota, rcferentc 
á cntrcga dos desertores. 

E' ccrto que em uma convenrao solcmne enlre o Brazil e a Rcpublica se ocha 
estipulida essa entrcga, reclamada com frequencia pela legaQáo imperial. N&o 
seria, portanto, esta quem quizesse pór em durida o perfeito dircito do governo 
orienlal de requisitur tambem a doa s*us dcsertores. No que ella nao póde con- 
cordar com esse minislcrio é em cOusiderar como taes as pra<ja$ ou olEciaes que 
. abandonem as suas fileiras para se alislarem nas dos insurgentes, com os quacs 
devcm Gcar equiparados aos olhos da soberania do Estado ncutro em cujo lcr- . 
ritorio se fórem asylar; e ossim terio desarmados e inlernodos dc modo a nin 
poderem mais lerar o seu contingcnlc i revolta. E’ este o procedcr qae a boa 
polilict aconselha c aquelle quc maii m coadana com 01 sentimentos de hutna- 
nidadc e com oa dictames da mais ilricta justiqa; accrcscendo’que^sse proceder 
esta lambem nos proprios inleresscs deste paiz, ondo as vicissitudcs politicas sam, 
por desgrap, táo frequenlcs e tao radicaes, vindo succcssivamente todos os par- 
tidos a encontrar nclle uma attenua^io dos males inherentes ás lutas intestinas. 

Tlo justas me parecem cstas pondera^dcs quc me lisongeio de que o governo 
oricntnl, depois de mais maduro exame, náo hesitord cm adhcrir-se á ellassem 
a menor reserva; e nesta persuasáo aproveilo oeosejo para offerecer a V. l¿i. 
os reiterados proteslos de minba mais distincta considcra^áo. 

A S. Ei. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodriguez. 

Asrosno Jost Dcaeti dc Aiacjo Goxdix. 



Nota da tegafdo imptrial ao gowmo orientul . 

Legn^úo do Drozil cm Monlevidóo, 22 dc Julho dc 1870. 

• • 

Sr. minislro.—Em nddilamenlo q nola, com que rcspondi i desse mioiolcrio, 
de 9 de Janho ullimo, concernente aos criminosos politicos que refugiam-ec no 
tcrrilorio. brazileiro, lenho a honrade communicara V. Ei. qae ogoverno impe- 
rial,. npprovando os lermos daqaello minha resposla, para corrohoraro que enlio 
cxpendi, ordena-me de declarar ao da Bepublica o que passo a transcrerer lcx- 
tualmente : 

«0 Tratado de 13 de Oulubro de 1851 eilipulou no art. 7* a reciproca en" 
Irega dos deserlores dosdous paizes. 

« Esta eslipulaQio, porém, esli subordinada ao príncipío gcrul do § 2% do 
art 2*. o qual exprcssamenle prohibc a enlrega dos réos de crimes polilicos. 

«Ora, os individuos reclamados, além da deserqúo, sam accusados, segundo 
diz o proprío govcrno oriental, de rebelliio, crime este que pertence á classe doa 
alludidos e que foi resalvado no tralado. 

« 0 governo imperia), porcm, nio conscnlirá que os individuosasylados no (errí- 
lorio brazilciro aggridam de qualquer modo a Republica. 0 asylo Ihcs é concedido 
com cssa cxprcssa condi^So, que sera mantida por lodos os meios, inclusive a forga, 
se fór preciso para conlé-loa. » 

Incluindo aqui a cópia do olBcio que á rcspeilo passou o minislerío dos nc- 
gocios eslrangciros á presidencia do Rio Grandc do Sul, prevaleqo-me do en- 
scjo para rcilerar á V. Ex. as seguranqas da minha mais alla considera^io. 

A S. Ex. oSr. Dr. D. Adolfo Rodriguez. 

• • * . 

AsTOínO Jost DOAtTE oe Aradjo Goxdik . 

• • ' 

> 

DOCUMEKTO A QUE SE n.£FEBE A XOTA SUFKA. 

• • 

Bio dc Janeiro, Minislerio dos negocios estrangeiroe, i de Julho de C870. 

i , , 

0 ministro de rebfóes exleríorcs da Republica Oriental do Uruguay rcclamou 
da lega^áo imperial em Monlcvidéo a captura e a enlrega dc individuos que 
diz tercm desertado da divisio do Cerro Largo e passado para cssa provincia, onde 
conservam-sc armados e promplos á fazer incursies no lerrílorio da mcsmn Rc- 
publica. • • # •*. 

A legagáo dice-mo quc deu conhccimcnlo dcssa rcclamocio a V. Ex. aflm dc 
lomar os prorídencioa que o casoexige. 


4IG 


Pclo dcspaclio, incluso por cópin, rcid V. lit. quc o govcrno iinporiol nfto 
concorda na cnlrcga pcdiila. 

Mas tarnbcm inio quer quc o§ dcscrlorcs rcrugiados no lcrrilorio brnzilciro ag- 
gridam dc qualqucr modo as Hcpublicas viziuhas. 

0 asylo Ihcs c conccdido com cssa condi^áo. quc V. Et. dcrcrá manlcrpor lodos 
os mcios, inclusivc a for$a, se fór prcciso para contc-los. 

As parlidas quo ullrapassarcm a nossa raya scnio dcsorinadas o inlcrnadas, 
de mancira quc nao possam rccomctjar suas corrcrias. 

Rccommcndo a V. Et. quc ncsle icnlido erpcqa com brcvidadc ordcus ds 
nossas auloridadcs civis c mililarcs da frontcira; c rogo-lhc que vigic sc as 
mcsmas ordcns sam cumpridas co n imparcialidadc c u ponlualidadc quc os cir- 
cumslancias eiigein. 

Hcnovo a V. Ez. as scgurantjas de roinba pcrfcila cslima e dislincla consi* 
dcra^áo. 

A S E*. o Sr. prosidcntc da provincia de S. Pcdro do Hio Grandc do Sul. 

Baaio oc CoTCQirc. 


Actos ptañcÉis raatra a poioafío Biiera. 

N. 298. 


A 'ola do govcrno oriental d legaplo imperial. 

0 

(Thaduccao.) —Ministcrio dasrelaqóes cvtcriorcs, Monlcvidco, 30 dc Margo dc 1870. 

Sr. ministro.—0 abaixo ossignado recebcu ordcan de S. E\. oSr. Prcsidcntc da 
Hcpublica para dirigir-se a V. Ex. aüra de communicar-llie faclosinaudilos c gra- 
vcmcnlc puniveis, quc acabam dc scr perpclrados cm lerrilorio da Hcpublica por 
subdilos lirazileiros, e reclamar conseguintcmenle dcssa lega^áo a adopgáo das 
incdidas que clla jutgue appropriadas. para que o» culpados sejam dcridamcntc 
punidos, reparando-se ao mcsmo tempo os prcjuizos que tenham occasionado. 

Resulla da communicaguo, que por cópia aulhcnlicada lem o abaixo a&signado a 
honra <ie Irnusmittir inclusa a V. Ex., quc a povoaquo dc Rivera prcsenciou o 
facto allentalorio dc ser invadido o terrilorio oricntal pnr uma quadrillu armada 
dc subditos brazilciros, na qual figuram os as&assmos do cidadáo oricnt.il D. Agos- 
linbo Viana, organisada e prcparada para o assalto na provincia liuailrophc da- 
quella povoa^áo. 



Como nío cscopnrá u pcnclrn^llo dc V. Ei., fnclos dcslQ naturcza ntio ncccssitam 
dc commcntario* para que ic pa'.colco o caractcr gravc do utlcntado ; ba»la unica- 
mcnlc a sua simplca cnunciafúo, lanto mais si se accrcsccnlar quc Cllcs sam n rc- 
pcli^úo dcoulros (imilhontcs c quc o chcfc dcsses inalfcilorcs é o mcsmo quo 
cm cpoca anlcrior, ossallando iguaimenle a poVoagüo dc Iiivera, inccndiou o * 
quartcl onde ae achava a for$a publica do districlo. 

Acrodita o govcrno quc as auloridadcs brazilciras lerüo tomado as providcncias nc- 
ces&arias paraa reprcssüo do pritnciro fuclo que acaba dc rcfcrir, porém á visla 
da cscaudaJo» rcpclu;io quc acaba dc lcr lugar, núo póde dcinr dc dirigir-se a 
V. Ex., confiando quc, como o exigcm a justiqa e a boa amimde dos dous paizcs, 
n3o hcsitará ern rcclamar do governo imperials a cspedigáo das ordens 
indicadas no principio desla nola para o castigo dos culpados cm desaggravo da 
otTensa iníerida com a violagúo do lcrrilorio nacioiul. 

0 abaixo aesignado aprovcila csla opportunidade para reiterar a V. Ev. as se- 
gurangas da tua maior cousideraqüo c aprctjo. . - 

A 3. Ex. oSr. D. Antonio Josc Duartc dc Araujo Gondim. 

Por autorisagáo, 

Osox HoholUjca, oflicial maior. 

• •• 
a 

DOCUMCfTO A QCI St IIFIU X WU PSECtDENTK. 

* * 

(Tiuduccio.)— Coinmnndo politico do dcpartamcnlo do Taquarcmbó, S. 

Fructuoso, cm 2b dc Marqo dc 1870.’ 

« _ 

Sr. ministro.—Dirijo-me a V. Ex. para communicar-lhe uma nova invasáo, 

feita da provincia limitrophe do Brazil, por uma quadrilha dc brazileiros, n 
qual apodcrou-sc da povoaráo de Hivcra e segundo corre, tomoa o quartel do 
commisuriado de policia que a autoridadc dcslc logar manlcm. 

Essa invasao, apparcntcmenlc scm iinporlancia, pois cslam d sua ftcntc um 
fuáo Coelho e Castro Perdomo, que V. Ex. já conhcce como principal aulor do 
incendio do nnligo quartcl daquelle mesmo logar, náo deixadc lerum caracter 
assuslador pelo faclo de sc Ihc havcr associado a quadrílha de sollcadorcs, quc 
assassinou o Sr. Vianna c que, fugindo sempre ás pesquizas da autoridadc, foi 
buscar o amparo dos revollosos. 

Empreguci as maiores diligcocias para cortar cstc mal quc novamcntc vem 
nlterar n ordcm no dcpnrlamcnlo, c neste inluito mandei cm perscgui^üo dcsscs 
revohosos as for^as que tinba rcunido uesla vilb, c do rcsutlado darei immcdia- 
tamente conla a V. Ex., a quem Deos guarde muitos annos. 

lllm. c Exm. Sr. minislro de govcrno coroncl D. José C. Bustamanlc. 

. Soilo Mozaso. 


\o/n ilo lctjunb» ÍMÍ/tehrt/ tw ijt.ncnni onhitnl. 

Lcga</Hi ilo IJrnxÍI em Monlcvidco, 27 ilc Abril dc 1870. 

Sr. iiiinislro.-—O guvcriio ini|M:ri:il, a «|iicm dci iiiiiucdialo conhcciiucnto da 
nola coiii i|iic V. K\. linarouHne a 30 do mcx ullitno, c cuja rccc|i^uo ora 
accu»o. |m*I:i 1 11 i.i I rccLunou o gorcnio da llcpublica conlra a invaráo da villa 
do Hivcra por uiita (urtiiU dc bnuilciroa, onlcuou- uic dc dcclanir a V. K\. 
•|uc rci|iii«i(ou CMtn ur¿cncia as prccisas iníoruiu^Ocs á rcapcilo, rccoinmcndnndo 
us rcspccliva» auloridadcs qnc providcucÚMIoni «cgundo a.« cxtgcncias do caso. 

Aguardo, pois, o itMillado das prccíladus iuduga^ócs c dus mcdidas quc fórcni 
mloptadas paru lcva-lo n picscin.a dc V. I a ., a i|ucni rcilcro os prolcslos dc 
iniulia tnais alla coiisidcrucao. 

A S. t¿\. o Sr. ininislm dc rclanic» c\lcriorvs da Itcpublica Oricnlal do 
truguay. 

Antomc Jo*r l)t v«ik lu Aiaijo (lOMini. 


N. 298. 

Aola dti misid i cs/*cml dn ÍUjmOlicu ‘lncnldl >h I 'rnjnai/ itn Pitrngnay d wistilu 

cs/Kcinl c h Ihnzil 

(Tiuotocvo.)— Mímuo cqtccial dn Hcpuldicn Oriciilul do üniguay. Assump$áo, 10 

dc Abrii dc 1870. 

Sr. minislro.—Tcvc lugar no l>lndu Oriculal nnM invasúo vamblica capilu- 
ncada ¡ior itm caudilho do portido iuiiuigM du aclual admiuislra^áo, coni o fiin 
dc dcrmlvnr o govcrno couslilucionai da lirpublicu, aniigo c alliado do Impcrio 
do Brazil. 

0 Iriuinplio da rcvulucáo «crio unu atncap OMMlanle para u polilica dos go- 
vcrno* alliados c os nobrcs lins co.n q UC »c uuimin para dcrrocar a dicladura 
d? I .uagúav : rv npcria cni sua basc a unidodc dc idtías c dc inlcrcsscs quc liga 
os govcmos dcsla parlc do conüncnlc antericnno, c crigiria ua llcpublica Oricnlnl 
uiii podcr alirrlanicnlc lioslil aoi» m:us vuiuhos. 



0 pArlido, quo liojc dcxproga a Itondcira «ln rcMliAo no Estadn Oricnlal, conr 
o inlento dc usurpur o podcr, ¿ o mcsmo quc, ciu I8G4, trausgrcdindo os 
inoii Migrndos dcvcrcs do dircito intcrnacionnl c o rcapeito muluo quc sc dcvcm 
ns nn^ócs, collocou o govcmo dc S. M. n Impcrador do llruil na ncccssidadc 
dc concorrcr com as suas armas pnm debrlln-lo: o mcsinn rpic ncssn occüsiño 
nlliavo-sc coni o dcspola do Pnragimy na gucrra que cste scm motivo movia 
conlra o Braxil. K' fínalniculc o inimigo dcdnmdo c pcrpduo do Intpcrio r da 
politica libcral quc o rcgc. 

A rebclliúo quc uo principio tinhn o caraclcr dc um faclo dcsespcrado c 
sem coiiscqucncias. c á qual n govrrno oricnlnl nfio dnvn impprlnncia nlgumn, 
tcin lomndo mniorcs proporqócs c iMironlrado ulgum npoio no paiz, o quc prova 
quc clla c o rcsultndo dc um plano «:oinbiiiado. 

Alcm disso, o govcrno oriculnl vio scríos molivos dc suslo n'um f.into ultcrior 
quc rcvcla quc cssn coinbinarúo tcm rnniiGcurñcs nu provincia li nilruphc do Bio 
Grandc do Sul. Umn partid.V dc furcn arniadu procodcntc dcssn provincia c le- 
vnndo a divi«a dn mvoltqilu, invndio o lcrritorio da Brpublicn c npodcrou-sc da 
povoacáo dc Rivcra. 

0 gorcmo sc pcrsuadc quc cssr aclo rseafMm a' vigihncia dns nuloridadcs da 
provincia do Rio Grandc c nAo nbrign iicni por um iuslnnlc a mcnor duvidn 
ncerca das medidas de reprcssAo quc lcrao «ido iinmcdiulamcnlc ndoptadas. 

Comtudo, a novu siluaotio d i Rcputilicn, crcodñ pclos •iconlcciiiicnlos quc acabó 
dc mcncionar, c o pcrigo quc ja n nmcaca, collocam o scu govcrno na ncccs- 
sidadc dc solicilar dos govcrnos do Impcrio do Braxil r dn Rcpublica Argcntina 
umn declnrn^ño fronca sobrc n nltitudc quc QMumiriam, si o* factos viesscm n 
augnicntar rssc perigo c a occasionnr rcccios accrca do rcsultado da rcvolu$Tto, 
s¡ bem quc o govcmo oricntal nutir n cspcranca «lc quc nho tardara cm suí- 
focn-la, pois conln com o npoio da npiniiío c com os (dcmcnlos noccssarios parn 
Iriumpbar. 

Hecebi, cm conscqurncia, ordem «lc mcu govcrno para faxcra V. liv. n prc- 
senlc coir.municaqio, nn fundada evpcrnnra dc quc a rcsnlugio, i(uc V. lit. sc 
servirti transmiltir-mr. oslará cm pcrfcito accórdo com a lealdade do govemn 
do Sua Magcstadr, sclladn com o snnguc prccio.vn \rrlido por nmlios os povos 
nos campos dc balallia. rm dcfcsa dn liherdndr, «lo* principios e da civilixa^o 
deslcs paixcs 

Aprovcito a opportunidadc purn olTcrcccr n V. Kv. ns scntiin<mtos dc nlla r.on- 
sidcracáo cont qoc o saúdo. 

Etm. Sr. consclbciro Josc Maria dn Silva l'aranlios. 


Adolfo RonHIGCKX. 


/m 

H. 299. 


iVo/rt tfti tniuiln csjiceml <tn llrtizi/ ti uiixxtlo 's/icciiif tla fíc/iub/icit Oncntd/ 

t/o Lmgnay. 

Xissau ccpcciat ilo Drazil.-^Awumpyño, 21 dc Abril dc 1870. 

0 abaito assigiMilo, do conK'lho dc S. M. o Iinpcrador do ltrazil í scu cn« 
viado cilrnordiimrio c minislro plcnipolcncinrio, cm miisio ospceial, lcicalionra 
dc rccobcr a nola quc llic foi dirigida a IG do corrcnlc |K>r S. Es.oSr. Dr. 
D. Adolfo llodrigucj!, cnrindo cxlmordinario c minislro plcnipnlcnciario, cm missáo 
cspccial, da ftcpublica Oricnlal do Urugtiay. 

S. Ev. o Sr. minislro, dcpois de noticinracmcrgcncia dc uma nova rcvolugáo 
no Eslado Orienlal c de aprcciar scu caraclcr c (cndcncins, rcfcrc um facto 
parcial, qnc diz livcra origcin no lcrrilorio brnzilciro liinilroplie, c rcclaina uma 
dcclaracáo dos govcrnoa alliados rclnlirnmcnlc ñs conacqucncius posíivcis dcise 
movimcnlo rcvolucionario. 

0 faclo, a quc acima so alludc, consblio cin quc u.na parlidadc for?a ormada, 
proccdcnlc da provincin dc S. Pedro do Rio Gra.idc do Sul c quc Irazia a divisa 
da rcvoluráo, invadio o lcrrilorio da Rrcpulilicac apoderoa da povoa<jáo dc 
Rivcra. D'aqui dcprclicndc o governo oricnlal que o plano dos rcvolucionarios lem 
ramificoijócs no lcrrilorio hrazílciro. 

0 fim da dcclara^ño pcdída ó conhcccr qunl a alliludc quc assumiriam osal- 
liados, <i os succcssos chcgasscm a augmcnlnr o pcrigo quc nra arncufu a ordcra 
lcgal da Rcpublica c désscm molivo para lcmcr o triumplio da rcvolufSo, náo 
obslanlc flbrigar o gorcrno oricnlal a c«pcranra dc quc dla náo lardard n ser 
sufTocada, porquc o incsmo govenio ctula com o apoio da opiniáo publica c 
cora o* clcmenlos ncccssarios para vcncer. 

0 abnivo assignado lamcnla profundmncnlc quc roais uma lcnlaliva dc guerra 
civil viessc abalar a paz da Rcpublica Oricnlnl c pór cm pcrigo sua ordcm cons- 
lilucionul. Como o abaivo assignodo, o gorcrno itnpcrial scnlirá grundc |>czar ao 
tír quc cnlrc os oricnlncs ha uinda um partido quc só cspera dos mcios illegaes 
c mais pcrigosos o Iriumplio dc suuh uspirai;ócs, núo considciaudo o immcnso 
damno morat c malcrial quc assim causa H sua pulria, ja ISo ílageladajicstcs 
ullimos tcmpos. 

Lamcnlando o sinislro aconlccimculo dc quc sc (rala c asscgurando a S. Ex. 
o Sr. Dr. D. Adolfo Rwlriguc* qucogovemo impcrial, animado dos scnlimcnlos 
mais ninigavcis puru coni o adual govcrno da Rcpublica, fartí sinccros rolos 
para quc csle supCre. como cspcrava, a nova difTiculdadc quc surgc em sua 
marcha conslilucional, núo jh'hIc, loduvi i, o abuixo assignudo salisfazcr d inlcr- 
pella;úo formulada cm a nola dc S. Ei. 
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Ha ncila inlcrpcllo 7 «o doui pontos distinclos, primciro 01 nus fundamenlos, 
em scgundo lugar, t polilica quo adopUriam os govcroos alliados, dada • cvcn- 
tualidadc quc sc prcvó como |iosiivcl, mas quc ha fundado molivo porn crcr quc 
so nuo rcalizc. 

Pdo quo respeiU aos fundaraenlos, o obaiio aSsigoado K cdc liccnfa áS. Ex. 
o Sr. rainiitro para raanifcstar*lhc quc divcrgc dc sua aprccia^ño no quc toca 
ao Drazil. Ncm os succcsios intcrnos da Rcpublica constituem, ao mcnos por 
croquanlq, um caso dc lcgitima c for<;osa inlcrvcnQáo dos Cstados viziahos, ncrn 
o Brazil Jevc considcrar c tralar como scu inimigo perraancatc o partido que 
o provocou á guerra cm 1804, ou oulro quc cm qualqucr época sc Ihe mos- 
trasse hoslit. 

A allian^a (inha (los cspcciaes c dclcrrainados, quc sc oSo rcfcrcm ás questóes 
inlernas de cada um dos RsUdo* aibados. Os inlcrcsscs communs poderiam 
aconsclliar o scu npoio rccipmco cm Ucs casos. mas náo havia obrigacio dc 
assim procodcr. Si duranlc n gucrra, a boa polilica prcscrcvia aquclla norina 
dc proccdimcnlo, hojc quc n gucrra ccssou fclizmcnlc, oulro náo póde ser o 
principio dircclor do polilica dos alliados. 

E' possivcl roas nfto proravcl quc os succcssos do Estado Oricnlal obrigucra 
os govcrnos vizinhos a (oroar pnrtc na conlcoda; aclualraentc, porém, ningucro 
o pódc prcvcr c nienos assignnr os mcios de ac^ño ou dcfcza que em similhantc 
ovcnlualidado convcnlia adoplar. 

Eslos consideraqócs, quc o nlvaixo assignoilo oíTcrccc dcsdc ji ao allo criterío 
do govcrno oricntal, núo imporlam en urna resposta defíniliva, a qual só com- 
pctc uo govcrno impcrinl, quando bcin informado do curso dos aconlccimcntos 
politicos do EsLado Oriental; lanlo ranis quanlo a dcclaracúo solicitada, pelo 
intcrmcdio do abaixo assignndo, dcrc scr o resullado de uma ialclligencia prcvia 
cotre o govcrno irapcrial c o da Rcpublica Argcnlina, visto que sc appclia para 
uma ac;ño collcctiva dos alliados. 

0 que o abaivo assignado póde asscgurar neUa occasiao afTouUmenle aS. Et. 
o Sr. minislro orienlal c quc ordcns tcrniinantcs lcráo sido ou seráo cxpedidas. 
para quc n faclo da iuvasuo quc sc dii preparada no lcrritorio brazileiro seja 
avcriguado, c por partc dos subdilos do Imperio sé guanle a mais compleU 
neulralidadc na luta iotcrna du Republica, fazcndo-sc clTectivo o rigor dc nossas 
lcis contru os quc sc afoslem dcssc imperioso c salutar dcvcr. 

Com cste inluilo o abaixo assignado pi>sa a dar conhccimento da prcseote 
corrcspondcncia a* prcsidcncia da pro'incia dc S. Pcdro do Hio Grande do Sul, 
ao inesmo tcuipo quc Icvará tudo á alto considcraqüo do scu governo. 

0 abaixo assignado, crcntio ter corrcspondido, quanto Ihc cra pcrmittido, aos 
'dcsejos dc S. Ex. o Sr. Dr. D. Adolío Rodrigucz, aprovcita • occasiáo para re- 
novnr-Ibc os prolestos dc sua pcrfcita cstnna c alto aprc^o. 

A S. Ea. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodrigucx. 


JosC M*au da Silva Paiaxbos. 
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H. 300. 

Offirin tln missOo cs/tcctnl tlo Bt'OZt'l tí /ir csirfancb tlo Bin Granrle th Su/. 

Missoo ospocia! do Brazil, \-wunpivii, ¿l «1« Abril de 1870. 

lllm. cExm. Sr.—Tcnlio a lionra da paisar n> mlosdc V. E«. as cúpius junlas 
dc dtias nolas Irocadas cntrc iniin c o Sr. niinistro plcnipol*.*nciario dn Hcpublica 
Oncnlal do llruguay n» Panjiiy , Dr. D. Adolfo Rodrigucz, rrlolivomenlc oo 
tnorimcnlo rcrolucionario do parlido Irlauco. 

Bin sua nola rcfcrc-sc o Sr. Rodrigucz á um faclo para o qual chamo a sério 
allcncño dc V. F.x : ¿ o iiilcrvcmjAo de brnzilcircis, quc nc diz lercm passado a 
no$«\ fronlcirj. fazcnlo pirte dc umt forca quo invaJio o povoa^io dc Rivera. 

Rogo o V. E\. que *-• digne mandar avcriguar o dilo faclo, e Cftou ccrto dc 
quc lcrd tomado as prnvi lcnci is ncccssarias paru quc o® subditos do Impcrio 
mnnlcnh.un a mais stricla nculralidatlc na lula do Eslado uricnlal, confortnc a 
polilica MMnprc scguiJa pclo gorcrno impcrul ctn lacs ern crgcncias. 

Oulro&im rogo a V. Kt. que IransmilUt ao Sr. minislro rcsidcntc do Urazil cni 
Monlcvidco ¡nforina$óes quc o liabilitcin a üsclurcccr o gotrcrno oriental sobrc n 
liostilidaJc allegada jiclo Sr. Dr. Kodrigucz. 

Itenovo a V. Et. os prolestos Jc miulia pcrfcila cstmu c distincta considc* 
ra^io. 

A S. Et. o Sr. Joio Sertorio, 

Josr M VII \ DA Sll.VV PtlUMIOS 


H. 301. 

Aota do govemo onenlal ri lctjapio intperial. 

(raAnoceto.)—Minislerio dc rela$óesctlcriorcs, Monlcvidóo, crn 7 tlc :Mnio dc 1870. 

• 

Sc. minislro—Confiado o govcrno oricnlol cm quc as proviJencias, dictodos 
pclo dc S. M. o Impcrador do Brazil para o rcprcssáo c castigo dos subdilos 
hrazilciros quc, armados o organizndos cm quadrilha, cra Sanla Anna do Li- 
vramento, invadiram no mcz dc Mar^o ultimo a povoa^áo de Rivera, scriambas* 
lonle edicozcs pjra cvilar a »ua criininosa rcpeli^o, acaba dc scr de novo 
dc<ogradavclmenlc sorprchendido cont a commnnicntiáo do Sr. chcfc polilico do 
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«lcporlamculo dc TaquarcmÍKi, quc por cópia aolhcnticadn Iranamitlo a V. Ex., 
na qual sc pnrticipa n rcnlizaqüo dc um íncto tnm escandaloso c punivol conio 
o« ontcriorcs. 

E' cslc poia o lorcciro o&mKo quo da cs« horda dc forngidos i{ povon^úo do 
Uivcra, uosso tcrritorio. 

9 • 

Como V. Es. comprclicndcrá, lul iusistcncia na rcpcliqáo dc faclos dcsla nalu* 

rc/Ái importa uin pluno prcincdilado dc hoslilidade manifcsla c pcrmanentc contra 
nossas ouloridadcs daqudlc lupar. 

Um lal cstado dc cousns nüo pódc continuar por mais lcmpo, c c por isso 
quc rccebi ordcm dc S. E\. o Sr. I'residenlc da Rcpublica parn fazer a V. Ex. 
a prescnlc communica^ao, rogando-lhc sirva-sc lcvn-la ao conhecimcnlo do go- 
vcrno iroperial dc qucm cspcra a adopqüo das mcdidas mais energicas pnm quc 
scjam punidos os aulorc* do a&sallo c convcn icnleir.cnlc reprehendidas as auto- 
ridadcs bruzilciros, que uüo cumpriram slrictamcntc as ordcns quc Ihcs lerüo sido 
dadas, por isso que i visla c com a tolcrancii dcstas, os ditot bandidos armam-sc, 
organizam sc c invudcm, como jd o fizeram rcpclidas vczcs. 

Aprovcito a opportunidadc para reilerar a V. Ex. as scguran^as dc minha 
maior considcra^üo. 

A S. Ex. o Sr. D. Anlonio Josó Duarlc dc Araujo Gondim. 

Por autorisacüo, 

Oscab IIo*deSa>a, officiai ma¡or. 


OOCnUENTO A QUE *L SI7EUE A NOTA fHECEDL'TX- 

(tiuducho.) —Kcparlifáo do cbefc poUlico c dc policia do deparlamenlo dc 
Taquaremkó, S. Frucluoso, cm 27 de Abril de 1870. 

Exm Sr.— Cuinprc-mc communicar a V. Es. um iocidentc que, comquanto 
lenhn prcseulcnicnlc pouca iinportancia, pódc scr dc transcendencia amanhá, á 
visla da altilude quc assumem as autoridadcs brazilciras. 

Logo quc lomci possc dcsta reparli^üo, communicou.-sc-mc quc uma quadrilha 
dc vinlc c Innlosa Irinla honions, cm tun tolalidade braziieiros e comdivisa blanca, ■ 
tinham lomadnpossc da fiovoafio de Uivcra (Eslado Oriónlal), fronteira a Sant’Anna 
do lAvrnmcnlo (Brn7.il), quadrilha cs<a quc foi dispcrsada na occasiüo cm quc 
■presenlci-mc naqucllc poolo, rcfugiando-sc no Brazil, como creio tcr añtérior- 
mcntc communicado a V. Ex. • . 

Prcsentemcntc consla-mc que clla tornou a rcappareccr com a meiraa attitudc 
dc sntcs, scm quc as autoridadcs da fronteira do paix vizinho tomassem mcdidas 
para conlcr lacs dcsinandos, sob prclcxto dc.quc nüo linha forgas para isso. Apczar 
dc tcr tomado todos as mcdidas indispcnsavcis pars a prolecqao dos vizinhos e 
dos inlercwcs dcslo dcpnrlnmcnlo a mcu cnrgo, parn nño scr invadido por nossos 


494 


inimigoiuiom ncrom cslos Iminodinlnmcnto pro«cnlidos, como lanilicm pnm * rc- 
conccnlraqúo, cin um ca»o dndo, dn« forqas, ncllc cspallindan, n3o deiia dc causnr 
incominodo a prolccráo conccdida a qiwlrilhn jn iudicndn. 

Ilcccnlcmcnlc, o inajor D. Torihio DiimA dcslro^ou oa inimigos «m frcnlc ií 
povoai^úo dc Sanl'Annn, coruo prova o documcnlo iucluso, c si a dcrroln nño foi 
complcla, foi islo dcvído a cnlarcm cllcscm lcrrilorio brnxilciro. 

Sorprchcndido c«sc oflicíal dn impaHÍbilidndc da» dilas nutoridadcs, lcvc com 
cllas uma cnlrcvisln, na quul dcnionstiou-llics qunuto cra incomprcbcusivcl quc 
náo tomasscin mcdida olguma para conlcr a liorda dc foragidos quc sc rdugiavam 
naquetlc Kslado. Rcspondcram-lbc quc uúo linhom forcas para i«so. 

Dodo o caso, Kun. Sr., quc ao govcrno brnzílciro tcnhum coinmunicado os scus 
dclcgados a condcsccndcncia quc sc lcn iiaqucllc ponlo com a já rvfcrida qua- 
drilha, náo crcio quc um govcroo illuitrado c zcloso do scu lcrrilorio, pcrmilta 
quc ndlc sc rcfugicm individuos quc coinpromcltcni as hous rcla(;Ges quc deveni 
cxistir cntre governos amigos, scm louinr mcdidas par.t núo allera-las. 

Espcro quc V. Ex. resolvcrá o quc julgar uiais convcnii-nlc, afím dc cvilar que 
no Impcrio náo sc palrocitic a individuos quc sc occupam nn rapina c fazem alardc 
do rcfugio quc os salva das accusacóes quc llics podcm scr fcitas por motivo dc 
seus dcsmandos. 

Asscguro a V. Ex. quc a pcrmaucncia ddlcs no mcu dcpariamento scrá dcmo- 
mcntos, c quc núo sahiráo illcsos, porquc lcnho lomado medidas paru quc núo sc 
burlem das nossas ouloridades. 

Reitero a V. Ex. as seguranfas de minka alla considcradío. 

A S. Ex. o Sr. mioistro do govcrno. 

Siulo Mozvso. 


N. 302. 


Aota da lctfafáo braulcira ao ijoccmo oricntal. 

Legaráo do Brazil cm Monlevidco, li dc Maio dc 1870. 

• 

Sr. nunislro.— Ao gorcrno impcrial dorci, na primciro opportunidndc, conhc- • 
cimnnlo da noln quc V. Ex. scscrvio passnr-inc hontcm, acompanhada dooflicio 
do chefe politico dc Taquarcmbó. quc annuncia lcr sido a Villa de Rivcm no- 
vamenlc ínvadida por uma partida dc hrazilciros. 

Conformc livc a honra dc communrcar a V. Rx. por nota dc 27 dc Abril ul- 
limo, aguardo as infortnagGcs i quc sc ilcu prcssa o govertio impcrial cm manüar 
recolher »brc o facto dcnunciado, pan lcva.las no conhccimcnlo dc V. Ex, 
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Knlrclunlo, cumprwne üc«ic jri afinn^ar i V. Kx. que wrúo lomodat n reipeilo 
loilos as meiliüus tcuücnlc* d rcprcssüo dc similhonlc allcnlado. 

Coin cslc molivo rcnovo a V. Ex. as tcguraa^as dc miniu maís alla conii- 
dcrafao. 

A S. líx. o Sr. minislro dc rclufócs cileriores dn Ucpublica Orienlal do 
Uruguav. 


AkTONO Jost Ü.ABTX Dt AlUUO Go.SDIM. 


I. 303. 


Ikspacho tio ministcrio dos nctjocics atrangciros d leijaplo imperiúi em 

Montcndéo. 

Rio de Jnueiro, Minislcrio üos ncgncics cilrangeiros, em 30 ile Muio üe (870. 

Accuso o rcccbimenlo dos oíhcios ns. 52 e 55, que V. S. dirigio-me • 16 do 
corrcnlc. 

« 

Apresenla V. S. cópia du nota, quc o governo oriental passou-lhc no dia 7 
e nn quai pcde a punicúo dns individuos, quc ussallarnm a povoa<;io Rivcra, e 
üas auloridadcs que deisnram de iinpcdir csse ullentado, que é o lerceiro desta 
cspecic. 

Rccommendo u V. S. quc rcspondn uquclla nola, tomando por base o que 
pusso a dizcr. 

Ilccordc V. S. ■ dcciara^áo forninl, que íez cm 30 de Mar^o ultimo a esse go- 
vcrno. e asscgurc-lhc cm nonie üo govrrno impcrial que os criminosos, que por 
venlurn rcsidircm no Braiil, scrüo punrlos com todo o rigor da lci, para o que 
o prcsidcnle üa rcspcctivu provincia j¿ lomou ns convenicnles providencias, se- 
gundo (tarliripnu nn ofiicins do 7 e 27 <lo Abril proxirno findo. 

Obsenrc V. S. que o autor Jo no»o «ttcnUdo, assim como do de 28 de Abril 
do anno provimo passado, c o oricntal Caslro Perdomo; que das inforraafdes 
prcsladns pclo vicc consul c.n Taquarcmlió consla que esse individuo praticou o 
iiovo crimc auviliudo pclos purtidarios <Jc Appnricío c de Benites; e quc ao co- 
nhecimcnlo do govcrno iuiperial apcius forarn truidos os dous'factos acima 
aUndioos. 

Oa autorcs do priincim nltcnlado fonm pcrscguidos p¿tas compclentcs aulori- 
dades, scndo Munocl Ovcllius c Caslr* Pcrdomo pronunciados no arl. 73 üo 
Coüigo Crimibal. Kslc ultiuio aclia'a-sc c ainüa so acha no tcrritorio oriental.* 

«- I u ' 
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Ai auloridadci dn ropublicn, pois, cab*: o dcvor dc |>cr&cgutr ar|ucllc crimiiiv&o, 
(|uc, cslaudo hontinado no icu proprio |míx, uño pódc acr cnlrcguc nu JJraiil, 
Mgundo prcccitui o TraUdo dc cilradirau dc 1851. 

Á&.MIH, sc Caslro l'ordomo, aulor do primciro allculndo, uño foi puuido, a culp4 
im c das «uloridadcs bnuilciru». 

No mcsmo caso aclmnvsc oulros sci|unzcs dn(|ucllc individuo. 

0 criinc foi comincllido no (crrilorio oricutal, scmlo os priucipacs aulorcs ci- 
dadúos da rcpublica, alii rcsidcnlcs ou lioiniziailos logu rpic as jusliyus lirazilciras 
comcyaram a pcr*cguil-os. Assim, itáo pódc cssc govcrno impular ao Hrazil n iin- 
punidadc dos criinino»os c cu sou obrígndo n rcpcllir a rcspoiisabilidadc i|uc sc 
prclcnde lanyar-llic por causa dcssc faclo. 

Ncsla data recomincndo ao prcsidcnlc dc S. IVdro i|uc sc aprcssc cm rcnicl* 
ler-mc as iafomu^ócs ja rcquisiladas c oo inosmo lcinpo rcincllo-llic cópia da 
rcfcrída nola para quc, tomando conlicciincnlo dos qucii us dcssc govcrno, mc Itu- 
bililc a rcspondcr cubalmcntc c com urgcncia. 

0 governo impcrial dcscja quc o du rupublica sc couvcnya dc quc ot> uulorcs 
e cumplicesdc crimcs, comoos dc quc sc Iralam, scrúo scinprc punidos com (odo 
o rigor das Icis, uma vcz quc cslus possain ollingi-los, K*ja porquc dlcs rcsidaiu 
no Brazil, seja porquc ahi sc rcfugicm. 

0 governo impcrial prcsla a inais scria alleiiyáu u cslc negocio, quc scra li- 
rado a limpo de modo que fiquc beui mauifcsla u sinccridadc de suas doclantcócs. 

Hcnovo i V. 8. t» scguranya» dc tninha pcrfcila olima c coiisidcrav'ño. 

. Ao Sr. Autonio Josc Duarlc dc Araujo Gondim. 

DarAo ut CortuiMK. 


H. 304. 


Officio rta fii'canJcnaa <lo Itio Oivmlc ilo Snl ito ¡joccnto vn/icnal. 


I’rovincia dc S. l’cdro do llio liraiule do Sul. Palacio dogovcrnocm Porlo-Alcgru, 

31 dc Maio dc 1870. 

Illm. c Kxm. Sr.—Cumprindo o quc V, E\, tc diguou dc ordctiar-iuc no pri- 
mcira parlc do seu Aviso dc 11 dc Abril ullituo, lcnlio a honra dc Iransmillir 
a V. Ei. a cópia junta do olficio do juiz dc dircito da comorca dc Bagé de 17 
do corrcnlc inci, cm quc dá conta do cílado proccsso dc Manocl das Ovdlios, pro- 
nuncindo como um dos aulorcs do allcnlodo commcllido o anno passado sobrc 
a povoayüó Rivm do Lslado Oricnlal. 



Do mcsmo' olflclo so dcprclicmlo nfio lcr *¡do olnda caplurodo o oulro co*rdo 
Caslro Pordomo, por ctlar foregido no Kslado vizinho c achar-M», scgundo 
conslo, fcuciido parlc das for$as ao mando do coroncl Apparicio. 

Dignc-ac V. Cs. ’dc accilar os volos dc minlia perfeila cslima c alla consi- 
dcroQüo. 

Dcos guardc a V. Ks. 

Illm. e Exm. Sr. Barlo de Colegipc. 

JoXo Sertoiuo. 

• • • 

• • 

Offido a 7 «e ae refcrc o prcccdcntc. 

Cídadc dc Bagé, 17 dc Maio do 1870. 

Illm. c E\m. Sr. — Km cnmpHmcnlo das ordens dc V. E\., csprcsaas em seu 
oflicio sob n. II dc 29 do proiimo passado mcz, lenho a honra de informar 
a V. Ev. quc o rúo Mnnoel dns Ovelhas, prouunciado como um dos principacs 
aulores do atlcnlado sobrc o quartd policial da povoafSo Rivera no vizinho Eslado 
Oricnlal, dcrere scr julgado cm o priocipio do provimo mez de Junho, e que o 
outro co-rco Caslro Pcrdoino conlinua ainda foragido, cé, scgundo consla, actual- 
menle um dos ofGciacs das fon;as hlnnquillai ao mando do coronel Apparício. 
que pcrcorrcm cm sublcva^So os campos do mcsmo Eslado Oriental. 

ücos guardc a V. Ea. 

Illm e lCzin. Sr. Dr. Joáo Scriorio. 

0 juiz de direiío, 

Ovimo Fwc.vhdo Tmoo oe Lociunao. 


N. 305. 

Ofjpcio tla prcsidcnna dn ílio fírand<t do SmI ao qovcrno imperial. 

Provincia de S. Pedro do Rio Grandc do Sul. Palacio do govemo em Porto-Alcgrc, 

9 dc Junho de 1870. 

Illm. e Evm. Sr. Tenho a honra dc transinitlir a V. Ex. por cópia o oScio 
do juiz dc dircilo da comarca de Bagc, dc 25 de Maio ultimo, no qual. em 
cumpritnento da ordem dcsla prcsidcncia dc 7 de Abril do corrente anno, mi- 
nistra inforrmcOesa rcspcilo dis occurrcncios havida9 cm Mar^o desle mesmo anno 
ua povoarüo Rircra do Eslado Oríenlal, sohrc as quacs vcrsam os Avisos de V. Ex. 
dc 9 dc Abril e 5 e 17 dc Maio. 

Do ciludo olGcio do juiz dc dircilo c das pc^as ofliciacs, quc por cópia o acom- 
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pnnhnrn, sc dcduz >]uc o os»n1lo ilndo « diln (tovoA^áo fóm cipilancado por Cnslro 
Pcrdomo, quc hojc f«z parlc dn for$a dos rctoUosos do Kslado riunlio, c qucas 
«uloridad» brazilciras do lcrmo dc Sanl'Annn do Livnuucilo sc tcin csforcado 
pora obrígnrem os lurhulcidos, quc cxistcm no lcrnio, a guardar « innis slrirlu 
nculralidadc nos movimcnlos rcvolucionarios do ilito Ivsludo, c |>aru fuzcr respcilur 
o nosso tcrrílorio, npcznr dc quc tcm cllc sido iuvuiliilo pclos icvollosos, os quncs 
nos corridas quc lcvnin dus for^ns do govcruo IrnnspOcm a liiilin, nllcnlu n in- 
sulTicicncin dn gunrni^fio daquella fronlcira pira o> rcpdlir, c lcm commdlido 
roubos de cavallos c dc oulros objcclos dc quc prccisuin pam suas corrcrins. 

A visla do cxposio convindo guarncccr a nosM fronlcira por aqudlc lado com 
íorqa capaz dc a fazcr rcspeilar, cxpcdi ordctn para qtic siga para alli o 3* rcgi- 
mcnlo de cavalljria ligcira quc 6 cspcrado do Parjguny. l>o quc innis oc« , orrcr 
a cslc respoilo, serci solicilo cm dar conhecimcnlo a V. Ys. 

Dirijo a V. Ex. os prolcslos dc minlia pcrfcila eslima c disiiucla considcracúo. 

Deos gunrdc a V. Rx. 

lllm. c Ksm. Sr. Barúo dc Colegipc. 

Joio Sertoiiio. 

asnexos ao omoo di i*RLáu>t\a i do Ilio Grasoe do Sti r» 9 aeJnmonK 1870. 

Oifício do juiz de dircito ao prcsidcnli* da pirvincin. 

Cidndc dc Bogc, i'ó dc Maio dc 1870. 

llim. c Exm. Sr.—Tcndo-mc rcmcllido V, E< , ciu ollicio sob n. 9 dc 7 
do passado mcz ile Abril, cópia da nola ilo chcfc polilico ilo dcparlnmcnto dc 
Taquarcmbó, no viziiiho Kslado Oricnlal, cm n quol sc qucixava cssa aulori- 
dade de ler sido novamcnlc invndida a povoaqúo Itivcra, «riu frentc á vill.i dc 
Sanl’Anna do Livrarncnlo, por grupos dc liomcnt, reuniiUa c nrmados cm lci- 
ritorio hrazílciro ; e tcndo iio momo oflicio mc rccotmuendado V. E\., ufio só 
que livcssc cm viMa, d proposiln daquclla viola^no dc lcrrilorío, as disposifóes 
do aviso do minislcno dos ucgocios cslrnngciros ilr ?0 dc Novcmhro do anno 
passado, como tambcru quc levassc cu ao coiihccimcnlo dc V. Ez. qunlquer nova 
occurrencin que, com rclnríio a lal nssuntplo, pudcsse appnrcccr; lcnho u lionra 
de rcmctlcr ]>or minha vcz a V. ICx. as pcqa» olliciuc- juulas, as quacs |uicm 
cm evidcncia, quc as auloridadcs iuazilrirns no Irrmo do Livramcnlo sc lern 
csforqado, qunnlo hft lcin sido jmishvcI, c |K>udo cni .icrfic os poucos clcnicnlos 
dc forva publica dc quc diapót in, |iara luanlcrciu íIIcm a sobcrania dc uosso 
ferrítorío, e para obrigarcm o* turbulculo. quo vagani uo U*rmo, a guardarctn 
a mais sliicla nculralidadc na rcvoh$io aclual, que, coin ccnUuares dc oulros anle- 
ríorcs, por mais uian vr* e*la muda cnkanguculnndo o nicsum vuiuho Eslmlo. 

Deos guarde a V. lix. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Joúo Serlorio. 


Ovidio h lrnamjo Tnico l)E Lot ur.itu». 
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- Ot HCIO 1« UCUUWDO UK l*OI.ICU 1« tm'iUXA UO umMKXTO »0 JCIZ DK oimtrro. 

0 

Dclegacia dc polici* ilo lcrrao dc Sanl’Annt do Livramcntj, 7 dc Maio de 1870. 

Illm. Sr.—Julgo Jc mcu ilcvcr puwar ú« nuln« ilc V. S., ns incluMS cópia» 
dot oflicios quc dirigi un Dr. chcfc dc policia da provincia, no coroncl com- 
mandanlc da fronlcira, c a rcapotla dcslc rclativamcnlc ás invasócs cm nosso lcrri- 
lorio dc fonjas dc rctolucionai ios do Ealadn Oricnlal, c oulrot faclos quc se hsm 
dndo, sendo quc posleriormcnlo n essas communicai;Oes nuda mais tcin occorridn 
a similhanlc rcspeito, dispcrsnndo sc uma pequcna parlida quc vagavn bnloalcm 
eomo iqucm da linlia divisoria. Já vc, pois, V. S. quc ns auloridodes liam cum- 
prido com o scu de*er, scndo dcsliluidas dc fundamcnto as accusa^úe* quc Ihcs 
fazcm aqucllcs, quc dominados dc enlranliavcl odio polilico, ludo invotvem no 
inluilo dc dcscuuccilua-las, cmbura^ando n cada pas*o n sua ac$úo, coino suc- 
cedcu com os faclos a quc «lludit. 0 lcncolc-coroucl Jooquim Josc de Vargas, 
na qualidade dc comraandanle supcrior inlcrino da guanla nacional, levou todo 
o occorrido ao conlieciincnlo do Evin. Sr l'rcsidcnlc da provincia, enviando 
ao mesmo lempo um documcnlo imporlanlc uccrca dos planos dos mcsmos rc- 
volucionarios naquellc paiz. No dia 16 do passudo 6 quc reassumi a junsdic^áo 
dc ticlcgado, que linhu doiudo de cxcrccr no dia i dc Marco, cra conscqucncia 
do filleciracnlo dc pessoa dc ininha fainilia, c si o fiz foi unicamcnle no em- 
pcnho dc coadjuvur as dcmois auloridadcs na mauulenQüo da ordcrn publica e 
scguranqa individual; c penso quc lodos liain cumprido com o seu dever, re- 
pellindo assim as torpes caluinnias que sc Ihcs assucam. 

Dcos guardc a V. S. 

Illm Sr. Dr. Ovidio FernandoTrigo dc Loureiro. 

GciUIClUlt DC ÜUVEU.V VtLUS-BoAS. 


OFVICIO 00 MtXUADO DE i*OUUIA l»f SAXt’aXSA l>0 1.1 V» VUENTO AO CIUUK UL POUOA DA VaOUXaA. 

Delegacia dc policii do lermodc Sanl’Annado Livramcnlo 29dc Abril dc 1870. 

Illrn Sr.—(luandc reassuini no dia 16 do corrcnlc inex n jurisdic^áo 
de dclcgado dc polic.a dcslc lcnno, jd cxislin na povoa^ño Rivcra nu Eslado 
• Oricnlal uina forrja dos rcvoltosos. inlilulados blancos, composla de gcnle da 
classc bai\a da sociedadc commamlados por Castro Pcrdomo, quc cncabcpra o 
assallo da policia csUcionada iiaquclla povoa^áo na noilc de 28 de Abril do 
onno findo, a qual pcrcorrcndo os iinmcdiafOcs dcsla villn, promovia dcsordcns 
c ulc conílictos com as palrullios cncarrcgadus do vclar pcla scguranqa publica, 
causando assim sustos na popula^ño. Na madruguda dc dia 23 actiar.do-sc 
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scnhoros ilu dila |>ovoavño, forain halidos por unm pailida do lado do govcrno, 
varnndo nn corrídn a linlia divisoria, coulitiunndo nsríin om »uns corrcríns, no 
quc cnconlmvuni prolccvño dc pcssoas dcslo lcnno, quo cslum intiinaincnlc con- 
vcncidis quc cssc movimcnlo c prologido c ainpnrado pelo liupcrio. Aqui sc 
achando 110 dia 24 o lcncnlc-curoncl Joaquim Josó dc Vargas, commandantc 
superíor inlcríno da guarda nacion.il, que <c apttscnlou »s auloridadcs para 
coadjuvu-las no cmpcnho om quc cslnvnm dc manlcr a ordcm, foi rcsolvido 
pcrscguir csscs grupos no inluilo dc scrom prcsos c (lcsnrinados, cm cuja dcli- 
gcncia só sc conscguio ohriga-los n rcpassar n tinha, quo n Irunspu7.cram ao dc- 
pois por diversos ponlos. Com a rclirada dn forca do govcrno, apodcrou-sc logo 
da rncstna povoavño umo forva do nwjor JoTio Alonso, quc no dia 26 docorrcntc 
pelas duas horas da lardc foi iguahncnlc lialida, invadindo o nosso (crrilorio, o 
quc nio cra possivcl obslar u forc.i da guariiinio, quc sc achava collocada na 
linha, allcnla a violcnc.in co n que cram locados os dcrrolados, quo pcrdcrom 
ainda dous homcns, áqucin da refcrula liulin, conio ronsla do aulo dc oiamc 
soü n/ I. Fo¡ cnláu mislcr mandar perscguir os dispcrvos, quc sc internaram 
com npidcz, c nessa pcrscgui^ao só sc caplurou o soürcdito mnjor, sendo fc- 
rido ncssa diligcncia, o sargcnto da gttarda nncioual José Thcodoro fioulnrl, matt- 
dnndo logo procedcr ao compclcnlo aulo du corpo dc dolicto ncssc fcriincnlo. 
Si sc cinharaoou que a maior partc da forca do governo oríenlal passassc a 
linha divitorianessc condiclo, núo se poudc prohibir que seis homcns quc dclla sc dcs- 
tacaram o fucsscm raais adianlc, praticaudo cm nosso lcrritorio as mortcs • quc 
alludo, lcndo-sc-me aprcscttlado o major Alonso, o mzndci dcsarinar rccollicndo-o 
no ctlndo muior du gtiarniinlo, rcmcllcndo-o lionlcm no coroncl commundautc 
du fronlciru pclas rozñcs cxaradas no nflicio por cópin n.* 2. Pelos avcriguaqócs 
a que proccdi, consta quc toda cssa forca fóra reunida naqucllc hlstado. Com 
quanto lcnha liavido grandc susto na populacio, com especialidade nesla villa, o 
quc c muilo nalural, núo ha a rccciar o rncnor Iranslorno da ordcm puktica, 
prcslando-so lodos a condjuvar asauloridndcs, com cspccialidadc o lcnento-coronel 
Joaquim Josó dc Vaign* o niajor Duarlc Coirda de Itlcllo quc sc liani lornadoin- 
cansavcis em ucudir em qualqucr ponto cm quc ha ncccssiJode de auxilio dc 
for^a, rondando scguidamcnle a rilla c »uas immcdiacóes. Dc lodo o occorrído 
já sc dcu partc ao mencionodo coroud cominandanlc da fronleira, aolicilando- 
sc as neccssarius providcncias para inuior scgurun$u puülicu c individuul. Com- 
ludo cumprc-mc hojc dizcr quc instiflicicnlc é a forqa quc compóc u guarniíúo, 
altcnla a cvlcnsáo du linliu que c prccisu guarneccr, c da cmprcgada no scrviqo 
diario, olcm da ncccssaria para qualqucr ctncrgcucia, lorna-sc assim mistcr quc 
seja promplamcnlc clcvado o scu numcro, c coni uma organizacáo tnnis adequada 
sob o connnando dc um oflicial supcrior. I>>s oulros districtos surgcm rcclama- 
?6es áccrca dc invasúcs do nosso lcrrilorio por pcquonas partidas dc hlancos, 
quo abusando da for$a c do lcrror quo infundc a qualüladc da gcnlc do que 
aam compostas cssas partidas, vam tanrando múo dc cavallos c outros objcctos 
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dc í|uc cnrcccm pnrn ftun* corrrrins. F/ indisponiovd, pois, por um poradciro 
n Innlos dislurbios, c dcsrcspcilo ú iioimu lcis, o quc só sc pódc comcguir com 
ns mcdidns quc indico c dn mais cncrgica pcrscguirúo conlra os bandos qucin- 
fcslnm cslc lcrmo, pcla l'acilidndc dc poftsarcm c rcpassarcm cm qualquer ponlo 
n linha divisorin com o Eslodo Oricnlal. Oo msis que occorrcr t limillianlo rci- 
pcilo darci n V. S. porlc circumslanciadn. Compclindo ao juiz municipol t 
forma^lo da culpa conlra os indiciados coino aulorcs c compliccs nas reilcradus 
inraftScs no lcrrilorío dtqucllc Kslado, rcnnindo gcnlc ncslc lcrmo, a clle remcllo 
cópia do oíiicio quc V. S. mc dirigio cm data dc 9 do prcscnlo mcz, 

Doos guardca V.S. 

Illm. Sr. Dr. Joáo Coclbo lioilo». 

(•uiumut: ot Ouveisi Vttxss-Bots. 


OtnClO ÜO DKJ.KCADO U€ 1*011 CU l>K SV>t’aNXA 00 UVtAMtKTO XO COVSUNDAVrtí 

Üi rVONTUtA. 

Dclcgacia dc policia do Tcrmo dc Sant'Anna do Uvrnmculo, 27 de Abril dc 1870. 

lllm. Sr.—Na dcrrola quc soíTrcu lionlcm as duas horas dn lardo no povoo^áo 
Itivcra a for$a sob o commondo do major Joáo Alonso, pcrlcnccnlc aos rcvol- 
(ososdo Eslado Oricnlal, c invadiram o nosso lerrilorio, náo ohslantc tsreilcradas 
ordcns quc llics foram inlimadas dc nüo Iransporctn a linha divisoria, foi captu- 
rado o mesmo major, quc dcpois de dcsarmado o niandci rccolhcr to respeclivo 
cstado maior da guarni^áo. Nao podcndo ser ellc conscrvado ncslc lugar, por- 
quanlo se cnvolvcni na primcira opportunidadc com os grupos do homcns, que 
infeslant as immediacfas dcsta villa, sob a dcnominarño dc blancos, c lantos suslos 
ja' tcm caustdo á popula^áo, c ninda, porquc ó accusado d( haver assossinado c 
mandado assassinar rccoutcmonlc naqucllc Eslado alguns subditos brazileiros, cntrc 
cllcs um peúo do lencnlc-coroncl Manocl Viccnlc llla, rcsolvi por isso remctlcl-o 
a V. S. psra dar-lhc o compctentc deslino, de modo a nSo vir msis perlurbar a 
ordcm publica ncsle ponlo. 

A for^a de seu commando, pelas inlormacócs vcrbaes a que procedi, foi loda 
rcunida no Eslado Oricntal, comquanlo conslam alguns brazileiros, a maior parle 
da qual sc disj>crsou dcsdc logo. Fiz cnlrcga ao commandnnte da guarnicúo das 
artnoft quc foram apprcltcndidas do dilo major, scndo quc tcnlou oppór-se quando 
«c Ihc dcu a ordcm dc cnlrcgar as iucsmos armas. 

Dcos guardc a V. S. 

Illm. Sr. coronel Scvcrino Hibciro dc Almcida. 


GlIUltHUt DB OuVKlU. VlLUS-bOAS. 
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omcio 00 COMMASP.VVTC DA I RONTF.IHA AO Oa.lMADO OK 1*01.10A DK SANT ANSA 

DO i.ivramcnto. 

f 

• • 

Coniniaiido da fronleira dc Quarahy c Livramcnlo. Qunrlel cm Alogrele, 30 

dc Abril dc 1870. 

Illm. Sr.— Inlcirado eslc commando dc quanto sc conlcm no oflicio de V. §. 
dc 27 do corrcnte, cxpodio suas ordensdc accórdo com o dcterminado porS. Ex. 
o Sr. gcneral commandanle das armas, c c¡n visla dos ullimos aconlccimentos 
quc lcm tido lugar ncssc ponlo, cspcra cstc commando podcr em breve enviar 
pura ahi a forga precisn para garanlia da ordcm c socego publico, esperando en- 
Irctanto do zclo de V. S. a conlinua^üo de sua dcdicafüo c csforqos para manu- 
ten^áo das ordcns c rcspeito ás autoridades. 

Deos guardc a V. S. 

lllin. Sr. Guilhcrmc dc Olivcira Villas-Uoas. 

Seveiuno Rideiho oe Auieida, coronel. 


N. 306. 


Ofjicio da prcsidcncia do Rio Grandc do Sul ao tjovcrno impctial. 

Provincia de S. Pedro do Hio Grande do Sul. Palacio do governoem Porlo Alegrc, 

30 dc Junho de 1870.. 

» 

\ 

lllra. e Exm. Sr.— Ao conheciraento do governo imperial tcm lcvado csla pre- 
sidencia lodas as occurrencias que sederain na povoa^ño Rivera c quc constiluem 
o assumplo do Aviso do minislerio á car~o de V. E\. de 30 dc Maio findo. 

Sobrc o primeiro assalto solicíto a bcncvola altc 1540 Jc V. Ex. para os olficios 
desla prcsidencia dc 15, 2ü c 26 dc Maio, 4, 11, 13, 14 c 30 dc Junho, 31 de 
Julho e 30 de Agosto do anno |>assado. Foram instaurados os rcspeclivos processos 
6 presos desdc logo muitos dos indíviduos co;npromcllidos uessc aücnlado, c dis- 
pensados do serviijo c postos d disposiijáo da auloridadc civil que os tinha pren- 
dido, dous ofliciaes da guarda nacional, que cran? considcrados complices ou 
instigadores do assalto. 

Logo quc csla presidcncia tcvc conhccimenlo de que um segundo allenlado 
perlurbava a tranquillidade do Estado viziniio, sc aprcssou cm rcpclir as provi- 
dencias já lomadas, quaodo lcvc lugar a priincira occurrcncia, dando disso co- 
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o'Vriox mai» roiimcioiáa íofcnitófe* «úe 
d* comarca do'BÍgé', auiondidc dc confion ? o,''Corr 
oo’rreiilo'íei » V/líi. as irifofmá^,' |ué'prcil¿\í d' 
d» cómarca. Era obacmnci», poiróm, di tcrmiñante 
citodo. e iiüo lcndo sido jülgado* sulíicicnlca os cscla 
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ordcrici ao Dri’cMcfe d¿' policia i’níéHrio, quc acm demora sé dirija a Sabt’Ánba 
do Livramento para proceder á rigorosa syudicaocia sobre o proccdiraehto W 
autoridadea eifis c criminaes, suspcitas de ncgligcncia-ou parcialidade para que 
scjam punidas com lodo o rigor da lei, íuzendo outrosim activar os proccssos contra 
os aulores do ultimo ottcnlado. < 1 1.%».% •Wl . 

Ao coramandantc das armas dctcrmino quc faqa sujcilar á conselho. as autori* 
dades inilitares do lugar para quc se vorífiqué sua culpubiíidadc. ; * • 

Ein rcferéncia d ultima parle do Aviso a quc me refiro. devo declarar a V. Ex. 
que por mais de duas vezos ordenei ao geoeral commandante das armas para 
que determinasse as aulorídades militares, quc dosarmosscm e fizessem inlernar 
os grupos de rcvollosos, quc passassem para o no&so tcrritorio. IS'áo obstante 
reitero actuaLmente cssa ordern que sei ter sido ja transmittida ás autoridades 


I >n • • » 

respcctivas pelo commando das armas. 

Reitero a V. Ex. as seguráncas da mais elcvada coasidera^üo 
Deos giurde a V. Ev 

• | 

lllm. e Eiro. Sr. Barüo dc Cotegipc. • 


iolo SuTomo 


Ojficxo da prcsxdcncin do Hto Grande do Sul ao govcrno xmpcnai 


Provincia dc S. Pedro do Itio Grande do Sul. Palacio do governo em Porto 

Alcgrc, 12 de Jutbo de 1870. • * 

. * • 

• • • ».,*•»,..* hj ? , 

lllm. c Exm. Sr.—Em ndditamcnto ao mcu officio reservado dc 30 de Junho 
ultimo, lenho a honra de transmittir a V. Ex. por cópia juntos os‘db juiz'de 
direito di cotnarca de Bagé c dclegado de policia do tcrroo de Sant Anni do Li- 
vramcnto, relativos ás occurrencias que livcrom lugor na linha divisori» enlrc o 
referido municipio dc Sant’Anna e o dcpartamcnlo dc Toquarembó no vizinho 
Estado Oriental por for^as destroqadas do partido blanco e pelas for^as do govcrnO 

• ** • m j *' •# * ? • * • •• V * 

do me*mo EsUdo cm pcrtcgui^io das pnmeiras. 


Ounnlo no pcdivlo de forfjas quc wlici'Ui o juii dc iljrcilo, naqocllp oljfgjq^cv.o 
dcclartr « V. R«. quc lcnho providcnciodo a rcspcüo, por ímo quc mandcjiiqguir 
par* IUgc o 5* corpo dc .ca^ndorcs a cavalb o o II* baloliiio de infnnlaria, ctlo 
jri dcto cslar em murcha, ordcnpndo outrosim ao commandanlo superior.de Santa 
Anna do Livramcnlo quc cslivcssc.prcvcnido para prcstar loda a íorpa daguarda 
nacionol dc scu supcrior commando quc fóssc ncccsaria ofim de sc faier res* 
peilar os nossas frontciras, c cvjlar quc fósscm ollos dc noro invadidns j>or forpas 
do Eslado Oricntnl. 

Beiiero a V. Ei, as scgumnpas dc tninha pcrfcita esltma e disúocla considc- 
rnpao. 

s 

Deos guarde a V. Ex. 

Ulrn. e Esm. Sr. Bario dc Cotcgipe. 

Jo\o Sestohio. 


AvxnxoH ao orncto mrcEDevrx da raEsiDRNUA oo >10 osamh: no suu 

• • 

Officio do juii de dircilo da comarca ao presidentc da provincia. 

Cidade dc Bajc, 19 dc Junho dc 1870. 

Illm. e Exm. Sr. —Dcvolvendo a V„Ex. o oflicio por cópia junto do dcle* 
gadode policia do tcrmo de Sant'Anna doLivramcnlo, que narra os faclosullimamenlc 
oocorridos dc violapáo do nosso lcrrilorio, nalinha divisoria cntrc aqucllc municipio 
e o deparlamcnlo de Taquarcmbó no vizinhoEslado Orieolal por forcas destropadas 
do parlido blanco, e pelas forpas do gorcmo do mcsmo Eslado cm pcrseguipóo 
das primciras; lcnlio a hoiira dc informar, em cumprimenlo das ordcns dc V. E\. f 
que é inlciramcntc vcxdadcira loda c\po*i<;úo feila pclo rcfcrido dclcgado, reslando 
accrcscenlar sómcnle, quc considcro dc urgenlc nccessidade o augmcnlo dc pes* 
soal na guarni^áo daqudla villa, por scr insuflicicnte a. for^a aclualincule alli 
Jeslacnda, para fazer rcspeitar a soberania dc nosso lcrrilorio, cm facc da rc* 
volatfo que assola o Eshdo Oriental, c cm vista da silua$áo (opographica da Villa 
hrazilcira, que disla apcnas algumas hra^as dn linha divisoria e da povoacáo 
orienlal que Ihe fica fronloira. 

Deos guarde • V. Ex. 

Illm . c Exm. Sr. Dr. Joáo Scrtorio. 


Ovidio Pernakoo Tíigo oe Louncmo. 
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O/ffc-K. 4» dthgad', ac cMt/i dt polk" dt fnrnnc».^ 

O^legocin dc tcrmo dc Sonl'Anna do l.i.nmcnlo, 29 dc Abril dc 1H70.,' 

• w t :,.:Mr.. .-TMi-.t • • •*• .TvTr r • . . ... •» 

• • 

• . * j 

íltm. Sr.¿— (/líandb rcaMumi no dia j(i dó cór^ónte mca a juritdiccuo W de- 
lcgado dc policia dcslc tcrmo, ja' exiftia rit povoacáo Rivcra no festado Oricnlnl 

• . • »• • t' »4 • * •.»■• # 1 . , r V * . ' 1 » • * *!* 

unia forca dos rcvoltcMOf, inlitulados blancos, coraposta dc gcnte da classc baixá 
da sociedade. commandados por Castro Pcrdomo, que encabefou o assalto da 
policia estacionada naquclla povoaqio na noite de iH de Abril do anno Gndo, a 
qual pcrcorrendo a» iramedia^Gcs desta villa promoria dcsordens e atc conflíctos 
com as palrulhas cncarrcgadas de vclar pcla scguranfa publica, causandó aasim 
soslos a populn^áo. 

Na madrugada do dia 23 achundo-sc senhorcs Ju dilt povoacño foram batitios 
por umu foi^a do lado do govcrno, varando na corrida a linha divisoria, conli- 
nuando assim cm soas corrcrias, no que ham encontrado prutec^áo dq pessqas dcslc 
lcrmo, queestam inlimanicntc convencidas quc case movimenlo é protégido e am* 
parado pclo lmperio. 

Aqui se achando no día 24 o tencole-coroncl Joaquim José de Vargas, coroman- 
danle superior intcrino da guarda nacioual, que sc aprcsenlou ás auloridades para 
coadjuva-ías no empcnho cm quc eslavam de manter a ordera, foi resolvido 
pcrscguir csscs grupos, no intuito dc screm prcsos e desarmados, em cuja, dili- 
gencia só sc conseguio obriga-los a repassar a linlio, u qual transpuzeram dcpois por 
diversos pontos. . t . f - 

Com a rclirada da for^a do guvcrno, apoderou-sc logo du mesma povoapto uma 
forqado major J. Alonso, que no dia 26 do correnlc pelas 2 horai da larde foi igual- 
inente bolida, invadindo o nosso territorio. o que náo era possirel obstar a íor$a 
de guarnifáo, que sc achava collocada na linha, altcnta a riolencia com que erora 
tocados os derrolados, quc perderani aioda 2 homens, áquem da rcferida linha, 
como consta do aulo de e\amc sob n. I. Foi enláo mislcr manJar perseguir os dia* 
persos, quc se internaram com rapidez, .e ncssa perscguicáo só se caplurou o sohre- 
dito major. scndo fcridu nessa pcrscguigüo o sargcnto da guardu nucional José Thco- 
doro Gularte, mandando logo proccder ao compelcntc auto dc corpo de ddicto 
uesse ferimcnlo. Si se embmfou que a maior parte da forca do governo oriental 
passasse. a linha divisoria nesae confliclo, náo sc poude prohibir que sci's homcns 
quc ddla se destacaram, o fizcssem mais adiante, praticando era nosso lerritorio 
as roortes á quc alludo. Señdo-rae apresentado o major Alon«o, o mandei desarmar, 
recoihendo-o ao eslado-maior da guami^áo, remellendo-b hontem ao coronel com- 
rnatidantc da fronteira, pelas ruzocs esaradas no otficio por cópia n. 2. Pclas averi* 
guft^Óés a que procedi consla quc todá cssa for$a fóra rcunida naquclle Estado. 
Com quanto tcnha havido' grande sustó na pópulaóáó, com espcciálidade nqta 
Villa; o quc ó niuito natuml, náo ha a rcceiar o mcnor Iranstorno da ordern 
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publ¡cn,'prü¿limdo-sc Io<lo9n condjuvaras aulorídadcs, com cspccialídodi! o tcrcntc- 
coroncl Joaquiro Josc dc Vargo» c mojor Duartc Corróa dc Mcllo, quc sc ham lor- 
nado incansavcis cm ncudir cm qualqucr ponlo cm <quc lia neccssidadc dc au- 
xilio du fonja, rondando scguidnmcntc n Villa c suos irorncdiacócs. 

Dc lodo o occorrído já sc dcu partc ao mcncionado coroncl commandantc da 
frontcira, solicitandp-sc as nccessaríos providcncias para maior scguran^a publica c 
individual. Comtudo cnmprc dizcr quc ó hojc msufTicicntc a íorga quc compóc a 
guarniqSo, attcnta a cslensáo da linha quc c prcciso guarneccr c da emprcgada 
no senrifo diario, alcm da ncces«ria para quaiquer cmergcncia, tomando-sc assim 
misler que seja prornplamenle clcvado o seu numcro, e com umo organiut^do 
mais adcquada, sob o commando dc uro oflicial supcrior. 

Dosoulros dislriclos surgem reclaroa^Ocs acerca de invasóct do nosso lerrilorio 
por peqiicnas partidas dc blancos, quc abusando da for^a c do lcrrorque infundc 
a qualidade da gente dc quc sam compostas cssas partida», varn Un^ando rnáo 
dc cavallos e outros objectos dc quc careccm para suas corrcrias. E' indispensavcl, 
po¡9, pór um paradciro a tantos disturbios cdesrcspcilo ás nossasleis, o que sd se 
pódc conscguir cora as medidos contra os bandos quc infcslara estc lcrmo, peb 
facilidadc dc possarem e rcpassarom a linha divisoria cin qualquer ponlo corn o 
Lstado Orienlnl. 

Do mais que occorrer a similhante mpeilo darci a V. S. parte circumilan- 
ciada. Competindo ao jui/. municipal a íormaqáo da culpa contra os indiciados 
comoautorcs e complices nas reilcradas invosóes nolerritorio daquclle Eslado, rcu- 
nindo a gcnte oestc terroo, a ellc rcmcllocópia do officio que V. S. me dirigio 
em data de 9 do presenle mci. 

Deos guarde a V. S. 

lllro Sr. Dr. Joáo üoelho Butos. 

GuiuiERar. dr Ouvrha Villas-Boas. 


N. 308. 


A’o/fl da legafdo impcrntl ao governo ortental. 

Lcga^áo do tírazil cm Montcvidéo, 22 dc Julho de 1870. 

Sr. ministro.—Em addilamenlo ás minlias nolas de 27 dc Abril e 11 de Maio 
proximos prclcrilos, relativas ás invasóes da VilU de Rivera por parlidas dc bra- 
zileiros, lenhoa honra de l/ansmittir a V. Ei. a indlusa cópia das iníorma^óes que 
a respeito acabo de receber do govcrno imperial. 

Porellas verá V. Ex. quc as auloridades brazilcirns ao lerem conhecimcnto de 



437 


• • 

atmtlhinlc uttcntado, lomaram logo todw i( medidw pva reprimirlo,. lcrtdo lo- 

grodo capturar um dos scus. principaes autorcj, Manoel Ovelhas, o'qual ia ser 
julgado em principios de Junho ullimo. • • . * 

Quanto a Caalro Pcrdomo, chefc da parlida assallante, sendo eaae individuo 
oricnlal c achando-se hontiziado oo’ terrítorio.da republica, ao servifo das for^as 
rcvoluctonarias, csta fóra da alfada da jurisdic^io do Intpcrio, onde foi pronunciado 
como incurso no ort. 73 do codigo criminol. Entrclanto si olle regrcsxar oo ler* 
ritorio brazileiro será apprchendido, para o que foratn eipcdidas as nccessarias 
ordcns. 

♦ • 

Antes de terminar cumprc-me ponderar quc o governo imperial descja que 
o d* rtpublica se convenqa de quc os autores c complices dc crimcs, como o 
de quc se trata, scráo semprc punidos com todo o rigor dos lcis uma vez qoe 
estas possani attingi-los. 

Com este motivo rcnovo a V. E* as seguran^as de minha mais alta cnnai- 
deraqáo. 

A S. Ei. o Sr. Dr. D. Adolfo Rodrigucz. 

Aktwio Jont Duahtk os Aoaojo Gohoim. 


I). 309. 


Nota do gotxmo orieníal d iegafdo tmperial. 

(Thadoocío.) —Ministeno de relatjócs eileriores, Montevidéo, 26 de Agostode 1870. 

Sr. minislro.—0 consul geral da rcpublica no Rio de Janciro, corroborando 
as reitcradas asseveraqOcs dcssa lega^io, deu conhecimento a este ministerio das 
medidos lomadas pclo govorno impcrial prescrevendo o proccdimento que devem 
observar as suas auloridadcs nos po'oados limitrophes com o nosso tcrrilorio. 
afmi dc iinpcdir actos de cumplicidude com o movimcnto revolucionario que des- 
graqadamente rebcntou na republica; e o governo orienlal, á vista dessas infor- 
maqóes que robuslecem a sua convicijúo a respeito da cordial amizade de ambos 
os paizes, • cureprc o dever de agradccer ao do Imperio, pelo digno inlcrmedio 
de V. Ez., c em nomc da paz e da tranquillidade publica, a offtciosidade com 
que scrvio-sc prornovcr as rncdidas i que o abaixo assignado acaba de rclcrir-se. 

De resto a rcpublica tinha certeza da altitude que assumiría o Brazil ante • 
criminoso ataque que a convulsionam, pretcndendo avassallar mais uma vez as 
instítuiqóes legaes já radicadas em seu sólo, c os principios dc ordem e de mo- 
ralidade que formam o prograrama do aeu ‘govcrno. 



O* U^<m quo prrnHotu o* doo» |mízcs, «ctualnienic lipnlus jwr uin Tnrtadd 
«olcmnc, «elUdo com súu «ingutí.no!? cumpoa dc boUlha, fa/iam cspcrar á rc- 
imldica que a politico do Dnuil sc itispiraria, cm facc dos succcsso* quc falal- 
rnenlc ac oprcscnUram, noa rcciprocos scnlimcnloi de unta hoa c leal amizadc, 
provundo jssim, cm inomcntos difHceis para o paiz, quc cssn amizadc ucha-sc 
inois forlcmcntc vinculadn pdas mutu»AS. convcnicncias de ambos «m povos' do 
que pclus proprius eMipula^Oc* dc um Tralado. 

Os nclos do govcrno briuilciro corrcspondcudo inconlcvtarcliiicnle uos dcvcrcs 

do umigo c do nculial, vicrain poi¿ jusliücar a cspcraaca quc a rcpublica dc- 

• _ • _ • 

positava na sua elcwida politicji, c S. lv\. o Sr. Fresidcnle, para dar tcsleinuoho 
do? «entimcntos do >cu govemupara com o do linpcrio, ncsla occasiáo, ordenou 
ao abaiio assignado quc dirigisác a V. Ex. a prcsenlc uota, com 6 pcdido dc 
fozc-U cbegar ao conhcciinciilo du livm. Sr. ministro dds ncgocios cstrangcirns 
do Braz.il. 

Cumprindo deslc modu as ordcus dc S. K\., ú grato ao ahuixo assignado 
renovar a V. Kx. as soguranyas dc sua inais dislincln considera<^o c nprcco. 

A S. Kv. o Sr. Antouio Josi Duarlc dc Aratijo Coudim. 

For aul«)fÍM(;úo: lloftoiJ \*x. 
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O/firM tfn rkcfc tlc ¡tolirHi *o PrgfideHlo du Hiu l\r*ndt do Sul. 

Provincia dc S. I'cdro do Hio Oraiide do Sul, Secrvlaria da policia, 10 dc 
- Sclembro du 1870. • 

lllni. e htllll. Sf.— (•unipriudu o «|iie pur V. I¿\. mc fot «lctcnninado cni 
ollicio rcsenudo <lc IIO de Junho ullimo, segui pnr.i n .villa. de. Sani'Aiiuu .do 
íüvramenlo no dia 2 dc Julho, i Om dc uyndicnr dos factos dcnunciados pclu 
governo oriental nas notus de 16 de Abril c 7 dc Maio do corrcnle anno e 
mais nnuevo* quc acompanharam o Aviso. tninbcin rescnrado do minikterio da 
justifa de I I de Jonlto dcste inesmo anno «pic, por cópia, me foi ludo Irans- 
tuiUido corn o inencionado ollicio dc V. Ev.; e, dc volla daquella localidndc, 
pa&so n dar conla a V. Ii\. do rcsultado dn minha coinmissáo. 

P/ inteiramenle iucxacto que tcnha sido por Irun vczc* assaltadu a póv«i$fio 
de Rivera do Palnilu Oricnlal por quadrillias dc hraxilcirus, orgauisadas n'a Villa 
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(lo Soul'Anu» do Livraoioulo coro a prolcc$fio d«é «eopeclivtsr. Rniori(kdes«! «Mno 
aflirroa o chclc polilico dc Tnquorcrobó cm mu ofticio dc 27 dc Abril.\lo corrcMt 
anoo, quc /crvio de baie da rccloma^On comlnnlcs da» roencidnada» noias: 

A povoa^üo dc Rivera lcm éido, c vcrdadc, por vezos aualtada o vnrios con- 
lliclos lcm alli liavido entrc as for<jns legacs c as dos. revollosM intitulados 
blaaeos , mas as auloridides dc Sonl'Anna do Livmnonto oada lc«n que *ér 
corn csscs conflidos, a mcnos quc si nfio qucira ohrigar a essos autoridodcs a 
ialervir na paciflcaqúo du revolta que atílige aquclle paiz, o que serin suroroa- 
roenle singnlar. Como é sabido, a povoatjflo oriental dc que se irala, fica Um 
unida d dc Sanl'Anna quc os liabiJaotcs de ambns as povoarjóes vivom na mais 
pcrfeila convivcncia e como se formassem um só poro, e d’ani nuscc natural- 
rncnlc o equivoco em que labora o chefe poülico do departaracnto dc Taqoa- 
rombó, oilribuindo aos habilantes daquella villa e ds suas autoridados a poler- 
oidade dc taes conlliclos, aliás promovtdis pelos forras rcboldes, qur ninda hojc 
se acluun occupando a povoafúo de Rivcra. 

G' certo quc, duranle a estada dos chcfes blancos Thirnoleo Appancio c lano- 
ccncio Bcnilcz naquclla povoagúo, alguns grupos pcrtcnccntcs ás for^os rebetdrs, 
sob o coromando dos mcsmos, percorreraro as ruas da Villa de Seot'Anoa des- 
armados, mas com as suas divisas; porém, essc faclo cm nada prcjudica o juizo 
que acabo dc cmittir cm abono Ja conducta das rcfcridas ouloridades, porque, nio 
dispondo ellas ncssa occasiño dc íonjas suflicientcs, pudcram uáo obstante conse- 
guir pelos meios paciGcos quc esses grupos evacuassem a Villa. R netn dc outra 
fórma podiam proccder aqucllas auloridades, achando-se cntáo sob appressáo dc 
uma fortja de mais dc 800 lioroens lirados da mais infima classc, baldos dc 
lodos os recursos c scm a mcnor rcsponiabilidodc legal. 

Para corroborar as minhos assenjóes, cilarci uin -facto comprovado pdos docu- 
mcnlos jiinlos c quc póc lórn dc toda duvidu a sinccrtdado do proccdimcnlo dos 
auloridadcft dc Sant Anna, c o entpcnho quc ellas tcm mostrado cm manlcr a 
nculralidade recommcndada pclo govcrno impcrial na luta desastrada cm que se 
ncha cuvolvida a Repnhlica vízinlia. 

t\*o dia 24 dc Abrit dcslc anno, dcu-sc uin conllido em frcnte i rocsma Vitla 
enlrc as fonjas lcgacs command.idas pclo major Bunó, cados rcbeldes comman- 
dada pelo inlilulndo mnjor Joúo Alonso; c tendo comparecido, ó charoado do 
rcspcctiro delegodo de policia, o lcncnle-coroncl Joaquim José dc Vargas e major 
Duartc Corréa dc Mcllo com alguns guardas nacionacs para impedir que os com- 
bateoies passassem óquem da liuha divisoria, succcdeu que desprcndendo-sc uma 
partidn de G homcns da for$a Jegal cm perscguÍQÚo dos rebcldes, conseguio pc- 
netrar oo lerritorio brazileiro, looge do lugar em que se áchavs a nossa forga, e 
dentro mcsmo dcllc, na dislancta dc quatro quadras, matou a dous rcbeldcs, nio 
obslante jri.ae acluir orn pencguiqáo dos.mestaos o sargento José Thcodoro .Gulartc, 
que até foi balcado no braqo por um dos blaocos na occasiáo cm que Ihe intiaia«o 
• ordcm tlc reodcr^e «.dc depór as arrans. 
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Ne*t* metma occmstRO foi prew) o rcmettido ao commandantc da frontcira o inti- 
lulado major Joio \lonao, chcfc d* forp rcbcldc. 

# E«tc fncto, nlihs bastnnlc significstivo, tnc pttrcco «uflicienlc para dcmonslrnr a 
lenldndo cotn quo tcm proccdidn ns nutoridndo* dc Snnt'Annn, ca injuslitjn dns itn- 
puta(Gcs * quc mc reflro. 

Ilouvc, c tcrdadc, cm n noitc dc 28 dc Abril do nnno flndo, o nssatlo o inccndio 
dn ntncho quc «orvin dc quartcl iln guarda da povoaqáo de Rivcra, promovtdos pclo 
oricnlal Canlro Pcrdomo, cntio rcsidcntc cm Sant’Auna com o (tm, scgundo 
const*, dc vingar-so dns violcncias c lorturas que sofTrmt do cvcotnminnrio dc 
policia Vital /npata, c no qunl foroiu indiciados nlguns brazilciro*. Mnt lcndo- 
sc proccdido n summnrio ioi npcnns pronuncindo pclc juis municipnl do Tcrmo, 
além do rcfcrido Cnslro Pcrdomo, o hraxilciro Mnnocl Antonio Alvcs da Silva. 

conhccido vulgnrmcnle por Manocl dns Ovclhns, o qual foi dcpois absolvido pclo 

• • 

jui* de dircito da comarca de liagé por falta dc provas, como (udo consla das cdpias 
junlas, cilraliidas Jos rcspcclivos nutos. Tambcnt ji sc procedcu ao conipclcnte 
suminario pclot faclos dcnunciados pclo clicfc polilico do dcpartamcnlo de Tn- 
quarcmbd snbrc os quacs rccluom o govcrno oricnlol na nola dc 30 dc Mnrco 
destc anito; mns cssc proccsso foi igunlmcnlc julgado improcedcnlc pclo mcsmo 
Or. juiz municipal, c cont quaulo sc nche nmd.t pcndcnlc dc dccisúo do juix dc 
«itreilo para qucnt aquclla auloridade rccorrcu ex ••fftov na fórina do art. T do 
Decrcto n. 707 de 0 de Outiibru dc 18)0, ncnt por isso pcrdc aqucllc déspacho 
a sua importancia, vislo romo foi profcrtdo dc conformidadc cont a provn dos autos, 
como tivc occasi&o dc verificar pclo csame quc lu dos- mcsinos. 

E’ minlm opiniáo, portanlo, quc nño tcm liavido da partc dns autoridadcs crimi- 
naes c policiacs dc Saut'.Vnna a mcnor parcialidadc cm rcla^áo aos faclos denun- 
ciados. E’ ccrlo que alguns bratilciros que rcsidiatn cm Sanl Amut c cm diversos 
lugares da fronlcira, bcm como oulros vindos proiipiamcnle Jo Paraguay C quc per- 
lenccram no cxcrcito cnt opemriic* ruquclla Rcpubhc*. lcni cmigrado pura o paiz 
vizinlto c sc acham oo serucu dc uiu c oulro partido, |>orcm, por maior quc seja a 
vigilancia das nouas auloridndes, tuio c possivol cvilnr-sc eissc ahuso em rnzáo dn 
íalla dc fori;a suflicicnto par.i guardnr uma fronleira láocxtensae inal descriminada 
como a nossa é; alcm de quc, scndo cssa partc da campanha do Estado vizinho ha- 
bilada cm grandc pri • por hrazileiros os quacs. comoc nalural, vivem na maior 
convivcncia com os habilaitles pmximos da fronlcira do Imperio, toma-se quasi im- 
possivel obstar de todo o abu-o a quc inc reflro. 

Acbando-sc, porcm, hojc mais bom guarnecidas n> fronteiras com alguns corpos 
dc linha quc para alli fornm nlliinamcnle mandndos pclo digno anteccssor de 
V. Ex., é dc espcrnr quc mclliore a policia dns fronteiras e que as-autoridades 
locacs possam com mais cflicacia roanler a neulralidadc rccoraroendada pelo eo 
vcrno imperial cm relacáo á lula fratricida em que se acha envolvido aquclle 
paix. 

Em conclusáo, devo dcclarur a V. Ei. que, seguitdo fui informado, acham-sc 



de$gra{adamcnle envolvidosuagucrru civil dn<|iicl!a Kepublicn os scguinlcs olliciocs 
broxilciros: coroncl honororio Mmocl Cypriuuo, vulgo Manducn Cypri.ino, ec«> 
pilies da guordi nadonil Josó Antonio Coelho e PcIísIh.'iío Pinlo Ronddra, o* 
don< primciro» pclo iado dos rcvollosos inlilulndos l*fanro» t c o ullitno pdo ludo 
do governo; pclo quc recotnrncndci ris oulnridndc* policiics ijuc cfTcctiianscm a 
prisuo dos mesmo<, caso passasscm ao lcrrilorio braxilciro, pnra scrcm proccs* 
sados de coriformidado com a parlc scgundo, lílulo I*, nnpilulo I" do Codigo 
Criminal, combinado cora o $ fi* da- lci u. Ü3I dc 18 dc Sclcmbro dc 1851. 

- Deos guardc a V. E«. 

Illm. c Eim. Sr. Dr. Joúo Capistrauo dc. Miranda c Caslrcj. 

Lcu Joít oc Saxi'aio. 


Ccrtvido dc variaj pecat do ¡iroccsso ütslaurado contra Pcrdatno c outros, d </nc 
. se n/crc a /ireccdcntc officio do /ircsidcntc do /iio Grandc. 

0 cscriváo Silva rc\endo o proccsso crimo inslaurado cc o fficb co ilra os rcos 
Caslro Pcrdomo c oulros quc assallaram a policia da potoa(áo Rircra uo Eslado 
OrienUl, c inc^ndiaram o rancho que scrvia dc quartcl, passc por ccrlidio os 
seguinles pccas do incsmo proccsso: l* f a parlc oflicial do ddcgado d* policia 
dirigida ao juiz municipal, c as notas do cliefc polilicu do dcparlamcnlodc Ta- 
quarcmbó a quc clla so rcfcrc; 2*, o dcspacbo dc pronuncia quc ?c acba a d». 80 
dos rcspeclivos aulos, c os dc 1U. 82 e 112 v. ; 3*, liiialmcutc, a scnlemja pro- 
fcrida nos mcsmos outos, c quc cousla dc Ils. I2<) v. a 0. 128, tudo dc vcrho 
ad vcrbum, e cm lcrmos que fa<ja fc.—Assini o cumpra. — Sant Auna do Li- 
vramenlo 28 dc Julho dc 1870. 

0 chefc dc policia iutcrino, Leu Jo?t oc S\jir\io. 


Cerliñco quc rcrendo o suminario dc culpn quc se inslaurou cx oflicio conlra 
Caslro Pcrdomo o oulros. do incsmo consla o scguiiMc pcilido por ccrlidilo na 
portaria relro : Partc o/ficia/ fls. 2: Dclcgacia dc policia do lertno dc Sanl'Anna 
do Livramcnto, vinlc e novc dc Maio dc mil oilocentos scsscnlu c novc: lllu*- 
trissimo Scnltor: Passo as máos dc Vossa Scnhoria as indagaqóes policiacs quc 
procedi áccrca do lurncnlavci succcsso que lcvc lugar tu iiuilc dc vinlc c oito 
do mcz proximo Hndo, sendo atacada a policin da poroaráo Rivcra no Eslado 
Oricntal por um grupo dc hometis dirigidos pclo oricnlal Castro Pcrdorno, quc 
aqui rcsidia, a mnior partc rcunidos ncsla villa o suas iiiimciliaeócs, c incendiado 
o rancbo quc scrvia dc quarld, com ns copias dos Ircs olTicios quc mc dirigio 
o cbcfc politico do ilcpartnincnto dc Taquarcmbd. l)o- iudigiltdus in’ssc nllcn- 
tndo ullnmcnlc criminoso, coino aulorcs ou coinpliccs, pclas d*’claraíócs daqucllc 


clwfií |Mililic*> v iutliirius culhiilui n;t> rcftíriilrt> intlag.u;i><“> c «»ulr.i> »iilorii»n«;«V*?*, 
já sc ucliam prcM»» u ca|»ilñ«» \ iccnlc IVrrira «U* Souza, nlíercs Caiitlitlo (!nrlo> 
tlc Aniujo, Manocl Aulonio Alvw tL» Sil\a, Antouio Nuncs, Molliias Josc Au» 
louio, Agoslinho .Ioh* án Silva, c o Corrcntinu Itcuito Soiilu. fjuc ficam á tlis* 
l»osit;iio dc V. S. ua» |»ri>ót> cm i|iic >c ncliatn rocolhitlo*. Coiitiiuio na |n*r* 
scjjuii/u» ilo» dciitai.o iiitlici;idu>, |iara o i|iic tcuho c\|»cditiu rcilcnidns ordcns 
nos sulxlclcgailos dc |i«»licin th»> tli.driclns «I** lcnno, ¡ilcui ilc outras providcn* 
cias t|uc tcuho loiuutlo ut>tc >c.ilido. A nc«:cs>idailc dc so c.\truliir Irnslntlo tlas 
momas indagn«;Ocs fcx tlcinorar n >iu renic^o» u V. S. logo tjuc sc concluirnrn. 
0co> guardc a Vo<>a Sciihoria. Illu4-*:tó mo Sculior Manocl Kndngucs da 
Silva Corrca, jui/ inutiici|»nl sujtplcnlr .K> Irriuo. 

0 dr|r>>ai|ii tl<* jiolicin. (iriuuauiK m: Ouvura Viilvs Itov. 


iXota n /tx f|. (Trauuvvo.j— 0 clicfc polilico do Ta<|uarciubó. Hivcrn, 8 dc 
Muio tlc 1809. Sr. tlclcgado: Tcnlio a lionra tlc accuiar n rcccpfáu dc sun notu, 
dulatla dc liojc, um i|u.* su >ci 'c innnifcslar «pic sc |» isuatlc catla vct mais «juc 
os TacIos, ijtic livt'ram lugnr cm 28 <lc Abril foram occnsiunailos pclas «lcsintclli- 
gcncias jtcsfoaci liavidtu cnlrv u suhdilo oricnlal (indro Pcrdomo c o coniniissario 
Zapata, cni cou»c.(iiCiicia tUs .irbilraric.l t lcs roniniRtliila* .por cslc iio cvcrcicio 
dc suas func«;0cs puhlic4>. Náo lcuho duvitU, Sr. dclcgndu, dc «|uc cxulain lacs 
anlcccdcnlcs, m.is t»ño j»j>»o atlmiUir j»)r issu dc inaneiru nlguma a hyjtolhcsc dc 
rjue Caslro jtudcssti cnvolvcr cni i|ualqucr lcntuliva dt* vingauca as divcrsas pcssoas 
compromoltidas no ncgocio d«» ns«llo dc i|uc ><c tmln. I'clo tjuc c de crfir, 
como fi natural, qiic Gi>lm sc ajirovcilas-y: th> attetilml o |»i*<»iiiov¡do |>ara ligur-sc 
ao mo'imcnlo que o fi/cm >nli>fau*r h*u paiiiculur intcnlo Uc <jual«jiicr inodu, 
cnlendo quc a atliltnlc .vsuniidu poi Cn*lrv n.io tlimiuuc dc nciihuiiia maticira a 
rc»pousabilidatlc <lc qur xV> >olidar¡n« :»> |m*>»iki> rantcl<*ri 4 adas <|uc figuram ueslc 
ncgocio. V. S. tainlioiti ilciuinna « faclo Jt* lor «ido ííucrrilln ossassinado dc 29 
a 30 do corrcntc j»or ordem do coinmissario c |>do* gunrdos da jiolicia. Sobrc 
cslc facto dcvo ilizor a V. S. quc uáu »* >•> A itcd uo liucrrilla quc sc suppoc 
nioilo, náo a«sa«sinado j»or ordcm do com tiis-urio, como sc iudicj, inos sim no 
conlliclo occasionado pclo nllcntudu : coiuo lamltcin ulgiins uulros qucscsuppóc 
tnlcrradus cin Sunl'Auiui, cuqutll».* quc tlcitaiom no incsino quaricl, ontlc c.sla 
icpulUtlo. (Juaulo u otc.n fuclott, o ahaivu a>»ignndo lcra cui»lado Jc o<:larccc lo>, 
|>aia quc náo rcsh: u incuor tluvida. Accrcscctiln V. S. quc ?ua> occujvardcs 
náo Ihc pcrmillir.ini rcsjionflcr ao< iIívctíos j>o:ilos da miiilia noU dc G do cor- 
rcolc, rcservaudo-tc ía/c-lo com hrcvidudc, como o ca>oc\igc. l^spcio quc quantlo 
o fucr, V. S. mo diriju a auu cutuiuuiiica^áu a Villa dc Tat|ua»cinbó, para oudc 
tollo amauhú, j»ui «mmiii o cxigircm a» urgculcs itccc«>idadc> Ju scrviyo. Ucspc- 
diiiJu-inc dc V. S>, |»cr,i;¡l(A-iue rccurdar-lhc quc »iio j>a»udus dcz dia> dcsdc u 
noilc cm quc o povo tlo Saul Auuu conlcjujiUvu co.u piofutnlo pczar u csjicclaculu 


rto alKunm* viclimnd c das clinmmas quc conwimirnm o pcíjiicnn rccinlo onde 
cMnvn rcprcscnlmln n auloridnüc ilcslc pn¡x ? c nño olislantc, niio lcvc lugnr al/* 
hojo n prisño üc ncnlium ilos rcns ilc qnc sc Imln, ncm siqucr pnra npparcnlc sa- 
lixfn^ño, níim ilo quc o govcrno do rcpuhlica c n ilo Impcrio nño lcnlinm cslc 
nelo dc indifTcrcnQn comn proposilo dc cncolirir o« mnlfcilorcs. Tcnho, npczar 
dc ludo, q espcramp dc quc V S. fnrri os csforijos convcnicnlcs parn concluir 
pslc ncgocio dc uinn mancirn convcnicnlc nos inlcrcsscs communs. Dcos gunrdc 
n V. S. Illm. Sr. dclcgndo (Jc policia dc Snnl’Annn, 11. fiuilhcrmc dc Olivcira 
V¡|las-Boas., 

Assignado, Joavuim IIkiiheiu. 

Kslri conformc: Ocscrivño, Joaqiksi Maria n.v Silva. 
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Aftla a ps. 43. (TnADocp,\o.) — 0 cliefc politico do Taquaronilni. Rivcra, 4 dc Maio 
<le 1809. Illin. Sr. dclcgndo dc policia dc Sanl’Amia do Uvramcnto, I). (luilhermc 
ili! Oliveim Villas-Roas. 0 l.imcnlnwl successo occorrido na noilc dc 28 de Abril 
proximo passado collocou o abaivo assignndo na ncccssidadc dc Iransferir-sc para 
eslc logar, com o liin dc avcriguar pcssoalmcnle os anlcccriontcs que caraclcrisam 
eslc ncgocio c a$ causas quc o molivumm. Dcscjoso, pois, ric proccdcr ri invcs- 
ligncao dos faclos para chegjtr ao perleilo conliccimcnlo ria vcrdadc, toandei que 
* sc inslruisse uiua informacfto ou summario, dc quc nos occupainos aclualmcnle, 
com o objeclo de subincller ao E\m. govcrno da Ilcpuhlica os pormenorcs dcssc 
succcsso para quc clle possa rcsolvcr c para os dcmais lins convcnicnlcs. Ja rc- 
sulla dos dados oblidos por teslemunhados cm fórma lcgal quo esla conrirmado em 
lodo scu vigor o faclo dc lcr sido assallada a guarda tla policia dcsla povoncáo a 
meia noite dc 28 ric Ábril nllimo por uma for$a armaila <lc scsscnta a sctcala 
brazileiros capilaneada pelos individuos dc nomc Castro IVnlomo (oricnlal), Manocl 
(alias) das Ovelhas c alguns oulros ria mcsma villa ib* Sanl'Anna. Nüo ignora 
V. S. quc aquclla violencia, premeditaila, como r vo* puhlica, levc cm rcsutlado 
uma ou duas morles c Yarios forimcnlns dn Indo tlos aggrcssores c oulra< lanlas 
viclimas orienlncs que forani sacrificadas, s<»in qno s<* puilr-ssc conhcccr n molivo 
oii o dcsignio quc sc livera cm visla pnra a consumiiinrcin dc iiin crimctjuc mancha 
o> gloriosos anlcccdcnlcs da nn<;5o brazilcirn. Kslr acb» rie augrcssño immolivada 
sc lornou lanlo mais gravc quaulo ó nin¡« maniírslo o |tro|iosiln dc ullrnjar ao 
|ia¡z, pois quo, dcpois do assnssinalo perpclmdo na pcss 'a tlo u:ii policial, nessc 
assalto furlivo, cffccluou-sc (ainliem o iuccndin das pcipimas liabila(;ñcs dn qnark»l 
da policia, ondc cslnva represcnlado o poricr publico pola prcscnca dn bandcira 
nacional. Conhccidos dc V. S. cslcs anlcrcdcnli's. quc ofiendcm <ts scnlimcnlos 
dc amizadc quc lcmos scmprc professaibi para com os filhos <ln Ihazil, era ilc 
cspcrar-sc, como o cspcra o alwixo assignado, dclcgadb do podcr cxccultvo da 
Rcpuhlica, quc V. S. flzcsse as mais aelivas diligcncias |»am jicrscguir c caplurar 
os dclinqucntes, autoi'es c faulorcs dcslc atlcnlaüo scm oxcmplo cnlrc povos vi- 
zinhos c coinjKtnhciros dc gloria c saciificios. I'V jtor tssas rnzf»c..< qun vcnlio 



ropnr o V. S. sc sinra cftmmnnicar-mc quncs ns pcssmu quc lém *¡do nppreltcn- 
diilns o hiibmcHiilns a nppücncño iln lci, oii o cslailo cm qnc *c aclm o proccsao 
dn avcrigmtqño dos rulpndos. l>cvo Innilicin pc‘dir u V. S. quc lcnlia n liomladc 
dc diacnne sc lcm oxpcdido suns ordcns nos scn* cmprcgados para n cnptura 
do iiidividuo oricntnl t’.islro Pcrdomo, o qiml, scndo uii) dos principacs agcntcs 
do assallo pmlicado conlrn o lcrritorio da rcpublica, dcvc scr julgado por nossas 
lcis, logoquc V. S., cm virludc do dircito dc cxlrndújño, sc sinra cnlrcgar-m’o 
como pc<;o. O nbni\o*nssiguario conlia plcriamculc quc V. S. nño lin dc poupar 
esforijos pnm qnc scja punido com scvcridndc o nllcnlndo cscondaloso dc quc sc 
Irala, pois quc scm csla n tnancira dc cvilur quc sc rcpilam similhnnlcs dcs- 
ordcns quc lanlo compromcllcm n ¡uniuulc c bon liarmonia quc dcrem cxislir 
cnlrc .rnbos os lognrcs. 0 abaiso-a<signndo, nguarrlando as explica^fa» tinceras 
dc V. S„ o saúda allcnciosnnicnlc. 

Joaquim IlrnncsA. 

Esln conforme: 0 cscriváo, Joaquiu Maria oa Silva. 

. Nota a fU . ia.—(Tavouc^vo.)—0 chcfc polilico dc Taquarcmbó.— Rtvera, G de 
Maiu dc 1800. *-Sr. dulcgario. Tivc a snlisfa^ño dc rcccbcr u nola dcV. S. dalaria 
dc lionlcin, na qual cxpúc scu nobrc proposilo dc concorrcr para o dcscobri- 
mcitlo do> uulorcs c compliccs do crirns dc assnssinulo c inceudio quc tcve 
logur j 28 do incz po>sado no quartcl dcsla povoa^ño por uma quadrilha armaria 
quc fcr. mvusño de Sant'Aima c sua¿ immcdiagúes, para consummnr o inais 
barbnro dos utlcnlados quc lcnhnin prcscnciado os liabilanlcs de ambos os lo- 
garcs. Os dcáejos mniiifcsludos por V. S. robuslccc:)» u convic^áo quc lcnho dc 
quc nño 'icuÁ impunc o criinc quc sc Irata dc caslignr coin o rigor da lci, 
pura jusla rcparuriio do aggravo fcilo a soberania do paii c como mcio oppor- 
luno dc pruvar a nosso? rcspectivos govcmos quc cumpriinos os devcrcs dajus- 
IÍV>. Anlcs dc ocrupnr-inc dos dados udquiridos sobrc cslc liistc succcsso, 
pcrmillM V. S. quc nídiliquc nlgumas aprcciaQócs quc »o scrvio cmillir nu nola 
a quc lenlio a honru dc rcspondcr. Dicc V. S. quc o individuo Castro Fcrdomo, 
cm coiisequcncia dc algumns dissidcncios com o commissario Zapala, dcsla 
sccfáo, linha rcunido IG á 20 humcns de Sanl’Anna c suas immcdia^des, c 
dcslc bslado. dcnlrc a gcnlc mais bnixa da socicdadc.... Nola-se ncslc lopicoa 
crrada informacño quc foi prcslada u V. vislo quc o numero da quadrilha 
cra dc ciucocnla c lanlos homcns e lodos dlcs habilantcs do Brozil.—0 dircilo 
<lc cxlrnriiijáo vigcnlc pclos Tralado» cxislcnles dc 1851, comprebendcin ru co- 
lcgoria dos cul|Nidos o rco Caslro Perdomo pclo ciimc dc assassinato c in- 
ccndio dc quc fo¡ um dos principucx nulorcs, coino consla das divcrsas dccla- 
raíGes dos lcslcmunhas quc constitucm prova plcna c inconleslavcl. Nño havia 
em tal caso ncccssidudc, corno suppGc V. S., dc rcclntna-Io direclamenlc do 
govcrno dc S. Jl. o lui|>crador, pois que o» dispusiijócs dos Tratados dccxlradi^úo 
cslipularn quc a nagáu rcclamadacnlrcgara o»criminosos «quc náo forem subdilos da 



« mosma nofáo c qunndo t rccUm&<;tio m fiior por inlcrmedio do govcrno ou 
« scus ligiliinos rcprcscnlanles.» Porcm, como V. S. di* quc &s ordcni cxistentcs 
ncssa dolcgocin llio prolúbcm o cuniprimciilo dc Inl dcvcr, o abaixo auignado 
sc rescrva d«r conlt do occorrido &o scu governo, para quc estc proceda em 
consequcncii. Scrs bom, nao obslanlc, manifesltr quc esle procedimento ¿ 
conlrurio á pralica contlnutc, dcsde quc lanto a auloridadc de Taquarembd 
como u do Sanl'Anna, cm scu caso, lcm por divorsos vczcs pciido, em nomc 
dc scus rcspcclivos govcrnos, c cnlrcgado os criminosos quc foram solicilados, 
scm objectar a prohibiqáo dc quc V. S. faz mcn^io. Cumpre-me agora apre- 
scntar a V. S. o mcu coulingenle dc csclarecimenlos sobrc os antecedcnles do 
osstllo c tneendio perpelrado coolra o qttariel desta povoaqüo e os actos das 
pessoa* complicadns, com o fim dc prcslar ti V. S. os dados principaes quc o 
cncaminhem para conhcccra lodos os aulorcs c compliccs do delicto. Consta das 
averiguagóes, a quc sc proccdeu, que em ¿8 dc Ahril d noite, sc rcuniram em 
casa do Sr. capilüo D. Vicenle Percira, vintc e lantos afliliados á cruxada in- 
ccndiana, scndo enláo o mcsmo Sr., chcfe do dia da guarniqio dc Sant'Anna. 
Alli sc armaram com sabrcs e lan^as, e municiaram-sc, c finalmentc os dou 
Glhos daqucllc Sr. D. Viccnlc c D. Bclgrnno, incorporaram-sc á quadrilhü. Como 
prova authcnlica desta vcrdade, reinctlo a V. S. o chapéo com divisa blanca 
quc levava D. Bclgrano e Ihc pcrlcncia e que cllc perdeu naluta. 0 individuo 
Castro Pcrdomo apparecc capitaneando os dous grupos dc quc sc compunha a 
quadrilha; eslc sujeito, associado ao prclo Antonio Nunes, pagou du&s on^as de 
ouro á cada um dos que o aeompanharain, cnlrc outros, aocabo Maximiano, oo sol- 
dado Delorinino da Sitva, e aos individuos Joáo Farias e Antonio Bcrnardo. A 
segunda rcuniáo levc logar cm casa de Manoel (aliás) das Ovelhas, onde noroc 
ram-sce tomaram divisas blancas para conhcccrem-sc cntre-si. Alli k acbavara o. 
preto Anlonio Nuncs, o prctoGfucrrilb, o vclho Bcnito, correntino, e o preto dr nome 
Morrudo, lcnto cste ullinio rcccbido por pre$o de sua coopcraqao criminosa uma 
. junla dc bois mansos c seis patacdcs cm prata. Tambcm sam implicados no 
crime o olferes D. Candido Carlos e Anlonio Nunes Caballcro, o qual licou fcrido 
de uma bala quc rcccbcu na partc superíor da pema esquerda, e ialleceu no 
dia 29. Pódc V. S. informar-sc junto á mü dessa victima, para sabcr quacs 
as pessoas quc o convidaram e o fitcrain levanlar-sc da cama naquclla mesma 
noile, afim dc lomar partc no faclo quc custou-lhe a vida. Submello estes 
pormeoorcs á illustraqáo dc V. S., para que, com pleno conhccimenlo das 
cousos, proceda como a honra c n cquidadc Ihc aconselhem, pois cstou perxuadido 
de quc da rcclidáo do» scut actos dcpcndc a salva^áo dos gravcs iulcrcsses que 
acham-tc ligados á estc ncgocio. Saudo a V. S., reiternndo-lhc os protestos da 
niinha consideracáo c rcspeito. Deos guardc a V. S. muilos annos.—Ao lllm. Sr. de- 
legado dc policia dc Sant'Anna do Livramonto, D.Guilhcrmc de Olivcira Villas-Boos. 

Joaociu Hsmsiu. 

lUtá conforme.—0 escrírio, Joaouim Mama da Silva. 


Pnnnmcin flx. 80. — Julgo proccdcnlc o prcscnle procctlimcnlo eroflfrío ein 
visla Mo dopoimcnlo diu lcslcrnunlin*, as <|uacs provnni, quo o orionlnl Cnslro 
IVrdomo, nulor, nlliciou liomcns c coin cllcs íoi ú irovoaQño IVivcra, conligun 
n csln Villn, ulacar ú policin oricutal, c quciniar o ranclio quc llic scrvia dc 
quarlcl, cm dcMggmvo c vingnnfn do lcr nidn pclo connnissario Vilal Znpala, 
eslaquiado c inallralado, como o linlm fcilo lambem n nlguili Ivrazilcirot; csla' 
provndo quo íoi tambcm complice Anlonio Cnballcro Nunas, quc fallcccu dc 
fcrimcnlo rccebido no assallo; porcin náo csla provado, quc Munocl das Ovdlios 
c os oulros réos, fizcssem pnrlc do grupo assallinlo; di/cm nlguits inlorrogados 
pclo delcgndo dcpolicin quc cra voz publica quc o dilo Mnnocl dns Ovclltas. 
c oulros lorain cnlrados no assollo, inas náo csln provndo, scgundo Coellio 
da Roclia, § 183, fim, o art. 36 do Coditro Crimínnl; sc vt\ dos aulos de 
fls. K3 vcrso oi (Is. 09 qnc pcssoas quc pnssatn por caraclcrizadns no logar, cori*- 
lando í|uc clamuvam pcla punicáodo nllcnlndo, fonrn cllns cliamndns c iuquiridas 
como lcslcinunbas, c nadadiccram : por consequcncia, iunjuiz inipurcial náo pódc 
sein provn condeinnar, coniquanlo o fado críminoso sc déssc c ¿ digno dc 
scvcra punÍQño, só sc vc provado quc Cislro Pcrdomo, oricntal, como nulor, c 
Cnbullcro Xuues como complicc, foram dos cnlrados no assallo, c porlanlo pro- 
nuncio a Caslro Pcnlmno como aulor, incurso no nrt. 73 do Codigo Criminnl, 
o sujcilo á prisáo c u livrnmenio; o cscrivño passc mundudo dc prisño contm 
o réo, c lancc scu nomc no rol doe culpados, pagas pclo mcsmo réo as cuslas 
cm quc o condcmuo. — Nfto sc roncluio cslc j.roccsso no tetnpo lcgal, noqual 
cu funcciono afinal, pclas drlongas que Iruzciu n nvcriguacño dc crimcs dc 
lanla traiwccndcncia. flccnno dcslc dcspaclio cx o(ficín para o jniz de dircilo da 
Comnrca nos l**rnms da lei.—Villa de Sanl’Anna do Livramento, 29 dc Jullio 
de 1809. 

JoSK OK Mtl.1.0 PaCHKCO ÜC llcZKNDF.. 


DexfMcfio. fls. 82 o — Trula-sc neste proccsso dn dcscolicrla dos auloi-cs dc 
um crime gravissimo, dc que proveio inccndio, lio uicidio, c Imsiilidadcs ronlra 
cidadáos c anloridndcs dc uma nafSn nmiga, c quc poderin lcr scriamcnlc com- 
promellido as boas rclaijócs ilc vizinlianrn « amixadc, quc csislcm cntrc n llra/il 
e o Rstado Oricntal. Apcznr dcssa considcraQtio, náo foi n forinaQño da culpa or- 
ganisadn com o cmpcnlio c diligoncia, quc n impnrlancia do crimc cvigin. 0 
faclo quc faz o molívo do processo, Toi dc notoricdadc pnblicn; clinmou aallcmjuo 
da populaQño intcira, qno quasi toda convcrgio ás proximidadcs do lognr do »i- 
nish-o; as cliammas dn inccndio do qnarlcl oricnlal, lcvanlado nn cinincncia 
da inontanlia quc dominn a Villa, forain vislas por lodos os linliilaulcs; no dia 
seguinle nün liavcria cin toda a pO|iiilncño da Villn um sú individuo, qnc nño dc- 
viksc lcr plcno conltcciincnlo do allcnhdo quc fiira commcllido: c porlnnlo nño 
dcvia lcr sido impossivcl acliar tcstenmnbas, quo vic«cm dcpAr compridamcnlc 
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ficLTCii do crimc c su»s circumslancios. As |»ritnc¡rftj> ncgntivfts dus qualro cida- 
tlAos, iiinnüudus it jirincipiu nolificar pclo dclogado pura avcriguoijocs policiacs, 
fornnt laiu ubsolulas, c' rcvclavam lam cviücnlc proposilo dc silcncio syslcmali- 
CAincnlc cnlculudo, <|uc iiunca dcvcrinm icr sido cliamudos scgundn vcz para 
scrcm inquiridos comu lcslcmuulia.s Curcccndo a jusliga dc scr plcnamcntc cs- 
clarecida, náo sc dcvcria lambctn (cr prcscindido do inlcrrogalorio dc mais uiua 
lcslcmunlia, qucainda falla para o prccuchimcnlo do numcro lcgal. I’cla mesma 
ra/.;io náo devcria lcr sido lam simplcs, nem lam limiladas as pcrguntos fcilas 
aos individuus. iNestcs lcnnos, c dc nccc*sidadc quc sc proccda ainda ús di- 
ligcncias scguinlcs: Quc sc inquira mais uma leslcmunhi quc (cnha razáo 
dc sabcr do faclo crimiuoso. Quc sc pergunlc com mais cuidado c individua$áo 
as tcslcmunhas-ja inquiridas. Quu scjam novamcnlc interrogados os indiciados 
por modo mais ainplu c dcscnvolvido. Dcs^a pois o processo ao juiz municipal 
para scrcin satisfcilas cslas diügeucias, junlando-sc a ¡wrlaria do Sr. Prcsidenlc 
da provincia quc acontpaiiha o prcscule dcspaclio.—Juizo dc dircilo da comarca 
cni llagú, 0 dc Agosto dc 1800. 

Ovioio Klhnando Tüico oc Lourciko. 


Scntenfá. fls. 112. —Kfiu proccdo o prcscntc summario rontra os réos: Vi- 
ccnlc Percira dc Souzj, (iaiulido Carlos dc Araujo, Aulonio Nunes Benilo Soulo, 
Agoslinho da Silva c Malhias Aulonio — por absululu falla dc prova. Sejam pois 
cslcs imliciudos postos cm libcrdadc, quando por al náo cstcjam prcso». Pronun- 
cio poréin uo rco prcso üíanocl das Ovclhas c ao réó auscnlc Caslro Perdomo, 
como iucursos uas pcnas tlu art. 73 do Codigo Criminal. Kccomtncndc-ae o pri- 
meiro na prisáo, c prosiga-sc nns diligcncbs jwra a caplura do scgundo. Prepi- 
rc-se o proccssn pam o julganicnlo por occasiáo da proxitna scssáo do jury. Dcs^a 
o incsmo processo ao jtiizo muuicipal, para dcvid.v execntjHO dcslc dcspacho. Juiio 
dc dircilo da comarca cin llugc, II do Sclciubro dc 1809. 

Uviwo Feknando Trico de Louheiho. 


Sentciffli f/t? * 12G o a fts. 128. — Vislos os aulos. Dos uulos náo se prota 
quc o réo Manocl Anlonio Alvcs da Silva, conhccido por Manocl das Ovellias, 
concorrcssc do ntodo crimino-o ,para o nltcnlado conslanlc das nolns junlas ao 
summario c dc oulros pc<;ns. Súo mui lcvcs. os indicios, que fornccem as infor- 
iiiu^ocs gcracs fcilus pclo dclcgado dc policia, c junlas aos aulos, scndo dlas 
aliús rcprovadas por nviso dc 30 d<5 Abnl dc I85ü, pura a disposi^ao dc pcnas 
gcracs, coino a dc quc sc Irala. E’ ccrlo ainda quc a gravidadc dos aclos hoslis 
dcvc scr lal que: «compromclla a pa z ou provoque rcprcsalias.» Ura, náo sc 
lcudo allcrado a paz, náo sc acliando lesados os intcrcsscs nacionacs i|uc a lci 
qui¿ protcgcr, parccc podcr dcduzir*sc quc náo lcm applicacao á cspccic 0 art. 



448 


73 dn Codigo Criminol, ctn cujo* pcnas *c pcdc n «•ondcmnnrño do réo. Com 
cffeilo nBo c di gmvidudc inlrínscca dos íaclos, dixctn Chavcau c Hélic, Thcori» 
do Codigo Pcnal írancrx, fls. 2 pag. 02, mns dc »uo ímporíancin polilicn, dai 
evcnlualidadcs da gucrra ou dc rcpicsolias qnc dlc* lem produxido, cm smr.mn, 
da pcrlurbagño polilica, quc cllcs causarnni, quc cmatis u criminalidodc. M*o 
hourc ainda as rcprcsalias cuja provoca<;iio a lei rcqucr. üs illuslrw coinmenln- 
dorcs do Codigo Pcnnl frunccx, jú cilados, comnuntnndo o nrl. 8ü do tnesmo, 
pensfio qac, as rcprcsnlins quc aquellc Codigo, como o nosso, requcr, dcvcm ser 
ordenadas pclo govcrno cslrangciro. « Cutretanlo, nos juirccc ucccssario, dizcm 
Chavcau c Hclic, Codigo citado, qnc os rcprcsalias scjam ordcnadas pelo governo 
cslrangciro. Assim náo podcriamos admillir com II. Haus quc o insullo feilo a 
um inglcr cm Druvdl as pudcssc molivar a applica^ñu deste nrl. 85 do cilado Codigo, 
por isto só quc osbclgas rcsidcnles cm Inglalcrra firasscin cvposlos a rcpresalias, 
antes mcsmo dc uma dccisuo da atilorídadc cslrangcirn as pronuncinr. » Assitn 
purccc dcver cntcndcr-so o orligo do nosso Codigo Pcnal. N3o lin provn nos autos 
quc aulorise a comlcmntujáo do tco comoaulor ou compliccdo alids gravo ullcnlado 
pcrpclrado conlra uma naqño araiga, mormcnlc lratando-sc ilc pcuas gravcs: cssa a 
razáo pcremploría, quc lem asscnlo noarl. 3C doCodigoCriminal. repcllc a imposi^áo 
dc pcna: os aclos de quc so Irata náo tcm o ralor poiitico, que anlcs de ludo Ihc 
imprime acriminalidadc, náo ha oíTensados grandcs inlcrcsscs nacionacsncm reprc* 
salias pronunciadas no» lcrmos esposlos. Julgando,pois, improcedenle a occusaijáo, 
absolvo o rco, cmando quc, Gndo o pra/.o lcgal, sc llu? passc o cotnpelcnlc alvanide 
soltura, s¡ 'por al náo cslivcr prcio, e sc Ihc dé baixa nu culpo, pagai ascustas pcla 
municipolidadc. —Livrntncnlo, 13 ilc Junlio do 1870. 0 Juiz dc direilo, Jododa 
Canha Pereira Beltrdo.— O rcfcrido juro scr vcrdadc, duti fé c aos aulos tnc re- 
porto no meu carlorio nesla Villa de Sanl'Anna do Livrnmenlo, aos 10 dios do 
mc* dc Agoslo dc 1870. Ru, Joaquim Maria da Silva, subscrcvi c assigno. 


Josqoim Mjuiu da Sn.va. 


N. 0. A* BOUí do diete poliüci» «U¡ Uqoirembó «arsm lumcrlpiM cw liMpjufcol aa ccrlidio. 


- 
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N. 311. 

Officio da fjresidcncia do Rio Grande do Sul ao govcrno impcrial. 

Provincia dc S. Pcdro do Rio Grandc do Sul, Paiacio do govcrno cm . 

Porlo Alcgre, 4 de Oulubro de 1870. 

Illrn e Exm. Sr.—Em addilamenlo ao oílicio rcscnrado desla prcsidencia dc 
19 dc.Selembro ultiiuo, lenho a honra dc aprescnlar a V. Ex. a inclusa cópia 
do ollicio, lambcm reservado, do Dr cherc de policia de 29 dc Selembro ullimo, 
c a do que Ihe dirigio o juiz de dircilo da comarca de Bigé, acompanhado das 
scntenQas dadas no processo inslaurado em Sanl'Anna do Livramenlo, pelo facto 
da scgunda invasáo dn povoagüo—Rivcra—da Republica Oriental, ollribuida a bra- 
ziléirós no rncz dc Marijo deste anno, e a que se rcfere o governo da mesma re- 
publica em sua nola datadu dc 30 do mesmo mez. 

Prevalefo-mc du opporlunidadc para significar a V. Et. os prolcslos de minha 
perfeita cslima e subida considcraqáo. 

Deos guardc a V. Ex. 

lllin. e Exin. Sr. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

JoAo Capistrano dc Mirvnda e Castro. 


ANNEXOS AO PRECEDE.VTE OFITCIO DA PRESIDENCU DO UO GIUNUE DO SUL. 

O/ficio do chefe dc poltcia interino d presidcncia da prooincia de S. Peiro do , 

Rio Grande do Sul. 

é 

Sccretaria de policia cm Porlo Alegre, 29 de Setembro de 1870. 

Illm. c Enn. Sr.—Ein addilaincnto ao meu ollicio rescrvado de 6 do corrente, 
lenho a honra de apresenlar a V. Ex. por cópia, o officio (lo Dr. juiz de direito 
• da comarca de Bagé, dalado de 10 do corrcntc, ncompanhando cópia das sen- 
ten^as dadus no processo inslaurado em Sant'Anna do Livramento pelo facto da 
segunda invasáo da povooQáu — Rivera—da Republica Oriental, attribuida a bra- 
zileiros no mez dc Mar$o dcslc anno, e a que sc refere o governo da mesma 
republica cm sua uota datada dc 30 do mcsrao mez. 

Dcos guarde a V. Ex. 

lllm. e Kxm. Sr. Dr. Joio Capistrano dc Miranda e Castro. 

« 

A Lciz Josk de Sampaio. 

V I 


n 


Offtcio do juiz dc dirrito ao cfie/c dc /tolicia intcrino. 

Cidade dc Bagé, 10 de Sctcmbro de 1870. 

Illin. c Exm. Sr. — Para os convcnientcs ellcitos, rcmctto por cópias juntas, as 
scnlcnras quc julgaram improcedcnle o proccsso, instnurado no municipio de 
Sonl'Ánnu do Livraincnto para punipio dos bro/.ilciros, quc porvcnlura tivesscm 
lido parlc nu invusúo u povoagño oricnlal de Rivcro, occorrido cm Marío destc 
anno, por sc ter vcrificado quc as fortjas quc comnicllerain tal attcntado, nuo 
foram organitadas em lcrrilurio brn/ilciro, tnas pcrtcnciam no parlido oriental 
blunco, quc no Kslndo vizínho sc oclia cm i'cbclliño nrmadu conlru o scu governo. 

Dcos guardc a V. Ex. 

Illm. c L\m. Sr. Dr. Luiz .losc dc Sampaio. 


Oviwo Fkbsaniio Tbi«;o dc Lolbeibo. 


Scnlvttfa «*« jnli iMHMlrlpnl. 


Julgo improccdenlc o proccdimcnto cx officio, porquaulo os testcmuahas do suni- 
• mario nenhuma prova fornecem sobrc a invasüo c oulras violencias dc brazileiros 
no Estado Oricnlal, dondo sómcnte noticia dc liroleios c confliclos enlrc orientaes. 
Julgando, como julgo, improcedcnte o procedimento cx officio, por falta absolula dc 
prova contra réos brazilciros, condemno nas custas a municipalidade. 0 escrivSo rc- 
melta o proccsso ao Dr. juiz dc dircito da comarca. Livramento, 13 dc Agoslo 
de 1870.— Jodo da Cun/ia Ceicira Bc/trdo. 


*cn(t‘Mfn du )«il« ile dlretto. 


ConGrmo, |>or seus fumlaincntos, u sentcmja de improccdcncia do prcsente pro- 
cesso. Dcs^a o mcsmo pura o juiz, dc quc cmanou. Juizo dc direitn da comarca 
em Bagé, 10 dc Sclembro dc 1870.— Ooidio Fcrna/tdo Trifjo dc Lourciro. 



Herolnqao no Estaflo Orieital e oa preíiocta areeitina Je Eotre-Rios. 

4 

N. 312. 

Cfficio da pi'tsidencia do Rio Gmnde do Sui ao govemo imperiaf. 

Provincia do S. Pcdro do I\io Grandc do Sul. Palacio do govcrno cm Porlo 

Alcgrc, 30 de Mar$o de 1870. * 4 

lllm. e Exm. Sr.— Tcndo reccbido no dia 20 do correnlc mcz communicagáo 
da lega^áo brazilcira cm Monlevidéo de lcr Apparicio e Bentes, á lesla de cerca 
de cem homens do partido blanco, invadido, nós primeiros dias deste mcz, o 
territorio daquella republica pelo departamenlo dc Pavsandú, immcdiatamcntc 
recommendei aos commandantes das frontciras, por intcrmedio do comman- 
dante das armas, toda a vigilancia, nao só para quc dcsla provincia náo parta 
genle armada no intuito de engrossar as fíleíras doquellcs cabecilhas, como para 
observarem a mais stricla neulralidnde nas contendas daqucllc Estado, dcter- 
minando ao mesmo tcmpo quc sejam dcsarmadas c inlernadas quaesquer for^as 
ou partidas que se refugiem cm nosso lerrilorio. 

Ao Exin. Sr. minislro da guerra cnvio nesta data cópias das partes recebidas 
dos commandanlcs da fronteira dc Bagé e guarnigáo dc Jaguarfio, relativas ao 
quc alli tem occorrido a rcspcilo de similhantc invasáo. 

Prevale^o-me desta occasifio para reitcrar a V. Ex. os protestos de minha 
cstima e subida.considcra$ao. 

Deos guarde a V. Ex. 

Ulm. e Exm. Sr. Baráo de Cotcgipe. 

Joxo Seetosio. 


N. 313. 


* Ucspacho do governo imperiai a tegacúo do Rrazii em Monieoidéo. 

Rio dc Janciro. Ministerio dos ncgocios estrangeiros, cm 5 dc Maio dc 1870. 

• ♦ ♦ 

Accuso o recebimcnto do oíficio n. 39, quc V. S. dirigio-mc a 14 do mez 
proximo findo. 

. Communica o vice-consul no Salto que, segundo Ihc informdra o respectivo 
chefe poliüco, alguns brazilciros estain inlervindo na aclual luta inteslina 
dessa rcpublica. 
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Rccommendo n V. S. quo, por lodo* o« mcios o scu olcnncc, fn$a conslnr 
áqudlcs cidnduos quc o rcferido procedimcnlo c ollamcnlc rcprovndo jkíIo go- 
vcrno impcriol, o qunl llics aconscllio qun guardcm o inais slricln ncnlmli- 
dadc, sob pcna dc niio lcrcni a prolcajQo da lega^ño quando |iorvcnliira fórcm 
pcrscguidos ou soíTrnm prcjuizos dcvidos n' indcbitn inlcrvonqño nns qucslocs in- 
tcrnas ou polilicns dcsso rcpublicn. 

Rcilero a V. S. os scgurnu^as dc rninhn pcrfcila cslimn c coniidcrn^ao. 

• • 

Ao Sr. Antonio José Duartc dc Araujo Gondím. 

. . . Bah\o de Gotegh=i;. 

P. S. Dc V. S. publicidnde nas follins publicas d circulnr quc dirigir ao 
consul e vice-consules cm cumprimenlo dcstc dcspacho. 



N. 314. 


Officia da legagdo do Brazil em Monteoidro ao (jovevno imperiaL 

Legacao do Brazil em Montevidéo, 31 dc Maio dc 1870. 

• 

lllm. e Exm. Sr.—Tenho presenlc o despacho n. 40, com que V. Ex. hon- 
rou-mc a 5 do corrcnte mcz, pclo qual servio-sc V. Ex. rcccmmendar-mc quc, 
por lodos os meios ao mcu alcance, fizesse conslar aos nossos compalriolas, 
residentcs ncsla republica, quc o governo impcrial rclirani a sua prolcc$ño 
aquelles quc (omarem parle na lula cm quc sc acha cmpenhado cstc Eslado. 

Em resposla, dcvo declarar a V. Ex. que, apcnas live conhecimcnlo da in- 
vnsáo de Apparicio, ofEciei ao consulailo gcrnl. fazendo-lhc a prcciladn re- 
commenda^áo, a qual foi por ellc logo Irnnsmiltidn n lodos os agcntcs consularcs 
da sua dependencia. 

« 

Com eslc molivo rcnovo a V. Ks. as soguran^as dc minlin mais dislincla 
estima e profundo respeilo. ' * 

A S. Ex. o Sr. Uarño dc Cotegipc. 


Axtoxio José Diahie df. Ahaujo Gonwsi. 




üffido da prtaidencitt do Rio Grandc do Std ao goctrno impcriaf. 

Provmáo dc S. Pcdro do Hio Grandc doSul. Palnciodogoverno cm Porto Aleare, 

14 dc Julho de 1870. 

lllm. c Ktm. Sr —Julgo de mcu dever communicar a V. Ei. quc pclovopor 
Ottiporé chegaram áo Hio Grandc com pnsiaportc p.ira o Bio de Janeiro, vindos 
dc Monlevidéo o gcneral D. Lucas .Moreno, c coronel D. Emilio Pizard. 0 Dr. 
chcfe dc policia intcrino, quc sc achava nnquclla cidade, tendo noticia de que 
tentavam es«es orienlacs scguir para Jaguáráo, detcve-os, obrigando-os sob pa- 
lavra a permanccercin alli alc ullerior dchbcra^üo desta presidencia 

Em carta conñdencial dcclarou-mc o Dr. cliefe de policia quc, tcndo suspeilas 
sobrc as intenQdes desses viajantes, fé-lo» aprcscnlarem-sc a sua pcssoa e quc 
com cfleilo confess-iram haverem soffrido uma prisáo de novenla dias em .Mon- 
teviJco por suspeitos de compromettidos na rcvoluQáo, tendo oblido a soltura por 
inicrvenQio do Scnado. com a condiqáo dc se relirarcm do paiz. Escolheratn o 
Bio de Janeiro c obtivcram os passaportcs quc por cópia envio a V. Ex. Em 
vista dessas declaravoes c sendo sahido quc «am elles blancos evaltados, nüo con- 
vindo por fórma alguma que scguisscm para Jaguaráo, de ondc, cscapando se por 
nossa frontcirn, iriam por sein duvida cngrossar as filciras dos revollosos, declurci 
ao Dr. chefe de policia quc bein havia proccdido cvítnndo quc se dirigissem 
para Jagunrño, convindo quc seguissem para o porto do Biode Janeiro paraonde 
linham obtido possaportc. 

Posteriormenle á primcira communicacio do Dr. cbcfc de policia, fui por elte 
informado quc em vista dos obstaculos quc hariarn enconlrado os crienUcs, a 
que me refiro, a realiznqán de sua viagem a Jaguario, liaviam resolvido regrcssar 
a Montevidón. Consultadu, rcspondi lhc com o olEcio por cópia, pelo qual vcra 
V. Kr (|uc declarci que, si nio quizessem scguir para a córle, nenhum incon- 
vcnicnte haveria era consenlir que fosscm para Monlevidéo, ein algum dos pa- 
queles da companhia brazilein, c com rocom inenda^üo dc náo desontbarcarem 
em outro qualqucr ponto. 

Entendi que a intenfáo manifcslada dc rcgressarcm a Montcvidéo era dcvida 
;t circumslanci i dc supporem os orienlaes quc podcriam scguir cm o vapor oriental 
Cfiarrua , quc para aqudlc porto sc deslinava, do qual com facilidadc podcriam 
ohlcr descmbarque cm* qualqucr ponto inlcrmcdiario, cvitando ossim as vistai 
do govcmo oricntal cdo Brazil. 

Respondendo, pois, por aquclla fórma, cominuniquci irnmcdialamenle o oc- 
corrido ao roinistro do Brazil em Montevidóo para os fins convcnientes. 


Jtilgo tor saliifoilo as vislas do govcrno irnpcrinl, providoiiciando no sontido do 
níio so podcr duvidar do scus principioa dc nciilralidade oin rclu^áo á lulu Ira- 
vada no lvsbdo Oriontal. Pdos pussaporlcs vcrá V. lvt. quo nuda conslu, o scm 
a incnor communicafio n rcspcitOf cra impos>ivcl qualqucr oulro proccdimcnlo. 
. Rcilcro a V. Ei. os proleslo» dc mitiliu cslima e dislincla cousidcru^üo. 

Dcosguardc a V. Ex. 

lllm. e Exm. Sr. Rario deColcfiipc. 


Jo\o Scitowo. 

iV. Ji. — Etlc oflklo M rcccUdo a 2S (k Jullta .Vatc* tteüe, n« ilto 2¿, rcccbn m om tclcgnanM tm • itou 
ito 91, contendo u nwiii noucto» \ mc Mccrunu m mnm 4to U qne ííoh *lr pon tsu 

cértt m énu «cVnur» • fac. «ailo precto», m ptmw cn c irt » p«ra nto mtttnm pm a toaairtn. 


H. 316. 


Despacho do gooerno imperial d presidewia do ñín Grande do Sul. 

Rio dc Janciro, Mmtslerio dosncgocios cstrangeiros, cm 26 dc Julhodo 1870. 

Illm. e Eim. Sr.—Rccebi no dia 24 á larde um lelcfiramma expedido por 
V. Ei. nos lermos da cópia aqui inclusa sob n.* 1 áeerca dos oricnlaes Lucas 
Moreno e Emilio Pizard. 

Rcspondi a V. Ex. pelo lelcgrapho quc fiiesse scguir psra esla córtc oa dilos 
orientaes c quc, se fóssc preciso, os puzessc cm custodia, afim de nüo ircm para 
o fronteira. 

Hontem reccbi de V. Ex. oulro (cicgramma (cópia n.' 2) sobre os mcsmos 
orienlaes. 

Confirmei a minha referida resposla, c accrcscenlei que dc conformidode com 
ella dcverá essa prcsidcncio proccdcr cm casot analogos. 

Aproveilo a opporiuntdadc para reiteror i V. Ex. as seguran^as dc minha per- 
fcita eslima edistincla considera^io. 

^ S. Ex. o Sr. Presidente da provincia de S. Pcdro do Hio GrundedoSul. 


BiRlO OE CoTECIfK. 
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II. 317. • 

Ikijtacho do goccrno imjtcrial a ptntdc/icta do llio Qrande do Sul. 

Rio tlc Janciro, ininislcrio üoi negocios cstrongciros, 30 dc Julho dc 1870. 

lllm. c t\rn. Sr.— Accuso o rccckimcnto dos oflicios rcscrvados, que V. Ex. 
dirigio-mc ein l i c 17 do corrcntc, áccrca dos oricolacs Lucas Moreno e Emilio 
Puard. 

Confirmo quanlo dice u V. L\. a cssc rcspeito no mcu aviso exlensivo u. 10 
dc 26 dcste mcz. 

. Rcnovo a V. Ex. as scguranfas dc uiinlia pcrfcila estima c dislincta consi- 

denqio. 

A S. Ex. o Sr. l’rcsidcnte da provincia de S. Pedro do Hio Grande do Sul. 

BaR.\ 0 Ul COTEOIPK. 


«. 318. 

Officio da legafáo cm Monteoidéo ao goocr/to tmpenal. 

4 

4 

Lcgaqáo do lirazil cm Montevidéo, 30 de Julho de 1870. 

Illm. e Exm. Sr.— Apresso-mc crn transmiUir a V. Ev a inclusa cópia de uma 
nola, que acabo de rv:eber do ministerio de rela^ócs cxtcriorcs, pcla qual soli- 
cita o govcrno da rcpublica quc scjam tomadas pclaa nossas autoridades da íron- 
lcira os rnais rigorosas mcdidas, afim de cvilar quc a rcvoluqüo blanca reccba 
d’alli oa auxilios, quc dii Ihe sanf cnviados por um dos scus princip&cs agenlcs, 
D. Josc G. Palotncquc 

Com cste motivo lcnho a honra dc renovar a V. Ex. as segurangas dc minha 
mais alta considera^áo e profundo respeito. 

A 8. Ex. o Sr. Baráo de Cotegipc. 


Amomo Jost Duarte ue Auuo Gonoiu. 


iVota tlo (joccvno orienUtl tí /cgatflo nitjterta/. 

(ThuwccXo.) —Ministcrio dns iohn;ócs cxlcrion», 30 de Julho dc 1870. 

Sr. minislro,—0 govcrno lcui sido informado, |K>r canacs fidcdignos, dc quc 
na provinciu iimilrophc do Rio Grandc do Sul, sc orgnniwin clcmcnlos para fa- 
vorcccr a rcvolu^ño dirigidn por Apparicio, c quc d'alli tcin passado honicns a 
cngrossar suas fiiciras c aiiigos dc gucrru, illuditido a vigilaucia das auloridades 
da provincia. 

0 govcrno da Itcpuhlica núopóccin duvida o lcaldudc c aabsoluta nculralidadc 
daqucllas auloridades crn cxccu£áo das ordcns quc Ihcs foram dadas pclo govcrno dc 
S. :M. o linporadordo Bra/.il, como V. Ex. Icm dcclarado cm varias occasiócs; lodavia 
S. Ex. o Sr. prcsidcntc do senado, quc cxercc o poder cxcculivo, ordcnou-ine quc inc 
dirigissc a V. Ex. cbaiuundo sua ultcnváo paru o reccnlc faclo dc achar-sc ü. José 
Paloinequc, um dos muis aclivos ngcnlcs <la revoln«;ao, nu villa de Sanl’Anna, ou 
cm algum outro ponto du fronlcira, dondc mandou u Apparicio vestuarios c ar- 
niaincuto alli fabricudos e oulros artigos de guerra. 

Persuade-se o govcruo de que o illuslrado gabinclc dc S. M. o lmperador do 
Bra/il lomará as medidas ucccssarias para corlar cslc abuso, e dc que Ü. Josc 
Palomeque, que evidenleincntc sc acha na fronlcira com lius hoslis á ordem lcgal 
da Kepublica, será immcdialamcnte internado dc motlo quc náo possa conlinuar 
scus Iraballios sediciosos sob u prolec^ao do lcrrilorio» 

Espcrando que V. Ex. scrvir-se-ha levar eslcs factosao conhecimcnlo do seu go- 
vcrno, aproveito a opporlunidade para reilcrar-lhe a scguran^a da distincta con- 
sidera^áo com que o saúdo. 

A S Ex. o Sr. Anlonio José Ouartc de Araujo Gondim. 


Anou-o llopnicuEZ. 
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H. 320. 


Dtspacho do govtrno imperial d legafüo em Mortfevidéo. 

Kio dc Janciro, ministcrio dos negocios eslrangeiros, S tle Agosto dc 1870. 

Tire a honra de reccber o olficio n. (08 dc 30 dc Julho proximo psssado, com 
o qual V. S. rnc transmitlio cópia da nota do ministro das rclacocs cxteriorcs, 
solicilando que as autoridades da fronteira tomem medidas para evitar que a 
rcvoluqáo blanca reccba d’alli auxilios enviados por D. José G. Palomeque. 

Tcndo reccbido hoje um telegramma do Presidentc do Rio Grande do Sul 
(cópia n. 1), relativa a D. Lucas Morcno e Bmilio Pizard, acabo de rerponder- 
Ihe nos lermos conslunlcs da cópia n. 2; e, aprovcitando a opportunidide, recora- 
incndei Gacssc rciirar para csta córtc o rcferido Palomeque. Fica assim satisfcito o 
okjccto daquella nota. 

Comquanto o gnverno imperial tcnha cxpcdido as mais tenninantes ordcns no 
intuito de evitar quc do terrilorio do Imperio partam quaesquer auxilios desti- 
nados ás for<;as do coronel Apparicio, e o Prcsidente da provincia do Rio Grande 
do Sul tcnba manifestado o maior zclo no desempenho dessas ordcns, comtudo 
nesia dala Ihc transmitto, para seu conhecimento, cópia da nota do Sr. Adolfo 
Rodriguez. 


G, constando-me que o dito Palo neque prelende tomar passsgem a bordo do vapor 

bratileiro que amanhá dcve pnrtir para o sul.offieiei hoje ao director da 

companhia dos paquetes, declarando-lhe quo o governo imperiai nüo se oppóe a que 
aquelle cidadio oriental se embarque no rcferido vapor, conatanlo que o respec- 
tivo commandanlc o prcvina Je que dercseguir para Monlcvidéo sem dcsombcircar 
no territorio da nossa provincia e que a isto se compromclla o mesmo Sr. Palo- 
meque. 

Recommendo a V. S. quc fa$a desta. commun¡ca<;üo o uso convcniente em 
coníerencia com o Sr. ministro das rela^óca exleriores, prevalecendo«se della para 
persuadi-lo a'que proceda com intci.re reciprOcidade para comnosco, e empregue 
por sua parte todos os moios de que dispóc o governo oríeotal para que nio 
falte aos brazdeiros q etti a? prq(ecqáo que ai autoridicjej locaep lhes devcm, mas 
nio Ihes té n proslado. 

Kcitcro a V. S. os protcslm de minha porfcila estima e eon>iJcraqio. 

Ao Sr. Aqfonio José Duarle de Araujo Gondira. 

s 

♦ • • 

i • * 

IbiUo os CoTsairs. 

s. i 


ss 
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Axmos AO deshauio i*iirciDfvn:. 

Tcfcfjramma cTpcdido pelu jncsidencia do Itio Grande do Sul <10 
. govemo mpcrial no dia 1 dc Agoslo de 1870. 

Já dci ordem ao dclcgado do Rio Grandc para scr cuinprida a dc V. R\. cm 
tclcgromma dc 2G do pasKido lobrc os oricntacs D. Lucas Morcno c Rmilio Piznrd. 
Sci que clles hojc prclcndem rcgrcusr a Monlcridéo ou dar partc dc doenlcs. 
Si V. Ex. calendc que podcra scr allendidos scm a nova rcsolufño, pefo sc dignc 
rcspondcr até o dia 4 dc manhú, quc lcnho um vnpór para o Rio Grandc. No 
Jaguarúo ha um orienlal Bacanba que lcm promovido compra dc armnmcnlo; 
foi apprebcndida grandc por^So deslc. Ha inlclligencia pois enlrc ellcs. Dei ordcm 
para quc seja relirodo dc Jagnniüo aqudlc oricnlal, que farei scguir parn cssa córlc, 

• 

Tclcgramma cxpcdido pclo govcmo iniperial o presidencia do fíio Grande 
do Svl, cm 5 dc Agosfo de 1870. 

Recebi hoje o telcgramma que V. Ev. cxpedio no dia f*. Si Lucas Moreno e 
Pizard quizcrcm ir para Monlevidéo em vopór brazileiro, pódc V. Ea. permitlir- 
lhes, rcsponsabilisando-se o rcspcctivo commandanle de só os dcsembarcar na- 
qucllc porto; do contrarío fa?a cumprir a ordera antcríor. 

Approva-se o quc V. Ex. pralicou a respcilo do oríenlal Dacaoha, e o mesmo 
praticará cora qualqucr oulros cm identico caso. 

Muita vigilancia e cncrgia pam quc do lerrilorio brazilciro nao saiam soccorros 
para os revolucionarios do Eslado vizinbo. 

0 govrmo oricnlal aponla um (al José G. Palomequc como sendo um dos prin- 
cipacs agenlcs na villa dc Sanl'Anna. V. E(. faca-o rctirar d'alli c o envie lambem 
para a córte. 


• 1 • 


« > . 
••\*f • • r 


N. 321. 


Telegramma da presidcncia do fíio Grandc do Sul ao govemo imperial. 
Porlo Alegre, 8 de Agosio dc 1870. 


t .■* * *• . 

Ja linha scguido para a córle o coroncl Pizard no vopór Santa Cruz quando 

rccebi o lclcgramma de V. Ex. dc 5. Lucas Morcno ficou por docnlc. Vou cipcdir 
ordens para quc cmbarqué cm vapór brazilciro para Montcvidco, si núo prcfcrir 



45 » 


ir para a córtc logo quc scu cslado du aaudc pcrmillir. 0 oriental Dacanha ctn 
poucoa dias cslará no Rio Grandc c vpu procodcr dc igual modo quanto a Callonc, 
rcsidcntc no Livramcnto. 

• Joko SEHTomo. . 

M • . * % i «4 


. N. 322. . . 

• ”•.**. , . • • • j 

... * •*. . *... 

• • • * t 

Telcjramma da prcsidencia (lc Sanla Caiharina ao gocerno imperial. 

4P • » . * * * 

• • •• • • 1 • •• | |l 

4 • 

• • • * • •,.•**••**• 

Dcsterro, 9 dc Agosto dc 1870. 

• • * • • * • • • . • •«. t* «. i* 

Commandanle do paquete Sania Cruz Irouxc a esla provincia o coronel oriental 
Carlos Pirard, dizcndo quc Ihe fóra entrcgue ao sahir do Rio Grandc pclo chcfp 
dc policia daquella provincia pira apresenlar ao dcsla. Nada consla olTicialincnlc 
por escrípto. Pergunla o Dr. chcfe dc policia se póde fazer seguir o dilo Piard 
para a córte. Bspero resposta de V. Bk. para resolrer como fór mais eonveniente 
c pe^o toda a brevidade. 

* Fiuxcisco FnaciRA Corréa. 



lt. 323. 


•I* | # » • 


i» ♦•* 


f* »• • I tí! iD ••(•l 


Resposta do governo imperial ao precedeníe tclegramma. 

. t 




. * Rio, 10 de Agosto de 1870. 1 * • »* •«•*•.: - 

-.f.j* •!.., *.* .««j * •• •••• •».•* -» . •*. • *••.* • I ;ttM> •■• 

Recebi hoje áa 10 3/4 da manbi o seu lelegramma expcdido ás 8 1/2 da roanhi. 
Pode V. Ei. permillir quc o oríenlal Carlos Pirard siga para qualqucr outra 
parte, que nio scja o Rio Grande do Sal..f*> • « i* i»- •*: .j ..-.i«l :> / •; 

Si elte nio quizer (icar ahi em Santa Calharina, pódc V» Ex. pormittir que 

venha para esta córle.mii' * *•• i: ••< ?..«••• •*:• ♦• *« • *■ / «. • r, **» : •! 

•»?•'!•»! i *.-••*♦ 


t 


f «¿»2-«?$/ \ f| 

Batlo de Coteoipe. 
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N. 324. 


Telerjramma da prnidcncia do fíio Grandc do Svl ao governo imperiaf. 


Porto AlegTC, 10 dc Agoslo de 1870. 

• • 

Erailio Pizard já linha crabarcadó para a córle quando rcccbi o lclcgramraa 
dc V. E*. dc 5 do corrcnlc. Ao chegar a Santa Caiharinn, o chefc de policia 
pergunlou ao desla provincia o que havia a respeilo ddlc, scndo-lhe rcspondido 
quc ia para a córlc vindo dc Monlevidóo com passaporte, porcm quc, segundo 
as ordens dc V. Ex., podia, bcm cotno Lucas Mnreno, regrcssar a Monlevidco 
cm vapór brazileiro, náo se Ihes permillindo desembarcar sinio naqucllc porlo. 
Morcno ficou doenle no Rio Grandc e rcgrcssa a Monlcvidéo no Guaporé. 0 
chcfe dc policia conlinúa na froutcira a svndicar c providencior sobre os faclos 
relálivos á inlcrven^áo dos brozilciros na rcvolla oricnlal. Já dei providcncias 
sóbrc Callone. 

Joio Sertobio. 


N. 325. 

Dcspacho do governo impenal a fegatfo em Montevidéo . 

Rio de Janeiro, Minislerio dos negocios estrangeiros, cm II de Agosto de 1870. 

Queira V. S, informar se já forara publicadas, conformc rccommcndei nos 
dcspachos ns. 40 e 61 dc 5 dc Maio e 8 do Junho ullimos, as circularcs que 
deviam scr dirigidos aos agentes consularcs do lmpcrio. mandando que fa$am 
eobslar aos cidadáos brazileiros que o govcrno impcrial lhes acoosolha a rnais 
«Iriola ooulraJidadc, sob pena de nSo lcrera a protccgio deasa logáQüe, quahdo 
porventura sejaro pcrseguidos ou soíírain prcjuizos devldns i indebila inlérfe- 
ropcia nas qucslñcs polilicas da Rcpublioa. 

Reilero a V. 8. as seguranvas de miñha períeila eslirna e óonslderagio. 

Ao Sr. Anlonio José Duarle de Araujo Gondim. 

. •» • •«,« • • • 

Babao DZ CoTEGirE. 







Dtspacko do govemo impehal d prtsidcncia do Hio Grande do $nl. 

Rio dc Janciro, Minislerio dos ncgocios cttrangciroi, 13 dc Agosto dc 1870. 

• 

lllm. e Exm. Sr.— Cotn rcfercncia ao despacho rcserrado n. 8 communico • 
V. Et. quc o coror.el Palomcque, sendo-the intimada a ordcm quc de¡ ao di- 
reclor da companhia dc paquclcs, prcfcrio dcsembarcar do vapor Guaporé, onde 
tomara passagem, e oqui se acha. 

Esse scnhor procurou-me em roinha casa e dice-me que se dirigia a essa 
provincia a negocio parlicular, que nio tinha intenqio de involver-se na luta 
aclual e que estava prompto a dar- ne garantia disso. 

Respondi-lhe que para mim individualmente seria a sua palavra a melhor ga- 
rantia, mas qoe officialmeote eu nao podia consenlir ero sui ida • essa pro- 
vincia, quando mais nao fósse pelo cllcito rnoral que a sua presenqa ahi poderia 
tcr quanto aos negocios do Estádo Oriental. Declarei tamkero que póde ir para 
qualqucr parte d»> Brazil, com a unica excepqlo da referida provincia. 

Por uro tclcgramma que o Presidente dc Sanla Catharina cxpedio-roe no dia 
10, ae¡ que ahi chegou no paqucte Santa Cruz o coronel Pizard. Respondi 
qne csae Sr. póde ir para qualqucr outra partc do Brazil que náo seja easa provin- 
cia, scndo-lhc permitlido vir para esla córlc se nSo quizer ficar em Santa Catharina. 

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. as seguranqas de rainha perfcita estima 
e distincla considcraqáo. # 

• . 

A 9. Ex. o Sr. Ptesidente da provincia do Rio Grande do Sul. 

BiXJtó dx Conwivx. 


11 . 327 . 

Offcio da legdpdo em WoAlevidcó áó govemo imperial. 

•4 

Legaqáo do Brazil em Montevidéo, 15 de Agosto de 1870. 

• • 

lllm. e Etrn. Sr. — Apresso-me em ler a honra de passar ás máos de V. Ex. 
as inclusas notas, por cópia, trocadas entrc o ministerio de relaqóes exteriores 
e esta legaqáo, por raotivo de ter rcfugiado-se no vice-consulado do Imperio 
em Paysandú o comroandanle D. Lucas Bergara, accusado de participaqáo em 
um movimento revolucionario, que devia ter lugar naquella cidadc. 
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Ao nosso respcclifo vicc-consul ordcnci, scm pcrda do lompo, quc cnlrcgnsso 
o rcfcrido comrnnndanlc, visto náo tcrcm os ngcntcs consularcs o dircito dc 
asylo. Antcs, poréra, dc ter a mcncionada nossa auloridadc conliccimcnlo da- 
quclla minha delcrminatjáo, liuvia ]d o Sr. D' Lucas Ucrgara dcixado cspon- 
taneamcnlc a casa do vice-consulado, scguindo para csta capilal, ondc aprescu- 
tou-sc ao governo, quc o mandou logo cncarccrar. 

Subinettendo ao inui esclarccido critcrio dc V. Ex. os tcrrnos da minha su- 
pracilada nola, prevalc$o-mc do cnscjo jjara rcitcrar a V. Ex. as scguran^as dc 
minha mais alta considera^áo c profundo respcito. 

A S. Ex. o Sr. Batio dc Cotcgipc. 

AXTON'IO JOSK DtlARTK DK AkXUJO GoNDIM . 


VKXEXOS AO OFFICIO FHECEDEXTE. 


Nota do gooerno oricntal tt lcgacdo imperial. 

Ministcrio das rela$5cs extcriores, Montcvidco, 9 de Agosto de 1870. 

• ‘ 

Sr. minislro.—Tcndo chegado ao conlieci mcnto do governo, por communica<jOes 
do chcfe da guarnÍQÍo de Paysandú, que no vicc-consulado do Imperió naquella 
cidade, se acha asylado o commandantc D. Lucas Bergara, accusado de tcr to- 
mado parlc na conspira$io revolucionaria que se tramava contra a autoridadc 
constiluida do paiz; & negando-se o ageotc brazile iro a entrega-lo á autoridadc 
competenle, sem duvida por uma falsa interpreta$uo do direito de asylo, que 
como V. Ex. sahe perfeitamenle, é uma prerogativa de que só gozam os agentes 
diplomalicos; S. Ex. o Sr. Presidenle nae encarrega de dirigir a V. Ex. a pre- 
senle communicagáo, rogando*lhc se sirva expcdir as ordcus precisas afim de 
quc o mencionado vice-consul ponha a D. Lucas Bergara á disposi^áo das auto- 
dades de Pavsandú. 

Aprovcilando este motivo, saudo a V. Ex. com a maior considera$áo e apre$o. 

A S. Ex. o Sr. cavalleiroAntonio Josc Duarlc de Araujo Goudim. 


• 'I 'ii i-*" • •; •• • ♦•:. 

"hf '!": •' • ,:•. • 
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Por auloriza^So dc S. Ex., 
Osaa HordiSaka. .< 


• ¿ < «. • 

♦ ' »1 4 *» • 



Nofa da /cgatfo impenal ao governo oriental. ' ! *.Sij- ..i»ir. : 

«••" •*: , .«! • tl*.; *• í • • »• • •«••.■; .?.!} •»•<.♦ ;.**.?;«••• 

• Lcgaíóo do Brazil cm Monlcvidéo, 10 do Agoslo dc I 87 O. :• •.. 

1 ■’' •»•••■ • •• * * ' ••» •« • '’•« ..:.•• •«*• «.•« /*i 

.Sr. ministro.—Tcnho .prescnle 0 nola quc V.. Ex. sc dignou dirigi^-meom 
data de honlem. lnforma-mc V. Et. que 0 commandanlc oriontal.D. Lucas.Bír* 
gara, accusado dc connivcncia em uma conspiragao quc sc tramava contra a oitfem 
pnblica em Paysandú, fóra asylar-sn no vicc-consulado hrazilciro naquella cidadc, 
c quc o respcclivo agenle do Imperio sc negára a entrega-loá auloridadé conipctenle. 

A’ visla de similhanlc recusa, recbma V. Ex. desla lcgo^áo a cvpedi^áo das 
ncccssarias ordens para quc 0 precitado oílicial scja posto a disposÍQÚo da mcsma 
autoridadc. 

Em rcsposta, cumprc-mc dcclarar a V. Ex. quc, apcnas live conhecimento 
desse faclo, por uma carfa do mcncionado vicc-consut aó seu supcrior immcdialo 
nesla capilal, mandci-lhe recoinmendar quc se prestassc á requisiijao sobre a 
cntrega do commandantc Bergara, Iogo quc aquclla Ihe fóssc apresenlada ofli- 
cialmente, 0 quc alc enlao náo sc havia verificado, segundo o mesmo vice-consul 
assegura, cxpedindo-lbe nesta data terminantes ordens no.mesmo sentido., ... 

Ficando ossim satisfeila a rcclama^áo do governo da Republica ácerca daquelle 
oíficial cxlraviado, náo posso eximir-mc do dever de humanidade intercedendo 
por uma commutacáo da pcna com que as lcis marciaes punom 0 delicto de 
que cllc c accusado, e, seguro de que cstc meu pedido, cnadunando-se perfeila- 
nieute com os proprios senlimentos liberacs dc S. Ex. 0 Sr. Presidente da Re- 
pubüca e de V. Ex., scrá favoravclmcute acolhidó, prcvaleco-tne do enaejp r para 
ofTerecer a V. Ex. as rcilerados expressdes da minha mais distincla considerasijo. 

A S. Elx. 0 Sr. ministro de relsijóes extcriores du Republica Oriental do Uruguay. 

Axto.nio José Dlahte de Aracjo Gohhm. . 


• I: 
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... Pfficio da legafüo em : Montev t id<(o ao goveKnQ..m&rial >i:utú , 
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Legacao do Brazil em M»mlevideo, 20 de Agosto de 1870. 
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Consullftdo pclo chcfc d« nossa eslaclo navnl .«obre o quc convinha fozcr, so 
as autoridadcs da Republica prctcnde»cni ezorccr qualqucr aclo dc violcncia 
conlra aqudlc gencral, a bordo do rcforido paqucte, nño hesilci cm concordor 
com 8. Et. quo m lomaMom ai providcucias para impcdir o dcaocato quc clTec- 
tiramcnlc ac lcria dnlo, si nio intcrvicsíc cora toda a cncrgia o mcncionaiJo chcfc. 

ConGado cm que V. Ez se «crvirá approvar o meu proccdimcnto cm aimi- 
Ihanlc cmcrgcncia, prcvilcqo-inc do cnscjo para reilcrar aV. Ex. a$ seguranqas 
de minha mais alta considcraqáo c profundo respcilo. 

A S. E«. oSr. Bario dcColcgipc. 

Antomo Jose Duarte ox Akaujo Gonoim. 


annexos ao omao mcccozxre. 

Offino do commindanlc da estafdo naoal ilegarüo imperul em Montevidéo. 

Commando da estaqáo naval. Bordo da corvcta Vital dt Olivtira em Monlevidéo, 

17 dc Agostn dc 1870. 

Illm. c Exm. Sr. —'Tcndo-se-mc feito aviso, anles da chcgada do paquelc Gua- 
poré a esle porto, quc nelle vioha dc passagem o gcneral Moreno, náo com 
destino a esle Eslado, mas com inlcmjáo de Irasladar-se cm outro navio, para 
Buenos-Ayrcs, e rogando-se-me para ellc a protec<;io da bandeira brazileira, aftm 
de cvilar a sua captura oeste porto pelas autoridades da Repoblica, procurei a 
V. Et. e consultci-o sc cncontravu algum inconvenienle em que fósse aquelle 
gcneral recothido <ic bordo do citado paquclo & esta conreta, onde sc demoraria 
o tempo apenas preciso para seguir o dcslino que tinha em vista. 

A soluqio dada por V. Ex. foi : « qtie náo podia exislir o mcnor inconve- 
uieule nem reparo na effectividade da protecqáo solicitada, porquanlo cra muito 
especial e digna de allcaqio a posifáo do general Moreno. Yinha elle dc um 
dos portos do Imperio, em navio brazileiro, scm inlcntjáo de desctnbarcar em 
porto algum da Repablica, de cuja capital, aliás, havia ha pouco tempo sahido 
cspontaneamcnte, com passaportc do seu governo o livrc dc qualquer accusapáo 
por crime commutn, e que, portanto, na opiniio de Y. Ex. t nenhuraa questio 
poderia originar-sc do facto de ser eHe (ransportado para um dos nossos navios 
de guerra. » 

Completamente de accórdo com Y. Et., logo que chegou o Guaporé, e depois 
de visitado, qu(\det receber o general em um escaler no*so, que jnstanlcs do- 
pois regressou sdmente com a guarnipio, apparccendo-me em aclo seguido o 
coiaxnandanie do paq'ietc, que iqfurmou-roe existir a wu lordo uru oflicial da 
capilani» do pprlo coui iulcu^o dc conduzir para a tcrra o gencrol, a quem náo 
tipbp conseoti,do eqibarcar-sc oo cscalcr da Vital de Oiiceirg. Nio mc fopfor- 
mando cora similhante procediroento, postei a bordo daqucUe vapor upi depla- 
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camcnto de soldadcx navacs, commandado por um olücial, afitn do cvitar quc 
i). Lucas Morcno fóssc Tiolcnlado a descmbarcar, ou sofTreue qualqucr destcalo, 
e nmndci o mcu chcíc dc cstado-iuuior dixcr ao capituo do porlo quc, comquanto o 
Guaporé náo fóssc navio dc gucrra, eu cnlcndia quc i capilania, icm o prccn- 
chiracnto de cerla» forroalidadcs cm uso cnlre m nagócs, aáo cstava autorisada 
a oxcrcer acto dc jurisdicgáo sobre uin passagciro quc sc collocára dcbaiio da 
protccvúo da bandcira a quc pcrlcncia aqucllc navio ; quc náo lcndo havido 
aviao prcvio ao nosso cousul, ncm ao cotryuaadanlc da etlofáo navul brnzilcira, 
c náo estando prcscnlc ovicc-consul cm cscrcicio; qucnio lendo ogeneral Morcno 
cmbatcado nc.stc porto, tnas sim cm uin dos du Itnpcrío, o vindo, sobre- 
tudo, com intentjúo dc seguir para Hucnos-Ayrcs c náo para aqui, cu nio podia 
conscntir que elle fósse conduzido preso para lcrra, por importar similbante 
procedintcnlo um abuso e humiliiaqüo i nossu bandeira, c que, finalmenle, tinha 
ordcm minha de lc/a-lo para bordo du corvcta Vit al d« Olivttra, ainda que para 
«imilhantc fim fósac ncccaaurio o cmprego da forqa. 

0 capitáo do por.o rcspondeu que o ofiicial da capilanii linha intcrpretado 
mal a ordcm quc rccebcra o que apenas devería ler se conscrvado cm sua ba- 
lieira, vigiando o oavio por fóra; quc náo scndo o paquete nario.de guerra, 
eslavu o governo cm scu dircito obrigando o gcneral a dcsembarcar; mas queeu 
fizcssc o quc cntcndcsse quc nenhuma rcsistencin cncontrariu por partc do ofitcial 
que cstava a bordo. 

E, com effcito, cirigio-se o chefe do estado-inaior para 3 Guaporé, e tendo- 
se rclirado o ofiicial oricnlal, deu cumprimento i ordem quc de mim recebéra. 

Estou convencido quc si náo fósse a attitude cnergica quc assumio este com- 
mando, passariamos pela vergonha de vér o general .Mor.'no conduzido para 
lerra prcso e mcllido n’um calabou^o, sem que para similhante procediroento 
houvessc utn molivo plausivcl, nem preccdido as formalidades c actos dc dcfe- 
rcncia e respeito quc, segundo o eslylo, deviam guardar-se nessa conjunctura, á 
bandeira que arvorara o paquete Guaporé. 

V. Ev sabc que os refugiados politicos quc cmbarcnm a bordo dos navios do 
commcrcio, nas aguas das autoridades que os perscgucm, cstnin sujeitos á acyáo destos 
mesrnas autorídades. 0 general cni questio, porcm, catava em condi^ocs muito 
diversas; a sua procedcncia cra dc tnn dos nossos porlos, o navio ora tambcm 
brazileiro e o seu destino náo era para esta republica, accresccndo ainda que 
havia solicitado dc mim o cumprímcnto de um acto dc humanidade, quesó cm 
casos muito cspeciacs deve scr ncgado. 

I.evando o occorrido ao conhecimenlo de V. Es., cabe-me i honra de informar- 
Ibc quc o general Moreno tcm ordem de náo sc communicar coin a tcrra e cspera 
opportumdade para scguir para a capital da Rcpublica Argcatina. 

Com etlc molivo renovo o V. Ev. as czpretsóes de minha moior consideragáo. 

• • 

A 3. Ex. o Sr. Antonio José Duartc dc Araujo Gondim. 

1'nA.vasco Plmjiu Plvto. 

K. I • » 





Ufpdv <ln lcgnnhi imficnrtl cm I bwicotHcu anmiwnnm1<i»/c Hn n/nrthi nrtcnl. 

Ij'gaciío do Hraiil cm Monlcñdro, 19 «lc Aposlo dc IH70. 

Ilhn. v lixm. Sr.—Tcnhu n lioura dc acciuwr u reccbimenlo do oflido i|uc 
V. li\. sc scrvio cudcrcv*ir-mc nulchonlcm, j»cloi|uul lrou\c no iucu coiilicciinciilu 
us mcdidas <|uc mloplnra |»ura iui|icdii* <|U<* f¿OM) |»rc*o n Jxmlu d<» jkkjucIc l»ra- 
/tlciro Cu<t/)urc ogcucrrtl l.ucas Morctio t|uc ncllc viuha ilc |»assngcm com doliuu 
a Üuenos-Ayrcs. 

Km (udo coníormc coiii u »|uc V. Kx. ndlc c\jkV, |»rcvalc<ju-mc du cn>cjopara 
rcilcrar-lhc as scguranras dc iiiinlu mais alin cuittidcrníáu. 

A S. M\. o Sr. Krauciscu l’ercira l’inlo. 

Antomo Jusl IJuaiiu; nt Akatjo Gondiu. 


N. 329. 


Tclerjiniuow dn ¡imiHcnrin Ho llin /irmnk Hn >’*/ <n goccrno impcrwl. 

Porto Alcgrc, 23 dc Agoslo dc 1870. 

0 oriculul Adulpho llacanhu uuscnluu-sc <lc Jaguaráo no din autcrior nu em 
<juc ulli clicgou a ordcin |»ara scr prcso c icmcllido nn Uio Grjiulc. \s gunnlns 
dus linhas cslam prcvcmdas |»ar.i prcude-lo •juando lcute transpo-la. Acahu dc 
reccbcr jtarticipa^áo dc <juc o coroticl liouorario Manocl Cypriaoo dc 'lornes rc- 
vidcnlc (io Kslado Oriculal, prclcndeu alliciar pra^os dcslacadas uas fronlciras do 
Jaguaráo para irein scnir nas for^is do |»arlido lllanc*. Lsle official c o coroucl 
Scpclria no dia 7 dcslc mcz cslavain acainpados no passo dc Sarandv. IY$o n 
allengáo de V. 1¿\. puru o proccdimeuto de Cypriauo, quc, csquecendo sc do sciih 
devcrcs como hrazileiro, núo Ircpidou cmpunliar armas cin um paiz cslrungeiro 
scin licen$i do govcrno, acoro^oaudo os rcvoltosos. Nesla dala e\pc<jo ordcns afiin 
dc quc seja ellc prcso, si jtorvenlum vollar uo iiuvso lcrrilorio. Exlranho c ccn- 
suro as auloridadcs u qucm cabc a rcspoiuabilidadc por cssc faclo c pcla nuseir 
cia do driculal Adoljdio, vi*lo náo tcrcm »ido cumpridas com a cncrgia rccora- 
mendada as orden» da |ire»idcticia. Holomcquc, a rjucm V. F.v. sc rcfcrc cm 
aviso rcservado dc 5, náo vcjo na prwinda. Aguirdo n Mos us momcntoa no-‘ 
licias do modo pur <juo foi cvccutada a urdcm dc jtrisáo do José Calloncs c t'a- 

loincquc rcsidculc ita villu do Livramciilo. 

• * 

JoAo Suiromo. 
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• N. 330. 

• • * ♦ 

• • 

O/fcio tla prrtnlrnritt do Rio (iror'de tlo ShJ ao tjoverno un/xrial. . 

Palario do govorno cm Porio Alcftre, 23 do Agosto do 1870. 

lllnt. c Kxm. Sr.— Em incu lclcginmma do hontcin tive a lionra dc pnrticipar 
a V. lit. quc o corond honnrario do cxercito Manoel Xypriano dc Moruc*. rc*¡- 
dcnlc no ü'tado Oricntal, prctcnden alliciar pracas da guarda nacional, dcstacadas 
na fronleira do Jaguaráo, para irem scrvir ius íor^as do partido /Jlanco, achjndo-sc 
o mesmo ofGcial c o corond Scpelriu no dia 7 dcslc mcz no passo de Sarandy. . 
* L)as inclusos cópias do olficio dn rop.irticño du policin c do delcgado daqudlc 
tcrmo vé-«c que Cypriano cstá ao soi vieo dos rcvolucionarios doquelle Kslado, c 
scgundo o aulo de pcrgunlos feito nos guardas lucionaes Victor Onofrc Fcrreira 
c Ooofrc Ferrcira Poito, vcrifíca-sc quc Inrnbcni tcvc o procedinicnlo criminoso 
dc alliciar gcnte cm favor dos rcvolucionarios. 

Já dci as neccssarias ordcns pum scr ollc prcso c rcincllido para csla cnpilnl, 
logo quc regressc á provincia. 

Aguardo as sábias ordens dc V. E\. a respcilo. 

Prevalc^o-roc Ja opportunidadc par.i significar u V. F.x. o* prolcstos dc minha 
«ubida estima c alla consideracáo. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Baráo dc Colcgipc. 

Jo\o SniToaio. 


N. 331. 


Of/icio tla prcutlencia tfo fíin Cntntle tlo Sw/ ao t/overno iniperial. 

Pulacio do govcrno em Porlo \lcgre. 2!t dc Agoslo dc 1870. 

lllm. e Exm. Sr. — Poslo que já tivcmc a honra dc loar ao conhccimcnlo dc 
V. Ex. em mcu lclcgrammn datado do honlcm, o dcsapparecimcnlo do oricnlal 
Adolpho Bacanha ou Basuncs, cnbe-mr ngora o dcvcr dc pussnr ás máos dcV. Ex. 
nas cúpius inclusos as informacócs qúc a re'pcilo mc fornm ininUtrndoi pcla sc- 
cretaria da policia c coinmandanlc das arnus cm oflicios rcscrvados dc 20 
do correnle. 


Coroo V. Et. m dignnni vAr ilas rocsrna< infornwfüe# p»n individno *c roiirou 
da cidtdc dc Jaguarño, ondc ic nchava, pnra o Scrro T^irgo no dia nntcrior nqudic 
cm quc nili chcgou n ortlcni pnrn scr prcso c rcmciiido parn o Uio Grandc. 

Scndo pnrn lnstimar uro Inl incidcnlc, niío ohslanlo ns rccotnmcnda^Gcs da prc- 
sidcncin, exlranhci ns nutoridndcs u qucm cabio a Tigilnncin do rcfcrido orionlal, 
um Inl proccdimcnlo; dclcnninundo no mcsnio lcinpo n prisüo dnqucllc individuo, 
logo que lcnlc Iranspór a linlia divisorin, u hcm assim siia rcincssn para 
csla capital. 

Tuo dcpressa sc consiga esse rcsulludo darci pnrlc a V. Ex. 

Prcvale^o-mc da opporlunidade para reilcrar a V. Et. os mcus cumprimenlos 
e proteslos de minha estima e considera^uo. 

Dcos guarde a V. Es. 

lllm. e Exm. Sr. Bario de Cotegipe. 


JoAO SCRTOHIO. 


I. 332. 


Despacho do gooerno impcnal <f loga$ilo cm Montevidéo. 

• • 

v 

Rio de Janeiro, ministcrio dos negocios cslrangeiros, cm 24 de Agoslo dc 1870. 

Tenho prescnle o oificio n. III, que V. S. dirigio-roc cm 15 do corrcnlc. 
Approvo a resposla, que V. S. dcu d nota cm quc o governo orienlal reclamou 
conlra o asylo dc D. I.ucas Bcrgara na casa do rice-consul cm Pavsandu. 

0 arl. 52 do rcgulamonto consular declara cxprcssamcnlo quc a casa c sccrc- 
taria dos cmprcgados consularcs náo pódem scrvir dc asylo a quacsqucr réos, 
ou obslar as diligcncias para cita^oes, prisócs o cxccutfio da juslija do paiz. 

A mesma disposiqfio achn-so consignada no nrt. 21 do Dccrelo n. 835 dc 8 de 
Novcmbro dc 1851. 

Reilcro a V. S. os scguran?as da minha perfcila estima c considera$io. 

Ao Sr. Anlonio José Duarte de Araujo Gondim. 


BaMo de Cotecipk. 
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N. 333. 


Officio da ieyafao em Montccidéo ao govemo imperial. 

Lcgaqüo do Braril em Monlevidco, 24 de Agos/o de 1870. 

Illm. e R\m. Sr.— Eslou de poase Jo despacho rescrvado sob n. 11, com 
quc V. Ex. honrou-me a 5 do corrcnlc mcz, pclo qual scrvio*se V. E\. habiii*. 
lar-mda rcsponder a nola do govemo da rcpublica, que acompanhou, por cópia, 
o mcu officio n. 108 dc 30 de Julho ullimo, rclativa aos soccorros prestados 
d rebelliao por D. Josc G. Palomcquc, o qual, scgundo afianqdra o mesmo go- 
verno, enconlrava-sc em Sant'Anna do Livramento. 

lendo, cm conferencia com o Sr. minislro de rela^oes cxleriores, feito o uso 
convenientc do prccilado despacho, conforme me foi recommcndado por V. Es., 
submetlo a mui judiciosa aprocia^áo de V. Ex. os lermos da nota inclusa, por 
cópia, quc a respcito passei ao govcrno da republica; c prevale^o-me do ensejo 
para reiterar a V. Ev. as scgurangas da minha mais alta considcra;áo e profundo 
respeito. 

A S. Ex. o Sr. Baráo de Colegipc. 

Axroxio Josk Duaate ds Abacjo Gosmai. 


SOTA A QCR SE RCFERE 0 OFFIQO PRECEDENTE. 

Legagáo do Brazil cm Montevidéo, 21 de Agosto de 1870. 

• , 

Sr. ininislro. — Ao govcrno dc S. U, o Imperador, meu Auguslo Soberano, 
dei conhccimcnlo da nota dessc minislerio de 30 de Julho ullimo, cuja recep^üo 
ora lenho a honro de accusar, pela qual rcclamou o governo da repoblica provi- 
dencias tcndentes a obstar quc D. José G. Palomequc, um dos mais actiyos agcnlcs 
da rcbellifio, conlinuassc a enviar artigos de.guerra a Apparicio, da villa de 
Saut'Anna do Livramcnto, ondc Ihe constava por conductos Gdcdignos que elle 
se achava. 

Pclas informa^óes quc se servio ministrar-me S. Ex. o Sr. Conselheiro Baráo 
de Cotegipe, minislro e secrelario dc Estado dos negocios estrangeiros, cstou auto- 
risado para dectarar a V. Ex. que o governo da republica foi mal informado 
sohrc o paradeiro do refcrido Palomcquc: longe de achar-se cste senhor na fron- 
teira, ficava eLtc actualmentc na córte do lmperio, d'onde prctendia tomar pas- 
sagem a bordo do paquete brazileiro Guaporé , que, no dia 6 do correntc mez, 
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Inrgou daqucllo porto pQra o dcsln cnpilal, o quc nño llic foi permilliclo niniio 
com a conJÍQáo c.r/i/'ctírt Jc nilo ilcscmlwrcnr no lcrrilorio «lo Impcrio, á visln 
do quc rcsolvcra-sc a nlli pcrmnneccr. 

Tcrminnnüo, ücvo umn vcz inuis nlinn^ar ao govcrno da rcpublicn qac o do 
Imperio lcm cspedido ds suas rcspccliva*» miloridadcs da fronlcirn as mnis lcr- 
minnnlcs ordcns parn evilar quc do lcrritorio brazilciro parlnm quacsqucr uuxi- 
lios dcslinados ás forcas rcbcldes. 

Com cslc niolivo rcnovo a V. Ex. as seguran^as dc minha mnis alla consi- 
dcraqño. 

A S. llt. o Sr. ininislro dc relacues cxlcriores da Rcpublicn Orienlal do 
Urugúay. 

Axtonio Jost Du.vktc dk Aiuujo Go.noiti. 


N. 334. 


Officio da legapúo eiu Monlccidén ao r/ocer/io impcñal. 

Legafüo do Brazil cm Mónlevidéo, 30 de Agoslo dc 1870. 

Ilim. e Exm. Sr.—Estou de posse do despacho n. 94, datado de II do cor- 
rcnlc mcx. pelo qual servio-sc V. Kx. ordenar-mc dc informar si foi publicada 
a circular, que devia ser dirigida aos agcntcs cousularcs do lmpcrio nesla rc- 
publica, de conforraidade com as rccommendaQócs d’esse ministerio. 

Em resposln, corrc-me o dcver dc communicar a V. Ex. que leve fiel cum- 
primcnlo a supracitada ordem de V. Es.. apparcccndo ein lodas as folhas da 
rcpublica, por espa<;o de Ircs dias, aquella publica£ño. 

inctuindo aqui uin relalho do Diario, onde sc acliá publicada a rcfcrida circular, 
prcvale^o-mc da opportunidade para lcr a honra dc rcilerar a V. Ex. as segu- 
ran^as de rninha mais alta consideraijüo c profundo rcspeito. 

A S. Ev. o Sr. Barao de Colegipc. 


Antoxio Josi- Duarte üe An.uuo Gosdim. 
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craeuu* i yut sc kdtjik o PBECXOcm: omcio. 

Monlcvidéo, 11> dc Julho dc 1870. 

Eim cuinprimcnlo dc ordcns mui lcrminanlcs quc rccebi da lcga^áo impc- 
rial, recotnmcndo novamcnlc a V, 3. quc la$a senlir aos brazileiros ahi rcai- 
dentes a conveniencia de.náo cnvolvcrcrn-sc nu queslócs inlernas ou politicas 
desla rcpublica, dcveuJo cllcs guardar a mats stricla ncutralidadc, sob pena dc 
perdcrcm o direitu á prolecráo do goveruo dc Sua Magcstadc, quando, porvcntura, 
fóretn pcrtcguidos ou soffnni ((uacsqucr prcjuizos pcla sua inlcrvcn^üo. 

Chamo, pois, u tnais sória ultengáo do V. S. paru o quc acaho de pondcrar, 
c para quc os nossos compalrioUs uüo possam allcgar ignorancia, queira V. S. 
dar publicidadc pelas folhas de»sc dcparlaracnto i prcsenle circular. 


N. 335. 


Xoito tlo mmatcrif) tia mannha ao dos Htyotiot ntrantjeira». 

Ministerio dos ncgocios da marinhn, liio dc Janeiro, em 2 dc Selcmhro dc 1870. 

Illrn. c F.xm. Sr.—Tenlio a honra dc pussar us mSos dc V. Bx., para scu co- 
nhecirncnlo, a inclusa cópia do aviso, que honlcm cxpcdi ao cominaiidanlc da 
nossa divisüo naval c.u Montcviiléo, hem assiin do oflicio, quc cstc inc dirigio 
cm 18 dc Agosto ultimo e do quc cndcre^ára no dia anteríor á legacio imperial,’ 
vcrsando ludo sobrc o geueral D. Lucos Morcno. 

Deos guarde a V. Ex. * 

lllm. e E\m. Sr. José Maria du Silva Faranhos. 

BakXo di Concrac. 

AN5U0S AO AVISO SCXftA 00 JllKISTtft» DA XAftlXILV. 

• • 

Cominando da divisáo naval, 'Uordo da corvela Vilal <ie Olicctrac m Montevidéó, 

18 de Agoslo de 1870. 

Ilim. e E\m. Sr.—Apresso-inc oin lcvar ao conheciincnlo dc V. Ex., pcla 
cópia indusa do oflicio quc dirígi á lcgafüo im|>crial, o facto occorrido, no dia 
t;; do corrcnlc, entrc e»lc commando e a capilania do porto dcsla capilal, por 
occasiüo da chcgada do |>aquclc nacional Guaporé, a cujo bordo vcio dc pas- 



sagcm, com dcslino n Bucnos-Ayrcí, o gcncral I). Lncos Morcno, pora quom 
sc inc hovio rogado n prolcc^So du Uundcim hrazilcirn, ufim dc cvilnr n sun 
coplurn ncslc porlo pclos ouloridndcs dn rcpublicn. Ua cópiu n quc nlludo, 
podcrñ V. E\. vcr cm lodososscus dclalhcs ns circumsluncias quc prcccdcrnm 
n clTcclividndc da prolcc(;üo pcdida c delcrminnrntn n nlliludc quc assumio cste 
cotnmando, para cvilnr um obuso dc jurisdiojüo por partc dcstn cupilania do 
porlo c umn humiliacáo u nóssa bundciru. Submcllcndo á nlta considcrn$áo dc 
V. Ex. o mcu proccdimenlo, nulro iulcira confianga dc quc mcrcccrii a appro- 
va^áo dc V. Ex. crn visla dos motivos podcrosos quc o dclcrminaram. 

Dcos gunrdc n V. Ex. 

lllm. e Bun. Sr. Baráo dc Colegipe. 

Fiaxcimo Persiha Putto. 

,V. D. 0 officio do comtnindaMe da dirááo nawl i lega^áo já esli auoexo ao (jae oia «liHpSo ao gotenio im- 
petlal em 20 de Agotlo. 


Aoiso do miHÍsterio da marinha oo commandantc da tslacúo naoa/ no Hio da Prata. 

V /. 

Ministerio dos negocios da marinha, Itio dc Janeiro, em o I* de Setcinbro de 1870. 

Accuso n rcccpqüo do officio de V. S- dc 18 do moz findo, cin quc rcfere-me 
o laclo occorrido no dia 15 cntrc cssc cotnmando c a capitania do porto dc 
Montcvidéo, por occasiüo da chcgada do paquctc nacional Guaporé, a cujo bordo 
ia dc passagcm, com dcslino a Bucnos-Ayres, o general D. Lucas Morcno. Em 
rcsposla, cabe-me dizcr a V. S. quc obrou accrladatneulc, iinpedindo quc o 
referido general fóssc lirado do paqucle brazilciro, ondc sc achava, para ser re- 
colhido a' prisño, náo porquc lacs embjrcacócs escapcm á jurisdic^ao territorial 
no porto cm quc csliverem, ncm por que possam dur nsylo. 0 simplcs facto 
da caplura a bordo de um navio incrcantc dc réos dc crimes civís passivcis da 
jusli^a local, náo conslitue uma ofifcusa d bnndcirn, observudas as formalidadcs, 
quc. mcsmo em falla de direito ccnimercial, sa u scguidas rcciprocamenlc por 
todas as nagóes civilisadas. 0 gcncral D. Lucas Morcuo, porcra, sahio do Brazil 
por ordem do governo imperial, quc quiz assim cvilar quc cllc passassc do Kio 
Grande, ondc pretcndeu ficar, á carapanha orientnl, c se unisse ás forgas rcvol- 
tosas quc combalcm o govcrno legal da republica, ou quc, conscrvando-sc na 
frontcira da mcsma provincia, animassc com sua prescn^a ou ministrassc rccursos 
a revolu^áo proinovida por scus co-rcligionarios. Praticando csle ucto de lcal- 
dade para com um K«lado vizinho c amigo, uño podcria o govcrno impcrial vé-lo 
transformado em umo cilada, coino tcria o dircito dc considcra-lo o gcncral, si 
cahiasc cm podcr dc sous adversarios politicos nns circumstnncins dcscriptas. 



Evifnnüo oslc derir procedeu V. S., nenla conjuncluro, como dcria, e p*»r i««o 
(icam opprovadas ns medida» quc ndoplou. 

Dco* guorde a V. S. 

Sr. chcfe dc divisio Francisco Pcrcira Pinlo. 


BaoXo dc Cotzcipr. 


N. 336. 


Dcspacho do governo imp-ruil ú l.yaplo em Monteoidéo. 

Rio de Janeiro, minisleno dos negocios eslra igeiros. 13 dc Sctembro de 1870. 

% 

% 

Accuv> o s recebimcnto do olficio o. III, quc V. S. dirigio a esle ministerio 
em 2Q de Agosto proxiroo findo. 

Connnunica V. S. que, cnnsultado pclo chefe da nos«o esta^io naval ncasas 
aguas sobrc o que convcria fazer no caso das autoridades locaes pretenderero 
escrccr qualquer acto dc ri.ilenri i rontra o gcn^ral U. Lucas Moreoo, o qual 
havia chegado a csse porto no paquclc br.uileir» Guiporé. aáo hcsitára ern 
concordar quc se lomassem providencias parn i ipedir o projeclado vctame. 

Com tflTeilo as autoridadcs locnes tcnhrarn urrest.ir aquellc gencrul a bordo 
do refcrido paqurtc. 

A cssa diligencia oppoz-se o ch fe da c*l«<;flo. enviando para bordo do Guaporé 
uin destacarocnlo de soldados navacs cnininindado por um official. 

0 ininisterio dos negocio» da ro irin'ia, a q ie n o dito chcfe deu conta do 
seu procedimento, approvou-o, como V. S. vrrá du cópia aqui ioclusa sob u. t. 

A% rezdes dessa approva^áo sam especiacs no caso verlentc e náo devem de 
modo algum servir de precedeole afiro de que oo futuro se irap^a a prisio 
de qualquer individuo, que nio se achc em circumslancias identicas ás de 
Lucas Moreno. 

• 4 

Em officio, dirigido a V. S. cm 17 de Agosto ultiroo, o Sr. Perhn Pinto 
procura juslíficar o seu aclo, allegando que náo se havia dado a elle e ao consul 
brazilciro aviso prcvio da prisño projectaJu, forinalidade essa em uso geralmcnte 
cnlrc todas as naqoes. 

Est;i doutrina acha-se cro completa desharroonia com a quc tero sido susten* 
tadn pclo govcrno imperial ero rela;Üo aos paqucles eatrangeiros. qut* frcquentara 
nossos portos. coroo V. S. vcrá do rclatorio de 1807 (|ioga. 10 a 14) e dos do- 
cumcntos aqui anncvos sob ns. 1 a 3, os quaes varo acompanhado* do u na 
rdifio. 


ill 

0» paqücttt iam uávioí tlc cútumcttiu o conto Idc* eilbirt sujcilü» as vcgtiH 
a|iplicavcis • c*t». E' miilcr niio cotlfUtldir o» dmJltt CünéCdldot á UlfegH£¿o 
com o privilcgio, cliamado cin franccx cxicrriforiatifc, dc quc gótáln oi Vkko* 
do gucrra. Aqucllas conccwóc* numín podoul ir uló o ponltí de ac udharcm Cm 
collisüo com os dircitoa dc solicranio, uin do» qunc» ó ccrlamcnlc o fiícalisar o 
policiar n uavdga^Bo nnn hguo» lcrriloriacs. 

0 govcrno impcrinl, coiiio V. S. vcrá dos nlluilidos documcnlos, suslcnlu quc, 
para sc cfTectuarcm prisócs u bordo dos paquolcs cslruugeiros, nuo c inislcr u 
prcscnca ou pcrmivsúo dos rcspcdivos agcnlc* comulnrcs. Conio pois havcnios 
dc dcfender no ctlcrior opiniio dircrsa daqudla que, scrn inlerrup^ño, (emos 
cmiltido nas discucsócs com os agctllé* diplúmalicos acrcdilados uesta córlef 

A circumslancia dc náo scr cssa capilal o dcstino do passageiro c dc alli 
achar-sc dle aponas em transito, imo allcra a queslüo, pois quc o mcsrna cir- 
cumslancia dava-sc a respcilo do prussiano Verscn aqui arrcsloilo pclo governo 
iulpérial. 

Rcccio quc no futuro sc argunicnlc coin o prcccdcntc rclalivo a I.ucas Morcno, 
cj póis, convúm que so saibd qúaes os mblivoi cspüOilCS qUC ubrigirim d gbVOVno 
iropcrial a approvar o procediniculo havido por pdrle de iKmis IUlUhdHdcl licMI 
Republida para corti oqucllt gencrtl. 

Aprovelto o cnwjo pdra rvrtovar i V s 6. as segutan?» dc miuha pcKcili H« 
tlrna o coiuidehi^ioi 

Ao Sl'. AtUoUÍó iósó Oliarlc Je Araujo Oohdím. 

* 

Josu Mauia l)A Sll.VA Paiukhú». 
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• i 

O/ftció (ta f/rúsidrttaa do Hiú üriwde do Sul ao ijoccrno imj/crial » 

Palacio do governo cm Porlo Alcgrc, 14 de Selcmbro de Í8/Ú. • 

lllt»; e Eirt; 6f.— Bétindo jd dc jtoist* do aviso dc V. lix., eipétlidb i»da 
I' scc^tio em 30 de Agoflo ulliltiu sob il. tG, áo qUal veid dtlnCiá a cúpla du 
lelegramma expcdido pelo mcu anlecessor reUtivaraenle ao úriCfilal Adülft» líá» 
cfltihá, d dc mcu devér paróar flá infiüs (le V. Ev. a inelüMi cdpld do oltlcío 
rüservidü do commflndaftlc das flrmas dcsla ptovlncid daUdo de honterti, ln- 
cluindú crtpiá dC tíUlro db ctíffltnarldaiitc (Ja frotitclrd <lu JhgUflrla clil rjnc dc- 
t . clara ndb lél* Itavldb desCUldu (lc dlia parlo ha etCCu^O dfl tíltltíln l|Ue tOCcbCU 
J ‘ paro prcudcr o rcferido Bacuuliu. 

A U 



l > reT»le$o*me dc*l» opporfunidade ptrn rcnovor » V. Ei.' o» protcslo* de minha 
cstima c dtslínctn coniidcraqflo. 

Dcoa gunrdc a V. Ei. • • 

• • 

lllm. o Exm. Sr. Josó Mnria dn Silva Pnranhos. 

• * ' • • • 

Jo\o CÁrtsnuKo dk MnComx Cisrao. . 

Ajtwn \o PRtqRoeMr qffi«q n,\ p»wiphmcu no wp oiwipe po sci,. 

Provincia dc S.- Pedro do Ujo Grande do Su|. Commando djs armos. Qunrtel 
gcneral cm Porto Alcgre, 12 dc Selepabro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr.—» 0 oommando da guarnipflo o frqnteira dc Jaguarto, aquaiq 
fíi oonstar o que po|o seu .antecassor foi reoommendndo em offíeio deata ru- 
bricn, fírmado a 22 do mez proximo fíndo, contestou«qic pel» manfira oipreasa 
no quc por pópia inclusa oíTcro^o á eontidcrapáo de V. Ea,, ponderando que 
com o mcu de 20 do mcsmo mea já transmitti a eaaa preaideneia e outro da» 
quellc commando rcferido no lupracitado. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. c Exm. Sr. Joflo Capistrano de Miranda Caslro. 

Fuxcuco Axromo da Smlva Birrtxcocar, marrchal dc campo 


\XNEX0 A0 OFFICIO PO CO\(MANOO DAS \RU\S. 

Ouarlel do commando da guarnigáo c fronteira dc Jaguorflo, 30 de Agosto de 1870. 

Illm. c Exm. Sr.—Hoje recebi o officio reservado de V. Ei. de 23 do roez 
proximo a fmdpr, ao (jual vqío jpnla oópia de outrp 4a presid^nci» da pro- 
vincia da mesmo nihrica e data dc 22, quc accusa a recep^áo do de V. Ex. de 
20 om que párlieipa a ovesao do oricnlal Adolfo Dac4n|»R, conforme a cpmmu- 
nicaqáp doütc commando; accrcsconUndo* S. Ex. quo ftcnva inteirado do «? taroro 
aqui cxpcdido as ordcps convcnieptes para a capturo dq ipdhiduo qp casp que 
prctundeasc transpór a linha diTÍsoha, c cuja parte fpt induida pq oífício em 
quc cxpliquei o empenho que se fez para elTectuprnic a priWQ, e ac> qual iw 
refiro no dc numero antcrior h eM«, quq provará qup nflo houvp deaqpidp no 
furnpritnpnto desw ordem, e hm delopga occasiqnada p«lo vapor que a conv 

duzio, 

Dfoi guarde a Y. E», 

lllm. e Exm. Sr. Francisca Antpnio da Si|va Diltenooort. • 

a • • m 

Amusto CllAR DA StLVA. 

• * 
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N. 33S. 


Aoisojlo mw'sferio dos negoaos cs/rangeiros ao da marinha. 

Rio dí* Janciro, ministcrio dus ncgucios oslrangeiros, H doSclcrnbro de 1870. 

lllm. c Exm.- Sf,—Tcnho n homi. le accu«ir a rcccp^úo do aviso. quc 
V Ri. dirigio mc a 2 do correnle, trn is nillindo có¡>u dn corrcsjjondencia Iro- 
rada enlro essc minislc io c o chcíc dn nossu rshujio nav.il no R¡o da l’ralo, o 
qual obslou u quc o ge icral orionl.il Luoas Morcu ». quc sc ncnava a bordo do 
paquetn bruzilciro Gua/toi'é, fóüc arrc lado pelas auloriilmlcjt dc Monlcvidco. 

De accórdo co n o mcsmo aviso. cxpcli a lega^lo iinpcrinl uaquclla cidadc 
o dcspucho junlo por cópiu. 

Aprovcilo a opporlunidadc para renovar a V. Ex. as scguran^as dc luinha 

inais alta osliina c uiui dislincla considm^io. 

♦ 

A S. Ex. o Sr. Barúo dc Colcgipc. 

José Mahu da Silva I’araxhos. 


N. 339. 


Offiicio da legapaoem Montcádéo ao governo imperial. 

LogaqSo do Brazil ein Monlevidóo, 13 dc Sclembro de 1870. 

lllin. o Exin. Sr.— Tcnhn prosentc o desjwcho n. 103, de 20 do mez ullimo, 
pelo qual sítvío-so essc i: ioUlciio eonitmfnicar-mc c|ue n prcsidcncia da provincia de 
Sanla Calharina, cm obcdii'iicia iis ordcnsdo govcrno impcrinl, hnvin tomado as ne- 
ccNSiria» providcnciná paru iinpcdir o dcscmharquc do oricntal Carlos Pizard na 
pruviucia do Rio Grandc do Sul. 

Por um ilos paquelcs brazileiros, vindns d.tqu llas provincias no mcz proximo 
passado, clirgou a i*slu capilul o'ncncinnado Girlos Pizard, o qual passou-se para 
bordo da corveta Vual deOliveira, scguindo ilias dopois para Bucnos-A yrcs. 

Prcraleccodo-me du ojiporlunidadc, lcnho a lionra dc rcnovar a V. Ex. as scgu- 
ranqas dc minhu mais alla consideracáo c rcspeilo. 

AS. Ex. o Sr. Jqsc Maria iln Silva Puraiihos. 

• . Ast. mo José Duartl df. Ahaujo Gosdui. 
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N. 340. 


Despacho do govct'mo impcrial n legafdo cm Montcvidéo. 

• « 

* % •' 

Rio de Janciro.tninistcrio dos ncgocioscslrangciros, cm ?6deSetcmbro de 1870. 


Rcmctlo q V. S. cópia das inrormníocs, quc a cste minislerio prcstoa a prc- 
sidcncio da protincia dc S. Pedro sobrc o coronel honorario Manocl Cypriano 
de Moracs. o qual, como V. S. verá das dilas informu$ocs, alliciou pratjas da 
guarda nacionnl para auiiliarcm os rcbcldcs dcssa Rcpublica. 

Prcvcndo o caso dc rogrcssar o dito coroncl áquclla provincin, a mcsina prc- 
sidencia já expcdio nrdem parn sua prisño. 

A cssc individuo dcvcm ser applicadas as disposi^dcs conlidos no dcspacho 
n. 40 de 5 dc Muio deslc anno, vislo ler viol.ido a ncutralidade quc o Brazil se 
prescrcveu cm rclaqáo ás lulas intcslinas dos povos do Prala. 

Aprovcito a opportunidadc para renovar a V.S. .as seguran^as de minhaper- 
fcila estima e considera^üo. 

Ao Sr. 'Antonio José Duartc de Araujo Gondim. 

JoSK M.UUA DA Sll.VA P.UAMIOS. 


1.341. . * 

♦ 

• . * .. 

Despacho do govcmo impcrial á legapdo em Monteoidéo . 

Rio dc Janeiro, minislerio dos negocios estrangciros, ein 8 dc Novcmbro de 1870. 

t 

Accuso o rcccbimenlo do olTicio n. 153 que V. S. dirigio-rae cm 30 de Ou- 

• % 

tubro ullimo. 

Communica V. S. que as tropas dos rcbcldes sitiam essa capital, mas que, 
segundo diz o Sr. Herrcra y Ohcs, cllas nüo inlcnlaráo ataque sério conlra a 
mcsma capilal. 

Convém que V. S , nSo obslanle a declaragáo do minislro de rcla^Óes cxle- • 
riores, entenda-se com o commandanle da cstaijüo naval do Imperio para, scgundo 
as evcnlualidadcs, prolegerem a vida c inlercsscs dc nossos compatriotas. As 
previsócs de S. Ex. pódein falhar c náo deve V. S. nesse caso eslar desprcve- 
nido dos meios ncccssarios afnn de tornar elTcctiva aquclla protecgao. 


E’ preciso, porúm, quc V. S. c o dilo coinuundnnlc proccdaui cui lodo c«o 
com muila prudcncia, nuo só pira qufl nu 9 suscilcm rcclamaQócs dcssc govcrno, 
como lambcm para quc cllc nio sc julguc cxinydo, pdo faclo da nossa inlcr- 
vcn^io, de dar n dcvidu prolocqúo aos brazilciros ahi rcsidcnlcs. 

Kcilero a V. 6 . as segurnnQas dc mlnhn perlílla cslima c consldcra^io. 

'\o Sr, \nlQnio Uuarlc dc Araujn Gondim. 

. VlSCONDK l)S SlO VlCDCTE. 


rxTaurro do omao o& rnxsiDCNcn do mo ciundr no *cl ao c.overxo iwrF.aui.. 

Palacio dp gqverno em Poiio Alcgrc, 2Q do Novcrphro do 1870. 

IUrq. C Exm. Sr.— Continúft a emigra^io de oricqtacs e argcnlinos cnvolvldos 
nas lulas, cm que se dcbalcih as duas rcpublicas platinas. 

Dislinguem-se cnlre elles o correnlino lcnente-coroncl Manod lgnacio Reina 
e major Joio Borda. quc oulros dlzem ser capltio, presos na fronlelra de Qua* 
raliy, pgj alÍGÍarím g$(i|c m UQsso territorio pora as pra^as do generol Lopes 
Jordan, c Pedro Monlcl, quc por seduzir cscravos, para passarcm á banda orienlal, 
foi lambcm prcso nu cidade dc S. Gabricl, scndo lodos Ircs remcttidos para esta 
capital, onde forain recolhidos, os dous primclros ao cslqdo-maior do 4' balalliúo 
dc infantaría, e o ultimo ao quartel do corpo policial. 

Nas instruccoes, aqui eiistenles, expglidft* pelo ministerio a cargo dc V. Ex. 
nio estavam previstos os casos, á quc me refiro, e assim resolri dar a Heina c 
Borda esta ciibvle por mcnagem fttc ulleríor delibcraijáo do govcrno imperíal, 
obrigando-se ns mesmos, por termo assignado na policia, a nio períurhar o so- 
ccgp c n neutraüdqde do paiz c sujcilando-sc, n.i conlravencáo, ¡is mcdidas quc 
csta prestdcncla julgassc convcnicnte adoplar. 

Dpos pnardp 9 V, IU 

llltn. e Exm. Sr. Viscondc de Sáo Vicenlc. 


Frixcisco Xavtz» Pixto L4ju. 


Offt 9 *j th ptTsHtoicm tfo ñ«> Or* 9 dv do Buí rtu gomho ímf*r,dt. 

• . 
i’uifliMu do guvcftiu m rmto Mctft, I4de Di«etnlm) út I87d, 

. 

Illm. 0 htm, Hr^Ainda üm rula^fiu noi bmi^iadoa lirgchtinos tundnlc-coronol 
MmikxjI Ignaolo Iteliia c uiipitflo lldrdo, (cttlio n lionm do lubmaiier d nprticiflfio 
do V. Ya, a inntrrlii dni íucIumm (i^ac 10 U no, 1 n 0, 
lleiioro i V. hs, ns seguranpii dc inlnlifi perOltn omIiiib e ilm cdn«id#m^lo. 
Di'os guanle n V, Us 

llim. c Cxtn. Sr. Viscondc de Sio Viccnle. 

FtAHOWOO Xsvifl» Pikto Lnts, 

• . • 


Axxfixds Áo orfiúó bi fixsiDtSoA dó lio oíukdk üó »11 bi U ví bkztUfiid il i 870. 

tVovinéla Jc S. Pedfó do Kió Grrthdt dó Sul. SKtttfirU de (Jullcifl Cttl Dório 

Alegfé, 3 dé Deicnlhfo dl' 1870. 

Illin. ú tífilh. Sh—fim iidilllflnraento dt> lltflu fllllcló n. 800 Üc 30 dé NflVcttbW 
liUdO, é éin é*Céü$o ád qüé V. tíx. sft dignóü ÜirigÍf-nté títn 28 do (11(0 IH«, 
(étlllO & tióhnl dé fipféséhtái 1 póri édpU, 0 olliolu <]üé ttlfe dlfiglo Sltl 31 Üé Oü* 
. tubro ultitflo o delégadó dé póllcin do l«rmo dá L’ruguajfán» e do^umenlos ori* 
gittle» aflnéiós, rélállvós as fbr£is árgénliii&s qüO álll HC reftigUradt luelllsivé as 
do tcncnlé-córonel Kéifia é Kófdi, páfa qüc V. Kt. Sé ülglie dár-Uié SUAS téf» 
mina^de» a respeilo. 

Deos giurde a V. Ev. 

• • • ♦ 

lllm. c Ci. Sr. Fnmcisco Xarier Piule Lima. . 

JoSb DE AlUl'JO BllSOCi- 


* ornao do delegado da ukuuiayasa ao cntn: de poucia da paovixcu. 

Deleguciu dc policia do lenno dc llruguayana, 31 de Outubro de 1870. 

llltfii’Bri-^PeU» InoluMi olfícios da« auloriünde* dá ProtindiH dé CorriünU»s, 
da Qonffldflrtiglo Argenlim, que n-mcllo om uriglml, vení V, 9. «s réqnliigAM 
quii mo iairt ítfiui». >iu me julgo Iwbililido i um ludo mi(isfflri>lAs ctfl visUt dfll 
itlldtuUa mcuihmundñcóo? du V, 9, o d» 9. 1¡<, o 8r. Preflldontc dfl Proviucl* 


<*0 


para quc inantculiu rcstricltt ncutralidaiíc n rtttpcilo e cm rcíorcncio á lula ciia- 
lcnlc no« paixc» viiinlios. nvsim iiic lctiho liinitado uuicamcnlc a ini|*rdir. no 
<juc tno lotn sido possitel, n jiralica dos iicloti oíltftisnoj á dila nculralidodc. 

Hoconhcío a iicctfssidiidc dc intcrnar os corrcnlinos c nricnlncs quc cm gruntlc 
numcro k achani, como cmigrados, nc*lc umnicipio c pnra isso lui nuúcs vüIio- 
sissimas, 'alcm das consUnlcs nos ollicios inclusos, co uo M'juni a (alta dc scgu- 
rani;a individud c dc propricdadc, quc iia ¡iclunlinciile ucsla froulcira c dn di* 
minula guirnirio, insu(ficicnlc alé parn o scnifo ordinaiio. A quasi lolalidadp 
dos cmígra lo> sain descrlores c vadios quc no roul>o c ussassinalo procumm os 
tncios Jo subsistcncia, c ullimamcnlc sc lcin d ulo faclos dc inqualificavcl barba 
ridad*:, tjuc aprovcilo a oppoilunidadc pata lcvn los ao conhccimcnlo dc V. S. 

No dia 22 do corrrnlcfoi enconlrado uni cadavcr junlo oo arroio Capiary, costa 
dc Quarahy, c antc-hontcm 29, mais dous uos malos do arroio Ibirapuylan, cosla 
do Uruguay cm dislancia, qucr um. q'uor oulro, dc 5 lcguas desla villn. 0 
primeiro pelo «amc a ijuc sc procedcu. verifícou-sc haver sido assassinado a 
balacos. o se acha lermiaado o competentc proccsso. Os scgundos já eslavam em 
complela putrcfac^io c em cslado de náo podcrcin scr rcconliecidos. Comludo 
vcríficou-sc hivercm sido dcgollados c *dcslr¡pados. Das indaga$6cs, a que pro- 
cedo, nada ainda consta ácerca dos assassiaos c lambcm sc oáo tcm podido co- 
nhcccr qucm scjam os assauinados. 0 furlo dc gado e cavallos é cxccssivo e se 
tcm accornmcllido as casas com o fím dc roubar. Ncsla Villa tncsmose (em dado 
faclos dcslcs. e ntc comta quc na povoafáo do l’avso do Baptisla-Alegrele divcr- 
sos individuos do Uslado Oricnlal passara.n o Quarabv c snqacaram uma casa. 
assassinando divcrsas pcssoas nesse aclo. Ansim, pois, pe$o inslrucqdes a V. S. 
ácerca do modo por que dcvo procedcr ein rcfcrcncia ao etposlo. Julgo convenicnfc 
fazer rclirar |»ara o inlcríor lodos os cmigrados quc perlurbcm o soccgo publico, 
c náo Itftihani mcios dcccnles de vida e eslou resolvído a assiin o faicr si as cir- 
cumstancios pciorarcm e principalincnlc os que andam cm grupos c armadus. 

Dcos guarde a V. S. 

• 

lllm. Sr. Dr. Luir. Jtsé de Sampaio. 

JotQClM 00 Naschcexto Costa M Ct'MU l UlU. 


CAttTA OE IZIOORC F. PCGXCBC AO DELCGAOO DE HtlJOA DE CllCGVAYAttA. 

(TttADoccAo.)— Pqsso dos Livres, 21 dc Oulukro de 1870 . • 

• 

0 porlador desla, D Luiz Arruc, pcssoa dc minha aotizadc, moslrará a V. S. 
urnu carla rvccbida a suilr dc ura dt» chrfcs jue lcnho etn freuUr da 

Ilha tlo Quarahy, cm conscqucncia da snhida dessc ponlo, com forqa armatla, 
dos caudilhos Rcina Borda c oulros. DcÍ parle dislo ao commandinle da guar- 
ero dala dc 16 dj corrculc, pclo mcsmo porlador da prescQte, com o qual 



481 


oombinou o dilo cominandanlc íazcr dc sus partc todo o possivcl para dcaarmar, 
capturar c dissolrcr a rcuniao que sc prcparava ncasc municipio, no ponto dc- 
nominado « llha du Quaraim •, amca^ondo um dcserobarquc tanlo ncatc dcpar* 
tamcnto como no dc .Montc Caacros, couo V. S. vcrá da luminosa corla qun 
tcrá a honra de nprcacnlar a V. S. o mcu mcnaageiro. I'lstando pcrsuadido, Sr. 
dclcgado, quc cm um paiz liinitropfic c amigo, á mcnor indicfl<jüo deslas auto- 
ridadcs, as dcssc ponlo lomariam todas aqucllas mcdidas juslas quc a bóa vizi- 
nhanga c harmonia prcscrcvcm para quc hoincns, quc tcm poslo cm convulsáo 
cttc paix, sejam rcprimidos corao devem scr, pela ultima vcz procedo corao bom 
vizinho, p-dindo a csu ddcgacia tonc m n Juta n •rile prorilcncias para pro- 
hibir a cscunJalosa reuuiáo |u•? ctislc r.a llhi dc Qjaraim, prcvcnindo a V S. 
dc quc, si essa autoridadc proecdcr co ao atc jqui, vcr-me-hci na dura ncccssi- 
dadc dc dar portc ao govcrno da naqio, como scu agcnte em com.nissáo ne>la 
fronteira. 

Cnm tul motivo, snudo n V. S. 

Sr. dclegado dc policia dn Villa de Uruguayana. 

Seu allento c seguro servidor, 
lxiooso F. Plgvere. 


0FFICI0 00 CIICFS 00 DCPiaTANCMTO 00 alto crjquw ao ocucvdo de POLICIA da ORCGUATAKA. 

(TaADOceio.) — Ü chefe dos departamentos do Alto Uruguay. 

Acampamento no Arrovo Despedida, 27 dc Outubro de 1870. 

IVáo cslando coneluida a nossa pendcncia cotu Lupet Jordau, e tcudo noticia, 
trans nittida hoje mestno peb governador da provincia, de que uroa columna ini- 
miga trala de lao^ar-se neste paiz, e teodo que mover-me com as for$a» dcstcs 
departamcntos para a frontciru de Cntre-Riosou para ondc as circutnstancias o eii- 
girem, rogo a V. S. se digne inlernar a emigragúo dcsta provincia para cvitar um 
assalto como os quc inlcnUram Ueina, Borda, Puchcla e oulros que me sam 
desconhecidos. Por outro lado, Sr. dclcgado, sam cnormcs os prcjuizos que csta 
* provrocia soUre por causa dessa mesma emigra^áo, já cm ravallos, já em gado 
vaccum qoe passam diariamente para esse municipio, na extcnsa cos'a do rio 
Uruguay, que ne n cu ncm V. S. podcmos avislar pcla cxlensóo do seu campo, 
sendo o unico mcio de evita lo a rcconcenlra^áo dos emigrados. Eotre os nossos 
prejuizos sc acham lambem os dos sabditos dessc linpcrío, rtsidentes nesla provin- 
cia. Ainda quc até !i >jc ignorc o rcsu iaJo das medolus que cssas aulorídadcs 
tomamm cm conscqucncia da lenlalivn Je inva-áo plan ’jaJa pclos chefes Reina, 
Borda e Puchoia, cm co.npanliia dc outros oiliciacs cujos notncs ignoro, cspcro 
sempre quc V. S. m'o communiquc, como inc prommcllcu na sua confidencial 
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dc Í1 do corrcntc. Dirijo-mc a V. S., pcdindo-lhc c>ta nicdida, porquo para 
isw fui rcccntemcnte nulorisodo pclo mcu gorcrno, c porqrc • twa barmonia e ami- 
¿adc, quc fclizmcnlc cxulcnt cnlrc anibos 01 paiies, nulortiam a Ciigir muluo 
coopcrn^&o, como omigos c vizirlios. 

Com rsla cpporionidadc rcitrro a V. S. as scguron^ns dc mcu aprcqo c rcspeito. 

Dcos guarde a V. S 

Ao Sr. Dr. D. Joaquin da Cunba Lima. 

Izimko F. Pccsm. 

XOTA 00 COUXNO IE COBIIIMES iO DEUCiOO DE KJUtU DI IRtOCAVAXi. 

(TraduccIo.) —0 govcrrador dc Corricntcs em Campinlm. Curuzu-Cuatid, 

20 dc Oulubro dc 1870. 

Informado oabaixo as>ignado de quc um emigrado desla provincia da Repu- 
blica Arg n ina por molivos poiílicos em quc irirorreu bn pcuco Irmpo, tinha 
pnssado o rio Lruguay com for^a annada em nu.ncro de oilenta homens, vindo 
da ilha de Quaraim, manJei itnineJiala ncnlc un rcgimcnto dc cavallaria com 
o 6m dc evilar que aquclla quadrillu dc vanJulos sc intcrnasse na provincia e 
cauzas-e os prcjuizos que d Ib era Je espcrar. Chegan lo o commandantc do 
iudicado regimento ao ponlo ein que se havia venficaJo a passagem, cummu- 
nicou-mc immedialamcnlo quc o caudilho Reina com cs scus sallcadorcs havia 
repassado o Uruguay e refugiado-se na cilada llha, onJc permanece atc esta dala. 
Convencido o abaito assignado dos scnlimeolos amigaveis quc aniinam as aul>>- 
ridadcs brazilciraa para com o povo argentino; e conhíccndo quanlo pezam em 
seu animo os principics dc civilisa^io e justiqa, pelos quacs ambos os povos 
acabam dc fazer sacrific os em commuro, nao hcsilou um momcnlo cm dingir- 
sc a V. Ev. para pedir-lhc sc sirva inlernar o bandolcro Rcina, ou dispór de 
modo quc se dissolvam e desarmem os sallcadores quc o acompanham. 

Em paizes dcspovoadot como e?tcs, em quc ha dilaladat fronteiras a vigiar, uma 
quadrilhade salleadorcspóde, a scu salvo, com m ellcrmuilcscrimesedcpredar muilas 
propricdades. 

É, pois, no inleressc commu n a ludos os poros civiüsaJos, dc salvar as ridas 
e as propriedaJes dos ciJaJJos, que lomo a libcrdaJc de dirigira V. Ei esla 
requisiq&o, cspcrando qoc V. Ex. nlo a desallcnJcrd, podcnJo conlor com a 
coosiderapio coin quc lenho a honra de subscreve r-me, elc 

Dcos guorde a V. Et 

lllm. Etm. Sr. Jelegado do policia e juiz municipal da cidade dc Uruguavann. 


Savtuco Baimive. 



N. 343. 


Officio Ja lcgaf&o am )Iontcvidéo ao gooerno impcrial. 

Lcgacáo dc Brazil em Monlevidco, 17 dc Dczembra.de i 870. 

Illm. e Btm. Sr.—Tcnho a hoara de passar is rnüos de V. Bx. a inclusa 
cópia do oflijio quc jolguci dcvcr dirigir á presi lcncia do Rio Grandc doSul, 
pora prcvcni-la da conducla obscrvada pclo brigadciro hononrio do cxcrcito im- 
pcrial, Fidclis da Silva Paes, o qnl, a f »enr d.is miuhos admoest.igdes e amis- 
tosos conselhos, segaio cm coa nissl) dostc govcrno, aGm de rcunir for^as em 
a nossa frontcira, para com cllas lomar parle na gucrra civil ateada ncsla rc- 
publica. 

Sc n oulro objcclc, prcvale$o-ne do cnsejo para reitcrar a V. Et. as seguran^as 
de minha mais alta considen$So e profuado respeito. 

A S. Ei. o Sr. Viscoade de Sao Viceale. 

Avtonio José Düahte de Ahaüjo Gondim. 


omcto A QU£ SE REFERE 0 DA LESVCAO. * 

Legacáo do Brazil era Mont.’vidéo, 13 de Dezerabro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr.—Vou chanar a allenQáo de V. Ex. para os inclusos retalhos 
do Siglo e da Tribana, ainbos orgius influentes da silua<¿áo, ácerca da altilude 
assumida pelo brigaieiro honorurio du Imperio, Fidclis da Silva Pacs, na luta 
civil cm que arde esle paiz. 

Esse offlcial brazileiro qae, como V. Ex. sabe, tambem o é da Republica, veio 
visitar-me ha dias, quando já os jomaes annunciavam que elle ia ser elevado 
ao poslo de general e nomeado coinmandanle railitar da Ironteira, accrescen- 
tan lo os mesm>s periodicos, sem a meimr rescrva, que Fidelis proraettia rcunir 
uma forle columna dc Rio-Grandcnses cm prol do partido colorado. 

Interpellado por mim a esse raspcilo, o brigadeiro Fidelis respondeu-rae cora 
evasivas, que deixavam no entrelanto pcrceber claramcnte quc erarn reaes as 
oflertas a quc os pcriodicos alljdiam. Chamci cntáo a sua mais séria alten$áo 
para a circular roanJada publicar por ordem expressa do govcrno imperiat, pela 
qual esta lega^lo le nbrava a todos os brazilciros, residentcs nesta republica, os 
seus devcrcs de subdilos dc uma na^ao nculral, e dcclarava-lhcs, da mancira a 
mais formal, que porderia o direito á protec^áo do Brazil (quclle que, faltando 
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aos mcsmos dcvcrcs, lomassc parlc na gucrra civil quo aclualmcnlc ollligc o 
Kslu<lo Oricnlol. 

Signiflquci-lhc (ambcm quc ellc. comoofliciol do cxcrcilobrazilciro, cro obrigodoa 
umo bcdiencia oinda raais cscrupulosa dsordcnsdo govcrno imperiol, o qucm cm 
caso conlrario lcria de prc lar asscvcras contas imposlas pcladisciplina milüar. Como 
compalriola accrcsccnlei. por fiin, mais algumas pulavras dc amigavcl consclho. 

Apeiar dcssas admocslaQdcs e di.*sses consclhos, parccc quc o brigadciro Fi- 
dclis nüo poude rcsislir ds brilhnntcs promcssas c ds lisonjas com que o cer- 
carain e seguio honlcm para o Salto no caracter dc conimandanle miülar da 
frontcira, c com o posto, ainda náo publicado, dc gcncral da republica. 

A’ rista d *stcs dados V. E\. tomará as mcdidas que julgnr mais opporlunas, 
de acrórdo com as ord *os do governo impcrial sobre a romph'ta abslen^áo que 
dcvcmos guardar na luta fralricida cntre orieutaes, quc hojc deploramos. 

Oueira V. Ex. aceiiar os reilcrados prnlcstos dc minha mais pcrfcita estima 
e distincta consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. Francisco Xavier Pinto Lima. 

AXTOKIO JOSÉ UlURTE DE AbAÜJO GoKDIM. 


N. 344. 


O/ficio io presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sui ao 

governo imperial. 

Palacio do governo em Porto Alegrc, 13 de Dezembro de 1870. 

Illm. e Exm. Sr.— Pcdindo-rae o tencnle-coronel Maooel Ignacio Reina, im- 
migraio argentino, que por minha ordem acha-se detido nesla capital, licen^a 
para seguir viagem até essa córtc, afirn de apresentar-se a V. E*. e ao ministro 
de sua na^áo, julguei conveniente conccdc-la, esperando que V. Ei. se servirá 
dar-me a sua approva?áo. 

Deos guarde a V. Ex. 

lllm. e Exm. Sr. Viscondc deSao Vicente. 


T 


Frákcisco Xavisr Pjkto Lou. 
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R. 345. - 

Officw da legafdo do Brezil em hlonlevidéü ao gotemo impenal. 

Lega$o do Braiil, ecn Monlevidéo, 19 de Dezcmbro dc 1870. 

lllm. c Eim. Sr.— Ein addilamento ao oílicio desta rubrica, qoc cm dotadc 
17 do corrente mez tire a bonra de dirigir a V. Bi. ácerca da conducta do 
brigadfiro honorario Fidelis Paes da Silra, corre-me o penoso dever de levar ao 
couhecimento do governo imperial a proclainaqáo que aquelle otficial, a despeito 
das rninhas formaes adverlencias, fez publicar na Tribuna Oriental de Paysandú, 
e que V. Ex encontrará no incluso relalbo daquelle periodico. 

Ao ronsul geral do Imperio recommendei que, sem demora, officiasse aos vice- 
consutados de Paysandú, Sallo, Taquarembd e Cerro Largo, ordcnando-lhes que 
de novo cbamassem, pela imprensa, a mais séria atlen^áo dos brazileiros resr 
dénles nos referidos dcpartamentos para a circular de Julho ultimo, que elles 
fariam de novo publicar em seguimenlo desse seu aviso. 

Digne-se V. Ei. rcceber os reilcrados protestos da minha mais subida coo- 
sidera^áo. 

A 8. Ex. o Sr. Visconde de Sio Vícente. 

Antomo José Duarte dz Araujo Gondiü. 


procusucio a qcz sz nirai o omao scm. 

(TradoccIo.)— 0 commandantc geral das fronteiras. 

Companheiros: Ronrado pelo Presidentc da republica com a nomearjio decorn- 
mandante gera! de toda a fronteira, aceitci esse posto na cerieza de qoe rocus 
componhciros de oulr'ora, aquclles que sempre compartiram commigo as fadigas 
e os perigos, náo me abnndonarfam hoje que os chamo para suslenlar a mésma 
causa que entáo defcndemos, a da liberdade e da ordem, contra os que só sym- 
bolisam a devastv?So e o sangue. 

Sim, companhciros e compatriotas, os homens, que cstam boje á frenle da 
revoluqlo que imos combater, sio os rocsmos que, lanto na rcpublici eomo nas 
limitrophes povoafócs do ImpQrio, a^ignalacam sua paasagota com a pilbagem e 
a mortc, impriraindo asrim qq cora^áo de todo homem honrado, como um dever, 
o sentimcnlo da resUlencia e da guerra aos que procuram inlroduzir no govemo 
tio vergonhoso syslema. 



Sim, compalriotos, sain csscs os mcimos homcns quc conculcarnm aqui c no 
Jaguaiio todas as lcis posilivns c inorocs; os mcsinos quc rcduziram a cinzas os 
Tratados quc o linpcrio linha com a Rcpubtica c arraslsrarn pclos ruas dc Mnn- 
lcvidco a formosa bandcira da palria; os rncsmos cinGm, quc, fozcndo causa 
commu n com o sanguiuorío lyranno do Paragaay, nos dcclararam gucrra do 
inorto, dcpois dc infcrir as miiorcs olTcnsas á no«sa dignidadc nacional. 

Oricnlaes c brazilciros. Com o dircilo, quc me dain dc dirigir mc a vós o 
nasciincnlo c os scrvi^os c sicriGcios feilos á nacionalidadc dc ambos os povos, 
cspcro quc, si lodos in? rodcard scm dcinora, cm brcvc, cm muilo brcve lcmpo, 
acubaremos com os ullimos restos do vaiidiilisino quc assola cslc fonnoso puiz, c 
quc, constiluindo uina amca$a constanlo á cvisloncia e á propricdade de lodos, 
¿ mislcr combalcr scin dcscanso. 

Para conscguir cstc resullado nada pouparci na esphcra de minhas faculdades, 
promcllcndo-vos dcsdc já que oo poslo mais avanftdo ha dc cstar semprc vosso 
companhciro e amigo 

Fidrus Paes da Silva. 


N. 346. 


» 

Dtspacho do gouerno impcrial d lcga^do m Monlcvidco. 

Rio de Janeiro, minislcrio dos negocios estrangciros, cm 20 de Dezembro de 1870. 

Recomnacndo a V. S. que fa$a consiar de novo e com urgencia aos cidadáos 
brazilciros residentes nesse Eslado, que o governo impcrial Ihes aconsclha a mais 
slricta nciilralidade nas presenles lutas iolestinas das rcpublicas do Prala, e ou* 
Irosira dcclara que aquclles cidadios que intvrvicrem dc qualquer modo, dirccta 
ou indireclameole, nas mesmas lulas, GcarJo prirados da sua prolec^áo e soffrcrao 
as penas da legisla^áo criminal do Imperio quc coubcrem no caso. 

A circular, que V. S. lera de expcdir em cumprimcnto dcsle dcspacho, dc- 
vcra r ser publicada por divcrsas vezcs nos jcrnaes mais liJos dessa capital e das 
oulras cidades da republica. 

IVeste scnlido expe$o ordcns á legagio irapi¡rial cra Buenos-Ayres e á presi- 
dencia de S. Pcdro. 

Reilcro a V. S. as seguranfas dc minha pcrfeiU estima e considera^Jo. 

Ao Sr. Anlonio Josc Duarle de Araujo Gondim. 

VlSCOMDI DZ Slo VlCZKTE. 


I fepcM laaptmi t* 


Arr*». 
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N. 347. 


Lespac/io do govervo mperial d lcgafúo cm Üíontcvidéo. 

R»o <Ic Jonciro, miniMorio üos ncgocios estrangciros, cm 20 de Dcicmbrodc 1870. 

tm carta de 7 do corrcolc o Sr. Viscondc do Rio Branco diz-mc oscguintc: 

• Consto-mc que o coroncl Manduca Cvpriano cstá com os bíancos. 

« 0 coroncl Coronado, commandante do Salto por partc do govcrno oricnlal, 
so tomar possc daqucllc cargo, proctamou aos bnzilciros seus amigos para que 
tomasscm artnas con» cllo contra os blancos. 

« Consla-mc quc o brigadciro honorario Fidelis csld c n Monlcvidco e quc foi 
convidado cm nornc dc govcrno oricnlal para lcvanlar for^as na campanha cm 
favor dos colorados. 

« Consta-me mais quc Pidclis foi aconselhar-se com o Sr. GcnJim, que Ihc 
aconselhou quc náo dcssc cssc passo. 

« Nao sei deste faclo por communic&váo do Sr. Gondiro, mas por nolicia 
particular.* 

Rccommendo a V. S. quc scm demora faqa constar aos supraroencionados 
brazilciros a rcsoluvño do governo imperial anlcriormcnlc communicada a V. S. 
c reitcrada no dcspacho n. 144 dcsta data. 

Aos brazilciros que acudircm ao rcclamo do coroncl Coronado o governo de 
Sua Magcsladc applicara iwo só as disposi^oes dos alludidos dcspachos, como 
lauibem a sancváo do art. 79 do ('lod Crim ou quulqucr oulra que caiba no raso. 

Recommendo oulrosim a V. S que dcclarc ao brigadeiro Fidelis, quc si etle 
accilar sem licenva do linpcrador qualqucr commissáo do govcrno orienlal, 
perdcrd por essc faclo os direilos de cidadáo brazilciro nos termos do art. 7 $ 2* 
da Conslituiqáo do Imperío. 

Rccommcndo por ullimo a V. S. qne lornc publicas, por meio de circularcs 
impressas nos jornacs, as dispo4i;ücs do prcsenlc dcspacho. 

0 que dice acerca do brígadeiro Fidelis devcrá ser applicado a qualquer outro 
brazilciro, quc aceilar o servivo mililar dos govcmos da Rcpublica Oriental e 
Argenlina ou dos rcbeldcs. 

Rcilero a V. S. as scguranvas de minha pcrfcita estima e coasidcravio. 

Ao Sr. Anlonio Josó Duarte dc Araujo Gondini. 


VlSCONDC DC SlO VlCBm. 



Despacho do governo imperial « pre*idencia do l\io Graitdc do Sul. 

Rio de Janeiro, ministcrio dos negpcios eslrangeiros, 21 de Dczcmbro dc 1870. 

lllin. e Etm. Sr.— Recommcndo a V. Ex. quc faijQ conslar dc novo c com 
urgencia aos cidadúos brazileiros c cstrongciros residcntcs ne*sa provincia. quc 
o governo imperial Ihes aconsclha a inais stricla nculralidadc n is prcscnles lulas 
intestinas das republicas Plalinas, c oulrosiin Ihcs dedara quc aquellcs indlvi- 
duos, quc iuterviercm dc qual |uer modo, direcla ou indireclamentc, nas mesmas 
lutas, soffrcrao a* pcnas da legisla^uo criminal que couberem no caso. 

Reporlo-me aos anleriorcs avisos, os quaes confirmo, rccommendando a V. Ex. 
quc os faqa exccutar rigorosamenle. 

As circulares, quc V. Et. expedir cm cumprimenlo deste aviso, devcrao 
ser publicadas nos jornacs mais lidos díssa capital e das outras cidades da pro- 
vincia. 

Ncslc senlido expego ordens ás legaqóes imperiacs cm Montevidco e Buenos- 
Ayros. 

Rcitero a V. Et. as seguran^as dc miuha pcrfeita cstima c distincta consi- 
dcraqio. 

A S. Ex. o Sr. Francisco Xavier Pinlo Lima. 

VlSCO.NDE DE SiO VlCENTE. 


N. 349. 


Despacho do gooetno imperid d lcgagdo cm Monltvidéo. 

Rio de Janeiro, ministcrio dos negocios estrangciros, em 29 de Dczembro de 1870. 

0 oriental Dr. José G. Pulomcquc, rcsiJcntc cm I3ucnos-\yrcs, c aclual nenlc 
ncsla cidade, requercu a 22 do corrcnle passaporte para Li>bja. 

Náo podondo o govcrno imperial cinbaragar-lhe a sahiJa para aqucllo porlo, 
autorisci o chcfe de policia da córlc a concedcr-lhc o passaporlc pcdido. Rc- 
coramendci, cntrelanto, ao dilo magistrado que por mcio das autoridades subul- 
iernas exer^a a maior vigilancia, aíim de quc o sobredito Dr. náo consiga 



illndir a*¡ visiuí 4u inc&mo guvuruo toioandu |uu«agcin o icguiudu para íjualijucr 
doa porlos do miI. 

Communico, puia, u occurrido n V. S., o upruvuito u cnscju para rcitcrur a» 
scgur¡tm;ns dc inintia pcrfeila catima c coiwidcrocüu. 

Au Sr. Aulunio Josú Uuartu dc Araujo Gondim. 

VUCOXDE DE SlO VlCtXTE. 


I. 350. 


Dcspacho do gocerao impcria / d pmúlaicin do Itio Grandc do Sul. 

Itio dc Janciro, ministcrio dos ncgocios cslrangciroi, cm 30 de Dezeinbro dc 1870. 

IIIiii. e Etm. Sr. — Aecuvo o rccebimcnlo do ollicio, quc V. Ei dirigio-mc 
cm li do currenlc, remcttcudo cópia Ja corrcspondeucia trocada entre o de* 
lcgado dc policia do termo da üruguayana c os auloridadcs dc Corrientes sobre os 
argcnlinos leucnte-coronel Uciua c capiláo Borda. 

Entrc a mcsma corrcipondcnciu lia um oflicio do mciicionado delcgado dc po* 
licia, do (jual constu i|uc nu Uruguayunu existcin imiilos emigrados oricntaes e 
argcnlinos, cuja pcrmancncia junlo dc nossas Ironlciras com us Republícas do 
Prala é de todo inconvcniento pelos motivos ulli rcfcridas. 

Rccommendo a V. Ei. quc d¿ as convenicnlcs ordcns para que, segundo as 
iuslruc^óes comlaiites de anlerion» avisos, tcjam iatcnwdos os alludidos oricn- 
tacs c argentinoá. 

0 delcgado altírma quc lem guardado c feilo observar a slricta neutralidadc 
quc o guverno impcrial adoptou ciu relacáo ás gucrras civis das ciladas republicas. 
E‘, porcra, para uolar, q.ie, lcndu o inesrau governo rccuuimcndado tpie fósscm in- 
ternados todos os cinigrados polilicos das duas icpublicas quc sc acba&sem cm nossa 
ruiu, o dito delegado rccusc obscrvar rigorosumcnlc aquella rncdida apezar de rc- 
conhecer a suu conveniencia. 

Do cilado officio dcduz-sc qoe ne&sc aenlido rcsjiondeu ás solicita^óe* das au* 
loridades lcgacs da Republica Argcntina. 

0 govcrno iraperial prcsla a raaior allenfáo a cste negocio c coofia inlciramentc 
no zclo de V. Ex., a qucm tcnho a-honru dc renovar as «eguran^as de rainha pcr- 
teita cstima e distincta considera^üo. 

A S. Ex. o Sr. Fmncinco Xavicr Pinlo Lima. 


VISCOXDE DE &\0 VlCEUE. 


wxuiucto Knucvru ko • oi \iio omcaL.» 


I lio du Janciro, 31 dc l>c/cmbru dc 1870. 

Os ajjenlcs «liplonmlicos do Orn/.il no Rio dn Pml» eoinmnnicnram no inini*- 
lcrío dos negocios cnlrangcirosquo idguns lirnxib'iros prclcndintn lomar purlc nns 
prcsenlos lula< inlcslmai dns Meputdicas rtrioul.il do Uruguny c Argentinn. 

Em cons<M|uoncin ilcsra communicarño o dilo iuinislcrín dclorminou, por des- 
paclio dc 20 do corrcnlc, aquell'** ngculcs diplomnlicos « quc dc novu e cotn 
iirg*'ncia Üzcsscm cotular no< nlludidos knuilciros quc 0 govcrno dc Sua Mogcsladc 
llics rccommondnra u mais <lricln neutralidndc nas refcridas lulas c llics dcclnrava 
quc us cidndáos quc ucllnt inlcrvicsscm dc qualqucr modo, diredu ou iudirccln' 
mcnlc, ficnrinm nño *ó prívadoi da prolccnio do uiosnio guvcrno. como lambcin 
sujoilos ñs pcnas dn lcgislaoSo criminnl, applicavcis ao cnso. » 

Km oulro dcspaclio dc igunl dnla declaruti doinais quc uma das pcnas conimi- 
imdas |>eln lci ao< bmzilciros quo porvcnlum sc alislnsscni na< forras orienlacs 
uii urgenlina.<. Icgacs au rcbddcs, scria u da pcnla dus dircilos d* cidadáo du 
Mrazil nos lcrmos tlo art. 7* § í* d.i Conslilui^á» do Imjterio. 

Rcleva nolar quc os ciUdos ilcspachos de 20 do cnrrcnlc rcilcrftu urdcns e\- 
pcdidas dc«dc quc rcbcntarnm as rcvolucñcs dns duas republicas. 

Ein uns c oulros dcspachus rcconmieudou-sc quc fósícm publicada* nos jornacs 
mais lidos das rcpublicas Platiuas a< circulnrcs. que dcviam scr dirigidos uos agcntc.s 
consulares cm cuiupriiucntu das urdctis impcriaca. 

Idcnlicas rccooiincnda^des foram feilas uas mcsmas daUb no ('rcsidentc da pru- 
vincia dc §. I’edro du Itio Orande do Sul. L jmm maior publicidadc sc faz 
esla dcclara^ío. 


N. 351. 


O/firtó da hujaalj em Montevidéo au joccnto itnperitU. 

LcgaQao do Brozil cm .Mootcvidéo, 9 dc Jaucim de 1871. 

Illin. c Exm. Sr.— Cumprc-mc o dcvcr dc jmssar as müus dc V. Ex. a inclusa 
cópiu do oflicio do nosso vicc-cousul cin laquarcnibú, pclo qual cuniiuunicou 
cllc ao consulado gcml os ardift dc quc *tc cslum scrvindo os iigcules do brigadeiro 
lionorario Fidcli* l*oc» d« Silvo. naqucllc dcparlomcnlo, para lcvnrcm us nossos 
concidadaos n pcgor cni nrmus c (omarcm |iarlc tin aclual gucrm civil desla 
rcpublica. 
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Com calc motivo, lonho n honru «lo renovnr n V. Ex. .i* segurnn^as de minlia 
inuu alta considoraqüo c profundo rcspoilo. 

« 

A S. líx. o Sr. Viscondc dc Suo Viccnlc. 

Avrosio .lO'K ÜIUBTE DE A&Al'JO GoNülM. 


ISSEXO \0 OFFICIO IU IJ.CVQAO Ol MOSTfMDÉO. 

Vice-consulado do Rraxil cm Tní|uaremhó, 29 de Dezcmhro dc 1870. 

Illra. Sr.— Era meu odicio n. 36 de 7 do vigcnlc, já expuz a cs¡>c consulado 
gcral as violencias praticadas pelos cncarregados dc rcunir genlc, náo atlcndcndo 
aos titulos dc nossos compatriotas. 

Agora com a proclamacáo do Sr. coronel Fidclis Paes da Silva, publicada no 
pcriodico El Siglo , quc circula na repuhlica, muito se (em inquictado os nossos 
concidadüos, dcvido scm diividn ao ardiloso meio dos cncarrcgados de tacs reu- 
niQes, quc declaram eslar o refcrido coronel munido de instruc^ócs do governo 
imperial para rcunir indistinctamcnlc, rcsultando quc muilos sc tem dirigido a 
cstc vicc-consulado, vacillando sobrc a validade dc suas papelctas. Teuho-os aco- 
lliido c satisfcilo, cxplicando as cousas á luz da^erdade, dissuadindo-os craos- 
trando as providcncias que ultimamcnlc sc tem lomado a rcspcito, cxpediente 
que continuarei seguindo na conjunclura a mais diflicil cm cumpriinenlo das 
disposicOes superiorcs. 

A carla, por cópia junla, dá uma idéu do quc cstam soffrcndo os nossos com- 
patriotas, prcfcrindo inuitos fugir, buscando o raato a conscrvarem-sc tranquillos 
com as suas papelelas, quc nño Ihes oífercccm ioda a garanlia e immunidadc. 

Aguardando as ordcns dcssc consulado geral, renovo a V. S. o mcu intimo 
rcspcito e aprego. 

Dixieí Gomis db Freitas. 


\NNEXO \0 OFV'IClO DO VICE-CONíüLVDO KM TaQÜAREMRO. 

Bolovy, 28 de Dezembro de 1870. 

Amigo c Scnhor.— Fm primciro lugar dcsejo saudc a V. S. c cm scgundo 
dizcr-lhc quc ncslc momenlo acaho de sabcr qud o brigadciro Fidelis acha-se nesla 
provincia, c que havcndo dcscinharcado cm Paysondti, tcm gente sua espalhada 
alc Salsepuedcs, cncarregoda tlc fozcr reuniñcs, sem rcspeitar as papelelas dos 
bmilciros. Dirijo-mc, pois, a V. S. para sabcr si é verdade estor o referido 



brigaileiro commisiyoiiíulo polo nosao govcrno |»ara lal fim, c si sam 011 núo dc 
gnranlia as papelclas. 

Ordcno ao «jnc sc prów «cr crnn csliinn c considcracTio, 

Illm, Sr. coroncl Danid Goroct dc Frcilas, 

Dc V. S. 

nmign vcncrndor c criodo, 
Manckl Jaciktiio Dias Fiuio. 


N. 352. 


fiffkio rla Ifíjfíríin «w VonteniHA) nn gnrrrna impáriaL 
l.egA<;ño do Bmzil cm Monlnvidóo, 9 do Jancirodc 1871. 

Illm. c F.tm. Sr.— Tcnho prcsonlc os dcsjviclms ii«. 143 c 114 dc 20 do 
mrz ullimo, pelos qnacs scrvio-sc V. Kv. rccommendnr-mc dc fazcr publicar dc 
novo a circular quc ncoasclhava aos brazilciros, rcsidonlcs nesla rcpublica, ilc 
náo lomarem parlc nas snas lulas inlcslinas, sob pcnn lc pcrdcrcm a protccijao 
do govcmo imperial. e ficarem sujeilos á nossa lcgislaciio criminal que couhcr 
no caso. 

Pelo meu oflicio rescrvado sob n. 20, de 19 do mcz proximo prelerilo, (ive 
a honra dc lcvar ao conhecimenlo dc V. E\. quc ao consulado gcral havia jií 
«ln lcgarñn fciln opporlunnm«nU» n rcc.ommcndncáo om indicadu por csse mi- 
nislerio. Como, porúra, crdcnei-lhc que a precilada puhlicoeño fóssc feita sómenle 
no Snllo, Poysandú, Cerro Largo e Taquorcmbó, por scrcm cstos os dcparla- 
mcntos mais liabilado* pclos nossos concidadños c ealarcm nctualmentc dchaixo 
da jurisdiccño niilitar do brigadciro honorario Fidclis Pacs da Silva, otlicici 
novamenlc dquella uossa auloridade pnra quc a inencionada circular c um nnvo 
aviso appareccssem lamb?rn nas follias dcsla capilal n nas do* do nais departa- 
mcnlos da repuhlica, dc conformidodc com n delcrminacüo do V. E\. 

Ineluindo aqui as publicawíM a qne me reporlo. prcvnlcQO-mc do cnsojo para 
reiternr a V. Et. as scguronciis do miiilia irnis nlla eoRsiderarüo c profundo 
rcspcito. 

A S. Ex. o Sr. Visconde dc Sño Viccnle. 

Axtomo Josl DiiAsn-: nr. Arauo Gokdiii. 

N. Jl. A clrfuUr <te IS tlc Joll® ilc 1870. * quf »c rrlcre cwc oflkln, é • mcitw qitc wcrlutnact* u> oflüclo 
iU rtila krya;<o dc 30 «lc Agotio. 



m 


AXKEXO AO 1'HtCKDEXlA OHiaO DA UiiAgXO IMI'EAUL LM MOXTEVIDÉO. 

Consulado gcral do Bro7.il, Monlcwdco, 31 dc Dczcmbro dc 1870. 

l’arn conhcciincnlo dos brazilciros rcsidcnlcs ncsla rcpublica fa<;o publico o 
oflicio c circulur abaixo Irunscriplos : 

« Illm. Sr.— Tendochegado ao allo conliccirnenlo do govcrno impcrial quc nüo 
obslanlc as formacs advcrlencias publicadas por cslc consuludo gcral em vlrludc 
dc ordcns cxprcssos do mcsmo govcrno, varios olíiciacs do cxcrcilo brazileiro, cotno 
o connel Manod Cypriano dc Moracs c o brigadciro honorario Fidclis Paes da 
Silva, aceiluram scrvi^o nas filciras revolucionarias o primciro, e nasdo governo 
legal o scgundo, tomando ossirn uma partc ostcnsiva e acliva na gucrra civil em 
quc infclizmcntc sc aclia hojc a repuhlica c proclnmando aos brazileiros para 
quc sc Ihcs reunam, acaba eslc consulado de rcccbcr ordem da rcspecliva lc- 
ga$áo para chamar nova e reileradamenlc pcla imprensa a atlencfio dos subditos 
do Impcrio residenlcs ncslc paiz para aquclla advcrlenciu, cnja circular dcvera’ 
por Ircs vczes ser com o prcscnlc oflicio inserida nos jornacs de maiorcirculad*o> 
accresccndo quc alént de pcrdcrcm cllcs lodo o direilo i prolccíáo do governo 
impcrial c incorrercm na sanc^io do nrl. 7i) do Codigo Criminal ou cm qual- 
quer nulro quc caibu no caso, ficará privado da sua qualidade dc cidadáo em 
virlude do disposlo no arl. 7* § 2* da Consliluigáo do Imperio lodo aqucllc bra- 
zileiro que, scm licenqa do Imperador, «tccilar qualqucr comtnissáo do govemo 
oricntal ou dos rcbeldcs. » 

E assitn proccdcrá V. S. dando a maior publicidadc ao quc aqui fica dc- 
lcrminado. 

Com caIc molivo rcnovo os proteslns do minhn eslima e considora^iín. 

Ao Sr.... 

Edgardo Cahj.os Cabhai. Dksciavips. 


N. 353. 

ftota tla Ifígnfúo nrgmlina no fjotcmo impcrial. 

(Tiaduooío.) —LegaQáo argenlina no Brazil, Rio dc Janeiro, 12 dc J«inciro 

dc 1871. 

F.m principios du mez piissado foi delido nu cidade de Uruguayana o com- 
tnnndanle D.Manocl Ignacio Rcina, argenlino, porsaber-scquepertencia ásfor^asre- 
bcldcsda provinciadc F.ntrc-Rios. Tcndó-scaprcsentado posleriormenlcá esta legaijáo, 
solic lando passaporle para a Kepublica Argciiltna, julguci opporluno conccdcr-lh'o 


» 
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«í vista dos molivos quc tuc cspo*. Rogo portanlo a V. Es. sinm-iic ordenor quo 
nüo sc ponha impcdimcnlo olgum oo scii cinbarque no rapor ffippatvus, quc 
dcvc porlir hojc poia o Rio da Prolu. 

Aprovcilo csla opporlunidodc, pora rciterar u V. Ex. os scgurnnqos do minlio 
tnais distinctü consideraqúo c csliina 

A S. Ei. o Sr. Visconde dc Sio Viccnlc. 

• • 

WcncesUo PaI'NEHO. 


N. 354. 


IVota do governo impeiiil d legafdo argentina. 

Rio dcianciro, minislcrio dos negocioseslrangciros, 12 de Janeirode 1871. 

Acabo dc rcccbcr a noJa, que S. Bs. o Sr. gencral D. Wcncesláo Pauncro, 
envíado exlraordinario c minislro plcnipjlcnciario da Rcpubliea Argcntiuo, di- 
rigio-me com daia dc hoje, pcdindo-mc qnc providcncic afun de quc nüo scja 
embara<;ada a viagcm do (encnlc-coroncl argcnlino Manocl IgnacioReina, oqual pre- 
lende embarcar para Buenos-Ayres no vapor Hippaixus, quc salic paraoRio da Prata 
hojc as 4 horas da tarde. 

Gm resposta cabe-ree declarar ao Sr. ministro quc nio posso conccdcr o pas- 
saporte pedido, e que só depois quc livcr uma enlrcvisla com S. Et. ogoveruo im- 
períal rcsolvcra sobre tal assumpto. 

Tenho a honra dc rcnovnr a S. Ex. • Sr. gcncral Pauncro as segurancas dc 
minha alla considcriQÚo. 

A S. Ev o Sr. D. Wencesláo Paunero. 


t 


VlSCOVDE DE S.tO VtCENTE. 
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N. 355. 


Deipucho <h gooerno impertal dpresidencia do Rio Grande do Sul. 

Hio dc Jnnciro, minislcrio üos ncgocios cslrongeiros, 13 dc Jonciro de 1871. 

* r* 

Illm. c Exm. Sr.—Accuso o recebimento do officio, quc V. Ex. dirigio-nieem 
24 de Dezcmbro ultimo. 

Nclle coraraunica-mc as providcucias que lomou cm vista de ura officio da 
lcgaqúo irapcrial cin Monlevidéo, dando-lbe conhecimento dcter o governo oriental 
noracado o brigadciro Fidelts Pacs da Silva coraraandanlc geral da frouleiru da 
republica. 

Approvo as dilas providcnciua c recoratneudo a V. Ex. quc prcsle toda a 
attcn$áo para quc cllas sejuni devidainente observadas. Convém mesmo que rei- 
tcre com inslancia a ordem para a deten^io do rcferido brigadeiro, caso enlre 
no terrilorio dessa provincia na diligencia de rcunir forqas, principio que sera 
applicado a todo e qualquer outro era caso identico. 

K’ preciso que as ordcns, expedidas pelo govcrno imperial a respeito da náo 
mterven^io nas lutas das repubiicas vhinhas, sejara respeitadas por todos os ci- 
dadáos brazileiros, qualquer que seja a posi^áo quc occupem no patz. 

0 governo imperial, certo do zclo de V. Bx. pelo serviqo publico, contaque 
proccderá neste e nos negocios similhanles com a precisa urgencia e energia. 

Heitero u V. Ex. as segurangas de ininba perfeita estiraa e distincta consi- 
dera^áo. 

A S. Ex. o Sr. Francisco Xavicr Pinto Lirna. 


VliCOXDt DE SíO VlOME. 


. N. 356. 

Ofllcio da prcsidenctn do Rio Grande do Sut ao joeerno imperiat. 

Palacio do govcrno em Porto-Alcgre, 14 de Janeiro de 1871. 

Illm. c Exm. Sr.—Accusando a recep^áo do aviso n. 52 de 30 de Dezerobro 
lindo, cumprc-me signilicar a V. Ex. quoncsla occasiáo sc expcdera as convenicntes 
ordens para que, segundo as inslruc^oes em vigór, sejaro internados os orientaes 



o arguiiliii04 mitflciilCK im t’rugunyana, rujn |>cr.naucncin juulo dc nofisnA fron- 
lcirns é dc lodo inconvcnicnlc. 

Kcnovo a V. Ui. ns scguraiipi* dc niiulin porfcila cslima c disfincla consi- 
dcru^io. 

Dcos guardc n V. Ex. , 

lllm. c Enn. Sr. Viscondc dc Sóo Vicculc. 

l-a.csasco Xayicu PiktoLuu. 


I. 357. 


tYoiü ccrlnil da (cyafdo anjcntina <vj gocento unfterial. 

(Tmoco^o.) —Hio dc Janciro, 16 de Janeiro dc 1871. 

A S. I¿\. o Sr. Visconde dc Súo Viccuto, |ire&idctile do consellio dc minislros, 
minislro c secrclario d’Kslado do¿ negocios cslrangciros, saüda allcnciosamcnle 
WtMicoláo Pauncro, pleni|>otcnciario argculino, c aprovcitando o ofTcrccimenlo 
quc tlic fcz particulanncotc, roga-tlie qiieiri dar sua» ordcns para quc nóo sc 
ponlia impcdimenlo á sahida do cidadflo argcnlino D. Manocl Ignacio llcina. 


N. 358. 


Noía vtrbal do goeerno ímpenal d letjO'üo nnjcntina. 

. Kio de Janeiro, 19 dc Janciru dc 1871. 

Ao Exm. Sr. gcncral D. Wenccdáo Paunero, cnviado cxlraordiuario c rni- 
nislro plenipotenciario da Kcpubtica Argenlina, faz scus altcnciososcomprimcnlos 
o Visconde deSáo Viccnle, c coimnunicu a S. E\. quc ficaiii cxpedidos as conve. 
níenles ordens para que náo scja embararada a viagcm do cidadáo argcntino 
D. Manoel Ignacio Reina, ao qual se refcrc i sua nola vcrbal dc 16 do correntc. 
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• • De$paeho do govemo iniperial d legapdo em Montmdéo. 

Rio <le Janeiro, rainislcrio dos negocios cslrangeiros, cm 23 de Janeiro dc (871.; 

Accuso o reccbimcnto do officio n. 3, quc V. S. dirigio*me em 9 Jo correnle. 

Li o officio do vicc-consul em Taquarembó, communicando os ardU empre- 
gados peloa agculcs do brigadciro Fidelis para alistarem cidadios do Braxil em 
suas (ileiras. 

Recommendo a V. 8. quc em notn rcclame conlra os taes factos e consequentes 
vesaines dcnunciados peln rcfcrido vicc-consul. 0 governo oricnlal é duplamente 
responsavel: l* r porquc esscs aclos sc passam em seu lerrilorio e sam pralicados 
por agenles a qucra dcu caracter publico ; 2*. porque da nomeaqáo .do referido 
brigadeiro para coramandanle mililar da fronteira se originain os raesmos veiames. 

E’ uma nomea^So que conlraría diamclralraente a marcha politica, rcQcctida 
e iinparcial do govcrno do Brazil. Esse lirigadciro, por isso mesrao que é bra- 
zileiro, lcm facilidade de inculcar que lcve inslruc^fcs para ehamar os brazi- 
leiros ás arinas. Esles, quando se preslara, solTrera vexames, e muilos tem-sevislo 
obrigados a íugir abaudonando suas casas e ir.leresscs. 0 Brazil que impede quc 
as for^as rebeldes lirem elcinenlos de for^a da fronteira e mesmo da populagáo 
brazilcira que habila no Eslado Oriental, nAo póde vér cssa conlrariedade e vcxames 
sem que reclame com loda a energia. 

Kcuovo a V. S. as seguran?as de minba perfeita estiroa e coosidera^o. 

Ao Sr. Antonio Josc Duarlc de Araujo Goodim. 

VlSOONDE DK Slo VlCENTl. 

omcio tu raesn»;.va.v oo aio gninde do sol ao goverso tmaLa. 

Falacio do govcrno cm Porto Alcgre, 14 de Fevereiro dc 1871. 

# 

lllm. c Exm. Sr.—0 delcgado de policia do lermo da Uruguayana, em virtude das 
recommcnda^ócs dc ncutralidadc nos movimenlos revolocionarios dos Fjtádos vizi- 
nhos e para evilar qpalqucr rcmcssa de armamento c fardamento aos contcmtores, 
negou guia para a pa&sagcm de dozc mil cavallos, sendo dez mil enconmenditdos 
pelo govcrno argcnlino c dous mil pelo da Republica Oricni&l do Uruguay, por 
cntendcr quc apcznr dc aer essc arligo intciramcnle commcrcial, lanibem ó um 
dos primeiros elemefilos para n gnerra. 

S. I 


aa 




VJ8 


C'uiu o* uiCMiiu» fuiidaiticiilo», u m)I» aus rvsjwiiMibilidftdc, o coiiiliiatiilaiilc «1« 
frunlcim dc Ouarnliy c Livrauiciilo pruliibiu liuiibciii a saliida |>ur ulli dc aniinnc» 
cavallnrcx c munre.*, incsnio im vcmlblo* |»clo> |iro|iriclario», 011 a lilulo dc invrr- 
imrcni, vulo já (crem jmssado algumus cavalliadus com desliuo á Concordiu, ondc 
csla acauipado o cxcrcilo urgeulino, c comlur Imvcr wn cbcfc coitlrncludo u couiprn 
dc uiilbares dc cavallos ncslu provincia. 

Tendo eni »i«la ;is (cnninunlcs ordeit» r\|>edida> pel» iiiinislerio « cargo dc 
V. li\. pur a\ÍM) dc !J0 dc Jullu» dc I8Ü9, 'JO dc Juiilio dc 1803 c 0 dc Ábril 
dc 1867, c rccctilemcule na dc V. I¿\. rrcuminctidnudo n luais slricla ucutralidudc 
c a iiáo inleivcuráo du> liru/ilciroa nus lnlus dn.« rcpublicas vizinlius, approvci 
n proccdiinculo daipicllu» auloridudcs. 

0 quc julgo do incn «lcvcr assnii o coiimiuuicai a V. 1¿\. 

Henovo a V. L\. as scguruti^-as dc minlia (icifcila <*»lima c disliucla cun»i- 
dcra^áo. 

l)Co$ gturdc u V. Ks. 

IIIiii. v L\m. Sr. Viscoudc dc Sáu Vicciilc. 

bVtNctsco Xwiek l*isro Luia. 


N. 360. 


0/ftcto rfn ftivtnkncnt tíu llio Gmittk du >’/</ no i/ocvmo ÍM/icnul. 

Vulucio do go\criio cin l'orto Alcgrc, 17 ilc Kcvcrciro dc 1871. 

Illiii. c Kuii. Sr.— Vasso iuños de V. L\. por cópia. o incluso uflicio, quc 
uiii í do coircnlc dirigio no lcticulc-gtfncrul commandaulc das nrmus o du fron- 
lcira dc Quarahy c Livntmculo, acninp;iiibado do docunieuto n quc elle se rcfcrc, 
daudo-lbc conbccimonlc* dc havcrcin sido apprchcudidns eui uosso lcrrilorio duas 
carretas coiii artigos bcllicos, pcrfeocculcs ás fun;a* coloradas do comniando do 
brigadeiru l'idcli* l*ac» da Silvs, c bem asaini dc ler nmiidado aprcscnlar ao 
rcspeclivo juii municipal os iiulividuos, eui cuju cani|>o fornm ciiconlradas lucs 
currelas, nfnn dc proccder como lór dc jnsln;u. 

Henovo n V. Lx. ns scguroncus dc minlm pcrfcilu eslima c disliucla eonsi- 
derft^áo. 

Dcos guardc u V. E\. 

Illm. c Exru. Sr. Viscondc dc Sáo Vicenlc. 

1'VlKClsCO XwiEB PlNlO LlMA. 


s 
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AKNRXO \0 PRrCEDKNTF. OFTICIO H\ PtEMDRXCU 1)0 1110 OIUNI« ÍW RÜL. 

Comnundft ih fronlcini ilo Ounrahy c I.ivrmncnlo e do !)• rcgiinCnlo dc cnval- 
Inria ligcini cm.Sanl Anna, 2 dc Pcvcrciro dc 1871. •... 

♦ » 

lllm. c Ivciu. Sr.—Tcndo aviso quc uina pariida dns forqns invasom do Rh- 
lado Oricnlal pcrcorria sobrc a linha divisoria, c ¡nquirin aos moradorcs sobre 
o lognr cin qoc o hrigadciro Fidclis havia dcixado occullas duas carrclas com 
nnnamonlo, fiz scguir I tcncntc c 20 prnijas do 3* rcgimenlo, com o duplo fim dc 
haler aquclln parlida c dc apprehcnclcr o nrmnmonlo, c no din 31 do passado foi 
ch'scoberio no cnmpo dc Joaquim Soarcs da Trindadc c cm casa dc sua nmazia 
Joanna Bnplisla, distanlc d’aqui qualro lcguas c a niciins dc uma quadra da linha 
dÍTÍsoria, o nrnmmenlo as duas cnrrda?, cm casn dc Auguslo Chuma, c mais 
arligos pcrlcnccntcs n forca colorada conslnnles dn ncla do cxamc que tenlio.n 
honra dc jiassar ás mños dc V. \Zx .; ossiin fica dcmonslrado a lodn cvidcncia quc 
por csla parlc nfio conscguio o brigadciro Fidclis, como dizia, a encorporacño 
dc crcscido minicro ilc hrazilciros c o armamcnto apprchendido c vindo do Sallo 
nas duos carro^a» quc lambcm aqui ?c acham. 0 propridario do caiupo que c 
o rcfcrido Trindadc bcm coino scu gcnm Auguslo Chuma, ondc foram cncou- 
Iradas ns dilus carroca?. n? fiz aprcscnlar no jniz municipnl para proccdcr conin 
fóssc de justiga. 

Dcos guarde a V. Ex. 

Illm. c Exra. Sr. Francisco Anlonio da Silva BiUencourl. 

• • 

0 corond José FF.«nEi*\ ».\ Sii.va Josior. 


\CTA A QUK 5K RKfKHF. O OFFICIO SCP«\. 

Ferrcira, coroncl.— Ao I* dia do mez dc Fcvcrciro dc 1871, cm SaiirAnna 
do Livrauicnto, na sccrclaria do lerceiro rcgimcnlo dc cavallaria ligcira.. reunio-sc 
a commissüo composta do capitño Fcdro Josó Cardoso, lcncnlii Vcnancio da Gama 
l»bo, c alferes graduado Fcrnando da Fonscca Azninbuja, n qual foi nomcada 
pclo lllm. Sr. coronel Josc Ferrcira da Silva Junior, contnmndanlc da frontcira 
c Guarniqüo dc Quamhy c Livranicnto, aliin dc contar os arligos quc sc achavaai 
em duax carro^as quc foram conduzidas pclo lcncnlc Scraphim Machado da Rocha 
de uma casa cm Ilaqualya para csla Villa. A commissáo passn a rclaciona-las 
minuciosamcnlc pela forma scguintc: cvislem cem clavinas dc cavallaria sem-sc- 
rem raiadas; lan^as cincocnta c Ircs, scmlo trcs cm mao cslndo; lalins dc 
sóta c cartuxeiras oilcnta; bandcirola? dc lá rom cru/. encarnada, trinta c novc; 
handolciras de sólo, oilenlo o cinco; carluclu» cmbalados, cenlo clrinlaoum; 
nm ?acco conlcndo qualroccnlas c vinlo c sclo halns sollas; ’liluzas dc brim 



a vivmlo« dc cncarnaiio, rcnlo c oilo; ccroulns ilc aigodño, ccnto c omcc; cainísos 
üc algodáo, ccnlo o dczeadc; calijn» tlc brim nriradn* üc cncnrnodo, ccnlo c 
cincocnla; dun¡* carroqas; cinco caiíócs grandc» c utna coUccqño dc proclamaqúcs 
assignudns pdo Sr. brigudriro Fidcli» l’acs da Silra, cujoi nríigos ficam dcpo- 
silados na sccrclaria do lerceiro rcgimcnlo dc cavallariu ligcira. Do ijac, |»m 
conslur, lavrainos a prcscntc quc vai pcla cuminissao assignada, c cu, o alfercs 
gradundo Fcrnando da Fonscca Azanibiijn u cscrcri. 

Pcono Josr: Cahooso, capitño. 

Veíancio o.\ G.ou Loso, lencnle graduado. 

Feukasi» d.\ Fokwca Azamduja, alferes gradundo. 

Conformc.— Cosstantino oo Auaral T.wahes. 


I. 361. 


O/ficto da praudenria do fíio Grattde do Sh/ ao gortrnn impeha/. 

Palacio do govcrno em Porolo Alcgrc, 1* dc Marqo dc 1871. 

Ulm. e Exm. Sr.— Lero i presenqa de V. Ev., por copia, o oílicio que em 
12 de Fevcrciro ultimo dirigio ao chcfc de policio o seu dclegado na cidade de 
Bagé, dando conla de tcr poslo a disposicáo do juiz municipal do lermo, para 
serem processados, os individuos Innocencio Vidol e José Rodrigucs, quc alli w- 
duziam praqas de primcira linha psra ircin scrvir com os rcvollosos dos Eslados 
vizinhos; e das proridencioj quc tem lomado para impedir a conlinuacáo desse 
crimc. 

Renovo a V. E\. as seguranqas dc minha perfeila cstima c distincia considorn<;Ao. 

A S. Ex. o Sr. Visconde dc Sao Vicente 

Facraxo Xma Pnrro Lna. 

OmCIO X QDK St Ktmi O l'IECXDEMi:. 

Dclegacia dc policia da cidadc de Bagé, 12 dc Fcverciro de 1871. 

Illm. e* Exm. Sr.— 0 gcncral commandsnte desla fronleira e guarniqio 
com oflicio dolado dc 10 do corrcnlc mc fez rcmctsa dos índividuos José 
Rodrigucs c lnnocencio Vidal, quc emprcgaram-sc no audocioso c criminoso pro- 
cedimenlo dc seduzircm pra^a» do balalbúo 12 dc infanlsría para dcscrlorcm c 
reforfarem as Glciras das forqas combalenles da Rcpublica Orionlul do Uruguay 
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Devcndo rcnpondcr cmm individuo* pernnie o jviz municipol do lermo, o« pux 
n disposifíio dessn nuloridado para n íorroacño da culpa. 

A dcspcilo das conlfnuus rccommcndnQOci que ac tom feilo paro que aobdiloa 
brozileiros ac nhslcnham do lomar partc nm lnlns quo montém o paiz vizinho, 
infdizmcnlc grando numcro dcllos, eiquecondo-so dos seus dcvcrcs e reapeito á 
lei, nellas sc envolvcm, c isso lem dado logor o que sc animem á perpeira<;ño 
dc crimcs como o quc tenho cipoito. 

0 commsndante da guorni^áo cm seu ofGcio refere quo nio pequeno numero 
de progas desto balalhlo tcm ullimtmenle descrtado c quc atlribuo a scduccfies 
c auiilio dos agcntes da rcbclliñodo Eslado Oricnlal. 

Em cumprimcnto a meus dcvcrcs, lcnho emprcgado todos os meios ao alconcc 
de minha auloridadc para reprcssüo de tam prejudicitl abuso, osscvcrando a 
V. Ex. que, aniraado nos dcsejos de bem servir ao paiz, nio descamjarci e ener- 
gicamento csfor^ar-me-hci, para salisfazcr as ordens do governo impcrial por 
V. Ex. Iransniillidas. Tcnbo conhecido a necessidadc de percorrcr os dislriclos 
de minha jarisdic^áo pai-a por inim mesmo colhcr informa^des e averíguar de 
fórma quc possa lcvar a elTeilo neste municipio as prohibiqócs que faz o go- 
verno; porém, isso náo me tem sido possivel por nio tcr quem u cargo da po- 
licia fiquc nesla importanle cidade. vislo que ha mais de tres mezes foi no- 
meado subdelcgado e seus respeclivus supplenlcs para o distrícto desla cidade e 
nenhum ainda prestou juramento, muito embora para uso tenhi tanto eu como 
o juiz dc direito da comarca cmpenhado-nos com os cidadáos em que recahiram 
taes cargos. 

Deos guarde a V. Ei. 

Ulm. e Exm. Sr. José de Araujo Brusqac. 

• • • 

Jolo DA SaVA PaIYA. 


N. 362. 


Officio da prcsidencta do Rio Grrnde do Sul ao govemo impenal. 

Palacio do governo em Porlo Alegre, 1* de War^o dc 1871. 

♦ 

Illm. e Exm. Sr.— Tendo o jornol El Ferro Carril t que se publlca cm 
Monlevidéo, transcriplo em scu n. 574 • nolicia dada pela Tribuna , jornal tam* 
bcm daquella cidadc, dc haver Lucos Moreno comprado no Rio Grande por vinle 
e cinco mit pcsos, arinos, vcatuarios c outros objcctos, quc foram mandados pela 



frontcira aoa rovolucionaiios, c\iyí «lo clicfc do [joücíu <|uc, prooodondo is nc- 
ccásarias uvcrigua^Ocs, informassc o quc Imvia dc rcal ciu lul hoalo. 

Aprcsculo, pois, a V. Ex., na cópia junla, u informa^o que u rcspcito prcslou 
áquclla nutoridudc o dclcgndo dc puliciu do (crmo do Hio Grandc, da qual sc 
cvidcncia lcr Lucos Morcno procurado engajar alli volnularios, quc scrvisscni na 
arma dc infunlaria, c na occasiáo, quc aos mesmus, cin nmncro para mais dc 
cincoento, Iralava dc dar capolcs c oulro» artigos, foi pclo rcfcrido ddcgado dis- 
solvída a rcuniüo, fruslrando-sc assiin n prelcn^lo do cngajamcnlo. 

Henovo a V. K*. as scgurancas dc minha perfoila ostima c distincla consi- 
dera$fto. 

A S. Ei. o Sr. Viscondc de Sño Viccnlc. 


Francisco Xamdi Pisto Lima. 


N. 363. 


Officio tln fit csit/cncin tlo Hio (ivmvle tln Sttl no tfoccrtio nnpcrtn/. 

% 

Palacio do govcrno cm Porlo Alcgrc, 8 dc Marco dc 1871. 

Ulm. c E\m. Sr.— Tcnlio a iionra dc passar ás máos de V. Ex. a inclusa 
cúpia do ollicio, quc ao commandantc dos armas dirigio o da fronleira de Bagé 
cm IG dc Fcvcreiro ullimo, bem como do quc fóra a eslc cnderccado pelo co- 
ronel brazileiro Manoel Cypriano de Moracs. 

Ocssas pc^as ofliciaes dignar-se-ha V. E\. vér que o mcsino commandantc da 
fronteira, scndo informado dc quc o brigadeiro honorario Fidelis Pacs da Silva 
achava-sc em tcrritorio nosso, nos maltos de S. Luiz, vindo acossado por fonjas 
blancas ao mando do refcrido coroncl, tomára o cipedicnlc dc fazcr seguir um 
capilao com vinlc pragas do 5* regimento dc cavallaria ligcira paru, rcunidas 
á guarniqáo da linha, se prcciso fósse, desarmar c prcndcr os invasores. 

Henovo a V. Lx. os proteslos de ininha pcrfeita estima c distincta consi- 
dera^áo. 

A S. E*. o Sr. Viiconde de Sáo Vicentc. 


FríNCISCO XaTICR PlNTO LlSlA. 



ANNfcxob ao prcckdkntk omao i>a nuonMwou oo mo orjlndb do m. 


Offtcio <ln aumnanHantü <io f>° icgimcnlo de cauallaria ao commandanlc 

das armas . 

• • 

« 

Coiuinan«lo ilo ?>• rcgimcuto de cavallaria ligeira. Quarlel nn cidade dc Bagé, 

16 de Fcverciro dc 1871, 

. • • 

llliri. c lixm. Sr.— S. Ex. o Sr. general Mallcl, commandante deala t'rontcira, 

lionlem a noite cncarrcgou-mc dcstc comruando, visto como inarchava c marchou 
hojc dc madrugada para a capilal. As onzc horas da noile de hontctn fui informado 
por vizinhos meus conhecidos c da ^inha coníian^a, quc o Sr. brigadciro hono- 
rario Fidelis Paes da Silva com cincoenla homens, achava-sc em lcrritorio nosso 
nos inatlos dc S. Luiz, vindo acossado pelos blancos. E mais larde livc conhcci- 
mcnlo do oíTicio junlo dirigido ao mcsmo Exm. Sr. gencral Mallct pelo coronel 
braxilciro Manocl Cypriano dc Moracs quc com for$a dc (rczcntos homcns blancot 
c cm pcrsegui^iio do mesmo brigadciro Fidclis sc acha nas raesmas immediaqóes, 
porcin em tcrrilorio orienlul; no qual olhcio pcdia providcncias sobre o irrcgular 
proccdimcnlo daqucllc chcfe. 

Eui conscqucncia, pois, lomci ocxpcdiculc dc fazcr scguir lioje uma for^a do 
regimcnto do tneu commando dc vintc pra^as ao niando dc um capiláo, para, 
reunindo, sc fósse prcciso, toda a for^a de guarnigúo á linha, desarmar os 
invasores e prcndc-los. Assim poiá, dou dcsla occurrencia partc á V. Ex., como 
me cumprc, cabendo-ine pondcrar mais a V. Ex. quc esla fronteira cstá fraca dc 
cavallaria para fazer-sc respeitar cm emergeucias du natureza da que venho de 
tcr a lionra dc dar conla a V. E\. 

Finalmcnte, icmcllcitdo a V. E\. o oflicio do dilocoroncl Mauoel Cypriano dc 
Moraes, cumprc-mc tnmbcm parliciparquc hojcmcsmo cstou exonerado doencargo 
da frontcira pela chegada aqui do lenentc-coronel commandanle do batalhao 12 de 
infanlaria, Grenuino Olvmpio dc Sampaio, oflicial mais anligo do que eu. 

Deus guardc a V. L\. 

• • 

lllrn. c E.x. Sr. htnenle-gcncral Erancisco Anlonio da Silva Bittencourt. 

Tencnte-coroucl, M.vnoel Antosio da Crcz Briuiantl. 
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0ITK30 DO COMMJLXDlKTi: GDLU U\ KIIO.VTUIU AO OCXEIU. D. DIIUO MALUT. 

E1 coinronndaulo gril. dc fronlcroi». bon Luiz, 1‘cljrero lü «lc^ 1871. 

Conwcucntc sicrnprc a la gran distinciou que liago cn la pcrsona dc U. como 
soldado y como pnrticular circunslancia quc mc obliga a dirigirle la prcscntc. — 
Como U. sabc, cstoy encargado dc las frontcrai quc nos dividen con cl lerrilorio 
de la provincia dc Kio Grandc y quc dc una partc de esla provincia sc halla U. 
cncargado. Deseo quc en el dcscinpcbo dd pucslo qie ocupo llenar dcvida- 
mentc la alla niision quc inc ha conüado d Scfior Grul. cn Gcfc del cjcrsito na- 
cioual y d cual inc ha rccomcndado parlicular cstablecer cl ordcn cn las 
fronlcras y dc hacer cfeclivas las garanlias dc individuos uacionales y cs* 
trangcros, pero cuando ya iban sicndo cfectivas cslas garantias, cl Grál. Fidclis 
l’aes da Silva con algunos disperzos ha iffiarccido eu lu frontcrn, inotivo quc 
me obliga a mobitizar fucuas y tcncr quc pcrscguirlo, causmdo por eonsccurn- 
cia ma< niales «1 vecindnrio dc lo que yo dcscaria c dicho vccindario es cn la 
tolalidad brazilcros; si no (ucsc por esla circunslaucia las fronteras pcrmanccerian 
co su estado norroal. 

Al tencr nolicus quc dicho Grül. Rdelis l’acs daSil a sc ballava pcr la iron- 
tera, tratc de pcrscguirio, pcro tno lia sido impoaiblc, porquc cslc, abusatido dc 
leves dc la ncutralidad, hn buscado un punlo donde nobilisar fucrzas sin podcr 
ser perseguido-por nueslras fucrzas y sc guareció en lerritorio brasilcro y desde 
alli reunió alguuos einigrados quc sc haltan sobrc ta froutcra qu¡ adcinas de vcnir 
a causarnos alguuos perjuicios, causan ol inistno licrepo u los vecinos dcl pais 
que les presta su astlo. 

Tcngo conocimiento dc que ha havido algunos robos do cavallos y que son 
los cmigrados quc viencn para esta rcpublica. 

En el deber dc lleaar cn lodo las ordcncs de mi supcrior y reconociendo 
qae cn csla fccha ese gobierno ha usado la mas complcla neutralidad en la cueslion 
de esta rcpublica, hago sabcra U. que boy raisino ha sabido quc cl Grül. Fidclis 
se halla oculto cn los montcs de la Barra dcl Piray en el Rio Ncgro (tcnitorio bra- 
silero) e por consccuencia se hace imposiblc su pcrsceucion. Eslc mismo sucedc 
en la frontera dc Acrguá dondc eston una porcion tlc cmigrados capitaneados 
por un tal Nascimcnto Borba, cl cual todos los dias amcaza iovadir por aqucl 
punto, amparandose dc estas en un pais cstrangcro—tambien existe un receplor 
nombrado por el Grál. Fitlelis el cual cobra dercchjs cuando nucjtras fuerzas 
tienen que recorrer U l'ronlera y dcspues se rcfugia ea lcrrtlorio brasilero en ca- 
sa de Jorge Barboza en Aceguá. 

Sin mas, soy de U. S. 8. S. — J. B. S. 1U. 

Sr. Grñl. I). Gmilio Mallcl- 


Manou. Cmiaxo m. >Ío«aes. 
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Oflicto da praitJencia do llio Grande do Sul ao yooerno imptrial. 

* • 

Palacio do govcrno cro Porto Alcgrc, U dc Mar^o dc 1871. 

lllm. c E\m. Sr.—Cmu a indusa cópia do oflicio, quc ero II do corrcnte di* 
rigió*mc o cbcfc dc policia, lenho a honra dc pauar ás máos dc V. Ex. a do 
quc Ihe endcrc<jou o teu delcgado na Villa de Sant'Anna do Livrainento, dtndo 
conla da apprchcnsáo fcita pclo commandantc da fronlcira de uma porgáo de ar* 
roamonto c fardaincuto. pcrtencenl^ ás for$a» do brigadciru honorario Fidelis 
Pacs da Silva, c da invasáo de nosso tcrrilorio por uma puitida blanca coin o 
intuito dc apprchender aquclles artigos. 

Renovo a V. Ex. os prolcstos dc minha perfcita estiina c dislincta considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. Viscoodc de Sio Vicenle. 

Ftjusasco Xavutt Pixto Luu. 

«sroxos ao orncio da vresioencu do mo okaxdi. do sul. 

Provincia de S. Pcdro do Rio Grande do Sul. Socrctaria da policia em Porto 

Alcgre, II de Mar?o dc 1871. 

lllm. c Exm. Sr.— Por cópin, tenho a honra de aprrsenlar a V. F.\. o otRcio 
quc em dala de 18 de Fevereiro findo mc dirigio o dclegado dc policia do termo 
dc Sant'Anna do Livramcnlo, sobre uma apprehensáo dc armamento c farda* 
rocnto feita pclo cnronel comm indante da respectiva frontcira quc estavam oc- 
rultos pelo brigadeiro honorario Fidelis Paes dn Silva na fazcnda dc Jooquim Soares 
du Trindadc, cm cosu dc Joanm Haplisl.t, c da invasúo do nosso tcrritorio por 
uma for^a ar.uada do partido blanco do lüsludo Oricntal, com o intuilo de appre* 
hcnder csses objccto» 

Sobre csses factos proccdeu o mcsm) delcgado ás ;yndicancia<» constantcs do 
auto sob n i. A cúpia n. I é a dc um officio do mesroo dclegado pedindo infor- 
ma^Oes dessa occurrcncia ao coronel commandantc da mesnia fronlcira, para 
traze-la ao roeu conhccimeoto, ao qua! o coroael nio respondeu. 

Deo» guorde i V. ... 

Illm. F.xm. Sr. Francisco Xovicr Pinlo Liina. 

JOSI. DR AkaBJO BttUSQUC. 

. . * 

k. t w 
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O/fcio <h tMryotlu tlc /to/icia dc $imI’Ahh(i tfo í.ioivtncn/o ao chcft tle 

/to/tcia tla tirtwincm. 

Dclcgacia dc |>dicin du lcrmu dc Sunl’Anna Jo Livromcnlo, 18 dc Fcvcrciro 

dc 1871. 

Illni. Sr.— Chegnmlo no meu conlicciincnlo quc no* ultimos dias do mcx pro* 
ximo íindo füru apprclicndida pclo coroncl commamlantc dcsla fronlcira umn 
jK)irúo dc 'irmarucnto c fordamcnto quc o lirigadciro lionorario Kidclis Pacs daSilva 
liovin occaltado in fazcmln dc Jonquini Sonrcs da Tríndadc, a Iros lcguas dcsla 
Villa, paífando ludo do Ivslado Oricnlal, lcndo sido ainda invadido o n>sso lcrri- 
loriu por uma for^a do parlido h/anco , coinpclcnlciiicnlc armada. no inluito dc 
lcvnnlar cssc armamcnto c fanUmculo, fazcndo pcsquizar cm divcrsos ponlos a 
«imilhanlc ruspcito, cnlendi quc na qualidadc dc aulorídado policial c criminal 
neslc lcrmo me corria o rígoroso dcvcrdc ^oceder as ncccssarias synJicancias, 
c ncsse senlido dirigi oquellc coroncl ooílicio por cópia n. 1, procedcndo cm 
seguida ds imlaga$<Jcs constanlcs do aulo cni original soh n. 2, que forneccm 
alguns osdarcecimenlos sobrc lal ocurrencia, c levam n cvidcncia n facilidade com 
quc as forcas bclligcranles naqudlc Fslado Iranspóc a linha divisoria c invadem 
o nosso terrilorío para melhor consecucüo de scus fms. Do ollicio d rigido ao 
coroncl commandanlc da fronlcira ncnhuma conlcslarfvo livc, quica por comprc- 
hcndcr que nño me assisle o dircito dc cntrar nn aprcciaqño dc faclos dc simi- 
lhantc na urcza 

Lcvamlo o occorriüo ao conhccimcnto dc V. S. Icnho núo sú cm visla cumprir 
com o incu dcrcr, como lirar dc mirn i|ualqiicr rcsponsubilidade oin rclogüo n 
csse faclo. 

Consla-nc quc u rcfcrido Trindadc c o allcmio Auguslo cslam sendo proccs- 
sados peh juiz inunicipal do lcrmo por crirne dc conlrabando. 

Dcos gierde a V. S. 

lllm. Sr. Dr. chcfe dc policia da provineia. 

Gviuicm i>e Ouveuu Villu Bóis. 

• 

Offkio di de/cgat/v dc Sant'Anna do Licramento ao Conimandanlc dc frontcira 

Uclcgacia de policia do lcrmo dc Saul'Annu do Livramcnlo. 6 dc Feverciro 

de 1871. 

lllm. S\— Sahcndo, por um aviso qac livc particularrocntc, quc fóm ha dios 
apprchcniida por V. S. unu por^áo dc armamcnto, quc hovia sido dcposilado 
ou occulh na fazcnda dc Joaquim Tríndado, alrcs loguas desta villa, por agcnlcs 
do brigaJeiro honorario do cxercilo Fidelis Pucs daSilva, quc accilou do govcrno 
du HcpubJca Oricnlal do Uruguay u nuiuea^áo de comrnandantc da fronloiru, cujo 
aimamcnh sc lcntou urrcbalor do podcr do mcsmo Trindade por uma for^udo 
purtido rcvolucionario naqucllc paiz, c havcndo cm lodo cssc procedimcnlo n mais 
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pdlonlo qucbrn da restrictn noulrftlidmlo quo cumprc guardftr nas conlendas da 
rcroridn ropublíca, nllciilas n* lcrminftntcs ordcns do govcrno iulperinl, c ninda uma 
violn^ilo audaz dc nowo lcrritorio por parte da indicailo foría, rogo n V. 8. sc dignc 
inforinar-mo circumslanciadamcnlo c com urgcncin sobrc ludo quanto occorreu 
u sirailhanle respcilo. 

Eucarrcgado da policia dcslc lcrmo, corrcndo-me o indcclinavcl devcr dc parti- 
cipar ao Dr. chcfc dc policia lodos or factos criminosos quc ndtc sc pralicam, 
cmbora nüo rnccompila ainicialiva dos processos. adstricb ainda a dar ficl cum- 
priincnto ás ordcns omanadas do mcsinogovcrno irnpcrial, relativamente a occur- 
rcncias dcssa nalurcza, oino V. S. lcm plcno conbecimcnto, devc scm duvida 
rcconhcccr que a&sislc-me por conscguinte a altritiui^áo dc soticilar as mencio- 
nadas informo^ócs, proccdcndo ás mais rigorosas informaQóes ncsse senlido para 
quc, bascado na vcrdade, possa lcvar tudo ao conhccimcnlo das autoridades supc- 
rioces da provincia. 

Dcos guarde a V. S. 

Illm. Sr. coro icl co nmandantc dcsta frontcira. 

Guiuiesmf. de Ouveika Viuas Bóas. 

Auíos dt indagagots policiaes. 

1871.— Dclcgacin dc poiicia da villa de Sant’Anna do Livramento.—No impc- 
dimento do cscrivío rcspectivo—0 escrivüo, Cocuruto. 


Actoac\o. — Aos sete dias do mcz dc Fevereiro do anno do nascimento de Nosso 
Scuhor Jesus Chrislo, dc mil oitocentos c setenta c uai, uesta villa dc Santa 
Anna do Livramento em mcu carlorio autúo a portaria do Sr. delegado de 
policia Guilhcrme dc Oliveira Villas Bóas, que por clle mc foi apresentada para 
o fim de dar cumpri neato ao que na mcsma foi ordcnado, cuja portaria é a 
que sc scguc e para corslar fiz csla autoaQáo—Eu Antonio Moreira Cocuruto, 
cscriváo, no impedimento do escriváo rcspectivo, o escrevi c assigno. 

Antomo Moreika Cocueüto. 

Delcgacia dc policia.— Chegando ao ineu conhecimento, que ha dias fóra appre- 
hendida pelo coronel commandantc desta fronteira uma porijáo de armamento, 
quc havia sido dcposilaJo nafa7.cnda deJoaquim Trindade, a tres leguasdesla villa, 
pelo brigadciro honorario do cxercito Fidclis Paes da Silva, quc aceitou um em- 
prcgo militar do govcrno da Rcpublicu Oriental do Uruguay, cujo armamento 
cátcvc prcstcs a scr ai rcbatado por uma forga dc blancts , ou dos revolucionarios 
ncssa rcpublica, com mais dc jO lioincns, compctentcmentc armados, e dando- 
so cm tudo isso a mais palcnte quebrada restricla neulralidadc quc cumprc guardar 
nus lutas daqucllo paiz, táo teriniuanlemcnlc recommendadu pelo govcruo impcrial 



r ANlnridndw «‘iiprrioiT* «la provinria. li pr .ln innis iiIitvíiIii o nmlnz vinlnrñn 
ilr nnsso irmlnrin jmr |>nrli* <1n ililn fnrra, rmnjirr-iun pnr rnnsrgniulr procwlcr 
as nmis minnrinsns iiulngariVs n rrspi'iln, -irmln pnrn issn inlrrrogmlo o rcfcriilo 
Trinilmlo r onlms ijnnrsqurr p.'ssn«s ijnr lcnlintn rnnlicrinirnlo dc situillmnlr 
orcuvrrncift, qur snño romliiriiliiK j»«*rnnh* rslr jiiir.n. K nssim sc* cmnpra. 

0 drlcpmSo dc |>ol¡ciii, 

fil'IUIKnVK PK Ol.LVF.ini V||J.AS ltóvs. 


Aulojt (ft' indtnjaroc* fioh'aars. — Ao* sclc ilias 1I0 incz dc Fcwrciro dr mil oilo- 
rcnlns sclcnln c um, ncsln Villa dc .S;ml’ Anna ilo l.ivrDimmln, cni cíir¡i tla rcsidrncin 
1I0 Sr. ddegado d<* policia fiuillicrm* dc O'.ivcira Villat IWus, nondc cu wrivfio, 
abaixo nomcndo, v»m no iinpcdimculo do Cscrivan rrspcclivo, c scndo alii, jmssou 
0 mcstno Sr. dclcgido a íazcr as indagaqOcs n quc se rcfi rc a porlarin rclro, prla 
mancira scguinle: 

Joaquim Soarcs da Trindadc, dr sclimln c ilous aunos <lo idnilr, viuvo, lazcu- 
dciro, morador do primeiru ilislricto ili**«lo lermo u iiaUual dcsla provincia. 

E scndo-llic jirrgunlado solin* 0 coiitcinio da pnrtnria a follias duas, quc llic 
foi lida c dcclaradn: 

Rcspondcu, quc i*clirando-se dcsla villa no dia vinlc fclr do mct |>ro\¡nio findo, 
onde se hnvia deinorado alguns dias, jmra sua fazcmla 110 lugar dcnomiua.lo « Ocrro 
tla Trindadc » Ircs lcguas dc distauciu dcstc lojjíir, nlli i nconlrou uma fonja du 
purtido fifonco , quc procurava npprehendcr nnia jn>ri;;i:i ilr nrmnuumlo i* fanin- 
mcnlo, quc sc dizia tcr sido occullado pclo hrigailciro Fidclis Kncs d:i Silva. 

Procurando logo indngar coiuo sc ilcrn cssc fnclo, foi iiiformado j>..i Jommn 
Raplisla, quc mórn mcio qunrln de lcgtm dcllc ilcclnrnnlc, qiw roin clfcilo nodia 
vinlc c cinco do dilo mex, 0 n'fcrido hrigadcin) linvín d«M\ndo imii sua cnsa cincii 
caixÓes grnmlcs jm*gu<los 1: uma jion/ao dc lauras coin eabos jmrn gunnlar, quc 
naqucllcs pnucoR di¡is ellc voltnrin. pnrn lnvnr ludo, i'ccoinmcnilninlo quc no cuso 
dos bfancos qucmn’in apjiroh«nd<*r csscs ntijcclns. ilíwi inunedialnnicnU* jmrlc 
iis autoridadcs dcsln Villa |>ara lonuuvm jirovidrnrins n n*spcito. 

Vcndo cllr dcclaranlc n snn c¡i';i cc.rcada por fon;n r 0 cnijieiiUo quc sc fazia 
por jwrlr do clicfi' ilelln dc a|)pri‘licnder i*«rs ohji’clos, cscrevcu logo uina 
carln nn inajor Ounrlc CorrOn de Mcllo, que foi coinUizid.i |m'Io scu oscravo dc 
iioini' Siiimn, nijo major nclinvn-sc cnlño nesl i Vill.i, dnudo-llir jinrle do occor- 
rido c pcilindo uiivilin jtiini livni-lo dus njmros i*m ijur mt nrlmvn c \ollnndo 
logo nqurllc i*scrovn com n rcspoíla vnrnl do ililn mujor dc qui» mnmlaria gcnlc 
nu\ili.i-lo, ngunriUm n misi clirgndn, que imncn sc vrrilirini o qiic romludo con- 
leve a mcncioiiailn íor$n por rspnro dc dous dins. rnnsi'rvnndo-sr j.orcm nas im- 
mediarOcs iln casn dcllc dcdnraiilc. 

Nn din 30 , snUocno, nlli coni|)arccoii inna forcn 1U1 U*rcciro ivgiincnlo nqui csla- 
rionndo, comiüandnda por nm tencnlc, ti qual nconijiaiilinvn Anlonio l.cilc dos 
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Snutos, pnra npprclicndcr os caixócs c lun<;a» ilcpositmlus cm casa dc Jonnnn 
Baplisln, por ordcni do coroncl comninndnntc dcsta fronlciru ; c scndo rcnlizada 
cs?n apprclicnsuo c nbcrlof os caixües vio cllc dcclaranlc qqo havin dcnlro nrtnas 
dc infnnlnriu, clavinas, funlnmcnto, Inlins, bnndcirolas parn lanqas, pa|iciscmais 
objoclos, qiut tudo foi conduzido para csta Villa, cm duns carrctilhns quc o bri- 
gadciro Fidclis tinlia dcixado cm casa do nllcmilo Auguslo, nggrcgado de An- 
louio Lcitc dos Snnlos. 

Foi-Ihc pcrgunlado u quc numcro monlava a fonja do parlido blanco quc 
citcvc cm aua cosa, si sc achava ai Diada c por quem cra coinmandada, 

Bcspondeu quc a íorqa andaria por (rinla a quurenla homens, todos armodos, com- 
mandada por um Borgcs, quc dizcin scr coronel, casado, cuja familía rcside na 
rua do Commcrcio dcsla Villa, havcndo outras pcssoos do mesmo partido, mas 
dcsarmados. 

Foi-lhe pcigunlado que di-tancia ha dc suu casa, e da cin quc residc Joanna 
Baptista, a linha divisoria cotn o EsladoOricntal. 

Bespondcu que de sua casa ha para cima dc meio quarto de legua e a de 
Joanna Baptista náo cxcedc a uma quadra. 

Foi-lhc pcrguntado si nodia cm que chogou a forqa do tcrceiro regimenlo para 
apprchender o armamento c rnais objcclos occullos cm casa dc Joanna Baptista, 
cxistia gentc do parlido b/anco em nosso terrilorio e nas immediagdes das ditas casas. 

Bespondcu que toda forga dessc partido sc conscrvou nessc dia além da linha 
divisoria. 

Foi-lhe mais pergunlado si a gente sob o commando do tal Boiges se res- 
tringio sdmentc a procurar o armamento e fardamento a que sc allude nas casas 
dcllc declarantc c dc Joanna Baptista, ou si o fcz tamhem em outras partes. 

Bespondeu que indagaram a siniilhante respeito na casa de Geraldo Mu&oz da 
Trindade, Glho dclle declaranlc, do allemao Auguslo e dc outras pessoas da v¡- 
zinhantja. 

Foi-lhe lamhem pergunlado qunl n razáo por que núo lendo reccbido oauxilio 
do major Duartc, cm conscquencia do seu aviso, náo dcu scicncia ás autorir 
dades civis c mililnrcs desla Villa, quc scm duvida dariam as providencias ao 
scu alcance para lirar dos apuros cm qoc diz lcr-sc achado. 

Bcspondcu quc náo o fez por sc convcnccr quc cra sulficiente o aviso ao major 
Duarlc c nchar-sc a sua casa e a dc Joanna Baptisla debaixo das vistas da forqa 
blanca, atéque alli chcgou a cscolla do lcrceiro rcgiinenlo e quc ncsse dia ajrcnas 
cornparcceu o cabo da guarda nacional Joáo Corrco, com duas praqas deslacadas no 
Ccrro do Chapéo, á quem cllc declaranlc fcz a cxposiqáo de todo o occorrido, 
vollando logo para o logar cm quc se ncham destacados. 

E como nada nrais dice c nem Ihc foi perguntado, rnandou o juiz lavrar estc 
auto, quc pelo declaranlc foi assignado e pclo juiz rubricado. 

Eu Anlonio Morcira Cocuruto, cscrivuo quc o escrcvi.— Josqui» Soaies da 
Thisdade.—Villas Bóas. 
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Gcraldo Muiio* dn Trirdadc, dc Irinln e uni nnn<H d( id*dc, ca¿ado, crindor, 
morodor no I.* dislrido ilcsta Viila, ualural dcsln (iroñacia. 

E scndu-llie |»cigunludo sobrc o coolcúdn d« |»ortaria n IU. 2, ijue llie foi 
üda c dcdarada : 

Ncspondcu que rclimrdo-sc dcsla Yilla no din 25 ¡>ara sua cosa, no logar 
dcuoininado Corro da» Arnrias junlo á linha diviaorin, npparcccu juulo n cllo 
no dia 27, uma for^a dc b/ancos, conijiiwla dc 20 homctis pouco mais ou mcnos, 
compctcnlcmcntc armados « coinmaiidados por u’ii cipiláo llica, pcMjuimndo 
»obrc um armamrnto c finlamcnto quc diziam harcr sido drposilados, ou cscon- 
didos pclo brigadciro Fidclis Pacs da Silvn cm mna da< casas daqudlc logar; 
qnc cllc dedar.inlc ignorando, nenliutnn* iiifomuqOcs pódc dar a rospcito. 

Quc dois ou trcs dias dcpois soubc quc com cíTcilo o dilo brigadciro Fidclis 
havia rscondido uns caivócs dc arMintucnlo c fnrdunicnto cm ca?a dc Íoanna 
Daplisla, aggrcgada do pni dcllc dcclaranlc Joaquiin S>arcs da Trindadc, cujos 
caivoes dc armatncnlo c fardamenlo, conjuiiclaitieiilu corn uma ponjáo dc lan^aa 
com cabos foram apprchcndidos por ordctn do cornncl cotnmandanlc da fronlcira 
e por unia escolla do tcicciro regitncnlo aqui cslacionalo. 

Foi-lhe perguntado si alcm da forga do parlido bltnco, commandada pclo ca- 
pilio Bica a quc cllc ic rcferc c que invadio o nosso lerrítorío, entrou mais 
alguma e commandada por quem. 

Bespondeu que alcm da forqa cotnmandada pclo capilño Bica, estcvc lambcm 
na ca>a delle dcclarante o inajor Borgc? com quatro oratjas, conservando-sc a 
pouca distancia a fortja sob o seu cotnmando, compoila dc 30 a 40 honicns, 
a qual tralava Inmbem dc indagar o logar em quc o brigadciro Fidcli* havia 
bolado o armamento ti quc sc rcferc. 

Foi lhe mais perguutalo quc distancia ha da casa dcllc dedaranlc á linhadi- 
visona. 

Hcspondeu quc ha dr* distancia cirico a scis braqas jouco mais ou menos. 

Foi-lhe pergunlado si as duas forrja- do partido hlcuco mcncionadas cin suas 
fesposlas, eslivcram cm oulras casas além da dclle dcdaranlc. 

Kesporídcu quc sabc quc cssas duas forgas cstivcram om casa dc scu pai e de 
oulros vízinhos no empcnho dc descobrircm o arinnmcnlo e fardamento quc 
havia sido occullo pclo brigadciro Fidclis Pocsda Silvi. 

E como nnda mois dicc c netn Ihe foi pcrgunlndo, dcti-sc por finda csla dc- 
claraqáo que foi assígnada pclo dcdaranlc c jk'Io j iiz runicada —Eu Anlonio Mo- 
rcira Cocurulo, escrivóo o cscrcvi.— Gduuio .MvKox oi f>imu>iu—V illis Bóas. 

Mauoel Nogucira Pcinlo, dc 30 annos dc idadc, cnsaio, commcrcianlc, natural 
de Porlngal, rcsidcnlo no t.*dislricto dcsla Villa. 

E scndo Ihc pcrgunlado sobre o coulcúdo dn porliriu n fls. 2, que'lhc íoi 
lidu c dcclarada : 

Rcspondcu quc sabc juc cm fins dc Janciro jtroviino (indo fóra apprchcndido 



um nrmnmcnlo c fnrdnmcnto quc o br'igndciro Fidclis Pnes da Silvn occullou cm 
cnsn dc Jonnnn Raplisla, cujn npprdicnsüo foi friln por ordcm do coroncl Josc 
Fcrrcirn dn Silva, conunandnnlc da frontciia, por umti cscolla do lorceiro rcgirr.cnlo 
nqui cslaciunailu. 

Foi-lhc pcrguulado s¡ sabc rjuc u;na íorca do partido blanco , do Eslndo Orion- 
lal, compclcnlcmcnlc nnnnda, invadio o nosso lcrrilorio, c fcz pesquizir no 
intuiln dc lcvanlar essc annamcnlo c fardamcnlo. 

Rcsjiondci» quc ouvio dizcrisso a Joaquim Soarcs da Trindado, quc apparcceu em 
casa dellc dcclaranlc pcdindo para cscrcvcr umn curta ao tnajor Duarle Corrca dc 
iMdlo, nvisando-o dosapuros cm quc sc nclinvn, cujn carln cllc nssignou c renr.ctlcu. 

Nada inais ilicc c ncm Ihc foi pcrgunlndo, c scndo-lhc lida a dcclara^áo a 
acliou confonne c o jui/. rubricou.—Eu Anlonio Moreirn Cocurulo, cscriváo oes- 
crcvi.— Muíoel Noooiiiu Peixuto. —Vilus Bów. 


K. 365. 


Despoc/to ilo f/ocerni) ini/jcnal tt pmidencia do Hio Grandc do Sul. 

Río dc Janeiro, minislcrio dos ncgocios cslrnngciros. 24 de Marqo de 1871. ,. 
. v 

lllm. c Evm.Sr. — Tenho prcscnlco scu oflicin n. 54 dc 14 dc Fcvcrciro ultimo. “ 

Communica V. Ev. quc o dclcgado dc policia do lcrmo da Uruguayann, em 
obcdicncía ás ordcns vigenlcs sobrc nculrnlidadc do Brazil nns lulas inlcslinas das 
rcpublicas <Jo Prala, c uo iutuíto de impcdir qunlqucr rcmcssa de arrnamcnlo 
e fnrdnincnb aos conlcndorcs, rccusou conccdcr guia para a passagcm dc doze 
mil cavallos encommcndados pclos govcrnos nigentino c oricnlal. 

Communica oulrosim V. Ex. que sob os mesmos fundamcntos, o commandanle 
da fronlcira do Quarahy c Sanl’Anna do üvramenlo prohibio quc d’alli sahissern 
animacs muarcs c cavallnrcs. 

Tcndo cm vista as rccoinniendaqócs dcslc minislcrio, V. Ex. approvou o procc- 
dimcnlo daquellas auloriduJcs. 

Em resposln tcuho o dcclarar-lhc quc as compros fcilas pclos govcrnos 
argeotino c oriental; govcrnos rcconhccidos pelo Brazil, c alé scus alliados 
em rcloqño oo Paraguay, nüo dcvcm scr cmbaragadas. 0 quc cumprc avcriguar 
com cuidado é scu vcrdadciro dcslino; nlio sc consenlindo tias vendas quc forem 
fcilas aos rcvollosos, os quacs nfio foram rcconhecidos como bclligcranlcs. 

Rcttcro a V. Ev. as soguramjai do minha perfoila cstima e dislincla considrraijño. 

A S. Ex. c Sr. Prcsidcnlc da provincia do Rio Grandc do Sul. 

Manoel Fbanckco Cobreia. 



51 * 

N. 366. 


O/ficio da ¡ntMfkjtcia do /#/*> ürande do ShI ao ynernn nnfterial. 

1'aUcio «lo gorcrno cm Porlo Mcgrc, 4 ilc Abril ilc 1871. 

Illm. e E\m. Sr. — Tenlio » lionra ile ¡>as«ir aw máoü de V. Kx. T uas cópias 
junlas, a consulta quc ao ilclcgado dc policia dc l'iraliuy fcz o subddegado do 
4* dislricto do mcsnio lcnno sobrc o proccdiinciilo quc dcvc ter coin rcla^úo ao 
avullndo numcro de cniigrndos oncntao«, quc nlli lcin afüuido c i|uc de algum» 
lórma alívclam o soccgo publico; l>eni como a rcsposta juc dci, declaratido quc 
(acs oricutaes dcviam ser obrigados a aMÍgnar, pcrantc »i|uclla autoridade, termo 
pelo qual sc compromellam » núo pcrlurhar o socego puulico c neulr^lidadc do 
pai/. sujeilando-os na contravcu«;»o, ás mcdidas. quc a presidcncia julgar accrtado 
adoplar, c lcudo-os scntprc debaivo dc <uas vislas. 

Itenovo a V. Ex. os protcslos dc minlia distincta cslima c perfciln cousi- 
dera^áo. 

A S. Kx. o Sr. Manocl Franciico Corrcin. 

Favxasco \a\iu Pixto Lut<. 


N. 367. 


, Oespacho do yocerno impehal á preside/icta tlo Hio Grande do Snl. 

Rio dc Janciro. ininisterio dos negocios cslrangi'iros, dc Abril dc 1871. 

lllm. c Exm. Sr. — Os officios dc V. Es'. ns. 115 e 127 de 8 c 9 do mez 
Bndo vcrsam snbre a |>assageiri dc indivi^uos ou grupos nrmados do trrritorio 
do Fstado Oriental para o dcssa provincia. 

Srndo necesaario eslabeleccr ;ts rcgras quc cm lal caso dcvetn obscrvar-sc, re- 
comincndo a V. Ex. u scguintc: 

Com os individuos ou grupos nrmndos, pertenocutes ás forcvoltosns quc 
viercm refugiar-sc cm nosso lerritorio, dcvc procedcr-sc pelo modo prcscriplo 
no arl. 13 do Tratado dc allinm;a enlrc o Brar.il e a Rcpublica Orienlal do 
Uruguay. cHcbredo a 12 dc Oulubro d«; 1851; urtigo subsistcntc por for$a do 



I'rolocollo ou Accórdo de 3 ilo Sdcmbro tlc I8K7, inncxo no Rclalorio dcilc 
miiiiilcrio ilc I8Ü8 

Segundo o lülu nrlign oti l’rolocollo, iw indiriduos na([uclla« circuimUucua 
dcrcm «*r collocndos (acm cniittndo fallar-sc aos dcvcrcs quc impóc • humanidadc, 
a libcrdadc dc no«sas insliluifóct c nnasa propria dignidadc) cm uma posi^fio 
inlciramcnlc inolTensiva, scndo dcurmndot, *¡ citirercm nrmados. e inlcrnados. 
As arntns. os cavallos, c quacsquer objcclos propríot para a gucrra, quc lhcs fórem 
lomados, acróo potlos ■ disposiguo do govcrno oricnUl. 

S¡ os individuos ou grupos armodo», quo vicrcm ao nosso tcrrílorío, pcrlcn- 
cororn as for<;n< lcgacs dn rcpuklica, c fórcui como Incs rcconhecidos, serto 
nfustndos do linha divUona, nño sendo poróm ot ofliciaes dcsarinados, e per- 
millindo-sc Unto a cslcs coino át praqns dc prol, quc sc relircm para o scu 
lcrritorio, nfio pcla frunlcim lcrruslrc, mas pela via inaritinia, ou pdo río Uruguay. 

0« fugilivos das forcas rcvolloaa» nño flcaráo dclidoa em nosso terrítorío in- 
dtTinidamcnlc, mas nño poderáo sahir da provincia sem passaportc aulorisado 
pda prcsidrncia. quc o conccdcni para oulra provincia do Impcrio, ou para qualquer 
paix cslrangeiro quc náo teja o Eslado Oriental. 

Si eulrc os ditos refuguylot houver subdilos braxileiros, serao eslc» lambcm 
dcsartnndos, inlcrnndos c remcllidos a aulorídadc judicial para procedcr corao 
fór de direilo. 

Kicn cnlcndido quc s¡ algum ou alguns dos individuos de quem se trala 
houvcr conunetlido crime c n noaso lerrilorio, seja cstrnngciro ou nacioual, dcverá 
rcsponder por cssc faclo anle ut nossos tribunaes, inslauraodo-sc para esse fim 
o competenlc processo. 

Itenovn a V. I*a. as seguran^a* dc ininha perfcih eslima c dislincla consideragio. 

• • 

A S. Kx. o Sr. FrancUco Xavicr Pinlo Uma. 

• • 

Mv.noil Fiuuiafico Coaam. 


N. 368. 

*•* .. 

# f 

. Sota da lcgatfo anjenlota ao gocerno imperial. 

(Thaduccvo.)— Hio dc Jauciro, lcgn^üo argcnliiiu no Urozil, II de Abril dc 1871. 

Tcndo chcgado ao couliccimcnlo dcsln lega^üo quc D. Ricardo [>opcx Jordan, 
chcfe da rebclliio da proviucia ilc Eolrc Rios, pcrscguido pelo cxercilo nacional, 
passou para o lcrrilorío brazilciro coin uina for$a supcrior a ¡t;íl hoinens, 
quc furain immcdialamciilc dcsannados c inlcrnados cm pcqacnos grupo* 
pclas auloridudes locacs, o abaixo OMÍgnado, cnviado cxtraordinarin c minitlro 


plcnipolcncittrio «Itt ncpublicn Argcntinn, julgn dc Mti dcvcr dirigirnsc n S. Kx. 
o Sr. consclhciro Manocl Francisco Corrcin, minislro c sccrctnrio d lístndo dos 
ncgocios cslrsngcirott, pcdindo-lho quc íc sirvn confirmor ollicinlmcnlc c*»cs fuctos, 
c bcm a&sim quc indiquc o logar c as auloridadcs cm cujo podcr sc sclifl do- 
|K>sitado o armamcnto das dilas Tor^as, afim dc quc, connnunicando-o ao scu go- 
vcrno, cslc o inandc rccoíhcr como é dc cslylo cntrc paiscs umigos. 

Com eslc molivo o aboixo nssiguado rcnovn no Sr. niinislro o tcftlomuniio dc 
sua mnis ditttincla considcra^úo c cstima. 

A S. Et. o Sr. Mauocl Kroncisco Corrcia. 

Wknckslxo KAtxt.no. 


H. 369. • 


Moto do governo impena! rí legaptlo argentma. 

Hio dc Janciro, ininistcrio dos ncgocios cslrangeiros. 15 dc Abril dc 1871. 

Em nota datada dc hontcm S. Ex. o Sr. gcncral D. Wcuccsláo Pauncro, cnviado 
oxlraordinario e miniitro plenipotcnciario da Kepublica Argenlina, commnnicando 
ao governo imperial hovcr chcgado ao scu conhccimcnto quc D. Ricardo Lopcz 
Jordan, cbefe da rcbelliáo da provincia de Entrc Kios, pcrscguido pelo excrcilo 
nacional, passára para o terrilorio brazileiro com uma for^a, excedenle dc mil 
homcns, os quac* foram immcdiatamcnlc desarmados c inlemados cm pcquenos 
grupos pelas autoridades brarilciros, pcdc quc oflicialincntc scja confirrnada a 
verdadc desscs faclos, c outrosim quc sc indiquc o logar c as auloridades cm 
cujo poder ficou dcposiUdo o arinamenlo dn mencionada forra, afim dc quc o 
seu governo o mande rccolhcr como c «I*t i'stylo cnlrc (uiizcs amigos. 

Tcnho cm rcsposta dc dcclorar a S. Ex. o Sr. gcncral quc sam cvaclos os factos 
rcfcridos em sun nota, c quc chegaram lambcm ao conhecimenlo do govcrno 
impcríal por um tclegramma cm que o Prcsidcnlc da provincia do Rio Grandc 
do Sul cominunicou havcrcm-sc rcfugiado no lcrritorío do Irapcrio o general 
Lopcz Jordan c 1,044 liomcns, quc o acompanhavam, os quacs foram dcsarmados 
o inlcrnados. 

Approvando o proccdimcnto do Prcsidcnlo, o govcmy iinpcrial dcclarou-lhc quc 
u mai6a dos refugiados dcvia scr dividida, c quc u 6 gcncraes e mais alguns of- 
ficiacs podiam vir para esta córlc, si o prdcndcsscm, ou si houvcssc pcrigo, ou 
qualqucr inconvcnicntc, cm quu pcrmancccsscm naquplla provincia; rccomincu* 
Jundo-lhc oulrosim quc tive&sc cm vista, scguudo as £¡rcumslaucias o os dispo- 



&I5 

síqOc» do« rcfugimlos, n possihilidado dc sc ctiTolvcrcm n» latn civil do Hslodo 
Oricnlal, ou dc cmprclicndcrcm qunlqucr tcnbtivn no lcrritorio nrgcntino, o que 
ciimpria cvitnr. * 

Pclo quc rcspcita no logar c ús auloridadcs, cm cujo podcr ficou dcpositado o 
nrmaiucnlo das for^as dc quc sc Irata, ciijo ncstn dala da prcsidcncia da pro* 
vincia do llio Grundc do Sul as ncccssarias informarOcs, quc IransimUirci a S. 
Lx. o Sr. gcneral, logo quc cu tcnlm dcllas conhcciuicnto, afim dc quc o dilo 
arinnincnto scja posto d dispos'n;üo do govcrno da rcpuhlica. 

Aprovcilo o cnscjo para rcnovar a S. Ks. as scgurnnqas, dc ininha altacon- 
aderaffta. 



A S. Ei. o Sr. D. Wcnccsláo Pauncro. 


Manoel Prvncisco ConaciA. 


N. 370. 


Nota fla l*jafdo tn'yenlina ao goocnw imperial. 

(TiuDucg\o.) —Rio do Janciro, legaijao argcntina no Brozil, 13 de Abril de 1871. 

• • 

Tivc a satisfacáo de rcccbcr a nota quc, com data de honlem, servio-se diri- 
gir-me S. Et. o Sr. conselhciro Manocl Francisco Correia, ministro e sccretario 
d'Eslado dos negocios esirangeiros, em rnsposla á quc live a honn de passar- 
Ihc cm 11 do corrente. 

Aprcssei-rac cm lcvar o conteúdo Jn dila nota ao conhccimento do meu go- 
vemo, o qual, posso asscgurar a S. Ev., ficará summamcntc reconhccido ao de 
S. M. o Imperador pclo scu amigavcl procediraento ncsU cmergencia. 

• 

Com cstc molivo c-mc gralo reitcrar ao Sr. consclheiro Correia o lestcmunho 
dc minlia mais alta considcragüo assiin como o de ininha distincU eslima. 

A S. Ei. o Sr. ministro dos negocios cstrangeiros. 


WncrsUo Paone*o. 


:»m 


N. 371. 


Officio i/o /ncsidf'naa do fíin Cuvnffr i/o Sn/ an f/oi'crnn im/iriinl. 

Polacio do governo cm Porlo Alogre, 12 de Ahril dc 1871. 

Illm. c Eiui. Sr.— Tcnlio a Itonra dc lcvar n preficn^a dc V. Fa., uns cópia» 
junlofi. a communicncño, quc «liripo-mc ein 0 do corrcnlc o commando das 
armafi rclaliramcnlc á cmigra^áo jwn osla provincia da for^a Knlrc-Hiano ao 
mando do gencral Kicardo loipcz Jordan cni numrro dc 1,014 honicn*. 

Ao iivin. Sr. Hrcnidcnlc do co— cl ho de niinhlro» Iraiifiinilli por Iclcgraniiua 
dc 8 do corrcnte similhanle pnrtici|»a$áo. 

A S. Ev. o Sr. Manocl Francisco Corrciu. 

• l : R\Nasi:0 Xaucr Pdcto üil.\. 


omjlo ao mcuMMtt onicto o.\ wBrnom ao uo «aomc i»o an. 

CommanJo da fronteira de Qoanliy e IJ«-rainenln e d« 1“ rrgimenln dr ravallaria 
ligcira cm Sanl'Anna, 29 dc Marro dc 1871. 

• 

lllm. e Etm. Sr.— Tcnho a honra de coinmunicur a Y\ Kx. quc no dia 2¡¡ 
do corrcnle, no Pofifio do fhplifila dc (juarnhy, umigrou a for^a Fnlrc-llinna an 
mando do Sr. gencral Hicaulo Kopcz Jordan c ii nuinrro dc l,0H, scndo ge* 
nerars d. coroneit 8, lcncnlw-coroncifi II, majnrm 21, capiiicK 22, lcnenle* 38, 
alfcrcs 35 e pra^a» dc prct 905. 

0 armamento quc lrou\crnm foi cnlrcgue ao iuajor coinmnudanlc do nnsse 
de»(ncaiiiento e j« inandei rvcuilicr ao Jcjiosilo dc Ahgrrlc, cuja nota vai jnnln, 
hein coino rvlacjo de lod<w os ulliciurs ciiiignulni>, iiMÍgnadn prlo rcfcrido Joidan, 
n'qual com os oÍIíckkv-* su|»rriorc« liw aviso quc nm viiiham aprcsrnlar, c ru 
farci neguir á prcsonpt do V. Ex. oo qualro Srs. gimrr.irs o farei inlcmar os 
dcmaia ofTiciacs c pra^ns. 

Pnrecr-mc indispciisiivcl alguma pmvidrncin no wmilido dr sc nllendrr ao ali- 
inrnln dc láo rrrscido numcro dc cmisr.ulo*. n*du/.idofi á |M»hrr/a eitrcma, quc 
de golpc sc iiprrscnlam srm incios d«* vinjnr r *rm Iralallio, porqu«*, drsronhr- 
cidofi, náo c facil arlinrcin qiH.*iti drllr* >c oufir, 

Dros gunrdc a V. F»«. 

Illm. c Exin. Sr Trnrnlr-grnrrnl Fr’nrisco Anlonio da Silva Hillcncourl. 


0 coroncl, Jo.m. Fkiooiiu iu Sii.va Jumoh. 



Iks/wftn ilo i/uvrrwt iw/irrin/ tiprrsidrttrin tln fíin fírtmdr t/n Sttl. 

Rio de Juuciro, ininislcrio dos negocios mlmngciros, 27 dc Abríl dc 1871. 

Illm. c Exm. Sr.—-Ucccbi no diu 25 um lclcgramma, no quul V.'Ex coin- 
inunicou-mc o scguintc: 

Rm frcnlo ú villa dc Sant’Anna do Livmincnlo oprvscnlou-sc uma forija do 
governo oricnlal dc 200 liorncns uo inauiio ilo brigadciro Fiddis Paes da Silva, 
o qual mandou pcdir licenga ao counnnndante du frontcira pnra ir enlregar a 
V. Kx. um oflicio do gencral ctii clicfc Goyo Soarez. Aquella autoridadc núo 
pcnnillio a entrnda dc Fidclis, dcclarando que, si a inalcria do olTicio cra im- 
porlanlc, iria rcccbc-lo nn linlia, c nssim n fcz. 

A reclnmaijáo daquellc gcncral, cin lcrmos convcnicnies, consislc nn cntrcga 
do arinamcnto apprulicndido, pcrtonccnlc á íorqa do mcsmo brigadeiro Esle 
negocio foi objcclo dos uflicios, quc V. E\. dirigio a c>te ininislerío cin 17 de 
Fcvcrciro c 14 de Mar^o ulliinos. 

0 commandanto da frontoira rccusou faxcr cssa ro.liluicüo, á visla do quc dc- 
clnrci cm aviso n. 39 de 24 de Marco proximo fímlo relalivamenle ú |iossagein 
de cavallos. 

Tcrininou V. Ex. o scu lelcgramma consullando si devia ou nüo aulorizar a 
cntrcga do rcfcrido arinamcnto, allcnla a qualidadc do offícial quc cómmundava 
a supramcncionada fonja 

Ein rcsposla dirc hojc a V. E\., pclo lclcgrapho, quc nao devc ser cnlregue 
o armamcnlo dc quc sc tralu, dcposilndo c apprehcndido crn nosso lcrrilorio. 

K’ qucslño parn scr vcntilada dc govcmo a governo. 

A rcsolu^áo, quc conslo do aviso n. 39 dc 24 dc Marro proxiiuo passado, 
rilada pclo commandnnle da fronleira, nlo é applicavcl ao cnso vcrlenle. As 
rircumslancios deste sam inlciramcnle dircrsas, coino V. Kx. rcconhcccrú coni- 
parandn um ao outro. 

Aproveilo o cnsejo para rcitcrar a V. Ex. as seguraii^as de minlia prrfeito 
esliina c dislincta considciacOo. 

A S. Ex. o Sr. Prcsidenlc da provincia de S. Pcdro do Rio Grandc do Sul. 


Mvkoki. Fsvscisco Coiimia 
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N. 373. 


Dcxpiicho tln yovcrno iwfjcna/ u ftr«AÍi/cucia 


ifo fíio (ii’itutfc tln 9u/. 


Rio de Jaticiro, minislerio dos negocios eslrangciros, 28 dc Abril dc 1871. 

lltra. c Exm. Sr. — Com oíficio n. 177 dc 1C do mcx findo !rnnsmillio-mc 
V. Ex. o quc o coronel honorario do cxcrcilo Manoct Cypriano dc Mornes d¡* 
rigio em 27 de Fcvereiro ultimo uo brigadciro coramandunlc da fronlcira do 
Jagunrao, bcm como a carla por cslc endcrcqada ao comraandanle das armas 
em 4 daquellc mer, comraunicando nuo liaver respondido ao dilo coroncl. 

Nada ha quc providcnciar sobrc o fado quc está passado. 

Si porcm rcpclir-se algum officio dc Manocl Cypriano dc Moracs, devcrá o 
commandanle da fronlcira dizcr-lhc: 

Que, si lhc officía na quulidadc de brazilciro, lcudo violado as rcilcradas 
ordens do governo impcrial para quc os brazileiros sc ahstcnhnin intciramonlc 
de qualqucr cooperaqáo na lula inleslina do Eslado Oriculal, c nao sc alislem 
n:ts forqas do governo rcconhecido c araigo, quanlo inais nas dos rcYOlucionarios, 
núo pódc conlar coin auxilio e menos prolccqáo por parlc do mesmo govcrno 
imperial. 

. Que si lhe officior na qualidadc de agcnlc das forqas rcvolucionarias, nüo 
pódc rccoohecé-lo sinüo como aulorid:de dc faclo no caso de nüo haver no 
logar autoridadc quc reprcsenic o govcrno legal da Rcpublica. 

A commumcario de faclos, quc qjalqucr auloridade vizinha alleguc como 
viola^áo de nosso lerritorio ou ofTcnsa de nossa auloridade, nio poderi ser rc- 
cebida sinüo como aviso ou pedido sobre o qual a autoridnde brazileira pro- 
ccdcrá como julgar convcnicnlc e couber cm suos faculdades, porquanlo quacs- 
qucr reclamagócs dcvera ser íeilas dc govcrno a govcrno. 

# • 

Rcilero a V. Ex. as scguran^as de ntinha perfeila eslima e distincta consi- 
deraráo 

A S. F.v. o Sr. Prcsidcnlc da provincia dc S. Pcdio do Rio Grande do Sul. 


MjNORI. FllJNCtSCO CoRRF.tA. 



AWrt oerial <la Irja^du anjcnUna ao goocrno impcrial. 

Hio dc Janciro, 4 dc Maiodc 1871. 

0 brigadciro-gcncral Pauncro, cnriado cxlraordinario c ministro plcnipolen- 
ciario da Rcpublica Argcnlina, tcin a honra de participar a S. Et. o Sr. consc- 
Ihciro Dr. Manoe! Francisco Corrcia, minislro c sccretario de Estado dos ncgocios 
cstrangciros, quc rccebeu o sua nota verbal de 2 do corrcntc, rcmettcndo, cm 
cópia aulhcntica, a rcla^áo nominal. mandada pelo Presidcote da provincia de 
S. Pedro do Dio Grandc do Sul, doschcfcs c ofliciaes da for;a dc D. Ricardo 
LopezJordan, quc passou para aquella provincia. 

OITercccndo a S. Ev. o Sr. conselbciro Corrcia seus sinceros agradecimcnlos 
por tcr assim salisfeilo ao descjo quc em confcreocia Ihe manifestou, tem o mi- 
nislro argentino o prozer de rcnovar-lhc com este roolivo as seguranfas dc sua 
mais alta consideri^áo o dislinclu cstima. 


1.375. 

• • 

lJes¡tacho d* goccmo imperial á pn•sideticia do Rio Grrndt do Sul. * 

Hio dc Janeira, ministeriu dos negocios eslrangeiros, b de Maio de 1871. 

• • ♦ 

lllm. c Exiji. Sr. — Com o oflicio n. 287, dc 4 do mcz findo, reccbi cópiada 

resposla quc V. Ex. dcu á consulla do subdelegado do 4* districlo do lernio de 
Piratiny sobre o proccdimcnlo quc deve lcr com rela^io aos emigrados orientaes, 
que alli lera chegado em nuraero crescido. 

Approvo a solu^áo que V. Ex. deu áquella consulta, accrcscentando que V. Ex. 
devc ordcnar quc os rcferidos cmigrados sejain separados, a&signando-sc oulros 
poolos pora sua rcsidencia, ai fór iuconvenicnle, como parcce, a agglomera;io 
delles na sobrcdiU localidadc. 

Aproveito csta opportunidadc para rcnovar a V. Ex. as scgunnfas dc minha pcr- 
fcilacstima e distincta consideraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Fresidcntc d« provinciu do Dio Grande do Sul. 

t 

\U50eL Fajutcsoo Coreeu. 


Cuímo ilo miiel Qiereicio jnnto at ninútro io Braiíl em Beeis-Aps Ja parte 4e 
Lopei Jorflan. Mieato dos aptes brazileiris. 

N.376. 


üuifidcncial dainmúo cs¡nxial do IJruzH d /ctjn^úo «m Uuc/iw-Ai/rcs. 
(CosnuLSciu.) —Misslo cspocial do Brnzil, Monlevitlcn, 2 de Novembro ile 1870. 

Illin o Kxii». Sr. — Ácaba dc cliegjra o>le porlu o Iraiiiporlo brazileiro Alicc , 
proccilciilo ile lluiiiailá >: coiii ilcsliuo para o Rin Grandc do Sul. 

Trouxc-nos uuio nolicia imprxHÍsla o quc pódc scr dc grandc iniportancia. 
Apresso-meu comuiunica-la a V/Kx. para sou conhccimcnlo e para quealrans- 
millu ao govcrno argcnliuo, com a rcserra quc o ca?o cxigc, por sua nalureza e 
por iiiii dcvcr dc lcaldadc da nossa purlc. 

No |;orlii da Paz jprcscuturam-sc ao couimundanlc do Alicr. alguns oíTiciaes dc 
l.o|*cz Jordau pcdiudo a protccrHu da bandeira brazileíra. 0 coaimaudaulc res- 
pondcu quc, si qucriaiu adiiicnlc a pioloccáo da bamleira do scu navio, csla 
imu Ihes cra rccusada. 

Culáo dcclararam que Irazium uni oflicio dc Lo|>cz Jordan para o ministro 
brazilciro c quc querinm ir tcr com csle cm Ruenos-Ayres. U commaudantc ín- 
fnrmou-os dc que uio podia iráquellc porlo, porquc comluzia Iropa para o Rio 
Grmulp c nñn Ihc crn pormitlido allerar o sou ilinorario, nem relardar a sua 
viagcm. Accresccnlou quo cu mc achuva ainda cm Monlcvidéo. 

0 couimandante náo sabc s¡ os cmissarios do chcfc da rcvolurño enlrc-riana 
procuram a V. Ex. ou a mi'ii: prcsuinio quc sc dirigisscm a raitn. Como a 
cunhoneira Mcarim vinha cm viagem paru cslc porlo, olTcreccii-llies Iransporlc 
nesso navio, quc pódc dcmorar-sc aqui ou ir n Bucnos-Ajrcs, conformc cu o 
rcsolvcr. Os dilos emissarios diziam que uño querium dcscmbarcar em parte 
alguma. 

V¿ra, pois, na A/earim, quc deve chegar de hojc para araanhá. Seus nomes 
suo : coroael Mariano R. Quercncio c capiláos Juan M. dc Plot e Camilo Clia- 
parro Trazem comsigo qualro soldados: Manoel Dclgado, Toribio Nuftez, Fran- 
cisco Villalba, Roqae iiallejos c Pablo Sciva. 

Si o communica^So dc Lopcz Jordan fór dirigida a V. L*., pe$o-lhe licen^a 
para.abri-la e inleirar-me do scu conteúdo, aQra de proceder aqui como melhor 
couvicr c inanifcstar a V. Ex. sem dentora mcu pcnsamenlo. 

Eíi lodo o caso rogo a V. Ex. que previna o governo argentino de quc nada 



fnremos soni conhociriienlo ri nccónlo «lo mosmo góvcrnó’ rifgoriliíio, corifinndo 
Hlcnnmcnlo cm sun discri$ño o cnvnlhcirismo. 

I'rirccc-mc cónvcriicnffc qnc V. Ilv. Icic csln cóirirriünitói;üó no Sr. tejcdór, po- 
(lciirio ünr-lhc umn cúpin, m cllc n dcscjir. 

Tcnho n honra dc rcilmr n V. Tlv. os prolcsfos dn rifinha pcrfcilá cslimo c 
frinis (listincfn considcrn$ño. 

A S. Ex. o Sr. Anloniu Pcdro dc Carvalho Borges. 

Maiua da SilyX PaKaxhos. 


N. 377. 


Conftilencial da misulo cspccial da Drazii a' legacar, cm Ditenos-Ayrcs. 
(CoNnwcNCiAL.) —Missño cspccial do Brazil, Monlcvidéo, 2 dc Novembro dc 1870. 

lllm. c Kxm. Sr. — Pui a hordo <la canhoncira Mearim para avislar-me com os 
olliciacs cnlrc-rianos, scgundo o dcscjo qtc clles manifeslaram, poslo quc já cu sou- 
bcssc quc a communica^áo dc Lopcz Jordan cra dirigida a V. Ex. 

NAo os fiz dcscinbarcnr, para quc vicssem á minha casa; náo «ócm allcn^ao á 
promessa do commandanle do A/icc, dc conscnal-os sob a proícc<;5o Ja nossa ban- 
dcii-a, rrias lambcm no inluilo de evilar quc sua prcsen^a íornasse o facto puhíico 
c servissc dc Ihcma u mil conjcclurns c commcnlañós. 

0 coronel (fucrcncio ó o ericnrrcgndo <lc fallar a V. Ex. Nao ó portador de unia 
comnlunicagño do quc prclcridia dc nós o Sr. Lopez Jordan, mas dc uma carla 
ou uola aprcsculando a V. E.v. o dilo coroncl c pcdindo-ihc quc <Ic credilo ds suas 
pafnvras. E’ ürtía cspccie dc crcdcncial. 

E$sa corla cstava nkrla, com dircc^fto no minislro do Urazil cm Bucnos-Ayrcs. 
E’ assignaifa pov Lopcz Jordan c scu sccrelario com a dala dc Í8 do mcz proximo 
passado, si mó núo falha a incmoria. 

Desdc logo mc dcsagradou o ncgocio, c cu ícria vollado scm oüvir oSí. coVonel 
Querencio, que aliás se .bouvc com u derida curlczia, si náo fóssc a considera^So 
dc quc núo dcvcinos ¡nhnbililar-nos pára prcslar boris ofücios ao govcrno nrgcnlino 

quando elfes parcgám ójipárlunos. 

• • * 

Óepois de dcvolvcr a carla, quc recoilbcci núo scr para miin, petgunlci qual 
cra o objcclo du sua conimissfio.so in'o podia conftar. Reípondcu-rae promptnmontc 
que era obter o nosso apoio a favor da paz. 

I’rocurando cu.sabcr quacsas condigóes, disse-mc quc o scu chcfe nSo as tinha 
formulado, mas quo tlcscjnva cvilar a prolouga^ao da lulu, a qual niío tcria Gm 
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com ns incxaclas noticiai quc rccd>c ngovcrno nncionnl a ropcilo ilu opcracdci 
tnililarci tlc soin gcncmc*. 

0 >cu ücscjo üc pa* é Inl, accrcrccnloit «• iiieu iiilcrloctilor, quc cm ca»o »lc ilcic*- 
|>cru procloniarti a inücpcnúcncia ila proviucin. 

A tslo iúén olmervci-llie logo: ipic lal rcsolmjáo nio rcrin n paz. mas n gucrrnn 
loilo o Iranso ; i|uo a polilicn ilo Uniiil csuus inuilo uiuigavcis rclncócs com n 
llcpublicn Argcntina u«o podcriam fnvorccor siinillinnln prclciiQao; quc, ilcmais, 
Mihsislc cnlrc as úuas nn^úc» o Tralaúo dc 7 úc Uarpi dc 1850. colebraúo »ol> o 
úominio üo geucral Urquiza, pcl» qual uiuba» sc obrigaram a nño concorrcr, ncm 
üircctii iiciii inüircclamcnlc, para desmcinhrafdes dc scus lcrrilorios. Knlño o go- 
vciiio argcnlino linba cm visla a quoláo üc Uucuoa-Ayrea. 

Sob «n baüc ün uiiiño (obscrvci-llic ctn -cguida), que dcvc «cr 0 volodc lodos us 
argcnliuos. sc puüesM'iuos cnnlnr com iun fcli* rcsullnilo, nüo duvidarinmos in- 
lcrpór nossos bom olticios, uinu vez que o gavcrno dti rcpublica os acciinssc. 

InlciTOgando-o posilivnmcnlc sobrc us condicúcs quc julgus.sc uccilnveis nessc 
«cnliüo, rcconlicci quc náo cstd Imbililado paru dizc-lo. 

Deprclicndi que veio sondai u» uo>«as üisposirocs c quc Lopcz Jorüan queieria 
quc ntcüiassenios. scm parccer quc bouvc alguina inicinliva da sun paitc, ou 
como st fóssc utn aclo cvponlaneo nosso 

A crer cni suas palams, a rcvolu^Ao üc Kntre-Hios uuo lcui sofTrido dcrro- 
las c ainda csld muito fortc. 

Dci4hc noticia da comniis>úo populnr ulii uomcuüa pnra promover a cessa^Ao 
da gucrra civil por meios paciPicos: nñn linhu nolicia, c dicc-me que a cun- 
digúo prcvia dc ¿ubmellimcnlo dos rcvolucionarios á nuloridade nacional nüo 
scriu accitn, nüo por Lopez Jortlau, inus pela vonladc do scu cxercilo e da com- 
inissao pcrmanenle do congresto provincial. 

Esla conversado foi breve, e cu a cortci, ücclamndoaoSr. coronel Qoerencio 
quc a canboncira o lcvaria amanhñ ao porlo úc Huenos-Ayrcs, para ahi avistar- 
sc com V. Ev. t a qucm é dirigiüa a carla úo Sr. Lopcz Jordan. 

EJIc moslron-sc logo dcstcoro<;oodo. esprrssnndo o descjo üc regressar dirccla- 
mcntc a Enlrc-Bios. 

« • 

llespondi-llie quc náo ciu islo convcuiculc, quc tlcviu ir tcr coni V. Ev, que 

V. Ex. eálando juulo uo govcnio argcntino, lalvez llic pudc&sc fazer algoina in- 
dica«;áo quc iuduzissc o Sr. Lo|iez JoiJan u procunir a paz por algum nicio 
notaveL 

• • 

Eis o quc se ikissou ncssa incspcrada cnlrcvista. 

Coufcsso a V. Ex. quc uño gostci do proccdiineulo tlo comniandante do 
ÁÍK9 cm recolhcr a scu bonlu cmissarios dc um chefc de revolu^áo, que depois 
levc tlc passsr para bordo da Mtarim , scm ao mcnos indagar ao que vinbam. 
Dcve-se, porém. “considerar quc nao c cominandanle mililar, c quc foi levado 
a isso com a melfior inlcn<;ño pclo dcsr*jo dc dur-nos occosiuo de concorrer para 
0 restahclecimenlo du puz cnlrc a fumilia urgciilinn. 
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0 corond Qacrcncio c scns companhciros scgucm rtmnnliit para oh¡ a bordo 
dc outrn conhoncim, crcio qno a Arntjnnrfj, porquo n Mcnrim vinlio com des- 
tino no (tio de Janciro. 

V. l£x. proccdcrii cnm o critcrin quc Ihe 6 proprio, mai en dcvo cxpor-llic 
írancamcnle, como protnclli, mcu pciiMintcnlo sobrc u parlc principal quc Ihc 
cobc ncalc incidcnlc, scm duvida Irm mcspcrado pora V. Et. como o foi para mim. 

Enlcndo quc V. Ex. dcvc dar noticin tlc lodos os scus passos ao governo ar- 
gonlino, c coinmunicar-llic o quc Ihe i-cOro ncsla conüdcncial, da qual podcrá 
dcisar cópia ou citraclo nas tiiAos dó Sr. Tcjcdor, como Ihc parccer mais nccr- 
lado, si cllc o pedir, uma vcx qur sc nos promctla a rcserva quc a delicadm 
cxigc ün nossa pnrlc c tln qual nño pod*Muo< prcscindir scm préria nulorir.acáo 
do govcrno dc Sua Magcsladc. 

Crcio mcsmo quc a puhlicarño dcssn lcntnliva tlc Lnpez Jordan náo poderia scr 
tlc utilidadc pan o govcrno argcnlino c nos privaria dc prcslnr-lhcs oflicios tlc 
bons atnigos em algunu opportunidadc futura. 

I’arccc-tnc quc V. E\. náo dcvc accilar n cspccic d.e credcncinl com quc se 
aprcscnta o Sr. coroucl Querencio, c quc pdo orgáo dcstc devc signifícnr au 
Sr. Lopcr. Jordan, quc V. Ex. náo pótle cnlrctcr relaíócs ofliciacs com cllc. 
Quc, »¡ dcscja a paz como c proprio tlc todo bom argcnlino, c solicila, pnra 
tam patriotico Gm, nossos bon< olhcios junlo ao govcrno nacional, cabc-lhc ma* 
nifcslar com quc condi^Gcs dcporia as armas. Que os agcnlcs do Rrnzil julgur- 
sc hiam fclizcs, si por sua amigavd inlerposiqáo se lograssc cssc bcnefico rc- 
sullado, mns quc náo podem tlor passo ulgum scm prcvio asscnlimenlo tlo govcrno 
argcnlino c scin quc lcnhain fundada csperanca tlc quc scus csfor^os náo scráo 
improficuos. 

E’ cste o tncti parccer, inas V. Ex. guiar-sc-lia pclo quc julgar niais con- 
vcniculc á vista da imprcssáo que o faclo cauzar oo govcrno argcnlinO 0 dax 
disposi^ócs quc cste manifcslar-llic. 

0 quc sobreludo nos dcvc imporlar c quc a nova boa fc Gquc kcm palcnlc 
uos olhos tlo govcruo urgentino. 0 comniandanlc tlo AHcr, scm in»truct;ócs quu 
prcvissem o caso, lomou o arbilrio dc rccckcr t<s Enlrc Riauos a scu bordo, sup- 
pondo quc prulicuva utn ucto agradavd aos ilous govcrnos. 

Obrou tual, a incu vér, uia» Jc¿scincidciito iicnliiun tluinno pódc provir ü cau»a 
legal, vislo o nosso prudcnlc c lcal proccdimcnto. 

Em occasiúo opportuna V. Ex. ordcnura quc u cunlioucirn lcvc os sohrcdilos 
Srs. a Puz ondc o Alice os rcccbcu. 

Aprovcilo u opportunidadc pata rcuuvar a V. Kx. us protcstos tla uittilia pcr- 
fciU catima c raais distincla considvra^áo. 

A S. Ex. oSr. Antonio Pedro de Corvalho Borgcs. 

•• 

Jost Mxau oa Silva PmunhoS. 


I 
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Qfficiú da mifsdo csftcda/ ilo Hrazil ans chcfcs imhtarcs cin MonlcBitláoeAssmnpfúu. 

Missao espocial <lo Brazil, .Monleridcu, 10 dc íN'ovcmbro de 1870. 

* 

lllm. c Exm. Sr.—lirn íaclo rcccntc nic lovn n recomincndar a V.4ix. ctn 
noroe do go\crno imperial, que lomc, rcáorvadamcntc', as providcncias ticccs- 
sarias para quc o¿ navios dc gucrra ou Iranspoilos do EMudo, uáo rcccbaip a 
scu bordo cmUsariosdos rcvolucionarios dc linlrc-Uios ou tla Bcpublica Oricqlal 
do liruguay, ncm com ellcs sc communiqucin, quando Iranstlcm pelos aguas 
do Paraná c do Uruguay. Dc um facto similhaulc podcm rcsuliur complica^ocs 
enlre o governo imperial c os daqucllcs Eslados. 

Reilcro a V. E\. as segurancas de niiulta peifeila csliina c dislincta con- 
sidera^áo. 

A S. Ex. o Sr.... 

ViscoNue do Rio Bbasco. 


N. 379. 


Aota (fn /cgacilo itnpenal ao govento orgcntino. 

LegagSo do Brazil nu Rcpublica Argcnlina, Buenos-Ayres, !10 dp A'oveinbro 

de 1870. 

Sr. minislro.—A iinprensa dc Bucnos-Ayres lcui publicado com allcraíocs 
notaveis, o facto occorrido nos primciros dius desl.c mcz, da vinda do coroncl 
Qucrcncío ao porto dcsta cidadc em commissáo do gcncral Lopcz Jordan junlo 
ao ininislro do Drazil cm Bucnos-Ayres. 

V. Cx. rccordar-.«c-ha dc quc as primciras publjca.$iK‘S, iogo cm $cguida ao 
faclo, mc haviura produzido má imprcssüo, c (cilo scnlir a ncccssidade dc saliir- 
mos da rcscrvoemquc V. Ei. havia coucordado coijwgQ. . 

IN'üc* sc lcndo, poicni, fullado mais nisso, gilcndi quc sc podia ainda adiar 
qualqucr rccliOca^áo, c proseguir na rescrva, quc só indiquci por molivos dcdcii- 
cadez» paca coin ,us partcs inter,cssadas, u quo uo incsiuo lcmpo parccia-mc scr 
dcscjuda pclogoverno nrgcnlino. 
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Enlrclmilo lorna a imprcnM a occujmr-sc ücaac inciJcnlc, o ollcrandotro Jp 
lal modo, quc julgo tlo incu ilctcr concorrcr para qoc ac rcslabclcya a vcrdadc, 
oíTcrcccndo a V. E«. n scguintcc prccim exposiyáo <lo faclo. 

No ilia 3 dcslc inci rcccbi do Sr. Viscondc do Ttio Dnnco (conselheiro Pa- * 
rnnlios) comtnumcncno il«* i|uc Itavia clicgndo no porto dc Monlcvidco n bordo 
dc utn vnpor brazilcirn, o coroud Qncrcncio, ncompanliado dc dous copilScsc 
dc dous soldados, Imlos r||»-* rccdiidosno porlodu P.ix u bordo do (ransportc Alicc , 
quc so dirigia p.ira Monlcvidéo. • 

0 coroncl Qucrcncio, ao pedir aqudlc Iransporíc, allcgou ao commandanle <lo 
Micc scr porlador Je uma cnminunicacáo do gcncral Lopez Jordan para o 
ininislro do Bruil cm ÜucnovAyrrs; mas saU-ndo que o Micc se dcslinavaao 
porla dc Monlciidcu e quc alli «c acbava o Sr. Viscondc do Rio Branco, d¡- 
ligio-sc áqucllc porío c dc bordo pcdio uma confcroncia oo Sr. Viscondn. 

Logo que livu c&m: aviso liansmilli-o confjdcndal;ncnlc a V. Ex , núo só por 
ilpsejo mpu, cptno lombcni p.clo do »Sr. Viscondc, cxprcasado cm carla quc jno$- 
Irci a V. Ex. 0 Sr. Víscondc linha em visla prcvinir dcsdc logo que o facto 
cbegassc dcsvirluado ao conhccimcnto do goverqo apgcnlipp. 

Pouco depois dc lransini(lir-llic c$&a comfiiuuicacáo, V. E\. escreyeu-me soli- 
cilando quc, si o coroncl Qucrcncio vicssc ao porio de Bucnos-Ayrcs, táo llrc 
Idssc pcrmillido dcfembarcar scm aulorisacáo do governo da rcpublica. 

No dia scguinlc (4) lcndo noticia de quc pulrava no porto um vapor brazileiro, 
fui a scu bordo apcnas fundcou, c ahi cncontrci o corouel Qucrencio, que mc qpre- 
senlou uma carta, a scllo volante, do gcncrnl Lopcz Jprdan. 

Era uma cspecic dc crcdcncial para que o minislro do Brazil désse credílo 
ao quc Ihc dicessc o mcsmo corouel Qucrcncio da partc do gcncral. 

Dcclarou-me enlúo o Sr. Querencio que o objcclo dc sua cornmissúo cra prp- 
curar os bons oíDcios do minislro do Brazilem favor da paz: que o gencral Lppcz 
Jordan dava csle passo, náo porque Ihe fallassein recursos para sustenlar-sc, mas 
porquc, uáo rcccbcu.do o govcrno nacioual inforroagées evaclas sobre os successos 
railitares de Entre-Dios, o cslado de guerra náo teria fim: que dcsejava cvilar 
ti rcpublica os males de uma luta tüo proloogada, e á provincia a continuada 
dcstruÍQño dc lanlas propricdadcs nacionaes c eslrangciras: accrescentou que em 
ullimo caso a proviucia dc Enlrc-Uios p idoria chegar ao exlrcmo de declarar-se 
indcpcndcnle. 

Pcrguntci ao Sr. Quercncio si cra porlador dc algumas bascs sobre condiyócs 
dc paz. Rcspondcu-nic quc ncnhutqa trazia, e que a inlcnpáo do gcneral Lopcz 
Jordan cra sómcnlc moslrar suas disposiydes paciGcas, c pedir nosso concurso 
para quc livcsscm eslas um bom resullado. 

Dice cu cntáo oo Sr. Qucrcncio quc , qpczar da bpa vontade (jpe leria de 
cpprojrcr para o jeslabplecimenlo da baruipnia cnlrc lodps os ar^eplinos, náo 
juu julgava no caso de loj-par cíTedivos mpus bons oíCcios, tanto mais quanlo 
liáo fipjria proposiyü i ulguma quc pudcssc scr apruqcnlada ao govcrno da rnjmblica. 



Conclui com ctprcssóc* gcnu*« no mcsmo ücnliilo, c lobrcUnlo inanifcMnndo o 
dcscjo do cpic jámais ij cheguc ao cvlrcmo «lc lciilar-u a *epnra£io <la provincia, 
o «pic cnuánrin umn gucrra nimla titoi.<« dctoladorn. 

I'indn cwa cnlrcvisln, quo fo¡ lircvc, iudiquci nu Sr. Oucicncio n couvcnicncia 
dc regrossar nu rocsmo uario brazilciro cin quc sc achava c scm uioior dcmora. 

Logo quc parli dc borilo, o vnpor scguio com ilcstiiio á P«, nfio lcndocslado 
ncslc porto muis quc o (cigpo dc miiilia curta cnlrcvisla coni o Sr. Qucrcncio 
o iiuo lcodo liJo oulra cotn:nunica^áo cnn a lerra. ü commandanlc rcccbeu 
ordcm de náo locar cm porlo algum duranlc n viagcm al¿ a Puz. 

Nfio sciulo nccc«sar¡o, c ncm convindo, quc cu convmssc a irarla do Sr, 
gcueral Lopcz Jorduu, dcitci-a cm podur do scu portudor, ol»sorvando*llic quc 
cu náo podia cnUclcr corrcspondcncia coin aqucllc scnlior. 

Pdo rocsroo navio cm quc veio dc Moulcvidco o Sr. corouel Quorvucio rcccbi 
unm carln, cm quc o Sr. Viaconde do l\io Uranco contmunicou-mc quc livcra 
eom eslc scnlior a cnlrevisla por ellc pedida, na qual S Rx. ouvira as mcsnins 
declara^&c» c (izéra idenlicas obscna^jcs. 

Accrcscenlou S. Et. quc o Sr. Qucrcncio, dcpois dc ouvi-lo, qucria rcgressar 
immcdialaincnlc parn n Paz, mas quc o mcsino Sr. Visconde Ihe oliscrvára que 
ora rrais rcgular avislar-sc com o minislro rcsidcnle cro Bucuos-Ayres, quc cslava 
previnido c pira quctn cra dcstinnda a carla,*p*.»rquc e»e minislro, c«lando cm 
conlaclo corn o govcrno argcnlinu, podcria lalvoz fazer-lhc alguma indicagfio rnais 
ulil no scnlido dos «cnlimonlos dc paz qtie o Sr. coroncl manifestnva. 

Convcrn aqui obsenar que o procedimcnlo do commandanlc, quc recebeu a 
borJo o coroncl Qucrcnrio e scus compnnheims, náo foi approvado, apezar das 
bons iolen«;fics do mosmo commondanle, qucjulgou náo dever negar passagcm 
Q bordo do scu navio, que pnssava easualmcnlr* pclo Porlo da Paz, a ofliciaes 
quc « diziaro |>ortailores dc rorrcspondcncia parn o ininitlro do Brazil. 

I.ogo que rrgresMÍ dc bordo coramuniquci confidcncialmcnlc a V. Rt. ludo 
quanlo sc hnvi» passndo. Enlcndcmos, n Sr. Viseondc do Bio Branco ocu.quo 
cra devcr de lcaldadc náo occullar ao goirruo dn rcpuhlica cstas circuroslancin«. 
A nalurcza do faclo etigia cnlrclaalo quc a cominnnica^io fóssc coníidcncial, 
coino foi, scndo por mim cspecialmenle dcsrjada n rcscrva quc nic parecia con- 
venienlc para todos. 

Ma>, corno se v¿ do quc (ica ctposlo, ov»c dcsrjo, quanlo oos rcprcsenlanlcs 
do Brazil, só sc fundava cm inolivos dc dclicadeza. Ellca lcn» couscicncia dc quo 
scu proccdimcnlo foi digno c amigivcl para com o govcmo argcnlino, provando 
ossiin, lonlo quanto Ihes cra [iossívcI cm (ocs circuinslancias, os votos que fa/.cm 
pcla conciliacfio da fainilia argenlina. 

Pondo lcrmo á csla ctposigáo, asscguro quc, cm conforinidade do quc concordci 
com V. E*., os rcprcscnlantcs do Brnzil tccm guardado nlc agora inlcira rcscrva 
a rcspeito dcsst occurrencia. Hojc, porcin, cm prcscnca das nolavcis allcra^Ocs 



com quc o imprcn&n continúa a alludir á cnmmioño <lo corone! Qucrcncio, noaao 
ailcncio podcria acr inal intcrprclaüo; e, pois, ilccUro n V. Ex. quc da partc 
üoa rcprcscnUnlcs do Brozil náo só ao Jcsistc do pcdido dc rcscrra, mas cumprc- 
mc aolicitar que V. Et. qucira dar publicidade n prcscnlc nota a par dc quacs- 
qucr nplirafdes quc jnlguc ncceasariaa pnr sun parte, on pcrmillir-me quc 
o fo^a. * 

Tcnbo a honra de reiternr a V. Ki. as ciprcssócs dc minha mais alla conai- 

(lcrtffio. 

t 

A S. Kt. o Sr. I)r. I). Carlos Tcjcdor. 


Astonio I*koho dc (Urvaiüo Borccs. 


N. 380. 


Xota do gocerHO anjtnlmo a lcgafáo tmpenal. 

(Tmix;cc.\o.) — Minislcrio dc i'ela^úcs ctlcriorcs da Re.publica Argentina, 
Buenos-Ayres, I* dc Dezembro de 1870. 

A reliKjáo conlida em a nota, quc hontcm titc n honra dc rcccber, é da tnais 
pcrfcila ctaclidáo, cni tudo quc diz respeito aos incidenlcs occorridos rom o 
gorerno argcnlino; c salisfazendo ao dcscjo nclla roanifeslado pelo Sr. ministro, 
voii publica-la coin esta resposta. 

Aprovcito csta occa*ÜLo para rcilcrar ao Sr. miuistro as scguran^as dc minha 
mais alta considera$úo. 

A S. Kt. o Sr. cav alleiro D. Antonio Pcdro de Canralho Borges. 


Cahlos Tutooa. 



FatoiiaJe ia mtkia. p alp» jona» it Botaüs-iyra piicaraii, it kara Lop 
Jovian raceii amueito Iraiileiro ít iioiaiti 

N. 381. 


Officio do com»i(ri(h dn dicitdo bi'ozilcira rs/acioitndn »0 PtiffigUflf/ n 

missúo cspecial. 

Commando da divisio brazilcira cstacioiuda ua Republica do Paraguay, Quarlcl 
gencral cm ;V.«$uinp 9 áo, 29 de .Novcmbro dc 1870. 

llliu. c Etni. Sr.— Hojc incsmo livc a lionra dc rccebcr a nola confidencial 
dc V. E\. coin dala dc 21 do correnlc, accrca dc liavcr um diario dcssa ca- 
pital publicado lia dias, c ieprodu/.i(fo por muilos outios, u nolicia dc lcr Lopcx 
Jordan rcccbido dc Huinaitá dcz cdnhócs raiados c Ircs tuil rcfles: quc vurias 
correspondcnciu do Hosarío c dc nulros ponto» lcm insislido uc$$a accusu^áo 
aos agenle* do Imperio, alludindo i rcferida noticia. 

V. E\. diz quc c inquolionavd quc ludo itio uáo passa dc uni malicioso 
invctilo dos nossos desafcctos, mas, nao obslanic, dcsejaria quc cslc coinmondo 
infornmsse u V. Ex. s¡ alguni faclo podciia ler ilado prdcvlo n siinilhuntc 
boalo. 

Apresso-mo em rcspondcr d ciludn nolade V. K\. ií quciu lcnlio n Itonra dc 
poder iuformnr que é falso similhnnlc hoalo. 


Entrelanlo, cm olGcio ao cnmmaivJantc da pmoa dc llumailn c\igi infor- 
ma^ífes a reipcilo, c ordenci lhc quc dircclamcnlc inrormassc a V. Kx. sobrc 
esle mcsmo assumplo. 

Reuovo a V. E\. os pTotCifos rfe minh'a mais cfvvada considerai;áo c pcr- 
fcila eslima. 

Üeos gmrnlf a V. E\. 

II Im. c Kvm Sr Yiscondc do Rio liranco. 


Jos>: Aüto d.\ Silva Guu\».\r.s, luigadciro. 




O/ficfo do commahtlo tla yttttnurdo dc liuomild ao da dioisdo hrazileira . 

* * 

Quarlel do commando da guurnicáo dc Ilumaila, eni 1 dc Dczcmbro dc Í870. 

lllm. c E\m, Sr,— Tivc ordciu, cm ulliciu coulidcnciul dc S. Ex. o Sr. bri- 
gudeiro Josc Aulo du Silva Guimarftcs, comniamlautc da divisüo brazileira csla- 
cionada ncsla Hcpublica, duludo dc 20 üo pussudo c liojc rcccbido, paru diri- 
gir-inc a V.- E\. luiiiislmiido inforniai;Oi*á acercu do conlctido da nola dc V. E i. 
dc l. tambem do pas&ado, na ijual coumiunica quc um dos diarios dc Bucuos- 
Ayrcs publicára, c muilos ouIids reproduzirum, a nolicia de baver Lopcz Jordan 
rccebido desla jira^a dcz canhócs raiudoíi o Ires mil cnrabinas (rifles); e que 
vorias correspomleneias do Hosario e de outros ponlos lécm insislido ncssa ac- 
cusa^fio aos agcnlcs do Impcrio, alludindo u rcfcrida noticia. • • 

0 abaixo assignado, camprin<lo essa urdcm, lcm a grata salisfa^io de garantir 
a V. E\. que lacs publicaíOc.s sam iuexaclissimas. 

... . . . . .. 

Qucrn cscrcvc lacs nolicias nfio obru do hon fc para coin os agenlcs do Imperio, 
qucr marcar a polilico, frauca c lcol, soguida ¡>or esscs funccionarios, pcrante 
o eslrangciro, c csquccc se dc quc sifíim |iroccdcndo da uraa prova irrcfragavcl 
do ncnlium conliecinicnlo quc lem dnquillo quc sc. passa em seu paiz, e que 
• lodo o mundo snbe. 

Ningucm ignora quc o Gnado eapilfiCHgoncral Juslo Josc dc Urquiza, governador 
do provincia de Enlrc-Hios, liavia .iccutuulado cm scus dcpositos grande cópia 
dc malcrial dc guorra, e usaiin é quu nño dcvcria cuusar cstrauhcza o ler Lopez 
Jordau urinamcnlo raiado. 


Julgando lcr cuin|irido n ordcm jú rcfcrida, pcco pcrmissüo a V. Ex. para, 

aprovciUndo-me dn o|i|)orlunidnilc, rcnovar-llic os protcstos dc minha alta con- 

sidcrario c pcrfcilu eslima. 

• ♦ 

Dcos guartlc a V. E\. 

lllm. c E\rn. Sr. Viscondc du Hio Hranco. 

¥ 

l*'nCDEHICO Accdsto de Misqüita. 




Tapw neraile braeilein • Fapele». A eapitaiia II pirto íe Irattníeo ni 
Me TioltDlaiieitc ei ua speraeai le [iern. Retlanpas. 

N. 383. 


Xofrt thi l'tjunln iiH/mitil uo t/ticcrtf nricitlfíl. 

IJw Bn/.il ctn Vunlo'idni. ‘7 I >«.**r*i*il»n» ik; 1870. 

Sr. minisiru.— Ao»Im ik* clicgar au iiu*ii irunltcciinciilu w íaclw odiuH), cuu- 
nlniito ilo |irule<lu incluxo, pur cópia aullicnlica. fcili» prnmlc o cuiisulailu gcrul 
ilu Impcrio, pdo Sr. AlTrctlu K. Varruu, tia miu *|uali«la<lo ilc procuratlor do 
«iihdilo liraiileiru (aclmiu l.oiireni;u *lc Scixw*, proprielurio ilo va|Kir l'Oijiiele. 

K«üc facto, Sr. ininiftlro, cwndilu-* iini inlotcriivcl almso ilc for^a. sohrcludo 
pcla circumülaucia iiuii aggrnvanlr do «er ubrigado p rcícrido vapor a coiiH.*rvar 
iradn a bandcini braxitcira duranlr uiim u|»cranio dc gucrra ;¡ quc o vink’ii* 
laram! Itevo c qucn» »uppór quc miiiíIImiiIc allcnludti fut |*crjKlradu m*iii scicnria 
do govcrno tlc S. IC\. ti Sr. (•cnrral Ballli*; no cnlrclaulo, foraiu anloridiidcik 
lr¿acf, aqui ua propria capilal, i|iic u coniiucllcra:ii iinpuuetncnlo! 

Por inoliviw dc ilclicodcxa c nmixndc, <|uc V. K\ , scni duvida. upivciani dc- 
vid.imcnlc, ubslciiliomc ncsln occmtiñu dc diicorrcr vobrc o rcfcrido fuclu cmn a 
ncvrridndc quc dlc incrcciu, ma> dwu icclniiinr dc V. K\. n c\(H*dirño dus iuaiiv 
prompla> c tcninuanlo urdciis alim dc >|uc rllc *c u;u* rcpiln, c rvilar-x.* assim 
i|iinl(|ucr coiilliclo urrio. vislo *|m: n islarñu n.nal dn liiipcriu. prcvcnidn do 
successu dc lionlcm, lomou ja a* lucdid» convcuiriilo |*ara imiicdir (n la furra 
a tua reproduc^óu. 

Srguro ik; que V, K\. allciulcni n Intu jmvln r\igrncin, pn*\.ileru-inc iloln 
uppurUinidadc purn rrilcrur u V. K\. n¡» viuccia* r\pri*HM'io tlc inínba iiiui» peir- 
ticular cslima i: mui »ubidit considcraniu. 

A S. Kv. u Sr. IJr. I). Manorl Hcircra \ llbo. 

Axtumu Jiwi. Dumii: ut Anaijo IjoMim 

rftortsiu » uíl íü; iutw \ >ot\ h« i.\. 

Illin. Sr. couvul gcnil du llr.uil. — Alírvdu I*. \ irriiw, rm rc|»rociilurJu dc 

Cnclimo Ixrurcnro ilc Sdxw, «cgumlo a prucurarjío i|Uc ndjimlo, du fdniM iimÍ» 
lcgal vem pemnlc N'. 8. c du: Ouc puiteo uiais ou uirinw ;ú dua* liunw ilu 
lunlr tlo dia do Itoje, cslamlu o \¡i|mr bnuiluir** l>wjit*te t dc propriodadc du mcu 
rfprcHJiilado, fuudcudu « ii frculu da bnnaucu denmukM la IV hria, c cimi a Imii- • 



ilcin Imzilrim icada, vcio n 1»or<lo umn auloriilmlc c lomou conin do dilo vapor 
por ordcm <ln cnpilanin do porlo, lcvandn o molrc, macliinisln o mais Iri- 
polanlcv . . # 

K scndo i«lo uma violencin |<ralirndn conlni n iMndcim biüzilcirfl, prolcslo cm 
ilcvido fórma c como o dclcrmina n lei, pnrn «alvnr lodos os dirrilos i rccln- 
IMQio quc fnqo dcsdc ja pclos prcjuizrw c dninnos quc possam nconlcccr. 

Ncnlm lcrmos o snpplir.mh* pctlr a V. S. sc iIíriic mnndnr rcpislmr cm fivro 
coinpcicnlc «Mc prolnslo. 

K li. M. 

Moiilcvidóo, fi di* Uczcmbro tlc 1870. 

Amheho F.. Vahhow. 


N. 384. 


.Ya/tr tlo t/oerrm urtrnlnl tf In/nrto nnperta/. 

(Thaihix;\o.)— Minislcrtu dc rcbrtVs ctlcriorrs, Monlcvidco, 14 de Ueznmbrn 

<lc 1070. 

Sr minislro.—Tivc a liourudc reccbcr u noln dc V. Kz. dalndu dc7 <lo coricnlc, 
.’icnmpinlmndo cópia d<> prolcslo quc. formulou pcmnlc em lcgacáo o Sr. Allmlo 
F». Yarrow, como procurador do subdilo brnzilcim Cnclano l.oumn<jo <lc Sci\a.« f 
l<clo molivo dc ic lcr lomado por mcio da forra, «epmdn sc diz, tim navio dc 
l<mpricdndc dctle ullimo scnhor, para utM opcmcáo dc ^iicrra, dunuik) a qual 
|>crmaneccu i^ada a bamlcira lirezilcim. ’ 

Cortetando-me quc S. Bx oSr. ministro <la pu»?rni c ninriiiha kvc conhccimcnlo 
dn facio cm qucstio. passci a nola dc V. F.\. áqurlU rcpariicio afim dc oblcr 
as infonnacócs iucrwrii r para ndoplnr a rcsolu^*li> quc fór ilo cnso «• dar a 
V. F.\. a dcvida rcsposln. l!om cslc moiivo miovo n V. Kx. as siqjiimnms dc 
minlin maior consitlcmalo c aprcqo. 

A S. Kt. u cavnlbciro Aiilunio iosc Ihiarlc dc Aruiijn (j-ondim. 


Mwoix IIehueha v Ohf'. 



SAftUE DE PROPRIEDAT ÍS ESTRANGEIRAS NO 
PARAGUAY. ATTRIBUIUO AO EXERCITO BRAZI- 
LEIRO. RECLAMACÜ. ;S FRANCEZA E ITALIANA. 

Miihp franceza. 


H. 385. 

ME.MOK VNDtM APUHOCTtlM fCLV W HLVXi.A VI» i.OVKkXO IUPCBI.VL. 

n<x/aniari)0 tfo nutsul tlr h'tattnt nn \<#tnn/trtlo. 

(Tuaouccio.) — 0 Sr. tlc üavnlii'r dc Cnvorville, poiimiI tl«' rranra ua Assumpráo, 
Parapuay, d¡r¡g¡o-so <i S. Ilv o Sr. uiuiidm <lim itcgocio* olrmigüii'Oi, ilü IJUIÍIU 
dcpendc, axsignulando-lliú dilTeivnlcs tksjrdciw ciMiuiitrllidM nas duas cidadcs 
de Luquc e dc Assumpqán, rm con<c«iucnc¡a do> <|uacn pt ivlcra oquc lltc pcrlciicia, 
bcm como o conlcúdo dos cofrrs flKMaÍMO. 

Anlcs dc rocorrcr a inlmcnrrio iloSr. n.irt|ucx dc Livalcllc linha o Sr. dc tu- 
vervillc cvposlo o* furlos a S. Ivx. «» Sr cuiiiiiiaiitlanlc cm dicfc »lo cvcrdlo 
brazilciro c na rcspottla tlcslc. daluda d« a 1 \ tlc Janclru, ,iclta->c a prouu a s*n dc 
fazcr juslica ás qucixa» n|>r«rscntu<la5 ¡k !<» cuu.-ul dc l'raurn dc$dc qnc cllas forcm 
comprovadas. 

A questuo cm s¡ nAo oíTcrccc, |>o¡s, dilliciiltludc nlgtimn c o «limlo do Sr. dc 
Curvcville rcsalla da itinil nimplcs cxposirño. 

Eslc agcnlc, vollnndo uo din 3 tlc Junciro do Luquc, oitdc nrhura sua rcsi- 
dcncia consular e sou« hII<»< inlaclo*. cnconlrou a> Iropus braxilcíras cut marcha 
para Assumpcáo e c*ln niarcli.i dckv»s« lanlu, qut* cll<* náo pó<lc «‘licgnr áquclia 
cidade láo proiiiplaniriilc cot»m tlck’java. Todavin itunmb» nHi rlicgtm cslava a 
pnca occupada pchs furrn» tm|«,*riai> c ircnnlirccu quc n sua rcsitlcncia 
consular c scus scllo> olnvnm inlnclo> <• lac» ipmt^ os linlin drixado na occnsiúo 
dc sua partidn. 

No dia I» fcz S. Ex. o Sr. Mai»|u« a z dc Caxint miu culrada cm Assumpqúo: 
nada cstava mududo iiu siluai;úo do Sr. i|<v Cuvcrvillc. A nuloridudc mililar 
braxilcira estava do possc du ci.la-lc dcs»lc u dia I* á lurdc, guardava-a, c, como 
mcdida dc conscrvacAo, liulia |«u>lo «cnlinclla* om nlgumas cnsas. Lslcs íaclos 
resullam da dcclaracúu tlc S. Mx. «< Sr. Mnnpic/ <l« a Caxias c <lo rcialorio tlo 
Sr. coroncl llcrincs dn l'oimccn. commuiidniilo du pmrn, iio <|ual >c npoia cslc 
documcoto. Logo quc o gcncrnl cm clicfc sc npioculon cm Av«iimp{fto cslnbclcccu- 
se umn poticia rcgular, cd’ulii scgnc-sc «lobi'julniuciilc quc n uuloridado biazilcira 
linhn accilado (odn a rcsponsnbilitlmlc du scguramjn dos liubilnulcs dc AssumpqSo 
c dc scus bcns. 
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Om *ó no ilin fi ríinim <|iiclirmlos os mIIos nn cnín comulnr dc Luquc o cn- 
Ircgncs or iuóvcis c caivn* a pilltagcui, c «i no <lin 7 lcvo ■ mcsiiia »orlc a cw 
con&ulnr <Ic Assiiiniiqrio. 

Alcin da (lcclnrnriio do Sr dc Cuvcrvillc, quo nño podcrin ncr posla cm duv¡<lo y 
numcronas lcslriiiunliit» nllcslniu o quc >c (icnlia dc rcfcrir, c o proprío oflicio do 
Sr. tMurqucz dc Coxin.s o conflmtn. 

>\ciiliuma duvida pódc subsivlir qunnlo uo fundamcnlo da rccloma^úo do 
consul dc Fran^a cni V^unip^'io, c lia Innlo mais razño para fazcr clTectivo o 
compromisáo conlrnliido por S. lüx. o Sr. gcncral cm clicfc das forras brozi- 
lciras, quc o* iropa» dc occupu<;Ao, comu jiisc dciuoiulitiu, liuham-sc cncarrcgido 
da scgurauyo das |>cssoai c das propricdadcs. 

Hio dc Junciro, I - dc Junlto dc 1809. 


H. 386. 


AW 4n /pf/anln dn Fívmco an 'jntcrno wipcria/. 

(TnvwjcrAo.)—Lcgnrño dc Franra no lirazil, flio dc Janciro, H dc Dcxcinbro 

dc 1809. 

Sr. Daráo.— \os ulliinos dus do mcz dc Maio provimo (vassado, coubc*mc a 
honra de (cr uma confcrcncia com V. Kv sobrc o sa(|uc do consulado dc Fran^a 
cm Assumpíüo. V. Eí. scnio-tc dixer-mc quc 8. A. flcal o principc gcucral cro 
chcfc linlia sido cncarrcgado dc proccdcr a ’um inqucrilo, c, para esclarccer os 
fnclos com a maior precisto. livc n lionrn dc fazcr chcgar lis vossos ináos um 
jMeiHoi'O/nhfiH conlUlcncial cvpondo a nalurcza c os molivos da rcclumuijáo diri- 
gida ao governo Itrazilciro. Dcxlc a época, já rcmola, a quc roc rcfiro, alc hojc 
náo mc communicou V. V.\. o rcsultado do mcu pcdido dc 31 dc Maio. 

Acabo dc rccclici’ ordcm do mcu govcruo parn rogar a V. Fa. quc sc sirvn 
csclarcccr-mc a cstc rcspcilo informnndo-mc da conclusüo a quc porvcnlura o 
govcrno impcrial lenba chcgado rclalivnmcnlc it violncáo do domicilio do Sr. dc 
Curvcvillc. 

Accilai, Sr. Rarño, ns «cgurancas dc minha alla considera^io. 

A S. E\ o Sr. Dnrño dc Colcgipc. 


Covot i>e Gooineai. 



•VU 


N. 387. 


iXitfti ifn i/orntio iin/trria/ a li.‘i/inihi il>’ h'rnnni. 

Rio «lc Jauciru. minUlcrio ilo* ncjcociu» «’flranpciitw, 2 «lo .Maiu «lc 1871. 

• 

A lcgariio Jc Fmmja, ilc onlcm «lc scu govcrno, pnlrocinou cin conforencin 
c |H>r nola a rrclaninQfio «|uc o Sr. «Ic Cuvcrtillc, cv*coi)íuI frnncex no Paraguay, 
«lirijíio em 13 dc Innciro dc 1809 ao Sr. Marqucx, liojc Duquc de Caxias, cnm- 
mandanlc pm clicfc das forcas brazilcims cm opcraciiri naqnclla republica. 

Impulou o Sr. «Ic Cuvervillc i * ln»pa< lirazilcinK, qnc occupanm AaMfHp(io 
c Luquc, cidadcn paroguaya*, n oquc «juc diz lcr liavido cm snif cn*a» dcpoi* 
da occupa^áo. 

Biu accusaclo fui conlcslndn pdo rcfcriilo gcncral c por cslc miuislcrio, :i 
visla dc informnijúes presladas pclos ollicincs iiicumliiilns iln pulicia dns duas 
cidades. 

Tcndo, pori’in, a sobrcdila lcga^io rcilerndo a rcclania^áo, o govemo imperial 
rcqubilou dc 8. A. Rcal o Sr Comlc d liu, cnlño cnmmaiulanlc cm clicfc «las 
rpfcridas forras, novos c circunwtanciados csclareciincnlos sr»hrc os fnclos alb*- 
gados pclo Sr. dc Cuvervillc. 

I'ez idcnlica rcquisicáo u missio cspccial do Brazil no Rio d:i Prala. 

As inforinnctVs, colligidas crn virlmb* iIcmm requi*i<júe«, ronniniaui ns rcsp«wla4 
quc um dos iiicus prcdrccssorcs «r o tnnrrrhal l)u«|uc «)c I jix'oh «lcmm a prc«l¡la 
ircbnunio, olc «rm oflicio dc 2G «lc Jaucin» dc IHGO. r aqucllc cm c«*nf«rrcin*i:i 
«lc 8 «lc Junlio dn mcsino anno. 

Dii mclnso meannftmlnm, quc lcnlio n lionra «Ir* olfcrfccr an Sr. Pniiln llnc- 
iiiclli*. nicnrrrgnilii *lc ncgocios de l’ranca. conslniu iw ihoIívim por qin* n guvcrnn 
dc S. M. n Impcrador insi&lc mt sua priiueim r«<pu»l:i 

Ao iHcntoramhon arompanliam divcrsos docuiiKiilns i’iiiii|>n)laliv<is dos fados 
nellc rcferidos. 

0 cvamc dc assumplo como cslc, náo podia dcivar dc scr dcniomdo pcla dc- 
l>cndcncia «lc iníormn$úc$, quc linlium dc scr colligidns fóm do paiz. 

Convinha ouvir os cidadáos francczcs quc nño livcssum pcrccido na Cordillicim 
crn ronscquencia dc privagiies n flagicins. oii quc nño livcHscm <i«lo czeculados 
por onJcm ilc l<opcz. 

Coni cxlrcnia difliculdadc o oiininaiidaiile cui clicfc do cxercilu bruzilciro pódc 
reunir os írancczcs quc sobrcvivcram á» pcrscguiqócs do didador. 

. I’oi liiinbciii molivo da «lcmom involunlaiin lintiiln na solnráo dcslc ncgocio a 



mudiui^u tlo galmiclc «|iiamlo olaviuii coucluidoh os indispcutMVcis trnballios prc- 
|iarnloríos. 

A|>roToito i> rtuicjo |uini roitoinr au Sr. llucmHlc as Mrgurnuras dc minlin 

tniií díslíiictn cnnsidcrmm. 

Ao Sr. l’aulo llucmcllu. 

Manoí.i Fn.o(ci9co Comlu. 


Ut UOntMHM .1 VCK * nuutt \ NOTA IHECEWNrC. 

O Sr. Comlc dc iiolúnciui, cuvimlo ctlraordinario c miuislro plcui|>olciiciarío 
da l'rauca, aproctiluu a iMc minislcrio, coiii carla ilc I dc Juulio dc 1800, 
iima iiiciuoría, ilnlatla no iiicmiiu dia, tla «|u«l con>la quc o Sr. dc Cuvcrvillc. 
cx* coiinul de Fnuirn uo Cnraguny, iui|uiln ús trojias brazilciras, <¡uc occuparum 
Assuiii|q,'Áo c l>uquc, u Mqiut quc diz lcr havidu crn sms ci<as dcpois da occu- 
|mdki. 

A ütcmuri.i, anlo de -oxhibir us argumeiilos cm quc fundumcnla aquclla im- 
jiuUirño, ob.'crva quc u Sr dc Cuvcrvilltf mcurrcu á inlcrveu^flu du Sr. Marquez 
dc Livaldlo, i'iiliVi ininulm ilus iH'gucms «strangcirus dcnois dc lcr rcfcrido os 
faclus dc quc m: qiicivn ao cummainluiilc tlai foiras bmxileinu, c bcni omím 
>| ue du rc»|>o.sl.i de*le, d.ulu u 21 dc Janciru dc 1800, cuilsla o cutnpromisso 
dc scrcm aUcudidai as miiií allcgariV>, utna vcz quc fótscm pruvndus. 

Os faclos sim cs|kaIu> iia mcmoría do modu scguiutc: 

0 Sr. dc Cuvcrvillc, rogrrssnndo no dia 3 tlo Junciro ilc l.uquc, ondc achpru 
inlados os scllos c a ca*a consuiui, cnruntruu as Iropos brazilciras ciu marcha 
|*ura Assuinp^áo, incidcutc cslc quc 0 rclcvc cm cuminho, dc sorlc que náo pódc 
cliegur ú capilul lúo dcprcssu cotno desejava. ijuando cntrou na pra^a, achavu-sc 
clla ern poder dus fnn;as iuipcriacs, mas rcconhcccu quc n casa c os scllos do 
cousubdo otaiam como os liavia dcixado quando partíra. 

0 Sr. Marqncz, liojc üuquc dc Caxias, enlrou cm Assump<,'io no diu 3, c alc 
cntáo n&o ha*ia mudado i situacúo do Sr. dc Cuvervillc. A uuloridadc militar 
cslava dc posse dacidade desde a uoilc do I*, c coliocara scutinellas em divcrsas 
casas coiuo mcdida prcvcnlivo. 

Pondcra a meriioria quc cslcs faclos rcsultam dn declara^io do Sr. Duquc dc 
Caxias c do relatorio do coroncl llcnncs da l'onscca, coininandanlc da prafu. 

Dcsdc que o general ein chefc chcgou á Assumpcáo cslabalcccu-se uma policia 
icgular: d alii concluc a mcmoriu quc a autoriiladc brazilcira aceitáro complc- 
lamcnte a rcsjvonsabilidadc inhcrcnlc u cssc aclo, ol>rigando-sc a vclar j>e!os ha- 
bilanlcs d’Assuinppio c por >cus bcns. 

Ora, coulitiim n inciiiorin, no diu 0 furam qucbnidus «»s sr.llos u roubudos 
us móvrís c a$ caivas «la casa crmsular dc Lu*|tic, c no dia 7 lcvc igual sortc 
u cuitsulado ctn A>sumpráo, 



Alóm dii dcclnmprio «lo Sr. de Cavcrvillc, «ln «|u:il iiüo sc ilovc sufipcilnr, iiik 
mcrosus loslcmuuluis, ndirinn nimla n ineinorin, nllcslnm os rofcritlos fnclos, qnc 
o proprio dcspaclio do Sr. Duquc dc Guins confirina. 

Tcrrnina a mcmoria obscrvaudo quc uño pódc Imvcr duviila dc quc n rccln- 
maoao do Cí-consul dc Frnmjn cm \ssump(;Fio é fniidadn, c quc dr.vc scr sn- 
lisícilo o compromisso do gcneral om cliofc das forcns hrnxilcíms, Innlo mnis 
quunlo as Iropas, quc occuparam a capilal c a ciiladc do Luquc, sc oncarrcgaram 
da guurda das pcssoa» e propricdadcs ncllns ovislcnlcs. 

Tol é o rcsunio da incmoria, rcmcllidn p»*lo Sr. Condo dc (lohinoau para quc, 
conliecido o scu cunlcúdo, sc llic marcnssc iium confcrciicin. 

Lis o quc occorrcu na confcrcncia, quc levc logar no dia 8 do rcfcrido iiicí dc 
3unho. 

0 Sr. Baráo ilc Cotcgipe, cnlño minislru dos ncgocios cstrangciros, dcclaron quc 
nao dava crcdilo ás accusaqocs fcilas conlra ns Iropas hrazilciras: quo o Sr. dc 
Cuvcrvillc, nño se aclinndo proscnlc, nilo podia alfinnar dc scicncia propria aquillo 
quc negavam o gcncral cos ofliciaes rcspcdivos; quc, porlanlo, nño sc achuva dis- 
poslo a admillir a pioccdcncia da rcclainacño do dilo ugcnlc eotisulnr. 

0 Sr. Condc dc Gohincau obscrvou quc o gciicral hrazilcim cslava dc accordo 
com o consul quanlo á época cm quo a cusa dcstc fóm saqucadn, c quc, lcndo*sc 
dado cssc successo dcpois quc a cidadc achava-sc occupada polas for^as brazilciras, 
cra o Impcrio por dlc responsavcl. 

Depois dc Irocadas mais algumas patavras dc amlias as parlcs, o Sr. Darüo dc 
Colcgipe pcrgunlou si o govcrno franccz apresenluva uma redninorao em fórraa. 
0 Sr. Coudc rcspoudcu aflirmalivaiucnlc, accrcsccutando qu<* liaviu solicilado uma 
cotifcrencia por lhc parcccr scr csle o mcio iiiuis amigorcl dc chcgar a um 
accórdo; mas quc, si o govcrno inqicrial prdcrisso, passaria nola sobrc o as- 
sumplo. 

Dcclarou o >Sr. Bariio quc dcivuva ao Sr. dc Gohiucau procedcr coiiio julgassc 
mais convcnienlc. 

Pergunlou por lim o Sr. Cuiidc o quc devcria comiminicar ao scu go- 
verno. 

Quc o govcrno iinpcriat, rcspondcu o Sr. Colcgipc, liaviu pcdido novas infor- 
nia^ócs ao Sr. Condc d’Eu, coiHumndaiilo cm chcfc do oscrcilo lirazilciro; quc 
cra dc espcrar quc S. A. Hcal daria as mais complclas pussivcis; c quc, pclasjá 
cxislcnles ncslc minislcrio, o mcsmo govcrno ncgava a rcrjKmsnbitidadcdo Hrazil, 
qucr o saquc das ccsas consulnres fóssc pcrpclrado anlcs, qucr dcjiois da en- 
Irada do dito cxcrcilo cm Assumpqao c Luquc. 

Apósa confcrcncia, quc acalia dc scr cxlraclada. o Sr. Coude tlc Gobincuu 
dirigio em 14 dc Dczcmhro dc 1809 umu nolu, na qual pcdiu, dc ordcm do 
scu gmcrno, quo sc Ihc lransmiUis.se o rcsullado das uvuriguagües, a ipic, sc- 
gundo Ihc fóra communicado cm confcrcncia dc 31 dc Maio, linlta dc procedcr 
o commandanlc cm chcfc sohrc a jircscnlc rcclaiuacuo. 
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Ho*|hm(Icu-'íc-IIiu. cim nola ii. ft üc IH do incsino mex ffnc, conformc fóm 
ilcclarndo na ililo confcrcncia, hnviam »ido rcquisiloda» a» informa^fic* • quo 0 
Sr. Condu dc Gobincnu rcícrin, mn* quc, nño lendo ninda 8. A. Rcfil sa- 
lisfeilo n roquisiqáo, *cm duvida por *c ler nchodo um consianlc» c nclivo* 
iqicrfif.'do de guerra conlra o inimigo. ia *cr o pcdido rcnovado com insllnci«. 

Cumprc aqui ructiíicar um cquivoco da* duts uola» ullimamentc ciladan. A 
confcrcncia du que ncllat sc falla nño *c realizou em 31 ilr Vaio, mas cm 8 
du Juuho como acima rtcou dito. 

No inluito dc sulisíazcr os compromisM)* coulrahido*, estc minÍ6tcrio oppor- 
lunamunlc rcquisilou do coinmaudantc cin chcfc c Ju missáo cspucial do Brazil 
iio Rio dfi IVula a» mai» circumslanciadas informa^ócs. , 

Rua rcquUii;áo fui salitfcila e dc modo quc náo c mais possivel duvidar da im- 
proccdcucia das qucivos nrliculadas pelo Sr. dc Cuvcrvillc. 

Cumprc, port'in, considcrar os argumenlos invocado* pnra fundamenlar essus 
queisas, anles dc rccorrci ris ¡níormu^óe* c provas colligidas. 

U Sr. dcCuvervillc, tanlo na mcmoria, como no cQicio dc 13 dc Jauciru ao 
Sr. Uuquc du Coiias, aprescnta unicamcnle cm ipoio d*> sua recUma^fto as 
proprias assoverai;óes. 

lim cuulraposigáo upputecuiti us iiiíorinnrocs do gcnoral e dos ofticiaes do c\cr* 
cilo hrazilciro. 

A* visla dc duas assr.rrócs conlradiclorias, c «m cmüargo da maior ou menor 
contiatM;u quc cada uma possa mcrccer, loma-sc neccssario paraodescobritnenloda 
veidadc, proccdcr ri rigorosa nnalysc de ambas. 

Rcfere o Sr. dc Cuvervillc quc, suliindo no dia 3 du Luquc, deixura ir.lacta a 
>ua casa deslu cidade, c quc, enconlrando as Iropas brazilciras em marcha para 
A&umpcáo, náo pódc alii cbcgar cotu a descjada preslcza, mas quc, ontretanto, 
ao cnlrar na capilal, achou sua casa cm pcrfcilo eslado. 

Assignalado o faclo. oSr. de Cuvervillc considera o> Iropus brazilciru* rcspon- 
saveis pclos allegados prejuizos. por isso quc. <liz cllc, o suquc ua sua casa na ci- 
dadc dc Luquc dou-sc uo dia 6c o dudc Assuuipcáo no dia 7, quandu ambas as 
cidadcs cslavain já occupadas pclas mcsmas Iropas. 

Anlcs dc proseguir, cuinpre indagur onde uchata-sc o Sr. dc Cuvemlle uos 

dias 3 a 7. 

Aflirnia cllcquc, cnlrc aqucllcs ilits, cstcvc ciu Assuuipráo. 

Mas, quando chcgou ri cnpilnl. qunnto lcmpo ahi se dcmorou c pnm ondc sc 
relirou ? 

a . _ ♦ _ # 

0 Sr. dc Cuvcnille nada dicc u ropcilo dcstcslrcs |iouli>s suiumaincate un- 
porltnlcs qunndo sc irata dc prccisar datas. 

Nño sc pódc poróm tlmar dc cslranliar a qucm mcucionn as dalus dc sua par. 
tida dc Luque c do* prclt'iididos saqucs ncssa cidadc c un cnpital, «|fiic nño de- 
clarnssc ao mesmo lempo o dia dc suu clicgadu a Assump<;áo, c uáo diccssc por- 
quf alli nño permancceu. para ondc sc rclirou, c qual u motivo <le náo estar 

*. i «• 



iioü |>ontos cm quc podia zctar bcii* inlorcsscs o os quo Ino fimiin confiados, mas 
ondo nada linhn quc rcsguardor. 

Núo so pódc dcixnr dc eslrnnhar lambcm quc o Sr. de Cuvervillc, quando clie- 
gou á Assumpfio, quc, scgrindo diz, jii esluva occupnd.i pelns forcas brozilciras, 
uao procurasse o coininandantc da prn$u c náo indicassc a sun cnsa pnra scr con- 
veiiicnlemcnle. gunrdnda, visto nfio lcr a inton^fio dc nlli pcrmanccor. 

« A auscncia dos Srs. ngenlcs consularcs cstrangeiros do Assump^fo no mo- 
mcnlo cm quc cssa cidndc in sor mililarinenlc dominodu, diz o Sr. Duquc dc 
Caxias na sun rcsposla dc 20 dc Junciro uo Sr. dc Cuvcrvillc, foi, como linhn 
de sei, uinn gravc difhculdadc u occupacüo rcgtilar c ordeira du rnpilal inimigu; 
porquc fuilou qucm indicassc ao menos ns moradias dos mcsmos Srs. ugenlcs 
c cm geral as cnsas quc por tcrcm generos c objcclos dc ulgum valor carcces- 
scm de uma custodin cspccial. u 

Sabia o Sr. <le Cuvervillc, c com isso urgumcnla, quc o gcncral bnuileiro, 
logo ao cnlrar na prn$n, comecou a policia-la, collocando guardas cm cerlas casus 
c lomando oulras mcdidas a bem du scguranqa iudividual c da propricd&dc. Nada 
mais nalur&l, iwrlanlo, do quc o Sr. dc Cuvcrvillc, consul dc i»ma nacáo amiga, 
procurar a ouloridadc mililar, indicar-llic a suu moradiu c a de seus compalriotas, 
requisitando as providencias quc llie purccessem mais cuuvcnienles para a boa 
. guarda dcssas habilacóes. 

Asstm procedendo oSr. deCuvcrvillc uitmlería aslricla neulralidade de scu go- 
verno c ao mcsmo tcmpo prccncheria n sun missáo de vclar nos intcresses 
francczes. 

Mas o Sr. consul so apporeceu quando julgou opporluno accusar as Iropas brn- 
zileiros de baverem soqucado as casas de sun rcsidcncia. 

E cssa grave nccnsaQfio lumla-se unicaiuenlc na asscvennjño do l•ec^a^nanlo, que 
náo dcu um só passo parn garantir os interesscs sob sna guarda! 

E a responsabihtbde do evcrcito braiilciro pelo pretcndido saquc é dcduzida jus- 
lamcnte do íaclo dc lercm os scus generacs e olticiues, logu ao cnlran'm em As- 
sumpcáo, lomado as providencias hnmanantenle possiveis para pñr cm scguranra 
as casas otidc ye su/ipoz t/ttc harm ra/ore.v / 

Como poderiam os chcfes hraiikiros suber quaes as casas dos agcntcs ewsu- 
lares c dos suhditos das uuijñcs uculracs. c as quc coulinham valorcs c cffeilos 
commerciacs ? 

Na auscncia conqdela dc infominnics dn fwrlc dos interessadoe ou ilequalquer 
oulra pcssoa. a ouloridade mililar, quando pcruorrcu n praga, levc dc collocar 
sentinelias. nao nos casas e»u que soubesse ijuc czistiam valom dc qualqircr 
cspccic, mas nuqticllos quu /tarccttnu conte-los. 

I)e ecrlo, cn» Irct ciitf.nwtani;iiis, as providcucius lomndns nfio podiarn scr 
completas, sobreludo allendcndo-sc a quc o *;\cicifo br.izüeiro cntrava cm uma 
cidade, qoe Ihc era inleÍMmentc dcsconhccida, o ondc ii3o achára qoem Ihe déssc 
ao indispen«ave»s indicoíücs purn orieíita lo no goard» dá propricdodc neutral. 
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Foi asúm tlmcorromlo quo o Sr. Unrüo do Colcgipo ropellio a reaponaabilidade 
iinpuloda i» Iropaa brozilcirua polo prdondido aaque, quer calo ao dóiac antua 
qucr dcpoi* da occupnqüo da cnpilal poraguaya. 

Ncm o bclligoranlu quc occupn uina praija dc guorrn, nom o quc a ubamlona q 
outro btilligeranlc pridc scr reaponaavol pclos damnos quc os subditos d«a naijóes 
nculncs SüíTrcm no cspap» dc lcinpo, quc mcdcia cnlrc a rcürada do um c o 
cslabelccimcnlo rcgular do oulro. 

ComprchcndoHe quc, ncssc iulervallo, a pra$a |iódc fícar á mcrcc dc avcnta- 
rciros acm cscrupulos. 

Poi juslnmcnlc o quc aconleceu em Assumpcáo, nbandonadn pelos paraguayos 
muilo (cmpo unlcs do alli cntrarcm as tropas broziloirns. 

Ouando um dos hclligeranles occupa qualquer prnca ou cidadc, regularmenlo 
udminislradu, poucos inconvcnieulcs podcrio origintr-sc de&se facio, utna vez 
quc sejam obscnrados os principio* do direito inleroacional modcroo. Mos f ai 
o occupaulc, como 110 prescnlc caso, acha ludo dcsorgauisado e náo enconlra quem 
o orienlc c o ioslrua com as inforina^Ocscm taes circumstancias necessorios, hiode 
dar-sc as desordcns, quc sc rcpcliram cm lodos os (cmpos, cin (odos os paizes, 
c ciii lodas as guerius, dados os mcsin.is causus. 

0 cvcrcilo hrozilciro náo pódc porlanlo scr rcs|toiisavcl pclos faclós crimino- 
sos ou rcpreliensiveis pcrpelrados quando ainda náo dominava na praija, ou em 
quaulo, depois dc lcr nella etilradn, núo foi possivel aos generaes e othciaes 
tornor eiTcclivas as providencias que considcravam indispcnsaveis. 

0 primciro cuidado dos gcncracs hrnzilciros, enlrando cm Assurapijáo, foi, como 
o proprio reclomanlc confessa, (o.nnr incdidas garantidoras du propriedade. G' poia, 
para admirar quc essc digno procedimento, cm vcz de louvor, provoquc accusaqües 
por náo (crcm os getieraes impcdido depredaijOes commcttidas sem quc dellos li- 
vessem scicncio, c que, demais, dcram-sc como (udo induz a crer, antes do cxer- 
cito occuptr a capital c a cidade dc Luquc. 

Aquclle quc n'uma cidade cm estado normal sc cncarrega da guarda ou dc- 
posito de cerlos bens, nao (orna a administrugáo local rcsponsavol pelo crime, 
no caso üc screru etles roubados, aulcs lcm de provar, pcranlc as jusli^as lerri 
toriaes, que náo houve falta dc precaucáo da sua parlc; sem o que nüo ó alliviado 
da rcsponaahilidade pela perda dos objcclos, aindo no caso de fortja raaior. Tal 
c a doulriua do Codigo civil francez nos arls. 1027 e seguintes. 

0 prelcndido saquc podia ser um dos accidcntes dc foriju nioior, de quc irata 
o nrt. 1920 do cilodo Codigo; mas cuniprc indagar si u deposilario (omou pro- 
videncias para acaulclar o quo foi confiado ú sua guorda, ou si abandonou sem mo- 
livo jusliGcado os logarcs oudo ac achavam os doposilos. 

Eui olGcio dc 12 de Fcverciro de 1860, pablicado a pugs. 96 do rclalorio doata 
rcparti^üo do dilo ouno, o coroncl Josc Ferrcira da Silva Junior diz.,,, « de* 
pois de enlrarcm no&sos balalhde», fui pcrcorrer algumos ruoa c observei quc, na 
frente dts casas quo continliam as armas do conauladoe oalrangeiros, ao achavam 




guurtln» collocmlfift |»<»r nnlom tlo cnronol llcrmcs Rrncnlo dn Forwccn, quo nn noilo 
do din I* dc Janeiro, hnvia dLWinlMicndn nwli? pmHo. c pcrg-iinlnmlo jwirn c|uu lim 
dlas alli cstavnm, rnc rcspondcimn os irspcclivos coiimuuidantCK quo cru pnrn . 
cvitar quc fósscm violudas ns dilas casas: dcpoi* sc snuhc quc pdo intcrior das 
cnsas v¡/¡nlias linvinm ncllas cnlrndo o roinincllido furlos, inns núo sc pódcsubnr 
por quciu, porquc uindn nn rofcrída noitc do din I* uqui cslnva uma for$n pnrn- 
gunya, c dcsdc a refcrida uoilc uina mullidfio tlc vivuntlciros c avcnlurciros que 
«L'oinpanham n oxpcdicño por mnr utis o oulros t|iic vtcnuii nulcs iln clicgmln tlu 
cxcrcito por lcrra, ja aqui cslavnm. « 

Um oflicios dc 17 dc Jonciro, 10 dc Fevcrciro c 4 dc Marqo dc 1809, publicndo* 
a pags. 89, 9Ü, c 104 do cilado rclnlorio, o coroncl llcrmcs ila Forvsccn reícn' as 
providcncias que (omou purn policiur n praqn logo i|uc nlli chcgoii c os cmharncus* 
que cncoutrou iio descinpcnho dcssa commussño pdn fnlln ahscluln de qucm llio 
minislrossc os ucccssarios csclarccimcnlos. 

Nesscs oflicios cstñ bcm demonslrado o proposilo <lc rcprimir qiinlqucr nlaqur 
á propricdadc parlicular. * 

(Juanlo as mcdidas lomadas cm Luquc, o coroucl Vnsco Alvcs Pcrcira as rcfcro 
do modo scguinlc no olhcio dc i» «Ir* Fcvcrciro pulilicndo no mcsnm rdalorio u 
pags. 91 : 

« Tendo S. Lx. o Sr. Mnrquex mnrcchal c conamandanle cm chofe inc ordcnado 
que occupnsse csle ponlo, c quc passassc unm minnciosa rcvisla cm lodas as casas, 
a vér se enconlrnva cm algumas dcUas nrtigos dc gucrra: logo quc rccchi 
esla ordcni mandci o major Joño Uaplisla Barrclo l>eilc, assislenlc do dcpulatlo 
do ajudanlc gencral juulo a cslc coinmaodo, quc pcrcorrcsse lodn a povoat^io, 
com o fim de vdr sc cncoulravu alguma casa com insigniu ou algum signal quc 
indicasse perlenccr a oulrn nacionaluladc que nño fóssc a do paiz, c nas qu* 
assim cncontrusso puics» uma guarda: elle, vollando, deu-nie parle que linlia 
cumprido n minha ordcm. c que tiño havin enconlr ado cnsn algumn nessas circum- 
Mancias. 

«Ao mesmo lcinpo i|uc mandeio major Barrelo Leilc, fizsahir uma policiaconn* 
posla dc dous ofliciacsc vinlc pracas |»nra cvilar que tocasst'n» cm qunlquer ohjccto, 
mcsmo perlcnccnle no> fillios do paiz....» 

E, pois, vislo quo n nuloridadc hrazileira, uccupnmlo Assump^áo c Luquc 
apezar dc náo lcr couhccimento nlgum do quc cvislin m?ssa< cidndcs, lomou 
todas as providcncias n bem da proprícdadc particular. 

0 Sr. de Cuverville, que alli nño nppareceu cm lcmpo dc /clar n propricdnde 

e intercsscs francczcs, neiji prcslou do lognr em quc sc achavn inlonnatjóes al- 

gumas, lorna cntri'lanto os hrnzilciros rcsponsnveis por prcjuizos quc, s¡ pu- 

dessem ser cvilados, ceplamcnlc o lerinm sido, si cllc, o dcposilario, houvcssc 
cumprido o scu dcver. 

0 exercilo hrazilciro cnlra em Assuinp^ño c Luquc, o, dundo mais uma prova 

da conslanle ri'gularidade do sen proccdiincnlo, Imln eom cmpcnlio dc conscrvar 



Q propricdade olli cxwlcnlc. Coino, a|ic<ar tlo* caulclot lomada>, nüo conscguio 
cvilar o cvlravio dc luilo quanlo ac prrlcndc quc citalia nas rcfcñdoa cidndcs, 
diaso sc Ihc fu carga I 

Mo» scrta cxlraordinano <|ii«f t jutlanicnlc por ac lomarcm essa« louvavcis cau- 
Idns, livcsai'dlu dc rctponder pclot crimcsou ahiuoa quc, antcs ou depoisdchcs 
providcncias, fóssein por venlura pcrpelrados. 

On argumentadio produzida nn mcmoria, dcduz-sc <{uc si o excrcilo brazilciro, 
nüo sc crnbaratjando com a desorganiznijáo adminislraliva cm quc cncontrou oi 
duos cidades, as dcixassc no- mesmo dcploravcl cslado, náo scria responsavel pclos 
ollcgados prejuizos. A sim rcsponsabilidadc, porlnnlo, provcm cxaclamenle do facto 
de lcr procurado salvar a propriedadc quc íóra dcixadn ao dcsnmparn pclos donos 
ou deposilarios! 

K* sabido quc Lopez, na gucrra com as nnrjflcs alliadas, adoplou o svstema dc 
rcduzir a completo abandono loda n prarjn, cidade ou povoarjáo. que náo podia 
mais dcfender. 

Dcsoccupada a cidade d Assunipfüo cm Fcvcrciro dc 1868, por ordcm daquellc 
diclador, cxpedio clle o dccretn dc I dc Dezcmbro do mesmo anno, mandando 
dclla rclirar loilos o< bcn« movcts dc qitalquer cln<se e gcnero que alli se tócsaem 
podnln conscrvar. 

Ksla delcrminacio, como lodns a» do marcclial Lopcz, náo deixaria dcleritn* 
mcdinla o complctn cxccuctio, incsmo da parlc do Sr. dc Cuvcrvillc c dos scus 
coinpalriotas. 

Mas, sc assiin náo foi em rcla^üo ñqucllc ugenlc consular, porque dcsaroparou 
cllc os scus inlercsses c os que Ibe foram confiados, c náo (omou ncnhuma das 
prccaucóc> cxigidas pela sua qualidade de dcpositaño ? 

0 Sr. de Cuvmille Iiáo SC cxime da responsabilidade, inlicrentc a (odo o de- 
posilaño, com a simples allogmjáo dc forvn maior: scna mister provar quc dc sua 
|Mirtc náo houvc o inenor descuido. Ksla demonslrafáo, porcm, nio foi nem po* 
derá wr fcila. F/. porlanto. applicavel ao caso a doutrina que o Tñbunal de Poiliers 
sustcntou cm scnlen^a profeñda a 26 thcrm. an. 10. Dalloz Rcp. dc Lcg. 
totn. 15 pag. 400. 

0 Sr. de Cuvervillc asscvera quc no dia 3 sahio de Luquc com dcstino á 
Asjiumpvüo. 

A distancin cnlrc cssos duns cidades c dc cerca dc 3 loguas. 

Assim, em Ircs n qualro lioras, quando inuilo, podin oSr. de Cuvcrvillc achar* 
sc na capilnl. 

As priinciras Iropas brazilciras (a 6.' brigada) cnlroram em Assumpvao no diu 
I.* de Janeiro tis G boras da larde; as for$as sob o commando immedialo do mnrc- 
clial Duquc du Cavias sahirain dc Luquc no dia 5, c, lio curla éa dislancia, quc 
cboguram á capilal no inesmo dia inoi ccdo 

Cvidentc é, portanlo, quc o oicrcito brazilciro, nüo podia rcter no dia 3 o Sr. 
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do CuTenrilln no ctminlio do Luquc á eiipiiai, poi» quc o mc*in*> otciciio no 
dia r» cnlrou etn Luquo, d'alii tultio o chcgou d A««uinpcfio. 

Parccc, poii, íóra dc duvidn, quc o Sr. dc Cuvcrvillc nño pór. lodo o cuidndo 
oiii ir « Amiunipíüo, quundo llic cumpria fuzc-lo |>nra n lid dcNcitipoulio <lon dc- 
vorca do *cu curgo, priocipuluieulc (Jon do dcpusilurio. 

IN'a rcsposla quc cm 2G dc Janciro o Sr. Uuquc de Caiios dcu ao ofllcio do 
Sr. de Cuvonriilc dc 13 domaiuo mcz e publicada a pogs. 8ü dorcloioiio iuait 
dc uma rcz ciiado, o gcncral olwcrvou-iüe « quc cllc náo podcria lcr vcrilicado 
cjmc os *cu* sdlcti CNlavam iulacloi a(ú o dia da cnlrada das Iropas brozilciras, 
porquc náo apparcccru nas duas rcfcridus cidadcs scnúo I «u 3 dias dcpoix da 
mcsina cnlrada. « 

Naquclla icsjiosta u Sr. L)uque obscnou aitiila quc o Sr. dc Cuvcrvillc núo 
dizia quando foram violadas as casas dc sua rcsidcnciu. 

Esla lacana foi agora supprida pcU mcmoria, a qual dcclara quc o saquc dc 
Luque foi o 0 e odc Assump^áo a 7 dc Janciro. 

Provado como Gca quc o Sr. dc Cuvervillc nao cslcvc crn Assump^io, ncm cm 
Luquc(cllc mcsnto o diz em o seu cilndo odicio de 13), sinúo qualro ou cinco * 
dias dcpois dn onlrada ilaslropas brazilcirus, c olivio qiic nño púdc «cr admillido, 
como prelendc a mcmoria, a sua dcclara^&o. 

dilo oflicio dc 13 o Sr. dc Cuvervillc reconliccc quc a capilal íora abando- 
nuda pcloe ptraguavos rnuilos dias anles da occnpacóo brazilcira c accrescenta o 
scguinlc: . .. • jc protcsle contrc la tiolalion qui a clé failc dcs propriólcs dc mes 
nalionaux nhscnls cl réservc lous lcurs droits cl cclu d'aulanl plus ónérgiquomcnt 
quc, guardien nalurel de ccs propriclcs il nc m'csl pas mémc permis d'cn 
rerocllre ia sauvcgardc a des nalionaut respousables. 

« Dcs gens dc loulcsorte sont inslallés dans les roaisons donl lcs Framjais onl 
payé les loycn ei l'autorilé Brésiliennc a déjá rcfusé, pour dcs motifs qu'il nc 
me convicnl pas de recherchcr dc les czpuUcr dcs licuv qu’ils occupenl sansgarantic 
el saoi droil. *> 

Havendo o Sr. de Cuvervillo rccooliecido quc o cxcrcilo brazi leiro cnconlrou 
Assump^áo cin eslado de abandono, dc complcto dcsamparo, c lcndo-»c provado 
quc aquelle agentc consular náo apparcccu nas mesinas cidadcs sinúo I ou li 
dias depois da entrada das Iropas, for<;a é admitlir a sua incompclencia quando, 
por si e por seus rtacionaes, articula lacs queixas 

No dia o chegou á Assumpffio o marechal Duque dc Caxias: no dta scguinlc 
o Sr. de Cuvcrville lcve cora S. Ei. uma confcrcncia, quc duvou ccrca de dunt 
horas. Onlrdanto cssc agcnlo consular, quc haviu*so consliluido o deposilario 
dos bcns de rouilos individuos, c quc diz tcr recolhido um suas casos de As> 
sumpváo e Luquo os valores que Ihc foram conGados, núo pcdio ao gcncral Duque 
do C s i iii, como era natural sináo indútpcnsavcl, providcncia alguma pun garanlia 
dos deposilos c ncm scqucr rcferio ncnhum dos faclos conslanlcs do Irccho 
acima transcripto. 
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Nio lcntlo toücilailo auiilio alguin, tpreoenia cotntudo eni 13 de Janciro u 
protcslo dc quc sc traln. U confcisando ncssc doeumcnto quc nño sc acbava cm 
neniiuniu daa iluna rclcridas cidndca o quc 11 A 0 incumbiru peaaoa algumu do volar 
iios ¡nlercs«cs a cllc conliados, lornu ns Iropos brazilciras responaaveis peio cxlravio 
dc dcpoailoK,cuja cvislencia o» rcspeclivoa cliefe* ignoravam, nio lenJo cnconlrado 
uma tó pesaou, que Ibe nnmtlrnasc quali]ucr iníormo^áo aobre a propriedade 
nculral. 

Qucm podcria pre&umir quc o coumiI francea, cncarregado da guarda dc moveta 
de \alor, náv leiulo sua reúdcncia liabilual em Assumpfáo e sabendo que ésla 
capilul e&luva cio coinplclo abandono, iize&c evaclamonie alli o depoailo do» 
tncsmos movcis? 

Releva nolar quc, apezar do Sr coiuul rcsidir babilualmcnle em Luquc, Imnbctn 
alli oáo pcrmancceu, losro que as Iropas paraguavaa sc rcliraram e • popnla$lo 
.ibandonou a cidade. 

0 Sr. coitsul cscolhcn pnra sin residcncia uma locafidade, ondr nio havia 
inleresses dc *ua nn^ño a dcfcndcr, onde niu gunrdnvn os vafones qae fhc foram 
confiados, , • * 

Na mcmoria dix-sc quc u marccfiul üuquc dc Caxias, em suu resposfa de 24 
dc Jancíto compronieUcra-sc a atlender ás queiias crliculados pclo consul de 
Pran^a, desdc o moiucnlo ein quc as incsmas queiias fosscm cornprovadas. 

Da alludida resposla, quc núo lein a dala dc 24 mas de 26 dc Janeiro, náo 
consta similhantc compromisso: pelo conlrario, o que nella se lcé a mnis fornoal 
dcnegaíiío ns queixas do consul do Franva, como se prova com o scguinle 
Irecho: 

« V¿, porUulo, o Sr. consul quc niais náo podia fazer a nuloridade miliUr 
culrando en uma cidadr, qoo o iuiuiigo linha coosliluido pra^a de guetra. Neaa 
só náo aulorísou, mos csfonjou-M? cm cvilar c rcprimir os nbusos conlra a pro* 
príedadc allieui. por isso nicsmo quc sabia cslar clla uo Paraguay orphü de toda 
a prolccqñoe lcgilimo amparo. Couacgiitnlcmcnlc not asscrtos que sc lelirutu á¿ 
tropas braxilciras iw uola do Sr. cousul, ¡nsinuando quc a citlade d'AtsumpqSo 

foi por cllas indignnmcnlc saqucaila, cottletio coin ttma pcrtmptoria tlcntyafáa 

• 

de tal facto. • 

Fica, |»ot>, «lemúnalsado que, como se dice, nunca o general kraaileKO so 
obrigou a altcuder ú queiu» do caiisoI franccx, scndo cUas pelo coairtrto rto- 
poudidaa coin uim pererupioria dencgagáo fundada cm faclo» incoaiealavei». 

Talvex a ullirmaliva da inemoiia rclira-so a oulro Irecho da reaposU do Üuque 
de Cacias, que scrá adiaftle IranacripU). 

VIíí taraleui nesec ireefio h;u> exisle o (otaui cotuprouusao ailegado, coom vai 
ser demMsindo. 

OSr.de GuterviUc uo irccW du sua uola aciua tra u achpU dic&ra que 
• gentc de loda a quakdade liavia-ae iikdailado naa casaa, cujo alug u e i (éra pago 


|»or rraitcczc*, o qnc « milorulmlr* linuücirn <r iirgiíni a otpul«ar n<|ttclle« linli* 
vidtUM. » 

0 Dtiquc Jc (laxias rc»pott<lriitlti n caac pnnlu, cxprimio-sc iicw lermoh contli* 
ciunuo quc so scgucni : 

« Soltrc as propncd¡tdc», ou quncsqucr onlro« dircilo* dc sctts nucionacs quc 
coiiiidoro violndos, |H>do o Sr. coiimiI nprcsctilnr qunndo quixcr suur rcclamn<;ócs, 
coni lanto quc dclina c comprove priniciro, purn quc nño w ns possa lomor comn 
insinua<;ócs favoravcis u causn do inimigo, c, v'gumlo, pnm cvilnr quc, a sombra 
da justi<;a c prolccQÍo quc sc ilcvc no uculm, *o drslizcm nstulns combiiU^ücs 
pnra salvar os inlcrcssc* do grucral lx>pcz c *ua familia, quc oulra cousa nao sam 
do que a usurpaqáo da forluna publica. • 

S¡ a palavra do consul franccz, utiica prorn por dlo oOcrccida, (cm valor para 
o scu governo, n dos gcncracs brozilciros náo pódc vnlcr nicnos paru o governu 
impcrial, tanlo ntais quaulo cstes cspccificam datns c circumslancias nolonus, ao 
pnsso quc aqucllc ufto aprcsenta siuao o faclo tln cnlrudu das tropas brazilcinis 
om Assumpgño r Luquc; cidadcs abandonadas por ordcnt do presidcolc l-opcz 

0 consul francoz, quc linlia e:n nmbas dcposilos imporlanlcs, dcsamparou-as 
e nño ncgou que tivcssc o proccdimenlo incxplicavcl (rcfcrido pi loDuquc dcCaxias; 
dc sc rccusar a fallar a S. L\. eni S. Lourcnro. ondc foi cnconlrado |ido cacr- 
cilo brazilciro cm marcha para Assump^áo e Luquc, rcuunciaudoassim a occasiáo 
quc sc Ibc ofTereceu dc requisilar do gcncr.il brazilciio mcdidas garantidoras dos 
interesscs, quc llie cuinpria zclnr. 

Na tncntoria diz o Sr. dc Cuvcrville quc, snliindo no dia 3 de Luquc para 
Assump^áo, nño póde abi clicgar láo deprcssa como dcsejrira por causa da utarcha 
do cxercito brazilciro. Enlrctanlo naquclle mcsnio lcmpo era ellc cnconlrado pelo 
Duquc dc Cax'ios cro S. Lourcn^o. quc, scgnudo sc vc do mappa de .Mo ne h ty ,* 
dcmora muilo ao sul das mcncionad.i' cidadcs c muito fóra do caminho dc nmi 
á oulra. 

E ao pasío quc ivio sc rcpara no abuudouo lolal cnt que o Sr. de Cuverville 
deixou os inlercsses a cllc confiados oflici.il c paríicularmcnlc, cxige-se quc o cxcr- 
cilo brazileiro, son <¡ac nintjucm //i'o rer/uisUamf, vclassc na guarda dc deposilo, 
dc cuju cxislcncia ncin scquer presumia. 

Qucm podcría conjcclurar quc nas circumslancias, conhccidos pelo Sr. dc Cu- 
vcrville, em que se acliavam Assump^ño c Luquc fóssc clle juslamenle preferir 
cssas cidades para ncllas guanlar os valores dc que cra dcposilario? 

Scra natural que qucm lcm mais de uma habila^io dcpositc, jusUmcnle naquclla 
que abandona, os valorc* que Ihc eslam confíados? 

Ou dever-se-ha anlcs acrcdilur com fundamento piausivel que o Sr. de Cuvcr- 
ville náo ligava imporlaneia aos deposilós dcixados cm casas abandonados? Ter- 
sc-ia clle'csquccido complclamenle dos dcvcrcs dc doposilarío alé ao inomenlo 
dc lamjar a pecha dc ncgligcncia, que nño houvc, sobrc o cxcrcilo brazileiro, quc 
nliás dcvia crér a náo cxislcacia cm Assump<;ño dc dcpo*¡to« imporlantcs, desde 
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quc o tnarccltid Ijupcx, por Dccn.*lo ilo I ilc Dczcmbro ilc 1868, initndára rc» 
lirtr da capilal IihIok us Ikiiu múvci'* «lo i|imlqucr cliusc c gcnero, quc potrctv 
lura alli tc UvcsKcm podido conacnar’/ 

l’or ulli.no it niciuoria diz quc nño póde %cr nuspcita ■ decluraqfio do Sr. dc 
Covenrille, unica provn aprcsculada cm íavor da rcclama^áo. 

I*nr maior quc seja n considcraqio quc rala prova inercra, nflo podc dc pcr 
si invalidar ludo quc ncslc mcmoi'awlnni so adduz para dcmonelrar n roguloiv 
dade com quc proccderam ns (ropas bnueilcints, que occupurarn as cidadcs da 
AssumpQfio c l.tiquc. 

I’nra corroliorar a argmucnlaqfio produzida, rar-sc-lm umn rcsenha dos inlcrro- 
galorios, dcpoimcnlos c informnqGcs dc pcssoas rcsidcnlcs no Paraguav, quando 
sc dcram os fnctos a quc o Sr. rlc Cuvervillc se rcferc. 

Muilos dos informanles sain francc/.cs. Seus testemunhos náo devem ser suspcitos 
ao gqvcrno da Pranca 

As qucixas dcsscs fmncczes conlru o St dc Cuverrille, que jámais reclamou 
itcm inlcrccdcu pan com o prcsidcntc lj>pcz. quando dlcs eram vidimas das mais 
iuiquas cspoliaqóci, e da< inais crucnlas pcrseguicües, enfraquecem, para nio 
dtzcr dcstrúcm, as declaraqúcs do Sr. dc Curcrvillc. 

Por csses documentns sc prova cabalmcnte quc a recbmacáo do Sr. dc Cuver- 
villc csta civada de parcialidadc pcla causo do prcsidcute Lopez, a cujos inlcresses 
servio alc o ulliino inomcnto, ncm scinprc nllcndcndo aos seus dcvcrcs da neu- 
tralidade. 

Oá docuinunlos a quc sc lum fcilo rcfcrancia, Mim anncxados tn inteijrum e 
por cópias aulhcnlicas ao prcsciilc infíniorawlunt, c vam arompanhados do uraa 
relnqño nssignada pclo diroclor gcral ilcsla 'ccrclaria dc Cslado. 

1, * Doc. E' uma pelicño dirigida pcla subdila franceza Lconic Picard a S. A. 

Real ft $r. Condc d’Eu para salicr dc qucm podcria havcr os bcns, quc cnlregou 
ao Sr. dc Cuvcnrillc, c quc cslc recusou rcsliluir. 

iN’cslc documcnlo sc diz quc, muilo anlcs do ctercilo bruzileiro eulntr cin As* 
suinpdio c Luque, já o Sr. dc Cuvmillc rccusava cnlregar o depcsilo de l^onie 
l’icard *ob falsos prelcxtos. 

2. " Doc. \i' uma larga evposirño feila por outra subdila fnmccza Dorothce 
Uamc, libcrlada pelas Iropas brazilcÍRis nas margcns do Iguatcmy. 

Rsla c uina dns viclimas dc qucin a lcgacfio pcdiu nolicia a estc minislcrío. 

A Srn. Lnserrc rcfcrc como clln c varios oulros subditos francczcs foram coa- 
gidos n dcixnr a capilnl ou ns locitlidadcs cm quc rcsidium c a nlmndonar os 
suus bcus, quandocstcs nño crnm cxlorquidos; n ncnhumo attcnyfio qttco Sr. deCu- 
vortillc prcslou á» rcclnmaqócf dos inetiitos Irnitcexcs, quc iiTiploravam permiufio 
pura sahinmt da Rcpublica; a priaúo, scm molivo jusliücalivo, do 5r. Laserre, 
scu inorido, viclima da sanlia dc Lopcz. 

Refere-sc (ambcin o proccdiinciilo du Sr. dc Cuvcrviilc ucssas (risles eme’rgenciw; 
a prisio dc üous carpiulciros franccxcs, quc Irnbalhavaui em cosa do Sr. Laacrre, 
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r n ilc scu |mi u Sr. Ihi|iml: u iiMiii'im lirulnl pur i]iiu sc |imcnleu it ilc scu 
irmáo n Sr. Arisliili*» l)u|»ml. i|m* •Ii , |hi¡* r<*i j<o*l<i n forro>: n conrcrM quc 
lcvc cuiii Tlti'Opliilf linnló, miImüIo fiiiinv/. •• <jiihI coiniiiuiiitoii-llic quc o Sr. ilc 
lluvcrvillc acon»cllitiva »i<»> fniiiccxi's quc nñu miIi¡»m , iii ilo l'tir.ignny nn cmihoncim 
IkcülrC' u ijiic iilpnt« ili llo lUciam jwr cslnrem |»« % i-Huudidos ilc quc a pnssogcin 
ilcviti ivcr puga, coulonuc llios litivui íiiníiiiimIii ii iiiomnu Sr. ilc Cnrvevillt*, c 
uáo ilispórcin ilos mcios pnrn isso ucccssarios. 

Hcfcrc iiinis ulguiwt* mjvcius |>aluvm* do Sr. fiunlc accrcu do Sr. dc (luvcrvillc, 
us quacs, |M>r uiolitu» <pic scniu jkt ccrlu «lcvi«lauiciilc uprcciadus, dci.xam dc 
kt aqui Irauscriplo*. 

Hcferc uimln as c»j>uliavó''> fcilos a lodn a mi.i fa.iiilia e n oulros |>cssou par«- 
^uavn» c eslrimjicir.u ; a cauvi tlas iniiuincms cxccucócs ordcnadus por Lnpcz, 
os loniicnloa «pic clla c suti vcllia c ciifcriua inñi, a Sra Oupral, sofTrcreui,' 
•piuudu a> ulirigarain n innrcltar u |>c |>nni a Cordillicira, dcsprovidas de ludo, 
nl¿ incsmo dc suns loiipa», tpic llics foiaiu arrcliutudaH pclos soldados do dictudor. 

Hcferc l¡nulincnle «pic o Sr. Arislidcs Duprul loi cvccutado a 0 dc Agoslo dc 
1808 c us Srs. Duprul jtai c Liscrrc a 22 tlo incsuio inc/. c anuo. 

3/ Doc. Depoiincnlos dos ilalianos Giacomc lailumbiuo, Eslcvao Üiiapclla, Josc 
l'onsio c Domingos Josc Kcrlliolc. dos fruuccxcs Jo*c Guvd, lajonic Hicard, Theo- 
pliiie Gautc, Josc Siiuoiid, Jom* c Luiza Hulcl c l'rancisco Auguslo Ganicu, c du 
prussiano Feniamlo Leinrr. 

Thcopliilc Gaulc dcclaru a raziio por quc, scndo lcslatnrnlciro tlu scu coinpu- 
Iriola Mnrcos Pcnabcrl (fallccido cm conscqiicncia dos mirlyrios dc quc cllc in- 
fornianlc foi leslciniinliu), uño rcclumun doSr. dcCuvcrrillc o cspolio quc foi vcu- 
didu por cslc agcnlc cunsular. 

Josc Simonel du quc o Sr. «I • Guvcnillc em l<'rnpo uigiiiu, ncin aulcs ncm 
dcpoií da enlrada da* (ropas brezilcini*, dcu a mcnor prolccrio aos *cus coiii- 
pulriotas, pclo quc fui cllc «brigailo a jimciirar u coroucl brezilciro l crrcire, 
quc II.c prestou cflicaz auvilio. 

Eslc iuforinaiilu cotilcslu, cuiuo lc*lcuumliu oculur, u> íadus allribuidos pclo 
Sr. dc Cuvcnillc u* forcus bruzilciraii; o dcclara quc, apczar dc lcr vislo na cusa 
coiMular u iii cspclho du Sra. Hnrol, o consul rcciuou ciilregu-lo sob u prdc.do 
dc quc luinbem iinviu sido roubudo. 

Todos os infoniianlre francczcs c das oulras mtcionalidadcs acima iudicada», sam 
accordcs cm quc o cousul fruncrz nunca prolcgeu scu* naciouaes, proccdcndo nm- 
nifcslmucnlc coino |>aiiidario cvlicmuso du causa do dicbdor luipcz. 

).• Doc. Dc|M>¡nieiilo dc D. Krencuca lA>pc» dc IajíIc Pcrcira, viuva do vice- 
cousul dc Porlupil. c lillm du coiimiI da iiicsmn uuréu; c I). Mariauna Dolorcs 
l'crcira, mñi do bispo |>aragunyo Mauucl Anlonio Halncios. 

A Sra. Lcile l'crcira ncciun o Sr. dc Cmerville coiih» uni dos inslnimcnlos dc 
quc Lopcz sc -orvio pura porsccuir scu ¡narido <: iuuíIoí outro» cstrangciros c 


IKirnguayoa, quo aliiiul foram rxccutmlm ; rciuIo n nun narrnqio confirmmla pcln 
Sra. Dolorcs Pcrcira. 

5.° l)oc. IIcIuqúc) nominnl ilc nljjun** dos fuibdilos dc nn^oes nentmcs, qne • 
fornm bnrlmrnmcnlc nsMRsinndos por onlciu ilc l/qwiz c n ilcpoimculo ilc 30 es- 
Irnngciros, cnlrc os quacs nolam-so os seguintes subdilos fninccatcs: Agoslinho 
Lcvrais, Maric Dindurra, Anloincllc Angtadc, Auguslc Camin, Thcopliile Gnnlc» 
Lúonic Picnrd, c Josó flalcl. 

Pda dila rcla^ao sc vc quc n numcro conhccido dos frnncczcs excculndos 
sóbc a 20, c dos dcpoimenlos rcsulla quc o Sr. ile Cuvcmllc crn ¡udidVrcntc a 
cssa liorrivd carnilicinn. 

6/ Doc. Oilicio do Sr. d« Cuvcrvillc no Sr. consdliciro Paranbos, minislro 
do Rrazilcm inissáo cs|vecinl no Rio da Proln. 

Neslc olficio nqucllu ngcntc consulnr dccturn quc acliou inlnclns qunlro cnixas u 
ellc confindas. 

7. " Doc Invcnlario dns objcclos dc ouro c prnla cnconlrados nns igrcjas de 
r.nacupé c Pirebcbui c ua casa dn iníii du diclador Lopcz c recolhidos pdns 
forcas brazileim na cordilhcira d'Ascurm; c bcm assiin n provn d.s quc os mcsinos 
objeclos foram cnlrcgucs no governo provisorio 

8. " Doc. Rcspoaln do govcrno provisorio ás nolas em quc a missao cspccia 
do Rrazil Iralou da enlrega das joias dc pnrticulares cnconlradns cm Pircbcbui, 
c pedio quc fósscm reslituidas as que pcrlcnciam ao finatlo sulnlilo frnnccx Pcdro 
Angladc. 

Por eslcs tlocumcnlos, e oulros mcncionndos na relagan nnncxa que, co.no jn 
sc dicc, rai nssignadn pclo diredor gornl dn secrclaria, o cujo rcsnmo .«c nin 
faz Inmbcui nqui para nfio lornar dcmnsiado cxlcnsn isic «ncnioromlum, vc-sc 
que o Sr. dc Curcmllc é nccuflido por scus proprio? cnmpitlriolas du nfió lcr 
guardadn a nenlralidadc, qnc o scu govorno «c im|M»z rtn gnerra com o Pamguay •, 
dc lcr scrvidn dc tlncil inslrumimlo ao Prcsidcnlc l.opez c a Madnnic Lyncli nas 
pcrseguicoes e cspoliai;ñcs dc quc fontm viclimas; e tle nfio hnver nppiwlo u 
mrnor resislcncia n cxccu^fio dc muilos frnnccxcs; scinlo ileclnrado responsarel 
por lodns as calamidndcs, qnc clles sofircrnm no Paraguay. Sam seus proprios 
compalriolns qnc (conleslarn o saquc por cllc nllrilniidn ás Irnpas brazileiras. 

Enlrc os francezes inlcrrogailos, ncnhumconfinnn as accusacOcs do Sr. dc Cuvcr- 
villc. Todos unicamcnlc delle sequeixam. 

Rclcva nolnr qnc, alé o prcsenlc, cslo minislcrio nfio snlie quom sam os indi- 
viduos quc dcposilnram valorcs no con«nlado fnincez. 

0 Sr. de Cuvcrvillc nfio apresciiloii a rdacfio dos dcposiludorcs. c sohre cslc 
ponlo nada tlicc lambcm a lcgacfio dc Prnrnja. 

Pelizmcnic no nunicro dos cslrangcirns iulcn’ogailos ba algunsdos dcporitndorus, 
c cstes, como jd sc (licc, concordain cm qnc n iinpulaqfiodu Sr. dc Cuvcnillccdcsli- 
luida ile fiindnmcnto. 


Hinn circnmstnnrin mui nolnvrl rcMltn tl'M rcfcritlun inlcrrugnlorios*, n nnUji, 
quc — poucos iiiImIíIoí frnncricn ilc|>osihrnm mlonsn no rcqwrlivo cmmiUdo. Rn«rn, 
porcin, íjucivain-sc do Sr. tlc Cmorvillc. 

Da rxjvnsicáo «lc Mntlmnc Lnscrrr, quc praiilrin n pcnln ilc scu 111.0 i*lo, ncu pni 
r ncu irinño, cvidriicia'M* quc o Sr. dc Cuvcrrillc jrimais pn'slou o mrnor npoin 
riqucllcs, ou n (|unc$r|ucr oulron frniiecxcs, sujciluii prln Kiniia do diclador no mm * 
lyrio c ri niorlc. 

Quuin dilTcrculc foi u proccdiinciito do csrrcilo brnxilciro ! 

Tcndo a forlunn dc líbcrtar siiIhIíIim fnmcoziM do lyranuico podcr do ilicliidor, 
fomcccu-lhcs roupas, alinicnlos, Hc. 

E ptclendc'sc quc saqucou bcn» dc subdilos Irauccxc» o mcsiuo t-xcrcilo, qur 
nño dcixcu dc cnlrcgar ao govcrno provisorio do Parapiny os objrclos lomado* 
ao inimi"o nos cmupo» dc coinbalc c nas prncos dc gucrra! 

Quc proccdimcuto iiini» gcurroso, mni> uobrc, podcria Irr o «ercilo da nnr'io 

mnis civiliradri, qucsc acbnssc cin iguacs circmnsluncias? 

Hm "uerras modcrnissimas, ncm lodos os bclligcroulr!» lein lido Inl prorcili* 
mcnlo, quc na do Pnrnguny, foi um pcrfrilo conlroslc coin o do inimigo. 

Sommas avultadas, quc poderiam <cr ronsidcmdas pclo dircilo consuchirli- 
nario como presa do vencedor, foram cscrupnlosaincnlr cnlrcgucs ao govcmo 
provisorio, e lodas as rcclamaQúc* por |trcjuizos allcgados c provados, rm con*c- 
qucncia das opcniQúcs dc gucrrn do cxercilo brazilciro, foram inconlinenlc m- 
lisfcilas pclos rcspcclivos chcfcs, quc nzcrnin scmprc limbrc cm nño su«cilnr por 
aclos dc scus subordinados a mais insigniftcanlc rcprescnla^flo. 

Qunndo o inimigo ti fnlso fc invadio o lerrilnrio brnzilcíro, (mlo dcvnslou, Irnlo 
saqucou c a todos sacrificou, nuo rcspcilomlo nem as rrinmjas, nem as donzellas, 
nem os velhos, ncm os cnícrmos, ncm os sarcrdotcs I 
Os brazilciros, dcsdc quc pizaram a (erra inimiga, prolegeram a lodos que 
cnconlrornm sem dislinccóo dc nacionalidadc. 

Apóz os mais sangrcnlm comhalcs, o primciro ruidado dos gcncmcs brazilciros 
cra o dc soccorrer os individuos. quc sc cslavnm finnndo á iningun, ou em cousc- 
qucncin dc sivicias, ílagcllos c lorturas, cuja narrnlivn causn horror c cspanlo! 

As ¡nformntjñes da Srn. I,ascrrc, e dc oulros subdilos francczcs, lorna u ovidcnlc 
a soliciludc dos brazilciros cm soccorrer csses infclizcs, 

A narraQño das dcsgrocns dc nmilos subdilos francczcs, rcsidcnlcs no Pnragunv, 
orph&os dc loda n prolcccño nb’* a chrgadn do cxcrcilo brazilciro aos logarcs dc 
scu« sofTrimcnlns, ba dn neccfsnriamcnlc inlcressar o govcrnn francez. 

Qucm obslou n qnc niuilos infclizcs franco/cs rscapassem ás cruczas do diclador 
l.opcz, cmharrando nn Drridre ? 

Tcrminando, cnmprc-mc insíslir na fnlla dc uim rclnyáQ das pcssoas quc depo- 
silarnm valorcs nas mñoi do Sr. dc Cuvcrvillc, c quo por isso dciuram dc scr 
' inlcrrogodns. 

0 ffovorno dc S. iU. o Impcrador do llrnzil, clicio dc confíanQa na iinpar- 



cinl¡<líido c rcclidtio <lo dc Frnnqo, ngunrdn o rcii jnixo dcpois dn lcilurn do 
prcscnlc memnwdnm c do cxnmc dos documcnlos n cllc nnncxos. 

ILm 2 dc Mnio dc 1871. 


nelM»n <l<»4 «l<»ruiiirii(w« <% <|iir «» reOrc u amtmuraiiSum» illrlnlilu >■ 

Sr. rurwrrrBuilu <le u«(arío'< ile l'raiifu em • dr Nnlu dr l§9l- 

1. " Pcticño da subdila írünccia Léonic Picard. 

2. ‘ Kxposicño dc Minc. Dorolhée üisscrrc. 

3. * Dcpoimcnlo dc dirci*sos sultdilon eslrangeiros. 

d/ Dilo dc I). Francisca Lopcs l.cilc Pcrcira c D. Mnrianna Dolorcs Pcrcira. 

f».* Reln^ño nominal dc alguns dos subdilos dc naijocs nculrncs, assassinados 
por ordem do diclador üipcz c o dcpoimcnlo dc 30 cstrangcinx. 

0.* Oflicio do Sr. dc Cuvcrvillc* ao Sr. consclhciro Paranhos, hoje Visconde do 
Rio Branco, ministro do Brazil cm missúo espccial no Rio da Prata. 

7/ Invcnlario dos objcclos de ouro e prala encontrados nas igrejas dc Caacupé 
e Pirebebui e na casa da müi do dictador Lopez c rccolbidos pclas íorcas 

hrazilciras na Cordilhcira dc Ascurra. 

♦ 

• 8.* Resposla do govcrno prorisorio ds nolas cin quc n missiío cspccial do Urazil 
Iralou da eulrega das joías dc parliculares, enconlradas em Pircbebuí e 
pedio quc fósscm rcsliluidas ns quc pcrlcnciam ao ftnado subdilo francez 
Pcdro Angladc. 

0.* Carta do Sr. dc Cuvcrvillc a Sra. D. Luiza Bcdoya, c lcrmo judicial de aber- 
lnra c invcnlario dc caixas pcrlcncenlos aquella Sra. c a Mme. Decoud, 
achado* nn casa dc Lnque. 

10. lnformagño prcslnda pclo Duquc do Cavias em o I* de Julho dc 1809. 

11. Inquiricíto feita a Luíz Capuro c a Anlonio Doripnac. 

12. Dcpoitncnlo dc oitlros subditos cslrangciros. 

13. E¿posÍ£üo dos paraguayos, gcncracs Hcsquin c Josc Falcon. 

14. Dilas do? paraguayos Silvcslrc Avciro e Manoel Palacios e do argentino 

Viclor Silvero. 

15. Dila do padrc Jircl Maiz. 

Secrelaria dc Ealado dos ncgocios cslrangeiros, 2 de Maic dc 1871. 

íS'o impcdimcnto do Direclor ticral, 
Ai.kxakdre Affokso dk Carvalho. 



ttiatfo italiana. 




Xofa th leyorfla i/nliooa on yocernn im/rnof. 

(Tt\»uc;vo) l*>~a$io «le llnlu no Braxil. Rio «lc Jnnciro. I dnJonhn de I8C0. 

Etm. Sr. rainislro.— tlo rclnlorio, nprcsculatl > por V. Ex. á asscmlilóa pcrnl 
lcgislativa, c iln quul foi*ino rcineiliüo um ctcmplar |»r inlcnncdio ilcssn sc- 
crclaria «lc Eslado, v¡ pujlicida por cxlciwti, coin a rcspccliva roposla, uinu nola 
do rcol consul na llcpuklica do Paraguay ao coniniandanlc cm chcfe do cter- 
cilo lirazileiro crn npcr&^Ocs naquellc lerrilorio. 

Consla desscs doctnncnlos quc as qucixas do Sr. Cliappcron, quc eu livc a 
honra dc cvpor á V. K\. cm audicncin dc 10 dc Aliril, ufio sño dcslilnidas <le 
fundaracnlo. 

Rctulla coni efTctto qtc tc pcrpelráráo taquc» na Afcsunip^io c cm l.uquc: 
quc, na Assump^üo, o tcgio consnlado fórt saqucado no dia ü dc Janciro, crn- 
hora dcsdc o I* dc Jaueiro n cidadc se nchassn occupadn pclo ctcrcilo brtzi- 
lciro; quc, cui Luquo, nqucnram a cata do consul 110 Jin 'i dc Janciro, dit da 
cnlrada d.i furrn commnudadu p;lo roroncl Vasco Mvcs. 

Kinalmeulc, coniquanlo srjain pouco in>piradas dc lieiicvolcucia paia cniu o 
Sr. Chappcron a-» infonua^úea contidat no rclalorio, iicii utiia unica voz dcs- 
mcnlctn ns amcacas sigmíicadas pclo inarcchal de Catios ao rcgio consul. 

U' do ineu dcvcr toniar noln atc hojc de lodas cssas circumslancias rcsiillnntes 
dos documenlos aprescnhdos, e lcvn los cnm oulros no conhecimcnto do govcrno 
do rci. 

Nao dcitarei passar dL'saperrchida n prrlcnrüo de nlguiin- auloridtdet inili* 
lares hrnzilciras c dn commissáo dc rccltma^ñe* cslnhclcci da na Assumpqúo, com 
a qual so quorcrin fi\ar uina residencin n dcsconhcrcr o cturcicio dc suns func- 
Cñcs no regio consul na Rcpublica du Parnguay. \a< ncluacs circiiinilancios 
náo tahcrci qur fundamcnlo achar para similhanlr op niáo r\pro«juunrnlc for- 
inulada nos iis. Ü0 c 59 dos annc\os nn rcltlorío. 

0 quc sobrcludo tlcvo inanifc.sl.ir n V. I’u. •• n muproxa quc im: cnosou a 
publicacáu dc doeumcnlos rclalivos á umn qursláo pondrnlc. K |>oslu quc lal 
pnblicardo lcnha rohuslccido u rcclarnarao por mim apriMculada rcrUlincnlc a 
V. Kt.. rlla apparecni lanlo inais ines|>cmilainenlr l qu**, roino livr a honrt dr 



ucctvkccntar nu cÍUtilu nuilicitciu, o govurno ilo rci ugunnlavn ullcriurca c main 
prccinus iuformunic!» licurcn ilo u>»umplu. 

Ilogo n V. ISt. c|ttc accilc an »eguntn<;as dc luiulw iiww nlln cou«i«l?nir5o. 

A S. I'A. o Sr. Ikrño ilc (4>l«*|fi|K*. 

A. Cavai.ciii.ni. 


N. 389. 


.VoAf tln 'joco ho iiH/tcrial n lcijartio ilaliana. 

Itioilc Jnuciro, ini íiklerio don nogocios oslrmigciroi, cm 15 Jc Junbodc I8C9. 

Tculio a honra dc accusar u rercbinienlo da noU. que o Sr. Buráo Cavalchini 
üarofoli, cnviado cxlraordinario c ministro plcuipolcnciario dc S. M. o Rci de 
Itnlia, dirigio-mc u I do corrcute. 

Obscrvu o Sr. uiinislro quc doi documciilos uimcxus ao iiicu rclalorio ú a«sem- 
Idca gcral, ve-sc que nüo snin destiluidus dc fundamcitlo as queius quc havia-mc 
cxposlo cm confcrcncia do dia 19 dc Abril, porqueulo dc fcilo sc pcrpelraram 
Kaqucs citi Assuinpcúo u Luquo. Awim, na primcira dcslas cidadcs, oconsulado 
ilalinno foi saqucadn n ü dc Junciro. náo obilnnle cslar a rcfcrida capilal occupada 
j»clo excrcilo braxilciro dcsdc o dia I*, c, ua seguuda cidadc, dcu-sc o mcsmo 
fado a u ik> dilo mc/, quaudo cnlrou a for^a comniandada pclo corond Yasco Alves. 

Obsorvu aimlu o Sr. iniuislru quo, apcxar de nüo sciciu bcucvolu» pura com 
o Sr. Cluippcroii as iiiformarócs couli Jas uo rclalorio, loduviu núo desmciilem uma 
só vcz as aiinuu;ií fcilas pdo Sr. marechul Duque dc Cuvíuj ao consul ilaliano. 

0 Sr. Cuvalclmii uilcmlc quc c do scu dcvcr loinar nola de lodas essascircum- 
slancias, quc rcaulluia do> rcferi.los documcnlos, c lcva-los coin outros ao conhc- 
cimcnto dc *cu guvcino, tiúopodcndo |Kissardcsapcrccbida a prelencáo dc algumas 
uutoridades bnuilciras c du coinniissúo de rclaruaqócs cslabclccida cm Assump^ao, 
quanlo a qucrcrcm Qxar uma rcsidcncia u desconhcccr o cxercicio dc suas func- 
yOcs ao consul ilaliano na Hcpublica do Paraguav. .\as actuacs circumslancias náo 
sabc o Sr. Cavalcliini quc fundamenlo actiar para simillianlc opiniño cxprcssa- 
mcntc fortntilada iios ns. 50 c b9 dos utmc\o.s ao reialorio. 

Concluindo. inanifcsla o Sr. niiiiistro a sua sorprcza pcla publica^ño de docu- 
iiiciiIos rciativu» a unia quc»Uo (icndciile c nota quc, apezar dc tal publicaqao 
bavcr robuslecido a icclamacáo quc nic aprescitlou cm conferencia do dia 19 dc 
Abril ullitno, apparcccii lanlomais incspcradumcnlc qiinnluogavcrno ilaliano agunr 
davu ullcriorcs c tnuis prccisas informacóc.s áccrca do ossumpto. 



Kcsta oUima paríe da liotu do Sr. Cavaldiini liaum ei|iiivoco <]iie mccumprc 
rcclilicar. Na allmlida confcrcncia, o Sr. Unríto apciias clmiuou niiiilm ollcn^áo 
pani Oíí fnolos nrliculmlcn na qiioisn do Sr. Chupporoit, docl.irnmln quo poroin- 
quanto náo apresenlava rcclaiim^áo uljjimii, vislo como o jou govenio aguardavu 
uma novu cvposi^áo anuunciuda |>clo dito Sr. Clmppcrou. I’ro nclli pcla minha 
jwirtc iccommcndar n S. A. II. o Sr. 'Condc dT.ii, comitiaiidanle cm cliefc das 
foi<;as brjzilciras crn opcrai^cs conlra o jpjvcrno do Parnguay, quc proccda n uovas 
iiídagncOcs sobrc os ditos fuclos. 

Ncslc scnlido íiz as neccssarias rcquisigócs ao miiiislcrio da pucrra c u S. A. H. 

Do cxposto rcsulla quc iicnhunm ucgociadío pcndculc csislc sobrc simillianlc 
assumpto cnlrc o Sr. minislro c o govcrno impcrial, c, poilaulo, quc náo tcm 
fundamcnlo a sorprc«i cxprcssada no linal da nola a quc icspoudo. 

Ouando mcsmo csüvcssc pcudcule qualquer ncgocia$áo, náo sc acliava o governo 
iinpcrial inhibido de dar publicidadc a documculos quc scrvcm de dcfcsa ao cre- 
dito do cvcrcilo brazilciro, conlra injuslas ecalumniosas ncciisacóos quellic foram 
fcitas pela imprcnsa do Hio da Prata c da Europa. 

Dada cssa circumslancia , dever-se-io nccessariamenlc conlar quc o governo 
impcrial, na primcira opportunidadc, lornariu tainbciii publica n dcfcza do mcsino 
exercilo- 

Ora. a occasiáo muis propria foi justamcnlo n quc o govcrtio impcrial aproveilou. 
ltclatando á assemblca pcral os negocios eslrangciros, cslc minislerio deu-lhc cu* 
nliecimento dos dilas nrguiqócs c da conlcstaciio opposta pclos gcucrues brazi- 
leiros. 

A pulilicacáo dos docmncntos c, porlanlo, conscqueucia ncccssariu c iudispeti- 
savcl da natnrcza c do curso <|uc leve esle negocio. 

0 gnvcrno impei'iai aguarda ns informa^uc* quc icquisitou sobrc os faclos dc 
quc sc qnciva o Sr. Ctiapperon; inas dcsdc já dcclara quc náo pótlc rompartir 
n convicráo cin quc csli o Sr. minislro de quc ns documentos publicados cou- 
íirinain a dita quciva;ao contrario do csainc allculu dos ntcsmos documcnlos 
resulla dilTcrcnlc convÍcQáo no mcu cspirilo. 

Parcce-mc, cnlrclanlo, cm visla do quc poudcrci, quc a discussáo dcslc ponlo 
por ora náo lcm cnbimenlo. 

Quauto á amcacas fcilas pelo ár. Uuque dc Caxias, uaJu sc dicc uos refcridos 
documeulos, pnrquc a a’cusa<;úo caltc poi si.—0 consul náo sc avislou coui uquelic 
general, cujo careclcr c preccdculcs repcllcin quulquer accusacáo nesle scnlido. 

lim reladio ao lcrceiro ponlo da noln do Sr. Cavalcliini, cumprc-mc dizcr-lbc 
que a doulrina suslcnlnda nos documcnlos us .’iO c cslá dc harinonia com 
os principios do direitci inteiimcional. 0 doctimcnlti n. liO cvprime apenas uina 
opiniáo individuul, c foi puldicndo unicumcnlc por cau»i das ¡iifonnacócs que 
coulcm. Lslo assumplo tcm sido di-ciilido diicclamculc pclos govcmos nlliudos 
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coiii os niiuUtrOft ilu Krunqu cilu llalia, nu ílcpublica Argcnlinu, os quucs nalurul- 
iiicdIc lcrüo dc ludo dado conhccimc.ilo a scus rcspcctivDS govcrnos. 

Aprovcito o cnscjo pnra rcnovar ao Sr. Uarüo Cavalcliini as segurangas dc minlia 
ulla considcra$üo. 

Ao Sr. Rurüo Cavalchini Carofoli. 

IUrío df. Cotfoihk. 


». 390. 


:\ola da leyafúo italiana ao (jooern) imperia/. 

(Traoijcc^o.) —Rio dc Janciro, lcgaqüo dc llalia no Brazil, 21 de Junho de 1869. 

Exm. Sr. ministro.— Agradeco a V. Et. a rcsposla, que deu em 15 do cor- 
rentc á minha nola do 1* do mcz reluliva á publicaeüo do documenlo ácerca da 
rcclama^üo do rcgio consulado no Paraguay. 

A communica^ao, quc cssa nola tnc faz, dc havcr V. Ev., immcdiatamcnte 
dcpois da confercncin de 19 dc Abril, cxpcdido ordcns afim de screm colhidas 
novas informaQóes a rcspeilo dos faclos imputados ao cxcrcilo brazilciro, prova 
com cvidcncia quc a qucslüo podia scr considcrada pcndcnle, c que V. Ei. 
julgava insuílicienlcs os Jados oblidos até aqucllc dia. 

Julgo porlanlo ncccssarío charnar ainda uma vcz a allcngio dc V. Ev. para 
as amcaqas fcilas pcto marcchal Duquc dc Covias ao rógio consul, as quacs nuo 
foram, como parccc tcr V. Ex. cnlcndido, vcrbalmenlc dirigidas pelo marcchal 
ao Sr. Chapperon; pclo contrario, o Sr. Chappcron se qucixa primeiramentc dc 
nao lcr sido rccebido nc quarlel-gencral, apczar dc apr?sentar-se em uniformc, 
c alcm dislo quciva-se dc Ihc havcrein sido significada* as ainea^aa por inter- 
medio dc scu secrclario. 

•A primcira Jcslas qucixas, rcfcrida no documenlo anncvo ao relatorio, sob o 
n. 57, foi mal interprelada pelo traduclor c deu logar a uma corrcspondcncia 
com o commandanle em chcfe do evercito brazileiro, a qaal falla no relatorio para 
complctar os documentos aprcsentados por V. Ex. 

Nüo se achando comprchcndido nas inslrucqOes do mcu govcrno, deivo por agora 
dc cnccUr qualqucr discussao dos faclos indicados na rcclamapio. 

Ilogo a V. Ev. quc accitc os prolcslos da minlia mots alta considera^ao. 

A S. Ev. o Sr. Barüo dc Cotcgipc. 

A. CAVAlZailNI. 

t. i 
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N. 391. 


iXota tln lci/anlo t/aláma a>> tjocenm hnpcriul . 

(*rRAWCf r \o.)—Hio ilc Janciro, li dc UczcmUro dc 1809. 

Exm. Sr. ininistro. — Alc 19 ilc Miril c cm \tirins confcrcncias succcssiva- 
incnlc liavidus com V. Kv. f c ulcm ilislo nns minlins uoln.s do I* c 21 dc Junlio, 
aponlci os prcjuixos caiundns no régio coiisulmlu ii.i Assump<;ño c cm Luquc por 
occasiúo dc scrcrn uquollas rcsitlcucias occupudus pclas Iropas do Urazil. 

Promellcu-nic cnlño V. Ev. quc faria collicr ns informa<;óes neccssarias accrca 
daquellcs faclos, e na sua nola dc lü dc Jiinlio aiiuunciou-mc liavcr rccom- 
mcndado as mcsinas a S. A. o Sr. Comlc d’Eu, coiuniandanle cin clicfe do excr- 
cilo cm opcravócs no Paraguay. 

Espcrando quc o govcrno impcrial j¡i se ache uo c.iso dc conlieccr a verdadc 
dcsscs faclos laincnlavcis, dc ordcin cvprcssn do govcrno do rci, lcnlio agora n 
honra dc Iransinitlir a V. Kx. a listn dos dnmnos «ofTridos pelo rcgio consul c 
italianos residcnles cin Assutnpvño c Luquc n.i mcncionadu occasiüo. 

Nulro a eonfianca dc que o governo do Ürazil acliará para cslu roclainaqáo 
uma dccisúo de justica, c rogo a V. \l\. liaja dc Imhilitar-mc a dar ao mcu go- 
verno uma rcsposla sohrc o assumplo. 

Tenho a honra dc oílercccr a V. K.\. ns prolcslos dn tniiiha inais aila consideracño. 

A S. Ev. o Sr. Baráo de Cotegipe. 

A. CuvLCIIIM. 


nEug\o x ock sr. rekciif. v not.v svm. 

(TiuocccXo.)—Consulado dc S. M. o Hci d’llalia na Assumpgúo do Paraguay. 

Estsia l: s rrejmos sofínícs pdo consnlada, pto réfio consnl ? por particiilares cm Lnpe t na ksmw 
en coüsennencia ios saqnss ías casas comlares daQnclias localidades pelas forcas ailitares brazilciras m 


primeiris dias áe Janeiro de 1869. 

é 


REIIIHO. 

D/tmnet cnutadat. tjtfnt. 

AttumpfiU. 

Toitd. 

1.* Ao rcgio consulado.... 2,490:01 

37:10 

2,533:14 

2.* Ao consul Chappcron .. 2,810:28 

781:00 

3,597:28 

3. * Ao Sr. Carlos Tnrcllu .. 3,08.*i:IK) 

4. “ A divcrsos parlicularcs. 12,422:00 

3,790:00 

3,085:00 

'10,212:00 

Tolal, patacócs dc prala... 20,819:32 

1,008:10 

25,427:42 



AI'mii tlc uutnu |*or«Jaa» uiaiorcs ijuo |io»oaiii riuullar dns círcumslanciaa dc 
numcrnrio nos cofrcs quc sc cnconlrurain for^ados c qucbrados. 

A&sump^io, 30 dc Juulio dc 1800. 

(L. S.) (Assignado.) 0 rógio consul, Chapperon . 


\oln I. — Ohjcclo* ulllciitfM 

Vflloi cm fMltcócv. 


I.—Sublrahido dc Luque. 

I." A factura dc mcdicurncnlos iinlicadn no cslado de des- 


pczas reembolsAvcis. Nola II allyjnJa l). d. (*). !33,0t 

!.* 0 deposilo n. 10, Suzauna Aramburu, puroguaya (**). 100, 

3. * O deposilo n. 48 Krcderico IlofTnuun, ourivcs prus- 

siono (**•)... 1,963, 

Tolal eiu jalacóes. 2,496:04 

//.—Subtrahido Ja Assmnpcáo. 

4 . * 0 páo da bandcirn inscrijilo iio olado da* tlt>|»e/av rccm- 
ItoUavcis para 1868. Notu I' allnjntu A c ii pczo* dc 

17,25 por onca. 37,10 

Volor total dos objeclos olíiciaes jicnlidoi. 2,633:14 

Assump^úo, 30 dc Junho dc 1869. 


(L. S.) (Assignatlo) 0 rcgio consul, Ciuvsuon. 


(*, r»rt* Octtn raMícfliMMoi U ontUb. f • trno tt nU O it at per tm* tié» qadKtdot M itopMiw. 

{*») A ctittete. cajfl rtiflvc ft aclu 1M1 cra foátr «U .Vm. Amntani, tei focraitradt tbcrto c factexH M 
plic* dt CMMd«te cra UqHc. q a trate W acpMÍitát, )ei** e pctm bo «tter dc 25 m(ís de oum. 

(***) 0 ctrarawdtan áe Laqnc con«lüMHnc a nrtlrtr dc wn mtet M auvo d< •bjccim dc mci protrejilniei 
dn IM|M do CMMlttte. Mcgtft-Ttt i Usc-k> |x»r Wo poder mate «trlScar o tater doa objecto* tprrifntidra rm 
conífonifl^io cora o talor dado ao drpotilo. 

A Cültlnha, aterla com 4 kUo do onrivc* llatftnann, fldrttr»-** htr^fldfl e quebratU. 







Viiu II -Ohjrrlni pcrlrnrciilc* «• r#nm|. 


,t.—Sublrahklo cin l.uquc: 

Uin lcilo gunrnccido... 

Oilo cndcirnft finnn. 

Dtut* .. 

Dunt r¿dct c varia* curiwidadw do pai*, ohjcdos dc oum 

c dc prnln. 

l)o/.c cailcirnn dc coiro c utnn pollronn dc coiro. 

ConiiMtlivcií: n nola nnncsn .t imporlm'n pcln Vefort .... 

» a nola auncxn II . 

t’ma cni» co u ulcnsilio* dc casn c cozinlia. 

Uma cai\a com (crnimeiila c inslrumcnlo» dc mnrccnciro 

Varios iu*lriimenlos irngricullura. 

Dun< cspada* c um alínngc. 

•Uma carrcla com 4 mulas. 

L'ma » » bois. 

Uma » pcqucun. 

Utna vacca dc lcilc. 

Doii cavnlloi dc sclla . 

Duas srlla*. frrio», ncccssorios c u.alcriacs dc cavallnri<;i . . 

Dezcscis ovclha».;. 

Tiinla aftiittrJc» (7 bcclolilros) dc gnio* pnm os cnvallos a 

$ C cada um. 

fluatroccntos c Irinln fcixes dc palha* para camas n $ 12 

o* ccm foixc-i... 

Novc coiros ícccíjs a $ 3 cadc um. 

De/escis palmn« ncgms pam íabrico. n 5 pczos nida umn 


VaW em ptutñt*. 


• M, 

AH, 

MJ, 

200 , 

ti, 

001,08 

4 *> 

33, 

10 , 

H, 

27, 

300. 

300, 

30, 

00 , 

230, 

IGO. 

01 , 

180, 


31,00 

27, 

80, 


Tulal ibrs objcclos «ublrabidos cm Luquc 


é 2.810:28 


//. — Sublraliido un Assumpi;üo du casa consular : 

L'ma ndaga guamccida dc prala. 24 

Varias curiosidadcs do paiz, nrcos, cuias dc mallc omadas, 

etc. 200 

Polvora para corn, muniijdcs, clc. 12 

L'm oculo dc rér ao longc. 18 

Uma pislola . 12 

L'ma banhcira . 23 

Dircrsw ulcnsilios dc casn. 15 

Volor dos objcrlos snblraliidos da casa, Tolal. | 3uC 






























V»Jor rm paljcflcf 
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* C. — Siihti'ulmlo nn A.^siitn|i^ño ilu li.'gíirüo Norto-Anicricann : 

Os scguintos objcctos ccilidos n titulo graluito no irgio 
consul jiclo Sr. Curlos NVnsliliiirn, minislro plcnipotenciario 
dos Esludos-Unidos por ollicio dc 0 dc Scleinbro dc 1808 (*): 


Uin Icilo grandc dc bronr.c guarnocido. t 250 

Um cscriplorio dc po-rosn. 100 . 

Um barril duplo dc polvoru dc c:»fn. 50 

Pclrcclnis de ca^a.- . 15 

Vnlor dos objoctos roubados nu legnpio. 475 

Tolal goral das pcrdas soíTridas pclo rógio consul. $ 3,597:28 

Assuinpqúo, 30 dc Juiilio dc 1809. 


(U. S.) (Assignado) 0 trgio conrul, Ciupheros. 


Eststfei ds perilas occasicsails acs nezocaantes italíoos. resiáesla cm Asnntflo do Parapay, pelo m ia 
ciiaáe mr parle ias tropas traziieiras s») o comnodi io mareotel Caiiai 


I• — Accinellí, viuva Calharina. Nascida Hoero dc Vollri, com- 
mcrciante e proprictaria, actualmentc na Cordillicira com 
sua rainilia: 

1. * Importancia totaldos objcclos mcncionodos no invcn- 

tario dcposilado neslc consulado cm 21 dc Tcvcreiro dc 
1868, sob n. 19, por occasiun do cvacuar-sc a capílnl, 
pcios papcl. t .13,270 

2. ° Os alugucis dc uma casa uluguda polos nlliados, pro- 

duzindo annualmcnte. 


Valor «n peio» forlt*. 


£ I ,G33j 

2,100 


4,035 


-Antonini Andrea, dc Roma, esculplor dc ornalos, aclual- 

rnenlc na Cordillicira. Sua oflieina com muilos obras jri 
lcrminadas, oulras principiadns, marmores c nialcrial coin- 
pldo de instrumcntos, no valor miriímo de. 5,000 


3—Baliano Guiseppe, dc .Moncglia, coirelor, nclualincnlc 
naCordilheira. Um diorama pnra cspectaculos piiblicos, c 
uma por^ño dc labaco c amido, no valor approximmlo, sc- 


gundo as informa^Gcs liavidus dc. 2,500 

A transporlnr. . I 11,535 


o Aí diavn da Noric-Am«lcan.i nlflcn lodavU n«c rwnu.ado. A moliUla f-*l lomai'a pela proprlo 

Uanpici dc Caitai e • ca«a ocrtc <l« liaid. 













Traiiftporlc.;. 

I. — Darlclla íóiuiiaalHio, «1c Scalcgo, lcilciro c connncr- 
ciinlc ctw mkíciLuIc coiu scu< inur»«. arl<ialuicnlc priaio- 
neiro na Cordillicira: 

I/ Itiipoilanna lolal dus ülijcclo* uieiicioiiailin iiu iia- 
vcnlnrio dc 22 dc Ferorciro, dcpmilado no coiiMilndo mIi 
n. 13, n\aliado cut. 

2. “ linporl.iuciu dc liavcr mdicado cm hou invcnlurio dc 

23 dc Peterciro dcpoüilndo nn roiiMilndo «oli n. IO.ciii pczos 
pupel. 2,üOO 

3. " I’clas inercudoriais cxislciile^ em uiu annnxein do íaI- 

lccido l’iclro Soluri, cujncliavc foi dcpo*¡htdu no coiuitlodo 
cin IR d« Maio, miIi ii. 13, pelu* cxcculurtn IraknitcuUrios, 
c o «|unl foi eiicoiilruiln abrrlo «» fnreadu. 

5. — Hnll.ij'lia (üovaui, ilc G -uma, |M’dmrn, arhialnKnlr m 
(!ordilhcira com «w (amili;i: 

lni|iorUiirin Inlal dos ubjtvlo- dt*M.*ripln« nil * n invcii- 
Urio dc 22 dr Fcvcrcim «lc |HI»8 <lr|M»-iUd«i in*<l«* oiisu- 
IndoMiliu. 27. |r*xos p «|N*l. (i.390 

0. — llelli’toii iiiovniiui, «!»• (íniiiui, :*x|nbjadnro «lo • llold 
dc 1« Awnirioii ». preso »nt JiiIImi de 18«»x, tieliinlnicnlr 
uuteiile : * 

Iinporluncin lolul il<«s idijeclns «leivudiM un cidifdi'. eoim- 
tnnlos dc scu invculnrio depmiilndu mn 22 «lc 1’cvOrciro rt«» 
consuludo. .«ok n. 7. 


* 



18,«35 


1,230 10,903 


10 . 000 ? 


3,185 


12,000 


7. — Bolc Silvcrio, dc SalcriHi, negociuulc n v.nvju, pr».*-u 
cm Jullio <l<* 1808, arliialtiicalc auscnlu: 

linporlaucin lol.il <l<» sni linver. indicudu iiu iuvcnUrín, 
pir ellc deposiluilo it<* niiiMiliMlunii 22 «l«* Fcvcrviro. miü 
n 28. |U*zns |M|»rl.. 1.644 

8. — (jii.di* Niiiilu. «|«: K«ko», iie^Ocmnlo fprnvcuicnlc dc 
Corutnlci) |»n*Mient Jullio <lc 1808, ucIimIiiiciiIc auscnlc: 

linporíiinein lolul dus ohjcclo> meru'iutiados nn -eu iuveit- 
liirio d<* 22 «l«* IVvercini <le 1868. dr¡H<>iludu nrslr e.miso- 
lado M)l» n. 5. 

9. — (Jirlelli Miclicle, »lc IJovcs (Coneo), ncjtocinnlc n vn- 
rejn, prcso em Jullio dc 1808, uclualtiirnlr nuscnlc: 

Impnrlanciu dos objcclos inciicioiudos em «cu iiivcnlario 
dc 22 <lc Fevereiro <!c 1868 depoHlado uo consulndo sob 


n. 25, pczos papcl. ... 1,5-31 

A IraiupurUir. $ 


2,322 


71,569 


2,275:50 

122,791:50 













Tnm*|ior1c.... 

|0-—Carn.on Kmniiiiclc, «1«? Uiinvari, iirpociaiilf* nclual* 
iiiciiIc cin Awuinpcño s 

Imporlaiicia lolol iJoh olijcclo* incncion.Klos cm sou in- 
vcnlario dc 22 dc Kcverciro ilv 1808, dcpotilodo no con- 
sulodo soli n. (I. 

II*—Colomhino fíincoiun, n<*gocinnli* nHiialniciilc na Cor- 
dilhcira: 

I.' Importaucia dos gcnoros scccu> c molliados c d««s ni«- 
\cisdc iiso. — 2." L’ina |«orcáo dc mctallico cnlcrrado cm 
«»a casa.1,200 

12-—— Dcllc Piant* Audrca, dn (icnova. ncgocianlc nctuul- 
mcnlc eni Uuciios-Ayrp*: 

DiíTcremja eulrc o vulor dim ohjcdos cxislenlc», iiicncin- 
nudos cm scu inrcnlario dc 22 dc Fcvcrciro dc 1808, do- 
posilado sob u I! |n>r.. 

C o valor dos objcdos achados dcpois do wquc, trgamlo 
consla do documcnlo dc|>o>ilado iio consulado cm Abril dc 
1869, sob n. 37 por. 

13.— Kalca Pidro de..ucgociantc a varcjo, prcso cm Jullio 
dc 1868, aclunlmcnlc anscntc: 

Imporlancia lolal dos objcclos dcsignados piii scu invcn- 
lorio de 22 dc Fevcrciro d<* 1859. dcpositados noconsulado 

sob n. 29. 

• 

M-—Fcrraris Cioranni. de Annonc, npgocianlc e agricullor, 
prcso cnt Julho dc 1868, aclualmrnleauscntc: 

Imporlancia das mcrcadorias o\i.«tcntcs cm scu armaicm 
cm 23 de Fcvcrciro <lc 1808, couto consln do Rcgislro dc 
dcpositos n. 41. 

51*—Ferrcro Egidio, de Mnrlara, phurmacculico, prcso cm 
Julho dc 1868, aclualmcnlc ouscnlé: 

Uin cstabclccimcnlo dc pbarinacia com poucas drogas c 
remcdios, mas com (odos os maleriaes c inoveis de oso c 
habila^áo .. 

16*-—Tirpo Michclc, dc..., ncgocianle a varejo, preso desde 
Maio de 1867, aclualmenle auscnle: 

Valor das mcrcadorias c\islcn(cs cm sua casa dc seccos 
c tnolhados, movcis dc uso c habila?fto. 

A tronsporlnr. 


6 122,791:50 

00,309 

1,200 

103,210:02 

»4,892 08,324:25 

320 

5,084 

4,000 

1,300 

g ’ 264,388:75 













:»«vo 

Valar 

Truiii|mrítt. $ 

17. — i¡ltil»cUiui Niculo, ilr Gignlciu, nogneianle (|»n»*cnwi»ln 
tlc Connnlni), |ire*o ciii 11 do Julbo ilc 181*8. acliulmciili* 
uuscntc : 

liit[iorlaitcia diu» mcrcuJdri.u dc sua jin»|iriciladc cni 
coniotivcitf, l>cbida«. í.acndu*, ijuiiiíjiiilliaritt*. movei* dc 
uso c dc liabilapio. 

18. — (Üudicc Slcfano, dc (fCituta, socio do l*Mluri Giovnmi, 
sapalciro cm Ili>riat^«i. pnrso cin Julho dc I8G8, auscnlc, # 
sua pttrte no havcr da jocicdad»• (\*. Pa¿lori, abaiio 
$ob n. 2i.) 

10.—Lacorli Giu.<cpp% dcSapri (Salcrno), lcilciro c nogocianle, 
morlo cm Pirajú cm 22 dc Vlar^o dc I8G8, cm socicdadc 
com tvo irmSo Bcllo* 

linporlancia lol.il do* objcctoft incnciouatlo» no invcn- 
lario dcposilndo n'#lr contmlado cin 23 dc Fcvcrciro do 
I8G8 sob n. 31. 

20. —Marchwc Aurdio, dc l’orlolino (Chiavari), ncgocianlc, 

• jircso cm Julho tlc I8G8, aclunlineiilc auscntc: 

linporlancia lolal doft olijccloft dcftignados cin scu invcu- 
laiio dcjioftilatlo ncslc coiikulado om 2'i dc Marco tlc 
I8G8 &ob n. 43. 

21. — Mcrollc l'iclro, do Mc?siua, ncgocianlc, prcso cm Jullio 
dc 1808, uclualntonle auscnlc: 

luiporlunciu lolal dosobjcclos incncioiudoft cm scu inrrn- 
(drio dejioftilado ncalc consuludo cm 22 dc Fcvcrciro Uc 
18G8 ftob n. 24..*. 

22. — Ortlano Francesco, dc NVillcnbacli, (oriundo dc Ccr- 
vo). ncgociunlc currclciro, prcso cin Jullio dc I8G8, aclual- 
menle auscntc: 

Itnporlancia dos objcdos dcivudos iio scu annaxcm cm 
Aftsuinp^áo, cm lcbidas, conic»livcis c movcis dc uso c 

liabilaráo . 

(As carrelas foram scqucilradas pclo govcrno do Para- 

g«*y) 

23. — Farodi Domcnico, cliiinico c ncgocianlc dc Gcnova, . 
actualmentc na Cordillieira corn sua familia: 

IrnporUncia lolil tlos havcrci o-[iccificado* cm seu iiircn- 
Urio, dcposilado itcslc coriMilatlo crn 22 tlc l'cvcrciro dc 
1868 sob n. 4. 

A Iraitxjtorlar. 8 


rni paoM tonr*. 

264,388:7:» 


b.OOO 


3,380 


9,010:30 


4 f«" 

,J/J 


1,500 


41,308 

329 , 222:25 











% 


501 


Tnuiftporlc... 5 

—l , .islon: Ciiovmni, de Vcrcclli, Mpalciro cn» llonnign, 
cmi mm'.íciIiiiIr rom (liiidicn Slrfano, ¡unhos auscnlcs por 
lcrcm sido presos cm Jullio dc 1808, c Anlonio Giudicc, 
aclualiiiciilt' cm Aisunipcúo: 

UilTcrcnca cnlrc o I 0 l. 1 l do harcr aprcscnlado no inven- 
lario dcposilado em 22 dc Kcrcrciro no consulado mb 

n. 11 , pczo* papd 12 , 000 .. 

u 0 producto da vcnda dos objccloft sulvos, rcalizada por 
Anlonio Cíiudicc, conio consla do documcnlo dc 12 dc Maio 
dc 1860 dcposiludo sol) 11 . 88 . 

fi.-lVniw Midiclc, dc Gcnova, pcdrciro, conslruclor, preso 
cm Jullio dc 1868, aciaalincnlc auscnlc : 

Imporlancia lolul dos objcclns mcucionados no invcnUrío 
dopotiladu no cuiMulado em 2 i de Fovorciro do 1868, <ob 
n. 20 , pczos papd 2,160. 

'26.— Piaggio Agoslino, de Chiavuri, ncgocianle, preso cm 
Julho dc 1808, aclualmcnlc auscntc: 

Imporluucia lolal do> ubjcctos iiicnciouados no invcn- 
lario deporílado no consutado cm 22 dc Fcverciro dc 1868, 
sob n. 2 . 

27. — Pissarcllo Tommisc, dc La\aguo, cauiláo dc na»io, 
negocianle, prcso em Julho dc 1868, uusenlc: 

Imporlaiicia tolal dos oüjcclos mcucionados no iovcnlario 
dcposilado no consulada cm 22 de Fcvereiro de 1868, sob 
n. 18 . 

28. —Ponzio Giuscppc, dc Bormida, pedreiro aclualmente em 

Assump^'áo: . . . 

1. * Diiits car'mhis pcr ellc conslruidas c produzindc an- 

nualmciilc 120 pczos dc aluguol, hojc inlcirurnenlc dcs- 
Iruidns.*. 

2. * Madeiras c iuafcríacs dc construc^áo pcrdidos;. 

2*J.—Pozzoli P 10 , dc Vogliera, ncgocianlc, preso cm Ju- 
Iho dc 1868, nusenlc achando-sc sua familia aclualracnlc 
tia Cordilhciru: 

Imporlaucia lotul dos \ulorcs dcclarados cm scu invcn- 
lario dc 22 de Fcvcrdro dc 1868, dcpositudo uo cousulado 
eob n. 26. Poxoo do 10 rm onrat do ooro. 

30.— Quadra Viccnzo, de Gcnova, ncgocianlc a varcjo, preso 
cm Julho dc I 8 C 8 , aclunlmcnle auscnlc: 

.. ———- ^ iransporbr. 

u \ .21 

• M 


Vallr tta put» kon. 

329,222:25 

6,000 

800 5,200 

. 1,080 

34,438 

20,171:32 

aj 

1,200 

200 1,400 

61,304 21.52160 

5 416,033:17 













m 


VaMr chi frws Iwm. 

Traiikporti'. 5 110,033:17 

lin|K)rlaima <losol jccto* iiicnoiuiinlio» en» msi im'Cnlariu 
•Iti 22 <lfí l'oruroim i c 180(1, tlejtokiliulo ilu conoilailn «Mil» 

n. 8. IW |npd. .*. «,UU«‘ 3,000 

31-—llavixzn (iaclauu c Ale>saniln», dci Miliu, iKfocinnlco. 
u jirímciru |irc*o cm JdIIio «!•• 1808 c por nu^nlc. 
c o scgumlo nclualnicnlc un Cunlillicim: 

linporlaiicin tolal ilos objoclo* imlicmlo^ «n «cn íiitcii* 

Inrio tlo 23 ilo Fcvcnsiro de 1808, ilcporíliuloiiouun<niliiilu 

xoli ii. 33, avaliudo ik'lollindauicnlc cm. - , l.l?l, 18 73! 

Mcilos o valor ilo«objcclos arrccudailo*. avuliado.'* cmi .. 2,110' 

32.— Rcbamli Auloniu, da coiui llnlwlra «N; Itcbnndi, ncgo- 
dantcft, prcso cm Jiilho dc 1808. uclualrnctilc aunurtlc. (u 
«ocio Angcio Bulcslra urrccndou os objcclos ¡nvcnlaríndut 
»ub ii. 21 .) 

33-— Hcxio Cnríu. dc Usiglia , ncgucintilc u varcju , |»rcsn 
cin Julho dc 1808 , aclualincntc auaciitc: 

linj»ortaiic¡a total do liavcr iiicncionado iio inviriilariu 
dc 23 de Fevcrciiu dc 1808. dc|»osilado tiu coiimiI.kIo *uli 

u. 31. l'cxo* pa|)cl 1,133:2. "»00:00 

34 .— .Solari Fictro. de Cliiavari. iicgociautc, uiorlo 1111 llc- 
coleln cm Abril dc 1808: 

I.* Imporlancia toial dos \ulurci dcclniiiduH iiu >ou itó- 
vcnluriu dc 23 dc l'overciru dc 1808, dcpuríladu nc.itc 


consulado sob 11. 32.. .. 10,801 

2.” Metadc dos nalcriacs dc cwcrcicio u liabita«;iiu da 
»ua proprictlade dc luguinu cm «ociedadc coin Tcluz, 
íraaccz, como consla do invcntario sob n 37. 820 11,633 


33.— Sutini Anlonio. ila lllia Magdalcua, ncgociaulc, prcbu 
cin Julho de 1868, aclaalmculc ausculc: 

Imporlancia lolal dos ubjcclos dcscriplu? cm mmi itivcii- 
lono dc 23 dc Fcvereiru <lc 1808. dcj)OMladu no cuiifii- 
luilo sob 11. 30 i|uc uáo ndjudicou nu Sr. Lomuza Grassa.. 100,009:36 

36. — Vcjn Giulio, dc Dcmodossoln, sajmlciru, lcileíro c 
ncgocianlc, prcso cin Julliu tlc 1808, aclualmcnlr au- 
sonlc: 

Uillcrcm;» cnlrc 0 lolaldo liavcr dcscríplu 110 invcnlarío 
, du 22 dc Fovcrciro dc 1808, dc|>osilado nesto con-ulado, 


sob n. 20 . 37,920 

Valur das mcrcadDrias arrccadxtln* jiur scuínimoa qncin 
a commiiMÚo utljudicou couru» Hrcua c dilitt 110 tulur tlc.. (8,230 ( 9,000 

A ttiüspJTai. é 370,166:27 
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VaMf em prtx» /orit' 

Traiwporlc.g 570,Í0C:Í7 

37, — Victra Giovanni DnUisln, ncgocianlo, provcnicnlc dc 
ConitnlMÍ, prcso cm Julho Hc IHüM, nclicndo-ac «cus Ollios 


n* Cordjlhcirn : 

! ’ * * # 

1. * lím Hcposilr dc ¿,.‘>60 couros avaliados cm $ 5 

rnda . 12,800 

w * • 

2. * Cerca <lc 350 ari*obaj> dc hcrva-maltc da qunl <c 
n|*odcrou um inajor oricnlal (Gnliano) quc exisiia cm podcr 

dc Vejn. 8,750 21,550 


Tolal. S. R. O 


í 591,716:27 
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.'Vo fn tfn t/ovcTtin nn/trrtnf 4 lctjcnlo dt ftnJia. 

Itio de Jnneiro, minislcrio dos ncgocios cslrnngciros. om 18 dc Dezcmhro 

de 1869. 

• s 

Tcnlio a honra dc accusar o rcccbimcnlo «la nota que o Sr. Baráo Cavolchini, 
cnviado cxlraordiuario c ininistro plcnipolcnciario dc S. M. o Rei de llalia, 
dirigio-mc a 6 do corrcnlc, aprcscntnndo dc ordem de seu governo um rol 
dos prcjuiros quc o consulado rcgio e olguns subditos ilalianos residenlcs em 
Assuinpfuo c Luquc dizcrn lcr solTndo quando cssns cidadcs foram occupadas 
por Iropas brazilciras. 

• , 

Nas confcrencia< á que o Sr. minislro alludc. e nas quaes fiz rcserva* sobrc 
a qucslño prcvia da responsabilidadc do Rrazil, nao sc cspe:ificou a naturcza dos 
datnnn» nllcpidos, ncm se dcclarou o nomc dos subdilos ilalianos, quc pretendcm 
ler sido prcjudicadoK nas circnmslancias acima alludidas. 

As informa^ocs pcdidas ao commandanlc cm chcfc das forcas brazilciros no 
Pnraguav c i missño cspccial no Rio da Prala, foram. porlanlo, sohre os factos 
gcracs, quo o Sr. minislro Irouxc uo mcu conhccimcnlo. 

Ncmc scnlido fornm collcgidosc prcslnüos pcla dila missüo alguns csclarcci- 
mcnlos parn sc dar a convcniculc resposln ao Sr. Cavnlchini. 0 gcoeral cm 
clicfc, poróm, núo retnelleu ainda os quc Iho foram rcqui&ilsdos, faclo cs(p dcvido 
provavclmcnlc a achar-sc S. A. Rcal dcsdc a ópoca dn rrqÚMijáo em constanlcs 
c nclivas opcraQócs ronlra n iniroigo. 

Vnu, cnlrclaulo, colcjar as informaqTics quc lcnlio om mea podcr com a sobro 
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ditn rclaciio. Tnlvcy. ¡scjnm-mc prccisn» nnvns ¡nformn<;0c* solirc os fnclos ngorn 
cspccincmlos. 

* Ncsle cnso n ininha rcsposln rclnlivnmcntc n cslns reclamncñcs, ou n parlc 
dcllns, lcrd dc scr dcfcridn nlc o rcccbimcnlo das informn^Ges quc rcquisilo dcsdu 
jd ou dns quc aindn lcnlia dc rcquisilar em visln do cxnmc imincdinlo quc |MMO 
a inslituir nas mcsmns roclamn^Gcs. 

Esla obscrva?ao lcm por Hm principal prcvcuir no Sr. Itarño da dcmorn pro- 
vavcl quc hnvcrn na minhn rcsposla definiliva u sua prcscnlc nola. 

Aprovcito a opportunidadc para aprcscnlar ao Sr. Cnvalchini ns scgurmpw do 
minha altn considcra^ño. 

Ao Sr. Bardo Cavalchini. 

BvWXo |)K CoTEr.HT.. 


H. 393. 


Aotn dn governo imjjti'kl d legoffio ítaHana. 

Rio dc Janeiro, ministcrio dos ncgocios cslrdiigeiros, cm 11 dc Maio dc 1871. 

A lega^ño de Ilalia, de ordem Jc.seu govcrno patrocinou em conferencia e por 
nola a rcclamacúo que o fmado consul ilaliano no Paraguay, Chapperon, dirigio 
cm 6 dc Feverciro de 1869 ao Sr. marechal Guilhcrmc Xavicr dc Souza, com- 
mandanlc cm chefc das for$as brazilciras naquella republica. 

Impulou o dilo agenlc consular ás tropas brazilciras, quc occuparam Assumpcáo 
e Luque, cidades paraguayas, o saque que diz lcr havido cin suas casas dcpois 
da occupa^ño. 

0 rcferido gcneral c csle minislcrio conlcslaram cssa accusa<,üo á visla dc Ín- 

formagdcs presladas pclos oíTiciacs incumbidos da pnlicin das duas cidades. 

Tendo, porcm, a sobrcdila lcga^áo rcilcrado u rcclamayño, o governo dc S. U. 

o Imperador requisilou dc S. A. Real o Sr. Condc d'Fu, cnlíio commandanlc cm 

chcfc das incncionndas for^as, novos c circumsinnciados esclarccinienlos sohrc os 

• * • * 
faclos allcgados pelo prcdito ogcntc consulur. 

Fez identica rcquisi^üo á missáo espccial do Rrazil no Itio da Prala. 

As informa^Oes colligidas cm virludc dessas rcquisicOcs confirrnam as rcsposlas 

quc um dos meus nntccessorcs c o innrcclial Souza dcram á sohrcditn rcclama^ño, 

cstc em ofTicio de 14 dc Fcvcreiro de 1869 c uquellc cm confcrcucin dc 19 dc 

Abril c em nola de 15 dc Junho do rncsmo anno. 

• Do incluso memorandum, quc lcnho a honra dc ofrerocor no Sr. cnvallciro 
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Affbtuo Gonclln, cncarrcgndo dc ncgocios dc llilio, conolom on motivos por qoc o 
govcrno impcriol insivlc nn sun primcim rcsposlo. • 

Ao menwraodum ucompnnham divcisos docuincrilo* comproholivos dos íaclos 
ndlc rcfcridos. 

0 c\nmo dc nssumplo, como fiilc, nño podio doivnr dc scr dcinorado, pclo 
dcpcndcncio dc infomia^Ocs, quc linlmm dc scr colligidns fóm do pniz, conformc 
si! obscrvou cm a notn dc 18 dc Dczcmbro do rcfcrido nnno dc 1869. 

Convinlia ouvir os subdilos ilalianos quc náo (ivcsscm pcrccido na Cordilhcira 
cm conscquenciu dc privaijücs c llagicios, ou quc nñd livesscm sido cicculndos 
por ordcm do marcchal I^opczc. 

Com cxlrcina üifliciiltlmlc o coitimniidanlc cin cliofc do oxcrcilo brazilciro poudc 
rcunir os italianos, quc sobrcviveram iís perscguifdes do diclador. 

Foi tambcm moliro da dcmora involunlaría havida na solu^ño deslc ncgocio a 
mudanca dc gabinclc quando Cslavam concluidns os indispcnMveis Irabalhos pre- 
paralorios. 

Aprovcilo o riiscjo para offcreccr ao Sr. cnvnlloirn (ionclla as novas seguran^a* 
ilc mínlin mui dislincla considerngio. 

An Sr. AÍTonso Gonclla. 

M v.\ori Paixasco Conacu. 


uf.mosamh'u Assno .< xota mzcicnrvrc. 

0 Sr. Uarño Cavalcbini. cnviado cvlraordinario c initiislro plcnipolcnciaria dc 

S. M. EJ-Keidc llalia, cin confcrencin do dia 19 de Abril dc 1869 cotnmunicou dc 
• • 

ordom descu govcrno —quc cMc havia rcccbido doSr. Chapperon, consul no Pa* 
raguay, um rclalorio sobrc n cnlrada das forcas brazilciras cm Assumpcño c Luquc 
c consequcnlc» viotcncias, em que sc comprchendcm o saquc dc suas casas c do 
proprio consulado, c o prcjuizo dc nuiitos subdilos italianos. >• 

Accresccnlou o Sr. Cavalchini quc o scu governo náo podia deisár dc prcstar 
a maior atlcn^úo a cste assumplo, mas quc aguardava um scguudo rclntorio dn 
Sr Chapperon para dirigir-sc dc novo ao do Brazil. 

Em nola de I dc Junho o Sr. Cavalchini ohservou que dos documcntos annevos 
ao relatorio desta rcparlicáo no sobrodito annodc 1869 vc-sc quc náo sam Jesti- 
luidas dc fuudamcnto ns qucixas quc havi-i articulado na confcrcncia dc 19 de 
Abril, porquanlo dc fcilo dcram-sc saqucs cm Assumpqáo c Luquc. Na pridicira 
deslxs cidadcs, o consuladn italiano foi saqucadn n 5 dc Janciro, noo obstante 
cstar dla occupada pclo cxcreilo brazilciro desdc o dia I; c na sogunda aconleccu o 
facto támbcm a 5, quando cnlrou a forra commandada pelo coronel Vasco Alves. 

Pinalmcnlc rom a sun nota dc 6 dc Dczcmbro o Sr. Cavalchini aprcscntou, dc 
ordom dc scu govcrno, uma rolag.lo dos prrjuizos quc o consulado rcgio e alguns 
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nubdiltH ilnlinuoi rutiidmüiHi cm AsiuinprAo o Ijiqno «Iíítiii lcr «oflriiJo quomlo 
c«<as cidodcs fornm occupndas por lro|MUi brnxilciroo. 

Anloa dc oiliibir iw informocOo» cprovn» colligido*. quo nuHifícaiii n* qiiuixaa 
arliculadas, cuinprc considcror 01 arguincntos cm quc ollos « baioamm. 

0 Sr. Clutppcron, lnnlo uoa dooumonlui annoxc» ií cilodo nola dc I dc Dc- 
xombro dc 1809, como no scu olfício <ln II <lc Povcroiro do ir.camo nnnn dl- 
rigido uo maruclml riuilluirme Xavior do Souxa, upiracnln unicamcnlo ein apoio 
df sua rcclomaqflo ns propriu» aasovcrafOcs 

F.iu coulrapwicAy apparoccin as informnciV;a do goncnit o dc oulmf» odiciac* 
do evcrcilo brazileiro. 

A' tifiU dc duas aotcrqAc* coniradiclorias, o acin embargo da maior ou menor 
confíanca quc coda uma poasa uiorcccr, loma-so necessario, pan o dcscobri- 
monlo da vordado, procedcr li rigorosa annlysc do ainbas. 

* 0 Sr. Chappcron doclsra quo os prelondidos stquos de suas cnsas om Assump- 
róo c Luque livcram lognr no dia 5 dc Janeiro 

0 Sr. dc Cuvcrvillc, cx-consul de Franga no Paniguay, quc occupava cni 
Luquc parle da casa cm quc rcsidia o Sr. Clioppcron, e quo tambom fcz ás Iropas 
brazilciras accusa^ócs como as dc que sc Iraia, díscordnndo cm ponlo csscncial, 
asscvcra que o prctcndido saquc da sua casa na dila cidadc- dcinc no dia 6 c 
que o da cosn da capital rcalizou-sc no dia 7. 

Gm mtmorandvm dc 2 do corrcntc o govcrno itnpcrial deinonslra quc a ira- 
pulacáo do Sr. dc Cuvcrvillc c improccdente, confronlnndo-a com faclos nolo 
rios, e lcndo cm consldcraráo as dalas ciladas pclo» generae* brazilciros. 

0 mcsmo svstcma scrd seguido no prcscnlc memoramhnn. 

Náo se pódc dcixar dc cxlranhar a quem menciona a dala dos pretcudidos 
saques cm Luque e na capital, quc nio declarossc ao mesmo teiopo porquc nio 
pcrrnaneccu alli. paraondc sc rclirou, e qual o inolivo dc nüo cslar nos pontos cin 
que podit zclar scus intcresscs e os que llic foram confíados, inas sim onde nada 
linha quc resguardar. 

c A ausencia do« Srs. agcnlcs consularcs ralrangriras da Assumpcáo no mo- 
mcnlo t;m quc cssa cidadc ia scr militarmcnlc dominada, dicc o Sr. Duquc dc 
Cixiasna sua rcsposia dc 26 dc Jonciro dc 1869 oo Sr. dc Cuvcrvillo, foi, 
como linha dc scr, uma gr.tvc dilfíctildadc ;¡ occupaqáo regular c ordcirn da ca* 
pital inimiga, porque fallou qucm indicaaso ao nicnos as moradias dns mesmos 
Srs. agentci c cm gcnd u casas que por tcrem gcncros e objeclo» dc algum 
vtlor cpraccssem dc uma custodia especial. • 

Sobia 0 Sr. Chappcron, c cora isso argumenla, que o gcncral brozileiro, logo 
ao cntror na prnra, comcfou a policia-la, poilaudo guardas cm certns casaa c. 
tnmgndo oulras modidai a bem da scgurnn<;a iiidividunl c da propricdadc. Nadn 
muie natural, portanto, do quo o Sr. Chappcron, coiuul dc umu na?úo umiga, 
procurar n autoridadc militar, indicar-lhc a siu tnorndia e a dn hciis compa- 
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Iriolas, roqüiíitando ai provitloiicios, quo Iho pnreccswm inuis conveniotitos para 
n boa guarda dcssus hobilayGes. * ■. 

Aaslm proccdcndo, o 8r. Chapporon muntcria u stricta núutralidadc do seu 
goveruo c ao mcamo lotnpo prooncheria a aua mias&o de vclar nos inturessea 
ituliunos. - ' 

¿Mus aqucllc ageutc consular »0 uppurcccu quaiidu julgou upportuno accuoar aa 
tropus bi'azilcirua do huvercm nqucado ua casa» dc sua residencia. 

C <;#6u gmvo accusoQüo fuiula-sc unicamente na oweveraífio do rcclamanie, que 
uáo dcu uin eó paseo para garanlir os inloreusc» sob sua guarda! . 

U h rcspouatibilidadc do cxorcito braxllciro polo pietondido saquo é dcdUíida 
ju6tameulo du íacto de lcrem os »cus gcncrucs u olliciucs, logo no enlrarem cm 
AssumpQúo, lon.aJo ás providencius liurnanamcnte possiveis para pór cm scgu- 
rttiirja as caso», nnria sc siipjKÍi r/uc /trtoia vaiores! 

Como podüriaui us cltofc» braxiluiros uabcr quars m caeas dos ugrstitos con- 
sularcs o dos sulidilos dos nft$r.e* UPutrac», c us quc continham valores o ofTcilou 
cotiimerciocs? 

IVa uuBoncia contplclu dc ínformiiyOes ita |Mirtc dost intereMadO!», ou do quoN 
quer outra jicssoa, a uutoridade niililar, quundo porcorreu u pra$a» tcvc dc postar 
seatldellas} núo nos casas em que aoubcáSc quo cxislium valores de qualqüer os* 
pccic, mss uuqucllus que /tareciam coirte-los. 

Dc cerlo, cm taes circumstancius, as providencias lomadas náo podiüm »er 
complelas, sobroludu atlúiulcndo-se a quü o cxorclio brndicifo eiilrava crn utna 
cidade, quo Ihc era inioiramenlo dcsconhocidu, c Onde imo acb.ira quettl Ibe 
dcaü os iiidtspeimavei'i indicacOes paro orienla-lo na guardti da propriedade 
nculral. 

Foi atsnii dÍKcorrcndu quc o 8r. Uurflo dc Cotegipe ua cilada conícrencia dc 
lb dc Abril du 1889. repcllio u rcspoiisabilidadc impuladu áa (roptn brazilcira» 
pulo prcicndido saquo, qUcr cstc ác dcssc antos, qucr dcpois du occupayáo da 
capilul paroguaya. • f .»* 

i>'om o biilcgcrnntc quc occupu umn praca dc guerro, ncm o quc a abandona a 
oiitro bolligcrautc, |xklu bcí' rcnponsuvel pulo» (tamnos quc os subditos das hayúa 
ncutraes soílrum no ospaqo dú tcinpn quc Iticdeia cnlre n ruliradu du uni e o 
csbbdecimonlo rcgular do uuiro. :•■:••* 

Comprehcndoac quc, ncssc inlcrvallo. a praga pótio iicür á inurcó de iivontu* 
rclros Mm c»crupulos. * • I . 

Foi juslamentc o quc acoHloccu cin Aeiumpyoo, abandomuln pelo» pftragtíayos 
muito lempo ontea de nlli ontrarem us Iropas brozileiro». 

Ouando um do» hclligeraiilos occüpa qualquer praga ou cidadc, rogulormento 
administrada, poucos inconvcnicnlcs poderáo originar-sc dcsse faclo, uma vcb quc 
sojom OlllcrVidos Ul prinfcipios do dircito lilternacional mOdcrno. Mas, fii o 
cccupanto, como no prcscnlo caid, acha tudo dcsorgdnizado u lláo oncoblra quóM 
o orienlú o o instnm com u» íiiformnyóc» om iaci circumslaucia» ncctwariu», 



Iino «Iií dar-sc ilosortlcn'i, i|tic »c rcpclinto ctti loilwii o# lcinpo% ctn lodos 01 » paixcn 
O ctn lo<Ut< ns gucrrns, ilmla* ns mcsmos cniiMii. 

0 cxercilo bruzilciro nito |mmIc, |*orlaulo, scr rc*|*on«vd pclos ftcli» criininwi* 
iiii rrfirdicnrircb pcrpcliailos qitamlo aintla nfm ilotniiuiva 11 « pra^a, ou cm<|uutilo, 
ilcpois ilc lcr ncllu ctilrmln, nño fui possivcl uo» gcncmes c olficiacs lornar clTcc- 
livns ns pnividcncias quc counidcravaiii inclispcnsawis. 

0 priinciro cuidado dos gpncracs brazilciros, cnlramlo cm Assunipráo, foi lomnr 
niedidus garanlidorus da propricdude. I . pois, puru jnhnirar, quc csse digno pru- 
cedimcnlo, c»n vci dc louvor, provoquc accuwi^ócs |ior uáo lcrcm os mcsniosgc- 
ncraca impcdido dcprcdarúes comtncllidus scm qnc ilcllus livesscm Hcicnciu, e 
que ilcmuis dcrain-íc, comu lndo iuduz a cn*r, anlc» docvrrcilo occupar n capilal 
C cidade dc l.uque. 

Aqucllc quc, cin uina cidnde cin cstado norinal, sc cncarrcgu da jninrdn ou 
dcposilo dc ccrtos bcns, iiüo lorna a udiuinislragáo locul rcsponsavel, si porroil- 
turu dú-so o critne de roubo desscs bcus; uulcs lent do provur pcrunlo os Iri- 
bunacs, quc nüo liuuve fulla dc prccau$to du siia pnrlc, sem o quc nio 6 nlli- 
viado da rcsponsubilidndc pclit pcrda dos objeclos, uiiulu no cnso dc for$n inuior. 
Ik/KHitai'itu nituti» qtii Hirit ic ixm amni&c, ¡tivlmrc itt Ikhif. Doucau subrca 
lct ?*, ('cd Dc/iostli. Tal é lambcni a doulriua cv(vendida cm a uotn n. í» no 
arl. 1815 do Codigo T.ivil llalimo, annolado por Vinccnzo Gtlianco, Tom. 'J', 
pag. 1451. 

0 prelendido saquc podia scr um dos nccidcnlcs dc for^n maior de quc (ruta 
o eilado art. 1845, mas cuiuprc indugar si o deposilario toinou providcncias 
para acauldar o quc foi coufiado á sun guarda ou si abandonou sem molivo 
jusliíicado os logarc» ondc sc achavam os dcpouilos. 

Km oificio dc 12 de Fcvcrciro dc 1809, publicado li pag. 98 do relalorio 
dcsla rcparti^ño do dilo anno. o coroncl Jo-é Pcreira du Silva Juoior diz: 

.. dcpois dc enlrarcrn os nossos balalbñcs, íui pcrcorrar al- 

gumas ruas c observei qnc. na frenle das casas quc conlinliam as armas de con- 
sulados cslrangeiros, se achavam guardas collocadas por ordcm do coroncl llemics 
Krnesto da Fonscca, quc na noile do di.i I do Janciro, liavia descmbarcado nesle 
porlo, e pcrguntandopara que fim ellas alli cslavum, nu* rcspondcram os rcspcclivos 
commandantcs quc crn para evilar quc fósscm violudas as dilas <*n«as: rlcpois 
se soubc quc pelo inlcrior das casas vizinhos liaviam nellas cnlrado c commcl- 
lido furios, mas náo sc poudc sabcr por qucm, |>orquc ainda na rcfcrida noile 
do dia I* aqui cslava uma for^a paraguaya, c dcsde a rcfcrida noílc uma mul- 
lidüo dc viv-andeiros c avenlurciros, quc acompanharn a evpedi^áo por mar uns, 
e ootros quc vieram anlcs dn chcgada do cscrcilo por tcrra, já aqui cs- 
tavam. » 

I5m oflicios dc 17 do Janeiro, 10 dc Fevcrciro c 4 dc Marqo dc 1860, pu- 
bücados d pags, 89, 95 c 104 do cilado rclnlorio. o coroncl Hcrmca du Fon- 
seca rcfcrc as providcncias quc lómou, para policiar a praija logo quc alli cliegou 



e oi cmhoraroi quc oncontrou no ilciompcnho ilofon conimiwño poln fnlln uh&oluln 
de qucm Ihc miniftlnuwc on nocc'warios c«clnrecinumlot 

Nc**scs olficio» cftlit bctn ilciuoiiftlnulo o propoftilo dc ropriinir qualqucr alnquo 
ií proprícilnilc (tarliciilnr. 

Ouunlo ás inodidaA loirnnlnft o<u l«uquc, o curonol Vancu Mvcs Pcrcira ns rc- 
Tcrc do modo »cguinlc no ollicio dc 5 dc KQrcroiro puhlicudo no mcsmo rola- 
lorio á png. VI : 

n Tciulu S. Eft. o Sr. .Marquuz marediiil v coinmnmlanlc cm cliefc mc or- 
denido quc occujmsnc c«lc poulo, c quc pasMMC uuia iniiiucio>u rcvisla em lodos 
ns casa<. a rrr sc cuconlrava, cm ulgunia ddlas, niiigos dc gucrra; logo quc 
rcccbi caU urdcm matidct o umjor Joao IUpli»la lUrrdo Lcilc, assiilealc do dc- 
pulndo du ujudanlc gcncral pinlo u cslc coinmumlo, quc pcrcorrcssc loda a po-. 
vouráo. coiii o lim dc v¿r sc rnconlrnva ulgumu coau coni insignia ou ulguni 
signul quc íiiiIícohac pcitcnccr « oulra nucionalidadc quc náo fóstc a do paiz, 
c nus quc cncontrossc puzcssc iimu guardu; olle vollondo, dcu-mc purle quc 
linliu cuinprido a tniiilia ordcm c quc nño linviu cuconlrado casa algumu uoftloft 
circurnslancios. 

«« Ao mcsmo tcmpo quc maudri o uuijor Uurrclo Lcilc, liz sahir utni poljcia 
compuslu dc douv olliciacs c viulc pracas para evitar quo (ocataem oiu qualqucr 
objcclo. incsmo perlcuccnlc aoe fíllios do paiz. » 

L, poi», vislo qnc a auloridadc hrazilcira, occupufnlo Assuntppio c Luquc, 
apczar dc nño lcr cuulicciiiiaiilo ulguin do quc cxistia uessi® cidadcs, tomou lodos 
ns providcncias a hcm da propricdadc purticulur. 

0 Sr. Cliappcrou, quc ulli nño nppurcccu cin lcmpo dc zclar a propriodudc 
c iiilcrcssi» itnlianos, nem prc>lou do logar cm quc uc acliava inforniaffici» ul- 
guuias, loma cnlrutunlo oft hrnzilciros rcs|K>nsnvcis por prejuizos quc, si pudesscm 
scr cvilados, ccrtuiucnlc o lcrUim sido, *¡ dle, o dc|io-¡lario, liouvessc cumprido 
o aeu dcver. 

0 cvcrcilo ürazilciro rnlra cm Assuiupi.'áo c Luquc odnudu mais uina proiu du 
coiislanlc rcgularidudc do ncu proccdimcnlo, Irola coin cmponlio dc conservar 
u proprícdndc ulli uiislcnlc. Como, apczur das rauldos lomada», nño couacguio 
uvilar u czlruvio do tudo quuiito sc prctcmlc que cxi>lt4 uas rcfcrídns culudes, 
disso sc llic fuz cnrga! 

Mus scriu cslruordinorio quc, ju&laincutc poi su tonwraiu cssus lonvavcis cau- 
lelas, livcssc ellc dc retpondcr pulos crinies uu uüumm quc, unlc* ou dcpois de 
t.-ies proiidencius, fósscm ponenlura perpulrados- 

Ua argumcntayáo produzida pclu rcchiuaitlc dodiu-sc quc, si o ciercitu hra- 
zilciro, náo sc cmhurarando com a dusorgunizaráo adminislraliva cni quc cnconlrou 
;w dnas eidades, as dcixuuu no mcsiuo dcploravc! Oilado, a&o scriu rcsponeavel 
pcliM allcgados prcjuizoft. A sua rcsponftuhilidadc, porlanlo, provcrn exaclamcnlc 
do fuclo dc (cr procurado milvur u propricdado t|uc fóru dcixada ao dciainparo 
pclos donos iiu dcposilariou! 
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IV snlii.lu t|iii' u tliclnlür Iai|>c/., iiii gueru euin »s iiarúes alliadus, ailu|ilmi 
u sysleuui ile mluxir u coiupleln nhniulniiu lotln n jiratju, eidnilp 011 iKivunnáu, quc 
ufiu jnxliu mais ilcfcmler. 

DcjM)ccii|iaila a ciüaJe tlc A«uiii|m¿uj ciii Kevcixiru ilc I8U8 pur orileui ilu ilic- 
lailur, cxpaliü dlc u dccrclu ilc I dc Dezeinbru tlu incstnn anuu, inaiidundu 
rclirar ludos us liens inivcis dc i|iial«|u**r classc c j;cn<ro i|ue alli se livesst'in 
|iodidu cunscrvur. 

IVslu (lclertuinuclu, coniu (udas as «lu inaivcbal Lu|k/ , náu dcixaria dc lcr 
iinmcdiulu c cotnplcta c\ecu<;áo, incsiiiu da parlc tlu Sr. Cliappcrun c dus seus 
coinpalriota*. 

.Mas. s¡ nssim uño fui cni rclu^áu a>|uclUr agculc consular, [cji que desampuron 
cllc os sctts iulcrcsses e os tpic llie íuraiu conliados c uáu luinou iicnhunm das 
prcCuu^Ocs esigidas pcla siia ipuilidadc dc dcpusilario ? 

0 Sr. Cliap|tcruu núo sc cxiinc da rcspunsahilidadc, iuhcrenlc u lodo udcpo- 
silario, com a siniplcs nllegutjáo dc íoivn inaior. Scria misler pruvar quc dcsua 
parlc náo houvc o mcuor dcscuitln *, mas csla denionslmráo nüo foi nern poderá 
ser fcilu. 

Tal é a duulrina susiculada pclos juriscunsullos c lirinuda cm sciilencas dns 
trihunacs fmnccxcs proferidns nos ucgocius SourdiscDoisy cCoudravcc Cousscau dc 
Monlrcan. Dallo/, Itcp. Jc Lép. lom. 15 jiags. 1:iO c 4G0. 

0 Sr. Chajipcron náo di/ rpinndo chrgoii ti Assmnptjáo c Luquc, iieni cxplica 
n sua auscnciu dcssns cidndos, ontle eonicrvavu »>s dcposilos; mns tleclara quc 
o prelCndido saquc lcvc logar no dia .’>. 

Alé o tlia G u cusa dc Assurnp«;áo cslcvc cuin scnliucllns á purlu. 

Coinu putlc, puis, o Sr. Chappcron, ccrlilicur-sc tlc t|ue aquclla casa féru sa* 
tjueada no tliu (j, scni as senlincllas ilarcm fé da suu cnlrnda ou da de qualt(ucr 
oulrn pewn"? 

No dia I* do Jauciro cheganim á eapilal as primcinis Iropas hra/ilciras (n 
<»■* brigada}. 

F.nlrclaulti u cousul ilaliuno, quc sc liaxia euiisliluidu u dcpusilariu dc inuilus 
purticularcs, c <|iic diz lor recolliidu <*s \ulure» a cllc conliadus ims suas duascasas 
de Assuiiipcao c Lutpic, uüo rct|iiisiluu tlos geucracs braz.leiros pruvidcucia ulgumu 
pura u sulvajmurdu dus tlcposilos, ipiantl'n nuluralmcnlc dcvia scr cslc » seu pri- 
jueiro pasíO. 

Qucin podcria presumir quc o br. Chapperuu, cucurrcgudo da ¡¿uurtlu tlc va- 
lores, náu lendo sun resitlencia habilual ein Assumpi;3o. c sabdklu quc csla 
cidutle eslava complelamculcabandonadu, ulii lizessoo depusiludus mesrnus valorcs? 

Relcvu aiiuln uofair que, apezar do cousul rcsidir liahilualmcnlc cni Luquc, 
Unnbcm utii náo Gcuu logu tjuc us Irupus paraguayas sc rdiruram tla citladc. 

0 Sr. Chappcron cscolheu paru rosideucia umu luculi.lade, undc náu havia ¡n- 
lcrcsscs dc suu nacño n dcfcmler, ondc uáu guurdám ns vulurcs que llic forom 
coiilindos; c, a|mxnr dc licur n mcnma localidudc á ponca disluncia dus rcfcridas 
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ridoíles, aquelle ngoole coiiKulnr aló o «lin 5, rin qno nc áa rralizmlo o prelen- 
dido saque, nño foi ií AwuinprAo rnlcii'lrr-ío com on gcncrnos l»razilciros• 

Ao posso que nño *c rrpnm no nhnndono lolnl rm quc oSr. Cliapperon dcixou 
©» inlcrcssc* a dlo eounndos oflicial c pnrlicnlanturnlc, c*ig«:-M: quc o cxcrc.ilo 
brnxilciro, scm quc llie fós«c dirigidn quolqurr rcquisi^ño,consl¡lui**c Ruanbi 
. dc dnposilos, cujn C(i«lcnnin nño cm scquer prrsumida. 

A'fio sc podin conjeclurnr quc, dadns ns circumslnncias conliecidns pdo Sr. 
Chappcron, cin quc sc oclmvn'n Assumprño r Lnquc, lcndo clln dc consrrvnr 
dcposilos cm hoa gunrda, prcferi«sc pnm Inl fun juslnmcnlc cs«ns duas cidndos. 

•Juc indicios indiririjun o« chefcs brnzilciros a suppór ipie uas cnsas desnnv 
paradns do Sr. Cliappcron cxisliam dcposilos dc «alorcs imporlanlcs ? 

Como prcMimir quc nquctlc, que possuia casas cm Ircs divcrsns localidodcs, con- 
scrvaria lacs dcpositos prccisamcnlc nnqudla cm quc nSo prdcndin rcsidir? 

Eslas considcrarOes dcinonslram cvidcnlrmcnle quo o Sr. Chappcron, 011 uúo 
ligava grandc imporlancin aos tlcposilos cvislcnlcs, scgundo dix, nas duas casa< 
«le Assumpc.io c Lu]uc; 011 imo dcu lodo o alcnncc nos dcvcrcs dc dcposilario, 
alc ao momcnlo dc lanpir n culpn do cvlrnvio an cxcrcilo hrazilciro. quc u.lo 
podia crér quc seconsrrvasscm cmcidades nbnndonndaK dppntilos «lc quc ningucm 
Ihc dera nolicia. 

Si n palarra dn eonsul ilaliano, unica provn por cllc ofTcrccida, lcrn vjlor para . 
coin o scu governo, a dos gencracs brazilciros náo pndc \alcr mcnos jwra o go- 
verno imperíal, sohrdiulo considcrando quc os «lilos gcncracs apcnlam dalas c 
circumslancias sahidas, ao passo quc o mcsmo ogenlc consular nprcscnla simplcs- 
mcnte o facto da e ilrnda dus Iropas hrazilciras. 

Abandonadas as duas rcfcridas cidadcs pelos paraguavos, o consul ilaliano, quc 
linha em ambas devosilos importanlcs, relirou-sc dcllas c rocusou-sc a fnllar no 
dia 1 ao Duque de Cmrías, quando cslc cm sua marchapar) Assumpcaoc Luquc? 
o enconlrou em S. Looren^o, rcnunciando assim a occasiáo quc sc Ihc olTcrcceu 
dc rcquisilar daqudlc gcncral mc«lidas garanlidnrns dos inter»*sses que Ihc cum- 
pría zclar. 

EÍs os (crmos cm quc o Sr. Duquc refcn: iwc incidcntc : 

« Ao clicgar a freguczia dc S. Lourcnco, aondc ncampci no dia 4, dcu-mc 
pnrlc o coiiimondailc dos poslos avamjados, quc, n poucos passos dc nossas *cn- 
lincllas, existio unu casn isolada ctn um cninpo, lcndo arvorada uma bandeira, 
quc ellc nño conhccia, iiimicdialamculc mandci uni mcu njudantc dc ordcn» chcgar 
a cssa casa, c sabcr por qucm cra habiladn; c ordcnci qoc *c fóssc algum «- 
Irangciru o scu hakitanlc, o cmividassc, «lc miulia parlc, para mc vir fallar. Vollou 
mcin hora dcpois c oflicinl, a qucm cucarrcguci dcssa ccnunissño, dizcndo-iuc 
quc n bandeira cn ilaliana, c quc alli vc achava o consul dessa nai^áo, qucdizia 
lcr fugido dc Luqcc paru uqudlc ponlo, paru nño acompanhar a* for^as parn- 
giiayas, quc d’alli ic haviain rdirudo, logo quc soubcrum iln dcrrola, quc liavin 
soíTrido o marcchal Lopcz nas Lomas Valcnliuas, mns quc náo dcixaria oquclln 


r.72 

riiwi «tiiclc olivti nbrigiulu li MHiibr» «1«*- i*‘i« liamluiru, piini 10 « *vir fallur: li* 
iiiiincilialamcnlc vollnr o incsmo nílicinl «• lornci n onlcnnr-llift i|iic jirocurwsso 
por imlos o» mci(H niniipiY.MH pcrsu.olir nu cousul «lo rjuc cllo nno podin dcixnr 
ilc r.iiininigo vir « , iilcinlcr-M , f pnis i|uc cslnvn iIciiIpi du uiimcninpniiiciilo inililnr, 
it ipic tíi» n poilcrin julgiir Minpoilo, hí ii nño liítíi*M'. A midu quiz iiiiuuir n Sr. 
Cliappcron, c conwrvoiHMJ nn ponicAn cin *pic cMavn. ilixoiulo i|uc »» á fonjft ^ 
irin fallnr-uiü. •» 

Quc circnmalnucias uiiriguvnm ». Sr. Clinppornn, coiimiI du umn unouo ncutrub 
a ncoinpanlmr o prosidcntc Lopcx iiuaino nos cnmpos do Iwitnllia, c n uno uprc- 
sontnr-sc, sob o prclcxlu dc uño ler comsigo n «u timíormc, nn marcc.hnl Duquo 
dc Cavias, quc iu occupir us ddadcs cin qun *: prclcitdc quccxialiiun os dqitwiloa*? . 

listc faclo, quun lo oulros nño cxislisscm , rcvrlnria n ipielira dc ucutrnlidadc 
por partc do Sr. Oinppornn, moslrnndo ao inosmo ImiqKj a improncdcncÍA do 
sun rcclamaqilo. 

« Eru roinba inlcnr.ño, dicc o Sr. Duque dc Cnxias, oiu cnrln dn I* dc Julho 
dc 1869, inforniar-inc com os consulcs sohrc o rjtado da cidadc, qnc o inimigo 
acabavn dc nbniutonar, nliin dc ln nar lodna as providcnciastcndcnles ñ scgumn^i 
dos objcclos quc nlli pudcsscm cxislir. pcrlcnccnlcsn parliculurcs c mnilo principal- 
ir.cnle aas subdilos dc suas na$ñft$. » 

Como, » visla dos fnclos inconlcslnvcissupmmcncionnilos, pódc o Sr. Cbappcron 
quc nño cslava na capilal, prccisnr n daln do prcbmdido saqao om suas casas 
dc Assump^ño c Luquc ? 

Em quc ba*c sc apoia para allribuir o saipic no cxcrcilo lirnzilciro, para as- 
scverar que o faclo nño occorrcu durnnlo o abandono das diins cidadcs pelos 
paraguayos? 

Quanlo ao saquc da cnsa dc Luquc, u coroncl Vusco Alvcs Pcreira, dix o 
seguinte f 

n Quando fazia este scrvigo livc aviso dc quc c.vislia uma cosn, quc cstavn 
arrombada pclos fundos, c quc dcutro tlella cxislin um cscudo com as armas 
do consulado dc S. M. o Rci dc lialia c quc iio seu palco cxisliu uuia cnix.i 
arrombada; immcdialamcntc nomcci o major José Lourcuco Viciro Soulo c 
mais dous ofliniaes para irem á dila casa avcriguar o quc liuviu uu cuixa: cslc, 
cumprindo csla otxlciu, cncontrou o conleúdo da nota quc cm proprio original 
lenho ahonra dc passar tis mños de V. Ev. c quc na caixa cxislium tilguns oulros 
objectos dc uso domcstico c bcbidas, bcm como uin coírc dc ferro urrombado 
c mais oulros arligos que por scrcm muilos náo vam rclicionados, comludo fiz 
collocar alli uma guarda para náo dcixai lirar cousa ulgutna. » 

Parecc que c a cslc oflicio, publicado u pugs. 91 do rdalorio dcsin rcpar- 
li^o de 1869, quc o Sr. Barño Cuvalcliini sc rcfcrc, qutmdo usscvcm quu do¡. 
documcnlus anncxos áqucllc relolorio sc vé quc nüo sam desliluidus dc ínndii- 
inenlo as qucíxas exposlas na cüiifcieucia dc 19 dc Abril. 

Hi porém ct|uiroeo da parlc do Sr. Cavalchini: sun usxcrrño nño cnconlrn 



fundamculo naquclle oflicio, ncm nm qualquor oulro publicoco no rcltlorio, como 
m vai ilcmonMrm . 

0 Sr. Cliappcron prclcndo quc « Hiin cnsn foi roubnda n ü dc Jnnciro, iilo 
é, no din dn cnlrailu dns forra» tirozilciras. 

Miih n diln ciiui já csluva violndu nnquclla occasiSo, coino sc vcrilicou cm nclo 
conlinuo á clicgadn do iwcrcilo iinpcrinl 

K’ o quc nMcvcra o cnroncl Voscu Alvcs no mcucionado oíficio. 

Km nulro nllicio dc 12 dc Fcvcreiro, publicado á poga. 90 do cilndo rcUlorio, 
o mcsmu oflicial. respondcndo ás nccusa$üos do Sr. Cliapperon, diz o »cguinle : 

« Garnnlo n V. S. quc o coiimi! iluliano nSo c capnz dc provar o quo ovon^ou, 
porquc, qurindo u forru sab mcu conunando chcgou o cste ponlo (Luque), jti a 
c.isa dc quu sc Irala cslavu urroinbndii, nüo pcla frcnlc e «iin pclo fuudo, quc 
cra ccrcado por mr muro dc lijolos. 

« Kiteriormcnle dla náo linhn indicio nlgum dc arrombnmcnto, corao amdo 
hojc sc pódc vér. c ucm lio pnuco a bnndeirn ou c«cudo d'arraa* de nncño 
nlgumn. » 

Dcpois dcsln formal c fundadn dencgn^io. o coronel Vasco Alrcs oiplica n» 
nccusa^ücs do Sr. Chapperon por csln fórma: 

■ As nppnrcncins mc induzcm a ercr quc o consul ilali&no qucr irrogar aos 
soldados hrazilciros o quc foi sctn durida fciio pclos propr of panguayos, juoto 
a cujo gorcmo cllc cslavn acrcdilado, mos quc em hu dnpeilo conlrt o Eun, 

Sr. Marqucx dc Ca\ia«, como se vt* do sci: olficio dirigido so Exm. Sr. gencrtl 
em chcfc, busca urn nicio do indispór sua nacilo cumo Iraperio accuinndo seus 
soldados dc crimcs quc náo comincllcrnm. » 

K' para nolar quc o Sr. Cliappcron só no dia A dc Fcvereiro se dirigisse ao 
gcncral brazilciro, rcclamando conlra facb» que dlc prclcade tcrem succcdido 
no dia 5 dc Janciro. 

Aquellc agcnlc consuinr ciplicn n dcmora, diiendo que nüo tinha oinda em 
seu poder o uniformc c quc por isso nchou*sc inhibido de fallar ao mnrechal 
Duquc dc Caxios. 

Mas o Sr. Chappcron, quc a (I dc Fcvereiro aprcsonlnva a sua rccltmaqüo uáu . 
vcrbalmcnlc c sim por cscriplo, podcria lcr cmprcgsdo dewlc .logo o mcsmo rncio, 
de que usou um incz depois parn denunciar os faclos de que se queixava. 

Pelo dizer do Sr. Chapperon parcce quc o seu uniformc oáo sc achava nem na 
capilal, ncm em Luqnc, ncm no Campo Grande (6ño Lourenco). Onde eaUria 
cnláo ? 

Ncm cra condicáo essencial, sobrctudo Iratando-se do ncpocio láo urgcnte, quc 
o consul sc nprescntassc o scu uniformo para que o gcncrnl braxileiro o 
OUvíshc c pruvidonciosíO segundo oa circurnsloncias do caso. 

Era de convcniencin pnra o Sr. Chapperon proceder do modo mdicodo, pois 
que cvilaria u arguicáo quc, rorno consla dos documentos adianle citodoa, lhe 
fizemm rw dcposiladorcs de s<» tcr cllc Inn^ado a culpn do citravio dos depoaílos 


ás for^ts braxilciras, qiinnilo muilos ilo* iihsiiios ilcposilmlorcs, ijiic crain !i«li* 
romo rnorlOÑ, comctjarniii * nj>|Kin*rrr cm NsfMiinpnio c i nrlamar «w bora coii- 
ÜAÜos á bua guonla. 

Do oflicio do Sr. Cliappcron nr-sc quc cslo tlo<*lo l'evcrciro ile 1808 liavia 
cnlabclcciilo provisorianicnlo o consulndo ilaliano nn cann dc Lnquc. Do mcsmo 
ollicio viLao ninda quc cm AMiimpqño havin oulrn cu*;i omlc lambotn caUvn o 
dilo consulado. 

Ilavin porlanlo «Iujs casas, uma na capilnl o oulrn cm Liiquc, «lcsliiinilns no 
consulado dc llnlia. Km ncnliuina ddbu, pnn’in, rslcw* o Sr. I.linppcron anlcs 
oii depois da cnln»d«i dn* íor^a* bnuilciras. K 4bm4o quc fó dcpoiá do din 11 
pódc avcriguar o «fa«lo dc sua cx«a dr Luquc, como .a*scvcm quc o «upic l¡- 
vcra lugar no dia ■> f 

Solirc a sua casa dn capilnl nflirnsmt, como já dion. quc o saqpc rcnluou-*n 
lambcm no dia 5. 

Knlrclanlo muilos dias dcpois da cbcgadn do Dtiquo dc Cnvias á cnpilnl, islo 
c, muilo dcpois dn din í¡, n sccrclarin do Sr. Clmpp'.'ron, prncurando o gcncral 
cm r.hrfc, qucivou-sc unicamcntc do saquc na cnsa «l«* Lmpin. 

ci |>o consul ilaliano, diz u Sr. Duqnc «lc Cavias rm informacño dc I dcJulbo 
ilc 1800, só livc nolicin muilos dias dcpois dc esfar na capil.ti por mc lcr alli pn>- 
curado um hornctn, quc mc dicc scr o sccrdario d«> mcs uo consul, c quc vinha 
<la parlc ddlc fazcr-mc vcrbalmcntc uina qucivn dc saqurs prnlicados pclas Iropas 
brazilciras na casa do comulndo dc sua naqú», situadn cm Luquc: rcspondi ao 
tnl liomcm, quc mc ft>*sc dirigida a quciva por cscriplo, para quc cu pudcsM* 
providcnciar, vislo quc, alc nquclla dala, o Sr. consul mio linlia ninda.cominigo 
sc avislado. <* 

0 Sr. Chappcron dicc no sou cilado oflirin quc dcsdc Fctcrciro dc I8f>8 liaxia 
cslabclccido provisonamcntc cm Luqnc « ronsuladu ¡lalianu. mas nño dcclarou 
o molivo dc scu proccdimcnlo. 

Imporla (orna-lo patcnlc para mais sc reconlicccr a falla dc fiindaiucnlo dc 
suas accusacñcs quanto ao «aquc da rapihl. 

0 consulado ilaliuno fdra naipiclla cpocu rcmovido para a cidadc dc Luquc, 
ciii conscquencia dc tcr o mareclial l»pcz ordciunJo nn tncsiua occasiáu o alrnn- 
dono da capital e o cslabclecimcnlo da srdc do govcrno na üiln cidadc. 

Assim scndo, poderia lcro Sr. Chappcron conscrvado valorcs iiaportanlcs cm As- 
suinp^áo atc Jauciro dc 1869, allcndcudo-sc sobrcluilo a quc ciii Dczcmbro 
do anno antccedcntc 0 diclador dctcrminán quc f«>ssc>n todos d'aili rclirnlos? 

Lslando o consulado cin Luquc c ahi rcsidindo o Sr Cbnppcron, cotno ilcixava 
cm Assump^fio dcposilos imporlanlcs? 

Todas cslas circumslancns, ossim coino as dalus c o> faclus cilados pclos pc. 
ncracs brazilciros, loritam cvidenlc quc » ili*ctard^úcA dn Sr. Cfaappcrun iwio 
pódciii scr ailmillidas como uuicn provn dtis qucivas arlicula las ronlni ii ovcr- 
cilo impcrial. 
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l’aru corroborar u argumonlnrfto pnxluiidu, rnr*«o*hu uma rczcnlin dus in— 
krrogalorioi, ilcpoinicnloa c 'mfonnti/»c» dc |k*mou< rc*iücnlc» no Pnrnguay f 'i|uanilo 
>c dcrani os fnclui» u quc o Sr. Ühappcrou uc reícre. 

Muiloa do< informanlcs «am ilalitntM. Scu» (calcmunhos nño dcveni scr suv 
pcilo* an govcnio dn llaliu. 

As qucisas desscs sukdilos ilnliauos conlrt o Sr Chappcroti, quc jáinais rc- 
dnmou ncm intcrccdcu para com o marcchul Lopcz, qutiulo cllcs erain viclimw 
iln» tntis iniquas cspolia^ócs c das nmis crucnlas pcrscgui^ócs, serúo utii iiovu 
tnolivo paru sc dcitur dc accilar as dcclarocOcs duquellc agcnlc cousular. 

Por csscu incsmoA documeiilos sc provu cubulmcnlc quc a rcclamnyáo do Sr., 
Üliuppcron cslii civuda de purcialidadc pdu causa ilo prcsidculc Lopcz. u cujos* 
inlcrcsscs scrvio atc o ullimo momciilo, iicm scmprc ullcndcudo aos dcvcres dc 
Mtitralidadc. 

Os documculos, aqui mcncionados sam appcnsos iu ¡rtíctjnun e por cópias uu- 
lltcnlicas ao prcscnle memorartdum c vam acompunhados de uina rela^üo assig- 
nada pclo dircctor gcral dcsta sccrclaria. 

I/ Doc.—Rclalhos do jornal HtyjcttanKtw, nos quacs acham-sc puklicndts 
gravcs accusa^ócs feilas por snbdilos ilalianos ao Sr. ühappcron. 

I)as publicacócs rc-sc quc o> ilaliauos náo acompanhum a sec consul nas iin- 
pulardcs por cslc feitas uo cicrcilo hrarilciro; uccusam-no pelo conlnriu do 
cilravio dc scus dcpositos. 

2. ' Doc. — Carlu do cidndño paraguayo lidunrdo Arumburií, proprietario da rusu 
cm quc o Sr. Cliuppcron mornvn cm Assump^áo. 

Consta dcssu curlu quc o consul ilulinno promcllcru cnlrcgar vurios lilulos dc 
propricdadc c divcrsos objcclos quc a mfti do Sr. Arambuni huviu coníiado ú 
suu guarda. 

3. ' Doc. — Oulra carta ein quc o Sr Vraniburú dcclara quc rcccbcra u» rc- 
fcridos lilulos. 

iNio ó nalural quc (acs lilulos rússcm cncoulradus si a casa do Sr. Chap- 
pcrou liveaac sido suqucada. 

4. ' Doc.— ü uma lunga c\|>osi«;ño da sulnJila (niuccza Dorolhee Lascrre, a qual 
conlft as desgra^as soirrída< |ielos cMrungciros duranlc a dicladura do marechal 
Lopcz scm quc os respecliros agcnlcs consulares dcsscm o mcnor passo para at- 
lcnuar cssas dcsgrai^ts. 

ü.* Doc.—Depoiincntos dos subditu* ilolianos Calalina Duero de Achinclli, Joáo 
Kslcvfio Cbiapclla, Josc Ponzio, DomingOH Jom* Hcrlholi c (lc oulros cslrangciros. 

Todos dccluraiu cm lcrmos scvcros quc aos Srs. Chnpperon c Cuverville >c 
dcvc allrtbuir o cslravio de scus dcposilos c nño ás Iropas brazitciras. 

0.* Doc.— Informa^ócs prcsladas pclu Sru. I). Francisca Lopes dc Lcilc l*c- 
reira c da Sra. I). Marianna Dolorrs Pcrcira, mñi dú bispo paraguayo .Msnocl 
Anlonio l’alacios. 
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Kiliis scnhoras rcfcrcm os lormcnlos por qnc cllns c inuilos Mtltdilns cslran- 
gciroa possnrnm tlcsilc qic o ilidailor rcaulrcni inlcrnai n popnlurilo ilns locn- 
liduilcfi quc iiíiu podin r.oiiliuuoi’ n dcfciulcr. 

A priincirn infonnanlc roferc o proccdinicnlt» do Sr. (.'liappcron cni rolaniu 
o clla !|uaudo icti marico i:oinci;ou a >>cr pcrscguido. 

\ess« Irinlc c dolorosn conjunctmn, cnmo cm loilas n* oulras, incaino quunilo 
ac Inilava da vida dc ilalianofi, u Sr. Cliuppcrou moblrou-se infroaio pariiilario 
do diclador. 

7.* Doc. — Rclucüo nuininal dus cslrangeiro* quc furain Itarluirnmonlo atttts* 
siuado» por urdcm do rrarcchal Lu|»cx. 

Por cssa iclaráo vc-sc quc o iiumcro dufi ilalianiM rxcculndu» siilic a 2U. 

8/ Doc.— Dcpoimcnljs dc 30 cdraugcirus. cnlrc u? quacs ha xiihdilus ila- 
lianos. 

'Mcrcce espucial mcncio u dcpoiiuciitu du> itnliauus Dr. Joruiiimo Dccclii c 
Domingos Paroili, os qtacs conlam as cruddade* comuiulliilufi pur l>upe/ cmilra 
ficti* compalriolas cum i coiinivcucia do Sr. Cliappcrua. 

9. " Doc. — Dcpoimcuk» do iluliano Auluuio .Moulcro, » qual coiilirnia ludo 
•|uai)lo scufi coiupalriolcs ¡uforiiiaiii ium üupnuiciicioiinlu» dcjioiiiicnlo». 

10. " Doc.—Depoiinmilu du Augclu Dcnilz, alfcrc* dc uiariidia c cinpiu* 
gado do cuiumUsariado do dicludor. 

Dcclara quc em Aogwlura cinborcuu-v m rauljcncini ilaliana IV/ore uiua 
suinniu dc ilinhciro cum ilcfilino uu agcnlc dc f.u|»cz rm l'ranca, Grcgoriu Ik- 
nilez 

11. " üoc. — Depomieiilo dc uulro> re»idculc» iiu Paiuguuy, quc roolirumiu as 
prcccdcntcs mfonnaijóe» 

11.* Doc.*»Coria cia quc D. Rusifia Domcq CoiicqK-ioii Dccuud rocfama dc- 
posilofi do coofiul ilaliuuu; c caría dcsle coufessando u dcposilo c dcclanimlo 
quc a t.ua casa íórn nuijueadn cm üuluhro dc 1808, inuito anlcs du cnjruda dnfi 
foryas brazilciras. 

13.* Doc.—Declarumcj dc MaiUme L»w:rie, du» i|uaca sc vc quc a» cosas 
de AMuinpráy foraui jirgadus pcU* auloiidadcs pura/uayufi logu apús o uban- 
dano da mcsma capila ciu Pevcreiro dc 1808. 

Ii. # Doc.—lnformn^io prcstadn pclo Sr. Duquo ilc (.'avius cm I du Jullio 
dc 1869. A esla iofonnaipio acomptinham duas carla? c»criptafi pm Luiz Cami- 
00 «, miniaJro do diclaúor. 

4 

Pur cslcs docutncnlo» c oulro» inonciouudofi iiu rolu;fio uniicsit, quc, como j¡¡ 
sc dicc, vai assíguaJa pdo dircclor gcral da sccrclaria, c cujo rcsumo uio *c fuz 
tambcm aqui para nao lomar ilcm isiado cxlcnso cslc mcmntamhun, vc-«c qoc 0 
Sr. Chappcron é accuradc por scus comp.ilriolu* dc nfio ler guunladu n iiculroli- 
dadc quc o hmi govcroo sc iiupoz na gucrra eom « 1‘zraguuy, dc lor scrvtdo dc 
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docil instruincnlo ao prc$iücntc tapez e á Maüamc Unch nas pcrscgui^óc* e ctpo- 
liaqüo* üc quc forara victimas; dc náo hovcr oppoato o mcnor r?sistcncia i ciccu^üo 
dc niuiloi ilnlinuos, senüo ücclaraüo rusponsard por lodas ts calamiüaücs, quc 
cllcr soíTrvrain no Piraguay. 

Sam scus compalriotas quc conteslara o soquc por ellc atlribuido ás Iropas 
braxilciras. 

linlrc os ilaliauus inlcrrugadus ha alguns dos quc ücposilaram objcctos no 

consulndo. 

Em um üus üocumcnlos annoxos u nola do Sr. Cavulchiai üe 6 dc Dezcmbro 
üc 1869 lé-sc os norncs dc 37 italiauos, quc, scgunüo dice o Sr. Cbapperon, 
forom prcjuüicaüos pclas íortjas brazilcirar. 

0 govcmu impcrial munüou liror dcvassu sobrc us queixus articuladas naqucllc 
documcnto. 

0 resullado ücssu syndicancia confirrnu quanlo foi ponderadu uestc mento- 
vandu/n c bcm assim as respostas do commando cm chcfe das for^as brazileiras 
e do govcrno imperiol. 

Dos rcíerido» ilalianos fallcceram uns e foram executadcs outros, dcpois üc 
ftOÍTrcrcm inauüitus torluras. Núo sc podc saber, apczar üos esfor^os cmpregados, 
o deslino dc inuitos; mas us quc cscuparani á sanha do dicUdor forara interro- 
gaüos pclos autoriüaücs brazileiras c scus ücpoimeulos cstam juntos ao presenlc 
mcmorandum. 

0 üocumcnlo u. 22 moslra quaes o» italianos falleciüos, aquelles cujo destino 
sc ignora o quaes os quc depuzcram. 

Para lornar cviüente a irregulariüaüe com que foi organi/ada a rela^áo dc 
que se trata, basluria, quanüo náo rxislissem outras provas, o depoimento da italiana 
Catalina Bucro dc Achindli, a qual informou: 

« Quc havendo-sc dccrclado a retirada das fainilias para fóra da cidaüc e 
achando-tc clb inforinantc inuilo embaraijadu para a conduc^Io de seus bens, por 
isso que sua mái. já muito aüiantada cm anuos, pouco proracltia viver, recorrcu ao 
rcfcrido Sr. consul pedindo-lhe quc guardossc um bahú; náo podendo, porcra, 
clla inforraantc passar alcm de Luquc, aondc dcpois sc encontrou com o 
ntcsmo consul dellc tvrnou a rtccbcr o dito bahú pcrfcitamcntc inlacto , pagando 
apcnos corno irnposto üessc dcposilo a'quanlia dc 97 pesos e 6 reaes e meio mais 
ou incnos, da qual o Sr. con«ul náo duvidou passar rccibo. a 

Entrclanlo c>la sctihora Hgura na sohrcdita rcla^üo corao reclamantc daquantia 
dc 2,270 pesos pclos dcpositos fcitos no consulado cm 22 de Fevereiro de 1868 j 
Giacomo' Coloinbino c Josc Ponzio lambcm mencionado» corao reclarnantes, 
contcslam as ullcga^ócs do Sr. Chupperon, quc ó por ellcs desigaado corao o 
caiKJidnr dns desgraqas soíTridas por seus compatriotas. 

As informaqdes dcstcs tres subditos italianos fazcrn parlc do documento n. 5. 

Em oulra rela^áo, igualincntc anncxa á rcferida nota de 6 dc Dczerabro, apre- 
senta-se a Sra. Suzanna Arambpru corao rcclaxnantc. 

t. i 
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I’clo docunienlo n. 3 »c-*o quc Ctóo cciiliorn uúu impula ao cicrcilo linuilcim 
o ctlravio dot objccto» por cllu doposiUidos 110 coiuulado ilaliann. 

EmGm uio ho uroa oó prova cni apoio üa» accuMiróc» ilo Sr. Chnppcrou ; ao 
pauo quc o govcrno impcrial aprc'cnta núo tó üaltu c fuclo< iucoulcslavcis, como 
lambcm valiosos documcnloa, «|iic us dcslrócin. 

Das inforniu<jGcs picsladas por lodos os stibtliloH iluliauos ciiconlratlos cm 
Assump$üo sc cvidcncíu quc o Sr. Cliappci'oii jiímuis prcfttoii u mciior npoio n 
scu$ coinpalriolas, quc pdo conliario llic dirigcm gravc» nccusa^Gcs mcsmoquunlo 
a scu prcccdirocnlo com rcfcrcncia aos vulorc» quc Ibc crain confiudos! 

Mui divcrsaraenlc portou-sc o cicrcilo bnuilciro. Tcndo a fclicidadc dc armicar 
do podcr do dictudor algun» ilalianos, fonieccu-llics roupas, alimcnlos, ctc. 

Enlrelanto lan<ja-sc péclm dc haver suquetdo os hens dc subditos ilaliauon ao 
excrcilo libertador dc lanlos mfclizcs c quc, coiuo sc prova pclos documcnlos 
ns. 15 e 1G, náo dci&ou dc ciilrcgar ao govcruo provisorio tlo Paraguuy mcsmo 
os objcclos lomados ao inimigo nos cauipos dc couibaln c nas pracas dcguerru! 

Quc procedimcnfo mais gencroso, uiais uobrc poderia lcr o cxci cilo da uo^üo 
inais civilisada, quc sc nchnssc cm iguaes circumslnucias? 

l’or occasiáo do abandono dc Assumpcáo c dc l.uqnc, solTrcram grandcs tiulcu- 
cias lodos os italianos rcsidcnto ncssas cidodcs *, c quc dcícza tivemni ? 

As infonnaqGcs dos subdilos italmnos, quc escaparam das inños do dictadur, 
dúo trisle, licm trislc rcsposla a csta pcrgunta. 

Cumpre náo csqueccr quc sommas avultadas, quc potlcriaiu scr considcradas 
pelo direito consueludinario conio prcsn do vcncedor, forain cscrupulosomcnlr 
cnlrcgues ao govcrno provisorio; c quc lodas us icclamncócs por prcjuizos ulle- 
gados e provados, cm conscqucncia das operucúcs dc guerru do cxcrcilo brazi- 
lciro. forani inconlinenlc salisfcilas pclos rcspcclivos clicfcs, que seraprc fizcruin 
limbre de uáo suscilar por aclos dc scus subordinado* a mais insignificanlc 
represcnla^üo. 

Quando o iniinigo á ftlu fé invadio o tcrrilorio brazilciro, ludo dcrostou, tudo 
saqucou, a lodos sacrificou, nao rcspcitnndo ncm as crinmjas, neni as donxcllas, 
nem os velhos, ncin os enfcrmos, nem os snccrdotes. 

Ob brazileiros, dosdc que pisuram u tcrra iniinigu, protcgcrum a todos quo cn- 
conlraram scm dislincijio dc nucionalidode. 

Dc.*lc nobre proccdcr, quc náo pódc scr contcsladu, sc gloría o Impcrio. 

A|)ós os mais sangrcntos combatcs, o primciro cuidado dos gcneracs bruzilcirus 
era o dc soccorrcr os individuos, quc »e cslavam finando d mingoa ou cm consc- 
quencia dc sovicits o torturas, cuja nanalira causa horror c cspanlo; scndo ’ 
'atlcstada por subdilos ilalianos e oulros cstrangeiros a tolícitudc dos brazilciro» 
em lio humanilario cmpcnho. 

‘•A narrafáo dus dcsgrnfus dos ilalianos rcsidenlcs iio l'muguay, orpliio» dc 
toda a prolcccáo até ií chegoda do cxcrcilo broziloiro oos logores de scus solTri- 
mcnlos, lia dc iicccsuiriamctilc intcrcssui u govcrnu dc S. M. Ll-itci dc lloliu. 
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0 govcmo <lo Brazil, clieio tle confiontjo na impareialidodc c rcclidíío tlo da 
llnlia, nguarda o juizo dcslc, dcpois dn lcilura do prcscnle mmorandum e do 
cxnmc tlos documcnlos anncxos. 

Rio dc Janciro, om II dc Maio dc 1871. 

Manof.l Fiuncisco Cobreia. 


RH«vmo ilon «laeanimtan u «|n«> w rrl'or® o Mrmornnduni illrlcldo no Rr. 
ciifnrrecAdo de neKorioi d'lioiu etti II de M*l« <lc IMI. 


I' Cópia dc arligos do jornal flcgcncracion. 

2/ Carta do cidadáo paraguayo Eduardo Aramburu, datada de 1 de Abril dc 1869. 
3/ Dila do mesmo. datada de 30 do Jnneiro de 1870. 

4/ Exposi^io dc M."* Dorothéc Lasscrre. 

5. ' Dcpoimcnto dos subditos italianos Catalina Boero dc Achimeli, Joáo Esteváo 

Chiapella, José Ponzio, ctc. 

6. * InformaQiIo de D. Francisca Lopcs dc Leilc Pereira e de D. Marianna Dolores 

Pereira. 


7. ' Relacño nominnl dos cslrangeiros assassinados por ordem de Lopez. 

8. ' Dcpoimcnlo do 30 eslrangeiros. 

8.' bis.—Rela^üo. 


9.* Dito do italiano Antonio Montero. 

10.* Dito de Angelo Bcnites. 

11/ Dito de outros residentes no Paraguay. 

12/ Carta de D. Rozalia Domcq Conccpcion Decoud. 


13/ Dcclara<;3o de M.“* Lasscrrc 

II/ Informa^ño prcstada pelo Duque de Caxias em I dc Julho de 4869. 


15/ Invcntario dos objcctos dc ouro c prata encontrados nas igrejas de Caacupé 
c Pirebcbuv, e na casa da infli do dictador Lopez, c recolhidos pelas 
for^as brazileiras na cordilhcira dc Ascurra. 

1C/ Resposta do govcrno provisorio ás notas era quc a missáo especial do Brazil* 
Iratou da entrega das joias dc particulares encontradas era Pirebebuy e 
pcdio quc fóssem restiluidas as quc perlenciam ao íinado subdito francez 
Pedro Anglade. 


17/ Inquiricño feilu a Luiz Capuro c Antonio Dorignac.* 



Ift.* F.xpOft¡c2n dos parnguayos goncrooi Rctquin n Joié Falcon. 

19. * Exposi{¡¡o dos paroguayoft Silvoslrc Avoiro, Manocl l’alacios c do argcnlino 

Viclor Silvero. 

20. * Dila do padre Jivél Maiz. 

21. * Invcntarío dos objcclos cnconlrados cm poder dc Glisa Alicia Lyncli c do- 

cumcntos comprobalivos do gcticroso procedcr quc pora com dta livrrum 
as autoridadcs brazilciras. 

21* Rela^üo dos reclamantes quc falleceram, daqudles cujo deslino so ignora, c 

dos quc dcpuzcram. 

SecrclarÍQ d’Eslado dos ncgocios cslrangeiros, cni II dc Mnio de 1871. 

No impedimento do direclor geral, 
Altxaxoiik ArroNto oc Caevauio. 


Venda de generos paraguayos em Assumppáo, em virtude 
de disposÍQóes dos generaes alliados. Os herdeiros de 
Gustavo Hamann reclamam o producto dos que a elle 
pertenciam. 


N. 394. 


Ao/a da Injacúo da Prusxio e do C/m/ederafúo da Mlemortha do Snrle oo 

govemo imperia/. 

(Tuococio).— Pelropolis, 27 dc Julho dc 1870. 

Sr. minislro. — 0 Sr. Sophus Gustave Frcdcric Hamann, ncgocianle, nalural 
de Altona, rcsidía dcsde muilo lempo cm Assuinp^üo, quando, no mez do 
Julho de 1868, por ordcin do marechal Lopcz, foi posto a fcrros e conduzido 
para o interior do paiz, oude em Oulubro dc 1808, succuinbio victima das pri- 
va(jócs e máos tratos que Ihc foram indingidos no caplivciro. 

Os dous irmúos residcntes na Pruuia, hcrdciros lcgilimos du considcravel for 
luna do Sr. Hamann, informados do fallccimcnto do mcsmo scnhor, fízcrain 
valcr os seus dircilos d hcranqa, c cu acabo dc rcccbcr ordem do mcu go* 
vcrno par* dirigir-me ao governo irapcrial rclalivaiucnle a certas mcrcadorias 
que o fullecido Hamann tivéra de abandonar cm Assump^áo quando fóra preso. 



Scgundo os invcnlarios, dcposilados naqucllc lcmpo pclo Sr. Uamann na lc- 
ga^ao dos Eslados-Unidos no Paraguay c cnlrcgucs dcpois pelo ullimo reprcscn- 
(ante da Amcrica do Nortc junlo nu govcrno do rnarcclial Lopcz ao ministro 
rosidcntc da ConfcderaQuo da Allemonba do Norlc cm Bqenos-Ayrcs, o maior 
partc dos bens do Sr. Ilamann consistin cm produclos do paiz, laes'corao coiros 
c fumo, dcposilndos por cllc cm sua casu em Assump^áo c cm oulros logares 
citados c dcsignados por dlc. Esscs dcpositos cxisliam aindn cm grandc parte 
cm Janeiro dc 1809, nios dcsappareccram dcsdc entüo. A’ vista dcslas circum- 
stancias c das osser^Ges posilivas dc muilas pcssoas quc no mcz de Agoslo de 
1869 sc achavam cm Assump^ño náo sc p6dc pór cm duvida que uraa parte 
dos dílos coiros c fumo do Sr. llamann foi apprchcndida c vcndida pela coin- 
missáo cncarrcgada pclos gcneracs alliados dc dispór dos licns vagos cnconlrados 
cm Assump^áo por occasiáo da cntrada das lropas alliadas naquella cidadc. 

De conformidadc com as instrucgócs cipcdidas antcriormcntc pelos gencrocs 

alliados á dita commissúo, a propricdadc dos cslrangciros, bcm coino a dc qualquer 

• ^ 0 0 
oulro individuo, quc náo livcssc loinado uma parlc acliva na guerra contra os 

alliados, devia Qcar isenta do scqueslro decretado contra o resto dos productos 

do Paraguay accumulados em Assuinpgáo. 

Mais larde (t de Abrit de 1869), quando a vcnda dc lodos os objcclos sc* 
questrados foi rcsolvida, os gcncracs alliados dccidiram que, para podcr attcnder 
as rcclamaQúes, a commissáo organizaria uin rcgislro ollicinl dos ariigos vcmlidos, 
cspccifícondo o dcposilo, sua quanlidadc, quulidadc, cstado e inarcas. 

Si, como as mencionadas circumstancias fazom-me crcr, um ou oulro dos de- 
positos do Sr. Hamann foi vcndido pefa commUsáo, náo scrá diflicil verifica-lo, 
conferindo-se os regislros dcssa venda com os inventarios depositados outr'ora 
pelo fallccido na lega^áo dos Esiados-Unidos no Paraguay. 

E’ com o fim de obter cssa vcnfica^ao em rela$áo aos depositos, mcncionadus 
no documento junto, quc tenho a honra, Sr. minislro, de recorrer á vossa hene- 
vola intervemjáo, esprimindo a cspcranija de que, si o resultado dos ditas pes- 
quizas, confirmar as minhas supposi$5es, a restilui^áo do produclo da renda, aos 
herdciros lcgilimos do Sr. Hamann, náo encontrani a menor difiiculdadc da parle 
dos governos alliados. 

Accrescenlo quc eslá provado, quasi á evideneia, que o Sr. Hamann loi victiina 
dc sua dedicacáo pcla causa da allian<;a e que, por cunscquencia, a restiluiijáo 
pedida scria utn aclo de jiisliga quc faria honra aos scnlimenlos leacs dc quc 
o govcrno impcrial mais dc nma vez dcu provas, prolegcndo os interesscs dos 
subditos das Potcncias amigas e allidas do Brazil. 

Aceilai, Sr. ministro, a rpiterada scgurnnía dc minha alla considera^áo. 

A S. Ei. o Sr. Baráo de Cotcgipc. 

Saikt Piekre. 

anncv» i esli uoU 0 documcnto a que ella m referc. 
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N. 395. 


íVota da /eguftio tla Pru.wa e tla Confedei'aalo th M/etuanhtt t/o Norte 

ao f/ovcrno wtpcria/. 

(TnAnüo<;\o.)— Pcfropolis, 27 dc Sclcmbro dc 1870. 

Sr. minislro.—Eslnndo aindo no espcelalirn da rcsposla quc, ns minlias duns 
nolas datadas de 77 dc Julho uUimo rclolivas á sncccssúo do Sr. Saphus Guslavo 
Frcderico Hamann, u nola do Barüo dc Colcgipc, dc G de Agoslo, fez-mo es* 
pcrar, acabo dc recobcr do mcu collcga residenle cm Bucnos-Ayres, o qual, no 
inleresse dos herdoiros do Sr. Kmilio Neumann, fizera junlo do govemo argenlino 
solicilaqóes analogas aos pedidos quc, cia rcluQáo aos hcrdeiros do Sr. Ilamann, 
dirigi ao governo imperial, inforinaijócs que Inlvez possam c?«laiccer as queslóes 
que fazem o ohjeclo das dilas nolas. 

Scgundo cssas inforina^óes, os regislros organisados oulr’ora por ordem dos 
generacs alliados, relalivamentc á venda dos hcns vacanles cncontrados cm As- 
sutnpc&o, na occasiáo dn enlrada dns Iropas nllindas naqiiclla cidade, fornm cn- 
viodos por S. A. Real o Sr. Condc d'Gu uo govcrno iinpcriul ; nios um dos 
antigos mcmbros da commissáo cncarrcgada dc dispór dos dilos bens vacantcs, 
D. Carlos Loizuga, lcmbra-se dc que, com efTeito, os productos do paiz, depo- 
sitados pelo Sr. Ilamann em Assump?<L) o que ainda cxisliam no mez dc Ja- 
neiro do anno passado, foram vcndidos cm leilúo pela dita commissüo. 

Si esla ullima assercño, como deve acredilar-se, é conGrmada pelos regislros 
da commissáo, a obrigaqúo dos govcrnos alliados de rcsliluir aos hcrdeiros legi- 
limos do Sr. Hamann, ou ao rcprcsentantc da sua na^áo, o producto da vcndo, 
náo poderia mais scr duvidosa, d visla das inslruc^des quo foram dadas pelos 
generaes alliados a dita commissáo para pór a satvo a propricdadc dns pcssoas 
quc náo hoslilisnram os alliados. 

Apresso-mc, Sr. ministro, a communicar-vos o quc fica cxposlo, cspcrando que 
o governo imperial com o seu espirilo de jusliga eslará lanlo mais disposto a 
acolhcr os pcdidos quc no inlcresse dos hcrdeiros de llamann Ihe dirigi quanto, 
noloriamenle, o fallecido perdcu-sc pcla sua dcdicacáo á causa dos alliados. 

Aceitai, Sr. minislro, a rciterada seguranca de minha alla consideracáo. 

A S. Cx. o Sr. José Mnria da Silva Paranhos. 


SmKT PlEttRK. 
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N. 396. 


A ota do fjoceruo wi/terial <i lega^ilo da Pruuia c da Confedcragdo da 

Allcmanha do Nortc. 

Kio dc Janeiro, niinislerio dos ncgocios cslrangeiros, cm 17 dc Janeiro dc 1871. 

♦ 

Tenho a honra de accusar o rccchimcnlo dosduas nolas, que o Sr. dc Saint 
Kierrc, minislro reMdenle dc S. M. o Kei du Prussia c da Conícderaváo da Al- 
lemanlia do Norle, dirigio a cslc rninislciio cm 27 dc Julho e 27 dc Sclcmbro 
ullimos por ordem de scu govcrno sobrc uma rcclamavúo dos hcrdeiros do ne- 
gociantc prussiano Sophus Guslavo Frcdcrico llamann, o qual, scgundo diz o 
Sr. de Saint Pierrc. fallcccu no interior do Paraguay cm consequcncia de máos 
tratos, que Ihc foram inlligidos por ordem do diclador Lopcz 

j\a primeirn das dilas notas o Sr. dc Saint Pierrc (cz as scguintes consi- 
dcracdcs: 

Segundo invcntorios depositados por Hamann na legaqao dos Eslados Unidos 
no Paraguay c posleriormcnle cnlreguos pclo ullimo rcpresenlante daquella re- 
publíca junio ao govcrno do rnarechal Lopcz ao ministro da Confederacáo da 
Allemanha do Norte em lluenos-Ayrcs, a maior parte dos bens do dito Ilamann 
consistin en» produclos do paiz, laes como tabacos c coiros, que clle tinha guar- 
dado em sua propria casa c cm oulros logarcs. 

Lsses dcposilos CNÍstinm ainda cm grandc quantidadc no mcz de Janeiro de 
1869, mas depois desapparcceram inlciramcnte. 

A’ visla dcslos circumstancios c do leslemunlio dc varias pcssous, quc se achavam 
em Assump<;üo cin Abril daqucllc anno, náo sc póde duvidar quc uma parte dos 
ditos coiros e labncos lcnhu sido vcndida pela commissao cncarrcgada pelos gc- 
ncraes alliados de dispór dos bens vugos, quc fussem encontrados na rcferidu 
capilal quando as tropas alliadas alli cntruram. 

0 Sr. minutro accrcscenla quc, conformc as inslrucvóes dadas pclos meucio- 
nados gcncracs á olludida commissúo, a propriedade dos cslrangciros, como a 
de qualqucr individuo quc tiSo houvcssc lomado parte acliva na gucrra, devia 
ficar iscnla da confiscaváo, dccrclada aliós para o resto dos productos accurnu- 
lados em Assumpgúo. 

Mais larde, cm 1 de Abrit dc 1869, quando sc dccidio a venda dc lodos os 
ohjcctos sequcstrados, os gencracs ulliudos rcsolvcram quc, ofim dc responder ás 
roclumavóes que porvcnluru surgissem, a commissuo organizaria um rcgistro of- 
ficial dos arligos vcndidos, no qual cspccificnr-se-ia o scu deposito, quanlidadc, 
quolidade, cslado e signaes ou marcos. 

Si purvcnturu, conio fazcm crér as supnmenciouadus circumslaucias, um ou 



unlro ile|*o»¡lr» ilc llamnnii foi renJiilo jicln coinmtssño, nño «crn' isso didicil ilc 
wrificnr, dcnlc que forcni conrrofitadiM »»* n*giMroH du aiinillianlc* vcndna com o 
iiivciilnrio tlcivmlo pclo incfiiH) Hniunnn. 

Acompnnlin tí uoln quc ncnbo tlc rcnumir, cópin ilnqucllc invcnlnrio. 

Km ma scgumla noln u Sr. dc Suinl Picrrc communicn quc rccclicu do *cu 
collrgn dc Uucnos-Ayre% o qunl cnlcndcu couvcnicntc í«/.cr igual pedido ao go» 
rcmu nrgcnlino, informurñcs quc Inlvcr tirvam parn csclarcccr o n&suinptu. 

l)cs<i-< informai’ócs rosulln quc o» rcgislros organizndos por ordcm dos gcncracs 
alliadus l'ornm cnvindos no govcrno impcrinl (>or S. A. Hcal o Sr Comlc d’Eu ; 
ina« quc iiiii tlos tocniliroa da rcforida conunissño, I). Cnrlos Loizogn, recor- 
dava-sc quc cllcctivamcntc os pro«luclus paraguayos, dcposilados por lla- 
inaiiu c quc ninda c\istiain cm Janciro dc 1869, foram vcndido» pcla incsma 
commissño. 

0 Sr. minislro obscrvu (inulincntc quc si cssc asscilu, cuino é dc crér, foi con- 
fínnndo pclos rcgislru* da co:inni*¿áo, uño scra* licitu duridnr d.t obrigarño cm 
quc sc achnm os govcrnot nlliados dc rcslituir aos hcrdciros dc líamann, ou ao 
rcprcscntaiilc dc scu paiz, o prcducto da vcnda dos bens quc pertcnciam aqucllc 
fínado subdilo prussinno. 

Tcndo cvaiuinadn com o dcvido cuidudo n rcclnmaipio ctposla nas nolus acima 
nsumidas, passo a olTcrcccr ao Sr. ininistro a roposla, que mc suggcrio u 
dilo cvamc. 

Julgo convcnicntc, anlc» dc ludu, dcsíazcr uin cquivocu, ciii quc laboram os 
rcdamanlcf, os quacs confundcm o Iribunnl intcrnacional, crcado ciii 6 de Mari;o 
dc 1809, com n commi&sño, lambcm inlcrnacional, insliluida cm I dc Abril do 
incsmo nnno. 

0 fím do tribunal consla dos considcrandos, quc prcccdcram aos artigos da 
cilnda rcsolufio dc 6 dc Marco. 

« Os gcncracs alliados. diz aquella rcsoluráo, dcsrjando dar mais uiua prova 
dn gcncrosidadc coin quc lccin proccdido scmprc pura com os subdilos das nacócs 
nculracs c para com o povo paragunvo, rcsolvcrain nao considcrar prcsu dc guerra 
a lodos os fructos do m>Io piraguavu, quc ciicoulraram ncsta capilal, abandonada 
pcloinimigo, ctc., clc. 

« Conscqucnlemcnte, e conforrnc o quc sc prcscrcve no cdiclo dc 3 docorrcnle, 
os mcsmos gcncracs alliados concordanmi em crcnr um Iribunal quc conlicga 
das rcclamncócs da sobrcdila cspccic, quc Ihc scjom aprcscnladas pclas pessoas 
quc sc considcrarcm com direito aos coims c oulros gcncros dc produc<;áo para- 
guayo cncontrados nos dcposilos desta capital c suas dcpendcncias. » 

Pelo art. I* da mcncionada rcsolucño sc cslabelcccu, quc. os referidos frudos 
scriam considcrados dcspojos do inimigo C como lacs licariam á disposi^áo dos 
gcncracs alliados. Pdo arl. 2* cxccpluou-sc dcssa mcdida os fructos que náo per- 
tenccsscm ao govcrno do gencral Lopcz, ncm a individuo quc tircsso tomado 
partc na gucrra conlra os aüiados, os quacs fructos scriam considcrados pro- 



|>rictiadc parliculur neulm o unlrcgue* a lcgiliinou douos. ILmfim polo urt. 3* 
croou-M.- uni lril»un.il paru conlicccr aa rcriania<;óai comprehcndidos uo dilo 
arl. 2*. 

E', pois, cvideulc quc u Inbtttml uuu liulm dc proccdcr u vcuda ulguma, ma* 
>im de conlicccr dm¡ roclaina^dcs dos ncutro*. Eslc nucrlo podcrti »cr verifícadu 
cin fncc du cilitda rcsolucfio nqui anncxn pur cúpia noü n. I. 

0 dilo tribuunl cnccrrou on ncun Irabulhos n I dc Abril «Jc 1809, lcndo ccle- 

% 

brado 35 scssúcn, nus tpiacs forum rcsulvidun lodas as rcclaina;ües a cllc uprc- 
*cnlada>. Taiubciu incluo sob n. 2 um cxlraclo das actas das alludidas sessúes. 

llavia, porém, uma ecrta porcáo dc fruclos paraguayos, quc'dcvio scr con- 
sidcrada corno dcspojos do iniiuigo, scgundo os tcrniosdo supracilado art. 1* da 
rcsoluqáo dc 6 dc Marro. 

I*ara dispór dcssa por^áo dc gciuTOS foi iustiluida n commissüo intcrnacional 
dc quc tralu a rcsolu^áo dc I’ de Abril de 1809. 

0 art. )* dcssu rcsolu^io diz o scguintc: 

« Os produclos do paiz que devcrfto Ucar á disposicüo dos geucraes alliidos 
seráo vcndidos ucsla pra$a cm vcnda particular ou cm hasta publica, scgundo 
julguc rrvais convcniculc a cominissáo que paiu csse elTcilo sc uorncia. » 

.Vssim c mauifcsto, quc csla coaunissáo >ú tinha dc vcndcr us productos con- 
siderados dcspojos tlo inimigo. quc uáo haviam nido rccbinados do Iribunal in- 
lcrnacional cunio propriedadc |>articular neuira c quc doiau), portanto, íicar á 
disposi(;áo dos generacs alliados. 

Junlo, para inaior csclarecimcnlu, cúpia du rcsolugáo du I* dc Abril dc 1869. 

F/ ainda nimiifeslo <pie a cominissáo, n qunl foi inslituida em principio dc 
Abril, nio podia vcndcr productos, que, seguudo dizeiu os reclamanlc», « ha- 
viotn desappnrecido inteirainenlc dejiois de Janciro. • 

0 lribun.il fuucciotiAu dc 8 de Marco a 4 dc Abril c náo vcndeu producto 
algutn, pois t|ue tal náo foi o liin dc sua instiluicáo. 

A commissüo funccionou ciu Abiil e 6» \eudcu os gcucro» cutuidcrados dcv- 
pojos do inimigo. 

Todos cslas considcruvocs lúm iitiicameiilc por fíin tornar patente a tiecc*- 
sidadc cm que sc ucham os hcrdeiros dc liamnmi do precisar os faclos, com 
os quacs bascam a suu recloma^áo. 

Essa necessidade kc torna ainda mnis scnsivel em visla das seguinles consi- 
dcraíócs. 

Confrontando-sc u inveiitario dc llamaiin coui a lisla tlas vendas fcitas pela 
sobrcdila commissio, nio sc pódc vcrificar os que porvcnlura pcrtenciam aquollc 
subdilo prussiano. 

Era primcim logur na rcfcrida lUta consignou-sc apenas os deposito» om que 
os gcncros foram vcndidos c as mitrcas c signacs, scm cspccifícar nomcs, vislo 
corno aquclles genoros nio linliam sido rcclamados, ncm cram conbecidos os 
seus donos. 


i8»i 


1*1111 x^timlu lojjiir us lu'nlcíruii du lluiiiuim iiíiu dcclnnmi u rua, iicm o iiu* 
iii4»i*o du casu cuiiiiucrciul ou dc|vosilos d.i<|iiollc liimdo, |»ara por oiwiw iiidicun*M!s 
<k! podcr avcriyuur n pniccdcticia da rccluinarñrt. 

O pnimliuicnlo do> cuinmiiMarios uu orgnuiz.i^iu dn luln é cuiifortuu o dis- 
|hm!o iio arl. 2* du cilnda nrsolurñn do I" dti Altríl dc I8GU, u *|iial dderntiiiou 
o scguinlc: 

u Alim do |im!er rcH|iondcr coiit pcrfcilo cmlicciittonlo dc cnnsu n lolurns 
rcclama^ócá, n coiiiiiiusüm lcni prcscnlc as dU|MK¡i'dc* scguinlcs : Tcni um rcgislro 
lorntul dos arligos qur forcm-nc vcnduudo, ohii l>peci fícacño dc dcposilos, «|uanli- 
dadc c cslado: «liríni imui conlu n cada ilcposilo, em quc sc exprimn a quan- 
lidudc dos gcncros vcndidos c o quc lciitiuui produxido c, si fór possivcl, sc 
uslabclcccrao o» siunacs com quc os mcsmos loiilioui sidu murcados. » 

Sob ii. i juulu ciipiu aulliciilíca do rcgiMro das vcndns da rcfcrida coiumuaño. 

0 Iribunal inlcrnacional cra composlu dc mjIc juizcs, scndo Iits brazilciros, 
Ucs arsculiiios c um oricnlal. 

v 

0 Sr. D. Carlos l.oi/aga cru um dus juiics urgctiliuos. 

I'oslcriorinciilc cssc cavalliciru lói tamhcm dcsignadu para la/.ci purlc da 
cuminUsúu, quc pioccdcu á vciuln dos goncros paruguayos considcrados couio 
dcspojos do inimigo. 

Hin vista du cópiu do nlludido rcgislru o Sr. miiiislru podeni vcrilicar, como 
fc-lo, quc o asscrlu do Sr. Ixmaga cnrccc dc luml.imcnlu, já porquc do iiiesmo 
rcgislro uño cunsla vcuda alguma dc produclos pcrtcncciilcs n llamaiin, já jior- 
ijuc n dilu commUsño vcndeu aqoillo unicnmcnic quc itúo liavia sido reclnmado. 

0 govcrno iinpcrial, aprcscnlando cslas considcmcócs, nño lcni oulru fílo siuáo 
csclarcccr n qucslño, dc rnodo quc nao sc dcixc dc fazcr juslifaaqucm a fíver. 

Km lodo c¿u«o cliamo dcsdc já u aUcin;úo do Sr. minislro paru o arí. o* da 
ciladu rcsolu<;ño dc l*dc Abril dc 1809. uo tpial sc delcrmina que o produclo 
liquido tlas veudas scrin immcdialnmenlo dividi<lo ciii purlcs iguacs e enlrcgue 
á ordeiu dos Ires gcneracs alliados. 

Pam tornar bcm palculcs <>s sciilitucnlus <l<> govcrtiu impcrial acima inanifcs- 
lados, dcclaro ao Sr. minislro <|uc, alcm dc oulras providcncias, vou recornnteiidar 
á missúo csjyecial do Ura/il no Itio da l , rala quc mc cnvic com a possivc! brcvidadc 
inforiuagocs cii*cum.slanciudas sobrc as rcciamucócs dos hcrdciros dc (lainaiin. 

Dc ludo quanlo occorrcr apitssar-inc- lici a dar conhccimculo ao Sr. Sainl 
Pierre, a qucm tcnho a lionra dc rcilcrar as scguranyas dc niinlta mais dislinda 
cousidcrav'úo.' 

Ao Sr. dc Saiiil l'icrrc. 


Visconüi; ot S\o Vicüxtí. 
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N. 397. 

iXoln <l« lc</<inh. <la Pn/.u¡« r </« Cnu/wlci aplo <l« Allcmnnha <h> /Yorlc «•> 

got'crno hnficrinl, 

.(TRAnor.c\o.) l^pigñn d.i l'russin, l’elropolia, 2 «le Fcvcrciro do 1871. 

Reccbi a nola quc, cm rcsposla ás dc 27 dc Jullio e 27 dc Sclcmbro dc 1870, 
rclntivns do cspolio do Sr. Ilnmann mc íizeslcs a honn\ dc (lirígír, cm 17 dc Jn- 
nciro ullimo, damlo-me as informa<joes quc julgastcs opporlnnas sobrc o procc- 
dimcnlo dos genernes rdlindos no 1‘nmguny om rclnrüo nos bcns vagos, quc alli 
foram cncontrados na occasiño da onlrndn dns Iropns nllindas cm Assumpijño, c 
dcmonslrando n nocossidndo de provocnr de ambas ns parlcs inforinaijñes mn¡> 
prccisns ácercn dcslo assumplo. 

Os hcrdciros do Sr. Ilamnnn, que iiimidci cnnvidar n quc mc fnrnecesscm os 
dados ullerioros quc pudesscm scrvir ile npoio u sun rcclamneiío, náo lardaríio, 
scm duvida, cm colligir ns provns.de que pudcrem dispór: npressar-mc-lici, Sr. ini- 
nislro, a vos communicar cssas iioviis evplicaíñcs, logo que as rcceber. 

Aguardando, sobrc o resnllndo dns inveslign^ñcs dc que foi incumbida u missño 
cspccial do Hru7.il no l;in dn l’raln. ns inforinaeGe- que vos scrvislcs promeller-mc, 
cumprc-nic, anlas dc tcnninar, prccnvcr-me contra uma inlprprelmjño crronca e 
prcjudicinl aos intcrcsscs dos rcclnmnnles. 

Rcfiro-me no trccho .scguinle da noln desln lega^fio dnladn dc 27 dc Janciro 
ultimo: 

• lüsses dcposilos ainda cxislinm cm gnuidc parle no mcz de Jnnciro de 1809; 
dcsde cnláo, porém, dcsnppnrcceram coinplelamcnlc. » 

Eslc Irecho tinha por fim pñr cm relcvo o íaclo dn cvislcucia do dcposito no 
mez dc Janciro dc 1809 c dn sua ultcrior desappariijáo. Ncsle faelo apoiavam 
os reclamanlcs n sua asser^ñn de que o dilo deposilo fizcrn partc dos bcns vagos 
vcndidos cm Abril dc 1869 pcla coinmissño de goneracs nllindos, ¡nstiluida cm 
virludc da rcsolu$ño do 1“ dc Abril de 1809: c cllos eslnvam bcin longc dc 
quercr afiirmar quc u dcsappnriijuo do dito dcposilo livcra logar nnlcrinnnenle ú 
data cm quo n commissño comc^ou u funccinnar. A inlerprctaijño, dada ao 
mcncionado treclio pcln noln do hnnrmh» ministerio impcrial cm dala dc 17 de 
Janciro, allribuc nos rcelumanlcs a asscnjño do qun o dcposilo linba desappn- 
rccido dcsdc Jauetro , é, pois, tño contmrin r¡ inlencño delles. coino esln longe 
dc reproduzir lexlualmentc o dilo Irccbo. 

Aprovcilo a apporlunidadc. Sr. ministro, pam rcilcrar-vos ns scguranqas dc 
minha alla considcraqáo. 

A S. Rx. o Sr. Viscomlc dc Sño Viccnle. 


Saist Pieiuie. 



SOCCORROS PRESTADOS A PRISIONEIROS 
BRAZHEIROS NO PARAGTJAY. 

N. 398. 


Xn/ft ilrt ihi Pnuv'fl e tln Cflrtfetlmvúu ihi Mlntianliti ilo !\ortr ao 

(jorcrntt nrtjtrrial. 

(TnAnoccAo.) —Pclropnltf, 27 dc Jnlho «li* 1870. 

Sr. Minislro.— Rcferindo*nie n noln. qne com n dnln ile hoje live n honru ilc 
dirigir-vos n res|)oilo tln .•ticccssfio do snbililo nllcmüo Snphus Gnslavc Frcdcric 
Hamann, nolursil dc Allonn, Irnlio a rcclnmnr, ilc ordcm ile meu govcrno, a 
vossa bciícvoln inlervcnQfto pani itin oulrn nssumplo quc sc prcntlc a' díla suc- 
ccssao. 

Enlrc os papcis do Sr. Haimnn, IraiisiniHidos pclo ullimo rcprcscnlantc dos 
Eslados L’nidos da Amcrica do Noi-lc nn l’arnguay no minislro rosidcnlc da Con- 
fcdcraíüo da Allcmanha do Norlc cm Rucnos-Ayres, lia um docnmcnlo pclo qool 
o Sr. Manocl Bianchi, cm Assuinpijao, roconhecia dcvcr ao Sr. Hamann, por 
fumo rcccbido dcslc, a quanlia de 7,510 pcsos forlcs c íiO ccnlesimos. Dcclnra-sc 
ncssc documenlo, aqui anncxo por cópia, que a dila quonlin scria paga ao 
Sr. Hamnnn 00 dias dcpois dc (crminada a guerm, c quc, ulé ao pagamcnlo da 
divida, qualro casas c 2,000 coiros, dc quc o comprndor dispunha, no quc pa- 
recc, cin Cortunbá, scrinm dados cm livpolheca, hypolhcca quc scrin rcdurida 
a aclo judicial dcpois da cntrcga do fumo. 

Comquanlo, .«cgundo uma nola Inncaüa ultcriormcnlc no dilo documcnlo, o 
íumo livcssc sido cnlrcguc ao Sr. Manocl Rinnchi, o docnmcnlo da hypolhccn 
ajuslndu nfio se cnconlrou cnlrc os papcii do fallccido Ilamnnn: cm conipensn^ño 
acharnm-sc Ircs rccihos, aqui nnncxos por ciípia, rrprcscnlnndo n quanlin dc 
899 oti^as, qunnlin quc parccc foi ailiniilnda no Sr. José Mnria Lcilc Pcrcirn, gcrenlc 
do consulndo porlugucz cm AsnumpqSo, para soccorrcr a hruzilciros, ptisionciros 
dc gucrrn, c da qual cslc ulliino passou rccibo cm uomc do govemo impcrial. 

Ainda quc os papeis do fallccido Hnmann nño o conftrmcm cxpres.samcnle, 
as circumslttncia-s cxposlas nño ilcixatn duvidn alguma dc i|uc o Sr. Hamonn, 
no ajusle dc conlns, rccchcu cni gnrnnlia dn nu divida rouio cquivalcnlc da 
hypotheca cslipuladn, os dilos rccibos. 

Em lodo cnso os lierdciros do fallccido llniiiniin cslarño ttiilorizjulos a cxcrcer 
sobrc eslcs billiclcs um dircilo dc cmhargo. 

Tendo sido r» consulndo dc Kortugnl rm Assumpcño cncorrcgado csprcssamenlc 



dc volnr mbrt <>s inlcrcnsci do lírnzil no l’aroguny, o governo impcrinl, náo 
oiiMroi duvido-lo, crn sua lcnldndc nño rccuurá rcconlicccr tu cbrigQfocs quc 
o gcrcnlc do dilo consulado cm Assumpcüo conlralúo ctn scu nomc. 

Postcriormcnlc o dito gcrenlc do consulado Portuguez, Lcile Pcreira, foi preao 
c fuzilzdo por ordcm do tnnrcchal lu>pcz. Mas depois o consul cfleclivo, cnláo 
uuscnlc, sogro do Sr. Lcitc Pcrcira, c quc na sna auscncia cncarrcgára scu dÜo 
gcnro dn gcrcncin do coasulado, fcz diligcncias no Hio de Joneiro para obter 
cm seu provcilo u rcsliluÍQÜo dc lodas os quantias que scu gcuro, Leile Pcreira, 
ilcscmljolsára por cuutu do govcruo impcriul, c, cntrc outras, pruvavcltnenlc, 
lambcm dos adianlauiciilos <[uu o Sr. Leitc Pcrcira, scgundo os trcs documcntos 
supraincncionados, íi/.cra com o dinliciro do Sr. Bianclii. 

Infortnando-vos, Sr. ministro, do cstado das cousas n rcspeito da divida do 
Sr. Manocl Binnchi para com os lierdciros do Sr. liamann e do seu direito de 
screm embolsados do valor dn divida dc que o pnmciro é credor do governo 
imperial, lcnho a honra de pedir-vos vos Mrvais proccder. conio fór dc diretto, 
afim dc quc a divida do Sr. Bianchi, da quanlia de 899 ornjas, náo scja paga 
ao sogro do (allccido Sr. Leitc Pcreira, mas tim aos hcrdeiros do Sr. Hamano 
c do Sr. Bianchi, nmlws fallecidos. ríclimns da crucidadc do rnarcchol Lopez. 

Aceilai, Sr. ministro. a rcnovadu jogumnrn de minha alta consideniQáo. 

A S. tv o Sr. Barüo de Colcgípc. 


Saint Piezrh. 


ASNTXOS Á NOTA UA I.EUVQVO DA faOSSIA. 

Conta dc vtttda dc fumo feita a fítanchi. 

(ThadcccAo.) — 0 Sr. i). Manoel Bianchi á Guslavo Hamano comprou : 

1,000 (mil) arrobas de fumo cm folha de boa qualidadc a 7 l¡2 S (*ele c meio 
palacóes) do dczcseis nm on$a por cada arroba, pngavcis dcnlro do prazo de scsscnla 
(60) dios a contar do dia em quc sc lcrininc a gucrra actual, como garantia 
compromellc-sc o comprador a hypolhecnr ao vcndedor qualro casas de sua pro- 
priedadc quc possuc cra Corumbá c mois dous inil coiros cxistenlcs no mcsmo 
logar, hypolhcca que scrá rcduzida n nclo judicial dopois da enlrega do fumo. 

AssumpQúo, II dc Janeiro dc 1868. 


Makoei. Bukciq. 
Conforme: Gpstavo Hjullvn. 

Teatcmuoha: Antosio Viooaixo Taíoa. 


• r »00 


Rin 30 ilc lanciro «lo 1808 fortm cntregiiCH por ordcm <lc I). Miinocl Rinnrlii 
03 furJos dc follm Je fumo dc hon qnaliilniln com 1,005 nrrolms I0<t « 7 1/2 pn- 
tncóes de dczcscis cm on$a..S¡io 7,510 pcxos forlcs c 50 ccntcsimos ou oihjiis ilc 
ouro 171 c I 1/2 pnlacoc.s. S. R. 0. 

Manoei. Uuscm. 

Confornic: Gustavo II.uuns. 

Tcslciminlin :‘Victoiuno Tahoi. 


ncc¿/,0 /HUcMtln /»’/(> rottxn/tulo t/c Potiutjn/ n fíiottc/it. 

(Hcsorvado c ronndcncial.) — Consulndo <lc Porlugal no Pamguüv. 

0 nhniso assignado, gcrcnlc do consulndo dc Porlugal ncsln cidado, dcclnra 
havcr rcccbido do Sr. Manod ninnchi n <|unutin dc (362) Irczcnlas c .«esscnla e 
dtia'j on^as de ouro scllailas para soccorrcr aos hrazileiros prisionciros dc gucrra 
ijiic sc acliam ncsla rcpuhlicu a cnrgo do abuivo assignado. 

R pan» quc o incsmo Sr. Bianchi possa linvcr n rcfcrida quanlia cm lenipo com- 
pclcnln c pnra sun scguran^a o nbaivo nssignado Ihc passa o prcscntc rccibo. 

Ein nomc dc S. ,M. o Impcrador do IJra/.il, o ahaixo nssignado dn ao Sr. Hinnclii 
os mais cxpn'ssivos agrndcciincnlos por lüo imporlanlc scrviijo. 

Consulado de Poriugal na Rcpublica do Paragunv, em Assumpcáo, aos 12 dc 
Maio dc 1867. 

• 

(L. S.) (Assignado.) Josk Mahu Lkttf. Pkheiiu, gerenln do consulailo. 


Ott/rn rcriho /mssado /tc/o tucsmo cniisulado n /Uanrhi. 

(Rescrvado c confidcncial.)—Consulado dc Porlugnl no Paraguay. 

0 nbaívo assignado, gcrcnlc do consulndo <lc Porlugnl ncsla cidadc, dcclara havcr 
rcccbido do Sr. Manoid Rianclii n quanlin <lc(ll5) ccnlo c quinzc on^as dc ouro 
sdKtdas jmra a manulcnefio c maii tlcspczas dos brazilciros prisionciros dc gucrra 
ncsln republica. 

0 abaivo assignado sc coinpraz dc agrailcccr a Vm. crn nomc dc S. N. o Im- 
pcrador do firnzil, cslc c oulros favorcs c Kicrificios quc lcm leilo, rnovido unica- 
inentc dos scus philanlropicos scnliincnto.s n favor da procaria situacüo cm quc sc 
acliam os rcferidos brazileiros. 

K para quc o Sr. Bianclti possa havcr a ciladn quunlia na nbcrlura dos jvorlns 
c jiara sua scgurancn. o nbaixo assignado Ihe passn o prcscnle documcnlo. 

Consulado dc Portugal na Kcpublica do Paraguoy, cm Assump^áo, aos 10 üias<lo 
Novcmbro dc 1867. 


(Assignado.) 


Jnsil Mv»u Lkite Prhf.iiu, gcrcnle <lo consuhdo. 



Trrceirn rcrtbo /xmsatlo a Btanchi /m/o r c/'crido comu/ado. 

(Htscrvatlo c coulidencial.)—Consulado dc Porlugal na Ucpublica do Paraguay. 

U abaixo a<signado, gercntc do consulado Jc Porlugal ncsla cidadc, dcclura 
bavcr rcccbido do Sr. iMauocl Uianchi a quanlia de (422} qualroccntas e vintc 
c duas oucas dc ouro sclladus para soccorrcr uos brazilciros prisionciros dc guerra, 
quc sc acliam ncsla rcpublica scm mcios dc subsistcncia. 

I í para que o roesroo Sr. .Mnnocl Diaucbi possa havor a rcfcrida quanlia cm lcmpo 
compctcnlc c para sua scguran^a o abaixo assignado Ihc passa o prcscnlc 
rccibo. 

Em nomc dc S. M. o linpcrador do Drazil o abaixo assignado dá ao Sr. Biancbi 
o$ inais exprcssivos agradccinicnlos por Ifio iinporlanlc scrvigo. 

Consulado dc Portugal na Republica do Puraguay, cm AssumpgSo, aos 16 dc 
Janciro dc I8G8. 

(L. S.) (Assiguado.) Jose Mahia Ldte Ptntw\, gercnlcdocunsulado. 


N. 399. 


Aoia Ho fjoccrnn nii/tcriu/ d /cgacün tlu J'runsia c tla Confctlcrofdo da 

Mlananha do Aortc . 

Riu do Jaueiro, minislcrio dbs negocios cslrungciros, cm 17 dc .lancirodc 1871. 

0 Sr. dc Saint Pierrc, miuislro rcsidenlc dc S. M. o Hci da Prussia c da 
Confcdcragúo da Allomanha do Nortc, pcdio, em nola dc 27 dc Julho ultirno, 
quc o govcrno impcrial reservassc para os hcrdeiros dc Hamann ou dc Bianchi 
as soiumos, quc csles adiantaram a Lcilc Pcreira, alini de soccorrer os brazilciros 

duranlc u gucrra com o Paroguay. 

0 Sr. minislro funda o scu pcdido nas scguinlcs considcraqoes. . 

Enlrc os jiapeis deixados por Hamnnn achou-sc uin documcnto, pelo qual 
Manoel Bianchi, dc Assurapgúo, rcconhecia dever ao mesmo Hamann. a somma 
dc 7,340 pczos 50 ccnlcsimos. 

No incsmo documcnlo sc diz que a mcncionada quanlia scria paga a Hamanu 
00 dias dejiois dc tcrminada a gucrra c quc, atc o lotal pagamcnlo da divida, 
scriam hypothccadas 4 casas c 2,000 coiros. 

0 Sr. dc Saiul Picrrc diz que o labaco foi cnlrcguc, mas quo núo sccncontrou 
o iuslrumento da hypothcca. Acharam-sc, todavia, trcs documculos (rcprcscntalivos 



dc 809 ouftts) tlos qiincjí consta quc Mauocl Uiuiiclii ndiniitou n Lcilo Pcrcira 
oqucl'.u somina pnrn o fim dc wccorrcr os brnzilciros 

Concluc o Sr. dc Suinl Picrrc quc cmcs (locuincnlos forum dndo> u llamanii 
cm logar da nlludida hypolliccn. 

0 Sr. minislro sabc quc Finucisco Josc Ciorréa Madruga c a lilhu dcsle, a 
viuva Lcilc Pcitira, trataui dc cobrur as quonlius dcspcndidu.» pclo íinado Lcilc 
Pcrcira cm soccorro dos brazilciros. 

D'ahi o supramcncionado pcdido. 

Em rcsposla cuniprc-mc dcclarar uo Sr. <lc Sainl Picrrc quc o jjovcrno iiuperiul 
incumbio a uma coinraissáo dc cxnminar as rcclamaQocs du viuva Lcile Pcrcira 
c dos herdeiros dc Hamanu. 

0 govcrno iinpcrial, porlanlo, aguardar¡i o Irabalho cucarrcgado áquclla com- 
missáo para rcsolvcr dcfinilivumcnlc cste ncgocio. 

Mas desdc já sou loicado a oircrcccr ao Sr. minislro as scguiiiles consideraróe». 

Os hcrdeiros dc Hamann piovarn que Manocl Üiauchi devia ao mcsmo Hananu 
uma certn somma, cm gurantia da qual aquellc tinha dc liypolhecar alguns liens. 

Os herdeiros, porcai, núo provani quc sc cllcctuassc a hypotheca, ncm <[ue a 
divida nüo tivesse sido solvida. 

Mas, ainda quando provasscm que a divida nao cstava resgatadu, ncmpor isso 
juslilicariam o prclcndido dircilo aos supramenciouados crcdilos. 

E’ possivel tjuc náo sc tivessc cllVctuado n hypotheca por difiiculdadcs crigi- 
nadas pelas circumslancias cspeciacs cm quc sc achavu o Pnraguay. c porqjc os 
conlraclanlcs, nttcndcndo a isso, resolvcsscm sulrslituir u iiicsma Íiypolhecc por 
oulra garanlia —a do Ircspasso dos crcditos. 

Mts, ncslc caso, devcrium elles concluir u 0|M*i*avüo, scgundo os usoscommeiciacs 
gcralrnenle rcccbidos, islo c, o Irctpasso dcvia eonslar dos proprios crcdilos. 

ISada se tcndo dito nos alludidos documenlos, a stin simples possc nSo pódc 
justiíicar a prelencáo dos herdciros dc Hamann, pois quc nüo se trala dc civ- 
dilos ao porlador, mas sim dc credilos passados u ccrlu c determiuada pcssou, 
a qinl nio declurou, couio c indis|>ensnvel paru o caso verlcule, quc cedio seus 
direilos em favor dc Harnunn. 

^esles lcrmos, pois, o governo imperial tera dc couservnr eru deposito a 
quantia dos dilos crcdilos, uma vez quc ellcs scjam julgudos legiliinos, puru ser en- 
trcgnc nquclles que jualiGcarcm seus dircilos á mcsmu quanlin. 

Com eslas observ«<;ócs náo tcnlio oulro (ilo sinúo o de provocar da parle dos 
inleressados esclarecimcnlos que habilileni cslc mínislerio u decidir a qtcslio 
com loda a juslica. ’ 

Aprovcilo o ensejo para rcnovur ao Sr. doSainl Pierrc a* Mguraufa* dc uinba 
ma¡n dialincla considerucáo. 

Ao Sr. dc Sainl Pierre. 


VlSCO.NOli DL SlO VlCEMt. 
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N. 400. 


Nota da letja$ao da Pntssia e da Confcderafdo da AUemanha do Norte 

ao (jovento imperial. 

(Tiucuccao.) —Pclropolis/ 2 «lc Fcverciro de 1871. 

Sr. mmislro.—Tive a honra dc rcccber a nota de 17 dc Janciro ullimo, rcla- 
liva ú successüo do Sr. llamann, pcla qual, cm rcsposla i nola desta lcgaQáo 
com dala de 27 de Jullio proximo passado, livestcs a bondade de iuformar-mc 
quc o govcrno imperial, havcndo cncarregado a uma commissáo cspecial dc exa- 
minar a rcclamiQáo da viuva I>eite Pereira e a dos hcrdeiros do Sr. Hamann, 
aguarda o relatorio da dita commissao afi n de tomar uma decisáo delinitiva n 
respeito da queslüo, e que no entrelanto o governo imperial conscrvará cm dc- 
posito a imporlancia- do crcdito quc os hcrdciros Hamann possucm contra os 
hcrdeiros Bianchi para scr a final enlrcgue a qucm tiver direito. 

Ao mcsmo lcmpo, Sr. minislro, me communicasles algumas obáervaqñcs sobrc 
cslc ossumplo, lendentcs a provocar da partc dos herdciros Hamann csclarcci- 
mcntos que habilitcm o minislcrio impcrial a rcsolvcr a qucsláo com loda a 
justiqa. 

Tomo nota da declaraqáo do govcrno impcrial rclativamente ao dcposilo da 
somma do credito dos herdeiros Hamann conlra os herdciios Biaochi, c náo dci- 
xarci, Sr. rninislro, de lcvar ao conhecimento das partcs inlcressadas as obser- 
vaqoes, quc mc íkcstes. 

Espcrando transmittir-vos ultcriormente os esclarecimenlos que as ditas obscr- 
vaqóes provocarem da parlc dos rcclamanlcs, aproveilo csta occasiáo, Sr. minislro, 
para vos rcnovar a seguranqa rcilerada dc minha alta consideraqáo. 

A S. Ei o Sr. Viscondc de Sáo Vicenle. 


S.uxt Pierrr. 



ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 


Eelatiet cnseicáes. Sei toolráein. Iku olferato pela leí¡cao aiericm 

N. 401. 


Xota ria ler/anln otncricmut ao yoeertto ÍMfefhtl. 

(TiiaocccXo.)— Legn^ao elos Eslados Lnido*. Pclropolis, I de Julho dc 1870. 

Scnhor— 0 maravilhofo progrcfso das nn^Ocs do mundo duranlc os ulliinos annns 
no scnüdo de scu dcscnvolrimcnlo malcrial é lüo citraordinario. quc lcm ailra- 
liido a .illcncao dc cada uma dcllas c proxocado a rcflcxño c admira^o dos roaiorcs 
csladisla» do seculo. E' rouilo cvidcnlc pnra lodo o homcro dc inlclligcncia, quc 
lcm obscrvndo cslc progrcsso. quc o coromcrcio do mundo cslá scndo rapidamentc 
dcsviado dc scu> anligns canacs elcrudo para aqudlcsquc sani mais dircdos e quc 
oflcrcccro muilo maiorcs rantagcns, cspccialnicnlc quanlo a scguran^a, brevidadc c 
cconomia. Esic progrcfso malcrial c acompanhado do nuior conhccimcnto que as 
dÍITercnles na^dcs varo tcndo umas das oulras e das modiflcacocs quc d'alii hño dc 
rcsullar nas lcís c coslumcs dc cada uma dcllas, bcm como do roais maravilhoso adian- 
lamculo nas scicncias, artcs, invcn^ücs c manufacturas om lodo o niundo. E’ uma 
nobrc condi^áo, com a qual dcvcm rigosijar-sc lodos os govcrnos e quc, como parcce, 
«aro cllcs claramcnlc obrigados a suslcnlur com a sua sabcdoria c libcralidadc. 
Eslcs progrcssos, quc lanlo Jislingucm o scculo dczenovc, scrüo cuidadocamcnlc 
suslonlados e nnimados pclo govcrno quc lcnlio a honra dc rcprcscnlar. 0 Prcsi- 
dcnlc dos Eslados L'nidos, scndo cmincnlcmenle um homcm do povo, sympa- 
lliisando com ellc cm lodos os scus csfonjos c movido por cslc impulso a cvlra- 
ordinuias diligencías cm scu favor, náo ha de pcrdcr occasiio dé ajudar a gloríosa 
ohra c dc assira Irazer ao alcancc de lodos os produclos dos paizcs cslrangciros 
mnis ncccssarios n scu commodo c fclicidadc. As rclnt;0cs quc lcnho lido com 
rslc govcrno induzcm-mc n crcr quc. mais do quc nunca, scráo sua cncrgia c la- 
lcnlos applicados a olconqar um rcsullado siinilhanlc, e quc Ihe scrá ogradavcl 
uma Iroca dc idcas com qualqucr naráo quc mcrcfa o sua coriflan;a. 

Animailo dcsles scnlimculos, nán hc-ilo cm dirigir-roc a vós, mas, fazcndo-o, 
pcgO*VS9 quc hrahacs procnlc quc, ao pMSO que procuro rcflcclir os dcsrjos do 
nosso Prcsidcnlc c do sccrrlario dc Evlado c cspcro fazc-lo inui cori'cclamcnlc, 
dcvo drixsr-vos a libcidudc dc julgar, pdo conhcciincnlo quc lcnilcs ddlcs c dc 
mim, alc quc pmlo podcis fundar qualqucr proccdimcnto vof r o sobrc cslas rcprc- 
scnla^úcs, ou alc quc ponlo scráo dlas suslciitadu pclo ramo lcgislaüvo do govcrno. 



sor, 




Eslnrci* lcinlimdo Jo viro ilescjo, quc o Prcsidcnlc Gmnl manifcslou crn sua 
nionsngom ullinta, do uugmcnlo do coimncrcio com u India, Cliina c Amcrica 
ilo Sul. íí-U; vivo tlcscjo lusunlnva cm profinulos uliccrccs. 0 PresiJcnU; tinhn alrn- 
vesudo loJus as pnr lcs da Uniüo c, nüo ohslanlc liavcrcm dccorriJo poucos annos 
dcsdc a lcnniua^ño da nossa lerrivcl gucrra civil, dlc linha vislo os rcsullados 
dc urn Irabalho lam complclo, quc dc novo prcralcciam a paz e a abundancia. 
Dc (odas as parlcs do mundo liulia adluido o capilal; as cmprczas liohatn dado passos 
giganlcscos; a arlc liavia dcsciilranludo a lcrra do scu fcrro c do scu carvSo ; 
c cin lodas os sccr’u's c cin quasi todos os Gslados linha rapidamcnlc crcscido 
o numcro das fornalhas, fumli^Ges, lojas dc machinas c fabricas. 0 cíTeilo moral 
de.slc novo podcr pcnelrava por lodas as paiics do paiz; os nossos campos de 
algodáo abundasain cm riqucu; novos sy»te:nas d? agricullura c machinas quc 
poupani Imbalho augmcnlavotn nossos campos dc ccrcacs; c parccia quc lornava- 
mos pralica a idca dc que a mais scgura c mais nobrc basc da cconomia polilica c 
o prcccilo dc quc • o lioincm dcvc ganliar o seu pao com o suor do scu roslo. » 

0 Prcsidcntc niui bem pensava quc a na$áo quc produzia cm grandc pbundari- 
cia todas ns espccics dc alimenlo, a malcria brula mais neccssaria na cconomio 
do mundo, fabricos em quc o trabalho c a inlelligcncia concorrcm para produzir 
artcfuclos pclo mais buivo prcfo, brcvcmcnlc cslaria cm circumstancias de cnlrar 
com honra cm concurrcncia corn omundo; e d'ahi vcm o ter ellc provocado a 
rcnova^áo do nosso comtncrcio do occano c a libcralidade cm nossas transac^óes 
coro os oulros paizcs, a cconomia polilica c domeslica o o inleiro descnvolvimenlo 
de nossos rccursos internos. A cxccu^uo de sua polilica, fundada cm relagóes 
paciflcas com todos os paizes, cm bons senlimcnlos c conccssdes muluas, 6 
negocio tain sitnplcs, quc, conüo, cslc grandc mcrecitncnlo a rccommendnra dcsdc 
logo ao govcrno impcrial. Pcrmilli-mc qiao eu aprcsenl; as suas proposirócs dc 
um modo mnis prnlico. 

1. * Conlinuaijáo das mais bcncvotas rclarocs com o Impcrador e o povo 
do Brnzil. 

2. ' Sendo nós os maiorcs imporladorcs dc um produdo, em cuja cullura o 
Imperio lcm exccdido a lodas as oulras na^dcs c no qual asscntam quasi in- 
lciramcnle suas operacócs Gnancciras, o quc dá granJc imporlancia ás nossas 
rcla^ñcs commcrciacs, cspcramos quc núo nos scrá ncguda toda a protec^áo 
conccdida á vida c propricdade dos cidadúos dc qualqucr oulra na<júo do mundo 
v quacsqucr facilidadcs coramerciacs quc a cllas se dccm por Tralado ou Con- 
vcn^áo consular. 

3. ' Quc para asscgurar a pcrmaucncia c o augmcnlo <U iraporiaqáo c eipor- 
latjáo dos dous paizcs, de e para cada um dcllcs, animc o govcrno ¡mpenal a 
imporlafüo daqucllcs productos dos E<todos Unidos, scjam agricolas ou fabrís, que 
sain ncccsiarios ao coinmodo do scu povo, c inaugurc um syslcma quc nos moslrc 
pralicamcnlc o dcscjo dc rcciprocidadc cm uin cornmercio baseado cm principios 
cconomicos. 


Kálantlo firmciucnlc cslabclccida o priincira |>ropo»ln, pcriiiitli-mc quc Iralc 
dns duas ullimas cm poucu palavra» 

Xos ulliinos dons nnnos ¡mportánios pclo incnos mcludc dc lodo o cafc csporludo 
do Kio dc Jnnciro c duranlo os utliuios scis mczcs c ainda maior a pruportpto do 
quc foi paru os Eslados Unidos. 

XSo sc ncccssila dc cslalislicas duborodas para moslrar coin a cxpcricncia do 
passado quc o augmcnlo scrá muilo maior agnra quc os nossos Eslados c lcrri- 
lotios do Oéslc cnclicm-sc mpidamcnlc de un:a pupula^áo animosa, industrio» c 
pióspcra, para a qual o cafc lcni*sc lornado umu ncccssidadc, ao passo que na Eu- 
ropa c cllo como luso pcla nicsmn classc, c nfio crcio avcnlurar muiln quondo 
digo quc, nimla cotn n cncrgia c o cnpilul quc os f izcndciros cslam cmprcguiulo 
na culluru dcslc artigo, ellcs nao podcm acompanhar a demanda. Islo pódo fozcr 
com quc sc julgucin lam scguros rclatiramcnlc ao fuluro, quc sc torncm indilTc- 
rculcs o* nossa cxigcncia dc rcciprocidadc; mas cu coulo com a jusliga e sagoci- 
daJc dc scus rcprescnbnlcs para quc sc innugurc uim norma dc proccdimenlo 
mais clevada e sc conscrvc o conimercio dos melhorcs consumidores. Em minha 
opiniño, fazcndo uma pcqucnn modifico(,-üo cm nossus lcis, podcrcmos forncccr-vos 
mais baralos do quc outrcm, os scguinlcs nrligos: navios a vupor c locotnolivas, 
cnn’ño c trilhos dc fcrro, lodas as qualidndcs de machinas para assucar c café, arte- 
fados dc algodio c 15, machinas para o algodáo e a 15, inslrutncnlos de agricul- 
lura, farinha dc Irigo e dc niillio, prcsunlo, porco c loucinho, inachinas a vapor, 
apparelhos mccanicos c induslriaes, machinas dc lodas as sortcs, quioquilliaria, 
carruagcns, casas e quasi todos os innumcravcis arligos nicnorcs quc ugoraafiucni 
dc lodas os parlcs do mundo. Crcio quc inuilaft dc vossas principacs casas de 
commcrcio rcconhcccm quc se póilc fuzer uma cconomia cm favor dc ambosos 
paizcs por mcio dcsta troca, a quul tem sido atc agora eslorvada pcla grandc dis- 
tancia de milhas que scpara oc dous paizcs, impcdiudo um COnhccimealO inlimo 
das nccessidadcs dc cada um dcllcs, c lalvcz lambcm por uma indiíTcrcn^a quc 
nascc de reccberdes ouro por quasi lodo o café quc imporlamos. 

Prcsunio que, pelo menos aclualincnte, nccesstlacs dc aiimcnto baralo c dc 
arligos dc lodo gcnero bmbcm hurulos. Tudo quanlo conlribuir para quc csscs 
arligos vcnhuni para o Bruzil por prc^os mais buivos do quc atc agora, scgura- 
mcntc ha de promovcr o commodo e a fcücidadc do povo c augrocnlar as rcndas 
do Impcrio. Si o agricullura, como prelcodem vossos Esiadislas, é a basc de 
vossa riqucza, nada a sustenlará mcllior do quc a conccssüo de maiorcs facili- 
dades c a supprcsstío do pcsado onus quc ora se Ihe impóc; c cntáo a qucsluo 
prálica vcm a scr fuzcrdcs ludo quanlo cslivcr'ao voao alcancc para dui-nos 
cafc c assucar baralos, c vos pagarinos nós, tnnlo quanlo fór possivcl. por mcio 
dc nossos produclos, os quacs dcvcm scr igual c proporcionalmcnlc baraloi, lor- 
nando-sc o rcsullado muluamcntc vanlajoso. cotno lcnbo procurado moslrar. 

Se¡ que rauilo se póde diicp dc ambos os lados quanlo a lcr a pcculiar condi* 
?üo dc nossos rcspcclivos paizcs nos ullimos oilo annos impcdido um bcncficio 
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niuluo. NSo «!¡.*culo ogorn os erros o ¡nfeliciduücA dc qualquor dos dous. Creio 
Ornicmciilo quc cllcs lécm grandcs inlcrcncs cra cornmum, quc cslcs inlcrcsscs 
podcm tcr cnlcndidos c promovidot incdisnlo utn inuior conhccimcnlo dos nc- 
ccssidodcs dc cadu urn, e quc por uma discussúo amigavd dc lodos os ponlos se 
.póde chcgar a uma prudcntc solu^So. 

0 Impcrio do Brozil, com uma drca similhanlc d nosso, com incalculavcis 
milhócs de act'es dc lcrrus incullas quc cnccrrum ihesouros muito maiorcs do 
quc aqucllcs quc jú tcin sido dcscnvolvidos, (ctn um porvir quc devc scr olhado 
coiii o inaior intcrcssc pelus nrais unligas na^ócs do mundo, mas ncnliumi naqúo 
pó'le sympathisar coin o vosso progrcsso tum complcta c cordialincnle corno a 
iniiiliu; ncin ncharcis no mundo oulro povo, enmo o vosso, cmpcnhado cm unir 
\aslos lcrrilorios, cm pcnclrar ricas (lorcjlas, c novcgar grondes rios interiorcs, 
prcparando assim um fuluro dc podcr, proHpertdade e vcntura. 

Náo dcito porlanlo de cspcrar quc possamos lanqar dc algutn modo os funda- 
incnlos de crcscidas c provcilosas rcla^ócs enlre nossos paizcs, c, dcstc roodo, crcio 
podcr assegurar-vos que qualqucr disposi^áo libcral da nossa parlc scrá mais do 
quc rcciprocada pelo Eveculivo, pclo Congrcsso e pelas classes induslriacs dos 
L»lados Unidos, ao passo quc lenho sinccro prazcr em recordar aqui a disposi^áo 
quc lodos lócm mostrado para a economia, para um commercio dircclo do Oceano 
c para uma rcduc^áo dos dircitos sobre o cafc c o assucar. 

Sou, com grandc respeito, 

E\m. Sr. Baráo de Colegipe, 

vosso obedienle servo, 

Hcnv T. Blow. 


N. 402. 


Nola do rjoctmo impertal n lcfjarfo americana. 

Hio de Janeiro, ministerío do? negocios cflrnngeiros, 27 dc Oulubro de 1870. 

s 

Cabc me a salisfacáo de rcspondcr i nola, quc o Sr. Henry T. Blow, cnviado 
cxlraordinario c minislro plcnipolenciario dos Estados Unidos da Amcrica, dirigio 
no I' dc Julho do corrcnle anno o um dc mcus anlccessorcs. 

Ncssa nola faz o Sr. Blow luminosas consideraijóes tcndenlcs a mostrar a Im- 
liortancia das rcbfóes commcrciacs cnlrc o Brazil e os rcfcridos Ivslados, a con- 
vcnicncia do mclliorar cssas relaijOos cm bcnefício commum pnr mcio de uma 
politica líbcral c;u matcria de dircilos quer de imporlaqio quer de exporta^áo, 
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o pcusnmcnlo c ti acpüo ilo govcrno nincricniio n cslc rcsj»cilo c.n cspcranijn dc 
qiic dc igwil inoilo pcnsc o proccü.i o govcrno ilo Brnzil, nobrc ludo qunnlo non 
dircilos dc cxporlo^áo quc pcsam sobrc o cafc c o nssucar. 

0 Sr. Blow lcm residido pouco lcmpo ncslc pait, inas nindu assim ha dc lcr 
obscrvndo quc nclle prcdominn, scm cxccpcño dc claucs ncm dc opiniOcs poli- 
licas, nm cspiiilo libcral, uina tcndcncia conslanlc parn o progrcsso cm scus 
variados rainos, c conscqncnlcmcnlc Uinbcm para ludo quanto possa dcscnvolvcr 
o scu commcrcio inlcrno c cxlcmo, mcin fccuudo dc unima^uo, comrnodidadc 
c riqucza. 

Ncsta lcndcncia cslá scm duvida a mdlior scguranga de quc ns idcas cuuii- 
ciadas pcio Sr. Blow liam dc scr currcspondidas cin tcmpo e por mcios oppor- 
lunos dc uina mancira pralica. liu cixjio podcr occrcsccnlar quc dcssas idéas, 
quc o Brazil lainbcm profcssa, íiaturalmentc rcsullará uma rcciprocidadc espon- 
tanca quc lcrá por basc a propria convcniencia do paiz. Essa convcnicucia, quc 
é rcconhccida, nao dcixará todavia dc scr auxiliada pela sympathia que cxislc 
c de mais a niais se radia cnlrc os dous Eslados. Em mais dc um ponlo csta 
so lia de ler rcvclado ao Sr. Blow sem quc possa rcslar a menor duvida sobrc 
a sinccridade das airciqdes. 

0 govcrno impcrial acompanha com igual aspiraijüo as idcas do paiz, mas 
aprccia simullaneainenlc as suas divcrsas circumslancias c cin facc dellas náo 
sc julga liabililado para contraliir uma obrigagao no scnlido descjado pclo 
Sr. Blow, embora rcconhe^a quc cm oulras condiíóes scria isso dc muila con- 
vcnicncia. 

Em divcrsos paizes a cvporlagáo dos scus productos é iscnta de imposlo, ou 
sujcila a uma niodica taxa, mas cumprc nolar que em quasi lodos elles subsiste 
o imposlo lcrrilorial. No Brazil a lerra c livrc destc, e o dircito dc cxporlaQao 
cra sua mavirm parlc c qucm o rcprcscnla. 

0 imposlo de 7 % rcprcscntaudo essas duas cnlidades. náo scria pesado sc 
náo fóssem as taxas provinciaes, quc o sobrccarrcgam. Qualqucr diminuiijiio 
da imposigáo gcral scria logo substituida por urn augmento dcssas laxas, porquc 
as provincias dcmandam recursos. Eslo rcsullado só sc poderá cvilar si o Actu 
addicional da consliluicao brazilcira, quando inlerprclado sobrc cssc ossu nplo, 
inhibir que as asscinbléas lcgislativas provincíacs possarn impór sobrc a cx- 
porlosfto. 

Emfim os sacrificios financciros quc a gucrra do Paraguay exigio, o uugincnlo 
da divida inlerna c cxlcrna, a conscqucnlc neccssidadc do pagamcnlo dc scu 
juro c ainorliza^áo annual, c ao par disso as cxigcncias dc muilos mclhora- 
mcnlos quc o paiz dcmanda, iufclizmcnlc náo permitlcm desde já a dcscjada 
rcduc^üü. 

Si cm lliosc, pois, cslou dc accórdo com as idcas do Sr. Blow, na nppli- 
cagáo ds circumslancias acluacs do Brazil vejo difliculdadcs grandcs a vcnccr. 
Enlrctanlo o ossumpto é c será annualmcntc aprcciado péla asscmbléa lcgis- 
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lotiva c pelo govcmo. Os rccursos do paiz crcsccm scm duvida, sun organiza^o 
mclhora, scu syslcmn dc imposlos sc Dpcrfci^ón c opporlunnmcnlc scrn possivcl 
ir diminuindo gradualmcnlc nquclles quc cmpccem o dcscnvolvimcnlo dc scu 
conimcrcio c dc suns for^ns induslrincs. 

Ern summa as idéas do Sr. Blow mcreccm loda a sympnlhia, cm sua genc- 
rnlidudc sam dictamcs cconomicos csaclos c convenicntcs. c cu sinto quc o Bruzil 
núo sc achc nas condigucs dc produc^uo, mcios dc transportc e riqucza dos Es- 
Indos Unidos para quc dcsdc já pudcssc adopla-los cm tndn a sua lalitudc. 

A proveilo com prozcr cslc cnsejo parn rcilcrar ao Sp. Hcnry T. Blow os prolcslos 
dc minlm olta coníidcrocño. 

Ao Sr. Henrv T. Blow. 

Yiscoxdf. de S*o Yicexti. 


N. 403. 


Ao/a da lega^üo americana ao gocer/fo mpería /. 

(Tradüccao.)— Lcga^ao dcs Eslodos Unidos da Amcrica, Bio de Janciro, 12 dc 

Dczembro de 1870. 

* I 

0 ahaixo assignado, cncarrcgndo de ncgocios dos Eslados Unidos da Amcrica, 
tcm a honra dc accusar o rccebimcnlo da conimunicaQáo dirigida por S. Ex. 
o' Sr. Viscondc de Sao Viccnle ao honrado Sr. Henry T. Blow, nn dala de 27 
de Outubro ultimo, cm rcspnsla á nota do I* de Julho provimo findo, em que 
o mesmo Sr. Blow olTereccu á considera$áo do governo impcrial varias sugges- 
IDcs, relalivas ao melhoramenlo e dcsenvolvimenlo das rela^oes commcrciaes cnlrc 
os Eslados Unidos e o Brazil. 

0 Sr. Blow fez ao abaixo assignado a honra de pedir-lhe que respondcssc á 
mcncionada nola dc S. Ev. o Sr. Visconde de Sao Vicenle e expozcsse ao governo 
iinpcrial quaesquer outras idcas, que, na sua opiniüo, tendessem a promover o 
objeclo da sollicitode do mesmo Sr. Blow, isto é; um augmcnto dc actividade, 
sobre uma base de maior equidadc, nas relagdcs commcrciaes entrc os dous paizcs; 
augmento qne, como consequcncia natural da communhüo de bcncfícios quc'dellc 
sc podcria csperar, náo deixaria dc cslimular cm allo gráo aquclla mulua sympa- 
thia que S. Ex. mcnciona e o abaixo ossignado reconhcce com prazcr; sympalhia, 
que dcvc com razáo exislir cnlre os puvos das duas primciras na^ocsdestc grandc 
contincnte omcricano; sympalhia quc, aindo pondo dc parlc qualqucr cslimulo 
resultanlc de um maior descnvolvimento dc rcla^Dcs commerciacs, dcvc tirar 
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alimcnlo oipontanco c rigoroso da simillia 11911 ilc origcm colonial ilos dous pizcs c 
do muilo quc a sua subscqucnlc liistorin Ihcs olTcrccc dc coimnum nn crciujño «lc 
grandcs c indcpcndcntcs nacionalidadcs, coui|n¡s(ndns uo dcscrlo. 

A larcfu, dc quc assirn ficuu iiicuuibiilo o atiai.vo assignadoj llie ú muilo ngrn- 
davd. A sua longn rcsidcncia ncslc paisr, corn o qual scus inlcrcsscs sc tcm 
idcnlificado duranlc umn grandc parlc «Ja sua vidn, lcin-Ibc inspirado umn sol- 
liciludc pcla prosj>cridadc do Brazil, quc só c infcrior ri que llie merccc o scu 
jiroprio puiz. 

ISulrindo lacs scnlirucnlos, confia o abaixo assignndo quc os considcra^úcs, 
que possa a oíTercccr ao Sr. Viscondc dc Sfto Viccnle, scrüo rcccbidas por 
S. Exí como uma prova sinccra do vivo descjo dc promovcr o inaior descnvol- 
vimcnlo possivcl dc boas rtla^úcs cnlrc os dous paizcs. 

E como sc ha dc mcllior allingir siiiiilXiantc objcclo? Evidcnlcmcnlc por mcio 
das relaijúcs commcrciacs. 

0 commcrcio c o auviliar da civilisaijio, da paz c du benevolcncia cnlrc as 
na^ócs, da liberdadc civil e rdigiosa; scn.lo eminenlcmculc conservador cm sua 
infiucncia, uáo pódc lcr vida vigorosa sinño cm prcscnqa da ordcm ; rclrahc-sc, 
dcsfaüccc c morrc quando sc Ihc oppúc u anarchia c a violenciu; c npcnas con- 
serva uma cxislencia agilada ao lado da gucrra. 

Si a prcvengáo e o profundo odio, quc duraulc scculos linhain feilo dos povos 
da Gran-Uretanha e da Framja cxtranhos c inimigos, dcsapparcccram cin nossos 
dias, alcao^ou estc rcsuitado a sagacidadc do ullimo sobcrano da Fran^a por 
meio dc uma mudanQa radical na sua polilica commcrcial c do estabelcciiucnlo 
dc mais cslreilas c liberacs rela^úcs dc cornmcrcio coin a Gran-Brclanlia ; c 
pódc-sc uíürmar scm reccio quc, si as circomslancias da Allcmanha c «la Framja 
livcsscm pcrmillido eslahelccer cnlre cllas as mesrnas nda^des commcrciaes quc 
cxistiam cnlre o ul|imo desses paizes c a Gmn-Brelanha, tcr-sc-hia lornado quasi 
impossivcl a guerra quc liojc ardc na l.uropa. 

Náo devcmos, pois, alimcnlar o commercio como um anjo da guarda ? 

Foi cm salisfa^áo á omnipolenlc ciigencia da civilisa^ao, aprescnlada pclo com- 
mcrcio, quc vimos em nossos dias cedcrcm os cxclusivos syslcmas da China 
c do Japao e scrcm as cnormcs populaijúcs desses dous paizcs posla cin con- 
(acto com o rcsto do mundo. 

E' ao coramcrcio quc dcvemos as duas maiores obras dc lodos os seculos, as 
quaes pertenccm aos nossos lempos e á nossa geraíño. Uma, liga o Mcdilcrranco 
ao mar da India mcdianle os Irabalhos quc immorlalizarain o nomc dc Lcsscps; 
a oufra, orgulho c gloria do nosso conlinonle, a grande via ferrca do Paci- 
fico, liga o nlllantico ao pacifico. 

Talé o commcrcio —o coinmcrcio lionrado c ligilimo ~c, pois, uáo podcrcraos 
nós, pcrgunlarn o abaixo assignado. chcgar ao scu allar scin dcsconfian^a c 
procurar as suas inspira^úcs ? 

0 abaixo assignado reconhccc com prazcr o cspirilo libcral c o lcndcncia do 
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j*>vn bmztlciro pnm o progrcsso, c, cni, com S. Et. o Sr. Viscondo dc Sóo 
Viccnlc, quc ncssn lcndcncia cslá a mclhor goranlia da prompla adoprúo ilaqucllas 
mcdidoí quc sam neccMnrift* para quc aa rclo<;Oes cnlro os Estados Unidos o o 
Broiil (cnliam lodo o dcscnvolvimcnlo dc quc sam copaics, c quc, con»o o abaixo 
assignado cspcra dcmontlrar cm suot subsequenlcs ohscrvaijocs, c dn maior im- 
portancia para o Brazil c dc muilo inlcrcssc para o povo dos Estados l'nidos. 

A longa rclatpio, cm quc o abaixo assignado lcm cslado eom o Brazil, lainbcm 
o habilila a aprcciar dcvidnmcnlc as difliculdades aprcscnlados por S. Ex. o Sr. 
Viscondc dc S«o Viccnlo como obslaculos quo sc oppdo d que o govci no impcrial 
adoplc immrilinlamenlc ccrlas mcdidas suggcridas pclo Sr. Blow ; mat o nbaiio 
ossignado confia quc mottrara no dccurso dc suas obscrvatjúct que a rnais clcvada 
polilica do govcrno impcrial consislira cm aliiviar con» a maior brcvidadc dc 
todo onus possivcl os produclos agricolot dcslc paiz, c cspccialincnlc o cafú, scu 
grandc arligo dc commcrcio ; c quo oo immcdiato alcancc do govcrno impcrial 
eslam ccrlas medidas imporlanlcs, aconsclhados por considcratjOcs dc prudcncia c 
dc uma sá economia polilira, cuja adop^áo náo pódc dcixar dc lcr a mais bc- 
nclica influencía no fuluro do Impeno, ao passo quc a cxcrccrá cm suas rcla^les 
commcrciacs corn os Eslados Unidos. 

0 abaivo assignado núo duvida um só instante quc S. Ex. o Sr. Viscondc dc 
Sáo Viccnle concordara cotn dlc cm quc a baratcza da produc^áo c o grandc 
principio fundamcnlal cin quc asscntam hojc lodas as cmprczas induslriacs bcm 
succcdidos. 

A Gran-Brclanha, graijas a uma comltina^áo dccircumslancias favoravcis, julgou 
por muilo lcmpo quc podcria desprcznr cslc principio c manlevc o scu systema 
dc prolcc^io, incluindo os lcis sobrc os ccreacs, cm violagáo dc lodos os sáos 
principios de cconomia polittca, atc quc tcrc dc chcgar á razao quando via as 
suas manufacluras cxposlas á mais dcsvantajosa concurrcncia nos mcrcados do 
mundo, concurrcncia quc ctln mesma crcára, conscrvando os prccos a um nivel 
dcmasíadamcnlc clcvado. Convcncida por fltn do scu crro, entrou dc uma vcz 
em um syslema dc mcdídas prudcnlcs, quc tcndiam lodas a rcduzir o custo 
dos productos de suas fabricas. Comctjou por abolir os dircilos sobrc lcdas as 
malcrias brulas quc cnlravam cm suas manufactaras; passou a abolir as lcis 
sobrc os ccrcacs, em opposiqño ao colossal inlcressc tcrritorial do paix, afim dc 
rcduzir o cuslo da subsislcncia nos scus opcrarios e, como conscqucncia, os 
salarios quc cnlravam como imporlanle elemcnlo no cutlo dos productos ; c, 
finalmcnlc, adoptou uma mcdida, lalvez mais poderosa do quc todas as oulras 
rcuniJas, a modiGcatjáo do rcgulamcnlo do Banco de Inglalerra, fcila poirSir Ro- 
bcrl Pccl, c mcdianlc a qual a cmissáo dessc cslabclrcimento foi limilada a 
qualorzc milhOcs slcrlinos quando náo cslivcssc rcprcscnlntla nos scus deposilos por 
quanlia cquivnlcnlc cm mctal. 

0 abaixo assignado dicc quc a ultiina dns mcdidas, a quc alludio, cra a mais 
podcrosa, c funda cssc juizo nislo: a sua obscrva^áo c cxpcricncla náo Ihc dcixam 
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duvida dc (|uc núo ha influcncin mnis pcmiciosa pnrn (odos os inlcrcsscs lcgi- 
limos do quc umn circula^áo cxcessiva; c quc nfioltt influcncia quc, comoacon- 
scrvaqao dc um tncio circulanlc limilndo csáo, prodiua o salular dcscnvolvimcnlo 
dos recursos c commcrcio dc um puiz. 

0 ubaixo assignado dcseja clinmor o ollcníüo dc S. Ex. o Sr. Visconde dc 
SAo Viccnlc cspecialmcnle parn n apptica^áo daqucllc grandc principio nos mniorcs 
inlcrcsscs do Brazil. 

No anno dc IS60 o abaixo assignodo, dirigindo ao fnllccido conselhciro Fcrraz 
(depois BarOo dc Uruguayana) cnlúo minislro da fazcnda, umu communica^üo 
quc sc acha á pags. 16 a 37 do annc.xo A oo rclalorio da comniissño dc inquc- 
rito, norncada por aviso do ministerio da fa/.cnda dc 10 dc Uulubro dc 1809, 
em rcsposla á circular que pcdira parecer sobrc o mclhoramcnlo do nicio cir- 
culanle, usou da seguinlc linguagcm : 

« Os Eslados Unidos, por uma fclicidade cxccpcional, gozam, por assim dizcr, 
do monopolio da cultura do algodáo. Nao ha paiz quc possa compelircom elles 
— o algodao nao pódc sersubsliluido. — Por cslns razSes os Eslados Unidos düo a 
lci aos mcrcados do mundo quanlo ao nlgodáo. Assim mcsmo náo sera im- 
proficuo observar que, náo obslanlc forncccrcm cllcs ao mundo cinco scxlas 
parlcs dc (odo o algodáo cm rama qnc c cxportado para o consumo de oulros 
paizcs, a sua exporla^ao de artcfaclos dc nlgodáo é muito insigniflcanle, cnlrc- 
lanlo que, si o seu svsicma monetario ráo fosse láo defeituoso, clles poderiam 
fornecer squclles artcfaclos ao mundo inleiro. 

« Náo podemos dizer do nosso principal produclo do café, o quc acabomos 
dc dizcr a respcito do algodáo. Ha muitos logarcs que produzern cafc de qua- 
lidadc superior; as ilhas das Indias Orienlaes espccialmenlc, o produzcm com 
grande facilidade; c como essas ilhas estam proximas das colmcias humanos do 
contincntc indico, onde sc paga o (rabalho de um dia com duzcnlos rcis da nossa 
mocda e um punhado de arroz é o alimento diario dc um honicin, facilmcnle 
se comprehcndc quc o Brazil eslá exposlo a. uma formidavcl concurrencia quanto 
aoscu principal produclo. 

« Torna-sc pois, dc vital irnporlancia quc em vez dc procurarmos, por meio 
dc defeiluosos syslemas monelarios, consoguir para o nosso lavrador um augmcnlo 
no cuslo dc seus cafés, Irabalhcmos pclo contrario por lodos os modos para rc- 
duzir aquellc cuslo, aíira de que cllc possa oíTerccer o scu producto nos mcrcados 
do mundo nas mesmas condi^óes, quanlo ao prcqo, que o cafc deoulrasorigcns. 
Dcmais, o cafc, ao contrario do algodáo, scndo lorrado ou moido, pódc scr fal- 
sificado dc varios modos, c, quanlo mais allo c o scu pre^o, maior c o induzi- 
menlo a íalsifica-lo. Qucm isto cscrevc foi informado por um amigo quc sc acha 
nos Estados Unidos, de que alli lcm ullimamenlc crcscido muilo a induslria do 
café lorrado c moido c quc a adullcraíüo do cafc lcm chcgado á cxtraordinaria 
proponjúo dc quarenla a cincoenla por ccnto. » 
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S. F.x. o Sr. Viscondc do Sfio Viccnlc notora por cssc cxlraclo quc ha dta 
annos lcvantou o nbaixo o&signado a voz para prccavcr o paiz .da mtí politica 
o do pcrigo dc manlcr os prctyos cm um nivel muilo alto. 

Na mcsma communicaífio pondcrou cllc sériamento a imporlancia dc sc lornsr 
a urna circulaQáo limilada, suggerindo quc, sc fosse possivel, sc rclirassc o di- 
reito de emissüo, quc cntfio (inliam varios cslabdecimenlos bancarios c dcllc só 
usassc o govcrno imperial com toilas as garanlias e reslricíócs proprias para' prc- 
venir abusos. 

As suggcsldes do abaixo ossignado rclalivamcntc tí rctirada do direilo dc emissáo 
quc tinharn os bancos foram postas cm pratica, mas as quc se referiam á maior 
rcstricQfio pohsircl da circulaqfio só foram adopladas em parle. Em consequen- 
cia o papcl circulantc do paiz nunca deixou de scr cxcessivo, e este rnal aggravou 
se muíto durante a reccntc gucrra do Paraguay pcla neccssidade quc tcvc o go- 
. verno impcrial de rccorrer a um augmcnlo de circuta^fio como m«io de acudir 
ds dcspezas mais urgcntes. 

Na jtí cilada communicagfio, dirigida cm 1800 ao conselhciro Ferraz, o ahaixo 
assignado, dcscjando convcnccl-o de lodo o perigo, que cntfio receiava de uma 
excessiva cmissfio de papel moeda, cscrcveu o seguintc: 

« Quando por Om ccssou inlciramcntc a importaqfio de negros da costa d'Africa, 
achou se estc paiz scnhor dc recursos, quc até cntao se applicavam ao pagamento 
do cuslo dcsses negros. Os costumes brazileiros cram geralmenle de uma cxtrcma 
simplicidadc. iNfio cra possivcl quc a cob'nja commcrcial, esse monstro corruptor, 
pcrverlcsse por sorpreza coslumes que os seculos linham firmado. Seguio-se como 
consequencia que, nfio havendo neccssidades rcaes aem arliOciacs que absorves- 
scm o producto do saldo da nossa cxportaqüo, essc saldo nos era devolvido cm 
metal. Financeiros mal aconsclhados, que nfio podiarn ver abaixo da superOcie, 
imaginaram cnlao quc o paiz se uchava scnhor dcsse mclal, porque delle carecia 
como meio circulantc. Nunca houve crro mais fataj. 0 mctal nos linha vindo 
como mcrcadoria em pagamenlo do saldo da nossa exportaqfio, e, sc Ihe livesscm 
conservado o scu caracler de mcrcadoria, exporlando-o como lal, tcr-se-iam pou- 
pado ao nosso paiz indiziveis calamidades. Mas nfio! Prevaleceram oulras idéas. 
0 governo, guiado por maus consclheiros, loi induzido a cunbar o metal para 
assim ficililar a sua inlroducsio, como mn vencno aclivo, nn$ veias da circulaqáo. 
Náo baslando esle grande mal que sc lez ao paiz, concebeu-se a infcliz idéa dos 
bancos de emissfio. 0 faclo de cunhar-se o metal, que se devera ler conservado, 
comparativamente innoccnte, cm seu caraclcr de mcrcadoria, nfio baslou pnra satis- 
fuzer a amaldi^oada ambi^fio do monslro — cobiqa commercial.— Nüo I 0 veneno 
nfio cra baslante activo, a corrupqüo moral c social nfio era sulTicientcmenle rapida, 
‘era ncccssorio um outro cslitnulanlc c surgio o banco do Brazil. Podemos allirmar 
quc, solvo na historia dc Hespanha o episodio das famosas descobertas de oiro 
c pr.ita nas suxs colonias dcsle continonte, nfio oíTerccc a historia do mundo oulro 
cxcmplo tle uma dcsmoralishíao social tio rapida e de láo assusladora corrupqfio dc 



coslumcs sanclificatlos por scculos Jo cxlslcncia, como lctnos vislo no llraxil «lcsdc 
1831. K islo é um mol quc cxigc a mnis assidua ullcnrüo dc lodo palriola |»arn 
quc dc algum tuodo sc opponlia uma Imrrcirn a csln lorrcnle devailadoro quc 
amcara arruinar cm scu curso lodas as forlunas. » 

S. F.t. o Sr. Viscondc dc Sño Viccnlc ainda lcní srm duvida bcm viva rccor- 
da$5o da lcrrivcl crisc dc I8W, quc quasi dcu o caroclcr dc uma propliccia ao 
quc o olmixo nssignado cscrcvcra cm 1800. 

Ainda o Uraril nao sc linlia rcslabclccido da damnosa clcva^ño dos prcíos, cau- 
sada pclas csccssivas cnaissucs do banco do Drazil, cniissOcs quc, como S. K*. o 
Sr. Viscondc dc S5o N r icenlc lcra' obscrvado, liaviam cansado apprcbcnsocs ao abaixo 
assignado, porqae podiam dar grandc impulso i cullura do cafc cm oulras parics 
do mundo, quando manifcslou-sc um novo dcmcnlo dc dcsordcin na inolcslia 
quc olacou as planln^ocs dc café dcslo paiz cm 1800 c da qual rcsullaram co- 
llicilut pcqucnas duranlc alguns annos c uma subidn dos prcros, maior ainda 
do quc a quc fóra produxida pcla cxccssiva circubfao. 

0 cslado do Droxil, que chcgou ao scu ponlo culminanlc na crise bancaria dc 
1864, a quc nie rclcri, foi produzido por um augmcnlo da circula^áo do paiz, 
quc de qunrcnla u cincocnla millides dc mil réis subio a pcrlo dc ccm, por nicio, 
piiucipalmcntc, das cmissóes do banco do Brazü. 

Com cssa circula^áo dc pouco mais ou mcnos ccm milhóes os pre^os dos 
produclos dcste paiz cram tam cxagcrados, quc justificavam as apprehensócs 
manifcsladas pelo abaixo assignudo no primciro trccho cilado da sua communi- 
cu^áo oo consclhciro Fcrrnz, sobrc o pcrigo quc havciia cm crcar uma concur- 
rcncia prcjudicial com csscs produclos por parlo dc oulros paizes ; e. como 
adianlc sc vcni, aqudlas appreheusócs núo cram infundadas. Quc dircmos agora. 
quc a circulacüo dcstc paiz aliingio o c.xlracnlinario algarismo dc ccrca dc du- 
zculos milbócs? 

A influcncia dcsse cnorinc volumc dc circulacáo, quc é a basc de lodo prc$o, 
combinada com o phenotnono de um valor íiclicio do ouro, plicnomcno quc nunca 
dciva de acompanhar n exccssiva cmissáo dc papcl mocda, oudc a fonlc dcsla 
cmissúo inspira alta confian?a, faz com quc o comrncrcio dc exporla^áo dcslc 
paiz sc opcrc cm condi^ócs inui dcsaniinadoras, vislo quo, cm rcgra, o prc^o dc 
scus productos em oiro é dc 10 a 15 por ccnto maior do quc dcveria scr, em 
compara^áo com os prc^os dos mcrcados consumidorcs, para quc ficassc ao ex- 
porlador uma probabilidadc dc razoavcl lucro commcrciul. 

As causos quc o abaixo assignado acaba dc referir concorrcram para que sc 
rcalizasscm alccerlo ponlo as suas apprchensócs dc que sc cslimularia utna pcrigosa 
concurrcncia, por parlc dc oulras naijóes, com os café* do Brazil, c o ohaixo ns- 
signudo pcde liccn^o pura Irazcr ao conhcciincnlo de S. Ex. o Sr. Visconde dc 
Sño Vicenlc aiguns foclos oininosos. 

Iluranlc o mcz dc Mar^o ullimo os dcposilos dc caíé na Europa livcrain um 
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nugmcnlo dc qualro n cinco mil lonclndo* o do dcx tnil no nicz dc Abril; c no cn* 
Irclnnto o llrazil conlribnio dn maiicirn a mnU iosiguifícnnlc para csso augmcnlo. 
Na mcsina úpoca a quanlidado do cafc c.nbarcado do Bnuil pnra a Europo cra 
npcnas uma quinla parlc da quantidadc cmbnrcada na mcsnu quadra do anno 
nnlcrior ; o a pczar dcsla falln do cafcs Lrazilciros nos mcrcndos Kuropcos, dc- 
clinavam os prcíos cnnstintcmcnlc. 

Fazia-sc, ha alguns annos, com a Califomia um commercio crcsccnlc dc ctfc 
do Rio, mns cssc quasi crssou, porquc a Califomia pódo agora scr supprida por 
Cosla Rico n mcnor cuilo. 

A circulor da ctsa dc Moring, dc Nova York, dalnda dc 24 dc Oulubro ub 
limo, coulem o trccho seguinlc com rcla^üo no mcrcado do cafc: 

« 0 supcrior c o cscolhido tcin sido muilo procurados c, cm conscqucncia dc 
liaver falla dcllcs, cslain fírmcs, oo pnsso quc o infcrior c o tnedio bnixaram t/4 
a 3/8, scndo islo dcvido cm parlc ás grandcs rcrnessas do dc Maracaibo c dc 
oulros, fcilas dircctamcnlc para o nosso mcrcado cm consequencia da guerra da 
Kuropa, c quc sc vcndcm por prc^os rclalivamcnlc mais baixos do quc o cnfé 
do Brazil. a 

loformarúo, igual cm *ua subslancia, é communicada ao abaixo assignado por 
um inlclligcnlc ncgocianlc dc Londrcs, o qual diz: « lla uma tendcncia cresccnle 
|wra screm prcfcridos aos cafós mais caros do Brazil os mais bnralos de 
oulra origcm. • 

S. Et. o Sr. Viscondc de Sáo Viccntc vera scm durida, Ifio claramcnlc como o 
abaixo assignado, que um cslado dc cousas, como o que cllc acaba de dcscrcvcr rela- 
livamcnlc ao commcrcio do café dcsto paiz, dcve iníluir mui sériamenle conlra 
o descnvolvimenlo dc suas rela^óes commerciaes náo só com os Eslados Unidos, 
nias ainda com (odo o mundo; c nfio pódc dciur de scr igualmcnle manifeslo 
quc ns mcdidas, sejam dlas quacs forem, dc quc o governo imperial possa lon^ar 
müo para remediar o mau estado do commcrcio, devem ser promptamentc 
adoplada». 

K o abaixo assignado cunfía porlanlo que S. Kx. o Sr. Visconde de Sáo Vi- 
ccnlc rcconlicccrá loda a impoiinncia dc umn mcdida quc, lúo brevemente como 
fór possird, rcduza o volumc da circula^fio deslc paiz, como unico meio imme- 
dialo de rcduzir tambem o cuslo de seus productos a um nivel legilimo e de 
impcdir o crcscimcnlo de uma concurrencia com outros paizes, concurrencia 
quc, si náo fór dclida por uma ocqSo prompln do govcrno imperíal, póde tomar 
propor^des quc compromcllam sériamcnte o fuluro da agricullura do Imperio. 

Essa é uma das medidas, a quc o abaixo assignado alludio cm oulra parte desta 
cotnmunicn^fio c quc dicc cslar an immcdialo alcnnce do governo imperial. 

Ma«, no passo quc o proccdimcnlo do Rrazil, no que rcspcita aos preQOS de 
«cus productos, lem sido na opinifio do abaixo ossignndo, desacerlado e conlrario 
a uma boa polilica, lém os Eslados Unidos continuado a ser o seu melhor c mais 
imporlnnlo consumidor. Do I* dc Julho de 1869 a 30 de Junho de 1870, periodo 



606 


conliccirio como o nnno dn colhoiln «lo cnfc, rcccbcram rio Bra 7 .il os Bslndos 
Unirios 1.161.353 foccns dc cnfc rio Rio, cnlrdnnlo quc n Europn npcnas lomou 
no mcsmo pcriorio 783.007 uccas. K bcn» sc póric nnirrnar que, quunlo ri soliric* 
do commcrcio c á nuscncia dc clcmcnlos dc pcrlurba^áo, Inlvcz ncnhum nnno 
onlcrior jamnis forncccu mclhor prova da imporlancin rcluliva dos mcrcodos dos 
Kslados Unidos c da Europa com rcla^áo ao cufc do Brozü. ?ícm sc dcvcpcrdcr 
dc visla quccmquanloo consumo docafc é coinpuralivnmcnlccslucionario na Europa, 
nos Estados Unidos crescc cllc rapidnmcnlc. Na vcrdadc do rapido crcscimcnlo c 
dcscnvolvimcnlo dos Eslados Unidos, coincidindo com a aboli^üo dos dircilos dc 
imporlagüo sobrc 0 cnfc, que 0 abaixo assignado crc scr opcnas qucslüo dc poucos 
nnnos, póde*sc conctuir scm cxagcra<¿üo quc ar|ucllcs Estados ncccssilarao para 
0 scu consumo urus lüo gruiulc quanlidadc da produc<¿üo do Brazil, quc cslc 
ullimo paiz se lornará inlciramcnlc iudcpcndcnlc dos oulros mcrcados, com lanlo 
quc elle adoplc as nccessarias mcdidas para diminuir 0 cuslo do scu produclo 
ao exporlador c quc fa<ja tudo quanlo cslivercm seu podcr para que ocommercio 
cnlre os dous paizcs tcnha uma basc dc maior cquidade. 

S. E.x. 0 Sr. Visconde dc Sño Vicenlc nüo dcixará dc pcrccber a razao por quc 
0 abaixo assignado, dfcc no dccurso de suas prcccdcntcs considcrafócs, quc a prompla 
adop^áo de medidas nccessarias ao inleiro dcscnvolviincnlo daquclle commcrcio, 
c um objecto de náo menos importancia para 0 Brazil do quc dc inleresse para 
0 povo dos Estados Unidos. 

Tendo em visln 0 complelo dcscnvolvimenlo (lo commercio entre os dous paizcs, 
nesla communicagáo lem 0 abaixo assignado procurado convencer a S. Kx. 0 Sr. 
Visconde de Sáo Vicenle da neccssidadc dc uma base de maior equidade do 
que a exislente. Agora tcrá elle a honra de expór a S. Ex. suas idéas com rc- 
la^áo áquclla basc. 

S. Ex. sabe scm duvida que, na opiniao dos economislas polilicos <lo vcllio 
mundo, um ratno de commcrcio qualqucr, para ílorescer e progredir, devc bas**ar- 
sc, alé ondc fór possivcl, no principio da permula ; e quc todo commcrcio, 
quc envolve a pcrmula dos metaes prcciosos de um lado por mcrcadorias <lo 
oulro, náo c lcgilimo, ncm dc cquidade, c procura ronslantemcnlc pór-sc cm 
rcgra approximando-sc lanlo quantoé poxsivcl daquellc principio; c, quc, si ain- 
troducQáo deste cnconlra ol>slaculos insupcravcis, pcrcce 0 commcrcio. 

Ora, no commercio cnlre 0 Brazil c os Eslados Unidos, (cm-se dado c con- 
linúa a dar-se a anomalía dc uma directa conlradicgáo dcsle dogma dos economistas 
polilicos. 0 valor dos produclos lomadosaoBrazil pclosEslados ünidos lcm cxcc- 
dido ba muitos annos e' continúa a exccder cada anno em muilos milhóes 00 
vabr dos productos c nicrcadorias lomadas pclo Brazil aos Eslados Unidos, c, 
comquanlo a dilTcrcnga conlra cslcs Eslados náo lenha sido paga por uma rcmcssa 
clíccliva dc mclaes prcciosos dc um paiz para 0 oulro, virlualmcnle sc (em che- 
gado ao mcsmo rcsultado, pois quc os Eslados Unidos lcm pago 0 saldo dcvido ao 
Brazil por rneio dc lclras sobrc Inglatcrra, dondc aliás clles poricriam tcr rcccbido 
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igiul qutnlia cm mclact prccioK». Todavia o commcrcio cnlrc oa dout paitct 
lcm ougincolado conslanlcmenlc com crcsccnlc tlctvanlagcm pora os Eslados Uni- 
do*, 10 mcnos, scgundo o alludido dogma dos cconomistas politicos. 

0 tbaito assignado nio cr¿ quc similhantc anomalia livcssc podido aprcscn* 
lor-sc c suslcnlar*sc cnlrc dous paizcs quacsqucr do vclho mundo, c s¡ clla lcm 
sido supporlada pclo cotnmcrcio cnlrc o Brazil c os Kslodos Unidos, c isso lalvcz 
dcvido mcnos a fullu dc cxaclidao no dogma, do quc ao faclo dc lcrem os paizcs 
novos dcstc contincnlc uma vida chcia de mocidadc e yigor, a qual, como uma 
soudc fortc na conMituicüo humana, pcrmillc at¿ ccrlo ponio a violaqiodc lodas 
as rcgras; mas nao se dcvc olvídar quc náo ha organisacao humana, como nio 
ha vigor nas naqócs, quc rciista a conlinuados abusos. 

A prudencia devc aconselhar-nos que, anlcsdc se maniiestarcm os symplomas de 
ruina, dcixcmos de provoca-los cprocuremos enlrar quanlo fór possivcl narcgragcral. 

¿Náo ha duvida quc da parle dos Eslados Unidos lia muilo quc fazcr para tirar 
o mcio circulante da perlurbaqüo cm que cahio duranle a desgraqada gucrra civil, 
c o isso nüo dcixa o govcrno dc atlcndcr com assiduo cuidado; mas aqucllcs Es- 
lados conheceram que lciu o dircito de espcrar da partc do Brazil a mais liberal 
organisaqáo de suas larifas aíim dc que sc facilile e augmcnle o consumo dos 
produclos naturacs e manufacluras dos mesmos Eslados. 

Na organisaqáo cxigida como acto de equidadc pelo co mmercio, organisaqáo 
quc o abaixo assignado tcm moslrado ser dc lanla importancia para o proprio 
Brazil ainda quando clla se eslendesse ao estabelceimenlo dc direilos dilíercnciaes 
a favor dos Eslados Unidos, náo enconlraria o Brazil o embarago dc eslipulaqóes 
dc Tratados, nem, por um aclo Ifto manifeslaincnlc jusliHcado pclos scus melhorcs 
inlcrcsscs, poderia eltc scr com mzao censurado por oulras natfcs. 

Durante muitos aunos depois Je proclamada a independencia do Imperio do 
Rrazil c náo obslanle tcrem sido os Estados Unidos a prirocira das grandcs nnqócs 
cm saudar a entrada do jovem Imperío na communbio dellas, o$ productos nalu- 
racs c manafaclurados da f.rjn-Brclanha, c, o abaixo ossignado erc, lambem os dc 
Portugal, foram admittidos nestc paiz com um direito de quinze por cenlo, ao po*so 
que o dos Eslados Unidos cram sujeitos a um dircilo de vinte e qualro por ccnlo. 

Eslc favor cra feito a Gran-Brclanha cm virludc das eslipulafóes dc um Ira- 
lodo, e os Eslados Unidos, comquanto náo pudcsscm dcixar de senlir a injusliqa 
quc para com ellcs se pralicava, nunca fízeram disto objecto de uma queixa 
scria, ao mcnos scgundo consla ao abaixo assignado. 

Si, pois, o Drazil, guiado por uma alta polilica c pelos seus mais impor- 
tanlcs inlercsscs, julgasvc agora convenientc catabclccer uma differcnqa n lavor 
dos Eslados Unidos, qucm tería o dircito dc cxlranba-lo? 

0 abaixo assignado rcnova a S. Ex. o Sr. Visconde de Sio Vicenlc ai segu- 
ranqas do scu profundo rcspeilo e da sua mais dislincla consideraqáo. 

* Roocrt Cunton WaiOHT. 

A S. Ex. o Sr. Viscondc dc Sáo Vicenle. 
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Barca «Mary». Beclanacao apraeitaia pela lecapao los Esnlos Daiíosda Anerica a 

favor lo capltao e proprietario. 

N. 404. 


ftola dn lcgafdo ainericanu ao (jocemo anptiwl, 

(Touduoqao.) —Logagáo dos lislado» Unidos, Polropolis, 17 dc Novcmbrodc 1800. 

Scnhor.—Tcnbo a honra dc informar-s'os quc ciamiaci a rcclama^ño do ca- 
pilüo Dcnjaroim U. Clark, propridnrio da barca Vory, conira o gotcmo im- 
pcrial, conlormc íoi submcllida ao mcu conhccimculo jiclos scus agtntcs ncsla 
cidadc os Srs. NVriglil «k C.*, c acrcdilando scr clln bcm fundada, di'scjo dnr 
as razócs quc impcdiram a csscs sculiorcs dc aprcscnla-la mais ccdo. 

Depois que a apprehcnsfio du barca Manj pcl» govcmo brazilcíro foi julgada 
illegal, o Sr. Ctark procurou scr indcmnizado dos prcjuitos quc solTrcu pcto* 
Iribunaes do Impcrio. £»la qucsláo ainda eslara pcndcolc cm Agoslo dc 1853 
quando o nosso minislrc, Mr. Tod, fcz a convcnejúo com o govcrno, c por con- 
scguintc nño podia propriamcnlc scr aprcscnluda por inlcrmedio dellc. Passaram-sc 
alguns annos tm procuradc cópias dos aulos nos Iribunucs infcriorcs, quc tinlium 
ubsolvido o capilüo Clark c ordcnado a rcslituiaío do scu navio, c poslcriorincnlc 
quando tudo cslava compieto, as rdacócs quc eristiam enlre os Srs. Wrighl &C. J 
c o nosso ultimo enviado, o gcncral Wcbb, eratn de lal nalurcza que inipcdirom 
a coopennjúo daquclles senhorcs, arcrcscendo assim mau oilo annos as ddongas 
havidas. 

Nfio atludo a csscs a&sumplos, Csm. Sr., pcla idóa dc quc taes infortunios 
possam prcjudicar uma rcclama^úo cin lúo boas condiróos; mas para fuzer jus- 
lica aos agcnlcs no Rio represcnlanlcs do capilüo Clark, cuja clara cxposiqño dc 
faclos descjo quc vos seja prcscnlc, scm prcvcmjúo, e rcceba aquclla bcncvola 
considcraqúo de que a julgo digna. 


r.ironr.io. 

Os faclos quc dcram logar ú apprchcnsüo foram ossoguintcs: 

Clark, cm umo viagem da Guropa no Hio da Prala, chcgou a Montcvidco na 
barca .1 lary com alguroa polvora a bordo, c o govorno do Uniguay, cslando cm 
gucrra com o dc Ducnos-Ayres, rccusou dcspachar aqucllc nnvio, solvo li Clark 
déssc, sob pcnas groves, fiaoqa dc nüo dcscmbarcar a polvora dcnlro do lerrilorio 
dc Bucnos-Ayrcs. 
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Esla (ianQQ foi dada o Clnrk só podia livrnr-sc dc scvs clTcilos provando dc< 
vidumcnlc quo o polvora (inha sido dcscmbarcada cm outro logar. 

Pclo quc parccc, cllc icguio para a vizinhunga da ilha de Sant'Anna ncsla 
cosla, ondc passou a potvora pura bordo dc outros imvios. 

D’alli vollou o cstu porlo c com alguns dc scus marinheiros aprcscntou-sc ao 
consul amcricano, Mr.George W. Slocum, c dcpoz quc havia desembnrcado a pol- 
vora na dita ilha dc Sar.t’Anna. 

Em scguida Mr. Slocum proccdeudo, na opiniüo dos Srs. Wriglit C.*, cotn 
muis zclo do quc bom scnso, para niostrar ao governo brazilciro quc desejavu 
impcdir que scus concidadüos infringUsern as lcis do Brazil, informou que 
Clark havia fcilo conlrabando dc polvora no paiz. 

Em couscquencia dcsla informa<jüo a .1 iary foi apprehendida a 23 dc Junlto 
dc 1842 pclo inspeclor da alfandcga do Rio de Janeirc quando se achava no 
ancoradouro de carga dcste porlo, c seu capilüo e proprietario foi preso. 

A apprehensáo foi julgida boa por sentcnQa dc 9 dc Julho dc 1842 e ordenou- 
sc a venda do navio c dc seus pcrtences. 

Clark appellou desta sentenQa para o tribunal do Ibcsouro em 1' de Agosto 
e depois para o consclho d’Rstado, e era consequencia dcsta appellaQüo foi ex- 
pcJido o decrcto imperial de 22 de Junho de 1842, pcio qual, de conformidadc 
com o voto daquella corporaqüo, lodo o processo foi ar.nullado, e a dccisüo do 
ncgocio submellida a um juiz municipal dcsta capital sob o fundamento de falta 
de jurisdicqao da parte do juiz perantc quem linha corrido o processo anterior- 
mentc. 

Ao mesmo lempo Clark linha sido criminalmente processado e por sentenQa 
dc 9 de Dezcmbro de 1842 do juiz da 2* vara crirae desla capital foi absolvido 
do crime de contrabando. Por sentenqa do juiz niunicipal da 1* vara desla ca- 
pital, de 23 de Selembn de 1843, a apprchensáo do navio foi declnrada scm 
cflcito, e ordcnou-se que o navio fósse relaxado. Esta decisáo foi confirmada por 
scntenqa do Iribunat supertor cm 23 de Oulubro do ticsmo anno, em consc- 
qucncia de appcllaqüo do inspcctor da alfandcga que hivia apprchcndido o uavio 
submeltido-o ao julgamcnlo do juiz da 1* vara crime da capilnl. 

Assim lcrminou o processo de apprchensüo, sendo esla julgada nulla dcpois 
dc uma longa conteslaqáo na qual o governo brazileiro foi represenlado na pessoa 
do inspeclor da alfandega. 

0 governo cnlüo propóz rcslituir o navio a scu proprietario, porótn cslc rc- 
cusou aceita-lo, estando resolvidoa aprescnlar uma reclamaQÜo pelos prcjuizbs quc 
havia soflrido. 

A 3 dc Sctcmbro dc 1844 o juizdos feilos da fazcnda, attorney of the crown, 
expcdio um mandado (!c cxccuqüo contra a barcu Munj para pagamcnlo dc 
quanlias adianladas pcla alfandcga do Rio dc Janciro por conla da dila barca, 
cmquanlo cslcvc apprelisndida, nas quacs cslavam iacluidas as soldadas da tripo- 
Ioqüo pagas pclo thcsouro ao consul dos Eslados Unidos. Estcs pagamcnlos forain 



fciloi pclos cofrc* di alfandcga cm virtutlc ik* ordcn* assignudas por Jonquim 
Tciscira dc Maccila como inspcclur da dila olfsndcga. 

Kn» conscíjucncia do mandado acima mcncionado a Nary foi dc novo opprc- 
licndida, nraliada c vcndida cm lcilño cm 17 dc Dcxcmbro dc 181 í a Hornardo 
Josc da Silva por íl*. 0:301,^000, ccm 10 ilc Janciro do 1815 foi paga a Clork ou 
a »cu procurador u lomtna dc Hs. d:925$35.*¡, como produclo liquido, dcpoisdo 
dcduzida a imporlancin du rcclnma^ño acima mcncionnda, fcila por parlc dn 
alfundcga do Ilio dc Janciro. 

Durantc a apprchcnsño da Nary c antcs quc qualqucr senlcnca final livcisc 
sido dada, a reparliijSu da marinha do govcrno braxilciro lomou possc dclla c 
armou-a como Irausportc com o notnc dc r<a/ii, c ella conlinuou algum lcmpo 
no scrvi^o dc lr*n<porte do govcrno sob o commando dc Bcnjaroira Cascmiro dc 
Campos, oflicial dc roarinha. 

lslo cxplicn a circumslancia do barca apparcccr no proccsso algumas vcxcs com 
o nomc de Vesta. 

ficsumindo os faclos do caso, lcmos: 

I/ A barca J lory fut apprclicndida illegalmcnle, corao sc prova por dccisdcs 
dos Iribunacs brazilciros, c, cmquanlo assim illcgalmenlc ddida foi cmprcgada 
pclo govcrno brazilciro no scmco dc Iransporte. 

2.* Clark, cidadüo ainericano, foi ilícgalmcntc privado de um importanle navio, 
c dc scu uso, scndo ellc proprio illcgalmcnlc cncarccrado. 

Si cslcs factos se acham estabclccidos c se colligcra plcnarocntedos aulos do proccsso 
judicial havido ncste caso, confio quc concordarcis em quc o capilúo Qark tcm 
pleno direito a uma ampla indcinnizacúo pdo vulor do scu navio c pclos prc- 
juizos rcsullanlcs dc nüo lcr se ulilisado dcllc, dcsdc a cpoca da sua appre- 
licnsüo alc á data do pagamcnlo feito ao mcsmo Clurk ou a scu procuradnr do 
produdo liquido da vcnda do navio. 

l’e$o, pois, rcspcitosamenlc, Etm. Sr., que crn favor do capitáo Clark, se 
rcconhc^a a jusli^a dc sua redamacáo no caso da Mary, c se nomcc um 
commissarío para confcrenciar com o que fór por mim designado sobre a in- 
dcmniza^úo a quo possa elle cquilalivamenle prctendcr. 

Concluindo este appcllo á juslica do govcrno de S. M. lmperial pcrniillí, quc 
cu espcrc finalmcntc, Sr. minislro, quc reconhcQacs quc o capitúo Clark tcm direilo 
a mais prompla e gcncrosa considcraqúo pclo faclo de ahslcr-sc de inslaurar 
uma rcclamaqáo pcla sua prisúo finalmcnte julgada illegal c injusta pclos Iri- 
hunacsdo Orazil, c rogo quc dcis uma prova dos vossos bcncvoios senlimcnlos, eia- 
rninando a sua rcclama^úo com a possivcl brevidadc. 

Sou, de V. Bi., ctc. 

Evrn. Sr. Baráo dc Colcgipc. 


Ilzxav T. Bnow, 
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Nota Jrt yovcvno impcrial d legafdo americana. 

R¡o dc Janciro, rainislcrio dos ncgocios cslrangciros, cm 20 dc Novcmliro dc 1869. 

Tcnho a honra de accusar o rccebimenlo da nola, que o Sr. Henry T. Blow, 
cnviado citraordinario c ministro plcnipotenciario dos Eslados Unidos da Amcrica, 
dirigio-mc a 17 do correnle, aprcscntando a rcclama^áo do cidadáo americano 
Bcnjamiro D. Clark, capilio c propríctario da barca .l/ary, apprehendida a 23 
dc Junho dc 1812 pclo inspcclor da alfandcga do Bio dc Janciro. 

Ncsla data pcco aos minislerios dos negocios da fazcnda e da raarinha que 
me habilitem com a possivd brcvidade a rcspondcr á sobrcdila nola. 

Nüo posáo deixnr dc obscrvar dcsdeja* quc, scndo a rcclamrtgáo contra faclos 
ocontccidos ha ccrca dc 27 annos, as informafSci requisiladas dos referidos 
rninistcrios náo podcrio naluralmcnle ser prcsladas scm alguma demora. 

Aproveito a opporlunidsde para rcnovar ao Sr. Blow a$ seguran^ai de minha 
alta considereqáo. 

Ao Sr. Henry T. Blow. 

BlStO DC COTEGIPt. 


N. 406. 


\ofa do tjoctrno unpcrisl d leqacño amcricana. 

Rio dc Janciro, minislcrio dos ncgocios csfrangciros, 26 de Selembro dc 1870. 

*. • 

Tcnho a honra dc ollercccr ao Sr. Henry T. Blow, enviado extraordinario e 
ministro plenipolcnciario dos fctados ünídos da Amcrica, a resposta que cslc 
* ministerio Ihe deve rclalivaraenle a reclama^&o do cidadáo americano Bcnjamim 
D. Clark. capiláo e prctenso propríctarío da barca .Vary, apprcbcndida a 23 dc 
Junho de 1842 pdo inspeclor da alfandcga do Rio de Janeiro. 

Essa rcclamaíáo, objccto da nola quc o Sr. Blow dirigio ao Sr. Baráo dc Co- 
lcgipc cm 17 dc Novcrnbro ullimo, foi cxposta nos tcrmos seguinlcs: 

A barca Manj , cnpiláo Clark, chegou a Montcvidéo com alguma polvora. 0 go- 
vcrno dcsla cidade, cstnndo cm guerra com o dc Bucnos-Ayrcs, náo quiz dcspachar 
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aquctlc nnvio scm quc o scu cnpilfio sc obrigns.sc por mcio dc fianrjn a nfio dcs- 
cnibr.rcar o rcíciido arligo cm lcrrilorio inimigo. Clnrk, pam salisfazcr no com- 
promisso quc ncslc scntido conlraliirn, snliio com dircccfio lis vizinhnn^os da 
illia dc Sanl’Anna, ondc Irasladou a polvorn pnra bordo dc outms cmbarcaíOcs; 
d’utli vollou a cslc porlo c communicou o scn proccdimcnlo ao Sr. Slocum, consul 
nmcricano, o quul dcu informa^fio dc ludo ao govcrno iinpcrial. E.m conscqucncia 
dcssa informaijfio foi a barca npprchcndida, scndo cslc acln julgado proccdcnle 
por scnlcmja dc 9 dc Julho de I8f2. Ilavcndo Clark appcllado dcfsa dccisfio 
para o Iribunal do Ihesouro e dcpois para o consclho d’Eslado, expcdio-sc o 
Dccrclo dc 22 dc Junho dc 1843, quc annullou o proccsso c mandou submcltcr 
o ncgocio n um dos juir.cs municipacs da córle. 

Ao mcsmo lcmpo o juiz dc dircilo da 2 1 vara absolvcu Clark do crimc dc 
conlrnbando por scntcntja dc 9 de Dezcmbro dc 1842, c o juiz inunicipal da 2* 
vara a 23 dc Selcmbro dc 1813 dcclarou scm cficilo a apprchcnsfio da barca c 
mondou rclaxa-la. E$(u dccisfio foi confirmuda pdo tribunal supcrior a 23 dc 
Oulubro do rncsmo anno. 

0 govcrno propóz enlfio rcstituir o navio, mas Clark rccusou cssa ofícrlo, por 
isso quc cslava rcsolvido a aprcscntor uma rcdama$5o pelos prcjuizos que havia 
sofirido. 

A 3 de Sctcmbro dc 1841 o juiz dos fcitos da fazcnda cspcdto um mandado 
dc cxccuqfio conlra a barca Manj y para pagamcnto dc quantias adiuntadas pela 
alfandcga por conla dcssc navio cm quanlo eslcvc apprchcndido. Ncssos quan- 
lius cslavant induidas os soidadas da cquipagcm pagas pclos cofres daquclla rc- 
parlÍQfio ao consul dos Eslados Unidos. Em consequencia do dilo mandado íoi 
a barca dc novo arreslada e vcndida cm leilfio a 17 dc Dezcmbro de 1841 por 
Rs. 9:307^000,ca 10 de Janeiro de 184o cnlregou-sc a Clork Rs. 4:925 ¡ 35.*», islo 
c, o quc sobrou daqudla somma, deduzidas c salisfcitas as mcncionadas dcspezas- 

Durante o tcmpo do arrcslo e anlcs de ser csle julgado definitivamcnlc, a 
rcparligfio da Marinha lomou conta da barca c aarmou como Iransporte de guerra. 

Estabelecidas estas prcmíssas, concluc o Sr. Blow que o capiluo Clark tem 
plcno dircilo a um amplo rcsarcimenlo dos prcjuizos solTridos dcsde que a barca 
foi arreslada alé o momcnto cm quc dle rcccbcu o alludido rcmancccute; e 
quc, porlanlo, confia quc o governo impcrial, reconhcccndo a jusli^a da prcscnte 
redama$áo, nomcará urn commissario para confcrenciar com o quc fór designado 
pdo Sr. minislro, sobre a indemnizarfio quc possa por equidade cabcr ao recla- 
manto. 

Anlcs de cxpor os fundomcnlos desla rcclamaQfio, poudcrou o Sr. Blow quc o 
capilfio Clark, logo quc a npprohcnsáo foi julgada illcgal, procurou scr indem- 
nizado pelos Iribunacs brazilciros; quc csla qucstfio ainda cslava pendentc em 
Agosto dc 1833, qnando 0 Sr. l’od celcbrou umu Convengfio com o governo iin- 
perial; que por conscguinleo ncgocio dc quc sc trata nfio podia scr por clle apre- 
scnlado; quc depois passaram-sc alguns annos cm procura dc cópias dos rcferidos 
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proccssos; c quc ílnulmcnlc, quando ludo cslova promplo, chcgou o Sr. gcncial 
Wcbb, coin qucm os Srs. Wriglil & Comp., procurndorcs do rcclamnnfc, nao po- 
diom cnlcndcr-sc. 

0 govcrno impcriol, cou:o dice o Sr. Barao de Cotcgipc cm 20 dc Novcmbro 
ultimo, logo que rccebcu n nolu, cujo cxlroclo ocnlio de fozcr, Irntou de colligir 
os prccisas informngScs ofim dc rcspondcr dcvidamcnlc. Porcm nbusco cocxamc 
de papcis conccrneulcs n uma rcclamaqüo conlra foclos aconlccidos hn ccrca dc 
28 annos nüo podio dciiar dc ocarrclnr alguma demora, coino aliás enlño sc 
prcvio c dcclnrou. 

Dadn csln esplicn^ao, passnrci a communicar no Sr. Blow o rcsullado do cs- 
ludo quo 11/. com lodo o cuidado c iniparciolidadc. 

0 Brazil c oslüstndos Unidos da Amcrica cdebraram cm 27 de Janeiro dc 1840 
. uma Convcn^ao para o pagamcnlo das rcclama^ócs amcricanas. Parccc quc c cssc 
o nccórdo a quc o Sr. Blow alludc e ao qual por cngano atlribuc a dala de 
Agoslo dc 1853. Imporlo, anlcs de tudo, vcriücar si aquclla Convcn^áo oppóc-sc 
oo quc ‘prclcndc Clark. E’ uma qucslao prcjudicial, quc, provadn a sua proce- 
dcncin, inürma a rccInroü?ao, ainda mesmo prescindindo-se dos muilos argu- 
mcnlos conlra dln cxistentcs. 

Kntcndc o govcrno impcrial que a dita Convcncúo póz (ermo a todas as recla- 
macócs de cidadaos americanos nnleriores riquclla época. 

As qucslócs de Clark com as auloriiladcs (crriloriaes ündaram cm Janeiro 
dc 1845. 

Desde essa dala alé a do accórdo havia lcmpo suflicicnle para o reclamante fazer 
valer pcrante o rcprcscnlante do seu paiz nesla córle a prcten^So que ora apre- 
senla. - * . 

N5o hatia, como Clark diz, processo ou questáo pendenle, quando a Convengáo 
foi cclebrada. 

Assim, si dle nao oblcve do governo nmericano que o scu negocio fósse in- 
cluido no accórdo, foi ccrlamcnle por motivo divcrso do que allega. 

Nenhuma rantagem colhcria o Brazil do sobredilo ajusle internacional, si 
ainda hoje, decorridos mais dc 20 annos, sc pudessc fazer rcviver queslóes ante- 
riores a elle. 

0 pcnsamcnlo, que predominou na negocia^o do accórdó é qué présidió á 
sua redac^ao, foi o de concluir para sempre a discussño de (odas as reclnmaqóes 
existentes, aprcscntadas ou nao aprcsentadas. Tal é a Iradi^ao conservada oesla 
sccrctaria d'Eslado. 

Aqui nüo posso deixar dc obscrvar quc o capiláo Clark nao jusliücou de modo 
algum a lardia aprescnlaqáo dc sua prcten^ao. 0 Sr. Tod relirou-sc desla córlc 
em fins de Julhó de 1851 e o general Webb apresenlou suas credcnciaes em 
5 dc Oulubro de 1861. Mcdiou, pois, cntro a chcgada deste ngcnle diplomatico 
c a palida daquelte um cspa;o dc 10 annos c dous mezes, lcmpo sufficienle 
para o dilo capitúo 'colligir os documcntos dc quc pdrvcntura cnrcccssc c pnra. 


n|trc*cnlar a *ua rcclama^ño ao gitrcrno iinpcrifll nnlif* dc cltcgnr a esln cnrlo o 
gcncral Wcbli. 

Kíla* con»idcrnvAcs domonMmo a pruccdeiKÍa da tcgnnda qucslóo prcjmlici.il, 
quc sobrctnhc ncslc ncgocio c c a icgiiinlc: 

0 Dccrclo i>. 837 dc 12 dc Novcmbro dc 1831, rcgulnndo o arl. 2* da I^?i dc 
30 tlc Norcmliro dc 1811, cslabclcccii no arl. 3* quc loilo nqudlc quc prclcndo 
«r crcdor da fazcnda nacional, por quacsqucr rcclama^óo*, iiidcmnaoíócí c rct- 
liluiijáo, dcvc rcqucrcr o rcconiicciincnlo c liqnidacáo dc tuns dividas dcnlro do 
pi azo dc cinco onnos. 

Orn, o cnpilño Clnrk, lcndo *¡do pngo cm 10 do Jnncíro dc I8i!> do nldo da 
arrcmalncáo dn barca Moi'y, deixou pnssar 23 annos scm fazcr rcclnmoqTio nl- 
gunia. 

A sua prclcncño, porlnnlo, aindu mcsmo qunndo fóssc fundada, ctlava prcs- 
cripta. 

Cumprc nolar quc a prescrip^úo nio foi inlcrrompida por ncnhutn dos mciot dc 
quc Iralam os Avisos n. 193 dc 29 dc Maio c n. 210 dc 3 de Junho de 1850. 

Alcin das qucstdes prejudiciacs, quc acabo dc aprcscnlar, oflcrcccrci d considc- 
ni^üo do Sr Blow os scguiulcs argunicnlot, conlra a prcscnlc rcclama^áo. 

Ciark chegou dc Londrcs oo Rio dc Janciro cm 22 de Mar$o dc 1842, Irazcndo 
1,223 barrisdc polvora, a bordo da barca Manj ; dcu cnlrada por franquia c scguio 
para Monlcvidco, dondc prclcndeu sarpar levando o mesma polvora, pelo quc o 
govcrno oricnlal o obrigou, incdianlc fian^a de 10,000 pezos fortcs, a nSo dcscni- 
liarcar cm ponlo algum da Confcdcraijáo Argenlina, corn a qual o dito govcrno cs- 
lava cm gucrra. No inluilo dc rcsalvar-sc dessa pcsada fian^a, dirigio-sc Clark pnra 
as ilhas dc Sanl'Anna, tcrrilorio hrazilciro, descarrcgou alli nquellc artigo, c vol- 
londo a csle porto aprcsenlou-sc ao Sr. Slacuin, consul amcricano, a qucm ellc c 
outros (ripolantcs da bnrca declararam com juramcnlo n que haviam praticado. 

Clark pcnsou quc o honrado Sr. Slacunt náo divulgaria o faclo criminoso por 
cllc pralicado, isto é, queas autoridades lcrritoriacs dc nada saberiam, pelo mcnns 
por intcrmedio daquellc agenle consular. 

Guardadoo tcgredosobrc o oontrabando, Clark nada soffreria no Brazil c podcria 
com um Iraslado do scu depoímcnlo oblcr a annullatfto da fian^a supramcn- 
cionada. 

Nuo succcdeu, porcm, como infundadamcnle imaginárao capiláo. OSr. Slacum, 
dc quem náo sc podia, ncm sc dcvia cspcrar proccdimcnlo divcrso, improprio do 
scu caractcr o posiqáo, aprcssou-sc a communicor oflicialmcnlc ao govcrno impc- 
rial c ao inspcclor da alfandcga do Rio de Janciro o dcpoiincnlo dc Clark. 

Alcm dcsln noticia, daila com lantu lcaldndo, ás autoridadcs fiscacs, por outro 
lado, soubcram de ccrtas circumslancias, quc corroboram a mcsma nolicia c lornain 
improccdcnle a modiGcaráo quc Ctark prclendc, cm váo, fazcr ao scu primilivo 
depoimcnto. 

As autoridndes soubcram, confonnc dicc, quc Clark, cslando cm Monlevidco c 



ju im mleiH.Nio dc fozor o rcfcrido conlrnbando, nprcscnluru-sc ao consul do Drozil 
c llic dcclnrara falsomcnlc quc vinlmcm Inslro do pcdro pura cslc porlo, conscguin- 
do por cssc modo um ceflificodo incxoclo. 

A cssas informogücs convcm oddicionor quc nc«so occosiáo, por csforgos das 
mcsinns autoridadcs, foram colligidos os scguintcs documcnlos: 

!•* Cópia do rcqucrimcnlo dc Manoul Gongolves da Cosla, ossignndo por scu 
procurador Munocl Alvcs da Cunlio, na quolidudc dc consignatario cin Monlcvidco 
da barca Mary t pedindo o dcspacho dc 1,223 barris dc polvora, quc havia a boi'tlo 
■¡Htra o.s iwrtos do Drazil. 

2. * Cópia da rcsolucúo do collector do alíandcga da dila cidade, pcrroillindo 
oqucllc dcspncho mediontc uma fiangu. 

3. * Cópia do lernio dc lianga c sujeigfio ás mullas que coubcsscni no caso cm 
quc o polvora náo scguisse para os porlos do Drazil. 

\. m Duas ccrtidács da rcfcrida alfandcga, com as quacs sc prova quc os 1,223 
barris dc polvora e mais 200 caixas grandes dc chd nunca tivcram outro deslino 
sinfio os porlos do Brazil. 

Mcncionci acimao primciro dcpoimcnto dc Clark c dc oulros Iripolantcs (I* p¡- 
lolo cdous marinhciros) da barca Mari/. Agora accrcscenlarei quc, ainda por mcio 
do Sr. Slacum, as auloridades oblivcram idcnlicos depoimenlos da partc do 2* pi- 
lolo, trcs marinhciros e um mogo. 

Clark, na sua defcza em juizo, náo negou, nem podia negar o faclo dc ter des- 
cmbarcado a polvora e o chd, mas dicc « que, sahindo dc Monlcvidéo c chcgando 
d allura das ilhas de Sanl’Anna, dcscmburcára aquellcs arligos cm um berganliin 
c cm um saveiro, fazendo a dcscarga cm o mar coinmum c scguindo aqucllas 
cmbarcagücs o rumo da costa, scm quc clle Clark soubesse qual o seu dcs- 
lino. » 

Iüsse faclo da dcscarga em duas embarcagóes foi confirmado, c consta dos 
aulos, por uma decloragáo escripla de uns pescadorcs da cosla c por uma at- 
lcslagáo dc um olficial da marinlia brilannica quc cruzava naqucllas paragens. 

No primeiro depoinienlo Clark dicc que o desembarquc havia sido fcilo nas 
ilhas dc Sant'Anna. Enláo clle suppunha que as auloridades brazilciras nüo 
lcrinm scicncia do conlrabando. Porcm, desde o inomcnlo cm quc estc foi de- 
nunciado, comcgou Clark a modificar o que diccra, ailcgando quc o descm- 
barquc livcra lugar na allura ou nas vizinhancas da dila ilha. 

Dcslas sublü allegagücs, basc dc (oda a dcfcza dc Clark, lancou csle máo ou- 
tr'ora para livrar-sc da mcrccida punigáo c os rcnova hojc para apoinr um 
pcdido scm fundamcnlo. Mas náo c por certo com laes sublcrfugios quc o rc- 
clamantc comprovará a proccdcncia dc sua pretcngáo, porquc aqucllas allega- 
gücs, ainda quando fósscm vcrosimeis, náo impediriain quc cllc fóssc considcra- 
do cnmo o principal responsavel do contrabcmdo. Com a alludida cxplicugáo Clark 
só conscguc provar quc leve compliccs na pcrpclragáo dcssc criinc. Isto c táo 
cvidcnlc como n sua crimiualidadc, porquc, si náo houvcssc cm terra ou no mar 



»|uem reccbes«c qs mercailorias, o deiiclo nño poilerin srr coimiiclliilo. A cumpli- 
ciiliulc ou connivcncia dc oulros, poisi, é c.xigidn pcla nnturoa do proprio 
criinc. 

As cxplicncocs dc Clurk náo illudiram no Sr. Slacum, o quul o dcnunciou no 
govcrno impcrial, ncm a divcrsos Iribunacs, quc o condcmnaram. Em lodo cslc 
ncgocio apcnas Ihc foi favoruvcl o juiz dc dircilo da 2' vnrn criine. 

0 documcnlo nqui anncvo inoslra cm quc lcrmos foi conccbida a dila dc- 
nuncia. Além disso o Sr. Slaeum comtnunicou os laclos acinia rcfcridos uo ins- 
pcclor da nlfandcga do llio dc Jaticiro c dcpois minislrou provas da criininnlidudc 
dcssc capiluo. 

Km visla dc dcnunciu formul c docunicntnda, pnrlindo dc pcssoa Ifio aulorisada, 
corno c o consul dos Flslados Uuidos da Aincrica, nfio podiain as uutoridadcs dci- 
xar dc proccdcr conlra o dcnunciado. \i porquc as autoridadcs nccilurum a de- 
nuncia daqucllc agcnlc consular dcvc o governo impcrial, passados 28 nntios, 
conceder uma indcmni^ivao pccuniaria pclos prcjuizos quc o rcclamanle dí/. tcr 
soffrido ein conscqucncia tlo procedimcnlo originndo du mesmu denuncia? 

Si as auloridadcs lerritoriacs crrarnm, lainbcm crrou o Sr. Slacurn c com csle 
o Sr. Huniler, quc por nola (ranimillio no govcrno iinpcrial a dcnuncia daqucllc 
consul. Mas ccrlamcnlc ncm as auloridades locaes, nem os ditos agcntes diploina- 
tico c consutar sc cquivocuratn. 0 conlrubando dc Ciark é manifcslo ; cllc o cou- 
fcssa hojc como outrora. Os scus sublcrfugios náo obscurcccin a vcrdadc dos 
factos. 

A dous proccssos rcspondcu o capiláo da liurca Motuj, um inslaurado por aulo- 
ridadcs udministrutivas c outro por juizcs criminaes. A’o primeiro foi cllc condcm- 
nado, inclusivamentc pclo tribunal do Ütcsouro, como scgundu instuncia. Mo sc- 
gundo a justiqa dccahio em gráo dc appcllaijáo. 

Conürmada pelo thosouro a dccisáo do inspeclor da alfandega do Uio dc Ja- 
nciro, rccorrcu Clark para o consclho de E>lado, que, relcva nolar, náo dcixou dc 
reconheccr a criminalidadc do rccorrcntc, mas enlcndeu que a quesüio cra da 
competencia dos juizcs criminacs c náo das auloridades adrainislralivas. altentu 
a disposiváo do arl. 17 § I* daLoi da refortna judiciaria dc 3 dc üezctnbro 
dc 1841. 

D’alii a expedÍQáo do Decrclo de 22 dc Junho de 1843. 

Absolvido o capiláo do crimc de conlrabando, quando mais lardc, ein con- 
sequencia daquellc Decrclo, veio a juizo o proccsso da apprchcnsáo, apczar dc 
ser reconhecido procedcnle pcla cxubcrancia das provas, tomou ellc as appa- 
rencias dc findo c como lat foi considerado. 

Anlcs dc concluir coiilcslarci, unicamrnlc para o rcslabclccimcnlo da vcr- 
dade, quanlo Clurk diz a rcspcilo da scgunda upprclicnsáo c da proposla quc 
pretondc lcr-llie sido fcila pura a rcslitujgfio ila bai-ca Mnnj. Limilo-inc a 
conlcslar por ncguvüo cssas allegavocs, porquc os argumcnlos já oircrccidos mc 
parcccm sufiicicnlcs para compular n prelcnvuo do rcclainanlc. 
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Nilo posfio, porúm, dcixar dc pedir a •llon^uQ do Sr, mirmlro pori o docu- 
mcnlo aupracilado, o qual dd oa motivoa por quo cu dicc 110 comcijo dctlo nola 
quu Clnrk é prcknso propriclario da barca Mary. 

A imparrialidodc do Sr. minislro mc fn crcr quc, d viala do quc <Jci\o cx- 
poalo, rcconhccera compigo a falla dc fundamcnlo da prcsenlc rcclaruarúo, 

lcnho a honra dc ofTorcccr ao Sr. Blow as novas scyuranras dc minliu alla 
cootidoraqio. 

Ao Sr. Ucnry T. Blow. 


Josi' Mí«ia da Sii.\a Paramios. 


oo»txo i sota raeciocNTK. 

Consulado dos Estados Unidos, Rio dc Janciro, 22 dc Junho do 1812. 

Ao honrado Guilherme lluntcr, coviado cxlraordiaario c ministro plcnipolcu- 
ciario dos Eslados Unidos. 

Senhor.— Tenho a honra de vos transmitlir 0 documenlo junlo, que lcin rclacáo 
a ccrlos procedimcnlos do capiUlo Clark da barca .1 tary, de Baltimorc. 

Ilu já algum (cmpo que a minha allemjáo se dirigia aos movimentos dcsle na- 
vio; sou levado a acrcditar, cm cansequencia dc um encadeamento dc circumslan- 
cia«, que dlc c propricJadc dc cstrangeiros, náo obstaole navegar cora 0 pavilhio 
e regislro amcricanos. Moslra-se quc a Mary sahio d'aqui para Pcmambuco pclo 
dia 26 de Maio de 1811 cm laslro, e pclo quc tenho ouvido dizcr, sc bcm que nao 
0 conhe^a de faclo, que cllc lcvou um carregamcnto de púo brar.il, madcira dc 
iinturaria, para Hamburgo, dc Hamburgo creio quc proseguio para Londres, e 
* d’alli para este porlo, mudando • maior parle da equipagcm em cada ponto. A 
Alary quando aqui chcgou linha a bordo, scgundo mc con.da, uma grundc quau- 
lidadc dc polvora, com a qual sc dcspachou para Monlevidéo; de Monlcvidco, 
scgundo mc consla, dcspachou-se para 0 Paciíico com aquelle carregamcnlo dc 
polvora a bordo; c por esta razáo 0 meslrc Clark foi compellido por aquolle g<>- 
verno a prcslar uma fianqa obrigando-sc a náo dcsctnbarcar aquella polvora dcntro 
dos limilcs da Rcpublica Argcnlina. 

Sua conducta, dcsilc que aqui chegára, tcm sido mui myslcriosa; porcm, final- 
mcnlc aprcscnlou-sc a faicr 0 dcpoimenlo cujarópia aqui junlo, afim dco mandar 
u Montevidco, dcslinado a fuicr auiiullar aquella sua fian;a. Similhantc docu- 
mcnlo cm qualqucr lcmpo quc rhcgassc ao meu podcr rcclamarin a minlia altcngüo, 
c muito principalmcnlc no actual cslado de cousas aqui; conscqucnlc.ncnle julguci 
de mcu impcríoso dcvcr submcller-vos csla malcria. Minha inlcngáo c aprcscnlar 
cslc caso ao inspcclor da alfundcga, c dui\ar>vos a partc dc ocommunicar ao go- 
vcrno, porquanto scja a Mary propricJa lu amcricana ou náo, a linha dc mcu 
ácvcr parccc-inc bcnt claramcnlc Ira^adn dianle dc ntiin. 
s*i 
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Os c iim» dn prwliluicio da bandcira do no*ao paii anj inlercsac* dos calron- 
gciros Irni-sc Uitnado, caton crrto, den.awado r.c.|ucnlcs, c pcr»u»do.roc quc mc 
protarvi» lodu a vo>ia influcncia nn prcscnle conjt.nclura, c pcrccbci» quc nuo 
lcnlio pofilivo» inforina$ócs, ncm drjioimcnlof, ncm oulm alguma prom cga 
.1» vcndo da Mary, comlu.lo nilo duvido do faclo, e c»lou ccrlo i|uc so procct cr 
n unM invcatígB^O pcla» co.n|<lcnlc* auloridadcs do paiz, sobre o conlmbaudo 

dc pohoni, occuricnci nufliciciitc* lcrüo lugnr (|uc u provcm. 

Si julpardc» ncccsmri» un n cnlr. viMa pfMonl nadn mni» lcrcis n fozrr du (|uc 
indioi.l.f mc wc d.H-jo: c m o u.iniMro dc Ealado quixcr um ddnlhc cir* 
cunnflancindo cu mc pruponlio a aprcscnlar-mc a cllc cm v.«s.i companliia, ou 
coni a vossa pcrmissio. 

Tcnlio o lionro de s«*r, Scnlior, vosso obrigadissimo c obcdicnlc criado, 

G. W. Sifcim, Consul <lo» E»lados Unidos. 


Gata «Caraflá». Kaifrap sobre i Bedfe la Gartn u áltera io Bio Gnnfle Ila 

Barte. Beclnnap ie prejrá. Arbítraiem 

N. 407. 


Sda do Sr. Eduardo Thomton d Itgafio mpcrial tm Waihmgton. 

(Tuocccio.)—Washington, II de Julho dc 1870. 

Scnhor.— Incluso lcnho a honra dc Iransmillir a V. Es. a drcisfio, a qac chc- 
guci rclulivanacnlc d rcdanunjúo do govcrno dos Eslados l niilos conlra o do Sua 
.Magrsladc o Impcmdor do Oiazil por uma indcmniza^áo aos donos do Canadu, 
balcciro dos Eslados Unidos, c de sua carga; rcclamacáo quc, pelo Proiocollo 
assignado no Rio de Janciro cm H Jc .Margo ullimo, se convencionou submctler 
ao mcu arbilrufncntn. 

I'erinilla mc V. Ex. asscgurar-lhc quc cxnminci com o maior cuidado c allen<;ao 
as provas c outros .locunienlos qu.* inc foram fornccidos e quc conscicnciosa- 
mcntc nüo pudc clngar a concluaóc» divcrsas das quc io acha.n na inciusa 
decisfio. 

Devo accrcsccnbr quc achci dcsncccssario incorrcr cm dcspcza alguma com 
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rclafao no arbilromcnto, quc os rcfcridos gorcrno» fiicram-mc a honrt de 
confiar. 

Tcnho • honra dc scr com a mois nlla considcra^úo, 

Etm. Sr. Domingos Jos¿ Gon$olvcs dc Magnlhucs, 

Dc V. Et. o mois obcdicnte c humildc criado, 
Edw. Tuormox. 


0ECtS.\0 \ QVft SC nnrcnc \ SOTA PltECCDLMTC. 

Os govcrnos do Drazil c dos Eslados Unidos Gtcram ao abaixo assignado a 
honra dc submcücr ao seu irbilramcnlo a qucst&o, pcndenle cnlrc cllcs, a res- 
peito da pcrda, occorrida em Dezcmbro de 1856, do Canada, navio balceiro 
dos Eslados t'nidos, pcrda quc os donos desse navio prele;idem lcr sido dcvida 
á incompctcnlc ¡nlervcn^io das aulortdades brazileiras. 

Antcs dc cnlrar no examc do caso, pcrmilla-sc ao arbilro obscrvar que, em 
oulros casos similhanlcs de arhitramcnlo, sc lem ás vczes ajustado submeller 
cada uma dos parles á oulra, ao mcsmo (cmpo, bcm como ao arbilro, uroa 
cópia da exposiqio fcita, c conceder-se tempo para se oDTcrccerera novas obser- 
vacóes e docuincnlos cm refuU^áo dos argumentos emprcgados pela parte op- 
posla. 

0 IVotorollo, as*ignado no Uio de Janeiro em I i dc Mari;o de 1870, nSo 
contém lal di»p«»si<;fio, c portaulo julga o abaixo assignudo que Ihe incumbo 
chegar a uma decisfio a vUla das prova< aprcsenladas, nfio obstante quacsqucr 
erros, omissóes ou inexaclas infurmaqócs qne possa ter havido por uina ou por 
oulra parte. 

0 aiuixo assígnado, porlanto, depois de ter dado ao assumplo todo o cuidado 
c atten^áo de que c capaz, chcgou ás seguintcs conclus&es: 

Por parle dos Kstndos Unidos n questao c suslchlada pcln prolcsto assignado 
pclo capiláo, Ircs pilolos e vinlc c dous marinheirns do Camld c jurndo pc- 
rante o consul dos Estados Unidos cm Pernambuco em 18 dc Dezcmhro de 1856, 
e por depoimenlos feitos sob juramenlo pelo capitao, segundo pilolo e dous dos 
marinheiros depois de sua volla a New Bedford. 

0 protesto é o mcio usual dc que sc servcm os rapiláes nos casns dc avarias 
soffridas por scus navios, e os depoimcnlos parccc n ser rcctos. Só podcm .«cr 
rcfuludos por prova convinccnlc cm conlrario ou pcla impossibilidade dos fuctos 
narrados. 

Em refula^áo do contcúdo do protesto ha o lcslcmunho dc Francisco Rosa, 
quarto piloto do Canadd, que sc diz tcr sido prc'laJo por clle sob juramcnto cni 
2 de Mar^o dc 1857. Mas, com quanlo o nome dcsle hoincin cstcja escriplo no 
lermo dc vcsloria dc 14 dc Fcrcreiro de 1857 com uma cruz, nio se ncha no 
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dcpoimcnio dc 2 «lc Mnr$o; ncm no nbnixo nssignmlo foi rornccidn umn cópin 
tlcllc pdo govcrno brnzilciro, o quc fa/. suppor quc cslc Ibo n3o dd mnilo pcso. 

Por oulro lailo o nicsiuo llofn cni 23 dc Junho dc I8Ü8 dcpnz sob jiii'ámcnlo 
nos Kslndos Unidos quc nunca assignou ou jurou dccbra^ao algumn no Hra/.il nn 
occasiüo da perda do CanariA c quc os depoimcnlos jurodos'do capilüo sam vcr- 
dadeiros. 

I’arccc quc cslc dcpoimcnlo do llosa nüo foi Inrnstnillido ao govcrno iinpcrial. 
Ou Husa foi |>crjuro ncllo, ou náo. Ño scgundo caso nunca dcu lcstcmunho 
nlgnm cm opposi^ao ás dcclaraqücs da cqui|>agcm; c si foi pcrjuro, cm ncnhuin 
caso mcrccc crcdilo o lcslcmunho dc um (al homcm c o arbilro nüo pódc 
nbsolulumcntc loma-lo cin considcra^üo. 

Ao depoimrnlo dc Monocl José Pcqucno, marinhciro do Canadd, lambcm sc 
pódc objcctar quc nílo cslá por dle afsignado; ncm mcsmo uma cópia ddlc 
foi fornrcida uo nbai\o assignado pclo govcrno brnzilciro como parlc dn sua 
caúsa. NñO dcvc pois o abnixo assignado loma-lo cm considoraijáo, nfio obslanlc 
scr dc opiniüo quc, ainda (cndo-lhc sido submcllida pclo governo impcrial cm 
dcvida fór.na, n dcclaraqáo dc um só marinheiro. que ahundonara o sca capilüo 
anb s ilc scr rrgularmcntc dcscnibara^ado, nño poderia sobrcpujar o depoimcnto 
du reslo da cquipagcm. 

Vé-sc quc o Canaddy navegando quasi com lodo o panno, dcu sobrc o rccife 
das Ganjas cm 27 do Novombro do 18üG ñs 7 boras mcnos II minutos da lardo. 

Scgundo o prolcslo a Iripola^üo fcz duranlc qualro dias lodos os csforgos 
para saíar o navio do rccifc c conscguio lanto quc, no I* de Drzcmbro ás 4 
horas c mcia da larde cslava a mui curla dislancia dc agua funda, c, cnmo jul- 
gava o cnpilio, cm pouco mais ou mrnos unia liorn (cria alcangado uma ancora 
quc sc achava cm cinco bracus c mcia. 

Aqticlla horn chcgou a bordo um ofTicinl bra/ilciro com qualorzc hoincns ar- 
mados. 0 arbilro crc, c o guvcrno dos Uslados Unidos rcconhccc quc o Canadd 
eslava cnlüo dcnlro da jurisdic^üo brazilcirn. Pouco imporla porlanlo si cssa for^a 
foi a bordo a convitc do capilüo oii sein cllc. .Mas o oílicial c accusado dc lcr, 
com o auxilio dos liomcns sob o scu commundo, impcdido á for$a quc a Iripola- 
qüo conlinuosse a safor o navio do rccifc. Usla dcclarado quc o capilfio protcslou 
conlra cslc aclo c langou por üm loda a rcsponsabilidadc sobrc as auloridadcs bra- 
zilciros; quc a guarda largou depoisus nrnarras dc tnancira quc o navio rclroccdcu 
sobrc o rccifc; que no dia scguinlc 0 cnpilüo oíTorcceu-sc ainda para toinar conta 
do navio e salva-lo; nias que o olücial rccusou pcrmillir quc sc safassc o navio 
do rccife. 

E' possivcl que o oíücial pcnsassc quc o navio corrcria o risco dc ir a piquc 
cnlrando cm agua profunda, c julgassc do scu dcvcr, no inlercssc do fisco bra- 
zileiro, impcdir quc o czpuzosscm a (al perigo; mas c.xcedcu dc cerlo n sua 
obrigaíáo, porquc a bordo do seu proprio navio só o capiláo i rcspónsavcl pela 
navcgaíño c segumnfa dcllc, c dcver suprcmo. 



F,m opposiijáo a cttis informa£>c* as unicit («Hlcmanhta, cüjo dcpointcnto 6 
oprcacnlndo pdo govcrno doa Kslados UniJos comquaalo o nüo fósac pclo do Braxil, 
Min Rosd' c Pcqucno; c o abaixo nsdgn.ido já rwMrou quc o dcpoiracnlo dcllcs 
núo dcTC scr lomado cm coniidcratjún. Porquc roxiío o ofticial Forlunalo Jos¿ dc 
Lima, os soMados sob o scu commando c os guardas dn alfandega, qae cslivcram 
u bordu, nao foram inquiridos sob juraincnlo dopois quc o govcrno impcrial 
rcccbcu o prolcslo ossignadn pda lripolai;áo? Scus dcpoimcntos como (cslcmu- 
nhas dc vista cm rclm;ño aos faclos quc sc diz (crcm occorrido, lcriam sido dc 
grandc valor. 

0 arhilro náo julga porlanlo quc as dcclarai;6cs dn Iripola^áo do Canadá sam 
rrfuladas com provas. 

Quanlo á possihilidailc dc scr o nario, c dc cstar com cüeilo quasi safo do 
rccifc, nto pódc o abaixo assignado dar peso á opiniao do Sr. Jacinlho da Rocba 
c Silva, nu á sua dcclara^áo náo jurada, de que nfio podia scr c náo tinha siüo 
movido. Ccnlcnas dc navios, cncalhados e cm posiqño muilo pcior do quc a do 
Cmtadd , lcm-sc salvado nio ohsiantc a opiuiüo dc mnrinhciros esperimcnlados 
ü mismn de ofliciacs dc marinha dc patcnlc elcvada. 

K o Sr. Jacintho náo ficou a bordo para vér com seus proprios olhos si o 
Canada' se movcra ou nio. 

Ncm o arbilro póJc lomar cm considera^áo a posit;iodo navio quando se Ihe fez 
a vrtluria cm II dc Fcvcrciro dc 1857, sctenla c qualro d'ias dcpois quc 0 
capiláo c a cquipagcm o dciuram. 0 proprio Sr. Paranhos diz na sua nola dc 
• II dc Agoslo dc 1868 quc as ondas, quc rcbcnlam sobrc aquellcs rccifcs, sam 
violcnlas cin conscqucncia das corrcntcs cdos vcnlos orJinarios: e quando se con- 
sidcra quc, ludo quonto havia nhordo no 1* dc Uczcmbró de 1856 fóra descar- 
rcgado anlcs de II de Fevcreiro scgninlc, o quo alliviou muilo o navio, é im- 
pos&ird suppór quc oslc nlo (ivessc sido lcvado muilo mais para cima do 
rpcife 

0 Canadd cncalhou no recife ás scle horas menos onxc minulos da tarde, nlo 
cm marc baixa cotna diz o mitmtro dos Eslados Uuidos, nias uma borac um 
quarlo dcpois da marú chcia; pois o obscrralorio naval dos F¿tados Unidos cm 
Wnshinglon informou no almixo assignado que no dia 27 dc Novcmbrode 1836 
cra nuré chcia naqucUc logar áv 5 horas c 31 minulos da larde. 

0 rccife é dc nalurcza tam moltc quc nán póJc avariar scriumcntc o navio quc 
fór sobrc cllc cm tnar ehio, e cntrctanlo 6 bastanlo Juro para náo deivar quc 
dlc se cntcrrc profunJitncnlc como cm laraa ou aréa. Quaodo, pois, se lcm 
prcscnlc que se dcspejou ou lirou á boraba mais de 1,200 barris d’agua, quc sc 
rctnovcram pcsadas anconu e amarras, c quc forom alqados todos os artigos de 
menor valor, nio ha razán para que o navio nio ficassc altiviado de tres a quatro 
pói, o que, mcsmo sem uma pcquenn vantagom provonirnte da inarc cbeia, teria 
bnsluJo parl pcrmillir que u tripolagáo o safussc do rcoife. 

0 arbitro é por conscqucncta impcllido a dar ci'cdité ás declaraQócs dos olíiciacs 
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c (ripolo^ño do Canadtf, c n cn'r quc n pcrdn do nnvio foi dcvidn H improprin 
inlcrvcníño do* odiciacs do govcrno iinpcrial, o qunl c porlanlo renponntrcl pclo 
damno como aJianlc se dcclnra. 

Allcgou sc quc a rcclnma«;áo cslii prcjudicadn porquo uma nola do govcrno 
iinpcri.il dcixou tlc ser rcspondidn durmitc nlguns onuos. 

0 abaito assignndo nao p«>dc concordar com csla opini.ío. 0 govcmo rccla- 
manlc pódc suspcndcr sun ac$ño por considem$áo pnm coin o oulro govcmo no 
qtial nño vc dinposi^uo do ccder ñ iullucncin da rnzño, c ptra com o qual nao 
descjn rccorrcr á for^a; ou pórlc dlc mc*mo cslar cmpculiado cm oulros nc- 
gocios e inhahililndo para allcnder á leclamar.io dc scu cidadño. Mu isto nao 
prova quc n rcclnniui^uo foi nhandonada *, c o nbaixo assignado lcm lanla con- 
fian^a na juslica do govcrno hrazilciro quc núo suppóc quc cslc sc aprovcilassc 
de simillianlc aigumcnlo ; dc fcilo, cllc mcsmo dcclarou quc nño prelcadc fazó-lo. 

Tambcrn nño pódc influir no arkilro o faclo dc lcr o govcrno do* Esladus 
Unidos uma vcx proposlo uccilar uma quanlia reduzida como conposigáo da rc- 
clamaráo. Símillianlcs ofTcrccimenlos sc Cazem por varias razóes. Pódc o rc- 
clamanlc lcr muila ncccssidadc do dinhciro a quc lc n dircito c dcscj tr dcsdc 
logo oblcr uma compcnsa^ño. Pódc succcdcr quc o seu govcrno cslcja faligado 
de rcdamar e n&o desejc azcdar as rclai;ócs cnlrc o> dous paizcs amigos por uma dis- 
cussio inutil. Faz-sc portonto uin offcrccimenlo ainda mcsmo acarrclando sacri- 
ficio. Mos, dcsdo quc o ofTcrecimcnlo c rccusado c conlinúa a discussño atc 
se concordar cm uro arbitramenlo, ¿ devcr do orbilro calcular a imporlancia 
dos prcjuizos dc conforrnidndc coin as provas que Ihe foram submellidas c sem 
lomar cm considcraqáo qualqucr proposta, quo se tcnlia fcilo, dc aceitar-sc uma 
somma rcduzida. Eni vcrdadc, quando se fcz o ofTcrccimcnlo, foram resenados 
os dircilos dos rcclamantcs caso fóssc ellc rcjeilado. 

0 abaixo assignado dcvc ngora considerar a imporlancia da indemnizatfio pela 
qual é rcsponsasel o govcrno imperial, c para Ulo analysara as difforenles verhas 
que foram reclamadas. 

0 Canad'i foi construido cra Xova-York cm 1823 como navio de primcira classc, 
e foi cmpregado na carrcira enlre aqucllc porto c o de Livcrpool. Dcsdc cnláo 
aló 1856 conservou-sc constanlemcnle cm pcrfeilo eslado, c pessoas imparciacs, 
518,000 entcndidas ncsles negocios, avaliaram-no em I8’>6 cm dczoilo mil pczos; asomma 
515,000 porlanlo de quinze mil pezos, quo sc reclama núo c cxccssiva alc aqui; mas 
devc sc lcr prescnle quc o govcrno iinprrial só c responsarel pclo ralor aclual 
no I* dc Dezembro dc 1836, depois que o nario ficou consideravclmcnte avt- 
riado por cslar sobrc o rccifc. O nbaixo assignado náo 'pódc conccbcr quo o 
capitüo Ricketson conlinuasse a viagem sem mctlcr o scu navio cm um diquc 
ou praia c sem concerta-lo, e o abai\o assignado, pcla cxpcriencia que icm do 
paiz, pcnsa quc o navio nfio podcria ser poslo cra bom cslndo por rncnof do 
• 55,000 cinco mil pczos. comprchendidas (odas as dcspczas. O arbilro Qia, porlanlo, o 
510 000 nav '° cm ^ cz m 'l pczos. 
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Toinbcm cllc sc informou Ja despcza quc ic forio cm preporar um novio 
Jcsla cinssc para unio cxpcdiqfio Jc pcsca Jc bulcio quc duro&so quolro annos, 
c cm abaslccc-lo Jc provisócs o todas os oulros cousas nccctsorias, c asscguro- 
sc-Ibc quc cm I85G islo núo cu&taria mcnos dc quarcnta e cinco mil pczos. 

0 abaiio assignado lambcm cxominou as contas prcsladas ptlos donos c nfio 
achou pnrcclla alguma o quc pudcssc fazcr objccqfio ; Jcve portanto admillir a 
soinina dc quarcnla c um mil pczos como volor dos preporativos, ctc. 

Mus dcvc lcvar em conla quc, como rcconhcccram os odiciacs c a tripolaqíio, 
muilos artigos, ombortt Jc pcqucno valor, foram lan^ados oo marafim Jcalliviar 
o navio; o abaiio assignado náo tcro os promcnores desscs arligos, mas suppoe 
quc o capilio diflicilmcntc poderia substiiui-los no Brazil por mcnos de dous 
mil pczos. Avalia portanlo os prcparalivos, por que é rcsponsavcl o govcrno do 
Brazil, cm Irinla e novc mil pczos. 0 arbilro considera lcgilima a rcclamaqfio 
dc Ircs mil quinhentos c quarcnla c Ircs pezos e sctcnta e cinco ccnlcsimos 
pclo azeite ji prcparado. 

' 0 abaivo assignado, porém, nao pódc admittir cm caso algum o direito a 
lucros provaveis; porquc o navio c todo o capital poderiam tcr-sc pcrdido noco- 
me?o da viogcm, ou poderia n eipcdiqfio tcr sido inlciram^nte mal succcdida 
c improficua. No caso prcscnlc lorna-sc csta objccqáo mais lortc, porquc o Ca- 
nada' cra commandado por uin capitfio, quc, muilo pouco dcpois dc pór-sc o sol, 
quando a cscuridfio apcnas podia tcr comcqado, cncalhou o scu navio cm um 
rccifc, dc cuja cxislcncia c posiqfio dcvia lcr perfeilo conhccimcnlo. 

Todavia o obaixo assignado nfio pódc admillir a validadc dc argumcnto algum 
quc iscntc o govcrno impcrial do pagnincnto de juros. Si a rcclamacüo cm si 
póde scr sustenlada, c disto nfio tcin o arbitro duvida, tccm os reclamanlcs di- 
reilo aosjuros. 

0 abaixo assignado considera quc sam justamenic dcvidas ccrtas dcspezas fcitas 
com a manulcnqfio da cquipagcm e rcgrcsso ao seu paiz, bcin como trcs mczcs 
dc soldada n cada hoincm da cquipagcm, quc ¿ a somma que os donos de navios 
dos Eslados Unidos sam obrigados a págar aos marinheiros dcspcdidos em paizes 
cslrangciros; mas nfio póde orbilrar mais do que isto, pclo mcsmo principio cm 
quc fundt a opinifio de que os lucros provavcis sao inadmi&sivcis- 

0 abai&o assignado, portanto. calcúla as parcellas do modo seguinlc: 
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$2,000 -J 
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Valor dó nario Canadd no 1* dc Dczembro dc 1856. 10,000: — 

Scus prcparativos, ctc. 39,000:— ; 

75 barris dc azcilc a $17,25 por barril. 3,543:75 

Passagcm da Iripolaqáo do Bio Grandc do Nortc para Pcrnambuco. 227:82 

Sustento c vcstuario cm Dczcmbro c Janciro. 432:44 .i 

Passagcm de 20 homcns para os Estados l'ridos a $10 cada um.. 260:— * j 

A Iransportar. $53,464K)1 







Tnmsporlc. 533,404:01 

Trcs mcxcü dc soldadns: 

I* piloio a 5^00 por . 300;— 

2* piloio a 575 225:— 

3* pilolo a 500 • . I0O:— 

4* pilolo a $50 • . 130:— 

4 hoincns, patiócí dc ctcalcr, a $10.. 480:— 

4 liomcns, palrócs dc cacalcr, n 530. 300:— 

14 bomcns a 512. 304:— 


535,063:01 


Juros de C •/„ cnl 13 annos c mcio, do l* dc Dczcmbro de 1856 
ao I* dc Junho dc 1870. 45,077:03 

5100,740:04 


0 abaito assignado porlanlo dccidc quc o govcrno do Brnzil ¿ rcsponsavcl 
para com o dos Eslndos Unidos, como compcnsa^ño dcvida aos donos do balcciro 
amcricano Canadu c da sua carga, pcla somina dc ccm mil sclcccutos c qua- 
rcnla pczos c qualro ccnlcsiino» OSI03,74(H)I), pagavd cm mdal. 

Washinglon, 11 dc Julho de 1870. 


EdW. TnOHMTON. 


W. 408. 


Nota do qovtmo inipenal d lcgafilo americana. 

Rio de Janeiro, minislerio dos negocios cslrangciros, 10 dc Sclcmbro dc 1870. 

Em consequencia da scntcn^a profcrida pelo Sr. Thomton no ncgocio rcla- 
livo ao navio Canadd , lcnho a honra <le rcmellcr inclusas ao Sr. Uenry T. Blow, 
cnviado exlraordinario c minislro plcnipolcnciario dos Estados Unidos d'Amcrica, 
<lc conformidadc com o tlcscjo, quc manifcslou ciii cotiícrcncia, (tuas lclras de 
cambio sacadas pclo llicsouro nacional sobrc l.ondrcs, scndo umadc £ 1,183,,4,, 10 
a favor do Sr. Ilatnillon Ftsli, sccrclarío d'E-lado dos rcfcridos lUlados, c oulra 
dc X I9,Ü07 m 5„3, a favor dos Srs. Bariag Brollicrs & Corap. 












Ambos cssas lclras sam sacadas a Irinla dias dc dala, e cnmprchcntlcm o« rc»- 
pcclivos juros addicinnados dcsdc n dala dn scntcnqa aló ao vcncimcnlo das 
mesmas lcires. 

Cada uma desla* ullimas vai acompanhada dc uron ordem ao dclcgado do thc- 
souro nacional cin Londrcs. 

Achando-sc por csta íórina salisfcilo o compromisso do governo impcrial, só 
mc rcsta aprovcilar o prcscnlc enscjo para rcitcrar ao Sr. Blow os prolesios da 
minha nlla considcraíilo. 

Ao Sr. Ilcnry T. Blow. 

JOSE MaIIIA t)A StLVA PaRAMIOS. 


H. 409. 


Nota da lerjafdo amtrieaua co gooerno impenai. 

(Taiuccgio.)—Lcga<;úo dos Eslados Unidos, Pelropolis, 22 de Selembro dc 1870. 

Senhor.—Tenho a honra dc accusar recebidas as vossas nolas dc 16 e 21 do 
corrcnte, u priraeira das quncs já foi írregularmcnle respondida. Acompanham 
cssas notas as primeiras e segundas vias das lelras de carnbio sacadas sobre 
l^ndres pclo Ihesouro nacional, pelas t|uan(ia! scguinies: 

l'ma, dc £ I,I83 M 4,,I0 á ordeni do Sr. Hamillon Fuh, secrelario d'Estado dos 
Esiados Unidos; a outra, de £ 19,967,,5,,5 a ordcm dc Baring Brolhers A' Comp.; 
pnm pagamcnlo da indcmnizagio arbitrada pclo Sr. Thomtou, nn quesláo da ba> 
lceiru Cnnadif, inclusivc os juros. 

Aprovcito e«la opportunidodc pan agradccer ao Barüo dc Cotcgipc e a vós, 
Sr. minislro, o modo espcdilo, libcral e muilo ogradavcl pelo qual corrcspon- 
deslcs n lodos os possos tlo mcu governo c aos meus ncstc negocio, c para ex- 
prcssar a espcranga dc que as boa» relagocs, cxislcnlcs cntre os dous paizes, 
jiimais scjam pcrlurhadas por discussüo similhantc. 

Sou, Scnhor, com scgurangas dc profundo rcsjicilo, 

E\m. Sr. Josc Maria cla Silva Paranhos, 


Vosso criado obcdiente, 
llctBY T. Btow. 


A »ou «I® <11* Sl. MM Ctt k rffcrt, cobfü » wcumb» •!» «U» leua». 
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0 Eun. Sr. eonsclheiro Haooel Fnuiciseo Correia. 


Ciabioctr <!• m 


Os Srs.: 

Jo*é Pedro de Azevcd» Petjáñhri. 

Joio Caroeiro do Aroaral. 

e 

Dircctor «¡erel. 

m • 

Conselheiro Joaquim Tho naz do Aroaral. 

• ■ »• *• K 

Hro cik» pcntrol, «eb • immcdlota JirrcfSo do «llrcctor 

1“ Qffciaes, Manoel Ferféira* ¿agos. 

Joaquien Teixeira de Macedo. 

Luiz Pereira Sodré. 

Joáo Luiz Keating. 

2* Officiai, Joáo Pinheiro Guimaráea. 

Amanueist, Allredo Carneiro do Amaral. * * 

í'raikantc, Napole&o de Siqutira Lainaix. 


• • • \ 
* V. • * 

• • •• 


Printclru «cccdo. doi nrgocloi pollUcoo c ilo oenleaoiow 

, , , . • . ■' *, i .'5 • ••. 

DiucÍM. 

• • • 

José Pedro dc Azevedo ÍVcanha. 

• _ ••*.*• . • • • 

Oí'Offkial, Honorio Herroelo Carnciro Leáo. (Directoc interino.) 

2* Offciai, Fcliciaau Josc da Cosln. 

Amanuenses, Joáo Gertnano Vieira de Barros. 

Frederico Aflonso de Carvalho. *'’»> •* 

Praticanles, Luiz Percira Sodré JoniOf'.^ •' . • 

ücoriquc de Barro* Cavalcanti de Lacerda. 

• »•••• «% . •» .« 

• • • • - _ . * « • 


. 


. ' . ‘r W 

••• ••••*. . • • r* .«• • 11 - ••• • «AeV .. 

Joio Pedro Canralho de Moraes. 
1* Offidal, Luiz Pedro da Silva Rosa. 
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Amaiiiicn» c, Anlonio Fclix Com'a dc Mcllo Junior. 

Praticanta , Manocl Fcrrci» Lima Jonior. 

Luix Barrcto Pcdroro. 

lcrcrlm wcrdo, da clinnc«llnrla e arrbUo. 

DIRBCrO*. 

JoAo Coruciro do Amaral. 

1" Officiati, Pedro Pinheiro Guimarie*. 

Thomax Angclo do AmaraJ. 


QtiaHa «ecrfta. ila coulaliiliilailc. 

DIRCCTOt. 

Alcxandrc AHonM) dc Carvalho. 

1* O/pcia/, Conslancio Ncti dc Canalho. 

2* » Fredcrico de Souza Rcis Carvalho. 

Trutlurlar e coaipiln Jor (adtliilo). 

Anlonio Dcodoro de Pascual. 

• * o 

• • 

Portciro 

Francisco Scrvulo dc Moura. 

CouIimi 

Felisbcrto Deolindo Barboza. 

Joáo Femandw Pcreira. 

Corrcloo. 

Carlos >lauricio da Silva. 

José Anlonio dc Olivein Lciláo. 

Joúo Auguslo dc Paub Pcrcira 

• • . * 

('orrrío ailillila 

. Josc Antonio Vicira Junior. 

Sccrfitaria d’Lslado dos ncgocios eslrangciros, cm 22 dc Abril dc 1871. 


JoAQl'IU TllOMAZ DO Aua*AL. 



Qiain io tirn iiplmtici bmileiri. 


America 

aouru. 

Os Srs.: 

Edunrdo Callado, sccretario de lcgacáo, icrvindo de encarregado de negocios. 
Josc Gurgcl do Amaral Valcnle, addido de I' dassc. 


auu. 


Francisco Xavicr da Cosia Aguiar de Andrada, encarregado de negocios. 

DT ADOS*ITNID05 o’aUUUCA . 


Antonio Pcdro dc Carvalho Borgcs, cnviado exlraordinario e ministro plcni- 
potenciarío. 

Luiz Ce/ar dc Lima e Silva. sccretarío de lcga^áo. 

Luiz Auguslo dc Padaa Fleurv, addido de I* classe. V. . 

•*4 

| 

IlEf’UI’LlCA AHOEMINA. 


Consi'lhciro Domingos Josc Gon^alves dc 'íagalháes, enviado 
nislro plenipotenciario. 

Bcnjamin Franklin Torreío dc Barro«, secrctorio de lega^So. 
Luiz Anlonio d'Alvarcnga Silva Pcixoto, addido de I* classe. 


%»* • 

extraordinario e mi- 

• .* • • . • 



aCPCCUCA ORILMAL 00 CICGUAT. 

• • . . . 

Antonio Josc Dunrtc de Araujo Gondim, ministro residcnle. 

Jorc de Almeida Vuiconcellos, addido de 1* classc. 

• . 

repcdlica do puu’. 

• *. • • • 

•• »' V. 4 * *V f 

Confclliciro Fclippc Josc Pcreira Leal, cnviado extraordinarío e ministro plcni- 
potcnciario. • 

J 080 Duarlc da Pootc Ribciro, secretorio dclcgaqáo. 


*r.pir*jcA dc vcxemu. 

Consclltciro Jouquim Mario Kusccnlcs de Aznmbuja, cnviado cxlraordinario c roi- 
nislro plcnipotcncíaiio. 

llcnriquc Carlos llibeiro Lnboa, addidudc I' dassc. 
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rurop« 


aobtkia. 

Francisco Adolpho de Varnhagen, cnviado cxlraordinario e minislro pleni- 
potenciario. 

. José Pedro Wcrncck Ribciro de Aguilor, oddido dc Í' classc. 

BELGICA. 

Conselheiro Thomaz Forlunalo de Brito, cnviado extraordinorio e minislro pleni- 
polenoiario. 

José Marques dc Souia LísIíoo, secretorio de legmjáo. 

Anlonio Mariu Dias Vianna Berquó, addido de l 1 cIosjc. 

COSFEOEfUOlO SL’ISSA, BAVILRA, VVLRTEMUCaft K OHAOS-OOCADOS DE BAOE, C IIE5SE DARMSTAOT. 

Julio Constancio de Villcncuve, encarrcgodo de negocios. 

Evaristo Cauiorgo de Atluide Moncorvo, addido de 1‘ classe. 

ESTADOS P0MTHCIO5. 

Josc Bemardo de Figueircdo, minislro residenle: 

rWANQA. 

* 

Conselheiro Baráo de Itajubd, enviado extraordmano e ministro plenipotenciano. 

. Henrique Luiz Ralton, secrclario de legaQúo. 

Joüo Vieirade Carvalho, addido de Tclasse. 

Marcos Aotonio de Araujo c Ahreu, addido de 1* classe. 

OBAK-IUTAKHA. 

• 

Conselheiro Josc Carlos de Almeida Aréas, cnviado extraordinarin e ininislro ple- 
nipotenciario. 

Joáo Pereira de Andrada Junior, socrclario de legacáo. 

Joáo Arthurde Souza Corréa v ,adilido dc l'clajse. 

Egas IMuniz Barrelo de Aragüo, addido de 1* classc. 

Franciíco de Carvalho Moreiro, addido'de t' classe. 

MNMU. 

Cáelano Maria dc Paix r a Lopcs Gama, cnearrcgado dc negocios. 
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ITALU. 

Jofto Alvcs Lourciro, minislro rcnidcnte 
AlfrcdoScrgio Tcixciro dc Maccdo, oddido dc P cIqmc. 

ponnjCAL. 

Conselheiro Miguel Maria Lisboa, eonado cstmordinario c rainislro plenipoten- 
ciario. 

Julio Henriqaede Mcllo e Alvira, secretario dc legaQio. 

Joáo Bcrnardo Vianna Dias Berquó, addido dc I' claaae. 

Juáo de Uagalhác* Colla;o Velasques Sarraenlo, addido dc 1* classe. 

• 

nussiA, oucado de ootoa e cohtederacAo d'allemajiua do »oite. 

Consclheiro Ccsar Sauvan Vianna de Lima. enviado cxtraordinario e rainistro ple- 
nipotenciario. 

Henrique Caralcaoli d'Albuquerque, secrelario de lega{io. 

ECSSlA- 

Jo«é Bibeiro da Silra, enriado extraordinanoe miniatro pleapotenciario. 

Carlos Auguito dc Almeida, addltío de P classc. 

Secrelaria d'lislado dos negocios estrangeiroa, 22 de AbriNe 1871. 

Joaocui’ Tucmax do Amaeal 


♦ » 



Qiadn ii cirps iiplimflci eitrintiri. 


Amrrira 


RSTADOS-UMOOS. 


Os Srs.: 

Henriquc T. Blow, erviado etlraordinarioe minislro picoipoienciario. (Auscntc.) 
Robcrclo Clinlon Wrigth, secrclario dc lega^ao, cncarregado do ncgocio» intcrino. 


REC0»UCA ARGKmNA. 


Geoeral D. Wenccslau Paunero, enviado exlraordinarioe mims ro plenipotenciario. 
D. José Maria Rosa, aecretario de lega^áo. 

D. Ezequiel Paunero, addido. (Ausentc.) 


txecaucA da aouvu. 

D. Ricardo José Buslamanle, encarregado de ncgocios. (Auserte.) 

NeeioucA oo ptsm’ 

D. Luiz Mezones, enviado extraordinario e mimstro plenipotcnciarío. (Ausente.) 
D. Emilio de Armero, secretario de lcgaqáo, encarregado de ncgocios interino. 
D. Ismael dc la Quialana, addido. 


Aomu. 

CondeE. Ludolf, env ado exlraordinario e rainislro plenipotcnc ario. 
Conde Luiz Hunyady, addido. 

A. Bartels, chanceller. 
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BILKOU 

Eduirdo An«pach, minislro rcsMcntc. (Ausentc.) 

Jorgo Rcusens, sccrclario dc legaíüo, cncarrogado dc ncgocios interino. 


EáTADOs PONTIF1CIOS. 

Monsenhor D. Domcnico Sanguigni, intcrnuncio npostolico c enviado citnordi- 
nario pontiñcio. 

Monscnhor D. Migucl Ferrini, audilor di nunciatura. 

DcsiJcrio Martins Viannn, choncellcr. 


FRA'IQA. 


Conde Arth ir de Gobincau, enviado citraordinario e minislro plcnipolenciario 

(Auscntc.) 

Paulo Hocmellc, secrctario dc lcgacáo, cncarrcgado dc negocios interino. 

Viscondc Renc de la Marlicrc, addido. (Ausentc.) 

Theadoro Taunay, chancdlcr da lega$áo. 


ghan-uietanha. 


Jorgo Bucklcy Mathew, cnviado cxtraonlinario c mini *tro plenipotenciario. (Au- 
senle.) 

Thomas Uement Cobbold, secrctario de Irga^ao, encarregado dc ncgocios intcrino. 
Carlos Calvcrt Edcn, 2* sccrclorio. 


hesfanha . 


D Dionisio RoberU, cncarrcgado de ncgocios. 

D. Pedro l’ascual de Olivcr, sccrelario de lega^io. (Ausenle.) 


muA. 


Bario Carlos Albcrto Cavalchini Garofoli, enviado extraordinario e minislro plcni* 
potcnciario. (Ausentc.) 

AfTonso Gonclla, encarrcgado de negocios inlcrino. 

x. ii a 



1'OHTüGAtr. 


Conselhciro Mniliias dc Carvolho c Vasconcdlos, cnviado cxlraordinario e ministro 
plcaipolcnciario. 

Bcrnardino Antonio dc Faria Gcnlil, 1* sccrclario dc lcg&fña. 

Manocl Garciada Rosa, 2* sccrclario dc lcgaqio. 

9 

PRVSS1A E CONTEDERACJIO DALLEJIAMIA D0 SORTE. 

Dc Saint-Picrre, ministro residcntc. 

acssu. 

Dimitry de Glinka, cnviatlo eilnordinario e ministro plcnipctcnciario. 

, sccrctario dc lcga^áo. 

Secrelaria d'Estado dos negocios estrangeiros, 22 de Abril de 1871. 


JoAOciM Tiiomaz do Amaial. 


Qun'lro ilo« empregntlos ileitn «eeretnrU d'Rstudo, coni|»rclirmlond» 
toilos os coniiiiUidc'i do quo Aéiu sldo Incumbldo» dosde nua |»rlmelr» 
nonoofflo uté no |»reaento. 


NOUES 


Direetor ¡¡eral. 

Cooaolboiro Jaiquim Tbccm do Atnaral. 


Direcloru it teefdt. 


KOUsafOBa 

BBUj^SS 

RTC. 


Noueado. 


Exoncrado 

Mandado. 


Nomeado. 


Proaiov:do 

RemoviJo. 

Promoiido 


Remorido. . 
Promondo . 

Acr. tatnb. 
Pioda . . . 
Remorido. . 


Nomeado. 


Dicpcnmio 


Cítboorus 


datas dos oso. 

R PORTABtAS 


14 

11 


17 

11 

14 


Commissario arbitro da 
commiss&o tr.ixta bra- 
tileira s iogleia em 
Sorrn LcO». ... 

Da mcsina comiuis3&o. 
Empregar com umn grn- 
tificagllo na leg. impo 
rinl cm Iflttdrc*. . . , 
AJdido de I* clasao; ser 
rio couto eocarregadoj 
de negocios de 15 de 
Mnr^o do 1P50 o 1 dcj 
Juoho do 1851. . J 
Secrot. da dita lcgof&o 
a pora Panz. . , 
Encarregado de negocioa 
nn Coníed. Argeotioa 
e E. dc BueiLoS'Ajrres.,24 
Repub. 0. do Uruguay. 28 
Miniatro resid. na meaui» 

RepuKlicft. 

Rrpublica llo Pnraguoy . 

A minfto etpecial .... 
Min ; rro rcsidwite para a 

Bel^ica. 

Director geral desta ae—J 
cretoria ü'estado . 

Eur. ext. c min. plen. etn 
miuflo es|»ec. nna Rep. 
Arg. e 0. do Ursgunjr. 

Da mtssfto cspcciai.. 


Outub. 1840 
Juoho v1842 


Joaó Pedro do Ateredo Pscanha.(Ncmeodo. . 


Exoncrado’, 
N'omcado. ' 


> » 


v t: ■ 


3 Outub. 1842 


21 


20 

27 


Praticante da cootadorii 
da ninriulia. . . . 
jArounuenao dn rccebcdo- 
ria do municipk . ¡ 

a 

Ajudinte do gutrda-mdr 

d’alfnndoga. 

Secretnrio do gor. da pro- 
vineia do Maranbfto. . 
Secretnrio intcrprete da 
iuep. desaudcdoporto. 
2* ulhc. da aec. da tax, . 


Julho 1845 
Nor. 1851 
Agosto 1854 

Fe»er. 1855 
Set. 1850 

Dex. 1858 
Dw. 19&8 
Ferer. 1859 

Ferer. 1801 

blirp 1805 


Dez. 1807 
Jancíro 1869 


11 Sst. 1833 


13 

19 

18 


6 

21 


Miio 

Nor. 


!837 

1840 


Agoato 1811 

Juubo 1812 

Dez. 1842 
Junbo 1851 












CvBtlnaafio 4o 


n. 4. 



^bXLA^K* 

BKHOfOSt 

rrc. 


ur*s out Dec. 

K POKTAIIA* 


Alcxnr.drt Aflcato do Ctnttbo 


iolo Corociro do Anonl. 


Jn 1 ' wc^Oo ... 1 Umo 1&2 
do pnUncte du 

otuiolro do Impono. . 11 Maio 18¿2 
Cco’ul gcr»l etn Uootc- 

vidéo.4 Outul. 18LÓ 

Drtei* do 1' •ec^fto 
dcoia Mcrot. d‘cat«do.;l0 Forer. 1860 
CXRonldo gnbtncte . . .¡ 1 Junlio 1802 


Addido n rtln lerrerann 

•IWailo.J0 Apooto 1830 

AmonuoiiM.15 llnrfo ]R42 

Olficinl.20 Oütub. 18&2 

Cliofc iut. dn .">• icc^fto. . 18 Xo*. lrl»2 
Dircelor do‘A* accrfto . . 10 Fover. 1809 
P»r» n 4* wr^o. ... .10 U nio 1663 


4 Fiiter. 18C0 



Joto Podro Corcnlbo do Mnraci 


rromoodo 

Xomcodo. 


ProinovHo 


Primeirtu ofiaati. 


Lurx PcretraSodré 


| cn 4 Bumw-Ajrres. 
Econerodo .|Dc aocrrUno . . . . 


NtweiHn. . lAddálodc 5* «. m Fmn. 3 Jolbo 
Promtndo . » de t* c.,c»C 3 »- 

| Lidodoe-g. cmFran. l§ JanJio 
Hrtnotidi^ «AHilnUdo !•«.. orrcit.do 



- v v» vorwofw i irrviitnu 

P W 1 d« or<rcUriocni Roina. I ] Uurro 1831 

. Fiwai.1 , , , 1 Junfco l8 ,fi 

Noincvdr. . pcrrrii'no jm« o AimL . V8 J.lln |K37 
bxonrn.do 


rlnrio pnr* a Au*t. .|.SJ IL. 

















Contlnua?JIo «lo quadro n. 4. 


N0ME3 

NOMiiA^ra 

imio^óus 

mo. 

OATL’OOaUS 

DaTaB DOS Dto. 

B P0RTAIUA8 


Nomendo. . 

Addido s enc. da nego- 





cios int. na Iíusms . . 

5 FeTer. 

1850 


Removido. . 

» » psro o« Eitt- 





dra-Uiudoe. 

1 Set. 

1851 


Acrcdi’ndo . 

Enc. de tieg. iot. dos 





Enniloi-Unidoa. . . . 

7 Janeiro 

1852 


Exoncrado . 

E jv »to em disp.actÍTa. . 

*¿2 Marco 

1852 


NocU'hdo. . 

OíK -:hI dc c»Uorte. 

9 Sct. 

18 4 


> 

. • oSic:ni Jcsta iccret. . 

8 Julho 

1805 

* 

Dispenaado . 

De oScini do gukincte. . 

28 Set. 

1870 

Maaocl Ferreirt Lngoa. 

Noiuaado . . 

Otficial amhÍTÍsta. . . . 

12 Mar^o 

1842 


> 

C e f c iut. da J*>ecqio . 

1 Miito 

1851 


» 

1* oKcml. 

10 Ferer. 

1839 


Dengnadn. . 

D rrrtor iat. da 1* eecfflo. 

30 Moio 

1*63 


Dispcnsado . 

» » » 

13 Agosto 

1866 

Joiquim Teiieira do Maeedo.• 

Nomeado. . 

Parn coadjurar * a tral>»- 





IIks tla miaino do Yi»- 





con ls d'Atraoti s. . . 

7 Jolko 

1845 


Exooerado . 

Daqoclles trahaik s . . . 

18 Uutub. 

1846 


Nvuciiiio. . 

Pmticanta deita tecret. 





d'tatndo. 

1 Mnrjo 

1847 


Promorido . 

Amtnuvr.se . 

29 Ontub. 

1*52 

« 

Nom ado. . 

Oífinal do gnbicete. . . 

25 Junbo 

1855 


Diapeuaarlo . 

» » 

22 Not. 

1857 


NoaiO:»do. . 

Oifical. 

19 Nov. 

1857 


» 

Chefr da 2* aer^io. . . . 

23 Not. 

1857 


» 

1* officiul. 

19 Kever. 

1859 


» 

Oificial dc gakiueto . . . 

1 Mar^'o 

1859 


Diapensado . 

n > 

30 Sct. 

1861 

• • 

Coostinrio Neri d: Cirvalho. 

Nomcado. . 

Prat. des»a eac. d'estado. 

25 Srt. 

1847 


rrouiorj lo . 

An.B'iuerje. 

20 Abril 

1853 


» 

1 * i •»>••«•• 

IV Fevor. 

1859 


DcsigoaJo.. 

Director intcrÍDO da 4* 





sergio. 

15 Jaoeiro 

1808 


Diqcnsado. 

Da dirccfáo imcrÍDn. . . 

4 Fevcr. 

1809 

Jolo Luie Kciting. 

Nomendo. . 

Prntiennt; do tliraouro. . 

12 Junho 

18*>s 


ProaiOTÍrln . 

5* cscriptorario. 

i7 Mar^o 

1855 


Exoncriulo . 

» 

Outub. 

1857 


Nonieado. . 

Prnticanto deata socrat. 





dVatado. 

21 Dez. 

1857 


ProuioTÍdo . 

2*«>flii:ial .. 

19 Feser. 

1853 


Nomendo. . 

OScialdo cabiocto . . . 

4 Mnrgo 

1859 


Diapcnra.lo . 

9 9 

30 Set. 

1801 

♦ 

PrunioTiilo . 

1* ofiicinl. 

20 Maio 

180n 


Nomcadn. , 

Official tls gabÍDcto . . . 

18 Julho 

1808 


Diapensndo. 

» » 

1 

28 Set. 

1870 
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ConClnunrtle 4« quntlro n. 4. 


KOMBS 


ÜDDorio Honaoto Carneiro Lafto . 

Stguuiei tJíeiuL 
Froienco dc Souu Beú Carralu, 


Pedro Piabnro OuinvftM. . . 

Jolo Piabeim OaumráM . . . 

Fobciiao Jooé de CooU .... 

Tbocnaz Aogolo do Annral. . . 
Luá Pedro da Silra Rou . . . 

JnMinwi. 

Joio Oerntaso Vi«ra deBarrce. 


nomiutom 

aKMO^óia 

ert. 


N vCDoado. . 


Ctriwonn» 


datai doi Dao. 
n rouTvniAi 



lOnpeorati 0 Add:do ft miiefto otpecñl 


, Noiooado. . I* oficiai. 

Dteígtindo. . Direetor int. da 2' Me(lo. 
Dispeoando. » » » 


loonado. . Adiido a eata were!an» 



Promorido . 
N’omoodo. . 
Promorido . 


omMdo. .IPmüeanto dotfa MCret. 


ondo . 
* 


. Nomcedo. . 

Promorido . 

> 

. Nomeedo. . 
Pmwnidt J 

o 

. Koaoado. . 



1 ArUido a eata sc.:retBria 


PromoTÍco .lAaaooniM 


Nometdo. . lAddidode 1'cUoMftmia 
I efto npeanl on FUp 
Arg. e 0. do Urug. 


Diapentado .(Doexereicio de Mcrot 
Promovi 0 


3 Abril 

13 Agoeto 

1805 

180G 

8 Fem. 

1851 


1852 

17 Outob. 
19 Fever. 
10 Meio 

III 

11 Jaobo 

1853 

39 M.rp> 
30 Affoeto 
19 Ftrer. 

1856 

1857 
1859 

8 Outuh. 

1850 


1857 

19 Fever. 

1859 

1 Agoeto 
10 Ftner. 

1857 

1859 

20 Maio 1868 

19 Fever. 

1850 

9 Airoeto J861 
30 líaio 18G3 

de 1 Jao. a 12 
doMaio de 1865 

20 Des. 

1867 

4 Julbo 

1868 

Jdjfk 

1868 


Nomaada. . lAddido > 


IProaorido . 


12 Jaoeno 1863 
•io 
aio 
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CmlliurAo d* 


n 4. 



Aotouio Felix Corrón de Mollo Junior. 


Frodonco AGocmo d« C»*r»lho. 


M0USA(0C8 

MtitoyaiM 

xrc. 



DATAl DO• MO. 

■ romaui 


Nooienio. . Addido a eat» aecreUria 

d'wtedo.5 Jtdho 1804 

» lYaticao’a ....... 16 Maio 1868 

Pronondo . AaaouaoM.'29 Maio 1868 


Aoneado. . Adiido • rata aeervtaria 

d*Mtado ..14 Jazmro 186“ 

» Praticaote..16 Ma» 1868 

Prozrot.de. Aaaoaanaa.28 Out. 18o9 


Alfrodo Ctrzieiro do Aaortl.N'ozncado, . Praticeute . ...... 16 Maio 1868 

Prooiovido.. AmnoutDae.1 Julho 19*0 

PnticMntn. - 

Mauocl Ferreira Liroa Jamor. . ..... Someado. . Preticeoto ...... .16 Mato 1868 


Lua Pereira Sodré Juier. 


Napoieio de Siquars Lwaaii. 


Lozs Bvrcto Pednm. 


Honrique de Barroe Oeralceati rle Lawrda. 

Aiiii». 

0 TraJuctor t MM filiitr. 


Astonio Deodoro de Paacaal. 


28 Maio 1868 
9 Des. 1869 

29 Janrtro 1870 
25 Agoato 1870 


rlLctrrcgado De ranca trabalhoa e cozv 

rdarv'io «n coamÍMto 

do goremo..15 S*C 1854 

KofDtado. . Addido • mte •ecretam 

d’mtedo.5 Agoeto 1857 

» Traduetor o ooopiUdor . 19 Freer. 1858 

ilancado . . Addir a eata aecr. d'eat . 4 Mwo 1868 


Sccretaria d'Eatedo doa negoeioa ettnogeiroa, 22 d« Abril de 1871. 


Joaquzm Tbomas do Amzajul. 























Qnn4ro doi emjHTKn>io« 4lpUmali«o« «m «ITe«llvlilnde 4c «rrvlro, dU< 
ponibiliilndo e opwoenlM i««, © iIim Agrnle* eoiMiiloreM bmxilriron, iom 
prelicmlenilo Io4ito u« coiiiinÍMM4e« ile i|ne Idm olilo incuuiblilo* iloode 
o muu priinelru nomoafAo olc no prc«cu4e. 


bvtiom KXTAAOtooiAitos ■ «umsraoa K.nnoT«xcua>oa. 


XOKSS 009 SOtrKMiIKO 


Cooaolboiro Miguol M*r¡o 
Liiooa. 


jubi 


0. do MogaUtoi . . . 


S(M(«90r9 

mkmx^oks 

ktc. 

c*Taooni*9 

r*isas B» Qoa ro- 

■ui «ciioinoos 

VotTtrado . 

Addido do 2* elnue. . 

Grsn Dretncht 

Pnnovido 

SecreUrio. 

■ 

Btonomdo. 

II 

» 

Noinendo. 

Enenrrrg. do Mgoeioo. 

GUe 

RrmoTido . 

» » 

Vcoeiuola 

Eioiorodo. 

» » 

a 

Pooto «m . 

Coeamúaio neota ao- 
ereuria d'eotado par 
Avim d« . . . . . 


Noocado . 

M nistrj resideute. . . 

BoÜTÍa 

» 

» » om 



mioito eopoeiol. . . 

Vitwuoli. Equad. 
0 NoTa-Grsnada 

Eiooerado 

E posto em dtspouibíl. 



octiv» r.eit» . . . 

S«erctirii d’eatndo. 

ProDorido. 

Envtado ezir. o minis- 


Roout do. 

tro plaoipotaociario. 
• » » 0 

Ptrú 

Eata lr»-Uiúdoa 

9 

» • » » 

Bo'g*. 

9 

» • » ■ 

Purtugal 

Nouioodo . 

Encttr. do nog. iut. «• 
conwlgoml. . . . 


Acreditado 

Cóladn Hnnioatico» 

tunliem. 

Encsrrejr. Ho ru»j*ooiu» 

H«n , 01*1., Mwk. 



Sol.wnrio e Mcdcl. 
Strolitx 

Promurjdo. 

Mmiatro rooidento. . . 

Noo meamof paiteo < 
r.a Prji.ia 

» 

Eoc. atr. # toiu. pia». 

Noa ptixea idoi e 
aa Diaam., Sueeia 

Etcorrado. 

Sdmente d«a trea uki- 
oioa paíxer. . . . 

« Noruoga 

Ronnvído . 

Ebt. eitr. o min. ploa 

Fra»Ha 

Nonaodo . 

Addido do 1 * elaaoe. . 

Fron;» 


D*T»I 

oot Dacorroa 


IS 

29 

6 

it 

1*2 


23 

20 

18 


Do*. 1X28 
Nor. 1831 
AHnl 1K38 
Abril 1*38 
Abril 1M42 
Agooto 1847 


Atrooto 1847 
Fo». 1849 
Not. 1851 


10 

23 

7 

7 

*21 

2*2 


Mar$o 1852 

Agootol8S4 

D«. IRS5 
Ma« ¡RÓ0 
Margo 1865 
Fcvor. 1868 


9 Maio 1834 

25 Noc. 1837 
14 Noe. ÍSSI 

3| Jan. 1857 

5 Noc. 18-»9 
12 Out. 1807 

9 Jan. 1835 

















Eionmdo. Addido do 1' oImm. . 
Nociemdo . Oruul geral • tnrnr- 
rtgmdo Ho neg. mt. 
Eionmido. c dacnt« >1« coniul g*r. 
IV.itnori(lo. Enc. do n*(j. rlTcctíwi. 
Removido . » 


• Promovido. Míniatro rewlonto . . 

» Env. Mt. o nin. pl«n. 
Reaxvido » » • • 

C< nvclkriio Jooquim Mnria ■ - 1 1 

Nn»ccntM d'Aztmbuju.. KotnMdo . Addido do 1' cltaae , 

Mrvindo do ntrtt 


(áorvio do cncor. do 
neg. «cooiul gcr de 

31 doOutobro 18-10 
ntél doJulho 1841). 
» OtBatl dMta tccrtlana 

d'aatado. Tj 

a OSctal da pabiort»... 
» Cbcfe da 1* aecfAo . . 
» Offieitl-mtior iutcrioo. 
ProtnoTÍdo. » 

Nomeado . Oircotor gcrnl. 

Rctnovido . Env. «xtr. o min. plan. 
F.xonemdo. » • 

N’omeado . Em miufto rtpceial. . 
Esnncrado E poito etn diap.ioaet. 
jNumeado Eov. extr. o min. plm. 


Abril 1830 


6 Junbo 1850 


12 Junlio lMÜI 
0 Fovtr. 1 RS 7 


Fnojm 

Napoha 
» 

■ 

Sardenha 
Rnaaia 
Herpanha 
Aualria * 

EatadM-Dnidaa I 0 Mnnjo 1807 
Rap. Arpcntinn 15 Abril 1 m 7 I 



EitndoaUnidos 

» 

E. U. de Colombia 


R. dc Vcoexuela 


ioaé Ribeiro da Silea. . . Nomeado. 

» 

Eioacrado. 
Nomeado . 




Removido. 
Promovido. 
Nomeado., 

Romovido. 
Proroorido. 
Exooerado. 
Maodado 


PromOTÍdo. 


PniMia 

Roma 

RuMÍa 


Duaa-Sicilii 

Rumia 


Runia 

» 


7 1 Í*K> 

1846 

10 Dei. 

1847 

0 Julho 

1850 

1 Set. 

1851 

13 Maio 

1850 

31 Jaa. 

1867 

9 rVas 

1858 


a n 

























Conllniia^íln do« cn\ln«lo* exlrnorillnnrloo r mlnlolroo plenlpoleuelorl< 


NmnufOcs 
nma&M »emoccu 

rrc. 


FrnrcÍMo Adolplio do V«ra> 

toyn.Nonwwlo 


Mnndwlo. 


I. 


Rcmovido. 
Promovido. 


locumb. de 


i 

Prooiorido. 

» 

Remoriiio . 


Coowlbfiro Felippe Jtsé 
Pereir» Lcnl. 


Pronotido. 


Komeado. 


Conwlheiro Ceonr Snjvin 
Vmnnn de Lion . . . . 


PromoTÍdo. 


» 

Remorido 


Promovido. 
Removido. 


Nomcndo. 
Promovido. 
Nommdo 
tambem 
Promovido. 
Removido. 


CATVW»U> 


Ad. d« I*d. 'nerv. dc 
mc. Akril 

Em umn voinminflo c* 

5 eial I Heepnuhn dt- 

nr^o n Nor. 1840 . 
Addido do l‘ clane. 
Srcretnrio (wrrio d 
ene. dc ne". dc 18 dr 
Jun.a 11 A;r. 184 '! 
Um» corumiwlo noi ar- 
chiroc dc Hea , cujt 
<lcwmu. foi aPproT.» 
Iovtmo om dfccpnrSo 
rec. de 11 Fer. 184 X. 
Encamg. de negociw, 
Miníctro rrudento. . , 



Hropncha 
Paragunr 
Veneiueb, S'ova- 
iGranatl» e Eiuadee 
Perú. Oiile e bqoad. 
Acctrú 


Addido tlc 1 * c¡., 
vindo de Kcrvtnno. 
(Serrij de rticcrr. dr 
orgocioc de 2 do No- 
vembro do 1843 Mé 4 
de Mnrfo dc 1845 ) . 

Sccretnro. 

'Sorvio de ctic»rr. dt 
neg. dc Ode Jelbo d* 
184*7 »19 deMarp 
de 1849 ). 

Eocarr. do ocgocmc 


» 

» 


» 

c 


» » 

Miniatro rcciJcnic. . . 
Ent. extr. c min. plcn, 

» » » » 


Addido «le 2 * cUue. . 
Addido de 1 * elawe. . 

» a » 

Secretarin ...... 


ratra t» Q'R ro 

UC «CaRMTACCfl 


Portngal 

Uecpnuhn 


R. 0. do Uruguay 
EttadcM-Unidos 


Paraipiajr 

VenesueU, Nova- 
Granada, Eqmd. 
Hecpnnhi» 
Uiib 
Iutia 

Rcnubl. Argcntina 
Venraucln 
Pcrú 


Austna 

B 


Prouía 

Confed. Argentiua 
Gran-OreUnha 


DíTii 


10 Mnm 18-12 


J»neim 1817 
junho 1847 


14 

0 

10 

30 

n 

15 


Nov. 1851 
Dn. 1858 

Janeir» 1881 
Maio 1863 
Fever. 1868 
Abril 1871 


31 Mito 1843 
1 Fever 1845 


29 1852 


[25 Outul. 
1 Maw 
•20 Nov. 
13 Acosto 
30 Ma n 
15 Maio 
13 OutuK 


30 Junho 
23 Set. 


1855 

1859 

1861 

1862 

1863 

1807 

1800 


184 G 

1850 


12 Dex. 1851 
3 Agoato 1853 
3 Martt 1855 


















CoollntiftrOo doo rnvlndo* ex(r«or4lnnrlo« c mlaUtrot plenlpolrnrlftrlot 


ko»h 036 nruotooi 


yoimcOa 

Itto^U 


CA1C80BU8 


rAuet n qus ro- 
»*« ACtlOITADOS 


DA7A8 

008 OBC 88 TOO 


Promovido. Eoctrroj. do nrgociot. 
Removido , e e 


Proowrido. llinnlro mideoto. . . 
Romovtdo . » » 

Pjmo . . . Ebn cocsnÍMAo . . . . 
Reoiovido . Minietro mtdcrto. . . 
ProcBOvido. Eov. estr. e min. nlen. 

Con»elbeiro Thotnax Fortu- - 

otlo de Brito. ..... Nomoedo . Addido de 1' clseeo. 

íPor de«t. do 24 do 
Marco do 


Serdenlta 6 

R. 0. do Urugünj 13 
Bov., Wurt.. G. b. 
de Bade . H. Eleit., 
Hmu G. Daei) c 
Coafeder. Siuesa 8 

Coofcd. Argeotiu 5 
Pmguev 4 

Neets córte.. 1 

Roen» 23 

Pruasi» 12 


Fevor. 1851 
Agaeto 1862 


No». 1802 
Uerco 1804 
Acoeto 1H04 
Aoril 1805 
Jur.ho 1806 
Oulub. 1867 


MarfO do 1851 foi 

traaeferido par» • leff. 
oro Turim, e peio do 
13 de M«*>de 1852 
ficeo eerriado aóoMOte 
tm Rorm» e Toectne). I 


Mendado.. 
Promovico 


rrir uncemecto. 
creterio. 


Removido. a 

Promovido. Eocarrog.de oegocioe. 
Remorido. » » 

o 

» » » 

Promovido. Mioiftro midonto. . . 
F.aonor»do. » » 

Nomrado . Eüt. cxtr. »mia. plco. 
Remorido. i » » 


Roma.Toecana.Ser. 
deoba o Parma 
Roma 

Coof. Arg. oE.de 
Buoooe-Ajrres 
R. 0. do Uruguay 
Duu Steiliea 
Dinemirc» 
Suecie a Norucga 
lUli» 

R. 0. do Uruguaj 
e » 

M. E. no Prxtx 
Beiffva 


Jaoeiro 1847 
Abril 1852 

Mer^o 1855 
J»ootr» 1857 
Dex. 1854 

Kov. 1859 
Maio 1K03 
Abrl 1885 
Jaueiro 1867 
Jeoriro 1807 
Fevtr. 18c8 


A. P. de CeiTklho Borgee. 


NoracaJo.. 

Rctrovido. 


Promovido. 
N. t«mbeai 
Etooerxilo. 
Remorido. 


Protoovido. 

Rrmovido.. 

F.xoucrado. 

Nomoodo.. 

Retnovido.. 

Exooertdo. 

Promovido. 


Addxdo do 1' datoo.. 
» » » (Ser- 

rio de enetrr. de neg. 
do8 de Dex. 1853 r. 
31 de J»e. de!854) 
Sccretario. 

C. da Juní» de C. P. 
» » » 
Secr. (Serriode cocar. 
de oog. de 1 Srt. 
1858.30ut. 1859). 
Eacarregado do o«g.. 


Ptngoaj 9 Nov. 1818 


R. 0. do Uruguav 

» 


CooMlboiro Joeó Cerlo» do< 
Almiida Aréa».No 


E poalo cm diapeoih.. 
Escarregaio de oog.. 
. » » 

E poeto em diepooib.. 
Mmiitro refidento. . . 
Eot. eatr. e min. pleo. 


Ealadoe-Unidoe 
Veo.,N. Gr. eEq 
1‘eragonjr 


Cbile. 

Boliria 


R. Argonlioa 
Eetadofr-Unidoe 


15 Junbo 1852 

12 Jen. 1854 

30 Moio 1854 

29 Set. 1856 


31 Jan. 

17 Ma» 

‘.0 Jan. 

8 Mmo 
13 Agoete 
31 Uato 
29 Sot. • 
15 Mrio 
15 Abril 


IEot. oxtr.emin. piooJ Grao-Bretaoba 122 Ferer. 















noutujoia 

KstrttcOADoa «tvifcoua 

BIO- 


JortBcntnlfldt FigucircJo. 



t'ATEOOUtl 


Adiiido d< ]• cltMe. 
• » • 

» • » 

p ««orviiido 

do Mcntnrio...... 

Seerctaria . 

» 

Enrarr. do ncp. (Dt 
1840 »14 1850 cxrr- 
ceu iot. func. dc 
eoc. do neg. dur. »lg. 
RMxrocui c«di onno). 

Miuittro iMÍdoot»... • 


nixri w qch r> 

»aU ACktOITAUOO 


Aotonio Jo*4 Duarto 
Araujo Goodun. . . 


r 


jíELmt. ■ 


y\ 


Sctorodo . áddidodt 2* dene. . 

I’rouovid". » 1 * • 

» Sccr. (Sorrio (i«tncnr. 
de co!?. de I <Je Junho 
» 17 d« Not. 1851). 
Ramovido . Sccr. (Nrriorac. otjf. 

d<4 \l»io «20 Outub. 
1857 *d« 13 Muo» 
15 Ovtfub. do 1859. 


ProoMvido. Eccrir. de atgocioe . . 
brmov;do. » • 

Prepovido. Uiuútro r»«*dvnte. . . 
ReoBOvido. » • 


Kr»n;e 


DATA8 

d» DBCnrrc» 


17 lltte 18^5 
30 Abnl 1838 
4 Joncüo 1837 


Roua o Serdenhn 8 Abril 
Ilomn 22 Julbo 
Ntpoltt 0 Julbo 


Rnm» e Flortiifn 3 Nov. 1855 
Rotnn 10 Jitneiro 1860 


Portugnl 16 

» 35 


Jeac.ro 1879 
Agotto 1845 


E»t»'Jo*-Uoidoi 31 Nov. 1848 


Prnwia.Gd. H»o»., 
H»n., 0¡d., Mecxl. 
Scliweriu e Aleckl. 
Slrditt 1 

Chile 7 

ilMpanb» 20 

AiMtrí» 9 

R. 0. >o Urugoaj 22 


Set. 1851 
M»io 1859 
N«*. 1K61 

M.r-o 1867 
Frrer. 1868 


Joto AUei I/iureiro. . . 

¿ ¿ J . C» » «■ - » ^c. 
f ju< .i/w.rt 


Nomondo , Addido do 1» elute. . 
Pranovido. Secr. (Serr. como cnc. 

da »rg. int, 22 Abril 
)85t i5J»o. 1852} 
RemoTÍdo.. Secr»t»rio. 


Gr»n-Brot»nhn 8 Juoho 


Fnn;* 

Gr»nBreí»oh» 

Fran^» 


33 Pewr. 1851 
14 Agocto 1854 
3 Marro 1855 


__* . _ • , Fnn^» 3 Míí'o 1855 

I rottoTido. F»c»rrtg, do nogooo». Nei $cmo* do Be- 

rien, Wurt.,Grfto- 
tjuc. doBnd.Heaae 
Eleitonl, H. Grfio 
Doc. eCónf. Suáe» 31 Jtoeire 1857 
Bfawf>de . Eeonrt ?. * ungooou R. 0. do Urogu.r 8 Ner. 1862 

Pronoeido. M netro rMÜotite . . • 30 Maio 1861 

iBeieerido. » » Itel» 6 AWil 1855 













CucurregAtlo* «le negocloa. 


X0MH8 DDS E.VPUC0ADO9 

MUHAVOM 

RCMO^OSS 

rrc. 

CaTEOOIUAI 

P«l*pS EM QUS t'O- 
IIAU ACftftDITAOOB 

DATftS 

dcs Dccarroa 

F. Xivicr da Cwtft Aguinr 
d'Aodrad». 

Nomcado . 

Promovido. 

Removido. 

Addido de 1* c!»«eo. 
(Sorvio de eccret. dc 
Vl Sotciob. 1852 a 
20 De*. 18:>3 e 6 Ag. 
a 30 Sct. do 1854).. 
Secr. (e'rvio de oncnr. 
de nep. de 1 de A¡r. 
18b5a20Miio 1856) 
Secr. (aervio d« oncar» 
de nep. do 31 de Jul. 
o 20Sot. 1857 • de 
3 do Fever. a 4 da 
Mipío d® 1858).... 

• 

Eitndot-Unidoft 

• • 

* 

Gr«n-B??tinhft 

22 Mnr^o 1852 

24 Fercr. 1855 

31 JftQciro 1857 


Promovido 

Encfirreg. deoegorioa. 

V. e Novft-Onntda. 

9 Outub. 1863 

Caetmo Mnría d« Pairm Lo- 

Romovido. 

■ » 

CHile 

26 Dec. 1866 





pn Garoi. 

o 

Nomrado. 
Promovido. 

Addtdo de 1* claaae. . 
Secr. (aervio de encnr. 
deneg.do I5de0ut. 
de 1858 • 15 de Abril 
do 1859). 

Gran-B'etnaha 

Auatria 

26 Marjo 1852 

27 Mar?o 1857 


Promovido. 

Exonerado. 

Mnodido.. 

Eocnrreg. de negocio*. 
E posto cm diip. oot. . 
Servireoroo eneorreg. 
de negoctoa. 

Paraguajr 

Heípaoha 

30 Maio 1863 
4 Agocto 1864 

9 Marpt 1867 

J. Conítaocio de Villeneuve. 

Nomeedo.. 

Addido dn 2* cl/ifse.. 

FVanca 

15 Abril 1851 


Promovido. 

» de 1* ■ 

(Servio deaccr. do 2 
dc Msio a 30 de Ju- 
nkode 1857). 

Eatadoi-Unidos 

7 Dex. 1855 


Rcroovido. 

Addido dc 1* cliaa». 

Gron-Brctanbo 

31 Jan. 1857 

0 • 

a 

Promwido. 

« • » 

Seer. (aervio de eocar. 
de n«g. da 4do Janho 
• 4 do Oot. do 1864, 
e do 1* do Jylho • 11 
de Out. d« 1865, o 
de 11 cjo Jnnho n 11 
de Out. de 18Q6). 

Franca 

Pruamia 

8 Marco 1862 

30 Maio 1863 


t 

Acrodiado 

Eocarr. doMgocios.. 

Conf. Suiua 

3 Oui. 1866 

• • • 

• • 

to nbca 

Nps Reinoa d& . . . . 

Bavirra , Wartem- 
bergeGr&o»- Duca- 
do« de Bade ed« 
Hesae Dftrnutodt . 

2 Julbo 1867 















IferetnrlM 


J. P de Andrftda Junier. 


nmu^h 

wc« 


Hrnrique Luit Rittoo 


N'aroea-io . 
Promonde. 
Man. eotto 
Nemeado . 
PiomoTtdo. 


Rftnovido. 
NomeoHo . 

Ritnovjc . 

» 

Pronondo. 

» 


Pntieente deetn eoer 
[Anno. de dmiul . 

Amnouenee. 

Aiidnlo de I* dntoe. , 
Sfcretrtrie. (Svr«io do 
onc. do nep. de 27 de 
Junhodo IHfl7 «tí 21 
Ho Abriido 18J8.) 
Sccrcturio. 


Joeú Mnrqnee 
Lieben . . . 


do Sotne 


H. C. do Albuquerqoe . . . 


Joto D. de Poote Rtboiro. 


Nomeedo 
Promoviilo. 
Remotído . 
Prnmovido. 
Beoondo . 

Noaeado 


Promorido. 

Ramorido 

n 


»> 
Nomoedo 


CaTTO0»U* 


Addido do 2* cluteo, 
eertindo de escr. 
» de 2* eli 


» e » 

» l 4 » 

|SceretarM. [Serrto de 
eoc. do oeg. de 17 de 
Jen. • 23 deOut. de 
18fl5, de24 d» Ac. n 
24 de Drs. de 1866. 
dol2deNov.de 18 (7 
» 12deJnn.de 1868. 
do 11 dt Jutho e 7 de 
Out. do meemo onno, 
ede 10 do Julho n7 
doOut. de 1869). 

Addido de 2* claeao. 

» do 1* » 

» do ■ ■ 

ISecretnrio. 

» 


Addido d« 1* cli 
(Scrvio de eecr. de 16 
doNov. de 1852 
15 de Agioto 1853. 
d« 26 dc Mrtie >21 
Nev. 1854 e2fl Mrtio! 
e 10 Jolbo de 1855]. 

ISeeretario . . 


* (Servio dfl en- 
cnrrcffndo do negoc. 
de 2i* de M»r^o aió 
15 de Not. d« 1865). 

Sflcrcterio .. 

(Scrrio docncerreff. do 
nogoo. deode 23 J»o. 
iU 30 Junbo 1867). 
Secretario. 


reizos ii q*ís f«- 


Gr»n-Brct»nh» 

B 


Portupnl 
Gr»n •Brct'vnb* 


Fnn$» 

Portug»! 

Fm>{» 



Perú 
Rci 


20 Dr*. 1842 
|22 Junko 1846 
12 M-r*> 1853 

17 Outub. 1567 


124 Agoeto 1843 
25 Set. 1847 
20 Marfo 1840 
17 Ageete 1840 


Greo-Bretnnhe 


R. 0. do Cruffnejr 

Ettudoe-Unicha 


Pruen» 


PAr*e 

ocs oecuro» 


13 Outub. 
22 Abnl 


•20 Dei. 

2 Abril 
13 Fever. 
18 M»io 
6 Fever. 


do Jen. a 13 de DeeJ 


1806 

1808 


31 Jooeire 1857 


1848 

1851 

1852 
1*0 
1661 


5 Nov. 1650 


2 M»to 1856 
9 Des. 1858 


30 M»k> 1863 
28 Nor. 1805 


25 Abril 1868 


Ad.del* d. 4 m. eepjRepob- do P»¿Sco*5 Fovor. 1851 
(Servio d« eecr. de 27! 


















XQttBi XKM ItimtOADOt 


Eda*rt]o Cftlkdo 


B. F. TorreCo d« Btrro» . . 


Luiz Cesar dc L : idr e SiIvo. 


JoCo Henri^uo de Mrllo « 
Alvia. 


ContlnoacSo 4oe MereUrlee. 


xvjmi* 90 is 

itucftn 

OlTCOORl A» 

lt: U 


Prt)mo»idc. 

• 

1858,0 dcitadat» oi/ 
‘24 deDcz. 1850 comi 
enc. do oegociot]. . . 

Secretario ...... 

ñrmcTido . 

» 

Nctncido.. 

Aódido de 1 * cleeee. 

kcmOTwic. 

» » • 

• 

» » » 

» 

» » » 

i' iontrr.de 

» » • 

NotnMtlo.. 

» • » 

RciDOTÍdo. 

» » » 

l’rcnioviilo. 

Secretario mia. oipec. 
Serro de enc. do nrg. 


iot. drsáe 11 de Our. 
de 1868 . 

Nocn«do.. 

Addidede l* daeae. . 

Rccno<ido. 

» » a 

» 

» » » 

ProaioTÍdo. 

Secrctarío. 

R mofido. 

» 

Nomrad'... 

Addido do 2 * elaieo. . 

Krmovido. 

» » » 

Proaiorida 

» 1 » » 

Reaiorido. 

» » » 

Protnoridu 

íicfctirio •••••• 

Nomrvdo.. 

\ddido dc I" c’aiae. 


[SerTÍo de *ccr. 7 Sct. 
de 1859 edeeoc.d* 
ncg .21 én neireo m«i 
•tó 22 Nor. 1863 ). 

Promovido. 

SeTCtario.. 

(Sv-rvío de E. de N 
desdo 8 de F«t. nté 
31 de Marp 1868 ). 

ftcmoudo. 

Sccretarío.. 


rAtzn n qoi ro* 
a»n AcazcxTADce 

DaTaI 

Doa oaCBKTOfl 

Perú 

14 Janeiro 1853 

Bohvi» 

7 Mft.o 1859 

Perú 

8 Fcrer. 1861 

Veo..N. Gr. e Eq. 

31 Dw. 1855 

Oran-Bretanba 

19 Agoeto 1857 

Frao^t 

18 Junbo 1859 

Gran-Brettoha 

6 Marvo 1862 

• 

31 Miio 1863 

Prueaie 

22 Nor. 1861 

Bunia 

31 Julbo 1865 

Botiria 

29 det. 1860 

E»:idr*-L'aido* 

14 Feter. 1«67 

B-Jiti» 

'0 Moio )RC3 

EiUdoe Uaidoe 

2m Julbo 1865 

R. 0. do Urogu»^ 

20 Mno 18CH 

Rep. Argestioa 

1 Abril 1871 

Rujiin 

27 Mnr^o 1857 

Auatria 

23 Junho 1858 

Bjtierr» e Coofeder. 


Suiasa 

7 llmo 1859 

Frsnc" 

23 Sui. 18ltt 

Estadoj-Unidoe 

28 Oul. 1808 

R. 0. doUruguajr 

7 Ui» 1859 

» » 

28 Nor. 1865 

Portugal 

9 Maio 1808 
















— *\ — 


»imci ros nirt«OAO(« 

J. Borotrdo Di*a V. lkrquó. 

♦ 

Aotonio M. Diu Vínnno 
Dnp)utf. 

Joflo Vieir» rl* CerrnÜio . • 

Joo4 de AlnrMÍn V'tncon- 
crllec. 


J.P.WeroeckR. doAgdlnr. 


\diliJn% de 1‘ ela*se. 


xomiA^Ot» 

nm <¡Cf$ 
rrc. 


Xomcftdo. 
Prooiorido. 
£xonerodo. 
Xoaeodo . 
R irr.onrido. 


Xoveodo. 

ProttotiJo. 


iRcmuJo. 


Xgn.cndo . 
Prcnovido. 
Rctcovido. 


Xonendo. 
Rcmovido , 
Admitlido. 
Xoraea lo . 
RctM.-ido , 
RxuMmdo. 
Someado . 


(MTtsoitua 


Addido do Q' clntM. 

» do 1' ■ 

» de » » 

» do » » 

• dc» » 

{Serrio deacc. de5J»n. 
«téVOOut.) 808 o dr 
10Ali.o24S«t. 18T0J 


Adiido de 2' 

» de 1* » 

(Servio do *cc. 28 A». 
ft 2 Nov. 18G2 o d« 
ooc. de nvp. 3 Nor. 
it 31 2Jar t o 1803). 
Addido do 1* cIsom. . 
(Serrio de »cer. de I de| 
Nov..220jI. 1800) 

Addiilo do 2* clftitc. 

» de 1* » 

» de • » 


rftixn ui qdk ro- 

RftM aCKBXTaK» 


Porlogftl 

» 

• 

Babulft» Pontificio» 
Portug»! 


(21 Julho 1840 

4 Jauotro 1847 

3 Nov. 1851 

7 Dn. 1855 

|2'J Xlaio 18:8 


P>rtugnl 

Rum-.« 


Bolgka 


9 Mftr^o 
131 Jftoeiro 


30 lltio 1803 


Frnn t n 

Pcrú, Qiile, Equad. 
Frsnfft 


|>8 

130 


8 


Addido do 2* cUa*e. 

» do ■ » 

Anf trnlm|li<>«dc,ti>»uc 
Addido do 1* ci» 9 »c. 

» 'ÍO 9 » 

» de » ■ 

■ do » » 

(Sorrio do »eo. de ... 
dcFercr. 1807otc 19] 
Out. I8GS o de 31 dd 
Mmoftté 8doSot,; de 
•ne. de ocg. iot.. 

9deSet.»20deNor.; 

e do »ecr do 21 dej 
Nor. de iKff) »t¿ 5 Jc 

Fer. do 1870. 

• 

Aldido de l* cUnvc. . 
((Serrio do *ec do 15 de 
Out. de 18-8 «/5 Ab. 
do 1859; de 12de Ab. 
do)80l n2ldc Mvio 
dc 1867 ; do coc. de 
neg. do 22 deate nn 
» 1 doJulbodc 1807 1 
de mc dc 2 nlQdo 
ncKnoncxotnno; dc| 
enc. dc noc. 17 Julho 

1867 o23 Lti. 1868.) 


Oei’.'icK 
I’ortu'» •! 


|Ven., N.-O. e Eq 
Pertugol 

» 

R. O. do üruguj 


Au»tm 


OATA8 


1847 

¡857 


Mnrco 
Mvio 
7 Jaiho 


1854 

1861 

1864 


7 Agoeto 1807 
Juiiho 1858 

•24 Ahnl 1862 
9 Jmeiro 1803 
130 M*io 1803 
22 Nm. 1804 

8 J uoho 1860 


19 Agooto 1857 



















'KtOt 


JoAo do Magalbfto* CcliH'C 
Vollnoqueo Sormenlo 


KMuu^dts 

kHHtdll 

irc. 


CA 


IAI 


.'Noruoodo . 
Rcmovido . 

Profflovido. 
Roraoviilo . 


Jofto ArthurdoSoura Com'o. 


EvonUO Ctmsrpo Jv Attai- 
(ic Vloncono. 


fcgs* Vlonix Borreto d«| 
Araglo .. 


Aiidnlu de 2* olo 
«*<!•» » 
» tlo 1» » 

v do » » 

ii do • • 


Noiueodo 

Uoinorido 


Noffletdo . 
Proraovido. 


Noraeodo 


Prooorido. 


Reroovido. 


Addido do 1* 
» de • 
» de » 


Addidodo 2* cltme. 
» do I* » 


M»roo» Aatenio de Arauj* 
e Abreu. 


Luu Auguito de Pa-iu» 
Pleuvy •*•*«•• ••• •• •• • 


Nomeado. 

Adoituiuo. 

Proroovido. 

Retuovido. 

Maudodo.. 
Nomondo. 


AJdido dc 2* 

'Sertio de wer. do i* 
úeJuakoa21 deOet. 
1801 c do £0 Mtie a 
8 Oul. de 1802.) 
Addido de 1 'oImw. 
(Servio do racr. ds 
de Junbo n <1 doOut. 
do 1861). 

Addido de 1' eisesc.. 
(Servio d« accr. do28 
do Junbo n 28deStt. 
de 1865). 

Addido de 1' dsiac.. 
SerTÍo da accr. dsadsl 
ds J ulbo do 1806 *té 
11 ds Nov., • coaoj 
d» 0*3. to!. dcj 


l»Atns K3i yd ro— 
IaN aCKSUTASOS 


SATAS 


l’ot'.Ugnl 

Oran-Brct»nK« 

Portupnl 

Grnn-JVetanln 

Portugal 


Gran-BrctanU 

Frtnf» 

Gran-Bretaoba 


Fnofa 

Conftdcr. Sa 


12 dcste OMi. »t> 2| 
do Jalbo dt 1868). 

Addido dc 2* clam. 

Ao» I mlnlboe dcsta mc 

Addido do 1* elosa. ¡ 

• <ir 1 1 

Serv. uust» Mcr. d'nt. 

Addido ds 1* clasis... 

|Scrv¡o de eooirr. do 
nrg. da 28 ds Abril 
a 27 dc Maio de 18S4 
ode 18 de Agoeto a 
24 ds Det. de 1867. 

Scrvio ds secr. da 26] 
de Jsb. • 28 d« AVril 
dal8M.de 27 KUio 
<le 1864 ■ 23Set A* 


Pruaas 


Portueal 


Gran-Brvtioba 


Pru&sia 


Ruiiia 

?arz 


20 Mau* 1860 
3 Jnlho 1860 
0 .Uor?o 1801 
30 Moio 1863 
Det. 1865 

18 Jusbo 1861» 
|30 Moio 1863 
9 Moiro 1807 


2 Agosto 1869 
120 Do. 1800 


B8 Out. 1869 


30 Msio 1803 


22 Nov: 1864 


6 De». 1806 


Eatndoe-Unidos 


7 Nsv. 1869 

10 Agaato \8«6 

26 Nov. 1866 

9 M«r ? o 1807 

G Set. 1862 

|30 Maio 1863 


s. n 


I 


















áw» «tdaid/»» «|p f 


>OMri tos XMriU<OADO«. 


I MOMKAfOKt 

' RCVOgAM I 

Ria 


CATKOOHUS 


I fAIXlíC fM qui 10* 


I 


ram AinnaTAOO» 


I8CÓ. Je 20 Oul. dft' 
1865 »25 do Nov.dc 
1800, do23dc J»n. » 
5 d« Jalbo 1861 ode| 
24 de Des. do a« 


Alfwtlo Sorgio Teúeirn üe 

W®m»1o.|n. 


iRencviüo. 


Ixinndidu 


Frucaco do Carr»lbo NoJ 
rán. 


Luii Aotouio do Alvertrgaj 
« Silv» Pmolo. 


Nomeid» 
Promevido.j 


aono oté 14 Marjo dc¡ 
1860, «dol Julho do| 
me*mo aooo ntd 12 d0| 
Nov. 1870; «erTodo 
enc. de oeg. dcnde 13j 
do mewno mei. 


vJ 


Addido do 1* 

(Serro do 
neg. d«41)ea. 1804 n¡ 
31 de Mntode 1885) . 
Addido do 1* claite. •( 
[Servto do mcarr. de, 
ncg. do 0 dc Junbe n 
18 do Out. ae 1807). 
Serrir n» 


Addido do 2* cW 
* d« 1» » 


I 


Bimíi 


Pninrin 


Pnlta 


Prv*M 

Gntn*Br«tonh» 


Nocneado .lAJdido do 2> cl*«»e. . Ro. ArctntÍM 
iProoovido.! » d« I» » 


Joté Gurgel do AmeraJ V»J 
•m»* .iNotneado J 


jAddido d« 1» elactt. .1 Rey. da ftj ma 


Carlo» Augueto d'Almtida .1 «. 

iPromotido, 

I 

Heoriqno Corlos Rj beiro L»*| 


Addido d« 2* cfnrte. 

» !• » 




Portugal 


|Addido de 1 * elaar. .| R. d« Venoniola 


DATA8 

oo« mtCRRroa 


I 


l 2 Out. 

I 

1804 

1 

¡31 Julko 

1805 

; 5 Abril 

180» 

7 Out. 

20 Sot. 

1804 

1806 

17 Xlax> 

20 Maio 

1806 

I86R 

[27 JaMÍro 

186» 

10 Nov. 

: 18 Pever. 

» 

.870 

1871 

■31 Di». 

1870 














pajzk* oi qui tr- 
aio«x 


DATA0 

D09 DBCaltTOa 


Juvoticio da Rocka. |NoroeciJo . Addido «io }• ckoN.. Frnn^» 

Pruroovido. Addido da 1* clasw.. Entndoo-Uaido* 

Nommdo.. d«. •erv.eoaa. gor. Franp 


Anlonio »U Sotiu Fcrrcr». • Coniul geral.. Perfi 

Acroditado 

taroben Eocarr. do rog. intir. » 

Esooorado 

afatonta » a • * 

Luu H»nrii)oc lcrrctr* do 

Aguiar.Nonwado.. Addido do 2* elaaaa. EoUdot-Unidoa. 

Incumbáda IV» roncalad* gcnl., , » 

Nomondo.. Contul geral. » 

Exoocrudo. » » » 

Poato. Em dnpaub. ocUra . 

Nomondo.. Cooaul gerai. 

Removido. » ■ 


Eduarde Carlot Cabrnl D*» | 


Nomeado . Prnticante..... 


» Praticante.... 

Promovido. Amanuouo. ... 
Noroetdo . 3*eier¡ptar»no. 

Promorido. 


Da atc. do arunal 

gaerra.... 

Da tec.d'eotado doa 
neg. da gmrra,. 


Da eontad. gar&l da 


• Cbcíe deiec^io. 

Nomeado . > du 4* directona Da Mc. da gutrra.. 

» Cooaul geral.R«p. 0. do l'r*guajr 


Erutato Aotomo dc Souta 

Lrcoo**.Nomeado. 


Eiooerado. » 
Noroeado.. » 
Rtroovido. » 
NomcaJo 


I goral 


Rnaovido. ■ 


Hespnoh» 

» 

Oracia 

irdonha e Toacana 


Parmn 

Pruaaia 

Sard. • Grtoo-üuc 
de Tooc. « Pirma 
Grocia 

Soccia o Dmaoarca 


Profloncc Magno d'Al 
ohea... 


Nooeado.. Concul 
Rcmovido. ■ 



Faiit P. do Drito e Moilo |Non»ado. 


Igoral. 


yw ii/i. 







































ConllnimrAo 


«ulf» gc rneo e ron 


xovn dm mnmuoot 


Erccoto Soifart. 


Joeé de 


Aotomo Alrea MnchoJo üo 
Aodrmüe Garraflio. 


Fnnciaeo Mooii Barreto do 
Armgto. 


aoMKifOn 

mcmo^Ocs 

UTC. 


Xouomdo.. 


Xotrendo .IConaul 


ClTtOOtl*J> 


ICeaauL 


ICaboda Boa<Fapcr. 


Xomrado 

Retnovdo. 


Xomeodo . 


Bu M mh. 


Conral prral. 
a » 

» » 


jCooml gml. 


Aaolpho Paolo üo Ouveira 


Jofto Wilkex üe Mattoo.. 


Manooi AaloaM \lomra. .. 


Manoel de Araujo Porto- 
Alagra.. 


D*. Caoar Pamaoi 


Molckior Canictro do 
do(a Franco. 


Maooel Jooé Rabollo. 


Notucado 

Proaorido 

» 

Norocnrlo 


Addidoacilu.... . 
Amaoucuuc ........ 

2* officta!.... 

Addidode l* elaaao á 
miaofto oepocial.. 
fConaul fml. 


NDoeadc.. 
Reeaot ido. 
a 

Esonerado. 


Nomeado 


Noacado. 
* 


Xoaeado . 
Remotido. 

Nomeado. 


Poato eui dápooib. . . 
Servir eoma ejnaul. 
lCoioitl geral.... 


Nomeado . 
Rcmorido. 

N’omeado , 
Elovedo a 


|Conf. St-Ma, Bar., 
B*<l.,Wurt., H« 
Eleitoral e Hesae 
Gran-Ducal. 

|C¡d. Baua.. GrBD-| 
Duemioa dt Oid., 
Moeki. Scbucriu 0 
Merk. Slrolitc. 


Socntaria d'ettado. 


f* ••••*• ••• •« •• 


1* oflicial ieaU. 
iComuI geral...., 


jCoaaul gend. 
a a 


JCosaul gcral. 


Cooaul gcral. 
» a 


Vico-cooaul.. .. 

Oooeul privntivo..... 


rann m our «e- 


Siagaporv 


Diu., Socc. 0 Nor. 
Turouio 
Hallanda 


D»v*a 

dob rrcatmx 


0 Ont. l«T»f 


0 Out. 1856 


Naa Rep. do Prata. 
Rep. Argentiaa 


Cavcaut 

X'auta 

iMreto 


JSaerataria docetaüo 
Bdgioa 


Pruaaia 

Portogal 

Sardenlia 


R. 0. doUruguay 
Liverpool 

Porto 

a 


II 

7 

8 


Fer. 1867 
Mai» 1850 
Abeil 186! 


12 Out. 1857 


8 Xo. . 1862 


10 

19 

1C 

27 

26 


Sct. 1858 
Forar 1850 
Jufco 1861 

Joociro 18C9 

Mirp 1870 


’M Nov. 1858 
12 Jaa. 1861 
|24 Sct. 1867 
9 Jaaeiro 1869 
3 Dw. 1870 
24 Mrrgo 1871 


19 Fer. 

30 Miio 


1859 

1863 


18 Maio 1859 
7 Fov. 1867 

5 Forer. 1860 


0 Juuho 1860 
25 Outob. 1870 

6 Aeoeto 1864 

7 Pev. 1867 
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iMtiituafilo «lo* omiuIm fer«M e oonunleo. 


_ r*!xa ni ouu ui* datai 

iwjsia DOe) CMrnsoADOi mlmocOiis catwosuu “ _ 

01 DKM 1 X)H DDOtBTOt 

KTC. 


Atitoaie Marques Sourc*.. . Namrvfo . Conal guraL .... Proam 7 Fovor. 1807 

Joié BctUnto... » CodiuI irwml.BoTtea. Wurtenb., 

Soica. 3r.«0MÚ 
. Je BaJo. Sr.*Duc. 
do Hmh, Hesw 
Kloit. 29 Maio 1807 

RmmthIo. » » Loodro» 14 Jineiro 1871 ■f-2'K*y%y 

Burlo Mnreo de Morpurgo. Nsneado . Cootul gw»L .... Auatna 4 Jaaoiro 1868 


Jooé Corréa da Sihra. .... 


I garal. . 


3 Dea. 1870 


Vtaeoudc do DerWro. 


Jafeo Aotocio Mesdet TotU 

FSbo • • • o 00 0 0*0 o# M • I 


j| geral.Baviera, Wurtcmb., 

Suiaa, Gr.-Duc. 
de Heáaa , Heaac 

Eldt. 14 Janairo 1871 


Paragva^ 1 Abril 1871 









%XraU*« <liplomnllrni r roit«ti1«rri «| 4 T «r nrltnm rot «Httponibllltlade, 


ij'í RMi'iiruvw» 


Ctmnlhviro Jueó Marii 4o| 
Amntal.. 


JoAo da üt»li Htjo Vlon 
triro... 


J<«q'Mtn Caotino <U Silt«, 

Coorrllitiro Uarílo'ln pcaiiin. 


5tOJIUM>iW 

MMO^Li 

ktc. 


Joío J. V. <io« Sontui. . 


XoiuoniJo- 

IVomoikJo 

UeaiuviJo. 
Noocmlo . 
PramoviJo. 
a 

RrnovKlo. 
ExoooraJo. 
Nooctnlo.. 
iRetsovitlo. 
AcmütaJo 
tatubcm 
Exoacrndo. 
RcmoriJo. 
Exonerxdo. 


Xouioit Jo.. 

ProtuoviJo, 

Exonemio. 


Xoo**-»'lo.. 

ílttiuovido. 

• 

ProraoviJo 

ExoncrmU. 

Noiuttado.. 

jExonerado 

NonicnJit 
Ronnvi ln. 
Knvitiio. . 
Eionerndo. 
Pwt**. . . 

XoincnJn. 


Addido Je '2- cksn. 
a de 1* » nr> 

vinJo Jo iccrctario.. 
AJtlido do 1* cluec. 
iSoeretario uitcrúw. .. . 

e cíTcctira... 
Kncurreg. de oog.... 
a ■ 

* » 

Eur. extr. e ni. plon. 
» » 


UAmiOKuc 


PA'XK» 131 gcit ro- 
K.Vtt ACRKOtTtDOfl 


OATAI 
I DKCMIOA 


n 

» 


«dacnie uc 


E poeto etn Jisp. kc'. 


Etoncrtdo. 


AJdido dc 1“ clanc . 
Encarrec. de neg. .. 


|C. f. etme. nr^. iot 

Encarrctr. dc ucg. . 

» e 

Miirttro rcnJet»tc.... 
E pnlocm Ji*p. act. 


Encarreg. dn ncgocto* 
Tautbea eonmJ gera 1 . 
E poeto ern Ji*p. tct. . 


Gnui-Urvtatha 

EataJoe-UuiJo* 
Fortujtat e He»|mr.lm 
• e 

Huifin 

Dclgicm 

Praa^» 

e 

R. 0. Jo Urupuajr 
Confcd. ArgcrtÍM 

PnrogutLv 

P«tú 


11 JuBw 183 m 


|2‘J 

23 

IÜ 

ti 

I» 

•I 


Akril 183" 
Agoeto 18.'W 


Jan. 

Out. 

Maa' 

Nov. 

Fov. 

Jan. 

Set 


ñ J«n. 
0 Dez. 
(21 Mcuo 
1« Sct. 


Pcrú e Holivia 


Balivia ( roa» ahi 
fuoccionoa nté 26 
de Nov. dc IM6) 
(Chiie (oodc nrvioató 
ñ Jo Julho ] RC J). 
Bolittn 
Cbüo 
Bofina 

( Servio até 30 J« 

Jan ,U »804.) 

Paiacs-Bxixot 

» 


Env. oxtr. • ta. |dm 
» » • • 
Em tniwíln rapeciel. . 
Ear.exl. • ui. pien. 
P.iti rüe|mn:1ihdaile . 


¡Svc. iScrvio Je eucar. 
Jo neg. Jc 3 Joahe aj 
26 Je Dex.1848, Jt 0 
Juuho I853a II Jea. 
l8.V4dc20Maioa J2 
Je Srt. lo ¡855, do 
20 Jo Jutiiio n 29 Je 
3et.dol860.ede 14 
• ÜO de Juuko 1802) 
Epoeto ero dieponih.. 


Eeta<iea-Unidn 

nrau-U:etauhc 

í’ranpi 

<*r«-i-BretJiiHa 


Portugal 


« 

1« 


Mar^o 

Abr! 


U Nov. 
« Pev. 
.1 Akrtl 

1« Ner. 
4 Meio 
G Alril 
12 Out. 
4 Xor. 


1841 

1842 

18 m 
1848 
1851 
185-1 
185(1 

1857 

1858 
18GI 
1862 


1840 

1842 


17 Nev. J8M 


Jallao 

Marco 

Nov. 

Maio 


1848 

1S51 

1851 

1850 


99 SJiio 1863 


1851 

1854 
1801 

1851 

1855 
1865 

1867 

1868 


10 Abril 1848 


30 lliiie 1803 
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4 «ullnuarAa 4o« agcnlM lUpUiiwlkM c ron 

rm ilUponibllldnilr. 


i|M M iirUum 


Nounpoe inrsnuDoa 

wuiAgOu 

UOIOQSt* 

KTC 

CATBOOSLAB 

rAizu ku Qce ro- 
eah AcassnADoc 

OaTJS 

nos tacurtt 

Amerko d« Cnitro. 

NomOfMlo . 
• 

• 

Amnnuonw de. 

» de 

Adduledt l*cl.(Sen. 
d« eee. 24 de Meio e 
11 Junbodo 1859). 

Sec. do Imperío.... 
de Eetnsg...... 

Pnreue 

17 Nov. 1852 
11 Out. 1853 
10 Agoetc 1857 


Prumoudo. 

Sec. (Rrgcu a lcg. na 
aoieeeia de teii cbefb, 

de 19 db J*mko a 0 

• 

7 Meic 1850 


I 


LcomI ftlortum» d« A.eu- 


Ezoncrado. 
Rwnondo. 
Pooto. 

Miodado.. 

ÍNomondo.. 

Remor.do. 


de OuU ¿0 iDCflBO »n- 
no, dc2t do ftfoio n 51 
de O'Jt. 4o 1860. de 1 
de Jushco 21 deOul. 
de 180).d« 28S4»ío» 
HOui. i8C3,od« 1 de 
Jus. e 20de Set. 18G4) 
Epoetoem diep. nctiva 

Sceretorio.. 

Em dup. ■ctirs. 


PtrnpuuT 


ds*ee. 


Nett* Mcretnrie.. 
H. 0. do llruguej 

Atidrá 


Jos¿ ftáene de 
Bcrquó.. 


Diis. 


.Nomcedo.. Addido d« 2* ekaoe, 

» Coeeul gcrel. 

Rctnovido. e t 

> e » 

Evicrr» lo. e t 

Poeto.|F.ns drápoob. ectivi.. 


Luit P.de LeeerdeNVorDcclu 


Ignerio do Hcgo Unrroe Pr 


VlÍRUcl 


io , do Soux» 

Om • • • • • • • { 


Sernr. 

Addido dt 1* 

AddiJo do 1* 

■erriado d« eecret. 

Secrctario.Gmfeder. Argeot 

Deleg.iot. pordcep.de] . 

Eocoomit. merv.oir 

iSecretario. 

E pooto ee dkp. ect. 

Servir ooc. de eog. mt 


Pr.aiov.do, 

Eocorreg.. 

V. I cdrte. 

R* mondo. 

Eiooeredo. 

Mtcáaco.. 

jRcmovido. ¡SecreUrio.. 

Eionerodo.lE potio en Hispooili, 


EsUdoo-Uoidot 


Venauele 

Pruoeiii 


30 

4 

31 

8 

18 

2 

12 

\ 

23 

5 
30 

0 

9 

21 


Meio 1863 
Agorto 1864 
VUr^o 1866 

Maiv> 1864 
Abril 1854 


ftlsio 

Fever. 

Dcx. 

Dc*. 

Abr£ 

Meio 

Abnl 

Marco 

Out. 


1856 

185" 

1859 

1850 

1861 

1863 

1865 

180*7 

1807 


Portegftl 

, Grocia , 
'SaecÍB e Dinamnrcn 
Greeia 


8 Aposto 1854 
11 Julho 1857 
Maio 


Nomoado.. 

tExoeerede 
t poeto 


8 Jen. 
13 Des. 
10 Det. 


1860 

1861 

1801 

1802 


Cootul gcml. . 


Em diepoub. active.. 


Dnviere, Wurt. Gr.* 
Duc. do Bnde, ote. 


Nemcedo . CoaesL. • 
Etonorede.lE poetaes diaoooib.. 


Npmeedo . 
lEsooeredo. 

• pooto 


Coooul gerel 
Em diapook 



18 Julbe 1863 
|29 ftfaio 1867 


1809 

itno 


14 Jen. PJ íni 
1 Akríl 1871 


(•) 1*11400-^ (OMerotenpoitr KrUtoite^e 31 de JUr$» íc UWe. 

































4*fn(p« dipUiiiatir** (|UO »o ncbnm apMcntHdM. 


Mitn 


ivnuuui» 


CMiHlluiro Duurto dn Pvtiir 

.. 


NOMtaqitKa 

tl'MO^'iK» 

rrc. 


cvtwiohuh 


Noincnilo.. 

• 

Evtiierndo. 
Xwiraado.. 
Eiouerado. 
Nomcado.. 
Kinil’t. .. . 

Nomcado.. 


Exonorndc. 

Nomcndo. 


Uinrelbciro Bnrfio dc Ki«| 
Ornixie. 


Connelbeiro Aotonio dv Mc 
nexen Vtaconcciioa dt| 
Dpimmotid. 


Coutul gorul... 

Dito, *nc (le nog int. 
Eacnrr. de ocg. int 

• t » 

t t » 

• t » 

A uiiuüo nara ter in- 
eumbido dcoutn.... 
lOfficiaJ. 


Miniilro nMídcnte... 

t t 

Em . cstr.e uin. jdrn 
■ mi*«á« o>pocu).. 


Scm cfiuíto «íh un*. 


Kiwla .... 
Kvonenult. 


ApMent... 


Nouicuuo.. 
Ueiuovído. 
Promovidc 
» 

Kxviicrado 

Nnmiiad'i. 


KxHii'riido 


Ajxvn-nt.. 


Nomcado. 


ProoMmdo 


\ aiiniA.. 

Dc ofCetoJ derta xcret. 
de Eot., « coniid. ea 
ditponiú. nctivn.... 
Eov. cxtr. o min. pleo. 
eo«n 3:200$. 


Sucruttrio. 


Encnrr. dc nrgooo». . 
Rnr. exl. e mtn. tlcn. 


rAixi’S iqi qi k ra- 

XAV vCtKIXTXOCS 


Períi * CKilo 

t 

Esitdot Mexxti 


OATAS 

BM osctfcro.* 


Hr«|Muliii ‘¿0 
20 


Pcríi c Boiivin 


Drrti Kcrcttra dr 
Eit»doee)iefod»3' 

tecfio.. 

Oonfcd. Argcntmo. 

t 

Nts Ucj<. Jo Cbde, 
Boliv.,fV(i, Eqoa- 
dor, Vra. o N. Om. 

nadt. 

Ouinio i» tresul:i-{ 

irtt I(ey>i.'li|icM... 


23 

12 

0« 


Kmfer. lKó¡ 


10 

I2T. 


t 

» 


MÍnAu cs¡i#RÍaL 


ICom 2:4Ó.AV«i. . 


Nifwlc» 

Frtoca 

Kftt»d •-Ünidoft 
Gr*n-Brctnnlii. 

t 

Portugul, nfut Jc 
i ooinrimcntar n 
Raitlu.. 

KrttCt 

|Gr»n-Brci»nÍM , «n 
irttstlo o»<>ontl... 

|Gran-Bn tanha, vof—| 
tnndftPtrtn 
de Krtt^.. 


Rnctrr. dt oca. iat i 

' . 


Eaearragtdo d« ntg.. 


.. ..... , Stxoota , 

Cid. Htnft., Hnn,, 
Mcckl. Scliworin 
o Mecltl. Sireliti. 

Snpl«oki 


Mi.ii- 18211 
F«w. 1820 
Ntv. 1831 
JulKo 1833 
Frrcr. 1833 
Julho IKW 


17 Agorto 1837 


Nov. 1841 
Abril 1812 
Jonciro 1KI4 


3 

20 


IH 

fo 

fev 

an 


|2X 
i 


Mmxo 1832 
Julio 18-S2 


Janoim 1853 
Juuho 1807 


JulHo 1828 
Jtnciro 1823 
Dot. 1828 
Dr. 1833 
Jnuciro 1835 


Vítosío 1834 
IVt. 1887 


27 Aliri! 181,1 


10 


Nov. 1848 
Jtoeiro 1804 


Sot. 1830 

Mtio 1834 
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( oiiiiiuiiirAo iIm «geulei iII|»Um«(Ic*« «|Iip »e «eham «p*»oati»do«. 


loun oo« mrkxOAuas 


cirnoaus 

tAtim ot qci ro- 
*AU AC«nXT*DOS 

DATAi 

«010940 

oc. 


r 

0 

Enearregeüo ile neg.. 

• 

Eat. Pont., To«e., 






Pnnsa e N«n. 

G Forar. 

1830 


PnMoortdo. 

Míoittro rraiüente. ... 

EUt. Pout. e Toac. 

8 Abri! 

1830 


Acr«rlit«rlo 






tnmbetn 

» » 

SnrdenHn 

11 ilnio 

1830 


Promoriilo. 

£nv. extr 0 min. plon. 

Portugnl 

24 Abnl 

18J7 


KxiucrsiJo. 

E |toitooin ilitp. *c ít. 


G Agoito 

18Ú3 


Aposentflüo 

EnT.extr.emm. plon. 





comoorü. üe3:2O0c. 


21 Juubo 

1802 

Jj*« AUes Je Brito. 

Xo-neadu. 

• 

Omeol geral« enenrr. 






dc negocio» iuterino.. 

Auetria 

23 Xor. 

1811 


ProraoriHo. 

Seeretario.. 

» 

10 Det. 

1831 


Nomeodo.. 

Coosol gcral e encarr. 






ür «egooo» iateriaa 

F.oilud» 0 Delgica 

28 Jolbe 

1837 


Eroorr«üo. 

» ■ 

» 

9 Set. 

1837 


Nottcnrio.. 

Scerctnrio. 

Runia 

10 Outcb. 

1838 


Etoneraüo. 

9 

» 

30 Dei. 

1841 


Noxsnüo.. 

» 

Auith» 

2 Dex. 

) 8 U 


Exonerado. 

E poeto ea diip. mact. 


7 Julb« 

1854 



Po«to • »CtÍT. 


28 Abril 

1858 


Apoeeotarlo 

• 

1 

0 

1 






[ nedo iie94lS3G9 r». | 


21 Junbo 

1802 


S»nr*t»ri« d’Esl«-l'i doi iicgocio» c*tr«ngeirM. 22 •!« Abnl d« 1871. 


ÍOj«QCUI Tmom«x 00 AUAtUL. 


I H 


i 


t 


















<!« «*<ir|i<» < niiM<tur Itravllrir*. 


rvwta 

UMPnrOOS 

KOMlt* 

Auatria...... 

Consul gcral 

Bnrlio Marco rlo Morpurgo. 


Viee-cooiul 

Barüo G. dc Ilntianr. 


Mero 

Miuricio Schnapper. 

Ilailr... 

Conaul gcral 
Vice-cwisul 

Viiconde <!o Dcitcrro. 


Frcdcrieo Nat!ii«.. 

Uavicrn. 

Conau! gcrni 

Idcto 

Vircotide do Dritcrrc.... 

Dtl«icn. 

Mnnocl Antonio Moreim . 

Vice-couiul 

Emilio Ulhriti. 


Idcro 

Constnncio Verhncgc. 


Consol hon. 

Julio Nagelmakers. ... . 


Vice-oniul 

EmiLo Pceher. 


Idcin 

Julio Duclos.. 

Holivia. 

Coniul gernl 

Jo#é Corrén dn Sálrr». 


Vice-cumul 

Mnnoel Darmu. 

nremen. 

Conml 

Hcnrique Wittc. 


V¡ce-coniul 

Frnncisco Frederico I>n »|< 1 . 

Cliilc._ 

Conrul 

Jcíé ílccnquo rcnrioti 

Diunmnrca.. .. 

Consul gcral 

Erneito Ant* de Souza Ixconte.. 


Vícc-<:d«i»uI 

Vipgo Whrt.. 


Idem 

Joito Schroodcr.... ...... ... 


Idcm 

Christinn PeterHan. 


Comul 

Jneob Hennquo Morcn. 


V¡ee-cw»aul 

Jofto H. Bollm. 

Kqundor. 

Idcm 

Mnnoel Orrnntia. 

K«jptoeSjrría. 

Con*. fr, hon. 

Coode Migucl da Dchbnné. 


ConsaT hon. 

Jorg* Nncout. 


Vice-consul 

G. H. Pnudcüdc*.. 

Kt»t. Pontificior 

Ull 

Antonio Petmcci Lescu. 

Ealadae-Uoidoi 



d'Amcricn. . 

Conaul jernl 

Luix Hcnriqnc Ferreira de AgWr. 


Viee-ecnBul 

[ximitln Jcsé Ludoiann. 


Conaul Iton. 

ArclttU! Foatrr. 


Vtcc-eonaul 

Wnnoel tícrgra Frcitn» Henriquc. 


Idcta 

iduurdo 5 . Snvers., 

Jliarlee hlachafí. , 


Apentoooni. 


Vice-cooinl 

D. Olivoira O'Donnoll. 



\dolfo T. Kieckhocfe. 




IjOOaHKÍ 

<wor niiíiiioj 


MTAB PAJ PARTaB 
TaTEKTIW 
m: tip_\KM.ACJros 


Trieite 

Fiuroe 

Vicnrm 


4 Jan. IRCR 

23 Mnrc» 1««> 

7 Nov. 1N¿»! 


Cnrlirulie 


14 Jan. 
31 Dcr. 


18“1 

IKÓC 


14 Jnn. 1 K 71 


Dnucllo; 

» 

Gaml 

Liég* 

Antucrp;.i 

Ontftiiie 


15 Junlo lKtW 
30 Marro lKt::t 
0 Set. 18;»4 
k Juliio 185 -t 
G Fer. 18 IM 
4 ALril IK 70 


Santa Crux <!e !a 
Sicrrn 
Cobija 

Drcmcn 

B 

Valparm'xo 

Copenhngue 

» 

G’ückatadt 
Cuxharcn 
I. <leS. Tlioront 
Stockliolmo 

Gunvarjuil 

AlcxanJria 

» 

Cnirtt 

Cinttn Vcchin 


New-Yock 

• * 
Boatoa 

ri'ilodelpliia 

Dnltimore 

» 

Waihinpton 


14 Dcx. 187 f» 

30 Dex. 18 U 7 

10 Nor. ] 80 C 

37 Aliril 1 K 3 

8 Jan. 1852 

10 Jan. 180 

15 Set. 1859 

3 Mnio 180 i. 

3 Morjo 1860 

18 Jan. 1862 

5 Mnio 180 « 


21 Frv. 1803 
11 Abril 1871 
t&Ser. 1808 

?2 .Tan. 18 G 7 


14 Nor. 1854 

37 Nor. 1805 

30 No*. 1850 

32 Out. 1870 

10 Fcr. 1845 

31 Maio 1870 

26 Agoito 1847 

7 Dcz. 1855 






























































Coiitluuiif Ao ilo quailro ilo corpo conoulor brttxllclro 





KUniLUr.8 

K0MK8 

♦ 

1-0UAIIU8 

oxok lusioru 

DATAS DA8 O.UT vS 

rAT8KTK3 

ou nzNEPLAcrrofl 

l'Utmloi-Uiiiilo* 
tl’Aincncn . 

Vicn-C 0 :l 8 lll 

Myor Mvere.... 

Norfolk 

20 Out. 18:12 

ídcui 

Hcrir.an K. Buldviti. 

Riclimonil 

26 Mar^o 185$» 
2o Agosto 186ü 
10 Srt. 1861 


Moui 

liuffenio Uuelict. 

Cbnrleatou 

Nrw-Orleana 


M«a 

\ntir4 Foeter Elbot. 

• 

Mom 

[juillienuo Ileurv Jidtth.. 

l’cnsic’a 

II A>roste 1856 
27 Out. 1850 


fdaw 

Dácur G. PnrilfV. 

Wiliumgtoq 
• Sflvinnilt 


Ideut 

Jüilkm W. Mc. Outntld. 

21 Nov. 1837 

K»fiulo*-Unidní 
do QjlouiUa 

V¡c*-cou»ui 

Idoui 

lÜCttl 

Mflnifflino Perce.. .. 

Pinnni& 

13 D*z. 1864 

Pedro Mucifl. 

Jofln VrneMfhm. 

Cortbagena 
Suitu Mnrthu 

13 Junlio 1854 
24 Mar ? o 1868 

l’V«nm....... 

E. docouuUdo 
gcral 

Vico-conwl 

Idetn 

Couui bou. 
Vicn-coosul 
Ideu 

Idou 

Idem 

Idern 

Iilem 

Mom 

Mem 

Idem 

Irleai 

Id«n 

Umd 

CODMll 

Viee-conaul 

Mcm 

Id eu> 

Idem 

Cousul 

Vico-cotuul 

Ideui 

IJein 

Cooaul gorml 
Vico-con*ul 
Choneoller 
Vice-coiHul 
Ideai 

Itlem 

Idem 

Cooaul gerel 
Vicfl-<ou»ul 



Juvencio Mociel do Eoebm. ... ... 

Ltiix Aatonio Merlma. 

Eduardo Forreirt Alvce.. 

Adclplio BonSle. 

Luiz Joio BoptÍKta V.ctor Jouvr... 
J. A. Atrffvud.... .. . • 

Poriz 

Ilivr. 

Cborburgo 

Toulon 

Abbflfillo 

13 N»r C o 18:47 
lfl Fev. 1863 
23 Nov. 184G 
23 Set. 1859 
31 No*. 1864 
25 Juubo 1827 


Uerculee Adame.. . 

D. A. Víctor Vinltr*.. 

Antonioda CoitnSeraiva. 

J. B Mouliuió. .. 

Boulogne 

Moutpellier 

Mnriflllin 

Beyenne 

Lyou 

Brcat 

G M«rfo 1835 

9 Maio 1827 

3 Junlio 1867 
27 Junlio 1827 


R. Puv Kitbo..... 

7 Janeiro 1828 


J. M. Boail. 

16 Juulio 1838 


Alpbooin CAhnDO •••*.#•••» « 
Reneto Druie Crontu........ 

fnrlrw Gllftt.vn PJWlil. 

Bordioa 

Nautea 

Dunkerq’ie 

Cettn 

Argel 

Lnneut 

Port-Vcndrea 

20 Mnio 1869 

11 Jullio 1855 

6 Abril 1853 


Cnrlo-t Lui* Pndro Sel-_y.nl .. 
Vpnn*iflM) RitlU . .. 

M Agoato 1856 
8 Abril 1858 


[Léoo Sellicr. 

J ( Mnf,,... 

10 I)e 2 euib. 1858 
10 Julbo 1R57 


Joflo Btptiata Bárli. 

Victor Mofurel. 

Frederico Macuo d'Abmnclu».. 

Pedro Eugeoio Ni«l. 

Ktnilio diflrnlirr . .... . 

Niza 

Orou 
Cojetina 
Portu de Roueo 
Súut Naziiire 

15 Morfo 1858 
25 Agoato 1861 
19 Janeiro 1861 
19 Jtiuho IKC5 
22 Fev. 1869 


Mullard. 

Calaia 

7 Juubo 1869 

Ornn-BretJtibo 
u luia posm. 

Meichior C. de Merdofo Fronco.. 
.Ta*A Mimiiffl Rrnni. . . .. ... . 

Liverpooi 

» 

29 Out. 1870 

2l lnnoiro 185:< 


Ric&nlo Heariquo f'oítcr . .. . 
Air^tio Poi... 

• 

Falrnouth 

(J Novemt.1861 
2 M iiti 1827 



Qenl 

HjII 

5 Junbo 1805 



12 Sttemb 1656 



Dever 

20 Dwivmb. 1853 


IaiA lUltflnio , f . 

Londrea 

17 Jnn. 187> 


Luis Auguato da C •**•*. . - 

• 

Portftmoutb 

U Outub. 1853 
6 U«rco 18G-S 
20 Abril 1847 


Idecn 

Ideoi 

Hrirrimm Kav.. 

Gloucertor 


Eduardo Biltoo.... . 

Novr-Caalle 

10 Abril 18*4*7 
















































3G 


I «!• «|(iiiilro «lo rorp« roeevMliar lir^sllrlro. 


IUIXVS 


Gran-Urottnlia 
o nn« ponct 


•'sirn'dis 


n«ili... 

H.vmburgo.. 
HctpaJihi ... 


T¡ct»<on«nl 

Mcu 

lUeu 

IrltO 

Irien 

lótn 

I'lrn 

ídm 

IUen 

I<Wn 

lcWn 

Ídtn 

ldtn 

Coo.nl 

TkHonnl 

I>Wn 

Icm 

Cootui bou. 
Idtn 

Víco-roTOoI 

I'Wn 

Ídcn 

Ídcn 

Íden 

Ídcn 

Í<Wn 

I-Wn 

Hoi 

M«n 

Idtn 

Íden 

Cmtul hoo 
Idcn 

V*ce-ro»ul 

Idcm 

IiWir 

Ídttt 

MeO 

Idcm 

Idrni 

ComiI 

Coneol rml 

Cootu! 


CT' 


CcomI geral 
V«ec-cat»ul 
Coneul bon. 
Mctn 

Vicc-coeeul 

Mem 

Idem 


NOMUfl 


Tbomtt Hill. 

Henry Fox.. 

Tbeirnx IUrling. 

Roberto Grnjr... 

lirefifie DÓutm. 

Cutoo lleera. 

Diogo FvBrkíng. 

TbomM Cotlier. 

Jorge Neubeoi Horrey. 

Tliointx Soov. 

nicnrdo G. Stoocliouec. 

Corloa Oeth. 

Kobcrto Pcol Kajrmoml... 

C. S. Popjie. 

Jorgo Berg. 

Hocono Lc Boutillíer.... 

Uotio 14 SotberUnd. 

EdoanJo Seresdot. 

Cloreece Edgtrd Ant* dc Soua. 

Ginllirrmc Le Vloraner. 

Hconcue CaHoo Bcrtrnti. 

DiogoRobun. . 

Joi6 Uento. 

M'guc! Tobin. 

Guilhermo Htrrisoo. 

JoRo Logon Hooo. 

Jorge Mon.. .» 

. Migue* Roberto Rvon. 

(JoTfc Gorald Binghnm. 

Edunrdo Jceé Nipbt. 

Jouothea Bioet Wcn.. 

Aíírede Lrvteo Uodeet. .. 

[J«aé de Alacid... 

A.tonío de AhneÑU.. 

Bnu Fi-rnandc*.. 

|Tho»nu Tbampoon Joclceon.... 

Rieardn Poerte. 

Benjnmio Cnrite. 

Dooingoe Moctbuni. 

IJ 0 A 0 H. Cos. 


Joéo Maxwtll Sevage.. .. , 
F. Ho.ixBorTetodeAr.gto. 

JoecuÍD DtTÍd Hiotob. 


Felii Prixoto de Brito e MeHo.... 

[Maotofrun lUIWmjr. 

TI'oium d'Arieu..... 

ISelmüdor Vidnl... 

D. Prodorico Bjobjt y C.IU»,. ,.. 

B ltooolCftlbd.... .. 

oté Merin AbelU. 


IOÜAíU 

ovmc iusuku 

Dua utft fAW»e 

viTKVme 

ou iiKitxri AdTon 

S>nilhonvtat 

3 Jnneiro 

1817 

Plyinoutb 

5 Sct. 

1870 

Cuuee 

3 Jxaeiro 

ltfll 

GU^o* 

2 Jaoeiro 

18-10 

Loxh 

ÍG Jnneiro 

1853 

Btnoiugkaa 

11 Abnl 

1859 

Trcon 

20 Jolbo 

1817 

Dundce 

3 Jno. 

1870 

C-ork 

7 Junho 

JRCM 

DtlbWo 

27 Abril 

1857 

Nrw-Pert 

10 Dezemb. i8áft 

Stvntieei» 

6 Outub. 

1800 

Siclnojr (Auetr.) 

3 Jnneiro 

1808 

C. da Bne-Eep. 

8 Jeneiro 

1884 

» 

23 Jnneiro 

1802 

Gaepe(Ceiiftdi) 

5 Fever. 

1883 

Úontrtil 

3 Agooto 

1067 

Maunca 

U Nov. 

1868 

CalcuHi 

12 Agoito 

1862 

üorrof**jr 

10 Setemb. 

1852 

Jertry 

5 Juuho 

1855 

Aflelnce 

12 Dn. 

1803 

GibraHtr 

8 Outub. 

1806 

Helifn 

21 Nov, 

1830 

Shiekli 

18 Agoeto 

1840 

Scrrn L«í>n 

<i Dn. 

18-17 

Sonta Holem 

20 M»r^o 

1848 

Utnenl 

20 Outub, 

1853 

Belfaat 

8 Junho 

1850 

CUrtüfl 

3 Abril 

1*67 

bletbourae 

28 Outob. 

1H1 

lUnagotc 

b Joobo 

1855 

Siogoporc 

12 M.tc 

1857 

• 

13 Jua»o 

1807 

UoaUim 

5 Junbo 

1841 

Milford 

3 Nov. 

1804 

Brifttol 

5 Nor. 

1861 

Leedt 

4 Dr*. 

1865 

1. tU Truidad 

8 Julhu 

1808 

Maoebteler 

12 Julho 

1868 



186! 

Hemburgn 

3 Jaoetro 

1863 

■ 

10 Julko 

1835 

Serilb* 

21 Outub. 

1853 


Cadil 

Mnlftga 

Btrcoloni 


Tomigom 

Coruoiu 


0 Abnl 
25 Agooto 
31 Agooto 
|22 Fovcr. 

S Oot. 
122 Julho 


Ml 

840 

80! 

811 

801 

8H8 









































ConlluuarAo «lo qunilro «lo corjio conaolar l»r»iEllrli‘o 


• 

KWHDOOS 

N0MK8 

LOOAHW 

omoii uasoioi 

DnrAS daíoaETAS 

rATUTTES 

OU BBNKTI.AClTOa 

lle*|mnha .... 

Vico-eotnul 

Matlicoa Borer y Oliver. 

Palms 

'23 Marqo 1355 


Mom 

Thomnz Mironoc. 

SantanJer 

•1 Jolho 1861 


Mcra 

Pnscoal D. dd Cnitdlor y Z»oonv. 

Valeucia 

5 Jsociro 186C 


Mora 

Jujrro Lhler. 

Mnbuh (I. Min.) 

>0 Abril 184;« 


IJera 

D. Berntrdo Torrceano. 

Scvilhs 

8 Julbo ¡801 


Uom 

D. Poncio Rodolfo Dahlaudcr.... 

Alicanlo 

10 De*. 1870 


Mora 

Fraocieco Filgueiras. 

Vigo 

6 Abril 1859 


Idera 

AngeloCrosa... 

Tonerifo 

23 Fo»er. 1860 


Coneul 

Jofto Erailio Turull... 

Purto-Rico 

17 Setemb. 1862 


V>ce-coo»ul 

Emilio SoU. 

Huelvs 

IG Dez. 1870 


Mcra 

Miguel Huit do ViUmiuer». 

Almeria 

23 Nov. 1864 





17 Jan. 1871 

Ttnlin.. 

Mem 

Dr. Ceetr Pcrsinni. . 

Gcnova 

23 Agosto 1862 


Vice-coaíul 

Francisco Damasio de CarTalhx 

s 

6 NoT 1855 


Mira 

Leopoldio Biiio.. 

Veoeza 

18 Setemb. 1868 


Idera 

Gaudcncio Contri. 

Spezis 

0 Agosto 1858 


Idcm 

Coetano Urhaoo... 

Cagliiri 

15 Fcvcr. 1851 


Mem 

Luiz Dozzarw. 

Lerici 

1-1 Setcmb. 1863 


liora 

Mnnot l Sigoorili. 

B»ri 

15 Set. 1863 


Idem 

Nicolíio Pacetto. 

Ancoia 

15 Set. 1863 


Mem 

Agostinho Molfino.. 

Hapnlio 

15 Set. 1863 


Idem 

Autonio CaHolla. 

Girgenti 

!5 Set. 1863 


Idem 

Carloa Mazznne. 

M;la» 

15 Set. 1863 


Couaul Hon. 

Luit Josquin Sauvaigue. 

Turir» 

27 Marqo 186'J 


Viio-con*ul 

Aloxandre Brocchi.. 

» 

10 Juobo 1866 


Idem 

Jojó Muzio. 

SaToua 

10 Julbo 1851 


Idem 

José Pcrojno Violnnti. 

Pnlemo 

6 Abril 1865 


Iden 

Antonio Lip»ri. 

Trapaai 

14 Sctonb. 1846 


Idem 

Gnctan Morcili. 

Cotroai 

5 Junbo 1860 


Idcm 

Antonio Laqui-Jora. 

Meiliuo 

16 Outub. 1857 


Ideta 

Gootan Barbcrs. 

Catania 

20 Setemb. 1859 


Idem 

Viccnzo de Ereditá. 

Toraoto 

10 Dczerab. 1851 


Idem 

Solvador Lateta. 

Xlsesiua 

0 Fever. 1864 


Idem 

Paulo Anhuri. 

Licrno 

7 Jonriro 1861 


ldem 

Corrsdo Adsmi Bocaccioi. 

Rnvenna 

6 Out. 1870 


Idera 

Matteo Guillot. t . 

Alghero 

6 Julbo 1864 


Idcm 

Lructto Nnclcrio• • • #• q• • • • • 

Napolra 

5 Abril 18G6 

lüWk 


Franc.* Moniz Bsrreto d’Aragtlc.. 


3 Jan. 1863 


Vico-ooccul 

JoAo Fred. Lutjeos.. 

L&beck 

27 Mar^ 1861 

Mnrroco»..... 

Idem 

JoeA Dsnicl Collsfo. 

Tonger 

5 Jan. 1861 

Meckl. Schwer. 

Cvosul gcrnl 

Frsnc.* Moni* Barrcto d’Aragio.. 


3 Jau. 1803 


Uem 

Pftor • \íonta Barrcto ci , Amr»fto.. 


3 Jao. 1803 

Ol'iomliurgo .. 

Couaul gcrnl 

Franc/ Moniz Barrcto d’AragBo.. 


3 Jan. 1863 
















































(.'otidiiiiMCAo «lo i|iiiuli o ilo coi']i« coiimiImi* hraxlldro. 


I’AURS 


Paútl-Baixoi. 


pRfogujyr. 
Perú... 


Portujral« 
domiuio*. 


mi'iiKioo 


Conaul geral 

Couaol ho». 
Viea oatitwl 



Vutooio Alvca Uaekatlo d'Amlroilt 

Corvalho.. 

II. K. W'nrfbniu. 

H. C. «» c!«r Kuu... 
\*|««u Rodoruhoio Pietemoon... 
'Jocoi» Hiliuudn. 


Comol Rcml 
ViGc-cotiaul 
Conaul gcrol 
\*ico-con»ul 

Mem 

Ideui 

Id«« 

Coaaul ?«rml 


Comul gorol |jt4o Xlrodn TotU Filho. 


Conanl 
Ajrtiiio i 
Vie«-c«uaul 
Idem 
Ido» 
Idcm 
Mctn 

Meui 

Ide» 


Iilem 

Mem 

Meoi 

Idea 

Idem 

Idom 

Cooeol 

Viee-coaaul 

Idea 


Idaa 

Idom 

Idca 

Idem 

IcJom 


\ntonio rlo Souxa Ferreir* 

Alexandre Wcstphil. , 

Jotto Wilkuna 1)0 Maltoa. 

JuAo JrfTera n. 

M. W'eocoaliu Tejcdo. 

lleorirpe lúcarJd.. 

Heariquo G JÍlberms <Je Soota.. . 
• 

Uasool do Armujo Porto-Alcgm 

Praociaco JoaA ¿o F«ria Rcm. 

Uaaoal Joa4 Sobetlo. 

Apootiobo Fraociseo Volbo. 

KrtMÍieo Boaranlura Radng -ea. 

Joaqnin Lobo da Miraodo. 

Uonoel Silveirn doa Sjintoa. 

Uanool JoaA Víoiru Jiiuior. 

[J. A. do Mendoafa e Mwoioa ... 


Luis Antbiuo Cordoao de Mallo... 
iJociotbo do Tcvoa Adam. ... 


'Joa4 Aatooio Martios. 

Fraociaco da Crux da Silvo Re». 


Tbooaxdo SoutoMacbodo., 

(Joko Aoton» Mertioa.. 

Maoool GootaUes da Rocba 


Joaé Mari» Duorto.. . T .. 

AloxauiLriuu Antonio de Mello (Ua- 

rAo do Carcal).. 

Aotooio Alexaodrino do llollo .., 
Jooé Al»e» Mooteiro. 

Joio Scverioo Gago da Cauura . 

ASaoao Eroesto do Barrov. 

l’edro Zofurioo Borboaa Paira.... 


Domingoa L»ke Muniu». 
J>5o Joaó Andréa. 


1 rwi . ii»a 

Daras DaS CaKTaS 

IAW A lllfl 

niniii HirctfiiiM 

f ATKNriUI 

ÜRI'li HlWUIUé 

I 

0 >: BKNVn.AOITO« 

RotterJeiu 

14 Abril 

1801 

Amslardaui 

5 Kov 

1808 

, * • 

‘22 Far. 

|H4t» 

Harlnigou 

4 Fov. 

1802 

Ilbada Cura^fco 

10 Kav. 

|KG0 

Aaauwp^fo 

Marro 

1871 

L'ina 

31 Mnio 

IR.77 

a 

4 Nov. 

1AG3 

P. lit. do Lortto 

'28 Mnrgu 

1871 

Ariea 

1*2 Junbo 

18(17 

*S3Z 

3 Jian. 

1871 

8 Kov. 

1870 

MoveUala 

‘21 Xor. 

1870 

Latiox 

22 Mar^o 

I8G7 

• 

H Agoeio 

1868 

Porto 

9 Fev. 

18fi7 

0 

21 Abril 

1806 

Ericeim 

19 J«n. 

IKJG 

Lagoa 

Ilhn do Pioo 

6 Mer^o 

21 Mnio 

1870 

1862 

(Iha da MmIcÍM 

1*7 Agoato 

1808 

Ilbn Tercairs 


(Angn) 

Ilbs do JJuio 

IG Mnrpi 

8 Nor. 

I8-V2 

1861 

I. da S. Miguel 



(Poota Delgada) 
IlhadoSal 

0 Fev. 

1*2 Jjnbo 

1869 

1866 

Ilba do FsyaJ 



(Horta) 

VO Abril 

1841 

IibaGradooa 

24 Soteab. 

1868 

I do S. Viccuta 

12 Jjnbo 

1866 

Villa do Condo 

17 Aaoato 

1868 

Tavira 

3 Julho 

1844 

V. do Miuho 

12 Sotctub. 

1869 

áatubal 

12 Jan. 

1837 

Macio 

11 Abril 

1849 

o 

1 Favar. 

1860 

S. Martiobo. Ka- 



xamb o Aicob. 

7 Jineiro 

1870 

IIHo do S Mano 

21 Maw 

IHG' 

Fijrueira 

20 Mai. 

1866 

I. do S. Tbomé 
V. do Paxa da 

14 Seí. 

1868 

Regoa 

I. do Pnocino 

18 Agotoo 

1863 

Vilta Kovu do 



Portimlo 

G Maiu 

1870 































C'ontlnunf ft« ií« «f« ror|in rnnitiilnr l»r«/llclr«» 


D 


xoam 

UCtlD 

OKM M/liniVI 

OATA» SAfl OASTA* 

rATXNTSS 

00 ItlN BPLAOTO» 

Cnrtupil e ieu* 
ilouiiníre... 

V»c*-«oo«ul 

JoBquím JoAo VUrmroo Xctto... 

Silteo 

C Meio 

1870 


Iclera 

Froaeoro Fermra do Morora.... 

Looado 

10 Srt. 

!íC0 

PniMÍn. 

Conaul p«*n>l 
Conaul bon. 

Antanio Mimum JCtre». 

Borlim 

Steitin 

V Akril 

1807 


J»oé Bsbrcnd. . 

5 ALr.1 

1870 


Vito-ronnul 

Itidoro Mercr. 

a 

14 Jolho 

lh70 

lUp.Argcntran 

Cbwtil peral 

Adolntio Ptolo d*0. Liobo*. 

A. Mtrquco de Mcndonc» Junior. 
Adollo KoiiÜono Dallootrroo..... 

Boenoo-Arre» 

2« Marqo 

1870 

Vi««-eoiJ*nl 

B 

l’J Jtnciro 

1837 


Iilem 

Faranfl 

1.** Jmriro 

1807 


Iilcm 

Jotlo Lcite Guimorfln. 

C. do L’rugunv 

2 Jmtiro 

1804 


M«n 

Üorainpon Duarte Monrcrr». 

Concordm 

11 Agoota 
)U Abril 

I8MJ 


IJeto 

Iji« U*na Ntnno.. 

R/Mauraffio 

Romrio 

1807 


Idrm 

Frnscioco Femonde» Blaaco. ... 

7 Dr*. 

IS70 


Idem 

Or. Geraldo Fraoeioco da Cunha.. 

Corrrcnte» 

J3 Jeto. 

1871 

H«p*‘ (J'Ami n- 
ci» Contral. . 

Connut 

Jorgo Joflo Hochmrvcr. 

Guotcmoln 

21 M«iu 

1807 

s: 

\ 

• 

o 

• 

0 

Viee-coneul. 

Cooeul penil 

Kdua/do Lohnhofi. 

Auruit<* Ed. Sehwobe d* Bcjel.. 
Ctrlra Gahr el Grrtek*. 

» 

S. Poteribargo 

3 Agoefo 

1850 


Viec-eoD»ul 

0 

Vl Abril 

18t»‘J 


Mtm 

Alcxandrr HilL. 

Rigo 

3 Set. 

1801 


Idcm 

Luii Uoep|«n«r M . 

Frcderico Kraft....... 

Kcrol 

tl XUrjo 

1809 


Idrm 

Moicow 

A Abril 

1830 


Conoul hoa. 

Hjrrmnu RalT.ibtticF. 

Odraao 

7 Outub 

1830 


Vire-eoond 

ibdro Sopptehíeh...... 

Alcnodrc G. Wilkcnr. 

» 

3 Fer. 

1870 


Ijrr. 

Crooatadt 

IK F«r. 

1804 


Cbneul 

Rehnotd Frenkell. 

Holoiogfor* 

14 Jolho 

1800 

Snsonin. . . . 

Conoul geral 
Viec-cooool 

Antonio Morqura Soorca. 

Jotiquim Fcrreira de Sompuo.... 

Drrade 

22 Outub. 
2 Abril 

18b7 

1804 

Soio-C.-Cotl. 

Idea 

Garloo Matkaa.. 

Gothe 

3 Fer. 

1803 

.Suecio o Nor . 

Coaaul geral 

Ernoito Aotonio dc Sousa Locootr. 

Storkholmo 

19 Jonotro 

18G1 


Viee-cenral 

Mem 

Gnbriel do La Grang*. 

Adolfo Mnver. 

NícoUj.U. Kouftor .. 

» 

Gotkrniburgo 

27 Aliril 

1868 


Mem 

CriMtonouiid 

10 Jalho 

1857 


Mfm 

Tollof Stuli.. 

Uergco 

51 Set. 

Í869 


Idom 

Coorado Stal. 

Xjkoepng 

3 U»k> 

1834 


Cooral lion. 

Antooio MathÍM Jeoraea.. . 

Tronndvhjea 

27 Doa. 

1851 


Vr»co«iBul 

Axrl Tcngcr. 

Weottrerick 

U5 Junh« 

1802 

• 

Mom 

Cnrloi Hamrlquift. 

Calmtr 

8 Hov. 

1805 


Mctn 

Ilooa Frái. 

klolmo 

8 Manvi 

1800 


Mem 

Fnncioeo Hmtx Terdorph. 

X< rdkoping 

4 iJe*. 

1803 


Mem 

C. Froderieo Criotofher Scbrtcder. 

Carlahamm 

5 Abnl 

1860 


Idem 

Jera Tljomoen. 

Chrútioni* 

3 Jolho 

1807 

Sill'lM 

Conoul (rcral 
Vico-cmiral 

Vioectuio do De»tcrrn .,, ... 

Gcnclmi 

27 Jon. 

1871 


I¿d. Olirier Venel. 

» 

3 Nov. 

1870 


4dcm 

• 

Arnold Curant. 

IWua 

5 Nov. 

1870 
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CaNUuintfAa tl» «|»n«ln» « 1 « r«i|Mi c«n«ul>ir l»rntilcir«> 


r«aa 

IVrBKiUA 

1 

XaMBS 

Tunia. . . . . 

C'Miftul lion. 

CnrÍM C«ibt»<ol.. 

(Jni|uny (Rcp. 
Orantai do) 

1 

Coneul gcral 
Vtec-O'iuul ( 
Mrtn 

M.ro 

E1. C«rlcsCftbnl Dtaehamps.... 

Luix Afümio Pervira Torrca. 

Sh'crio <in Ccftl» Pcroira. 

JoAo Guidurme blanath.. 


Mtin 

Mctn 

M«n 

Apctllt IM. 
Idein 

Vin-cottwl 


Jono Jncntho Teix* *r* <!o .. 

Jooé Mijruel Diu Fcrrctr». 

üsnitt! Jo»¿ Gu»«t lo Froita».... 
FmmÍm* Fr»p» . 

André Barrioa. 

Mnno»! Anaro Ja Siivctn» Jgnior. 


A. 


coamorcinll 


Finnioo d» Silm Snntoc. 


uxunia 
oxmc nunoui 


DlTilD»l C»»T»« 
PATKXTK* 

oo nn»irucno» 


'i'uni» 


12 JuuU I8i;r. 


Xlonlovidéo 

llaldoottdo 
S. Joié.Cineioncs 
ceolon. do Sacn- 
mcnto 

Srrro Lorgo 
Mcrcede» 
Tftr)utmnibó 
S»nt« Roca 
Confttituifdo 
Flond», Minoj c 


29 Outuh. IMO 
|31 J»n. 187! 
Il F«r. 1837 


10 Abril 1801 
10 Jnn. 1861 
3 Agoito 1838 
20 Xlaio 18G2 
1 M M.rcn IKGl 
Ifi Abril 1863 


Durnano 10 Mftr^ lK7l 

Solto 3 Maio lKG'J 


Vciienielt.... I 
NVurtrmlttrj.. I 


Cooaul ptral 
Ageutc oom. 


Viee-eontul 

Idcn 


Cooul gcnl 


JoDe RflliL. 

Dr. Gwkdrdlo Kucehf 

E»l. Lubennaim. 

H. Bohnhett. 


Cftraet» 

Lt Guajrra 

Maraeaibo 


ViacoMÍe do Dcaterro. 


20 F«v. 1813» 

22 Juul .0 lKGú 
22 3«t. 18G8 

21 JJI» 1808 
17 Jan. 1871 


SxrcUra d'Estalu \ot nrgeeÍM aftranirarua, 22 *l«i Aliril «1« 1871. 


.'oaQdim Tbtoiaz do AyaKftL. 




». B 


t 




















Quudrn iln c«i*|»o con««lnr c«trMiifl;olro rc«Iilcnt« no lm|icrlo. 



Au»tfi». 


IVrMFGOtt 


Cuuul gtnt 
Mflm intur. 
Coimu 
)ilen 

\'iot-coi»uI 
Mom inttr. 
Vice-con»ul 
Mcto in or. 
Mmd 

Vicfl-CbOUll 

blto> 

Mcm iultr. 



FertMmlo Sctnmil (Kuwntn)..... 

C 0. Grow..... 

J. 0. LcAiMon. 

Otrte de Livromento.. 

Jodo Wintor. 

A«l. Lnt»6. 

Matvoel Jonq"d 'Axevcdo Alngnlhiíes 

Jo»¿ F. d'Otircir» Santoo.. 

SeveritM Ribmro >!e Cunha.. 

Jonquiin Pmnciico Fenundre. . 

Ckrw Oudich. —. 

Ottoo Emld. 


okm nrornu 


ltio do Jinoiro 
Bebtt 

Pemaoihoro 

Sercine 

Xloroitt 

Moreulifto 

• 

Fortnlou 

Pmí 

Sentot 

Rio 0. do Sul 


OiTA* 

oo naQCATm 


I 

18 Fov. 185! 
14 Jao. 18CI 
28 Fev. 1851 
12 Juoho 1861 
28 Pev. 185 
27 Mnrqo 1861 
24 Jen. 186! 

27 Mir^o 1861 
21 lür(o 187 

28 For. 185 

29 Julbo 186 
20 Mirp 187 


Ikvim. 


. Consul RcnnqueLienunírt. 

Více-cooeo int. CarloeGuilberme Hnnng. 


Coneal 

Enr. do eent. 
Vtcc-owtieul 
Cuueu! 
Iilto 

Vieo-co«nul 

Idcm 

Llcm 

IdoDt 


UiodeJejeiro 20 Nov. 1866 

» 22 Maio 1866 


Cartoe Kicke 'eusentc). 

Cerloe GtcbOdien. 

CutIm Bnrreto de Sotne Fona.... 

Hertaaun Bcrke. 

Manocl JoOo do Amorint. 

Nicolio do le Grnnge. 

Jncul FeDor. 

Luix Frotb.. 

Jo»í Luii Cardoeo de Snllot. 


» 

* Cumpct 
Bahio 

Pemambuco 
Rkt G*de Sul 


Porto-Alegr» 24 Out. 


18 Jm. 1868 
21 J»o. 1870 
30 Mir^o 1864 
7 Miio 1868 
20 Mnrqo 1848 
29 Agoeto 1870 
29 Jfflffl. 1863 
29 Agoeto 1870 


IWgico 


Coniol gtrnl 
Vico-coaeul 

Ooonil 


Idam mtír. 
Mom 

Vic<*-coniul 
C neul 
Vieo-eonnil 
Consul 
ldcm 

Coneul ict. 
Vtce-con*ul 
Idem tut r. 


Luix lAitnyt (ansentc). 

Luit Lsureyt Filbo. 

Victor Pccbcr. .. 

15. Cbsmpioa (scwnte). 

P. Suacloud... 

Luii Antouio dc Siquuire. 

Carloi Colsoul. 

Henrique Sctson.. 

Manocl Antonio doe S»atoe.. 

Klsnocl Aatooio ds Rocb» Jumor. 

Jvnquim Antonio Alves. 

FerimndoFtbppc. 

C. Budich.... 

Jorgc Atkius J itxior. 

E <!c I» Martioicro. 


Rio de Janeiro 


Pernsmluco 

Marnob.kO 

• 

Csaii 

Pari 

Sontoi 

» 

Rio G. de Sul 

DotUno 


28 Mtr^o 1870 
1« Abril 1871 

11 Uarp 1864 
5 Pev. 1862 

15 Mirp 1867 
28 M.r C o 1856 
18 Out. 1859 
18 Jmu 1840 
2 Mjío 1840 
2 Oct. 1857 
10 Julbo 1840 

10 Julbo 1866 

12 Jsa. 1863 
5 Abril 1866 
5 Agusto 1869 


Beli«ia. 


Idcm 

Mcm 

Vico-ooneol 
Mom iatcr. 
Cooeul 
Idern 


Bemtrtlo Caimtrr. Rio de Janeiro 21 Oot. 1868 


Hemsruo c.jmenr.. 

Candido Caeitn*GuodoeAlcoTorado 

Georgo Neilntt íouicnte). 

JoAo Anglsds Fílbo. 

Ignacio Araua. 

Lmail Amerieo d’Andnde. 

I). Fmadeeo Vdfauco.. 


Pornamluco 

» 

Mnaáoa 

Bahii 

Coramhá 


7 Mir C o 


Coneul ger») J. M.deFriee. Rio de Jtnoiro 

Coneu. JoeóJodo d’Anioriin. Pomembuco 

Vicc-consul Luix da Rocha Saotoe. .. Mtraolito 

Couaul Honriqne de In Rocquo. Perá 


10 

Set. 

1858 

10 

Set. 

1858 

1 

Jen. 

1871 

19 

Agoeto 

1869 

20 

Set. 

1870 

7 

Nov. 

1865 

27 

Fev. 

1863 

14 

Pcv. 

1852 

18 

Sct. 

1849 
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C'antluiMcA* «lo «|iuulro «lo rorpo rouMulnr cotrnM|(olro. 





















































- 43 


t'ottllatinrd* «lo «|im«lro do cor|io couonlar ctlrnujjrlro, 




Frnnc». 


tvruooi 


Qrnn • Brettoha 


ürert*. 


Heupuha., 


Conatl 
l«Jeo inter. 
Chaacclhr dn 
Itg. OCOMOI 
homrtho..., 
Ag. Vice-cana. 
CoomI 
Ideo. 

V¡ce-c. inttr. 
Idcn 

Viec-cooaul 

Iden 

Ag. Vic^cooi. 
Iden 

Vico-cosaul 
Ag. Vice-coni 
Uot 
Iden 
Iden 

Agtnle fooa. 

Cooiul 
Vico<a»iul 
Coosul 
Vce-ooiul 
Ideai 
Idcin :ot. 
Consul ioter. 
Vice-eanaul 
Idecn 
Idem 

C'omul 

Idesi 

Iden 

Vico-onaul 

Idtm 

Ueo 

Iden 

IJcn 

Idau» 

ldtm 

Id<m 

Idacn 

Idam 

Coiaal 

Viea-íooeul 

Idiiu 

Idrm 

Id» 


Tboodoro Touoov. 

P. Uoler. 

jJoio Ikpiiato Xlonnni... 

Ozeaoana Loport. 

G. Itarió... 

Alfredo L. Pngor... 

Cerloe Bobiiiord.. 

Prooeioco Montoodon. 

E.«le U Mortiniéro. 

Poacol Lirou. 

Joaó Hobert. 

Vietíc (Utheboio. 

VIooocl Nunes de Vlelle.. 

Victor Benault. 

A. Bouaquel. 

ÍJoeé Frtocioco do Miranda Filho. 


Nosin 


Honoró Jule* do In Porto (nooouto) 
Achíllo du Courtliiol. 


JoreoSenucl LetmonHuot. 

W. Líddiooat . .. 

Jo&o Xlorgou Juoior. 

Joha Chorles Morgoo.. 

L)r. Hcnriauo Krnu*e (ooseoto)... 

Thcodoro Edlefoeo. 

Bieordo Auotio. 

Ricsrdo C. Corfield.. .. . 

Riebard Haghea».. 

[Gutlhenne Bingliaro Wilooo. 

Hi*nrv Willinm Ilfrnoo. 

Cbaríos Souoden ihndan. 

Rioda.l Gollosder. 

CnHoa Eroesto B-rg... 

Guatovo Guithcrmo NVucheror.. .. 

Mkhoei Heiosenn... 

'Jcfcn Watsoa. 

Jomes Nswer Gordon. 

Or. Alexondre Buuoquet. 


Coodido Soarcs ds Mello. 

Jusó Auffusto de Ftgueiredo.... 
Anl* do Cunho Soereo Guimortoa 
Frsueisco Jooó do Silro Arottjo... 


Uiood Oalbó.. 

Cjprinoo Lopea de Otivtiro. 

Romou Mir..... 

Pmncisco Xnvicr Maehado . 
Antonio Porao..... 


LOUAI 


Bio do Jrnoiro 

* 


s 

Compoa 

Bahin 

Bsroomlnco 

s 

Moronbüo 

Ubattln 

Saatxe 

Seota Cfth.tr.na 
RioUramledoSul 
Porto-Alcgxu 
Belto 
Forto'em 
Borlorma 
Pnrauaguó 
Poroohjba 

Rio de Janeiro 

Bol.is 

Poraljrba 

a 

Pernomboco (*) 
s 

Ceari 

Mitrnuhúo 

PmíD 

Sentos 

RioO. doSul (**•) 

» 

MocexS 

Porto-Alcgre 

Destrrro 

Satar& 

Ponuegufc 

Bio do Jnoeiro 
Bah.a 

Porunmbuoo 


RiodeJaMtro 
5. JoAo «b Barr 
Coiopo* 
lUhia 
Ponfcjlw 


DATAO 

00 EXSQUATVR 


14 

Nov. 

1805 

2H 

Abril 

1870 

8 

Juuho 

1858 

8 

Nov. 

18G7 

23 

Julbo 

1869 

27 

Julhe 

1864 

20 

Set. 

1863 

23 

Juobo 

1805 

12 

Out. 

1842 

2¿ 

Set. 

1865 

8 

Nov. 

1887 

17 

Set. 

1859 

27 

Sot. 

1BC9 

10 

Abril 

1865 

29 

Abnl 

1863 

8 

Nov. 

1867 

8 

Nov. 

1867 

11 

Dci. 

1862 

13 

Dea. 

1864 

7 

Julbo 

1869 

10 

Abnl 

1852 

22 

Alnl 

1867 

0 

Dez. 

1861 

0 

Dei. 

1801 

10 

Junfco 

1865 

27 

Abril 

1866 

'20 

Jfifi. 

1865 

22 

Out. 

1860 

5 

Joo. 

1871 

7 

Abnl 

1870 

0 

Abrii 

1867 

13 

Agooto 

1866 

11 

Fcv. 

1861 

'21 

Out. 

1808 

10 

fclorco 

1868 

11 

Jnn. 

1870 

19 

fcl&ii 

1860 

28 

Maio 

1847 

10 

Dex. 

1856 ' 

16 

Set. 

1845 

17 

Julbo 

1851 

6 

16 

Agoatc 

¡SlM 

1868 

1859 

3 

Fev. 

1870 

0 

Srt. 

1864 

13 

Mar^o 

1866 


n Kuo distrMo eoasalfti comprohcodo m provmdaa Ju Peralvjrto, AUgOst. JUo Orauéo «lo Norte « Ceari. 
**) liate disüteto eontuitr compnbaaUo m jicoTlndAi do AnwtonM * Marmduio 

> m rrovioctas do Santa Oatbartaa c do Pinaá. 
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Lontlniiurtln 4 n quailro do 


roiiiiiliti' cilrmigplro. 



licapanlui. 


Víco-coniul JoAo U>iwon. 

Itleni Luii Ribcirn da Cuulin.. 

Iiltm Frnne.* Jc \ •tconccllot Mendoucn. 

Cunoul Cnodido Cctar iin Süxn H»m. . .. 
Mci-conaul Jooq* Jooó Alm Janior (n«ii«nte). 

Uctn int. Vidoriuio MorietU. .. 

Yice-eonaiil JoAo Moooel Alfai*. 

Idcm Mnroei Leocau» ile Olmrirn..... 

ldeni Antooio Cnrloa Duarte da Silva.. 

Idcni Zoferino A. de Axanjbnja. 

Idcm Bumto Maunil. 

Mcm Domingoo Henriqnca iio Oliroira. 

Meni Jooé Franeicco dos Sc.ntoi. 

Ickro Luii Viaor.a dc Ilormo'jciicr.. . 

Mom Frnncioco B. Lopet di* Agumr .. 

Idem Autouio Moujnrdim. 

Idcm Antonio Soarea Pmliciro.. 

ldcm Joeé Rdwiro Coelbo. 

Idetn Franeinm Rodri"ues Haviia..... 

liWtn Antuoio Jo*v VilLinora.. 

Idem Rogel o Antunrs Gare». 

Idetn Itnmou Os ibem (noseate). 

ldem int. D. José Pcdro Salorzauo.. 


Co&stil 

| Vice-contul 
Ag. eonrular 
Dclec. cuntulnt 
Idem 


Acente ceni 
Vico-eoosul 
A*«ntt eooe 


Idetn 

Idcm do 1* e!. 
Vice-con«il 
Metn 
Idem 
Idem 


AfToneo Gonclls. 

Domenieo Pappalobori Nicobi... 

Otlavc Louuardc... 

Joaquim Je«¿ Barboxa... 

Augutto Gam« ik Silra. 

Joa¿ l*cr«n Vianna. 

FrBUCÍKO Gaudeueiu ibi Cu.ta J». 

Diedrirk Pk. 1 lf.. 

Aloundie Bousjud. 

Girolano Vilaloni.. 

Autome F Birreio Quciriíf.... 
Luit Jfrtquitu Itirin'Mjci I«r»cs . 

Modsrdo Riraiii.. 

Alcinndro Peilcw .. 


Pirnnmbuco 

Ccnrfi 

Micció 

lIurmnbAo 


Ssalut 

hnu(tii 
Sanla Catbarina 
Ria Orandc JoSul 
Polotna 
Kat <1 

Purto-Alegrc 

IfouanaT 

Oiro-Preto 

LViüiuajina 

Par& 

Vietoria 

CoJú 

MaowOf 

Bag¿ 

n 

Rie de Janeiro 

B 

\ictoria 

Cvarfc 

ParhyU» rioN 
Pcruaujbuco 
Pari 
Saotos 
Iknsjgm 
BiuCtudr doSul 
Por*o A egro 
Jloranhij 
DuvaUi 
Ballio 


OITA8 

no r.xrquATU» 


Mnr,o imtO 
Janciro ISOtJ 
Janciro 1*101 
Abnl 1871 
Agofto liMfl 
Abnl 1S<W 
Jonbo 1857 
Maie 1K70 
\Urro 1850 
Maio 1801 
Junho 1801 
Janctro 1808 
Mnin 1801 
Junlm I8UVÍ 
on : 

Abrü 1800 
Jatteiro 1800 
600 
866 
800 
870 
831 



27 Jullm 


Paixoo-Baixaa. Coneul geral A. S. Selimollc. 

Vieo-contul Knri Vallnio . 

Idcm Conotantino Canluio Guimarfteo . 

Cotoul Bicardo lAoppenaann (riuonie)... 

Ideni mtcrioo Cnrioo Waenooann. 

Coesul Gcraklo Brondcr 3» Brnndia. 

Viec-euuoul JoaquiiB McndcodsC. Guiinarfrni. 

Mcm Mova¿a B>-r>el¡cto.. 

Jdctn Aueuoto lvluardo da Osta .... 

Id«m C. Hu lich. 

Idrat A. E. dc BitlJinccuft c Silvn... . 

Idcm Jouó Wolinaui. 

Idcm &J. Wjrnoo.. 

Idem P. B.iritclnuiun. 

Idrm Eugonio dq ln Marliniúre. 


Riudc Jnnciro 121 

a 

Crurjos 
Bulin 

o 

P- "fra m Ikv o 
Osari 
Marsnliüo 
1‘cri» 

Soutoo r¿ 

UioG'nmlo diSnl 2 
Porto-Alcgru 11 

Sorgii» IJO 

Mnce:ó 24 

OrateiTu 20 


JiiiiIio 1870 
87 
81 
S(j 

Abrii J80Ü 
Apfto 1S08 
838 
850 
Mar^o 1850 


Agooto 1808 
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(’onllniincilo 4 « <|iindrn do 


roninliu' mlrangolro. 



too 

0M» SF.IIMM 


DAT*B 

do txiqoATtm 


Comul 

IJt'in 

Víco-cooíuI 
Conjul int. 
Vio*-COMUl 
IJem 


Portupnl. .. 


Uctn 

I’JoB 

Idem 

Comul 

Conml gorml 

Vícb -coniul 
Mem 
Idctn 
Idtm 

AgeoteeMii. 

Mcm 

IJcra íotchoo 

Vko-coobuIíbI. 

Aff. com. iat. 
Ucm 

Vico-oooeul 

Conrul 

Vice-oooiul 

Idem 

IJom 

IJem 

Mem 

Af’eute einj. 

Vicc-oomul 

Convjl 

Vicc-comul 

Cootul 

Idcm 

Vieo-cntüul 

Cotmi 

Mcm 

Vicc-coniul 

Mem 

IJctn 

Uero 

Mcm luter. 

Vice-comul 

Idcm 

Agocte ota. 


Hcnriquo Hnrper... .. Wio do Jinmro 25 

IPedro Verrcim do Auilrndn. Moeci5 0 

04Ó Jacumo To»»o. Pcrnuntueo 0 

o. » 

toreirm de Soutn.".... B bi* 

Mé AItqo Filbc*. liinnl&n 

le Menctcs Furjos.... Saatee 

ocmdio dc Otivcir* ... Pjmna^á 

i k Martinrfre. SanUi Catkartnn 

itoGomoe CpMm. 

uuclRtut .. 


d Almeida Cnoi]ioe... 
i de Sotiu Lcurdro... 
into dc Mngiillilre .... 

um dca Sflutoe. 

ictiuo dc Cnrnlho.... 
id*Av:ntea Morvm.... 
Ruudc< da S. CurnpM. 
Peretm Je S» Ferru.. 

roetLopct.. 

bocraJvc* da Coota ... 

o át Mcirellci. 

Fem&nüe* Mogalb&e». 
Saldanhn dn Gmnn.... 

mtnudci Codho.. 

Albino d& Cuobn Bceen. 
Lrnacio Percirn Junior.. 

Itncidn Monteiro.. 

tociic£ 0 * dosSnutoa.. 
do Souza Brau lúo... . 

n» -•*.. 

I» Loareiro. 

Coclbo Baeteo..... 
Jc Araujo Gutnarlca.. 

ia Lmtreira. 

Aaguilo <!c Mr aoda.. 

'• Loureiro. 

Iiptista Morcirn . 

rancisco Ferusudes.... 
Poulo dc Brito Amoritn. 

!tndo do Gouv#s. 

Hunnnttc P. Bastcs («uvente)... 

blanoti A. F. daSilva. 

Jaicuim Viclorinti tla Cuidta . ... 
Mauocl Jooé Viora deMacedo... 

J«4 Martins Corrtx. 

FerMnde «lo Souzn Bran Jto. 



Rio dns Cbntns 20 
R. G. do Norlo 21 


Pcmamlueo 


Antonio da’ Hoaa UonlM. 


Joflo Dn ( .tiatn do Araujo Lcito... 
Jcsé il'Alinenln Ribeiro Junior.. 
Híii etur» Joeó Poroira Guimnrios. 
Fr&oeisco Josd do Mngnlblc*... . 


23 
17 
2 
23 

Fomlcu |22 
Mnrnnlte 123 


Ainiuoias 


S. Scbointo 
Polropclis 
V. dn Pumkjba 
do Stl 

V. ilc 6. J>»o dr> 
PrrncÍM 
Vnlcnp 
VaBactras 
Cnntjgtlio 
Nov« FriWco 


863 
848 
813 
Nor. 1809 
OuU 1863 
M.rtr» ÍHJIO 

Abril 1870 
Abril 1843 
Fcrer. 1804 
Abnl 1870 
Junbo 1833 
Al-ril 1870 
M«iv 1837 
Dcz. 1860 
Abril 1854 
Fcvor. 1863 
Agncto I8CI 
L)e*. I8C7 
Mtrfo 1832 
Nov. 1836 
Maio 1803 



Maio 1803 
Maio 1805 
Dcz. 1808 
Maiu 1805 
Maio 1803 













































ContlnuofAo <lo t|iiit<lro H« ror|in contnlnr rilrMigelro. 


FABU 


Portogil. 


MII'BSOO 


MX0 


Aleundre Jooj dc Carrallw. 
Fraacñco P.olo Duarte..... 
\lanod Joré Cnrréo. 


jJoté M«roucfl(la Mollu Guiranréoa. 

Anlonio Uodinbn Siinéci. 

Lino MacUfldo do Vallo. . 

Aatomo M*n|U« da Sdvo. 

Maaoel Cattnno Jnr.lira. 

Antonio de Lacordn Tollei. 

|Joaquim Joflé <laCnm|>o«. 

Mnnnrl Pmto da CsrvalliO. 

jJoéo ds Cn»»ro Vttira. 

jjolo Joaé Cüfdaan..¡ Ouro PrJo 

Hcnrique Coelbo dc S» utn Uaito*., Jnifl dc F*r* 
J. Teixcira Lope* OuimarAeo.. . 

Jo«é Gonfnlve» da Costa.. 

Jtéo Perc r» Hc M»gflliilVc* . 

Actonio Borcv« Sunpiio ....... 

Luix Fernandcfl da C. GuunariCí. 


Affcnto eooaul. 
ídrtn 

Vieo^ocu I mt. 

Aseote coni. |JoClo de Axercdo Torrct 
Idem 
Idcm 
Idcm 
Idetn 
Uon 
Idflot 
Ufot 

ldnr 
Idrtr. 

IdcB 
I Iftn 
Ideta 
Idan 

Idrm nterrao 
Accnte raofl. 
hn 
Iden 
Iden 

Vicc-cou«.l 

Idea 
Idera 
Uoa 

Idetn in'erino 
Ageute euoa. 

Idcm intorino 
AgcuM uooa. 

Idea 

Idem 

Idera 
Ucm 
Mea 

Uom 

Idem 

Vice-csneul 

Idac 
IHaa 
Uem 

Idcm 

Idcra iaterino 
Vice-conflnl 


MCji«a 

oxok nruecM 


S. frloba 
V. do lguflM& 
Pirtaagcl 
Jngunrle 
Rexeudo 
V. de Mnri.'íi 
Y. do R. Boaito 
V. do ItaWj 
Nitberok/ 
Tbcrenopa ia 
Berr» Macaa 
M«ffé 

S. Maria Mag. 


T. dn Leopoh). 
Mnr de Hcflfaaba 

Ubcrnbt 
Baepondy 


Jo«é da Cwta Rolríguea..jS. JoAo d'fcl-Rci 

lUcardo Scrnfiui Ha Silva l'orto. 

Louren^o d'Arauio Paroira. 

Josc RÜdrgu» í*crCT* Viamn.. 

Jo-qciai Joeé Soatvs. 

Alexanriredn Silva Villcln(au»entr) 

\rtooio Bflotifltn de Oliveirn. 

Vietorino da Silm Frauya. 

Aotooio Q. dc S • Ct*tra.. 

Francíco Gonfalres Battos c Si. 

Aotooio Dortmi”ue» de Soun... 

Jeüo Viaira da Acflvcdo. 

J £o Corréi de Mcllo.. 

Fcrnando Pcutoade Row.. 

Miooel R>!ng..cfl dc Mirauda.. . 

[Joúo BaptTcta Vieira de Carrolhuj 

Vflfcooeelloa. 

Antwiio Gomc» de Sourn. 

Antooio da Itoclia Paraiiboe.... 

Antomo da Sdv* Fcrreira Tigre. 

Francúco Joflé B.üo. 

Ju*é da Silvri Ramofl. 

Jooó Vioira Pimcnta. 

Joaqui»n Joié Itelolb. 

Fdixd’Abrcu Pcraira Coulinl.n. 


Idcm 
Mcm iiteriao 
Vice-ooiuul 
Agcntc coiia, 

Idicn 

Idem 


Agectc coni. Jooqoim CandnJo Tbevemr.. . .. 


jJoac Fortunato da S»!r«rn. 

JJuaé Co: fluntioo P. Gurmailea.. 

iSnluitiano Servulo dn Crux. 

Uuiningufl AITuum Uc Guiuuuflr* 

Auvcdo Maiu. 

[JoAo Joequiia Fernaadea Dita.. . 
Frandeco Antonio Guerra. 


Parncatú 
Arfaj 
BroUfl 

smUCIva 

Pmuo-A'iegre 

n 

IWaliybuu 

• 

Rio Foraoto 
Goyanau 
Mmnang.opo 
Maramruiipe 
Poata Grtflra 
Bencvertc 

Pirabjr 
Couatituifio 
Sautfl Cntlnrínn 
Bio G. do Su) 
Porfo-Alegre 
Prrnn’ ib» 
Pelotrm 
/guapj 
S. Panlo 
• 

Tauluté 
B»o|Kal) 
Comm ta 

UU 
Eflt rrlfl 
Bagngem 


MTAt 

00 XXBQOATOK 


3 M»¡0 
7 Ner. 

|V 5 Sct. 

4 Marp> 

3 Mnio 
3 Maio 
3 Maio 
3 Maio 
10 Jullm 

10 Maie 
3 Maio 
3 Maie 

3 Maio 
an Set. 

4 Mnto 

5 Maio 
5 Maio 

31 Jutbo 

5 M«» 

11 Julbo 

6 Mnio 
S Moio 

14 Julbo 
|2 Juibo 

1I Jnaho 

15 Mnio 
31 Julbo 
15 Maio 
•28 Des. 

10 Ageato 
1S Mak» 
ló Mato 

3 Jnneiro 
15 Maio 
[•25 Sct. 

5 Maio 
0 Juaho 
*23 Dax. 

\2Ü Dex. 

10 Nev. 
M»to 
Jan. 
Dex. 
\I*io 

Mflio 
Mar^o 


C 

2 

Bi 

7 

8 
2 


3 M.io 

13 Fev. 

18 Mato 
1 Jan. 
1 Jna. 


806 

868 

807 

867 

805 

865 

865 

865 

869 

870 
865 
865 
865 
869 
805 
865 
865 
867 

865 

866 

865 
805 

869 
860 

866 
865 
867 
865 
867 
666 
»05 
865 

867 
865 
807 

868 
865 
853 
867 
856 

870 

865 

864 

870 

866 

865 
864 

871 

870 

870 

870 







































r«ntlnnnrJI« 4« «pinilra Hn corpo 


HffkBOt 


10 CAMI 
OVDC HBSUKH 


d m* 

DO BZB)UATt;k 


Pruuio o Couf. 
d’Allcmnoha 
do Nofto,.. 


Rop. Argontio 


CoDlul 

Eoc. do cooa. 
Cousul 
ilorn 
Idcm 

Vice-corjul tol. 
CoMul 
W«o» 

Idetn 

Idotn 

Ídcm 

Idcm 

Ideni 

Vico-coutul 

Idctn 

Idctn 

Cottiul 

Idcoi 

Yiee-couul 

Ageotc coofl. 

CodsuI geral 

Vice-couiul 

Ideuj 

Consul 

Vice-eoniul 

Íd«ui 

Cootul 

Vice-eoooul 

Ceaul 

Idetn 

Viee-eoosul 

Idetn 

Cotuul intflriiM 

Vice-eonsul 

Couaul 

Vicc-eoosul 


Coueul Jatntt Honingucrsw,. 


Hü'uisnn Hnupt (euicuto).. 

Araold Uutzenhechcr. 

Cu Ihcrnvc Teppeobeck.. 

H. P. L. Kulkcnnn. 

Jyr BUy.. 

J W. Snhflutlt.......... 

F. E. F. Hnckradt.. 

W.Tor Ürtjggcn. 

L. Vnn Lóflsl. 

Vjetor G'iertner. 

Ottok r Dúrfcli. 

Rod. Wnehncl lt. 

Joln Uti'icio I'ercirn Prnzero»... 

Chrku HonritpM dt Roehe. 

C. E. Stcxle!. 

Atf. Weber.. 

F. Otto Schramni.... .. 

OflhrM Otlo.. 

Petcr Bontelicano. 

Hrnrrjuo Octtmor. 

Joió M. do Friat.... 

Enco Poíta.. 

Jufto Fruneieco Mnrtiue.. 

Jt»i Mnnoel do Amurím Sobrioho. 

Altnrn Duartc Godinho. 

Aotunio Tellei d« Mcncies..... 
Jwó Cflelbo de Ganra 0 Abreu . 

Vlmocl K. Csrnuro. 

U '0 lkur¡io.... . 

RjOqo Araaul. 

Paulo RigalL. 

Jeté Agostmbo de Mirím.. 

> Jcaqoini Eltrru Pcreirn Msnaho. 

I). D.irio S .racbnga. 

Frederwo Duv«l. 

Hcoríq io Vares. 


Rio de Jkoetro 

• f* 

Cftftri 

Bftbift 

Sftntoi 

Ssotft Cfttbsrmft 
Porto-Alfljrra 
Ri« G. doSol 

Coi. de Bluneoau 
Col. d« D. Frnnc. 1 
Petropoie 
llaranhto 

• S. Paulo 

Kftta 


PftfftftllMCO 


P. doS. Frftoc* 

Kiodo Jeoetro 
» 

Csmpea 

Prroombueo 

M«rnblflo 

Ceirt 

Parft 

Pnrauarul 
Kio G. d* Sul 
Urugusrsftft 
Itsqú 

Sftftts CftUftríaa 
Bftim 

JftgUftlflO 

Porto-AWgto 
S«nt'Annft do 
LÍTramcnto 
SantM 


Enc. do coat. 

goral Tboodoro do -Sra .. 

Vice-comulint. ÍHIme. . 

Idom G F. Laporte (lumti). 

Idem ioteríoo Luri Hoffuiaa.. 

Vico-conml Thotafti Jnrrato Line dc B*iroft.. . 

Mota Aoguato Eduardo da Coita. 

Licio Hcrmann C. Hus*.. ..... 

Id«m L'iix Ribmro dn Cunha. 

Idcm ÍJsfld Jefle Alraros dot S«oto«... . 


Suoc.eNc 


Cooaul goral Ltouordo Akerblom (iiumuU). ,. 
Vice-coneul iot. Carloa Haju... \iV, .....* .V.. 


Rio dft Jtofliro 

Bab • 

• 

Pefnftmboeo 

P»ri 

UioG.d» Sul 
Fertftlsia 
S. L«is 

Uio de Juniro 


1 1 JlU. 

1RC8 

15 No». 

1870 

13 Fov. 

1869 . 

13 For. 

1869 

13 Fer. 

1869 

7 AbrJ 

1870 

13 Fee. 

1869 

13 F*r. 

1869 

13 Fev. 

1869 

¡3 Fftv. 

1869 

13 Fcr. 

1860 

l3 Fer. 

1869 

13 For. 

1869 

3 Jutbo 

1869 

13 For. 

1869 

13 F«r. 

1869 

13 F*r. 

1869 . 

11 Sot. 

1808 

3 Jnlho 

1869 

3 Jfto. 

1871 

10 Agoflto 

1864 

4 Nor. 

1864 

4 Nor. 

1837 

21 Dez. 

1808 

24 Ddi. 

1868 

23 Sot. 

1839 

12 Jan. 

1863 

18 Mar^o 

1863 

20 Abnl 

1861 

24 Mtrco 

1865 

4 Nor. 

1864 

18 Mar^o 

1863 

14 Julbo 

1863 

» Doz. 

1862 

0 Dez. 

1862 

18 Mnnjo 

1863 

7 Out, 

1870 

28 Jan. * 

1868 

3 Jolho 

1866 

28 Agosto 

1862 

22 Out. 

1866 

3 Julbo 

1866 

3 Dez. 

1853 

6 Agoflto 

1*W 

10 Sm. 

1866 

22 Abril 

1868 

7 Msnjo 

1860 

28 Nov. 

1870 
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< 'atillftiiM«/fln (lo (|iiMtlro do r«x*|»o (oi(«(ilnc r«lrnngdro. 


w«a 


Succ c Norurga 




SUÍMII. 


Vicú*conaul 
Cuuul 
Vma*owimI 
Mem 
CoomI 
Vico-coumI 
Meni 
Idcm 
í'Jm 
lii«n 
M**«n 
Mem 
I lcm 
Mcm 

Idcm iulcríno 

CoomI •'otaI 
Vku-ooumI 
Mcm intcrii.o 
Couiul 
Couaul 
Mem 

Mca iutenno 

Utm 

V<c-con»ul 

Idem 

Coosul 
IVíercooMl iut. 


I.uii ilu Stqucirn Tmoco. 

IMvkI Lin l{?ron... 

Alfrmlo \V«l»or.. 

K. D. Wjnu. 

P. A. Wegelin .. . 

HicorJo I*. HagluM. 

Albcrio Nudler. 

A'ipuito E lunrio da Coúta. 

C. nudieli. 

H. C. H«>m. 

WcaccsJóo Joanuiin AkctLcito.. 

EdlcfMB.. 

Roberto J. SlmWcrs... 

Eugeuio (lo lu Murt;ni6n\ ...... 

Peter Beritnlm-m i. 


Eugenio Emüie Raffaril... 
[Tl.eoplulo KcIIlt (»awm»e) , 

Felís Perre. 

Emilio Koldor. , 

F. Lindcn. 

Lois Brélnz.. 


l’nuíunj (Rep. 
Onrntsl >lo). 


iJacqure Grinslj... . 
Fnmoeeo Guiderl... 

Csrioe Euler. 

Georgc Knjg..... 


Cuneul geral 
Vice-cooeol 
Idem 
Cooeul 
V(ce-coo*ul 

Idcm 

Idem 

Coneul 

Idem 

Idem 

Mom 

Ídem 

We-coosol 
E. il-» *. cou». 
Conaul 


»••»♦• • 


Pcrnondo Hsekradt. 


Frederieo Lu« Jesnmonnl . .. 


Erieo A. PeDa.... 

Domingos Joec ilo Cnrapoe Porto. 
Epifsnio Frmnco ilo Mimnda. 
poAo Luix ds Akcwi c Srlrs.... 

I Josouma Lopcs de CwmUio.... 
Psulo Jooquim Tellee Jun or.... 

|Jo*/i Xtrboni. 

Antonio V. do Sauta Ihrroca. .. 

Joeé Diss Macieim. 

Csrbe Henrinue da Boelis... 

Jo4o Poreirs Thoniaz.. 

Lourcngo Fcrmrs ilt S& ILU».. 

Hippoiyto Gautier. 

P. Lirou .. 

Antonio Coclho Fcmirs Peelicco. 


LOOiKrt 

OM>f 


Caranos 
Bshis 
R. GmndodoN. 
Sercipe 

Pcmsmhueo (*) 
Ccart 
>Inrsnhúo 
Perfc 
Snstoo 

BioG. do Sol 
Porto-Álegrc 
s 

Parsh. do Norto 
Sonlo Cnlhorins 
Macoid 

Rio do Jnociro 
s 

Behá f) 
l’crmimliico (•** 

Psr& 

Rte G. do Sul 
Cnntsgsllo 
; . Paulo.com rei 
cmCompinAS 
Souta Catharine 
e Pnroni 
Csrstelhs 


l(io do Jsumro 

k 

Carapoe 

Hshis 

s 

Alnpiia» 
Serginc 
Pernsaiuucu 
Ceari 
Vlaranhio 
Ssfflos 
Parxnagui 
Ssn:.t (’aUiarmi 
ltio G. do Sul 
Porio-Alcgre 


DATAS 

00 KXBQOATVK 

20 Sct. 

1843 

20 Nov. 

1843 

21 Marro 

1870 

21 Nov. 

1840 

28 Sct. 


23 Sot. 


24 Mar\o 

1870 

12 Jan. 

1803 

IÜTS 

1842 

10 Abril 

1870 

8 Nov. 


12 P«v. 

1809 

24 Msrqo 

1800 

12 Pever. 

1859 

24 Set. 

<861 

4 Junito 

1804 

17 So:. 

1869 

) 24 Sotemb 

1661 


1X43 

12 Out. 

1870 

20 Julko 

1865 

31 Maio 

1864 

• 

17 Jaulm 

1861 

tl SetMib, 

1861 

20 Julho 

1865 

0 Pevvr. 

1808 

15 Dex. 

1850 

14 Jen. 

1859 

17 Out. 

1865 

25 Alnl 

1865 

8 Out. 

1840 

20 Abril 

1804 

im 

1804 

8 Nov. 

1807 

2f» Nov. 

1847 

20 Jen. 

1807 

10 Sct. 

1865 

'25 Abril 

1805 

28 Jullio 

1860 

II Nov. 



DKeffl outraa porta Norte. .leeile o Rlo 8. Kmnctaco alé • liiaite 8e|>lcairioiul Jo Urazll. 
(**) liuiífl o mecrno nnprayo au [•roviaciut de Sergipe e 

f**l tierec o me*mo cmpccgo u, proMacu» da Ccarú. l'arabttm c b» Urradk da Xoitffl 
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t'oNliniKiyHo ito «|tindro tlo eot*po connular ea<rangelro. 


PAl/Ka 


KNPHKnOi 


NOUJU» 


LOOARta 
0M>B UK8TBBV 


DATA8 

DO BXBQVATUK 


Uruguov 'Ilcp. 

OrieutHl do). Viw-cootul 
Idom 

Consul 

Idom 

V»c« Conitui 


Frudcrico Torre». 

Baiúto Unuroijr Lnmni. 
Luiz Cnvo Apnricio .... 

Liuo Ballestcroi. 

Autonio L. Monjonliu... 


Alcgrotc 

Paotoi 

Btgé 

Urugunvr.nn 

• 


7 Julho I8C0 

10 Jtn. 1867 

7 Out. 1869 

29 Mnrco 1670 

11 Not. 1868 


Vcuezilclll... . 


W QrtemWg,. 


Cunnil 

Idcm intorino 
Consul 
Idom 
Idem 

Idoo intorioo 

Contal 
Vico-coosul 
Idem iutorino 
Idem • 
Idem interiuo 
V. Ccosul 


Podro Bodríguefl Fornnnde* Cba- 

TCl (outooto).. 

Frnoklin Pnlmer. 

Dr. Jofto Fcrreira Caotflo. 

Jofto Fraocicco daSilva Nomea... 

Jobé Antonio do Freitae.. 

Jonquim Elizcu Pereira M&nuho.. 

Fraucisco Sunmauu. 

H. Haupt. 

A. XluUcubecher. 

Guitavo P. Klcinschmidt (ausente) 

Ad. Klcinschmidt.. 

Jorge Pfciffer. 


Bio de Juoeiro 
» 

P»rL 

Pernsmbuco 

Bshia 

» 

Rio de Jaoeiro 

» 

» 

Bahia 

» 

PortoAlegre 


5 Fev. 

7 Out. 
27 Maio 
27 Maio 
10 Set. 

23 Nov. 

12 Fev. 
10 Julho 
10 Julho 

17 Juobo 
16 Set. 

18 Marpi 


1862 

1868 

1868 

1868 

1868 

1869 

1859 
1869 

1860 
1863 
1874 
1860 


Sccretari* d'Eatadu üos nogocios eitrongeiroi, 22 do Abril do 1871. 


Joaqutm TnoiiAZ »o Amabal. 
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H. 8. 

DECRETO N. 1616 DE to DE OUTUBRO DE 1870. 


Qom a cato|orl.’i da do Hra*Il iu lt«s»ia á 4c rnvlaAi ««raonílnarlo o miinitu |ilfnlpotenciarlo. 


Altendendo tú couveuienciat» do servi$o publico, Hei por bein modiíicar o De- 
crelo n. 3079 dc 23 de Abril de 1863, clevaodo a categoria da tnioba iin- 
perial lega^io na Russia d dc cnviado exlraorJinario c minislro plcnipotencia- 
rio. 

0 Viscondc dc Sáo Viconle, do meu consclho e do d'Estado, [ircsidculc do 
consclho de ministros, minUlro c secrclario d'Estadu dos negocios cslrangeiros, 
o lenha assirn cnlendido c (agu cxecular, cxpedindo os dcspachos uccessarios. 

Palacio do Rio de Jauciro, cm 23 dc Oulubro de 1870, 19“ da Indepeudenciu 
e do Imperio. 

Com a rubrica de S. M. o tmperador. 


V ISCONDE DE S\0 V ÍCENTE. 


I. 9. 


Credito extntordinario. 

DECRETO i\. 4634 DE 3 DE DEZEMtíRO DK 1870. 


Cooccde ío minutono do* nttoelo* curanteiroi am crcdiio extraordlnirlo dí SS340UKA. imeortaacii <loi tl.tS0.10,a 
ao eanblo dc » diabeiroj otertnofc por mll nit, pfp como Indcmnizatfe aot doooi da cüera Cnwdrf cdo w 
earrcfamcnio. 

Mfio lcndo sido previstu nu Lci do Or^aincnlo do prescntc anno iinanceiro » 
despeza occosionada pela indcmnizagao de vinlc uma mit cenlo c cincoenta libms 
estcrlinas, dez chciins e Ircs pence, pagaaos donos dagalcra Canadii, naufragada no 
recife das Gar^as, no Rio Grande do IVortc, c do respeclivo carregamento ; e scndo ne- 
ccssario c urgente supprir esta deficiencia : He¡ por hem, lendo ouvido o conselho dc 
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minislros, c dc conformidadc com o quc dispOo a Lci n. 580 <ic 9 do Sctcmbro de 
1850, dolcrminar quosc nbra pdo roferido ministcrio um credito cxtrnordinario da 
qunntia dc 253:8060159, importoncia da9 rcfcridas vinte uma mil cento c cincoenta 
librns cslcrlinas, dc7. chdins c Ircs pcncc, oo cambio dc 20 dinheiros esterlinos por 
mil réis; devcndo scr iucluido na proposto quc opportunamcnte fór aprcscntada ao 
corpo lcgislativo para n dcvida approvnqao. 

O Viscoudc dc Súo Viccnlc, do nieu conselho e do d'Cstado, presidento do con- 
selho dc ministros, ministro e sccrctario d’Estado dos negocios estrangeiros, assim 
o tenha cntendido c fa^a eaecutar, cxpedindo os despachos nccessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de I)e*embrodc 1870, 49° da Independencia 
e do Imperio. 

Com a rubrica dc S. M. o lmpcrador. 


V ISCONDE DE StO VlCEKTB. 


I. 10. 

Transporle dc saldos dc umas para outras rerbas. 

Senhor! — A Lei n. 1507 dc 26 dc Setembro de 1867, mandada vigorar no 
evercicio de 1869-1870 pelo Decreto n. 1750 de 20 de Outubro de 1869, 
consignou no art. 4* para as dcspczas do § 1.* — Secrctaria de Estado no 

refcrido cxercicio de 1869—1870 a quantia de. 137:9450000 

Importando, porém, cssas dcspezas .. 155:846&152 

dá-sc naquclla vcrba um dcGcit de. i7:901|152 

quc provcm do augmenlo do alugucl da casa em quc fancciona a secretaria; de 
divcrsas obras nclla feilas; da corapra de moveis; impressao dc uma memoria 
anncxo ao rclalorio, c linalmentc dc difíerenqas de cnmbio sobre remessas de 
lundos pora pagamcnlo de objeclos mandados vir de Londres para o expediente 
desta rcparliqüo. 

A mcsina lei volou pora a verba du § 3." — Empregados cm 

disponibilldadc — a quantia de. 9:7W|W8 

Tcndo sido posto cm disponihilidado maisum consul, subiram as 
despczas da refcrida rerba .. IMSipro 

liavendo assim nclla um defícil de . 


538$508 








N» vcrtet dü § R/ — Kvlr.toriliiinm* no nxlorior — da-*c 

limbcia uni dcfícil dr. 7i:771$30fí 

occuionatlo pclas circumslanciu cxccpcionnt* nn t|in* «rlinii-w 
o poiz duranlc o ctcrcicio Uc 1800—1870. 

A lci conccdru pnra ns tlcapcziis itcsla titIhi a i|unnlia dc . 41:033^330 

ellas, porém, imporlam oin. II4:704#C4? 


Para supprir os Ircs ilclicils dc que aciuu Irulo, na quacs prcfazcm a sommn 
ilc 9l:2IOs9G9, lenlio a Itonra dc suhmcllcr ú a|i|M*ova<;áo c nssignaluni ilc V. M. 
Impcrial, dc confontmladc com o quc dispóc n nrl. 13 <lo Lci n. 1177 dc 9 dc 
Sclcmbro dc 1862, o Dccrclo junlo quc nunda lirar das sobras da vcrlu do $ 
2/ — Legacocs c Consubdo*—, do arl. 4/ da Lci ilo urcumeiilo cm vipAr no 
cxcrcicio dc 1869 -1870, a quantia dc 43:210^960 •, das verlus do § 4/ — Aju 
dos dc cuslo—, a dc I6:000|000 ; c das do 5 7/ — Coiumissóes dc lii.ilctc 
de liquidacáo dc reclama{ües —, a de 32:000<»000, pani screm applicadas a's despc- 
zas das vcrbas do ) 1/ — Sccrclaria d lishdo—; dy § 3.* — Rmprcgado* ein 
disponibilidade—; c do § 3.* — Kvtrnordiiinrias nn cvlcrinr — do rrfnritln 
exercicio fínancciro. 

Sou, com a mais profunda vcncracio, Scnhnr, d<* \ . \l linpcrial, rcrcmilr 
subdilo, 


Viscosof ne S.\o Vmbti. 





DIÍCRETO N. 4Wil OF. 28 DE DEZEMnRO 1)6 1870. 


Aotoriuo rr.lnhlro € sfcreUrlo 4’fvsta>lo Jos oceoelO' eMnngelrM a apfllor ás Uuspcza* d»* vcrtus— Seereurlj 
U’KsLaJo. KmprcfaJos em illspoalUlUaite. e Kmmrllnaras no exierlor — do exerrtekndo IWO—137U a quxnila 
do »1:1101000, tlnda da* sobras <la« verba» — Lrf.ifiW r CnnsulndoK. A|udasrir fi»Mo. n rominlwOos ile llmlltse 
dr LlqtiUapiio dc rfdamafSJei — do tnrsmnrxotvlclo. 

iNio scntlo sufficicnle n$ qunnlins quc n l.r¡ üo Or^aivcnlo n. 1507 dc 26 de 
Sclcmbrodc 1867, ninndodn vigorar pclo Docrdo n. 1750 dc 20 dc óulubro do 
1869, consignou para as dcspczas das vcrbas—Sccrclaria d'Gslndo, F.mpregados 
cm disponibilidadc, c Evlraordinarins nocxlcrior: Ilci por bcm, lendo ouvido o 
consellio dc minislros, c de coiiforinidndc com o disposlo no arligo 13 da Loi n 
1177 dc 9 de Selcmbro dc 1862, aulorisar o meu ministro c sccrelario d’Eslndo 
dos ncgocios eslrangciros, a nppücnr no pngamcnlo das despezns dns rcforidns ver- 
l>as a quanlia dc 91:210^969 róis, lirada das sobrns dns vcrbas— Lcga^Oes c Con- 
sulados, Ajudas dc cuslo, c CommissOes dc limilcs c de Liquidn^áo de reclama- 
qúcs— do alludido cxcrcicio, obscrvando-se «s formnlidadcs indicadas no mcncio- 
nndo ariigo 13. 

O Visconde dc Silo Vicente, do incu consellio c do d'Estado, prcsidcnle do consc- 
Iho dc ininistros, ministro c secrctnrio d’Eslndo dos ncgocios eslrangciros, assim o 
leuha cnlendido e faqa execular. expedindo os dcspaclios necessarios. 

Palacio do Riodc Janeiro, cm 28 dc Dezcmbro de 1870, 49* da Independencia 
e do Imperio. 

Com a rubrica dcS. M. o lmpcrndor. 


Viscondf ne S\o Vicentí. 
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N. 12. 

Credito snpplemcntnr. 

Scnhor. — As qunnltng consignadas nos vcrhas dos §§ 4\ 5' c 6* do ortigo 4* 
dn Lei n. 1764 dc 24 dc Junho dc 1870 nio sio sulíicientes pam salisfaxcr os 
dcspcms, que por ellas lem de scr pagas no corrcnle exercicin. 

As do § 4' tem de importar em .... 100:1505000 
Asdo$5'em .119:3005611 

E as do § 6* ..32:0005000 

# 

Havendo a lci coucedido: 

Para as primciras. . • • 00:0005000 

Para as segundas.... 50:0005000 

E para as terceiras. . . 20:000§000 

deve dar-sc na verba de — Ajudas de custo — 

um deficit de. 40:1505000 

na de—Ealraordinarias no oxlerior — dc. . 69:3005611 

e na de — E\traordinaria* no interior — de. 12:0005000 

Eases deficits, que desde 1864 tem-sc dado todos os annos. provém, l\ de nio 
poderem ser calcubdas com prccisáo as dcspeus que correm por aquellas vcrbas, 
por isso que cio variaveis por sua nalurexa c dependcm de circumslancias, que 
náo c dado prcvcr: 2*, dc nio sc lor querido pcdir sominx* maiore* do que as 
consignadas nos orramenlos anlcriores. 

Assim ¿ que as dcspczas do $ 4' nccrcsceram em consequencia do servitjo da 
demarcntjio dos limites do Imperio, e do movimcnto havido nas lcgaqOcs e consu- 
lados. E as dos §§ 3' c 6' cm virtudc dc servieos necessarios, c para cuja dcspcza 
o orfsmcnlo contcmplou quantia insuflicicntc. 

Sendo pois preciso supprir csses deflcits, tcnho a honra dc submclter á appro- 
va^áo c assignatura dc V. M. impcrial, cnt conformidadc da lei. o Decrelo an- 
nexo, quc concedc ao mimsterio dos ncgocios cstrangeiros um crcdito supple- 
mentar dc 121:4505611. do« quae* 109:4565611 ao cambio de 27 dinhciros 






eslerlioos pur mil rói»,o 12:000^000 ein moeda do poii, dcvendo »cr dittribnido 
pola maneirn seguinte: 

40:1508000 pora as despezas da verba do § 4' — Ajudas de 
cuslo—, aocambio de 27. 

69:3008611 pora as despczas da verba do § 5* — Exlraordi- 
narias no exterior — ao mesmo combio. • 

12:000§000 para as da verba do § 6° — Exlraordinarias no 
inlerior—cm moeda do paiz. 


Tenho a honra de ser com a mais profunda veneraíño, Senhor, de V. M. Im- 
perial, o mais reverente subdilo. 


• VISCOXDE DE S.\0 VlCESTE- 


I 


H. 13. 

DECRETO K. 4688 DE 4 DE FEVEREIRO DE 1871. 


Conc«do 30 minliKrio do> nojcxiot rttruigriro* om crolito supplracour <h quanlia «k I¿1:1503411. tcndo l00:UQf6ll 
ao carcbio d« 57 dlnbeiros otertiooe por t*ooo, c IVOOQSOOO em moeda do pats, part *er apflieado fe despcu» 
dat vcrbu — Ajudu dc euslo — Exlraordlannat no cxtortor — o — E&UoordiJuruu ao lotcnor — do irt f d* 
l.et do orpuncitlo vtgcntc. 


Kao sendo suflicicntes para satisfazcr ós despezas das verbas—Ajudas de cuslo—, 
—Extraordinarias no c\terior—c—Eüraordinarias noioterior—uo corrcnte exer- 
cicio, as sommas consignadas para as mcsmas despezas nos §§ 4*, 5* c 6* do 
art. 4* da Lei u. 1764 de 28 de Junbo de 1870: Hei por bem, lendo ouvido 
o conselho de ministros, c de conformidadc com o quc dispOc o art. 12 da Lei 
u. 1177 de 9 de Setembro dc 1862, autorisar o ministro e secrelario d’Estado dos 
negocios eslraugciros a abrir um credito supplemcntar da quantia dc 121:450^611, 
dos quacs 109:450^611, ao cambio dc 27 dinheiros eslerlinos por ijjtOOO, u 
21:000,^000 cm moeda do paiz: sendo 40:150^000 para occorrcr ás dcspezns da 
verba do § 4*, 69:300,$¡611 ás do § 5*, c 12:000,1(000 ás do § 6% okservando-sc 
as foruialidades prescriptas por lei. 



ii Viscoiidc tlcSúü Viccitlc, tluiticu cuiiscllio c tlo d’lislndo, «uaüor tlo Imperio, 
prcsidculc ilo conncllio dc niinislro!», tninislro c secrcUirio d'Eslado dos ncgocios 
eslran^ciros, ussim o lcnliu cnlcudido tt Incu cxecuUn, cspcdindo os despnclios 
ncccssarios. 

I'alncio tlc Hio dc Juuciro, cm Itlc Kcverciro dc 1871, oO* dn lndcpcndcncia 
c do linpcrio. 

Com u mbriea tlc S. M. u lui|Kírador 


VlSCONDK I* SAO VlCllXTE. 


N. 14. 

DIÍCHKTO N. 4717 DE 14 DK ABIIII. ÜE 1871. 


Uovi a caiosorb itu «Iw linzil eu* viamu» J Austru e cm llucnoi-Ayrei ú Jc curlado cxtraordioario e 

mlaitlro plcoipotrnciario. 

Atlcndcndo ús conveuicncias do servitjo publico, Uei por bcm modifícar o 
Decrcto de n. 3079 do 25 üe Abril de 1863, clerando a cntegorin das legagóes 
do Bra/.il cm Vicnm d'Auslrin e cm Uucnos-Ayrcs ti tle ertviado exlraordinario <: 
minietro plcuipoteneiario. 

Manoct Francisco Correia, do mcu consolho, miníslro c sccrctario d'Estado 
dos negocios cstrangeiros, ossiiu o lculm cnlcndido c latja cvecular cxpedindo 
os despacbos neccssarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, cin 14 de Abril dc W7I, 50* da Indepcndcucia c 
do Imperio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 


Manokl Francisco Corrau. 



H. 15. 

Balanro gcral e rcsumido dos credilot e das deapcxas do minltterio dot negoclot cttraogcirot no excrcirio 

flnanceiro dc 1809—1870- 



71:SOS»&OI 


CREDITOS. 


Dmm. X .• 401 4*1 
1« 4. Dm. dl 

It70. 


ncteicxtiDO. 


VERBAS. 


su.no. 


07 : 04 tiyooo 

003:3709000 
9:7009908 
«0:000*000 
41:0339330 
M: 1519950 

41:0009000 


837:9009283 


00:0099717 


I $ I.' Socfoliri» d'Csiado. 


[s *•' LogacOcs a c 
1$ 3.* Etnprcgados 

'a . . . • . • a. . 


consulados. 


J 3. 1 Emprcgados cin ditpoolbilidado. 

s «•• Ajudu dc .. 


0.' Exiraordinarias no exlorior. 


$ 0.' Dllaa uo íoicrior. 

$ 7 .' Coorotmfca da Uroitaa a da llqnidaclo d 
redaoacOot. 


ArUgv 


70TAI- 


1:8079180 

7:9309143 

3339378 

9:2009000 

3:6049100 

40:9479350 


8:1009000 


oimeiivacAgo. 


A quanüa do 91:9109030 toí transportada dat vorbai dot SS •*. 4* e 7’¡ a sabor: 43:9109000, do $ 9*; 10:0009000 da do 4*;e 32:0009000 
da do 7*. 


SacgSo da ContabiUdado, ctn 23 do Abril do 1871. 


0 1* Ofllcial, ConnAKCio iliat m. Cutvu.no. 
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N. 16 . 

OrfttiiifHlo da despeza do inínislerio dos neijocios cslraugeiros 
para o anno íinancciro de 1872—1873. 


Art. 4.* § 1.* Secrotaria d'líttado, mocdi do paix.. 102:305^000 

§ 2.* LsgtfOco • coankdot, oocatcbio de 27 d.eat. por If 469:575f000 
§ 3.* Emprogftdoo «o diiponibilidade, moedft do paix.., 10:86Gjj¡660 

§ 4.* Ajudfts dc cuito, fto eaabio d« 27 d. ot. por lf. 70:000f000 

§ 5.* ExtrftordÍBftnu no aiterior, idom. 80:000f000 

| 0.* Pitftft no mterior, ntoala do p«ii... 2ó:000$000 

$ 7.* CoaminOcft do liaitea, • de ii^uidft^Ao de rcclioftpV* 80:000f000 


807:896f666 


Tftbrllae ciplioaliva* do •rcaueftlo «lu elc«pcxa do nünUlcHo üom Deftcioe 
Mtnmgeim |>uru o unuo ilnuncciro <lc 1898-1993. 


NinJHXZA D K DEDrKZA 


LDQiftlafAO 


■ECUTIXU DEBTIDO 


Umifttro a aocretarío dc 

EftUdo. Ord. 

Diractor gerol.Ord. 

Gnt. 

4 Directorea dr rccfk. Ord. 

Gr*t. 

6 Prímetrof oiHr.aeo.. Ord. 

Gnt. 

0 Sogumloi oficioet.. Ord. 

,' • Grat. 

4 Atnftouenece .Ord. 

Gret. 

5 Pntinntcs. .Grat. 

Aunteiilo de 10 */• • um 

director do occyfto. 

2 Oficiacfl dogoliooto. Gr»t. 


Lei de 7 (TAgceio do 1832 
Decr.dcl9deFrr.de 1850 
Idcs 
Idotn 
Idnu 
Jdent 
Idrtn 
Idetn 
Idetn 
Ídetn 
Idetn 

Dec. do2 de Maiodo 1868 

Dtcr.dol9deFee.dc 1850 
Dec. do 2 dc Mn io de 1868 
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OntlnuncAo riai tnbellna ilo 


4« dctpeia. 


katquza ttA omrtiA 


Tnoiporte.. < 

• 

Gratificttfto t on 1* officitl 
<juc wrr« de directer..... Drcr, do 2 do Mtio 1808 
GrttifieefSea aoi orapregidoe 
do corpo diploaniico e coo- 
nltr qua tetchancai «cr- 

fcio rr'jli ^ccreUnt. • •• . 

1 Porteiro. Ord. D«r. de 19 de Fer. 180» 

Orat. Idom 

2 Coutinuoa..Ord. Idtm 

Grat. Idem 

3 Comioa.Ord. Idem 

Grot. Idem 

Diaria aoa corroioa quando 

eetlo de aerrigo. Idem 


1 Traductor e Conpü... Ord. 

Orat. 

1 OofTtio.Ord. 

Oni. 


Objectoe necesstnoe ptrt o tt- 

pediente e regiatro. 

EoctdernaQlo dt eorropoo- 

doocit oficial. 

Imomeio do relaUrio e tctoe 


do . .. 

Idon do omi colkccfto do docu* 
ncatoi o£eiaea dettrminada 
poio Decreton. 42¿8 di30 
deSetetnbco de 1868..... 
Acquuiqlo de lirroi ptra t b¡- 
bliothecn dt aocrottrit..... 
Cavalgadura part ot corroioe. 
Alugne! do cait part o »eer«- 
itrin d’Eetndo. 
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Contliuinrllo <ln* lnlielliio <lo orriimcnto iln ileopevn. 


lATrBXZi DA DttreZA 


UOSUQÁu 


Trxauuaoí 


SCJIIUS 


'IOTAOA fA«A 

11971—187'i 


ULOAfOtt I COMULADOS 

Bita </m- U» iV#j d'Amenca. 

1 En vitdo f *t«or<3¡ni rio • mi- 
niatro plnipotouciario. Ord. Lei üe 22 AgMlo 18ñl 
Rep. Oeer. do 4 Agoalo 1853 
1 Srcntnrto de legn^to. Ord. L« do 22 Agoalo 1851 
Gr*t. Decr. do 6 Ábril 1852 
1 Addido d« 1* elacie. Ord. Lei dc 22 Ag<sto 1851 
Grnt. Dcer. do 8 Abril 185‘2 

1 Coneul ger.l.Ord. Dicr. d« 7 Nor. 1854 

Espodmte d» legtfAo.. 

> do cccauladogtraL .. 


3:200$000¡ 

IO.-HOOíOOOi 

l;voosooo! 

2:80Oj(0O0! 

soosoool 

2:200$000 

1:5.02000 


500|000' 29:500|000 


Venttulé. 


1 EoT.eztr.en.plaiip.Ord. Lei de 22 Agocto 1851 
Rep. Decr. de 24 Uer. 1870 
1 Secret. de lege;flo. Ord. Lei de 22 Ageeto 1851 
Grnt. Dec. dc 12 de Out. 1807 
I Addido do 1* cksse. Ord. Lei do 22 Agotto 1851 
Grot. Dccr, do 0 Abril 1852 
Expedirnte do ioga^lo. 


3:20nj0'0 

11:8102000 

1:200*000 

2:800*000 

800*000 

2:200*000 

2.000*000 


24:000*000 


1 Knv. extr. e n. plcnip Ord. 

Rep. 

1 Secnteno de legsrto. Ord. 

Gret. 

1 Addido de 1» daeee.. Ord. 

Gret 

1 Con*. geril en Linu. Ord. 
1 Conaaren Loreto ... Ord. 

Expedieoto da leg»(iU>. 

» do cooaulndo gsral 

» do ditocm Loroto. 


Lci de 22 Agoeto 1851 
Decr. d« i3 Oit. 1809 
L« de 22 Agoeto 1851 
Uecr. ú* 7 lUie 1859 
Lei de 22 Acoet* 1851 
Decr. de 8 Abrii Ib52 
Decr. d« 28 Fee. 1853 
Deer. óe 16 Not. Ib70 


3:200*000 

10:800*000 

1 : 200*000 

2:800*000 

>-r-o*ooo 

2:200*000 

3:000*000 

4:000*01,0 

500*000 

200*000 

1:000*000 


¡700*000 


Chilt. 


1 Eacerreg. de negocia». Ord. Lei de 22 Agoeto 1851 
Rcp. Deer. de 20 Des. I 


Expedieote do lege;flo. 
A trxneportir • • •• 


2 : 000*000 

8 . 000*000 

500*000 10:500*000 

^. 90:700*000 
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Cantlnnarilo «la« tahcllaa «I» orfomrnto »la tleapeza. 


nniuu d* 


TrzMporto.... 


Belina. 


) Eneorr. r!o ncgocioi. Ord. Lei do 2*2 Agorto I8&I 
Rep. Deer. d« fl de Abri! 1H62 
1 Addidodo 1* clarec. Ord. Lci dc 22 Agooto 1851 
Oror. Decr. dcOdo Abril i8I>2 
1 C. «n S. C.do io Sierro. Ord. Dccr. do 8do Dos. 1810 

Eipodirsto do lcga^'fio.. 

Dito do ComoImo.. 


Efuaiar. 


1 Eaeorrcg. doMgocioo.Ord.Ln* do 22 Acooto 1851 
Rep. Decr. de 6 Abnl 1852 


bbrtl 1852 


Eipedaente da lcga;io. 


Paraguay. 


1 EDcorrrg.dooegocioo.Ord.Lei do 22 Agoato 1851 
Rep. Decr. do 6 Abril 18521 
I Addido do 1‘rloaíe.. Ord. Lci dc 22 Agmto 1851 
Grot Decr. de 6 Abnl 1852 

I Coeoul gerol. Ord. Docr. rfo 26 klar^o 187 

Expedieotc da legac*°. 

• do cooeukrfo gorml. 


RtpubHt* AryntiMa. 


1 klioiotro reaideote... Ord. Lci do 22 Agoato 1851 
Rop. Dcrr. do 15 klaio 1867 
1 Stcretariodolegafflo. Ord. Lci da 22 Agoato 185) 
Grat. Dccr. do 0 Abril 1852 
1 Addido de 1* Clane. Ord. Lci do 22 Agooto .861 
Gror. Dccr. do 20 Muo 1868 

1 Comul gcroJ. Qri, Dec. do 20 Marfo 1870 

2 Vicc-comulca..Grat. 

Ripoiiionte d» lcga(fto.. 

o do cooauiado garal. 

A trooaportar. 



» 07 * 0 * r*a* 
1871—1972 


2 : n0O|OOO 

8:OOOfOOO 

500}000 10:500*000 


2:000|000 
8;0«10SOO 
800*000 
2 200*000 
4:000*000 
500*000 
500*000 


2:400*000 
12 : 000*000 
1 200*000 
2 : 800*000 
800*000 
2 : 200*000 
4 000*1)00 
3:000*000 
500*000 
500*000 




18.000*000 


30:000*000 


176.7 
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('oniltinncilo <lno Ubcllai «!• opfamcnlo iU dcopctn. 


SXXVtStX DA Dllniv 


líoiolacAo 


Lci de 22 Affoito 1851 
Oeer. de22r*e. 1808 
Loi d« 22 Apoeto 1851 
Docr. do 20 5Uio 186» 
Lo 4« 22 Affoito 1851 
Dejr. de 8 Junho 188 
Decr. de 25 Out. 187 


Trnneporte. 

Rtptiliea Orirntal A 
ünputp. 

1 Minielro reeidonU... Ord. 

Rcp. 

1 Sccrtterio de legagío. Ord. 

Ont 

1 Addido do l*eluK.. Ord. 

Oret. 

I Cooeul gerel.Ord. 

5 Vif*-oon*ul«.Grnt. 

Expedieote de legecffo.. 

» doeonaulodogerel. 

Grn-BrtUuht. 

1 Eoviedo extmordiiurio emi- 

nirtn plesipotcnciarío. Ord. Loi de 22 Ajroeto 185] 

. Rop. Decr. de 8 Abríl 1852 

I SeercUríode kgnffto. Ord. Lei de 22 Agono 185f 
_ , OnL Drcr. de 6 Abril 1852 

3 Addnlee de 1« clneee. Ord. Lei de 22 Agoeto 1851 

_ Oret Decr. de 6 Abnl 1 

Expedicete d» lega^fto. 

■ doconeuledogrral. 


do 22 Aeoato 1851 
r. do 0 Abril 185 


fyi 


Franfa. •*. 

1 Euviado cxtreord ioorío c tni- 
m«ro picnipoieocia.no. Ord. 

1 Secrcterio do legaffto. Ord! 

q a jj’j . , , ^™** D»* * 6 Abril 185! 

2 Addidoe de 1‘deiec. Ord. Lei do 22 Agorto 1851 

... . , „ Grat Dccr. de 0 Abríl 185/ 

Lonaul geral am Pirtx. Onl. Dccr da 13 llarco 1837 
1 (^oed a« Onrcf’M.. 0*1. fWr. de 12 Jan. 1888 

Kxpotlienle dn kogojtio... 

e do cooaoindo fforel. 

» dodifoeaiCejrcnoa. 


PtrJtgai. 

1 Enríado extrMrdinaríoe mi- 
matra plooipoteoeiono. Ord 
Rep. 

1 SecrrUrío de legt^fto. Ord. 

Ornt. 

2 Addidoe de 1* claeee. Ord. 


A traaiporíar. 
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CcntliraapCo ilu tabellns do 


XATTÜBU iu 


Trtnaportu. 



votaoa nu 
18*71—1872 


23:1000000 201; 


OrtU |Dwr. d« 0 AUil 18¿2 

Expedionto da lognglo..' - 

• do contulndo 

«n LÁsboa.. 


Pruuié * Alltmanka do Norto. 


• 1 Eavtado extm rdiotno c mi- 
mstro plcnipcteociano. Ord. 

Rcp. 

1 Secrcurio de legaflo. Ord. 

Ont 

1 Addtdo de 1* cIasm. Ord. 

‘Cmt. 

1 Cotuul gcr. na Pniará. Ord 
1 Conaol genl ui CidaJe» 

HonaeaUcu. Ord 

Expedi«nte da lcgafio.. 

» do cwoiulado gtral 

na Pruuic.... 
• do dito naa Oidad. 

Honaeaticu... 




2:8000000 

8000000 

2:2OU0OOt 

4:0000000 

4:0000000 

5OO0OUO 

5000000 

5000000 31:5000000 


Ituuia. 

] Hinietre reaidento... Ord. Lo de 22 Agoato 1851 3: 

Bep. Decr. de 25 Oot. 1870 11: 

1 Atldtdo do 1* dim. Ord. Le de 22 Agoeto 1851 
Grnt. Oaer. de 0 Abnl 1K52 


Expedmite da legaclo.. 

» doeooauladogeral. 


Auttna. 

1 Miuiatro reeidentr... Ord. Lti do 22 
Rcp. Decr. de 2 
1 Actd.do do 1* oIaim . Ord. Lt¡ dc 22 
Grat Decr. da f 
Expadienta da leg*(<o... 


Lai do 22 Agoato 1851 
Decr. de 22 Pe«T. 1808 
Lii do 22 Acoeto 1351 
Decr. de 6 Abril 1862 


Boigica. 

1 Euviadoextrnordinarioe rai- 
niatroplonipotenciario. Ord. Lei do 22 Agoato 1851 
Rep. Decr. de 22 Fot. 1838 
1 Secrotario do lcgo;Ro. Ord. Loi do 22 Agoeto 185) 


A trauiportir. 


2J2OO0O 



18:8000000 


18:5000000 


10:20010001 388:6000000 





















Contliiimctlo «ln« tnltollnN «lo or^uiiicuto iln ilcopcKii. 


XA-rouiaA d* DuawriA 


Tramportos.. 


Grut. 

I Addido «1« 1* cliáác. Ofd. 

Gml. 

I ContolgvnL... .... Ord. 

Expcdicnto da lcg»;fto. 

• do coosulado gern'. 

Romt, 

1 Minótro rcrídeotc... Ord. 

Rcp. 

Expcdieoto da lcgafflo. 

Dcspczaa dcctiqaeta. 


LF. 01 stA 9 .V 0 


Dccr, do 18 Msio 1851) 
Lci de 22 Aposto 1851 
Dcer. dr 0 Abril 1852 
Docr. do 30 M lio 1863 


/te/is. 

I Mioistro rcsidentc. .. Ord. 

Rop. 

I Cwiml gcral.Ord. 

Expédieoteda lcga^fto..... 

» do euDiuludo gcr. 


Utiftnha. 

1 Encarrog. do negociof. Ord. 

Rap. 

I Couiul geral.O.d. 

Ex]«dicnte da lega^flo.. 

» do cooiulado ger. 


Paiut Baizoí. 

1 CouíuI geral. Ord. 

Expcdieote do coosulado ger. 


Con/tdrrafio Suiua. 

1 Coosol gcral.Ord. 

Expodwote do coofulsdo gor. 


Suteia e Dinamarca. 

1 Cousul geral.Ord. 

Eapedioato do cousulodo ger. 


Lei du 22 Acosto 185) 
Dccr. do 10 Jan. 1866 


Lei de 22 Aposto 18-' 1 
Drcr. de 6 Abril 1865 
Docr. de 5 Maio 1860 


Lei du 22 Agosto 185] 
Df-cr. dc 0 Abril 1852 
Dccr. do 14 Out. 1853 


Dccr. do 8 Abril 1861 


Dccr. do 14 Jsn. 1871 


Decr. de 8 Jan. 186) 


VIUCCIMCXTOS 


(6:200$000 

2:800$000 

6005000 

2:2005000 

4:0005000 


í:miii;i 


BtOpMQ 


2:4005000 
7 :üa »5000 
1 rüOOSOOOl 
ÜV55000 


2:4005000 

7.6005000 

3:7..05000 

5005000 

4005000 


2:0005000 

8.0C05000 

3:0005000 

5005000 

5005000 


4;i 


I.I.IWM.I 


500$00<> 


4:0005000 

5005000 


4:0005000 

5005000 


SOSIUAS 


386:5005000 


27:0005000 


11:025 3000 


14:6505000 


14:000$000 


4:50050001 


4:5005000 


4:5005000 


VOTA3A PAUA 

1871—1872 


409:5735OOO|462:O755OOO 

































25.000^000 


matchixa da 


3 7331383 
1:6005000! 
1:313|333 


20008000 


I0:8(W$6C« 


60 OOOfOOO 


80:0005000 


V. 

25:0001000 


ájvias 4t cujfo. 


Do nomeofOn, rwso^a, r*- 
tindu • expretto*, to cara- 
l»io de 27 d. eot por 1 jfOOO. 


Eziraordmar ot no ttUrior. 


hw ■oceorroa t b« tiW ro» di 
vtlidoo, o ntufropndot era 
pdieo •ttnnrwroa, • mt- 
tuMi, io ctoibiodo 27 d. ott 

r* 1W»., 


Lxlroordinoritu no inítrior. 


Ptrt dÍTonoo MrrÍQoa extrtor- 
liintiio* oo interior, odi 
pOStO oreotuie».. 

s. n 


§ a.* 

E mprtftitt 
tm tíitpomiüiitit. 


2 Enri»d.oitr*erdintna*«ni- 
oittrot pkaipotoooitr. Ord. 

. • 

I Mioittro rondoato... Ord. 
1 Eicirrcg.de aegoeiM. Ord. 

3 SeeraUnotdeiogtfio. Ord. 
3 CootaÍMgertos..'... Ord. 


Docr. o.* OdO de 20 de 
Vltr^o do 1852. .... 
Idem 
Um 
Idtjn 
Idaa 


60:000|000 















Onflnuaflo 4n« f«bella« «lo •rfrniwnl* da «Ic«|m*io 


matvuza oa ocarcxA 

LVtttAfXo 

VESCDIK3UM 

•CUXA 

VOTAOA •* OA 

1871—1872 

§v 

• ( 

Commiuúes de limites t <it U - 

quidafdo de rectamafCeu 

PftTft ft« coimcii*0o« de limiteft 
er.lrc o Itapero e u rrpubli- 
cft» de Bofirift, IVú, Voe- 
soela, ArgooHns e do Pa- 
rsguftT, • de liquid#$fto do 
rcclftniftíOcft. 

• •••••• •••••••••••• • 


• 

SO.OOOfOOO 

• 

48:000*000 


See;fto do cootabilidftde, em 30 d« Mar^o de 1871. 


0 1* Oficud, Co>fttA>cio Nm m Cftrr*iJio< 









MATERIAS CONTIDAS NESTE RELATORIO 


exposícáo. 


Relacfes com a Republica do Paraguay. Ajustos de paz. I’rcliminares . . . . Pag. 

Gorerno permanente. 

Ajuslo deflnilivo de paz .. 

Produclos paragaayos embargados o tendidos pdo govcrno argenlino. Commissio mixla 
nomeada para reíolver as roclamacOcs particularcs relativas a esses produclos. Conclu- 

sáo desie oegocio. Protocollo.*. «... 

Goerra entre a Franga e a Confederafáo da Allemanha do Norle. Declaracáo . . . . 

Lucti c Concordia. >a\ios mercantes allcmáes apreaados pdo vaporde gucrrafrancez Ha- 

• melin ,—Quesiúo da neulralidade. 

Passaportes dados pelo consul de Franca a varios íranceies com a declaraclo de quc 
estes acbavam-se conlractados para o servico mililar. Recusa do visto pela poticia . . 

tncidenles na Eoropa. Bombardeamento de Parix, ctc... . 

'Diligencia fcila pelo cofpo diplomalico para que os «ubdilos das PoUmcias neuiraes pu- 
dcssem salvar-se do perígo quc corriarn. Correspocdencia comoConde doBisrnarck . 

Foi recusada a algurts braziloiros a permissüo qoe pediram para sahir de Pariz. . . 

DeposicJo de Nipolcio UI e da sua dyoastia. Govemo da defeza nacional. Proclatnagio 
da republica e nomcacáo do chefe do podcr cxecutivo. Rcconbecimcnlo pcr parle do 

Brazil .*. 

Republica da Bolivia... 

Urnitcs. — Frotcsto do govcmo do F.quador conlra os cfTettos evcnluacs da demarcacáo 

enlro o Brazil e o Porú. 

Demarcafáo cnlrc o Rrazil e* a Botiria. 

Demarcac'ÁO cnlre o Brazil e Perú... 

Ajostes postaes.—Franpa, Gran-Bretanha, Ilalia, Belgieae Estados Unidos da Amcrica. 28 c 

Juros da divida poblica de Portugal. Seu pagatnenlo no Brazil. 

Abolipio dos direitos do Sunda o dos Bells. Negociagáo proposla pela Diuamarca ao Rrazil 
para rcsgato desscs direilos na parte que Ihc coubessc. — Confcrcncia com oconsul goral 

Sr. Prytz.. . . 

Assallo o bombardeamenlo de Paysandú. — Rcclamacáo de prejuizos. — Reclama^óos ila- 

lianas . . 

Roclaroacóes allemás. • . . . . 

Republica OnoDial do Uruguay. —Rechmacóes brazileiras.—Scrvico militar cotno punigio 

tle delictos.—Casligo corporal.—Serrico mililar fbrgado.. 

* • • • 


I 

li 
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7 

23 

23 


2t 

25 


25 

20 

2G 

27 

28 
20 
20 


20 

33 
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Awisánk) do mcnor Apripo.fcg- 38 

A'wassinio do Thomaz Anionio Novos GonzAga.38 

neclamatfo do Drnillo Soru. ....30 

neeUauttlo dos hccdciio* do BornanÜno Alves .Nogucin Jobun ..30 

Artitlnneiiadcs commcuuli* por oolondndos orienlatt conln varios braxilciros cslibolc- 
cidcs no (kpmumcnlo do Nruniú.—Indcmmzs^o da propricdndo irrebaUda . . 40 

Rcclam.'(Oet orienUi.—Entrc^a de dcscrtoros pcdida e rcctisxla. — Providendas a rcspcilo 
dct'Ot ilcseriores ode outros mdiuros rofdgiadosna provincia do Rio Grandodo Sul. 41 

Actns pralicados conira a povoacio llirtra ...42 

Rcvolutfo no Eslado Oriesial • oa provineia argeniiaa do Enlro Rios.43 

Coran*ssSo do cnronel Qucrencio junto ao ministro do Bra/íl em BaenoHÁyres da parlo 

do Lepex Joolan.—PmcediBento dos agenles brjxilriios.45 

Falsidado da notida, quo alguns jnrnacs dc Bucncs Ayres publkaram, de haver Lopez 

Jonlon recebido armamcuto brazilciro do llumaiiá.4K 

Vjpor mcrcanlo braiileiro Fogurte.—X capilania do porto do Monicvidóo usoudollc arbi- 

trariamonie em oma operagio do cuirra.—Rcclamacáo . . . .49 

Saque do propncdadcs cslrangeiras no Para.maj. aiirihoido ao e\ercilo bmilciro. —llc— 

riaBucdes franccza e ildiaoa.... 49 

Yenüa de gcncros paraguaros em Assompcio, crn vírtude de dtfposícócs dos gcoencs allia- 
dos.—Os hcrdcirosdo Guslavo llimann leclacnam o produrlodos que aelle pertenclam. 50 
Soccorros presiados a prisioneiros brazilciros no Paragoaj.—Indoiomu^üo redamada . . 50 

EsUdos llnidus da Americs.—Rolafúes cummcrtíacs —Scu descnvotvimcnlo.—Idias oílero- 

ridaspeU logacáo ..51 

Barca Vory -Rodima<.io apresootada pda Ugacáo dos EsUdos L’nidos da Amenca a (avor 

do ajniáo o propririario.52 

Galrra Cnntdii. — Nanfragio sobreo rctífo das Garfis na allura do RioGrandedo Norlc.— 

hccUm.i^o de prcjuim.—Arbilramento.55 

RcvUnut,6c> anglo-braxilciras.56 

Mocda faln.96 

S®<TcUria de &lado. 56 

Corprt diplomaiico braxilciro..57 

Cnrpo consular braúleiro.57 

Dilu dipbmalieo cslrangeiro.58 

Amorliufio dos cmprejiimns fcito« á Republica Argcotina nus annos do 1851 e 1857 . . 59 

Paganimio du emprrsltmo fctio á Rtpubtio Argcnlína em 1865, dos jorosdoste cmpres- 

limooiiou d« 1866 .* . . . . 59 
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X. 152. Dila da legofáo do Franca ao gotcroo Imperial.17S 
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leporia. — Po* approrad-t tsla rtaesa e commuaicada > legsfño de franpi. 
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N. IC7. 
X. 108. 

N. 109. 

I <. I7U. 


Nola do corpo dtplotnaiico ao Condo do ÜMHMrdi.l’ag. 101 

nilu do chancdlcrda CuuíeJcffscito ila Alb‘inanlu ilo Nnrio ao nuncio npot- 

tolico, coin 2 ..102 al 1)1 

Dila da logacio da l'rus.'ia c da r.onfoli'rac'iu «la Allcmanlia do Norlo ao go- 

vcrno impoiial.tOS 

Anncxos a csla noia.iOC 

Noia do govurno imjicriat á lcgacáo da l'russia c da Confedcracño da Ai- 
lcuianha do Norlc.I0C 


llombtirdtamcnlo dc Pariz. —DHigtntiai frilat jvlo corpo diptomlico ptim *¡nc ot tubdUot dta 
Pottnciat ncuiracs pudcutm /itrar-so do pcrigu qno torriatn.—Corretpondenrüi cotn o Condr 
. tlt Ulnmixk. 
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X. 173. Rcsposla a esla nola.199 
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X. 175. Nota do chancollcr da Coníedcracio da Allcmanlu do Norlc ao minislru da 

Confcderatlo Suissa.201 

Foi recuaoda « alguns braziltirot a permistio quepcdiram parn sahirde P<tr¡s. 

N. I7G. Nob da legagáo do Brazil cm Pariz ao governo imperial.20r« 

Annexo ao ofücio da lcgafáo em Pariz.20G 


Dcpostfdo de A r apoleáo 111 eda tuci dijunsha. —borcrno da defeza nacíonal.—Proclamofdo da 
repubhcu e nomcafdo do chcft do Vudtr cxtculivo.—Rc-.onhcchntnlo porparte do lirazit. 


Jf. 177. 
N. 178. 
X. 179. 
N. 180. 
X. 181. 
S. 182. 


N»ila do govcrno da dcfoza nacional á lcgacüo do Brazil cm Pariz. . . . 20G 

Dila da lcgacáo do Brazil cm Pariz ao govcrno da deíeza nacional. . . 207 

Dita do governo da dcfoza nacional á legacáo do Brazil.207 

Dila da lcgaíáo de Fran$a ao govcrno impcriat, c um annevo. . . . 208 

Dila da lcgacño dc Fnn?a ao govorno impcrial.211 

Dila do governo impcrial á logafio dc Franca. 211 




Protesto do govtrno do Eqwidoi contra ot effeihx evcntnaes thi demirra(a» cntn o Brazil e o Pcri 

com rdardo uot dirtito* do iuesmo Eqnudor. 

V. 183. Xola do governo doEquador ao govcrno impcrial.. 

N. 181. Dita do govcrno impcrial ao da Ilopublia do Eipudor.211 

Ikmartafuo cntre o Drazil t a Holivia. —Aclat dos tra'ialhos dus commissvee. 


N. 185. Quarta acta, do 10 dú Jauciro d<: 1871 

X. 18G. Qtiinü acta, do 13 in Jauoiro ilc 1871 

N. 187. Sexla acla, dc 21 «lc Jaikiro du 1871. 
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C«HptH( <o a»tt n Franfu.—lktmncii da nta ctm¡io. ■> .1 erárdo ¡motnrio. 


X. IK8. Xola (U lcgacáo 'lc Franc» ao jororBn miperol. Pjj. 220 

X. I8U. MU üo govrrno ia|«rial á lcgacjo ib Ftwp.iil 

N. 100. Diu ila lcgar.'io d<j Franrj »i goveroo imperial.S2I 

X. 101. DiU üo govoroo imieml i logacüo üo Knncv.2!2 

X. lOi. Díta da lcgacáo dc Fnnc-v ao govcrno imporial.2i3 

X. 103. Dita da mesma le*ac¿o ao govcmo nnpcrial.221 

X. 101. Dita do govcrno imperial & legi^Io do Franga.2i4 


e 

Auórdo oma Gnn-VrrtanJ,a. —Sua proro$aflo por ttit mosa. 


X. 103. ‘ XoU da legacáo brilanaici ao govomo impcrial.215 

X. I0G. DiU do goveroo impcrial á lcgaclo briUnnica.3i5 

X. 107. Dita da legaclo brilaania ao governo imperial.3iC 

• • 

Cbnceif ío eom a Itolia.—Denuncta <U tua cmofdo.. 

X. 196. XoU do govemo imperial á l«gK¿> italiant.SiC 

X. 199. Dila da lcgacio ilaliana ao govomo impcrial.327 


Contynfio potlal co-n o$ Ethulo» Unidot da Amtrica. 

X. 200 Dccreto n. 4553 de 39 de Jollio üc 1870, promolgando a Conrcncto com 


05 CsUdos Unutos...228 

ConvoncSo a quc so leferen o Decrelo e raliflacáo snpra..2¿9 

X. 201. Conveocío poslal com a Bolgica.238 

X. 203. XoU do govcrno impcrial á log¿6*> da Belgica.248 

X. 203. DiU da logacla da Bolgia ao govemo imporial.248 

Jurot dadirMo pulfücadt Poiiaqal.— Scu pajomtnlo no llrazil. 

X 204. Xota da lcgacá') de S ». Fidelissuna w gnerao <mp:naJ.249 

X. 205. Dita do govcroo impcrial á lcga^Io de 5. M. Kid-lisjuw.250 


Aualto o bomljurdcamcnlo lo Payun lñ. ~lltnanj;h riipntjuttoi. —fUclnmif&<'t italiannt. 


X. 200. Xola da lcgafio italiana ao gnvorno imperial..251 

X. 207. DiU ib mesma legacio ao governo Imporial.252 

N. 208. DiU do govemo imporial á legagáo ilaliana. . .*.253 

Meraoramlum anncxo a ..204 


e 

Hcclamafúct aUtntát. 

X. 209. XoU da icgaclo da rrassia o da Confederacáo da áilomanha do Xorte ao 
govcrno impcrial... 
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N. 210. Nul;i «la mcsma lüg.-yiilo ao goterno ¡mpori.nl .IMg. 282 

N ¿ll. híi.n do govcnio impcml á lc¿.v;io ih t'ruuia c il.n Confcilcra^üo ila Allc* 

nunha ilo Norlo.283 

nrimbllrn Orlrutnl ali» l'rueun}. 

Hcdamafúti IrusVetrat. — ScrvfO militar eom /iNiiiplv de dclictot. — Aa/u>i¡o Uanoel, 
Jiidro Anlonio dn Silov, Jouo JUmtlts, c Chrixtino Joii H'trbosa. 

N'. 212. ffol.n da legacáo impcrbl ao govcrno oriculal.283 

N’. 213. Hita ilo govcmo oríenial á inipcri.nl .• . 280 

N. 21J. Dila da lcgacáo imperál ao novcmo orícnlnl.287 

N'. 215. Dila ila mesma legacüo ao refcrido govcrno.. . . 288 

Serviro milüarcomo ptmiftio <lc dcliclnt.—Catligo eorporal — l.cootdio 
Paulo d< Ibnmmaiton. 

N. 210. Oflicio (!•) vko-consul nn SilUi an o-nsnl.ulo gcral cm Xonteviilco. . . 28s 

N. 217. Dilo ilo misnio vicc-c«iíul au clicfc politico.289 

N. 218. CarU tl« ntesmo vice-cnnsul ai s Drs. Ilic?«¡tz c Staríolo.201 

N- 219. Declaracóes touuilas pdo vicc-co:t*ul iio Sill* a varíos indivkluos. . . . 202 

Aanexos ao oflldo do vlcc-oniwil no Sa!lo. 292 a 295 

N. 220. Oifióo do nicc-consul no Sallu a» consul geral cm Montenklto .... 20G 

N. 221. IMo do clicfo polilico uo Sallo aa vicc-consul.207 

N. 222. Nota tln legagáo im|K*rdtao gowrno oricnlal. 207 

N'. 223. N'»l.n do govcrno orii'iihl á Ir^nr-io impcrial.300 

N. 22í. Diia ila lc¡t^áo imptihl >i g«»\*-nio mvtilil.301 

5. 225. OHicrn tl-> vice-consnl nn S ilto ;»o roii-uia<!o jmral cm Uontcvidéo. . . . 303 

Ann 'xos ao oifitik) snpra. 303 e 30í 

N. 22tí. ülli io do rousulado gcnl h leg.nr.ii) iinpcral cm Monlcvidco.30í 

Annevo a cstc oflicin.305 

N. 227. Ofllcio do roosnlado gor.il cn M »n5¡t¡;!to á lepi.Tm impcr.nl, c 3 amexns. 303c 30G 

N 22H. Nula da lcgacio itu|crial ao govcrno oricuial.307 

N. 220. Dila do govcroo orienlal á lcgafio impntil.30S 

N. 230. Ofliao «k» vicc-omsul no Sillo r.o coiisulndo gcral.• . . 309 

Dticu'ncnlo a quc w rvíun» c#ic nfli.-io.. 

X. 231. Ollirío ch Icgafio dn Brazil ctn Mootevidcu ao govcmo impcrial com 3 

anncxos.3l2a3l3 

N. 232. Dito da mesma lcgac3o ao governo impcrial, o summario a rlle anncxo. 313a32í 

Servipo mililar forcndo.—Fnnásco FcrMtindcs.—Joatjuim Joté. 

N. 233. Xola da lega(áo incpcrial ao gotcmo orienbl.325 

Oflldo a quc sc reíoro csta nota.325 

N. 231 ftola do gmcrno oriental á lega^ño impcrial.32G 
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Senw'f# militar for(tdo.—Jo'{ Ptlrirta rf« Souto.—Xtftritui Joo¿ «/« Sonzn.— 
FtlMno tlinf t Ifomño Joti Pinrjnt, 


N. 233. *5oU (U legacio ímpcml 10 goreroo orrcnial.Pag. 3*7 

OIBao a quo $o rcfcre csta noU.328 


Serciro mitilar foTrtuh —Proctdmnto do rcron.t Hif'polylo Coronado 
' jrara com o* svbditos bmuluros. 

b 

X. 230 Nola da lcgagio itnpcral ao gotrrno oricmal. cora 4 atmcxos. . . 3*9 a33* 

Strtiio mili/ar forpudo. — llcuriqut /’»■ lo.—Joti lynucfo dt .\nJrade.— 

Frwncitro Dur.rtc e Jtrtmiat Joti Frnncitco. 

M. 237. Noia da lcg^o impcrial ao goterno oricntal. e I documcnto. . . 332c333 

Serttfo miliUr fcrmdo — Fdábtrfo dot Snnfo t « n*«»l IrtiO broziLcirot. 

•N 238. OfBoo do tice-consol no Salto ao coniulado jeral e anncxo a queelle sc 


rcfere. 334 e 335 

N. 230. No(a da lc-afjo nnpcrial ao govcrno oricotal.33S 

240. I>fta do gnemo oriental á leqxio nnp^rial.330 

Auaninio dome»or Jpriyo. 

fl. 241. NoU da lcgacáo impcrial ao govemo oricnhl.337 

Uocumento a que se rcferc csla ..338 

.N. 242. NoU da lc^afio impcrial ao gmcrni orionlal.338 

Docomcnlo a quc sc rcferc e^U ..330 

!t. 343. NoU do governo oricnial á lcg.y-Vi impcrivl.. . . . 343 

R. 244. DiU do rorstno gvncmo á diia 4cg>ci • ..34* 

Docotncnln á quc se rcfcre csta nota.343 

N. 245. NoU do gnrcmo oricnivl á lcgafio imperiil.343 

Doco«cnl.ti a que >e rcfcre csu noU.344 

N. 240. OIBctO da kgiíio cm MoDlmntó'a<) Sutcmo iiaporul.343 

Doeumenio» a qoc se rcfore cstc «nirin. 345a33l 

,N. 247. NoU da lcga.ío iaiperiul ao govcmo orictilal. 352 * 

.Imajinio dt T/ioihii: .Intunio Atvtt tionzayu. 

N. 248. Nou da lcgafio impcrial ao govcrno oricnlal.333 

N. 240. Nola do govcrno oricnlal ¿ lcgafío ttupcrial.334 

N. 230. NoU do gorcmo orienlal á lcgacáo impcnal.333 

Documenlos anncaos a esia nola. 333 e 356 


jt. 2 S|. Ofljcio da legafio imperiil ao comnundanlc ila caiibonmra Fidal dt Ntgrtirot. 337 

N. 232. Dilo do vice-consalado no SalU ao roosolado gcral cm MonlcvuKv. . . 357 
























X. áílll. üllici'» ilo t*iiiunaiul.inlo ila \’¡4nl <1? iVi-r/icnw á li t garáii »i»|wUI. . I*ag. :L'í8 


•V. 'iiih llilo «lu niMiui cninnuitilanU! á lcgacán iin|«rul.3410 

N. Nol.i ila li*gn(iin imivrnl ao 'nvmin orionl.il. . .3410 

N. -*>(>. Ollicio da logar.'io iin|»ei!.il ati «uiisul "Oral.iKi'J 

M. 2!i7. Oilo do (ico-consutailo nn Sallo ao consulado {icral.3GII 

N. llito dj cúrutiiUMlatilú <la IWu'</tf .Vei /tviros á lcgacáo imporial.3417 

N 239. Dilo do cousul.nlo goral á lc’acúo impciial..1(57 

Dcpoimcnlo á quo « rdcrc mI« olTicio.308 

N. 2t*0. Xola da lcga(áo iin|>ciinl a« jruvonio oricnlal.30U 

N. 201. niia do govcrno orionlal á logaslo imporial.371 

31. 202. Dila .lo rnesmo govcrno á rcforida lcgvrTo..373 

N. 203 Dila do tncstiio govcrno á rcfcritla lcgai’áo..371 

N. 205. Iiita <la lcgacáo iniperíal ao govcrno oricntal.375 

Oflicio a que sc tcferc csla nula.373 

X. 205. Xola do governo onctilal á lcgtr.lo impcrial.* . . . . 370 

N. 200. Xola da lrg.i$áo im|»crial ao govorno nricntal.370 

ORioio a quc sc icfcnícsta nola.37G 

N. 2G7. Xota do govcrno oricnlal á lugafcáo impcrial.377 

?L 208. DiU do mesiDO govemo á rcfcriila lcgacáo.378 

Annoxos acsla nola (3 . 378 a 3'ÍO 

X. 2(59. Noia da lcgafáo impcrial ao guvcrno oiimlal.381 

X. 270. Dila do g«»vcrno oriental á lrga£iu impcrial.381 


llecluma'üo dc Cauullc Sofiu.— Camyo dt tirt i-ropricdide ttrrtutfado indetidatnenle pelo 
(joverno orienlal <¡ tercfin — H-iit'ci'ei» </<•»; -/# .ru/'/iou do» lril>unatt. 


X. 271. Nolada lcgacáuimpcrial ao govcnto oricnlal.382 

ncpreseDiacáo a quc se rcfcre csli noia.383 

X. 272. Nola do governo oricnlal á leca^So impcrial . 385 

ff. 273. Dita do mosmo govemo i reforida lcgaráo.383 

N. 274. Dila da lcgacio impcrial ao govcmo oricntal.385 

N. 275. Dila do govemo orienlal á lcgacáo impcrial.388 

Dous tlocumcnlos anncxos a esia nota.38S c 389 

N. 270. Xola da lcgaráo imperial ao govcrno oricnhl.389 

Documcnio a que csla nota so rofero.391 

X. 277. Xola do goremo oricnlal á lcgaráo imperial.391 

X. 278. Dila da lcgacáo ímperial ao govorno orionlal.392 

X. 279. Ditadamesma legacio ao íefcritlo govemo.393 

Ofllcio a que sc rcferc csta noia.393 

X. 280. Dilo do ronsul geral á lcgafáo impcrial.395 

X. 281. Xola da lcgatio itnperial ao govomo oricnlal.395 

Kxlracto de uma cxposicáo dirigida á legncáo Impcrial pdo procurador dc Soria 

e quc ó um dos documeolo a qtio so referc csta nvla.395 

X. 282. Officio do vicc-consul cm Paysandú ao consul gcral.3% 









































Ilmftiru» tit Hernnrdivn ,\lvc» Noyueint Jokim. - Ctimpu» de sua jiropritdudt vnditloa ptlo 
rjovcmo orleutal n Viunte llla. — lltttiluifúoo inilemnizafiio. 


♦ 

M. 28.T. Reprcscnlacüo üo procurador i lejfaQjo..Pag. :i9U 

N. 28V. .NoU ih li-gacáo ¡mpcríal ao govcrno oricnlal.í02 

X. 2*8. Dita üogovcmo oriontal á lcg.cáo impcrht.401 

Rcsolucío a qoc sc refcrc csla nota.408 . 

X. 280. ,\ola da legacao imporial ao gorcrno orienlal.400 

X. 287. OÍTicio do vice-couiul no Salloau diefc poüliio.400 

X. 288. Dil« do dicfc polilico no Sallo ao vicc-consulado do Bra/.il.407 

X. 28!». Dilo do mcsino chcíc polilico ao rcfcrido vicc-consulado'.407 


Arliitianodarlcs cominettidus por aulorUade % orirntan contra tarios Lmziltiro* ciltiMecidot no 
dep'irtum'ntu <le Payiandú. — Indtntnizaráo da propriedade airebatuda. 


X. 2!K). .NoU i)a lcgafüo impcrial ao govcrno oricnlal.408 

ltetircscnla(ao a qoe se rcfere a nola acima.400 

X. 201. NoU da lcgafáo impcrial ao governo oricnlal.410 

X. 202. Dila do gorcrno oricnlal á legapo impcrial.411 


lledtnnefúes orientues.—Entreyti tlc desertores pcilida t recuso’lti. — Proviienrias a respeilo desset 
desertores e de outros militares re(u<jiaios na provineia eto Itio Crande do Sul. 


X. 293. Nola do govcrao orienta! á lcgacáo impcrial.412 

X. 291. Dili da lcgacüo imperial ao guverno oricnUl.413 

X. 203. Diu da mcsan lcgacSo ao refcrulo govcmo.418 

9ocumcnlo a quc so rcfcrc esu ..418 


• Actos praticados c oidn a povoafdo Ihuera. 


X. 290. Nota do govcrno oricnlal á lcgacJo impcrial.4IC 

hocumcnto a quc so refcro esta nola.417 

X. 297. Nola da legafiío impcrial ao govcnto orienUl.418 

X. 208. DiU da missáo espccial ila Rcpublica OricnUl no Paragnay ú missáo especial 

doBrar.il .418 

X. 299. DiU da missáo cspccial do Brazil á missáo espccial da Itepublica OricnUI . 420 

X. 300. OfTieio da missáo cspcci.d do Drazíl á prcsidencia do llio Grandc do Sul . 422 

X. 301. Nota do goverao oricntal á lcgacáo impcrial.422 

Documento a quc sc rcforo csla nota.423 

N. 302. NoU ila lugacóo impcrial ao governo oricnUl.424 

X. 303. Dcspacho do govcrno iinpcríal á lcga£io cm MonlcviJóo.125 

X. 301. OÍTicio da prcsidcncia do Kio Gnndc dn Snl ao govcrno irapiTial . . . . 42G 

Dilo a qoc csic sc rcfcre.427 

X. :i03. Diio da prcsidcncia do llio Grandc do Sul ao govcrno impcrial. 427 

Auncxos a ostc oílicio. 428 a 432 






























N. 30(J. Oilióo da prcniilcncia do RioUranlc «lo Snl ao Rovcmn irnpcrial, . I*.ig. 432 

N. :MT7. Uilo da mcsnu |ircslJcncia ao govcrno ¡mpcrial.WO 

Anncxos a cslo oflicio .......... ..... 434 c v:i5 

N. :iOS. Nola da lojacio impcrial eiu Monicviilco ao »o?eruo oricntal.430 

N. 309. Dilado govcruo oricnUl á lcgirio inpcrial. V37 

N. 310. Onkiodochcfe dc priieia ao prciidonlo do llio Gratido do Sul.438 

Ccrlidáo do varias pcv'a* dopnxo»o conlra forüoino tt oatroo, a quc sc rc* 

fcrc cslc ..441 a 447 

N. 311. Oflicio da presidencia do Uio Cramlc du Sul ao govnmo imperiAl.4 4D 

Anncxos a csie ofiicio (4 ..449 c 450 

ll&olufuo no E*ln¡o Oñculal ? ua pi'ociucm ai'itnlinu dc Eulir- Hir.s. 

N. 312. Ollico da presiiioncu do RioC.rar.de lo Snl ao govcrno itnperial. . . . 431 

N. 313. DoS|uel\o do govcrou ¡¡n|icri:it á legafio dn Bra7il cni Moulcvidéo . . . . 451 

N. 314. Olllüo da lcga^áo dn Br:uil c« .Monlciidco ao govcrno impcrial .... 452 

N. 315. Dilo da presiílcncia do I\io Gran Jo do Sul ao govcmo impcrial.453 

N. 3IG. Dcspacho do govemo impcrial á prcsiJcncia do Hio Grando do Sal . . . . 454 

N. 317. Dilo do mcsmo govcrno á rcicridi tjrtsidcncia.455 

N. 318. OHirio da legacío cm Monlericíco ao :oycmo imperial.453 

N. 319. Nota tlo governo oricnul á logafño impcrial.456 

N. 320. Despacho «k> govcrno impcrial ¿ legacio cm MonieviJco.457 

Anoexos a cslc despadio.458 

N. 321. Tclegramnmla prcíidmcia d'i Uio Gnndc do Snl ao govcrno irapcrial . . 458 

N. 322. Ditc da presidcncia dc Sanla Callui ina ao mcsino govomo .450 

N'. 323. ncsposia do govorno im|icrial a cslc Idcgnmma.459 

N. 324. Tclcgramnu ib preíidcncia do Bio lirnndc do Snl ao govcmo impcrial. . , 400 

N. 325. Dcspacbo do govcrno imporiil á lcgacáo oro Monlcvidco.41.0 

N. 32G. Dilo do mcsroo govcrno á prcsidcncia do llio Granilc do Sal.451 

y. 327. Ollicio da lcgafio em Monicvidco ao sovcrnu impcrial. . ..4GI 

Anncxos a cslc oflieio ..4G2 c 4G3 

N. 328. Oflicio da legacáo em Montcvidéo ao govcnio impcrial. .'.4G3 

Anr.exos ao oiTicio supra.4G4 a 4GG 

N. 329. Tclcgramroa da prcsidcncia do Uo Gnndc do Sul ao govcrno impcrial . . 4GG 

X. 330. Oflieio da mcsma prcridoncia ao gnvcrno impcrial.4G7 

N. 331. Dito da mcsma prcsidcncia ao refcrido govomo.4G7 

N. 332. Deípaclio do govcrno itnperial á lcgacio cm Monievidóo.4G8 

X. 333. Ollici'j da lcgarlo cm Mnnicridéo ao govcrno iropcnal.4G9 

Nota a que sc rcfci c o oilieio acima.4G9 

N. 334. Oflido da lcgacáo cro Monlcvidéo aogoverno impcrial.470 

Circolar a «jitc se rdcru csu- oilicia.471 

X. 335. Aviso do miniilotio da rnarínlia ao dos ncgocios csUangeiros.471 

Annosos ao ¡iviso aciroa.471 c 472 

S. 336. Dcspaclio do govcmo iinpcrial á lcgi?ao cm Montovidéo.473 

N. 337. Olücio da prcridcncia do Hin Crandc do Snl ao govcrno impcrial. . . . 474 

Anncxo ao ollivio acinta.475 

Diio no odicio do commamhntc d.ns arroas.475 

N. 3.18, Avisodo miniítoriodosn-'gorinscslranjícirosao damnriulia.47Ü 
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X 330. Ofllcio dft lejpclo cm Monlevidtio.'i'ag. 470 

N. 340. Dcspacbo do goveroo inp-rrUJ á logatlo on Montófidéo.477 

X 341. Dilo üo rac*lno gOTorno ImpoHal 4 lcga^o om Monwtidíó . . . . . 477 

Kxlnicto <lo bfliclo da proiÍJcricU do VUo CráHdo do 6íil Ao floromn im- 

PcrbL.. 

X Wl* Oflido üa prenücncia do Rio Granda do Scl ao ¿nvemo knpcrial . . . . 479 

Anncxos ao ofllcka adma (S).479 a 482 

X 343. Ollicio da lcgacio em Mooictidóo ao govcrao .(apcrial.483 

Docomcnlo a qucsa rrfcrc o oíÜcio acima.483 

N. 344. Oflicío da prcwdcocia do Rio Gnndc do SoJ ao govcrno impcrial . . . 4H4 

8. 343. Dilo da lcgac&o em Honlcvidéo ao govorno iiapcrial.485 

ProdanuKáo a qoc sa rcfcrc eslo olDdo.485 

R. 340. Dejpacho do govemo irap:rial A lcgacüo «n Montevidóo.48G 

X 347. Dilo do govorno imperial i mcsma legacüo.487 

8. 318. Dtlo dc ra&mo governo á presideoda do Rio Grandc do Sol.488 

X 349. Dito do me$n:o govcmo i lcgacúo em Moolevidto.488 

R. 330. Dilo do mctroo govcrno i presidencia do flio GrandedoSul.483 

Decbraíüo publicada no Diario Oflidal .490 

X 331. Oflido da lcgacúo cm Moolavidóo ao gorert» imperial.490 

Annoxos ao oflltío da diü tegacto.494 

X 332. Oflldo da lcgacüo em Monievidóo ao govcrno impcria!.492 

Anncxo a csla officio.493 

14. 333. KoU da legagáo argenliua ao govcroo impcnal.493 

X 354. Dita do govcrno impcrial i lcga(3o argcntina.494 

5. 333. Despacho do tcnmo goiarno i preaidmda do Rio Grandc do Sul. . . . 493 

X 350. Oflkioda prnidencia doRioGnnde do Sulao governo ioperul, ... 405 

X 357. iNola vcrbal da legacáo argentina ao governo imperial.490 

N. 338. Dila dila do govcrno impcrúl i lega£¡o jrgcnlin*..493 

N. 339. Dcspadio do governo imperial i lcgapo ea Soolavidto.197 

X 359 a. Oflicto da pnstidcncia doRioGrande do Sul ao goveroo uspcrial .... 497 

X 3G0. Dilo di mesma presidencia ao govcrnc impariat.108 

Anoexo a ala oflicio.109 

. Acta a que ia refére csla ..409 

N. 3GI. Officio da prcsUencia do Rio Grandc do Sul ao govarno imperial. ... 300 

Diio a qao rste se refcre.300 

N. 362. Dilo da pretideocia do Rx> GranJo do Soi ao governo imperÍaL .... 301 

.N. 3G3. Dilo da mctma presidcocia ao goveroo itnpérial.502 

Annexos a cüo officio (2). 503 e 304 

X 364. Officio da presideoda do Rio Graode do Su! ao goveroo imperial ... 505 

Anncxos a este officio ... 303 a 310 

X 3G3. Dctpadio do governo impcrial á prcsidcncia do Rio Grande do Sul . . . 511 

X 3GC. Officio da prtsidancta do Rio Grando do SoJ ao govoroo imperial .... 312 

W. 367. Dvspaclio do goveroo imperial á presdeada do Rio Granrfn do Sul . . . 312 

X 3G8. Nola da lcgacüo argenlina ao goveroo imperial.313 

X 3G9. NoU i )0 sovano iiTipcrial i lcgacTio argcnlina.314 

X 370. Dila da tegacio argcnlíoa ao govcrno impcnal.515 

X 371. Oflkio da presidcncd do Uio Gran Jo do Sul ao govcroo imperial, com nm 

anncxo . ..810 

c. u U 
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K. :»72. |ic«picho de fí<icine hnpcrial á prc»Hlcncu Jo lio Ürandc üo SuL Tag. SI7 

X. 3*3. l>iio üoWMno |u«rnio&rcü-rHh prciiücncU.318 

*. 371. N« la icrlol da hgagln irjcr.lina ao jotcmo impcrul.S|0 

*. 373. nfepttho dc cotcmo impoml á presidcnm do Hio Gnndc do Sul. . . . 510 
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M:»s simpl.« fiun.nLr, pitvin>l«»-«c an r-Onnpi-ir». r 
»¡M, «MIM|lrtnr llrrwrailii {inviNn dn lli imI. wvi* 
i.iimIo rinniTgo |mMirn. incorir Mm|ili*>iui iiir iu |imli 
d<u iliivilii« ilv riitiiUo turtMÍlvlrri, M'iu i|iir |nr U-u 
jurnaftrr jnl^titlo (juritlir.imi nlr) criiwilKMi. 

A CUIISlilllirio du F>lr*lo, un art. 7.* t 2.*. iiiV» 
ra juI uImi uhi cruur ■rupmMr.Mr dilO. m m ■ nmu im m 
uiiu pmn : tm ari. <.*i>JabHi'rr M r«K .u «iiuplrx 
pcnla ilo' ilimiiKilitriiljiLiiiliM'ilriro: r n« | 3.* 
lalurquv'a jrrilagin «rtu lii'itin iln lui|irrai|iir ilr nn- 
prrgn. iummIo nit cou«liír»irar3ii tl«* «|ual«iucr üuvmti 
rulraiifi'ii n Irat a |rril.i «Iik .liivliu* »lr riilailinjiMim 
rumo no | 1.* a naliralisiri«i nu |«au cslran- 
|rir». 

Ifc* (arln pót.' <w*r ■nta pn» «■ jrmi-ima. a prnU «L* 
lm-« ilircilii*. v *rnipn* » «*ti |«an ot qur |»r»**ar.*ui 
m> Urm ik'cMmlh lindlrir»: toa* para i» qiiv lniru* 
iT¡iiit:iUn*iili' «l««llv« )i«ilisp»jii>*in. nat imliioii.il». «.* «tn 
liaizcdrunpvtrii. nioov;v Imiiiíoím pira <*• qnv pr-*- 
IrrireM iv« UnvliriM- «!.««?.*« rru». rlnnitcirw. «krii- 
iiando ila ■cfi-'Karia lic.tM.a lm|»-rt»l, c**«lirr.*ii.i.i .¡a.- 
«Ir-ir »i«ul«» rmnnriin » Jirvilir* «V rnUlio 

A cíui-iiiiiir.i«> <lu E*twlo nio prr>liil.iu. anlr« prr- 
siippúza |i«K*«liilniiilr «li* iii** j.vi l.nirs n.l». •|ii.iliin >i;i 
Itorl.tRlucriinrnitnciisilnarl. 7.*: n. in ori-li.'.i |mhI, 
n*«tifo prnpriü ila ituivm rrimiM.il. nin qiialilna 
«'noic Mjniu no ari. »1 «• rvonrrrr á aHiuriilaiir ntfraii- 
irrira n*»olr|ilr nu fiira .li.lmpoi n»: m*ln lit’iinna liivwra 
jora inipHracio «lr jrrara» r-|4*iiaic-. ilMiiuró.- i.u 
(Virilrviimn) j«rarchianrclr»ia»tÍra.oupara3i«li.rirar3u 
ile qnalqucr aclo reli;i««o. Pitmsilc3 j 'J uidtV'i, rir, • 
l;iicsi.i iinsiiu cvccprin cumpi'clntnlc-íc a rvgra gvral 
lu» runlmi'io; rm loiU o om, c nuitifr»io qnc u 
co«JiRo pcn.il iratando Jo auuinpio, ddxon ilc quali- 
licar criinr putiívcl a «nipk» iccibcloiic graras ou rm- 
|rnr« «Inrrral dos govrr»o« r»lraugciroi. Ora. ml«ÍK 
trimctuMifloifm om H etHenor tf*c tf*t/ifif*e, por- 
«nunio auida n prrtcrcw • mnmo ro«li;o rriminal, 
]*l<tar-M-hacr¡wtGt(lt1ktoÍoifa a arploou oMttuk tolun- 
íoriacontruivi tit Irtt ¡Mjttui¡ r por e«l:w. iiiiijriictn o 
«ktconlico*. m»i* .-c icui i ni vnu uma proliil>n;3o |>rc- 
vcnídora do qoc a rindicla dc ccusura. Omlc a j*i olu- 
lirio posiliva aot tubJilo* brasilciro- dcjJiui«se 
doliprcK Ja aMocia^i«ljni«il. m ? 

Brñ ao coninr», a umma consiimicáo no art.ÍTÜ 

{ !.* 111 ii- « (Juiilqm'i nMf WMMffir H' ou DMfcÍf «b 
m|wriocomo IIh* convcnlia. lrv.ni.lo coiuíu-o o« «cns 
liriis. ctui Jadns o nvulauimtos |>oIicUk, c nilion 
prcjaixn di* Imviro. > lla Uiilo «Ir liln-nlimuo cn»i 
«lc «licnidad.* linprin<'ir«oi|««* a*aim runorra aronMt- 
luirio: Ncm |« loc»r|»»i. rt.li.l'.oln «*i|.tr«>r»|j v incub- 
doáo vofn .»m* $.-r*.n •!.» rlcki. ■riu |*.«o .*fpirÍlo v 
votiUilc «uffiv mmlu^ilMrillvi'M UarriMricila rtnn- 
liiiinliiin bnmili’iia : innlo oon iM*rémr/hiitm. (W qirn 
pio prcujvm o- fiirov iíi- ciilailio. k-iii o miniino «-m- 
larararo. |o.lnn rviiuncialt»*: c n.n> lia quv U-tinui 
a iicrda júdilira «lr lal :«slr. 

S-tn UUr it<>« iuaiUKi|#.-«r imi nituralnailo t m piiz 
«*-lr»n?»tr». ain-larr*tdinil8 HoliHpi-ño. lu «jrinu pr»*- 
cnlrnlrs (lo# qnr li*m |H-r>l|iln o * ilirviio* «Ir rula>Uo 
I«r liavrl'CPI Mvilado. Sriu lli-. |ir.i. rtnpKynt «Iv po- 
wrnos nlraurlm. 

D>: ÍIII IIM.HJ KI'OI I>' 10-j» ritant nMui|n«z >l>- Aracaiv. 
t» ftr. Tavani qur arMiipjnhou • print.-iro Imp«*ra 4 «’»r 
na nia iltJin^án c o padnr (jl»b* qer ilrpois alcan((>n 
Hltu rr*nlu«Jn lr?i«ljliia «IrcUrjlMo-o ruljiUo lo 
lilrirn. Tmín* cllc« prlo «iwi'lrs noUtrio farlo d«* ba- 
v«*rcni acciUidi vinptvgiiaHiMlcnsvm jou r*lniipcii «>. 
m*ih licvilga «ln -nvrriin liHjtirul. fnram M«lo« e lia- 
vídos «iii rtmla «ir Hlrautvcin»*. «rin ijiir pata is<o 

pmTilr>«r |.|H'hM>, n«-!H HI.HIHII «vlrMlir d.rln a^át. 

I#*li jhm>-í*Ij.<*- jotinnia ••*• v'mini.-iraMn. TJ*>*«v- 
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h» iii. nu ~MUil.. Iu.utr rtjiccúl J|m1U>iuii r i.iij,:*, 
iuni iirrcticliiiti nto .1» rj<,» i|ue illi .lrii.ie • n'fr. 
r *'l° Üir.|<ir*. T.mU r i* irludi|.< o ÍJt ln jilmUriv.jl .b 
< ntanctj vulunUrM i|.h .|irml.M Jc ciil.*J¿oaJo «q. 
piiiiU.lo criiui*, ií n .'iii iii..íiiii> foi cuusitlrra.lo iibjii<:iii 
•lr nuor rvlr.ulicxi. r lj« wiuicnlr. comt niMjiriv. 
Iioljilo U.H «uu imIiiu.m iniMn|iioiu:i.vi. 

0«iiil<» á pcntii >|nr Icm • bi i< i.Itíi h f’iiiclu 
llirsuiiro ii uion.il, m* r. irciim.l mcu ijiir 
* mp<M«jlMlitUilii I**rjl Jc *ni iu<rjl. ljo ji.irj rniu 
i patria iioo rmimcioa, ilenou ifc* brm *«rr*rir e rtcifa 
irr rccebirfo condicnj ivMUM.'i-«rio, alo llwi ú uirinM 
tnuniulj |»«*la romiiliilr.lo r Hr«« 0 vn« ilirriio ¿I* 
quiri.lo qur nio |iMr vcfivr «¡iii'lin MMti lhs<-jnii> 
i.i|M*lirj. \ ieiin|iiuifjo ilo Kmij.Io a» 4rl |?J \ *H 
cjrjiiir j» iiT..i ( .p. iikj» p. lo» «riti.;o» i.i U;jm iin..| 
nrK i]ocr inilii.m**,r ne | ¿Uilu mrimonliso pruíiib.- 
•*in iiuilquor cjjii j ronlhearin <ir |iru«, ,\ |un<.io . ou- 
•.•riifa jo hncoinrj Ft.lrli» pur v-rv»^ 0 * MiliI j rv*¿ «m 
k<m a.lqmri.lu qur iiS.j lln* poil.* »rr i'OitllK.lih». r .lr 
•(Ilr r» i.lralrnri Ir tík por virli».lr .|r «rnlrnr.i ..u ar|u 
liqrislalm. ¡h».I.* m-t privatlo. 

Mi firtu, (...iriii, qor llir ¿ arirui.lu ilc luvor j yí- 
i.tdu srm lu rtiCii nni conniunil.i <lo sowrno urírnhl. 
nJ« incnrrr rflr rui ouiij ii-*|»üii ibiliifa.li- qiii» » 
|HTtla ilo< tlirriin* •!.* rnlnfau. Orj. cüa uJn irai 
|<nr (ON«<qurncÍJ a 4j >iij peiiwo quc. eanfciida pur 
prtentMÍMu ptnalMi jk-Ii constileiclv, ¿ 
•lircilo |M*ifrilw ndqoíríiln quc. prlo faclo il» .k->iu- 
iunli»j(,io do piTi*ioni<lj. nio d.*M|qurecr. vi»m qu, 
«jo Itj Iri qur auiiii o dnlcrtnitic. 

K ni« c turj n* d. ullrndrr qnc a cqwir du alleti* 
uidodo liiisjukir*» Fhli'li*. «r cln rrhcüoat»» inlirc*».-- 
•iu Bt j*tl r á •lisnúUlc dn <cn smrrno é muilo pan 
*c oxltaiiliar c Cemwrar. n-fo icm rm »i a nu unj 
cmidjJt r aafurcXa |>ci vrr*a quc (rría «c, cui vci 
'lt’ t*C alivfar tm IUetn«»fcM foi^j» d« íovcrno .hqu Ik 
(«aix. «r tt<ocn>«c a quahtiti-r (judillio irbcMc Sor- 
«indo n-m li. cur.i ÍMt|icriil. il.-bmw ih< nrdcn* de «*»»» 
.'otrrno tejral. cllr fnmcjiiuiili* rciiunciou os dirrtlo* 
J'* Cithdáo bi asik-iru- r lüo ttui. (KxJcr j OuaO ‘«W.lt. 
lo |iii|M*rio o*ni|NroMiellrr |m*|o» H’«* írilo* iu biml.i 
nriontal o nontr bnailrim. Omro tjnto uio acoulv- 
coria n*. lillado i catidillu;cin c nolorio bruilciro, 
."■Hrtfllc*»r •aqtrlh birnh aclo» •!•* drju-.iU^Jo .«•• 
bo«lilith.li* ctMilra o- « Idj1iti> .lo Em.vJo viiinho. 

Xcilc ca»o. .|u,»udo ju»iirsi<*l pcunlc o» Iribuiuc* 
!*rj»ilcirw. cciaria iarnrtw na .lowwicño <lo arl. 73 
do C'MÍien Clinitojl r. *rsutt.lo a Ji»po<i(3o da l.*i .lr 
IH dc Sclrinbro •?•• 1851. .Icvu *rr. tendo |ui»nv, 
otAcr^ad'» c juIcjvIo i» fdnua *.a Lcl i».* fifiá dc iilr 
iulho <k* 1850 .* mfnvii.it rrpahmrni». c h*o«Io mí* 
Mlar. j'ulrado prl.M owrll"» <li*a»i'm t4«*. (bi dr I <!«• 
Srt. nthr». dc 1851 i 3.”} 

A Ir* d.* i di* Julhn di* |8ii0 cm ailcnrúo i* rtr* 
cnio.tJiiciJ* r»prCM«stlj« frmirirj. do livprrir. rJtslnr 
(ura julcaiil.Tilu do< criuii*» dchbiniculit*. roeborrt’* 
«t*lrncia sprratada. íún* r fontinb d** (*rocrí»« pli* 
v'allvo. c a lcidc I8i!‘*Srlrinbrndr IfCJI jd.nnoaa icovt- 
prtrncia do nrnno juk’jnt. nlo j» .*<|vci.-« do» arls. 70. 
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mnvrntmi.Hrrnle |«rovidi*nciado roulr» a pri-vi.la iiti* 
l*»»titladr a rrcpúr da partr J.» jnrjr. .* ad* ha nr- 
•vssidadr dr rrcorrrr a«n m«*io<* rxc.-p* i"iu».-* dctcr* 
minado> <ul Hoc. M*iiiprr «hJivimw r tuí« on utrw»* 
conlradirlorio» j rrrn»coiisiiluriotial dc qor« nílljrarltt 
<rri»iTllr*cihd<v. *riuo prh ai.ioridjdr contlM'lnili* 
|«*|- viiimlr dr Irl «nlcrior c m* fórma porrllu pr«*»* 
rHpla • (ariitro <íj con-iilaifSo 179 I 11). 

IV C'inhti'Miiidadr .-\|M‘<<l«i |unvv a •. .ci.«: 

|,« 0»f ,. I»ricrdrír» Fi-Vli» tlevr «<r lioo c lu- 
• i.|o |m*I*. fwli. ni.i«iro. *lr i.« >cr(|ivt.i. ,m lirwr» 




ini|f>*rul. o i < i«Miniulii ilr íiirfav nrii iiLioilii iv«|k*c(i\i< 
{OTerno, |Hir mlrinreirn e camu lil JrrUnidn |*ol«i 
(oierno imp»*ri»l. manifr«Uiitlo n «iij r.prmrjfio j 
«onelluiilr tCH» '|U*i iu» arcnnulinru» iUiIj* 
lUlnríjurii j bruileirn jlunm. cman brin |niniii*ou 
it.'i* (nriiiÍMiilm onlinA rtiM-iliJii* i|int nrikrn ; 

2. * Qur nJn diare »vr *u»|>, n*o o |úr*iniiil« ila |u*nsin 
•|nr jnrrcftor •» ililo bricaitrira |«clo Iin*«mrn mrimul. 
il¿ quc |wr «•i»l« ogj jmlicu! <«i rrv.-lngio lnfi«latÍTa 
llic irja |MI vrnlnra «Maila nu »ii|i|iiÍjii<U a mnma 
|k<i»«5o ; 

3. * Qur. JiwU woiln •liiinirilMii« na pnuiiuiia ilc 
S. Nr» 4n Rm G» j«i<!<* <l<» Snl. |*rlo «ímple* facio »!»• 
Irr ***ni l'ivnga ar<*i|j.|« <l<* «ntirriM r*lrjo 4 <*uo cm- 
l»rv-u<», ii jo lia ubjiTto |Mia |iritrc**n r inltann a llo JM*- 
unli* «w lrilrtinw“<loHr»<il;**.|ti<f hmíiniIu |iur <|i:..l<|ii<*r 
mnllvo iocnrra «n cj*« <b< n*«i<on«abili.U.|.* rrimiualr 
ilrij «r procim«a*lo <• jtttmÍN. < nmprr <jnr * *rja pel«* 
iim«h or.liiurnbou Ují.iliHmlr já cMalni>ln«. «riniiuiira 
|»rvliirir«« a ?.iijiiIÍj I oi|. Iiliiriun.il .1. roiil|iHiiiein • 
nrYuUriiU<l*' «lc* julmnenlo. 

Y.>-o Jli^c*U'lc licj>.*i ul inaiHari oqoe IDi «rn nlu 

Sila .Ij* W 4 MÍ y* i*m li 4 r I). mii!j*« 4 r IH 70 —AV«m- 
r«»*o Jf * Vnpmrm <-t+h j^iij 


r*»|..m IMI »11. >,UN>KU»M«« * *IU< • l 


DivÍrjnilo HlMntto rrlain. *•« |<«inI*«« <|i»r >■<• .«• 
JÍirnnUr : 


I * 


k hm-m jnirivr n»r >i iirirn.U iro Ft.lrlr* ni>< lumrrru 

na ili«poMg4uilo nri. 7.* | ÍMjcmuliluigáo, |u> priva 
ilo< .lirnlo. |||> citimláo brvileiro ao quc, mimi Ureiigj 
ilo liupcraJnr. a«*rila—**M»prf««—«lr <|uj|.|urr coteniu 
Mnipeim 

Eioprcso—Xa* írrá qiuiqnrr Huprtf».* .V allniij* 
liv« absolula. m lll ai|millir>««* W <li»linrgdi**. qu<> a»l« 
MÍIlem oniulriH pniira. JOiiJi , i*xi»i« , >IU|'i>>ir3o analo^a. 
iuiporlaha .ibsnñlo c imqunUib*. 

A miHliluirJr. i rf. rr n*. r nio pwk <b*ivar >k.> rrí«- 
nr-»r. m cniprrso qor |>or «m natnrrca. juraiocnlo on 
jtlln*»joiiurc\Uo, piriuppfl.* nl)>lii.»táoiU MClOtinÍKlailr 

Xio jwlr rvtrrir-ic ao rjnrur-io luomrnUuro c|ik> o 
braMÍriro. m>i4ciile «*m |uu «-tranyciro. proiaa aw 
ibm parlhln». qio ahi lnlaH. <»o 0 ‘«•niro ahi prrtlai!» 
j onlrin |>uh|ira «> rni <b>frz.i >l*w w |»roprw* iulr* 
IVMIi*. 

Xi*«li!*CMtMÍii ó » juri«pr«hltiiria franrcza. ao*i<W alii* 
riiílroirl. 1« ilu coiik’»» rivll aiuloro jo «rl. i.'ii' 
Jj i»o»«j iviui iluiráo, c airnU nai» o arl. 21 do nr«mn 
imlico civil r*pecialoi«*u|r rrialivo ao scrviro mililar 
riii paiz eytnnccin». 

Citarri iioan jrv»lo« i|IKM ilrMUio Nc: 

I.* 0 «10 teKrral Cioui i. qur cm 1833. Jvrvio lrui|' 0 - 
raruiuraio norxrrcito ilr I). Mipnrl rm Poriiisal. 

Ei»-ahi coaio »c cvprimr o arralo »U córln ili>Cj««ogáu 
*b- IV ilc MarQO Jc 18VII. >|iir .loil.noua naciooaliibile 
fraocrzj ilr*«o crorral. 

• Q'i'fn «Iroil. Ic «rrvier militairecl»«-tl ¿Uaaprr.qai 

»uv lerme< 4c I jrliclc 21 c. ctvil. fjll |nrrdrr U q»o- 
liló »!<• frangai* n»< |h:uI OlrmUn» 1‘imprilde la loi qa«' 
—c»>l iii qui roavliluc on lini mdeinnél rl iloraMi*. en- 
rbjiiunl I limnmo j nn vlre «W> cl»o*r« alablr rl |h<ii«j« 
*»enl. e| faiort' -0|tcJV~. r»|inrnii«H Je '•hHc »¿«eii»o 
|H».ir .':< ptiri». • 




.. 0 r\«ID|llo liui KfJttLl'ü'á I-M J|will«vi4éu . u« 
.|iue& w ariujiin r nnalulorio. nin |i«Hi>*do nor 
Kwi a luciatplMlvh Irjvru. 

« Sr «nnl aria¿i, JU a arr«l®. |miir iWmdrt l«nr* 
miiTi'li, Inir* iM-une». lenra iiroani iAa. Icurx fa- 
iiulkt....* 

Camptv ohurrar. |nratte C «Mariu «|U< • briita- 
dnro FmIl'Ií» i*\6rru mliif^Ku «ibrr m li(i«ildrih 
iv*i«lralr< uo KOjil. Onoalal. r*uva »«r rllr* «r- 
tftuJn. erj a«i a u cbrb 4rllr». 

B. pni*. J »>U uatnca(;l« nJ<« « «IMU * rccoiilir» 
rnm-niii •!•***•* (m'Iu ¿ |»irlaaln In«ra4a tu Nar¡on.v 
UiLiJtf ili-llr. r náo na r\rituiu .|«ivi nac Hifulidaili-. 

Pritadn o bru'iilnru flilriii ilm «*m ilircilun |m- 
liltCiH. a mesiua peiM dcn* ralvr i'tu.’ll.*» bra«il.:irn-. 
>|uc o .n-»iti|unliaiii. 

Ora. ntuilo lotiec <-«ii .1« aninin Ji¡li.-« i mntiu u 
•l.i iMunu.1UJ4.il' braailnra. Jn qur «*- iir<nHii». 

Ou c««r* l>ra«tli-iro« *<• urmirlu p«r< ilcícaa J>: «iu 
vida c praprinltMlri uncaf iJa« |»-h ¿•ur.liMl, rnatn 
a <|ual i*ra iM|iuirnir « Q >jv.-r«o nricnUl. itiuariu J- 
um li-íiliui» iirciio *lo .lcícn, como o« r*nn.-i’íc» II- 
4.,-ráo cm I8U. •* t'ili* o -üirruo Jc««* proictrriof* 
•• oio pcr««t;iiil-o*. 

Ott c*«r» BrjsilctfiH prarrJrti» vnt iii-Ctf»«djJc ür 
Jcft-u |irojiru, >t4« lon-iaJo «m Jtn partido», qur- 
lutio no tsta<U Orirobl, r nli» dcvc a govcriw 
impcrul Bcxar-Uiri proln^jo. calrcfal-oi á tua wiric: 
nio péilr porcra prn-il-o» Ja ruciaoalula«k - »b o prr- 
lr\lo 4r lcmn vnlaJo nnpn.«o. ron«iJcmaJo cm- 
|)re*o o *crvn:o ou «acnOcto a nau opinü» polili. j 
«|iac «c p6Jc trrna pail CitnngcirA m«m ab|Umr.ia ib 
Italria. 

N.»o nMivcni «|«r o« braéileiro» tultfrvcaluui iu- 
InUa polilii'tu 4-.» E‘l.i<lo Onrnial. o jrovrrno im|ir- 
rial dcvc .nlvctiil-o» dirio. c nc(rar-IUc« prolcccio tto» 
n-vcM* i (iuo *n arri«cil». Mt* nflo pódc impcJir-llir» 
a libcnljJc de Uf iima opiniflo, c dc inlcrvir itrtsai 
luta«. sob a pona «le uJa K-r mtiu brasllcii'ol 

0 procrdimcnio ib liirlaicrra |urn «ntn *>n« <ul» 
Ji'.os no «U'angciruc loJo libt'ral, rlla o» Jciva livi-r» 
nrganJo-lhri, |wrém, prolccrio »r o« »cu* acio« pnt* 
«oráo a «aucfJo do< |uur« rin que «c achio. 

Aiuda na rucrn arlual «ta Franfa r PrusMa clla iúj 
o« impolr dc romMcrrurrm com o conlrabomlo ‘b* 
tfttcm.rorimdo rllm.poréin. «cm pro(crgán tldU. o» 
i;«co« da cocrra. 

• E‘ pTrcbo reconbovcr, Jn Dalloz( Droil Civil 
557). qur «OKOS Iribauct *c mo*'rSo mttlio «• 
dttlvrnlr» M«lo qur rc*pc»la att art. 21 docodtgorivil. . 

« U a clé jtgi, accrrocrola dlc, ainii qur cclie 
•iHpOsilioa n c«t a|<?licablc qaauianl «ftt'bl y »■ >U b 
pjrt Ji* criui ttol prmJ »rrvln« i IV-tranfvr >l«4¡r:- 
linii r\prr»«r J«- «j naUonalilc • 

i.* 

tni íoJo o |«r<w u |irf4a «lo« Jir«'itui |hiIiiivo< 
«lo riJjJJo linidtfiro liflo |i»Ji> mrf «l«*rianMla |<rl« 
«•vcroliro, por quatilo lintir ao—i|iir»lft«>* Jc r«la«lo— Sa» 
<ta i:\clusiva coni|M>l«'ii< U ‘k) |vxl«*r joJiriario. 

Tanlo mat» qio* té *l i'rivnrlo Jr JirrilOi ««moli»* 
iiulcria priial. 

AJnira qo«: o illu>ir lo rclalor, Ux«‘iulo Jc|>«niJ< r 
‘W M-nlrnra ilo poJcr ;mlUUirlo a pclvaqáo dc uwa 
ptfmflo. nrcíciiiiU 4i«»*a >rüUiii;a para o craummo 
ovi dj |»-i J.i «Jo» üirriio» polllicor. » n»ii nrovr 
<*r lo>lo« « caaoi! . 

Ciu Pno^a. cottfortur a üouiriua. r a jnri*pnadra«'u 
a <oaa|«ri«tirU n« low» > 4o fwilrf jiadirian» ¿ íocmi- 
lr»la«i*l. 



u 4trtu> .1 «ittf tur rrffrri. <*»• m-iu'i»! Ciwmi -iu, 
no rdatorio >lu« Ííf.o* n>|irctiro>: 

« Ut cotuotl ü'6lal, au quH II rti íul rüíerO, toyjnl 
.|u‘iUVa;iiuil d'unc—<|uc«i ionJit «utniulilé—,cl co:n- 
lirctutn i» il ÉUtt radicalmutil mcompcient 4 m 
•KMtl t «nil i pronoorutr utr U doMMde de Mr. 
ÜOurl—jiuqn'4 r« qur le* Irtkiiuot raviraf jaf¿ la 
•|ue*ti«u «k Oiiioiulitd—. • 

Ü» fi»o» qtK Uji luvMOvnlnt r**», c*«e» dccrelo* 
•in rioicr rvtTtliro d«v:Urvadt> q«c pcrdcrio os di- 
rrilú* dc cidadúo l»ra«i!ciro> *-»(•*« un •qaelln q*e acet- 
uráo nnprei;o» dc govrrno» rtl r,i n¡<fi ro» -vioaoonulu- 
t abcrra^d» quc oJo jtouSr»■ |*rtvalecrr contra a e«l- 
tleocu do« prutcipios. 

A quc jutiidicrjo uorént cotnpctc a dcrUrarjo >U 
licrdn dos Jtrcituv |tolillro« no ratmloarl. «* | 2." 
•U conililuitñof 
A jurisdtcfiu criminal ! 

Enlciidoquc nSo, porquc i-»n juri»>liCfjo«úiitriilr co* 
nbecc do> criniw, o cnirc ot crlnirs prcrimov pcl» 
Iiuv>0 rodiso CI imlnal nio c«lA o ftcio dr aceilar o 
bra«ik*iro de qtulqurr Rovtrno ctlnmtciro rmprvRo 
ou homa*; c, i cvrrp\io do codípo portofn» arl. 
ISó, qoc t «inguljr. uio ba outro ro*lleo quc •on- 
«idere csic faclo coiuo cr imc. 

E a disposício do roditfo porlutraca t utuuradi roiu 
toda a ratio por Sll*a Frrrjo. pntqur rrx facto nio 
¿ ura de.urto uioral. nio c Ulkilo em <i mr»mo. 

Xa «cnbdc o crimc niu r»u rm arrilar. cias m* 
jceitir—«em liccnfa do l«jvr>ior- ! 

A cooipelencu. portania i Aa jarudarrJu ritiL i 

I oe couipcic a docuJo Je IkLk a» .|«o»i0.*» <(r E»la>l«*. 

viso dc 24 Jc DtfXtfinbro »lr I8M. Corrria Trllr». 
Uoul. Ac(Jo 1 34. 

A íúrina por qu« de»c |»rofcdtfr**< «Ju |*er. » 
vista da naturcza do raso. h*i»«o p»*r uintlo tn.lin*-l». 
r. a contrario. 

0 iihlividuo, a rcspcilo dc ruja imiottalidadtf *c oí- 
fcrccc duvida, iUiUlira. impufnüido lal duvida. quc c 
cidadJo brasitcíro, Kitdu c*«a joshlicncJo com ciUrá«> 
v audicncia do procurndor da coiúa (Aviso cilado. 24 
«Ic Oi zcuibro Jc IS&¡;. A piocctlciicia ou linproccdcncu 
•la juslificacio, na qual «c di»cslr i nrcitacio. rr»»*l»> 
a qUKlño da prrda «lo* dlrrltM clr .idulJr*. 


3.* 


»J av»>o iiujrt ial »ttpjHA* q»c * brasiltfiiu. aiada dtfi- 
vando de scr braallciro por Irr acriuib* nuprcso dr 
¿ovcrno estranfciro. póde.nln ■•bvtanic. «rr joitipvcl 
jicranlcm tribunaesbrasilnroA pfln«en»e»do» atu. ® 
73 c <2 do codÍRn criminal. 

E csU u»a dai qnotúr» pra*c» debatida» vulrr a 
Inclatrrra c o» E»lado*-lmdo> |»or ncca»úo dtf «rr*:»» 
julpados na Inirl.ilcrra ptfU rriuie do fcnianismo f«w- 
mcitnlo na Aint i lrj injrlrzc*. q«e. naturaliKMlo» uo- 
Eolados-l’tiiini*, rtfprtf«*arJu 4 palrin primitiva. 

E«a qiitf»tio, poióm. íw nwlrUa couira a eoWK- 
trllcu da lci c Juriolitfr.'Io briUnnica |«cla Itfi üc IS.O 
«ohrc iuiurali*a«;¡1n. c por iim Iniaüo recrnlc ciiin’ 
a Inglatrrra « o< Eslado*-l!n»dov, nn qnal. fomo 
•Irdux da nii'iiMirrin dn prtfnldciilr üraiit. «tf ‘'W'JFr' 1 
a I0tf»nia di*pmiiqji> ilo tratado rclHtrado rm 22 dr 
Krvrrriro dc I8Ü8 rutro n* F.*Udo»-l’»idns r a Ccu- 
frdcraílo da Allriuaiilia do Xorle declarando quc " 
urlnraluado *6 |*údc wr julcado qiiamlo n>err#sa a«* 
joix ualal |N'li»> criutr* rviunii-lliJoo» nnlr» d» ••»»• 

A C Fraaía. porrM. winidu atknaa AktttiH—Dc la quu- 
Itlé dr Framai*—ronurr» n rtnulrma tlc qiitf *» íranrrz 
fvrdrndu «*<la nit.tn|j |<-. -.«i.-Nlr |»rrdr >• vaniatf'W* 



• tilirlTlilr* ) Hl;i m«* Iíi'j »i<)i«ui^ñu .'»•» |iun> 

illlllO.StM •'OlltlM cllr. 

K o iiirsinti |iríiic¡|»iu i|in* im» |Mi l.inu:nio inuI<*x . 
anlis i|j cílinla Iri e llalailo. íoí siistcnt-uln |mr Sir 
l*alnnT, rjui* «! ilix afi'i^iiuMtt.* *,>r n nniior sninri* 

•bdn ncstis maliM'iaJi: 

K' vcnladr < m* »< Iris ilr ali>uw jul/is drrlardi» 

• (jun t;msm pmtira ccrhM »|m |n-riloj a miaJ itlj.l,- 

• <lc ci>iailj«»: cnli'ndo, |>nrcm, que t.Mo i|tin ilizrt‘ •im* 

• lica prívjdo dus [nivilcitioi •• uáo dos onu< inlie- 

• rcnlw a lal qiialiilatli*. I’or i*\nnj(ln. *c uiii Imninn 

• issun punido l<»ma<.v arnias cnntra n <ni pjixiiaul. 

. 'rria por imo.hamwlnaroMat ioea<ndcrroiviCiar;i 
•• [utria. srm t|ltc Ihr pndcssi* rairr a r<cit<» ilr Itavrr 

• Itenlido a mi,i qin»lida»V »lr ci<l;:<Un. » 

K»ta\ ra*3ií» *3o bi ll.i.s. porcm phyla«»|ihir>«; nun| nl * 
\<r o dírcílu íMKtlivn ov ronslilulo. 

\!n»ui<l lt(i*in-tr na l«*?i<l.ir¡5« frawi'nu, 

IVrrclo» ilc <1 »lr Abril dr IStW 

2 dr Atprtiwdr 1811. 

rtr Palmrr allndc Ijinbciii á Ir^Mario mul•-<.•. 

Eulir lll** IIin l|J lr(, 

A doulríiu an rriraiia tia>l>in<l;i mi« .lou» n-tni.ln- 
Iralados c a ituis srtjiirj. 

Coiu t tlrito o [triiKÍpio 6 quu a lci cnmnul A In 
icrrilorial, qtif ncnbunu «tbrnnia ptklr pumr o> qu.* 
ijo sjo scus siihdilns sv nao rummcllrram nittn* iio 
N-u Imiiorio. 

\ r\fcpcá¡o dwla# rnrras dr|M*ii«W d«* lcis cvprrSM' 
c nós náo a tctiios cmno lcm a Fmnra »IbGO): uu 
projcrlo ictncllianlc .!(> da Fraura lctn sido diM'ulitl*. 
ias rtossis catoaras tuas ain*la náo ó Iri. 

A qucslio. poi«. *r mlu* a tílc> principi»» Hirn* 
r nrcciso*: 

1. * Se o rrim- e inniiietiido n* terrilorio dc uiua 
•ohcraiiia, a> lci* dclla íáo appliravcis ao< nuc¡ona**< r 
'•«iranpeiroí qnc ahi reridcW. oii n'mcntc ao< nacionat*s 
‘oucrnnc prctulo t«m pur clruirniocoiistitutivoa na- 
rioiulidadr dn rén. (aru. 70, 711. rlc.) 

Scni duvida <|uamlnn rrimc prcrifio l.*m por clciticntr. 

* narionalídadc dn tec. nflo mide rnuiincilcr ciW crlm. 
iqucllcque pcr.lrti an.-tfnninlitbilf rms irtm.Kdoarl. 7.* 
<la COitstillli(áo. 

« Ainii, dis Hop'tm (rrfcrindmsr aoatl. 75 do rt«- 

♦ dijLTO | rnal)iTliii >|tii -tirail pcrdti laqualiló dc Pran- 

par uu doi Enyrfls cnuifl. irs .'jms l*afl. I” '*)» 
rodc Xap. (qu«* r fiununnrl. 7.*dj nossa cnusli- 
lunáo) nc pinirrail pas .‘trc ptitú en coiifortuitr 
llr iinlrc arlirh*. cnr tl tics'ap|tlinucnuaux FraiK.’ 1 ' 4 
- qui nul pcrtr !•-> armcs con!**c ln Francr rl crl«• 

• qui a pcrdu la qoalitv tlf Fraunis u'cíI qu'm» 
. ciranpir. * 

2. * Sc n rriuic r ftintmrllidú rm wti r>!raiitifirt* 
4 lci Irrrilorial náo Ihe é appllravfi «rja o fritw 
ronnnrtliilo por tiarioaal ou p<*r rMr.ineriro. 
liavcndo diípivKáu c.xprcssa tjuc dctcrnnne r*si apjtli- 
racfio iio f.*i*o ih* rir n rí:o ao Irrrllorio. Niío 1 rtn«w 
fcrno já djssc. eff* dí»|»i r.lprosj, a nos«a lct 
rriinmal só rcjrc. «> fvlos prntiradi» »»u prrparauo* 
•Irnlro da 110 * 1 « fronlrira. 

IWcnd» á cmiíroniacio dcslo pnnnpios á dos 
faclos nttrihiidf*; ar» hriJadrirc Fidfli». rcsultn *h*^ 3 
f»nifront.v.io: 

1. * 0'>c c»r?lartwt*oiBim*tiwu*nt» trrrilono oncu- 
tal i.üo >áo sujriti» fi m;*sa U*i r Ir.bnnars. 0 « 'Oja 
o bripadriro Fidrlii l«ra*il'*ira ou >'<tnturcin>. 

2. * Qnc alólH dislo cs»f> faf li»> i:áo ti'n: a ptwrihilwflji.* 
.lc ennslittnrciu i*‘ fiitncs prrv¡»»«». pclm <rri. , *- 1 
73. 79 d» «'ftdieo mnitnal. 



• H 


Niu •»' iit*. ilU c Í4, ►m|w irili-H <l,i mtu (ricrrj 
ftiril • u coHCiirta ilo brinajMiro ridclU é rm íaroi 
ilo ítorcrno lefial. que rrprr^ uLa • nsfio •riootal. 

Nio o arl. 70, porqtir r*M »rlir> *up|iée o bn*i- 
leáro oo EthíI « rrrooliorroilo <«|u*rior qur r«t» cm 
(oiz «traoertro. 

Se • bn*iW*iro r«ti mt |uix nlnn|inM Ctomo pml«- 
roanrtler «M criit»* u* rllc m|» lujcito i J«r*uliC{3* 
tb «nlirrania <lr*«r pm. r k «w* Ht* 


I.* 

Qiuulo i *umwu4u d» in'míu <)Uc <j Bn.il <lcu 
ao Irñgjdftiro rulciU uclot rtlcvjniet «rrvifot por 
<.|le pretUilu*. roiKonlu inirir.iitiniir , om » «piníi» 

•l<» illii«lr»»l»» rrlulur, 

3.* 


fim lodo u riiO, qiiinniu u» tjc(o« cuiuiucUido» pi*l« 
liriqaJciro (oímib ot ct nuo» |«*o« i«lo» |«I<m arl*. f<9.73 c 
79 do rodigo criminal; quindu IUe* fo>vr jf.pl icavri 
o notso codigo criniual. «pmr <lc tcrcm romuoltido* 
<*m piiz <ntringciro; tcria iwoottituoonal r alla.«cntc 
impoütica a crcaQÍo do uma jurbdiefio ctcepcional 
par» jttlfal-ot (cootlituiffo, art. 179 K lí)‘. aiuda 
uuit. tcndo ctu jttntdicclo aqui ua cdrte. di«tr»hido« 
u» ctdadiotde trut doatciliot;« muito nuit appiind» 
c«*a jurttdicíio a cssct (actot anicriorcs i tu» creará«* 
(Ar*. 179 tj 3.* t II <i» tac*:m cootültti^o). 

Xctlct icrmo* Unho retpoadiJo quctito* pro- 
porios. 

COrte, Ü «Ir J.titriro<Jc 1871 —Jo* Th*x*: Sabu* 
it Anijé. 


«innTtUKXTu tin iu.l «von, tn ui>»i:uiuao *ttlu io»ti« 
tn hv rtnmu. 

0 ollicio Ju pirtidcotu da protincu de S. Pcdro 
•lo Riu Gramlc «lo Sul, robrindo o quc Ibc diririn 
u ininittro rctMcutc junto ao t'uvfmo <ia Arpttbltrj 
OricnUl do Urti?uiy, cm rriarfo m briyadciru PidclL» 
Pacs di Süva, r que ctn add'iamcnlo ao svitodc Jaoriro 
Jrslc auno íoi comoiunicjJo I tccqlo dot ncgucio* 
oiranjreirot do contrilm dc rriado. aitvla aclhoi 
jmüciuU at circnattaacU* do notono rstado ra qnc 
«c cwutiiuku o rrfcrido brigadnrtt, accilando do £> 
rerao daquclla rcpnlilica o cutnmjndo ccral das fron- 
tmras. nio tó tcm lirettrj lo goterM iapcrul. coau 
,lem»i* rtn Ci.:.tradiccéo •• «u» ordcm fornucs cipc- 
«li<lav r aaaifr ‘atla*. c nio nhntatlc a» adatocria(üc* 
■jw c»m rrfrrmcu a rib« thr forr.a partlcttbrmi-nii* 
irilat (<t*lo mit.i*liu l»rr< !U o rr*hi«nlr luqnrlla rrpu- 
tdtca ftoufurinc o ilcdara c*U rnt olRcio »ir 13 A* 
IVznnbro di- 1870 tlo tln-ui M-poinl«’ 

• L'‘ 2 ac¿ti il« Bra.il <*m N»vnlcv»di*»*. 13 ilr HíWllvu 
. ilr 1870. 

« lllin. r Lvm. ár. — Vou riumar a attcn^jod»: V. Kt. 
|vji“ ot inrlutot nialhu» do Siqlt « ds TribuM, ambos 
t*r¡í3oí itfliit.ntrtila rluwi;¿u. artrca daalU'.adc jmu- 
. mitla prlo bnpjdciro hottuuno FidilisP.ic« d» Silva 
- m tula rivil pm qttr arJo rdr ptuz. 

« E«*c riíicul hr»*ilriru qur. i iniio V. Ev. «*bc- 

• tatultriu o é d» tvpuhiim. vrio vi»itar-mr lu dia*. 

• <;uan«l£> já o* joruar* jnsuiH ia'So qocrile b íer rir- 
. tatlo au p«»to dr c rai. c nomraJo com«»ndatttc 

• miiitar tia fn»nl«*irj. arrrvmtando u «ic*mo« 

• |<ri«IÍP" <nt a UriH* it«m. ■(««• FMrli* |C*«* 


• nMtu rcunif iu» « íwlr mimui <4 il- Rn <imi4i'ifv> 

• cin nrol iln |..riii|n i > nlunv<t.i, 

• ln terpcllrulo poi niiiu a r«ftr r. Á¡f llo.0Ur kjidntu 

• l'ldcltl rrspoiiil.-iHiii' <0111 utaiÍMH, •|iiu JciX4% 

#0 cntrmnlo i«rrrbi>i clii .nüfiil.' ijiiu iirSn raae* 

• as uflcrUs 4 i|m< 01 inrriftiiro» illudiil». Cbmnei 
■•aUo a iUi lasis *Ma «tlrnfíia (nras ciimlir iiuii<bd.i 

• |»nl>l*r«r uor ordi'm evpro^ do mrrino inifcriaJ. 

• P«L| i|U 4 Í csu ÍRTJflu leitbra «4 4 lodo* «* Unú- 

• íeiro. riHi.lcnie» m *u repnblica o* «.'nS JrrerM d.- 
miímIíIo* 'tu Iitm pnicucu neulrol. c ib cljrua-Hir» 

• da nuncir .1 tn;ii« loiuul i|iie pri'dcria todo diríli.. 
i protC((jodoBia«ll..quci!c quc, falURdOMMiueiiHtu» 

• dc\.'rc«, louiaue parlc na gurrra « Ivil .|.i<> jrlnal- 
la.me iffligcu Eojiio-Oii. oi.il. 

SieniliaiteMhr tjtabrn qur rlir r>t«co o 4 í¿ ím 4.. 

• \crciio brasiieiro er.i gliii^jJa a ••••n «Udimcii 
aiada Maú cjctvpu‘»*a js ord. n* J» {i.trrm» im* 
prrial á qtiem, rm 1.1 s-i rmilruria. lcn.i.lc pr.-í-. 

ibriM coniat 1 •<.[.. ' 1 .- piij ifiaci|diita militar* 
i’.otno i-ompilriou. * |ti«csici poi lli»i 01 «U aljuun. 
¡ulirra>. Jr amijpivrl cmreiho. 

4 ,\p.-£tr iHm ail«onl4(-l« r Jctm cou-ellr.*, 

• parcc .|ue u liricadeira KrJrlU aSo pOJc rrsi-tii 

• «s bnlluniev uiom*-*»* n i* iísmiJjs eom que •• 

• rrrcarlo, e seiaiu to lem pira 0 ytfrt no .aractrr 
. dccummjnJjnl*! militau 44 frontcini c co n 0 po-to 

• a-a-lj n.í<» publieo lo Jr irenrral ila rrpublim. 

• \'ti«U uc*ii-» da<lo» V. E\. lootjii l*« nieJijj« 

• iitte juljiar taaU opporluu», Je j.vórdo ooiu as orilru- 

• uo gotcrno im|«- 1i.1l sniirca coiupk'ta jl»trofj<M|a«‘ 
•lercmo- fiiar.lai na Inla frairi.-irfa enti> <*»i.rifntJr-. 

• qnr hoj- deplnraütn-. 

Qurira V. E\ .odlir v iHirra.l*- prou*Mo« .1.- 
nitiba nuU prruita e«n«a edi-iiacU couekleracio. 

• .\ S. E\. » $r. i’rjitn-ro Xavirr Pin: j * Liirta, pie- 
-idrntc Ja prurinrij iin Riu Gras.!.' 4u <»l.—.1«» 
fftn/a Joi/ Dvartt de .lrnn/o Geutiu. 

K’ |iorUnlo rVHtuuie quc 0 hriqadeiru Pjo» acirii»n 
l« pnrruo Ja Itrptilrfica OrWuiai a nuta'.icio rfe n.m- 
uunJantr --•er.il <b f^*n:«ira- ter I ireura. e, r< 
•|ue í mais. dr rfnunlre á» u.-drw rf» íovrrto m- 
prrúl. seai •U'nio«rl*« » in-tai^ia- ik» urritlc Jipta- 
inalici* bmsilríri., <Jnr 4r«»j »*.r>e incurteu ríle n« 
.li«posirjo 1I1. arl 7.* i d.i rftWtitaWodo E»U.I«. 
f< v qm- juri-iú m> onir-Uv-l, •• nio tJrs ..\..loqar 
NMitliesta o illu»tr,nio i:on»ellu iro JivoivinJo Jo qar 

• Ivou lionm .lt'pri\p<'.r \Sc ••liílanlr. p»wéra. .1 Cf»uJ‘* 
iUlorlrfailr Ja opiiii.lnr<*rn<iiU rvpoiirjo ilo illnslniil\. 
■'iMHrlbrin». uio puJr .;0U\ •■ncrr-ro» w? «|Wc onjndu 
liritpJeirv IV Nrji íúm ib pn*«<TÍ|»rj« 1 I 0 arl. «.* 
f.* ?.*. por qnaitlo m.\mbor9-<« r*<enr¿diiieulr mrfla 
mcliii.ln e com itaa mrlejo 4r **irruin**at. ij% anrra- 
variU*» jmr lai ntftJi» qualiOcjJo. qne luuta Nfpeelr *• 
rrcmilNvimcrito ila ii.n-oipMaii* |«*i*J4 d -* u.rritu» »!>• 
•'irljdSn limíiriro. 

Cillti|>iv Im*mi niMulrr m «'til iJu (lar«i k* uutnn 4.« J'* * 
l«.ik > -'.<i rMsi.iucMMuil, « dMiftar J>l» |<ara|.ni¿ 
'li.firp ,'iillii.la lu Inti.ra rf<* rvinwltr.» JiiHUnrftt**. 

.-111 fliw< aKii nüM «i* •*w*NHira nti«|iiR<w«ieM» 
ii.m Irvar a fitar iulrllicrnri* Jivrrfci di qw 4a a 
fnrmal r\|iri>>á«» «• *n«Hljiw‘ul prrrnlo da n«»** 
liluirlo, ruinu f.-uiniv |i i anriu »• >•«> rejn*iUh.« |' f *** 
•■i*rtriiliM ronflrtilMla. ftrift qiir alr Untmv* * 
ininitna ri>iilr>t.irjn. 

0 qnr » iai iwn.iiu ili«nV • «•meiiinifSe} «|®ft' * 
rasío r a qurllm? 

Dilli rmolilnirii. : « Oquc wft lirrlira iln InqnT:»* 

• d«r acrilarrni|<»*í«, pm«!b «irnnilrmrjr**'* c 1*^’* 
« <im*r jrotrrni» r»lraai*i m. |»mlr n* Jin'itro d«* *»4-v 

• lii» l.rasilrirn. • A ninlilniv'Sn J* E*f*Jft evur 
rMnnmnhS«« »1.-* riil.nfl.- lr:Kil«‘ir<*» o» fft •»* 
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imjaTÍMiiviUfviiiiJr t(««n*riw» r»1r«aj|i*iruit <mi* 
mt|(i»» r mcm!» |«r:nniarii« on liün»»rilka«, pon|iir. 
•Irciiiundn da allimU ronarlrnrJ» J« {r«ri*roo ilo •« 
(•íiau *»• . oiwliloirío rrralun«' .n U nKidadiM ili» 
taritH M i*«rjn;.*irtu. Amíhi. qnk|iK;r ijnr xja - 


, I ■ i, f n,# * -W' 


inf.-n.ir 4 «ttralrcorjrle ijur «r «uMilit hraiilriru ai'rilr 
4r qualqurr soirrno «-ilrjn;nro, •• m lii.*nrj ilolm- 
prrador . |>rlj 4U|«*¿rJn roit«||l»-|onj| A ÍjcIo >|Ur 
iM|H«rta a penla >l«u >lir.-ilOb» 4.* ri.|j.Liii. (<|« r rUn» 
iu lelra oobrin u «riilnlo. .» r»*jiHi«j4« viirv *nii|trr 
.jiur fc» lornou noloria iiuj|.|icr arvitarjo i|.» nnpr.••.*■• 

.»« sr.iías, foi liilu r lurnln nn nmla ilr 4irjhi<ln 
1 I 1.4 .lirriloa di* ciiljilJo »« ir,ii l -ttiu» a»vilatili». 

No |irem.iiU; nw» iln hrividiro I*•<*«, qiinUioiu-T; 
Prnku Hl<* o* tlircil<vi »!.• liiljullo br.Kiliiro. viüu 
roiim accilnii iiJi> o‘« u»m liinir i ilo Imjvr.vlor. rouiO 
aimla rm coiiiravm(¡io A» iMHNnMltei «nlrWilo <•» 
»ei,no irujjrrial c «|M-rijn*. adiorUnrin» do muiirim 
rcúilrnii* rni MoulciiilAo. o •oauu.in !•» | 0 *ral »la fr&u- 
irira orirnlal «H» uoinr.i$jn ,j 0 co vrriiod.t nnirdiva 
n*j»ublira * Xiu l«*ulri o bl igmtctrn l‘ac* u* dirrilo» 

4.- ridadáo, opuia o itlu.lrado ronvrlbrin» 4ivi»r¿rnlr. 

•* faiulainrnU ;« A n.u-iiiuirJo rrfrri*-**. r ido .irdia 
« ilmardc rrkrii*«.• ao rjiij*n»ru qo.* por «ua ñai«- 

• rrxa. jnntAtmlo ou adlurJo qe>» rvivv. pmuipjd.- 

• abdirafdo dc turiuiulMadi . 

• XSo fau*r r-U «ÍMlincvdo qm >lnullr*j| »ulr»»* 

■ |aiv*, 0Q<*c tu ili«po*i^jo a»u!«sa. iaifortaria al»- 
. • *nnlo c iniqiutbdc. XJo 8 b»llra » *aa naCM>iuHdk!i 

• o bmilciro ri>i»l.»niit rm pixr*irjnerirn .jur pr.<|a 

• concirw laoMroianto a un *lc< |iarli«te*. q u* ahi *r 

• drballo, ou o u»n ahi i»rr«ladii i cnlr» |uiM*ca 

• c oin drf'ia 4r »cu* jirvjirio» ml«»rc«V5. 

K n»**lc im»o daMinca .» illu*lra»lo fouvllirírv» •> 

• IriRadciro Pari».—• qnc rrn chrfr do» bnnlriro» n»- 

• Mdcnlcs na luiinli oricninl, •• por cllis *cctinlo. r 

• cuja nomcnrJo nJn v v «cniln >i i«»tonlircim»*nio ilc*tr 
. faclo. c pnr lanlo ba>‘ra»lo na tueiomlUUdr drlU» «• 

. náo ila rxdiuiü .Icmj lucioiialnlade. Prnailo «» 

« brigaJríro ?ac* <Im illrrlloa j»olili«‘on. a nnsina prnji 
. deie calicr a-* bm*ilcirm< que o acuinpanháo. E. on 
« e*tt» l»ravil.*iroi »r armSn iwra «leirwlcr a propii» 

« vida e prnpnciU'W. «rv. ,aiu* prla dr*ontcni conir- 
. a qual c impolcnlc o govrmo nrirntal t ovlo do «I- 

• rcilo Irgitino ik» drfrta. rouo *.« Praante* dc 18W 
. e rnlio o sovcrno imp» rial 4cvc profrcrl-o» c sá» 

« pctVguil-o». Oo e*!! 1 * lcaoilcirtM protrdrrJo «*» 

. ■M'OOKÍ.bdr ili ilriria proHu r loniáo |urtr "•»* 

• luta* ilos parlido* qur «r ilrlnt*ni no E*ia<lo Orienlal. 

. rulSo drvco son ino iaajrria! omrHbo j«rotevrS» 

JcimikIo-o» 5 uia »nrle: nJo pi'Hr. pnrcn», prival-*** 

- »la iiacionaliilailr *oh • j«rvlr\lu dr lcrcf acriia»U* 

• ■•uiprreo. nm»iJei.indo rmprreo o j«*rviro ou tecri- 

• lirio ila i»iu ujnnuo jaditirn qor *r piálr lv*r rni 

• uim |iaix r»:nm ( ,vir»i. tih al»juraráo»U j-atru. • 

A di*tinr(S»» ik* i-bi| •■•«•»». *r i*M |»rinciptO é jrra* 
luila. iia h¡f|M»tbr*r ilr qur v Irala r «oiraálctorb 
<la irjír» cuiuiilKCÍuMil mji »na h'lra. .«rnlldo r alla 
rjjtáodc E«la«io qurailrlrrmiiiun. ,Wicna-<c cwuocon- 
* »1i.;30 nvrncial quo o cniprrj.'o m ja lal qnc |mr 
ualurrxa, juraiiinito ou ailhcráo quc »ni 5 r. pH>up|»Or 
i»ú m 0 ai-rila alnhcnriü »le nacinnaliiiadr . fúia W» 
eondirSo, é caliir no ab*unlo r imqiii«iaiic ditnarioiM* 
li»ar u qtn protar lalii-x jmr urrruidadr •• *cu Cf>n- 
ntr»o ou *ervi (0 ciu paU rnirsnoHro. 

A uo*»a ru«*lilni(.'lo tüo atluiitlr ncc rúladSu» bra* 
tlriru*. vio li»cn(a »ln lM|trrtdor. arrilrm dc covrrti»** 
«slranpeira* rmprccn» r qnaruqurr mrrciH prcuniaria* 
oa hoiioriilcj* : qM*o»|*cr qor «cjaM o» cmprrso*. asalw 
romo a« Witcf*. p>n •* qor o» arHlán *ro Irr rm 
riHila nKmrplariln #iM><r»ii 4* «i pul». »mip 


- II - 


MjgMlUrallto* .|r ttia 4. !.. #rM . 

fi*re. !• ilr* ouIhom K*nfl» iI.h qu.i #» «nlUi. i> A jn^~ 
lainriiti' II |Hiri|in* :ir.mi*lltn..;ÍUi i>\rll|r .1,1 ituiiiiumliSi. * 
.|oj> ci'iniUO' ht*a.*ileirn* ih .|ii.- .l.-ham <uilmnli*ur-<r 
4 .|ivi*il« ,li. ui.% , rno 1I0 |uu r firrCrivm n» i|n n . 
lran},rini. 

Iflm faci». 4 rrjbi'M rll.-».l<«> 4 ircil«' .| *mt' Lío> |*i4« 
Mloirot fOn|M*. Mai* í.IIwhh *o ¡(n. rttijn^ho 
mcorrr 111 i'in ÍUIiiUiLi prr>uiii|n;jo *lr rratiu. u .U iirani u 
nacloimitiljiiti. ,-oia 1 ila *iij.*Icj» ijin*. com.i «1111,1111)» 

•lr*v jin .10 unriTno ii»> *ru |míx . 

BwU ílloniliT |Ur iia nn-nu lUiha. nmi acrhati» 

•I r ruprrfa* ro 'nci ■ o,w;ilaíi.-io a ,!.• umt.U f*.. 
mnuru* ou lniiirilift» |nm ijnr ir ivc«Mlirri 
nio cali* xr.-ioMiljr 4 cl 4 *i«iiU netlrielit* qu,. pi... 
«nppoillu nli'lirjcin «I • ■icnvuliilnl.*. rt|MVMi iu ,-». 
IktuI iialiir.ia io iiiihüio i<wprr¿o. acrii.i;;i<i ,|r 
iiiiiíi •imuli'* |ii'ii«Tn u 11 Uln iMiiioritiim ni.i tor., 
ioi iiul r lnriitiiiaulc prrc.'ilOiU <’Ou«ni ni$.¡<t inijH/rmrU 
4 pnsoupcio ,lr i|i«' 0 ao-ilnntr altléca .1 |>tojiréa iu- 

• lOiuliJaJ,' • 

Ka« a cnii«iitiit(á». -alicii 1 m nalrr 0* ■ iU>i;,i,. 
hrunlcln» ntrear* tíkuIw *• eraiM.io n,u 30- 
islr.mí.'iro*. <iih |.o«ani lUtmmr-llir* ..» 
limcnlot it;ilriolico> «íi* <l<s|mat;i.i ao lo imx, inijai.. a 
■Irvida Mibni.linir.To a I0.I0 cídj l.t.) ln'j«iíriro jxr» ú« 
jccilir ilr«|ia(lio» .|o jfOvrrno e*lrantpir« |j,v„r., 
iajicrial. 

X cmi ‘1 HnjqjO nio mliiUr qm- .|int.|«rr tirjiik-irn 
(«Ksa rcniincur 0« *m« «li.vilo* |»WiIic<k <lHxa-!hr» 
franci nsahl.ln «HH o> -.-n« lr*ii» |nn í«ra 4 o linprt io 
náo rttibaraci qn. «r NHltniÍbtfHt ttm paia i*«lraOTrii• 
nrin mi-mo propriam.'iilr proliiljr .1 illimila.L afei- 
lar.io 1I1* sran*, confrri.U« |vlo» povei'oo<r<ti 4 iit{i*ir«i*. 
WaMrrr a n|r mprilo nwa incoa,ialihtlt,l».l,t ptn 
aquellrs qu.- a» areiurrw. -ruj h.-cncj «lo ImjvraJor 
>lc ooitlionar no ¡¡az* .!<*« >lir.>iio< j>«lilie«- X*oóoi<i< 

|o-n a qitr ritalnc. r mm coiiMjueocU .jue <le«liu. 

fim ,|ii<-, |Nirént. *r íun<l.i 0 illii«tra<l<i mn«j<|hrin. 
jurn conrluir t|»a- « bi i?.\<biro P.u** 11S0 inmrrru n.-ia 
< oiiíef|umcia <|tte rrjtilia ,lr trr i<:eit>l<.« rinpn*s*» < 1 ,- 

• «tiinun<Unic ?cnl <la frnni.'in ori.*ai •! qiir llt< (••< 
rnnfertdo pelo lot.ttui ,L HrpuMira <lo l'ru.iuv * 

P.*to iMOtln pnr nnr *• rijilica..- pura IrrrM aprJinrj» 

«« <rgniariilo* <|NC «hilnain. par.iv qmr 'ijn a.ímill • 4 
li-.'ilimiitatji' , 1,1 jutera* ila HMSflW ivpublir.i N prj<« 
Mi-ncM.1 ple mullociit qur.«iitn, ruii«t,|rrjn<lnHifpliom,T« 
r «*w a mmulriieia ijnr lu mi*l"r |«tra *-t a rnli.la.lr 
(•ofilira a qnr <tr rcierr a eonalituí^So. qni»lorv|riair 
íovrrno rjtnn;rir« r náO unia nirrríarrio Ora. ar-lr 
rr*peib» rUK< ,l*woii<lracj«i: • covrm« «U ft.q>obtm 
Hmalil r |r?itinto. r»*conU*.*t<t'< p«ir i«L« a-imrú>. 
c eftpeeUinintle pnr narl.* , 1 « Bra«il «fw • ro:n .•II-- 
riilirtem an nmi« aniíiavn* .rl.ir,W. ••«tfeilailn» jmi 
um irala,hi il - alli.v.cj qur •uh*i>lr. 

X*» rinmniJlanru.* notur.i* rfaqnetU rrpuUiea c 1.« 
locaale a elU o Mprrtar» <lo |mprr*o. ,'iriuin aiivb 
inmlo iiuu n*h*nnlr j racln qw- la»Unrnli » 4 U- 
por-irJo ron«i ilncina.il 

Oa «• coinidrrr a f.'niM ilrnmcraliti jmra <Uqnrll.* 
E-la 4 o. • «itt |»«> 4 f' 5 <» liHlilrnph»* eow n imporlanir 
proviiH-ia thr S. I'rlru, a» mirrlMw riltg(ie« etun- 
mrrriar» r de Iralo *nc»al com r*ta-.ou «e cou- 
irmpirin » <lr* 4 <irn$a* rott*rqnr,.cu« r env¡**¿m<»- 
inrunvrntntlr* qor *r pntlrm nristnar tla af lt*a roujir- 
ra^io ilr hra»¡leiro» com oni pr na bin<U ori.’lilaí r 
nolm iia provineiade S. P.alro. auloriaid» com eom- 
maiiilo dt* fronlftira pdo ROvcruo orirntil. r aeiii a 
•Irviila «<ibonlina(üo ao «overno ÍinpTÍRl, iol«|T*.iIie 
rin lotlaa *tu forra a laliotÍMhna ra¿it< d<- R«i»do que 
iapBe »<• eiiliiUo bnuilrima lndUp<‘iiMrH *ubnrdina- 
fio an pivmio iwjvrul para nán aeHlar itr (rmemn 
-«innifriro c-mpntro alsuin *rw Ir-ilinu hrrnfa. qunln 
mi¡* rw r<niii j««-rtrá(i a« .MitwíiwoV* «•» Wtsinn c«- 
••rn» iwpTÍnl nni cmpiv-..i !.• 1.1! m|ri» * ’ 
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M *< bni^dtiin* l’j.*» t ut liiew * i»« hi^ío ilu C»i«> 
nuitiUnie p-ral ila (ronb*in tl» j?hv*tho iln rtpublica. 
n comn *iin plr* |MMlcilUr t»i* rnM'Uf'iHt ia« iliMonlenii 
da ImiuU oniMilal, JwocimiJo-si* n ilirmn rjndilho. uio 
iuciirrcria M ca»o prrvuio prlo ) 2/ ilo #rt. 7.*,r 
pclo niir u Inrorrrriji n.i rr*pnnabili*l¡>üc ilo* 

«*n íciUK 'Oli a perícila iuri<.licrin iU aatoridadr 


local—;c quutlo por «irntnra uo Irrríierio do lapcuo 
buacauc o» nno. para » cvrrrrúi*. Iio*liliui*do a* 
•ubtlilos ito Esuilo viunho. mcjrr. tu iu cnMnra <U 
iiM«a lci prnal e iu f.ir nt.i r.t£iitaiU jurj o rontp'lonir 
lulgainnnlo. Jla*. nin * r*ia a c*p* u*:o hriinilcin* 
aceiiou ii m i'inpr.'Hn nii|i*irtaal|MlWP >lr mu so- 
vrrno cUranj.tirn, ufln *A nriit lierttra cottio ilraprt* 
unüo a« ortlrn* do jotcrtw nnprrial.' r a..v<|v«*rtt-ocia- 
.le vtv agcnln fliploouttco. .■ óortanlu nunifr«ljio.-ntf 
prrtlca <x tlirrito* üc ci.Uüio brjulrira. 

« Ua absontn r iniqui«ta*le n*Hta iutrliix>-iicia. por- 
« quc o tlilo brigjtieiro nla inauilr»ta rrnuncia Hr 

• u>cioaolidad«, r noquc v tlic cvtrantu náo lu <cn5í* «• 

• cxcrctcio tlo ilireilo dtt •lcíeu prnprm. rxrrvicio nlr 

• nuc ald procnlc tl.: «ua cotnliflo tlo Itrn-ilirirn r rltrlr 

• itc outros bnsilctro* qnc oaconipanli.in rifut* «eriatt 
« taialicui prrjnilirartoc. • 

Quc uio nuaifrUe o luiv*.lcir** ISe* >• lornul pr.t. 
fCMle de rtnunciar * «lulitbde dr cidjdlo kr»-ilrin.. 

• oquebca u romprctimil.* pclo ini.*rr«^. juc nñt*i 
Irm : oa rcrtiado é alpvnu cuu*a rverrrr prlo govrrnn 
*U rcpublica tu bantlj oriciilal itu|>ur lauir conintaii'ki. 

• ki* icpuiatlo gcncnl bra«ilcirol Mu». **• «|l.: túo 
uxpriuic a inieiifio <l<- renimdar u« .liirtio* polilico*- 
a roa«tiluÍ(io *lo F.«la*lo. (JOC t* a iio*«a Iri tb< lci*. 
lormalmenie o uclcrmiua: r náo lia ifnr n-calcilrsr 
ron'.ra nia lal prrcciloc táo ju-ia appli* 

iiuta é a >p{>li.M{lo, jMK-qaaiito nlo foi a iKV«'*»fUd<- 
aiK o arrcbalM, t nrm o atovcu • cxcrek’io do o^rarlf 
Jireito «*c dcfcaa. Ogovorno iinpcrtal. llo wtliciio m 
protccfáo do» hratilnro* tla banda orimial di*púi* ■!«* 
irnplos incittí, c para mcllior o provér. com raiio risl- 
(iu c iktcrmiaou quc nio m cnvolvcucm o» bra.iloirn* 
mu dcsordcn» o movimrnio» faccton*» daqucllc E« 1 a*io 
Xoito espocialmrntc foi advcrttdo o brifadciro Pat*. 
quc. oio olftanlc. com rrja oi*<tinario. abrxoo o *rr- 
*i (0 *lo fevcmo erícnul. cm lae* circaimlanci»* in- 
compalivel cem a vo»li(5o dc rídadio ürarílrire:— r 
lonyc d«* Krvir acanta dc «t-puranp da« j>c“oa‘ r |*ro- 
prinladcs do» brasilciro». dle o» comptomcllr, a«»itu 
. nmo dcíacaU t* IraidíMculdadcs. «cnio *i'río*com|*ro< 
uit'ltincnlos. ao govrrno do Braul, 

Náosciondc uiclhor cabia arbaroctltcino vtcio-o <l*« 
abaurdo;— m* ua der lanrio da pcrda dc dtrrila*. »<f uud** 
a forical prcscrip(io da roniltlairSo. ae bra«ilriroqur. 
rnt cootradir(ie dirrcb c peeiliva' da» ordrn* Jo govrrn» 
iui|rtial accila importanlc coiBmando militar do jro- 
virnooncnlal;—onna nrga(io«la ncrda do«ineímosdi- 
iviioi* HViíto cowo a nomrario do ailo braalh iro fw dc- 
lcrmioacla jvlo íaelo üi*m r con«i*lcrado chcfc cscguido 
•lr onirjs busilrires rcsidcntwna bandaoricnul.ca»- 
»im foi incm > ba»rada na daciMialnbdtf drllrcniona 


. x.lut5odr»*a nariooalidadr. • 

Váeotix'iii affirmar ^u. l«alrai:don«'»l*;utliMt'U , i- 
«v; m» a vrfibdc obripa aolvmar *iur bac» lalar- 
runicnlarjn o vtcio dc lcgiiimar a ar(io do ?ovrrn<i 
orirntal além da» raia»da »ua fronlma. c de. invertiil»* 
t«*ii rnio», ibrquoobom jiii» cmanlrnrilor danaciona- 
hdadc do bra*iíciro ¿ o mcsnio govrrnooricnUlqui* o 
ttonircu. jtrrfrrindo* • por »er l*rasilrlro,aucro*oUl 
dcve M*r tide r havido. nr«ao ror virlndr oa uomraci* 
fluc tc»c jior hwe a nnríeaatidadr quc nfle lltr pódr «rr 
nrrada wm aUwrdo < niquidadrt 
•íkrUo prviiHiicaU. .. os oatnw hraiilriro» qnc von.- 
«j'aribfli* •» U'nradi'iro Pji*«. •"«■r» ltra»«l**int« <jur *r sr- 
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• Milu |«rj ü ili.'fi't i ib [n O|in.i viiU u iirnpricdadci. 

• 3mc.a5.1das |>ola dúsordom, conln amial é linnoUnte o 
« 50VC1 noorienlil, r u.«m ilo ili. fi lol.'^iiliiio ilodorrii, 

< i-omo ouFrancr&acm I8i'l; cenulooiíovcrno imperial 

• dovc nroloToUiM 0 nio persoguil-01. «■ 

(JraVQ atorvo á mlloacu <U protccíío Jotjovcrno jui- 
licrial aos subditos do Itupcrio ni banda oriontal pOJc 
tmer 0 cngajaincnlo iln brijadoiro P.ics aoscrvícu il 1 
miul»ltca.c os IjraiilciroiiiUcoacomparitviriMn (alvcxra- 
l.il mcnti' Mt compronv l lain. 

Ao gorcruo impcnal sotjojio msir», auim coniu a 
W'iilado r ilccisáo, jara prolcgcrctn lermoshabci» »s 
I11 asil': iros ií<übrtcr.ido.s 110 Eslado Oricntal;—nrnicslcs, 
sc náo«nvolvcmn-scnas litl.isdov partidos auc tá «cdc- 
balcm, tcm quo arrccciarem-so dos attcntados dc iju.il- 
qucr bdo, quc lodo* naluralmcntcov rcspcilitio. vislw 
como li'conhrctf» opodcr 1I0 liupcrio. Dcsde qucogu- 
vcrno dollrasilioinslricta iniparclalidadc limiiar-#*'. 
comu é dr sft política e raanifi'sudo proposilr, a rcqu. • 
rrr 0 dcrido rcspcito ilo* dircilos cprotcccáo dasleis 
iura uh «uUliios do linperio, sem Injrcrir-sc com inde- 
liiia inriuencü no govcrno da'iurlte Esiado c moviruen- 
to dos parlidos. lcrá «emprc a sympothia dc todes 0$ 
oricntaci, u cm todo ca>< 1 comcuimrnlo <|ne impO« uin 
poilcr forto sobrcimio pcú foip moral que Ihe dáo o«- 
piriioilcjuflictii osicnhrucntos de gcncrosidadc. 

..'cstc mtuiio cvforfa-sc ogovrrno ímpcriat para quc 
os bra/ileirosn$o (oncm parle arllra nas lulas dos par- 
tidos, c (crminanlcinonic prohihc que se aliMcm nns 
Ülciras inilltantev, — c ócin tacscondigflcs quc soinvoc» 
0 prcccdcn'o do> Pmicczcs cin ! 8 i 1 , para sccouclair 
pelo bom dlrello com qwe os crntravcntorcs das orJen* 
<lo irovcrno impcrial sc armJo pan arudir á prooria 
•lcfcia. sapprindo a inipoii'ncia do govcrno oricillal ?! 

F.ra 0 r:.so dc cxilaiiur coin Mr. No^uicr (L'avoral 
jténúral) faltando peranlc 0 Irilinnal dc 1 * inslanci.< 
troiir rovalc) dc Puris na causa <lu gcnrral Clouct. qur 
6 ciladn pclo illuMradoconwlhcin<;aí<iiu sccxpt'imco 
douto J. C. a iuoposito do racsino nrmamcuto da { rran- 
crtsr* clc 1813 cm Monlcvidco: <003111 au fail ilc Montc- 
«vid<‘o nous íDionies rncorr á ni*us dcmandcr coaimciit 

• Mr. Clouci.1 pu avoír ta |tettie dc riiuroilnlrc, d ms cc 

• dch.it. PersoMiicn'ígnore m t'fTrlquc'la íoi malion dcl» 

• lójrion frnncaisc á Monlrvideoa ctó provoquóc par uu 
•»¡c¿c, par lc bc<oin dc U dcfcuse; quc cellc tógion < cm 
ifnrWfV aa tioiit ilt* l:t rranci', sou< Irflnpcau ilc w 


iFraiwe. . . . 

•Cotait iine iógion dc la j'JlrlC, c'ótüil uncróirnion 
«1« KramjnU ;i.’i>sanl m quatilcdc Pnncats pour «• - 
• fcndri! cii lcur- pcrsonnc» tcnom cllcs tniórói» <lo la 
•Ftancc!» 

Quc an-ilot'ia c proecilcacia dc ratío •U'ícobreu tnus- 
irado i'onscllu’irn <111 1.1I cicmplo coni 0 do* 

Iriros, lomando scrvigo dcl»i\o ila bandcira onciilal • 

Ou. jura quc haji ¡•tciilidniU* dc cncunislancia* ' 
conforinníailc <le ilircito, «• lcvanta n<nn lcgwo lin>- 
■dlcira coui a Inmlcira <lo Brasil. ciilr.indo t*w pc<;a<i 
ha <|it:tliila<lc <lc hiMsili'iros pal’a dufcinlct Mias pcísoa' 
o uoniec iritcipsfcsdo Brasil;—ou Uleros voluntaMOs 
<mtn rcuuncta <lo nonin braíileiro.sc alislJ» ru'reos 
iiricnl ars c ili‘l<aÍKo <ln bindcira cstralU.ei , ' a sotic ' 


á rausa qiio mloptáo. . 

Ño pruuciro caso c nascírcunistaiicuí. nulori»* < " 
ijiic *c achaa liantla orirnlal c ulm|»cr¡0 ó matiJlcsU' 
ijuc, <ln tal irlr, umndc «ra « altentado conlra 
altos inleressc» <lo Drasil c a illgniilatlc do «tt go\ rrno. 
Aljnms aventur» iro» levanlarcin-« hastcamlo a t»n- 
•Icira da palria, scm iunibum ni.nndalo como *¡ u 
trcma in-ccviidadc, ciu coutradici^o i» orilcn* <1® ► ’ 
vcrno inipcrial, inlerfrriiulo nas lutas inti*»» 1 » 9 *. 
iim jkiI/. cxtiMiiho, era por ccrlo 0 que dc mam imjwinv 
c rvprvlK*il*iii.'l puilia luvcr, <• ipn* ticm cra P' , * % ' ' 
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>uxnlcr mími i)Ur iuiMicüiitUiuenlc p<‘L jiut;j recla- 
nucáo do nieimo gorcrno ltitpuri.il «<t ile-tvjncccvvc o 
■mibiulc. Ncv scguinlo aso, poróm, Llh.i aluolutamonli' 
a analogla, r nlo lu a minima circuiiislam ia qui: 
Píhsh apailrinlur c«m orvrinplo ilns Krancraunn IHV3 
ii proci'ilimcnto ilr Pa« c am sa|iiilo na quadra aclual, 
i:m quc ludo rnpcllo c cotulcmna a sua acllva inlcr- 
(urcncia nos nccocios alticios.coiiio onir’on tmlo lc- 
giliniava a dos rraua'iu» u;i ucícnsio do> propi ios in- 
lcrciuci sob a baudcira iia «ua na'io. 

Náo mcnos appiic.'tvcl ó o arcslojqnr cilmi o illas- 
(rado consclUeii'O, do gcncral Clouct, qin- cm 183.1 
tcrviu tumporariiiucntc no cutcíio dc Ü. Migud, 

Bcm lonsc de scrvir dc argnmrnlo, ó absoluiamcnlc 
ilivmo, o dá raxlo cm contrario <Lx illarflos quc (oraiu . 
¡irsiln* oom «pplici^üo ao ca>o ilo lirigMlo'rO Pacs. 

Fdra o gcncrnl Clouct citi 1834, por liavrr parlici* 
pado no movimcnto rcvoliirionario nn VcnkV, pro- 
ccssado, condcmnado á pcna capil.il t alc ■•vcnitadn 
rm clllcic-; cm 1833 acompanlioii o marccli.il Bourmonl 
o accitou nm commando no cvm-ito dc D Mijttirl, 
qor nunca fdra rcconhccído pcla Pran^a por Irgilimo 
rei dc Porlugat. D.-iilro do rurlo prazo dr incmisdc 
(10 dias, dcrrotaüo o cvcrcilo dc D. Migurl, dcu a *na 
.lcniiüdo, dcsllgando-íc alisoluia c voluiuariainrnlr do 
-crvico dc D. Mmuci. F. assim pairou ató qttc dcpoi< 
del8l0,coma prlílicacáo dacomplrta amnisiia, voltoti 
áFran^a o vcio rcchinar a sua prnsSo dr rcforraa. 

0 mimslro da fazcnda auc o linlia logo atliniitulo, 
inteirado dcpois das occurrcncias dc 1833, ileridiu (anr 
ddcision miiuitrriclle, pnsc «ir l'avl» dn romiló do« 
linanccs) rrprllindo a NOMMA 'lo c.Ticral Cloncl pclo 
molivo dc quc llavia cllc jicrüi.lo os dirrilos Jc cidndái» 
franccz cru razao dc lcr cnlr»lo cm scrviín mililar 
dc paiz citrangciro. Rccorrc dlc ao con.s*llio ilr rslad.» 
qur, rrconlicccmlo quc sc Iralava dr unia qucsiáo dr 
E<(adoda compricncia dos iribnnars jndirlarioso rr- 
lui'llc para os mcios ordinarios. E' cnláo quc Cloan 
propOc a sua acfáo cotiUn o ininislro da fazenda pra 
sc fazrr rccouhcccr, rehabililado pcla amnlslia, no qozn 
do» dirciios pulilicos dc que náu dccaiiiru pcio f.ictu 
«lo ICJ por algutn tc¡npo niililado com o< parlidMas 
dc D. Migurl. quc nunca foi rcconhccido pcla Fr.inca 
govcrno rcgular. E o couwguin fa/cmto valcr o$ cllciios 
•|a amnisiia. a cirruinslancia dc «lar por aqucllc trmpn 
.fUniiiudo do numcro dos Franccw*, Si-ndo iinpossivrl 
qoc.impclraüc autoruacáo pira se cugajar no cstraii- 
geíro, c -:obrelndo o náo sc tcr coinprmncttido «» 
serviqo de umn potcncia rocouliccída. potcm sontcntr 
parlicipado mo'Jictitancanicntc klas tcniatiws dc uni 
mcro prcicndcntc ao lluono dc Porlugal, no quc náo 
<e podia cousidurar o proposilo •!« dolibcraw.i c Hrm« 
nsolután dc livar n >m soriccom plcna rcnuncia do 
dircitos dc Citlail.i0 frnnccz que por vcntnra ainda 
imdrsso rendquirir. A rcnicnía ila I.* iiwlancia adopla 
lodiis esics ruiiüamciuosc coiilTuc: « ÜotUrc quc h 
sieiir Clonct n « poini pcrdn la qnaliló deFrangals, *auí 
á lui á sc pnurvoir dev,itil qni de ilroii ]»our íaírr vnloir 
lc< avanlacis rcsulianl dr rrtln qualitó. » l’nl conHr- 
iiiada ctu i.* iusUiicia o |»>-lo Irikunaldc cassaQáo. scndo 
•spccbliuenlc cosnidcrado nas senlmfw sniH'riorcs «• 
nltiiuo fumhiMcato. 

Ora, ó manifolO. quc as.«i':i rmno foi drridido q».* a 
niomentauca parliciparán ilas luta» parlidarias uc D. 
Migucl nio conslilaiam ra*o prrvisio no ari. 21 do rolitro 
franrcz, se o rngaja mcnto fo><c rnm govcrno regular c 
rrcuithccido. pot cxrmplo: a Sliissa (quc cslá |>ara a 
Fratica rmcireumílaMCiasilc alguma analogu da llcp'i- 
blica do DnKU.iV |iara o Brasil). ouira e bnu divrrsa 
«ria a diT’isáo dos Iribunacs ra sm ie <lo Cloiml. 

E quc dis]ianilc dr rirviim<lam’ia< rnlrr n soncral 
Clourt « n iiri(nd>*im P»f<l Uiii r»*lir.id'i <ln Fnnn.Ti. 


..UÜCjuiírdr* * aifítít max.mu, 1«* om t urto 

pcrtoJo, «w iir. ncm «riir tilo podia |.nUct»drr r nicno^ 
coosccrtir, auu t.'BUlir* iuMjdi «lc .-iforqo» cou loln 
«rmada a fjvor ut um |Uel«?tWintc <|ttc oiinrj » rraoc 
rocottliecc* pttr «obrrjM; eulro, conlra * fnrnur> 
unJca» do govrmo do «ea |oix, acelU d« ¿ovrrno fc. 
ritimo dj rcpvbliej riuaha amcommjado imMrtagtr 
ilai frouicimeoiu o moaao linpfrio! Aqnrlfc uoc por 
uijmruio», e ettiio pcrdglo |«ra a Praaqj, ae alitiou 
rotre ot parlithnoi ifc D. Mi*uel. lo s o dcooit roliinla* 
f umentc rrlir»-te, dcmotrttragdoa inlcnqio dc rrfo llur 
rtmdencia uaqgillj pirlcda |<miiunla iberica.tslo, »er- 
dadctro gjúdio, orj juira iiot cjutpoi do I\io Grao.ir 
•lo Sul, ora ao* da Innda •rlcnlal, 0 laiito qu* ú inceri.. 
»* it|U domit'ilio, «i'fila Jiudi nvcrÍRtur «e o i mai< 
linbittul im baiula orii’iiljl qur rm lcrrllorlodo Dr;.'.iU 
Ai|ucl!«*. pj«adov doic jiuiw.c i|UJtido inlcin niwtUlu 
Ijcmutliu iiijc riqfmu^. i Franqj, ircUtnn pelo* srtH 
dircilo* poiiiicos r pcio Iqroiro inridcnlr dc 1H33, etu 
cinruinalaiiciat Uo c*prri«,<, P. «fccljrjdo por Jccitdo 
munlrridl drcjhido do» dircilo*. c obrigado a ivcorrer 
jC«í Iriiauajr* iiHidario», «nd d« poi* dc ama atc«o quc 
nopox c íoi dcridtdj c« todat a* intünriai, ctaiwnr 
fua rchjbililacio: nte.rm nafraaicocc<ipacJo«locoa- 
mando |ne areilin Jo govcrno fcxilimo da rrpablm 
limiiropltr. cm ‘ Oulra»ei<jo m orden* do fotcrno im- 
prriaJ caordo %* admoe»tacbM do a«coi« dipioauür.. 
do 6n»il, nio m coniinúj no Mrviqo do rtinaeciru. 
coono opp&- ptotiaaijrór» diajundo m armat o» brasi- 
Irirw da Sandi Orfcalal, rom amniou conlradfccio r 
ilTroaU dt muHU» ¡rovrrno itaprrialr fcria WTcnva dos 
inicnrKidoBrJM! I Harrri com^jraqio poMivdralrc 

• ra» du fcnrral Cloucl « do brica-Jnm Pw< I E, ad- 
nultiiKÍo-a. púdr A nnni«lr« franrcr. rcpdlindo a prc- 
Ir-ráo dcCloUt'l. drrlarai-o prindo dmdiivitoo | jli- 
lirw V.Por$uariW)* mrorridot lia lon¡ro> anros e fOra 
«locoutatlo llafraiujasc ado pod rjogovcrno impcrut 
icconhcrcr o c»l»do nnlorlo ein qu.i » «'ollocou Pir.« 
prlo nagi aulr repuilín «In dirrilrw com na dcvcn'* J«' 
-ubdiio bnailriro?! 

• Adoiin.ili* o illuJtrjilorMiMllir-iro qtte «* rrlator. 

• lazrndo dc|«r-ndcr ilr <oalctt(a ilo podcr jtidiciorio a 
privarjo d«' unu |vusi->, prrmndt 4<*«*a Jcnlcnra 

• |ora orfTjvioimu ra» dr prrda<lotdircilo*[*«litic(M. 

• .o mat> gra««* «Sr Ii*4o* o* ra«o» -. E conllnaa: • Em 

Frufa. < oftfnriu.' • d«oi rma e • iuritprn iencia. a cftm- 

• nctmria r\clu>ivj dft [*mb*r jndfcianac uicon lcslavri. 

• Oair*toj qur *nc rrfni do foncral Oon«4 Hc. • 

Xo arr»*u iavorailo «lo crwral Clonrl bem *« nv«- 

'ilwri a pralfca jdmiKÍfcrailvj con«ratancj coiu j 
J ontrinj c jan»icmle«(ia qoc imum a roaipoLenria 
rfcliMV) do podiT judirial para a d.ri-Jo da, qmslfir* 
Je ajcionalidjdc. Fwi me*mo r«i fraorj qar psr drci*j» 
»iiai*U*rial (unc dcrúiun uiiuulericlíe pri» *ur lav»* 
dttcomüc «lr> nojin'e*) foi Oonet reprflulo em >«o 
prctcnráu poi *cr rfi'uulwvido dcCiludo Jo» dirrito* 
polil ivtH, r a*<im obrifailo a rccorn*r a«« |iod<*r jndi- 
riario. iuicbndo c [««-iiiiovrmlo > mm arcdo 
A nolunrd.'itle (U»« ta«io« b.t»iott para <iuc o mini-iru •« 
julga.«ci«cindircilo*. r a*>üil ficoualé alranr.tr a «Itiwa 
.leciíáo judí. iaru i¡« ivhal.ililaqdn. NJo liouve anlfrior 
'Ontcnca que Iht* li«c**u dcdaradoancr.la dcdirrllo»; 
cíla, i¡ac-fecío. opcrou-*f |«la no(«rirdad<‘dM(cilot quc 
.«niniivarúo. Foi prrr.i*o ijuc a compclcale tcnlcifca ja- 
diríal o rc*4iliii$.*c á rffor.liva po-«c de uirrilM de qnr 
deealilra |«iofjclo proprio, rivouhMÍilorbuunU jurj 
«*r lidoclM'ido no .-*ImI« quc tomou. E nrm f«m* 
cebe-se cocno dcva íatenir «rnienc* P jra derljraróo 
«lo etlado ijttc qaa.qocr prlo farla proprto toma <* lorna-c 
kn;« aotono 

0 illuvtmlo «•ooTÍbrii'» cimronla qur a dUpovlíJ" 
4r* {« I.' r 2' <»» «rt. 7.* «I* r«>tt»lH*Míl« ¿ 
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iTÍiniuHt, J.i roiii|rlcm. |* .liMa jurWifflo« uji», 
« niBtla M'rienrpndu icjvil, qn.in.Jo haja conle*iac 5 o‘ 
qtio aüi. é prewfmivel, nlo sc p.kJo anlcelnadamcnle 
'iuiilittcar Oftima lal pcrd», vHlo como 6 Irglliiua c 
uainral roii«c(|nrnn.-t dr urtos |tropric«, pnlicatlos, 
o« rotn ilircrla e m,inifcsU iulrnclo para t-tie mcsnui 
lim (iin livpollicíc do t l.*),ou coin prrsnmida in- 
lcindo e previtlo ri'sullüdo (na do § í.*): como rc- 
ijncrer icnlrnca p>ra aulhcnticar aquillo quc é o 
rcsullido da acqJo parltcular do individuo no e.xcr- 
cicio volunlario dc »ttat facul.ladct* Qacin prontorcria 
ácmclbanlo procctao o provocaria a «nlcnca? A au- 
loridadc cx-oflicio ? ,Nio ha interfó<e publico dc ordcm 
que razoavciincntc a lcvea prtHcdiinento ofUcial na rnui- 
liplichladedosrasoxquete podem ar. umul.ir. 0 mcrra«i 
individuo, parleluleroswrfa, esle cm rcgra neuliuin 
intcrcssc lcm de authcnticar cin iuixo o cttado que 
loroou para se dar ao tr-abalho t ucspczas dc um pro- 
ccs.<o ; c ncm ¿ dc máo que scja compcllido. ÑSo lu 
lci quc o (Iricrininr, ncro ratío paia lal dc.'rrmi- 
lacúo. 

gue se rcgul.iri.se a compclcncia do fOi o, jurudicci» 
c proccsso pan solaíio das qursldes dc na. ionalid.ide 
quando houyei contcsu^Io c fdr caso prriincnfi * 
jurisdiccio judicial, nada de raaii couvcn.cnlc c nt- 
cessarlo. Cumpre qae haja nra mcio ordinano, para o 
qoal rocorrio os oue, corno o gcneral Ctoucl, lOm nc- 
ccssidadc dc sc rchabilitarcm ou rcclamarcm conlra 
indcbila ijualiflcafáo. Quanio aos raais, nio ¿ possivrl 
drixardr rcconhcccr c adroiUtrcoiuo rcguladoro prin- 
cipio da noloriedadc e publíco conceiio do nio con- 
lcstado estado de cada um. garanlida assím a ordem 
.'stabelccida do faclo notorio c prcsumido dírrito. K 
csta base naiural e seral. dc pcr si sc Mrma, nio pdd«- 
«r crrafio cfllcial da autondadc publka, quc nio irm 
nteios dr accio quc a tanlo ahranja. 

Em rda^io, porém, ao caso do brigadciro Pacs, nio 
l.a só noloricdinc, l.a o facto flagranlc cm lux dc cvi- 
(lcncia, incoiileUavcl qnaailo á sua rral exiítcncia r 
t'(ini circumstaucias lac», quc núo sci, corao aceita » 
disposiQiie da consliiuigio, lio lcrmiruntc na lctra e 
evpiriio, se possa drixaki dc qualificar, delerminan- 
do-lhc o peida do dircitos de eidadtto lirasilciro qitr 
manifcstamcnte rcnuncioti c oscu proprio acto con- 
lintiado protrsta conlra qualqucr rccUma(áo. 

Tainbcm náo posso .idnillii' a aulohdadé da eiiada 
opiniio dc alguns juizcs franccxc' (quc rcforc Dallox) 
une cntcndcc «juc nio é appllcarcl a dt«posktlo do arl. 
s| tlo codigoc : vil ftanccx, «cnáo quamlo ha abdic-vcáo 
mprcssa de nacionalidadc da parlc dos quc xcitio u 
.-HTVÍqo no eslrangriro; ::. a ui posso acrcdilar quo o 
illusirado consclhciro a produxlss* como areumcnl.' 
I»ra iu.s lcvara attmuar o vigor c cxtcnclo da dtipo- 
sirilo da nova consliluleilo. Corn franqucxa dero ob- 
*crv.ir quc scuiclltanie opiniáo 6 uma anomalia c aber- 
'ar^o <|tir nio pédc prrvxilcncr sobrc a cvidcncia da 
«lisnosjráo da lci, quc lcna burlada nrcduxida ávrr- 
lUdctra inepcia, *e lúo súincnic cnlcndcr-sc rom o- 
quc rxprcisamcntc rcnuntiasvni a narionalidadc, dci- 
xantlo srw rrprcísáo a gcneralitlado dos qt«c sc qwi- 
xrssrra mgajar no cslrangciro. 

Tor inodo bcm dlveno consid.'ro a* dcclara(5cs du 
p«Jrr exrcutivo sobrc ¿ jvnla dos dircitos dc cidadi" 
«lc i.ics c tacsquc acciiaiJo « raprcgoi ou rocrcés ilo« 
jWWMi csiraiipciroí. Krn alguns ra«os t ccrlo, púdc 
<rr uina inutiliiladc sc o yovpmo a osmo cslcmlcr a> 
«lcrlarsfGc*. scm raxiío c‘pcrial; cm outro». pon'-ra. 
«oino |»or excmplo quanto ao hripadciro Pacs, scrá 
racdida convcnicnlr c ncrrwaria. 

Na.« circtimslancu* nolorias dos sikccsos d.« Baitda 
Oricnlal, c vjjita a paric acliva quc cstá lomando u 
heimdrlr» Pa#.. rf*m #ci|iiilii l'rn«>lriro« qiie lew 




iirw.ili*i «l.i üiic ^tlijuir iu ouMu 

aiilijt» nlUeiitl m litanli? ir aindn liojclniii.irarioilo nxcr- 
ciu> intp«rnl; c .jiumlo «irronla o cuiuriria onovcrno 
iiuo sn csforga para arrcilar o* sutidiliu ilo Irniicrio 
• os conlliclos iiarlidnrins úni|iwll,! F.slado vixinlio. oi,ik,i,. 
ilo |iroclamacÓcH is orilrns impcríacs, é maís Jo qa,- 
uinitfl cmtvouiruie fiim. oftotrino inaiiiluitc, sotn a sua 
rcproracjo. ijor o itilo brigaddro pcrdcu o< «diroilo» 
•Ip cidadJo brasüciro, porque «en licen() l^itiiua 
iccilouilo qovi'rnucuransciro o commandcque exerce, 
ijuc itas cireumstandav dadas nlo autorizaria a bra- 
silciro algttML Esla :n.»itifcsiai;Jo n'o oxecdc da alcada 
adrnim.<lrativ», »ún ¿ aclo do ««urpmla jiifi*dicrj„ 
jtidkial. lüoóscnlctica quc de&iul, rca Pacsdos dircito» 
quc pclo proprio ado ncrdcn, comtiliiindo*o no <u.ado 
notorio cm quc <c aclia. pip quc, úwo/urf*, é lido •• 
liavido por dccahldodTOdircitospolitico#. scm quc liaja 
mitlor sontongaqne aMim o Jecbro. Er.ta mauiícstagjn 
otHcial scrvirá para csclareccr a inuilos brasilctros 
quc Ulvci sc dcixotu scvlüzir jacta crcnra iu impor- 
tnncia dc Pacs pcranle o covcrno impcrial, c igual- 
"tcntc scrrirá para bcrn dcmoiutrar aos oricmacs dc 
todox os purlidns a iraparciilidadc do jrovcruo brasii- 
loiro quc «c Psíorca, quanto pódc, para ’qncos subdilos 
dolaipcrio sccoiivi vcm exircnu** tla* luias parlitbri.is 
datmclla rcpablíca. 

0 iilustndo consclliciro dcclina da rc?ra ircral dn 
quc o simpliH rccoululcimciilo da pcrda "dsx dircíio* 
politiros pclos factos, volunlariaincnte c com ruanifctta 
»u prcsumida mlcngáo. praticados pclos quc os perdcrio. 
iiao ¿ dc pcr *i objprlo «ujcilo ou dcjicndcntc da ju- 
risdiccio judicial qucsó .*• abrc. havcndo rcclamacáo. 
«diás nio prcvumivol; o adopta ••m rcgra o princtpio 
qu» a i>crdidosdirc:io> nio 6 naluralmcnte dclcrminadu 
l'Clos factos, ciobora qualillcsdoí c nairanlcs, cquc ni 
l»or scnl. nga K’ podcrá firmar c rcconlircct a mcsioa 
j'mla. Ora, nisto cstá a divcrgcucia. No conccilo do 
illoilmdo conscílvciro. a pcrda dc dircitos i sciupr»* 
uina pcna.ou.como lamlicm necxprimc, cj'O gr.iviisimo. 
qnc só |»r spntcnga póde scr decrctado. Opponho: 
—Náoscudo proliiblliví i disposigJo ronstituctonal »• 
comminatoria du pcna rritninal, srndo a mcra dccla- 
ncio da pcrda dc dircilos emcon-pqucm*u da rcnuncia 
l»or voJntiurh e dcüberada rcioliig.’odos quc prcfrriráo, 
oti dircclamcnlc os dirniin? tl* cid.idio dt ouiro Eüado. 

ou os l»cucticio> dc govcrnos cstnncciroa sem 
»cr «m conl.i a noccssarU liccnga do paiz (* 2.") como 
«jualilicai loqo aqaillo qnc foi procnmdo. e cm todou 
caso iircvütocaccitoporodimo atn mps:m»s quc o pr>*- 
locárioí Como dcK-onli¡<cr c ncpr a i.atural Mgoiti- 
cac.vo da rcnnncia dc dircitos, cmquaiilo uma rrr4a- 
tnagJo niio vcm PJtabclPcrr o c.m* i i>qlH»> in>o. o ul>j,v- 
livo da jorisdicgio jmlicial? 

E no rnlrrtaulo. dprlara o imsmo ilhnndo ro«- 
srllipiro. in lirando n fiVma jaoi qnr do'.-vc proc.xler 
« quc nio póilc scf.á visia da naturpza do c»so, *c náu 
por modo indirccto, »• « rontrario. 0 individuo :> rc«- 
ppito dc cuja nacionalrJadc *e olTcroceduTida. j«stilV*» 
impugnamlo ul duvidaqucúeidadio bruilriro. 

A procrdcncia ou improccdcneia iIj ;osliliei»cáo «u 
■jual sp discnlc s aft'ilagio, re>olv* a qii-stSo da p»Td.> 
de dimilo. » 

Ora. 6 logo jun *v nolar quc a «ixjhhU fórma do prv- 
codimctito para decidir-sr > lu' ula da mrionaiUuadc. 
limirxrluslvamrnlo .i imYic •bquellp* qnc rou- 
Ii*st3in, qur pG'iu cin diiviita a imputagáo qnclhcsp fcita 
dc trr ncrriiile o< dircitft‘. c nttJo j*i<ti(lcin lo ell.'*. *•* 
dccidiri *c ineofrcráo, ou nio, na ji.t-J». M para » 
scral, quintoa tulo*qucnonhu;«i»‘oatcst.igiuoppócra, 
iicin |*odi:moj»f»orf N'tose p»d.’ndo jiroecdei p»rio modo 
índircrto. »1»: qtm m >l» «• j»*»r.juc m incira sc tlnnira.t 
•livbragrio .|» fi»-nta »|o«diri»if»* dprlibdio l»ra»ili*irn . 



uujlllu. IM KvHCUllÜJllC ibu» rj«|j« jlldllj * irrini* 

ruotr dt«|K»i?io comliliicioflsUa utanrzi clara C iio»i- 
Uva do» bctoi CMleiaplailoi r o nclarccinrttlu inW- 
litd da circamtaBcU cwcorUlilcltairr, onjiJo Ikcícj 
inpcrul, rariuiBHi i|«vida« ipfitrcnrio; ]«r rtsdc 
rejra nioie «Ur»a cwitc*UrJo üo qn« accilou a* rracv 
Jo gorerno cUrancctro o incorrru iu üwjKMi;ioc«a«- 
Utacional; ora, acm o cootctUntc pra pronovrr o rr«- 
pcct'vo procciio, bluri lenlcnp. Sc. jx.rfctn, nlo «c 
r*Wo prcKÍDilir da «micftfa par a drclarafjo t |o grata■ 
nmo caso da perdo de dirtUoi, o maii grave ée todos 01 
eaioo, *cgoc-*i' que jooltnrnle p<ra o» qoo ««niilaviJa 

alpima pcrücrani-a o«.c comktmnrnhuinacüntc'i.i(in 
podcm oppür, nSo ha mcio üo rirronhccor-llim a perdo. 

A csU ronsrqurncia alourda lcvn a rmfnvio qijc *c 
r.u ilo gcral dos individuon i|uc, iiicurso* no \ i.* dn 
art. 7.* ila con«tlt'iigJo, ncnliuiiu ronlrstncJo fazcrn. 
ncm poücm faícr com o* cspcciac* qur |K>r vcotura 
opponhatn comwU^ao; c bom *c vé, aqucllw consii- 
lucm a rrcrn. cstco • cxccprJo. TJn üi'vpnrataüos, rm 
condifflcs iTircttts, nJo podcm scr ronfnnüidos; c «*. 
para o* quo sc julpam a¿gravatloo no* «ciu díreitos. 
cabcm rccarsos c ctn o juixn compeirnlc. dcvcm achar 
os metos de rcpongJo; cm reUfio aos que notoró- 
mcnte ineorrerJo na perüa •losdircllMilc (KlatlJo, nib 
póüe havct, ncrn iu tazJo alfoma quc ibttc o nitonl 
reconhcetmcnto do ctudo cm qoc «c collocarin; e bi 
icmpre nsU a pralica arfiiüa. 

Enire o* prccedtnlet.qoe loqo oecorrvt aponur. foi 
mrncionado o 4o padre Jo*4 Aniomo ür Dldas, qoe mr- 
rccc mcnfJo mais cspecisi pcla eirtamsisnria nouvel 
da liclibrrcflo do corpo Ircnlaiivo quc o tesoivrn. 
ncndo ni camsra dot Jc; ulado* iniciada a nsoliifJi. 
com o parerer da rttpectiva comniwJo, sepsiintr: 

» AccmmissJo dc conililuifJo ruumou o rcqucri- 

• mento do padrn Jo»é Anionío de Cahlat. cm quc rc- 
- rlamaconlra a üeclsio do prcsidcnlc cm cor$<*IIio da 

• provinAa do RloQnndo tlcS. P.-üro do Sul, qur *»•• 

• pcndcu o«upplínnlr ilocargoüc juiide orplidos.qoe 
, evcrcia .ta 'dla dc JaciurJo, dcciaranüo lcr dlc pcr- 
< dido oa diroitoi dc ciaádJo bnuileiro, pclo facto du lcr 

• servido dc cnra do Scrro Lai go, no Esndo OricnUl 

• do Uruguay. c pcdc scr ücclarudo cidatUo bnuulciro. 

• Acommisslo, considcnnüo qac o topplícanlc. por 
eviur a pervtfaicJo üo ;ovemo transaclo. foiqnc*r 

• CV adío <ia prklo cm qnc »c achava para • Estaüa vin- 
. nho. onde •** iimilou ao evrcicio da< ordrtu, q«c «r 
. Ihe tornoa údltpcnsavrt psri tJeser ucl íma da pc- 
. nuria. mcarregamkMC sómettle a pedhJo üo vi»arin 

• gcral do ruralo prnliU. c tfto cinquaalo sc nJo »**- 
. ncara qucm o «mitvt •cmio alia» o soppticaalr 
. senprc alli reeoQliecido como ciüaüio brssiletro . 

rcpreswndo ao Imnrrio loco drpoit Ja abdicaráo. r 
quc *c tho drti bniVa ilaculpa 4cqne tivcra aenicnca 
dr prisJo prrpelua: 4 iie |»rrcrr qoc o mesmosnpj li- 
ranlc *rja drclaraüo no ewo dos dirrílo* «le cnl.vt.w, 

• limviHm r» w litn lüTrreee » «eimintr 


Bf.ttU.|V.\ 0 . 

A anrtnlilhi mtsI Iríiüali'» mnliei 

«.Vrtm'o nnku. 0 ¡w»lrc Jo«é Anlonio Jr CaMa.. r*li 
* II** iroau ilo» ülrcilo* de cidadio hnutlciro. 

* IV'» 'bj camara lo* dnpuiailw, rm 3 dc Junhoüi' 
183V — Qtitñn.—iíiib — Limpo *r .Uré».. 

Tanio aul* nouvrt |«ra a i|ue*Uo «ujnla é e*b- 
parccer da commbaio «i* nmara üo» üqmtado* quu 
Itropea a rcMiincJn I»- voiada. o lamh»*m i o «enado. 
qoc ua« ctrcttmrtaaria» riaqnrlla quarira mat* do au<- 
nnuc» na eamara 1<*tnpnr,»ru jmlnmÍBfln " r*piril<' 






«]:• 104.1« «>\ «'WK »s •»> >>i\:m>]t>ni. 


5 v t 




IH 


f2il 

! r£ = 


=. ü n = 

* - o ."Í 

-r«>:: 


7 f i < * 3 5:í- 2 i¿=-L : 

'5 ’u‘m ?2 5 = J Is i 



MMr «I «U* Biltir .íh ».L*. ,urj 

'L w *° lr »“- *• .... -.1 li IL* Ur«úl..j f .. 

r. urW'* *e¡«U l.. .. arp«(w «U X' »*r4l Oi««.t|. 

<•* l «3 0 J tr Ptl 4 i«- 

Ni.« |p#lc Ifif.-m Í.vIji «r .|¡r<!iUii«(Mlr. « utr «u • !■• 
cerjl. .|«tp h« ridi'liolira«¡Uiinp.*r<li*up«u .ÑiIÍI.Ip, 
B..I.* aclii *cr¡» 'iitt atti-iilj.lu. 

<)«w .i tóricu ile iiru otM, j «|,io >lla«li,¿ 4.s-o««ir. 
/«fo—e il.in 3 prupoiilin rvitt» 3 i««<!lli.it >lr— »•«*<//. 
h'flrln. —Jtnr Tham; fabm dr UvHp 


ruinr.ix on »•. •aixutuicni'i mVi n«« t«ul* iuiv». 


\ clurnUdj |vlo« ikml«i4 .-u«up|UíinH. >,u. 

prcrmlcrn. «mp(¡ilca><e c lcm íicil mI* í». 

U firln 6 r*lr ; 

i) «ulidilo Ur «»i|firo Fñl«*li* I*j«4 .1 1 Silrj, liritjJriro 
lionorjt u» «lo ctr.rcilu c |ich«ioiiku iln EUuln. arUailo 
prla ordem jcral du ¿orerno, 0 mtí iiirulu ilirocuiurtitc 
|UI*J 1140 owjnrar iu luu dw |orlído« «rma lnt tu llc- 
jiuülica Orii-nUI do Ut ujjujj, «ccitou u cmpnüjo «lc 
rnitimiiidaiiU! treral 4a fronteira, p«r uoinca(4i> do prr- 
«iiicant daqeclla rcpublira, c cnlrvu csn ínarrík*» i«v 
iui.vcn.lo wquiio roalraa rrvolurio jlti lrranl>t¡. 

\ cuiiMiluifáo no arl. 7 .* ili*pii aJtim 

• l'crdc « <lircilo> dc • ididio lirasileir»: 

« I .* 0 q«ic «r luinraliur cm pau e«rjn;cir»: 

• á.* 0 quc, seat Itccnra du Impprad'C*. arciUr mi- 

prcfiO, pensáo, »u miMtó;orarái> «lc r ¡mrcrii» 

cMnnqcuo; 

« 3.* 0 qnr íór louid» |M* xilrilfi. » 

l¿ jwi* qucrsia .i iri, uiti*- . n» Kwnnptu, ftc.< ma- 
mrcrlo cuc o l«ri'.n.ioiro Fidcli- p-rdi*a u« dircit«»<ilr 
i'iiUdJo liUMiolrn jiclo íacln, por nltu mcnno publicailo, 
ile acciUr, >i*m lic**nca d>« lm|«o«.ulor, ciüprcgn ilr 
govrruo isirangcire, i«ciilo to-t uh 4>‘ osira* prna- 
l<ori,ue a lei nio a» inipde. 

l‘.Trualj-«c «p ocinprc-; > 4c . ojimiudjnt.'srral 4 j 
froniein. aceilopelo lirigadciro FiJelie, entri n* cUssc 
•l'H cuprcsoi dc qnc Talla a con«iit«i<)e 1 

Acooilitui<io nio dUtin'uin, nio n>»r liciio. ¡*>i>. 
(ai«r i dixincqin prctemlMU pot um Jo illiuiradw» 
conkMlicim* «cm tnrtarjj nli¡rm«s cm ahwnlo r «ni- 
•piidadc. 

A ci>n>liiiii<jo n*Wr-*\ r nio po<lu drixaf <1. r<- 
fcrir-*«*, ao <Mnpr<- r -o » <|nr <«ijo iulMT«*ntr> íunc<3<s 
pubüra», ciubura liáv sc r\ija jiii.imciito i- aillicíóo i|sir 
proapisoiilia a .iüilica<áo da iiarionalldailc, i*oU qnc •« 
aceilagáo «U* i-inpi-ejo «lc tftucllianlC n;iiurexa jJwai* 
piMlrrl.’i «ci- autorimla: «• é pr««.'ta»lM<mle pnn avn i- 
r ’uar-M' lal condi<ao qt»c;i con»lilu¡(;lo exipe a lifrnra 
ih» luipcr.nlnr, qnr ninrurni <lirá .|w r — rlinple* U<r- 
waHiMe. 

Sr isio r>luu rin sramlr crra. o a»ÍM uioiuo .|B<- 
•r Irm mlmdido c «s praiira «0« ouum piier*, r <— 

C vwlnirnlr iu Franrj roui" «* 'í A' rtam*- •h’ *«J 

jrélacfe. 

II arl. 17 «k> cml. cn. dn'lara a pcnU «b qnaltdmlr 
•h* frjiirrx no* un-inor r.i«0* mruciotuilo* n** IX 1.' «* 
á.* 'lo arl. 7.* da no»*a ron-lilairáo, r alcm 4Wo no 
rj*oil«< o í’nni'cx r>tabclrr<T-*r, a nJow’r coin wctti nl- 
nii'iii«-, «'ui pai* isiMiisriro. *ew ¡uiiMirüo .|«'r« , jrrts.*ar 
jm|*j ii Kranrn. 

0 tiiiimiscutlipo, iio art. íl, r»taWlecc que o Kraw:"* 
qni', ri« aulorizaíáo do l\H, loiiur i«tií<;< wilklar m> 
r*liJiierifo ivnlrrj <u ipuli<l.ulr dr Frjnrr*; nJ*'* 
|N<i|rti4«i nr«|r m«i «« r\-|rji«fr* r»rulrar iu Frjnra 
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m*m llonrj >lu H»-í, ih«u ri-lnu-t i qiuli<bili' ilc Krainrx 
«i-m nailinUiapSo forntal, nnjvilo aimla ii immuk riu 
qiic lé^»*r iiii'ori'iitii no r«w ui* bavcr luuudo arnan 
• iMllra a Franra. 

K'Ij dÍKfiOiirSo qnr. rOmj w li. c imu «rm qw>* 
j r*laUrlrr»rta |«ra 0 « otilitr» CaMls uj« C tta l>|Ui.i jo 
|||' Paliox. VI1.I0 a ii|i|ilic.i(io a 11111 ca.«o |ur(ícuinr 1I0 
(•riuci |ho raubclrciilo 110 arl. 17 . 

Na «rrrriüjik' iU Irt urisiuoiitc a uada ledulsrncu 
•lo» Irtboiuin, cooiprirulo nr*lr rn»o prU con*rqurnif 
Im'mIii ilos dlrnlo* ci>i* rm toilo* o> *eiu rHcilo*. 

Ccl» moiiM raxáo, nu i!a’ idj «obrc a icrdulrira iu* 
irllitfrnr iada* paUvra*- «crvi^o iniliUr — ,4 iircfrmd 
j qnr rralrinpc » ilupOHrCc» «1« arl- Ül »0 — mT»i< 0 
••briaiilorio —coiiimctJilnpnr Ii'ibiio lidrriiiiiijilo (cii. 
Hallot. l)ioi 1 civil j0«). 

A uo**a lci, Kiaú bniiena do qnc ada Fraiifa, <-*Caw 
a imlnlxcncia do* Iriliiimm. r |<údr HT lillrralincnlr 
rViT.uladn H'iu aluurilo r imqunlailc. 

Eiilrviiú* 11 •impir» olak'lrcimciiio cm |«uxr*lrau* 
sriro nio uidux a piMtU 4o dircito dr cidadio brmi- 
i« iro; jvmw iJinbcni • ca*o do «rru(u luklilar not*- 
irniijjciro uSii r n«ul.nio por iliipoticdci capiciar*. 
M'iido |mr L*jrt qur 0 * en»ol * id«* conio pjrucaurcs na 
luta do Ksudo vixjnbo mia rni potivio divrru da 
■Ui l*ri|f»»l«'tro ridrlt*. r «lr<rin *rr iraiMÍK* »lli«'lvu* 
irniClllr. 

Couvcui nolar qu, <• ili*po»ivdr» rdalita* do u«d. 
rit francrt drrio Itqor » pd>licx{So dodccivlo dc if» 
Jr AfOiUt dc 1811. i|u.- 110 art. -> x* rvprÍMu xnini: 

• Touf Kraitfai* qtiiritlrr »u «crvict il'iinc |iuUaaucr 
rirau¿ri>' *an» hoitr piTieiMÍon. ml. p*r ccU »cnl. 
rrnid naiuraiitc m |uu ¿luugct mu> uoire aulori* 
*al»oii. d *era jar coñ>cqucfil traili <onformcmnii 
aux ili*po*ilion* dn til. 2 <.u |nc*cni itócrct: d *'il 
rr*lc sn «rtirf dranirr c*i lciup* Je sucrn-, ü «erj 
*oumb a«\ |cinv* |*o«icr* p»t l< rt4nri da 0 avril 
1800. • 

0 lil. 2.* rrfcrido cuiuniiiu a |tcrd* 1 I 0 * l»ni* i* 
H'ii eonfbct. a do dirriio dr «ucrctkr, «c. 

E*lr dccrdo *u*dlon algtmu* i|nc*lvc< quc fori» 
rrvolvirta* pelo con*dlio dc «'dadu cin I) do JaiU’iro dc 
1812. scndo a quc s« rvfcrio ao imn*crito ari. í'» rr- 
•olvUU Jo H'jnmlc tuodo: 

• Sar U rinqaii'mc qncdiM. i|a'aaom •rrvior. *dt 

• |i»r» dc la nrcíftnor srni ptó* d'ua Jv* aii’inbrm 

• ilc la fainilío il'un prllirv 4irnii|(cr, 4f mdmr quc 

• aocHiie ftmlntt dan* unc jüinmUtrjlioa puhiiqnc 

• dlranscrr nc pcntcnl Hrr accrplr» rmr nn FnnQjL* 

• *an> onn aulorisalion dr S» Mapctw. • 

Tcnlio por inroulcalavrl quc 0 briyartciio Fiil«'li>. 
jrdiando. icui ücco^j iU* ÍMprndoc, n ciuprc;» dr 
rommandanic ffeml da fronirira, iura «¡ur foi noÉMén 
pclo prcsidcntc do Kilado OricnCu do Untcuay. |icrdrii 
«» rlírrilott ilr cidadjn brvliciro cm fac«* da lcrun- 
nanlr di*p<Mi(Jft «lo } S.'doarl. 7.* «la roa*tiiii{3u. 

A oitlm qociláo, iobcc a juriftÍirfJo * fK* r#,B * 
pdt' faxrr «'*ta ilrrlaniriin. njn ntr pnrvcr «!«• ruai* 
dílllril valucdo. 

Sinln divrrsir da ooéuua JMlnrixadi 4o WtMrmb* 
rvm»«Hhc*ro. q»r i on*iilrn rv«in*ivamcnlr romprlritlr 
•• podri* judn'iario. 

Eiu Dalliu (Droii ritil 3üf)j «• 14 o Hpuitilc: 

• Qwrtle m l'atilorilc cmaprlcnlr pour italurr *ar 

• b qurUioa ilc »avoir « b quaUtódc Franíal»» íi¿ 

• prnlor? Commc cnliu «iiiiTlion r*t atanl lotü dc 

• ilmii eivli, MáMia’aÍlr r*t rcbiivo 4 I ctal ci » b 

• rapocilr dr« pcnonitm. • «•*! 4 l'anlorltó jodlcialrr. 

• r| non á raiilorilé adnnntttiilivc «f« »1 apparlicnt 

• il'nt ronitailrc. • 

Na Franc*. »*»im 4. porqui' a |>rrdj da qtialblmk dr 
Franrrx inn rOrilm ritjji ÍM|ftrlatilr*. poriur alli vl» 
qn»**Uo r jiilr- 4r lndn «Ir dllVÜ'i rt»ü Ma» nrm P"* 



íawí «m ilití»' .•iuifuudir j .(ueilüo •*<« u 

,-iril. d« ||IH' liaitlMMdl V> u:. up.u n r.*«|M*rtivu lO- 

ilíffi, coau o dis oo jx'*« nl>*ilii « •l-jr. io 4t »1 4« 

Aco*m ds 1811. 

0 niiMino «lucivlo no 411. i'íj.iimi Irjiuujriiilo ¿ li;r- 
minjuU; i|Ujm|ft uo da« |uhvn<— (oul Praufai« qiu 
nulre ju «••rvicl• d'uiu* ^oiumrc élrjagtor tan* noliv 
itrnnrumn. rtl, par ain ieuf. rnui niiiirjli«¿ on poy* 
ulrangnr ioiiij nolrc auloii«iiliim. 

Mcrlin fliijp. ik JorHpru.li'i».n To n 7." (Uif. Idi 
InUmlo ||0 orlft ilo roiurlfto ,b r*l;»tn .lr |> .lo Jf 
nfiro dn 1811, dis o Mjgnuln: 

• Pjiiiií li> dupuóliom itilcr|irrt¿c* p.ir m t nvi« il 

• ••■! .*«l dcu\ qui incril<:iil uiic allciitiou ttirlit'.u- 

• liéro;cu*onl relkv de l'art. 0 qui. d'apré* I art. il 

. -unl commiimm anPranfaiJ n«iurali«é c« |uy,«:un- 
. kit, d ju Kraaqai* rutrCi ju «cnirr U'unc |<ui«uanr.* 

• ¿Irautrérr »aii« l'aulorifalion du jíoiivrriu iiirul. • 

• Par rcl arlidc. lu Fnincji* qui <c Irnnvr <btu l'un 

• on I aulrr ram oU d jkcni d¿pomll¿ de ara l«riw |ur 

• confWition. li n»l rnsuiir dórlarc inra¡obie do »ur- 
« ccdrr; nl il rvaullr do l'art. 7 quo celle inca- 

• pacili'* raHfle *i coiuplrr ilu jour uéme nu it a cu 
. obtenu h tij'ura!i<altcB. toil prct <lu «rnicc ro 

• pjj» ¿lr»lts<-i. pui*<|ur lr rrgmcolr ,|UÍ doil, rn 
. protilanl dc cHlc itmparilr. rccueillir h «uti nv- 
. clusion MW siiccessioo Mvcrle Jopais, u'a bcsoiu. 

• pour l'rvcluiv rn cllri. qui ilr hirn constalrr lr 
. íait |or un orrtl. * 

Eolri nus a prrda tlo- dirnlo* dr ridadio bra*i- 
lciro iiio tcm rlfcilo* rivi», r um.i i|ucsiin utlrlra 
r rvrlusivamrntr ¡lolilica quc na praiicj .«« adia rr- 
Mlviila pdo moito # nub rnu«rtiUiiC« ás iio»js im- 
litni(fics. romo «r vr do< prrrrdcnlrs ciüdo* nu |ia- 
rrccr ,lo illuilrado rolaict . 

Pci'lrncom ao poder evcrulito a« quuilGosdr nalu- 
ralisafio dc cstraivíciro*. oor rooorvio ilic drvrm 
iwrlcoccr » da pcrda do» dimlo» dccidadin. c «m 
alpim prriju. xlimtlidnn rrrnr» |ura o |«o»lcr Ir- 
Kolalivo. 

Cotiliuoando » procctb" awim njo no» bolanio* dr 
lodo* 0« |uixes Civiliodos: »«• no* abstamoi da i«- 
i iiprndtmcia francru jastidcaib pela n|vCialiJjdr dr 
*u.i le¡,*ísla(io, taremo* ciutiMnliU ¿ illuitrnda Allr- 
iiunlu cm suas pralirs* iiiclllgcntr*. coiuo aliola nm 
racriplor franm. 

• Bn Allcmapnr lcs qnr»lion* d< ludonalité rl 

• d'cvtrauriti *«nl « oimdi réc rnniiiic drs qurstion* 
. dc droil dc* tfi'n*. ci reiervéi'S c» conjiqurncr. 
. coumc au resle lontc* i»« quntiott» qnr wul¿\. 

• l cxercicr dr» dr«l* pvllliqurs. j l auloritc admi- 
. nislrativr qni lr» iraidir pr décUions alnotur- 
« opposablcs a lous. Eu Francc ces qucstions «onl .iu 
« conirairr rúgardór* coinmr dr almnlcs qucvlion- 
« d'état civil. H loulcs Ir* quraliom déul civil so»ii 

• ab»i«dM¿r» i U cninpctmc,: dr trttiunaiix ordt- 
. nairca (D.irrsl Jii«t. Adinini». |np. 136). • 

Em conclasdu concordo cotu n parcrer da «••cqiu. 
Eui 11 dr. Abril «fc* 1871.—flani* <f«t< 7V« Bnrrv* 


nasr.ie ik> sn. r.«.\!icuirimi c»na»:mo ur. 


Sob«>' a qur«liu Uo bripdrtro houorario Fidriis Par- 
da Silva |rl»*u roiuo u mru collrpa o Sr. Tlaburo 
ntttcrvaiiilii n n*nlnlr: 

I/ \ iicnLj d»« ilirriln* ,lr cido,U«> |,r:»«ilrirur nuia 
l«ma r da« mab»rr». 



i.‘ ümbiini 0» Ca»o>, tnnin mla Ii;m rsl»-j.io 

uicluiiio* iio uodlK ( ' |u'mil, hoim por i»*i. a «».i |K>n|j 
iM\j ilü i'niutiiuli' iima |irtm: porqur: I ." n fü»v-«- 
a illrcili» |Krtlliro» quc tiw<> cmlicn iJn allrMxi, oi.in 
|todu »ltrr*r ;i.* porqm* *r •• podm, ni'Mr c«mi ■ di— 
iKiiiCio di roamtlBieSorrlativa ac»la*rOMln*qiu*«Mr'. 
•la nmiu c»|R«lr llrou drrupd». 

n * Snnln a |M*rdn dim dirrilo» unan priu •* ur» 
vK'inm. A di: indo íimiIiiiikíii’I i|iu* |hikm wrapiili- 
rada |m:Ii* líowrnn >dmiHÍ»iraliv»iHi*nli*. 

V.* IV. i|Br* rtili'Bilrin qm* c»la |n*nla rüu n inm priu. 
Jrvrm Hnfar *0 p»»lrr iMwdrmdur o dimtodr »rnltta|,a. 
•luaudn mimmh ***ji 1*0 di«lo. i* aló u fxln irja 
drvidu * iinu inlrncdo Iwa. mmo pódr «mrmlrr. 

Hia dr iaMtflrv. ílAr Mali» di* I8TI. —tu.to» tar- 
M«iro dt Cawpo», 


